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PREFÁCIO 


Ao estender ao público as minhas experiências sobre um assunto tão 
impopular e completamente ridicularizado como o Espiritualismo Moderno, 
não considero necessária nenhuma apologia. Os seus diversos fenómenos 
são factos que se acham além tanto da negação como do sofisma daqueles 
que são demasiado ociosos ou preconceituosos para investigar, e que 
sumariamente os reduzem quer à falsidade, credulidade ou ilusão do 
narrador. No que diz respeito às inferências e conclusões a serem tiradas 
dos fenómenos espirituais, eu tirei as minhas e deixo que os outros façam o 
mesmo. 


Cheguei à conclusão de que não são nem mais nem menos do que o 
resultado de um poder da natureza, que por vezes se mostrou 
parcialmente, mas que, devido à humanidade não estar em condições de o 
receber, foi escondido das massas, e que agora, devido à condição 
geralmente melhorada da humanidade, aquelas manifestações que em 
tempos passados eram poucas e esparsas, são agora, onde as condições 
forem adequadas, ocorrência diária e, com o passar do tempo, serão mais 
frequentes, mais bem desenvolvidas e mais compreendidas, e as condições 
sob as quais elas podem ser obtidas serão plenamente conhecidas e 
praticadas. 


O facto do Espiritualismo não pode ser negado; as evidências de seus 
factos seriam tomadas e postas em prática nas ações ordinárias da vida. 
Portanto, seria melhor o cientista investigar do que dizer (como ele faz) que 
não pode ser, mas neste, o assunto mais importante que pode afetar a 
humanidade, a ciência afastou-se do seu processo habitual de tentativa e 
pronunciou o seu veredicto sem ouvir, muito menos considerar, a evidência. 


Posso afirmar que todos os ditos Controladores publicados neste livro, e 
que são apenas a seleção de alguns entre mais de mil e duzentos, vieram 
da boca de um trabalhador, de talento não superior à média, com a 
educação comum da sua classe: que foi ele quem lhes deu voz quando 
estava inteiramente em transe profundo, Sem pausa ou hesitação, e tão 
rápido quanto eu pude anotá-los em código, e são registados literalmente 
por mim nas páginas que se seguem. 


CAPÍTULO INTRODUTÓRIO 


Como "Espiritualista" e "Espiritualismo" são termos mal compreendidos 
pelo mundo em geral, acho necessário, antes de entrar na história de como 
e porquê me tornei Espiritualista, afirmar em primeiro lugar o sentido em 
que empregarei o termo Espiritualismo ou Espiritualista. 


Um Espiritualista é aquele que não acredita simplesmente, mas que sabe 
como um facto, que a vida não termina na sepultura; que o homem depois 
de ter deixado este mundo e sofrido a chamada morte, é detentor de uma 
imortalidade consciente e pode, quando as condições adequadas forem 
proporcionadas, comunicar e tornar a sua presença conhecida àqueles que 
proporcionarem tais condições. 


De acordo com a minha experiência, essas condições adequadas não se 
limitam simplesmente aos vivos. Fui conduzido à conclusão de que os 
Espíritos dos falecidos requerem condições semelhantes, e que é somente 
quando há um vínculo de simpatia mútua que os vivos e a alma que partiu 
se pode reunir. A minha experiência também me conduziu à conclusão de 
que os espíritos dos falecidos estão tão ansiosos, ou até mais, do que os 
vivos, por comunicar. A grande verdade da comunicação espiritual não é 
descoberta nova; nenhuma luz repentina surgiu ultimamente à 
humanidade. 


O poder de comunicação entre os vivos e os chamados mortos sempre 
existiu desde a criação do homem, pois a vida é e sempre foi eterna, mas o 
homem nem sempre esteve em condições de poder receber essas 
comunicações; e embora tenha havido em todas as épocas, como há agora, 
homens que tiveram esse poder, eles foram relativamente tão poucos em 
número, e a ideia tem soado tão estranha à maioria dos homens, que os 
poucos que possuem o poder O poder foram quer forçados a mantê-lo no 
escuro, a fim de evitar a destruição às mãos daqueles que não podiam ou 
não ousam investigar, ou a impor à credulidade da ignorância, para fazer 
crer que comunicavam com Deus. 


Mas um facto tão espantoso, e tão contrário às noções preconcebidas e às 
leis aceites da natureza, não recebeu a atenção que deveria dos espíritos 
que pensam; nem era de se esperar que devesse. 


Para citar as palavras de um escritor popular moderno: "Dificilmente existe 
uma grande verdade ou doutrina, que não tenha tido que lutar para abrir 
caminho para o reconhecimento público em face da difamação, calúnia e 
perseguição." O Espiritualismo é uma grande verdade, talvez maior do que 
qualquer outra, que a ciência ou a religião já apresentaram ao mundo, pois 
ensina o que nenhum das duas ensinou ou tentou ensinar, a saber, "O 


Conhecimento do Ser." O Espiritualismo ensina o que é o Homem; de onde 
ele veio; e para onde ele vai, e como ele deve agir durante a sua vida na 
terra, para que as suas linhas sejam retas naquele curso de progresso que 
começa no nascimento e nunca termina nem mesmo na eternidade. O 
Espiritualismo resolve o grande enigma: 'De onde vens e para onde vais 
viajante?” 


A crença no Espiritualismo não pode prejudicar ninguém, seja social ou 
politicamente; pelo contrário, tem a tendência direta de fazer do homem 
um cidadão melhor em todas as relações da vida; pois ensina a grande 
verdade de que um homem não pode cometer a injustiça, social ou 
moralmente, contra o seu semelhante sem sofrer por isso. 


Ensina ao homem que, para desfrutar de um estado feliz na eternidade, 
ele precisa observar não apenas as obrigações positivas, que a sociedade 
impõe na forma de lei, mas também as obrigações imperfeitas, que as leis 
não podem impor, mas que os impulsos da consciência intrínseca sugerem: 
"Ama o próximo como a ti mesmo" e "Faz aos outros o que gostarias que 
eles te fizessem," é uma máxima que vai além da lei positiva, e constitui 
uma obrigação, que a lei espiritual diz que deve ser cumprida, para que a 
alma possa passar para a eternidade com um atestado de saúde. 


Mas se o Espiritualismo ensina que nenhum mal pode ser cometido na vida 
terrena sem uma expiação adequada em forma de remorso, também ensina 
que a misericórdia de Deus, não a Sua ira, perdura para sempre, e que a vil 
blasfémia contra Deus que é o castigo eterno não tem fundamento, e que 
mais cedo ou mais tarde, todos, mesmo os mais ímpios e vis, podem 
participar da misericórdia de um Todo-Poderoso Benigno. 


Não entrarei em discussão polémica nem com o cientista nem com o 
teólogo, pois ambos condenam igualmente o Espiritualismo e o 
Espiritualista. Os cientistas de hoje, que estão a fazer de Harvey um deus, 
durante a sua vida na terra estigmatizaram-no como um tolo; e os teólogos 
de hoje, que parecem mudar de terreno conforme a ocasião exige, estão 
agora a tentar explicar a sua doutrina e credo de uma maneira que os teria 
levado à fogueira três séculos atrás. No futuro próximo, tudo isso será 
mudado, e o atualmente ridicularizado Espiritualismo, será o principal 
agente da mudança. 


A religião do futuro será a do conhecimento da individualidade, em que os 
homens não mais abnegarão a razão e aceitarão uma fé cega. Haverá uma 
verdadeira fé Católica, não confinada a uns poucos selecionados, mas 
universalmente aceite. Com estas observações preliminares, farei um relato 
de "Como me tornei um espiritualista," e narrarei alguns dos muitos e 
variados fenómenos que experimentei no estudo que fiz do assunto. 


Como o treino inicial do menino é a base da linha do pensamento e ação 
do homem, farei um breve relato da minha vida, começando com pelas 
primeiras recordações, e anotarei os aspetos salientes que aos poucos me 
levaram à adoção daquilo que o mundo exterior chama de uma ilusão 
grosseira, mas que eu considero uma grande verdade, a saber, o 
Espiritualismo. 


Fui criado nos princípios e na fé da Igreja Estabelecida da Inglaterra; a 
reverência a reis, pastores e mestres foi tão fortemente inculcada no meu 
espírito quanto o meu dever para com Deus. A Bíblia foi o livro que me 
martelou a cabeça a cada passo, e sempre que a minha jovem mente 
inquisitiva fazia qualquer pergunta sobre qualquer dos absurdos patentes 
que surgiam aqui e ali, eu era repreendido por fazer a pergunta, e diziam 
que essas eram questões que só o perverso questionava, e que eu era 
obrigado a acreditar e a não fazer perguntas. Qual foi a consequência? 


Eu, como a maioria dos meninos, aceitei de cor tudo o que me disseram. 
Eu tinha que ir à igreja duas vezes aos Domingos e ler ou ouvir à noite um 
longo sermão impresso. Em vez de encarar o Domingo como um dia de 
descanso, eu encarava-o como um dia de tormento, e sempre saudava com 
alegria a manhã de segunda-feira, mesmo que envolvesse uma ida à escola 
e ter, sob medo de punição, que aprender as minhas lições. Em todo caso, 
na escola, havia antes e depois, e entre o horário escolar habitual, algo 
menos triste do que o sábado, dia em que uma risada ou piada era 
considerada uma profanação de um dia tão sagrado. 


Qual foi o resultado de toda essa flexão, amarração e procrastinação da 
mente jovem na forma de crença fixa e inalterável? Foi simplesmente isto: 
que quando chegaram os dias da maturidade, e quando lançado ao mundo, 
na luta da vida eu tive que conviver com os meus semelhantes, presos na 
mesma missão, e todas essas ideias religiosas tão rigorosamente impostas, 
tão diligentemente inculcadas, desapareceram como se não existissem. 


Se eu ia à igreja, era por mera questão de formalidade; eu permaneci 
durante o culto por uma questão de formalidade; escutei os mesmos 
chavões a ser proferidos repetidas vezes e saí da igreja tão sábio, e não 
mais sábio e tão menos convencido do que quando entrei. Ao relatar 
minhas próprias experiências, estou simplesmente a dá-las a milhares como 
eu, e apenas e só as cito em resultado de uma doutrina irracional, que 
dizia: 


"Não faças perguntas, mas acredita em tudo o que te dizem e se não o 
fizeres, serás eternamente condenado." 


Eu tinha-me tornado bastante indiferente a toda a religião. Agora, de 
acordo com a minha opinião atual, a indiferença no homem quanto a saber 
de onde veio e para onde ele vai, é tão destrutiva para o conhecimento da 
individualidade quanto o dogma e credo estabelecido pela ortodoxia; mas, 
ao se curvar demais para um lado, o arco tende a voltar-se para o outro, de 
modo que, quando a mente humana, após a indiferença, começa 
novamente a pensar na vida, nos seus incidentes e consequências, 
geralmente pende demasiado para o outro e pensa em si mesmo além de 
toda crença, seja num Deus ou num estado futuro. 


Rejeitei inteiramente toda a crença na religião em que fui criado. Contudo, 
não pude, por muito tempo rejeitar a ideia de um Deus, de uma Grande 
causa primária, e tornei-me deiísta. Frequentei durante muitos anos os 
locais de culto dos Unitaristas, mas — mesmo aí não fiquei satisfeito, houve 
muita tentativa de conciliar a doutrina unitarista com o Cristianismo, e fui 
jogado muito entre os livres-pensadores. 


Fiquei baralhado e, gradualmente, duvidei cada vez mais, até que 
finalmente desembarquei no Materialismo. Tive que seguir a minha 
profissão para viver, e como não tinha tempo para pensar muito sobre o 
estado da minha alma no além, aos poucos fui caindo nas linhas traçadas 
por Louis Buchner, Winwoode Reade, Herbert Spencer e outros dessa 
escola. O meu próprio eu era o meu próprio mundo. Eu acreditava na Força 
e na Matéria. 


Concluí que, por alguma força inerente à matéria da qual o homem foi 
formado, a mente era eliminada; que a Mente era inteiramente uma 
consequência da matéria, e que, e quando a matéria não podia mais reter a 
sua forma no corpo humano, os materiais que formavam esse corpo se 
desintegravam e voltavam aos elementos dos quais tinham sido formados, 
e que com essa desintegração a mente no devido tempo seguia a matéria, e 
que existia um o para o homem, a sua mente e tudo relacionado com ele. 
Coisa tal como a possibilidade de sobrevivência da alma eu explorara por 
completo. 


Os anos foram-se passando; descobri que o clima tropical e o trabalho 
árduo começavam a afetar-me e que, na ordem das coisas, devia ceder 
lugar a sangue e energia mais jovens; tornou-se uma questão do mais 
apto. Assim, perto dos sessenta anos de idade, pensei em me aposentar em 
tempo integral. Eu havia sido bem-sucedido na minha profissão e, como 
com maiores recursos não tinha suscitado maiores desejos a suportar, pude 
aposentar-me sem medo de res angusta domi (receio de falta em casa); e 
também fui capaz de cavalgar os meus cavalos de passatempo favoritos, 
isto é, cultivar e construir, sem prejudicar os meus meios de forma alguma. 


Receando o clima Inglês e pensando em escolher um lugar onde pudesse 
sentir os benefícios da Corrente do Golfo e a alta temperatura sob a sua 
influência, comprei uma pequena casa e cem acres de terreno a poucos 
quilómetros do mar, quase em frente as Agulhas na Ilha de Wight, à qual 
de vez em quando acrescentei mais alguns acres. 


Comecei a construir uma casa maior e continuei a plantar num estilo 
razoavelmente caro; mas não percebi de modo algum o tabuleiro que havia 
imaginado para mim próprio quando tirei o meu arnês e deixei a agitação e 
a azáfama de uma profissão árdua. Descobri que os resultados da 
agricultura eram muito lentos e muitas vezes muito insatisfatórios, e que a 
excitação de construir passava após um tempo; comecei a arrepender-me 
de me ter aposentado mas, com toda a probabilidade deveria ter retornado 
à minha profissão para encontrar o meu lugar ocupado por homens mais 
capazes e mais jovens. 


Numa época em que eu estava a começar a cansar-me da vida que levava, 
deu-se um acontecimento que alterou por completo todo o teor da minha 
vida e que, por quase dez anos, de uma forma ou de outra, ocupou a minha 
atenção. Esse acontecimento foi a chegada da Sra. Girling e dos seus 
seguidores, que desde então tinham alcançado tanta notoriedade sob a 
designação de "New Forest Shakers." 


As suas estranhas doutrinas, as danças, torções e contorções dos seus 
prosélitos causaram considerável agitação, não apenas nas vizinhanças, 
mas em toda parte; pessoas das cidades vizinhas de Bournemouth, 
Lymington, Southampton, Ringwood e outros lugares aglomeravam-se em 
Forest Lodge a um Domingo para ouvir as estranhas doutrinas da Sra. 
Girling e testemunhar as atuações dessa senhora e dos seus seguidores. Ela 
apresentou-se como detentora de uma mensagem divina, e alegou que 
tinha comunhão direta com Deus. Contava a história absurda de que ela 
não poderia morrer nem qualquer dos seus seguidores, desde que fizessem 
exatamente o que ela lhes dissesse. 


Muitos dos vilarejos vizinhos se juntaram às suas fileiras, sobre as quais 
ela tinha um domínio tão perfeito como se fossem meras crianças. Um ou 
dois dos trabalhadores que eu empregava juntaram-se a ela, e depois disso 
tornaram-se não só totalmente inúteis, mas também perturbaram muito a 
mente dos seus colegas de trabalho. 


Aconteceu, naquela época, haver um cavalheiro que residia nas 
vizinhanças da minha residência, que tinha sido nomeado para uma igreja 
em algum lugar em Suffolk, perto do local de onde a Sra. Girling e alguns 
dos seus principais prosélitos tinham vindo. Esse senhor recebia 
constantemente cartas de pais e mães, e outros, que tinham parentes que 


se tinham tornado seguidores da Sra. Girling, e que estavam ansiosos por 
voltar para as suas próprias casas. Numa ou duas ocasiões, esse cavalheiro 
teve um filho ou filha gazeteiro hospedado na sua própria casa por alguns 
dias e, enquanto sob sua influência, eles mostravam-se racionais e 
admitiram sua tolice; mas de alguma forma quando eles voltavam, à 
influência da Sra. Girling, todas as suas boas determinações desapareceram 
no ar, e eles permaneceram como eram. Reinava um fascínio avassalador 
em algum lugar e de alguma forma. Com ou sem razão, concluímos que a 
Sra. Girling tinha fortes poderes mesméricos e que mantinha os seus 
prosélitos sob influência mesmérica. 


A mesma ideia parece ter atingido outros, porquanto numa tarde de 
Domingo, um grupo de Southampton trouxe consigo um hipnotizador 
profissional, um sargento aposentado de um regimento da 32 linha, que, 
enquanto as representações de Domingo decorriam, trouxe sob a sua 
influência vários dos seguidores da Sra. Girling, e desejara juntar os 
restantes, dando voltas e mais voltas pela sala. 


A Sra. Girling não demorou a perceber o que estava a acontecer e, com a 
ajuda de alguns dos seus valentes discípulos, expulsou de forma sumaria 
esse professor de mesmerismo e os seus amigos com ele. Naquela época, o 
mesmerismo não me era inteiramente estranho. Eu tinha visto um pouco 
disso nos primeiros dias do Dr. Elliotson; e alguns dos meus amigos 
pessoais naqueles dias haviam-no operado, e outros sido mesmerizados. 


Também tinha visto algumas das coisas maravilhosas feitas pelo Dr. 
Esdaile, de Calcutá, no hospital mesmérico daquela cidade. Mas até aquele 
momento eu nunca me tinha aprofundado nisso, por ter outras assuntos 
muito mais importantes a satisfazer. Mas, situado como eu estava na época 
em que esses New Forest Shakers estavam a realizar os seus movimentos 
fantásticos, e vendo que um mesmerista poderia produzir os mesmos 
resultados, comecei a pensar seriamente no poder que se desenvolvera e 
decidi esquadrinhá-lo a fundo da melhor maneira possível. 


Em conjunto com um ou dois outros que convidamos, esse professor de 
mesmerismo veio à nossa aldeia para fazer um ou dois espetáculos 
mesméricos. Não demorou muito para que descobrisse entre a sua 
audiência um ou dois que ele conseguia submeter à sua influência. Ele 
podia querer que eles fizessem o que ele desejasse sem proferir uma só 
palavra dita. Eu recebi uma pequena quantidade de instrução particular dele 
sobre o melhor modo de manipulação, a fim de submeter um paciente à 
influência mesmérica. 


Li uma vasta quantidade de trabalhos sobre mesmerismo, tanto em 
Francês quanto em Inglês, e passado um tempo tornei-me um manipulador 


em mesmerismo razoavelmente bom. Não creio que seja necessário 
percorrer os diversos efeitos produzidos pelo operador mesmérico no 
organismo do paciente sob sua influência. As minhas experiências foram 
idênticas, salvo talvez em grau, às de outros operadores, que legaram, por 
escrito, ao mundo as suas experiências. Descobri que podia colocar em 
suspenso tanto a mente quanto o corpo do paciente sob a minha influência. 
Podia obrigá-lo a fazer o que eu quisesse; podia fazê-lo pensar, falar e ver o 
que eu quisesse, e não o contrário. 


Eu podia torná-lo insensível à força que operava no seu corpo, mas ao 
mesmo tempo dolorosamente sensível à dor infligida no meu. Eu podia 
imaginar silenciosamente na minha mente um quadro particular, e querer 
que ele o visse e descrevesse. Eu podia querer que ele comesse folhas de 
repolho e pensasse que eram bolo de ameixa, ou bebesse água e 
degustasse vinho ao invés. 


Eu podia fazer com que um membro ficasse flácido ou rígido como eu 
desejasse. Mas por que deveria eu continuar a multiplicar as provas do 
poder mesmérico ou a influência do mais forte sobre o mais fraco? Eu 
estaria simplesmente a registar travessuras desnecessárias e a repetir o 
que não passaria de exibições divertidas, mas inteiramente inúteis no que 
diz respeito às massas da humanidade, que provavelmente as tratariam 
como preparadas para a ocasião. 


Para mim havia muito mais por trás dos fenómenos mesméricos do que as 
performances do mero malabarista. Eu me questionava até que ponto 
diante dessas manifestações as minhas ideias sobre o princípio vital, 
consequência da matéria, estariam corretas se a força vital fosse 
consequência e fosse eliminada da matéria particular; em consequência, a 
sua força só podia operar sobre a matéria de que brotava. 


Mas encontrei essa força a surgir da matéria do meu corpo, não só a guiar 
o meu próprio corpo e os meus próprios pensamentos, mas também a pôr 
em suspenso a força do corpo de outro indivíduo; privando esse corpo de 
toda ação, exceto a que eu quisesse; e privando a mente implantada nesse 
corpo de todo poder de pensamento, exceto o que eu quisesse. Cheguei à 
conclusão de que a mente não era a consequência, mas a mestra da 
matéria, e que era dual e independente, embora, via de regra, tivesse que 
trabalhar na e através da matéria. 


Comecei a pensar que, se eu pudesse separar, por um tempo, a alma de 
um paciente me estado mesmérico do seu corpo, e colocar a minha própria 
vontade nesse corpo, uma existência independente da alma, depois que o 
corpo tivesse retornado aos seus elementos, era perfeitamente possível, e 
que o facto da existência da alma após a morte não era tão absurdo quanto 


eu pensara há muito tempo. Comecei a pensar na existência de uma 
entidade bem distinta da matéria, mas que operava sobre e através da 
matéria, capaz de uma existência distinta e separada. 


Mas os meus leitores não devem imaginar que o resultado do experimento 
mesmérico não tenha ido além da manifestação da vontade do operador 
mesmérico sobre a vontade mais fraca do paciente. Encontrei o que 
qualquer operador mesmérico descobriu, e sempre descobrirá, que após um 
tempo, que pode ser de semanas ou meses, o paciente até então submisso, 
cuja vontade foi escrava do operador, mostra vontade própria e passa a 
navegar por conta própria, independentemente do operador. Na verdade, o 
paciente mesmérico tornava-se no que é conhecido como Clarividente. Eu 
mal pensava que na época em que estava a fazer esses experimentos 
mesméricos eu havia dado o primeiro passo no terreno do Espiritualismo, o 
que posteriormente descobri ser o caso. 


Enquanto fazia esses experimentos de mesmerismo, um amigo chamou- 
me a atenção para alguns artigos escritos por Alfred Russel Wallace, o 
conhecido naturalista, que apareceram em algum momento no verão ou 
outono de 1874 na Fortnightly Review. Li igualmente um trabalho de 
William Crookes, o célebre químico, chamado Researches in the Phenomena 
of Spiritualism. Chamou-me também a atenção o Relatório do Comité da 
Sociedade Dialética, que fora designado para investigar a veracidade das 
supostas manifestações Espirituais. 


Até então eu praticamente não sabia nada de Espiritualismo. Certamente 
tinha em várias ocasiões sentado em volta de uma mesa como parte de um 
grupo, cada qual com o polegar e o indicador estendidos a tocar o polegar e 
o indicador do vizinho, e a completar o círculo por contato contínuo. Eu 
tinha sentido a mesa a mover-se e a ranger, e por vezes a inclinar, mas 
ficara bastante satisfeito com a aceitação do que Faraday dissera sobre o 
assunto: "Que o movimento era causado pela ação muscular inconsciente 
dos participantes." Mas quando li o que Wallace disse sobre as suas 
experiências, e o que Crookes relatou sobre as dele, fiquei perfeitamente 
impressionado. 


* (NT: “A Defence of Modern Spiritualism’) 


Encontrei o Wallace a garantir ter visto uma dama, a cadeira e todo o 
corpo erguidos; a relatar o facto de receber através de toques ou 
inclinações da mesa mensagens inteligíveis; que blocos de papel em branco 
colocados debaixo da mesa ao serem retirados traziam um nome 
corretamente escrito neles, evidentemente escrito não pela mão de 
qualquer dos presentes, e a falar dos inúmeros outros fenómenos com os 
quais o espiritualista moderno se acha familiarizado; e quando, além do que 
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o Sr. Wallace havia relatado, encontrei o Sr. Crookes, o conhecido químico, 
o descobridor do Tálio e da força da luz, a garantir factos de que tinham 
tido conhecimento pessoalmente, como ver o movimento de corpos pesados 
simplesmente por contato, mas sem esforço mecânico; ouvir sons de todos 
os tipos, evidentemente governados pela inteligência; ver alterações nos 
pesos dos corpos; a elevação de mesas e cadeiras do chão sem o contato 
de qualquer pessoa; levitação de seres humanos; a movimentação de 
artigos sem contato com qualquer pessoa viva; aparições luminosas; a 
aparição de mãos e braços humanos; rostos e formas fantasmagóricos, e 
muitos e variadíssimos fenómenos, longos demais para serem citados num 
capítulo introdutório. 


E a tudo isso esse químico perspicaz e investigador hábil deu a sua palavra 
de ter visto principalmente em sua própria casa ou em outros lugares e sob 
circunstâncias onde a fraude ou a impostura eram impossíveis sem que ele 
as detetasse. Pode-se perguntar como e em que circunstâncias terão 
surgido? 


A resposta é, simplesmente sob as seguintes: quase sempre que ele 
estava na presença de um certo cavalheiro, um médium bem conhecido, ou 
uma Miss Cook, que não era tão conhecida na época como foi em anos 
posteriores, essas coisas aconteciam, e ao ler o Relatório do Comité 
formado pela Sociedade Dialética, ao qual homens de reconhecida posição 
social agregaram os seus nomes em testemunho; por mais fortes que 
fossem as minhas propensões contra qualquer coisa que cheirasse a 
Espiritualismo, e por mais que tudo o que foi declarado nessas brochuras 
fosse diretamente contrário à ideia concebida que eu tinha da natureza 
humana. 


Achei que estava preso a uma de duas alternativas: ou esses cavalheiros 
eram tolos ou patifes; que eles estavam, de facto, iludidos ou a tentar 
iludir; ou que devia aceitar como verdade o que eles tinham afirmado. Eu 
não poderia por um momento imaginar que o naturalista, Alfred Russel 
Wallace, com a sua mente filosófica, ou o cuidadoso químico científico 
William Crookes provavelmente fossem joguetes de qualquer sensitivo, 
profissional ou não. 


O poder da mente que eles possuíam, e que eles iriam e necessariamente 
aplicaram a esses seus experimentos espirituais, seria mais do que páreo 
para qualquer coisa que os médiuns ou sensitivos pudessem fazer para 
enganá-los; e quanto a imaginar que qualquer um desses senhores 
arriscasse a alta reputação conquistada por cada qual nas suas respetivas 
esferas ao impingir ao público declarações falsas, pelas quais eles não nada 
teriam a ganhar, que, se fossem falsas, facilmente seriam descobertas, e a 
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consequência uma completa ruína das suas merecidas reputações; a tal 
conclusão eu não podia chegar. 


Embora as minhas noções materialistas tivessem sido rudemente abaladas 
pelos experimentos mesméricos que fizera, eu não podia aceitar, sem mais 
investigação, o facto surpreendente de um Espírito materializado formar-se 
na sua presença, ou de muitos dos fenómenos milagrosos atestados por 
eles. Eu havia aprendido durante uma longa experiência profissional a pesar 
bem as evidências e a evitar conclusões precipitadas. Resolvi, já que tinha 
tempo de sobra, investigar por mim próprio e tentar ver se, em face de 
oportunidades semelhantes, eu obteria resultados semelhantes. 


Não conhecia ninguém que tivesse feito do Espiritualismo um estudo. 
Todos os meus amigos chegados eram materialistas ao extremo. Fui 
compelido a recorrer, em primeiro lugar, à literatura Espiritualista. Fui a um 
livreiro de segunda mão perguntar se havia alguma editora de literatura 
espiritualista, e fui encaminhado para o Sr. James Burns, de Southampton 
Row, 15. Lá comprei alguns livros e tornei-me assinante do Medium & 
Daybreak. 


Tive uma longa conversa com o Sr. Burns sobre o Espiritualismo, e sobre 
onde eu poderia obter uma oportunidade de participar de sessões e de 
julgar por mim próprio. Todas essas informações eu recebi da parte dele. Ao 
sair da sua loja, ele acompanhou-me até a porta e, a brincar, disse: você já 
é “meio médium, e em pouco tempo aceitará completamente o 
Espiritualismo." Não aceitei isso como um elogio, embora ele o tivesse 
desejado; mas antes que um ano se passasse, tornei-me o que sou agora, 
um firme crente no Espiritualismo e nos seus fenómenos. 


Durante alguns meses assisti a sessões de diversos médiuns profissionais 
que exibiam em Londres. Não posso dizer que fiquei muito esclarecido com 
as minhas visitas. Eu não gostava de banjos e caixas de música a voar no 
escuro; eu não podia ver, mesmo que tudo isso fosse obra de uma agência 
invisível, mas inteligente, que isso levasse a algum bem. Descobri que em 
minha própria casa, com membros de minha própria família ou com os 
meus empregados, eu podia obter, após várias sessões de paciência, 
inclinação da mesa e evidências muito mais satisfatórias de uma ação 
invisível, mas inteligente, em ação, mas, embora tenha recebido muitas 
mensagens satisfatórias, e de quadrantes de que nada sabia, achei esse 
inclinar de mesas batendo tanto tedioso quanto insatisfatório. 


A quantidade de mensagens sem sentido que recebi levou-me a procurar 
algum outro modo de me convencer quanto à verdade das manifestações 
espirituais, para além da participação nas sessões de mesa ou visitas a 
sessões espiritualistas. Eu li sobre Médiuns de transe. Descartei as sessões 
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espiritualistas e as sessões de mesa, e decidi ver se poderia obter alguma 
luz sobre o assunto através de algum desses médiuns de transe. Eu tinha 
participado em cerca de vinte sessões no escuro diferentes, e só em uma 
ocasião vi uma manifestação, que para a minha mente estava além de 
suspeita, mas então eu era preconceituoso e não avaliava com tanta clareza 
quanto experimentos mais maduros me permitiam avaliar. 


Olhando as colunas de anúncios do Medium & Daybreak, entre os anúncios 
dos médiuns profissionais, vi o nome da Sra. Olive enquanto médium de 
transe, a indicar o endereço dela numa pequena rua perto da "taverna da 
Mãe Shipton," em Kentish Town. Escolhi essa médium por ela morar em 
uma parte dos subúrbios onde eu não achava provável que alguma coisa 
fosse do conhecimento da minha pessoa, e onde, se algum dos meus 
antecedentes fosse contado, não haveria a possibilidade da história ser 
preparada para a ocasião. Uma noite, na casa da Sra. Olive, eu fazia parte 
de um grupo de doze ou quatorze participantes, amontoados numa sala 
muito pequena. À exceção de mim, todos os outros pareciam ser visitantes 
regulares dessas sessões. 


A Sra. Olive, uma senhora muito refinada, entrou na sala e logo depois 
entrou em transe, e foi controlada, como me disseram, pelo Espírito de um 
médico Escocês, que falava com sotaque Escocês. Cada um dos presentes 
tinha alguma queixa, ou algum parente ou amigo tinha alguma queixa, em 
relação ao qual estava ansioso. As suas perguntas foram todas respondidas 
aparentemente em conformidade com a prática médica estrita e em 
linguagem médica. 


Comecei a pensar que a sra. Olive era uma impostora extremamente 
inteligente, que compusera a sua história bem com uma certa quantidade 
de conhecimento médico aparente. Depois de uma meia hora inteira de 
consultas médicas, a Sra. Olive voltou ao seu estado normal, e logo ficou 
novamente sob o controlo de alguém que, segundo me disseram, era o 
Espírito de Hambo, um mulato. Ele, ou por outras palavras, a médium fez o 
negro de fala gutural rir na perfeição. 


O suposto espírito era um tipo de sujeito brincalhão e divertido, que 
zombava de todos os presentes, que ele evidentemente conhecia. 
Finalmente ele veio até mim. Fez uma observação que tinha um forte toque 
de conhecimento da minha individualidade. Hambo foi sucedido pelo espírito 
de uma índia vermelha, chamada Sunshine, que balbuciava num Inglês 
ruim. Fiz três ou quatro visitas lá, e em cada ocasião passamos pela mesma 
rotina do Dr. Forbes, Hambo e Sunshine. Não posso dizer que me senti 
muito esclarecido ou mais avançado no conhecimento espiritual. Se eu 
tivesse continuado por muito mais tempo na mesma linha, provavelmente 
teria acabado como começara. Eu deveria estar convencido de que havia 
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alguma agência sobre-humana desconhecida, embora inteligente e invisível, 
mas que era uma atividade inútil, e que eu poderia empregar o meu tempo 
em alguma outra atividade igualmente agradável e mais lucrativa. Um 
acidente, no entanto, alterou as minhas opiniões sobre o valor da busca do 
Espiritualismo, e me fez seguir as minhas pesquisas sobre ele com maior 
prazer e mais atenção do que nunca. 


Cerca de quatro anos antes da época a que me refiro, tive uma crise que 
deixou o médico que me atendeu intrigado. Fui atacado por uma forte dor 
no lado direito do peito, que me deixou completamente prostrado. O meu 
sangue parecia que ia parar de fluir, e a dor no peito foi acompanhada por 
uma violenta ânsia de vómito e vómito de sangue e muco, que finalmente 
se esgotou, mas me deixou num estado muito fraco. 


O meu médico declarou que era uma queixa de fígado, ou algum distúrbio 
nesse sentido. Cerca de dois anos após o primeiro ataque, tive outro, e 
cerca de dois anos depois tive um terceiro ataque, ocasião em que o meu 
médico do Espírito declarou que era uma afeção do coração e me curou em 
três dias em vez de vinte, o tempo gasto nos ataques anteriores. Narrarei 
as circunstâncias em que esta última cura foi efetuada. 


Por volta da Páscoa do ano de 1875, pensando ter algo para divertir os 
netos durante as férias da Páscoa, pensei em fazer uma visita à Sra. Olive, 
co o propósito de ter uma sessão privada e conseguir o controlo do meu 
amigo Hambo, que eu achara muito divertido. No início do dia anterior à 
Sexta-feira Santa daquele ano, entrei num ónibus e, pouco antes de chegar 


a "Mother Shipton Tavern," de repente senti-me muito mal, e logo percebi 
que ia ter uma repetição do meu antigo ataque. 


Tomei um pequeno copo de conhaque, que mal tinha engolido e tive de 
correr para a porta. A minha velha ânsia de vómito começou e, depois de 
um esforço violento, extraí uma grande quantidade de sangue e muco, e 
senti-me muito aliviado. Fui então na direção da Sra. Olive, a Médium, e 
assim que cheguei em frente à porta sucedeu eu sofrer um outro ataque e, 
encostado num lampião, a vomitar violentamente, fui abordado por uma 
pessoa que depois reconheci ser o marido da Sra. Olive, que, batendo-me 
no ombro, disse: 


"É melhor você entrar, senhor, e sentar-se em minha casa, parece muito 
mal ruim você estar doente contra o poste de luz a esta hora da manhã; se 
o polícia passar, ele o levá-lo-á para a delegacia — como embriagado e 
incapaz. Entre, e eu dou-lhe um pouco de água morna, que permitirá que 
você se livre da sua doença. Não sei se o Sr. Olive suspeitava que eu estava 
pior por causa do álcool, mas aceitei o convite e fui levado a uma pequena 
sala na sua casa. A proximidade do quarto me fez piorar, e pedi que me 
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permitissem uma cadeira no pequeno quintal dos fundos da casa; mas 
mesmo ao ar livre não consegui melhorar. Por fim, o Sr. Olive disse: "É 
melhor você consultar o médico espiritual da minha esposa, tenho certeza 
de que ele lhe fará bem." Virei-me para ele e disse: "Não diga tolices," mas 
ele insistiu, dizendo: "Tenho certeza de que ele vai-lhe fazer bem." 


Por fim, concordei, sem a menor esperança de receber o menor bem, mas 
simplesmente como um pretexto para lhe retribuir os serviços. Então entrei 
na sala e, passados alguns minutos, a Sra. Olive entrou, fez a sua 
reverência e logo depois entrou em estado de transe. Imediatamente 
reconheci a voz do Dr. Forbes, com o seu sotaque Escocês. 


Ele disse: "Não desejo alarmá-lo, mas você corre considerável perigo, mas 
acho que posso lhe proporcionar alívio." 


Perguntei-lhe qual era o problema que eu tinha, e ele respondeu: 


"Você está a sofrer de uma doença cardíaca, há uma tendência ou melhor, 
um depósito de matéria gordurosa no coração." 


Eu disse: "Você deve estar errado, pois o meu coração não está do lado 
direito, mas do lado esquerdo, e a dor que sinto é do lado direito." 


Ele respondeu: "Estou ciente disso, mas não existirá uma ação reflexa? 
Tire o casaco e o colete e deixe-me fazer-lhes una passes." 


Obedeci às suas ordens, e ele, usando as mãos da sensitiva, operou-me 
durante cerca de quinze a vinte minutos. E então disse: 


"Vou deixar o controlo deste corpo. Assim que a sensitiva voltar ao seu 
estado normal, mande chamar o marido, peça-lhe que traga uma chaleira 
cheia de água quente, alguns pedaços de flanela, e peça-lhe para estimular 
o seu peito por um par de horas com a água tão quente quanto você 
conseguir suportar; eu vou voltar e assumir o controlo de novo, e tentar o 
que puder fazer." 


Obedeci às ordens. O marido da médium banhou-me o peito até quase me 
estufar, mas a dor, em vez de ser aliviada, parecia cada vez mais intensa. 
Cada posição era insuportável. Eu não conseguia ficar sentado, de pé, nem 
deitado. Comecei a pensar seriamente que a minha hora havia chegado, e 
tudo o que eu desejava era voltar para os meus aposentos e morrer em 
paz. Pedi ao marido da médium que me chamasse um táxi e me 
acompanhasse até os meus aposentos no Gray's Inn. Ele rogou e implorou 
que eu esperasse e visse o médico espiritual da esposa mais uma vez, 
assegurando-me: 
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"Se o médico disse que ia voltar, ele não o diria a menos que pudesse 
fazer-me bem." 


Eu não tinha alternativa -- eu não poderia ter atravessado a rua, e agora 
acredito que o solavanco do táxi sobre as pedras me teria matado de 
imediato; assim, depois de esperar a Médium, que estava a atender outro 
paciente noutra sala há cerca de meia hora, a Médium voltou a entrar na 
sala, e depois de lamentar tanto o meu sofrimento, e confiar que eu deveria 
obter alívio na próxima sessão, ela em transe por ação do mesmo Espírito, 
que, no seu sotaque Escocês, disse: "Estava triste por me ver com tanta 
dor, mas ele pensou que poderia aliviar-me, pois eu estava em melhor 
estado para uma cura do que na sua visita anterior." 


Ele começou de novo a fazer passes sobre mim, mas cada passe parecia 
intensificar a dor que eu sentia; a cada passagem eu sentia como se um 
longo espeto tivesse a ser-me enfiado no peito; a dor era insuportável. Por 
fim, na minha agonia, empurrei a médium violentamente para trás, e ela 
cambaleou para trás e caiu de costas sobre a lareira, mas pulou tão 
agilmente quanto um cabrito e, numa forte voz masculina decidida disse: 


"Você precisa ser mais paciente, eu não estou a provocar mais dor do que 
posso ajudar; mas você deve ter paciência; em cinco minutos você vai ficar 
completamente livres da dor." 


A Médium continuou a fazer-me passes durante alguns minutos; quando 
ela chegou à última passagem, que pareceu concentrar toda a dor que eu 
havia sentido anteriormente, ela deu-me uma palmada nas costas e disse: 


"Agora você está livre da dor." 


Para minha grande surpresa, eu estava livre, embora estivesse tão fraco 
que mal conseguia ficar de pé. O médico do espírito disse: 


"Você deve agora atender às minhas ordens. Vá para os seus aposentos; 
no caminho para lá, compre um pouco de farinha de linhaça e um pouco de 
flanela para fazer cataplasmas, e peça à sua lavadeira para lhe aplicar 
continuamente cataplasmas quentes até à meia-noite. Você deve orientar a 
médium para o visitar nos seus aposentos amanhã às dez da manhã, às dez 
da manhã. Então eu continuarei o trabalho que comecei." 


Obedeci às ordens. No caminho para casa, apanhei a linhaça e telegrafei a 
um amigo para vir me ver. Cheguei aos meus aposentos e subi as escadas 
com dificuldade. Ao entrar na porta dos meus aposentos, a lavadeira, que 
estava a limpar a passagem, bradou: 
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"Meu Deus, Sr. Peterson, o que que o sr. tem? Você parece um 
moribundo." 


Perguntei se ela sabia fazer emplastros e a pu-la a plicar-me um 
emplastro. Pouco mais de uma hora depois de eu ter sido colocado em 
minha poltrona Indiana, com a minha lavadeira a colocar-me cataplasmas o 
mais quente que eu conseguia suportar, o amigo a quem eu enviara um 
telegrama veio visitar-me. Ele ficou muito impressionado com o meu 
aspeto. Contei-lhe resumidamente o que me acontecera. Ele quis chamar 
um médico, assim como alguns membros da minha família, por não ter 
gostado do aspeto das coisas. Recusei a oferta. 


Ele então perguntou-me por que eu tinha mandado chamá-lo. 


"Eu disse-lhe que ele sabia das últimas pesquisas que eu tinha feito em 
mesmerismo, e das minhas atuais em Espiritualismo, e que eu estava 
determinado a qualquer custo a continuar com o tratamento com o qual eu 
havia começado, e o meu objetivo era que, em caso de qualquer coisa me 
acontecer, ele testemunharia que eu, por minha própria escolha, chamara a 
Sra. Olive para fazer o melhor que pudesse por mim por meio do seu 
médico espiritual. 


Enquanto falava com o meu amigo, um desmaio, o segundo, conforme 
creio, em toda a minha vida, acometeu-me mim e, quando voltei a mim, 
descobri que havia perdido todo o uso de minhas extremidades inferiores e 
estava despido. e fora ajudado a dormir pelo meu amigo e pela lavadeira. 
Toda a circulação do sangue dos lábios para baixo parecia ter cessado. Eu 
estava com frio. 


Eu não podia sentir as botijas de água quente colocadas aos meus pés, 
embora estivessem quentes demais para serem manuseadas. Pressionei o 
meu amigo para estar presente no dia seguinte às dez horas, quando 
esperava que a Médium me viesse visitar, para que ele pudesse 
testemunhar a operação. Isto foi por volta das cinco da tarde. 


Passei várias horas cansativas; a minha lavadeira a pôr-me um emplastro 
no peito. e a substituir as botijas de água quente à medida que arrefeciam; 
fiquei o tempo todo em estado semicomatoso, a debater-me entre a dor e o 
sono, até que finalmente o coração pareceu retomar a ação, e por volta da 
meia-noite adormeci, e dormi até quase até as oito da manhã seguinte, 
quando me levantei, e sentando-me na minha cadeira cochilei até que o 
relógio bateu as dez horas e o meu amigo, que trazia um outro amigo com 
ele, entrou na sala. Trouxe consigo outro amigo para tomar nota do que 
deveria acontecer, conforme confessou depois, por não ter gostado do 
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aspeto das coisas, e me considerar um homem teimoso, obstinado e achar 
que eu estava a agir de maneira muito absurda. 


Logo depois que os dois entraram na sala, a médium veio, e após alguns 
minutos de conversa com os meus dois visitantes, ela ficou muito mais 
convulsiva e levou muito mais tempo a submeter-se ao transe do que em 
qualquer ocasião anterior. Os meus amigos anotaram a hora e disseram que 
se passaram doze minutos antes que ela ficasse em transe. 


O Espírito controlador, Dr. Forbes, fez os passes como antes, mas que não 
me provocaram dor, como no dia anterior. Ele disse-me que a inflamação 
havia diminuído muito e que, com toda a probabilidade, no decorrer de um 
ou dois dias eu deveria estar bom de novo. Ele disse-me que, assim que a 
médium me deixasse, eu deveria tomar uma xícara grande de sagueiro,* 
com uma taça de conhaque, bem adocicada, e tomá-la, gostasse ou não, 
tão quente quanto pudesse engolir, e fosse para a cama imediatamente. Ele 
disse-me que eu deveria apresentar uma transpiração profusa e dormir, e 
que quando eu acordasse eu deveria estar livre de toda dor, e que a 
médium deveria fazer-me uma visita na manhã seguinte à mesma hora. 


* (N. T.: É uma fécula de carboidratos (substância amilácea) em forma de 
grão extraída do interior esponjoso de várias espécies de palmeiras, 
chamadas popular ou genericamente de sagueiro.) 


Fiz o que me foi dito, e tudo aconteceu quase exatamente como o Espírito 
do Dr. Forbes havia dito. Acordei do meu sono completamente revigorado. 
Sentia-me relativamente livre de dor, mas ainda muito debilitado. Senti-me 
suficientemente bem para ler um livro enquanto me recostava na poltrona. 
Cerca das oito dessa mesma noite o meu amigo fez-me uma outra visita. 
Ele estava tão surpreendido com a mudança ocorrida quanto ficara chocado 
na tarde anterior, e disse: 


"Estás um pouco em baixo, mas fora isso pareces tão bem quanto antes." 


Disse que eu era um homem muito obstinado, e que se ele fosse tão ruim 
quanto parecia, teria procurado o melhor conselho médico, e mandado 
chamar os membros da sua família, e que se teria sentido muito alarmado 
por ele próprio. Eu disse que confiava muito no vis medicatrix naturae 
(força curativa da natureza) e que preferia ficar sozinho, simplesmente ter 
alguém ao meu alcance para suprir as minhas necessidades, e que, como 
me sentia aliviado de uma dor aguda apenas do dia anterior, de maneira 
tão repentina e extraordinária, havia me decidido seguir, como eu havia 
começado, quando a doença me atacou pela primeira vez. 


18 


O meu amigo ficou comigo até tarde da noite, mas, por estar ocupado com 
uma outra coisa, não pôde atender ao meu pedido de voltar no dia 
seguinte. 


No dia seguinte, quando o relógio bateu as dez horas, a Sra. Olive entrou 
no meu quarto e entrou em transe quase de imediato, e aparentemente 
sem o menor esforço. A presença de estranhos fora evidentemente a causa 
da dificuldade do dia anterior. Naquela época, eu não conhecia tanto as 
condições necessárias para um transe perfeito quanto agora. Depois que ela 
ficou sob controlo, o meu amigo, Dr. Forbes, disse. 


"Eu não acho que haja muita ocasião para mim hoje.” 


Eu respondi: "Achei que um cozinheiro seria mais adequado," e ele disse, 
bem-humorado: 


"Não assobie até que você esteja livre de dificuldades. Eu gostaria de lhe 
fazer alguns passes com o que acho que vou deixá-lo bem são." 


Ele fez alguns passes e, dando-me uma palmada no ombro, disse: 


"Você está fora das minhas mãos, mas antes de ir eu gostaria de fazer 
algumas observações e dar-lhe um pequeno conselho como um guia para 
futuro. Você nunca foi curado de qualquer doença tão barato na sua vida. 
Por uma questão de três guinéus, a taxa da sensitiva, você foi curado de 
uma doença que, sob tratamento comum, lhe teria custado dez vezes mais. 
Se tiver uma recaída e os sintomas se repetirem, chame imediatamente a 
sensitiva e evitaremos a dor que você sofreu." 


Ele também deu algumas dicas sobre dieta, etc. Perguntei se ele teria 
alguma objeção em ter uma conversa de meia hora sobre assuntos gerais. 
A isso ele respondeu: 


"A sensitiva não tem compromissos urgentes, e eu não gostaria de mais 
nada quanto de uma conversa com uma pessoa educada como você." 


Agora, como o estilo de conversa foi completamente diferente do da Sra. 
Olive no seu estado normal, eu estava determinado a fazer um teste por 
conta própria, sobre um assunto que eu achava que ela não poderia saber 
de nada. Eu andava a ler uma tradução do extraordinário livro de 
Reichenbach e perguntei ao espírito controlador se ele já havia lido aquela 
obra. Ele disse: 


"Sim, mas deixe-me perguntar qual tradução você anda a ler, é a de 
(John) Ashburner ou a de (William) Gregory?"* 
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*(N.T.: 'Physico-physiological Researches on the Dynamics of Magnetism, 
etc.” 


Eu respondi, "Gregory." Eu havia colocado o trabalho de Reichenbach na 
mesinha ao lado da minha cadeira e comecei a fazer perguntas sobre o 
efeito diferente entre os raios do sol, os das estrelas fixas, e os da lua e os 
planetas do nosso sistema solar, sendo os primeiros rebaixados por 
Reichenbach como eletro-positivos, e estes últimos como negativos; e eu 
disse, "esta pode ser a razão pela qual caçadores furtivos e pescadores não 
gostavam de caçar ou capturar peixe em noites de luar sob a alegação de 
que eles não se conservavam." 


Ele disse: "Eles tinham razão, os raios da lua causavam uma rápida 
decadência. Você nunca viu, nas suas deslocações e viagens, marinheiros e 
soldados com um comportamento lunático?" 


Respondi: "Muitas vezes, mas não conseguia entender, pois durante anos 
dormi no telhado da casa sob a lua cheia." 


A sensitiva veio diante de mim e, olhando para mim completamente com 
os olhos revirados, disse: "Você é totalmente negativo para com os raios da 
lua; nenhum luar jamais o machucará." 


Discuti então o efeito dos raios do espectro solar e o efeito de diferentes 
cores de vidro sobre o crescimento de frutos de estufa, assunto em que o 
controlador entrou por completo, dando razões aparentemente de acordo 
com o efeito de diferentes cores sobre alguns dos diferentes pacientes 
mencionados por Reichenbach. O Espírito controlador disse-me que ele se 
havia livrado de grande parte da inflamação através dos poros da minha 
pele e das pontas dos meus dedos, mas que, graças a um fígado e rins 
saudáveis, muito mais havia passado pelos rins, e então eu deveria 
descobrir, se eu examinasse o utensílio, que ele descreveu como estando 
num lugar que ninguém poderia dizer que não tivesse estado na sala. 


Esta Sra. Olive certamente nunca tinha estado. Quando a sensitiva voltou 
ao seu estado normal, interroguei-a cuidadosamente, e perguntei-lhe se ela 
já tinha ouvira falar de Reichenbach ou do seu trabalho. Fiquei inteiramente 
satisfeito com a maneira em que disse que nunca tinha ouvido falar dele. 


O resultado dessa doença e a sua cura efetuaram uma mudança completa 
em mim e nos meus pontos de vista. Comecei a ver o significado de muito 
que tinha visto e experimentado, tanto nas minhas experiências 
mesméricas quanto espirituais. Achei que todas aquelas curas relatadas por 
Valentine Greatrakes, Franz Anton Mesmer e outros curandeiros, pela 
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imposição de mãos, não eram meramente imaginárias. Eu certamente tinha 
visto e sentido o alívio da dor no estado mesmérico, e tinha ouvido falar das 
operações realizadas pelo Dr. Esdaile, assim como por John Elliotson, 
William Ashburner e outros, em que os efeitos dos anestésicos eram 
produzidos por passes mesméricos, mas a objeção ao mesmerismo 
enquanto cura era deque em casos comuns, não era suficientemente rápida, 
pois muitas vezes o paciente só podia ser conduzido ao estado mesmérico 
com grande dificuldade e depois de muito tempo. 


Mas aqui as mesas eram viradas, a sensitiva prontamente podia receber 
um poder curativo de uma fonte externa e transmiti-lo ao presente sem a 
necessidade de o hipnotizar. Eu não estava ciente das muitas curas que 
haviam sido realizadas anteriormente por muitos dos médiuns de cura da 
época, em especial pelo Dr. Newton e pelo Zuavo Jacob, e mais tarde por 
homens como o Dr. Mack, Ashman, Hawkins e muitos outros, que possuem 
o poder de cura fortemente desenvolvido. Achei que, independentemente 
do conhecimento da existência do indivíduo no futuro e da eternidade da 
vida, um bem substancial deveria ser obtido no presente pelo alívio da dor 
humana por meio da ação espiritual. 


Este caso, conforme acredito firmemente, produzido pelo Espírito do Dr. 
John Forbes, levou-me a desejar obter mais conhecimento sobre esses 
chamados controladores que operam sobre e através do corpo de um 
sensitivo em estado inconsciente. Logo cheguei à conclusão de que os 
Espíritos do falecido se encontravam na mesma posição e detinham o 
mesmo poder sobre o sensitivo que o operador mesmérico exercia sobre o 
seu paciente. 


Em ambos os casos, era uma vontade mais forte que operava sobre uma 
mais fraca, sempre que se proporcionavam condições adequadas. Comecei 
uma série de sessões com a Sra. Olive na sua própria residência. Não 
demorou muito a descobrir que havia uma diferença maravilhosa entre 
participar sozinho com um sensitivo e participar com esse mesmo sensitivo 
na companhia de uma dúzia de pessoas. 


No primeiro caso, consegui uma narrativa coerente e, muitas vezes, uma 
conversa interessante por meio da sensitiva; no segundo, onde todos os 
participantes estavam ansiosos para obter o valor total do seu dinheiro, o 
preço da admissão, a confusão era muitas vezes pior do que confusa. 


Durante os seis meses em que tive sessões privadas com a Sra. Olive, por 
vezes tive algumas sessões muito interessantes; mas, com poucas 
exceções, os controladores eram principalmente três Espíritos, o do Dr. 
Forbes, Hambo e Sunshine; os dois últimos eram muito divertidos. Mas eu 
tinha objetivos mais elevados do que a mera diversão do momento. Das 
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sessões do Dr. Forbes, obtive instruções consideráveis sobre a questão da 
cura, e depois de cerca de três meses foi-me dito para tentar usar as 
minhas mãos, caso surgisse a oportunidade. Não demorou muito para que 
eu achasse que havia encontrado alguém para testar se eu tinha ou não 
poder de cura, conforme contara meu o amigo médico do espírito. 


Certa manhã de Domingo, desejando de ir explorar o campo de comboio 
da estação London Bridge, infelizmente cheguei tarde demais à gare do 
comboio e tive que esperar algumas horas antes que outro trem partisse 
para o local. Enquanto estava sentado na sala de espera, um homem de 
meia-idade bem vestido entrou lentamente, a mancar agarrado a duas 
bengalas, evidentemente com uma dor considerável ao colocar os pés no 
chão. Ele sentou-se perto de mim, e recostando-se no canto da sala não 
sem alguma dificuldade, colocou os pés no banco na longitudinal. Perguntei- 
lhe: 


"Que problema tem o senhor?" 


Ele disse que sofria de gota reumática há muito tempo. Propus-me a 
tentar curá-lo. Para isso ele concordou, perguntando-me como. Quando lhe 
contei, ele riu e disse: 


“Se me conseguisse curar, seria uma pessoa mais inteligente do que o seu 
médico, sob tutela do qual eu estou há algumas semanas.” 


Decidi-me a trabalhar e fiz uns passes sobre ele durante cerca de um 
quarto de hora, quando ele disse: 


"Deixe-me tentar ver como me sinto," e, juntando a ação à palavra, ele 
pôs-se de pé e disse: "Sem dúvida que me sinto melhor." 


Disse-lhe para se sentar que eu ia tentar libertá-lo inteiramente da dor. 
Então voltei a fazer passes por cerca de mais dez minutos, quando lhe disse 
para tentar levantar-se, e para sua surpresa, e também consideravelmente 
para a minha, ele caminhou como se não tivesse qualquer problema. 


Ele quis saber quem eu era e onde poderia ser encontrado caso ele tivesse 
outro ataque. Eu disse-lhe que devia rejeitar dar o meu endereço, mas que 
se ele lesse as colunas de anúncios do Medium e Daybreak ele veria os 
nomes de meia dúzia de médiuns de cura de com poderes muito mais fortes 
do que aqueles que eu possuía. 


Depois dessa tentativa bem-sucedida de cura, tentei várias vezes e, em 
geral, fui bem-sucedido; mas não demorou muito a descobrir que, onde 


consegui curar, também conseguia assumir para mim, durante um tempo, 
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mais ou menos longo, as dores e o sofrimento de que aliviara os meus 
pacientes. Descobri que a vitalidade que tinha na minha idade não era 
suficientemente forte para eliminar imediatamente as dores que haviam 
passado do corpo do paciente para mim, o curador.* 


*(N.T.: Aspeto deveras curioso este aqui realçado, mas que tem que ver 
com a natureza do temperamento; se magnético ou elétrico, porquanto este 
último, ou uma natureza mais tendente para o elétrico, é suscetível de 
atrair em vez de transmitir - ou pelo menos, de atrair numa maior ordem 
do que o desejado.) 


Os efeitos dessa recetividade do curador e transmissão do paciente eu 
experimentei gravemente num caso, onde fui colocado numa inconveniência 
muito séria, e sofri durante seis semanas inteiras depois de ter efetuado o 
que acabou por ser uma cura. 


No final do outono de 1875, os negócios exigiram a minha presença na 
Índia, mas antes da minha partida eu tinha outros negócios que exigiam a 
minha presença no Yorkshire. Enquanto lá estive, fiquei a saber que havia 
um grupo sério de trabalhadores espirituais numa pequena cidade chamada 
Ossett, a poucos quilómetros de Wakefield, para onde me dirigi uma manhã 
de Domingo, e descobri que esse grupo tinha como líder ativo, o Sr. 
Halgath, funcionário de uma das companhias ferroviárias. 


Ele convidou-me para a sua humilde casa e disse-me que numa pequena 
capela, que eles tinham alugado, eles estavam prestes a ter uma reunião 
naquela tarde, e na qual uma conhecida médium local, a Sra. Scattergood, 
faria um discurso em transe, e solicitou que eu comparecesse. Isso eu fiz, 
em resultado do que ouvi um discurso muito bem enunciado sobre o 
assunto da identidade do Espírito. 


Terminada a reunião, ao falar com a médium, não demorei a descobrir a 
grande diferença na individualidade da Sra. Scattergood em transe e no seu 
estado normal. Fui convidado a participar da festa do chá do Sr. Halgath, o 
que fiz, com o objetivo de ter uma pequena conversa com a Sra. 
Scattergood. Eu não estava sentado perto dela há mais de cinco minutos, 
quando ela entrou em transe, e eu poderia dizer dela o que a mulher disse 
de Jesus de Nazaré: 


"Venham, vejam um homem que me disse tudo o que eu fiz." 

A minha vida anterior de marinheiro foi descrita, a minha vida posterior de 
advogado e as minhas ocupações posteriores foram inteiramente contadas 
por uma pessoa de quem eu nunca tinha ouvido falar, e num lugar onde o 


meu nome nunca tinha sido ouvido. 


23 


Quinze dias depois, fiz outra visita a Ossett e, durante a conversa que tive 
com a Sra. Halgath, falei-lhe sobre uma cura que havia feito num homem 
que eu conhecia desde a infância e que estava a padecer de doença 
cardíaca, a quem eu havia prestado na minha viagem anterior um alívio 
considerável, ao administrar passes sobre a região do seu coração. A Sra. 
Halgath perguntou-me se eu teria alguma objeção a visitar um jovem que 
tinha sido o que é conhecido como vigia em um moinho, e que cerca de dois 
anos antes, enquanto padecia de abscessos no tornozelo, foi enviado para a 
enfermaria de Leeds, onde ele teve a perna amputada logo abaixo da 
articulação do joelho. Ela disse-me: 


"Depois dessa operação ele passou bem durante alguns meses, mas no 
início da primavera desse ano os abscessos estouraram de novo na 
articulação da coxa, e que durante vinte e cinco semanas o pobre rapaz 
ficou confinado à sua cama.” 


Disse-me que ela, a Sra. Halgath, lhe tinha feito algum bem, mas que a 
sua própria saúde estava longe de ser boa, e ela pensava que 
possivelmente eu poderia trazer-lhe alívio. 


Atendi ao seu pedido e acompanhada pelo seu marido fui até o chalé onde 
encontrei um jovem de aspeto bastante intelectual e muito emaciado, 
deitado numa cama na sala da casa. A sua mãe idosa estava a cuidar dele. 
Eu contei-lhe o meu recado e disse: 


"Eu vou tentar trazer-lhe algum alívio." 


A pobre mãe, como um homem que estava a afogar-se, agarrava-se a 
qualquer coisa e implorou-me para tentar fazer tudo o que pudesse pelo 
seu pobre rapaz. Comecei a trabalhar fazendo passes sobre o membro 
doente. A descarga do ferimento foi grande, e a cama ficou em tudo menos 
um estado agradável. Depois de o operar durante cerca de vinte minutos, o 
doente disse que se sentia mais à vontade e aliviado virar-se na cama, o 
que por fraqueza não conseguiu fazer; mas a sua velha mãe disse: 


"Essa foi a primeira tentativa que ele fez de alterar a posição em semanas 
e semanas.” 


Saí dali sem pensar que voltaria a ver o pobre homem. No dia seguinte, 
porém, enquanto conversava na rua com um velho companheiro de 
infância, julguei ouvir uma voz que dizia: "Vai a Ossett de novo." Nessa 
altura, eu estava, havia cerca de uma hora, para sair de Londres de 
comboio. Mas mudei de ideia; jantei, e depois do jantar voltei para Ossett e 
visitei a Sra. Holgath. Assim que entrei na casa, ela disse: 
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"Eu sabia que você estava de volta; eu sabia que você recebeu a 
impressão de vir aqui ver o Cooper novamente, em vez de ir a Londres." 


Como a Sra. Halgath era uma ótima médium e clarividente, perguntei-lhe 
se ela me poderia acompanhar até a casa de Cooper, pois com toda a 
probabilidade ela entraria em transe, e ela poderia dar-me instruções sobre 
como operar." Com isso ela concordou e lá fomos juntos. 


Ela mal havia entrado na cabana de Cooper e sentado, quando entrou em 
transe e começou a falar numa língua desconhecida, e, para minha 
surpresa, o doente também entrou em transe, e os dois travaram um 
diálogo, no qual pareceram entender-se inteiramente um ao outro. Assim 
que esse diálogo terminou, a Sra. Halgath ficou sob o controlo de outro 
Espírito, que dizia ser o Dr. Thompson, que na sua vida havia ocupado 
algum cargo oficial em algum dos colégios da Rainha na Irlanda, e numa 
boa e correta linguagem, muito diferente do bem marcado Iorqueshire do 
seu estado normal da Sra. Halgath, me disse o que eu deveria fazer com o 
enfermo. 


Foi-me dito pela boca da Sr.2 Halgath onde aplicar os passes, e quando 
fazer uma pausa para um breve descanso; e mais que uma vez me foi dito 
para lavar as mãos no lavatório que havia no canto do aposento. Após eu 
estar a operar há algum tempo, foi-me dito: foi-me dito que também que 
havia em torno de mim dois Espíritos, um que respondia à descrição do 
meu amigo Espírito, Dr. Forbes, e o outro à do Mulato, Hambo. 


Foi-me dito pela boca da Sra. Halgath onde fazer meus passes e quando 
fazer uma pausa para um breve descanso; e mais de uma vez me disseram 
para lavar as mãos na pia no canto da sala. Depois de algum tempo de 
operação, foi-me dito que se eu colocasse a palma da mão na virilha do 
homem, sentiria um caroço duro, que devia tentar dispersar, por estar a 
alimentar o abscesso. 


Coloquei a mão conforme indicado e senti um caroço ovóide, do tamanho 
de um ovo de pombo, bastante duro, quando coloquei a mão pela primeira 
vez, mas que gradualmente ficou mais macio, até que me mandaram parar 
de operar e lavar as minhas mãos, e voltar para a minha estalagem e ir 
para a cama o mais rápido que pudesse. 


Passei uma noite muito desconfortável e voltei para Londres no dia 
seguinte para casa em Hampshire no dia seguinte, onde fiquei confinado ao 
meu quarto até a hora de partir para Paris, a caminho da Índia. Fui 
carregado para dentro da minha própria carruagem e dela para a ferrovia, 
da ferrovia para o barco a vapor, e do barco a vapor para a ferrovia de 
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novo. Tinha as pernas inchadas como se eu tivesse Elefantíase. Era 
evidente que eu tinha assimilado o veneno do corpo de Cooper. Não fui 
capaz de andar mais do que alguns metros por seis semanas depois daquela 
sessão. Essa foi praticamente a última tentativa que fiz de cura. Muito 
ansioso por saber como o meu paciente Cooper estava, escrevi à Sr.à 
Halgath para me escrever para diferentes lugares para me manter bem 
informado quanto à condição do meu paciente. 


Fiquei a saber que o Cooper estava evidentemente a progredir melhor do 
que desde o início do ataque; e numa carta que recebi em Veneza quando 
estava prestes a embarcar para Alexandria, soube que eles conseguiam 
tirá-lo da cama e colocá-lo numa poltrona, enquanto a sua roupa de cama 
era trocada e a cama arejada. A carta terminava com a sugestão de que "se 
ele conseguisse um pouco mais de comida nutritiva, ele achava que voltaria 
a recuperar." Ao receber esta carta, enviei um cheque a um amigo de 
confiança que morava no bairro, com a orientação de dar à mãe cinco xelins 
por semana, enquanto o dinheiro durasse. 


Poucos meses depois, o meu amigo anunciou-me por carta que o homem 
tinha até então havia recuperado a ponto de andar um pouco de bengala, e 
que o médico que o atendeu, declarou que fora a melhor nutrição que o 
curara; acho que posso perguntar: "O que foi que respondeu pela melhora 
antes da chegada dos cinco xelins?" Basta dizer que, quando voltei a Osset, 
catorze meses depois, o primeiro a me receber na estação ferroviária foi o 
meu ex-paciente. 


Antes de fazer qualquer relato da viagem, que prossegui da Índia via 
Austrália, Califórnia, e através do continente Americano de volta à 
Inglaterra, devo mencionar um incidente curioso, que ocorreu durante as 
minhas visitas anteriores à Sra. Olive. Uma certa ocasião em que estava 
sob controlo do meu amigo espiritual Hambo, o mulato, a conversa girou 
em torno de um assassinato que havia sido cometido pouco tempo antes, e 
o qual a polícia não conseguira obter nenhuma pista sobre o assassino. 


Perguntei ao Controlador, "se ele sabia, quem era o assassino?" e ele disse 
que sim, mas que o Espírito desencarnado não dava nenhuma informação 
aos Espíritos no corpo em tais casos: a justiça de Deus não era a justiça do 
homem, e que as coisas não eram melhoradas cometendo um assassinato 
legal, mesmo que um homem tivesse assassinado outro." 

Perguntei: "O que se deverá fazer aos assassinos?" 


"Tranquem-nos em celas solitárias pelo resto das suas vidas" foi a 


resposta; "a punição seria muito mais severa; o enforcamento equivaleria a 
um mero nada, mas levava uma alma para outro mundo, cheia de vingança 
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contra o mundo que ele havia deixado, e nunca houve um homem 
enforcado, que outro assassinato não tenha sido cometido pouco depois." 


Perguntei se eu poderia obter alguma informação do Espírito de uma 
pessoa assassinada, sobre se uma pessoa acusada, julgada e absolvida era 
culpada do assassinato, uma vez que a informação solicitada não poderia 
afetar nenhuma pessoa viva. O controlador disse: 


"Eu não lhe posso responder se você terá permissão ou não; nós não 
gostamos que nenhum espírito que tenha sofrido uma morte violenta 
controle a nossa sensitiva. Isso causar-lhe-ia um enorme sofrimento e 
perturbaria todos os outros controladores." 


Tendo ouvido tal objeção, não pensei mais no assunto. 


No entanto, cerca de seis semanas depois, enquanto estava em sessão e a 
conversar com a Sra. Olive, ela de repente entrou em terríveis convulsões 
e, evidentemente, num enorme sofrimento; estava a lutar violentamente, 
mas durante alguns minutos nenhum espírito controlou; durante todo esse 
tempo, a sensitiva contorcia-se em aparente agonia: por fim, com uma voz 
muito débil, quase inaudível, ela disse: 


"Conselheira Peterson, você salvou a vida de meu amado N.: nós os dois 
fomos dados como culpados. Ele não me matou.' 


Essa sessão foi muito fraca para que ela pudesse dizer mais na ocasião. A 
Sensitiva voltou ao seu estado normal, e perguntou-me: 


“O que foi que aconteceu? Eu sinto-me, como se tivesse sido esfaqueada 
no peito em vários sítios." 


Ela estava evidentemente muito exausta; Naquela época eu não sabia o 
que as minhas experiências posteriores me ensinaram, "que quando um 
espírito controla um sensitivo pela primeira vez, ele transmite-lhe a sua 
última sensação terrena de dor ao sensitivo; assim o efeito do veneno, que 
Sócrates tomou, o baque da bala que matou o Marechal Ney, e a asfixia 
causada pela gripe, que levou o Dr. Babington foram todos sentidos pelo 
sensitivo quando esses Espíritos em diferentes momentos assumiram o 
controlo." 


Mas voltando à mulher assassinada, cujo suposto assassino eu defendi; 
alguns dias depois disso o mesmo espírito controlou uma vez mais, e várias 
vezes depois disso; a sensitiva nas sessões posteriores não sofreu qualquer 
inconveniente. Fiz muitas perguntas, e suscitei diversos pontos muito 
curiosos, os quais no julgamento não conseguimos chegar a fundo, foram 
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minuciosamente esclarecidos. Recebi informações razoavelmente boas 
sobre quem eram os verdadeiros assassinos que haviam falecido, e por 
quem tinham sido instigados. 


A parte mais curiosa, porém, de toda a história é que alguns dias depois a 
mulher assassinada deixou de controlar; a sensitiva, a Sra. Olive, entrou 
em transe, e numa voz alta e sonora masculina dirigiu-se a mim tratando- 
me pelo meu nome completo, e à pergunta de quem estava controlar, 
disse: 


"O quê? Não reconheces o seu velho amigo e seu velho rival W.R.? 
Esqueceu as muitas batalhas árduas que tivemos na antiga Suprema Corte, 
e os sentimentos de raiva, que ocasionalmente eram suscitados, mas que 
nunca duravam além das portas da Antiga Casa do Tribunal?" 


Eu então tive uma discussão muito interessante com o meu velho amigo 
sobre os velhos tempos e os atores desses tempos, que haviam passado na 
sua maioria; por fim, fiz-lhe a pergunta: 


"N.G. assassinou L.J.?" quando no seu velho estilo, como quando em vida, 
ele me lançou as seguintes palavras: 


"Fiquei triste e profundamente irritado quando você, com o seu tato 
superior, resgatou da forca aquele que eu considerava que a merecia 
amplamente, mas agora, que estou na vida do Espírito, mais triste e mais 
dolorosamente deveria sentir-me vexado e aborrecido, se conseguisse 
trazer para a forca um homem inocente. Ele foi culpabilizado: - Ambos 
foram culpabilizados; mas ele não a matou." 


No entanto, não parecia que a mulher assassinada tivesse terminado com 
respeito a mim; por mais de um ano depois disso, durante o tempo em que 
estive em Filadélfia em visita à Exposição do Centenário, fui como um 
completo estranho a uma sessão na casa de uma médium que morava 
numa rua de quinta ou sexta categoria naquela cidade, e ali fiz parte de um 
grupo de quarenta ou cinquenta, e inesperadamente tornei-me o centro de 
atração. 


A sensitiva, uma mulher alta, magra, de aparência estranha, idosa entrou 
em transe e disse em voz alta: 


"Houve uma influência perturbadora na sala; havia sangue, ela não pode 


ser controlada;" e dando a volta pela sala, por fim ela colocou-se à minha 
frente e disse: 
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"Está a forma de uma jovem de aparência escura (descreveu o vestuário) 
de pé perto de si; com o peito coberto de feridas." - Eu imediatamente 
soube de quem se tratava. Vários dos participantes me pediram que 
explicasse; mas antes de dar qualquer explicação, pedi à sensitiva que 
perguntasse ao espírito se eu a havia matado. E obtive em resposta 


"Ela diz que não, mas você defendeu o seu amado." 


Expliquei então ao público o que tudo aquilo significava e que não era a 
primeira vez que ela me visitava. 


A viagem que fiz à Índia estendeu-se às colónias da Australia, Nova 
Zelândia e Califórnia e aos Estados Unidos da América. Tive sessões com 
sensitivos na Índia e na Austrália; nesses países os sensitivos não eram 
profissionais; mas em todos eles o mesmo poder psíquico se desenvolveu 
em maior ou menor grau. 


Uma vez na América visitei a conhecida família Eddy, que residia numa 
pequena aldeia chamada Chittenden, a poucos quilómetros da cidade de 
Rutland, no estado de Vermont, e fiquei na casa de um membro da família 
durante quatro ou cinco dias: Apesar de tudo o que foi dito contra essa 
família, fiquei amplamente convencido com o que vi de que não havia 
truque nem engano em nenhuma das manifestações muito curiosas a que 
ali assisti. Lá, eu era um estranho desconhecido; mas mesmo assim recebi 
comunicações vindas de alguém que, evidentemente, sabia muito sobre 
mim. Em Nova Iorque visitei dois ou três médiuns profissionais, e um deles 
me disse exatamente o que eu estava a pensar, e isso com toda a razão. 


Curiosamente, eu estava pensando no conteúdo de uma carta que eu tinha 
recebido naquela manhã de Calcutá em referência às minas de carvão, na 
qual eu estava profundamente interessado. Essa médium disse: 


"Você está a pensar em ações numa mina de carvão." 


Eu poderia, com toda a probabilidade, ter atribuído essa leitura do 
pensamento a uma das "coincidências" a que se entregam os oponentes do 
Espiritualismo, quando não podem negar o facto de uma resposta correta 
que recebem pela boca de um médium; mas as experiências subsequentes 
me convenceram de que, para um médium bem condicionado, o 
pensamento é tão objetivo e real quanto um grande anúncio impresso num 
painel ou parede em branco. 


As minhas experiências na América foram diversas. Eles foram muito 
parecidos, como qualquer visitante, que tenha assistido a qualquer uma das 


sessões promíscuas dadas por médiuns profissionais, haveria de ter. Havia 
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muito de surpreendente, mas ainda assim pouco satisfatório (embora eu 
estivesse inteiramente satisfeito com o facto de que os Espíritos dos 
falecidos podiam comunicar e com efeito comunicavam). Contudo, para 
além do conhecimento do poder da cura, não obtive resultados que 
parecessem levar mais longe. 


Saí de Nova Iorque para Liverpool em novembro de 1876, em um dos 
grandes vapores da White Star Line; Durante a viagem, os processos, que 
estavam então pendentes no Escritório de Polícia de Bow Street contra o Dr. 
Slade, eram assunto de discussão acalorada. Alguns dos passageiros 
declaravam que o Dr. Slade era um trapaceiro e um impostor; outros 
narravam as suas próprias experiências que tinham evidenciado 
diretamente ao contrário. Eu dei a minha experiência do Espiritualismo, e 
suscitei muito ridículo sobre mim próprio. 


Em uma ocasião, durante essas discussões, um cavalheiro, cujo nome eu 
desconheço, mas que, segundo me disseram, era um grande fabricante do 
Yorkshire, disse: 


“Eu não sou espiritualista; e nada sei de Espiritualismo, mas uma tarde fui 
convidado a acompanhar um amigo para ver as apresentações do Dr. Slade 
em Nova Iorque, e em plena luz do dia vi uma lousa, um canto da qual 
estava nas mãos do Dr. Slade, e o outro canto na mão do meu amigo, 
segura sobre a cabeça do Dr. Slade com um longo pedaço de lápis de 
ardósia a escrever sozinho, não segura por nenhuma mão viva; quando 
olhamos para a lousa, havia uma longa mensagem escrita nela que cobria 
praticamente toda a face da lousa. Não houve lugar a qualquer truque." 


Esta declaração como uma coisa natural esbarrou com muito escárnio. 
Quando falou daquilo que viu, o não-espiritualista não se saiu nem um 
pouco melhor do que eu, quando contei o que tinha visto e acreditado. 


Depois da minha chegada à Inglaterra, decidi pôr à prova os poderes do 
Dr. Slade. A prova, que me propus, passava por tentar ver se podia receber 
uma mensagem de um espírito que fosse meu amigo na vida terrena e 
numa lousa que eu próprio levasse comigo. Durante alguns dias antes da 
minha visita ao Dr. Slade eu desejei fortemente que esse meu amigo na 
vida terrena se comunicasse comigo em Espírito, e me trouxesse uma 
mensagem por escrito, assinada apenas com as suas iniciais. 


Eu havia fechado os olhos desse meu amigo na morte dele, havia uns oito 
anos antes. Cumprindo esse desejo munido de uma lousa sem qualquer 
marcação prévia, fui ao alojamento do Dr. Slade numa das ruas que davam 
para Bloomsbury Square, e fui conduzido à sala dos fundos do primeiro 
andar. 
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A sala em si era escassamente mobiliada; a Única mobília era um tapete, 
algumas cadeiras de palhinha e uma mesa Pembroke comum. Fiquei 
sozinho na sala durante quase dez minutos antes que o Dr. Slade 
aparecesse. Examinei a mobília, mas não havia nada que eu pudesse 
descobrir que indicasse a possibilidade de artimanha. Quando o Dr. Slade 
entrou na sala, vi nele um homem pálido, de aparência ansiosa, a tremer 
muito: eu mencionei minha missão, e. o objetivo específico para o qual eu 
viera; não mencionei nomes; tudo o que afirmei foi "que desejava ter uma 
comunicação de um amigo em particular, cujos olhos eu havia fechado na 
morte sete ou oito anos antes.” 


O Dr. Slade estremeceu violentamente; senti que tinha psiquicamente um 
forte poder sobre ele. Ele disse-me que não podia prometer nada, mas 
tentaria o que pudesse apresentar-me; enquanto estávamos a conversar a 
poucos metros da mesa, ouvi pancadas distintas debaixo da mesa e vi uma 
das cadeiras de vime a deslocar-se sozinha da parede para o meio da sala. 


O dr. Slade disse, "As pancadas na mesa eram um sinal para a lousa." Ele 
pegou numa pequena lousa e sentou-se em paralelo a um lado da mesa, 
enquanto eu me sentei em paralelo no outro; com os meus pés a formar 
um ângulo reto com os dele, ele segurou um canto da lousa e eu segurei o 
outro debaixo da mesa, recebemos uma mensagem escrita que dizia: 
"faremos tudo o que pudermos por si." 


Depois disso, ainda sentado à mesa, senti distintamente mãos a tocar-me 
as pernas e coxas: eu tinha as pontas de um longo xale pendurado no 
pescoço, e o xale foi completamente puxado do meu pescoço; senti uma 
mão a puxar a corrente do meu relógio, e o meu relógio acabou sendo 
retirado do bolso da minha calça. 


Houve novamente um sinal para a lousa, e o Dr. Slade, pegando desta vez 
uma lousa muito maior, que eu examinara e achara limpa, convidou-me 
novamente a segurar o outro canto como antes. Então colocamos a lousa 
em baixo da mesa, com um pequeno pedaço de lápis de ardósia em cima; 
eu segurava um canto, e o Dr. Slade segurava o outro. A lousa foi 
empurrada à força de debaixo da mesa, embora eu tenha resistido 
fortemente do canto que estava a segurar. 


O dr. Slade não poderia estar a puxar a lousa pelo canto que segurava, 
pois se tivesse feito isso, o meu canto, devido à minha resistência, teria 
formado um pivô ao redor do qual o outro canto da lousa teria girado: não 
conseguindo segurar a lousa em baixo da mesa, ele propôs que a 
puséssemos em cima da mesa e o lápis em baixo da lousa. 
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Isso foi feito. A mão esquerda do Dr. Slade e a minha direita foram 
colocadas no topo da lousa. A sua outra mão eu segurei com a minha outra 
mão; eu podia sentir distintamente o arranhar na lateral da lousa ao lado 
da mesa; em cerca de dois minutos a escrita cessou e, ao inspecionar a 
lousa, foi vista coberta com uma longa mensagem de quase duzentas 
palavras; essa mensagem supostamente vinda da sua esposa, que havia 
passado para a vida maior alguns anos antes. Depois disso, as pancadas 
foram novamente escutadas, e chegou a vez da lousa, que eu levara 
comigo; essa lousa nunca tinha saído da minha vista desde o momento em 
que entrei na casa; qualquer manipulação do dr. Slade estava inteiramente 
fora de questão — mesmo que alguma fosse praticável. 


A escrita na lousa na caligrafia particular do meu amigo estava além da 
possibilidade de qualquer truque. A lousa foi colocada debaixo da mesa da 
mesma maneira que a outra, e empurrada à força da mesma maneira, e 
depois colocada em cima da mesa com as mãos sobre ela da mesma 
maneira que na outra, e o lápis de ardósia colocado dentro da lousa. A 
escrita podia ser sentida distintamente dentro da lousa, e quando cessou, a 
lousa ao ser aberta, foi encontrada uma caligrafia muito diferente daquela 
na primeira lousa a seguinte Mensagem: 


"Ainda sou o seu amigo, e sempre continuarei a ser. Lembro-me bem de si 
em vida e sempre o farei. Verdadeiramente, W.F..F" Tanto a escrita quanto 
as iniciais eram da pessoa com quem desejava comunicar; eram de facto 
um fac-símile da sua caligrafia; essa caligrafia foi reconhecida por um 
amigo, que o conhecera bem e à sua caligrafia. O meu amigo perguntou-me 
onde, e como eu a conseguira, ao que lhe contei a história em todos os 
detalhes. Simplesmente me disseram que "ele não acreditou em mim.” 


Menciono este interessante incidente na minha carreira espiritual em 
justiça a um homem muito caluniado, cuja única desgraça foi a de ter sido 
um médium, com a agravante de que como ele não podia viver de ar e 
vento, foi obrigado a fazer uma cobrança em dinheiro àqueles que se valiam 
dos extraordinários poderes naturais que ele detinha. A Lei e os Advogados 
assumiram como facto, que qualquer alegação de poder de comunhão com 
os 'mortos' era falsa e absurda, e que o dinheiro pago para obter tais 
comunicações era necessariamente obtido sob falsos pretextos. 


O que importava, que alguns vinte ou dois de cavalheiros, de habilidade 
conhecida, probidade provada e boa posição, tivessem tido experiências 
semelhantes com esse mesmo Dr. Slade, e recebido comunicações, que só 
poderiam ter vindo dos chamados ‘mortos.’ O magistrado assumiu o facto e 
avidamente fez com que as palavras de outra forma no estatuto se 
aplicassem ao caso do Dr. Slade, e o Tribunal de Queen's Bench adotou 
avidamente a decisão do magistrado e confirmou a condenação. 
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Um ou mais dos atores no julgamento do Dr. Slade passaram para a vida 
maior, e pelo menos um expressou arrependimento na vida espiritual pelo 
papel que desempenhou nesse julgamento. Essas suposições legais e a 
rejeição de todas as provas de comunicação espiritual pelos assim 
chamados sábios de hoje serão, dentro de pouco tempo, ridicularizadas 
tanto quanto as noções de bruxaria de Sir Matthew Hales no final do século 
XVII são nos dias de hoje. 


Um homem maior do que Lancaster ou Donkin testemunhou publicamente 
os fenómenos extraordinários que testemunhara na presença do Dr. Slade e 
o justificou amplamente das calúnias dos pretensos representantes desta 
escola científica. Refiro-me ao Professor Zolner e ao trabalho que ele 
publicou e que foi habilmente traduzido pelo Sr. C.C. Massy, um conhecido 
investigador em fenómenos psíquicos. 


A perseguição do Dr. Slade, do Dr. Monk, de William Lawrence, e de 
outros, que tiveram a infelicidade de ter aquela peculiar estrtura corporal, 
que lhes deu o poder de ver e ouvir o que a maioria dos homens não pode 
ver nem ouvir, e que de facto os levou a tornar-se o que se conhece como 
médiuns ou sensitivos, levou-me (convencido como estava então do poder 
dos ditos mortos se comunicarem com os vivos) à conclusão de que, se 
pretendia algum avanço nas minhas investigações, deveria ser feito sob 
uma agência diferente da do médium profissional público, cuja mente deve 
estar sempre em estado de dúvida e incerteza; sempre a trabalhar com 
medo de ser levado à justiça como infrator de algum estatuto obsoleto e 
quase desconhecido. 


As minhas experiências relativamente curtas mostraram-me que certas 
condições eram necessárias antes que uma comunicação satisfatória e fiável 
pudesse ser obtida. Se, então, ou mesmo agora, não pretendo afirmar quais 
eram ou são as condições reais que garantirão comunicações satisfatórias, 
descobri que certas condições produziam resultados muito insatisfatórios. 
Descobri que sempre que o sensitivo ou eu (o cliente) sofriamos de 
depressão mental, ou mesmo quando a atmosfera estava perturbada, os 
controladores eram muitas vezes enganosos e insatisfatórios; parecia-me 
que sempre havia uma multidão de espíritos prontos e ansiosos por 
comunicar; mas descobri que muitos naquela multidão não eram visitantes 
muito desejáveis. 


Descobri que não podia comandar comunicações de nenhum espírito em 
particular; mas que devia, tanto quanto estivesse ao meu alcance, se 
desejasse comunicações satisfatórias, tentar criar condições adequadas. 
Achei que era necessário que o sensitivo e o cliente tivessem uma mente 
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tranquila, e o que é mais, que o cliente estivesse perfeitamente passivo, e 
não sentisse ansiedade por ter comunicações deste ou daquele espírito. 


Após o meu retorno à Inglaterra, retomei as minhas sessões com a Sra. 
Olive; mas devido a causas que é inteiramente desnecessário relatar, as 
minhas sessões não foram tão satisfatórias quanto antes. A Sra. Olive teve 
muitos problemas, e que haviam influências em operação que não eram 
desejáveis; acredito que se a Sra. Olive estivesse livre de problemas 
domésticos e cuidados mundanos, e que, se ela tivesse sido cuidada como 
médium, ela não teria quem a igualasse. Ela apresentou recurso no Tribunal 
de Divórcio, e agora é a esposa de um conhecido oficial Russo de patente. 


Para alcançar o que julgava necessário, ansiava por encontrar um 
sensitivo nas fileiras do trabalho; alguém a quem eu pudesse pagar um 
salário que, combinado com trabalho moderado e não excessivo, permitisse 
que ele vivesse com relativo conforto e o libertasse de toda ansiedade. Eu 
queria um só para mim, e um que, sem a minha permissão, não fizesse 
sessões a mais ninguém. 


COMO CONHECI WILLIAM LAWRENCE (O sensitivo) 


No início do ano de 1877, aconteceu eu estar sentado na sala de leitura da 
Associação Britânica de Espiritualistas em Great Russell Street, Bloomsbury, 
e estava a conversar com alguns dos membros, quando um jovem de 
aspeto bastante emaciado entrou na sala e se sentou na outra extremidade 
da mesa. Ninguém sabia quem ele era nem o que queria; com a chegada da 
secretária, perguntei se ela sabia quem ele era. Ela então disse-nos que era 
Lawrence, o Médium, contra quem havia sido instaurado um processo no 
Tribunal de Polícia de Thames, e que ela acreditava que ele tinha vindo 
obter ajuda em dinheiro para a sua defesa. 


De repente, e enquanto eu estava a conversar com o secretário, o homem 
caiu em transe, e veio até a extremidade da mesa onde eu estava sentado, 
e tratando-me pelo nome, perguntou-me em perfeito Hindustani, "como eu 
estava"; de seguida passou a descrever uma cena numa das principais ruas 
de Calcutá, na qual existem vários mercados para a venda de cavalos, e 
descrevendo o nome de uma empresa proprietária de um deles, cujo nome 
estava fixado em letras garrafais sobre a passagem; então levou-me por 
diversas partes de Calcutá, descreveu-mas todas com precisão, e terminou 
pedindo, em perfeito Hindustani, água para beber. Vários outros, para além 
de mim, ouviram tudo aquilo e não ficaram nem um pouco surpreendidos. 


No dia seguinte, comecei a fazer perguntas sobre quem ele era e onde o 
poderia encontra. Descobri que ele ia ter, na noite do domingo seguinte, 


34 


uma sessão numa das ruas que saíam da Fenchurch Street. Assim, no 
domingo à noite lá fui, e no sótão de uma casa ocupada por um amigo, e 
emprestado para a ocasião, uns treze ou catorze de nós, amontoados, 
tomamos arte numa sessão. Ele entrou em transe sob controlo de um 
homem, que em vida havia sido um advogado nativo no Tribunal de 
Pequenas Causas de Calcutá; esse espírito controlador apresentou-se-me 
em perfeito Hindustani, e então referiu questões da minha carreira 
profissional, que poderiam ter sido do seu conhecimento, mas certamente 
do conhecimento de ninguém na Inglaterra. 


Imediatamente senti que havia nesse homem um bom sensitivo, com 
quem e através de quem o meu entorno podia comunicar. Acreditando, 
como então acreditava, que toda alma vivente é sempre acompanhada por 
uma multidão de amigos invisíveis, cuja aura espiritual e pensamento estão 
em uníssono com a sua, vi que através dessas influências Indianas 
predominantes em mim, eu havia encontrado um sensitivo cujo ambiente 
espiritual não assoberbaria o meu. 


Comecei a fazer perguntas sobre os seus antecedentes. Descobri que ele 
havia estado empregado recentemente como porteiro no salão de leiloeiro 
do East End; lá ele tinha um carácter muito bom, mas me disseram que ele 
costumava "ficar esquisito por vezes," e antes desse emprego ele tinha sido 
vendedor de bilhetes da Lower Thames Street, e como estivador, carregado 
frutas e peixes na dos navios no rio para os armazéns. Eu descobri que o 
pai antes dele tinha sido um porteiro, e que ele tinha sido criado numa das 
escolas paroquiais em Horsleydown. 


Após essa investigação, e não encontrando nada contra o carácter do 
homem, tive várias sessões com ele nos meus aposentos; essas sessões de 
início não foram de modo algum tão satisfatórias quanto as das duas 
ocasiões em que o conheci. Descobri que havia a mesma tendência de 
entrar numa certa rotina; certos controladores pareciam controlar em todas 
as ocasiões. 


No entanto, após algumas sessões, o estilo de controlador melhorou 
muito; numa ocasião o Espírito de Gustavus Brooke, o ator, que fora dado 
como perdido no navio "London," no Golfo da Biscaia, controlou, e 
representou uma ou duas cenas de uma das peças de Shakespeare, e antes 
que ele deixasse a sessão, ele (Brooke) disse-me, que numa ocasião o 
empregador do sensitivo convidara alguns dos seus amigos, e entre eles o 
gerente de um teatro no East End de Londres, para vir e ver o que 
aconteceu, quando o sensitivo assumiu uns modos muito estranhos, que ele 
(Brooke) controlou e propositalmente representou uma cena de uma das 
peças de Shakespeare. Isso fez com que esse gerente teatral oferecesse ao 
sensitivo um emprego no seu teatro com um bom salário. 
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Quando Gustavus Brooke deixou de controlar nessa ocasião, e o sensitivo 
voltou ao seu estado normal, perguntei-lhe se ele já havia recebido uma 
oferta de emprego num teatro, e após um momento de consideração ele 
disse: 


"Ah, eu lembro-me de uma vez, depois que o meu mestre estava me 
exibir quando eu estava em transe, e o gerente do teatro me ofereceu, 
depois que voltei a mim, um emprego como ator de palco, e eu disse-lhe 
que não sabia nada de representação. Não conhecia muito bem o sensitivo 
Lawrence e, antes de me sentar muitas vezes com ele, percebi que a 
influência do seu ambiente estava a operar em força de novo, e pareceu 
durante muito tempo duvidoso que o seu ou o meu ambiente prevalecesse; 
descobri que ele tinha o seu próprio guia pessoal que tornava a sua 
influência conhecida e sentida de diferentes maneiras, e também descobri 
logo que eu tinha meu próprio guia, que começava a interessar-se por mim 
sempre que as condições permitiam que o fizesse. 


CHARLES HELVETUS LLOYD 


A apresentação do guia do sensitivo foi na seguinte forma: Eu estava 
numa sessão certa noite com o sensitivo. Ele entrou em transe e disse: 


"Charles Helvetus Lloyd; na vida terrena um professo Mesmerista, e um 
Ateu, ao seu serviço. Você já teve conhecimento do Espírito vivo no corpo 
se retirar do seu próprio corpo para ir arejar?" 


Eu respondi: "Eu tinha lido sobre essas coisas, mas nunca passei por tais 
experiências." 

Ele disse: "Eu fui criado na profissão médica, mas abri mão dessa 
profissão e tornei-me professor de Mesmerismo, e durante muitos anos foi 
um mesmerista muito bem-sucedido. Numa certa ocasião fui contratado 
pelo vigário de uma paróquia no Sudeste de Londres para fazer uma 
exibição diante dos meninos da escola paroquial, mesmerizar vários dos 
meninos, entre os quais um rapaz alto de cerca de catorze anos de idade, 
que não consegui trazer de volta ao estado normal. 


Todas as tentativas que fiz se mostraram ineficazes, pelo que fiquei 
alarmado, mandei o rapaz para uma pequena sala ao lado mas, a despeito 
de todos os meus esforços, fui incapaz de lhe restaurar o estado normal. Ao 
me sentir cada vez mais alarmado, fiz pela primeira vez uma prece, orei a 
Deus para que me possibilitasse restabelecer o estado daquele menino de 
novo no seu estado normal, e então imaginei ter visto um sorriso no rosto 
dele, e vagarosamente ele lá acordou. 
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Desde essa altura achei que, como ou porquê não conseguiria dizer, como 
se a minha vida tivesse ficado ligada à dele, estava constantemente a 
pensar nele, mas de alguma forma ele evitava-me. Eu costumava encontrá- 
lo; mas ele sempre costumava fugir, assim que me via. Uns anos depois 
disso, devido a problemas de saúde, perdi o meu poder de mesmerizar e caí 
na pobreza. 


Passei a padecer de carência com respeito às necessidades mais básicas 
da vida; não conseguia pagar o aluguer dos meus alojamentos e estava 
prestes a ser posto na rua. Senti que o meu fim de vida terrena se 
aproximava; quando me deitei na cama certa noite, apossou-se de mim um 
anseio por rever o espírito daquele menino. Orei (pela segunda vez que me 
recorde) a Deus para que me mandasse aquele menino, para que eu 
pudesse vê-lo mais uma vez antes da morte; o espírito desse menino surgiu 
diante de mim ao lado da minha cama; 


Eu perguntei-lhe 'por que ele me temia,' e ele respondeu-me que não 
sabia. O espírito dele gradualmente desapareceu da vista, e nessa mesma 
noite eu faleci. Esse menino é o indivíduo através de cujo corpo eu estou 
agora a falar-lhe. Desde então, nunca mais o deixei; levei o espírito dele 
pelo mundo inteiro; viajamos juntos por muitos países; em alguns, vimos o 
aventureiro robusto na geleira escorregadia a seguir o seu percurso, em 
que um simples passo em falso se teria revelado fatal; noutras vezes, 
divertimo-nos com os belos cenários deste país natal. 


“No outro dia para lhe fazer algum bem, e para o convencer a si de que 
ele não era um impostor, e para fazer de si um amigo para com ele, eu 
controlei-o na sala da Associação de Espiritualistas, e levei o Espírito dele 
até Calcutá, e fi-lo falar de muitos lugares e coisas que conhecemos." 


Então, pedi ao controlador, a título de teste, "se ele poderia levá-lo 
novamente a Calcutá, e descrever-me cenas locais." Ele fez e descreveu-mo 
e à minha casa com precisão, as peculiaridades dos servos nativos, os 
shroffs, ou cambista, os syces ou tratadores de cavalos. A seguir, descreveu 
em detalhe o assassinato do Juiz Norman às mãos de um Muçulmano 
fanático no Supremo Tribunal de Justiça. Eu perguntei-lhe se ele poderia 
descrever alguma cena afastada de Calcutá. 


Então ele levou-o a uma das cenas que ocorrera no Mofussil na altura do 
motim, em que os nossos oficiais Europeus foram tão cruelmente 
assassinados, e descreveu um oficial amarrado por uma perna a uma árvore 
e pela outra ao topo de um rebento de árvore robusto dobrado no chão que, 
ao ser solto o desfez em pedaços. A seguir descreveu um gangue de 
revoltosos que foi condenado para as Ilhas Andaman, e descreveu em 
particular um deles, que havia participado no assassinato daquele oficial. 
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Por fim descreveu o vice-rei, Lord Mayo, enquanto deixava o Palácio do 
Governador, em Calcutá; a viagem que fez de vapor; o seu desembarque 
nas ilhas Andaman, e o seu assassinato lá pelo mesmo homem que ele 
havia mencionado antes. 


Nada poderia ter sido dito em maior detalhe. Ele então passou a dizer que 
queria falar comigo sobre mim próprio; disse que eu deveria precisar de 
ajuda médica, que ele tinha bons poderes de cura e os usaria em mim; 
coisa que fez com a maior fidelidade. Tivesse ele sido o meu próprio guia 
espiritual e não poderia ter sido mais cuidadoso comigo. Visitou-me, salvo 
pouquíssimas exceções, em quase todas as sessões que já realizei desde 
aquela altura. 


Ele restabelece-me o vigor das mãos quando as sinto cansadas de tanto 
escrever; cura-me das dores de cabeça e das diversas dores decorrentes da 
velhice. Para mim, ele tem sido um amigo e um companheiro inestimável, 
embora invisível, e é praticamente meu guia, tanto quanto ele é do 
sensitivo. Honras sejam feitas ao meu amigo invisível, Charles Helvetus 
Lloyd. 


Pouco depois desta apresentação do Guia Espiritual do meu sensitivo na 
forma anteriormente descrita, foi-me apresentado o meu próprio guia nas 
seguintes circunstâncias: Eu tinha convidado dois amigos meus para estar 
presentes numa das minhas sessões. Um desses amigos era um homem de 
Eton e Oxford, um homem de considerável tato e discernimento, porém, 
não um Espiritualista. O outro era um casmurro da cidade. 


Quando estávamos todos sentados o sensitivo entrou em transe por ação 
de Gustavus Brooke, o ator, e este representou num excelente estilo duas 
ou três cenas, que o meu amigo disse serem de Troilo e Cressida; depois 
disso, o sensitivo foi controlado por um Espírito que falou em termos muito 
acentuados contra o clero; acusou-o de pregar conscientemente aquilo que 
eles sabiam que não ser a verdade; o discurso que fez foi inequivocamente 
direcionado ao meu amigo. 


Subitamente fez-se uma pausa, e aparentemente sem qualquer conexão 
com coisa alguma que se tivesse passado antes, o controlador disse, com 
um olhar sério," Você conhece, e eu conheço", e voltando-se para o meu 
amigo, disse: "você há de vir a conhecer." O controlador parou sem nos 
dizer quem era. O meu amigo citadino disse que já tinha visto quanto 
bastasse da sessão; que não se coadunava com ele, e que não via razão 
para perder tempo com aquilo; e assim ele lá se foi. 


O meu outro amigo começou muito habilmente a examinar o sensitivo, 
com o fin de mostrar que ele era um rematado impostor, e que se tinha 
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preparado para a ocasião; enquanto ele falava com o sensitivo, o sensitivo 
entrou de novo em transe e foi controlado pelo Espírito de uma garotinha 
negra cega chamada Taunto; essa era uma coisa recorrente no caso do 
sensitivo. O meu amigo tentou através desse controlador descobrir quem 
era o controlador anterior, e foi-lhe dito, num Inglês ruim: "Ele ser alguém 
que Sacerdote odiar muito"; eles queimam-no; tal como a Guy Fawkes; ele 
escreve livro contra Sacerdotes." 


Eu não tinha a menor ideia a quem o controlador estava a referir-se; mas 
o meu amigo evidentemente tinha, porque ele disse "você não quererá dizer 
Thomas Paine?" “Sim Massa, Thomas Paine; ele muito bom; espírito muito 
elevado." Quando essa sessão terminou cessou, o meu amigo fez a 
observação de que não tinha noção de que Thomas Paine pudesse falar tão 
bem; ele disse que sempre pensara que ele tinha sido um sujeito baixo e 
vulgar. Eu perguntei-lhe "se ele já lera alguma de suas obras." 


Ele respondeu que não. Eu disse: "Homens como Paine, William Cobbett, 
George Jacob Holyoake e outros como eles foram os verdadeiros pioneiros 
do pensamento para as massas; que eles falavam ao íntimo das pessoas, 
usavam uma linguagem simples, e apelavam ao seu próprio bom senso, e 
não dissimulavam a escassez de ideias com um excesso de linguagem 
refinada.” 


Eu disse, "Na minha opinião, as massas seriam educadas de baixo, não de 
cima, e de que todo o abuso acumulado contra Thomas Paine pelo clero só 
tivera o efeito de disseminar o conhecimento das suas obras. O clero," disse 
eu, "tentou, mas nunca conseguiu responder-lhe. O meu amigo preparou-se 
para me deixar; eu segui-o até à porta externa, e ele perguntou-me se eu 
havia notado a interrupção súbita e a mudança na maneira de falar, quando 
Thomas Paine estava a controlar e disse: "você conhece, eu sei e você há 
de vir a conhecer." 


Eu disse que tinha notado, mas não conseguia entender o que significava. 
O meu amigo disse: "Eu posso explicar-lho. Foi uma resposta aos 
pensamentos que eu alimentava na altura. Fiquei muito impressionado com 
aquilo, com a acusação que fez ao clero de não dizer a verdade; eu pensei 
com os meus botões se gostaria de conhecer 'a verdade,’ e o meu 
pensamento foi instantaneamente captado." O meu amigo foi embora 
intrigado, se não convencido. 


Voltei para a sala onde o sensitivo estava sentado, com a intenção de lhe 
dar o dinheiro e o mandar embora, mas mal entrei eu na sala antes de ele 
voltar a ficar sob o controlo de Thomas Paine, que desatou a dizer: 
"Agradeço-lhe, caro Sr. Peterson, pela maneira ousada como que você falou 
por mim próprio e por outros que são tratados como a escória da terra. 
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Você tem razão, nós somos os pioneiros da opinião pública, as massas 
seguem-nos por lhes falarmos ao coração, compreendem-nos e de futuro 
entender-nos-ão melhor. Há muito tempo que venho a tentar chegar perto 
de si e reivindicar a minha posição de guia, mas até agora as condições não 
se mostraram adequadas. Tenho sido seu guia espiritual desde a sua 
infância." 


Então, disse-me que iria controlar de novo numa ocasião futura, coisa que 
ele fez pouco depois, e então contou-me tudo sobre o seu nascimento, o 
seu parentesco, a sua saída de casa, as lutas que travou na vida, a sua 
partida para a América, e a publicação de "Senso Comum," que conduziu à 
elaboração da declaração de Independência volvidos seis meses. 


Falou de perseguição que sofreu na Inglaterra, da residência na França e 
da fuga por um triz de ser guilhotinado às ordens de Robespierre, e de 
todos os eventos por que passou até o final da sua vida. Ele disse que era 
altamente favorecido na Terra dos Espíritos, ao passo que muitos dos seus 
perseguidores não, e que com toda probabilidade ele seria apontado como o 
Espírito Anjo de uma nova Dispensação. 


Passaram-se aproximadamente sete anos desde esta minha apresentação 
do meu guia Espiritual, e devo dizer que ele tem sido para mim um 
verdadeiro guia. Durante todos estes anos, a minha vida teve os seus altos 
e baixos, mas nos momentos difíceis o meu guia está sempre pronto, 
mesmo sem pedir, para vir orientar-me pela boca do sensitivo. Nenhum 
conselheiro vivo poderia ter dado aconselhado melhor, por melhor que 
fosse, se se revelasse bom. As questões têm sido por vezes discutidas entre 
nós com tanta intensidade quanto a que os litigantes teriam usado na Terra. 


O meu guia não professa omnisciência; ele não me pede para obedecer a 
tudo o que ele me aconselha, nem para acreditar em tudo o que ele me diz; 
mas orienta-me a usar a minha razão e a deixar-me guiar apenas por ela; 
dizendo que, se a minha razão, exercida de forma justa, não me levar a 
adotar o seu conselho, então, será melhor que o rejeite, mesmo esteja 
errado com tal rejeição." 


As sessões dele têm sido mais que muitas, e várias delas aparecerão neste 
volume. Ao longo de todas elas dever-se-á encontrar a mais elevada 
veneração pelo Todo-Poderoso, a Grande Primeira Causa, e o mais intenso 
amor do homem pelo homem revela-se incutido em toda a parte. Desde 
então, ele tornou-se no Anjo da nova Dispensação, que agora está entre 
nós. Pouco depois da apresentação do meu próprio Guia Espiritual, e numa 
altura em que as sessões que eu estava a realizar com o meu sensitivo, 
estavam a tornar-se mais que interessantes, elas foram abruptamente 
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interrompidas por circunstâncias sobre as quais nem o sensitivo nem eu, 
enquanto participante, tivemos qualquer controlo. 


Numa parte anterior deste capítulo, referi-me à perseguição que decorre 
contra os sensitivos, e contra o meu entre os demais. Ele havia sido julgado 
por obter dinheiro sob uma falsa pretensão, sendo essa falsa pretensão 
poder comunicar com os Espíritos dos falecidos. Enquanto espiritualista, 
nego que essa seja uma falsa pretensão. 


Milhares como eu tiveram provas da realidade da comunicação com o 
Espírito; mas o processamento dessas acusações não admite evidência das 
experiências daqueles que haviam recebido tais comunicações, 
simplesmente por se supor que tal alegação seja, em si mesma, falsa; mas 
como não foi provado que ele havia obtido dinheiro de quem quer que 
fosse, foi considerado culpado da tentativa de cometer uma 
contraordenação, o que em si mesmo foi uma contraordenação, e a Corte 
sentenciou-o a três meses por uma contraordenação de primeiro grau. 


Com base nessa convicção, foi interposto recurso ao Tribunal da Corte da 
Rainha sobre uma questão de direito. O Tribunal da Corte da Rainha 
confirmou a decisão do Tribunal de Justiça, e o meu sensitivo teve que se 
render à caução que lhe foi atribuída, e suportar os três meses de 
encarceramento. 


Tal convicção mais as suas consequências não fizeram diferença na opinião 
que eu tinha acerca do homem; eu acreditei nele então, e agora após sete 
anos de conhecimento, tenho-o na conta de um homem inteiramente 
honesto e simplório. Ele foi vítima de uma fase da vida humana recém- 
desenvolvida, mas sempre existente, ainda não perfeitamente entendida, 
ele próprio um mero agente inconsciente e impotente no assunto. Mas a luz 
do Espiritualismo raiou e, antes de mais há de espalhar-se pelo mundo 
inteiro. 


Alguns dos meus amigos do Espiritualismo poderão dizer: "Por que fazer a 
menor alusão que seja àquilo que então ocorreu?" A resposta que lhes dou 
é a seguinte: Essa convicção não implicou nenhuma desgraça no sensitivo. 
Ele foi vítima da ignorância e da suposição impaciente, instigadas pelo 
fanatismo religioso. A desgraça esteve, e está, no estado intolerante da 
sociedade, que limita todo o conhecimento às suas próprias vistas curtas, 
que se mantém nos seus Códigos Legais e impõe leis incompatíveis com 
uma era que se diz ser de esclarecida e liberal. 


O fanatismo, no entanto, está a fenecer com dificuldade; mas ainda não 
está morto; o próprio espírito que incinerou o fagote em Smithfield, ou 


aplicou o parafuso da Inquisição, mostra-se sempre que encontra uma 
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chance; a testemunha da sentença do ignorante Pooley, do canalizador de 
Bodmin em 1855; as acusações de Slade, Monck, William Lawrence e outros 
médiuns em 1877; e os processos e condenações dos senhores Foote e 
Ramsay no ano passado. 


Eu não concordo nem com a questão nem modo da publicação pelo qual 
estes últimos sofreram, mas concordo com todas as palavras proferidas 
pelo Sr. Foote na sua hábil defesa, e digo que não consigo ver como o 
ridículo pode justificar uma acusação, quando se permite que a mesma 
coisa discutida a título filosófico passe despercebida. Certamente que, se 
uma crença não conseguir enfrentar o ridículo, ela deve ter uma base muito 
fraca. Isto não vai durar muito. 


Diferenças de opinião não devem formar base nenhuma de perseguição. 
Isso a era vindoura há de descobrir, quando a Verdade através da 
comunicação Espiritual for mais conhecida, e quando não somente os 
pensamentos dos homens, mas a sua expressão, puderem ser livres. 


Desde a condenação do meu sensitivo, dois dos juízes passaram para a 
vida maior. Um deles tem na vida espiritual falado através do corpo do 
mesmo sensitivo que ele encarcerou. Eu não o culpo pela parte que ele teve 
na sentença. Ele agiu com sinceridade, conforme eu acredito, e de acordo 
com a luz de entendimento que possuía, consciente. 


Numa sessão de um dos Juizes, Sir Alexander Cockburn, que foi publicada 
no Medium and Daybreak de 29 de Junho de 1883, ele referiu-se ao 
julgamento e contou-me o que ele pensava na época do homem (sensitivo) 
antes, e quais os passos que ele deu, aparte da sua posição judicial a fim de 
averiguar se o homem se renderia à fiança ou se tentaria escapar de forma 
a não mais se ouvir falar dele; e que agora ele descobrira, que ele entrou 
na vida maior, como estava enganado na opinião que ele formara. 


Logo após o sensitivo ter sido solto, eu estabeleci um acordo com ele para 
participar em sessões comigo e só comigo, e desde então eu creio, com 
uma exceção, que ele cumpre com o acordo que fez. Com este homem já fiz 
praticamente, se não mais, umas mil sessões. Durante todo esse tempo, 
registei fielmente numa forma abreviada muito minha toda a palavra que 
saiu da sua boca em transe, e sinto-me plenamente recompensado por toda 
a maçada e tempo que isso me envolveu, bem como o dinheiro gasto. 


Por intermédio desse homem desprovido de instrução, deste sensitivo, 
tenho sido capaz de comungar, conforme acredito piamente, não apenas 
com aquelas almas potentes que em todas as eras deixaram a sua marca 
na história do mundo, marca essa de felicidade ou de angústia, mas 
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também comuniquei com outros desconhecidos da história, mas que ainda 
não estão perdidos para a grande família da humanidade no além. 


Eu tive a presença dos Sábios e dos Videntes do passado pertencente a 
todos os países e a todos as eras; assim como tive dos modestos e 
humildes que me contaram a sua história, e indicaram as suas 
individualidades peculiares. Os bons, que foram nas suas carreiras terrenas 
uma bênção para a humildade e os sanguinários e ambiciosos, que 
constituíram um flagelo, todos vieram contar a sua história pela boca do 
homem na carne. 


Eles, todos por igual, parecem ter um único objetivo: os Espíritos Elevados 
e Bons mostrar as consequências na eternidade de uma vida bem passada 
na terra; os outros para atuar como Faróis e uma Advertência para os 
malfeitores, ao narrar as eras de infelicidade e sofrimento, por que eles 
estão a passar desde que passaram para a vida superior. Mas todos por 
igual, bons e maus, falam da misericórdia de Deus e, pela sua própria 
presença, espalham ao vento a blasfêmia que é o castigo para a vida 
eterna. Muitos dos espíritos, que estavam a padecer de expiação pelos erros 
cometidos na terra, disseram-me, que o ato de lhes ter sido autorizado falar 
através da boca carnal, era para eles o amanhecer de uma era de 
esperança, após muitos anos sombrios de expiação e sofrimento. 


Homens de todas as idades, países, credos e raças me visitaram. Entre 
eles, Manu e Gautama Buda, também conhecido como Shakiamuni; cada 
um deles falou do tempo em que esteve na terra entre os Hindus. Do antigo 
Egipto, um espírito desconhecido passou a história antiga do Egipto em 
revista. Ramsés contou a sua história, o mesmo fez Sesostris e diversos 
outros, pertencente ao Egipto há longo tempo passado, que tiveram uma 
palavra a dizer. 


Os maiores nomes que aparecem na história da Grécia Antiga têm falado 
pela boca do sensitivo. Platão, Pitágoras, Sócrates, Ésopo, Aristófanes, 
Péricles, Temistocles e Pausânias, e outras celebridades Gregas, cada uma e 
todas quantas tiveram uma palavra a dizer. Muitos dos primeiros reis de 
Roma, dos seus cônsules, ditadores e imperadores falaram: desde Numa 
Pompílio até Juliano, o chamado apóstata. Muitos dos maiores vultos da 
história controlaram o sensitivo na minha presença. 


Os meus visitantes invisíveis, mas não inaudíveis, não estão confinados 
apenas à antiguidade. Quase todo grande nome, que brilha na história da 
Idade Média e da Europa moderna, após as longas e sucessivas eras das 
trevas e do Cristianismo primitivo, me visitaram. Entre outros Abelardo, St. 
Bernardo, Roger Bacon, Wickliffe, Calvino, Lutero, Servetus, e João Knox, e 
muitos outros na Idade Média. Mais próximo dos nossos dias e dos nossos 
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próprios países, Sir Thomas More, o Cardeal Wolsey, Thomas Cromwell, 
Latimer, Cranmer. Quase todas as celebridades da era Elisabetana, 
incluindo Shakespeare, Ben Jonson, e outros, muitos dos austeros puritanos 
popa do século dezassete, Prynne, Vane, Harrison, e outros líderes da 
chamada Grande Rebelião. Na verdade, todas as celebridades da história da 
Inglaterra até o presente dia foram meus visitantes, juntamente com 
muitos da França, Alemanha e Índia. 


No que diz respeito à Índia, durante alguns meses depois que comecei a 
fazer sessões regulares com o sensitivo, as influências Indianas pareceram 
preponderar; embora às vezes outras pessoas, não ligadas à Índia, 
contassem a sua história, ainda assim as influências das Indianas e da Índia 
parecessem ter tomado posse do campo. Suponho que a longa relação que 
tive com o Oriente e o interesse que ele despertou em mim lançaram uma 
aura adequada àqueles ansiosos por se comunicar com os vivos. 


Entre as celebridades Anglo-indianas, Lord Clive, Warren Hastings, o 
Marquês da Cornualha, Lord Harris, General Meadows, Webb, o secretário 
particular do Marquês de Wellesley, e outros filhos da Inglaterra 
relacionadas com as atividades anteriores da Inglaterra na Índia; e, na 
segunda metade dos anos, tive muitos dos atores em assuntos Indianos, 
Ingleses e nativos. 


Entre os nativos Ali Nukhee Khan, o ministro de Wajid Ali, rei de Oudh; 
Azim Oollah Khan, o conselheiro e Vakeel da Nana Sahib, e que se acredita 
ter sido o instigador do massacre de Cawnpore; Sir Jamsetjee Jejebhoy, o 
rico filantropo Parsee, e Lalla Jotee-Persad, o célebre coordenador do 
exército; todos estes contaram a sua história. Entre as celebridades 
Inglesas, Sir James Hope Grant, os generais Neil, Havelock e Sir Henry 
Lawrence, e Cavanagh, o corajoso bravo que, disfarçado de nativo, 
mantinha a comunicação entre os convocados na Residência em Lucknow e 
o exército em atividade, comunicaram espontaneamente através do 
sensitivo, mas que foram de bom grado recebidos. 


Há outros aspetos do Espiritualismo além do do espírito desencarnado que 
controla e fala através do sensitivo. Há o que é conhecido como o estado 
Clarividente e Clariaudiente, em que o sensitivo pode ver, não apenas os 
espíritos circundantes e descrever o seu aspeto, e o que eles fazem, mas 
pode ouvir o que estão a dizer e repeti-lo para mim. Nesse estado ele entra 
em transe, mas ainda mantém a sua própria individualidade, só que com os 
poderes muito mais exaltados. Ele próprio, uma vez nessa condição, refere- 
se a ele como o seu estado semiconsciente, mas nunca mais se lembra do 
que viu ou ouviu; parece que a sua individualidade foi inteiramente 
alterada. A sua linguagem, as suas ideias, ou melhor, o seu rosto parece 
mudado. Em algumas dessas cenas de clarividência, mal me dou conta de 
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que o homem que está a falar (o médium) o faz. Quando nesse estado ele 
parece ter o poder de projetar, por assim dizer, a sua alma no espaço, e de 
ver e ouvir o que está a acontecer, e de narrar o mesmo; nem o espaço, 
nem a matéria pareciam formar quaisquer obstáculos ao seu poder de ver e 
ouvir. 


Foram-me repetidos, nesse estado, diálogos que decorriam entre espíritos, 
alguns contemporâneos dos outros, em que discutiam a diferença de 
opinião que tinham aquando na terra. Outros uma vez mais entre cujas 
respetivas carreiras terrenas haviam passado séculos. Da primeira classe 
obtive diálogos entre Mário e Sila (ou Sula, da primeira guerra civil 
Romana), em que nenhum dos dois poupava o outro; cada qual tão hostil 
para com o outro como quando na terra; o tempo não parece ter suavizado 
a sua antiga inimizade. Obtive diálogos que decorreram entre Sir Thomas 
More e o Cardeal Wolsey; entre Lady Jane Gray e Lord Dudley Somerset, o 
Protetor, e o Almirante Lord Seymour. E, para me ater a tempos mais 
recentes, tive um pedaço de troça e de mau gosto entre Sir Wm. Follett e o 
Lorde Campbell o sargento Talfourd e Sir Nicholas Tyndall; cada qual com o 
seu duelo, e a apontar discretamente as peculiaridades profissionais do 
outro. 


Com respeito aos diálogos e discussões entre espíritos de diferentes datas 
na vida terrena, eu tive Calanos o Brâmane, que se unira a Alexandre o 
Grande, e que, quando ele se viu envelhecer, é dito que realizou Suttee,* e 
subiu à pira funerária com passo firme e destemido e tê-la-á aceso pela 
própria mão, dizendo ao seu amigo Alexandre: "Encontrar-nos-emos de 
novo na Babilónia." 


Eu tive esse Calanos em discussão acesa com Inácio de Loyola, o ex- 
soldado e fundador da Ordem dos Jesuítas, a repreendê-lo pela 
insinceridade e a denunciar a sua ambição, a dizer-lhe que a sua piedade 
simulada era por si próprio, e não pelo amor de Deus; para ser por sua vez 
censurado por Inácio de Loyola pelo seu crime de autoimolação. Tive o 
Espírito de Henry Garnett, o jesuíta, a atacar o espírito de Inácio de Loyola, 
por enganar os homens. E tive Lady Jane Gray a discutir com a Rainha 
Maria Antonieta os seus infelizes finais da vida terrena; e muito mais de 
natureza semelhante: essas discussões são inteiramente interessantes e tão 
legíveis como qualquer das conversações imaginárias de Walter Savage 
Landor. 


Mas os poderes de clarividência e de clariaudiência do sensitivo não se 
limitam apenas a ver e ouvir o que os invisíveis do passado dizem uns aos 
outros, ou o que estão a fazer. Ele parece ter o poder de projetar a sua 
alma no conclave e conselho dos homens vivos. Foi-me, por vezes, relatado 
o que eu acreditava ser o processo do Conselho de Ministros, bem como as 
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convocatórias clericais. Também me foram narradas discussões que 
pretendem ter lugar nas reuniões dos investigadores e potenciais 
expositores do Espiritualismo, e muitas vezes os pontos principais de 
interesse público que aparecem nos jornais públicos diários, foram-me 
revelados antes de terem saído das prensas e publicados. 


* O termo aplicava-se à queima de viúvas hindus junto com os seus 
maridos falecidos. 


Como estou a confinar os meus sentimentos simplesmente às minhas 
próprias experiências do âmbito das Manifestações Espirituais, não irei 
aludir de forma alguma às muitas outras fases curiosas, e modos pelos 
quais os nossos amigos invisíveis parecem tentar chegar ao entendimento 
daqueles que exigem alguma coisa do sensacional que desperte. 


Refiro-me, entre outras coisas, à levitação de corpos humanos; à produção 
de frutas e flores, e até de aves vivas em sessões; à produção de 
fotografias de falecidos; à obtenção de moldes de rostos de espíritos e de 
moldes de mãos e pés em parafina derretida; e muitas outras 
manifestações que foram testemunhadas por muitos sinceros e fervorosos 
investigadores, e devidamente atestadas por eles. 


Existem, no entanto, outras duas formas de Manifestação Espiritual, sobre 
as quais devo dizer uma palavra, uma vez que passei pela própria 
experiência pessoal delas. Refiro-me às materializações dos corpos do 
espírito, à pintura e ao desenho de quadros através da mão do sensitivo. 


Com relação às sessões de materialização, desde que eu comecei a fazer 
sessões com este meu presente sensitivo, tinha sido proibido pelo meu Guia 
de tentar qualquer coisa dessas com ele, uma vez que me disse que a 
minha vitalidade seria seriamente afetada devido à prontidão com que eu 
concedo o Material substantivo ao Espírito. 


Aqueles que fizeram da Materialização Espiritual estudo sabem muito bem 
que o espírito que se materializa deve extrair o seu material de algum 
lugar, e também sabem que tanto pode ser do sensitivo como dos 
participantes ou de ambos, porque tanto o médium quanto o espírito que se 
materializa foram pesados, e verificou-se que à medida que se aumentava o 
peso, o peso dos outros diminuia. 


A conclusão surge necessariamente de que o material que aumenta o peso 
do chamado espírito deve ter sido absorvido por algum processo subtil, 
presentemente mal compreendido, dos corpos dos participantes ou dos 
sensitivos. 
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Certa vez fiz a tentativa, num aposento escurecido improvisado para a 
ocasião, de obter uma materialização através do meu sensitivo. Eu mal me 
tinha sentado no meu gabinete há dez minutos, quando o sensitivo foi 
controlado por um espírito, que em termos veementes e decisivos me 
mandou sair imediatamente, dizendo-me para acender a lâmpada de 
imediato, a menos que eu desejasse matar-me. 


Caso alguns dos leitores devessem ser levados a pensar que se tratava de 
pura imaginação, eu dir-lhes-ia que, alguns meses antes, um amigo, 
pensando provocar uma boa reviravolta no sensitivo, levou-o sem meu 
conhecimento ou permissão a casa de um conhecido espiritualista, onde na 
sua biblioteca, sob uma luz controlada, uma leve nuvem de fumaça pareceu 
surgir do lado do sensitivo e gradualmente se transformou num corpo sólido 
que representava um nativo da Índia, um antigo cliente meu, chamado 
Joteepersaad, o célebre Empreiteiro do Exército do governo Indiano. 


Nessa altura e após a realização dessa sessão de materialização, não pude 
entender o que era que me levara a sentir tão lânguido e doente, mesmo à 
distância, e do que não me recuperara na altura em que tive uma outra 
sessão com o sensitivo e esse mesmo amigo. Ele (o sensitivo) nessa 
ocasião ficou sob o controlo do seu próprio guia, C.H.L., mas com grande 
dificuldade disse: 


"Se houver algum mais alguma destas sessões de materialização, vamos 
incapacitá-lo a si ou ao sensitivo, para evitar que vocês se juntem; tal como 
estão, elas exauram-lhes a vida." 


Fiquei muito intrigado e quis saber o que significava; o rosto do meu 
amigo dizia-me que alguma coisa estava errada, e questionando o que 
significava tudo aquilo, ele disse-me o que andava a fazer. Alguns dias 
depois disso, eu saí do país, e mostrei-lhe uma grande aguarela com o 
retrato de Joteepersaad que ele reconheceu de imediato como o espírito 
que se materializara. 


Embora eu nunca tenha feito uma sessão com o sensitivo para fins de 
materialização, salvo na referida ocasião, ainda assim estive, além das 
minhas primeiras experiências no início, presente nas sessões em duas ou 
três ocasiões em que testemunhei materializações com outros sensitivos 
sem a menor sombra de dúvida, e além de toda possibilidade de truque ou 
fraude. 


Numa ocasião, eu estava em sessão no número 15, da rua Southampton 
Row, na companhia de vários outros, na presença da sensitiva Srta. Wood, 
e uma Senhora do nome Fairlamb, o Sr. Herne, um médium conhecido, 
quando a figura de um pequeno menino negro de quatro ou cinco anos de 
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idade, menino ou menina eu não sabia, gradualmente se formou a partir de 
uma bola de luz a meus pés. Eu coloquei a minha mão no cabelo negro da 
criança. 


Essa figura posteriormente desapareceu da mesma maneira que se 
formou, isto é, gradualmente. Numa outra ocasião, numa sessão em 
Newcastle-on-Tyne, com a Sra. Esperance na qualidade de médium, entre 
outras materializações, um bebé de cerca de seis meses de idade 
materializou-se aos pés da cadeira em que eu estava sentado e, quando 
apontei o dedo indicador na direção dele, a coisinha agarrou-o. 


No caso de ambos os médiuns, foram feitas acusações de fraude e 
imposição. Em nenhum dos casos que mencionei a fraude fora possível. Os 
sensitivos que referi primeiro não podem ter introduzido um jovem negro 
ou negra, e o último, um bebé que se formou gradualmente numa nuvem, e 
se solidificou e desapareceu da mesma maneira. Muito tem sido dito acerca 
das fraudes dos médiuns; eu doravante terei uma palavra a dizer sobre 
essa matéria. As minhas experiências ensinaram-me que os truques nem 
sempre são da parte do infeliz médium. 


A única outra forma de Manifestação Espiritual que eu devo relatar é a dos 
desenhos e pinturas feitos pela mão do sensitivo num estado inconsciente. 
Este homem no seu estado normal não tem a menor ideia de desenhar, 
mesmo a coisa mais simples, e ainda assim através dele, e feitos, conforme 
eu creio, pelo seu punho, recebi pelo menos cento e cinquenta desenhos de 
diferentes temas e diferentes tamanhos; alguns de maior mérito do que 
outros, mas todos com o nome de um artista qualquer, que em anos 
anteriores deixara a sua marca de artista na vida terrena. Quase não existe 
um desses desenhos que não exiba mérito artístico. Começarei por narrar 
as circunstâncias sob as quais comecei a receber esses desenhos 
espirituais. 


No final de 1877 ou no começo do mês de janeiro de 1878, o sensitivo 
trouxe-me uma pequena e rude imagem de Dost Mahomed Khan, o célebre 
chefe Afegão. Fora feito num pedaço de papel de embrulho comum e em 
diferentes cores. O sensitivo disse que fora impressionado a comprar uma 
caixa de tintas de seis centavos e que havia colocado o papel e a caixa de 
tintas ao lado da sua cama quando fora dormir, e que quando acordou pela 
manhã encontrou o retrato, que ele a seguir me apresentou. Bem, qualquer 
que seja o mérito artístico da imagem, deve apresentar uma boa 
semelhança, pois ao mostrá-la a um velho amigo Indiano, e sem lhe dizer 
de quem se tratava, ele imediatamente o reconheceu como sendo o de Dost 
Mahomed Khan. Perguntei como ele conheceu Dost Mahomed Khan? e ele 
disse: 
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"Você não sabe que o velho Dost esteve a meu cargo de médico durante 
oito meses, durante a sua detenção como prisioneiro do Estado no Debra 
Dhoon? Não pode haver erro quanto à sua pessoa." 


A admissão de ausência de erro relacionado com a semelhança esbateu-se 
quando eu disse ao meu amigo como e de que maneira eu o tinha obtido. 
De onde o sensitivo havia obtido um retrato de Dost Mahomed, não sei; 
nunca ouvi dizer que algum dos artistas Europeus que visitam a Índia, 
tivessem colhido os traços de Dost; e se por acaso alguma velha família 
Indiana o tivesse na sua posse, não sei como, direta ou indiretamente o 
sensitivo poderia ter chegado a ela. 


Alguns dias depois da referida imagem me ser trazida, William Blake, uma 
artista Inglês que faleceu em 1828, e que na terra foi ridicularizada 
enquanto Artista do Espírito controlou o sensitivo. A sua sessão foi 
publicada no Medium & Daybreak em começos de 1878, onde o relato que 
fez de si próprio é inteiramente detalhado. Esse Espírito mandou-me 
comprar tintas, papel e pincéis; disse-me para me dirigir a uma loja algures 
perto de Golden Square, loja essa eu não pude encontrar. 


Ele disse-me que o mesmo Artista do Espírito, Benvenuto Cellini, que lhe 
guiara a mão em vida, guiaria a do sensitivo cujo corpo ele estava a ocupar, 
mas que ele tinha materiais muito diferentes com que lidar no presente 
caso, dos que ele tivera no dele, William Blake. Ele disse que, no caso dele, 
o Artista Espiritual tinha a mão de um habilidoso gravador por intermédio 
da qual operar, enquanto que com o sensitivo ele tinha apenas os dedos de 
um moço de fretes com que lidar. 


O acima exposto foi a maneira em que eu comecei a receber desenhos do 
Espírito; desde então, recebi cento e cinquenta de diferentes graus de 
mérito, mas cada qual evidentemente a apresentar melhoras em relação 
aqueles que tinham tido antes. A maioria dos retratos levava o nome de 
Freeholder, o pseudónimo de Benvenuto Cellini; mas tenho vários outros 
artistas de celebridade na minha lista, como Adam Pynaker, o artista 
Holandês; Alonzo Cano, o Espanhol; Miguel Angelo; Reni Guido ou melhor, 
Guido Reni; Fuseli; e, mais uma vez, outro artista Espanhol, Hernandes 
Navarete, conhecido como "El Mudo" ou o mudo. Eu só recebo esses 
retratos logo após o sensitivo se sentar, ou pouco antes, comigo em sessão. 
Parece que a minha aura era necessária para permitir que esses artistas 
operassem sobre o cérebro do sensitivo. 


Como nenhum destes retratos foi feito na minha presença, alguns dos 
meus amigos céticos sugeriram que o sensitivo pagara a alguém para lhos 
fazer. Isso seria possível, mas de modo algum provável; ele não recebe 
nada extra da minha parte para os fazer, e nenhum artista com os poderes 
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de imaginação exibidos, quer na matéria quer na sua execução, poderia ser 
comprado por qualquer meio às ordens do sensitivo. 


Estou até um certo ponto numa posição suficientemente independente, 
quer quanto ao que o sensitivo ou a esposa me disseram (embora creia 
inteiramente e sem reservas no que eles dizem), para dar prova de garantia 
em apoio da sua origem. No mesmo dia em que ele me trouxe o primeiro 
retrato, ele foi controlado por Benvenuto Cellini, que, falando num Italiano 
veloz, pegou num pedaço de giz e desenhou uma cabeça de tamanho 
grande numa das folhas da minha mesa de jantar. 


Em muitas ocasiões subsequentes, tive muitos esboços de caneta e tinta 
feitos na minha presença, pela mão do sensitivo. Em certa ocasião fiz um 
teste que, segundo creio, deveria satisfazer qualquer homem sensato 
quanto ao facto de ser feito inteiramente por intermédio do sensitivo, 
qualquer que seja a outra agência que esteja a operar. Uma manhã ele 
pediu-me mais papel de desenho, e eu dei-lhe cinco folhas: logo após o 
sucedido, ele deixou-me, levando o papel com ele. Cerca de meia hora 
depois de ele ter deixado a minha presença, algo me impressionou a ir a 
casa dele. 


Quando bati à porta, a mulher dele abriu-a e disse: 


“Fico tão feliz por você ter vindo; estou com medo de ter feito algo errado. 
Quando voltou para casa, ele foi para cima. Pouco depois de ele ir para a 
pequena sala onde faz as pinturas, ouvi ruído, como se algumas pessoas 
estivessem a brigar. Como isso já estava a acontecer há algum tempo, subi 
para ver qual era o problema e despertei-o do estado de transe em que 
estava e ele caiu, como que morto. Ele está muito mal agora." 


Eu disse à esposa para o chamar ao piso de baixo. Quando ele veio, 
parecia mais morto do que vivo. Disse-me que sentira como se tivesse 
estado a lutar, e que, por estranho que pareça, tinha iniciado um trabalho 
em todas as cinco folhas de papel que eu lhe dera. Subi e descobri que os 
desenhos dos retratos pretendidos tinham sido esboçados em todas as cinco 
folhas, e que em além disso, dois deles estavam parcialmente coloridos. 


Tudo isso deve ter sido feito em menos de três quartos de hora a partir do 
momento em que ele entrou na sua própria casa. Não há nada nesses 
desenhos espirituais peculiares ao meu sensitivo somente ou a mim próprio. 
David Duguid, Wilkinson, Smith, Miss Houghton e muitos outros fizeram o 
mesmo. É apenas um dos muitos meios pelos quais o invisível tenta atrair 
OS vivos. 
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Tendo mencionado o facto do sensitivo, após ter sido repentinamente 
despertado do seu transe, e se encontrar em tão deprimida condição, devo 
salientar o grande perigo que é interromper repentinamente um transe. 
Muitos dos crentes no Espiritualismo viram, e a maioria deles ouviu, o que 
os infelizes sensitivos sofreram, quando investigadores equivocados e 
entusiasmados se precipitaram e agarraram o médium. Nas minhas próprias 
experiências, tive em três ocasiões diferentes provas notáveis desse perigo. 
Nas minhas sessões anteriores, o sensitivo costumava ser possuído pelo 
espírito de um queixoso fanático, que havia falecido pouco antes, mas que, 
por algum motivo próprio, nutria algum sentimento de rancor para com o 
sensitivo. 


Em certa ocasião, esse mesmo Espírito atacou-me de forma desmedida em 
relação à minha crença religiosa. Falei de forma veemente e disse-lhe que 
não queria nem as suas opiniões nem os seus conselhos, e pedi-lhe que 
deixasse o sensitivo em paz. Exerci uma vontade forte para que ele 
deixasse de o controlar. O sensitivo, emitiu um brado e caiu como um 
cadáver no chão, e demorou cerca de dois, três ou mais minutos até que eu 
pudesse restabelece-lo na normalidade; na verdade, ele sentiu os efeitos 
nos dois dias subsequentes. E em duas outras ocasiões, quando a minha 
lavadeira entrou precipitadamente no meu quarto, ocorreu o mesmo estado 
de coisas. 


Parece-me que o seu corpo necessita de uma força vital ativa — seja a sua 
própria ou a de alguma outra individualidade para manter a ação do corpo — 
e que se ocorrer qualquer perturbação súbita das condições sob as quais 
um Espírito detém a posse, o espírito controlador não pode mais manter 
essa posse. Parece que algum tempo deve ser concedido para que a Alma 
do sensitivo, que abandonou temporariamente a posse, a retome. Essa 
conexão de alma, corpo, e o poder da alma de se afastar do seu corpo, um 
belo dia, quando o Espiritualismo não for mais tabu, há de vir a constituir 
um estudo interessante para aqueles que têm o poder e a vontade de 
mergulhar nas profundezas dos segredos da natureza. 


Nas minhas experiências, tive em duas ocasiões espíritos anónimos a 
controlar, e cada um deles me disse que operavam continuamente através 
de corpos terrestres, desde que pudessem manter o corpo. Um deles foi o 
caso de um Espírito que se apoderou do corpo de um bebé recém-nascido, 
conhecido como Heinrich Heinecker, o outro, de João de Leyden. Embora 
essas duas sessões tenham sido publicadas há alguns anos, vou inseri-las 
novamente no corpo desta obra, por apresentarem uma fase muito curiosa 
do Espiritualismo. É necessário que eu diga uma palavra sobre os supostos 
truques dos médiuns e as denúncias que de vez em quando são divulgadas, 
com um floreio de trombetas em termos da "Exposição do Espiritualismo.” 
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Não nego que tenha havido muitos casos em que o chamado truque foi 
exposto; mas duvido muito que tenha havido em muitos desses casos um 
truque consciente e intencional por parte do sensitivo. Admito que em 
alguns casos houve truques intencionais da parte de um sensitivo, que em 
outros momentos se mostrou fiável e desenvolvido; mas mesmo nesses 
casos, alguma desculpa poderia ser dada ao infeliz sensitivo positivo, 
embora pouca aos assistentes, que são a causa. 


Nenhum sensitivo pode comandar as condições ou comunicações; mas os 
assistentes precisam deparar-se com algo sensacional pelo dinheiro que 
dão; e eu estou inclinado a acreditar que, em vários casos em que, devido a 
condições desfavoráveis em que o sensitivo não tenha conseguido obter 
resultados espirituais efetivos, ele pode ter impingido um truque; mas na 
maioria dos casos do chamado truque, estou convencido de que, qualquer 
que seja o fracasso espontâneo que possa ter ocorrido, o sensitivo esteve 
totalmente inconsciente do ter sido cometido. 


Eu podia mencionar vários casos do âmbito das minhas próprias 
experiências, em que as manifestações sugeriam truques, mas nos quais 
um pouco de paciência e abstenção de ações repentinas e precipitadas 
esclareceram tudo sem muitos problemas. 


Acreditando, como eu acredito, no facto da comunicação espiritual, e 
ciente de que a mudança, através da morte, não torna subitamente o mau 
em bom nem o ignorante em sábio, e sabendo que os homens que tiverem 
levado vidas ruins na terra podem controlar um sensitivo e comunicar, e tão 
bem quanto os bons — desde que sejam proporcionadas as condições 
adequadas — não me surpreende que, quando um sensitivo está no meio 
de um conjunto de participantes que buscam sensações incongruentes, que 
truques sejam tentados, conforme creio, não pelos sensitivos, mas pelos 
controladores, simplesmente por puro amor à malícia. 


Entre as meus visitas invisíveis tive quem me tenha dito como na terra 
tinha sido levado a extravagâncias e loucuras, simplesmente por terem a 
infelicidade de serem, sem eles próprios o saberem, sensitivos e não 
devidamente desenvolvidos, e consequentemente feitos diversão de 
espíritos travessos, que não tinham perdido as suas propensões terrenas, 
mesmo após anos de permanência na terra do Espírito. 


Eu referiria Mary Barton, a Mary de Kent, da época de Henrique VIII, e 
Elspeth Buchan, a fundadora de uma seita chamada Bucanitas, do final do 
século passado. Muitos outros, mais próximos da nossa época, foram 
internados em asilos para loucos, devido a que fossem dotados de natureza 
mediúnica e não estivessem adequadamente desenvolvidos, e se tenham 
tornado joguetes dos espíritos presos à terra. Acredito que meia dúzia de 
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sensitivos bem desenvolvidos, empregados pelos asilos para loucos do 
condado, fariam mais bem na cura dos chamados loucos, do que o dobro da 
quantidade de médicos e de guardas que empregam. 


Os homens e mulheres considerados possuídos por demónios, sobre os 
quais lemos nas Escrituras, não são fábula. Esses infelizes eram sensitivos 
mal desenvolvidos, e os sete demónios eram sete espíritos travessos 
diferentes, que em diferentes épocas possuíram esses infelizes (homens ou 
mulheres). 


Referi pouco sobre a literatura espiritual; mas para aqueles que têm 
curiosidade por ver como o mundo invisível age sobre este nosso mundo 
visível e tangível, eu endereçaria qualquer interessado que deseje investigar 
a verdade do Espiritualismo para uma obra intitulada "Life Beyond the 
Grave," escrita por um conhecido cavalheiro de Manchester, e que, na 
minha opinião, dá uma explicação do que a vida além da sepultura 
realmente é, melhor do que qualquer outra obra já escrita. Nessa obra é 
dada, de forma clara e inteligível, a posição relativa do Mundo Visível com 
relação à do Mundo Invisível. O leitor descobrirá que este, o nosso chamado 
mundo Real, é tão irreal para o mundo espiritual quanto o deles é para nós. 


Apresentarei agora um breve resumo das minhas experiências durante os 
últimos dez anos. Lamento que o espaço não me permita aprofundar-me 
nelas e nas conclusões que tirei. Poder-se-á perguntar: quais são as 
conclusões a que cheguei e que vantagem tirei dos meus trabalhos? Em 
resposta a isso, cheguei à conclusão de que o princípio de vida do homem é 
eterno: que a vida não começa com o nascimento, nem termina com a 
morte: que a vida, ou a parte senciente do homem na terra, é uma 
emanação da Grande Causa Primeira Divina, e uma entidade distinta e 
separada do corpo o qual, e dentro e através do qual deve operar durante a 
vida terrena. 


Que quando o corpo material do homem não é mais um recetáculo 
adequado para aquele princípio senciente, o corpo retorna aos elementos 
dos quais é formada, e a alma sobrevive, retendo a individualidade que 
adquiriu na terra, preparando-a adequadamente para um estado sempre 
progressivo na eternidade: Que a alma do homem que partiu, quando puder 
encontrar condições adequadas, pode e comunica com as almas ainda no 
corpo. 


Que condições realmente são essas é apenas parcialmente sabido. Eles 
são conhecidas apenas até aqui, que quando alguns homens se sentam com 
certos homens ou mulheres chamados sensitivos, eles obtêm certas 
manifestações, muitas das quais foram enumeradas anteriormente; mas a 
razão ou o porquê não podem de momento ser demonstrados 
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matematicamente. A minha longa experiência e estudo cuidadoso do 
assunto, combinados com os resultados de muitas mentes mais capazes do 
que a minha, levaram-me a conclusões que o tempo pode, e provavelmente 
irá, revelar corretas. 


Poder-se-á dizer: “Todas as suas experiências não redem qualquer 
evidência real quanto à existência da alma ou espírito separado e distinto 
do corpo vivo.” 


Afirmo que, independentemente do Espiritualismo, os fenómenos do 
Mesmerismo claramente mostram que a matéria é distinta da mente, e que 
a mente não é uma consequência da matéria, mas a sua governante. Se 
não fosse assim, como poderia o operador mesmérico anular a consciência 
força senciente do seu paciente, e levá-lo a pensar e agir como quiser, e 
privar-lhe o corpo de todos os sentimentos, exceto o que ele quiser? 


Mas quando chegamos ao Espiritualismo na forma, chegamos a casos de 
materialização e formação efetiva de formas humanas tangíveis e 
ponderáveis, detentoras de inteligência e dos órgãos da visão, fala e 
audição, formadas a partir de vapor visível e gradualmente a solidificar-se, 
e então a retornar ao vapor informe e a desaparecer por completo. Essas 
materializações foram vistas por centenas de homens e mulheres 
inteligentes e comprovadas pela evidência dos sentidos da visão, da 
audição, do tato e do olfato, e em circunstâncias em que o truque era 
impossível. 


Na minha opinião, os Espiritualistas esforçam-se demais por tentar levar 
os céticos a acreditar naquilo que viram e ouviram. O Espiritualista sabe o 
que viu, ouviu e sentiu: e o que teve que fazer antes de obter qualquer uma 
das diferentes formas de Manifestação. Via de regra, ele passou por um 
longo, cuidadoso e muitas vezes penoso estudo e investigação e relata, da 
melhor maneira possível, verdadeira e fielmente o resultado do seu 
trabalho. 


O cético presunçosamente, sem mesmo investigar, desmente o 
investigador e declara tudo uma ilusão; simplesmente por ele nada saber 
sobre o assunto e ser orgulhoso demais para investigar de forma honesta e 
justa. Se o Espiritualismo não tivesse entre as suas fileiras de crentes 
homens de grande realização em todos os ramos da vida, poderia restar 
alguma sombra de desculpa para a posição assumida pelos autodesignados 
Omniscientes. 


Antes pelo contrário, alguns dos maiores nomes da literatura e da ciência 
declararam as suas experiências e a sua crença. Afirmo que se o 


Espiritualismo não tivesse ido além da comprovação enquanto facto do que 
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é visto numa sessão de materialização, teria havido ampla evidência do 
facto da comunhão do Espírito com o homem vivo. Mas no caso dos 
chamados Controladores, onde, de acordo com o fundamento que defendo, 
o espírito do falecido, a atuar da mesma maneira que o operador Mesmérico 
atua sobre o seu paciente, usa os órgãos corporais do sensitivo para 
expressar as suas ideias e indicar a sua personalidade, e fazer valer que ele 
é o que ele representa ser. 


Eu digo, que se a evidência não for tão direta como no caso de uma 
materialização, ainda assim, será suficiente para justificar que o homem 
razoável acredite que eles são o que representam ser, em todos os casos 
em que as condições adequadas tenham sido garantidas na sessão. Em 
poucas das transações ordinárias da vida é uma evidência direta ou 
conclusiva, mas os homens são guiados na sua conduta por diversas 
circunstâncias que conduzem à conclusão específica. 


Tomemos por exemplo o caso de assassinato. Em nem cinco por cento dos 
casos de homicídio há evidência direta da prática real do facto. Vejamos o 
caso de um agricultor que regressa do mercado com dinheiro no bolso e 
permanece numa taverna à beira da estrada, a beber muito e a mostrar o 
seu dinheiro; casa essa em que, mesmo antes de ele partir, um vagabundo 
que ali estava sentado, segue na mesma direção daquela posteriormente 
tomada pelo fazendeiro, cujo corpo é encontrado pouco depois na beira da 
estrada, com um porrete próximo ao corpo, e esse vagabundo é encontrado 
uma hora e meia depois numa cidade a dezasseis quilómetros de distância 
com uma nota, que comprovadamente pertencera ao homem assassinado 
cuja carroça e pônei foram encontrados cobertos de suor vagar pelo mesmo 
lugar sem ninguém a dirigi-la, junto com outras evidências de 
circunstâncias que apontam na mesma direção: algum jurado razoável teria 
dúvidas sobre o assunto? 


Ou ainda, um comerciante na América envia um telegrama a outro na 
Inglaterra, a oferecer trigo. algodão ou outros produtos a determinados 
preços. Não há nenhuma evidência direta de que o remetente da mensagem 
seja como o telegrama o descreve; mas ainda assim os homens agem 
diariamente, em centenas e milhares de casos, em tais assuntos; assim é, 
no caso de um espírito a falar através do corpo de um sensitivo. 


Não há evidência direta aos olhos mas se, através da boca de um homem 
em transe, uma mensagem supostamente vinda de um parente do 
participante, há muito falecido, falar sobre um assunto conhecido apenas do 
participante e do espírito controlador, ou em todos os eventos que não 
poderiam, pelo ordinária regra das probabilidades, ser do conhecimento do 
sensitivo, só se pode chegar ao controlador que os configura pelo que eles 
são. Eu tive segredos de família conhecidos apenas por mim na terra, 
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revelados: eu tive segredos que não eram conhecidos por mim, mas que eu 
contei, e descobri por meio de um dos poucos que poderiam saber, que eles 
eram acertados, em resultado do que me foi expressada surpresa, por eu os 
conhecer. 


Certa ocasião, um parente, um primo, prestes a partir naquela mesma 
noite para Marselha, a caminho da Índia, sentindo-se sem dinheiro, veio 
apressado, pouco antes dos bancos fecharem, pedir emprestado algum 
dinheiro para a viagem, e logo na manhã seguinte, em sessão com o 
sensitivo, este foi controlado pelo pai do primo, falecido há vinte anos, e 
que, depois de conversar sobre assuntos familiares, terminou agradecendo- 
me a gentileza que eu tivera para com o filho, mencionando a própria soma 
emprestada. 


E quando digo isso muitas e muitas vezes, quando tive sete sessões 
durante a minha estadia habitual de oito dias em Londres, e em cada uma 
dessas sessões, tive controladores tão distantes em termos de 
individualidade quanto um polo do outro, e em cada uma a individualidade 
foi corretamente delineado de acordo com o que a história regista; ou onde 
a história é silenciosa de acordo com o que poderia ser considerado com 
segurança como a individualidade de um indivíduo num determinado ramo 
da vida; e quando todas essas afirmações extraordinárias passam pela boca 
de um homem que não está de forma alguma acima da média da sua classe 
em habilidade ou educação — sou levado à conclusão de que elas são o que 
professam ser, pois não posso explicá-las por meio de quaisquer outros 
meios possíveis. 


Quanto às vantagens que obtive pessoalmente dessa busca, só posso falar 
por mim próprio. 


A minha razão, como já disse, levou-me a rejeitar uma religião na qual fui 
ensinado, que nasci em pecado e estava condenado ao castigo eterno, a 
menos que acreditasse nisso, coisa em que a minha razão não me permitia 
acreditar. e consequentemente, como milhares de outros, caí naquele 
estado de indiferença, que culminou em me tornar num materialista; 
acreditando em nada além da Força e da Matéria, e que quando o meu 
corpo não pudesse mais manter-se conjuntado, a minha individualidade 
desapareceria com o meu corpo. 


As comunicações que tive com o invisível ensinaram-me que a alma do 
homem real não era simplesmente o resultado de uma força cega a agir 
sobre a matéria e a perecer com a desintegração da matéria, mas que fora 
enviada a este mundo, sendo uma emanação de um poder sobre a matéria 
que age inteligentemente sobre ela e com um propósito, e que o propósito, 
para o qual o homem real foi enviado e colocado na matéria, não termina 
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com a vida no corpo, mas que a alma, o homem real, sobrevive ao corpo e 
forma um agente consciente e inteligente na eternidade, sempre a progredir 
em direção à perfeição, mas sem nunca a alcançar, que por si só é o 
atributo da Grande Causa Primeira; o Grande Deus, o Criador de todas as 
coisas; o Grande Invisível — nunca visto nem ouvido por homem ou anjo; 
ainda assim, que através da natureza guia os homens; comunica com o 
homem no corpo através do homem fora dele. 


Fui ensinado que a vida terrena era apenas o berço da alma para a vida na 
eternidade, e que quanto mais a vida no corpo estiver de acordo com a 
razão devidamente exercida e em conformidade com as leis da natureza, 
melhor será o treino, melhor será o início do progresso que não termina na 
eternidade. Aprendi a acreditar que só o homem é o seu próprio Redentor e 
que, se quiser desfrutar da felicidade no futuro, deve viver bem a sua vida 
terrena. 


Aprendi que não pode haver reparo pelo pecado, nem redenção das suas 
consequências, salvo pela expiação e sofrimento, na vida terrena ou na vida 
futura; que nem o Céu nem o Inferno são lugares, mas simplesmente 
condições da alma, e que a alma mais cedo ou mais tarde se torna o seu 
próprio acusador, o seu próprio punidor, até que Deus, na Sua misericórdia, 
considere a expiação sofrida suficiente pela ofensa e permita que a alma 
comece o seu progresso ascendente na eternidade. 


É verdade que fui ensinado que esse progresso não pode começar 
imediatamente após a vida terrena, nem mesmo séculos depois, mas que, 
mais cedo ou mais tarde, toda alma vivente é recebida no favor do seu 
Deus, seu Criador. Fui ensinado que o trabalho do homem bom, aquele que 
desempenhou plenamente o seu papel na terra; viver uma vida verdadeira 
de acordo com as leis da natureza — não termina com a vida terrena, e que 
o bom trabalho que tem feito na terra, ele deve continuar na eternidade; e 
que o céu dos bons é o trabalho eterno, a tentar elevar não só a si próprio, 
mas àqueles que passaram pela vida terrena; e quando as condições forem 
proporcionadas, impressionar aqueles que ainda estão na carne para o bom 
e ações nobres. 


Fui ensinado por estes controladores a acreditar que o mundo invisível 
está sempre a operar sobre este, o nosso presente mundo visível e dito 
real; e isso para bem ou para mal, uma vez que o Invisível pode e 
influencia o Visível. Acredito que não apenas os homens que vivem vidas 
verdadeiras são apoiados e auxiliados nas suas boas obras por entornos 
invisíveis, mas que a alma, que passou, que retém até o fim os seus 
desejos terrenos, incita e estimula aqueles na terra que têm as mesmas 
propensões a satisfazê-los. O homem que foi um embriagado aquando na 
terra, sente na vida espiritual o mesmo prazer em atrair o pretenso 
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embriagado a beber, como sentiu quando bebia na vida terrena. O invisível 
e o visível agem e reagem um no outro. 


Fui ensinado que Deus, quando concedeu ao homem a razão além do 
instinto, traçou a grande linha divisória entre o homem e o resto da Sua 
criação viva, e que o próprio facto do homem ser dotado de razão aponta a 
razoabilidade da crença de que tal dom não deveria perecer com a matéria 
e que o homem real deve ser imortal. 


Também fui educado em que a razão em tudo que afeta a mente ou o 
corpo deve ser usada, e não simplesmente mantida em suspenso; por o 
instinto natural de preservação e da perpetuação pessoal, que o distingue 
do mero animal, e que no homem, se for permitido que se descontrole 
desenfreado, leva à miséria, ao crime e à degradação, precisa ser mantido 
sob controlo pelo homem exercendo a sua razão, e usando, e não 
abusando, dos seus instintos naturais. 


Fui ensinado que o homem é apenas uma unidade, uma parte de um todo 
poderoso; que o seu dever não é apenas cuidar de si próprio e dos seus 
próprios desejos com moderação, mas cuidar, da melhor maneira possível, 
do seu semelhante, em qualquer posição ou condição que ele esteja; e que 
o homem, ao tentar educar o próximo, eleva a si próprio, e que é seu dever 
fazer tudo o que puder para nivelar as desigualdades nos estados e 
condições dos homens, que podem ser o resultado de nascimento, educação 
ou conduta, ou do infeliz entorno terreno. 


O cético científico pode zombar e ridicularizar o Espiritualismo; ele pode, 
conforme já fez, chamar nomes pejorativos aos Espiritualistas e usar 
termos abusivos, mas no trato do Espiritualismo a ciência afastou-se 
completamente do seu habitual modo cuidadoso de investigação. Eu 
perguntaria humildemente se o homem mais grandioso que já percorreu os 
caminhos do conhecimento pretende conhecer todo o curso da natureza; se 
ele imagina que a ciência chegou ao fim e que o conhecimento atual será o 
limite de toda ciência. A ciência pode dizer que não podemos entrar em 
nenhuma teoria que presuma desafiar a lei da gravidade, ou outras leis que 
ela criou. 


Eu pergunto se ele sabe o que é a gravidade? Ela sabe o que é o 
magnetismo ou a eletricidade? Há muitos anos, um cientista descobriu 
acidentalmente que dois metais que se tocavam produziam certos efeitos 
nas pernas de sapos que estavam reservados para serem convertidos em 
fricassé. A ciência foi mais longe no assunto e descobriu que dois metais 
diferentes, colocados em recipientes diferentes em certos fluidos, e 
conectados entre si, operavam de maneira peculiar em um dos metais, e 
que uma força sensível seria realizada durante a operação; isso levou a 
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uma investigação mais aprofundada, e resultados potentes foram a 
consequência. 


Se a ciência tivesse sido fiel a si mesma, quando foi informada de que 
sempre que certos homens ou mulheres estavam na presença de um 
determinado indivíduo, as batidas nas mesas, nas paredes e em outros 
lugares eram claramente ouvidas; e que quando o indivíduo específico saía 
da sala, essas pancadas cessavam e recomeçavam quando ele ou ela 
retornava; e que quando mais foi dito por pessoas de reconhecida 
competência e fiabilidade, que eles tinham visto peças pesadas de mobília 
serem levantadas do chão e baixadas novamente: cadeiras a mover-se sem 
o toque de uma alma viva, sim, e quando foram contadas por um deles, um 
dos investigadores mais cuidadosos da sua época, que ele, aquando em 
sessão próprio escritório na companhia de um certo Sr. H. ou uma senhora 
C., viram uma figura de uma névoa aparente desenvolver-se 
completamente na forma humana e retornar à névoa da mesma maneira 
que tinha vindo: Se tivesse sido fiel a si mesma, a ciência não teria dito: 


"Essas coisas devem ser cuidadosamente investigadas; não sabemos quais 
possam ser os poderes ocultos da natureza por trás de tudo, mas vemo-nos 
obrigados, como homens de ciência, a investigá-los com um espírito livre de 
preconceitos, e se for uma ilusão expô-la." 


Eles fizeram isso? Eu digo, enfaticamente, "Não;" mas eles administraram 
uma repreensão severa àquele de seu próprio corpo que havia atestado o 
facto. Pode-se dizer que a ciência tentou investigar. Isso, digo eu, nunca 
aconteceu. Ofereceu-se para investigar, impondo as suas próprias 
condições, e se algum membro do corpo científico assistiu a uma ou duas 
sessões — por não obterem de imediato algumas das manifestações, 
partiram declarando que tudo não passava de fraude e impostura. 


Num caso notável, um grande nome da ciência atestou alguns fenómenos 
extraordinários, que ele tinha visto em companhia de outros; mas um ou 
dois dias depois retratou-se. 


O menosprezo de seus confrades prevaleceu sobre a sua veracidade. 
Nenhum homem vivo foi até à data capaz de dizer que condições são essas, 
sob as quais os nossos amigos ou outros na vida do espírito irão ou poderão 
comunicar. O homem também poderia impor aos homens condições sobre 
como ele deveria tentar os seus próprios experimentos nesta ou naquela 
descoberta da ciência, como dizer ao invisível: “Não comunicarei convosco, 
a menos que façam o que eu lhes disser.” 


O verdadeiro investigador dir-lhes-á como muitas vezes ele fez sessões 
muitas vezes, cansado, sem nenhum resultado. Pessoalmente, ouvi 
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repetidamente, quando minha mente foi perturbada por ansiedade e 
problemas, que a simpatia do sensitivo no seu estado espiritual, sem o seu 
conhecimento no estado normal, se fora com a minha, de modo a tornar o 
controlo sobre meu entorno impossível. Se não houvesse nenhuma outra 
causa impeditiva que eu possa ou não conhecer, descobri que a perfeita 
passividade e resignação terão produzido os melhores resultados. 


Acho que devo banir da minha ideia todos os pensamentos sobre as 
circunstâncias externas circundantes: muitas vezes o espírito controlador 
disse-me para "deixar de pensar, porquanto isso lhe perturbava o poder, e 
ao mesmo tempo disseram-me o que eu estava a pensar. A leitura do 
pensamento não é um conceito imaginário, mas um facto real e 
substantivo; mas, afinal de contas, é apenas uma das provas convincentes 
de que o homem fora do corpo pode e comunica com poderes dos sentidos 
mais elevados e mais agudos. 


O Cientista, como eu antes disse, em geral vigia a ideia do espírito do 
homem que já faleceu, que comunica com os homens que ainda vivem no 
corpo. O Cristão ortodoxo admite o facto da comunhão dos espíritos no 
passado, mas nega totalmente essa comunhão nos dias atuais e afirma que 
não existe necessidade de Deus falar ao homem através do homem, em 
razão da encarnação da divindade de Jesus Cristo, e que as mensagens, 
que foram enviadas através de profeta e vidente, se tornaram 
desnecessárias após o advento de Cristo e a morte dos Seus seguidores 
imediatos. Os Cristãos, de facto, pararam definitivamente o progresso em 
todas as ideias que dizem respeito à vida futura da alma humana, durante 
quase dois mil anos. 


Tudo na arte, na ciência e no bem-estar natural do homem progrediu. Em 
tudo isso os homens podem exercitar a razão com a qual Deus os dotou; 
mas tudo o que está relacionado com o estado futuro do homem ou a 
imortalidade é proibido pensar; nisso, o homem deve pôr a razão em 
suspenso, e acreditar no que a ortodoxia lhe diz ou sofrerá as 
consequências do castigo eterno. 


A Ortodoxia reivindica uma revelação feita aos seus predecessores 
ortodoxos diretamente de Deus ou da inspiração de Deus. O Espiritualismo 
repudia a posição assumida pela ortodoxia e diz: O homem tem tanta 
necessidade de revelação agora como então, e recusa-se a admitir que o 
Todo-Poderoso alguma vez tenha falado ao homem ou tenha sido visto pelo 
homem, diz o Espiritualismo, e que as revelações ocorreram desde o início 
dos tempos, que elas ocorrem agora mesmo, e que continuarão enquanto 
durar o tempo; mas que essas revelações não são, nem nunca foram, 
revelações de Deus ao homem, mas do espírito do homem fora do corpo ao 
homem vivo no corpo, e que tais revelações não são feitas simplesmente a 
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uns quantos especialmente favorecidos, mas que todos podem recebê-las, 
desde que se coloquem num estado adequado de recetividade. Os meus 
controladores espirituais afirmam que os espíritos dos falecidos estão tão 
ansiosos por comunicar com os vivos, ou melhor, mais, do que os vivos 
estão por comunicar com eles; mas também mostram que certas condições 
são exigidas e que, até que essas condições sejam cumpridas, não pode 
haver uma comunicação satisfatória entre os vivos e os chamados mortos. 


Mas ao admitirem o facto da revelação os meus controladores não aceitam 
de forma alguma tal revelação como infalível, mas dizem que todas essas 
comunicações devem ser avaliadas pela razão como se viessem de homens 
vivos para homens vivos. Há uma grande quantidade de crentes sinceros e 
sinceros no facto da comunicação espiritual, que não se podem despojar da 
sua crença na infalibilidade da chamada revelação Cristã, e eu receio que 
nas observações que se seguem imediatamente, eu venha a ferir a sua 
sensibilidade tanto quanto a dos ortodoxos, que repudiam totalmente a 
ideia do Espírito Santo nos dias atuais. 


Esses crentes na comunhão espiritual e no Cristianismo ortodoxo podem 
dizer: 


“Nós, como vós, tivemos experiências espirituais que nos levaram à 
conclusão de que a nossa fé na religião Cristã é a única fé verdadeira.” 


A tais eu colocaria a questão: 


"Você invocou comunicação com os chamados mortos com um forte desejo 
de obter uma confirmação dos seus pontos de vista sobre o Cristianismo 
ortodoxo?" 


Porque, se assim for, você acorrentou os espíritos: a tais eu digo: “Não 
acredite em todos os Espíritos, mas experimente os Espíritos.” 


Esses podem argumentar que têm tanto direito de confiar nas 
comunicações que receberam como eu tenho de confiar nas que eu recebi. 


Concedo-lhes isto, e se a sua razão for satisfeita, não tenho o direito de 
perturbar o que poderei, correta ou erradamente, denominar uma falácia. 
Na vida espiritual, como na vida no corpo, o velho ditado, “Pássaros da 
mesma pena, voam juntos,” é verdadeiro — como os rebanhos com os seus, 
mas as tendências dos vivos podem ser facilmente equiparadas às dos que 
partiram. A vontade do homem vivo parece proporcionar uma das condições 
através das quais o falecido pode ter acesso aos vivos. Essa vontade, no 
entanto, não produz necessariamente uma comunicação com o espírito 


61 


desejado, embora possa, e muitas vezes o faça, proporcionar uma 
oportunidade a algum outro espírito para satisfazer o desejo. 


Se que tais investigadores não cedessem ao desejo de obter uma 
confirmação dos seus próprios pontos de vista, com toda a probabilidade 
não teriam recebido as comunicações específicas nas quais se baseiam. 
Esses crentes na comunhão espiritual tentam conciliar o Cristianismo 
ortodoxo com o Espiritualismo; de acordo com a minha experiência, isso 
não pode ser feito, pois desde o início o facto da comunicação do Espírito 
destrói a imortalidade reivindicada pelo Cristianismo, pois se o Inferno ou o 
Céu do cristão fossem reais, o Espírito não poderia comunicar; nem o 
estado futuro e a existência da alma na eternidade correspondem. 


O céu dos ortodoxos é de aleluias eternas e bem-aventuranças uniformes, 
enquanto o seu inferno é de tormento corporal eterno. De um deles a alma 
não poderia querer descer e comunicar com homens vivos: enquanto do 
outro a alma sofredora não teria a menor folga da sua tortura sem fim e, 
portanto, não teria permissão para vir. A vida futura do Espiritualismo e as 
condições em que ele existe são completamente diferentes. 


De acordo com as minhas sessões, o futuro não tem nem um Céu local 
nem um Inferno local. O Céu e o Inferno dos Espiritualistas são estados da 
alma. O homem que viveu uma vida verdadeira, em todos os sentidos em 
conformidade com as Leis de Deus, bem como aquele que pecou e sofreu 
uma expiação adequada à ofensa, estão igualmente no caminho da 
melhoria progressiva, sempre no caminho da perfeição, a tornar-se mais 
perfeitos nas eras da eternidade, mas sem nunca alcançar a perfeição 
absoluta. 


Tais Espíritos estão a trabalhar juntos para elevar e aliviar as almas 
daqueles que estão a sofrer, e que através do sofrimento somente podem 
começar o seu progresso, ou estão a educar almas, que ainda estão na 
terra, e apegam-se à terra, e aos seus desejos; pois, de acordo com a 
minha experiência, há muitos que, embora libertos do corpo, ainda 
pertencem ao tempo. 


Para esses crentes espirituais, bem como para os cristãos ortodoxos que 
repudiam o Espiritualismo e lhe imputam o funcionamento de uma agência 
maligna; e para os crentes em geral na infalibilidade das revelações, seja 
no Antigo ou no Novo Testamento, eu digo que, se as revelações fossem 
infalíveis, elas seriam verdadeiras, e estar em acordo, e concordariam em 
cada parte, de modo a formar um todo único e completo. 


Nenhuma parte deles exigiria correção ou explicação por parte de homens, 
por mais bons, elevados ou instruídos que fossem, e todos eles teriam sido 
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escritos numa linguagem inteligível para todo o mundo. Mas isso elas não 
são; essas revelações, independentemente de conterem em partes matéria 
chocante para a humanidade, contradizem-se em muitos aspetos 
importantes. 


O Antigo Testamento fala da luta (do anjo) de Deus com Jacó, e de Deus 
que foi visto por Moisés na sarça; enquanto no Novo encontramos: “As 
coisas que os olhos não viram, nem os ouvidos ouviram, nem tiveram lugar 
no coração do homem, são as que Deus preparou para aqueles que O 
amam,” e em outro lugar encontramos esta passagem: “Vós não ouvistes a 
sua voz em nenhum momento, nem lhe vistes a forma." Os meus 
controladores espirituais ensinam que nem homem nem anjo jamais viu ou 
ouviu Deus, mas que Deus comunica com o homem através do homem, 
incutindo nos homens na vida superior ideias adequadas para os homens 
ainda na terra. 


Os meus controladores espirituais ensinam-me a acreditar na revelação 
agora como antes, e na sua necessidade no presente, tanto quanto no 
passado. 


O Cristão ortodoxo, levanta muitas objeções ao Espiritualismo, todas 
quantas creio que podem ser enfrentadas e respondidas de maneira justa. 
Entre outras objeções suscitadas está uma: “Que os meus controladores 
espirituais negam a Divindade do Senhor Jesus Cristo.” Os meus 
controladores perguntam o que significa a Divindade de Jesus Cristo. Via de 
regra, acreditam que a obra de Jesus de Nazaré é Divina. 


Eles acreditam que ele cumpriu a sua missão ao ensinar moralidade. Eles 
acreditam que Deus habitou em Jesus, como Deus habita em todo homem 
bom. Eles acreditam que no poder de cura dado a Jesus, Deus manifestou o 
seu poder na força da vitalidade de Jesus; mas as mesmas manifestações 
não se limitaram a Jesus de Nazaré. 


Mesmo na sua época, diz-se que Apolónio, de Tiana realizou coisas 
igualmente maravilhosas, e o mesmo poder, mais ou menos, é possuído por 
muitos, que poderiam ser nomeados e que ainda estão em vida. Os meus 
controladores homenageiam Jesus de Nazaré pela sua elevada moralidade; 
pela sua ousadia, quando sozinho, e por praticamente sozinho, ele enunciar 
com firmeza as suas doutrinas sobre os direitos da humanidade, num 
mundo então governado de forma tirana. 


Mas eles não acreditam que ele fosse Deus; ou um e o mesmo com Deus. 


Os meus controladores acreditam que Jesus de Nazaré, assim como todas 
as outras individualidades que já existiram no mundo, foi apenas um átomo 
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na grande família da humanidade. Eles afirmam que tornar o Homem Jesus 
de Nazaré um e igual a Deus é uma blasfémia. 


Eles são apoiados nessa visão da humanidade de Jesus pelas suas próprias 
declarações, que são muitas e claras; ele diz, por exemplo: “Não vim para 
fazer a minha vontade; não vim de mim próprio; vim como todos os 
homens vêm, de Deus, pois Ele me enviou”. Com tal declaração de O 
próprio Jesus, diz a Razão, "Fora com a fábula da conceção por Deus, ou do 
nascimento de uma mãe virgem; tais ideias nunca procederam de Jesus, 
mas são invenções das igrejas cristãs ao longo dos séculos passados. 


O Deus supremo, nunca comeu, nem bebeu, nem dormiu na manjedoura, 
nem alguma vez foi crucificado. O próprio Jesus ensinou uma religião pura, 
pois nas suas últimas palavras ele disse: "Eu ascendo para o meu Paie o 
vosso Pai. Para o meu Deus e o vosso Deus." Os meus controladores dizem 
que nenhuma destas declarações apoia a doutrina de que Jesus de Nazaré 
era o governante supremo da humanidade. 


Mais uma vez Jesus disse: “O Pai é maior do que eu.” E de novo: "Eu por 
mim mesmo não posso fazer nada"; e ele também usou muitas outras 
expressões, todas denotando que ele falava como um ser humano e era 
humano. Os meus controladores, e eu adoto os seus pontos de vista, 
perguntam: “Como podem eles concordar com uma Trindade?” 


Outra objeção levantada pelos ortodoxos contra os meus controladores é: 
“Que eles rompem toda relação entre Deus e o homem, e que é impossível 
que Deus na Sua elevada perfeição comunique com o homem imperfeito, 
exceto através de um Mediador, e que, se o Espiritualismo for verdadeiro, o 
homem estará perdido, pois o homem nasceu no pecado, e o pecado é 
infinito, e o homem pecaminoso não se pode aproximar de Deus. 


De onde extraem os ortodoxos tal doutrina eu não sei, não consigo 
encontrar nada na revelação quer antiga ou nova para tal conclusão. Os 
meus controladores declaram tal afirmação, como a do pecado original, 
blasfema, e dizem que não é um homem livre do pecado, que ousa 
impugnar a bondade de Deus, como dizer que Deus fez do homem um 
ofensor Infinito. Não foi Deus, mas o homem na vida terrena, que fez dos 
seus semelhantes infratores infinitos, e, portanto, tornou um Salvador 
Infinito logicamente necessário. 


Os meus controladores espirituais apelam à razão e perguntam: “Como 
poderia Deus tornar-se uma vítima e um sacrifício para si mesmo?” Eles 
negam que qualquer revelação de qualquer nação sob o sol apoie a doutrina 
do Pecado Original ou da sua punição na e pela eternidade. Mais uma vez, O 
Cristianismo ortodoxo diz: “Que se Cristo não é Deus, onde estará a 
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esperança para o homem?” Adoto o ponto de vista dos meus controladores 
e digo: "Não existe prova do pecado original, e que seria uma calúnia contra 
Deus afirmá-lo, e pergunto que outra esperança, além da confiança em 
Deus, será necessária?" mas o credo e a doutrina criaram um Segundo e 
um Terceiro Coiguais a Deus. 


Os meus controladores dizem: "Deus é supremo e infalível; e que 
'somente' Ele é a primeira causa da vida e a primeira causa da salvação." A 
Ortodoxia novamente se opõe ao ensino dos meus controladores ao 
alegarem: “Que a salvação é pelas obras e não pela graça.” Eles certamente 
não pregam “que as obras sejam “trapos imundos,' nem que a virtude dê ao 
homem o direito por mérito à salvação; pois então a imortalidade seria 
apenas condicional; pois eles pregam que a sua imortalidade é uma dádiva 
inestimável e incondicional de Deus para a Humanidade. 


E eles pregam e ensinam que a felicidade na eternidade é obtida mais 
cedo por uma vida terrena ativa, despendida em boas obras; e que o 
homem tem uma vasta extensão de obrigações morais impostas a ele no 
mandamento do “Amar uns aos outros”; que o homem que ama o seu 
semelhante deve levar uma vida justa, sóbria e semelhante a Deus, e ser 
um verdadeiro trabalhador entre os homens, e preparar para si uma vida 
verdadeira na eternidade, qualquer que seja a sua fé ou crença, pois os 
meus controladores ensinam que o homem não é punido na eternidade por 
erros de fé, mas apenas pela transgressão intencional e perversa das leis de 
Deus. 


Uma outra objeção, à qual me referirei, é uma acusação feita contra o 
Espiritualismo, “que muitos espiritualistas têm palavras mais amáveis a 
dizer ao ateu do que ao Cristão ortodoxo;" em resposta a essa questão, 
admito que haja verdade na acusação; porque alguns das mais elevadas 
sessões que tive, sessões por parte dos espíritos de homens que nos seus 
dias deixaram a sua marca na história da Terra: como benfeitores da raça 
humana, pregaram a unidade de Deus e disseram: "Se o discipulado à 
verdade for possível, será melhor envolver-se em controvérsia com o infiel, 
do que lançar pérolas espirituais diante daqueles que, através da escravidão 
à forma e ao dogma, em combinação com vantagens mundanas não 
raciocinará.” 


A Ortodoxia faz uma acusação geral de infidelidade contra os meus 
controladores, e a essa acusação abrangente eu digo: "Deus nos livre de lá 
por a ortodoxia ter feito com que o erro cegasse a razão dos homens, que 
os meus controladores ou eu próprio deveríamos ensinar um ceticismo 
abrangente; negar o Deus que criou o homem, o mundo e tudo o que nele 
existe. 
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É verdade que a tendência da época é na direção do materialismo 
grosseiro, ou o que é tão ruim, ao agnosticismo: mas os meus 
controladores não foram a causa de os homens fugirem de uma crença cega 
em credos e doutrinas irracionais para aquela negação de toda crença em 
tudo? Digo sem hesitação que foi a tentativa de imposição por parte da 
ortodoxia de uma doutrina irracional e uma cerimónia fútil, e da negação do 
direito de questioná-la, que fez com que o ateu, se por infidelidade se 
entende nenhuma fé em qualquer doutrina feita pelo homem, fico feliz em 
dizer, enquanto Espiritualista, que sou um infiel; mas para o crente em 
credos de todas as denominações, o crente em todos os outros credos é um 
infiel; o termo como o de ateísmo é usado livremente, sempre que houver 
divergência de opinião. O Cristianismo para o Maometano é um infiel tanto 
quanto o Maometano o é para o Cristão. Mas designações dessas não 
compensarão a falta de razão calma. 


Declaro sem hesitação a minha crença de que somente ao Espiritualismo 
será devida a restauração de uma opinião saudável sobre assuntos 
relacionados com o homem e com o seu conhecimento do que realmente é 
a individualidade, a pessoa. Quando a crença no facto da comunicação 
espiritual se tornar mais generalizado, então os homens perceberão que a 
vida não cessa com o último suspiro do corpo, de acordo com a doutrina do 
materialista; e que nem continua num estado que jamais varia de exaltada 
bem-aventurança para os bons, ou de tormento eterno para os errantes e 
ímpios, de acordo com a doutrina Cristã: mas que todos, bons ou maus, 
serão mais cedo ou mais tarde recebidos no favor de Deus e colocados no 
caminho sempre para diante do Progresso. O Espiritualismo ensinará aos 
homens que o seu futuro não depende da sua fé, mas das suas obras. 


Nas observações introdutórias que apresentei, apresentei em verdade as 
minhas experiências e posso, com razão, alegar credibilidade pelo que 
afirmei. Também apresentei as conclusões que tirei dessas experiências: 
essas não peço a ninguém que as adote, a menos que a razão corretamente 
exercida aprove essa adoção. As individualidades retratadas nos 
controladores registados no corpo da obra falarão por si, e deixo ao leitor 
julgar se retratam as peculiaridades do indivíduo designado como espírito 
controlador. 


Devo informar ao leitor que nas páginas seguintes o termo “Controlo” (ou 
“Controlador”, é usado indiscriminadamente, seja para o Espírito que 
controla o sensitivo, seja para o assunto proferido pelo sensitivo, enquanto 
sob tal controlo, e que é registado por mim no momento. A palavra nos dois 
sentidos acima referida tem sido usada por espiritualistas e, portanto, 
penso que é melhor acatar tal uso. 
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Ao longo das chamadas sessões, que se encontram no corpo deste livro, 
anotei quase literalmente as próprias palavras que saíram da boca do 
sensitivo; as únicas ocasiões em que me desviei disso foram quando a 
minha mão não conseguiu anotar tão rapidamente quanto ele falava, ou 
quando a minha mão não obedecia aos meus ouvidos, e a palavra ou 
palavras inseridas apenas forneciam a palavra ou palavras que o contexto 
requer. 


A explicação que dou ao facto do sensitivo, que é um homem 
relativamente analfabeto, se expressar tão bem sobre tantos assuntos 
diferentes é que o Espírito Controlador lhe incute no Sensório* a ideia, e 
usa os seus órgãos da fala para a expressar. 


*(Conjunto de todo o aparelho nervoso.) 


Isso explicará o modo de expressão não gramatical que surge aqui e ali 

ao longo das sessões, e que pensei melhor transmitir como me foi 
transmitido a mim, do que alterar. A plataforma mental do sensitivo deve, 
segundo a minha ideia, sofrer uma influência significativa no modo de 
expressão, pois sempre que uma citação é feita em língua estrangeira, 
encontro grande dificuldade em entender o que ele está a dizer; mas 
eventualmente consigo entender corretamente o que significa. 


Devo também informar o leitor de que tudo o que vem registado nestas 
páginas vem da boca do sensitivo em estado de transe catalético, de que 
ele não tem conhecimento, nem antes do transe, do que vai afirmar; nem 
depois do transe ele sabe o que disse; e que eu, enquanto escriba, também 
não só não sei nada sobre o que está por vir, como também descobri há 
muito tempo que qualquer desejo fortemente sentido (mesmo que não 
expresso) causa perturbação e confusão na sessão que surge. A perfeita 
passividade e a liberdade de pensamentos perturbados, tanto por parte do 
sensitivo como do participante, parecem ser as condições absolutamente 
necessárias para a obtenção de sessões satisfatórias. 


Não irei, na seleção do grande número de sessões que tive, vincular-me a 
nenhuma ordem cronológica. Prefiro tentar colocá-las em lotes que exibam 
quer fases específicas de pensamento, ou retratem períodos específicos do 
tempo e os eventos que ocorreram ou estão a ocorrer em diferentes países. 
Começarei apresentando uma série de sessões, elaboradas pelos espíritos 
daqueles que desempenharam um papel na História da Índia, tanto nos 
últimos como nos primeiros tempos. Apresentarei então um lote de 
celebridades da Grécia Antiga; depois deles sessões feitas por homens que 
desempenharam parte na história da Roma antiga; descendo através da 
Idade das Trevas e da Idade Média até às celebridades da história mundial 
dos dias atuais: exibindo um vasto conjunto de ideias, ações e 
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circunstâncias, suficiente, para qualquer homem razoável refutar por 
completo a ideia do sensitivo se preparar para a ocasião. Gostaria que o 
leitor notasse que o sensitivo, depois de entrar em transe, nem sempre, 
naturalmente, é posto imediatamente em transe de qualquer Espírito.* 


*(N.T.: Tal configuração, porém, o tradutor não respeitou, por se pautar 
por critério diferente.) 


Ele por vezes permanece durante um tempo em estado de clarividência e 
clariaudiência, e descreve as suas próprias experiências; na verdade, nesse 
estado, ele muitas vezes prenuncia alguma peculiaridade do controlador 
vindouro. .. 


SESSÕES COM O SR. WILLIAM LAWRENCE 
(Uma nota aparte) 


Ao Editor- 


Senhor - eu tenho sentido ultimamente um considerável interesse pelo 
infeliz Sr. Lawrence, o médium. Cerca de três dias antes do final do ano 
passado, eu estava sentado a conversar com um amigo na Associação 
Espiritualista em Great Russell Street, quando de repente uma pessoa 
sentada ao lado do meu amigo entrou em transe: eu fui abordado pelo 
nome, pronunciado não como um Inglês o pronunciaria, mas exatamente da 
mesma maneira que os nativos da Índia tinham o hábito de pronunciar 
durante muitos anos da minha vida. O controlador então levou-me muitas 
partes de Calcutá. 


Ele descreveu uma rua em que uma quantidade de homens de pernas 
nuas e uma espécie de camisa e cinto conduziam, cada qual, um cavalo; 
por estarem perto de um lugar onde eles vendiam cavalos; e sobre a porta 
se ver escrito HUNTE & Co.; cujo proprietários era conhecido por Shirreff, 
que me conhecia pessoalmente. Disse que no fim da rua se via escrito 
Durhumilottah, e que perto do fim havia um grande tanque do qual uma 
quantidade de pessoas carregavam água. Entre outros lugares, ele levou- 
me a um grande prédio com pilares fora e uma quantidade de pilares no 
interior, e persianas verdes, assim como a um longo prédio usado como 
hospital para soldados e marinheiros. Perguntei se ficava próximo ao lugar 
dos cavalos, e ele disse “Não; fica a uma boa distância daí.” 


Ele então levou-me para perto do Bazar Chandnee Choke e outros lugares, 
e de repente bradou “Panee, panee, jeldee panee lao,” que foi 
imediatamente dado ao médium, que estava muito exausto. Qualquer 
pessoa que conheça Calcutá reconhecerá de imediato o lugar: o leilão de 
cavalos propriedade do Sr. Shirreff, que negoceia em nome da Hunter & 
Co., e o prédio longo que foi o velho Sudder Court certa vez, agora 
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restaurado no seu propósito original — um hospital. Eu tentei descobrir o 
truque e, até onde me foi dado chegar, acredito o homem tem nunca esteve 
próximo de Calcutá, nem mesmo conversou com uma alma sobre Calcutá. 
Outros viram e ouviram tudo, e concordarão, creio eu, comigo em que, 
durante toda a sessão ele esteve um estado inconsciente. 


Dois ou três semanas se passaram; eu mal pensara sobre a questão, 
quando a minha atenção era atraída para o relato de jornal do apelo de 
Lawrence para as Sessões de Middlesex.* Eu fiquei bastante chocado com a 
forma simples mas surpreendentemente em que o Juiz Assistente, Sr. P. 
Edlin, Q.C., tratou o caso. Tive uma satisfação, porém, por o pobre amigo 
não ser condenado a trabalhos forçados, qualquer que fosse o resultado do 
apelo agora pendente no Tribunal Superior. 


Logo depois da libertação do Sr. Lawrence'e sob fiança a minha atenção foi 
atraída para um anúncio no Médium & Daybreak de que o Sr. Lawrence iria 
ficar feliz por ver os amigos no nº 70 da rua Mark Lane, às 19h do Domingo 
seguinte. Para lá me dirigi, e defronte à porta, do outro lado da rua, 
estavam dois polícias municipais a proceder a um levantamento e, sem 
dúvida, a fazer copiosas notas para apresentarem um relatório ao seu 
inspetor. Comecei a recear que estar a dirigir-me para uma cena própria da 
conspiração da Cato Street ou alguma reunião sombria de Castonari ou 
outra sociedade secreta. 


Num pequeno aposento das traseiras, de dois ou três pisos, sentavam-se 
quinze ou dezasseis respeitáveis pessoas, homens e mulheres. A sessão 
começara. O médium, o Sr. Lawrence, a padecer sob os efeitos da sua 
última prisão foi colocado em transe embora não sem dificuldade. Por fim lá 
foi controlado pelo suposto espírito de um sacerdote, tanto quanto pude 
aperceber-me, da Igreja de Inglaterra, que partira deste mundo há cerca de 
200 anos, num dos agora Estados Unidos da América. 


Ele foi de seguida controlado por um espírito que começou com um salaam 
e se curvou para mim e me dirigiu um “Tum kaese hyn?” em inglês que 
queria dizer "Como vai?" Dirigindo-se a mim ele disse fora advogado de 
defesa no Tribunal de Pequenas Causas de Calcutá; que vivera no Howrah 
(que é o subúrbio que se situa do outro lado do rio, em Calcutá), onde ele 
conheceu a morte dele, vítima de uma armação; ele disse ele me conhecia, 
e mencionou coisas da minha carreira que me convenceram que ele 
conhecia. 


Depois de deixar de controlar, o médium foi controlado pelo espírito do 
que professava ser uma negra, que veio um pouco depois até mim e me 
disse que eu tinha uma quantidade de homens de tez escura ao meu redor, 
não tão negra quanto a dela, nem com cabelo como o dela, mas cabelo 
longo e preto. Ela disse ver presente um homem de tez marrom com uma 
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veste branca, meias longas e sapatos, mas sem calças, e que tinha na vez 
das calças musselina em volta das pernas, e que ela podia ver as pernas 
escuras dele acima das meias; que ele desejava muito falar comigo acerca 
dos meus próprios negócios. Qualquer um que tenha estado na Índia, vai 
reconhecer na descrição o Bengalee Baboo com as suas longas meias, 
dhotee e chopkan. Agora, como depois da primeira sessão, não pude 
possivelmente ver lugar a trapaças, e senti e sinto ter estado a conversar 
através do médio com um dos meus falecidos amigos de Bengala. 


* Um tribunal que funcionava em sessões trimestrais que operava no 
Candado de Middlesex, composto por Juízes de paz. 


Tendo feito um inquérito sobre Lawrence eu não ouvi nada que não lhe 
fosse favorável quanto ao carácter e decidi-me a tentar conseguir uma ou 
duas sessões privadas com ele nos meus próprios aposentos. Ele veio ver- 
me no Sábado, dia 24 de fevereiro. Ele não tinha estado em sessão comigo 
havia muito tempo quando disse que via uma influência muito boa ao redor. 
Disse ele podia ver uma quantidade de espíritos ao meu redor, e descreveu 
um que era muito parecido comigo, mas que não parecia tão velho quanto 
eu, e mais dois ou três outros, que eu parecia reconhecer. 


De repente ele entrou em transe e eu fui abordado num tom alto e áspero: 


“Olá, meu velho! uma lasca da mesma velha cepa; eu acho que você 
conhece a Flag Street, e o Casa dos Marinheiros e Estrada Chitpoor, não?" 


Eu disse “É claro." 
"É claro que sim,” disse ele. 
Perguntei ao suposto espírito se ele conhecia Calcutá bem. Ele disse: 


"Não muito bem; eu fui apenas uma vez lá. Eu morri lá. Dezassete de 
dezanove foram-se." 


Eu perguntei: “Você foi vitimado pela cólera?” 


“Não,” disse ele “Nós perdemo-nos num daqueles. . . como é que lhe 
chamam? 


Eu sugeri tufão. “Não,” disse ele, “nós não lhes chamamos isso, mas 
ciclones.” 


Perguntei se o seu corpo tinha sido encontrado e fora enterrado; ele disse: 


"Não; eu flutuei acima e abaixo pelo Hooghly, com milhares de outros 
durante dois ou três dias quando aqueles malditos tubarões com asas... 
como é que lhes cnamam? (Eu sugeri abutres) “Ah! Abutres me rasgaram o 
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coração e se enfiaram na minha carne, e os meus ossos foram ao fundo, 
quando pensei que era hora de deixar o velho navio." 


Perguntei-lhe como ele chegou a conhecer Calcutá tao bem, uma vez que 
tinha lá estado apenas uma vez. “Por que,” disse ele: “Eu fui à costa 
durante a folga, e fui a Flag Street, e fui apertado, e meti-me numa 
zaragata, e fui preso, e levado ante o magistrado e fui multado.” 


Eu perguntei: “Onde fica o Casa dos Marinheiros, e onde fica Estrada 
Chitpoor?" 


"Ora, a Casa dos Marinheiros, sabe, fica porta com porta com a delegacia 
de polícia perto da Estrada Chitpoor. Não vieram alguns dos meus velhos 
amigos, que viviam no Casa dos Marinheiros, ver-me no calabouço, e eu 
não fui com um amigo meu Estrada de Chitpoor acima até que ele lá 
continuou, e eu voltei para trás, e eu fui apertado e meti-me numa 
discussão, e não fui preso?" 


Eu perguntei: “Qual era o nome do seu navio?" 


Ele disse: “A Senhora Franklin.” Nós viemos da Austrália, com cobre e 
cavalos. Nós perdemo-nos um pouco abaixo da cidade." 


Perguntei o nome dele; ele disse: “Ned Cummins, um perfeito Londrino; 
eu vim de Deptford; a minha velha mulher ainda vive lá, em Paradise Row; 
ela era uma mulher trabalhadora e dava dias a lavar e a torcer.” 


Muito mais se passou que seria tedioso relatar. Depois que o controlador 
cessou, o médium disse-me isso o mesmo espírito que se parecia comigo 
tinha voltado, e que estava bem perto de mim; ele pareceu querer controlar 
o médium. Perguntei: 


"Será o nome Tom?” Num minuto ou isso o médium entrou em transe, e 
eu fui abordado como um parente próximo, e estive aproximadamente meia 
hora a falar, principalmente sobre assuntos de família. Foi-me contado 
muito de que eu tinha conhecimento, e algo que eu não sabia, mas com 
respeito ao que me foi prometido mais daí em diante. Eu fiquei intimamente 
convencido da identidade do espírito, e adquiri um conhecimento de 
questões de família três gerações anteriores, interessantes para ninguém 
mais além de mim. Isso terminou essa sessão. 


Na segunda-feira seguinte (dia 26) tive outra sessão com o Sr. Lawrence 
no mesmo lugar. Ele pareceu melhor de saúde. Ele disse que a minha 
influência lhe tinha feito bem mas que os seus poderes tinham sido muito 
abalados pelo julgamento e prisão. Ele falou-me sobre o começo de vida 
dele e como, depois da idade adulta ele frequentou uma escola noturna e se 
educara. Sintomas de transe em breve se evidenciaram. Eu posso atestar 
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que ele é clarividente no estado normal. Os olhos dele ficam fixos e, 
aparentemente, insensíveis à luz. Ele disse: 


“Vejo um belo e velho cavalheiro, de casaco azul, com grandes botões 
dourados; ele tem golas brancas voltados para o casaco.” 


Pouco depois que o Sr. Lawrence ficou sob controlo, eu fui abordado em 
voz alta, forte e num tom firme, pelo que me lembro, nas seguintes 
palavras: 


"Eu saquei da minha espada, e lutei pelo meu país numa altura em que 
não era uma monarquia, mas uma comunidade. Eu fui um homem de 
família, posição e fortuna. Eu fui impetuoso, ardente e arrebatado e muitas 
vezes fiz coisas de que me arrependi, mas através de todas as mudanças 
mantive a minha verdade e honra intactas - imaculadas. Tive um filho, um 
menino paciente, meigo, de rosto pálido, que nunca se juntou à folia da 
época. Eu desprezava-o; ele era então diferente do que eu desejava. 
Enviei-o a uma das universidades. 


Ele voltou mais pálido, mais pensativo. Ele misturara-se com uma 
estranha seita. Apanhei-o a pregar na rua. Eu amaldiçoei-o. Eu tinha 
influência na corte. Consegui que ele fosse confinado na Torre, e fosse 
mantido aí durante algum tempo. Esse filho tornou-se fundador da cidade 
das flores, Filadélfia. Você agora sabe quem ele foi. Eu fui pai dele, o 
almirante Sir William Penn. Há muito que me tenho sentido atraído para si, 
e há muito que tenho procurado uma oportunidade de o abordar. A sua 
influência elevou a do instrumento através do qual eu estou agora a 
endereça-lo e encontrou um terreno chão no qual nos podemos encontrar." 


Muito foi dito sobre muitos assuntos relacionados com a vida e o estado 
depois da vida. Ouvi muito de lisonjeiro e consolador. Ao falar da 
misericórdia do Grande Criador o espírito disse: 


“Tive que sofrer pelos meus pecados. Eu não fui de forma alguma um bom 
homem, mas passado um tempo os meus pecados foram apagados, e agora 
eu estou feliz." 


Ele fez uma citação das Escrituras, que agora esqueci, mas depois da 
citação ele disse: 


"Como aquele ótimo homem-deus, o melhor homem que alguma vez 
viveu, disse.” 


Aí eu perguntei-lhe se deveria inferir que Jesus na realidade tinha nascido 
de Deus. Em resposta, em tom brusco, ele disse: 


72 


“Não, de jeito nenhum; ele foi um mortal como você próprio; ele não tinha 
origem divina. Ele viveu a ensinar os homens a viver; ele não morreu para 
expiar os pecados de ninguém.” 


Muito mais se passou naquela agradável conversa. Com truques ou sem 
truques, falsos espíritos ou verdadeiros, eu deveria gostar de ter um 
tratamento semelhante mais vezes. 


O controlo cessou, e passados alguns minutos, o Sr. Lawrence disse: 


"Aqui está um homem grande como um marinheiro, de jaqueta, perto de 
nós.” 


Quase instantaneamente ele foi controlado de novo por “Cummins,” o 
marinheiro, que foi conversando a um ritmo assustador. Tinha era uma taça 
de vinho sobre a mesa, que ele viu, e disse: 


"Não pode dar-nos um copo de rum? 


Eu disse: “Isso prejudicaria o médium. Você pode tomar um copo de 
vinho,” que eu lhe dei, mas ele pô-lo de parte num estilo que haveria de dar 
crédito ao mais sedento dos bebedores. 


"Não é mau,” disse ele: “mas eu gostava de um copo de rum. 


Eu tive grande dificuldade em persuadir o Sr. Lawrence a tomar sequer um 
copo, que ele bebericou durante cinco minutos. A conversa era exatamente 
a de um marinheiro, e os meus nove ou dez anos de experiência nessa linha 
de vida convenceram-me de que se tratava de um marinheiro; nenhum 
marinheiro em terra poderia tê-la tido. Depois de ele parar de controlar, 
decorreu algum tempo, quando um outro controlador veio e me dirigiu, pelo 
que me lembro, o seguinte: - 


"Quando o bom navio Londres foi ao fundo na Baía da Biscaia eu ia a 
bordo. Eu, não acostumado ao trabalho, tive as minhas mãos empoladas 
durante aproximadamente vinte e quatro horas por causa do contínuo 
revezamento nas bombas, encorajar alguns, intimidar outros. Alguns que se 
diziam eles próprios homens morreram sem fazer qualquer esforço para 
salvar as suas vidas, e outros irromperam espírito adentro, e passaram para 
o outro mundo num estado de esquecimento provocado pela bebida, e os 
homens esqueceram que eram homens, e correram para os barcos, e 
deslocaram e empurraram mulheres e crianças, e eu, de revólver na mão, 
tentei intimidá-los, e levá-los a abrir caminho para as mulheres, mas em 
vão. 


“O capitão, como um verdadeiro e ousado homem que ele foi, mais um ou 
dois outros, tentaram preservar a ordem, mas sem sucesso, e barco após 
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barco foi preenchido e descido. Por último uma onda mais alta que qualquer 
outra abateu-se sobre nós e lá fomos ao fundo. Ah! os gritos e berros 
daqueles que ali pereceram ainda hoje me deixam apavorado. Eu faleci. 
Não pude perceber onde eu estava. Ansiei novamente por estar sobre a 
terra. Eu ansiei pelos aplausos com que a multidão me saudava ante a 
ribalta.” 


Eu então perguntei o nome do espírito controlador. Em resposta ele disse: 


“Gustavus Brooke, o ator de tragédias. Há muito tempo que me reconciliei 
com o meu presente estado. E difícil vermo-nos ceifados no auge da nossa 
vida, justo quando eu estava a ascender à fama.” 


Fiz-lhe muitas perguntas, para quase todas as quais eu consegui uma 
resposta satisfatória. Perguntei se eu poderia levar alguma mensagem a 
qualquer dos amigos de teatro dele. Ele disse: 


"Não no presente; dentro de algum tempo eu gostaria muito de enviar 
algumas mensagens a alguns amigos meus." 


Perguntei ele se ele alguma vez controlara um médium antes. Ele disse: 
“Uma vez e uma vez apenas controlei eu um médium.” 
Perguntei quem era o médium. Ele disse: 


"Este presente, mas nem ele nem nenhum dos ouvintes souberam ou 
sabem quem eu era. Através deste médium eu recitei algumas dos meus 
trechos favoritos, no que fui bastante aplaudido. Entre os ouvintes na 
ocasião estava um cavalheiro ligado ao palco, que ofereceu a este médium 
uma elevada remuneração se ele fosse para o palco. Eu disse: 


‘De nada valeria; o homem não conhece as partes e dificilmente sabe ler." 


Depois do controlo cessar, e o Sr. Lawrence ter voltado ao seu estado 
normal, perguntei-lhe se ele alguma vez fora controlado por um ator. Em 
resposta, ele disse que lhe tinham dito que sim, mas que nada sabia sobre 
isso. Ele relatou-me a circunstância em que fora controlado numa ocasião 
particular, quando um Sr. S— — —, de alguma forma ligado a um dos 
teatros, depois do transe ter terminado, se ofereceu para lhe arranjar um 
bom contrato se ele se treinasse para o palco: com o que ele ficou muito 
surpreendido, e disse que nada sabia sobre a atuação, e não podia não 
desistir do compromisso como porteiro de uma leiloaria. 


Tudo sobre o que eu escrevi acima, de modo tão fiel quanto possível, é 
praticamente à letra o mesmo que escutei dele em transe. Qualquer que 
venha a ser o seu destino depois do argumento do recurso agora pendente, 
não hesito em dizer que ele é um dos melhores médiuns que encontrei e 
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que confio que aqueles que se puderem dar ao luxo de ter uma sessão o 
julgarão e ajudarão. É minha intenção ter um ou mais duas sessões com 
ele, cujo resultado lhes comunicarei. - Eu permaneço, caro senhor, 
obedientemente seu, 


A.T.T.P. 
A REUNIÃO PÚBLICA DE DOMINGO À NOITE 
(Uma outra nota aparte) 


Goswall Hall pode acomodar convenientemente cerca de 300 pessoas. 
Acabou de ser completamente redecorado e é um lugar elegante e 
confortável. No domingo à noite, estava lotado até à porta. Foi uma reunião 
gloriosa de todos os velhos e experientes amigos do Movimento em 
Londres. É um bom testemunho da fidelidade dos espíritas Londrinos que tal 
reunião possa ser realizada sem qualquer outro esforço além de um aviso 
nas colunas do Medium & Daybreak. Embora tal reunião possa ser 
convocada com alguns dias de antecedência, os amigos do Movimento, 
precisamos confessar, estão organizados de forma eficiente. 


Nenhuma extravagância ou elogio foi usado para induzir a presença. Foi 
modestamente anunciado que A.T.T.P., anotados das “Sessões Históricas,” 
iria discursar na reunião. Algo sobre um médium de transe desconhecido foi 
impresso, mas a sugestão fracassou; todo interesse dependia de A.T.T.P., 
que foi impressionado a participar na reunião, de modo que nenhum esforço 
foi feito para garantir audiência ou orador. Mas tal audiência e tal orador 
não são frequentemente vistos em relação com a nossa Causa. Reinou um 
intenso interesse quando o Coronel Greck assumiu a presidência, apoiado 
na plataforma pelo Sr. W. Towns, A.T.T.P. e o seu médium, através de cuja 
boca são proferidos os discursos das “Sessões Históricas.” Um hino foi 
conduzido pela Sra. Ward, acompanhada pelo Sr. W. Chapman no 
instrumento; seguiu-se então uma invocação do Sr. Towns, sob influência. 


Quando A.T.T.P. se levantou, reinou enorme interesse por parte do público 
em ver o homem cujas iniciais eles tantas vezes tinham visto e de cujo 
trabalho e generosidade eles tinham obtido tanto prazer e informação. Que 
poder existe na apresentação objetiva da forma humana! Muitos nos 
perguntaram se A.T.T.P. era na realidade um homem, ou se a sua 
existência era uma espécie de mito. Ninguém que o tenha visto uma vez 
mais duvidará do carácter substancial da sua aparência. Para usar uma 
frase desgastada, mas sempre atual, ele é um bom e velho cavalheiro 
Inglês, uma figura corpulenta, de barba abundante, de cabelos a ficar 
grisalhos, rosto inteligente e grave a irradiar bondade e uma testa nobre. 


Tendo sido durante metade da sua vida um homem de destaque nos 
tribunais, ele é um orador competente. E-lhe tão natural fazer um discurso 
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de uma hora quanto fazer a mais simples observação; e os seus discursos 
são repletos de factos concretos, argumentos sólidos, conclusões 
invencíveis. Ele levantou-se para dar prova da verdade do Espiritualismo, e 
fê-lo de forma muito conclusiva — não apenas da sua verdade, mas da sua 
utilização numa grande variedade de formas. Estivesse ele a implorar 
perante um “juiz,” disse ele, poderia ter enforcado metade das pessoas em 
Londres com base em evidências menos conclusivas. Ele não se desviou 
para os caminhos confusos da retórica, mas manteve-se fiel ao seu texto, 
como sempre faz um advogado competente quando tem algo a defender. O 
discurso foi recebido em meio a repetidos aplausos do público. 


Outro hino, e o médium por meio de quem são feitas as sessões históricas, 
levantou-se sob influência, para falar. Pareceria ele um homem erudito, um 
estudante ávido, um leitor ávido convicto capaz de descrever as vidas e as 
ações de centenas dos filhos mais eminentes da Terra, em todas as épocas 
e países, e representar o seu caráter com distinta nitidez? A resposta deve 
vir de todos os presentes. Não! Ele parecia, em todos os aspetos, um 
trabalhador despretensioso; de rosto gentil, bem-intencionado, inteligente, 
mas sem nenhuma marca de ser dotado de um génio universal que fosse 
capaz de produzir essas Sessões, que nenhuma dúzia de homens na terra, 
sem a ajuda da influência do espírito, poderia conseguir. 


Veja-se a mão dele; é áspera e calosa do trabalho e, de facto, em todos os 
aspetos o fisiologista podia ver que era um trabalhador, e não um 
estudante, que tinha diante de si; e a isso o estudante do Espiritualismo 
poderia acrescentar que o homem não possuía o cérebro positivo do 
intelectual, mas os órgãos do verdadeiro médium sensíveis aos seres 
espirituais. Ele entrou em transe, de olhos fechados, aguardou a conclusão 
do hino “Além,” e teria sido uma natureza insensível a que não pudesse ter 
sentido na atmosfera uma oração pelo médium inconsciente enquanto ele 
estava nas garras espirituais de outro; uma oração pela sua proteção 
pessoal, bem-estar e utilidade,' e agradecimento a Deus por pessoas como 
ele, por meio de quem a humanidade é tão abençoada nos nossos dias. 


É difícil dizer se o interesse foi maior pelo Médium ou se pelo escriba. Foi 
total em ambos os casos, mas de um tipo diferente em cada um. A.T.T.P. 
despertava respeito, admiração, gratidão pelos seus serviços, mas 
carregava consigo uma tal ideia de força e eficiência que não havia espaço 
para o sentimento mais terno de simpatia fervorosa que o instrumento 
inconsciente e mais fraco suscitava. 


O médium em transe começou a falar, mas não com o ardor e a 
eloquência característicos de uma “Sessão.” Não; esses espíritos eminentes 
não são artistas para se exibirem ao público em ação cénica. Nada daquilo 
com que os leitores do Medium estão tão familiarizados surgiu através do 
médium na noite de Domingo. Foi o gentil irmão espiritual C.H.L., guia 
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pessoal do médium e amigo do escriba, quem falou, e contou os factos 
simples do passado de seu médium; como ele cuidou dele desde a hora do 
nascimento, o seu trabalho anterior no Espiritualismo, o seu 
encarceramento cruel e injusto, e como, quando as névoas pairaram sobre 
ele com mais força do que ele poderia suportar, o espírito o influenciou a 
deixar o lar sem comida e família em sofrimento e vagar para seguir as 
diretrizes que a Providência havia estabelecido para os seus seguidores no 
futuro. 


Uma dessas diretrizes passava por se encontrar com a A.T.T.P., que fez 
um relato da primeira entrevista e das sessões subsequentes em números 
anteriores deste jornal. O médium não falou muito e não houve tentativa de 
incentivo ou exibição. A maneira como a coisa aconteceu falou bem da 
genuinidade daquilo que surge semana após semana no Medium. 


A.T.T.P. fez algumas observações adicionais para explicar alguns 
fenómenos recentes. Um espírito, através do médium, nos seus aposentos 
em Londres, fez muitas notas, feitas num livro há muitos anos, e que 
estava no momento da sessão a 160 quilómetros de distância. Quando ele 
foi procurar o livro, descobriu que o espírito havia feito as notas 
corretamente. A.T.T.P. leu as palavras do espírito num manuscrito que ele 
segurava em mãos, e o Sr. Burns leu as notas originais do livro em 
confirmação. 


O Sr. Marsh fez alguns relatos sobre o seu círculo familiar, após o que foi 
feita uma tentativa de conseguir um fundo de garantia para realizar as 
reuniões de domingo naquele salão. Foi recebido uma grande quantidade de 
nomes que garantirão um xelim por semana para cobrir qualquer 
deficiência. Foi anunciado que A.T.T.P. abrirá a série na noite de Domingo, 
16 de novembro. Sem dúvida que o salão irá ficar lotado. 


A proposta de que o Relatório da Convenção que ele publicou foi então 
apresentada à reunião, e outras foram feitas por vários senhores para 
depositar diversas somas de dinheiro para cobrir o risco de imprimi-lo. 


Os votos de agradecimento foram, em conclusão, transmitidos 
calorosamente à A.T.T.P. por sua grande gentileza em proporcionar tanto 
prazer e instrução a um dos melhores públicos que a Causa do Espiritismo 
já reuniu. 


77 


JUSTIÇA PARA COM O SR. LAWRENCE 
(Terceira nota aparte) 


Sr. Editor. — Anexo o relato da segunda sessão realizada na residência da 
Sra. Ayers, 45, Jubilee Street, Stepney, E. Tendo ido lá com o propósito de 
perguntar pelo Sr. Lawrence, fiquei bastante surpreendido por o encontrar 
lá, e então decidimos ter uma sessão. Vou simplesmente relatar o que 
aconteceu: 


Sentamo-nos em plena luz. O médium solicitou que o prendêramos. 
Costurei as suas duas mangas atrás (com os braços nelas), amarrei os 
braços com fita acima dos cotovelos, depois dupliquei as tiras de fita em 
paralelo, prendendo tudo ao topo do encosto da cadeira; de seguida 
amarrei as duas pernas dele à cadeira, acima dos tornozelos, e amarrei um 
pedaço de fita branca ao pescoço, prendendo-o à alça do armário, que 
estava fechado. 


Uma tábua foi então colocada sobre os joelhos dele, livros foram colocados 
sobre ela e uma cortina foi-lhe passada pelo rosto e presa à parede com 
dois alfinetes — metade do seu corpo ficou, pois, visível. Nessa condição, 
uma pequena mão preta surgiu, depois uma grande mão marrom virou as 
folhas do livro — tudo isso em plena luz do dia. 


Uma vez, quando as mãos viravam as folhas, a cortina temporária cedeu, 
e mostrou o médium aparentemente em transe. A cortina foi fechada de 
novo, e o Sr. Lawrence solicitou que o prendessem com mais firmeza, por 
desejar proporcionar inteiro convencimento. 


O Sr. Elson pegou num cordel e amarrou os dedos da médium às costas da 
cadeira, um a um, entrelaçando-os de toda a maneira possível; era 
inteiramente impossível ele tirar os dedos. A cortina foi mais uma vez posta 
sobre o rosto, os livros foram colocados sobre os seus joelhos, e um anel 
tirado do dedo da Sra. Vandyke foi colocado sobre os livros; em menos de 
um minuto os livros foram movidos. O médium pediu para ser examinado, e 
o anel da Sra. Vandyke foi encontrado no seu dedo mindinho — isso foi feito 
em plena luz, num pequeno aposento de 2,5 metros por 1,2 metros. 


Sem gabinete nem plataforma, sem pagamento em dinheiro — uma 
reunião de amigos. Tivemos que arranjar uma faca para libertar o médium 
das amarras, o que levou tanto tempo quanto as manifestações. — 
Atenciosamente, 


James Caim. 
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ENSAIOS DO INVISÍVEL 


SIR ALEXANDER COCKBURN 
FALECIDO LORD PROCURADOR DE JUSTIÇA DA INGLATERRA 
CONSEGUIR O MELHOR DOS DOIS MUNDOS 
13 de junho de 1883 


[O médium, que em transe dita essas comunicações, é um trabalhador 
inculto. ] 


O sensitivo em transe disse: 


Para um jovem, tudo tem uma bela promessa; já associados ao Ministério 
Público. O objetivo mais elevado da ambição de um jurista certamente 
chegará a ele e, em pouco tempo, ele tomará, através de honras 
parlamentares, o cargo da mais alta assistência judicial que um governo 
tem no seu poder conceder. Sim; durante muitos anos, na minha opinião, o 
mundo ouvirá falar do Lord Procurador de Justiça W— — — Eles estão a 
falar de alguém que eles conhecem, e cujo talento e energia eles admiram. 
É o falecido Juiz Presidente do Triibunal de Justiça de Inglaterra, "Sir 
Alexander Cockburn," que fala do já referido membro da Ordem dos 
Advogados, como o mais promissor funcionário jurídico destes tempos 
modernos. 


Ele vem na minha direção, essa forma desprezível, mas com um rosto tão 
calmo e nobre. Não é para o grande nem o imaturo, que a palma vem 
sempre. Não tenho grandes motivos para o amar. Agora tenho menos 
motivos para receá-lo. Gostaria de o ouvir em vez de ser banido; porque, se 
sou pobre, faço votos fortes, que Deus por vezes permite, e gostaria de o 
ouvir; pois estou certo de que estará a ouvir as experiências de uma pessoa 
mundana, elevada com o favor do mundo, com os incidentes do sucesso de 
uma longa vida — plena e perseverantemente levado ao fim mais elevado. 
Eu digo, por todos os meios, deixe-o vir. 


Aqui o sensitivo foi controlado e disse o seguinte: 


“Bom dia, afilhado; Não o esqueci: não esperava encontra-lo nesta obra, e 
com nenhuma surpresa maior poderia ter sido confrontado quando estive 
na terra, do que alguém ter-me dito que chegaria o dia em que anotaria as 
minhas palavras. O espírito (que eu bani, para usar as suas próprias 
palavras, embora as palavras sejam inadequadas) eu recordo igualmente na 
perfeição. Lembro-me de quando ele esteve diante de mim e do meu 
colega, o juíz Mellor, que está aqui agora comigo. Encarei-o então como um 
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homem muito perigoso e astuto, que ocultava com grande tato a sua 
astúcia sob o véu da simplicidade. 


“Notei o nervosismo das suas mãos, enquanto ele ouvia a leitura da 
decisão, e o olhar de medo e desespero que se abateu sobre ele, quando a 
conclusão do Júri do Tribunal de Primeira Instância foi confirmada, e 
interroguei-me — Seria possível que ele pensasse que a nossa sentença 
fosse a seu favor? Quando perguntou: "Estou livre agora?" e quando o 
pessoal do Tribunal respondeu: 


"Você está livre," pensei que ele, como outros malandros, faria o melhor 
da sua liberdade, e deixaria que homens honrados arcassem com a pena da 
sua falta de honestidade. Estava tão certo disso que o mandei vigiar, para 
poder ser o meio de derrotar a sua falta de dever para com aqueles que eu 
considerava que de modo desarrazoado confiavam nele. Desde então, ouvi 
espiritualmente, através da ligação que me uniu ao que eu sabia dele, o 
quanto eu o julguei mal. O meu informante espiritual disse-me que o 
acompanhou até casa, onde falou com a esposa na condição mais prostrada 
de espírito, e disse: 


"Acho os meus fiadores estranhos; deviam ter comparecido no Tribunal; 
então eu deveria ter sido levado imediatamente para a prisão. Encontrei-os 
lá fora e perguntei-lhes se gostariam que eu me entregasse na esquadra 
esta mesma noite, e eles responderam: 


“Assistiu pessoalmente ao apelo e libertaram-no. Se podem ou não 
responsabilizar-nos, não sei. Se você se entregar, não será na minha 
companhia. "Nem na minha," disse o outro; "Faça o que achar melhor, 
porque pela nossa parte vamos para casa." Assim, aqui estou eu, mulher." 


"E o que pretendes fazer," perguntou ela? E ele disse: "Assumir a 
responsabilidade por aqueles estranhos que foram meus fiadores, e 
entregar-me amanhã de manhã às dez." 


O meu informante continuou: 


"Eu estive presente à despedida deles antes das dez da manhã do dia 
seguinte," quando ele deu início ao relato da despedida mais patética da 
esposa e filhos. E depois vieram informações que pessoalmente obtive; o 
informante disse: 


"Meu Senhor, ele chegou à Estação às dez da manhã, precisamente. 
Anotei as palavras dele, que foram as seguintes: `A decisão do Lord Juiz 
Cockburn e do Sr. Juiz Mellor foi contra mim, e estou aqui para me 
entregar, para que os meus fiadores possam ser aliviados de toda ou 
qualquer ansiedade que possam sofrer por minha conta." 


“Imediatamente dei ordens para que um sargento da polícia o tomasse sob 
custódia e prosseguisse imediatamente com o seu prisioneiro para a prisão 
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do Governador de Sua Majestade na comarca do Tribunal onde foi julgado; 
assim foi feito. A viagem decorreu num táxi e o sargento apresentou-se 
com o seu prisioneiro perante o governador da cadeia. O Governador disse: 


"Sargento, o senhor deteve este homem ilegalmente, não tenho 
notificação do Tribunal da Relação e, consequentemente, não ouso aceitá-lo 
como prisioneiro." 


"O que deverei fazer com ele?", perguntou o sargento da polícia; e o 
Governador respondeu: 


"Mande-o embora e defina (...) nesta prisão: assim será o termo de falsa 
prisão (...)." O sargento falou com o preso do lado de fora do portão da 
prisão, e disse-lhe: 


“Tenho um forte desejo de que me acompanhe de volta ao posto de onde 
viemos. Não posso obrigá-lo, mas a casa fica do mesmo lado para nós dois, 
e o táxi ainda está a aguardar." 


“Este homem aceitou a oferta, e o Inspetor de serviço no posto virou-se e 
disse: "Está em liberdade, senhor; o seu curto período de detenção foi por 
erro." 


“Naquela noite, o espírito que pertence a este corpo escreveu aos seus 
fiadores e perguntou: "Que hei de fazer?" E a resposta que recebeu foi: 
"Espere: e não tenha tanta pressa confusa para chegar à prisão," 
mostrando assim que eles tinham nele uma confiança mais perfeita do que 
eu. 


“As autoridades prisionais escreveram ao Ministério Público, a informar 
dessa apresentação. Seguiu-se uma carta aos fiadores a dizer que a 
apresentação teria de ter lugar no seu gabinete. Isto foi vários dias depois 
da nossa sentença ter sido proferida. Fiquei então convencido de que havia 
menos de malandro e mais de tolo no homem; essa foi a satisfação que 
recebi então. Apraz-me dizer, afinal, que estas foram conclusões severas, 
pois se havia seriedade no coração de um homem, houve no seu durante 
aquela provação. 


“Só prova, velho amigo, quão mal compreendemos aquilo que tantos de 
nós agora estamos dispostos a transmitir. 


“Agora, para lhe dar algumas das minhas visões alteradas, uma ideia de 
algumas das minhas opiniões alteradas e imutáveis. Primeiro, pois, digo- 
lhe, velho amigo, há dois mundos. Esta é uma afirmação simples, dada com 
poucas palavras, mas que carrega um significado terrível. Existe este 
mundo presente e há um mundo futuro. E há duas maneiras que um 
homem pode escolher para passar por ambos: uma maneira melhor e uma 
maneira pior. 
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“Há uma maneira de fazer pelo melhor dos dois mundos. Quero dizer-lhe 
que, durante os poucos anos que lhe restam, ainda está ao seu alcance 
fazer pelo melhor dos dois mundos. É um facto que aqui vive; é um facto 
que você vai viver de novo, e desfrutar de uma outra vida; e que nessa 
outra vida não há nada fixo, nada infinito, nada inalterável. Um homem, 
alguém que seja um doutrinário rígido, poderá negar isso, e poderá clamar: 


"Assim como a árvore cai, assim ela fica." Se ele disser isso, eu digo: 
"Também ele fica como a árvore, só que numa posição mais perigosa e 
mais falaciosa." 


“É um assunto que o volta especialmente lhe diz respeito e a todos os que 
ainda estão na terra. Não é o que você fez pela sua vida passada que deve 
governá-lo; é o que ainda pode fazer daquela que resta. Há quem pense 
que o que foi feito permanece como um facto para sempre: não é assim. 
Deus é um Deus de progresso, e o que ainda está por fazer é de muito 
maior importância do que o que foi realizado. Nas suas mãos está o futuro 
que é plástico e maleável, e que estas palavras sejam levadas à vossa 
mente, "que o passado enterre o passado." É no futuro que o erro pode ser 
reparado. Apelo à razão e à consciência. Não é que valha a pena; pois 
precisa valer a pena tentar assegurar a felicidade da vida futura por meio 
do futuro. 


“Um homem forte e determinado de coração grande pode fazer um ano de 
trabalho para cobrir uma vida inteira de lacunas, se quiser. Vale a pena o 
esforço, e que Deus lhe conceda êxito. Este mundo do comércio, das lojas, 
dos campos, dos moinhos, dos tribunais e das fábricas; este mundo cujas 
fileiras labutam e suam; este mundo com as suas catedrais e as suas 
reconhecidas formas de governo eclesiástico; este mundo, com a sua 
doença e a sua morte, existe, e ninguém pode negar a sua existência. 


Mas se este mundo é tão evanescente, é tão irreal; E o nosso mundo? Eu 
digo "nosso mundo," por ele ser meu, e dos outros, para sempre, e nesta 
terra irreal aqui, neste mundo material, qual é a melhor maneira de viver 
nele? é a primeira questão da alma. Eu gostaria de o ter equacionado. 


“Alguns homens trabalham para a desgraça futura, levando uma vida de 
loucura e pecado, e ainda assim têm permissão para obter um pé na 
eternidade. A subsistência faz demasiado deste mundo, para degradar o 
próximo; mas, se chegasse a minha hora mais uma vez, preferia sê-lo a ser 
e heroicamente virtuoso; considerar a vida terrena como nada, e nenhum 
serviço justo a Deus; fazendo o pior do que Deus fez belo. 


“Velho amigo, há muitos dos que são piores do que os perversos. Isso não 
é, de forma alguma, fazer o melhor dos dois mundos. É mau viver só para o 
mundo; é igualmente mau negar a bondade de Deus na beleza do Seu 
mundo criado. A natureza do homem não é só para este mundo, mas 
também para o outro. Este mundo foi criado para transformar o material 
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bruto da alma em algo refinado e purificado; trabalhá-lo e tecê-lo de tal 
maneira que possa tornar-se belo e resplandecente na vida futura. 


“Creio agora que, se não houvesse um segundo mundo, se não houvesse 
vida futura, seria uma grande bênção para uma alma ter sido autorizada a 
viver para este mundo; ou melhor, mesmo que não tivesse existido um 
Deus, nem uma eternidade. Tem sido uma grande coisa para o homem 
viver neste belo mundo da criação de Deus, digo isto para que poder 
gentilmente repreender aqueles que dizem que esta vida deve ser gasta em 
sofrimento e penitência. 


“Eu sei que quando você publicar isso, que os tolos vão falar e os 
irrefletidos vão ter que dizer: “E daí, quem foi que o disse? Um falecido Juiz 
da Inglaterra ao falar de Deus e da eternidade? Nada a temer quando ao 
futuro.” 


“Se Deus deve ser servido com medo, para longe com o seu culto; e, no 
entanto, o tolo dirá: 'Se Deus não existir, vinho, mulheres, canto, prazeres 
e a excitação mundana de um viver apressado, que o dia é nosso, e 
amanhã morremos. Seis pés de terra para mim quando o tempo já não 
existir; um baixar da cortina, e tudo está acabado; para depois se seguir 
uma vacuidade, um sono longo, eterno e ininterrupto.” 


“A esses provarei que, mesmo que não existisse Deus, nem eternidade, tal 
vida na terra seria um erro hediondo, um abuso do nosso poder; pois o que 
haverá de prazer duradouro na mera indulgência física? Digo-lhes: 
‘Decadência prematura e encurtamento da vida, aos que levam esta vida de 
longas horas de devassidão e bebida: que transformam a noite em dia; e eu 
digo que sofrerão de senilidade quando devem ser enérgicos e gozar de 
vida plena e vigor. O que fez o vosso prazer por vós? Arranjou-lhes miséria 
e suscitou remorso. Arruinou-lhes o caráter, convidou-os à pobreza e 
aproximou-os de uma sepultura desonrada.” A esses eu digo: que aceitem o 
meu termo de "tolo" e enfiem o boné, para que os homens os conheçam. 


“Oh, clama outro de seus leitores, para si é fácil, juiz, lidar com 
sonhadores tão miseráveis; mas fale-nos e diga-nos por que agora defende 
a virtude apenas pelo que dela se pode extrair. Sim; essa é justamente a 
minha posição: a virtude não vale nada, exceto pelo seu valor 
comercializável. Veja, meu caro P., sou um velho juiz, e se a realização de 
boas ações não tivesse retorno ou percentagem, eu não defenderia a 
bondade. 


"Que vergonha, meu Senhor," bradam diversos. "Não pode ser que você 
seja o espírito daquele bom Lorde Procurador de Justiça, você leiloaria atos 
grandiosos, pensamentos de amor, patriotismo, amor materno — todas as 
melhores qualidades de alma — como bons investimentos?" 


“Eu afirmo que sim, sem dúvida; A virtude em si é um trato, e o céu 
precisa ser comprado. Refiro-me à licitação de ambos. Pode parecer um 
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princípio de loja. Pode haver alguns homens que não queiram auferir nada 
da virtude. Eu quero. Pode haver quem não se importe com os resultados. 
Eu importo. Não posso evitar o que os outros pensam, mas tenho direito 
aos meus próprios pensamentos e à minha própria opinião. 


“De nada serve aos seus leitores entusiasmar-se com este assunto, nem 
com a posição que eu adoto. Da virtude se colhe resultados. E é isso que 
procuro. Se não houvesse resultados na virtude, eu não seria virtuoso. A 
felicidade é o objetivo de uma autoestima razoável. A virtude produz 
felicidade. A felicidade é a consequência da virtude, portanto, a virtude 
subsiste na remuneração. 


Deus não quer que a individualidade abdique da felicidade. A virtude só 
pode ser entendida para nos ajudar no mundo que deixei e no mundo ao 
qual agora pertenço. A virtude conduz, pois, à felicidade aqui, e à 
preparação para o gozo na vida futura. Por ser virtuosa, uma alma é 
ricamente recompensada. Ser puro, santo e bom, é designar um homem 
que depositou o seu capital num investimento completamente bom, e que 
lhe devolverá juros. 


“O seu conselheiro médico está a acenar-me.” 


Eu implorei ao controlador para ficar e conversar mais comigo, etc. Tive 
uma longa conversa com ele. Falámos de velhos conhecidos. Ele disse-me 
que a posição que eu havia assumido, de publicar alegações espirituais para 
uma crença geral, não tinha escapado à sua atenção, nem à discussão se 
eu estava iludido ou a tentar iludir. Que durante muito tempo se pensou 
que eu estava iludido, mas após investigação convenceu-se de que não 
havia ilusão. Disse-me que teve muitas discussões com o seu antigo colega, 
o Sr., depois Lord Juiz, Lush, sobre o tema da comunhão espiritual, e que, 
se tivesse sido poupado, deveria ter reconhecido abertamente a sua crença. 


A sessão em si é curiosa e lança uma nova luz sobre a carreira do meu 
médium, cujas particularidades eram até então desconhecidas para mim. O 
Lord Juiz Cockburn não é o único de elevada posição na terra que, na vida 
espiritual, confessou o seu erro sobre o assunto. 


A minha conversa com o controlador foi interrompida por ele próprio ao 
dizer que "Alonzo Cano" estava desejoso de tomar o seu lugar enquanto o 
poder ainda se revelava suficiente. Confio que terei uma boa sessão 
semelhante à desse grande homem e meu patrono, Alexander Cockburn, 
Lord juiz da Inglaterra. 
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PAULO DE SAMOSATA 
9 de novembro de 1878 
O espírito começou do seguinte modo: 


“Sentiu o desejo irresistível de estabelecer contato com um dos Primeiros 
Padres da Igreja, desejo esse que ainda predomina na sua mente, e o 
propósito a ser alcançado com a satisfação desse desejo é do conhecimento 
daqueles que me enviaram. Tem o desejo de ouvir a opinião respeitante à 
pré-existência da Divindade de Jesus Cristo; também está ansioso por 
apurar quando essa doutrina, que atualmente goza de aceitação geral, terá 
sido objeto de uma aceitação universal. Eu fui aqui enviado imbuído do 
propósito de responder a qualquer questão que possa querer colocar-me; 
sou Paulo de Samósata e floresci no século III da era Cristã.” 


Antes de continuar a registar o que quer que seja, devo dizer que, por 
altura da chegada do médium, e durante algum tempo antes, eu tinha 
estado a ler uma publicação intitulada “A Religião de Jesus Comparada com 
o Cristianismo da atualidade,” e estava em estado de perplexidade mental 
com a extensão que o engenho perverso tinha tido na mistificação do que 
me pareceu simples — desejo simplesmente dizer que os olhos do meu 
muito talentoso médium, que, conforme é sugerido, consegue captar todas 
essas cenas na ocasião, nunca poderia ter visto o livro; por essa publicação 
ter sido comprada no dia anterior. 


Em todo o caso, eu ainda não tinha esbarrado com coisa alguma com 
respeito a Paulo de Samósata nesse volume, nem tampouco acho provável 
que venha a esbarrar. Tendo descartado a (possibilidade de) “astúcia” (da 
parte) do médium, desejo descartar de forma sumária um outro bicho- 
papão — o da leitura do pensamento. Como jamais tinha ouvido falar de 
Paulo de Samósata, não poderia dar-se o caso da leitura do pensamento, na 
medida do que me dizia respeito. Porém, existia a leitura do que me 
passava pela mente, e a prova de leitura real do pensamento e do facto de 
não ser influenciada por todo e qualquer poder mesmérico ou clarividente 
do médium, é claramente asseverado pelo controlador que acabou por 
explicar por matéria extrínseca, o que poderia tender a esclarecer-me as 
dúvidas. 


Não me tendo sido afixado para a ocasião, e sentindo uma incerteza 
quanto à expressão de datas da parte dos controladores do espírito, fiz 
algumas perguntas, que, possivelmente os críticos minuciosos ignorantes 
poderão atribuir à ignorância tanto do escriba quanto do Controlador. Devo, 
contudo, declarar que estou bem fornecido com respeito a conhecimento 
biográfico que tenho bem à mão, e quisesse eu ser conivente com a 
predileção dos leitores hipercríticos (ou deverei dizer hipócritas?) e poderia 
fazer corresponder toda a data e acontecimentos às datas registadas 
historicamente. Não professo ser muito versado no conhecimento dos 
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Primeiros Padres da Igreja; tudo quanto li acerca deles há de ser 
encontrado quer em Gibbon, Priestley, ou nos escritores de trabalhos como 
“Religião Sobrenatural,” e uns quantos mais. 


Comecei por me lançar à investigação do seguinte modo: 

Pergunta: Foi contemporâneo de Atanásio? 

Resposta: “Eu vivi antes de Atanásio.” 

Pergunta: Quem é que, no seu tempo, estava na chefia da Igreja Cristã? 


Resposta: “Flamínio, bispo de Cesareia, era o mais importante na Igreja 
Cristã, e a seguir a ele no poder, era eu. Eu fui a causa inicial da fundação 
da religião Católica Romana — e o primeiro herege com respeito às 
doutrinas então acolhidas pela Igreja. Era doutrina comum aceite que Jesus 
Cristo formava parte do Divino. Os crentes na Divindade de Cristo e na sua 
pré-existência formavam uma maioria. A maior quantidade daqueles que 
sustentavam a mesma fé que eu tinha lugar na minha diocese.” 


Pergunta: Onde foi que surgiu pela primeira vez a ideia da divindade de 
Cristo? 


Resposta: “As noções da divindade de Cristo surgiram — na medida em 
que julgo que os escritos sejam autênticos — 115 e 120 anos antes do meu 
tempo; ou seja, a doutrina aceite da sua supremacia surgiu 130 ou 140 
anos após a sua morte. Não existe registo histórico algum anterior a esses 
130 ou 140 anos. Essa doutrina surgiu do seguinte modo: A Igreja em 
Roma, e os altos dignitários da Igreja estabeleceram como modelo máximo 
de vida entre os homens o exemplo do fundador da sua fé, e como os 
discípulos e os devotos da Cristandade se tornaram mais numerosos, os 
recém-chegados adotaram em alta veneração alguém de quem tinham 
ouvido assombrosas narrativas. 


As suas doutrinas anteriores tinham requerido a veneração de uma 
multiplicidade de deuses, mas nenhum dos deuses da anterior veneração 
podia ser tido na conta de digno em comparação com o mérito digno de ser 
divinizado do fundador da sua recente fé; e foram esses mesmos devotos, 
ou discípulos, a divinizar a Cristo, em ofensa aos anteriores crentes da 
missão de Jesus na terra. Eles compreenderam a importância que essa 
crença tinha para o mundo, e em lugar de sufocarem de imediato o que uns 
quantos espíritos sinceros julgavam ser uma blasfémia, acalentaram-na e 
ela passou a ser aceite na generalidade.” 


Pergunta: Não terá isso brotado do desejo da parte dos primeiros Padres 
da Igreja de contribuir para as suas congregações por meio da lisonja, da 
bajulação da mente paga? 


Resposta: “Desejara que compreendesse a data em que vivi a minha vida 
terrena; desejara que percebesse que, aquilo que hoje é considerado como 
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tradições da Terra Santa, eram verdades aceites no conhecimento de 
qualquer mente que as buscasse. Cada passo da vida terrena de Jesus, 
cada peugada das viagens que fez foram amplamente registadas, e eram 
tão fáceis de ser delineadas no tempo em que vivi na terra quanto seria a 
sua vida, se sinceramente tentássemos procurar os detalhes passados 
dessa vida. Existiam escritos familiares (em locais) que Jesus tinha visitado; 
do tempo que aí tinha permanecido, de quem tinha tido entrevistas com 
ele; do seu poder miraculoso, assim como dos escritos daqueles a quem 
tinha curado; dos nomes e as idades dos pacientes e da duração do tempo 
em que tinham padecido dessas enfermidades. 


“Havia inúmeras famílias que podiam falar dos seus ancestrais de não 
longa data, que tinham ouvido os assombrosos discursos dele. Havia muitos 
descendentes dos seus seguidores imediatos, de modo que os anteriores 
idólatras Pagãos tinham bem o que colher em termos de confirmação com 
respeito ao fundador da sua fé recém-adotada. Por mais assombrosos que 
fossem os seus deuses anteriores, as vidas deles empalideciam em 
insignificância diante dos labores humanitários de Jesus de Nazaré. 


E deve-se conceder plena seriedade à crença deles, de que Jesus foi, de 
facto, como os seus discípulos imediatos o classificaram, um Deus que 
existira no começo; uma vida que não conheceria fim — ou, como as 
palavras do muito amado discípulo que eles haviam de citar — o Verbo 
Encarnado, que trouxera ordem ao caos e mudara tudo quanto era vazio em 
formas de beleza. Essa crença era, conforme você no seu espírito percebeu, 
acalentada e fortalecida com o propósito de trazer para o rebanho os 
dignitários e os mais nobres de Roma.” 


Pergunta: Terão, então, os Primeiros Padres, começado a fazer da religião 
um poder político? 


Resposta: “Até mesmo essa ideia equivale a tratar as intenções que 
tinham de forma demasiado caridosa; porquanto me entristece 
profundamente dizer — contudo, como é a minha firme convicção preciso 
dizê-lo — a aceitação da divinização de Jesus deve, com toda a justiça, ser 
considerada como a consequência de receios egoístas e da mais mórbida 
ambição.” 


Pergunta: Quando foi que a Igreja começou a sentir-se robusta enquanto 
poder político? 


Resposta: “A Igreja e a força que obteve enquanto poder político teve 
início e o seu avanço seguiu-se rapidamente, fortalecendo-se à medida que 
seguia o seu curso em frente. No meu tempo, os dirigentes dos Padres da 
Igreja tinham permissão para ter audiências privadas com os mais altos 
dignitários da Terra, e foi em consequência de tal poder que os meus 
inimigos conseguiram depor-me e banir-me de modo que o poder político 
da Igreja Cristã começou no reinado do Imperador Aureliano, após o 
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desterro de Zenóbia, rainha de Palmira. Não quero levá-lo a inferir que 
tenha sido no auge do poder político, mas no começo da sua conquista que, 
sob o império de Aureliano, teve lugar no meu tempo.” 


Pergunta: Diz que no seu tempo representava um poder político forte; não 
terá havido nenhum religioso sincero que tenha tomado uma posição contra 
essa presunção dos Cristãos quanto à divindade de Jesus? 


Resposta: “Ah, diante de Deus lhe posso responder e dizer que haviam 
muitos no meu próprio episcopado em Antioquia que tiveram calafrios e 
ficaram agitados ante a aceitação dessa blasfémia por parte de Roma. E 
quando eu pregava no local de reuniões daquele Deus que Jesus ensinou 
aos homens a conhecer, a reconhecer e a aceitar — quando os instruí com 
respeito à humildade de Jesus, quando lhes falei da sua obediência, quando 
publicamente aceitei por completo a sua divina razão e sabedoria, um dos 
mais fogosos de entre os seus mais recentes discípulos levantou-se no meio 
de uma congregação, dizendo: ‘Paulo de Samos, Bispo de Antioquia, 
responde-me: 


Estás a referir-te a um homem ao falares de Jesus, ou estás a falar com 
reverência do teu Deus, ou aceita-lo como dotado da natureza dual de Deus 
e homem? Fala Paulo, fala meu bom bispo, porquanto nós que entramos 
por último nas tuas fileiras te escutamos com toda a atenção.” 


(NT: Talvez tenha sido o mestre em retórica Málquio quem o destronou, 
conforme consta do Wikipedia.) 


“Esta foi a resposta que dei; dirigindo-me fervorosamente ao meu Deus 
em busca do Seu auxílio, representante e delegado de milhares na minha 
diocese, e noutras partes, respondi ao interlocutor. Senti que tão grave 
questão aguardava uma resposta da minha parte; percebi que essa 
resposta iria ser levada aos mais altos representantes da Igreja Crista. 
Forte na fé que tinha em Deus, respondi: 


“Prezado irmão em Cristo, Jesus de Nazaré, escuta-me; e a todos os que 
aqui se encontram reunidos, escutai a resposta que o vosso Bispo lhe dá. 
Há anos atrás, toda escritura, por mais insignificante que fosse o 
acontecimento registado com respeito à vida terrena de Jesus, era 
fervorosamente almejado pela minha parte. Eu descobri escritos da sua 
própria vida, encontrei-me com testemunhos que relatavam a existência do 
dia-a-dia que levara antes do seu ministério público. Entrei reverentemente 
no santuário ou Templo onde ele, saindo do meio da congregação subiu até 
o púlpito e leu nos pergaminhos a célebre passagem registada no livro do 
profeta Isaías. 


“Entabulei conversa com os descendentes do centurião que o protegeu dos 
seus compatriotas agitados na capital da Judeia. Falei com os descendentes 
daqueles que tinham estado presentes ante o sofrimento a que foi 
submetido e às terríveis agonias na cruz; e falamos desse dia como sendo 
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um dia duplamente abominável por um crime que devia ser registado 
enquanto o mundo existisse; abominado por causa da profunda e temível 
obscuridade que espalhou pelos céus, como se o omnipotente e divino Pai 
recusasse que o glorioso sol dos céus brilhasse sobre feito tão terrível, 
crueldade tão desnecessária. 


“Nenhum dos labores de qualquer divindade Pagã se compara aos 
incessantes labores de Jesus: cada hora do dia gasta quer em devoção ao 
seu Deus quer em benefício do seu semelhante, e aquelas horas que a 
natureza exige que deviam ser exclusivamente suas eram assaltadas pela 
multidão que o importunava. Nenhuma hora de entre as vinte e quatro lhe 
pertencia. 


Eu falo-lhes estas coisas, irmãos, para que possam perceber que o amor 
que tenho por Jesus é tão profundo quanto o vosso; que o conhecimento 
que tenho dos seus labores e sofrimento é igual ao conhecimento que vocês 
possuem. Agora deixo o que é amplamente seguido e desviar-me da 
doutrina aceite da Igreja, que reconhece Jesus o Cristo, ou salvador, entre 
os homens como nós próprios, devo negar a pré-existência que lhe credita a 
sabedoria com que Deus o dotou, e reconhecer, e confirmar o seu poder 
espiritual. Ah, quisera Deus, irmãos, que alguma pena dócil tivesse 
registado tanto da sua vida quanto eu cheguei a apurar!” 


“Terá isto respondido à sua pergunta?” 


Pergunta: Terá havido algum Padre fervoroso e suficientemente ousado 
que tenha negado a doutrina geralmente aceite? Terão as escrituras que 
lançavam alguma luz sobre a verdadeira vida de Cristo sido 
propositadamente destruídas ou suprimidas? 


Resposta: “Não me lembro, em resposta a essa pergunta, de nenhum — 
não, nem um — dos descendentes daquelas famílias que detinham escritos 
desses que se tenha juntado às doutrinas da Igreja Cristã em Roma; nem 
um que aceitasse Jesus de nazaré como o Filho do Deus Vivo; nem um que 
defendesse a fé confirmada na sua pré-existência. De facto, devo aqui 
declarar que, todos aqueles de quem alguma informação da vida terrena de 
Jesus poderia ser obtida, foram alvo da recusa na admissão na Igreja Crista 
reconhecida e tornaram-se ovelhas tresmalhadas e errantes, junto com 
Luciano e eu próprio. 


Quero dizer, o Luciano (de Antioquia), o Mártir Cristão. Durante a minha 
vida terrena aqueles escritos a que eu obtivera acesso ainda existiam. Sei 
somente do seguinte: que esses escritos do seu começo de vida eram os 
escritos que a Igreja evitava. Haviam muitos escritos na Igreja que eram de 
confiança, mas tinham sido todos datados após o começo do seu ministério 
público. Os escritos pré-existentes eram aqueles que eu procurara e a que 
eu aludi.” 
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Pergunta: Disse que no seu tempo só teve conhecimento de um 
Evangelho. 


Resposta: “Isso foi por parte de um que foi reconhecido como o mais 
instruído entre os seguidores de Jesus — um cuja vocação que lhe garantia 
a subsistência era de calígrafo para com as autoridades do Templo. Ele é 
conhecido como Lucas, o Médico. Não foi contemporâneo de Cristo, mas 
reunia dados com base na tradição. Não existia nenhum outro Evangelho, 
porquanto todas as escrituras na posse da Igreja eram (produto) da 
tradição. Existiam muitas almas fanáticas, em especial entre os novos 
discípulos — zelotes que ardiam de zelo, num estado de êxtase ou transe 
espiritual, que redigiram diversas histórias que acabaram por ser na 
generalidade aceites, com raras exceções, e que devido ao absurdo e à 
blasfémia que encerrava não deviam ser mencionadas por um amante de 
Deus. 


Detalhes de acontecimentos fictícios desde o nascimento de Jesus até à 
data do seu ministério público: narrativas de milagres realizados pelo 
instrumento das suas fraldas; histórias relativas ao tempo das brincadeiras 
que tivera com catraios da sua própria idade — de papagaios de pelúcia que 
em criança ele ordenava que cantassem, e que entoavam louvores a Deus; 
histórias dos barcos de brinquedo dos colegas que flutuavam pelo ribeiro, e 
do barco de Jesus que ultrapassava todos os concorrentes e voltava às 
mãos do catraio a um aceno e ordem sua.” 


Pergunta: No seu tempo não existiam os Evangelhos de Marcos, Mateus e 
Jodo? 


Resposta: “Não que eu tenha ouvido falar; ouvi falar em papéis falsos e 
espúrios que apoiavam uma teoria baixa; porquanto, tivessem eles existido 
e eu, Paulo, tê-los-ia obtido, pois tempo e distância não representavam 
nada na busca de informação que eu empreendia.” 


Pergunta: Não existia escritura nenhuma de João, que você nomeou 
antes? 


Resposta: “Não existia escritura nenhuma de João para além de designar 
João e o seu irmão como seus seguidores — filhos de vizinhos.” 


Pergunta: Por que razão a Igreja ignora por completo toda a parte anterior 
da vida de Jesus Cristo? 


Resposta: “Todas as histórias das divindades Pagãs tiveram o seu começo 
em alguma paixão ou ato que as tenham alçado acima dos conceitos dos 
personagens comuns. Divinizar uma mente vulgar, seria, ou teria sido, um 
esforço inútil, porquanto um deus desses poucos seguidores deveria ter 
tido. Todos os deuses da mitologia pagã tinham sido formados com base em 
estranhos acontecimentos e atos exagerados, que tendiam a estimular o 
assombro dos homens; e quando o assombro é estimulado esse sentimento 
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é seguido da admiração, sensações essas que promovem a veneração ou 
adoração. 


“Registar os primeiros dias de Jesus de Nazaré, os dias que antecederam o 
seu ministério público, não teria tido mais interesse do que os primeiros 
tempos dos seus seguidores imediatos; com o que assombro algum, 
admiração nem reverência teriam sido suscitados no espírito dos homens 
com os escritos dos triunfos diários da pesca ou da venda do pescado de 
Pedro ou João. Nem, por outro lado, a maneira expedita com que Jesus 
trabalhava nos seus afazeres, nem a destreza mecânica que ele 
demonstrara possuir na construção de um edifício qualquer para que fosse 
contratado. 


Os seus trabalhos teriam sido alvo de pouca admiração da parte de quem 
lesse os escritos. Toda o seu afeto ou o elevado estado da sua moralidade 
(desde que não se estendesse além da expressão dessas virtudes entre os 
homens) não teriam passado de detalhes inúteis; daí que, ao não ter uma 
real base para os prodígios dos primeiros tempos de Jesus a Igreja os tenha 
deixado por registar. 


“Conforme lhe foi provado, bem como a milhares — ou melhor, a milhões 
de outros indivíduos — que o espírito atua sobre quem lhe apraz, ou, por 
outras palavras (como você compreende a comunicação espiritual) procede 
das mais inesperadas origens ou meios; e, para declarar a minha crença — 
reforçada pelos grandes espíritos das esferas, creio firmemente que 
nenhuma expressão do poder do espírito rodeou Jesus durante os seus 
primeiros tempos, mas que ao atingir a maturidade e ao sentir no seu 
íntimo um forte desejo e um estranho sentimento de testemunhar e de 
escutar por si próprio os ensinamentos de João no deserto — que era 
considerado doido pelas mentes terrenas cultas, e levava uma vida de uma 
besta bruta com respeito ao que comia e vestia, contudo com prova de cada 
enunciado que fazia de que o espírito que tinha habitado entre muitas das 
mentes proeminentes dos antigos povos de Deus, e que ainda habitava 
entre eles, encontrou expressão através desse homem selvagem, de que 
esses ditos proféticos eram proferidos por intermédio dele durante o estado 
de inspiração extática em que ele mergulhava. 


“Crendo nisso, ele juntou-se à imensa multidão, com um zelo ardente de 
serviço a Deus, versado em todas as expressões proféticas dos profetas de 
outrora. Ele viu esse homem que estava a introduzir um rito novo ou 
formalismo, o do batismo; ele viu-o e foi reconhecido pelos do entorno de 
João, o chamado Baptista, como sendo um sensitivo do mais elevado tipo, e 
para o seu objetivo, a expressão do poder do espírito entre o homem — um 
verdadeiro deus entre os homens para o efeito. 


“Que o reconhecimento de Jesus da parte de João foi publicamente feito e 
espiritualmente confirmado, nisso creio eu conscienciosamente; mas mais 
do que nisso, creio que o poder de se desembaraçar dos importunos da 


91 


multidão que o seguia lhe foi permitido pelo amor daqueles que 
continuamente o cercavam. Por que meios lhe era dado desaparecer tantas 
vezes do meio deles não me é dado saber; mas de todos os profetas do 
povo Judeu — ou seja, de todos esses sensitivos — proeminente foi Jesus de 
Nazaré. Jesus foi de facto um grande sensitivo; os Judeus haveriam de lhe 
ter chamado profeta.” 


Pergunta: Será a religião dos tempos atuais alguma coisa mais do que 
uma salgalhada ou gíria do Paganismo, da filosofia Grega e das doutrinas do 
ministério público dos últimos dias de Jesus? 


Resposta: “Daquela cidade rodeada de colinas veio desonra à doutrina que 
Jesus Cristo inculcou, e blasfémia para com o Deus de Jesus, o Grande 
Criador e Deus de todos os homens. Anelo pelo poder, e receio de se verem 
privados dele; essas duas forças foram as forças principais que provocaram 
essa desonra e essa blasfémia. Houveram tantos dos mais nobres de Roma 
que se estavam a voltar para os princípios dessa nova fé, que puseram de 
lado para sempre a multiplicidade de deuses e esqueceram a veneração e a 
reverência que anteriormente tinham dedicado a esses deuses e deusas; 
porém, eram muitos os que ainda agarrados às suas antigas noções, e 
ainda resistentes na recordação da figura heroica do seu Marte e das belas 
estátuas da sua Vénus, precisavam de uma divindade a que pudessem 
dirigir-se — uma divindade cuja vida tinha estado repleta de sacrifício 
pessoal — e tinha sido um prodígio até mesmo na morte. 


“Um deus desses foi-lhes dado na figura de Jesus de Nazaré, e eles não 
conseguiram (isto é, as autoridades da Igreja) não puderam pôr de parte a 
veneração original que Jesus tinha ensinado — nomeadamente a veneração 
do Criador; assim, dedicaram por igual a ambos: e depois entrou em voga 
entre os anteriores Pagãos, os novos discípulos, um enorme debate sobre o 
“espírito de mudança.” 


“Eles consideravam que tinha ocorrido uma transformação tanto na forma 
quanto no sentimento; e essa ideia produziu tal linguagem estranha que foi 
afirmado que facilmente se podia observar quem iria ser o próximo a 
converter-se às doutrinas Cristãs em qualquer família Romana, entre 
aqueles a quem o espírito da mudança cativava, e que os seus rostos 
resplandeciam e as suas palavras deixavam de ser consistentes durante um 
tempo, até que a mudança se tivesse verificado adequadamente 
aperfeiçoada. 


Os Dignitários da Igreja aproveitaram-se desse sentimento e elevaram-no 
a um consenso com uma das expressões de Jesus. ‘Quando eu vos deixar, 
surgirá um consolador no vosso seio,” referindo-se ao espírito de mudança 
que haveria de ter lugar entre os homens por meio da veneração, da 
verdadeira veneração do Criador, que haveria de trazer o mundo do espírito 
para mais perto da terra, e a abertura de uma via de comunicação com os 
ocupantes desse mundo, dos amados que tinham passado desta vida. Um 
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Consolador deveras, porém, a Igreja deu a esse espírito de Deus o nome de 
“Espírito Santo,’ ou o Espírito de Deus entre os homens, acrescentando 
blasfémia à blasfémia. Não teria o Espírito de Deus estado sempre com as 
Suas criaturas? 


“De modo que, de acordo com a aceitação desse espírito de mudança, veio 
a necessidade de formarem um outro cargo dignitário igual entre si, e a dar 
a todas as três Personalidades; ao mesmo tempo em prol da sua 
consciência, atribuindo a superioridade a Deus, mas de facto estabelecendo 
um mistério inexplicável para todo o tempo. Bem que lhe pode chamar 
salgalhada ou gíria. Pela minha parte precisarei dizer-lhe que, após 
persistentes esforços, conseguiram retirar-me os meus deveres pastorais e 
o bispado, pelo que me tornei um nómada, um indigente, mas ainda assim 
plenamente convencido de ter prestado os meus verdadeiros serviços a 
Deus ao me recusar a curvar-me ante o erro — ao Deus a quem eu tentara 
humilde e obedientemente prestar os meus pobres serviços; aquele Deus 
que ama tudo quanto criou, e que cuida de todos. 


“Ah, possa Ele abençoá-lo e mantê-lo no caminho que Ele deseja que 
percorra, para que quando se juntar a nós o possa fazer na qualidade de 
uma alma preparada para as suas gloriosas vestes — pronto para todo o 
serviço que o Criador possa dignar-Se outorgar-lhe, pois todos os serviços 
prestados a Deus são uma bênção para a alma que os tem que prestar. 
Deus o abençoe.” 


Com esta bênção ele ergueu-se e impôs-me as mãos sobre a cabeça num 
ato de dignidade tal com que nem o Lorde Arcebispo da Cantuária nem o de 
Iorque poderiam ter usado, ou enunciado com maior solenidade. Não tenho 
dúvida de que a hipercrítica encontrará abundância de orifícios a selecionar 
em muitas das partes desta sessão. Conforme habitual, se alguma da 
matéria for registada na história, será alegado que este médium reuniu isto 
tudo para a ocasião. Se alguma coisa foi dita que não se encontre nos 
escritos históricos, ser-me-á dito não poder ser assim por não constar da 
história, e assim há de prosseguir o velho jogo do balancé e da subtileza 
crítica. 


Os eruditos da atualidade são como os eruditos de há dois séculos e um 
quarto atrás, que andavam perplexos com a questão de saber se um peixe 
pesava alguma coisa na água. Palavras e argumentos revelavam-se ao 
rubro; um rei desprovido de instrução sugeriu que talvez fosse melhor que 
pesassem ambos em separado e em conjunto. De modo que eu, humilde 
buscador da verdade, sugiro que deixem que aqueles que tratam estes 
fenómenos como mera ilusão tentem, com desejo de conhecimento e não 
simplesmente por motivos de orgulho nem de inclinação, argumentar com 
sofisma. São Paulo deu-lhes o melhor dos conselhos: “Testem os espíritos.” 
A mesma coisa digo eu. 
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Será observado que nesta sessão eu solicitei a possibilidade de fazer 
perguntas, coisa que fiz pelo melhor que fui capaz. As respostas falam por 
si SÓ. 


JOANA D'ARC 


Numa sessão realizada no Domingo à noite, dia 24 de fevereiro, o 
médium, numa espécie de semi transe, disse: 


“Vejo uma figura; ele vem vestida de lona, e sua mão direita está toda 
queimada até os ossos, assim como todo o seu vestido, preto e branco. 
Atrás dela vejo uma figura que enverga uma armadura de aço; ele tem 
semblante moreno e barba cheia. Ele tem peito largo e apresenta-se 
inteiramente coberto de aço brilhante. Eles estão a conversar um com o 
outro. Eu vejo a primeira figura diante de mim a mudar de uma opacidade 
plúmbea para uma de um belo brilho; a mão, que foi chamuscada e 
queimada, agora parece igual à outra. 

Eles ainda estão a conversar.” 


“Você não vai perguntar quem eles são?” Perguntei. 


“Um, tendo ouvido a sua voz, embora ele não preste atenção à minha, 
chegou mais perto de nós. Ele diz: “Fui enviado; há mais trezentos anos do 
tempo da Terra que tenho procurado o espírito que me acompanha. O seu 
nome é Pantera, e o meu na terra foi Ridley, bispo de Londres. Vamos 
esforçar-nos por despojar o corpo do sensitivo do seu próprio espírito e 
controlá-lo com o nosso. Conseguimos, por com a ajuda de alguns do seu 
entorno, induzir um estado de semi-inconsciência, e estamos a controlá-lo 
de forma clairaudiente e clarividente; pois ele nos ouve e nos vê, embora 
ainda não tenhamos a poder de ouvir as palavras com as quais o 
inspiramos. Você entende perfeitamente o que ele diz? Damos-lhe 
saudações e a bênção de Deus. Restauramos o seu estado normal do 
médium.” 


Pouco depois disso, o médium entrou em transe profundo e irrompeu no 
seguinte: - 


“Escute, e eu contar-lhe-ei o que me sucedeu na vida terrena. Eu, filha de 
um pobre camponês e uma escrava numa taberna de baixa reputação — 
empregada para todo tipo de serviço do mais pejorativo para o género 
feminino: arranjar a cama dos cavalos, levá-los até ao ribeiro para beber 
pela manhã e pela noite — uma escrava da cozinha que trabalhava para um 
povo que levava uma existência num estado de semi barbarismo, incapaz 
de tratar sequer dos seus com bondade ou afeto, quanto mais capazes de 
me tratar a mim, sua serviçal? O meu pai teve uma mão cheia de filhos — 
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perto de uma dúzia — para cuidar. Eu deixei o lar de agradáveis sentimentos 
para ir servir de pau para toda a obra numa pousada campestre, mas 
mesmo assim o meu pai era muito respeitado, e o seu nome bem do 
conhecimento geral por toda a província da Lorena. Chamava-se ele 
Jacques D'arc,’ e eu ‘Joana.’ Essas eram influências que aparentemente 
teriam tornado impossível a propriedade da receção de um controlo superior 
do espírito. 


“Eu orava pelo alívio de parte dos meus labores quando estava no 
estábulo, e recebi uma resposta à minha oração; porquanto por vezes a 
oração é atendida diretamente — instantaneamente, conforme 
testemunhado na resposta que recebeu à sua oração.” 


Devo aqui afirmar que a 12 do corrente mês ocorreu uma coisa muito 
interessante enquanto orava, que um dia destes hei de publicar, em que 
obtive resposta à minha oração. 


“Todo o estábulo estava abrangido por um esplendor de luz, e uma forma 
grandiosa de belas proporções e beneficente expressão apresentou-se-me e 
disse: “Eu vou incumbir-te de uma tarefa nobre em lugar de uma ignóbil. 
Foste enviada a fim de dares cumprimento a uma vocação considerada fora 
dos limites do teu sexo. Consegues montar com facilidade e graça um corcel 
sem sela. Essas competências são lições que te foram dadas por mim e 
recebidas da tua parte, mas com um propósito. Não fiques cheia de temor, 
mas olha para mim.” 


“Eu tinha lançado o meu olhar para o chão do estábulo, mas voltei o olhar 
para o seu rosto, que raiava de amor por mim. E ele disse: "Filha, eu sou 
um anjo de uma dispensação. Sou conhecido nas esferas por ‘Miguel’. Fui 
reconhecido pelos mortais antes disto, filha. Vivi na Terra numa era muito 
mais retirada do que consegues imaginar, mas fica segura que fui mortal 
como tu. 


Aprouve, e foi solenemente acordado em conclave, concelho reunido pelos 
diretores da nossa esfera, que Orleães devia ser agora aliviada, por se 
achar fortemente sitiada. E também foi ordenado que eu, Miguel 
encontrasse na terra um substituto capaz de ascender ao mais elevado tom 
do entusiasmo o estandarte da coragem dos soldados e oficiais ao máximo, 
por eles estarem em desespero, filha. 


“Pretendemos eficiência e coragem onde aos olhos dos homens tudo 
parece fraqueza que roça a imbecilidade. Eu, ‘Miguel,’ encontrei em ti 
‘Joana,’ a primeira em quem posso confiar que obedeça por completo às 
ordens que me foram transmitidas pelo concelho. Mas previno-te de que 
não deixes que o anelo da ambição nem da glória te mantenha um só 
instante no exército depois do propósito ter sido alcançado; porque se o 
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fizeres, filha, isso será movido por uma outra influência que aquela da tua 
própria esfera, e a desobediência poderá provocar a morte na terra, filha, 
morte de toda a utilidade a que o teu corpo possa ser votado.” 


“De seguida ele abençoou-me, e uma vez mais repetiu essa bênção, e de 
novo prosseguiu: “Vai à Corte, filha, e fala cara a cara com o rei. Vai no teu 
traje de camponesa; fala à vontade, como antes o teu próprio pai fez, no 
patuá da tua própria província. Não serás ridicularizada, porquanto eu vou 
assistir à entrevista invisível a todos, e sem ser sentido pelas influências 
circundantes, por todos exceto por ti. Não me verás nessa noite como me 
vês agora, mas estarei perto de ti.” 


“Eu lá fui e solicitei uma entrevista com o rei da minha nação, que se 
encontrava praticamente à beira de ser despojado da sua terra. Ele 
recusou-me uma audiência — riu das minhas pretensões, que eu lhe 
mandara comunicar. Mas aquele que mo assegurara naquele local em que 
eu estava só ainda estava a operar a meu favor, pois o meu pai recebeu 
uma comunicação dando-lhe conta de que a sua filha ia comparecer num 
encontro com os mais orgulhosos da França em uma das suas grandiosas 
assembleias. 


Estavam presentes quarenta, ou entre trinta e cinco e quarenta, a rire a 
fazer troça, a olhar-me na cara quando eu entrei esse salão vestida de 
camponesa. Uma voz no meu ouvido disse-me: ‘Vai até aquele que se 
encontra junto à coluna que tem folhas de hera entrelaçadas. Ele está 
reclinado sobre a coluna, ele a quem deves tratar por Majestade, por ele ser 
o teu rei.” Ele era um de muitos que estavam vestidos do mesmo jeito. 


“Aproximei-me dele, para espanto seu, e de todos os que rodeavam, e 
caindo de joelhos dirigi-me a ele tratando-o por ‘meu rei”. A troça que se 
lhes estampara no rosto deixou de se notar e as expressões de zombaria 
mostraram-se mais amenizadas. Ele ergueu-me pela mão da postura de 
abatimento em que me deixara cair e disse: “Com que então és a Joana 
d'Arc; ouvimos falar de ti. Como soubeste que sou o teu rei?’ 


“Uma voz no meu ouvido disse-me: ‘Repete palavra por palavra o que eu 
te transmitir — Como será, senhor, que nenhum dos que o rodeiam conheça 
a razão do vosso grande pesar? Como será que ninguém de entre os que o 
rodeiam, excelência, saiba que os lábios de uma filha o beijou meia hora 
antes de entrar neste aposento — uma filha desconhecida e não aceite por 
todos. Como foi que eu soube, senhor, que na solidão dos seus aposentos 
mantém conversa com os mortos? Porém, se fala do meu conhecimento, ele 
provém do céu, onde Deus é rei.’ 


“Tivesse-o visto então a tremer da cabeça aos pés, de aspeto empalidecido 
e com os lábios esbranquiçados, ao murmurar: “Até mesmo os segredos do 
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meu íntimo são do conhecimento desta camponesa. Que é que nomeias?' 
querendo com isso dizer que é que eu exigia. 


“Controlando-me com enorme esforço, parecendo e sentindo-me, sem 
dúvida, mais séria do que quando a entrevista começara, com os cortesãos 
a acompanhar os olhares do mestre, eu disse: ‘Uma montada e uma 
armadura.” 


“O rei disse. 'Madame, isso poderá ter, embora não lhe possa prometer um 
acolhimento muito favorável da parte do meu general Dunois.’ Mas eu 
consegui para mim própria um acolhimento favorável; visitei o 
acampamento dos soldados; orei à cabeceira dos mortos e dos moribundos; 
afastei do acampamento aqueles dados a hábitos de licenciosidade e afastei 
do seu entorno as meretrizes que o infestavam. 


Confiei por completo no poder daquele que mo tinha garantido. A fé que 
sentia não podia ser abalada. Não havia dificuldade com que me deparasse 
que fosse de suficiente monta para me deter de uma só ação que eu tivesse 
determinado. A história regista o resto: porque deveria eu falar dela? Os 
sofistas e os céticos puderam narrá-lo tão bem quanto eu, embora não 
pudessem avaliar o facto que me mobilizou durante essa batalha — aquela 
gloriosa vitória. 


“O cortesão do rei, durante essa entrevista tinha pedido um milagre. A voz 
de 'Miguel" a ecoar-me no ouvido disse-me para lhe responder 'Espere a 
ocorrência de um milagre em Orleães.” E sempre era um milagre ver em 
qualquer altura as tropas Inglesas voltar as costas aos inimigos. Porquanto 
vós, senhor, sois como uma nação resistente e corajosa; porém o Fiat 
(decreto) de um poder maior do que o do homem era o que tinha sido 
decretado, e eu, uma pobre moça camponesa, era a única que estava 
convencida disso. Ai, se me tivesse lembrado dos avisos que me foram 
dados! “Assim que cumprires este propósito, filha, não te deixes levar pela 
ambição nem pelo anelo ao poder nem peça fama, ou morrerás — 
enfrentarás a morte no que toca ao teu corpo.' 


“Você, senhor saboreou os efeitos da notoriedade — não de forma 
grandiosa — mas ainda assim achou-os pessoalmente doces e agradáveis. 
Eu também tive essa sensação. Recordo como, quando compareci à 
coroação daquele que eu servira tão bem, e ele recompensou os meus 
préstimos de uma maneira grata ao tornar a minha família nobre, substituir 
os d'Arcs por Du Lys, enquanto eu acenava o meu estandarte sagrado, 
envergando a armadura completa, pensei que a taça da doçura estava 
tingida com a primeira gota amarga que a amizade de um anjo tinha 
aplicado; mas surgiu de novo a ordem de retirada de uma glória que tinha 
sido um deleite, de uma posição que a tinha tornado indispensável; e 
quando mencionei ao orgulhoso e feliz rei a intenção de me retirar, foi 
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ouvido um sussurro da parte daquele que me amara — 'ai que de bom grado 
me teria concedido o seu apelido. Refiro-me ao general Dunois. Sim; o 
General Dunois disse-me que, se eu me retirasse, o recém-manifesto 
entusiasmo das tropas desvanecer-se-ia. “Tem cuidado, filha, disse-me a 
voz que me ecoou no ouvido. “A Terra e os pertences terrenos dissipam-se. 
Regressa de novo ao teu humilde lar, pois aí há felicidade e aqui não.” 


“Anelo e ambição — quem não terá sentido o seu poder, em separado ou 
por junto! Depois achei que uma retirada significaria desânimo. Compiênhe 
estava quase cercada pelo Regente, Duque de Bedford, e pelo seu aliado o 
Duque da Burgonha. Eu, pela influência dos espíritos tinha a intenção de a 
aliviar. Auxiliada unicamente pela glória que tinha obtido, com umas 
centenas de soldados, lancei-me contra a cidade com o propósito de a 
aliviar. 


“Senhor, embora nenhum dos que me rodeavam conseguisse ver a 
diferença nas tropas, eu via-a. Eles começaram a reparar nos meus 
pequenos defeitos e falhas e começaram a zombar e a ridicularizar-me o 
patuá (dialeto crioulo). Vi-me, numa investida — a última que eu alguma 
vez fiz a partir de Compiênhe — cercada pelos seus (do escriba) 
concidadãos, e sem a ajuda de um só dos meus compatriotas. Tornei-me 
objeto de troca entre os meus próprios conterrâneos e o Regente da 
Inglaterra. 


Ele abordou-me como se eu fosse o Nazareno. A Sua vida tinha sido 
comprada pelo intermédio de Judas por serviços prestaram o Nazareno, 
clientes esses que foram os legisladores Judeus; assim, eu fora vendida por 
um único propósito, a acusação pública, por o cliente que me comprou não 
ter encontrado outra forma de retaliar a ignomínia e a vergonha que com 
frequência o fizera sofrer, em consequência das suas inúmeras derrotas às 
mãos do seu governo local. As acusações que me lançou foram de bruxaria, 
desrespeito e impostura, e ele deu início a uma acusação pública contra 
mim. Senhor, você é homem bem versado nas vias do mundo; astuto e 
argumentativo, é capaz de ver falhas, e de julgar as consequências e as 
causas de que essas falhas tenham brotado. 


“O Regente procurava apresentar um pretexto qualquer pelos fracassos 
das suas tropas. Não ansiava pela minha morte, porém, o clero, os 
ministros Cristãos da Universidade de Paris, esses ansiavam. Eles ansiavam 
pela minha morte, como a única coisa que os poderia satisfazer. Por 
influência do Regente de Inglaterra, que ficou sobressaltado quando ouviu 
dizer que eu tinha sido condenada à fogueira, foi obtido para mim o 
privilégio de me retratar e desdizer o que eu continuamente afirmara, a 
revelação Divina que eu tinha recebido. 
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“Quando eu disse anteriormente que você podia preterir, indicava 
justamente a questão a que estou agora a chegar. Reconheci-me a mim 
própria uma impostora; reconheci não ter recebido qualquer informação 
espiritual; admiti não ter tido qualquer conhecimento do mundo invisível 
exceto o que era asseverado pela Igreja Católica Romana. 


“Eles concederam-me a vida, e em lugar (da condenação à morte) a prisão 
perpétua, e isso somente por intermédio do uso de enorme influência da 
fação secular. Não sabe o que é estar aprisionada entre quatro paredes 
despidas, a dar passadas dia após dia, para a frente e para trás, 
conhecendo bem não só o tamanho e o número dos passos necessários 
para atravessar a cela, mas até mesmo o número dos tijolos do chão de 
tijoleira, conhecimento que não se ficava por aí. 


Conhecia até mesmo os próprios defeitos da tijoleira da cela — pois só 
Deus sabe como temos tempo para tudo. Os dias sucedidos por semanas, 
as semanas por meses, e os meses por anos, caso contrário eu teria 
enlouquecido. Não mais tive aquela visão sagrada. Como orei por ela então, 
mas eu tinha-a negado, e ao fazê-lo, eu tinha negado o meu Deus; eu tinha 
abdicado do lugar que tinha na Sua afeição. 


“A Igreja ainda insistia em pedir a minha morte. Eles receavam algo que 
óbvio e palpável resultasse de uma outra visita. Embora eu me tivesse 
retratado, eles acreditavam de facto que eu fora guiada pelo espírito. Sem 
uma palavra de explicação, certo dia, ao despertar de um devaneio, vi no 
canto da minha cela a armadura que eu tinha envergado em Reims — a 
armadura com que eu tinha cumprido o propósito de Deus para alívio de 
Orleães; a armadura em que, durante as horas da noite eu tinha vigiado de 
joelhos em oração de súplica a Deus no Seu sagrado santuário — uma 
armadura que derramara ao meu redor um halo de imensa glória. 


Curvei-me na direção dela, e coloquei-a. Mal a tinha prendido no corpo 
quando a porta se abriu. Três servos de Cristo tinham-na aberto e aquele 
que era o mais pálido e mais hipócrita, o mais cruel e o mais insensível 
deles, fez uso das seguintes palavras: ‘Eu não lhes disse, irmãos, que a 
retratação que ela fez não passava de troça? Vejam a prova disso nela. 
Quê, ao envergar estas provas, não considerais ser de suficiente 
importância para provar um retrocesso à heresia?’ 


“E assim fui condenada à morte, e ansiei por ela com prazer, e não com 
medo. Ouvi a voz de Miguel a dizer-me “As tuas aflições foram grandes, 
filha, Deus perdoou-te o passado, mas tem cuidado com o futuro. Não te 
levará muito tempo, filha; o desfecho está a apressar-se. Sê fiel na morte.' 


“Os seus compatriotas de Rouen choraram como crianças à medida que as 
chamas se avolumavam ao meu redor, concedendo liberdade à minha alma. 
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Estou a aproximar-me diretamente da esfera situada abaixo da do seu guia. 
São Miguel faz parte da esfera dele. Encontra-se aqui alguém em relação a 
quem sou uma precursora somente, que lhe trouxe há pouco um de quem 
tinha andado à procura desde que passou para a vida do espírito; refiro-me 
a Ridley, Bispo de Londres. O espírito de quem estou a falar é o de 
‘Pantera,’ o marido de Maria, mãe do Nazareno. Ela foi separada do marido, 
José, por ocasião da sua morte, e a seguir casou com 'Pantera.' Eu jamais 
tinha controlado antes (participado numa sessão). Certas influências 
experimentam dificuldades excecionais; no caso de uma mente treinada a 
tarefa torna-se fácil. 


(di) 


O RETRATO DE "BUSIRIS" 


Para se apreciar bem a representação apresentada na nossa primeira 
página, é preciso ter em mente que a cabeça está numa posição bastante 
incomum para um retrato. O queixo, muito elevado, é levado a assumir 
indevida proeminência, a menos que levemos as leis da perspetiva em 
conta. Por uma razão semelhante, o cérebro parece comparativamente 
pequeno em desenvolvimento, ou curto, se medido de baixo para cima, e as 
características obtusas e desajeitadas. 


Suponhamos, porém, que a cabeça estivesse inclinada para o outro lado, 
com a testa projetada em direção a quem o visse; então o rosto afunilaria 
para um ângulo agudo do queixo, e, invertendo a proeminência do 
semblante, tudo pareceria macio e harmonioso. Não obstante a estranheza 
da posição, as finas linhas convergentes das bochechas transmitem uma 
verdadeira ideia da delicadeza e requinte, contudo força, do rosto num 
todo. 


Foi desenhado num espaço de tempo muito curto, e por um médium em 
transe pouco versado em arte. As linhas no original são poucas e fortes, de 
modo que o detalhe e o acabamento são naturalmente deficientes. A arte 
não consiste na boniteza superficial, e conseguir uma similitude veraz e 
agradável de qualquer pessoa nesta atitude haveria de deixar intrigados 
muitos que se concebem como inteligentes, especialmente se tivessem que 
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o fazer sem qualquer hipótese de livre emenda. Aqui está um retrato que 
tem todas os traços de individualidade evidente feito sem qualquer modelo. 
Certamente um produto de inspiração; pois de onde lhe terá vindo uma 
ideia tão distinta? 


Só o rosto e a barba são representados, sendo o hábito geral do artista do 
espírito sombrear, num nimbo de tonalidade, as partes que não necessitam 
de expressão. Ele criou, através do médium, o Sr. William Lawrence, uma 
grande galeria de retratos extraordinários que seriam extremamente difíceis 
de reproduzir fielmente em gravura em madeira. O êxito assinalável do 
presente processo é mais do que seria de esperar. Estes desenhos estão na 
posse do editor, Andrew Paterson. Mas que tipo de personagem representa 
este esboço? Analisemo-lo por um momento. 


O quadro está bem feito, mas fortemente construído. As forças animais 
são suficientes para todos os fins, completamente espiritualizada. A vontade 
de controlar é bem expressa na boca firme, embora não áspera, e o queixo 
gracioso, embora cheio de uma barba fina expressa força, mas refinamento 
e pureza de emoção ou paixão espiritual. O peito e a região pulmonar 
devem ter sido desenvolvidos em grau superior. 


Veja-se as maçãs do rosto arqueadas e as narinas amplas. Compare-se a 
largura do rosto na metade inferior do nariz com a da boca — considerando- 
se o encurtamento anterior — e de imediato ver-se-á a grande preeminência 
dos pulmões sobre o estômago — da inspiração sobre o poder animal. Este 
foi um homem de constituição férrea, detentor de um sangue quente e 
generoso, emoções eletrizantes, amor eterno; ele poderia subsistir, por 
assim dizer, à custa de ar e vento, e ainda ter força e resistência para 
superar aqueles grandes comedores dotados de abdómen protuberante. Ele 
também não foi dispéptico lamuriento nenhum; ele podia desfrutar de toda 
a vida sem abusar dela." 


A base do cérebro apresenta-se bastante cheia, e o nariz rígido e 
pontiagudo. Indica uma grande coragem e poder executivo, mas além disso 
fina agudeza metafísica e delicadeza estética. Como uma picareta, esta 
mente poderia dividir a noz que comporta os segredos das nações sem 
destruir de forma alguma o núcleo espiritual dentro. Embora amasse as 
artes da paz, ele podia travar a guerra com sucesso, mas sempre para 
superar com um sistema melhor uma condição pior que o precedesse. Este 
é o tipo de organismo para a realização de tarefas hercúleas — trabalho 
inabalável e incessante — podemos dizer eterno. Poder Executivo deveria 
ser o seu nome. 


Que tipo de trabalho faria? Agora chegamos ao intelecto. Apresenta uma 
grande largura entre os olhos, e a têmpora esquerda indica igualmente 
largura e esquadria exterior. Os órgãos cerebrais deste homem foram todos 
grandes: enormes em termos de mente. Portanto, numa base de resistência 
orgânica e inspiração, ele seria dado ao trabalho mental. Os órgãos 
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percetivos são imensos. Ele terá conhecido minuciosamente o livro da 
natureza. Mas a testa culmina numa enorme cúpula na parte superior das 
sobrancelhas, onde o cabelo começa a aparecer. Ele mostra ser metafísico 
ou espiritual numa medida intelectual, compreender a Natureza Humana, e 
coordená-la com toda a Natureza, fenomenal e espiritual. As faculdades 
construtivas, artísticas e de sugestão são vastas. Veja-se como o lado do 
cérebro se estende para fora sobre o olho direito. 


A região coronal não pode ser avaliada, mas não devia ter sido, 
evidentemente, extravagante na desenvoltura, e a faixa central de órgãos 
ocupa a dianteira. Este espírito não foi fábrica nenhuma, de fantasias 
românticas nem de teorias. É essencialmente um espírito realista — ou 
melhor, uma mente voltada para a realidade do espírito — que claramente 
percebe os factos da existência espiritual dentro das formas da natureza, e 
pode expressar esse conhecimento espiritual por uma linguagem e símbolos 
tais como os produtos da mente externa do homem podem fornecer. Ele 
não mostra ter tido um raciocínio abstrato ou sofista, inventar a criação a 
partir da sua própria engenhosidade, mas um delineador que descrevia as 
ações do Espírito e da Natureza enquanto realizava os seus propósitos. 


Uma característica mais notável deve ser considerada para um instante. 
Esse é o enorme poder de expressão manifesto. Estes olhos voltados para o 
céu denotam uma quantidade de coisas. Observe-se a projeção inferior, e 
as copiosas faculdades de construção e memória, e teremos diante de nós o 
tipo de um Pai da Alfabetização — um inventor de palavras em áreas onde 
até então o homem não dispunha de palavras — um arquiteto literário onde 
antes não existia hábito intelectual. A inscrição (triangular) de três cantos 
abaixo da barba é o seu símbolo apropriado. 


Comparada com Shakespeare, esta mente é um caso abrangente em que 
o grande poeta da Inglaterra poderia ser empacotado corporal e 
mentalmente, e deixar ainda muito espaço para preencher. Shakespeare 
era menor — estava mais sintonizado com as condições artificiais da vida 
humana — um escritor de "Sociedade" em sentido alargado. Este "Busiris" 
escreveu não para "todos os tempos," mas para aquilo que está dentro e 
fora do tempo — eterno, intemporal — não peculiar ao homem civilizado em 
qualquer forma de desenvolvimento, mas ao homem enquanto ser espiritual 
que passa por condições cósmicas. 


É necessária alguma explicação preliminar que torne inteligível o objeto 
desta sessão. É uma das várias que tive de uma classe em que um espírito 
superior, cuja individualidade parece estar perdida num Princípio, é 
obrigada a usar outro espírito como intermediário entre sie o médium; por 
o poder ser muito forte para o médium. Em várias ocasiões tais espíritos 
elevados vieram e controlaram o médium durante alguns minutos, e 
disseram-me que não se atreviam a demorar-se mais, por recearem 
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‘queimar’ o médium; e quando eles se retiraram, e o médium voltou ao seu 
estado normal, ele queixou-se de se sentir, como se estivesse seco. 


Uma semana ou dez dias antes desta mesma sessão, um desses espíritos 
elevados controlou, e de uma forma ou de outra as influências revelaram-se 
demasiado intensas, até para a minha própria vontade, e eu perdi a cabeça 
e o uso da mão, e fiquei furioso e impaciente; quando, subitamente, o 
médium, que estava de pé, caiu para trás como uma pedra, com a parte de 
trás da cabeça contra o encosto da cadeira, e nela ficou prostrado 
parecendo, para todos os efeitos, morto. Vi muitos dos que partiram, e ele, 
ao que tudo deixava entender, era um deles. 


Levantei-me, peguei-lhe nas mãos e toquei-lhe a testa — tudo quanto se 
apresentou estavam duro, rígido e frio. Fiquei um pouco alarmado. Recebi a 
impressão de lhe soprar na testa, e depois de fazer isso durante cerca de 
cinco minutos, senti-lhe um latejar muito ligeiro na testa, e continuei a 
soprar por mais um ou dois minutos, quando ele foi controlado por um do 
meu entorno, que me disse que o poder do espírito do médium para 
retornar ao seu corpo dependia inteiramente da minha passividade, e que, 
durante estas sessões, eu não devia ceder a quaisquer emoções próprias, 
sob pena de as consequências poderem ser graves. Isso explicará o aviso 
que recebi no meio dessa sessão para manter uma mente calma, porquanto 
esta era uma sessão inspirada falada através da agência de um 
intermediário." 


BUSIRIS 


AUTOR DO ‘MAHA BHARATHA"' 
(Uma das Escrituras mais antigas da Índia) 


27 de agosto de 1878 


Quanto a saber quem terá sido Busiris, a história não me ajuda a 
descobrir. De acordo com o relato apresentado por ele pela boca do 
sensitivo, ele passou da Terra pelo menos três mil anos antes da época de 
Alexandre, o Grande, que faleceu por volta de 320 a.C. Nas esferas 
espirituais ele é, por vezes, chamado de Busiris, o Ancião dos Dias, e outras 
vezes, O Anjo da Mudança. Ele parece sentir-se atraído para a Terra sempre 
que se produzem grandes mudanças, ou revoluções no pensamento. 


Ele controlou o sensitivo, desde que comecei as sessões, num total de 
cerca de quarenta vezes, e parece ter tido um vivo interesse por todos os 
eventos que ocorreram desde o seu tempo na Terra. Salvo raras exceções, 
também parece ter sido o guia espiritual de quase todos os líderes da terra 
desde o seu tempo. Posso dizer que, dos homens que deixaram a sua 
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marca na sua vida terrena e que controlaram o sensitivo, dificilmente 
haverá um que não me tenha dito que o seu guia espiritual era Busiris. 


Em transe, mas não profundo, o sensitivo disse: 


A sala apresenta uma explosão de luz, de tanta glória que comporta; não 
lhe parece? Eu mal consigo suportar o brilho. 


Então, entrou em transe e disse: 


Ó Pai Eterno, abençoa os nossos trabalhos; sem começo, sem fim; dado 
de presente para as Tuas criaturas; o de uma vida depois da morte. 
Contudo, não posso dizer se é para ser Eterna. Ah! Eternidade, eternidade; 
como as ideias dos mais fortes e ousados se perderam na contemplação da 
Eternidade! Que alma poderá estabelecer um limite para a sua duração? 
Que alma poderá encontrar uma bitola por que aferir a sua profundidade? O 
matemático poderá facilmente resolver e afirmar com precisão a progressão 
do tempo. 


O astrónomo, com instrumentos adequados, poderá calcular com precisão 
as distâncias entre os planetas: mas que gráficos poderão definir um marco 
para a Eternidade? Que linhas poderão provar à mente do homem que 
duvida, a sua vastidão sem fim? O que dizem as palavras do inspirado 
cronista Judeu: "É mais alta que os céus mais altos — que mente poderá 
percebê-la?" 


É mais profunda que o mais profundo Inferno — o que poderá o Homem 
perceber dela? "Sim, em medida é mais vasta do que a terra; é mais 
profunda que o mar cheio de misteriosas existências potentes que formam 
uma soma que excede a exatidão da precisão matemática — a mesma agora 
e sempre, sempre a mesma, depois de todas as maiores deduções possíveis 
da sua extensão podemos conceber que não conseguimos descobrir 
nenhuma redução percetível dela. 


Porquanto eis que, no decurso de vastas eras sucessivas ela se encontra 
ainda no início, e as nações futuras, em eras ainda por vir, não se 
encontrarão por isso mais próximas do seu fim. Nenhuma semelhança pode 
ser encontrada, digna até mesmo da mais diminuta conceção da 
Omnipotência de Deus. A flor da Primavera, as flores do Verão, as folhas 
caídas do Outono, multiplicadas pelas gotas de chuva que afogam o 
Inverno; sim, e dez mil vezes dez milhares mais, ficam aquém na conceção 
dessas fantasias misteriosas. É verdadeiramente uma consciência que 
nunca se altera, e sempre progride. Ah, já terá você pensado na eternidade, 
você que está a registar aquilo que digo? 


104 


Você pergunta-me quando foi que vivi a minha vida terrena, quem sou e 
com que propósito vim? Eu vou passar a informá-lo disso. 


Quando quase todo o mundo se achava afundado num estado de 
barbarismo absoluto, eu vivi na terra. Impérios sucederam-se e, sobre as 
suas ruínas ergueram outros impérios as suas cidades e palácios, para por 
sua vez desaparecerem de novo. Eu vi, ou melhor, fui testemunha espiritual 
da ascensão e queda das nações. Eu tenho perambulado por norte, sul, 
leste e oeste, neste vosso mundo habitável, a assegurar às mentes dos 
homens, à minha humilde maneira, a existência de uma vida futura 
consciente, tendo iniciado a minha função de dever e de amor desde a 
altura da minha transição. 


Nessa altura, apenas uma outra nação havia alcançado qualquer coisa que 
se aproximasse do progresso da civilização que o meu país havia alcançado. 
Antes daquele que me acompanhou, e que está a olhar do canto desta sala 
diretamente para si, e que, certa vez na Terra ficou conhecido como 
Secunder, ou o terceiro Alexandre da Macedónia (Alexandre o Grande), 
antes da altura em que chegou ao meu país, eu tinha falecido havia mais de 
três mil anos. Você é-me conhecido, e eu gostaria que você introduzisse no 
começo das suas anotações, que este é um discurso de apresentação. 
Tenho muito a dizer-lhe com respeito aos inúmeros ídolos adorados como 
Deuses e Deusas na antiga Índia. Vários dos retratos deles, espiritualmente 
desenhados, você já recebeu. 


Eu sou Busiris, o Ancião dos Dias. 


Tem tido questão premente na sua ideia, saber se a grande fonte de toda 
ciência e de toda a arte, não foi oriunda do Oriente: essa tem sido a 
questão mental que tem nutrido. Ah, quão facilmente pode ser respondida! 
Há outras nações que reivindicaram uma civilização superior e uma data 
mais antiga do que a da Índia. As opiniões dos homens instruídos diferem 
materialmente com respeito à fonte primordial da origem de todo e 
qualquer modo de culto religioso, querendo com isto dizer a origem do 
primeiro culto prestado a Deus por parte do homem. 


A chamada Terra dos Judeus, a Judeia e as suas Províncias adjacentes, 
reivindicam o primeiro conhecimento divino de Jeová. Eu, Busiris, posso 
responder por cinco mil anos do tempo da Terra, e sou conhecido na minha 
esfera, como Busiris, o Ancião dos Dias, e afirmo que na minha vida terrena 
e no meu país natal, a terra dos Hindus (conforme a designação moderna 
que lhe dão) foi onde a Razão primeiro se me impôs, pela primeira vez, na 
sua reivindicação, e eu prestei à Razão a minha obediência, e então ela 
apresentou à minha visão uma nação povoada de uma civilização perfeita e 
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completa, uma distinção de castas* como a que existe na atualidade, 
embora numa maior perfeição. 


Havia apenas uma palavra para designar qualquer casta inferior aos 
Sudras — eram chamados de Párias ou Marginalizados. Atualmente existem 
distinções subtis, mas no meu tempo não tinham sustentação. 


Os sinais de um estado de civilização superior são diversos, mas entre eles 
um dos mais dignos de nota é a distinção de classe; a provar que os 
habitantes sobreviveram a uma era terrena; que eles foram além do estágio 
Patriarcal; a prova de que o fizeram está em que no estágio Patriarcal cada 
família achava fácil construir os seus próprios instrumentos de guerra, 
escavar as suas próprias canoas, de facto depender dos esforços das suas 
próprias mãos e ser independentes do trabalho dos outros. Mas num estado 
mais avançado, uma certa parte do povo tornou-se detentora de riquezas e 
terras. A riqueza torna necessariamente os seus detentores dependentes do 
trabalho de outros, e forma igualmente o primeiro fundamento para a 
distinção de classes, que, apesar de rudimentares e indefinidas a princípio, 
após uma sucessão de séculos, assumem uma forma definida. 


Nos meus dias na terra os Brâmanes constituíam um Poder maior do que o 
atual. Os reis reverenciavam-nos, obedeciam aos seus conselhos, e 
receavam ofendê-los, pois as próprias Escrituras de minha terra inculcavam 
obediência aos ditames de um erudito (Pândita) e à sacralidade do seu 
ofício, e ordenavam obediência aos seus desejos. O Pândita impedia o 
despotismo da parte do monarca reinante. 


Você observou as subtis distinções que surgiram em certas Castas. No 
meu tempo não era assim. Os Brâmanes cuidavam dos deveres do seu 
ofício, e a Casta Guerreira, dos deveres de defesa do trono do monarca: os 
Ryots (camponeses) cuidavam dos deveres do cultivo das suas terras, de 
modo que o poder do monarca pudesse estar pronto quando fosse devido. E 
o mesmo tinha lugar com respeito à classe artífice: cabia-lhes trabalhar e 
trabalhar a contento. 


Foi instado pelos versados na lógica e metafísica, que tal estado inalterável 
de vida estava longe de ser benéfico. Porquanto o artífice Indiano ocupa um 
ofício em que o seu pai e os seus antepassados trabalharam antes dele, e 
com todas as melhorias circunstanciais lhe foram deixados os seus bens 
pelos seus progenitores; de modo que uma destreza foi alcançada, e uma 
perfeição na produção considerada simplesmente sobrenatural no meu 
tempo na terra por visitantes de terras estrangeiras. 


* Casta, um termo Português, de Casta, raça, estirpe. 
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Quando digo que a Índia, longe de ter avançado, retrocedeu, afirmo nada 
mais que a verdade. Cada artigo de luxo, cada peça de mecanismo, mais 
especialmente no trabalho de ouro e de filigrana, era tão completo no seu 
mecanismo de cinco mil anos do tempo da Terra atrás, sim, tão completo 
quanto hoje. As suas belas peças de algodão e lã, tecidas de forma tão 
delicada e completamente tingidas em cores tão brilhantes e inalteráveis 
quanto hoje. Sim, eu testemunhei na terra uma Índia unida. Eu vi o Rajá a 
presidir à sua Província, como um pai presidiria à sua família. Você já ouviu 
falar do drama antigo, o Maha Bharatha: Eu sou o seu autor. 


Foi escrito com o propósito de abrir as mentes dos homens para a 
existência de um Deus Supremo. Você pode dizer que se tal foi o propósito 
do Maha Bharatha, (NT: Muito anterior aos Vedas) foi cautelosamente 
apresentado, por existir tanto perigo na publicação dos manuscritos que 
pregassem a Unidade de Deus em vez da pluralidade de ídolos, quanto só 
poderia ter havido e houve anteriormente neste vosso país Cristão, em 
pregar contra os princípios da Santa Igreja Católica Romana. Lá significava 
morte, tal como aqui; e um reconhecimento manifesto de uma fé distinta da 
do meu povo teria significado a morte na terra para mim. 


O grande sinal de civilização seguinte são as cidades de uma nação e os 
edifícios que as compõem. Nos confins das suas cidades e pagodes existia 
populações que alçavam os milhões, que pela beleza de traço escultural não 
encontram rival contemporâneo. Na verdade, existem atualmente 
esculturas contemporâneas. Você esteve na Presidência de Bombaim, e na 
Caverna de Elefanta viu as suas fileiras de pilares maciços e o teto coroado 
de pedra. 


Você viu as enormes estátuas gigantescas, que fazem face com os pilares 
da entrada, e provavelmente deverá ter notado, como aconteceu comigo na 
Terra, o sagrado cordão Bramânico retratado em torno da garganta daquela 
gigantesca imagem; provando assim a antiguidade da casta totalmente 
além do conhecimento do mais antigo dos historiadores. Aquele que os 
ensinou foi o sábio legislador, dotado de conhecimento intuitivo, que lhe 
fora dado pelo Supremo Deus, e ele ensinou-lhes o conhecimento, não 
apenas de como governar o povo sobre quem Deus os colocara, mas como 
viver para o futuro. 


Ele inventou para eles um Código de Jurisprudência e também um Código 
com que eles deveriam seguir os passos dos seus antepassados, dividindo- 
os em castas inalteráveis e intransponíveis. Esse conhecimento, tão 
divinamente transmitido, perfazia um conhecimento quase imutável; 
porquanto por uma imutável devoção aos seus antigos usos, se verifica ser 
o povo da Índia caracterizado hoje em dia; e o que era uso comum no meu 
tempo na Terra, encontra-se presentemente em uso. Era desnecessário 
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citar exemplos, por serem tão numerosos. Você já ouviu falar de 
Choultries* ou casas de caridade e locais de repouso para viandantes, 
andarilhos e estranhos; e era dever especial da polícia zelar pelo seu 
conforto, relatar os seus rendimentos e despesas, e também relatar casos 
de doença súbita e, caso a morte sucedesse, garantir um enterro decente. 


*(NT: Templos para os peregrinos onde não pagavam nada por repouso, 
alimento, ou assistência.) 


Isso o Estado pratica atualmente, talvez não na perfeição do passado, por 
os bons costumes dos filhos da Índia terem retrocedido, e porquê? Terá a 
incursão de Secunder, o Terceiro, com as suas falanges de guerreiros 
Gregos treinados, provocado alguma mudança na minha nação? Não; com 
todo o seu exército, ele foi dominado por uma mão mais poderosa do que 
as armas inofensivas de qualquer dos meus compatriotas. 


Durante setenta dias, durante a sua travessia e a do seu exército, eu 
observei-o espiritualmente: choveu de forma incessante, e cansados e 
descontentes, os seus soldados exigiram um retorno a casa; posteriormente 
sucedeu no poder através dos seus soldados mais afortunados e dos oficiais 
que tinha no comando. Mas todo o conhecimento concedido à Europa por 
essa invasão não passou de um conhecimento limitado, pois a extensão do 
seu conhecimento não parecia ir além do Coromandel, ou talvez devesse 
dizer a Costa do Malabar, ou a Ilha do Ceilão. 


Posteriormente, Alexandre viajou com as suas hostes através do Punjab, 
mas depois dele, o conhecimento dos Antigos não foi além de Calecute, na 
Costa do Malabar, e por vezes depois, de Trabana,* conhecida atualmente 
como Ceilão. Assim, as maneiras e os costumes dos Macedónios de pouco 
serviram a quaisquer alterações no meu povo. Não foi senão volvidos 
muitos séculos que os costumes das segundas castas começaram a alterar- 
se de forma mais concreta. 


Quando eu estava na Terra, a sociedade era atenuada pelo contínuo 
adorno das mulheres nas nossas reuniões, e mesmo durante o tempo do 
Regime Genovês e posse exclusiva de comércio com o nosso país, mulheres 
que se misturavam livremente em todas as reuniões, seja de negócios ou 
de lazer. Os Europeus pareciam conquistar pouca vantagem nas mentes dos 
meus compatriotas. Eles negociavam livremente com os Europeus, como 
haviam negociado com outras nações antes deles, enriquecendo todos 
aqueles com quem mantinham laços de comércio. O império Macedónio 
inicialmente comprou a preços exorbitantes o incenso e a mirra, as suas 
preciosas pérolas, o ouro e as joias gravadas, uma arte desconhecida em 
qualquer outro país. 
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* (Autor: Suponho que isto refira Taprobana, o antigo nome do Ceilão.) 


As suas sedas eram maravilhosamente lindas, um segredo para os 
relativamente bárbaros Europeus, que pensavam que eram feitos de algum 
tipo de orvalho deixado na folhagem das árvores das terras da Índia. Aquele 
que aí se encontra, [ou seja, Alexandre, o Grande], vestia os trajes de seda 
mais finamente tecidos há mais de dois mil anos atrás, do tempo da vossa 
Terra, como poderia ser obtida hoje. 


Surgiu um poder, um poder crescente tão grande, tão poderoso, que na 
opinião do Brâmane treinado, promoveria a guerra pela supremacia na 
religião em todo o mundo — falo do orgulhoso, feroz e fanático Maometano, 
que, na verdade pouco, mudou os costumes do Código estabelecidos pelas 
leis de Menu; mas eles introduziram o costume do isolamento das mulheres 
por parte dos Rajás, ou Príncipes Tributários do meu país, e em seguida 
deu-se outra ligeira alteração no vestir. 


A classe guerreira, nos meus dias na terra, tinha apenas a marca distinta 
da barba colorida, uma barba tingida, ou então, a roupa de algodão era o 
vestido da casta mais alta assim como da mais baixa; mas após a 
supremacia dos conquistadores Maometanos teve lugar uma ligeira 
mudança de vestuário, mas nenhuma nas ideias religiosas. Eles tentaram 
ferozmente impor o seu proselitismo, mas sofreram uma resistência 
corajosa. 


De seguida, vamos aproximar-nos do presente! Não importava qual nação 
fosse bem-sucedida na obtenção do comércio do Indostão. Não, deve 
chamar-lhe de Indostão; para o referir na sua pronúncia antiga, não deve 
aspirar. Primeiro apontei-lhe os saqueadores do meu país, os seus primeiros 
invasores bem-sucedidos, e depois, passando sobre as tentativas anteriores 
de invasão, pois todas as anteriores tinham sido um fracasso, já que 
nenhuma delas conseguiu estabelecer-se; e Secunder* só se estabeleceu 
para ter que renunciar pouco tempo depois. Os opressores seguintes foram 
os Genoveses. 


Estou a falar do comércio de terras realizado pelos Genoveses, que eram 
tão arrogantes e orgulhosos: e tão fabulosamente ricos se tornaram os 
cidadãos de Gênova por meio do comércio que estabeleceram, que as suas 
esposas eram rainhas e as suas filhas, princesas. As suas casas eram 
mansões, adornadas com todas as belezas que a natureza poderia acrescer, 
cheias da fragrância das plantas exóticas do meu país natal. A Itália, 
Veneza, durante um tempo também beneficiou imensamente do comércio 
com o meu país; você fez menção aos Portugueses, que pela viagem 
acidental de um dos seus navegantes se aglomeraram, como o feito 
contemporâneo de um outro navegador fez conseguirem — um fundando um 
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novo mundo e o outro uma nova rota para bens e riquezas. Estou a falar da 
descoberta da circunavegação em direção ao leste do Continente Africano. 


*(NT: Alexandre o Grande.) 


Tão importante foi a descoberta, que os Portugueses ganharam terreno na 
Índia, e empurraram os seus fortes e suas guarnições para o coração do 
país, monopolizando o comércio, e fornecendo a toda a Europa civilizada os 
produtos de meu país natal. Mas um poder crescente encontrava-se em 
crescendo, o que deveria varrer com a regra Portuguesa, e conquistar e 
conseguir um Império, o mais rico no mundo das nações. 


A Índia tem sido considerada uma imensa bacia, na qual são jogados o 
ouro e a prata de outras nações, que engole sem nunca se separar dela; 
produzindo mais do que as suas próprias necessidades e, por isso, 
independente das demais nações; sem fazer barganha com a produção, 
mas exigindo para as suas exportações, somente uma importação de 
espécie. 


Sábia e afetuosamente, um monarca da linha Maometana governou os 
filhos do Indostão; governou-os com um conhecimento perfeito e total das 
suas leis, instituições e costumes; governou-os, afastando deles o zelo 
fanático da religião na qual eles haviam sido educados, e empregando os 
mais instruídos dos Hindus, os Brâmanes, para se referir aos seus 
manuscritos antigos do Sânscrito, com a finalidade de copiar os casos 
precedentes necessários para referência nos Tribunais da Lei, que ele 
desejava instituir — o Sultão Acbar, chamado "O Bom, o Justo." Ele esteve 
consigo, eu controlei-o quando ele estava a manifestar-se na forma. 


Atualmente sou um peregrino, um dos missionários de Deus. A minha 
missão é provar aquilo com que comecei o discurso que lhe proferi — a 
Eternidade — para tantas almas quantas eu puder. Mas então, os seus 
compatriotas despertaram para o importante facto de que o comércio com a 
Índia significava competência e riqueza para o país que o conquistava. 


Eles eram apenas um pequeno grupo de aventureiros, a princípio; mas 
você está ciente, e eu posso informá-lo, que cada passo sucessivo os 
conduziu para mais perto de um domínio absoluto; até que por fim, os 
iluminados Ingleses se sentaram no trono da Índia, emitindo leis ao longo 
dos seus vastos territórios; decidindo as questões de direito de acordo com 
a antiga Jurisprudência; não a fornecida pelo Primeiro-Ministro de Acbar, 
mas fornecida por Warren Hastings, então Governador-geral do meu país, e 
que lhe foi fornecido pelos Brâmanes mais eruditos que ele pôde encontrar, 
e que estiveram três anos empenhados no seu trabalho. 
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Lembre-se que foi muito recentemente, há um século ou um século e 
meio, que a linguagem dos Brâmanes, o Sânscrito, não passava de um livro 
fechado, impossível com respeito aos segredos que aquela língua tinha a 
revelar, exceto ao discernimento de alguns, da ordem Bramânica. Mas a 
paciência dos Ingleses nobres e eruditos superou os seus escrúpulos 
religiosos e os receios que tinham do ridículo, e o Sânscrito foi ensinado a 
diversos indivíduos; o que teve por consequência, que muitas das coisas 
consideradas fabulosas, muitas afirmações feitas pelos Brâmanes, que 
antes haviam sido tratadas como fanfarronice inúteis, foram reveladas, 
através da tradução de manuscritos em Sânscrito, factos indubitáveis que 
provaram que a Índia fora uma nação altamente civilizada há seis ou sete 
mil anos atrás; que deteve um conhecimento completo de trigonometria, 
cálculos algébricos e previsões astronómicas; e provou que a Ciência não só 
existia então, mas existia de uma forma precisa, e provou ainda uma 
antiguidade maior ainda. 


Ultimamente o trono e o título foram-lhe dados a ela (Rainha), que 
governa a vossa ilha: Ah, que ela possa dominar os seus vastos domínios 
em paz! E ela o fará, se mantiver um olho sério e vigilante sobre o seu 
inimigo do Norte, que está disposto a dar início às suas intrigas 
manipulando os resistentes guerreiros de Cabul. Que ela pense bem do meu 
povo, e o governe em paz! A minha é uma nação que sobreviveu a nações, 
ou melhor, a muitas nações, e que, sem nenhuma mudança percetível, verá 
muitas nações prósperas de hoje desaparecerem no nada. 


O governo de hoje é melhor do que o que os seus próprios Rajás e 
Monarcas lhe podem dar; de modo considerável, tendo em conta a 
circunstância dos seus vizinhos vigilantes e armados. Um protetor menos 
generoso, um conquistador menos amável, menos liberal e mais avarento 
do que a nação que agora a governa (Índia), poderia facilmente ser 
apontado. O seu país, de mãos abertas, respondeu ao grito angustiante de 
milhões de pessoas que sofrem de fome, e Deus abençoará a Inglaterra por 
essa resposta digna. Por do fundo dos corações de milhares e de dezenas 
de milhar, haver amor para eles, onde antes havia ódio. Que Deus o 
abençoe e o guarde! Só Ele conhece os limites da tarefa que deseja que 
você execute. Ah! Que Ele esteja sempre consigo, de modo que, em meio 
aos seus esforços, a sua alma possa exclamar alegremente: "Ah! Eu nunca 
estou sozinho.” 
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BUSIRIS FALA DE JESUS 
29 de agosto de 1878 
O médium, em transe, mas não em transe profundo, disse: 


Por que vêm eles? Eles estão a mostrar tantas feridas horríveis nos corpos, 
e ainda assim eles têm uma aparência tão resplandecente e tão gloriosa. Eu 
vi ontem à noite o Espírito que o acompanha agora; ambos veem 
espiritualmente vestidos do mesmo modo. O brilho do um iguala o brilho do 
outro. Tem dezasseis feridas no corpo, oito recebidas na frente e quatro no 
lado direito, três nas costas e uma ao longo da cabeça. São feridas que 
devem ter sido infligidas por uma faca ou um machado. Meu Deus, que final 
terrível de carreira terrena não deverá ter tido! 


Ele deve ter lutado com coragem contra as intenções assassinas dos seus 
inimigos impiedosos; ele é de grande estatura; a sua forma é acompanhada 
de toda a graça masculina; traz um diadema na testa, se é um dom 
espiritual ou representa a sua posição terrena, eu não sei. O guardião 
espiritual que ele teve durante a sua carreira terrena acha-se presente com 
ele agora, o nome do seu guia é Busiris. 


Quão majestoso não é o aspeto do seu guia! E com que amável olhar ele o 
encara! Há uma doce paz a rodear ambos. Busiris aproxima-se de mim: o 
outro também se aproxima de nós; a multidão atenta, composta de 
testemunhas invisíveis, estreitece o seu círculo. Busiris dirigir-se-á a si, pois 
o ouvi-o dizer isso ao companheiro, a quem ele trata pelo nome de Sir 
Jaime Stewart, Rei da Escócia, na Terra. Quão amavelmente ele se 
aproxima do meu corpo! Quão gentilmente me ordena que lhe ceda o 
corpo! Eu fá-lo-ei — eu fá-lo-ei! 


Após uma curta pausa o sensitivo entrou em transe. O espírito controlador 
fez algumas observações introdutórias, devido a que o domínio que estava 
a exercer sobre o corpo do sensitivo não ser muito potente, já que o 
espírito pertencente ao corpo estava sempre pronto para retomar a posse 
dele novamente à menor perturbação; razão por que eu deveria manter-me 
calado, e não me excitar nem me levantar da cadeira repentinamente para 
nenhum fim, mas se eu quisesse descansar a mão ou beber um pouco de 
água, se eu emitisse um aviso prévio, ele me daria a oportunidade numa 
ocasião adequada. Após estas e algumas outras observações, ele disse o 
seguinte: 


Eu vou-lhe falar de Jesus de Nazaré. Designe este registo sob o título "A 
segunda sessão de Busiris;" a segunda de uma série que será continuada, 


se e quando as condições se mostrarem adequadas. Eu vi estabelecer as 
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fundações de grandiosos e poderosos Impérios; Testemunhei a sua 
decadência e completo desvanecimento, para serem sucedidos por outros 
que, por sua vez, voltaram a ser poderosos e que, na ordem inalterável dos 
eventos produzidos pelo progresso, caíram para dar lugar sucessivamente a 
outros; mas com cada geração subsequente, tenho notado que o mundo 
espiritual se aproximou mais do coração do homem. 


A consequência foi que as paixões estritamente humanas foram contidas, 
e as emoções superiores da alma foram fomentadas e promovidas 
gradualmente, com uma força sempre crescente; cada geração subsequente 
testemunhou o seu avanço por uma maior ausência de crime no seu seio, 
assim como por um aumento das emoções mais elevadas do amor pela sua 
espécie. Vejo que as demandas corporais estão a ser postas de lado, e que, 
em lugar de dominarem, elas estão a ser dominadas, e o verdadeiro espírito 
imortal é chamado a suportar aquela parte que o Pai Deus pretendeu que 
ele suportasse, a de mestre sobre o corpo, não de servo dele. 


Toda a miséria associada às gerações passadas, que a humanidade teve 
que suportar, que a humanidade ainda hoje está a suportar, e que a 
humanidade no futuro terá que suportar, foi provocada por desejos 
corporais descontrolados, por uma ausência de afirmação do homem real; 
por uma relutância em assumir o dever delegado pelo céu, o de governar os 
seus desejos terrenos. Torna-se o dever de todo filho de Deus observar 
bem a que desejos ele obedece, e se aqueles desejos que o seu Espírito 
reconhece e permite, são depreciativos em relação à sua posição de criatura 
imortal. Ele tem dentro de si, quero dizer todo filho de Deus que tem em 
seu próprio poder, um guia infalível e padrão de Juízo; consequentemente, 
ele não pode permanecer no erro. 


Esse padrão de julgamento é designado por muitos títulos diferentes: 
alguns chamam-lhe 'Acusador Interno;' outros, “A Consciência,” `O Juízo 
Filosófico,” e os céticos cnamam-lhe ‘Razão.’ Que os homens tratem esse 
padrão infalível de Juízo pelo nome que optarem; os seus Juízos são 
inalteráveis e firmes como os fundamentos da verdade. O homem pode 
tentar sufocar o seu Juízo, pode tentar não lhe dar atenção, porém, esse 
Juízo existe, e marca os seus próprios escritos infalíveis para uma leitura do 
Doador da Vida. Nenhuma provação, por mais onerosa que seja, nenhum 
encargo, é maior que esse infalível Juízo que o terá orientado à aprovação 
do seu Pai: isso guiará o decreto do Seu julgamento; e no Seu julgamento 
aguardam horizontes de felicidade e paz imortais. 


Ah, se a humanidade tomasse plena consciência desse seu conselheiro 
congénito. Quão diferentes, caso eles o compreendessem por completo, não 
seriam as suas ações na terra! Todo espírito imortal, durante a sua 
experiência na Terra, se torna o seu primeiro acusador na sua entrada nas 
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esferas espirituais. Os pecados, a iniquidade, os atos miseráveis são postos 
a nu ante o olhar omnisciente do Juiz Omnipotente, porquanto a centelha 
imortal com que Ele dotou o pior assim como o mais elevado espécime da 
humanidade, lhe acusará o que longamente assentou no pecado. O sentido 
sufocado do Juízo de advertência dado por essa parte imortal do homem 
não deixará de se dar a conhecer no íntimo até mesmo do mais vil. E, 
procedendo de uma fonte original de pureza e verdade, as suas acusações 
de alertas despercebidos durante a vida terrena do espírito decorrerão, e 
são consideradas dignas do julgamento do Supremo. Daí que seja 
significativo nas palavras reveladas entre os homens, como no Livro da 
Vida. Vida que regista as suas advertências, e a carne que lhes desobedece. 


Todas as sucessivas gerações estão a travar essa batalha entre espírito e 
carne de uma forma mais igualitária. Os crimes, vícios e vidas desprovidas 
de lei de milhões do passado nunca mais poderão ter lugar no futuro. A 
nuvem invisível dos servos de Deus trouxe a oligarquia e a anarquia à lei e 
à ordem, e o espírito que habita no peito de toda criatura humana está a 
tornar-se mais forte na asserção que faz de um direito régio, e os crimes vis 
e degradantes dos vossos antepassados deixaram a terra com eles, e eu 
rogo a Deus que nunca mais se repitam entre os seus descendentes. 


A que ponto extremo as paixões descontroladas nos levam a todos! A 
última e maior expressão de paixão descontrolada, durante séculos, ocorreu 
no que tem sido chamado a Cidade Santa, quer dizer, Jerusalém. Estou a 
referir-me à terra-natal de muitos dos que mantiveram comunicações 
espirituais diretas e que existiram em, ou perto de Jerusalém, durante 
séculos. Eu próprio controlei diversos dos Fundadores dos Israelitas, porém, 
nunca a ponto de lhes controlar a fala, nunca a ponto de assumir o 
comando absoluto sobre o corpo. 


Eu controlei o corpo em parte e fiz-me ouvir. Eu fui visto e nas repetidas 
visitas que o fiz fui novamente reconhecido. Tornei-me visível a três 
pessoas que estiveram presentes na última oratória que você fez em 
público — a um que lhe descreveu a minha aparência. Os outros dois 
reconheceram-me como uma forma espiritual, mas não se dispuseram a 
destacar-se de forma proeminente e mantiveram o seu conhecimento 
intimamente. 


Desejo descrever-lhe o que considero uma das mais elevadas expressões 
da paixão terrena, durante as visitas que fiz à Terra. Vi Jerusalém no 
período de repouso, a Cidade, a terra de origem e o local de sepultamento 
dos eleitos por Deus, à exceção de uns quantos devotos no seu santo 
Templo — Jerusalém, o cenário de muitas das prédicas de Jesus de Nazaré — 
o maior e melhor entre quaisquer contemporâneos vivos; frugal no seu 
modo de viver; casto na Sua vida; obediente ao Seu Deus. A cidade 
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achava-se agora deserta, e o templo abrigava nos seus amplos recintos, 
sob os seus arcos elevados, poucos devotos restantes, os descendentes da 
Tribo de Levi, que realizavam com indiferença os seus deveres. Eu, visitante 
invisível, podia ler-lhes o pensamento. Eles pensavam que Ele, cuja voz 
despertou ecos nesse lugar dedicado à veneração do Deus Supremo, logo 
se calaria. 


Eles interrogavam-se ainda agora, se o seu Sumo-Sacerdote chefe não 
terá estado errado, quando um homem justo estava prestes a morrer, e a 
sofrer a mais vil afronta que pode ser cometida a uma alma imortal na 
Terra; se Ele estaria a sofrer a morte de um homem justo. O silêncio, um 
silêncio solene, imperava dentro das paredes desse edifício sagrado. Aqui e 
ali, apressando-se em direção aos seus diversos lugares de saída, ouviam- 
se passos silenciosos, certamente denotando um coração entristecido. Só 
restavam os velhos e os decrépitos do lado de fora das Muralhas do Templo, 
mas também eles, se as enfermidades corporais não os tivessem impedido, 
teriam acorrido às últimas cenas terrenas de Jesus de Nazaré. O olhar 
afastado de ansiedade deles à distância; eles tremiam expectantes por 
algumas notícias do cenário em que teve lugar a sentença do homem. 


Passei por todos eles sem ser visto, despercebido, a filosofar acerca dos 
desejos terrenos descontrolados; fora da cidade, percebi apenas uns 
quantos. Que mudança de cenário não foi para mim! Foi mais como passar 
de uma geração para outra; uma multidão célere e aparentemente 
inesgotável em movimento formada por gente de muitas nacionalidades; 
todos a apressar-se com um único propósito, representantes de todas as 
nações da Terra. 


Parecia que todas as nações tinham esperado essa cena e tinham enviado 
os seus delegados. Os Egípcios, os habitantes da Mesopotâmia, os Judeus, 
os Árabes, os Cretenses, os Elamitas, os Persas, os Medos e os Partos; de 
facto, todas as nações que tinham quaisquer pretensões à civilização 
estavam devidamente representadas naquela cena — uma multidão irada, 
tempestuosa e estranha. (NT: Em espírito, depreende-se!) 


O assunto significativo, o tema da sua conversa, a marcar o seu profundo 
interesse em todas as feições dos seus rostos era o Curador, o Grande 
Curador; Aquele que mantivera conversa com os mortos; Aquele que 
restaurara a saúde a muitos; Aquele que havia trazido tranquilidade de 
espírito a muitos; Aquele que chamara de volta o espírito a retomar a posse 
do seu próprio corpo (Lázaro). Aquele prodígio entre os homens, cujo curso 
consistente de vida equivalia a uma acusação para milhares de pessoas que 
ali se encontravam presentes. Ele, conhecido como Jesus de Nazaré estava 
prestes a morrer. Contudo, Ele não podia parecer mau, por mais que 
tentassem rebaixá-lo e aviltá-lo. 
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Aqueles espíritos que se encontravam mais próximo do trono de Deus; 
aqueles que O tinham assistido durante todo o decurso do Seu ministério 
público, encontravam-se agora ausentes. Somente com muita perseverança 
fui capaz de permanecer no meio desses espectadores. Eles encontravam- 
se na própria condição da mais baixa esfera espiritual, ou Inferno, como 
você lhe haveria de chamar. 


Ah! Quem poderia imaginar que aqueles seres santos e puros, que sempre 
haviam frequentado a Sua presença, estavam ausentes em tais terríveis 
circunstâncias! Ah! De entre os muitos milhares que ali se reuniam, não em 
quantidade que tivesse salvo as antigas cidades de Sodoma e Gomorra — 
todos tinham sede do Seu sangue com uma persistência assassina. 


Mas os Seus espíritos auxiliares tinham-no ensinado bem, embora se 
achassem ausentes da Sua presença. Ele lembrou-se dos seus 
ensinamentos, recordou-os, quando de um rude golpe o soldado Romano 
lhe arrancou as vestes externas. Ele olhou de volta com comiseração para o 
soldado, com pena e sem receio, porquanto eu lhe vi bem o semblante. Um 
soldado estólido e brutal começou a perfurar-lhe as mãos e os pés, 
enquanto falava com indiferença com os companheiros e prosseguia com a 
sua função; colocava o martelo no chão enquanto falava e fazia 
observações, para de seguida voltar a pegar nele — para chegar mais os 
pregos para o devido sítio, o rugido sinistro da multidão perfeitamente 
marcado, por a hora do sacrifício humano haver chegado. A Cruz foi 
erguida, e Jesus de Nazaré foi colocado qual espetáculo para os homens 
contemplarem. 


Ah, Pai — os homens, Teus filhos, ainda controlados pelas paixões terrenas 
que os dominavam. Jesus não dava atenção ao rugido de satisfação, a que 
eles, Tuas criaturas davam expressão. Ele estava a contemplar a ampla 
expansão que Tu, ó Pai, governas. Ele sentiu a falta do ambiente do 
Espírito; eles tinham-se ido nessa hora de terrível incómodo, contudo, não 
tinham sumido. Eles não podiam chegar-lhe nessa hora de dificuldade. Ele 
olhou para cima cheio de dor, movido por uma profunda e inexplicável 
tristeza. Uma tristeza mais profunda, mais absorvente, mais extraterrena, 
parecia ser mais a d'Ele do que de qualquer outra criatura de Deus na 
carne; a olhar para cima e ao redor, pela primeira vez, após muitos labores 
realizados ao serviço do Seu Deus sem ver um só, ou melhor, nenhum 
daqueles servos resplandentes e gloriosos do Seu Pai ao Seu redor. 


Ah! foi um olhar perscrutador dos céus: alterou-lhe a própria expressão do 
rosto, pois Ele percebera o amor sempre prestativo dos servos de Deus em 
toda a extensão. Mas agora, que a desolação e a angústia haviam colocado 
as suas mãos pesadas sobre Ele, Ele permanecia só, verdadeiramente 
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sozinho, pois embora ele me tivesse reconhecido como diferente dos outros 
ao redor da Cruz, ainda assim Ele não me conheceu, por eu (nunca) lhe ter 
prestado assistência. Sozinho, e ainda assim não inteiramente abandonado! 


A mãe que O tinha dado à luz encontrava-se perto d'Ele, e partilhava aí 
das piadas e sarcasmo com que todos que O amavam eram atacados. Nada 
a aborrecia de forma mais intrépida do que ela, descendente real da antiga 
linhagem de reis do seu povo, e Ele, seu filho inocente. Havia outros além 
de mim que penetraram essa aura ou atmosfera; mas eram apenas uma 
gota no grande oceano da negra e sombria vida terrena. 


A diminuta cintilação de brilho quase não era observada na escuridão das 
condições prevalecentes. Perdido para todas as lembranças terrenas, a 
pensar apenas naquela deserção inexplicável, nos Seus ouvidos caíam as 
piadas todas a que não prestava atenção. A Sua alma estava repleta de 
outras ideias e esperanças. Ele havia predito esta hora a Si próprio, mas 
não havia percebido por completo a temível intensidade do sofrimento, e a 
profunda e perfeita compreensão dela parecia fazer-se consciente 
lentamente. 


Contudo, Ele fora bem instruído e recordava os instrutores. Os seus 
instrutores, impercetíveis ao olhar de todos, eram do Seu conhecimento. Ele 
podia conversar com eles sobre o seu Pai Universal e, embora nenhuma 
glória visível brilhasse em volta da Sua cabeça martirizada, ainda assim, a 
despeito de todas as artes da ingenuidade humana usadas para o 
ridicularizar, quão glorificado Ele parecia; que sentimento mais amável e 
humanitário lhe cintilou no olhar, quando, com uma plena e total resignação 
para com a vontade de Deus, Ele voltou os olhos para a Terra, e olhou para 
aqueles que O insultavam e, o mais estranho de tudo, olhava para eles com 
amor. 


Ele fora bem instruído e lembrou-se das lições dos Seus mestres. "Ele 
confiou em Deus," disseram os orgulhosos sacerdotes do Templo, "que o 
Deus em quem Ele confiara agora o libertasse." E eram eles os líderes dos 
homens, dotados dos atributos da humanidade, ou não o alegassem. Ah! 
que silêncio mais surdo não reinou enquanto esperavam que Ele falasse. 
Mas foram palavras de amor que Ele proferiu quando disse: "Pai, perdoa- 
lhes, porque não sabem o que fazem." 


Mal percebia Ele todos os que O amavam, ou que esses meios de uma 
morte ignominiosa deveriam tornar-se no emblema nas gerações futuras 
para homens de esperanças idólatras; um emblema que se enraizou em 
todos os países civilizados. Cintilou em belos altares; diante do qual se 
curvaram Sacerdotes paparicados. Mal percebia Ele que viria a ser 
reverenciado e adorado entre os homens, não mais por proferir a verdade 
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eterna, mas apresentado de modo a apoiar falsas doutrinas e objetivos 
ambiciosos. Mais próximo de Deus estiveram os Seus guias durante a 
pregação pública d'Ele, e as Suas doutrinas inalteráveis de boa vontade e 
de paz entre os homens foram lições inculcadas por esses obedientes 
servos de Deus — lições que Ele estendeu aos seus irmãos humanos com 
enorme risco da Sua próprio vida; instruções e pregações avançadas e de 
perspetivas liberais. A morrer para selar a eterna verdade do Seu ministério 
com a Sua última exclamação, proferida de forma vacilante: 


"Está consumado; está consumado." Haviam outros Espíritos avançados 
presentes, mas nenhum tão sublime quanto aqueles que tinham assistido 
constantemente a Jesus de Nazaré, e que tinham voltado para as suas 
Esferas do Espírito. 


Ah, paixões humanas aviltadas e descontroladas, não contentes com tal 
sacrifício em prol de uma vida, que serviram o propósito de um exemplo 
para todo filho de Deus! No futuro, deverão necessariamente contribuir para 
esse sacrifício, despojando para sempre a sua utilidade, satisfeitos com as 
religiões então existentes, que estabelecem a ideia de um Deus colérico e 
de um sacrifício necessário para os propósitos da expiação, e, acrescentam 
a essa falsa fundação as ciladas blasfemas da veneração idólatra, em pleno 
vigor nos séculos passados, mas agora em declínio; que no futuro levará a 
um completo afastamento. 


Todas as gerações subsequentes estão a progredir mais espiritualmente. 
Ah, Deus, nós Te agradecemos por esse resultado: o fim destas vastas 
mudanças e dos efeitos dos desejos deste justo mártir, cujos momentos 
finais nós testemunhamos, é inconclusivo, contraditório e insatisfatório. A 
questão evidente, ó Pai, reside nisto: "Porque terá havido necessidade de 
tal sacrifício?" Esta questão recai sobre eles como um peso morto. 


É uma apelação razoável; eles reconhecem-na como tal, mas não 
apresentam qualquer resposta razoável. Nem podem — porquanto a 
blasfémia não pode ser adequadamente apoiada. Considerando Jesus de 
Nazaré como igual ao "Grande Eu Sou," onde estará a necessidade de que 
Ele devesse sofrer para que o Homem não se votasse à perdição? 


Eu, Busiris, respondo que, para a alma sincera e profundamente 
inquiridora, a resposta revelar-se-á sempre e em todos os momentos 
insatisfatória. A sua doutrina foi mantida firmemente e a todo custo, em 
todos os sentidos; e o porquê d'Ele assim ter vivido. Não por causa de 
quaisquer teorias perversas de expiação — que são inúmeras — incitadas por 
milhares e milhares de homens, cada qual com uma solução diferente, 
incitado por uma confiança igualmente segura, com soluções aceitáveis para 
o seu conjunto particular de crentes; cada qual tão certo quanto o evento 
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grave e horrível em si. A palavra revelada de tal evento é silenciosa, como 
necessariamente deveria ser, e se for ponderada por qualquer mente 
filosófica ou metafísica, o absurdo que comporta se torna de imediato 
evidente; mas, à medida que se sucedem, as gerações estão a avançar 
espiritualmente, e a crença de hoje será o mito do amanhã. 


Existem milhares e milhares de crentes na eficácia dos ministérios de 
Cristo. Milhares de pessoas que acreditam que Ele foi o maior e mais 
verdadeiro expoente da vontade de Deus; mas então a Razão os compele a 
deter-se por aí, libertando-os dos erros intencionais do clericalismo e 
libertando as suas ideias, para que possam entender o Jesus de Nazaré 
como Ele realmente foi, como Ele realmente se reconhecia, como Ele 
morreu confessando que era — uma criatura trazida à existência pelo Deus 
Todo-Poderoso, igual a outros filhos mortais do Seu Pai no céu, designado 
para a regeneração da humanidade. 


Um reformador, um instrutor da humanidade, acreditado entre aqueles 
que Ele ensinara por conta da ajuda do Espírito que Ele recebeu para aliviar 
o sofrimento e a miséria. E que a Sua última vida terrena foi passada em 
súplica pela misericórdia e ajuda de Deus, até despertar n'Ele a noção de 
que as Suas jornadas na terra tinham terminado. Então brotou o 
reconhecimento final da Sua humanidade: "Seja feita a Tua vontade, Ó 
Deus, seja feita a Tua vontade." 


Possa Deus, o Pai Todo-Poderoso no céu, ajudá-lo no seu trabalho! Que os 
servos da Vontade de Deus o guiem, o acarinhem, e permaneçam consigo 
através de todos os passos da sua vida! Possam eles ter o seu poder 
incrementado por submissão do seu livre arbítrio a eles, e pela sua firme 
fidelidade ao abandono dos desejos e abandono do pecado de acordo com o 
julgamento do seu próprio Espírito imortal! Ah, que Deus o ampare! 
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BUSIRIS 
CONTROLADOR DE KRISHNA 
25 de junho de 1879 


Nesta sessão, Busiris dá conta da suposta encarnação da Divindade na 
pessoa do Krishna Hindu. O mistério, em todo o caso, de uma das oito ou 
nove encarnações da teologia Hindu, é facilmente resolvido; pois, de acordo 
com Busiris, na presente sessão, Krishna não foi nem mais nem menos que 
um sensitivo, que, como muitos sensitivos da atualidade, foi continuamente 
controlado por um só Espírito. No caso de Krishna, esse espírito foi Busiris, 
o Ancião dos Dias. Não tenho dúvida de que muitas das alegadas 
encarnações podem ser explicadas da mesma maneira. 


Uma narrativa resumida de Krishna podem não ser descabida. Krishna foi 
o filho de Devaki, a esposa de Vasudeva, parente de Kansa, rei de Matura e 
elemento da raça de Yadu. Kansa teve um sonho, ou um aviso do céu, de 
que o oitavo filho de Devaki seria uma encarnação de Vishnu. 
Consequentemente, ele colocou Devaki e o seu marido na prisão, até o 
marido Vasudeva prometer que iria entregar a Kansa todas os filhos que 
Devaki desse à luz. 


Seis dos seus filhos foram entregues e conduzidos à morte, mas quando o 
sétimo, Balarama, estava prestes a nascer, Vishnu apareceu num sonho a 
Devaki, e disse-lhe para transferir a criança para outra esposa de Vasudeva, 
e fingir que o tinha abortado, e que Vishnu, encarnaria como Krishna, na 
oitava conceção de Devaki. Krishna nasceu, foi ocultado pela esposa de um 
pastor e, quando Kansa descobriu que havia sido enganado, ordenou que 
todas as crianças, onde quer que pudessem ser encontradas, fossem 
mortas. 


Este é um breve resumo da história de Krishna. Há uma semelhança 
espantosa entre essa encarnação, a qual, segundo o Cristianismo ortodoxo, 
não pode ser negada. Embora a Mitologia Hindu refira inúmeros milagres 
realizados por Krishna, Busiris reduz as suas pretensões a proporções muito 
parcas. 

Quando abri a porta externa do meu quarto, o médium, que por vezes é 
clarividente no seu estado normal, disse: 


Vejo um surto de luz deslumbrante a irradiar pela sua porta. 
Assim que entrou no quarto, exclamou: 
Está inundado de luz. 
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Ele entrou placidamente em transe, aparentemente sem esforço, e fez a 
seguinte invocação na pessoa de Busiris: 


Ó Infinito Criador, Pai Misericordioso, Supremo em Poder, em Força e em 
Majestade, o mesmo no tempo e na eternidade. Eu, Teu servo, 
humildemente ofereço os meus louvores ao trono, sobre o qual Tu te sentas 
e governas. O teu servo teve uma noção do Teu Infinito Poder e da Tua 
Misericórdia; tendo tido permissão para se chegar mais perto do Teu trono, 
tendo sido selecionado como Teu mensageiro entre os poucos selecionados 
que Tu elegeste, e a quem tens revelado a Ti mesmo. 


Eu fui conhecido, ó Pai, dos Teus outros mensageiros, que, como eu 
próprio, levaram as Tuas mensagens aos Teus filhos criados que ainda se 
encontram sobre a Terra; mensageiros que Te proclamaram, oh Pai, com 
uma proclamação que excedia em intensidade todas as opiniões então 
acolhidas entre os Teus filhos na Terra; mensageiros que se postaram 
diante do trono dos seus ídolos e que disseram aos adoradores de ídolos 
que Tu és o único Deus, o antigo "Purusha," a essência vital de todos os 
homens inteligentes criados; e que além de Ti, não existia outro. 


Tu que proclamaste o teu conhecimento, que se estende a todas as coisas 
na Terra, acima da Terra e debaixo da Terra; e de acordo com o Teu 
conhecimento vasto e inacessível, proclamei eu, Teu servo, que Tu és a 
Mansão Universal e Suprema, e que por Tua vontade, ó Pai Infinito, todo o 
Universo foi criado, e os mundos estrelados se espalharam. Eu proclamei 
que a reverência Te é devida; pois Tu foste Tudo em Todos, e de Todos, e 
permaneceste em todos os Teus filhos: que Tu és o Deus de toda a criação 
animada e inanimada; o Instrutor Universal, que instrui a todos, e único 
digno de ser adorado. 


Eu proclamei que não existe ninguém como Tu e, por conseguinte, eu 
ordenei-lhes que se prostrassem diante do Teu trono, a fim suplicarem a 
Tua misericórdia, implorassem pelo Teu amor e prometi-lhes, ó Deus Pai, 
em Teu nome prometi-lhes, Ó Pai, que Tu suportes as suas falhas, do 
mesmo modo que um pai suporta os defeitos do seu filho, ou um amigo os 
defeitos do seu amigo, ou um amante os defeitos da sua amada. 


Ó Supremo no tempo, Criador da Eternidade, uma vez mais, o ciclo do 
tempo exigiu de novo a entrega da Tua mensagem pura às Tuas criaturas 
aqui na Terra; uma vez mais os teus mensageiros estão preparados para o 
serviço ativo; uma vez mais, oh Pai, são os Teus eleitos sete servos gratos 
prontos às Tuas supremas e dedicadas ordens; uma vez mais eles fazem as 
suas proclamações entre os filhos dos homens; uma vez mais eles revisitam 
de novo a Terra, cenário dos seus antigos esforços. 
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Ó Pai carinhoso, assiste aos seus labores com as Tuas bênçãos, e então os 
esforços dos Teus mensageiros produzirão uma abundância de resultados, e 
os louvores suscitarão aclamação universalmente pelo restauro da 
liberdade; pela emancipação da mente; por um conhecimento melhor e 
mais brilhante de Ti, oh Deus Pai. Em teu nome, oro para que acompanhes 
os teus mensageiros. Abençoa os teus servos na Terra, a quem elegeste 
para trabalhos que não terão fim, para quem o tempo soltou os seus 
atropelos, eternidade para aquele que está agora a registar, será apenas 
um recomeço da sua tarefa inacabada. Concede a oração do teu sincero 
espírito, ó Pai, por amor do teu nome, Amém. 


*Palavra do Sânscrito que designa o Princípio Vital, ou Homem Cósmico. 


Aqui a sessão sofreu uma interrupção, e o Médium retomou o seu estado 
normal por um minuto ou dois. Quando ele entrou novamente em transe, 
disse: 


Ele é um espírito amável; ele oculta a sua luz de mim, do contrário 
queimar-me-ia; ele atenua-a. 


A esta altura ele entrou em transe e disse: 


O Controlador Oriental, de Krishna Dwypiana Vyasa (ou Krishna 
Dvaipãyana). Óh Pai Infinito, durante o lapso de tempo desde a primeira 
criação de mentes que raciocinam até o presente, não deixaste os Teus 
seres criados sem um testemunho, e eles revisitam a Terra levando a 
mensagem de Deus, alterando a fé agora geralmente aceite, levando-a uma 
vez mais de volta ao seu estado primordial de pureza. 


Os delegados desses serviços especiais são aqueles que formam a Mente 
na sua mais elevada expressão. As suas mensagens foram entregues em 
todos os estados da humanidade, mas mais especialmente entre aqueles 
que avançaram muito em todas as ciências naturais, em detrimento do seu 
bem-estar espiritual. As mensagens foram enviadas, não às massas, mas 
aos Governantes das massas, e essas mensagens foram atendidas em todas 
as épocas com as mudanças mais marcantes, para grande temor e 
consternação dos Governantes. 


Esses mensageiros, que controlaram desde a primeira era do mundo até à 
presente, que totalizam sete, e por eles, todas as nações foram visitadas. A 
duração das sessões com ele nunca excedeu os sete dias; a seguir ao que 
se permitia o retorno do seu Espírito, cuja permanência era limitada a um 
período de sete horas; a mensagem então prosseguia, se tal fosse 
necessário, por uma sessão subsequente de sete dias; o que significa que 
durante sete dias fui conhecido entre os homens como Krishna; as sete 
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horas subsequentes eram marcadas por um Krishna passivo, e o corpo era 
mais uma vez habitado pelo seu próprio Espírito, durante as sete horas 
seguintes; para uma vez mais voltar a tornar-se no Krishna ativo durante 
os sete dias seguintes; sete horas de novo o controle do Espírito 
propriamente dito, a que sucedia o controlo da minha parte, e assim 
sucessivamente durante toda a vida: era lei inevitável que um período de 
sete horas para cada retorno de sete dias, fosse o limite mais curto 
possível, para a individualização do Espírito próprio do corpo, que na Terra 
eu controlei diariamente. 


Se você estudasse isso com cuidado (o que você virá a fazer), você 
encontraria a verdadeira fonte legítima da Encarnação. Mas basta quanto à 
maneira de controlar, vamos abordar a questão das mensagens de Deus, e 
da descrição daqueles a quem essas mensagens foram transmitidas. 


Eu tenho sobre a Terra impressionado e falado a muitos daqueles que se 
dirigiram à humanidade através das gravações que você tem feito. Por fim 
assumi o meu próprio nome; nome esse que lhe foi dado por aqueles a 
quem eu já aludi; um nome que foi meu quando o nascimento da minha 
alma me foi dado; um nome que possuí aquando estive na Terra, quando os 
dias da Terra eram jovens; um nome que sofreu muitas transformações; 
um nome que foi ouvido; uma forma que foi vista e reconhecida pelo 
homem primevo; um nome que os habitantes de muitos países alteraram, 
mas que essencialmente significa o mesmo. Por vezes eu fiquei conhecido 
como o Mensageiro de Deus — outras vezes como Sabedoria Divina — às 
vezes como o Solícito Juiz. Essas são as traduções literais do nome que eu 
Uso. 


Para si eu sou mais conhecido e reconhecido pelo nome do Espírito antigo, 
Busiris. Para os filhos daquelas terras que ainda têm respeito pela sabedoria 
divina do Pai Eterno, conforme proferido por mim sob a designação lá 
reconhecida, trabalho ou mensagem essa que foi passado à posteridade, e 
que representou a minha mensagem, embora não literal; (por os tempos 
não me permitirem, conforme lhe explicarei), mas que foi alegoricamente 
transmitida sob o nome de Maha Bharatha, que incluía o conselho de Deus 
aos Seus filhos na Terra. 


Embora as cidades opulentas do Império então existente tenham passado 
em virtude de terremotos e de outras vicissitudes do tempo, mas a minha 
mensagem ainda exista e, do seu conteúdo, muitas lições duradouras 
podem ser obtidas; até mesmo a linguagem dos filhos dos homens da 
altura, é hoje conhecida apenas dos poucos que traíram a sua confiança, 
que assumiram a posição de falsos Governantes, os descendentes daqueles 
a quem a mensagem foi dada. A própria linguagem dessa mensagem foi 
ocultada do seu povo pouco sensato, a quem a verdade era e ainda é 
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sonegada. Se não tivessem sido falsos com respeito ao seu dever e esses 
erros não teriam chegado até o presente; as cruéis e sangrentas guerras 
civis não teriam despovoado o seu império; um Governante estrangeiro não 
se teria apossado do seu trono. O seu lema eleito teria sido "progressão 
voltada para a frente," e não retrocesso. 


Os seus leitores poderão perguntar-me: "Poderá Krishna implicar 
retrocesso dos habitantes da Índia da atualidade, desde os dias em que os 
visitou?" Diga-lhes de modo enfático que, e de forma indiscutível, que 
Krishna responde pela afirmativa — "Implica!" Esse retrocesso tem resultado 
da não obediência à mensagem que lhes transmiti. Há entre os Governantes 
da Índia de hoje, muitas mentes adiantadas, mas para cada um dos de 
hoje, havia uma centena quando eu a visitei e controlei, e reivindiquei o 
nome de Krishna, e passei aos filhos da Índia a mensagem de Deus. 


À semelhança de hoje, o erro ostentava-se pelas altas posições, e a 
verdade era mantida agrilhoada em cantos escuros. A ciência encontra-se 
atualmente muito avançada, mas os cientistas de há quatro mil anos atrás 
eram igualmente exatos e precisos nas suas conclusões, como os melhores 
de entre as mentes avançadas Europeias do presente. Eu poderia 
estabelecer um paralelo entre as mentes de há quatro mil anos atrás na 
Índia, com muitas das mentes que aqui existem hoje; pelo que escolhi os 
cientistas Europeus por comparação. 


A forma mais elevada do desenvolvimento da razão está o conhecimento 
da mente, conhecido como Metafísica. Vou falar, pois, da mais elevada 
forma de razão, a distinção entre matéria e Espírito. Este estudo por si só 
prova um avanço maior da civilização do que em qualquer outra parte 
habitável da Terra; e quando eu me dirigi a essas mentes avançadas, e as 
referi na minha mensagem, disse: 


"Há alguns que consideram a alma como uma maravilha; outros duvidam 
dela; outros ainda ouvem falar dela com espanto e pavor; mas ninguém 
tem conhecimento dela." Que arma será forjada que possa dividi-la? Que 
chama feroz conseguirá chamuscá-la? Que água poderá despojá-la da sua 
pureza? Que vento pode dispersa-la? Que poder existe que a consiga 
dividir? Quem lhe negará a reivindicação da eternidade? Conhecida, embora 
invisível; reconhecida, admitida, embora inconcebível; criada, mas pela 
vontade inalterável." 


Lembre-se de que a minha mensagem foi ouvida por mestres e alunos à 
mesma, todos quantos à altura falavam uma língua que era entendida. A 
língua em que lhes falei não foi a do passado, nem mesmo a língua oculta 
há cinco mil anos das massas, mas falei-lhes na língua do povo tanto à 
gente comum como aos governantes; falei aos mais avançados entre o 
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género humano, falei àqueles que, mesmo naqueles primeiros dias do 
tempo, tinham alcançado e sondado o auge e as profundezas dos mistérios 
científicos. 


Lógica — aqueles versados na lógica, que foram os mestres dos cientistas 
Gregos que lhes sucederam; mentes que conseguiam penetrar especulações 
abstratas, que conseguiam penetrar nas profundezas do pensamento, que 
nestes dias atuais os elevariam às fileiras das mentes mais distintas, 
retratando como fizeram os esforços da razão humana de então, que nunca 
foram igualados, salvo em poucos casos, mas até agora jamais superados. 
Isto não é especulação; este é o conhecimento que Krishna tinha da mente, 
enquanto agia como mensageiro de Deus para com os homens, há cinco mil 
anos atrás, que conseguiam reconhecer e conceber os mais elevados 
deveres morais nos seus axiomas; desses axiomas poderão ser avaliadas 
muitas das suas conclusões. 


Mais uma vez, uma outra fonte foram os provérbios que receberam. Dos 
provérbios se podem avaliadas muitas das suas conclusões. Muitos dos seus 
axiomas e provérbios ainda caberá à posteridade avaliar com respeito ao 
superior estado de civilização de então, por toda a humanidade — o berço, 
me verdade, da religião, das artes e das ciências. 


Esses provérbios dados por Deus eu incluí na mensagem que lhes 
enderecei. 


Por exemplo: "O homem nasce não para si próprio, mas para os seus 
semelhantes." Essa foi a fonte primordial de uma lição posterior dada por 
um instrutor ou mensageiro à humanidade, incorporada na Sua mensagem, 
que foi: "Amem-se uns aos outros." Outra mensagem que eu emiti foi: 
"Vocês vêm a primavera e devem investigar a sua fonte." 


Na definição de um critério de preferência ou rejeição, a correção deve ser 
a Única consideração predominante da mente. Essa foi a fonte primordial da 
doutrina de um outro instrutor: "Não mostrem obediência nem honra, para 
poder receber obediência ou honra." 


Uma vez mais: "Se amarem os que os amam, que crédito terão com isso? 
Mas eu digo, amem aqueles que os odeiam." Uma vez mais, outro dos seus 
provérbios era: "Não olhem ao resultado das vossas boas ações; amem a 
ação por si só." 


Esta foi a fonte primordial da lição inculcada por um instrutor em dias 
ulteriores: "Não façam o bem para poderem receber o bem, mas façam 
todas as vossas ações para enaltecer a Deus." Este provérbio também 
constou da mensagem que enderecei àqueles a quem fui enviado: "Toda 
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alma que estiver ao alcance da minha voz é involuntariamente impelida à 
ação com base nos princípios inerentes à sua natureza, mas aquele que se 
ocupa e reduz a nada esse impulso involuntário e fixa a mente nos objetos 
dos seus sentidos, do seu toque, do seu gosto, do seu sentimento e da sua 
audição tornam-se uma alma errante, afastando-se da luz da face de Deus." 


De acordo com o vosso provérbio posterior: 


"Não sejam daqueles cujo motivo para a ação assenta na esperança de 
recompensa, nem tendam para o outro extremo, desperdiçando as vossas 
vidas na inação.” 


E aqui, conservo de Deus, está uma parte especial da minha mensagem 
para esta gente, uma que se aplica a si próprio, e que você seguiu fielmente 
— pausando o controlo por um instante, para começar de novo com força 
renovada. 


"Dependam de uma dedicação firme, cumpram o vosso dever, expressem 
a vossa sincera convicção, abandonem todas as ideias de consequência, e 
acatem o resultado com equanimidade, quer termine em bem ou em mal. O 
lugar mais seguro é onde reinar a sabedoria, porquanto para a verdadeira 
sabedoria as boas e más opiniões do mundo não valem nada, mas o 
encargo da alma individual é espiritual." 


Os meus ouvintes representavam uma nação de idólatras, surpreendida 
em meio ao sono. Os alunos voltavam-se interrogativos para os instrutores, 
e os mestres questionavam-se uns aos outros com olhares de soslaio. 
"Quem é ele?" era o murmúrio daquela imensa confluência, "A sua infância 
nós conhecemos, mas ele não tinha esta inspiração. A sua casta é do nosso 
conhecimento, mas, em comparação connosco é como a de um pedinte; 
mas a sua doutrina é a de um Deus. Avançados como estamos," 
continuaram os Governantes, "ainda assim manifesta-se nele um 
conhecimento que excede em muito o conhecimento que detemos. 


Ele fala dos nossos estudos individuais com o tom de um mestre; a sua 
educação foi-lhe divinamente transmitida, por não ser a educação de um 
mortal. Durante a sua juventude, só o conhecemos como um sonhador, 
mas agora ele apresenta-se diante de nós como um realista, e como um 
grande mestre daquela doutrina que nos há de beneficiar na eternidade; 
quão clara e concisa se revela a sua doutrina — a unidade de Deus, e não o 
Politeísmo, nem a adoração do fogo, ar ou água — essas divindades trinas, 
cujo poder é reconhecido por nós, e cujas receitas dos templos nos 
incrementam a importância de Governantes deste país. Ele fala como um 
estrangeiro, e como um estranho para a terra, e dirige-se ao seu Deus 
direta e não indiretamente." 
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Eu disse: "Não como eu desejaria, ó Pai, mas como Tu quiseres que eu 
faça." Eles disseram: "Digamos, pois, adeus, à nossa pompa e fausto 
esplêndido; digamos adeus à posição de que gozamos de supremacia sobre 
qualquer outra ordem do homem; a hierarquia Brâmane estará 
ultrapassada, caso a doutrina deste homem for aceite." E depois, tão 
depressa o sussurro teve lugar como tão depressa se espalhou. Eles 
disseram: "Ele não é homem, mas Deus e, senão Deus, então será o Filho 
do Deus vivo." 


Só era necessária uma blasfema aceitação da minha parte, para os tornar 
humildes suplicantes do meu favor, mas eu dizia-lhes: "Não me prestem 
todos esses louvores a mim, mas ao meu Deus e ao vosso Deus, ao meu 
Pai e ao vosso Pai; venerem-no somente a Ele, ao Criador." 


Aqui deu-se uma pausa prolongada, e comecei a recear que a sessão fosse 
interrompida, mas aí disse. Espero, meu bom Busiris, que você ainda não 
me deixe ainda. E ele disse: 


Eu ainda não vou; lembre-se que lhe prometi, que lhe explicava esses 
sinais zodiacais. Estará a natureza cansada a exigir que você descanse um 
pouco? Se assim for, peço-lhe que permita que este sensitivo permaneça 
perfeitamente passivo: deixarei o controlo durante sete minutos." 


O médium retornou ao seu estado normal, dizendo: 
A luz é tão brilhante; eu nunca vi nada parecido. 


Ao final de sete minutos ele entrou novamente em transe e sob controlo, 
disse: 


Prosseguindo a minha narrativa: — E então eles se reuniam à minha volta 
— as mais avançadas daquelas mentes, os professores de Física, Ética, 
Metafísica e os Astrónomos, e cada qual me questionava, perguntando pela 
solução para as questões mais abstrusas. O seu Deus e o meu Deus 
capacitaram-me a responder-lhes, e pareciam espantados e diziam uns aos 
outros: "Ele é uma encarnação da sabedoria divina." 


Eles interrogaram-me sobre questões religiosas, perguntando-me se 
existiria algum intermediário entre o homem e o espírito do homem. Além 
disso, eles perguntavam-me se existiam seres criados, não glorificados 
espiritualmente, mas dotados de qualidades sobre-humanas. A ambas as 
perguntas eu respondia pela negativa. Eles interrogavam-me acerca da 
divisão em castas, e da sua utilidade, e eu respondia: "Conforme era no 
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começo, é agora, e assim continuará a ser." Eles interrogavam-me quanto 
às suas quatro eras e a sua verdade. 


Eles interrogavam-me acerca da longevidade dos seus antecessores, e se 
os seus anais lhes diziam a verdade. Rogavam-me que os conduzisse às 
fundações da verdade. Interrogavam-me quanto à vida que eu vivera no 
mundo, na qual tinha recebido a mensagem de Deus que lhes dedicara. 
Pediam que lhes revelasse o futuro dos seus filhos e dos filhos dos seus 
filhos. Perguntavam-me se no seu tempo a Unidade da Divindade seria 
pregada, se o Supremo Governante do Universo, cujo trabalho, de acordo 
com os meus ensinamentos, era o Universo, seria reconhecido. 


Perguntavam se a expiação por faltas cometidas, poderia ser iniciada na 
Terra, e eu respondia-lhes a todos graciosamente no seu próprio dialeto 
provincial, enquanto prosseguia com a elocução das mensagens do meu 
Mestre. Entretanto, eles perguntavam-me se eu tinha alguma recordação da 
minha encarnação anterior, mas eu dizia-lhes que, "Não! Que eu tinha 
revisitado a terra antes, e falado através de boca de carne, mas não me 
encontrava encarnado." 


O nome de Krishna foi imortalizado, não através do Espírito de Krishna, 
mas através do controlo do seu corpo pelo meu Espírito, e através do tenor 
da minha mensagem, Krishna falou; pois Krishna propriamente dito não 
passava de um sonhador abstraído, um teórico de alegações sem noção, 
como a do corte de todos os laços terrenos como modo mais fácil de 
alcançar aquele estado de absorção, conhecido então sob o nome de 
Nirvana, e de retornar à Alma Universal ou Deus. Mas Krishna controlava o 
corpo, e quando controlava o próprio corpo era um outro ser diferente do 
Krishna de sete dias, que era o Krishna do amor vivo e vital do seu Deus: o 
Krishna dos sete dias era o mensageiro vivo para o seu semelhante, mas o 
Krishna das sete horas seguintes era mais uma vez o sonhador abstraído. 


Sim, diga a todos que o inquirirem, querido conservo, que a Índia de há 
cinco mil anos atrás continha a Mente no mais elevado apogeu, e que todos 
os serviços, e em especial aquele elevado serviço de pesquisas 
astronómicas que ainda está ao alcance da posteridade e que clama uma 
precisão mínima de respeito daqueles do século XIX da vossa era, e sem a 
grande ajuda científica que esse estudo recebeu entre vós. 


A própria cifra ou monograma, soonnee, (?) atualmente em uso entre vós, 
que facilita todos os cálculos da ciência da aritmética, essas dezenas, ou 
cifras, ou soonnees, a mais alta descoberta da ciência, surgiu na Índia, e 
que eu saiba encontravam-se em uso há cinco mil anos atrás. 
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Possa aquele que me enviou aqui, Ele que, sem dúvida, enviará um dos 
Seus sete, novamente capacitado com sete dias de vida terrena, seja 
sucedido após um intervalo de sete horas por mais sete dias, e assim por 
diante, até que a Sua vontade seja obedecida, até que o Seu serviço seja 
realizado. Ah, que esse Pai Todo-Poderoso, Aquele que pode, à Sua 
vontade, converter uma nação e torná-la numa nação de suplicantes; que 
Ele o abençoe, assim como aos seus companheiros de trabalho, 
desconhecidos uns dos outros no tempo, mas que serão reconhecidos uns 
pelos outros na eternidade! Ah, possa Ele abençoá-lo igualmente! Prenda- 
os, ó Pai Benigno, com a Tua rica bênção, por amor do Teu nome. 


BUSIRIS 
PROFETIZA SOBRE O ARMAGEDÃO FUTURO 
Quarta sessão, 12 de setembro de 1879 
O sensitivo em transe, disse: 


“Eu sei que está ali um anjo de Deus, e também sei que a Estrela, para 
que a sua mão está a apontar, é típica do que ele me vai levar a 
explicar. Ah, quão brilhante, quão radiante, quão bela é aquela 
estrela que ele está a contemplar; emite raios de um brilho glorioso 
de todos os lados. Ele a designa como "A Estrela de Belém." Ele também 
aponta quatro figuras, formadas de luz. Elas são compostas pelos seguintes 
algarismos: um, oito, quatro e sete; e ah! belo ser, posso ouvi-lo, posso vê- 
lo. 


Já contemplei formas de beleza antes, como estas, mas apenas uma 
vez. Eu sei que o véu que o rodeia é apenas uma proteção para mim, que 
oculta dos meus olhos a sua glória imorredoura. Ah! aquele a quem você 
dirigir as suas palavras, será o meio pelo qual milhares e milhares dos seus 
semelhantes as ouvirão. Ah, que se falar de mistérios então, que seja à sua 
maneira, ao seu modo! Ah, que todo eu seja aniquilado em mim, e que tudo 
o que querais revelar não encontre impedimento da minha parte! 


`O que significa aquela linda estrela? Não ouso venerá-la, pois 
Deus vive e reina. Diz-me, belo anjo, diz-me o que significa! Não me vou 
curvar-me diante dela! Porquê - por que me mostras algo de tão 
gloriosa beleza? Eu não temo a tua aproximação, pela força de fé que 
aquele que regista exerce em mim, mas sou fortalecido. Eu sei que quando 
a sua fé ceder, eu sofrerei. Se me perguntardes a razão desse pecado, caso 
seja cometido, dever ser-me imputado, eu não sei; eu não posso 
responder. Eu apenas reconheço a própria fraqueza de que padeço. 
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‘Aqueles espíritos resplandecentes que estão com ele informaram-me que 
os mais malvados dos filhos de Deus têm os seus guias espirituais. Ele 
disse-me que eu sou fraco e forte apenas na sua força. Que assim 
seja! Eu contarei, pois, com a sua força. Ah! Eu oro àquele Deus que me 
trouxe à existência. Resplandecente e glorioso como você é; a esse mesmo 
Deus eu oro; a Ele, aquele mesmíssimo Deus Vivo, a Ele ascendem as 
minhas orações. Ah! se há pecado neste terror, perdoa-me; Ah, perdoa-me, 
Pai! A minha alma tremula, a minha alma tremula.” 


Aqui, ele passou ao estado de transe, e permaneceu um minuto ou dois 
numa atitude imponente, mantendo o braço direito estendido, a apontar 
com o indicador para algo acima no céu. Aconteceu ter, numa pequena 
mesa perto de mim, um volume da revista, conhecido como "Vanity 
Fair." Ele disse: 


“O que é isso? Passe-mo! Abra-mo!” 


Eu fiz o que me pediu, e ele apontou com o dedo para uma passagem, e 
disse: 


“Leia-me isso!” 


Assim o fiz. A passagem rezava o seguinte: — `O mordomo das 
propriedades do conde Schouvaloff em Kieve foi ameaçado de morte, a 
menos que abrande no duro trato que dispensa aos camponeses. O redator 
de uma comunicação anónima, refere que os niilistas são todo-poderosos 
em Umani, e declara a sua intenção de deitar fogo ao castelo do conde, se 
ele não der atenção à petição que lhe dirigiram, a reclamar das ações do 
administrador.” 


“Eu digo-lhe,” (continuou o controlador), “o mesmo tipo 
de advertência permeia quase todos os Jornais. Uma coisa, quando 
universal, deve ser verídica. Sentimos no seu íntimo o desejo de 
conhecer, de perceber o futuro desta sua nação. Reconheci que os impulsos 
do seu coração lhe explicaram devidamente esta época de mudanças que se 
aproxima, tantas vezes aludida. Sei que o sentimento mais forte do seu 
íntimo é o sentimento de que você devia receber a prova de que a era que 
se aproxima teve os seus dias começados. 


Eu velei a minha forma dos olhos do espírito meio liberto da forma através 
de cuja organização eu forçosamente falo. A linguagem usada 
está estritamente dentro da capacidade do seu cérebro, se devidamente 
cuidado. Existem muitos corpos, mais especialmente aqueles que viveram o 
tempo concedido na terra, que são ricas minas inexploradas, que foram 
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apenas superficialmente incomodados durante o seu tempo na terra. Quer 
dizer, que apenas foram incomodados superficialmente. 


“As riquezas de maior profundidade dessas minas foram 
negligenciadas. Quero dizer com isso, que nenhum dos que 
se manifestaram, poderia ter dado expressão correta às suas opiniões, se 
não possuíssem uma organização perfeita; mas neste caso do sensitivo, 
como em milhares, ou melhor, milhões de outros, a oportunidade de 
encontrar e provar o corpo correto nem sempre foi concedida. 


“Fui enviado para explicar aquilo que o sensitivo viu durante o seu estado 
semi-inconsciente. Ele viu uma estrela brilhante, bela e luminosa; e as 
palavras que ele ouviu foram repetidas por aqueles por quem estou 
acompanhado. "Eis a Estrela de Belém," foram as palavras que ele 
escutou. A alma dele, esclarecida como é, revoltou-se com a ideia de a 
venerar, mas tampouco era necessária a sua adoração. 


As revelações espirituais são por algumas almas recebidas com medo e 
estremecimento, razão por que ele exclamou: “A minha alma estremece, e 
eu receio!” O que significará essa visão Espiritual? O que significará esse 
objeto? O que significará esta representação dos orbes dos céus? Eu fui 
enviado para lho dizer. 


“Ele percebeu esses numerais luminosos, um, oito, quatro, sete, acima da 
Estrela. O significado disso foi a data do início da Era da Mudança, do 
reinado de mil anos da revelação universal do espírito. Terá a sua aurora 
sido inaugurada em triunfo? Ah não! Eu, que contemplei aquela 
cena, melhor a posso descrever; eu que vi tantas eras; eu, que labutei em 
tantas auroras. Eu, que partilhei de tantas alegrias e de tantas 
tristezas. Estive presente nos primeiros dias do homem, quando reinava a 
barbárie rude, em que a lei e a ordem eram desconhecidas. 


Eu que atuei por ordem de Deus em cada cena de mudança da vida dos 
homens. Eu que sempre proclamei os louvores ao Grande Criador. Eu que 
sempre ensinei humildade ao homem. Eu que vi as lutas e as contendas das 
piores paixões dos homens e me apiedei deles. Eu, que nunca me desviei na 
minha obediência ao meu Deus, mas tive comiseração pelas faltas 
das nações. Eu que vi os homens procurarem a sua própria glória, e 
esquecer a glória do seu Criador. Eu, que sempre fui obediente aos 
elevados objetivos que me foram confiados; visitei tanto o palácio como a 
casa de campo, a Catedral, e o túmulo do humilde bagageiro. 


“Eu concedi a minha bênção ao nascimento dos Monarcas. Eu acrescentei 
as minhas maldições às maldições de outros pelos atos de tirania e 


opressão. Fui obediente a Deus, enquanto nações inteiras se curvavam ante 
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uma veneração idólatra, e verti lágrimas e deixei-me entristecer. Fui 
testemunha das provações diárias do Filho do Homem e, participei nas 
Suas comunhões noturnas. Consolei-o quando Ele não tinha onde reclinar 
a cabeça. Fui designado para vigiar o Seu sepulcro junto com outros, que 
foram designados comigo. Estive presente, quando a paz sorriu e abençoou 
nações inteiras; contemplei com horror a desolação da guerra; por 
conseguinte, eu, que Lhe assisti, aquele que esta estrela tipifica, melhor 
que ninguém posso falar do seu significado. 


“Eis que fiéis de todas as nações estão reunidos de joelhos. Já elaboraram 
doutrinas distintas, mas todas se conformam com a crença universal 
de que o teto que os abriga encerra também para eles a mais sagrada das 
memórias. Eles dividem-se especialmente em duas partes principais, ou 
fações. As outras diferenças que os caracterizam são diminutas. As duas 
grandes divisões constam dos Latinos e dos Gregos. Eles formam os dois 
grandes partidos. Mas que significado tem a grande comoção que agora se 
segue? A oração, a veneração e o culto a Deus são esquecidos, e as paixões 
violentas são despertadas, olhares de vingança são trocados: algo provocou 
isso, de outro modo estes fiéis neste sagrado lugar da Igreja da Natividade 
de Jesus, não teriam sido voltados uns para os outros. 


“Veja o quão rapidamente uma divisão é estabelecida! Em vão um lado 
reclama a sua inocência; o brado de sacrilégio é aumentado do outro lado, 
por a grande e gloriosa Estrela de Belém ter sido roubada; a estrela que 
desde tempos imemoriais ocupou o seu lugar sobre o altar daquele 
santuário sagrado. A estrela pôs-se; o século XIX do seu domínio 
foi alcançado, e as figuras luminosas de um, oito, quatro, sete, 
proclamaram um estado superior de vida aos imortais ainda na carne; mas 
ainda não para todos, ainda não a nível universal. Então, era apenas uma 
luz débil mas, antes que atinja o meio-dia, muitos problemas sérios deverão 
ser enfrentados e vencidos, antes que a Era da Mudança esteja concluída. 


“Os esforços que expiram de cada era são encerrados em meio 
a derramamento de sangue e violência, só que "da tribulação rumo à 
luz," diz o grande escritor inspirado do passado. Então surgiu o 
apelo aos poderes terrenos, e a seguir veio a expulsão do grupo 
Grego deste local sagrado de culto. Este é o primeiro ato de abertura 
dos esforços desesperados da era passada; esforços ainda por manter o seu 
poder em declínio; esforços que, desde aquela data até à presente, têm 
sido fervorosamente obedecidos e que por vezes parecem a muitos um 
modo justo para o sucesso. Mas é apenas o poder do Mundo a hesitar com 
o poder do Deus vivo. 


“Até mesmo do roubo de um mero ornamento do altar surgiram algumas 
das maiores causas, uma vez que o indestrutível era aliado do imperecível. 
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Ressentido da acusação de roubo, o partido Grego implorou a proteção, a 
poderosa proteção do czar da Rússia, nomeando-o como o protetor da sua 
fé. Aqui estava um trampolim para a ambição fomentada por aquela nação 
durante muitos reinados. Ele foi reconhecido por esses Cristãos 

Gregos como seu chefe e investido de todo o poder e domínio sobre eles. O 
Czar imediatamente aconselhou, ou melhor, obrigou o Sultão a reverter a 
ordem de expulsão dos seus novos súditos, dando-lhes mais uma vez o 
direito de prestar culto na Igreja da Natividade. Estariam os Latinos a 
recuar na sua busca de um protetor? 


“Ah não! O mundo trava uma forte guerra contra a mudança. Eles 
imploraram a proteção dos seus irmãos na fé, a nação Francesa. Em 
seguida, a nação Francesa proibiu asperamente a decisão do Sultão 
coagido, por essa decisão ter sido decidida pela arbitrariedade do Czar. 


“Guerra! Guerra! Rumores de guerra! Sim, elas estavam a começar. As 
antigas afirmações do Espírito estão a encontrar a sua plena medida no 
tempo que passa. O altivo autocrata, o czar de todas as Rússias, 
reconhecendo a oposição da França aos seus desejos, resolveu realizar os 
seus desejos e ir além de qualquer coisa que já tivesse exigido. Proclamou a 
sua soberania sobre todos os habitantes Cristãos da Turquia, tanto na 
Europa como na Ásia, exigindo para eles os mesmos direitos civis que os 
seguidores do profeta Mahomed desfrutavam. 


Mas a essa altura outra nação tinha vindo a juntar-se a esse vórtice, uma 
outra a intumescer a lista de nações que ainda estão por se encontrar; sim, 
ainda por se encontrar — elas lutaram juntas, mas a verdadeira batalha 
ainda não foi travada, ela ainda está por vir. Foi apenas uma guerra de 
nações aliadas, não um Armagedão universal. Os seus corpos cobertos de 
sangue e feridos, no mesmo local sobre o qual a batalha deverá ter lugar, 
apenas provam que a luta ocorreu, que a luta já passou, e que o local da 
batalha foi descoberto — foi descoberto, digo eu, o "Armagedaão." 


“A que idioma pertence o termo? Você sabe? Eu vou-lhe dizer. É uma 
palavra Hebraica: — Ar, uma grande altura, ou planície elevada; Magedão, 
uma cidade — em combinação de uma cidade elevada, ou uma cidade 
grande e famosa. Precisamos agora referir o combate entre as nações 
aliadas, a prova de força, antes que a grande batalha tenha lugar! Quantos 
milhares dos mais bravos desta nação não tombaram sobre as alturas desse 
Armagedão asperamente defendido!* 


Eram apenas os aliados contra o autocrata, o déspota. Não foi a batalha 


universal do futuro, em que a voz consolidada da Alemanha será 
ouvida; em que o ímpeto da França entusiasta se fará sentir; em que a 
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orgulhosa bandeira da Áustria será vista, e o glorioso estandarte da 
Inglaterra, desenrolado. 


Em que as orgulhosas legiões da Espanha serão preparadas em rígida 
formação, e a Itália libertada se juntará à questão universal: até mesmo os 
recém-formados Estados Unidos da América enviarão os seus filhos da 
liberdade a juntar-se ao coro sangrento e ao mesmo local da primeira luta 
deverá ser o local proclamada pelas proféticas vozes do passado, lá na 
nobre cidade, ou cidade nas alturas, que os exércitos aliados 
antes invadiram, cidade que vocês conhecem pelo seu nome Grego, ou 
seja, O mesmo em Grego que em Hebraico — estou a referir-me a 
Sebastopol (Crimeia), que literalmente significa isso mesmo, "uma cidade 
elevada ou ilustre." 


*(N. T.: No cerco de Sabastopol levado a cabo pelas forças Britânicas, 
França e Piemonte.) 


“Esses são os esforços desesperadores de uma Era que está a passar. 
Esses são resultados, que devem ocorrer, antes que a universalidade possa 
ser alcançada, antes que o orgulho dos homens possa ser conquistado; 
antes que o poder indevido possa ser abandonado; antes que a superstição 
e a blasfémia possam ser derrotadas; antes que o meio-dia da mudança 
possa ser atingido. Eu pergunto-lhe: estarão essas ambições mortas no seio 
dessa nação bárbara? Não estarão as suas mãos estendidas sobre a bela 
face da Europa, que o seu governo haveria de transformar num deserto? 
Então, de facto, deverá ser a compreensão do ditado, que "as trevas 
cobriam a terra, como com um manto." Já existem milhões que estão a 
preparar-se para a batalha universal das nações. 


“A Alemanha armada, a Prússia vigilante, a França vingativa e, por último 
e não menos importante, entre as nações armadas que se preparam, 
esta sua terra natal. Já os servos do Príncipe despótico das Trevas fazem 
recuar um povo sofrido, e recusam a reforma necessária para limpar a 
superstição e a escuridão, e apresentar em seu lugar, luz e liberdade. Já as 
suas legiões se encontram espalhadas a leste e a oeste, para cumprir os 
objetivos do despotismo. 


Já o Anticristo das nações é reconhecido — certa vez acorrentado, mas 
agora de forma desonrosa livre. Ele despreza a sua punição anterior — pois 
o tempo embotou-lhe a memória; mas pudesse ele, como os que servem ao 
Deus vivo, perceber o que o futuro lhe reserva, e haveria de se ajoelhar em 
penitência e orar para evitar a tempestade que se aproxima. Que Deus o 
mantenha fiel! Busíris ora pela sua fidelidade.” 
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BUSIRIS 
UMA ACUTILANTE ACUSAÇÃO 
DO DESPOTISMO DO CLERICALISMO 


17 de novembro de 1879 


O médium trouxe-me um retrato muito curioso que tinha desenhado. 
Tinha um camelo no fundo, com um oriental a derramar algo sobre as 
feridas de um homem. Suponho que simbolize o Bom Samaritano e, a meu 
ver, transmite um indício inconfundível justamente à atualidade. Ele disse- 
me que sentira um desejo irresistível de o rasgar, mas que a sua esposa o 
impedira. O sensitivo em estado de transe disse: 


“As três Eras; Qual foi a primeira? Conseguirá a história responder? 
Responderá a História a essa questão? Eu digo, enfaticamente, que não! 
Porque aqueles que deveriam ter sido recebidos como os amigos mais 
queridos (refiro-me às mentes avançadas da época da altura) foram 
tratados como os inimigos mais implacáveis; acusações perversas e 
blasfemas foram lançadas contra eles, e isso foi feito por aqueles que 
estavam mentalmente em condições de levar a um fim bem-sucedido a 
mudança que despertou no homem, a mudança de que eles foram os 
pioneiros comissionados por Deus. 


“O nome dado à primeira era da humanidade foi o do Paganismo, ou 
Idolatria. Nações que existiam, como afirmaram, sem revelação, e guiadas 
somente pela Razão. No alvorecer da era que agora está a terminar, os 
pioneiros escolhidos pelos homens, cegos pelo orgulho — esquecendo-se da 
sua obediência a Deus, elevaram a criatura e desobedeceram ao Pai, o 
Criador. Ninguém pode exaltar a verdade, pela condenação dos 
ensinamentos dos homens bons; ninguém pode elevar o seu próprio 
carácter pela difamação do carácter dos seus vizinhos. Cabe-me a mim 
provar que, longe de fortalecerem a era que despontava, eles delegaram o 
seu poder ao tempo, e colocaram nas mãos do homem a obediência, que 
era somente devido ao seu Deus. 


Longe de pregar a feroz e terrível cruzada contra a primeira era do 
homem, eles deveriam, em obediência ao Deus vivo, ter pregado, que 
aquela era constituía "Os meios mais sábios para os fins mais sábios." Uma 
nova luz havia despertado neles mas cegou-os; eles pisotearam a Razão e 
curvaram-se diante dos Milagres. Multidões dos seus enfermos que foram 
curadas, governavam-lhes a capacidade de Juízo; eles fizeram do seu 
inspirado instrutor um Deus e ridicularizaram o conhecimento do homem do 
passado como fabuloso. 
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“Ah, creia-me, quando eles negaram tudo o que era natural no coração ao 
homem, o pecado deles clamou em altos brados contra eles, e chegou aos 
ouvidos do Deus Todo-Poderoso. Eu, o Anjo da primeira, e Anjo co- 
assistente da segunda era da humanidade, e o Anjo da Trindade auxiliar da 
era que agora amanhece; eu que conheci a humanidade desde o seu 
começo, eu estender-lhes-ei a opinião geralmente recebida da vontade de 
Deus entre as Suas criaturas. 


“A ridicularização do Paganismo é generalizada. Agora, o assim chamado 
Paganismo representa Deus revelado à humanidade nos primórdios do 
homem, mas examinemos pacientemente o conhecimento que a 
humanidade tinha do Deus vivo, nos primórdios do homem. Deus 
manifestou-se a esses homens na Terra, por meio dos agentes que 
conviveram e conversaram com eles aqui. Havia comunicação direta do 
mundo real e existente com o mundo ideal e perecível, e a família dos 
imortais sobre a terra aumentou; e o que era, a princípio, um conhecimento 
absoluto, a saber, dos habitantes do mundo do Espírito que andavam no 
seu seio, um conhecimento que se estendia a uns quantos, mas que só se 
tornou tradicional apenas para a família multiplicada, mas ainda uma 
tradição reverenciada, uma tradição amada, por ter sido transmitido de pai 
para filho, numa sucessão ininterrupta. 


“Essa tradição, que cintilando como um diamante à mente; esse raio de 
inteligência que emanava do Mundo Espiritual, caiu nas mãos de uma 
classe, e eles, em lugar de tornarem a verdade clara e pura, emprestaram- 
lhe um aspeto místico e simbólico, e finalmente um aspeto verdadeiramente 
fabuloso, criando um mundo de subtileza a partir das verdades simples 
generalizadas. Mas muitos alçaram-se acima das massas, muito além 
daqueles ambiciosos que traficavam com base na mentira, e esses viram 
através da sua ambição covarde; esses puros provaram abertamente a joia 
oculta e proclamaram aos muitos a verdade que haviam descoberto. Que o 
tenham feito com cautela, eu admito: pois na primeira era da humanidade, 
o Clericalismo constituía um poder, e aqueles que tinham reputação de ser 
os mais sábios e os mais poderosos eram os únicos que eram qualificados 
para O cargo. 


“O mesmo poder que então reinara; o seu detentor e a sua posse 
reinaram na segunda era e tem governado até à presente; passaram-se 
praticamente dois mil anos, e eles ainda reinam, embora não de forma 
suprema; por os seus dias de poder terem passado. As almas imortais de 
Deus viram, ou estão a ver, a sua liberdade restaurada; uma liberdade que 
lhes fora, até agora, negada. Eles estão a libertar-se de cerimónias 
dispendiosas e irracionais. Reis e príncipes lançaram dos seus ombros o 
jugo opressivo, e os seus filhos, e os filhos de todos os habitantes desta 
nação e de outras nações, ou melhor, de quase todo o mundo, não mais se 
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acham condenados à vida contranatura do celibato, nem as suas filhas a 
uma vida contrária à natureza, em desobediência às leis do Deus vivo. 
Fazê-lo, nos dias de hoje, é considerado entre quase todas as nações uma 
infâmia. Passou o tempo em que tais atos terríveis eram considerados 
meritórios. 


“Isso, pois, em prova desta era que alvorece, a terceira era; voltemos 
mais uma vez às declarações dos Fundadores da Igreja Cristã, e escutamos 
as denúncias que fizeram da primeira era. A maioria deles foi eleita e 
comissionada por Deus para dar testemunho da prova da imortalidade que 
estava prestes a surgir sobre os homens. A segunda era forneceu provas 
inegáveis da imortalidade da alma, mas essas provas vieram ao encontro 
dos homens que foram nomeados pioneiros, e eles, na sua arrogância e 
orgulho, vendo as obras que o instrumento escolhido tinha permissão para 
realizar, preferiam ser chamados de seguidores de um Deus, do que ser 
chamados seguidores do Filho do Homem. 


“Eles não apenas reconheciam plenamente a importância da imortalidade 
consciente do homem, como também a afirmavam. Mas lembre-se que 
muitos deles eram dos chamados Pagãos antes do advento deste 
instrumento escolhido, desse vosso Deus, que, segundo eles, existira desde 
o princípio, e que se encontrava com Deus antes dos montes serem criados 
e os vales formado e que, alegavam, o mundo anterior ao seu advento não 
conhecera, nem poderia conhecer — o Deus vivo. Isso era uma blasfémia, a 
blasfémia proferida para fortalecer a causa mais íntima que abraçavam. Era 
um pecado e condenado por Deus. 


“Considere-os, e veja-os como eu os vi, pioneiros abençoados, enquanto 
foram fiéis, eminentes no aprendizado, fervorosos na piedade, sábios e 
profundos em tudo o que adornava a mente do homem, inteiramente 
familiarizados com as verdades passadas e ainda assim a estigmatizá-las 
como irracionais e iníquas; a acusar a era que tinha passado de uma 
idolatria blasfema, alegando que eles não sabiam, nem podiam ter 
venerado o verdadeiro Deus. 


“Tudo isso eles disseram em face do que eles próprios conheciam; 
representando a verdade com uma mentira; esquecendo que a primeira era 
lançara as bases da sua devoção, esperança e amor; esquecendo que, se os 
sacerdotes do passado eram ambiciosos, os leigos eram muitas vezes 
inspirados, o que em vão eles poderiam negar. E, embora essas inspirações 
tenham sido rebaixadas como os efeitos da loucura e da distração, tal como 
as inspirações da presente era que acaba o são, quando os acusaram de se 
curvar diante das imagens criadas pelos mortais, admitiram muito pouco e 
omitiram muita verdade. 
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“Na primeira era, a superstição pairava como uma mortalha sobre as 
classes mais baixas, e muitas vezes era o símbolo venerado em lugar do 
Deus Vivo, como é agora feito, nestes dias modernos. Porquanto a adoração 
simbólica do Deus Vivo foi uma instituição implementada pelos sacerdotes. 
Mentes de diferentes classes percebiam diferentes respostas e explicações 
nelas; os mais instruídos foram informados de que, fosse qual fosse a 
veneração proposta às massas móveis da matéria, o sol, a lua, as estrelas 
eram uma forma de veneração, numa forma simbólica de culto, do Deus 
vivo; mas para as gentes comuns, os incultos e os desinteressados, a 
própria estátua de mármore era venerada, da mesma forma que a Cruz, ou 
a efígie do santo destes tempos modernos. Foi o abuso de poder, pois, que 
lançou as bases da pluralidade dos Deuses; mas as comunicações 
primordiais oriundas do mundo espiritual para o homem eram puras e 
perfeitas na sua essência, reconhecendo na sua substância um poder de 
união, centrado num Ser Infinito. 


“Eu posso até dar um passo e avançar a verdade dada a conhecer na 
primeira era da humanidade. Na primeira era do homem, foi firmemente 
proclamada uma religião universal, um Pai sábio, beneficente e Todo- 
Poderoso; Supremo em misericórdia e maravilhoso no amor, que governava 
os Seus filhos, reivindicava obediência às Suas leis, e lhes prometia uma 
proteção amável em troca dessa obediência. 


“Os inimigos do Paganismo chegaram até a argumentar que a imortalidade 
da alma não era conhecida e que somente a revelação produzia esse 
conhecimento; ignorando inteiramente a verdade primordial de Deus; 
aceitando o que a ambição do homem lhes tinha imposto à aceitação, e 
depois indo mesmo mais longe, mergulhando mais fundo no erro, negando 
o poder universal de Deus sobre o tabernáculo que Ele escolheu aclarar e 
animar. 


“Ah, sim, a segunda era abriu a nova e gloriosa dispensação com 
orgulhosas pretensões, segundo as suas próprias palavras; interpretando 
mal e citando incorretamente cada palavra que saia da boca do 
instrumento, negando o que ele então declarara e afirmara, e no seu 
orgulhoso êxtase, atribuindo realmente a si próprio o poder de governar, e 
aconselhando sob o controlo direto do próprio Deus, para que os homens 
não argumentassem com sofismas. 


"Não existe religião natural nenhuma," era o clamor reinante, "exceto 
aquilo que lhes revelamos. Não existe lei, nem luz na natureza animada; só 
há segurança nas nossas palavras." E essas eram as doutrinas dos homens 
a quem o orgulho enlouquecera; e que efeitos fatais elas não produziram. 
Cisma e divisão desde o primeiro dia do seu ensino e pregação; 
derramamento de sangue, martírio, guerras sangrentas, a aniquilação da 
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liberdade dos homens, restrição da liberdade da vontade dos homens: todas 
as mentes avançadas foram acorrentadas e toda a ciência abolida. 


“Bem que os séculos seguintes podem ser denominados as eras sombrias 
e das trevas! A humanidade dificilmente ousava respirar, e formas ímpias e 
blasfemas de justiça foram prosseguidas na clandestinidade, longe da vista 
dos homens, para esconder os seus crimes covardes e ignóbeis. Mas se a 
primeira era não falhara na sua missão e na sua obra por meio da ambição 
do clericalismo e da blasfémia dos tolos, também posso afirmar que a 
segunda era não falhou por completo na sua obra; a imortalidade, por 
quase dois mil anos, (independentemente das diferenças das doutrinas), 
encontrou adesão: o futuro da alma foi no passado, ou melhor, na era que 
termina, uma doutrina garantida, que não sofreu o menor desvio, e nisso, 
pois, foi bem-sucedida, mas aquela enorme e importante compreensão dos 
filhos de Deus na Terra tem sido atendida de modo muito fatal. 


“A infidelidade transformou-se num poder. Os homens, atingidos com a 
inconsistência dos ensinamentos do Cristianismo, têm, enquanto corpo, 
supersticiosamente condenado, ou melhor, magistralmente rejeitado, todas 
as comunicações do Espírito, e fazendo isso eles levaram a sua felicidade 
terrena ao naufrágio, e escureceram as suas almas ao ponto de negar o 
Deus Vivo. Eu afirmo que a Razão é a melhor conselheira do homem; mas 
sem a comunicação ou ajuda espiritual, revela-se miseravelmente anormal 
na descoberta das coisas divinas ou invisíveis. É difícil perceber o mundo 
real e o estado futuro da alma nesse mundo. 


“Os homens perderam-se na especulação, e durante todo o tempo em que 
especularam, eles envolveram-se num manto ou mortalha que as 
inteligências do Espírito não podiam penetrar. Eu pergunto: "Terão eles sido 
piores no passado, do que aqueles que compõem o vasto corpo de infiéis no 
presente?" Afirmo que o final da segunda era constituiu um desfecho mais 
favorável do que o da primeira, por ter sido dada uma luz maior, uma força 
maior; a liberdade ter sido desfrutada, a Razão saído fortalecida e, embora 
o número daqueles que recusam a luz, quero dizer aqueles que negam a 
vida futura, supere os que restaram ao final da primeira era, ainda assim, a 
convicção, em consequência da reivindicação de uma civilização maior, irá 
mais facilmente ultrapassá-las. 


“Que nobre exército dos grandes espíritos da primeira e da segunda eras 
se comunicaram consigo e como verdadeiramente confirmam a afirmação 
feita nesta minha sessão, "que a luz deles era de Deus e vinha de Deus." 
Eles foram espíritos grandiosos, acima dos seus semelhantes; grandes 
obreiros, que tinham um enorme amor pela vida, e eu reconheço, com 
receio de emitir uma opinião sem rodeios das suas esperanças, que irão 
viver uma vez mais nas vossas Escrituras, ou mesmo nas lembranças 
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passadas do homem, por o tempo lhes ter destruído as suas estátuas de 
mármore. O grande Sócrates falou consigo, e outros igualmente grandiosos, 
dotados de mentes igualmente avançadas. O Dionísio falou consigo?” 


Eu respondi que não. 
“E Justino o Mártir?” 
Eu disse que sim, e referi que Juliano tinha falado. 


“Sim, Juliano, o mais difamado de entre aqueles de quem lhe falei 
anteriormente; ainda assim, o ótimo senso comum protegeu-o da 
blasfémia. Pitágoras, o Divino, também esteve aqui. Como poderão os 
pioneiros da segunda era dizer que espíritos como esses não conheceram a 
Deus e ignoraram a imortalidade? Eu encaro a primeira era como o estado 
natural do homem na Terra, e encaro a segunda era, que está a 
desaparecer, como a era incorpórea, ou como a única que ensinou (à parte 
de todo erro), a realidade consciente da alma. Encaro esta era vindoura, 
como a corpórea, no qual os Espíritos do poderoso passado, uma vez mais 
envoltos na carne, assumirão a posição de instrutores, e muitos, cujos ditos 
você registou, falarão e ensinarão, não apenas através dos seus escritos, 
mas das suas próprias palavras. 


“Eles viveram vidas portentosas na terra, aqueles grandes espíritos da 
primeira era. Eles fizeram coisas grandiosas durante a sua vida terrena, e 
quão maiores não virão a ser na era vindoura, quando puderem mais uma 
vez falar com uma experiência renovada ao homem seu irmão. Deus os 
investirá de poder para beneficiar todos os que se encontram dentro da 
abrangência da voz humana. Haverá um novo e completo ensinamento de 
obediência a Deus, do caminho para levar uma vida perfeita, e como viver 
uma vida perfeita diante d'Ele. Os instrutores, assim como os alunos, 
confiarão na sua força em Deus e somente em Deus, e não na força da sua 
própria sabedoria ou razão. Não haverá inconsistência alguma a respeito da 
Existência do Deus Vivo. 


“As ideias de Deus terão lugar, e elas não poderão ser mais do que a 
própria verdade. O homem tem até agora exibido o seu poder apenas na 
deteção da falsidade, mas na nova era ele passará o seu tempo na terra a 
aprender e a receber a verdade do Deus Vivo, e nesse tempo a glória da 
alma será percebida, e com o amor de Deus será tornada manifesta àqueles 
que Ele achou dignos disso. Então não haverão mais dúvidas; então a 
verdade sublime será tornada clara nesta terceira era. Nenhum do 
obscurantismo das duas eras anteriores permanecerá, pois a ambição 
mundana não terá parte nos corações dos instrutores, pois eles terão 
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superado isso; pois somente em razão dessa ambição foi a obediência 
devida ao Deus Vivo negligenciada. 


“A imortalidade da alma, provada na era que está a terminar, deverá 
igualmente na época que começa, ver garantido o seu futuro: então não 
haverá escuridão nem dúvida; as recompensas e as punições serão 
declaradas da maneira mais inequívoca e clara; não haverá divisões 
doutrinárias: somente a existência e o poder dominante de Deus serão 
pregados; somente a Vontade do Deus Supremo terá que ser obedecida. 
Nenhum recurso será feito a uma fé cega; toda instrução será dada em 
honra do Deus Vivo, e ainda assim os ensinamentos serão considerados 
perfeitamente consistentes e uma conclusão perfeita das doutrinas da 
primeira e segunda eras. Além dos erros de ambas essas eras, apenas a 
verdade será pregada: não haverá almas a debater-se pela questão: ‘Que 
coisa é a verdade?” 


“Então o mundo e todas as nações da terra chegarão ao conhecimento do 
Deus vivo; então o dever para com o próximo se tornará claro; então usará 
cada alma individual do seu mais forte esforço para ser digno da estima do 
seu semelhante na carne e do seu instrutor enviado por Deus — Ó verdade 
infalível e eterna! Nessa era final do Homem, Tu reinarás supremo, e 
encherás os cantos mais remotos da terra, enchendo-a de conhecimento 
claro e infalível. Ó! Que os teus servos, ó Deus, atribuam o futuro glorioso 
somente à Tua honra! Mais claro e mais pleno será o conhecimento do Teu 
nome; A tua justiça encherá a Terra, por o teres dito. 


“Que o Deus Vivo o mantenha à Sua guarda, para que você possa 
executar seriamente a vontade do seu Pai no céu, o Grande Eterno 
Incriado! Que você possa surgir entre as primeiras dessas grandes luzes 
vivas, eleitas, mas agora entre os homens. É a sua própria vontade que o 
poderá manter no seu caminho para a felicidade. Ó! Mesmo nos dias de 
Alcione dessas grandes mudanças vindouras, as vontades rebeldes se 
desviarão dos instrutores do Deus vivo, reconhecendo a imortalidade, pois 
isso eles precisam reconhecer, porquanto verão a vinda e notarão a partida 
desses instrutores entre os homens. Eles deverão ver a sua glória, mas as 
suas vontades rebeldes irão clamar, "Onde está a mãe que partiu? Deixe- 
me vê-la! Se eu a vir, então perceberei que também eu gozarei de 
imortalidade." Mas, glória seja dada ao Deus Vivo, porque virá a haver 
muito poucos dentre os muitos que serão chamados 'Defensores 
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Condicionados da Imortalidade”. 


Já o fundador desta ordem iniciou a sua missão; a sua própria vontade 
perversa o levou a esse ato rebelde, ao lutar contra a convicção da sua 
própria alma. Ah! este é um crime do qual ele se arrependerá com lágrimas 
e lamentações amargas. A sua oratória persuasiva já convenceu muitos de 
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que aqueles que levam vidas meritórias na Terra viverão na eternidade e 
que aqueles que agiram e levaram vidas perversas dormirão na morte para 
não mais se erguerem. Esse é o ídolo de todas as idolatrias, a blasfémia de 
todas as blasfémias. Que Deus no céu, o Deus Vivo, o poupe, abençoe e 
honre! 


CAIO JÚLIO CÉSAR 
12 de outubro, de 1878 


Júlio César nasceu em 100ac, e foi assassinado nos Idos de Março* de 44 
aC. O próprio controlador fala tanto sobre a sua vida e ações, que a 
repetição se faz desnecessária. 


Se não fosse por eu conhecer a total incapacidade que o Sensitivo** no 
seu estado normal tem de interpretar os factos, e de falar como ele falou, 
eu deveria praticamente ter imaginado, em razão da precisão histórica, que 
o controlador tinha sido convocado para a ocasião. A Sensitivo em transe, 
mas não inteiramente muito aprofundado, disse: 


“Ele tem umas folhas ao redor da cabeça; folhas como estas.” 


A essa altura, ele pegou num pedaço de papel e num lápis, e desenhou 
uma folha (evidentemente, uma folha de loureiro). 


“Ele é calvo. Ele é muito bem-parecido e muito alto. Ele cnama-as de "os 
louros de tirano." Ele parece muito orgulhoso para expressar assombro. 
Como ele olha para si! Quem é ele? Vejo umas luzes leves bonitas em torno 
dele. Ele está a abrir um manto escarlate, e desata um cinto bordado a 
ouro; as dobras do seu manto parecem ser muito maiores e mais alongadas 
do que a de qualquer dos espíritos que se encontram ao redor dele. Tem 
uma pele esbranquiçada, e mostra feridas ao seu redor; são feridas 
provocadas por punhaladas.” 


“Ele está a contá-las. Consegue ouvi-lo? Ele chegou a contar vinte e três; 
de cada vez que ele conta ele aponta para uma ferida. Há uma forma muito 
antiga e de aspeto venerável por trás dele. Ele mencionou um nome; é o de 
Crasso, há uma outra forma à sua direita. Ele tem um anel em volta do 
pescoço, a cabeça ergue-se da forma, e volta a assentar nela. 


“Ele está a expor o seu lado esquerdo, e a mostrar uma punhalada. Voltou 
o rosto de nós. Você vê o sangue que escorre do seu manto? Ele chama-lhe 
toga. Ele menciona um nome, "Pompeio." O alto e bem-apresentado, com o 
manto solto e tantas feridas, está a falar-lhe. Você não o ouve? Ele diz: 
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"Nós somos o célebre Triunvirato — Pompeu, Crasso, e eu, Júlio César. "Por 
que não param eles de andar em volta de mim?” 


Nesta passagem, a Sensitivo foi submetido a um transe, e falou conforme 
se segue: 


“A vida, considerada nos seus menores detalhes, estende-se, em média, a 
uns setenta anos de tempo da Terra; e o espírito imortal, que orienta e 
governa a sua estrutura terrena durante esse período, individualiza-se, ou 
forma-se a si próprio. Quantos há que entram na vida sem propósito e que 
afundam no esquecimento, não só durante a sua carreira terrena, mas que 
se tornam igualmente nulidades em termos espirituais; são elementos da 
grande multidão de bajuladores e aduladores, enquanto na terra, e dilatam 
as fileiras do povo na vida imortal; mas a alma que entra na vida com um 
propósito firme, forte e inflexível, deixa de lado o acaso, e sente-se na 
obrigação de obter sucesso no seu propósito. 


“Há almas, que vivem apenas para o passado, que permanecem em torno 
de factos e ocorrências históricas, que antes das suas pesquisas eram 
desconhecidos das grandes massas. Esses são conhecidos pelas 
designações de Historiadores, Antiquários, ou Naturalistas. Há outras almas 
que vivem apenas no presente, dotados de firmes e constantes objetivos e 
propósitos, como o da posse de riqueza e bens, e quando esses propósitos 
são alcançados, as suas vidas parecem acabadas. 


“Outras há almas que entram na vida decididas a ignorar indiretamente as 
influências do passado, e a agarrar-se apenas aos eventos e influências que 
o presente pode proporcionar, de modo que o futuro possa dar um 
testemunho digno e uma história da sua obra. Para essas almas o passado 
não mostra qualquer interesse real; o presente não passa de um meio para 
a grandiosa finalidade do propósito inabalável de viver somente para as 
eras futuras. 


“Uma alma com um propósito desses, não faz nada de natureza frívola; 
todas as coisas em que ela se envolva, são feitas bem e de forma ordenada, 
de modo que a calúnia, com as suas mil línguas, não possa, no futuro 
assaltar-lhe a memória; de modo que os atos mais triviais da sua vida 
provem de forma marcada a finalidade do alcance da fama póstuma, como 
a máxima ação da sua vida. Uma pessoa dessas pode encontrar-se sob as 
desvantagens mais angustiantes da pobreza, das carências do nascimento e 
carência de patrono, mas possuem a grande alavanca, a animá-la sob todas 
as dificuldades; com o seu propósito inabalável, essas dificuldades, que 
poderão assomar a verdadeiras montanhas, são niveladas até ao chão, e 
ela caminha sobre elas de modo triunfal. 
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“Não me senti satisfeito, durante a minha carreira na Terra, com o 
passado; Não senti nenhuma atração significativa pelo presente; mas o 
futuro, o grande futuro, parecia estar-me sempre presente na memória. 
Viver, morrer, desconhecido, sem sentir que se faz falta, era um destino de 
que o meu espírito tendia a esquivar-se. Enquanto existi na forma eu via 
somente o futuro, e pensava no futuro do homem quando fora do corpo; 
Senti a cada passo ao longo da vida o poder do meu próprio espírito e 
percebi inteiramente que um espírito assim não podia morrer. 


“A aniquilação futura, durante toda a minha estadia na vida terrena, foi 
receada em pé de igualdade na proporção do obscurantismo e do 
esquecimento. Deus, não o Deus criado pelo homem cujo Alto Sacerdote eu 
fui, mas o Deus Infinito e Santo, Benigno, Supremo, eu percebi-o como um 
pai e a origem. Eu mal cheguei a ter um amigo entre os meus compatriotas 
no início minha vida; mas tinha um inimigo, cuja inimizade seguia cada 
passo que eu dava, Sila, um tirano com a mácula de sanguinário. Ele odiava 
e temia a família de Mário, e todo a sua ação de ódio recaiu sobre mim, o 
descendente rude e desleixado da família que ele odiava; eu fiquei sem 
amigos, mas ainda assim a inimizade da parte dele estava sempre por 
perto. 


“Eu afastei-me dos limites do seu poder tirano, apenas para ser seguido 
pela determinação dos seus assassinos; eu teria trocado a certeza que tinha 
da imortalidade, mas teria dado cabo da vingança que votava a esse 
Romano sedento de sangue; mas através dos seus meios, acudiu-me o 
firme propósito da minha vida de viver para o futuro; viver para o poder; de 
viver para as aclamações da populaça; de viver como um ídolo nos seus 
corações; viver para ensinar os homens a amar um governante justo, e um 
governo justo, em contraste com o governo defendido pelo derramamento 
de sangue e pela crueldade; de estabelecer um poder superior na terra, 
contrário às tendências da nação Romana, um exemplo que o meu espírito 
aproveitou no máximo no seu poder, como sendo o governo especialmente 
ordenado por Deus, Ele próprio superior nos seus domínios." 


“Há de ver, se examinar cuidadosamente a história, que o declínio dos 
Impérios tem lugar onde os Governos Monárquicos forem extintos por um 
Governo em prol da República, e que essas nações, ou esses Impérios se 
encontram nos seus últimos estertores da existência, no final do declínio do 
seu poder, e que por isso só lhe restam dois cursos a seguir; seja o 
restabelecimento de uma constituição Monárquica, ou a aniquilação pela 
divisão entre os seus mais poderosos vizinhos. 


“Ah, que um sonho inútil! Ah, quão visionárias, quão incontroláveis foram 
as conceções como as que eu alimentei do poder supremo, embora 
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dispusesse do propósito, e permanecesse insuspeito de todos os que me 
rodeavam. 


“Eu ansiei por alguma posição no Estado, iniciar a minha carreira pública 
como Tribuno Militar, e mais tarde, depois de ter obtido sucesso na posição 
de Edil, e posteriormente Procurador, e subsequentemente Pretor, a seguir 
ao que alcancei o auge da minha ambição - a posição de Cônsul. Fui 
colocado na parte avançada da colónia de Espanha. Eu poderia ter legado 
ao mundo, ao povo Romano, a garantia de me ter resolvido a trilhar cada 
passo da escada do progresso, antes que as primeiras honras me fossem 
dadas. 


“O vosso presente Estadista, atualmente o mais elevado do vosso Estado,* 
viveu como eu, relativamente sem amigos — nascido de um povo menos 
desprezado agora do que no passado, no entanto, quando a hesitação do 
seu discurso deu origem ao ridículo e ao sarcasmo por parte daqueles que 
eram mais versados, e mais acostumados a dirigir-se à Câmara dos Comuns 
dos seus assentos, ele, à semelhança de mim, sentindo-se forte na 
resolução, firme no propósito, pode consolar-se com a mesma reflexão de 
que eu gozei: "Um dia vou ter as rédeas do poder nas mãos, e nenhum 
ministro me irá igualar, e ninguém irá estar acima de mim." Para se 
estabelecer a ordem e a lei, é necessária justiça; a justiça devia ser 
facilmente obtida, e não dispendiosa, pelo povo. Mas a mente irrefletida só 
olha para a frente para o fim de alcançar posição e poder; desprezando as 
massas do povo. 


*(O Conde de Beaconsfield, à época, Benjamin Disraeli) 


“As massas de todas as nações trilham certas linhas de conduta, todas em 
conjunto, como uma máquina de uma só peça sob determinadas condições; 
condições que trazem contentamento e facilidade ao trabalho das massas 
que labutam; enquanto nessas condições, as massas são facilmente 
reguladas e governadas da mesma forma que um agregado familiar. Essas 
condições podem durar séculos, sem que nada de material tenda a alterá- 
las. É durante esse estado agradável das massas, que as mentes irrefletidas 
desprezam o povo enquanto forma de poder, e alteram essa condição com 
uma má administração. 


“Mas deixem que a pobreza e a carência lhes os assolem; deixem que os 
rostos atormentados dos seus filhos os saúdam; deixem que os traços 
conformados mas ainda assim sofridos da esposa saúdem o artesão ou o 
operário no seu lar e aí as massas provarão ser uma avalanche poderosa 
capaz de arrasar tudo; uma torrente impetuosa, que varre tudo à sua 
frente, tanto Patrício como Aristocrata. O poder revelar-se-á uma varinha 
de salgueiro nas suas mãos, facilmente feito em pedaços. Eu não me estou 
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a referir à revolução dos vossos vizinhos Gauleses em particular, mas estou 
a referir-me às massas de toda nação civilizada do mundo. 


“Eu compreendi-as, eu compreendi as massas enquanto poder, e tudo 
quanto pude fazer durante a minha magistratura para obter a aprovação 
popular eu fiz. Eu dei-lhes exibições de gladiadores e corridas de bigas, 
oratórias públicas e jogos com dedicações solenes. Não poupei dinheiro nem 
tempo, até em consequência da minha pobreza Roma não mais se tornar 
num lar para mim. Foi então que aceitei tornar-me comandante-chefe na 
parte ulterior da Espanha, só para escapar ao clamor dos meus credores, à 
presunção e arrogância solene de Crasso, um Senador, o mais velho 
Senador e o mais rico dos cidadãos de Roma. 


“Mas senti a minha ausência de Roma mais à luz de um banimento do que 
outra coisa; ansiei uma vez mais voltar à Capital movimentada; pois nela a 
vida apresentava o seu maior entusiasmo para mim, mas quando retornei, 
retornei com mais inimigos do que amigos; reinava em mim a mesma 
suprema finalidade indómita. Aquele que esteve ultimamente aqui numa 
sessão, referindo-me a Catão de Útica, foi o meu principal oponente no 
Senado, e foi o primeiro a lançar a suspeita de que eu tivesse tido mão na 
conspiração terrível de Catilina. 


“Foi Catão quem num discurso entregue na Casa do Senado, me rotulou 
de monstro desumano sedento de sangue. Ele disse que eu tinha, depois de 
ter sido tratado com consideração e bondade durante o cativeiro a que 
estivera sujeito às mãos dos piratas de uma das ilhas próximas de Rhodes 
(que me trataram mais como um príncipe do que um prisioneiro), que eu, 
diretamente ao pagar o resgate, equipara uma expedição e navegara para 
vingar a afronta que tinha sido a minha captura. Por me terem perguntado, 
durante o meu cativeiro, meio que por medo, meio que por escárnio, o que 
eu lhes faria caso eles estivessem no meu poder, ao que eu teria 
respondido, 


"Que em primeiro lugar lhes cortava as goelas, e que a seguir os 
crucificava." Ele afirmou que eu mantivera a minha palavra na conclusão da 
minha expedição, esquecendo a consideração com que me haviam tratado, 
e que pessoalmente supervisionara o corte das gargantas e a crucificação 
deles. Eles eram saqueadores piratas, pragas para todos aqueles que 
tivessem aderido à lei e à ordem.” 


A esta passagem comentei que se tratavam de "Hostes generis humani — 
(Inimigos da raça humana)." 


“Exatamente! E você foi advogado. Eu também estudei lei, e a visita que 
fiz à Ilha de Rhodes foi com o propósito de estudar Elocução, sob a 
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instrução de Antípatro. Na posição de cônsul que eu ocupava, por um crime 
desses, a par com a sua oposição ao diferente regulamento de posse da 
terra que eu desejava estabelecer, determinei aprisionar Catão, mas depois 
achei que era mais aconselhável restaurar-lhe a liberdade. De seguida, dei 
início à carreira de General; tornei-me no General Romano mais popular, o 
ídolo das massas. Sucesso seguiu-se a sucesso com as ações que 
empreendi nas duas Gálias; Não que eu glorifique agora o derramamento 
de sangue por atacado, nem as centenas de vilas que eu lhes arrebatei, 
nem as almas, que contavam mais de um milhão, que foram pela minha 
ação precipitada da vida na Terra para as esferas espirituais.” 


Eu aqui fiz uma citação, que começava por "Veni," (Eu vim.) Ele tirou-me 
a palavra da boca, e completou a frase, dizendo: "Vi, e venci." Também 
citei uma outra passagem de memória, do próprio início dos Comentários de 
César, a que ele também deu continuidade. 


“Roma ressoou com tanta aclamação, e o nome de César foi brandido por 
todos. O general mais popular na República era Pompeu. Seja como chefe 
supremo ou príncipe, Roma teve-o nesses dias na pessoa de Pompeu, o 
Grande. Quanto a mim, com o meu propósito inabalável, ele temia-me; mas 
havia alguém a quem ele temia muito mais do que a mim; um inimigo 
amargo irreconciliável que provou ser para ele. Refiro-me a Crasso, cuja 
liberalidade na alienação da sua imensa riqueza lhe angariou o favor 
popular. Alcançar esses dois homens tornou-se a minha tarefa, pois 
precisava usá-los como trampolins para a determinação que me movia. Eu 
consegui, e formamos um triunvirato não reconhecido, com acordos entre 
nós, a ligar-nos dentro de certos limites no exercício das três formas 
distintas de poder. 


“Esta vossa terra (Britânia) não era estranha às minhas forças. Eu fui 
inicialmente repelido, mas fui posteriormente bem-sucedido, e pude então 
antever que esta vossa ilha fora formada por Deus para ser o berço da 
maior, mais nobre e mais perfeitamente desenvolvida das Suas criaturas; 
dotada de imensos portos naturais, que proporcionavam um ancoradouro 
seguro para toda tempestade; de uma costa rigorosa (acidentada), que era 
em si mesma a sua própria defesa, nos dias em que eu vivi, mas que, 
conforme eu pude antever, se fosse devidamente defendida provaria ser um 
baluarte inexpugnável. 


“Eu senti: “Eis aqui é um país moldado para uma grande potência 
marítima, abençoado por um clima bom e fecundo, adequado a uma raça de 
guerreiros e combatentes resistentes; e com a ajuda de navios, criar-se-ia 
as fundações de um poder cujos braços deviam abranger o mundo inteiro, 
um porto de refúgio para os seus filhos contra o desagrado ou ódio 
estrangeira, um refúgio inexpugnável.” 
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“Lembre-se de que essa era a opinião de um Romano civilizado, que foi 
enfrentado por um adversário inteiramente não versado nas regras da 
guerra, de modo que a nossa vitória foi relativamente fácil, em comparação 
com o vizinho próximo da Bretanha, os meus antigos adversários, os 
Gauleses. Então chegou a notícia da morte da minha filha Júlia. Esse era o 
único laço que mantinha intatos os meus interesses e os do meu genro. Eu 
tinha casado a minha filha com Pompeu, minha filha e da minha primeira 
esposa, Cornélia. 


“O meu segundo casamento não foi diferente de muitos casamentos dos 
tempos mais modernos, acompanhado do erro, acompanhado em certa 
medida pela desonra; falo de Pompeia, que durante a minha ausência de 
casa, esqueceu a dignidade de matrona, e encontrou ocasião de admitir à 
sua presença um que teria trazido desonra ao meu nome. Ele entrara em 
minha casa vestido de mulher, durante a celebração de um rito religioso. Eu 
não consegui fazer com que fosse recompensado, como merecia; muito 
para meu pesar. 


“Depois, enquanto eu me encontrava em serviço tão longe de Roma, 
Crasso e Pompeu ficaram enciumados com a minha crescente influência, e 
deram ordens para o meu retorno e para a dissolução do meu exército. 
Então, com o meu retorno chegou-me a notícia da morte de Crasso — Eu e 
Pompeu sozinhos formamos um duo no poder; terminando desse modo o 
triunvirato. Agora é que tinha lugar a verdadeira disputa. Só Pompeu se 
colocava entre mim e o objetivo que eu almejava. É verdade que ele tinha o 
mais elevado comando Patrício do seu lado no Senado; mas eu reunia as 
grandes massas; eu tinha feito por conquistar a popularidade a elevados 
custos, e tinha ganho uma vitória assinalável. 


“Chegou-me uma ordem mais perentória para retornar, e dissolver o meu 
exército; afastei de mim os receios e joguei fora os bocados rasgados da 
ordem escrita e atravessei a Rubicão, ciente de que Pompeu e eu tinha nos 
tinhamos reunido pela última vez como amigos, e de que, quando nos 
reunissemos de novo, seria cara a cara, com aço pontiagudo nas mãos. 


“Você já ouviu falar do encontro que tivemos (na batalha de) Farsalos 
onde quinze mil dos meus compatriotas foram aniquilados. Sim, sangue 
Romano derramado por Romanos, e aquele que se me opusera era um 
fugitivo do meu poder, agora em ascensão. 


“Mentem os historiadores que afirmam que a minha foi a mão que 
lançaram os assassinos na sua missão de assassinato — no assassinato de 
Pompeu. Aqueles que aqui se encontram comigo agora, nesta esfera 
terrena, podem testemunhar a tristeza e aflição que senti, quando a sua 
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cabeça me foi trazida à presença. Eu vivera para o futuro, e mesmo na 
minha transição da vida terrena para as esferas, eu morri como um 
Romano. Oh, como eles se reuniram em volta de mim, o jovem Marco 
Bruto, com as suas características justas e benevolentes, animado de 
sentimentos nobres, como eu pensara, com amor e carinho! A alongada 
forma de Caio Cássio de pé à minha direita lá na casa do Senado; de rosto 
sombrio em que mal brilhava um sorriso, a olhar para o meu rosto. 


“Eu nunca tinha sentido medo de mais do que três homens na terra 
durante a minha vida. Um tinha sido o sanguinário Sila, o outro era o 
determinada e inflexível Catão de Útica, e o terceiro, o a forma fria e sem 
alma de Cássio, pois Cássio não tinha alma. Ele não se deliciava na 
companhia de homens; rir parecia doer-lhe e a alegria dos outros ele 
colhia-a como um insulto a si próprio. A sua natureza era diametralmente 
contrária à minha. 


“Eu tivera presságios e augúrios durante todo o dia anterior. Cheguei 
mesmo a ver a sombra de Cato; vi-o com o próprio livro que ele andava a 
ler; era o Fedro de Platão, livro esse que ele segurava, quando emitiu o seu 
último suspiro no corpo, e murmurou com os lábios do espírito: "Cuidado, 
César! Cuidado com Cássio!" Eu tive muitas vezes comunicação com os 
espíritos durante a minha vida terrena. Algumas das ocorrências foram 
deixadas ao meu arbítrio, mas outras foram surpreendentemente precisas, 
e ao mais ínfimo detalhe. A mais frequente entre essas sombras que me 
visitaram foram aquelas dos habitantes da Bretanha; os seus sacerdotes 
místicos vieram muitas vezes visitar-me em companhia deles.” 


Aqui perguntei sobre Numa Pompílio, e se ele não cometera um erro com a 
abertura da sua sepultura. Ele disse: 


“Numa Pompílio cometeu um erro; o seu túmulo foi aberto antes do meu 
tempo. Eu tinha erigido uma estátua a Pompeu (ou seja, na Casa do 
Senado), porquanto com toda a sua ambição ele fora Romano, e eu caí aos 
seus pés, quando me senti apunhalado por todos os lados, e por aquele que 
também tinha sido como um filho adotivo para mim. Eu amava Bruto, com 
o amor de um pai, e disse: "Et tu Brute!" ("Até tu Bruto!") 


“O meu sangue escorria pelos degraus, a cada facada sucessiva. Eu não 
conseguia tirar os olhos de Bruto. Parecia ter os braços paralisados e os 
olhos fixos; o horror pareceu deixá-lo tresloucado. Mesmo em meio à 
agonia da morte eu compadeci-me do assassino Bruto. Os seus braços 
pareciam entrevados. Arremessando a minha capa e lançando um olhar 
indulgente sobre a banda de assassinos, eu caí aos pés da estátua do 
homem que eu tinha injustiçado — Pompeu. 
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“Eu já vou, Cina. (NT: Lúcio Cornélio Cina) 


* (NT: ‘Idos’, é uma das três datas fixas porque o calendário Romana se 
regia, que compreendia, calendas, nonas e idos, baseados nas fases da lua. 
Os idos indicavam o dia 15 de certos meses, e o dia 13 dos restantes.) 


**(NT: O médium, ou o Sensitivo, conforme o autor e coletor destas 
comunicações ou ensaios referia sob as iniciais W.L., mas cujo nome 
integral não revela na sua obra, (aliás à semelhança do seu próprio) 
chamava-se William Lawrence e era seu jardineiro, que tornou seu médium 
particular. ) 


SÓCRATES 
14 de setembro de 1878 


Sócrates nasceu em Atenas, em 469bc. No ano de 399 b. C, ele foi 
acusado, em primeiro lugar, por não venerar os deuses que Atenas 
venerava, e por introduzir novas divindades da sua autoria; e em segundo 
lugar, por corromper a juventude de Atenas. Foi condenado a tomar cicuta 
(cianeto), coisa que fez. Tudo o que sabemos de Sócrates, chegou-nos 
através do seu pupilo Platão, já que ele não parece que ele tenha deixado 
quaisquer escritos. 


Quando o Sensitivo entrou na sala, eu dei-lhe um copo de cidra, que ele 
mal ingeriu, quando me disse: "Que sabor horrível tem. Não bebo nada 
disto. Ah, céus! Ah céus! Tenho as pernas como que mortas. Deitou mão à 
garganta, e evidenciou estar a sentir enorme dor, levantou-se da cadeira 
em que se sentara e começou a caminhar em passo rápido e muito 
apressado; por fim, entrando em transe, disse: 


“Platão, Xenofonte, onde estão vocês? Ouvi e registai! Teria sido melhor 
que eu tivesse deixado escritos mais abundantes, e ainda assim a minha foi 
uma vida de extrema quietude até uma certa idade em que os homens 
geralmente procuram a aposentadoria do mundo atarefado e dos seus 
muitos cuidados; mas diferente do de uma quantidade de outros foi a sorte 
que me calhou na terra. Enquanto a Natureza entrava em decadência, a 
minha energia renovava-se; enquanto a força física me abandonava, a 
minha mente pela primeira vez começava a desabrochar, e a produzir belas 
transformações, e florescia em beleza, levando-me a ser admirado durante 
o tempo em que permaneci na terra, e tornando posteriormente o meu 
nome imortal entre os homens. 


“Nenhuma façanha grandiosa ou ato ousado tinha eu realizado, para 
merecer tal distinção; nenhuma ação de mártir tinha eu cometido, por que 


o favor especial de Deus devesse ser demonstrado. Nenhum acontecimento 
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efetivo na minha própria vida, com apenas uma exceção (caso tal exceção 
seja conforme com a vontade do Criador) for digna de ser registada. Bem, 
esse evento da minha vida foi o resgate de um adorado companheiro de 
luta que jazia deitado ferido e indefeso no chão, que conduzi, reclinado nos 
meus braços, mesmo em face do inimigo, para fora do campo de batalha. 


“Eu tinha-me conformado com uma cidadania sóbria. Eu era um dos que, 
tendo realizado o dever que tinha para com o seu país, se contentava em 
aproveitar os benefícios a que tal conduta tinha levado. Na solidão dos 
meus próprios aposentos, naquela parte eleita, longe do tumulto doméstico, 
eu escutei distintamente uma voz dizer-me: 


"Os homens andam à procura de um Deus Supremo por entre uma 
multiplicidade de deuses.” 


“Teria sido um eco? Teria sido uma fantasia febril de um cérebro cansado 
do trabalho? Teria o meu lar que me teria perturbado na minha quietude, 
para que num estado de semissono eu tivesse imaginado tais palavras? A 
provar a falácia de tais ideias fugazes que me perpassavam pelo cérebro, 
mais sonoros e mais distintos, acudiram-me aquelas palavras novamente 
repetidas: 


"Os homens andam à procura de um Deus Supremo por entre uma 
multiplicidade de deuses. Nós elegemos-te entre muitos; e quando a tua 
tarefa estiver consumada, acolher-te-emos. Ah, não implantes na tua ideia 
nenhum receio de fracasso, ainda que exista a possibilidade de o atingires." 


“Eu não podia responder. Eu não sabia a quem me dirigir, nem como lidar 
com aquela inteligência invisível. Então primeiro perguntei, com a voz 
trêmula com a profunda emoção: 


"7, 


Quem és tu? O que foste, e com que propósito vens?’ 


"Eu sou um mensageiro da divindade suprema," foi a resposta recebida à 
minha primeira pergunta. 


"Eu fui humano, como tu; eu vivi uma vida da Terra, tal como tu estás a 
viver agora. Eu encontro-me liberto do corpo, e estou assim há séculos do 
tempo.” 

Essa foi a resposta que recebi à segunda pergunta. A voz continuou: 

"O propósito da minha vinda é o de trocar essa vida de extrema 
tranquilidade que tu estás a apreciar agora, por uma de trabalho e de 


dificuldade. Eu tenho que te ensinar a executar uma tarefa, que é de 
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extrema importância para os teus irmãos humanos, e vim para te prometer 
uma recompensa na consecução fiel da tarefa que te é delegada, de modo 
que na hora da tua dificuldade e aflição mais terrível, quando o mundo e os 
seus pertences te estiverem a desaparecer da vista, de modo que, quando, 
por entre o frenesim louco e a malícia das gentes, fores condenado à morte, 
possamos provar o nosso amor com uma presença efetiva durante esses 
momentos difíceis, e levar-te para a morada preparada para ti, justo no 
início desta tua tarefa." 


Num tom de firme convencimento, ainda assim premeditado, perguntei: 
"Deverei falar desta visita?” 


"Eu não possuo poder suficiente para controlar a tua vontade, se quiseres 
falar desta visita, tu irás fazê-lo." 


Eu perguntei: "Podes-me dizer que consequência resultará de eu falar 
desta visita?" 


"Isso irá acelerar o fim," foi a resposta que recebi; 
"Porquê?" inquiri eu, e recebi em resposta: 


"Por o Homem arremessar a acusação contra ti de teres um génio 
(Daimon) por conselheiro.” 


"Mas, com que provas," perguntei: "serei capaz de refutar essa 
afirmação?" 


A resposta que ele me deu foi num tom de tal respeito, que o meu 
aposento pareceu tinir de novo com a sua harmonia. Ele disse: 


"A tua instrução será refutação suficiente capaz de convencer a grande 
maioria, e de levar os invejosos e os maliciosos a arrepender-se das suas 
práticas malévolas." 


Eu respondi dizendo: 

"Essa é a tarefa que se espera que eu realize — instruir os homens no 
conhecimento do Deus Supremo. De que maneira deverei iniciar essa 
tarefa?” 

"Primeiro," foi a resposta que recebi "mantendo-te rigorosamente fiel às 
tuas próprias conclusões, às opiniões ponderadamente formadas, por as 


tuas ideias estarem sempre abertas ao meu conhecimento, como as páginas 
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de um manuscrito bem elaborado e dessas ideias eu referirei muitas 
opiniões que tu terás formado, que respeitarás. A primeira grande máxima 
que te orienta a conduta, uma opinião a que chegaste guiado pelo mais 
sólido senso de moralidade, de que um sujeito contente de viver sob as leis 
da sua própria nação, ou país de adoção, deve satisfazer-se por as cumprir. 
Por isso, para uma mente dessas, as leis do país em que vive, são, na sua 
opinião, divinas, e torna-se o seu mais elevado senso de honra obedecer- 
lhes. Essa conclusão eu não quero que tu alteres.” 


"Para pregar aos meus compatriotas," respondi eu: "Um Grande Deus 
Supremo, tornar-se-me-ia necessário violar essas leis, pois a religião é 
regida pelo Estado, e o Estado admite uma pluralidade de deuses;" e recebi 
a resposta: 


"Tu deves prosseguir com a tua tarefa com cuidado, e governada pela 
discriminação e o discernimento; o teu trabalho tornar-se-á imortal. Deus, o 
Supremo não tem necessidade de serviços da parte de nenhuma das suas 
criaturas, mas ordena, e as Suas ordens são para ser obedecidas. Não há 
necessidade direta de começares a tua tarefa por uma suposta proclamação 
de uma Divindade desconhecida do Estado. Isso seria começar pelo próprio 
fim da tua tarefa. Para pregares Deus entre os teus compatriotas, primeiro 
ensina-os a amar-se uns aos outros, e instrui-os igualmente na sabedoria 
do bem viver. Ensina-lhes que a Suprema sabedoria de Deus é sabedoria da 
forma mais elevada — sabedoria que não trava nenhuma boa ação, onde 
puder ser legitima e razoavelmente concedida. 


“Ensina-lhes que a sabedoria inculcada pelo Sofista é sabedoria do 
passado, e que os resultados de tal instrução, são meras questões 
metafísicas de que não advém qualquer vantagem final. Suscita uma 
sabedoria proveniente dos céus; introdu-la aos lares dos teus compatriotas; 
expõem-na nas grandes praças, nas casas humildes e nos palácios. Deixa 
que a sabedoria seja acalentada no íntimo dos teus compatriotas, e tu terás 
legado aos homens a pedra fundamental do conhecimento do Eterno. Para 
ser útil, a crença na sabedoria precisa ser prática. A virtude, trancada num 
caixão, é inaceitável para o Supremo; mas a virtude alargada, cuja 
influência é sentida, formará alocução eloquente na pregação do Pai 
Universal. 


“Os teus compatriotas acham-se amplamente versados na argumentação, 
na música, na poesia e na eloquência; mas isso não forma sabedoria 
nenhuma. A sabedoria, na opinião de todos os que são livres e afastados do 
corpo, consiste em viver uma vida terrena com apenas um único propósito 
— o do avanço no favor do Supremo. A recompensa que receberá na 
eternidade será uma maior aproximação de Deus, o Pai Eterno. Isso é 
sabedoria; e todo ato do homem que se aproximar dessa sabedoria, será 
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um ato que eleva a alma para mais perto de Deus; e, à medida que essa 
sabedoria se disseminar entre os teus compatriotas, ver-te-ás rodeado 
daqueles para quem tal sabedoria é censurável; por aqueles cujas vidas 
inteiras são dedicados a fins que se prendem com a conquista de vantagens 
mundanas; por aqueles que colhem apenas um leve cintilar da imortalidade 
— tão débil que nas suas almas tem uma influência tão tênue sobre os seus 
afetos, que não conseguem abdicar de uma só oportunidade de avanço; e 
rejeitam, com absoluto escárnio, qualquer coisa que leve a um tal estado de 
espírito. 


“Essa é gente mundana; que pertence de corpo, alma e espírito à Terra — 
espíritos servis capazes de afundar ainda mais fundo. Existem poucas almas 
daquelas que podem afundar numa escuridão tão completa de ignorância, 
que Deus, na sua misericórdia, as não afaste da tentação mais forte, as não 
desvie de todos os seus ídolos do mundo, as não aparte de todos os 
pertences terrenos e não lhes prove de forma inconfundível a inutilidade de 
tudo o que eles consideram digno.” 


“E qual,’ perguntei eu, 'será a consequência que colherei da oposição à 
tarefa que devo executar?” 


"Será a renúncia do corpo; o reencontro com aqueles que te amam, e 
uma entrada na vida eterna.” 


“De seguida, desmaiei — perdi a consciência — e passou um dia inteiro 
antes que recobrasse os sentidos. 


“Os meus companheiros, os amigos a quem eu revelei essa visita, 
disseram-me que era apenas o alarme do paroxismo que antecede a febre, 
e não acreditaram em mim. Alguns encararam-me com desconfiança, 
especialmente os professores da grande Escola. No meu tempo tal tarefa 
era, de facto, uma tarefa difícil de realizar; mas como eu me tinha 
convencido em pleno da realidade dessa visita, decidi-me firmemente a 
seguir as ordens dadas. Comecei a ensinar os meus compatriotas que todos 
os homens eram livres; ensinei-lhes que os escravos, aqueles a quem eles 
mantinham em cativeiro, haveriam de partilhar duma imortalidade com 
Deus, como eles próprios. 


“Comecei, pois, a ensinar-lhes que não existia nenhuma diferença efetiva 
entre o homem livre e o servo, e que os deuses realmente não tinham 
decretado os trabalhos dos seus companheiros seres humanos, nem dos 
seus próprios corpos, para que renunciem sem esperança de nomeação ou 
paga. Eu comecei a ensinar que Deus havia concedido ao homem um 
encargo solene, um dom que ele devia guardar com zelo — a Razão — e que 
eu via com tristeza muitos dos maiores nobres mais orgulhosos de Atenas, 
e muitos dos filhos mais promissores a cambalear para casa embriagados, 
desprovidos da sagacidade natural da besta bruta — sem a razão — sem 
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aquela razão que eleva os homens acima, e muito mais acima da criação 
bruta. 


“Comecei a ensinar que, em tal posição, eles representavam um espécime 
chocante e completamente desamparada. Ataquei as suas condutas 
licenciosas, apontando a total ilicitude e a maldade almejadas — ou melhor, 
requeridas — por meio de tais prazeres grosseiros e tal sensualidade infame. 
Retratei de forma eloquente os resultados consequentes de tais condutas, 
os homicídios fratricidas, os massacres por entre as trevas da noite, e os 
assassinatos covardes. Tomei toda a Atenas como minha escola. 


“Nenhumas quatro paredes poderiam confinar as minhas audiências. Senti 
como que as minhas ideias me forçassem a proferir palavras que 
transbordavam de força e poder. Os mais orgulhosos e nobres de Atenas 
eram vistos aos meus pés, a dar atenção à minha instrução; e, com uns 
poucos selecionados de entre eles, eu adentrei questões mais elevadas e 
caminhos mais elevados. Conversávamos sobre a imortalidade da alma e, 
ao me retirar dessas reuniões, muitos foram os longos discursos de 
aprovação que recebi da parte do meu visitante invisível. Ouvi-o na minha 
própria casa, escutei com reverência o seu conselho durante as minhas 
palestras. Escutei-o nas praças públicas. Ele esteve comigo no Liceu — ou 
seja, o meu Guia Espiritual. 


“Estas foram as verdades que eu revelei aos meus discípulos. Xenofonte 
Criton, e Platão, foram os meus três favoritos; e a eles eu revelava os 
segredos da vida imortal, do mesmo modo que eles me tinham sido 
revelados. Críton era o mais mundano, e receava as consequências de tal 
instrução. Platão, mais realista, foi alçado mais alto em direção ao seu Deus 
com cada visita. Xenofonte mostrava-se sempre calmo, frio e observador. 
Havia outros alunos, mas nenhum de entre eles chegou tão perto do meu 
coração quanto esses três. 


“Eu sou Sócrates. Provavelmente você deverá ter-se sentido surpreendido 
com a observação que o sensitivo fez, enquanto num estado de 
semiconsciência — um comentário feito em perfeita sintonia com a última 
sensação que tive na Terra. Ele provou da droga amarga que me provocou 
a transição, daí as observações que fez quanto ao que ele provou por 
último. Lembra-se agora — eu lembro-me perfeitamente — o que provocou 
no sensitivo essa sensação, que até quase se aproximou da realidade, ou 
seja, o gosto da cicuta fatal que tinha nos lábios. 


“Deus poupou-me para constatar os efeitos mais marcantes dos meus 
trabalhos. Deus poupou-me para comprovar o poder tirânico. Deus ajudou- 
me a retratar de forma eloquente o fracasso das aspirações a um alto 
cargo; a retratar os defeitos e fracassos de aspirantes a altas posições; para 
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tornar públicas as suas incapacidades, assim como para descobrir crimes há 
muito ocultados, cometidos por eles, por meio do que eu me opus da forma 
mais bem-sucedida a muitas das suas candidaturas, tentando defender a 
Providência de Deus Todo-Poderoso, que ordenava que três deviam subir 
das suas fileiras para me acusar. A Sua sabedoria antevira que, pela minha 
injusta condenação uma chancela deveria ser aplicada à minha doutrina, e 
que nenhum homem deveria ser capaz, nessa geração ou na seguinte, de 
perceber a alma recobrada dos argumentos enganadores, pelo estudo da 
verdadeira sabedoria, uma revolução da mentalidade nas massas, pela 
forma de cada espírito individual. 


“Aqueles que quiserem levar os seus companheiros a fazer o bem e a agir 
bem, deviam começar a sua tarefa como eu iniciei a minha — dando o 
exemplo, refrear toda a paixão corporal — vendo as coisas supérfluas que 
sobrelotam os mercados como outros tantos meios de ministrar aos desejos 
artificiais — com orgulho, mas grato, consciente do quão pouco, entre tal 
abundância, eu ansiei. Isso, num certo sentido, eu vi realizado antes da 
minha acusação. 


“Vi homens menos egoístas; vi mulheres colocadas na posição adequada; 
vi muitos dos filhos nobres das mais altas famílias conceder a liberdade aos 
seus escravos; vi a riqueza do amor de uns para com os outros, onde antes 
tinha reinado um desperdício estéril; vi despertarem sentimentos há muito 
tempo adormecidos, sentimentos recém-despertos no íntimo dos homens, 
por que a alma há muito ansiava, mas que o corpo tinha negado. 


“Meleto, Lícon e Anito, juraram perante um Senado composto por 
quinhentos, que eu, Sócrates tinha cometido três infrações que 
consubstanciariam três acusações — que eu tinha ofendido as leis do Estado 
por meio da introdução de outras divindades que não aquelas que o Estado 
permitia — segundo, que eu corrompera a juventude de Atenas — terceiro, 
que eu blasfemara contra os Deuses e que lhes votara a minha aversão, 
dando assim um exemplo de sedição às classes inferiores. Tornei-me num 
prisioneiro, eu que tinha sido um convidado bem-vindo em todos os lugares 
de Atenas — eu, que tinha finalmente pregado acerca do Supremo Deus — 
eu, que havia trabalhado desde o alvorecer até ao findar do dia, e falado 
durante horas a fio sob o calor abrasador do meio-dia e o frio da noite com 
o propósito de despertar a alma dos meus compatriotas. 


“As acusações envolviam a perda da vida, e um prazo foi fixada para a 
audiência e a prova dessas acusações. De Anito eu tinha feito um inimigo, 
por o censurar com brandura por sonegar a educação do filho, dizendo-lhe 
que a ignorância era um defeito — mais do que isso, um crime — por que a 
alma imperecível seria responsabilizada — não só a ignorância do indivíduo, 
mas de todo que dela dependesse ou que lhe pertencesse por laço de 
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parentesco. No caso dos outros dois eu tivera função oposta. Eles eram, na 
verdade, acusadores interesseiros! Aristófanes fora o seu coadjutor e 
elaborara os diferentes aspetos da acusação. 


“Ele já me havia atacado antes com essa arma tão fatal para tantos — o 
Ridículo — na sua comédia intitulada "As Nuvens," em que eu, Sócrates, o 
Moralista, fui retratado como mais alto do que os homens meus irmãos, 
fazendo declarações blasfemas, e inculcando as mais grosseiras das 
doutrinas. Tão contrário era esse retrato que eu fiquei de pé na sua 
apresentação inicial; a vasta audiência aplaudiu-me e no Teatro ecoaram os 
clamores suscitados em meu nome e as ameaças contra o insulto que me 
fora feito. Eu não achara, mas, no esforço que Aristófanes fez por o levar de 
novo diante do público, quase perdeu a vida em consequência. Pode 
imaginar o prazer que sentiu, e, por conseguinte, a ajuda que deu aos meus 
acusadores. 


“Tinha sido uma acusação bem ponderada, e aqueles que me rodeavam, 
pediram-me para preparar a minha defesa. "Tão certo estou," disse eu a 
Criton, "de que Deus, o Pai está a trabalhar por nós, que n'Ele confiarei 
quanto às palavras a usar em minha defesa." Quando fui à presença dos 
Juízes, respondi à acusação dos meus três acusadores. Invoquei perante 
eles as atenções que eu dispensara em público aos deuses nacionais e 
adotados; a quem eu havia feito as oblações que, por decisão da terra, eu 
era obrigado a fazer aos outros deuses; que eu sempre considerara ser o 
principal dever de um nativo da terra que tivesse alcançado a idade do 
discernimento, respeitar estritamente e obedecer às leis da terra que eram 
suas por nascença ou adoção. 


“Devido a que, com respeito à segunda acusação feita contra mim, se 
encontrassem pais presentes, eu pode informar os Juízes do facto de que, 
em vez de lhes perverter os filhos, eu os tinha, por força de exemplo e 
instrução, reintegrado — resgatado da indulgência para com os prazeres 
sensuais, e os tinha transformado em homens sensatos e tementes a Deus. 
Também me fora feita a acusação de que eu tinha introduzido, ou tentado 
introduzir uma nova Divindade. Eu disse que fora autorizado pelo Estado a 
buscar a ajuda e a assistência dos Deuses em privado, bem como em 
público, e que eu tinha assim procurado, e recebido respostas favoráveis às 
minhas preces. 


“Mas fui considerado culpado por meio da pressão exercida por aqueles 
que eu tinha sido o meio principal de manter afastados do Cargo — fui 
considerado culpado das acusações que me imputavam. Vinha lavrado no 
Código (das regras e procedimentos) que a oportunidade se apresentaria, 
entre o momento da decisão dos juízes e a atribuição da sentença, para o 
pagamento de uma multa em dinheiro, em vez de sofrer a penalidade 
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extrema das Leis. Fui persuadido por aqueles que me amavam a proceder 
ao seu pagamento, e finalmente consenti, mas muito contra a minha 
própria vontade; por os serviços que eu prestara ao Estado serem dignos de 
recompensa, e não de condenação. 


“Mas foi a longa discussão que tive com aqueles que me amavam, que 
perturbou a serenidade dos juízes, e os levou a recusar a sua aplicação. 
Quão surpreendidos ficaram aqueles com quem eu tinha comunicado, com a 
calma e resignação que revelei a partir do momento da promulgação da 
sentença, que tinha sido a de que eu deveria morrer pela ingestão do 
veneno da cicuta! Trinta e cinco dias foi o prazo para a execução da 
sentença. Esse longo atraso surgiu em razão da visita anual do navio 
chamado "Xanta" à ilha sagrada de Delos, a fim de levar os sacrifícios e 
oferendas dos devotos de Atenas; tanto era isso tido na conta de sagrado 
que, desde o tempo da partida do navio e até ao seu retorno, nenhuma 
pena capital tinha autorização para ser executada. 


“Há diferentes modos por que os homens escolhem passar o seu breve 
tempo na terra, alguns desperdiçando a vida, ou deixando peugadas 
impressas na areia, que depois de passarem esquecem os caminhos que 
trilharam. Há outras almas que são cuidadosas quanto a cada minuto da 
passagem desse tempo — e que arranjam tempo para realizar algum ato de 
utilidade, algum ato caridoso, possuem algum conhecimento a transmitir 
aos outros, que lhes eleva as almas. Aconteceu assim comigo. Trinta e cinco 
dias deixaram-me muito mais tempo para ser útil. Ah, foram realizadas 
algumas raras aulas de instrução na minha prisão! Estiveram alguns 
presentes cujo espírito eu tinha erguido da aparência externa do culto, e 
conduzido as suas almas para mais perto de Deus. 


“Eu senti que se alçavam às alturas que tinham sido instruídos a alcançar. 
Um dia foi-se sucedendo ao outro. A separação dolorosa da esposa e da 
família foi o primeiro ato do último dia que a sentença concedeu: eles 
estavam todos em lágrimas. Ah, quão vividamente tudo parece voltar-me à 
memória — a esposa a chorar com as crianças em volta dela, e uma nos 
braços! A minha mulher, com uma voz de fazer cortar o coração, a dizer: 
"Ele vai morrer, ele vai morrer inocente!" "Olha," retroquei eu: "certamente 
não quererias que eu morresse culpado, querias?!" 


“Depois vieram as exclamações dos meus discípulos: "Onde gostarias de 
ser enterrado?" Sorrindo, respondi: "Em qualquer lugar, se eu não vos 
escapar. Ah, Xenofonte, Lícias, Platão e Críton, eu instruí-vos há tanto 
tempo em vão para que, quando este pobre corpo for posto em repouso, 
Sócrates se irá encontrar, com afeto e companheirismo, com os homens 
bons, aperfeiçoados pelo sofrimento — em qualquer lugar, pois, enterrai o 
meu corpo, depositai-o em qualquer lugar Críton.” 
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“Em seguida, veio o carcereiro em pranto, cuja forma trêmula se curvou 
de vergonha e tristeza. Na emoção que o acometia, ajoelhou-se juntou as 
mãos e implorou-me perdão, dizendo: "Você tem sido tão amável, tão 
carinhoso no seu cativeiro; perdoe-me a parte que desempenho na sua 
morte, perdoe a ordem fatal que sou obrigado a cumprir; o momento de 
consumar a sentença chegou, e os meios estão aqui!" 


“Assim, tomei-lhe as mãos, e, após de uma oração ao Deus Supremo e um 
apelo ao carinho dos Seus servidores, eu bebi até ao fim a destruidora e 
fatal poção. Seguiu-se quase de imediato uma letargia das partes inferiores 
do corpo, e eu afundei no chão com força suficiente apenas para rogar a 
Deus que os abençoasse e ajudasse. 


“Que Ele possa abençoar os vossos trabalhos, assim como abençoou os 
meus! Possa Ele manifestar-lhes a Sua presença, assim como me fez a 
mim! Quando a cena final da vida termina; quando a alma, liberta, 
permanece a pairar perto do seu corpo palpitante, perdida no mistério 
sublime da consciência, atenta aos acontecimentos terrenos que ocorrem 
ante os seus olhos, hesitante, porém, na expectativa, à procura de alguma 
outra saudação sobre a qual, caso atue com base no mérito da Terra, o 
Espírito não é deixado a conjeturas, nem a aguardar na expectativa, não é 
deixado a perambular num labirinto de probabilidades; mas uma certeza 
confirmada é-lhe dada, e me foi dada. Ah, possa ela ser-lhes dada a vós! 


“Apressando-se das esferas do alto, descendo da sua morada de amor e 
harmonia, acudiram os espíritos a saudar-me, e apontando para o corpo 
ainda palpitante disseram: "Aí reside o tabernáculo em que a tua alma 
viveu durante setenta anos de tempo terreno. Realizaste o teu trabalho ao 
longo da vida, em conformidade com a ordem que te foi dada. Afastaste 
dúvidas, e tens agora caminhos vastos a seguir, e uma renovada atividade 
representará, para ti, uma contínua felicidade. Vem, vem para o céu! 
Porque permanecer na terra? Vem para a tua morada! 


“O Seu trabalho, caro Escrivão, não é isento de dificuldades. Há momentos 
em que, forte na fé, você vê que a fé é atacada, o que é reconhecido pela 
sua alma como um profundo pesar, como um insulto àquela razão que Deus 
tão generosamente lhe concedeu. O seu caminho, à semelhança do meu, foi 
determinado mesmo desde o início da sua carreira terrena. Lembre-se que 
mais de sessenta anos se passaram, antes que o trabalho que eu tinha a 
realizar fosse iniciado, mas milhares de corações agradecidos me 
recompensaram pelos meus trabalhos antes que Deus me tomasse a Si. 
Que Ele o abençoe! Que a paz de espírito, e, tranquilidade da alma, sejam 
suas para sempre! Amém. 
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Na parte introdutória desta sessão, o sensitivo falou sobre o sabor da cidra 
e a frialdade que sentira nas extremidades do corpo, mas eu não estava de 
forma alguma preparado para o que viria a seguir. Quando o sensitivo 
recobrou a normalidade, reclamou que sentia as pernas e o corpo bastante 
anestesiados, e do gosto desagradável que ele sentia na boca. Começou a 
vomitar violentamente, e saiu da sala apressado. 


Eu tinha marcado uma outra sessão com ele para o dia seguinte, mas ele 
não compareceu nesse dia que nem no dia seguinte. Quando por fim 
apareceu, ao terceiro dia, ele apresentava um aspeto francamente 
debilitado, e disse que tinha estado de cama todo o dia a seguir à sessão, 
com acessos repetidos de vómito. Perguntou-me se eu lhe tinha dado 
alguma coisa a beber. Eu disse-lhe: "Só um copo de cidra, da qual também 
bebi um copo, e da mesma garrafa, em simultâneo consigo." Ele não 
percebia então o que ambos, desde então percebemos por completo, que as 
últimas sensações terrenas do Espírito controlador são sentidas no seu 
pleno vigor pelo sensitivo, quando aquele participa numa sessão espiritual 
por uma primeira vez. Acerca da própria sessão, eu não farei qualquer 
comentário. Quaisquer observações minhas, só anulariam o efeito de uma 
das melhores sessões que eu já tive. 


ARISTÓFANES 
22 de dezembro de 1878 


Aristófanes foi um Ateniense de berço e nasceu por volta do ano 444 ac. 
Diz-se que ele escreveu mais de quarenta comédias, mas destas apenas 
onze subsistem. É crença geralmente aceite que a comédia "As Nuvens" foi 
a causa indireta do julgamento e condenação de Sócrates. O leitor vai achar 
esta sessão muito interessante. 


A sensitivo, em transe, disse: 

“Este é um mundo atarefado.” 

Eu disse: "E eu atarefado nele." 

“Sim, você é uma alma ocupada, de acordo com as suas próprias 
alegações; bem, eu, por exemplo, reconheço-o; mas há milhares, invisíveis 
para si, que também reconhecerão esse facto. Um mundo agitado ergue 
alto os seus edifícios; a prisão e a casa de Deus são colocadas a par uma 


com a outra; e o som dos órgãos da vossa Catedral pode ser escutado pelos 
vossos Estadistas, enquanto se ocupam dos negócios da vossa nação. A 
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mesma ambição, a mesma distinção marcada entre homem e o seu 
semelhante existe hoje que existia no meu tempo. 


“Milhões de almas, cujos passos ao longo da vida não podem ser 
rastreados, e de quem o tempo não apresenta registo, estão a morrer — 
unidades, de facto, são elas do vasto e completo Lar que abriga a 
humanidade. Você é uma alma ocupada; eu reconheci-lhe essa 
reivindicação, embora asseverada por si. Admito ainda que você não é uma 
daquelas unidades que passarão do presente para o futuro, sem deixar para 
trás nenhum registo de seu trabalho. 


“Deus — Que governa sobre todos, Que habita em todos, escolheu o curso 
de cada um e moldou-o de maneira diferente, conforme as circunstâncias o 
exigiam. Que homem poderá realmente estimar o valor dos seus trabalhos, 
até que tenha recebido a autorização do seu Deus sobre eles? Os homens 
podem usar de sofisma e zombar dos trabalhos de outra alma; os homens 
podem considerá-los pueris e inúteis; e podem, nas alturas de 
insignificância a que a sua ignorância os elevou, assumir a posição do seu 
Criador e julgar, ou melhor, subestimar os trabalhos de outro. Podem usar, 
a título de censura, de um compadecimento sarcástico; podem ter pena do 
intelecto que já foi tão forte, tão poderoso, e referir-se à sua queda — à sua 
tentativa de raciocinar sobre o: "Por que motivo existo?" 


“Pode, por outro lado, colocar em jogo uma arma que, na vida terrena, eu, 
Aristófanes, usei de modo tão livre — o Ridículo. 


“Quem poderá refutar o escárnio, quem poderá responder a uma piada? É 
coisa melhor do que um livro bem escrito; atende melhor ao propósito do 
seu autor de várias maneiras. Para a mente jovem e desinformada, um 
assunto ridicularizado é um assunto ridículo. Para as mentes e opiniões 
mais avançadas, que controlam a Razão, é um teste da verdade em todas 
as coisas, isto é, onde reside o erro. O ridículo responde como teste à 
descoberta da hipocrisia; açoita o vício, onde o vício existir; mas, onde quer 
que a verdade reine suprema, os dardos do ridículo são inofensivos. O que 
dirá a história de Aristófanes? Por resposta alguma me interesso. Preste 
atenção mas é ao que o Aristófanes tem a dizer de si próprio. 


“Por favor, ouça, sim, ouça-me! 


“Tudo o que Aristófanes tinha a lamentar foi expiado; o crime não existe 
mais; passou para o profundo poço do esquecimento e não emergirá mais. 
Estou a falar da crítica pública que lancei àquele que o visitou aqui — estou 
a referir-me à morte que o meu Drama apressou — quero dizer "As 
Nuvens." 
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“Eu ter-lhe-ia lançado um dardo de ridículo, mas ele recusou-se a deixar 
que a Razão reinasse suprema; — favorecendo a moda de adorar deuses 
fabricados por mãos humanas. O meu propósito era puro e santo, e a sua 
morte era o que mais tinha longe dos meus desejos ou pensamento! Usei 
do Ridículo, como a mais forte de todas as armas, com resolução inabalável, 
com o propósito estabelecido de destruir a Idolatria; varrer da face da terra 
as inúmeras divindades que a imaginação dos homens havia dado destaque 
indevido. 


“Recebi o perdão daquele a quem prejudiquei sem querer e cuja morte 
apressei. Morte! Não a registe como morte; registe-a como Vida Real, que a 
sua morte promoveu ou fez avançar. Você referiu uma das minhas 
comédias, "As Rãs." Não é digno a de ser chamado de Drama, embora os 
seus resultados tenham sido dramáticos. Ninguém estava posicionado alto 
demais para o meu chicote; nenhum demasiado baixo para o meu voto 
favorável — ou seja, aqueles que tomavam a Razão como seu guia. Nunca 
falei através da carne, ao longo dos séculos que se passaram desde que 
deixei a terra, mas estive na terra em Espírito. Não fui Orador, embora juiz 
impiedoso de oradores subversivos; não fui pintor nenhum, embora amasse 
o trabalho daqueles que falam através das suas obras ao espírito dos 
homens, e açoitavam os vícios da sua época pela evidência da sua 
habilidade artística. 


“Encontrei-me ao lado de alguém que, com mão inspirada, falou ao 
espírito dos homens ao retratar os Desafortunados* nas vossas ruas 
movimentadas, e retratou dois decaídos, que ficaram sem abrigo em meio à 
noite e a uma chuva impiedosa — um que, entre as pausas angustiantes da 
sua tosse tísica, dirigia um comentário ao companheiro de infortúnio, 
fazendo uso das seguintes palavras: — "Há quanto tempo és bem disposto?" 
Tal boa disposição significa a morte. 


Quantos milhares de corações responderam a esse apelo silencioso com 
compaixão e socorro! Eu apenas citei este caso a título de exemplo de como 
Deus opera sobre as almas das suas criaturas. Alguns, com uma sinceridade 
amplamente demonstrada, são fortes na causa de Deus por meio do poder 
da oratória; enquanto outros pendem pata para o domínio da caneta, para 
instruir as gerações futuras; enquanto outros ainda não consideram 
nenhum tempo nem trabalho desperdiçado, nas visitas que fazem às 
moradas dos miseráveis e destituídos. 


“O meu trabalho foi com o Ridículo, uma arma que achava muito eficaz — 
uma arma cujo uso me trouxe má reputação com todos os julgamentos 
superficiais; a corrente subjacente de propósito subjacente ao ridículo que 
eu explorava, eles consideraram indigno da sua atenção. Os caminhos de 
Deus e os juízos de Deus não são os caminhos do homem nem os juízos do 
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homem; caso contrário, teria sido exigida uma expiação mais pesada à 
minha alma. 


* Ver Punch, uma publicação de banda desenhada da época. 


“Você referiu a obra 'As Nuvens”; também chegaram até vós no presente 
algumas outras obras das minhas comédias: — “As Rãs,' “Os Pássaros,’ — “As 
Vespas,’ “Lisístrata,' — que ridicularizavam o governo da altura. Mas “Os 
Pássaros” ridicularizavam a adoração de ídolos: senti a minha alma erguer- 
se acima de tais fantasias vãs e inúteis, hipóteses tão grosseiras e rudes. 
Eu percebi um Governante Supremo; percebi um Espírito, capaz de 
governar o Todo. A abóbada celeste era tão vasta e tão sublime no meu 
tempo quanto no vosso; um Livro imutável, aberto à análise cuidadosa do 
homem, e, na maravilhosa harmonia e ordem que comporta, não continha 
qualquer retrato das divindades absurdas veneradas pelo espírito do 
homem.” 


Aqui, eu (editor) disse que não tinha consciência de que Sócrates tivesse 
venerado uma multidão de deuses, pois quando ele veio a mim disse que 
venerara apenas o Grande Deus Único. Eu perguntei: "Como explica você 
isso?" O controlador respondeu: 


“Sócrates, eu inadvertidamente prejudiquei na vida terrena. Que o Grande 
Criador de todas as coisas não permita que eu o prejudique agora! Deve 
munir-se da sua Razão, e assim acompanhar-me pela vida privada de 
qualquer um dos vossos mais elevados e nobres dos dias atuais. Escolha 
qualquer um com quem você tenha termos de intimidade e amizade; e ele 
lhe dirá que é governado pelo mesmo curso de ação que Sócrates estava a 
seguir; eles receiam os preconceitos que os cercam. Muitos desses espíritos 
nobres na vossa terra atualmente não ousam confessar as conclusões que a 
Razão as obrigou a adotar e, com o seu silêncio e forma cerimoniosa de 
veneração e crença, elas consentem-nas de forma passiva. 


“Assim era com Sócrates. Atrever-me-ei a afirmar — se você conseguirá 
perceber — que um espírito como o de Sócrates não se distanciou muito 
acima das opiniões dos seus conterrâneos. Ele separou-se dos órgãos 
comuns da humanidade, para assumir a sua posição adequada e legítima — 
a posição de quem quiser imprimir as marcas dos seus passos na rocha. 
Eram os receios dele — não era a sua Razão, nem a sua crença — que eu 
ridicularizava; era a aprovação pusilânime que fazia do que a sua 
consciência condenava, e eu ridicularizava a sua falta de coragem.” 


Aqui, perguntei ao controlador: "Será sábio tornar estas comunicações 
espirituais mais proeminentes agora? O espírito do homem estará apta a 


recebê-las?" 
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“Eu digo que não, e que, até onde o meu discernimento alcança, não 
posso discordar da determinação que você estabeleceu. Deus, o Pai, tomou 
as rédeas do governo à Sua própria guarda; e os serviços que você está a 
prestar agora são mais para o futuro do que para o presente. Eles são para 
o futuro, quando a comunicação espiritual se tornar num poder na terra; 
quando for feita a tentativa de a vincular na forma com grilhões de ouro. 
Será então que os seus escritos simples alcançarão um valor inestimável.” 


Eu perguntei: "Por que razão tantos dos antigos Filósofos Gregos me 
visitam ultimamente e controlam este sensitivo?" 


“A resposta que lhe dou é que se deve a uma grande mudança que está a 
acometer o mundo — uma mudança que não se situa num futuro distante, 
mas próximo — quase ao alcance de um braço — uma mudança sem 
precedentes na história do mundo; a comprovação de uma verdade 
sublime, mesmo através da descrença — uma verdade sublime que abalará 
toda a humanidade com o sentimento mais sublime que as suas almas 
forem capazes de perceber — uma verdade que tornará toda a humanidade 
análoga — uma verdade que aproximará das realizações do homem a 
Misericórdia do seu Deus — uma verdade que estará acima de tudo o que 
perturba e agita o espírito dos homens — uma verdade sublime, que 
imprimirá um novo começo a todas as instituições criadas pelo homem; que 
será mestra em todas as coisas, mesmo na mais alta forma de governo, 
para a orientação dos interesses do indivíduo — uma mudança de maneiras 
e costumes que irá revolucionar por completo o mundo. 


“Nós, os filósofos, os cientistas, os espíritos avançados do passado 
distante, percebemos tudo isso — nós, que nos nossos dias transpusemos as 
amarras da religião, embora tais amarras não estivessem tão fortemente 
unidas umas às outras, como estão no presente. Hoje, elas constituem de 
facto grilhões no espírito dos seus mais elevados e nobres — constituem 
grilhões no espírito dos mais baixos e dos mais humildes, e abarcam na sua 
perniciosa abrangência, todas as classes de espíritos (intelecto). Essa é a 
razão por que eles vêm, esses Filósofos, esses meus Irmãos-Poetas; esses 
Historiadores, esses Nobres Governantes do Passado. Eles vêm como 
protótipos puros de Razão sem entraves, do "há muito tempo atrás"; 
exemplos claros do que seria do espírito dos homens, se não estivessem 
sobrecarregadas pela sujeição a crenças e dogmas religiosos. 


“Eu assevero que Deus abençoará o trabalho deles e sou ousado o 
suficiente para asseverar que nenhum espécime mais claro de Razão 
irrestrita existe no presente do que aqueles de quem você teve exemplos 
provenientes do passado. A razão, eu digo-lhe, é a seguinte — a de que 
desde o tempo deles, a liberdade do homem foi gradualmente cerceada, e 
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ao longo das perspetivas dos séculos, desde o seu começo até o presente, a 
Religião tem-se tornado um Poder sentido de forma mais acentuada. Ela 
mantém o espírito dos homens aprisionado e é justificadamente avaliado 
por aqueles que o visitaram como um centro de trevas mentais. Séculos 
passaram-se em que o Espírito permaneceu quiescente (inativo) e em 
milhões de casos deteriorou-se. 


“Agora os modelos mais puros e mais inteligentes do Espírito, no passado 
distante, visitaram-no; estiveram consigo, para provar que a era da 
mudança está a aproximar-se rapidamente da humanidade. O mundo gozou 
de um longo intervalo para essa mudança desejada, desde o tempo deles 
até o presente e eu afirmo que ninguém entre a humanidade pode propor 
ideias mais avançadas do seu Deus do que esses Filósofos, desde o período 
do nosso tempo na terra até os dias atuais.” 


Aqui, eu perguntei: "Pode dar-me alguma orientação para a minha 
conduta futura neste Movimento Espiritual?" 


Em resposta, o controlador disse: 


“Não necessariamente para publicação, mas embora o Mundo Espiritual 
não possa controlar a sua vontade, de modo a colocá-lo no estado 
inconsciente, e considere melhor que você comunique através de um 
sensitivo, nós aconselhamo-lo a manter o seu próprio pensamento na 
direção certa. Pense e pratique atos amáveis para com os outros e 
mantenha, se puder, os pensamentos do médium livres de preocupações e 
problemas.” 


O resto da resposta limitou-se inteiramente a prescrever a conduta que o 
sensitivo deveria, no seu estado normal, seguir; e, como não seria de 
interesse para ninguém além de mim, não devo registá-lo. Depois disso, 
tive 'quase meia hora de diálogo.' Discutimos civilizações antigas, Ciclos 
Períodos Recorrentes de elevação e depressão alternadas do Espírito 
Humano, de Destreza Mecânica Antiga, em comparação com a invenção 
Moderna. Ele falou com indignação da civilização Romana e disse que, ao 
representar algumas peças, os Romanos na verdade assassinavam aqueles 
que deveriam ser mortos nas suas representações. 
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PLATÃO 
17 de setembro de 1878 


Platão nasceu, de acordo com a sua biografia, em 429 antes de Cristo, o 
que corresponderia ao terceiro ano do octogésima sétima Olimpíada. De 
acordo com os meus cálculos, e em conformidade com o que ele diz na 
sessão, a data da sua passagem para a vida maior terá sino no ano 349 
antes de Cristo. Não consigo ver a razão de ser da confusão com as datas 
referida no final da sessão. 


Lamento que ele não nos tenha falado mais da sua vida, e menos da sua 
filosofia. Gostaria muito de ter ouvido algo sobre a condição de escravidão a 
que esteve sujeito na ilha de Egina. Um dos meus controladores disse-me 
que os Fundadores Cristãos tiraram a ideia das trinta moedas de prata da 
soma pela qual Platão fora vendido. Mas os Espíritos controladores, à 
semelhança dos mortais, não são oniscientes, e por vezes cometem erros. 


“Para trás, Jâmblico! enquanto eu falo de eventos que ocorreram 
seiscentos e setenta anos antes do teu nascimento. Nessa altura, Jâmblico, 
a Filosofia morreu; nessa altura, o maior mestre que o mundo já conheceu, 
representou diante de nós um espetáculo lamentável; de seguida, eu 
inclinei-me sobre ele em oração, Jâmblico, em oração à grande Causa que 
Existe por Si só. 


“Ah, o Sócrates foi-se! e um pedaço inanimado de matéria foi tudo o que 
nos foi deixado para o trazer à nossa lembrança. Quão atemorizados 
olhamos uns para os outros! Não se tratava de um medo insignificante e 
covarde, mas o de patriotas desesperados, que lamentavam a queda da 
Grécia. Sim, a nação que era capaz de sacrificar os seus melhores e mais 
nobres, fora condenada a uma aniquilação precoce. Foi Xenofonte, quem 
primeiro quebrou o horrível silêncio, e disse: "Platão, vamo-nos para 
Megara! Afastemo-nos daqui para longe! Em breve a raiva louca que os 
anima será conduzida por um outro mais louco ainda. Vamos até que a sua 
malícia seja amenizada, e a razão reine legítima uma vez mais — então 
tentaremos que a justiça seja prestada à memória de Sócrates." 


“Mas, quem foi que veio ao nosso encontro em Megara? Aquele cuja alma 
se erguera acima das massas; aquele que se alçara altivamente acima das 
reivindicações da superstição e da Adoração de Ídolos. Foi o digno Euclides, 
que nos abriu as suas portas, seguidores de coração destroçado de uma das 
mais verdadeiras criaturas de Deus. Ah, eu jurara a aprovação da sua 
doutrina! Eu testemunhara a agonia e o estertor de morte que ele sofreu; 
eu testemunhei a calma e paciência com que enfrentou a condição; eu fora 
um daqueles ouvintes atenciosos e arrebatados no último discurso que fez 
sobre a imortalidade da alma. Se alguma vez um espírito falou num estado 


166 


praticamente de libertação da Matéria, foi ele. Ele parecia, a morrer como 
estava diante de nós, tão calmo, tão compassivo com Xenofonte, e a falar 
do seu sepultamento, que parecia que um conhecimento absoluto e 
imutável lhe tinha sido dado; parecia que a liberdade que tinha pregado 
havia pregado durante a sua vida, se tinha tornado, ou estava a tornar-se 
na sua liberdade. 


“Não mais se via o olhar de amor fraterno, de afeição fraternal, de 
solicitude fraterna, mas reinava uma grande aparência de consciência 
persistente de Poder, que lhe ordenara perentoriamente que assumisse a 
sua posição de direito, ou seja, a de um Mestre preeminente em poder, que 
não nos pregava teorias supersticiosas, mas falava como se o conhecimento 
que possuímos dentro de nós fosse incontestável e, consequentemente, 
todo argumento se revelasse vão. Esse não era o Sócrates no corpo; pois 
mestre mais despretensioso e modesto entre os alunos nunca ensinara; 
mas era-o Sócrates apartado do seu antigo ser, não a ensinar da maneira 
que devemos fazer, mas que com autoridade no-lo exemplificava. Era um 
Sócrates liberto, e não aprisionado. 


“Ah, ao contemplá-lo e escutar as exclamações de moribundo, observei 
com atenção a serenidade perfeita, senti-me convencido de que um Deus 
infinitamente superior à miríade de deuses que os Gregos veneravam, 
falara através da sua boca, e mais estranho que tudo foi a doce convicção 
que me invadiu a alma, de que as palavras que ele proferira, entre os 
muitos ali reunidos, me eram mais dirigidas em particular! 


“Não pude deixar de perceber a imprecisão e imperfeição da narrativa 
deste grande discurso que eu leguei à posteridade no meu Fédon. Ele disse: 
“Ah, gloriosa convicção! Ah, Causa do céu e da terra que Existe por Si Só, 
Tu que insuflaste a Tua própria alma na matéria, desde a sua forma mais 
baixa até à sua mais alta essência, 'Tu és conhecida, reconhecida e sentida 
em meio ao medo ou ao amor.” 


“Como Euclides nos acolheu! Ao receber sob o seu teto hospitaleiro a 
tantos quantos haviam de permanecer com ele, por não impor condições 
quanto ao período da nossa estadia, mesmo que para sempre, caso Deus o 
escolhesse, porque disse: "Enquanto estiver na Terra, a minha casa será a 
vossa casa." Eu permaneci por muitos meses com ele. O mundo parecia 
centrado nele. Ele fora o meu grande mestre de dialética, pois eu estudara 
com ele, e não passei esse tempo em vão. Eu passara de um mestre para 
outro, ávido de conhecimento, a minha alma ofegante de luz, a sentir a 
consciência da imortalidade. Por tal sentimento eu fui considerado, na 
Terra, um visionário; como essa consciência estava em cada passo que 
dava em busca de conhecimento, eu estava apenas a restaurar a antiga 
soberania do espírito; acreditando, enquanto na terra, que o espírito dentro 
de mim, a minha natureza de Deus, conseguia hora a hora, dia a dia, ano a 
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ano, travar batalhas bem-sucedidas por justificar a pretensão que tinha da 
sua inabalável posse — com o que quero dizer que, sendo a firme posse de 
que a Mente do Homem, o dom legado por Deus às suas criaturas, pré- 
existente e parte da perfeição, constitui em si a perfeição, e mais 
desenvolta mentalmente. E que a partir do seu contato com a Matéria 
estava em guerra continua. O resultado visava a perfeição que reclamara 
antes do contato com a matéria. E nisso reside a questão, e a perfeição que 
pode ser realizada pelo seu contato. 


“Estas são afirmações metafísicas, e instruções que chegaram até aos 
vossos contemporâneos da atualidade. Mas apesar de, em certa medida, 
muitos dos meus diálogos e Epístolas governarem as razões do homem no 
presente, ainda assim essas deduções materiais são ignoradas, 
ridicularizadas e desprezadas por muitos. Eu no grande Mundo do Espírito, 
não encontro ninguém tão avançado a ponto de ser capaz de me 
demonstrar, com precisão infalível, que o espírito da criança acabada de 
nascer, não é tão perfeito quanto a Mente do Filósofo mais abstruso que 
alguma vez tenha vivido uma vida terrena, e atingido tanto a maturidade 
como o discernimento. 


“A questão estava em que a Alma, ou Mente, a parte Divina no homem, 
travava continuamente uma guerra com a Matéria, em alguns casos com 
sucesso, e noutros, sem sucesso, nas reivindicações que fazia da perfeição. 
E que a matéria, em certos casos — ou melhor, na maioria dos casos — 
provava ser uma barreira intransponível para maiores esforços da alma. 
Tornou-se então meu dever investigar a natureza dos corpos que 
mostravam uma maior obstrução à Alma; investigar também a natureza 
dos corpos que demonstravam a maior manifestação da alma; provar que a 
alma era, nesse caso, triunfante sobre a matéria inerte, comprovando a 
origem divina de que é dotada. Tarefas dessas ocuparam o período inteiro 
da minha vida. 


“Eu tentei primeiro dar à minha própria alma a sua forma mais elevada de 
manifestação, pela subjugação da paixão animal, em favorecimento desses 
esforços da alma. Dionísio, o maior gramático entre o meu povo, foi o 
Mestre eleito para fornecer os termos a ser colocados na sua devida 
posição, e para estabelecer as bases do que era muito procurado entre os 
Atenienses — a Eloquência. Teodoro foi meu mestre nas matemáticas, 
ciências e física. 


“Quanto aos meus estudos anteriores, eles tinham sido vão e mundanos — 
refiro-me à escultura, à pintura, à poesia e às artes, tudo aquilo em que eu 
me destacara. Tornou-se então na minha maior propensão aprender as 
obras da Grande Existência, e como humilde mercador, percorri mar e 
marinha pelo país do Egipto, para estudar com os seus grandes Mestres em 
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Astronomia, mas então, mesmo aí, ainda com a ideia ardente do último 
discurso de Sócrates a acudir-me à mente. 


“Essa foi uma linha de raciocínio que me permitia observar e passar ao 
lado, despercebido, dos maiores erros que perduravam desde sempre; isso 
foi, para mim, uma chave no desvendar de misteriosas superstições, e 
esteve sempre presente comigo como uma armadura à prova de 
argumentos que tentavam provar a existência de uma pluralidade de 
deuses que tinham sido humanos. Foi a linha de raciocínio que sempre 
permaneceu comigo e, embora ao mesmo tempo eu me sentisse 
profundamente atraído para as teorias da doutrina Pitagórica, ainda assim 
essa ideia sempre me poupou a entrar com fé em subtilezas que ludibriam e 
retardam as maiores expressões da alma. 


“Graças Lhe sejam dadas! digno, acima de todos, porém em tudo, embora 
invisível, ainda assim a mais profunda convicção que reside nas almas de 
todas as suas criaturas é, "Ele existe." Louvada seja a sua proteção! A 
minha alma tinha alcançado a sua máxima expressão — desprezo pela 
morte. Contudo, a ausência de medo, respeitante à mudança tão receada, 
não deu à minha alma qualquer tendência para me apressar à presença do 
Grande Supremo, de forma despropositada. As palavras divinas de 
Sócrates, o divino discurso que fez contra o suicídio permaneciam na minha 
memória, e a minha alma deu-se conta da convicção, de que a sua máxima 
aproximação ao seu estado imaculado era perfeitamente representado na 
conjugação que tinha comigo próprio. 


“Não havia sofisma, nem egoísmo, mas argumentativa e 
matematicamente eu estava convencido, e tão seguro estava da subjugação 
da minha paixão terrena, que me acudiu a ideia de pôr de lado a cegueira 
que envolvia o meu país, e, em seu lugar, dar-lhes a Luz que vinha apenas 
da fonte de conhecimento, que é um caminho e uma via rápida que conduz 
à Sabedoria. E que a Sabedoria, ao alcance de todos os homens, é o que 
mais se aproxima da Perfeição; Perfeição essa que é Deus. Portanto, ao 
projetar a sua mais elevada expressão através da matéria, a alma fá-lo 
através do conhecimento e da sabedoria que conduzem à Perfeição, e essa 
Perfeição é Aquele que governa e contém nas palmas das suas mãos tudo o 
que Ele criou. 


“Eu não podia manter esse segredo da Imortalidade no meu íntimo. Ele já 
tinha sido afirmado anteriormente por outros, mas a defesa da imortalidade 
anteriormente defendida tinha sido débil e num tom tênue e mais usado 
como uma fábula. E assim tornei-me no fundador da Seita Académica.” 
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Nesta parte da sessão, eu expressei a minha opinião de que os Primeiros 
Padres Cristãos tinham introduzido na sua religião muitas das ideias do 
Platonismo. 


“Oh, para responder à crença que tem, deixe que o informe de que, ao 
viajar de um país para outro, coisa de que lhe dei anteriormente conta, eu 
entrei muitas vezes em contato com os seguidores da Lei Mosaica! Por essa 
altura eles já tinham tido Messias, e tiveram Messias desde que eu deixei a 
Terra e os seus cuidados. Existiram igualmente outros erros que se 
estenderam bastante, como os que prevaleceram entre os seguidores de 
Maomé e entre os crentes das diversas seitas que formam a religião 
Maometana e a religião Crista. 


“Mas a principal, ou melhor, a única causa do seu poder foi a escolha, 
enquanto seu fundamento mais forte e mais seguro, do meu conhecimento 
divino da imortalidade. Sem isso eles nada teriam sido, mas os homens 
respeitavam os seus erros supersticiosos por conta da ausência de paixões 
que se sujeitam puramente à Matéria, e por conta do rompimento com os 
grandes apegos do mundo, resultantes da essência caótica e indisciplinada 
da Matéria, que existem desde o início e constituem a própria fonte e 
origem de tudo o que é conhecido entre os homens como o Mal. 


“A alma de Deus está em toda a massa de movimento e inércia da 
Matéria, mas por si só a Matéria insubmissa, provoca excessos ilegítimos, 
desobediência e males. Crer no Mal, como um suposto poder coexistente 
com o Supremo seria inútil e irracional; defender a imperfeição, onde só a 
perfeição existe; demonstrar o mutável, onde a imutabilidade tão alto se 
autoproclama, tanto no céu como na terra, seria uma perda de tempo. Mas 
por outro lado, buscar a perfeição, onde as imperfeições tão alto se 
proclamam, haveria de representar o mesmo. 


“Ah como a imperfeição da natureza se proclamou a si própria em viva 
voz, quando o corpo de Sócrates jazia diante de mim! Da imperfeição da 
Matéria brota o Mal; pois só do bem advém o bem; do imperecível vem a 
imortalidade; daquilo que tem a sua própria formação nos átomos e cujo 
objetivo é o de voltar de novo à sua primordial condição atómica original, só 
se pode esperar a destruição. Isso é o necessário para se unir a Imperfeição 
à Perfeição, para dar expressão àquela partícula da natureza de Deus, e 
formar uma consciência, alcançar uma individualidade. 


“Tudo isto eram ideias estranhas aos meus compatriotas, e quando eu abri 
uma Escola com parte do meu património — pois eu era de nobre berço 
entre os meus conterrâneos — centenas acorreram a ela. Eu não me 
encontrava então na posição de um professor elementar, mas de um 
professor devotado aos mais altos voos da Alma; às perceções mais 
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esplendorosas e mais claras da existência futura da Alma — ensino esse que 
era desconhecido entre os meus compatriotas — que pregava uma 
existência que nos está reservada a todos e a cada um; a continuidade da 
vida, abençoada por ações amáveis e atos de bondade, ainda a realizar, 
após a terra ter uma vez mais reclamado o que lhe era devido; em que os 
seus corpos se teriam restaurado na sua antiga forma atómica, e cada 
átomo se teria dividido e subdividido; onde havia trabalho para a natureza 
real, para o homem ainda existente, e a consciência do facto de uma 
individualidade própria. 


“Muitos foram os que acorreram a mim; alguns dos mais nobres filhos da 
Grécia; homens que tinham amado o seu país com um fervor patriótico. 
Milhares tinham já passado da vida na Terra para a vida do Espírito dos 
quais você nunca ouviu falar. As gemas mais brilhantes da totalidade 
passaram despercebidas — almas nobres, cujos esforços empreendidos pelo 
bem-estar dos seus irmãos humanos chegaram até aos vossos dias, Senhor 
— Dionísio Demóstenes, Aristóteles e, durante um certo tempo, Diógenes.” 


Eu expressei espanto ante a nomeação, e perguntei se Diógenes se 
encontrava na sua esfera. Ele prosseguiu e disse: 


“Não o vi; eu referia-me ao Cínico. Ele começou a ridicularizar a minha 
Doutrina das Ideias, e acabou discípulo. Já leu o meu Fedo?” 


Eu respondi que sim, e perguntei se é esse o trabalho que encerra a 
narrativa da morte de Sócrates, já que eu tinha esquecido qual dos diálogos 
encerra essa narrativa. Em resposta à minha pergunta, ele disse: 


“Encerra; mas está altamente desfigurado muito pelas minhas próprias 
ideias e observações mal assimiladas; porquanto então eu não tinha a 
minha alma formada. Nos bosques tranquilos da Academia, por entre as 
suas belas flores, os seus galhos, a sua bela estatuária, os seus mausoléus 
imponentes e os seus sepulcros inspiradores, eu era muita vez abençoado 
pelo espírito de Sócrates, e durante as caminhadas que dava pelo jardim vi- 
o, tal como via os raios do sol poente. Eu andei lado a lado com ele nas 
horas de silêncio da noite, à luz da lua cheia que brilhava sobre nós; e, após 
as primeiras visitas dele, eu tornei-me menos temeroso, mais retirado do 
mundo exterior e dos seus pertences; até a minha alma entrar em tal doce 
harmonia com ele, que eu conseguia ouvi-lo a discursar comigo. 


“Durante diversas visitas que ele não deu resposta às perguntas ardentes 
que eu fizera durante os seus discursos; a própria impaciência que eu sentia 
parecia ser a verdadeira causa do seu fracasso em responder; mas, ao se 
aproximar o momento de deixar a Terra e os seus trabalhos, ele falava-me 
do caminho que eu há tanto tempo percorrera, e dos países em que eu me 
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tinha demorado mais. Ele falava comigo acerca dos governantes tiranos — 
ou seja, de Dionísio o Velho e do Jovem, e de Díon (de Siracusa), o 
cunhado. Ele falava comigo e elogiava os meus esforços. 


“Ele também me falava da beleza de Siracusa, das maravilhas da Sicília — 
do seu estupendo e em constante trabalho monte Etna, um estudo da 
matéria num estado caótico de confusão. Ele referiu os meses de agonia 
que eu suportei em Egina, minha terra natal — onde, apesar da 
descendência de Atenienses, eu tinha suportado os horrores da escravidão. 
Ele revelou-me a profunda compaixão que sentira por mim nesse ato da 
falsidade de Siracusa. 


Ele referiu os meus trabalhos nas Escolas, e, revendo 
despreocupadamente os muitos presentes que eu tinha recebido dos 
Embaixadores de todas as terras, como indignos de nota, ele reparou nos 
esforços que eu empreendera por elevar a alma, não só dos meus próprios 
compatriotas, mas dos habitantes de outros países, para uma maior 
valorização do Governo, para um maior sentido das Ideias Religiosas, e por 
último, de todos os grandes esforços que envidei por pregar aos homens a 
sua natureza dual — as partes perecível e imperecível; proporcionando-lhes 
a felicidade inefável daquele conhecimento de um estado de existência, que 
é a consciência na eternidade, e da ação prescrita daquilo que está sempre 
adiante. 


“Jâmblico encontra-se aqui; ele vem para corroborar a minha asserção. 
Pois, na sua pregação pública, ele pregou aquele a quem eu tanto amei na 
vida terrena — Sócrates. Aquele, a quem tanto amo agora na vida do 
espírito, e eu, estivemos de pé, um de cada lado de Jâmblico, claramente 
visíveis a ele e aos seus discípulos, durante a duração de um longo 
discurso. Falo de Jâmblico de Alexandria, um dos meus amados seguidores. 
Você irá dizer que se interpõem setecentos anos entre as nossas eras. Nem 
sequer setecentos segundos. O tempo não existe para nós.” 


A esta altura fiz uma pergunta sobre a questão das minhas ideias sobre a 
temática do Espiritualismo. E ele disse: 


“As suas ideias são acertadas, mas possui uma irascibilidade de 
temperamento que você faria bem por conquistar. Ela distorce o juízo, e 
muitas vezes fá-lo desencaminhar-se. Ele retarda o progresso da alma para 
a frente, e tão afastado está de uma expressão, ou do ato de ser capaz de 
uma expressão mais bem formada, no seu único objetivo, a Matéria; 
porquanto pela irascibilidade, o espírito retrocede diversos graus — e então 
a Matéria domina a Alma.” 
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Depois disso, ele invocou a bênção de Deus sobre mim e os meus, de uma 
forma que nenhum homem vivo poderia suplantar, mesmo que pudesse tê- 
la igualado. Eu poderia ter imaginado que o próprio Platão estava a falar 
comigo em pessoa. Depois da sessão, ele retornou e disse: 


“Tem subsistido uma certa confusão com respeito à data do meu 
nascimento e da minha morte. Eu nasci, não no primeiro ano da octogésima 
oitava Olimpíada, mas no terceiro ano da octogésima sétima. A data da 
minha transição foi no primeiro ano da centésima oitava Olimpíada. Deus o 
abençoe!” 


Resta-me muito pouca dúvida de que também erguerão objeções críticas 
quanto ao contexto ser tão contrário ao que Platão teria usado, ou que nos 
tem sido transmitido pelas obras de Platão. No "Fedro," Platão é tido como 
ausente por motivo de doença, e nenhuma menção é feita à presença de 
Xenofonte, enquanto que na sessão, ambos estiveram presentes. Isso, creio 
eu, é suficientemente explicado. 


ARISTÓTELES 
31 de agosto de 1878 


Aristóteles nasceu em Estagira (Trácia) no ano de 384 b.C., e jovem ainda 
foi para Atenas, onde se tornou discípulo de Platão. Posteriormente, quando 
estava com cerca de 40 anos de idade, veio a ser tutor do jovem Alexandre 
da Macedônia, posteriormente conhecido como "o Grande." 


Depois disso, ele fundou uma escola em Atenas a que chamou de Lyceum 
(Liceu), onde, a partir do hábito que tinha de andar para cima e para baixo 
pelo jardim durante as preleções que dava, ele adquiriu o nome de "o 
Peripatético." (1) Ele também ficou conhecido como "o Estagirista" (2) 
derivado do local de nascimento. Receando o destino de Sócrates, às mãos 
dos Atenienses volúveis, ele escapou de Atenas e terminou os seus dias na 
Cálcis, situada na Evia (Ilha de Eubeia em Creta), no ano de 322 b.C. Creio 
que a melhor versão da vida de Aristóteles e das suas obras, se encontra no 
“Aristóteles” de Grote (3) e na sua “História da Grécia.” 


1 (Aristóteles ensinava caminhando) 


2 (Relativo aos naturais de Estagira) 
3 (George Grote) 
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Em Transe, o médium disse: 


Vejo diante de mim a figura de um Espírito em vestes de linho. Parece ter 
o rosto distorcido. Ele é dotado de bom humor. Ele tem uma testa alta. Ah, 
não, ah não! O que vai ele fazer comigo? 


Aqui ele foi submetido a um controlo e colocando as mãos no topo da 
minha cabeça, disse o seguinte: 


“Fide hunc mundum intravi; anxius vixi, perturbatus ingredior causam 
causarum miserere me.” Estas foram as últimas palavras que proferi sobre 
a Terra. O meu aluno esteve persente nesta sala, e observou admirado, as 
manifestações da Verdade produzidas pelo seu entorno espiritual. Refiro-me 
a “Secunder,” o terceiro Alexandre, pupilo meu. Eu sou Aristóteles. Ah, 
grande e sublime verdade conhecida somente por poucos, por a grande 
maioria escarnecer e ridicularizar destas coisas, estas obras de importância 
primordial para o bem-estar do homem! 


*(NT: Fé no mundo; vivi na ansiedade; tenham misericórdia de mim que 
na agitação estou a ponto de ir para a causa das causas.) 


“Quão pouca mudança se verificou entre esta era moderna e a de há dois 
mil anos atrás! Agora, como então, as classes regem a sociedade, mas, de 
que forma são essas classes formadas? Como são distinguidas essas 
castas? Ah, quão solitária e rebaixada precisa a mente ser, para que, 
nascida de sangue patrício busque os seus próprios associados apenas entre 
os nascidos sob as mesmas condições, e desdenhe da associação com toda 
a alma de estirpe terrena comum! Essas classes formam as ditas classes 
altas da sociedade; cercadas de barreiras, que os seus preconceitos tornam 
absolutamente intransponíveis. 


“Depois, chegamos à classe seguinte, a dos ricos e abastados 
comerciantes, daqueles que, através de uma duradoura vida de sucessivas 
aventuras afortunadas que têm estado envolvidas, desde a infância até à 
idade adulta, ou melhor, até à idade avançada, com o comércio, e esses 
encontram sociedade apenas entre aqueles de fortuna e de afinidade. Em 
seguida vem a classe intelectual, que despreza o trabalho manual, e 
persegue os altos voos de literatura e da arte. Esses têm barreiras não tão 
fortemente estabelecidas, mas ainda penosamente evidentes. 


“Descendo mais abaixo, encontramos hoje o pequeno proprietário de terra 
e o arrendatário da aristocracia; também eles têm, na sua própria 
imaginação, a defesa das suas preferências de associação; não se misturam 
com ninguém abaixo deles na escala social, exceto os que são como eles. 
Depois, descendo mais um degrau, encontramos aqueles que fazem as suas 
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reivindicações de superioridade sobre alguns dos seus companheiros, em 
consequência da sua mão-de-obra qualificada; que se colocam, no seu 
próprio conceito, acima do mero trabalhador agrícola ou não qualificado. A 
riqueza, da mais profunda raiz ao mais alto dos galhos, governa cada casta 
ou classe. 


“Tal é a sociedade dos homens da atualidade e eu refiro a Sociedade do 
Homem na similitude que apresenta, tal como existia durante a minha 
estadia terrena, na qual alimentávamos altos sonhos. Enquanto eu estive na 
terra, havia sonhos que nos eram dados espiritualmente; a fonte dessas 
ideias nós não conhecíamos, mas sentíamo-nos absolutamente convencidos 
de que o progresso da vida, conforme evoluía em nós e ao nosso redor, 
podia ser materialmente transformado para melhor. Tais divisões como as 
que os homens estabelecem entre si na Terra, não são as divisões que são 
estabelecidas pelas leis inalteráveis do Grande Supremo. 


“Há milhares e milhares de almas que chegam até nós, errantes e 
cansadas da Terra, em busca de um refúgio e um lar de segurança nas 
esferas Espirituais. Quão facilmente os Espíritos falam de esferas da terra! 
Poderá a vossa mente perceber o enorme número das esferas que existe? 
Nisso é o verdadeiro equilíbrio constatado. A justiça de Deus é vista nisso 
segura e duradoura; e as linhas gerais com que o Criador traça o Seu 
sistema de divisão, não são apenas verdadeiras na sua perfeita exatidão, 
como se acham em estrita conformidade com a mente de Alma julgada ou 
aí colocada. 


“Foi dito que os espíritos passam para as suas próprias esferas; que 
passam pela tendência natural, e são conduzidos àquelas esferas que se 
acham em perfeita harmonia com as suas almas. Isso não é verdade. Eles 
são colocados, mas o julgamento do Deus Supremo assiste à sua colocação. 
Quem poderá dizer que fortes associações um Espírito posicionado na esfera 
que lhe é atribuída encontra? Todos estão envoltos no mesmo tom cinza, 
sem brilho, de matiz plúmbeo; aqueles que são colocados nesse estado, são 
conhecidos entre os homens como entre as esferas inferiores. 


“O pecado, tal como a sociedade, tem as suas associações e divisões. O 
crime tem a sua escala gradual de ascensão, e o castigo do pecado tem 
muita vez início na terra, e termina, ou melhor, prossegue, no 
posicionamento dessa alma durante um ciclo da sua carreira imortal. O 
próprio pecado, as próprias ofensas, que não encontram arrependimento, 
ou para o qual a consciência não conseguiu impressionar na alma a 
necessidade de reparo — tudo isso encontra associação. Quão diferente terá 
sido a posição da vida sobre a terra dos habitantes aqui, que parecem estar 
em séria interação uns com os outros; ambos são mantidos juntos pelos 
mesmos laços de delinquência sem arrependimento; ambos são mantidos 
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juntos pelos mesmos tipos de furto, e engano perpetrado aos seus 
companheiros durante a vida. 


“Eu refiro-me a alguém que, durante estes tempos modernos, levou as 
viúvas ao pranto e foi causa de ausência de conforto em muitos lares, causa 
de um desespero cruel para se tornar no monarca dirigente, quando antes 
tudo tinha sido alegria, e regozijo. E ainda assim ele fazia o gesto de 
genuflexão, tomava parte do vinho sacramental; tomava parte na bênção e 
divisão do pão, professando da boca para fora estar a tomar parte do Corpo 
real e a beber o Sangue do seu adorado e honrado Deus. A sociedade diz 
bem dele. Ele pertenceu à classe dos comerciantes, compareceu nas 
Reuniões da Igreja e deu algumas vezes com um aparente sentimento de 
magnanimidade. 


“Como o Espírito da mente sem limites se apiedou dele, quando, pela sua 
obediência, ele admitiu a sentença do Supremo. Ele viu que as barreiras 
que o separavam do bem e puro, no estado de espírito em que então se 
encontrava, eram simplesmente intransponíveis. Em vão exortou ele com a 
respeitabilidade e a generosidade que o caracterizavam, e posteriormente 
protestou, que não conseguira ver em toda a sua potência a onisciente 
justiça e juízo de Deus, que o colocara junto de almas vulgares, almas 
baixas e grosseiras, que tinham sido criminosos durante a sua estadia física 
na terra. Eles tinham sido criminosos na Terra, e ainda conservavam cada 
característica distinta que tinha formado a sua individualidade nela. 


“Depois, mais uma vez, na grande reunião de espíritos que residem nessas 
esferas inferiores, distinguimos outros de especial nota. Ali duas, que 
quando as vimos, tinham sido, enquanto na Terra, prostitutas devassas 
todas pintadas, que ensinavam aos homens o caminho mais fácil para a 
doença física, a desgraça e a ruína. No mundo espiritual, elas ainda 
ostentam toda a ilicitude dos seus adornos e elegância. A força da sua 
vontade dá aos seus desejos uma forma espiritual. Entre elas estava uma 
donzela de carácter mais púdico, e por trás das três uma matrona, 
aparentemente de grande respeitabilidade mundana. 


“Poder-se-ia perguntar: ‘Poderia a mancha do vício moral ter atingido 
estas duas últimas?” Elas não conseguiram atribuir o seu pecado às 
circunstâncias de que tinham estado cercada, por terem sido nutridas com 
carinho e atenção, e a que se encontrava por trás tinha tido um marido, que 
a cercara com a riqueza do amor protetor. 


“Poder-se-ia perguntar: 'Poderiam ideias devassas perturbar-lhe a alma?” 
No entanto, a justiça de Deus tinha-a colocado ali. A outra, de semblante 
mais modesto do que as demais, que na terra tinha ganho a vida às custas 
da sua vergonha, tinha tido o amparo do amor de um pai — e ainda assim 
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ela estava ali, ela tinha encontrado os seus companheiros adequados; os 
seus crimes haviam sido decisivamente julgados por Um que não erra. 


“Ah, esses são espíritos presos à terra, e as esferas em que se encontram 
constituem a sua prisão! Mas, a par com a justiça de Deus está a 
misericórdia de Deus. Tomando o lugar de um Pai para esses infelizes, Ele 
ordena-lhes que se arrependam por sua própria vontade; porquanto os 
mortais imperfeitos não podem chegar-se a Ele. Não é condenação de Deus 
(pois eles residem na sua prisão por condenação própria) mas sentem a 
angústia da posição em que se encontram; eles sentem o véu lançado sobre 
aquela parte da natureza de Deus, que é a deles, a ocultar por um tempo a 
glória da sua alma — o maior dom que Deus lhes concedera. 


“Ah, possam elas despertar e sentir que os juízos de Deus não são os 
juízos do Homem; que as distinções de classe de Deus não são de modo 
algum similares às distinções estabelecidas pelo Homem! Graças, eternas 
graças estendo a Deus! Eu visito a esfera da Terra somente como um 
espírito dirigido pelo Espírito da Vontade de Deus. Ai, que há trabalho 
suficiente para que milhões dos seus servos fiéis entrem nestas esferas da 
terra, e preguem uma libertação que há de ser eterna. 


À medida que ascendemos, e passamos além daquelas esferas mais 
próximas à Terra, e passamos entre aqueles espíritos que na terra foram 
consideradas os mais intelectuais da humanidade; quão diferente 
constatamos as distinções de classe de Deus, que são diametralmente 
opostas às distinções de classes aparentemente imutáveis estabelecidas na 
terra! 


“Aí a Mente, com o seu poder, com o seu grande progresso confere a 
todos uma fraternidade universal. Aí estão aqueles, a quem a terra dividiu e 
separou por meio das suas distinções arbitrárias. Aqui o semelhante, que 
pusera à experimentara a reivindicação da atenção do público, e cujas 
obras poéticas tinham estimulado as emoções mais profundas do coração 
humano, goza de doce comunhão com aquele, que, tendo segurando a alça 
do arado durante a vida toda, ainda assim arranjou tempo para tornar o seu 
nome homenageado nos palácios assim como nas casas de campo, da sua 
terra natal. 


“Aí se reúne um grupo afortunado; os de alto berço das esferas da Terra, 
em adorável comunicação com o artífice, sim, e até mesmo o trabalhador — 
a costureira e a esposa do operário comum, que estabelecem 
companheirismo com aqueles que, na Terra, tinham experimentado tudo o 
que riqueza e o berço poderia dar-lhes. Mas a equidade da intelectualidade 
é verdadeiramente republicana e constitui o maior nivelador da recordação 
das distinções da Terra, assim como o seu melhor médico também, por 
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restaurar um tom saudável nas mentes, que Deus deseja que se situem 
acima das distinções mesquinhas e insignificantes. 


“O sofrimento na Terra é muitas vezes recompensado de acordo com a 
moralidade e a paciência mostrada pelo sofredor. O Todo-Poderoso, na Sua 
inescrutável sabedoria, considera o sofrimento como uma expiação ou 
contrapeso para a punição. Esse não será o termo; deveria dizer 
equivalente para a expiação — esse será o termo mais apropriado. Daí que 
vejamos, em muitas esferas elevadas, jovens modestas, jovens humildes e 
obedientes, e adoráveis matronas (mães de família) todos juntos. 


“Na sua opinião, à primeira vista, poderão parecer fora de contexto, mas 
eles alçaram-se a si próprias inteiramente na e além da esfera da Terra, 
durante a sua carreira terrena, pela paciência que desenvolveram no 
sofrimento. Há pelotões inteiros daqueles a quem a justiça de Deus coloca 
em posições, esferas, ou mansões, por todos esses termos serem estados 
espirituais conhecidos entre os homens. Alguns, entre as jovens mulheres, 
foram extraordinariamente elevadas mesmo enquanto na terra, e durante 
toda a sua vida terrena foram sem dúvida mártires de formas sofrimento 
agudo — sofrimento suportado com tal docilidade e paciência. 


“As curtas horas da noite passam lentamente e encontram essas pobres 
criaturas ainda afincadamente a trabalhar, de forma a prover pão para a 
refeição seguinte; muitas vezes a atender às necessidades de uma pequena 
alma, inteiramente dependente dos seus esforços, um irmãozinho ou 
irmãzinha. Eles vêm de todas as classes do povo. O favorecido de Deus, 
com a tosse seca causada pelo trabalho magistral contínuo — o artífice, a 
sofrer de acidente provocada pela continuidade do seu trabalho vergado; 
todos esses sofrimentos que proporcionam oportunidades favoráveis ao 
exercício das virtudes primordiais, constituem provas do espírito imortal, 
que se acha dentro deles. ‘Eu vivo em Deus,’ disse o Maior Mestre ‘e Deus 
em mim.” Ah, quantas vezes a voz de Deus fala, mas o Homem, com dura 
firmeza Lhe nega a entrada e nega igualmente os seus ensinamentos — ou 
melhor, recusa-se a acreditar que aquilo que é, e existe! 


“Eu encontro-me na mesma esfera de Busiris e de Thomas Paine. Ele, 
Paine, está acima de nós os dois. Ele é o anjo da Nova Dispensação. Esta 
ordem intelectual de espíritos constitui um bando venturoso; mas nós 
encontramo-nos apenas aos pés da escada do progresso, e ao ascender 
descobrimos que estamos apenas no começo da classe de Deus. Ah, que 
esfera esplendorosa e afortunada, muito acima da da mera individualidade, 
cujos residentes são contados aos milhões de milhões! Daqueles que, 
aquando na terra, se deixaram governar pelo amor. Ah, eu recordo quando 
a visitei pela primeira vez! Eu visitei-a enquanto professor, para lhes dizer 
que a extensão da ascensão da alma a um esplendor eterno representava 
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uma escala ascendente, o que exigia forte companheirismo, mas não de 
acordo com a distinção que o mundo estabelece. Há muita gente que fez o 
bem, e envidou esforços com base nas próprias deceções; e esses 
encontraram tanto alívio na prática do bem que continuaram a praticá-lo, 
em função do bem somente. 


“Outros, que sentiram o peso das distinções da Terra durante a sua 
carreira nela, duras e cruéis para eles e os seus trabalhos. O missionário de 
tez bronzeada pelo sol, que percorreu milhares de quilómetros em terras 
pagãs, a pregar o amor ao aborigene, enquanto pregava os seus sermões, e 
proferia os seus discursos entre as belezas circundantes da natureza 
desprovida de adornos. Tal missionário há de ser encontrado em doce 
comunhão com uma alma gémea, cujos trabalhos foram realizados nas 
ruelas repugnantes e estreitas de cidades sobrelotadas — ambos a trabalhar 
pelo bem, pelo amor do próprio bem, e na convicção de estar a servir o 
Todo-Poderoso. 


“Os ricos cujos cheques passados às imensas instituições públicas, no 
valor de uma fortuna segundo a estimativa de milhares na Terra, travam 
conversa e interação com outros, cuja escassez de meios lhes tinha apenas 
permitido fazer porventura a sua doação a alguma cozinha de sopa durante 
a inclemente época de inverno ou permitido apenas vestir e calçar os pés de 
algum andarilho menos favorecido na Terra; outros de elevada posição que 
proporcionam alívio.” 


Aqui deu-se um repentino interregno por falta de energia. Durante o 
intervalo, eu fiz algumas perguntas a fim de saber se ele já tinha 
participado em alguma sessão antes. Ele disse: 


“Eu controlei apenas dois mortais na carne. Eu próprio tive um guia 
espiritual. Eu controlei Apolónio de Tiana. Eu fui capaz de lhe desintegrar a 
forma mortal, e de lhe transportar os átomos da mesma às partes mais 
distantes, e lá lhe restaurar o corpo e, acompanhado pelo Espírito, de lhe 
restaurar a ação desse corpo. Eu transferi-o muitas vezes, de um país para 
outro. O seu corpo foi finalmente depositado e o seu Espírito recobrou a 
perfeita liberdade na Ilha de Rhodes. 


“Não é a aura que o rodeia que provoca o enfraquecimento do poder, mas 
as condições atmosféricas desfavoráveis — partículas minúsculas de 
matéria, de tal modo condensadas a ponto de lhe absorverem a aura antes 
de eu poder manipular o Sensitivo. Permita que eu retorne ao assunto de 
que me desviei. O que é que eu estava a dizer quando fui interrompido?” 


Eu aqui li a parte final da anotação que terminava na palavra ‘alívio’. 
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“...para com a humanidade sofredora, e guiado pelo amor, entrei nos 
asilos dos loucos; atravessei os hospitais; que se prestam em grande 
medida do supérfluo ao alívio dos idosos e indigentes. Mas você bem que 
poderá perguntar: ‘Poderão existir almas mais próximas de Deus do que 
aquelas almas cujas vidas foram passados na política altruísta terrena de 
arranjar oportunidades de realizar o bem aos seus semelhantes?” A mais 
alta esfera no céu, segundo sou informado, é a do estado puro de perfeita 
felicidade. Você poderá perguntar-me: ‘Então aqueles que se encontram na 
esfera do amor não serão felizes? Não serão felizes as que que se 
encontram na esfera da intelectualidade? Quantos degraus da escada do 
progresso terão essas almas que subir para chegar à perfeição?” 


“Falemos da esfera do amor em primeiro lugar, para responder à razão da 
perfeição não tomar a sua morada junto dela. Eles sentem, percebem, que 
as distinções de Deus não são conformes com a distinção das classes da 
Terra; no entanto não são governadas pela compreensão desse importante 
facto por não conseguirem manter no devido lugar de destaque na memória 
da mente o conhecimento de que Deus faz todas as coisas perfeitas. 


“Eu citei-lhe alguns casos de associação nas esferas da intelectualidade e 
do amor, mas há casos de total dissociação em ambas as reivindicações de 
distinção de classe, que ainda governam a mente. A teoria da prática do 
bem é considerada de forma diferente, mesmo na esfera do amor, e uma 
maneira de fazer o bem por uma certa classe nesse domínio nem sempre é 
a maneira aprovada por outra; e assim as distinções da Terra, mesmo na 
esfera do amor, mantêm a sua influência. 


“O obreiro diligente, que levou a boa nova da glória do Deus Todo- 
Poderoso aos becos e átrios lotados desta vossa imensa Metrópole, acha 
que é um ato indigno de qualquer comparação com os seus trabalhos — 
quero dizer, o ato de assinar um cheque como uma doação para aliviar as 
necessidades de instituições de caridade. Mas a misericórdia de Deus irá 
brilhar aos poucos, até mesmo na esfera do amor, por a Sua misericórdia 
na realidade se encontrar em toda a parte. 


“E quando Ele lhes mostra a luz de Seu conhecimento imutável, retirando- 
lhes dos olhos o véu que os levava a julgar mal as ações dos outros, eles 
irão sentir-se em primeiro lugar surpreendidos com os sentimentos que os 
mantiveram divididos em aspetos distintos e provar claramente que todos, 
embora de maneiras diferentes, trabalhavam para o mesmo fim — com o 
amor de Deus à frente de todos, à sua própria maneira, para uma grande 
perfeição; 'Aquele que tiver feito isso ao menor destes meus filhos, faz-mo 
a mim.” Aquele que enunciou estas palavras, não era mestre de nenhuma 
escola ordinária, nem viveu num tempo comum. 
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“O meu mestre foi o grande Platão, mas infinitamente superior a ele ou a 
mim próprio, foi aquele cujas palavras eu acabei de citar. Lembre-se de que 
eu O vi, não li sobre Ele. Eu vi-O a estudar com Apolónio de Tiana, na 
mesma esfera. Ambos foram Essénios; — sim, ambos foram membros dessa 
estrita, mas ainda assim Santa seita dos Essénios. Apolónio de Tiana foi um 
dos do círculo interno, um dos mais próximos da Multidão de Testemunhas, 
que continuamente se manifestavam. Deus no céu o abençoe, mantenha e 
preserve.” 


Restam-me muito poucas dúvidas de que muitos dos meus leitores críticos 
dirão que a matéria aqui apresentada não pode nunca ter sido ditada por 
Aristóteles por parecer tão diferente do seu estilo. A isso respondo que, de 
acordo com a teoria que nutro, os espíritos dos que partiram para as 
esferas, quando assim o entendem, progridem tanto quanto os no corpo, 
ainda encarnados. A sessão não pretende dar uma palestra sobre os pontos 
de vista que defendeu aquando na Terra, mas é inteiramente confinado às 
distinções de classes que existem nas esferas, depois da vida terminar. 
Poderá ser interessante para quantos discutem se Jesus de Nazaré foi uma 
pessoa real ou mítica, saber que Aristóteles o menciona e ao seu 
companheiro peregrino rival na terra, Apolónio de Tiana, e fala com 
reverência e respeito de Jesus de Nazaré como um grande mestre, mas não 
faz d'Ele um Deus. 


IMPERADOR 
FLÁVIO CLÁUDIO JULIANO 


O ESPIRITUALISMO - OS SEUS PREGADORES E DOUTRINAS 
6 de janeiro de 1886 
O Sensitivo, em transe disse: 


"De onde procede a vossa doutrina? Quem são os vossos instrutores para 
que lhe devamos dar ouvidos?" 


Quão fácil e simples é a resposta que damos: 


"Nimos em especial em nome de Deus! Encontramo-nos alistados somente 
sob o Seu estandarte. Não pertencemos a nenhuma seita. Não defendemos 
partidarismo de nenhuma nação; a totalidade da espécie humana acha-se 
sob a alçada da nossa administração: a casta não apresenta qualquer 
distinção: a cor não apresenta qualquer barra sinistra; nenhuma crença 
impõe qualquer barreira intransponível — nós vimos em nome de Deus 
aqueles que se encontram na ignorância das Suas obras conforme 
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demonstrado através da natureza.' Tanto quanto isso, numa primeira 
resposta à porção inicial da questão: "De onde vimos?" 


Em resposta à pergunta: "Quem são os Instrutores?" 


“Eu próprio reivindico, enquanto mero indivíduo, o direito de pertença a 
um bando vasto e sempre crescente de trabalhadores — operários cujo 
especial serviço é o de colocar diante de todos os homens, cultos e incultos, 
a alma altamente situada e a mais baixa da porção operária da 
humanidade, todos — seja qual for o seu estado terreno, elevado ou 
humilde, seja qual for a posição intelectual que tenham, quer a mais 
elevada ou a mais vil e mesquinha — que tenham recebido através da 
misericordiosa vida eterna de Deus. A prova disso acha-se na organização 
do sensitivo, que condição social nenhuma pode destruir. A tarefa que recai 
sobre nós é simples: a explicação respeitante ao nosso trabalho foi prescrita 
a todos os mestres de um modo perfeitamente radiante, o qual é, apelar 
com as obras de Deus à organização sensitiva da humanidade. 


“Tão clara quanto a explicação foi, a dificuldade do nosso trabalho não nos 
foi ocultada. Primeiro, precisamos tornar-nos juízes destas organizações 
sensitivas nos homens, de forma tão cuidadosa quanto o espadachim na 
escolha da lâmina* de Toledo e tendo obtido a posição de discernimento 
entre os diversos graus da sensibilidade humana, vemo-nos, pois, antes de 
nos darmos a conhecer, obrigados a optar pelo mais sensível dos 
organismos humanos a fim de empreendermos esse plano, que pertence 
unicamente a Deus. 


* (NT: Famosa pela mais famosa produção de armamento de alta 
qualidade. ) 


“Isso, embora represente uma dificuldade inicial a ser superada, não passa 
de um afã menor para quantos nos aguardam na posteridade. Tome como 
certo que estas organizações sensíveis se encontram (devido à similitude 
que apresentam com o caniço que é agitado de um lado para o outro pelo 
vento) a ser balançadas de um lado para o outro por toda a brisa de 
doutrina ou opinião. 


“Há ainda uma outra faceta de sensibilidade, a qual não só há de ser 
encontrada e avaliada, mas a melhor também precisa ser descoberta, para 
poder ter lugar no envoltório exterior do seu egotismo exterior; porquanto 
todos os homens podem ser em grau diverso classificados como egoístas. O 
sentimento predominante do eu, que deixa a sua marca e a sua chancela na 
individualidade, constitui uma dádiva de Deus; de modo que aquele 
egocentrismo universal que existe é tão natural à humanidade quanto o dia 
e a noite nas obras de Deus. 
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“Esse sentimento do eu une o homem na inclusão de um sistema qualquer 
de pensamento respeitante à pós-condição da alma. Os mais elevados de 
entre os organismos humanos não são aqueles que, através do orgulho 
pessoal presumem um conhecimento das condições espirituais da alma 
desconhecidas até mesmo dos mais elevados anjos; dessa secção da 
humanidade existem inúmeros graus que descem até baixo, é a única 
aptidão, até mesmo no caso daqueles que usamos como nossos 
instrumentos. 


“É com esses que temos que lidar; é a esses que precisamos apelar; 
aqueles que alegam ser os descendentes de progenitores de cujas vidas e 
pensamento conseguiram dar passos largos significativos, e que dizem que, 
como os seus pais estiveram unidos pelos laços da fé, e progrediram 
através das gerações que os precederam, assim através dos seus filhos 
continuam unidos da cedência da fé à razão, esperam continuar esse 
progresso, e transmiti-lo como um exemplo aos filhos que venham a 
suceder-lhes. 


“A segunda parte da pergunta com que este controlador começa, 
interroga: “Quem são os Instrutores?” A resposta é, uma vez mais: Homens 
simples, homens simples em si mesmos; homens não confinados somente à 
geração antecessora mas homens pertencentes a todos os tempos do 
passado: homens que nos seus dias com o tempo chegaram a cultuar quer 
aquilo que lhes apelava ao espanto, lhes suscitava medo, ou excitava a sua 
admiração. Homens que fletiam o joelho aos deuses e deusas moldados em 
esculturas rudes de madeira, ou formados sob a mais hábil perícia do 
escultor mais esclarecido. Homens que retornaram à terra, não a fim de 
instruir, mas de aprender através da humanidade em progresso. Alguns dos 
quais vieram até si, senhor, e transmitiram as formas retratadas dos seus 
deuses hediondos e que ainda sentem reverência pelos monstros 
imaginários gerados com base nos temores da alma. 


“Homens dos tempos mais próximos também vieram; homens que tiveram 
um homem por seu deus, e cujo altar se traduz por um crucifixo; outros 
vêm, que têm por emblema o crescente, e por objeto da sua adoração, uma 
vez mais, um ser humano. De novo vieram escravos relutantes da 
ignorância do passado, que se ajoelhavam com o tempo diante de altares 
místicos; vieram não como instrutores, a instruir diretamente, mas também 
como aprendizes. Acha-se em conformidade com a vontade de Deus que, 
enquanto aprendem a sua lição, estão a ensinar a lição maior, a de que a 
compaixão humana não se acha confinada, mas pode e alcança a região em 
que a ignorância espiritual predomina; onde a humanidade para lá do 
tempo ainda suplica por um conhecimento real. 


“Depois há o bando dos Instrutores que pertencem ao que é denominado 
A Nova Dispensação Espiritual.* 
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*(N.T.: O Novo Governo de Deus. Na teologia Cristã, sistema que, por 
vontade divina, prevalece num determinado período da história.) 


“Eles são os servos de Deus na posição efetiva de instrutores, escolhidos 
de entre as diversas gerações. Alguns estiveram na terra durante a 
condição de maior progresso que a humanidade atingiu. Outros, que à 
semelhança de mim próprio viveram num redemoinho de esperanças da 
alma: alguns arrancando a vontade de uma maneira, outros de outra, até 
que, cansado e desanimado com a instrução doutrinal dos homens, e com a 
predominante indiferença que me rodeava, eu clamei a Deus por um 
conhecimento autêntico, e recebi-o justo enquanto me encontrava na Terra, 
e embora essa dádiva da parte de Deus me tenha levado a ter a cabeça 
coroada com a "apostasia" por parte dos homens, ainda assim na Sua 
misericórdia lembrou-se Deus de mim agora e me assegurou que este 
conhecimento autêntico há de ser universalmente concedido. 


“Um que passou há muito pouco do tempo,* criou um personagem numa 
das suas histórias, de nome Gradgrind; um homem que acreditava apenas 
em factos e que naquela exatidão que diz somente respeito ao 
conhecimento matemático; e que na educação daqueles que lhe eram mais 
caros impediu que nas suas vidas brotassem as mais ternas suscetibilidades 
da imaginação da alma. Essa é a posição de alguns dos mais proeminentes 
pensadores que ainda se encontram na esfera do tempo. Eles poderão ser 
chamados "Escravos do conhecimento prático." Por meio da destreza e da 
diligência chegaram ao topo mais elevado do conhecimento científico da 
época; mas que, à semelhança da personagem do escritor, esqueceram por 
completo a mais afável sensibilidade e suscetibilidade das suas almas. Não 
se encontram além daqueles a quem dirigimos o nosso apelo. 


*(N.T.: Charles Dickens.) 


“Com o auxílio de Deus muito tem sido feito; a nossa influência mediadora 
entalhou o seu carácter no âmago da natureza dos instrutores, de modo 
que somente aqueles instrutores que aspirarem às grandes pretensões da 
humanidade e não reclamarem nenhuma doutrina nem aderirem a 
nenhuma seita são recrutadas. A nossa cartilha, enaltecida nos céus, 
impressa no coração dos homens, é a seguinte: "Afastemos de uma vez 
todas as idolatrias, quer a nossa posição seja sancionada pelo intelecto ou 
pela maldição da ignorância." 


“A religião de Deus, e o serviço que ele pretende, não é de ordem mística. 
Aquele que O serve melhor no tempo, é em si mesmo feliz na terra, e um 
promotor da felicidade nos outros. Como o progresso humano é e deve 
continuar a ser um facto aceite, e coo alegar que a religião ou o 
pensamento religioso deva permanecer inalterável se acha em direta 
desobediência da lei do próprio progresso. 


184 


“É verdade que fomos prevenidos, de que a nossa missão deveria ser alvo 
de dificuldades, e que aqueles que receberam um conhecimento real do 
além teriam que sofrer, tal como eu sofri na Terra. Eu fui acusado de 
apostasia, e aqueles outros que acreditavam do mesmo modo que eu, 
foram acusados de infidelidade e de blasfémia. 


“Toda a vez que apraz ao nosso Pai comum gerar uma destas ondas 
espirituais a fim de varrer com a aridez desta terra, não se mostrou 
tumultuoso na sua ação; nenhuma trombeta angélica proclamou a sua 
chegada nem a sua partida; passou sobre a terra e sobre a habitação 
humana desempenhando silenciosamente o seu trabalho. Contudo, aqueles 
que se acham preparados, que pensam pela sua cabeça, conscientes do 
dever que têm para com Deus e para com o trabalho que Ele os leva a 
empreender no tempo, não deixam de perceber os sinais seguros da vinda e 
da ida dessas mudanças espirituais. Aqueles que não se acham preparados; 
aqueles que sabem e ainda assim apresentam o pretexto da ignorância, à 
semelhança dos ortodoxos da atualidade, acham-se repletos de vagas 
apreensões de uma ordem generalizada e tornam-se arautos vacilantes com 
respeito ao futuro. 


“Qual é o clamor atual deles? Necessidade urgente de reforma; uma 
espécie de mudança superficial para suspender a forte repulsa que se 
instalou; uma prevenção até mesmo ao ponto do abandono das opiniões e 
doutrinas, de sustento daquilo por que os seus pais teriam dado a vida. 
Esse incomensurável promontório da Igreja Cristã, a sua presumível 
eternidade, não mais se afeiçoa atraente a dezenas de milhares de homens: 
e a que se deverá isso? Deve-se ao facto de não mais dar resposta às 
necessidades espirituais da alma, e conferir somente uma autoridade de 
carácter exclusivo às necessidades de um intermediário entre a alma e o 
seu Criador. 


NY, 


Que há que tome o seu lugar?’ Clama a ortodoxia que tão 
indignadamente coloca a questão com que abri esta minha sessão, e que eu 
tentei responder em detalhe. Eu digo que há uma nova influência espiritual 
atrativa que agora é sentida por todas as nações; é irresistível no seu poder 
progressivo, e até mesmo fascinante até para aqueles que se encontram à 
beira da investigação; e de tal modo satisfatória para aqueles que vieram a 
encontrar-se na sua influência, e dista de todas as formas de fé Cristã. E 
por que motivo e como? É por se separar dessa fé reclamando que entre a 
alma e o Criador da alma não existe quem possa mediar ou defender a 
remissão das transgressões. 


“Veja a Igreja Estabelecida desta Ilha* nos dias e no tempo em que 
Martinho Lutero lançou o seu desafio, e posteriormente quando esta Igreja 
tal como se acha estabelecida se tornou no quartel-general daqueles que 
protestaram contra as pretensões inúteis e perversas da Igreja, cuja chefia 
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usava a tripla coroa. Mas eu pergunto: Terá a forte corrupção e duplicidade 
da Igreja sido jogada fora de verdade? Terá a idolatria sido destruída? Ou 
terá um sistema de um mimetismo imbecil sido mantido, um sistema que 
tornou a sua missão desnecessária? 


“Eu manifestamente acuso toda a secessão de então, da antiga fé Católica 
Romana, daqueles sacramentos e daquelas doutrinas que pertenceram a 
Roma, e dos seus ensinamentos religiosos, como uma imitação num 
escalonamento; pois que se não fora isso, qual a razão da acusação da 
infidelidade e da blasfémia contra aqueles que são beneficiários sob o 
pretexto da misericórdia de Deus, do conhecimento autêntico? Que poderá 
ser mais sacrílego do que a acusação 'De que é pecado exaltar a razão 
acima da inspiração mística?” 


* (N.T.: Grã Bretanha.) 


“Veja as dezenas de milhares de discursos que vieram daqueles da 
humanidade, que se encontram para além do tempo, e que foram 
proferidos aos seus irmãos que ainda se encontram no corpo. Observem- 
nos cuidadosamente; perpasse pacientemente os olhos sobre linha após 
linha e provará que por entre esses milhares de elocuções, esses 
Instrutores controladores jamais se atreveram a colocar as suas elocuções 
além da razão dos seus ouvintes. Não! Nós não alegamos que pelas 
doutrinas sereis vós julgados; mas invertemos isso e dizemos: "Julgai vós 
na vossa razão as nossas doutrinas." Esse monopólio da infalibilidade que 
destroça a alma, esse perigoso e paralisante poder sobre a razão, está 
quase no fim. E graças a Deus! 


“Mais é agora ouvido de aspirantes à autoridade clerical descontentes e 
desapontados; existe um laço de união, que unirá todas as secções da fé 
Cristã; mas este laço é um que está agora a ser trazido à luz por meio das 
nossas doutrinas. Tem existido na Igreja um vínculo reconhecido de 
unidade, por que por mais que concordem em discordar em questões 
doutrinais, se achavam todos unidos nas suas demandas da renúncia 
incondicional da razão humana. "Martinho Lutero," em uma das suas 
sessões que foram registadas a que eu estive presente, fez uso do que 
poderá ser concebido como um dito espirituoso: "De que aquele que anota, 
reformava a própria Reforma; de que ele destruía a unanimidade que tinha 
prevalecido durante três séculos do tempo através da ignorância, e que a 
substituía pela unanimidade que pertence tão só a um conhecimento efetivo 
espiritual; fundado na razão humana, suportado na veracidade física, e na 
harmonia com almas intelectuais. 


“Por esta altura, caro escriba, já terá percebido quem é que lhe dirige a 
palavra. O Ano Novo raia; cheio de acrescida aspiração da alma; cheio até à 
borda de elevadas esperanças e de melhores fins para a conduta de almas 
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no tempo como preparo para aquilo que é para toda a eternidade. Possa 
Deus abençoá-lo! Possa Deus no céu abençoá-lo pela tarefa futura que lhe 
cabe. O Imperador Juliano vota-lhe desejos de Boa noite! 


*(NT: William Lawrence era um jardineiro que cumprira pena de 
condenado durante três meses, por alegada fraude ou impostura, e se 
tornou no médium pessoal de Andrew Peterson, vindo a canalizar 
mensagens de espíritos famosos do passado. Sir Christopher Wren, através 
de Lawrence, orientou Peterson a construir uma torre em Sway, cujas 
fundações ele iniciou em 1876 e concluiu em 1886 a um custo de 30,000 
Libras Esterlinas.) 


HERMAS 
7 de julho de 1883 


Quando o sensitivo chegou trazia-me um desenho de Hermas. Estava 
notavelmente bem feito. Quem esse Hermas era eu não sabia, até após 
sessão eu ter encontrado no Concordance de Cruden (N.T.: Uma 
Concordância completa das Sagradas Escrituras, da autoria de Alexander 
Cruden) e descobrir o seu nome mencionado no último capítulo da Epístola 
aos Romanos. O sensitivo, em transe, disse: 


“Eles seguem-nos e são tão fiéis quanto a nossa sombra; ordenando-nos 
para concedermos tempo a nós próprios para pensar, de forma a podermos 
acreditar, porque aqueles que não pensam ainda não encontraram tempo 
para acreditar. Eu vi-o na minha própria casa; a mesma forma imponente e 
intocada pelos anos que deve ter sido a que terá tido quando viveu na 
Terra. Ele, o Cristão convertido, Hermas, um contemporâneo desse espinho 
cravado no lado da Igreja primitiva, Saulo de Tarso, posteriormente 
chamado de Paulo de Damasco. 


“Ele falava então de controvérsias que alimentou com o prosélito Hebraico. 
Paulo de Damasco manifestou-se: Hermas ainda não falou por mais 
nenhuma outra forma que não a sua própria. Ele disse aos que o cercam 
que se manteve numa posição de independência entre aqueles que na terra 
foram chamados os fundadores primitivos da Igreja Cristã, mas por eles 
tentarem reviver aquilo que está a morrer, e lhes dizer que esse é um labor 
inútil, por a Igreja estar condenada uma vez que os ensinamentos originais 
desapareceram da igreja primitiva, e foram convertidos em fatores de 
mentira e engano; e o rochedo do Cristianismo primitivo, sobre o qual o 
Cristianismo moderno se deveria ter erguido, permanece abandonado, 
lúgubre e despido na sua solidão. 
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“Eles elegeram uma outra fundação: o poder temporal era o seu objetivo, 
e eles alienaram aqueles que deviam ter aproximado, sustentado e 
acarinhado. Hermas sorri diante das minhas palavras; talvez ele recorde o 
tempo em que tal acusação contra a Igreja, conforme estabelecida, lhe 
deverá ter causado um sofrimento amargo; mas ele está ciente dessa 
verdade, e a certeza da sua convicção conduziu-o por fim à razão; pelo que 
eu ergo a Deus os meus humildes agradecimentos. 


“As mãos desta forma, as mãos verdadeiras, pressionam-me a testa; a luz 
benigna do seu imenso amor parece inundar-me a alma. A sua vida será a 
vida do meu corpo, e quem como ele seria capaz de ser tão cuidadoso com 
a sua preciosidade?” 


A esta altura o sensitivo entrou em transe, e disse o seguinte: 


“Um bom dia para si. As palavras com o seu acento moderno e todas as 
diferenças de pensamento e expressão que apresentam, que alteraram 
fórmulas, constituem dificuldades com que tive que esbarrar durante o meu 
retorno para fazer o bem junto do meu irmão humano na Terra. É verdade 
que jamais tentei repetir formas ou palavras que eu podia perceber 
escutando prontamente; a dificuldade, tão logo são captadas, não me 
impõem impedimento de grande monta. 


“Como compareci ontem de manhã diante do sensitivo, assim compareço 
aqui hoje. A função que me cabe, o tomo que tenho na mão (a esta altura o 
sensitivo pegou no retrato de "Hermas") significa o suficiente que eu serei 
um dos que registaram as visitas à Torre. (Arnehood Towers?) Conforme 
perceberá, serão requeridos muitos tomos volumosos para esse fim. 
Também ficará a par dos assuntos que as minhas preleções cobrirão: o 
Cristianismo Primitivo ao contrário dos ensinamentos do Cristianismo 
moderno do século dezanove. Mas poderá ser perguntado — Por que razão 
estamos nós de volta? 


“Necessitarão mais de nós agora do que quando os homens sofriam a 
tortura e a morte em prol da liberdade de opinião? Porque todos os efeitos 
resultam de causas. Não pode existir um sem o outro. Era necessário que a 
Igreja elaborasse o seu próprio fim, e esse trabalho é praticamente facto 
consumado presentemente; porquanto tempo virá em que os pobres os 
recearão e se manterão à distância deles, e não confiarão nos seus 
ensinamentos; então o momento da sua desgraça estará próximo, e a sua 
queda será total e determinante. Estas foram as palavras que o ‘mais 
Antigo dos Dias”, com quem eu habitualmente conversava quando me 
encontrava na Terra, 'Busiris.” 


“Cada incidente do passado conduziu à presente posição que a Igreja 
assume: os pobres estão não só a deixá-la, mas deixaram-na já. Muitos dos 
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altivos prelados podem procurar pelos seus assentos de indigente, e ver uns 
quantos pensionistas comissionados que, por uma questão da generosidade 
forçada se prestam a uma comparência forçada; porém esses não são os 
pobres. 


“Um membro da Igreja, um homem que empunha a mitra; alguém que é 
grandioso no uso de vestes cerimoniais mas fraco em caridade fala assim: 
'Sei que os pobres nos estão a abandonar e imputo isso à perda de 
interesse e à luta desesperada pela vida a que os pobres se vêm forçados.” 
Onde estão, pois, as promessas feitas por aquele que foi príncipe entre os 
pobres? Que foi, pois, feito desse sentimento que incitava os pobres a 
admirar esses pastores e mestres espirituais? Será por eles terem pesado a 
doutrina na balança da razão e a terem achado deficiente. Mas o pregão: 
“Vem à minha casa para que possas ser provido,' cai em orelhas moucas. Os 
pobres, os industriosos e os ponderados foram refugiar-se naquela 
moralidade que a natureza instila e comanda; e as narrativas místicas não 
mais clamam pela sua atenção. Mas, clamam os Dignitários da Igreja: ‘De 
onde retirarão vocês a vossa moral?’ 


“Não será dos ensinamentos da doutrina, é a resposta que os pobres dão; 
por vocês precisarem aprender a valorizar a moral antes de a poderem 
pregar. Vocês concederam uma vida descuidada a desfrutar aos ricos e aos 
ociosos, e procuraram o seu apoio por meio de afirmações imorais e 
atividade política. E os pobres clamam: ‘Quando foi que nos protegeram do 
mal? É verdade que o vosso Fundador teve um intenso amor pelos pobres, 
mas vós não o herdastes. Ele foi sempre o seu campeão, o seu protetor, e 
obedeceu toda a sua vida à regra de ouro da moralidade natural; quem 
mais profundamente se opôs aos vastos acúmulos de terra e de dinheiro do 
que ele?” 


“Olhai então para as alegações da vossa igreja; olhai para a história do 
vosso passado”, clama o pobre, `e aí procurareis em vão qualquer traço de 
simpatia pelos pobres. Deus me livre”, exclamam eles, “que não devessem 
existir exceções claras a essa regra: pregadores Cristãos que estiveram 
junto ao leito dos nossos amados a inspirar uma esperança estimulante. Aí 
se encontra daqueles que formam o estrato mais humilde da Igreja; 
homens que conhecem as lutas dos pobres através da sua própria 
experiência amarga. Esses nunca se alçam acima da superfície; são 
mantidos sob controlo, e a acusação que lhes movem é a de uma 
solidariedade democrática. 


“A mitra nunca chega a honrar as suas cabeças; as vestes cerimoniais 
nunca chegam a perturbá-los. Não; os bispos, as baleias grandes da Igreja 
estão sempre prontos a votar contra qualquer medida política de reforma 
que afete o homem de trabalho. A primeira Ata Reformista foi posta de lado 
por intermédio do espírito de sectarismo; vinte e um dos que envergam 
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vestes cerimoniais que votam regularmente contra aqueles por quem não 
tenham simpatia, designadamente, a classe trabalhadora. Será, pois, de 
estranhar que os trabalhadores não nutram simpatia pela Igreja, nem 
estejam de acordo com a política nem a moralidade que pregam? Ela 
fracassou no seu trabalho, e o seu fracasso está a soar a dobre de finados 
que rapidamente se aproxima. 


“Mas Hermas devia ter tocado nos outros corpos religiosos, outros para 
além da Igreja conforme se acha estabelecida," dirão os seus leitores. Posso 
unicamente responder-lhes dizendo que, se a árvore se achar apodrecida no 
seu âmago, não poderão esperar encontrar nenhum fruto bom nos seus 
ramos. 


“Que coisa será divergência? Não passa da exibição dos interesses do 
partido, e os Dissidentes têm mais ciúme quanto a interesses mesquinhos 
do que amor por Deus, ou a parte que deveriam ostentar aos pobres. Isso é 
suficientemente provado pelas dezenas de milhar de trabalhadores que nem 
pertencem à Igreja nem aos Dissidentes, mas que são vistos como um 
rebanho sem pastor, por esse grande revivalista especulador, o Hércules 
moderno do interesse próprio, que os congrega com a ajuda da novidade; 
porquanto nenhum, embora esteja em desacordo, jamais condenou as 
sagradas ordenanças que o Cristianismo impôs, mas nenhum zombou tanto 
delas quanto este "General estava preparado para fazer. Os Estados Unidos, 
ou o novo mundo, acha-se repleto de doutores, coronéis, generais e 
aventureiros dotados de aguçadas capacidades especulativas. 


“Mas então surgiu o que eu considero o golpe mais duro que, na minha 
opinião, a religião da revelação teve que suportar; ou seja, a era do 
artifício, da farsa e da hipocrisia; o clamor dos instrumentos de bronze, o 
ressoar dos tamborins, e os gestos dos homens e das mulheres 
tresloucados e das expressões blasfemas. A acusação contra a Igreja 
conforme estabelecida chega ao seguinte: ‘Vós levastes-me a tornar-me 
numa paródia entre os pobres; eles não atendem ao seu apelo e nem vós; 
vós fizestes deles presa dos lobos vorazes, e o seu sangue acha-se sobre a 
vossa cabeça.' Tudo isto não sofreu rápido incremento. O fracasso do 
sistema da Igreja precisou quase de nove séculos. As palavras daquele que 
pela primeira vez proclamou Deus no homem jamais perecerão. 


“Impérios deverão desvanecer-se; as instituições da Igreja fracassaram de 
forma ignominiosa, mas as suas palavras jamais deverão perecer; porque 
ele foi amor, e o amor não poderá jamais fenecer. O amor é a existência 
divina e a sabedoria na forma, corpo e substância - o existir. Nem todos os 
ensinamentos do Cristianismo primitivo eram deste mundo. Ele que provou 
Deus no homem ao dar prova da sua própria imortalidade, reivindicou para 
si uma natureza divina; provando-nos igualmente que somos os filhos de 
Deus. “Eu sou o filho de Deus tal como vós o sois, filhos do Pai vivo; Eu sou 
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divino caso aquilo que alego seja verdade, mas antes de ir para o meu Pai 
provar-lhes-ei isso.' 


“Agora, haverá alguma nisto de místico para a mente espiritual? É tão 
claro quanto a luz do sol de um dia de verão. Eterno, por ter sido criado por 
Deus; divino, por a vida criada ter sido sem fim; um filho, por ter nascido 
do Pai de todos os homens; divino, por o seu progenitor ter sido Deus, e ele 
ter provado essas alegações por nada mais grandioso do que eu estou a 
fazer esta manha, designadamente, dando prova de uma imortalidade 
conforme eu estou a dar prova da minha. Perguntem àqueles de Emaús, 
que percorreram a estrada com ele. A sua existência ou forma 
escassamente foi reconhecível, até os seus corações reconhecerem a alma, 
a essência, a identidade real, a divindade. 


“O Todo-poderoso era tão desconhecido para ele quanto para vós ou para 
mim, pois Deus é invisível; nenhum homem a conhece; e aquele que 
verdadeiramente venerar o Deus da Vida, deverá adorá-lo através do 
homem glorificado. Todas as provas se inclinam para a crença de que Ele 
seja uma forma na pessoa de um homem. Os mais elevados anjos 
espirituais das esferas da inocência, da pureza e do amor perfeito, esferas 
essas que representam Deus enquanto amor, o homem enquanto 
eternidade, e a inocência que representa a matéria. Existem condições 
espirituais tão arbitrárias quanto as condições da vida aqui na terra. 


“Os vossos grandiosos aeronautas terrenos, que penetram o espaço até 
altitudes em que o ar se torna tão rarefeito que a respiração se torna 
dificultosa, e que planam de uma esfera para outra; existem condições 
arbitrárias que exigem experiência antes que a barreira possa ser tentada; 
existem graus espirituais de valor, à semelhança dos vossos graus colegiais 
do conhecimento; no entanto todos são naturais. Quem deverá, pois, 
confinar ou fingir um conhecimento dos limites da natureza? 


“Ilustremos as diferenças de grau das condições da alma com um 
exemplo. Deixe que lhe transmita a perceção que tive ao entrar neste 
compartimento esta manhã. Todas as almas, de acordo com o grau 
espiritual em que se encontrem, constituem uma das leis da natureza. Isso 
foi-lhe suficientemente explicado pelo facto de que, assim como um homem 
vive aqui, também o mundo espiritual o deverá encontrar quando ele lá 
chegar; uma ressurreição espiritual, com o corpo posto em repouso. 
Considere, pois, a realização inicial da alma liberta no seu retorno à terra, e 
o primeiro estudo que faz é o estudo da matéria. Novas ideias quanto à 
propriedade da matéria são forçadas à atenção da alma, forçando esta 
expressão da alma moral: “Grandioso sois Vós nas vossas obras, Pai nosso 
universal. 
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“Existe uma lei que eu parcialmente ocultei do conhecimento do homem. 
Não é tanto uma lei em si quanto um resultado natural. Eu chamo e essa 
experiência inicial da alma, a compreensão da expiação. Afirmo que essa é 
uma lei parcialmente descoberta pelas almas no corpo, mas assim é. O 
alcance da compreensão da alma, até mesmo no corpo, não podia passar 
pior cima desse facto natural; daí que o sentido do olfato detete aquilo que 
a visão espiritual pode facilmente ver. 


“Todas as substâncias libertam exalações. O odor de uma flor, o aroma da 
relva recém-aparada, que todos os nervos olfativos podem detetar, são 
exalações. Essa é a experiência espiritual inicial, e é conhecida pelo nome 
de 'emissão da aura. Tudo quanto possui vida, desde o mineral até à mais 
elevada das formas de vida, o corpo do homem, emite uma aura, e acha-se 
sujeito a uma exalação, e essas exalações são substâncias ou matéria, e 
para o espírito são matéria manifestamente percetível nas suas diferentes 
texturas, rudeza ou elegância. 


“E essas leis, que governam todas as coisas que possuem vida aqui, 
pertencem igualmente ao céu em que eu resido, e possuem a sua fonte 
onde, até agora, nenhum anjo pôde precisar. E são essas leis que moldam 
os limites das esferas, limites esses que são tão claramente definidos 
quanto as exalações definem as diferentes posições das coisas vivas na 
terra. Essas exalações constituem matéria em forma mais refinada do que o 
olho físico consegue perceber, ou o indivíduo detetar. E a que se deverá 
isso? 


“Elas possuem na terra, tal como entre nós, precisamente o mesmo efeito, 
que é o de nutrir fisicamente o corpo, tal como o corpo espiritual tem o 
efeito do aperfeiçoamento da alma. Pois existem exalações mentais, do 
mesmo modo que existem exalações corporais, e essas, cujas exalações se 
assemelham a átomos de luz que cegam com o seu brilho, pertencem 
aquelas almas que são as mais racionais: os "mens sana in corpore sano" 
(homens sãos em corpo são). Um homem irracional não pode ser 
verdadeiramente espiritual, por usar mal os dons dados por Deus, a menos 
que tal se deva a defeitos físicos; mas então receberá uma educação 
preliminar espiritual. Existem instrutores preliminares espirituais, e a eles 
veem as almas imaculadas, designadamente dos bebés e dos espíritos dos 
imbecis irracionais, ou dos loucos vítimas de defeitos físicos, e esses 
instrutores edificam um homem, o que significa transmitir sabedoria e 
conhecimento do amor divino. Ensinam-lhes a ficar com deus até Deus ficar 
com eles. 


“A provisão inicial de vida, pois, é a alma, e a alma é a existência da 
forma; e um dos redatores do vosso jornal espiritualista mostrou-se 
ultimamente bastante consistente, quando exigiu que se estabelecesse uma 
distinção entre a alma que possui forma, e o espírito que constitui a vida, 
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ambas as quais perfazem a identidade. Então a alma subdivide-se; alma e 
vida espiritual juntas formam a identidade ou pessoa; mas isso não é tão 
bem entendido assim — por os termos serem usados de forma 
indiscriminada. Mas não o deveria ser assim nas nossas comunicações; por 
ser possível à vida deixar a alma e ao espírito ascender e baixar de novo à 
sua alma; por o espírito ser vida destituída de forma. O espírito e a alma 
formam a pessoa, e misturam-se com o espírito glorificado ou vida. Eu não 
sei qual será o objetivo final do homem, já que a pura eternidade é espírito 
puro e glorificado. Ou o que existe além eu não conheço, por nunca ter 
visto nada senão as formas mais elevadas da alma. 


“Jamais foi afirmado que Deus seja uma alma, mas a alma só consegue 
pensar n'Ele na forma da alma, porquanto a vida ou o espírito encontra a 
sua morada em todas as coisas moventes e viventes. A alma concebe o 
espírito como sendo destituído de forma. Mas eu não vim aqui a fim de falar 
de coisas que apresentam dificuldades de ordem metafísica até mesmo a 
nós; vim falar do que eu conheço como real, pelo que tento pôr em prática 
aquilo que conheço; e os homens bem deveriam tentar fazer o mesmo. A 
casta delícia que a retidão moral concede tem uma recompensa que vai 
além e acima do esforço. 


“Poder-se-á perguntar: Como poderá um verdadeiro homem conhecer-se? 
Pela minha parte, responderei antes de me ir. Primeiro, que se interrogue a 
si mesmo se amará o seu Deus; se será desprovido de inveja para com o 
bem-estar ou prosperidade dos outros? Ser-lhe-á difícil atingir a raiva ou a 
vingança? Subjugará o ressentimento que o invade? Se ele conseguir tudo 
isso, estará a caminho do mais elevado dos céus. Pode estar certo de que 
Deus está com ele. Ele não precisa entender doutrinas místicas. Elas não 
cabem na minha programação do verdadeiro homem. Ele não precisa 
resolver nem tentar solucionar o insolúvel. Para se tornar num homem justo 
(as direitas) não precisa confinar-se em nenhum círculo sistematizado de 
que Lutero tentou libertar-se, e foi seguido por Filipe Melâncton e Calvino. 
Não precisa preocupar-se por se tornar num clérigo Inglês, numa Alemão 
sonhador, num Ateísta Francês, ou num Católico Romano devoto do Papa. 
Para ser um homem vertical tem somente que seguir o programa que 
enunciei, para se colocar no caminho que conduz a Deus. 


“Você, caro escriba,* está a envelhecer, mas o trabalho de coroação da 
sua vida de labor encontra-se agora nas suas mãos; mas lembre-se do 
velho adágio: 'Magna est veritas, et praevalebit, * Conte com a sua 
sinceridade, e cuide em que a verdade que lhe é entregue seja fielmente 
transmitida. Deus concede-me permissão para entrar neste corpo para 
entrar em comunicação consigo. Ele concedeu essa permissão a outros 
assim como a mim. A si, deu-lhe o trabalho, para que outros possam 
receber aquilo que, por nosso intermédio, está a receber. A luz abriu, da 
forma mais irrestrita, uma relação entre os reinos de Deus acima e a Sua 
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terra aqui, mas é uma relação que se poderia tornar, através da 
desobediência, perigosa para o bem-estar do homem. Possa Deus manter a 
sua alma em harmonia com o seu corpo até o trabalho se achar findo, e Ele 
permitir que o acolhamos. 


*(NT: A Verdade é Poderosa e Prevalecerá.) 


“Tentei esta manhã transmitir as minhas opiniões da 'Vera Christiana 
religio, * e queria que os seus leitores se lembrassem de que eu fui 
contemporâneo dos grandes tradicionalistas, e que estive em constante 
comunicação epistolar com Paulo de Damasco, correspondência essa se 
acha registada nos trabalhos de Paulo, que são acolhidos sob a designação 
de Novo Testamento ou Revelação. O senhor (O escriba) nasceu para o 
universo. A sua vida é dedicada à humanidade; o trabalho que lhe cabe é o 
de instilar a árdua doutrina da verdade, conduzir os homens para a vida 
coerente e consistente. Muitos poderão considerá-lo irracional, 
excessivamente herético e anticristão. Eu digo aos seus leitores que eu, 
Hermas, dou graças a Deus por assim ser, e que oro para que o Seu poder 
o possa tornar a cada dia mais herético, mais antibíblico e mais anticristão, 
para que possa ser forte na comunicação do que Deus nos manda transmitir 
ao homem. 


*(NT: Os Verdadeiros Cristãos.) 


“Possa a bênção daquele que foi estimado como um dos primeiros Pais 
Fundadores do mundo Cristão, constitua uma iniciação introdutória para si 
na sociedade daqueles entre os quais Hermas forma uma unidade. Possa a 
bênção perdurar e ficar consigo, até eu o encontrar naquele campo de 
trabalho, de onde nunca poderá haver mais separação; onde juntos 
possamos perceber cada era da eternidade, que parece ser a previdente 
provisão de Deus para a felicidade da sua mais alta criação. Possa a bênção 
de Deus igualmente residir em si por toda a eternidade.” 


* (N.T.: O termo no original em Inglês “Recorder,” que traduzo por 
'escriba”, referia uma antiga posição judicial na história da Inglaterra e do 
País de Gales, uma nomeação judicial em meio expediente conferida a 
advogados ou solicitadores. Andrew Thomas Turton Peterson é descrito na 
Internet como alguém que, após três anos de escola a abandonou para ir 
para o mar, e trabalhar na indústria do sal na Índia. Tendo regressado a 
Inglaterra, estudou e exerceu advocacia no Yorkshire e casou-se com 
Charlotte Myers St. Clair, filha de um coronel da Artilharia Real. Em 1846 
ele partiu para ir exercer funções de juiz na Suprema Corte de Justiça de 
Calcutá. Tendo-se aposentado na década de 70, comprou terras perto de 
Sway, Hampshire, tornou-se arquiteto amador e construiu e ampliou a sua 
casa em Arnewood Towers, transformando-a de uma pequena vila numa 
residência rural confortável, dotada de cerca de quarenta cômodos com 
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dependências necessárias construída inteiramente em concreto, coisa 
inédita para a época, e que lhe foi transmitida pelo espírito de um antigo 
arquiteto renomado — Christopher Wren. Peterson converteu-se ao 
Espiritualismo e conheceu um sensitivo inculto chamado William Lawrence, 
que, após ter cumprido uma pena de três anos por alegação de fraude, se 
tornou no seu médium particular. ) 


GIOVANI BATTISTA DELLA PORTA 
COMO VIVER E ENFRENTAR A CHAMADA MORTE 


9 de julho de 1883 


O Sensitivo trouxe-me um retrato intitulado: “Lucrecia Giambetista, 
esposa de Giambetista Porta, uma das Guardiãs da Torre, e quase de 
imediato entrou em transe, e disse o seguinte: 


“Eu fui membro da Sociedade Secreta dos Espiritualistas, porquanto no 
tempo terreno em que isso sucedeu, a minha esposa e eu (o que alude ao 
retrato que o sensitivo trouxera nessa noite) foi necessário preservar 
bastante segredo com respeito ao conhecimento espiritual independente. 
Refiro-me ao usar o termo “independente,” ao facto de que todo o 
conhecimento do além que não fosse recebido através da igreja ortodoxa ou 
dos seus ministros era perigoso. Fui, de nascença um Napolitano, e o meu 
estudo principal foi o das minhas cercanias individuais na terra, e os que 
tomei por autoridades foram escritores entre os antigos, muitas das almas 
que aqui têm estado. Estou a referir-me a Aristóteles, a Plínio e a muitos 
outros que por qualquer forma fizeram da descrição da beleza da terra de 
Deus e das potentes e imutáveis leis da natureza sua tarefa. 


“Foi através da minha mulher, cujo retrato teve mesmo agora nas suas 
mãos, que recebi o conhecimento absoluto de que o aniquilamento não 
seria o destino do homem, e de que todos os homens eram herdeiros da 
imortalidade. Isso foi considerado conhecimento ilegal pela corte de Roma; 
tendo eles ouvido isso de alguém do círculo que se reunia duas vezes por 
semana em minha casa. Esse círculo era chamado 'Secreti,' o “Encontros em 
Segredo.” 


“Outras sociedades secretas que tiveram origem na minha foram mantidas 
por toda a Nápoles. Os membros da Sociedade dos 'Secreti' eram todos 
membros da “Academia Os Usuários” (Academia gli Oziosi) de Nápoles, 
assim chamada por causa das silenciosas restrições que impunham aos seus 
membros. Fiquei enormemente em dívida para com os encontros dos 
'Secreti' na minha própria residência. Eles elevaram-me da condição de um 
estudante comum à de um mestre em ciência física. 
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“As invenções que eu recebi através da ajuda desse nosso círculo foram 
inúmeras; entre elas poder-se-á contar a invenção da Câmara Escura 
(Câmera Obscura); a invenção do telescópio, a base do meu `A Arte da 
Perspectiva” (Ars Perspectiva) assim como os materiais que formaram o 
meu ‘Magia Natural ou das Maravilhas da Natureza” (Magia Naturalis, sive 
Miraculis Rerum Naturalium) — é claro que esses trabalhos foram 
condenados, e as invenções questionadas, e a história atribuiu essas 
invenções a outros nomes, por não achar credível que pertencessem a 
alguém cuja crença tinha sido condenada pela ortodoxia. 


“O meu nome próprio é Giambattista Porta; mas não tivesse eu recebido 
nada mais das reuniões da 'Secreti' do que um conhecimento físico 
avançado, e o meu tempo não teria sido gasto em vão; mas maior do que 
tudo isso era o conhecimento de que os homens após a morte podiam 
regressar e ser reconhecidos; de que podiam uma vez mais renovar as suas 
peregrinações terrenas e revelar os segredos das suas vidas, e a uma data 
tão distante, que os Impérios sob os quais tinham nascido, tinham 
desaparecido no tempo. 


Eu escutei e acreditei nas peugadas desse seu retorno, e acolhi-os com o 
único acolhimento que pediam, ou que lhes era devido, tornando-me um 
homem melhor. Os meus pecados estão rapidamente a desaparecer; mas 
antes da formação desses encontros secretos a minha vida tinha andado 
cheia de sombras negras; porém, eles trouxeram tranquilidade ao meu 
espírito inquieto, a tranquilidade que diz unicamente respeito à eternidade. 
Esses visitantes começaram por me afastar o medo que sentia do pós-vida, 
e eu não mais receei as trevas daquilo que considerara, antes, uma noite 
longa e agitada. 


“Sócrates” costumava vir diversas vezes até nós, e a mensagem que nos 
trazia era a seguinte: Que a sua maior esperança, quando enfrentou cara a 
cara a morte, estivera em que em breve iria gozar da companhia de 
Homero, Hesíodo e de outros homens cultos do passado distante. “Cícero” 
pugnou dizendo que a sua mais forte esperança quanto à morte estava no 
facto da morte o levar para junto de Catão; e a esperança de “Ciro” tornou- 
se evidente nas últimas palavras que proferira, que foram as seguintes: 
“Não pensem que não me encontrarei em parte alguma, ou que nada serei 
na outra vida, mas estarei com o meu povo, e com o meu sucesso, por o 
meu coração estar em simpatia com o seu bem-estar.” 


A esta altura eu perguntei: Ter-lhe-á Busiris, o 'Ancião dos Dias,’ feito 
alguma visita? Ao que o controlador respondeu: 


Não; mas que ele tinha ouvido falar nele, e que tinha visitado alguns dos 
outros membros dos 'Secreti.” 
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Eu perguntei se Juliano,’ o Imperador, terá feito parte do seu círculo. Ele 
disse: 


Habitualmente. Aquele a quem os escritores Cristãos designaram “O 
Apóstata,' foi um dos espíritos mais elevados e resplandecentes nas esferas. 


Ele passou um belo elogio a Juliano, após o que prosseguiu dizendo: 


“Eu bem que poderei surpreende-lo, por na escrita de ‘Alonzo Cano,’ o 
artista, no retrato da minha mulher aparecerem estas palavras: 'Servidora 
dos Guardiães da Torre, ou espíritos de primeira categoria.” A verdade não 
pode ser aviltada; existe uma merecida distinção entre os indivíduos na 
eternidade; cada qual retém as singularidades que tiverem marcado a sua 
individualidade na terra. Permanecem a mesma diversidade de gosto, 
talento e de atividade. Há almas repletas de uma ação vigorosa e de 
vontade e entusiasmo prontas a acreditar. Há outras inteiramente 
contrárias, cuja lentidão no acreditar constitui a marca distinta da sua 
identidade. 


“Antes de participar naquelas reuniões, as ideias que tinha da eternidade 
eram as mesmas que a ortodoxia entretinha; um sonho prolongado, e 
depois um despertar para o julgamento final seguido de um céu de mero 
repouso e de inatividade sem qualquer emprego, e uma associação parciais 
de novo. Eu acreditava que quando acordasse eu devesse possuir uma 
forma glorificada, porém, descobri ser o mesmo que sou agora, e nada 
mais; que a minha mulher facilmente era reconhecível e que o 
reconhecimento era instantâneo e mútuo. Mas a compreensão da 
eternidade constitui uma consequência inevitável; ela altera o pensamento 
e alarga as ideias: demonstra à terra o facto da vida da alma, não como um 
peregrino nem um estranho para com esse belo dom, a terra natal. 


“É facto estranho, no entanto verídico de que tão logo seja confiado à 
alma o conhecimento de poder regressar á terra, o intenso desejo disso tem 
lugar. Há muitos a quem não é permitido, ou andariam por aqui com toda a 
prontidão. Mas então surgirá o clamor da parte dos seus leitores: “Por que 
razão vêm os espíritos enganadores? Porque lhes será isso permitido?’ Mas 
eu digo que não lhes é permitido: esses espíritos errantes e desobedientes 
atuam sem permissão, e muita vez em detrimento dos que lhes dão 
ouvidos, mas sempre em seu próprio detrimento. 


“O véu fino que separa as nossas vidas das vossas desaparecerá em breve 
qual névoa ante o sol que se ergue, e o conhecimento da vida dual será 
escancarado diante de todos os homens, e o maior milagre de todos, da 
vida do homem aqui e da sua vida no além, será revelado. Nenhum dos do 
seu entorno trabalha em prol da celebridade; eles trabalham em prol do 
bem-estar do homem. Eles amam os seus companheiros; a ambição que 
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têm é a de serem estimados e amados universalmente. Pequena foi a sua 
recompensa até à atualidade; mas é o que eles firmemente esperavam. Há 
pouco probabilidade da sua simpatia murchar ou de se diluir por causa 
disso, por Deus furtar a agudeza ao aguilhão da ingratidão. 


Eles nunca esperaram retornos prodigiosos de gratidão. Já é felicidade que 
chegue para eles fazer o que Deus confere ao seu poder. Prefeririam 
agradar a Deus do que aos homens; mas existe uma felicidade, aparte da 
gratidão dos outros, em ter desempenhado o seu dever de bom grado. 
Jesus, o Nazareno, caso tivesse optado por isso, teria tido poder e 
ostentação, mas ambos os seus trabalhos eram prestados a Deus, e não ao 
poder. Tampouco brotam das esperanças da ambição; assim é com aqueles 
que os ama e guia: o espírito da razão e de abnegação é o prazer que têm, 
a magnanimidade é sua posse. Por ser verdadeiro aquele velho adágio: 
‘Aqueles que são os primeiros aos olhos dos homens, são muita vez os que 
são os últimos na eternidade;” por o verdadeiro valor ou mérito se achar na 
abnegação e não na ambição pessoal. 


“Eles tentam controlar os pensamentos dos homens; o vosso entorno 
encontra-se ansioso por despertar aqueles que permanecem inconscientes 
da responsabilidade, e que vivem descuidadamente para si próprios, e não 
para Deus, querendo com isto dizer, despertar aqueles que lentamente 
estão a forjar uma corrente, cujos elos são forjados no costume 
pecaminoso, que se enrola ao redor da sua pessoa e forma uma prisão que 
escravizará a alma na outra vida, e que torna a vida numa escravidão na 
terra. 


“É a sua vontade quer o bem ou o mal sejam escolhido, e aquele que não 
consegue viver bem hoje, torna difícil viver bem amanhã. Aquele que quiser 
ser puro e bom acha-o mais fácil amanhã do que hoje. Desfrutará ele da 
vida na terra em menor grau quando obedece a Deus? Antes pelo contrário; 
a vida terrena poderá ser melhor apreciada. Não existe comparação entre 
ambos os estados da alma na terra. Muitos (conforme vim a saber, bem 
como outros, comigo, nas reuniões dos 'Secreti”) são espíritos que carregam 
enfermidades, que pertencem á terra porque ainda sentem apego. Não 
sentem nem metade da autossuficiência na vida superior do homem do que 
na sua vida na terra. Eu não digo que a tendência para o autoilusão não 
tenha lugar; por existir muito orgulho espiritual nas esferas, e aqueles que 
estão mais elevados, ou os anjos entre nós lançaram as fundações da sua 
posição nos céus nos primeiros anos das suas vidas terrenas. 


“Essa sua fundação assentou na humildade; não aquela humildade que é 
envergada qual capa para certas ocasiões, mas a verdadeira humildade que 
é sua companheira a cada instante que passa. A existir um orgulho mais 
pecaminoso que qualquer outro, é o orgulho que imita a humildade. Éo 
mais arrogante de todos os pecados, essa condescendência superficial que 
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representa mais um insulto do que a mais sobranceira das arrogâncias. 
Quantos não há hoje por entre a aristocracia, tanto do sexo masculino 
quanto feminino, que se fazem ver andando pelas ‘sopas dos pobres,” a agir 
com a mais surpreendente das afabilidades; que comparecem aos leilões de 
caridade, e que tomam o seu lugar a repartir as mercadorias; que 
comparecem nos bailes dos assistentes. 


“Mas, e depois? Ninguém pensará que, lá por andarem pelas 'sopas dos 
pobres’ e pelos “leilões da caridade,’ ou pelos “salões de baile,” eles 
pertençam à mais comum das ordens mais baixas; no entanto, quantos 
desses não haveriam de recusar um convite ou de deixar a casa depois de 
aceitarem uma, afirmando que não tinham encontrado uma alma com quem 
pudessem associar-se. Eu digo-lhes que uma humildade dessas não entrará 
nem sequer nos pratos da balança do juízo. 


“Existem espíritos insatisfeitos entre nós, que suportam ao invés de 
desfrutarem do prazer da vida eterna. A minha posição de servo dos 
Guardiões da Torre é para mim mais preciosa do que teria sido a saúde, ou 
a terra, ou o afeto doméstico na terra; no entanto essa posição haveria de 
ser rejeitada com indignação por outros, que não sabem o que a felicidade 
é. Será melhor começar a elevar-se, caso para procederem à ascensão isso 
se faça necessário. Creio que seja preferível resignar a uma posição entre 
os espíritos enfatuados, e começar a trepar a uma posição mais elevada, 
ainda que inicialmente só satisfaça a posição de porteiro. 


“Não prejudicaria o acolhimento cordial que suportará uma forma mais 
elevada de vida. Eu pequei; mas porque desperdiçar uma eternidade num 
desânimo inútil? Não me orgulho nesta posição; porém, ao mesmo tempo, 
considero-o antecipadamente, um passo no avanço da individualidade, um 
pelo qual a obediência me alçará acima da aflição, e considerando a posição 
que eu mereci, vejo a mão de Deus a dirigir todos os acontecimentos, até 
mesmo este meu estado atual. Percebo que é um primeiro passo no 
caminho da obediência, que conduz à imensa gloria espiritual eterna. Os 
meus afetos foram-me alienados; a concentração de novas ideias traduziu- 
se pelas deceções da vida; mas agora há toda a esperança de felicidade. 


“Eu omiti deliberadamente fazer menção às minhas infrações porquanto 
narrá-las teria equivalido o acicatar do meu coração com a angústia 
infrutífera; mas a eternidade acha-se repleta de alívio para o mais pungente 
dos nossos remorsos, e para todos, por mais insubordinado e desobediente, 
não existe pesar nem sofrimento sem fim. Por entre todos os espíritos das 
esferas inferiores, não há uma só gota de injustiça que seja imposta, e toda 
a punição é autoinfligida. Alguns, durante um tempo, veem-se na mais 
desolada das felicidades; por isso, cabe ao homem, quer no corpo quer fora 
dele, sentir-se grato, porquanto em todas as condições da vida o homem 
reunir mais da felicidade do que terá semeado. 
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“Agradeço a Deus por a angústia não se aprofundar a ponto de se tornar 
insondável, e sempre podermos reconhecer que há uma oportunidade em 
todos para a felicidade. Existem inúmeros milhões que reconhecem isso; 
mas que não o aceitam. Há muitos que clamam à viva voz por paz na outra 
vida, mas que não vivem em função dela. Eu não vivi em função da paz 
nesta minha vida, contudo, a eterna esperança de felicidade é minha agora. 
A sombra do medo caiu pesadamente sobre mim, mas agora cedeu terreno 
à mais resplandecente das esperanças; agora não mais sombra, mas 
substância. Existe uma realidade de esperança assim como existe uma 
realidade de desgraça. 


“A esperança poderá pairar por um tempo com asa curta, porém, 
sobreviverá e fortalecer-se-á, e conquistará a tristeza, e extinguirá a ideia 
da ingratidão para com Deus. Feliz é aquele que na morte pode dizer: “As 
minhas malas estão feitas, o coche está à porta, e em breve farei aquela 
viagem para que tão bem me preparei.” Essa não foi a minha condição. Há 
muito poucos que se encontrem em condições de dizer tal coisa, e de 
acreditar no que dizem. 


“Muitos dos que se encontram conscientes quando a mão da morte se 
encontra pronta a arrancar-lhes a cobertura externa do espírito, olham ao 
redor para aquilo que fora pertença sua, e a ideia da posse forma uma das 
razões para a relutância por morrer. Contudo, se eles ao menos pensassem 
que importância terá que morram deitados na cama ou sobre um fardo de 
palha... É a mesma coisa quando o espírito obtém a libertação do corpo. É 
no preparo do homem em ver naquilo que é conhecido como “morte” um 
amigo e não como um inimigo que você está a trabalhar. É a alma que cria 
a necessidade de apego à terra, não o corpo. Há sondas que tocam as 
profundezas do leito oceânico, mas quem conseguirá avaliar o conselho 
secreto de Deus? 


“Diga aos homens que as esperanças que depositam em ambos os mundos 
não podem ser enterradas. Faça com que se sintam gratos por que seja a 
sabedoria de Deus quem os julga. É o discernimento de Deus quem os aí 
coloca. Na obediência pelas leis da natureza há segurança, e perigo no seu 
desrespeito. As leis da natureza são de ordem moral em todas as suas 
operações. A imoralidade é desobediência para com as leis da natureza. A 
natureza representa o reconhecimento que Deus faz da eternidade. É um 
livro aberto ao estudo de todos os homens, e com que poderão aprender a 
viver. 


“Todo homem vivo sente apreensão ante a morte, e nenhum, que esteja 
consciente, a consegue encarar sem a emoção do medo. Mas o medo possui 
muitos níveis, e o mais extremo representa a loucura do terror. Jesus de 
Nazaré enfrentou-o com uma morte consciente, e receou-o, só que não com 
a loucura do terror. A sua alma sofreu um abalo mas ele não olvidou a 
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confiança que tinha em Deus; por um breve instante assaltou-o a ideia de 
que Deus o tinha abandonado, até a mão gelada da mudança o tocar, e 
espíritos obedientes que tinham partido permanecerem a seu lado, quando 
ele clamou: “Está acabado!” 


“A agonia passou e os portões da eternidade abriram-se-lhe de par em 
par, e homens bons do passado a ele se apresentaram a fim de o guiar em 
meio ao temor que sentia, como haverão de se apresentara a si, prezado 
escriba, quando a altura chegar, como sucedeu com ele, e lhe inundar-lhe o 
coração de alegria e o levar a banir o medo da morte. Pecados transatos, 
por intermédio do seu auxílio, não lhe pressionarão a memória; porquanto a 
glória virá. O reino do homem merecedor não é desta terra; milhares foram 
os que apregoaram isto; mas nós sabemos, através da experiência, que isso 
representava uma verdade, e eu contribuo com o meu humilde testemunho. 
Deus acha-se sempre pronto para receber uma alma na misericórdia, e os 
seus servos, mantidos com o propósito de ministrarem conforto aqui, 
acham-se bem cientes de que a estrada para o favor real de Deus não é 
árdua. Um copo de água oferecido a um viandante sequioso, em Seu nome, 
recebe uma recompensa mil vezes maior. 


“Mas aqui, assim como connosco, precisa existir a necessidade de 
progresso. Na natureza não existe imobilismo, por isso, a menos que os 
homens se esforcem sinceramente por uma vida melhor que os aguarda, e 
encham a alma com uma esperança certa e digam: “Se eu viver na terra, 
não faz mal; se eu morrer será melhor para mim.” Mas, assim que a morte 
se aproximar, permitam-se tranquilizar-se, mantenham a racionalidade e a 
inteligência, que isso lhes habilitará a alma a manter à distância dos medos 
aterrorizantes. 


“Não suponho que, por entre o vasto número de espíritos presos à terra, 
haja um que queira viver no corpo e a voltar a morrer de novo. Eles 
exerceriam o controlo sem a certeza de ter que morrer de novo. Mas nem 
um estaria na disposição de aceitar isso, caso a aceitação fosse possível. Há 
muito poucos que morreram de forma descuidada e total ausência de 
temor. Eles poderão não ter dado a conhecer o medo que sentiam, mas 
adotaram uma despreocupação que não correspondia ao que sentiam. Mas 
eu aconselho todo o homem que ao entrar na posteridade enfrentem a 
mudança com calma resignação e uma compostura de dignidade. 


“A vida teve a sua oportunidade e a alma não pode alterar a consequência 
de qualquer ato que tenha sido consumado que não pode ser alterado. 
Quando essa mudança vier ao seu encontro, o seu consolo final assentará 
no testemunho da verdade que terá deixado a todos os homens. Palavras 
de verdade seladas ante a iminência morte tornam-se mais sagradas do que 
a própria inspiração. Eu procurei ensinar os homens a morrer para que 
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possam voltar a viver de novo. Todos os homens precisam mudar, e no 
imediato da mudança eles desfrutarão da visão dos seus pares espirituais. 


“Eu quis, certa vez, crer no mesmo que muitos creem atualmente, que os 
acentos da minha língua jamais seriam escutados por todas as futuras eras 
do mundo. Agradeço a Deus esta presente oportunidade. A minha sessão 
teve um significado solene. Porventura, para muitos, ter-se-á demorado 
demasiado na questão da mudança final, porém digo-lhes a eles e a si — 
perdoem-me por ser a primeira vez que escutei a minha própria voz através 
da formação terrena externa do homem, e a perceção disso traz-me tão à 
força à mente aquele medo da morte que me assaltou, que eu aconselharia 
todo homem, acima de tudo, a manter-se firme, composto, resignado e 
cheio de esperança.” 


“Aqui termina uma sessão repleta de um senso comum a toda a prova 
que, embora eu tenha anotado, pude repetidamente reler com prazer. 
Surge uma nova fase nas minhas sessões, que parece vir adiante, 
justamente quando me encontro a terminar esta Torre, e prestes a coroar a 
cúpula com uma torre menor, apoiada sobre nove vigas de ferro. Enquanto 
anoto estes comentários essas vigas estão a ser colocadas na devida 
posição, e congratulo-me por dizer que sem um único acidente, e oro 
fervorosamente para que o trabalho de menor monta ainda a ser feito possa 
sê-lo sem que seja em prejuízo da vida ou membro. A fase a que aludo é à 
dos Guardiões atribuídos de diferentes níveis à torre, cujos retratos tenho 
vindo a obter há algumas semanas. 


“Acreditando, conforme acredito, na presença próxima dos meus amigos 
invisíveis, sinto ter a sua ajuda no meu trabalho e que a construção desta 
Torre não terá sido mera extravagância de um excêntrico entusiasta. Mas, 
porque haveria um rico e nobre de nascimento 'Giambettista Della Porta,” o 
místico entusiasta da última parte do século dezassete ser designado para a 
função de porteiro? Aqueles que são mais elevados até mesmo em termos 
intelectuais na terra, nem sempre são os mais elevados nas esferas. Ele 
teve uma marca de peste: aquilo que foi será narrado no próximo jornal, 
não por ele próprio mas por 'Busiris,” o ‘Ancião dos Dias.” 


*(NT: Parece aludir a uma torre literal que o escriba foi instruído a 
construir em concreto de óxido de ferro, com 330 degraus pré-fabricados, 
em 1879, que concluiu em 1896, por parte do espírito de Sir Christopher 
Wren, o arquiteto da catedral de São Paulo, com 66 metros de altura, que 
lhe custou 30 000 libras, e que constitui ainda a torre feita em concreto não 
reforçado mais alta do mundo, que a história atribui à autoria de um 
“excêntrico.” Um verdadeiro colosso arquitetónico. Provavelmente já foi 
gasto nela, por parte do município de Sway, mais de três quartos de milhão 
de libras ao longo dos anos, coma s suas janelas Iroko de vidro duplo à 
prova de bomba, seis polegadas de asfalto e vedação de quatro polegadas 
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nas coberturas. "A torre já sofreu ventos e furacões e foi atingida por raios 
cerca de 10 a 11 vezes (possui um para-raios) mas ainda se encontra de 
pé. Segundo descrição atual, nunca foi lugar de residência comum, por 
podermos ver-nos em salas (que chegam a totalizar mais de 40) de três 
metros de pé direito adornadas de arcadas góticas e não acharmos isso 
normal.”) 


BUSIRIS 


AS MUDANÇAS QUE ESTÃO A CHEGAR À TERRA 
14 de março de 1883 


*(NT: Segundo William Oxley, Busiris, o antigo autor do épico Maabarata, 
ou A Sabedoria Divina, que não é termo Sânscrito, mas uma maneira de 
dizer, um elo entre o antigo sistema Indiano e o Egípcio, a que o grande 
Osíris presidiu, quer dizer “O Que Dá Luz,” e representa o Anjo da Luz, o 
arauto da nova dispensação.) 


(O médium, que em transe dita estes comunicados, é um homem de 
trabalho (jardineiro) inculto). 


Esta foi uma sessão muito interessante, pela razão de ter sido feita na 
presença do meu amigo William Oxley, que tinha acabado de retornar de 
uma viagem ao Egipto, onde tinha andado a investigar os restos de eras do 
passado. Como o sensitivo nada sabia sobre o facto de ele lá ter ido, o 
registo por si só deveria convencer qualquer espírito razoável de que 
estávamos na presença de um espírito supra mundano. 


O sensitivo de lance entrou em transe, e disse o seguinte: 


“Vejo mudanças por toda a parte ao meu redor; mas Tu grande Deus, que 
não sofres mudança, vela comigo! 


“Seria bom que houvesse mais presença do espírito de Deus nas 
mudanças que estão agora a ocorrer. Elas estão a surgir com um poder 
esmagador, e nós temos anjos, dos mais elevados, a preparar os espíritos 
dos homens para essas mudanças. Elas estão a chegar rápida, uma após a 
outra, e em tal sucessão que poucos se acham preparados para elas. 


“Os primeiros na lista dos condenados — o clericalismo mais a sua astúcia. 
O mundo está todo a interrogar-se, desde o tirano mais elevado no governo 
até ao seu súbdito abaixo dele. Os sacerdotes estão a interrogar-se quanto 
ao insucesso que os seus mais hercúleos esforços do passado conseguiram, 
e estão a levar a sério a ingratidão demonstrada pelas massas, pelos seus 
serviços passados. Elas estão a gora a despertar para o facto sério e 
inflexível de que nem sequer um oitavo das massas fazem parte ou sentem 
compaixão pelas suas doutrinas. Aqueles que se mantêm à distância, 


203 


nomeadamente os outros sete oitavos da população, a que cuidados se 
votam? Deus esteja com eles; eles estão nas nossas mãos. 


“A do domínio do clericalismo é, pois, a mais proeminente e a mais 
promissora das mudanças que pode ser instaurada na condição da 
humanidade. O clericalismo é desta terra e é parte integrante da sua 
história. 

“Você, (dirigindo-se a W. Oxley) que vem da Terra que é fortemente 
dominada por sacerdotes; terra que ultimamente foi cena da usurpação do 
despotismo e dos éditos do exército contra uma população aprisionada na 
detestável escravidão da autoridade; nação essa que, desde tempos 
imemoriais tem sido oprimida, tiranizada, degradada e desonrada pela 
estrutura vil da idolatria, cujos sacerdotes deificaram não só os trabalhos 
das mãos de Deus, mas as mais baixas espécimes de animais; que fizeram 
da cebola um Deus, e a adoraram no altar da matéria inerte; terra essa 
cuja grandeza histórica, à semelhança do senso comum e da razão do seu 
povo, pertence ao passado; por o pensamento moderno e a emancipação 
moderna do pensamento não terem qualquer interesse na razão agrilhoada, 
nem interesse algum numa fé cega e submissa. 


“Poderão vocês, pois, sentir-se desapontados com a mudança que, qual 
onda que brota das asas do impulso espiritual, varre sem resistência toda a 
nação desta terra? Em vez disso, deixem que seja motivo de sincera 
felicitação, matéria com que poderão sinceramente simpatizar, ou seja, com 
a extensão do direito que o homem tem de raciocinar, e a destruição do 
domínio idólatra do clericalismo. Essa é uma nação atualmente afastada da 
elevada civilização dos tempos modernos; mas pesquise a sua história e 
descobrirá que se posicionou orgulhosamente só entre as nações desta 
terra; grandiosa no seu conhecimento da ciência matemática; grandiosa no 
conhecimento que teve das aptidões mecânicas; os seus monumentos hoje 
parecem tão duradouros quanto o próprio tempo. 


“E a seguir questione a razão quando à causa da sua degradação; e verá a 
resposta: "Por terem dedicado às bestas a veneração que diz respeito a 
Deus," e essa veneração profana nos ter mantido afastados do seu meio, a 
nós que adoramos essa terra. Por nos terem impedido de dar aquela ajuda 
tão cara que gostaríamos de ter dado; ao nos imporem uma barreira 
impenetrável e intransponível, pois não os pudemos ajudar, por terem 
desejado que não o fizéssemos. 


(Dirigindo-se a mim, que residi e trabalhei na Índia.) 


“E você, senhor, que foi mais que um visitante naquela outra terra, 
igualmente degradada, igualmente humilhada; uma terra (Índia) cuja 
história, semelhante à do Egipto, se pode gabar de ter dado à luz almas 
nobres e grandiosas no passado histórico e cujo povo atualmente se curva, 
escravizado, ante um clericalismo tirânico, presa nas grilhetas da idolatria; 


204 


que devota a sua veneração a deuses hipotéticos ou atributos que dizem 
somente respeito a Deus. Você que nestes dias atuais vê essas duas 
grandes nações degredadas, e as suas populações escravizadas. 


“A mesma causa se atribui a ambas — a tirania dos sacerdotes. Por os 
Brâmanes terem encontrado uma vida de ócio nos seus locais devotados à 
veneração dos seus ídolos, e as sereias terem estado sob a sua tutela e 
terem sido dedicadas ao templo e aí treinadas na lascívia para gratificação 
da sua luxúria. E a descendência dessa concupiscência profana foi dedicada 
ao serviço do ídolo. Em ambas as nações do mesmo modo, estiveram os 
sacerdotes e a classe dominante, os soldados ou a classe guerreira a seguir, 
os nobres e os nascidos em berço de ouro a seguir, e por fim os últimos na 
consideração — as massas — aqueles vencidos pelo longo sofrimento e os 
desafios cruéis. 


"Mas, tudo isso a respeito do quê?" exclama o pensador. "Situa-se tudo 
muito longe para que nos preocupemos. Não pelejamos com as alegações 
dos sacerdotes; se interferimos é contra a anarquia; contra todo o poder 
que se oponha ao poder Real. Defendemos com a nossa riqueza e os nossos 
soldados a Prerrogativa Real; mas não mexeremos uma palha contra o 
domínio clerical." 


“Mas existe um poder, a que os governantes mortais deram muito pouca 
atenção na consideração de uma solução. Que problema — perguntarão 
vocês? O do sofrimento do mundo; o do sofrimento do mundo. Eu digo que 
não é o mero clamor de uma nação, mas que é todo o género humano que 
está a clamar. A nossa missão volta-se para esse problema — `O sofrimento 
da humanidade.' É por isso que deixamos os nossos céus e vimos visitar a 
vossa terra; é o sofrimento humano que clama por nós, e que forma o laço 
de compaixão que nos obriga a vir. É forçoso que acorramos onde quer que 
a angústia humana clame. E o tormento humano está a chamar-nos, e nós 
estamos a responder-lhe com mudanças que estão rapidamente a chegar. 


“E que é que constatamos aqui? Uma Igreja do Estado moribunda; sete 
oitavos da população a recusar-se a submeter-se a ela. Atualmente metade 
da população das nações da terra encontra-se sem qualquer conhecimento 
de Deus; uma vasta percentagem da humanidade está inteiramente privada 
de Deus, e a nega-Lo manifestamente; a pensar, ou a tentar raciocinar 
contra a Sua existência; a ofertar a mais elevada intenção da alma no altar 
da descrença; a enganar-se a si própria com relação ao júbilo que se acha 
investido na crença da imortalidade. 


“Não faz parte da nossa missão fortalecer a mão daquele que engorda à 
custa da prosperidade de uma nação, mas que, à semelhança de todos os 
outros parasitas, acaba por destruir a nação às custas da qual engorda. 
Volney escreveu o ‘Surgimento e Queda das Nações’ mas não chega nem 
perto da verdade, como a que eu lhes aponto, quando lhes digo que ‘Que 
todo Império que se extinguiu, e dinastias que quase caíram no 
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esquecimento tiveram apenas uma causa para o seu declínio e mais 
nenhuma; o falso culto e uma religião idólatra.' Deus não esteve com elas. 


“A queda de um império não é inevitável. É na realidade contra a lei do 
Deus vivo, por tudo quanto é d'Ele se achar sujeito à Sua lei, que é a da 
Progressão; não o declínio da grandeza e passagem para a decadência, mas 
a mudança de um auge perpétuo e inalterável; trepar sempre para cima de 
uma altura para outra, não com o declínio e o enfraquecimento de cada 
século que passa, como o Egito nos dias que do passado; como a raça 
Helénica; como o poderoso Império Mogol* que passou da grandeza e foi 
gradualmente prosseguindo rumo ao esquecimento. Mas era lei de Deus 
que elas devessem ter continuado para cima e, enquanto nação, devessem 
ter-se chegado mais perto d'Ele. 


*(NT: Ou Mugal; Subcontinente Indiano.) 


“Das Nações modernas da terra, será de surpreender que eu o afirme, mas 
não menos verdade, que a nação mais avançada para a mudança espiritual 
seja a França Republicana. “O quê?!” — clamarão os Legitimistas. * `O 
Império formado por Socialistas e Comunistas; que ainda no outro dia tive 
as suas praças sitiadas por aqueles cujos peitos traziam inscrições 
extremamente anárquicas, e cujos atos foram de tal descrição que a 
cavalaria montada os teve que manter nos limites da lei; aquele Império 
que destronou os santos, desmantelou a Igreja nacional, e que agora lhes 
destrói o Deus.” 


*(N.T.: Legitimistas eram os Monárquicos, que defendiam a sucessão 
legítima do trono.) 


“Todos esses argumentos fortes serão proferidos, quando aquilo que digo 
chegar ao conhecimento dos seus leitores, ou seja, que eu nomeei a França, 
entre todos os Impérios da terra, como o Estado mais adequado para a 
orientação espiritual. E porquê? Por as massas terem chegado ao extremo 
de tal degradação e miséria, que se sentem desesperadas na sua decisão de 
afirmar os seus direitos e reivindicações humanitárias. 


“Muito foi já alcançado; a tirania do clericalismo afrouxou o domínio que 
exercia sobre elas, e elas sentem-se livres; livres agora, enquanto povo, 
para escolher se um Império potente deve cobri-las no manto do 
esquecimento enquanto nação, quando o mundo não mais a reconhecer 
como nação; ou de escolher erguer-se e raciocinar neste precipício da 
mudança em que agora se encontram, e escolher, em vez de algum 
retrocesso maior, erguer-se passo a passo até à orgulhosa preeminência 
que sempre assiste àqueles que creem em Deus e em Si; que creem ser 
imortais, e que Deus os tenha colocado além do alcance do tempo. 


“Eles encontram-se preparados para s nossas comunicações; elas 
facultam-nos um solo virgem amadurecido à nossa ação. Só precisamos 
revolver ao de leve esse solo para colher uma boa sementeira, se eles nos 
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quiserem receber; pois qual é a nossa missão? É a de concedermos Deus de 
novo ao homem. O HOMEM VIU-SE FURTADO DE DEUS PELA AÇÃO DO 
HOMEM, e nós enquanto homens imortais que somos, dar-lhe-emos Deus 
de volta de novo. Não temos outra missão, e concedemos de novo Deus ao 
homem, ao mesmo tempo que concedemos ao homem o conhecimento da 
sua própria imortalidade. 


“Voltemos agora a nossa atenção aqui para mais perto; para a sua terra 
natal. Aquelas nações a que fiz alusão no começo desta sessão, tiveram 
uma existência de poderosos Impérios, quando os sacerdotes desta nação 
(Inglaterra) veneravam e sacrificavam no silêncio das clareiras das 
florestas, nos seus círculos de pedras toscas. O poderoso Império da Índia 
que esta nação deteve, assim como aquele do Egipto, a grandeza de ambos 
estava em declínio quando os vossos antepassados usavam ao redor do 
lombo os couros e as peles de animais, e pintavam os seus corpos. 


“Mas esses Impérios, no apogeu da sua grandeza, não foram tão 
grandiosos quanto o vosso império o é atualmente; por esta ser a era do 
pensamento emancipado. É a era que responde pela grandiosidade do 
Império. Quanto maior for o conhecimento da alma, maior será o império. 
Quanto mais espiritual for, maior será a liberdade. Quanto maior for o 
conhecimento da imortalidade, maior será a felicidade. Existe, pois, um 
pensamento profundo nesta era, por lhe pertencer e moldar a própria era. 


“Mas agora é suscitada a questão: ‘Quem serão os emancipados?’ ao que 
eu respondo: 'Refiro com isso aqueles que fazem parte da era e ainda assim 
se acham afastados dela." Vejamos o trabalho que esperamos do 
pensamento emancipado. O primeiro e último resultado é o benefício da 
humanidade. Não há outro resultado que possa brotar do pensamento 
emancipado. A ciência alega ter conseguido isso. As suas descobertas 
aliviaram as angústias do homem; aqueles que fazem parte da química, da 
mecânica, assim como do Espiritualismo; por os maiores pensadores do 
mundo científico confirmarem e reconhecerem um Autor, um Governante 
Divino, um Criador, um Deus. 


“Mas afastemo-nos da ciência e escutemos as alegações da religião 
sancionada pelo Estado. Nenhuma ideia religiosa pode ser tão perniciosa 
quanto a que é governada pelo Estado e protegida pelo Estado; por 
envolver uma aliança de carácter profano, e a sua história passada ensinar 
essa lição, de que o Estado promove um partidário ou um partícipe no seu 
governo, o que acarretará uma extinção certa. A religião de Estado, de 
acordo com a história imita uma humildade que não sente, assume uma 
docilidade que não possui, e por mais pura e santificada que tenha sido no 
seu começo, baseada como se acha agora na injustiça e no erro, deverá 
certamente contaminar-se e ela própria. É isso que a história ensina. 


“Não precisamos estender-nos em referência àqueles impérios que caíram 
no esquecimento; mas continuemos próximo, por aqui, a vossa terra natal; 
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e a referência adicional que fizermos aos tempos do passado será breve. 
Deixamos à vossa imaginação conceber a simplicidade dos pescadores da 
Galileia da antiguidade, e do Mestre a quem serviram; as vidas piedosas 
que levaram; a fé simples das suas vidas repletas de boas iniciativas; o 
sofrimento e as provações que passaram, até que chegou o dia em que o 
Estado se uniu a eles, mas eu vou deixar de lado esses incidentes tão 
presentes na lembrança para lhes trazer à atenção as mudanças dos dias 
atuais. 


“O antítipo (contraste) do Galileu constitui um homem muito diferente. 
Possui desejos diferentes; ideias mais custosas e dispendiosas. Esse não 
anda à pesca de peixe, mas da riqueza. A sua habitação não é a choupana 
junto ao rio, mas habita num palácio caro dotado de vasto jardim e muros 
altos para impedir que a curiosidade do olhar indiscreto dos esfomeados 
veja os únicos habitantes, que geralmente são um pónei de estimação ou 
um burro. Escolham numa das paróquias mais sobrelotadas da Metrópole e 
cruzem o rio comigo. Vejamos o Palácio Lambeth, e a vasta área em que se 
situa; os altos muros que o separam daqueles que não veem um jardim 
tratado faz anos. Um homem bem diferente, com efeito; mas, que foi que 
esse antítipo disse? ‘Que eles têm o pobre clero entre eles.’ 


“Eu digo, maior a vergonha, pois, para o sistema, que respeita duas 
posições extremas, alguns que recebem os seus oito ou dez mil por ano, 
enquanto outros recebem um salário que mal dá para se manter vestidos 
decentemente para ir para o trabalho. De facto, não fora por a Sociedade os 
vestir (Estou a referir-me aos pobres Párocos da Aid Society) e esses 
indivíduos seriam incapazes de ocupar as suas funções. Eles estão em 
desonra para com eles próprios e a enfrentar diariamente a desonra por 
estarem a fazer das vidas que têm nas mãos um bem comercializável, e a 
tornar-se no desprezo e motivo de riso entre os homens que pensam. 


“Mas estão a fazer pior do que isso, Firme e Fiel* estão a levar os homens 
a afastar-se de Deus. Disso os acuso eu; acusá-los-ei sem hesitação, 
quando chegar o dia, na vossa plataforma sobrelotada, com uma autoridade 
somente equiparada à simples piedade do guia temente a Deus da 
antiguidade. Eles tornaram-se numa abominação aos olhos do Deus vivo. 
Estão repletos de alarme ante a vaga de Ateísmo, que varre esta terra de 
lés a lés. Eles clamam que essa é a onda da Democracia que procura varrer 
com a lei e a ordem, mas não estão a falar verdade. Estão a mentir. É o 
homem ansioso por conhecer o seu Deus. A Igreja não lhes deu Deus a 
cultuar; deram aos homens o culto do formalismo e da cerimónia. 
Instauraram um sistema de idolatria que implica num curso de degradação, 
a menos que a responsabilidade seja ensinada ao homem, a menos que a 
imortalidade do homem seja conhecida, e Deus seja reconhecido. 


*(N.T.: Apelidos com que trata o autor e W. Oxley, respetivamente. ) 
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“Possa Ele que não sofre mudança ser convosco. Deu-se muito pouca 
mudança (dirigindo-se a William Oxley) desde que esteve na presença deste 
sensitivo. Uma vez mais peço a bênção de Deus para ambos e todas as 
Nações, porquanto assim como acontece com um indivíduo, assim sucede 
com uma nação, que sem Deus nenhum prosperar.” 


Esta foi para mim uma sessão muito agradável e instrutiva. A longa 
residência que tive na Índia, e a visita que W. Oxley fez ao Egito 
proporcionaram trampolins de ideias para “Busiris” comparar a sua anterior 
grandeza com a presente condição baixa em que se encontram. Ambos os 
Impérios tinham esquecido o seu Deus, e fizeram deuses dos atributos de 
Deus e de animais, assim como do trabalho prático do homem. O 
controlador realçou de forma mordaz que o declínio não é condição 
necessária de um Império, e que só quando esquecem Deus e as Suas leis, 
e quando a reverência e o culto do homem é votado aos dogmas e teorias 
imperfeitas, é que eles caem. 


As Igrejas estabelecidas pelo Estado, e que só exercem influência sob a 
força do Estado, não podem perdurar. Deus concedeu o livre pensamento 
ao homem, e todas as tentativas por regular esse pensamento por qualquer 
credo ou dogma fixo, salvo e exceto a crença na existência de um Criador 
onipotente, magnânimo, beneficente e imutável, Senhor e Doador de vida, 
junto com a compreensão da imortalidade do homem, deverão desaparecer. 
O verdadeiro templo de Deus tem lugar no coração do homem; um templo 
não criado pelas mãos humanas. Em verdade o controlador diz: “Foi o 
homem quem furtou Deus ao homem.” Na nossa moderna religião Cristã, 
na verdade substituímos Deus pelo homem Jesus. O Paulianismo seria 
termo mais adequado para a religião moderna. 


BUSIRIS 
15 de março de 1883 


O meu amigo, William Oxley, uma vez mais participou comigo, e tivemos 
uma nova sessão com Busiris, o “Ancião dos Dias,” que foi não só uma 
continuidade da sessão do dia anterior mas, de facto, uma continuação de 
diversas que tinham tido lugar antes, sobre o presente estado do 
pensamento, e as mudanças que se assomam num futuro não muito 
distante. 


O sensitivo entrou em transe, e disse: 


“Sim, caros irmãos, Fiel e Inabalável, ambos têm razão na ideia que têm 
de que nós mudamos a área dos nossos trabalhos. 


“Durante algum tempo foi nossa intenção educar as massas por intermédio 
daqueles que tínhamos educado anteriormente. Essa era a nossa intenção 
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primordial, que formava parte integral da base do nosso programa; mas, 
para que não sejamos acusados de inconsistência, é meu dever, a bem de 
todo o vosso entorno, explicar a razão por que nos desviamos do plano 
inicial, a fim de alcançarmos os mesmos resultados. 


“É simplesmente o seguinte: Descobrimos que, onde esperávamos uma 
perfeita unidade e conformidade de trabalho e ação, constatamos desunião; 
e o nosso campo, o qual, para ser mantido de uma forma bem-sucedida 
devia ser guiado como um homem, descobrimo-lo cindido em partidos e 
fações; uma a desmentir, enquanto a outra a proclamar-se a favor das 
mesmas recomendações, da mesma doutrina. Esse desmentido não 
prosseguiu somente daqueles originalmente selecionados por nós como 
líderes, mas são, não obstante, Úteis enquanto indivíduos, na propagação 
das verdades espirituais. Isso, digo eu, aparte as suas extravagâncias. Eles 
são, caro Fiel, líderes autoeleitos, que trabalham consistentemente de 
acordo com as perspetivas que têm, para a honra de Deus e o benefício do 
homem. Só que erguem as mãos em piedoso horror contra as perspetivas 
que são necessárias para tornar o conhecimento da imortalidade universal. 


“Ataquem a religião do Estado; sussurrem uma mera sugestão em favor 
da reforma da religião, e eles revelam o seu horror. Nós fizemos mais do 
que isso; fizemos mais do que insinuar, caro Fiel. Os nossos ensinamentos 
foram trovejados num ribombar. Para nós, pois, caros e fiéis servos, só 
existe um curso a tomar; ou seja, encarar aqueles que não são a nosso 
favor, ou que não estão connosco, como estando contra nós. 
Consequentemente, fomos obrigados a desviar-nos dos planos originais, e a 
ensinar as massas diretamente. 


“Esse curso tem sido necessário, por virmos a ter poucos líderes capazes 
na carne, e, por isso é necessário que façamos o que de outro modo o seu 
diminuto número nos impedirá de fazer — ajudá-los no preparo das massas 
para os acolher; e nós estamos a fazer isso, Fiel, em todos os lares. Aos 
poucos, os nossos líderes na forma emitirão uma confirmação de longe mais 
forte do que a das Sagradas Escrituras. Os nossos sussurros são escutados 
diretamente pela mãe ansiosa. O marido e o pai despreocupado são detidos 
no seu caminho da dissipação, e o seu caminho volta-se para o lar. 


“Nós falamos conforme sempre falamos ao longo das eras, só que com um 
poder mais intenso agora, e porquê? As nossas mãos são fortalecidas, por 
causa da única união, Fiel, ter ocorrido; a união entre o Conhecimento e o 
Cristianismo. Foi isso que nos tornou gigantes em poder. A ignorância está 
a abandonar as massas, como a névoa da manhã, que se evapora aos raios 
do sol da verdade educativa, e os homens estão a pensar; os homens estão 
a raciocinar, e nós estamos a ajudá-los nisso. 


“A Verdade Espiritual significa verdade na sua forma mais pura. Se não 
quiser dizer isso, não quererá significará nada. A Verdade Espiritual quer 
dizer liberdade, e o primeiro passo rumo à liberdade das pessoas, seja Deus 


210 


testemunha por intermédio dos Seus servos aqui reunidos, está a conduzir 
o mundo daquele pesadelo tirânico que pressionou com um peso intenso os 
povos de todas as nações; um íncubo de que só o conhecimento os pode 
libertar. Refiro-me àquele íncubo — o execrável clericalismo que esqueceu a 
Deus. Aquele clericalismo que é usado como agente político; aquilo que 
transforma a natureza de um homem na de um fanático. 


“Vejam a primeira ordem do clericalismo trazida à existência pelo comando 
dos anjos do céu; sancionada pela vontade do Deus Supremo nas alturas, o 
clericalismo dos filhos de Israel; uma ordem que acalentamos, que 
amamos, mas uma ordem que não podíamos restringir, por Deus ter 
deixado a vontade ao homem livre. Que foi que fez a tribo de Levi, aquela 
porção da tribo eleita por nós e dedicada ao serviço de Deus? 


“Encheu os templos de indivíduos promíscuos, até as nossas vozes se 
erguerem contra aqueles que nós próprios aí colocáramos. Eles 
transformaram os seus templos em enormes armazéns, onde os 
mercadores faziam comércio, e onde era preciso a voz de um Príncipe entre 
os homens para os advertir, esses descendentes da tribo sacerdotal de Levi, 
por terem esquecido o seu ofício, desonrarem a própria natureza e 
proporem a blasfémia em vez de venerarem a Deus, ao transformarem 
aquilo que deveria ser uma casa de oração num covil de ladrões. 


“Depois disso surgiu um Constantino, que, com o seu consentimento, lhe 
consagrou a proteção de Estado. E depois? Olhai, corações bondosos foram 
transformados por meio do conselho sacerdotal em corações de feras 
selvagens e não de homens; que se tornaram então mais ansiosos por 
juntar riqueza, maior poder, contribuir com uma maior infelicidade e uma 
maior degradação para aqueles que já padeciam além da medida da 
humanidade. Instituíram uma Igreja superior, um Pontífice ou dirigente 
superior, tão grandioso que reis se sentiam honrados em segurar nos seus 
estribos, ou por beijarem as solas dos seus pés. 


“Essa passou a ser a humildade, a religião, que fora pregada por aquele, 
que não tinha onde reclinar a cabeça. Daquele que advertira os seus 
seguidores para não se preocuparem com o amanhã, porquanto Deus 
haveria de prover para eles, caso fossem fiéis; por aquele que aconselhara 
que se o vosso irmão vos ofendesse repetidas vezes, para o perdoarem tal 
como haveríeis de esperar misericórdia. Não será isto um travesti de toda a 
doutrina do Cristianismo puro? 


“Depois eclodiu a grande mudança de uma reforma, em que o Clericalismo 
durante um tempo correu perigo de vida; em que um rei* olhou ao redor 
para o seu povo sofredor, e viu que tinha chegado o momento em que não 
podiam suportar mais o erro sacerdotal; porque então, Fiel, os meus olhos 
testemunharam que eles estavam mergulhados até aos cotovelos no sangue 
dos seus semelhantes; e tudo isso era feito em nome de um Deus amante 
da paz. Lastimáveis eram os lares dos homens; um amado membro da 
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família foi muita vez afastado do seu lar em nome de Deus, enquanto os 
seus entes queridos sabiam que ele estava a habitar uma cela repugnante 
em alguma masmorra, e que tinha sido torturado praticamente até a morte, 
e que ninguém deveria apiedar-se dele; porquanto o que tinha sido feito, 
tinha sido feito em nome de Deus. 


* Creio que se refere ao Imperador Juliano, erroneamente apelidado de 
Apóstata. 


“Bradou o depravado descendente da casa dos Stuart, Carlos II: ‘Quem 
são estes homens que erguem a sua voz contra a submissão?” Quando 
surgiu a resposta de que se chamavam a si próprios ‘Amigos.’ “Eles não têm 
sacerdotes,’ bradaram os Arcebispos e Bispos da época: ‘São rebanhos sem 
pastor que os conduza.’ “E que forma de culto é a que usam?” perguntou o 
monarca de compleição trigueira; ao que lhe foi dito — `A oração em 
silêncio, a menos que sejam movidos a uma oração em voz alta pelo 
Espírito.” 


“Tragam um deles à minha presença,” bradou o Rei; e quando ele foi à 
presença do rei, respondeu ao rei nos seguintes termos: “Vejo um mundo 
infestado por pretensões infames; vejo a ambição sacerdotal e a cobiça a 
encher a terra e não quero ter nada que ver com essa iniquidade; não serei 
nem batizado nas vossas igrejas, nem os meus; não serei enterrado com os 
vossos ofícios, mas adorarei a Deus de acordo com a minha razão e 
consciência.’ 


“Arrasem as suas igrejas; invadam-lhes as casas com uma desculpa 
qualquer; multem-nos por não comparência; que as multas não sejam 
inferiores a vinte libras, contudo não tenham margem de ação, de acordo 
com a severidade da transgressão,’ bradou o Monarca. Ao que esse amigo 
respondeu: “Eu e os meus adoraremos a Deus nas ruínas das nossas 
capelas, e quando daí formos expulsos, tão grande será a nossa exultação 
pelo reconhecimento da nossa imortalidade, que havemos de venerar a 
Deus nas vielas públicas; e se daí formos expulsos, haveremos de O adorar, 
vivos ou mortos, sem a intervenção dos padres; por o sangue dos seus 
compatriotas correr neles, e não clamar em vão.” 


“E esses homens foram postos para fora que nem cães das ruínas das suas 
capelas; as ruas ficaram inundadas do sangue dos seus velhos e velhas, até 
que, saciado com tal vingança, o Monarca lhes permitiu, sob a orientação de 
Penn,* instalar-se naquela terra que Deus tinha abençoado, que Deus 
continua a abençoar com paz e fartura. Aí tiveram liberdade para viver, 
enquanto aqui tinham sido condenados à morte, sob a presumível sanção 
de um Deus amável. 


*(NT: Wiliam Penn, fundador do Estado Americano da Pensilvânia.) 


“Antes disso tinha chegado o momento em que um Monarca voraz e tirano 
ousadamente deitou as mãos aos seus lucros ilícitos. Tudo por a Igreja ter 
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atraído a sua própria desonra, por meio dos seus sacerdotes, sempre 
idênticos a si próprios em crueldade. Lutero tinha denunciado a Igreja de 
forma ousada e inabalável. Ter-se-á, o sacerdócio deixado dessas práticas 
vis e cruéis, a sua ridícula idolatria? Não; tornaram-se mais ardentes, mais 
ferozes, mais ansiosos de apanhar os hereges e os condenar à morte. 


“Você, meu caro sensitivo, escutou a sessão que Erasmo aqui fez. Que 
atenção deram eles ao trovejar e às denúncias que ele fez na Holanda? 
Giovani Bocácio no próprio bastião deles riu-se das suas pretensões e não 
deixou de tornar pública a sua depravação. Ainda assim, não lhe deram 
ouvidos. Só que a verdade por fim prevaleceu, as pessoas despertaram; as 
poderosas massas deste país, afundadas na ignorância, mantida dentro dos 
limites. Ainda assim puderam pensar, mas o seu raciocino não as levou a 
decisão nenhuma, e elas cederam na sua adesão às ridículas reivindicações 
do tirano da Inglaterra, o chefe da Igreja de Estado. 


“E depois temos o reinado da sua filha mais velha; uma que, sob a 
orientação sacerdotal, inundou esta terra imparcial com o sangue dos seus 
nobres, em nome de Deus. A sua meia-irmã, rainha por seu turno, mais 
nobre e mais generosa em tudo o mais, foi igualmente cruel sob o governo 
sacerdotal. Também ela fez o máximo que pode para gerar o lamento 
amargo por todo o seu vasto domínio, e isso em nome de Deus. 


“Mas essas eras, esses séculos de trevas, já passaram. Idade das trevas! 
Sim, mas enegrecidas somente pelo governo dos sacerdotes. Em vão 
pregou o Homero de outrora a verdade, e revelou o Sócrates a imortalidade 
da alma. Em vão orou e labutou Chaucer, em vão dedicou Milton ao altar do 
serviço de Deus anos da sua vida; em vão saiu ele da luta um homem 
cansado e cego. Lindsay, o Chaucer Escocês, fracassou; mas porque 
fracassaram todos eles? Por uma grande coisa estar em falta, que esta era 
do pensamento moderno forneceu. Mas devemos dar graças a Ele, ao 
Majestoso e Misericordioso, por agora disporem dos meios. O alicerce já 
está a surgir da fundação justa, fundação essa que é assente através da 
educação universal. 


“O conhecimento está para a ignorância como a luz está para a escuridão. 
São termos correlativos, mas não há diferença de significado entre si. A 
idade das trevas passou, ou, por outras palavras, passou o tempo das 
massas serem, enquanto massa, ignorantes; a idade da luz chegou, ou 
seja, a era do conhecimento universal. O mundo nunca viu nada assim. A 
anarquia não pode brotar do conhecimento. Um povo educado não pode 
produzir anarquia. 


“E toda usurpação de poder constitui anarquia. Assim, apenas aqueles que 
combatam o conhecimento poderão, nesta era da luz ou conhecimento, ser 
culpados de anarquia; eles próprios um poder de oposição. Quem poderão 
eles ser? Os sacerdotes são forçosamente os anarquistas desta era. Quando 
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esta era tiver progredido mais, eles serão os primeiros a lutar contra o 
conhecimento universal. 


“Os homens nunca até agora gozaram de oportunidade tão favorável. Sei, 
tanto quanto vós, que descobertas em filosofia e ciência tiveram que se 
curvar quando as massas padeciam da ignorância e os sacerdotes se 
encontravam no poder; mas a luta terminou favorável para o filósofo e o 
cientista. 


“Era então uma mera luta com o intuito de reter o poder, mas esta luta de 
que agora estou a falar, é a luta dos padres pela existência, uma luta por 
reter aquilo que foi acumulado durante séculos, uma luta para impedir que 
isso fosse na direção do alívio do sofrimento e infelicidade que existiam 
nesta terra. Eu afirmo que dificilmente será compreensível a soma de 
dinheiro que podia ser consagrada a esse propósito, caso o acúmulo da 
Igreja do Estado capitulasse. Eles haviam de dispensar educação livre por 
toda a terra, para sempre, e ainda assim deixar um imenso resíduo. 


“Que venha a ser uma luta contra o conhecimento, e que essa luta esteja 
a começar é mais do que evidente para qualquer oponente destas 
perspetivas, que na realidade são as verdades do futuro. Não me refiro a 
um futuro distante, mas a um futuro próximo e imediato. A Igreja Irlandesa 
está separada (do Estado), e a Irlanda é livre. O mesmo sucede com a 
Escócia; e deverá necessariamente seguir-se que a Inglaterra venha a 
reivindicar a liberdade religiosa — liberdade de consciência, e da privação 
daquilo que, no passado, foi um instrumento de tortura; e em todas as eras 
intolerante, e o mesmo haveria de ser hoje, mas que só os nossos esforços 
o impediram. 


“Vimo-nos obrigados a alterar o nosso plano; sim, prezados Irmãos, no 
mesmo trabalho em que estamos empenhados. Sabemos que só tinhamos 
um curso a seguir, independente do horror piedoso de experientes 
Espiritualistas, que ergueram as suas vozes num descontentamento 
enfurecido quando atacamos, por mais sinceramente que fosse, os 
costumes religiosos do passado, que formam as instituições religiosas do 
presente. 


“Mas, prezados servos de Deus, que a nossa doutrina seja a verdade, ou 
que nos abstemos por completo da liderança. Amor e obediência são 
devidas unicamente ao Ser Supremo, o qual é do mesmo modo o Deus da 
verdade, além do qual não há outro que se Lhe compare em majestade ou 
poder. Que dotou o homem de vida e que ensinou que, desde o começo da 
sua existência terrena até ao último instante do tempo, a sua vida deveria 
ser devotada unicamente a duas coisas, Primeira — ao seu Deus; segunda — 
ao seu semelhante. No serviço pelos seus companheiros o homem constrói 
o seu futuro; na obediência a Deus ele educa a sua alma; 
consequentemente, não pode existir nenhuma outra verdade senão essa; a 
de que tudo quanto Deus trouxe à existência, tudo quando dotou de forma, 
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é bom, e progride; que não há nada que Ele tenha trazido à existência 
senão o que progride, e que o trabalho das Suas mãos perdura para 
sempre. Nenhuma das criações de Deus foi obliterada. Tudo quando Ele 
fizera foi considerado digno da Sua lei do progresso. 


“A maior das criações foi a Alma dos seus filhos; para além disso, não 
existe nenhum outro dos Seus trabalhos que se lhe possa comparar. Se, 
pois, toda a criação menor é produzida com base nessa lei do progresso, 
com certeza que o Seu esforço mais elevado, o Seu maior trabalho, o Seu 
plano mais nobre deve ter cabimento nessa regra; e não deve estar em 
conformidade com a doutrina do clericalismo, passível de ser colocada fora 
dessa lei; passível por atos praticados de mudar o Deus que é imutável; de 
tornar a Sua misericórdia em crueldade, o Seu amor em crueldade, e o Seu 
perdão em condenação imutável e interminável. 


“Isso, um corpo de homens, que por meio da sua vontade de o ensinar, 
ensinam blasfémia; quer esse corpo seja constituído pelos maiores de todas 
as nações, ou pelos maiores de uma só, não importa. Isso não altera a 
verdade, por maior que seja a sua autoridade, por maior que seja a 
proteção que obtenham do rei, das Escrituras, ou do pergaminho, não 
importa; não altera a verdade, que é imutável, nem altera a blasfémia, que 
é enganosa. 


“Possa Deus no céu abençoá-los a ambos, e possam vocês permanecer 
fiéis até ao fim, até poderem regressar e prestar testemunho, colher os 
frutos dos vossos labores e do vosso bom trabalho na forma.” 


MARCO TÚLIO CÍCERO 
13 de junho de 1879 


Marco Túlio Cícero, um dos maiores oradores que a Roma Antiga produziu, 
nasceu em 106 bC., e foi assassinado, quando surpreendido na sua liteira, 
pelos soldados do Triunvirato de Octaviano, Lépido e Marco António, no ano 
43 aC. Ele próprio enguanto controlador descreve alguns dos incidentes 
mais importantes da sua vida assim como da sua morte. A maioria das suas 
palavras escritas ainda subsistem. Os espiritualistas haveriam de achar um 
dos seus trabalhos (que foi traduzido) “De Divinatione” muito interessante. 
O Sensitivo, ao entrar na sala no seu estado normal, disse: 


Eu vejo um corpo sem cabeça e sem as mãos. 
Quase imediatamente ele entrou em transe e disse o seguinte: 


“Tempo! Quem poderá avaliar o poder que tem? Quem poderá julgar os 
seus resultados? Gerações de homens passam e, com poucas exceções, a 
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sua estadia na Terra é esquecida. As poucas exceções são aquelas em que 
trabalharam por proeminência, e produziram sacrifícios pessoais; o seu 
objetivo é sempre o amor pelo seu Criador, assim como o amor pelos seus 
semelhantes. Há outras, cujas memórias não desaparecem do espírito das 
gerações seguintes, mas que diferem daquelas que descrevi. A obtenção da 
sua notoriedade, da sua proeminência durante a sua estadia na terra, tem 
assentado no protagonismo da devassidão e do vício. 


“A primeira classe é honrada na memória dos homens, as memórias dos 
outros são preservadas apenas a título de exemplo. Para muitos daqueles 
que controlaram este Instrumento, Médium, Sensitivo ou Adormecido, eu 
represento uma mente relativamente jovem em experiência; contudo, 
volvidas são gerações de tempo desde que eu falei tão livremente por meio 
dos lábios da carne, dois mil anos atrás, ou perto disso. 


“Que maravilhoso lapso de tempo e quão maravilhosas deveriam ter sido 
as mudanças (operadas na terra)! Mas não encontro mudanças muito 
maravilhosas desde o meu afastamento da terra. O mundo e uma maneira 
mais aperfeiçoada de desfrutar do meio ambiente do mundo, foram 
descobertos; tudo quanto diga respeito ao conforto da Terra foi amplamente 
melhorado; mas espiritualmente, as gerações existentes atualmente na 
Terra agora estão mais atadas e algemadas e menos esclarecidas do que 
quando eu vivi na terra. 


“As mudanças, pois, são mudanças efémeras; mudanças para este mundo 
apenas; os confortos existem apenas para o espírito que habita no corpo; 
os melhoramentos são melhoramentos apenas para satisfazer os apetites 
terrenos. O modo fácil de locomoção, a surpreendente e maravilhosa 
precisão das mensagens transmitidas, que praticamente aniquilam as 
propriedades que dizem singularmente respeito ao espaço; - isso contribuiu 
para o conforto material dos homens na terra, mas espiritualmente as 
mudanças não são tão percetíveis. 


“Escutei, nas esferas espirituais, a alegação de muitos milhares, que estão 
continuamente a juntar-se a nós; eles falam de uma vida de serviço 
prestado em trabalhos hercúleos na propagação do conhecimento da 
salvação; tais vidas de serviço, tais trabalhos hercúleos, não faziam parte 
do trabalho dos homens do meu tempo. A doutrina do Cristianismo era 
então desconhecida, mas acreditava-se firmemente na ideia de um Deus 
Vivo e, nos dias em que estive na Terra, estávamos com efeito a entrar no 
alto caminho do conhecimento. 


“A ideia percetível de um Ser Supremo entre os meus compatriotas, isto é, 
entre a porção inteligente dos meus compatriotas, não impedia 


necessariamente que esse Ser Sagrado fosse negado por alguns, e o Seu 
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poder fosse reconhecido por outros. Espiritualmente, éramos iguais à 
humanidade de hoje, a nossa igualdade consistia numa Igreja governada 
pelo Estado, e uma pluralidade de Deuses era a crença geral então como 
agora. A humanidade obteve agora uma vez mais a posição adquirida há 
dois mil anos atrás. Tem sido uma tarefa realizada com sucesso e, graças 
ao Deus Vivo, realizada de forma bem-sucedida. 


“O sucesso poderá parecer duvidoso a muitos, mas na verdade representa 
todo um mundo inteiro de seres humanos que se afastaram da luz, 
enganados e equivocados séculos após séculos, até que finalmente a razão 
uma vez mais afirma o seu governo, mais uma vez a posição abandonada é 
reconquistada, mais uma vez existe a possibilidade de ser governada 
espiritualmente, e do poder do Estado e do Clericalismo serem vencidos 
com sucesso. Eles não mais apresentam nenhuma barreira efetiva à 
verdade crucial que aguarda a família humana. Eu afirmo que essa hora 
chegou: gostaria de ter proferido as mesmas palavras antes de deixar a 
terra. O retrocesso da humanidade da era filosófica, a era em que eu vivi, 
terminou, e a humanidade mais uma vez sente a sua devida posição, e 
raiou a própria aurora para as mais importantes mudanças. 

“Quem é você?’ perguntará. Eu sou um que foi um governante na terra 
entre os meus compatriotas, um dos maiores oradores da minha região; o 
segundo fundador do Capitólio do meu país, um encarregado das mais 
importantes tarefas, alguém que realizou com sucesso esses deveres até ao 
desfecho mais ditoso. O meu nome nos anais e na história do meu país 
ainda está fresco nas vossas memórias de modernos, vós por cujas veias 
flui o nosso sangue. 


“Eu fui alguém que, apesar de todos os registos em contrário, era movido 
apenas pelos sentimentos de um patriota, um amor proeminente pelo país. 
Ah, senhor, a seguir ao amor de Deus está o amor pelo país: zelar pelas 
suas leis, para que sejam justas e imparciais na sua formação, assim como 
na sua administração. Eu permaneci dentro desta sala, e ouvi serem 
enunciadas de novo através de lábios de carne, muitas das declarações dos 
meus compatriotas. Entre os homens, eu fui conhecido pelo nome de Marco 
Túlio Cícero. 


“Creia-me, quando lhe digo que, desde os primeiros sonhos da juventude 
as leis e a sua administração sempre estiveram constantemente no meu 
pensamento. Eu estudei para a mesma profissão pela qual você passou, e 
afirmo que nenhum dom maior é exibido nestes últimos tempos, do que o 
exibido pelos membros da Barra do Tribunal Romano. Afirmei que, 
espiritualmente, a posição da humanidade é aproximadamente idêntica, 
mas, quanto às capacidades forenses, estes últimos dois mil anos não 
acrescentaram nada aos espíritos que se encontram ainda na Terra. Você 
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pode não ser capaz de perceber isso. A nossa educação era tão 
cuidadosamente conduzida então como agora, e as nossas escolas e 
academias podiam gabar-se dos seus Professores ou Filósofos igualarem 
qualquer homem vivo atualmente na terra. O meu mestre, que se encontra 
agora aqui presente nesta sala, acena em concordância com as minhas 
observações. 


“Os seus leitores; quero dizer, a porção pensante e instruída deles dirá: 
“Cícero, apesar do lapso de tempo, a sua vaidade não diminuiu.” Pergunte a 
Molo, o filósofo de Rodes, meu mestre, o mais eminente defensor assim 
como o mestre mais perfeito em Retórica. Eu, submeti-me desde muito 
cedo às severas críticas do meu mestre aqui presente. Ele, como eu, 
lembra-se disso; publicando invenções Retóricas, e também traduzindo a 
Economia de Xenofonte, e tentar também a minha sorte como devoto das 
musas. 


“Tudo isso eu fiz, quando eu não passava de um rapaz. Eu menciono estas 
questões, não com o propósito de levar os seus leitores a dizer: ‘Quão 
inteligente ele era quando menino!”, mas menciono-as para provar que os 
primeiros esforços dos chamados antigos (Deus salve o cunho de 'antigos,' 
quando há almas que têm experiências terrenas a relatar, de entre cinco e 
seis mil anos atrás!), e esses esforços iniciais, não apenas meus mas de 
muitos outros, confirmam plenamente a minha afirmação de que não se 
verificou progresso nas faculdades mentais do homem nestes últimos dois 
mil anos. 


“Entre nas vossas atuais cortes de justiça; tome os mais altos, ou melhor, 
os maiores esforços dos seus advogados de defesa especiais, e para uma 
celebridade, para aquele que ultrapassa a média, há milhares que 
fracassam. Não era assim no meu tempo na terra; então Roma estava cheia 
de espíritos grandiosos, homens que eram mentalmente gigantes, que 
aproveitavam todas as oportunidades que se lhes oferecia. Não me atrevo a 
dizer que a administração das nossas leis fosse então uma administração 
venal, mas afirmo que a ignomínia da prisão raramente tinha lugar nas 
Ordens Patrícias. Eles eram fortemente penalizados com multas e, por meio 
dessas multas, escapavam à prisão e, muitas vezes, à pena capital. 


* Cícero claramente não conhece o significado da palavra Advogado de 
Defesa Especial 


(NT: Na Inglaterra, Advogado que procede à instrução dos casos ou 
Procurador ou Promotor Público de Justiça). 


“É, muita vez, o destino dos administradores do poder, ter que julgar as 
ações de personagens públicos, e a razão para o fazer, consiste no facto da 
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sua dignidade ser comprometida pela ineficiência na sua escolha dos 
servidores públicos. Já um está a aguardar o chamado à presença dos seus 
conterrâneos, para responder à acusação de ineficácia criminal, que tem 
sido a causa efetiva da perda de vida de muitos dos soldados mais 
corajosos do seu país e do tesouro do seu país. A acusação inevitável, 
embora ainda não tornada pública, lança uma sombra sobre o seu futuro e 
anula o efeito da sua ação quotidiana; em lugar da energia e decisão, 
verifica-se a indecisão e a vacilação criminal. 


“Como acontece hoje, assim era nos meus dias na terra; mas a geração 
atual está a despertar para a grande carência de um Promotor Público para 
a ação penal. Essa carência foi reconhecida e satisfeita há dois mil anos 
atrás. Aquele cargo que ocupei, quando o meu antecessor deixou o país que 
ele tão mal administrara, quando, por reiteradas acusações feitas contra 
ele, ele compareceu perante os magistrados; eu, seu sucessor, compareci 
naquele cargo de promotor público, que até hoje não foi preenchido na sua 
terra. Desejo acrescentar uma prova adicional do poder da mente de há 
dois mil anos atrás; não por qualquer sentimento vão, mas para provar que 
a capacidade forense não sofreu melhoria alguma. 


“Abri o caso contra o meu antecessor, Caio Verres, assim: “Chegou a hora, 
ó Líderes de Roma, tão ansiosamente esperada, de acalmar todas as 
invejas e calúnias que foram lançadas sobre o vosso Juizo. Cabe, agora, no 
vosso poder afastar todas as imputações contra a vossa imparcialidade; não 
foi unicamente a vossa imparcialidade atacada em Roma, mas os países 
estrangeiros ouviram e deram ouvidos aos rumores, perigosos para vós, 
perniciosos para o Estado e desonrosos para todo verdadeiro patriota; 
designadamente que, em todas as acusações, os ricos estão sempre a salvo 
da prisão ou da pena capital, por mais claramente que sejam condenados.” 
Líderes, esses rumores tanto são do vosso conhecimento quanto do meu; 
mas neste desafio que têm diante de vós, falam pela total confusão, assim 
o espero, dos propagadores dessas imputações vis e caluniosas. Está diante 
de vós, alguém cuja vida e cujas ações buscam para elas uma condenação 
universal na opinião de todos os cidadãos imparciais; mas que, de acordo 
com a sua própria ostentação e vanglória, já se encontra absolvido da 
declarada dependência de riquezas e de opulência. 

“Quero dizer, o acusado, Caius Verres, parado aí diante de vós. Eu 
processei-o, ao ser designado pela voz do povo para tal ofício, e Deus me 
livre, venerável Representante da Lei, (NT: Dirige-se ao autor) que eu 
procurasse suscitar a inveja naquela ilustre Ordem que ele, Caio Verres, 
degradava — a Patrícia! (NT: Aristocrata.) 


“Um outro objetivo que foi atendido na acusação de Caio Verres; ou seja, 
que me levou a proclamar diante de todo o mundo a vossa justiça e a vossa 
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invejável imparcialidade, e que, ao condená-lo com justiça, vocês 
estabelecerão essas duas elevadas virtudes perante o mundo inteiro. 
Líderes, eu exijo que a justiça lhe seja feita, ladrão do Tesouro Público, o 
grande opressor da Ásia Menor, da Parfília, o flagelo, a maldição e a 
desgraça de Roma. Se a vossa sentença estiver de acordo com as 
evidências que lhes apresento, Pais, a vossa autoridade a partir de hoje 
será sagrada aos olhos do mundo inteiro. 


“Mas se as suas grandes riquezas e a sua alta posição lhes influenciar a 
sentença, continuarei a lucrar a esse respeito: conseguirei tornar evidente 
perante toda a Roma, ou melhor, todo o mundo, que o que faltava neste 
julgamento era não um delinquente, nem um Promotor Público, mas justiça, 
e punição adequada. Os seus crimes foram publicamente cometidos e a sua 
ostentação tem desafiado abertamente a decência; o único receio que ele 
alguma vez expressou, foi quando soube que eu iria processá-lo, e quando 
dei início à acusação, as palavras que proferiu foram: “Ora! Mais uma 
oportunidade de colocar uma quantidade suficiente de presentes, nas mãos 
apropriadas.” 


“Ele desdenha, mesmo agora, para garantir a si próprio meios legais que 
tem à sua disposição — da assistência de um Advogado. Talvez de forma 
sensata, pois onde se encontrará toda a arte, toda a eloquência, todo o 
conhecimento para defender aquele cuja vida tem sido uma série 
imperturbável de crimes atrozes? Quem, foi tão imoral na sua juventude, 
quanto Caius Verres, ou durante o seu primeiro cargo público, o seu cargo 
público de Quaestor? O que isso representa para vós, ó Líderes? Um 
exército que desertou, e foi reduzido à carência; uma Província foi roubada; 
os seus habitantes foram maltratados, e por último, mas não menos 
importante nesta lista negra, os direitos civis e religiosos do povo foram 
violados." 


Fui obrigado a pedir ao Controlador que fizesse uma pausa, para dar um 
breve descanso à mão; fiz muitas perguntas e recebi respostas apropriadas, 
algumas das quais devo inserir de memória e não nas suas próprias 
palavras, em todo o caso de acordo com o significado exato. Entre outras 
coisas, ele perguntou-me se eu lera o seu "Oratio in Verrem." Eu disse que 
o fiz aquando fora estudante de colégio, há mais de cinquenta anos atrás, 
mas que gostara mais do seu "In Catilinam," a respeito do que ele me 
disse: 


“Fico satisfeito que tenha mencionado a ação que meti contra Catilina. 
Pegue na sua caneta e escreva o que eu lhe vou dizer. Bem, para lhe 
mostrar o absurdo de sugerir um "entupimento," como vocês, modernos, 
dizem, vou, antes de me ir, narrar-lhe as próprias palavras que usei no 
Senado contra Catilina. Mas para resumir. 
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"Esses foram os crimes que cometeu, Caio Verres, no seu primeiro cargo 
público; ao que se seguiu uma série de outros crimes de maior baixeza, 
quando você foi alçado à posição mais orgulhosa na Ásia Menor e de 
Panfília: casas, cidades e templos devastados e arruinados. Então veio a 
sua Pretoria aqui, dentro dos recintos sagrados de Roma. Eu pergunto: 
"Terá a sua conduta mudado? — que os jardins públicos arruinados e 
desolados falem por si; que as obras públicas negligenciadas sejam 
testemunhas! 


“Que questionem a sua imensa riqueza acumulada pela entrega do 
dinheiro desfalcado, que deveria ter satisfeito as pretensões desses locais 
desses espaços de utilidade pública, que ele reteve e conduziu a uma 
lamentável ruína! Vejamo-lo a seguir na posição que ele assumiu no 
sagrado ofício de Juiz. Quem obteve benefício da sua justiça? Ninguém! 
Quem sofreu com a sua injustiça? Pergunte aos cidadãos de Roma no 
Fórum e aí escute a resposta ensurdecedora! Mas a função de Pretor que 
teve na Sicília, na qual eu lhe sucedi, é a pedra de cumeeira no edifício, um 
monumento duradouro à infâmia que o cobre. 


“As maldades de sua má administração são tão numerosas que 
mencionarei apenas algumas, com a premissa de que muitos anos sob o 
mais sábio e melhor dos Pretores serão necessários para restaurar as coisas 
na condição em que Caio Verres as encontrou. O arbítrio, a sua vontade 
imperiosa e ingovernável, decidiram despoticamente todos os casos na 
Sicília nos últimos três anos; decisões essas que se mostraram-se despótica 
e orgulhosamente insolentes para com todos os direitos, toda a lei, todo 
precedente. Que contabilista poderá contar as somas imensas que ele 
extorquiu por imposições sem precedentes? Os cidadãos mais fiéis da 
República sofreram a afronta pela sua mão. Cidadãos romanos foram 
torturados; os criminosos mais atrozes viram as suas penas comutadas por 
meio de subornos que ele recebeu; e homens do carácter irrepreensível 
foram condenados e punidos sem serem ouvidos. 


“Piratas e arruaceiros foram alvo da sua tolerância, enquanto soldados e 
marinheiros das províncias, ele deixou que morressem à fome. A infâmia da 
sua lascívia, não vou, nem me atrevo a descrever. A decência proíbe-me — 
tanto matrona como criada se tornavam vítimas suas. Agora, Caius Verres, 
peço-lhe, em nome deste Supremo Tribunal, o que tem você a dizer em 
resposta a estas acusações? Atreve-se a fingir que alguma parte da 
declaração que fiz seja falsa ou exagerada, ou há alguma parte que você 
possa legitimamente contradizer? Pense nas acusações e negue-as 
inteiramente se tiver coragem; ou cada acusação particular se puder! Ah, 
Líderes, algum magistrado inferior, alguém que obtenha o seu poder da 
população de Roma, se atreverá a cometer atos sem controlo desses? Nem 
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os clamores dos inocentes, nem as lágrimas dos espectadores piedosos, 
nem a alta majestade da República Romana, restringem as crueldades 
licenciosas deste monstro, que por causa das suas riquezas desafia a leie a 
ordem, e dá uma machadada na própria raiz da árvore da liberdade? 


“Gostaria agora de pedir a sua opinião sobre o meu estilo de oratória, não 
agora, já que reparei que você grava com pouca atenção ao que eu digo; 
por ter a mente voltada para o ato de escrever. Eu gostaria de lhe 
perguntar, se você acha que os esforços dos Antigos, eram iguais aos das 
mentes modernas. 


“Antes de eu ir, vou provar minha identidade ainda mais, pelo discurso 
que fiz no "In Catilinam.’ Você não pode, é claro, ter perceção desse 
homem, como eu tenho perceção mesmo agora; o rosto pálido e medonho, 
os olhos encovados, a mover-se inquietamente para todo o lado e em por 
toda parte, em vez de encarar o orador. Você também tem consciência de 
que a história regista a reunião do exército conspirador sob o comando de 
Mânlio (Marco Mânlio Capitolino); você também está ciente da sua coragem 
desesperada, e de que na noite antes de seus temíveis desígnios serem 
levados à ação, ele entrou no Senado, lançando-se sobre a Bancada 
ocupada pelos mais nobres de Roma, e então os senadores legaram-lhe o 
Banco para seu próprio uso. 


“Então eu dirigi-me publicamente a ele. ‘Até quando, pensa você, que dura 
a nossa paciência? Por quanto tempo, pensa você, a sua raiva frenética 
confundirá a justiça? Até que ponto irá a sua insolência? Nada conseguirá 
assustá-lo? Não tem consideração por aqueles que aqui se acham reunidos, 
seus pares de berço? Saiba que todos os senadores aqui reunidos estão 
plenamente conscientes das suas conspirações! Saiba que eles estão 
inteiramente familiarizados com a lista dos traidores que se reuniram na 
noite passada, e o local da sua reunião; aqueles com quem você se 
encontrou, a fim de engendrar medidas? — Ai a degeneração a que 
chegamos; ai a depravação dos tempos! Aqui todos quantos se reúnem 
estão conscientes dessas coisas; há muito tempo que as contemplam e, 
ainda assim, você, o traidor, tem permissão para viver.” 


A esta passagem, ele disse: "O poder está a enfraquecer. Voltarei numa 
outra ocasião. Tenho muito a contar-lhe." 
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MARCO TÚLIO CÍCERO 
Segunda visita - 14 de junho de 1879 


Após entrar na sala, o médium entrou quase instantaneamente em transe 
e disse o seguinte: 


“Continuando: de acordo com a promessa que fiz, aqui estou de novo.” 


Eu disse que tinha estado havia pouco tempo atrás a copiar os 
comentários que fizera quando controlara na noite anterior. 


“Eu sei o que esteve a fazer, e também tive conhecimento dos 
sentimentos que teve quando se deparou com aquela parte em que falei da 
degeneração do carácter dos personagens públicos, e como deu expressão 
silenciosa a um sentimento de comiseração na tempestade que se abateu 
sobre um dos vossos generais. Mas eu pergunto, não terá ele cortejado de 
forma assídua a sentença? Que crime será mais punível num general do que 
o da indecisão? Uma vez mais, um general deveria conquistar o afeto 
dos seus soldados, assim como o seu respeito, porquanto sem 
essas virtudes, a vitória nunca chegará a adornar-lhe o comando. 


“Que pensa você que os soldados, que formam o seu pequeno exército nas 
vossas Colónias Africanas pensarão do destino dos seus bravos camaradas 
caídos no cumprimento fiel do seu dever, dominados pelos seus selvagens e 
impiedosos inimigos? Que a quantidade de inimigos da Inglaterra que 
caíram naquele campo fatal seja a melhor prova da sua coragem 
intrépida. Nenhum olhar poderia ser lançado sobre aqueles que caíram sem 
compaixão, contudo, semana sucede semana, e os corpos desses bravos 
homens ainda jazem com menosprezo, presas dos seus saqueadores 
selvagens, com o direito de um enterro decente negado. 


“Você pensa que o soldado comum do seu país não reflete nessas coisas, 
ou argumentará que seja uma recompensa adequada pela sua fiel bravura, 
pela sua morte intrépida? Se os corpos dos vossos soldados fossem 
expostos a muitos dias de jornada na região dos vossos inimigos, poder-se- 
ia encontrar uma desculpa adequada para a falta de ação do General no 
Comando; mas eles situam-se no âmbito de umas poucas milhas da vossa 
fronteira. Esse serviço há muito negligenciado, contudo, é agora realizado, 
e os espíritos libertados dos caídos estão agora a receber conforto.” 


Eu perguntei: "Já visitou a cena desse triste desastre?" 


“Eu estive lá; ah, creia-me quando eu lhe digo que, onde quer que o 
sofrimento humano abunde, aí estarei eu presente; a assistir de forma 
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compassiva; não apenas na qualidade de visitante desses corpos insepultos, 
mas a levar conforto àqueles espíritos que não conseguiram deixar os seus 
corpos. Essas cenas chegaram ao conhecimento, apesar do aparente 
absurdo; apesar das contradições e da descrença que poderá reinar 

entre os seus leitores. Já testemunhei cenas que, pela grosseira brutalidade 
que carregam degradam a vossa vangloriada civilização. Eu estive presente 
nessa malfadada vila de Batâk, na província Búlgara, sob o domínio do 
governante Otomano, e tenho visto desgraças espirituais tais, que não são 
apenas aflitivas de lembrar, mas excessivamente dolorosas de 

descrever. Eu tentei confortar os infelizes, convidando-os a voltar o olhar 
para cima para o Deus Vivo, e dar-lhes a saber que para eles a terra e o 
corpo não tinham mais a reivindicar. 


“Consegue imaginar espíritos que, embora numa existência consciente, 
mal conseguem abranger vagamente ou compreender a própria 
imortalidade, repentina e violentamente separados da sua existência 
terrena, a ver os seus corpos mutilados, a imaginar se a dita regência da 
misericórdia Deus realmente teria sido efetiva? A ver os cachorros a 
banquetear-se com os corpos que o seu espírito mal tinha deixado de 
governar; a ver os seus corpos despojados de carne, e os ossos a 
esbranquiçar ao sol; e tudo isso realizado a despeito dos trabalhos dos 
servos de Deus? 


“Esses são atos praticados nestes vossos tempos modernos; tempos 
descritos como tão avançado em civilização a ponto de servir de referência 
para as obras e atos dos Antigos com comiseração e repulsa pela violência 
deles. Poderá perguntar: `E quem eram esses espíritos que se reuniram, os 
anteriores detentores desses esqueletos que rapidamente estavam a ficar 
branqueados ao sol?’ Eram os das moças, das virgens das Províncias, 
das matronas (mães de família) honradas, das crianças 
inofensivas. As matronas e virgens foram desonradas primeiro, torturadas 
em seguida e, por fim, foram decepadas. 


“Tem-se, por regra, perguntado, e isso por regra tem sido feito por 
muitos: 'De que serve a comunicação espiritual?" Diga a todos, que, se a 
comunicação espiritual conseguir acalmar as paixões mais vis dos homens, 
ela terá obtido sucesso numa nobre tarefa; se a comunicação espiritual 
tocar a alma das criaturas de Deus com respeito ao caminho certo para o 
amor de um Pai, ela terá alcançado um ato de regeneração. Eu, entre os 
muitos que comunicaram, não tenho a menor dúvida de que por 
comunicação do espírito deverão as almas dos homens perceber que a 
pregação dos seus sacerdotes está repleta de sofismas e de mentiras, e que 
as perspetivas dos agora zelosos Muçulmanos, que, segundo os 
ensinamentos dos seus sacerdotes têm a certeza do Paraíso e da presença 
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de adoráveis huris depois de matarem um certo número de infiéis, estão 
repletas de mentiras. 


“Com uma doutrina dessas, o Muçgulmano é conduzido a atos de uma 
crueldade bárbara; mas as comunicações espirituais deverão libertar não só 
a raça dos Muçulmanos, mas todas as raças da humanidade, e conduzi-las 
para a frente e para cima, e poupá-las a uma crença que é literalmente pior 
do que a crença na não existência de um Deus, nem estado futuro algum, 
livre arbítrio, responsabilidade, virtude, pecado, céu, etc., e que a morte é 
apenas um esquecimento eterno. Muito melhor será para uma alma ser um 
ator em atos vis como os que descrevi, e dar valor a tal crença do que crer 
num ser humano que cometa esses atos, ciente da responsabilidade que lhe 
pesa para com o juízo. 


“Visitei não só os corpos em rápida decomposição dos vossos soldados, 
mas também as cenas que eu acabei de descrever, e ainda 
reitero que os últimos dois mil anos não conseguem provar qualquer avanço 
quer moral ou espiritual. 


“Ao conceder isso, a comunicação espiritual revelar-se-á um caminho 
infalível para a verdade. Ao facultar isso, reconheço-a como capaz de obter 
uma virtude que irá conduzir todas as mentes à crença nela: uma verdade 
imperecível; e derrubará as barreiras erguidas por todos os credos. 


“A verdade constitui uma perfeita lei de equidade, que conduz todas 
as mentes, seja qual for a cultura mental que tenha, ao plano do 
pensamento. A Verdade! 


“Quantos, desde os meus dias na terra até ao presente, não ficaram muito 
aquém dos elevados atributos da verdade! Um homem verdadeiro é de 
importância muito maior diante do seu Deus do que vocês 
podem perceber. A verdade abrange e cancela uma série de imperfeições 
menores. Existem certas naturezas que não conseguiriam mentir de forma 
intencional, e tão grande é o amor que nutrem pela verdade, que uma 
amizade instantânea é cementada entre essa alma e outra que se ache 
imbuída do mesmo amor. 


“Esforçando-me por me manter longe da lisonja, assim como por me 
manter indiferente até mesmo para com o facto de me ser imputada, 
contudo tendo presente as prováveis consequências, repetirei uma opinião 
ouvida na minha esfera sobre si, e escutada nos seguintes termos: ‘Quem 
entre os Espíritos na carne será perfeito? Nenhum — mas existem muitos 
entre os homens que ofuscaram os semelhantes na busca de um grande 
princípio.” E então foi o seu nome mencionado, e acrescentadas as 
seguintes palavras: ‘Eu poria de lado os seus defeitos, pelo amor que ele 
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tem pela verdade; e fora possível ao Pai Todo-Poderoso conceder-lhe uma 
outra vida de experiência terrena, e eu acharia ser minha grande fortuna 
ter um companheiro como ele. Ele sente um verdadeiro deleite pela 
verdade; levar-me-ia não só a buscá-la com ele, como aquela parte que ele 
realizou, ele a apresenta aos homens sem disfarces. Mais uma vez, ele é 
alguém com quem eu poderia comunicar com franqueza o que considerasse 
ser verdade. Ele adora a verdade pelo amor à verdade; ele acredita que é a 
principal perfeição entre os homens no mundo, o germe de que todas as 
outras virtudes brotam; e ele tem amor por ela, o amor que lhe é conferido 
pela posição e educação.” 


“Eu creio nisso, porquanto de muitos, poucos chegaram à verdade a que 
você chegou. A verdade e a amizade são os parentes da 
constância. Quando você tiver alcançado uma verdade, não falhará em 
expressar essa verdade sob quaisquer circunstâncias que seja. 


"Agora, esta foi uma descrição de uma das suas virtudes, e posso dizer 
que essa virtude que o elevou acima de muitos — também tem sido 
assistida por uma outra virtude, a da fé. Pela expressão dessa sua fé, a sua 
paciência foi severamente posta à prova; você conheceu espíritos não 
argumentativos, mas fortes nas suas próprias convicções; refiro-me àquelas 
mentes que desprezam todos aqueles que diferem delas e os estigmatizam 
como tolos. Eu gostaria que você tivesse comiseração por essas almas; eu 
gostaria que você não fosse colérico, mas se apiedasse delas, porquanto 
convicções malformadas, desprovidas de uma investigação, são indícios 
de uma mente mesquinha, e não denota sabedoria nem virtude. Eu quereria 
vê-lo hesitante e modesto na proclamação dessas verdades. 


“Milhares encontram-se às portas da revelação desta verdade. Deus, 
o infinito Pai de todos, encontra-se na posição d'Aquele que revela. O que 
será o homem, pois, para que deva encolerizar-se por causa das convicções 
malformadas do seu semelhante? Sei que é difícil lidar com essas almas. Eu 
experimentei essas dificuldades na minha vida terrena. Você travou o 
combate pela verdade até mesmo nos primeiros dias do seu pioneirismo, 
com valentia. 


“A era em que a razão do homem presa à terra está a passar rapidamente, 
e o poder intelectual limitado do Homem em breve se expandirá, e ele 
haverá de reconhecer humildemente o domínio de toda a potente verdade, 
que conduz a Deus, e todo belo produto da Terra será um acréscimo à 
revelação destas verdades. Os homens hão de encarar com louvor e 
gratidão a possante obra do seu Deus Pai, seja na criação de mundos que 
rodopiam pelo espaço, ou da flor, uma obra tão maravilhosa, que quando o 
sol da manhã leva as suas belas folhas a expandir-se, para de novo se 
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retorcerem com a passagem do braseiro do meio-dia, e a seguir contrastar 
a sua breve existência que com a Eternidade sem fim. 


“A imortalidade da alma e a vida eterna serão em breve mais do que ecos 

de palavras. A crença nelas deverá criar raiz nos corações da humanidade, 
e então chegará aquela era de felicidade terrena e ausência de todo 
receio da mudança, por que o espírito filosófico do meu tempo na terra 
ansiava e que agora está tão perto da sua realização. Então muitas coisas 
serão reveladas; então o homem compreenderá a crença de que os 
assuntos do homem estiveram num estado inativo durante dois mil anos, 
e que aquilo que foi vagamente apreendido entre nós, e que foi jogado para 
trás pela maré de crenças vãs, está agora a cumprir a missão confiscada, e 
a reafirmar o seu poder maravilhoso. Ah! Sei muito bem que você concorda 
com o que estou a afirmar. 


“Arquimedes acabou de vir visitá-lo. Ele afirma que esteve na terra, e na 
sua presença. Estou a falar do habitante de Siracusa; somos espíritos afins; 
ambos nos encontrámos na mesma esfera. Na verdade, ele foi um dos 
meus guias espirituais quando estive na terra, e esteve sempre comigo 
durante a minha animada carreira na terra; foi ele quem me levou ao seu 
túmulo deserto, perto de um dos portões da cidade do seu nascimento — 
Siracusa. Ele ordenou-me que me livrasse dos espinhos e das sarças; isso 
ele fez em voz direta, acrescentando: 'Aqui se encontra o meu corpo, sob 
esta laje, colocada pelo comandante romano, Marcelo, sobre o qual você 
encontrará um cilindro e uma esfera, que descrevem as minhas 
atividades filosóficas. 


Eu disse que esperava que ele viesse e controlasse 
diretamente. Prosseguindo, o controlador disse: — 


“Ele acena com a cabeça na afirmativa; ele ouve o que diz; ele diz que há 
de vir. Ele tem muito a dizer-lhe sobre os trabalhos hercúleos que 
empreendeu no Egipto; ele refere-se ao facto de ter elevado os terrenos 
das cidades e aldeias lá com o propósito de manter a comunicação entre as 
cidades e aldeias durante as inundações do rio Nilo; ele também deseja 
descrever-lhe muitos dos trabalhos científicos e aparatos mecânicos que 
desenvolveu, que o habilitou a arremessar da água os maiores navios de 
guerra dos seus inimigos, lançando-os da água no ar; assim como, onde a 
distância era muito grande, e impedia isso, ele deseja descrever a invenção 
seguinte que engendrou para os destruir por meio dos seus espelhos de 
lentes convexas. A realidade da existência desse aparelho foi negada, mas 
ele será capaz de lhe provar o contrário; na verdade, tão maravilhosas 
foram muitas das suas descobertas científicas que dizia que com um dado 
ponto fixo, ele seria capaz de mover o mundo. 
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“Você estava a falar de diferentes conhecidos que encontramos durante a 
nossa carreira terrena, e mencionou na noite passada o nome de que o 
espírito antipatriótico e vingativo, Catilina. Eu prometi-lhe, e repeti-lhe o 
mais literalmente possível as palavras que empreguei contra ele no Senado; 
basta dizer que no final do discurso ao Senado lhe ordenei que deixasse a 
cidade, mas para que tivesse cuidado com o modo como ele erguesse, ou 
levasse a que fosse erguida a mão dos criminosos dos seus seguidores 
contra nem que fosse o pior habitante da cidade de Roma. Furioso e a 
praguejar contra todos os que se encontravam ali reunidos, ele deixou o 
Senado e a cidade, para ser posteriormente encontrado e punido pelo nosso 
exército, vindo a terminar a sua vida por fim às mãos de um assassino, 
embora a história registe a sua queda no campo de batalha. 


“Depois, com respeito a outros dos que conheci na terra, entre eles esteve 
uma daquelas almas infelizes cuja única missão na terra parece ter sido a 
de fomentar brigas e engendrar maldades. Esse foi a causa do meu 
banimento de Roma. Ele levou-me a ser condenado pelas mesmas medidas 
que eu tomara para garantir a segurança da cidade de Roma. 


“Fui indiciado por um indivíduo chamado Clódio sob a Lei 'De que 
quem quer que tivesse estado envolvido ou sido causa a morte de um 
cidadão Romano antes que ele tivesse sido condenado 
pela “Vox Populi” devia ser considerado culpado de traição contra a 
comunidade.” Os conspiradores deixados por Catilina na cidade foram 
condenados sem apelação (por presunção) por essa 'Vox Populi” embora 
tenham sido apanhados em flagrante nos crimes que cometeram. Caio 
Pompeu tomou o partido de Clódio, e recusou-me a sua aprovação, e nada 
me restou a não ser votar-me ao exílio. 


“Residi durante um tempo considerável em Tessalónica, mas os atos de 
tirania, opressão e crueldade da parte de Clódio (Públio Clódio Pulcro) logo 
resultaram no (meu) favor popular, e as pessoas clamaram pelo meu 
retorno, que logo teve lugar — as pessoas acolheram-me no meu retorno 
com todas as honras que acompanham o ato; todas as vilas e cidades por 
que passei me dispensaram um triunfante acolhimento e despedida. 

Clódio encontrou a sua morte (disso eu fui espiritualmente informado muito 
antes de acontecer) num duelo entre ele e Milão (Tito Ânio Milão) a quem 
eu defendera. Então deu-se a célebre briga entre Júlio César e Pompeu. Em 
vão todos espíritos honestos se esforçaram por evitar a rutura. Você 
perguntou-me no decurso de conversa se eu estive presente na Batalha 

de Farsália. Eu juntei-me, conforme já lhe disse, ao grupo de Pompeu, mas 
a doença impediu que estivesse presente na Batalha de Farsália. As forças 
de Pompeu foram inteiramente derrotadas, e por ter sido tratado com 
pouca cortesia, voltei a Itália, e foi lá que a entrevista que mencionei 
ocorreu, entre Cesar e eu. 
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“Seria somente justo mencionar aquela parte dos meus assuntos 
domésticos que foram, nestes vossos tempos modernos, tão 
fortemente comentados — sendo o divórcio da minha esposa, Terência, e o 
meu casamento posterior com Publília, minha protetora. A minha 
esposa, Terência, foi a primeira a meter o pedido da nossa separação por 
causa das desafortunadas diferenças existentes entre ela e a sua filha, 
Túlia, que se casou contra a vontade da sua mãe. Ela era dotada de um 
temperamento violento; não conseguia tolerar a oposição. Eu tomei a 
defesa da minha filha, e uma causa infeliz conduziu a outra, até terminar na 
nossa separação. Ser pobre depois após uma vida rodeada de todo o 
conforto era dificuldade para mim difícil de suportar e ciente 
do amor que Publília tinha por mim, eu fiz dela minha esposa. Não acho ter 
cometido nenhuma culpa, ou pecado, caso contrário uma expiação teria 
sido exigida, ou, por outro lado, a expiação teria sido exigida e cumprida 
antes de o meu espírito deixar o corpo. 


“Você está bem ciente de que eu fui assassinado por causa da inimizade 
que nutri por Marco António. O sensitivo viu-me quando eu apareci pela 
primeira vez com as lembranças da terra ainda fortemente na memória, 
'sem cabeça e sem mãos.' Você perguntou-me, prezado Senhor, quando e 
onde ocorreu a minha morte. Eu tinha a intenção de fugir para a Grécia, 
mas desembarquei, para maior segurança no promontório vizinho 
de Circei por possuir aí propriedades. Eu recebi o golpe mortal por minha 
própria ordem, enquanto enfiava a cabeça pela janela da liteira em que eu 
estava a ser transportado para outra propriedade para maior segurança. 


“Eles deixaram o meu corpo por sepultar, cortaram-lhe a cabeça e mãos e 
levaram-nas àqueles que tão ardentemente tinham desejado o meu 
fim. Quero dizer, a Marco António. Ele viu a cabeça com sombria satisfação 
e, exultante, gritou: 'Há um fim para toda a proscrição.” Fúlvia, sua esposa, 
mais louca do que ele, colocou a minha cabeça no colo, e dirigindo-se a ela 
com todos os termos insultuosos a que ela pôde recorrer, abriu a boca, 
e agarrando a língua com a mão, arrancou-a pela raiz. E assim, após 
sessenta e quatro anos de experiência terrena, e quarenta e três anos antes 
da vossa era, passou para a vida real — passou adiante para a progresso e o 
conhecimento do Deus Vivo — passou para diante para onde a paz é 
ensinada, e onde a verdadeira felicidade é realizada, Marco Túlio Cícero. 


“Eu ia falar do meu filho Marco antes de o deixar. Isso, em conformidade 
com o seu desejo de que eu visitasse aqueles que você ama. Respeito a 
ansiedade que sentiu; eu senti o mesmo que você sentiu. Eu também tenho 
todos os sentimentos de um pai. Eu tive-os aquando na terra, e no meu 
filho Marco facilmente prognostiquei a necessidade de uma aplicação 
constante e sincera — ao profetizar facilmente uma degeneração 
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surpreendente, a menos que mudasse a sua natureza. Ciente então de toda 
a sensação de um pai — ou de um avô, por equivaler praticamente à mesma 
coisa — hei de aceder ao seu desejo, e sem hesitação dar-lhe conta dos 
resultados. Se eu não vier a controlar de novo, lembre-se que estarei 
sempre por perto.” 


Acho estas sessões mais que interessantes; elas ajudam-me a reanimar o 
conhecimento que tenho da história antiga quando vejo o quão a história 
registada concorda com os escritos diretos da própria parte. No caso de 
Cícero, algumas coisas são declaradas que não se encontram na história, e 
outras que são encontradas numa história que não se encontram 
noutra. A história em que Fúlvia, esposa de Marco António, puxa a língua da 
cabeça decepada, é referida numa nota na História Romana de Hooke, e 
desacreditada como sendo bastante improvável. Mais uma vez, acho que 
essa história leva Catilina a cair na luta entre o exército Romano e os 
rebeldes sob o comando de Mânlio. O próprio Cícero afirmou que caiu às 
mãos de um assassino. É tempo perdido falar sobre a possibilidade de 
mentira. 


O controlador pegou-me bruscamente no teste que lhe fiz, quando eu 
mencionei o nome de Catilina; e acho que a récita que fez de uma parte do 
discurso "As Catilinárias" deve ser considerada prova satisfatória, por 
constituir poder que se situa muito além do alcance médium, e deve 
conduzir a uma crença razoável de que a inteligência exibida pela boca 
de um homem inculto em transe era exatamente o que ele próprio alegava 
ser, OU seja, o espírito de Cícero. 


A alusão que fez a Lord Chelmsford foi bastante peculiar. Na primeira das 
duas sessões em que "Cícero" controlou, foi feita uma referência ao que se 
esperava que ocorresse a um general malsucedido no seu retorno para a 
Inglaterra, e eu achei, durante o tempo que eu estava a copiar essa parte 
das minhas anotações, que era pronúncio da passagem de um mau bocado 
para ele, e tive um sentimento de compaixão. Eu conheci-o ligeiramente em 
menino, assim como ao seu pai, que no meu tempo de brieflessdom 
(falta de clientes), era líder da Vara que eu ia. 


“Cícero” tem toda a razão nas observações que faz, caso os factos 
enunciados sejam verídicos; e pelo que vejo nos jornais, parecem conter 
muita verdade. No entanto confio que antes que o seu sucessor seja 
nomeado a questão lhe seja mais favorável. 


Eu de forma alguma concordo com tudo o que "Cicero" disse sobre os 
homens do seu próprio tempo. Os antigos, até onde me é dado ver, mesmo 
com a falta de caminhos-de-ferro, telégrafos e barcos a vapor, eram ainda 
assim em muitos aspetos, iguais a qualquer um dos modernos. Eu não acho 
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que haja muitos dos nossos advogados que consigam fazer um discurso 
melhor que Cícero ou Demóstenes, ou que na filosofia os nossos 

chamados filósofos sejam muito mais sábios do que aqueles que 
floresceram há mais de dois mil anos atrás. Quando qualquer comparação é 
feita, os da Modernidade são levados a imaginar que são muito mais 
inteligentes do que os Antigos, primeiro em termos da razão, pelo pouco 
que realmente sabem do que os antigos conheciam, e em segundo lugar 
por causa dos muitos séculos de trevas em que o mundo caiu, por volta do 
começo da nossa era, e que de facto se estendeu num período 
relativamente curto, anterior ao tempo presente. 


O facto real está em que o Cristianismo, longe de iluminar o mundo, foi 
uma das principais causas do seu afundamento no baixo estado em que 
ele se encontrou até o final do século 15. Praticamente impediu todo o 
pensamento. O leigo só tinha permissão para pensar e agir em benefício do 
eclesiástico, e este só tinha permissão para pensar e agir em benefício de 
Madre Igreja; mas a diferença efetiva que existe entre o mundo antigo e 
moderno reside nisto: na existência de uma maior igualdade entre os 
homens agora, e no facto de que a vida do homem é tida na 
civilização moderna na conta de mais sagrada; o padrão intelectual pode 
não ser superior; mas a humanidade, apesar das atrocidades Búlgaras, ou 
da civilização Russa, é mais consistente agora do que antes. A liberdade 
real não era conhecida nos tempos antigos, por mais que se falasse em 
liberdade e privilégio; era apenas a liberdade e o privilégio de uns poucos. 
As massas eram escravas e não eram tratadas melhor do que 
cães. Educação está agora mais universalmente difundida, de facto, 
como Busiris me disse numa das sessões que fez, e a matéria está a perder 
o poder que tem sobre a mente, geração após geração. 

Finis 


ISAAC BALTAZAR ALVARES ORÓBIO DE CASTRO 


Em uma sessão realizada no dia 14 de julho, o médium, em semi-transe, 
disse: 


‘Ouço alguém dizer que eu esteve aqui a noite passada. Que ele procure o 
meu nome, pois está gravado, e que repita a sua permissão para eu 
controlar.” 


Eu perguntei: 
"É Oróbio, que foi torturado pela Inquisição Espanhola? 


(Posso aqui dizer que numa sessão anterior o seu nome tenha sido 
mencionado.) 


O médium então entrou em transe completo, e disse o seguinte: 
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"Sou Isaac Baltazar Oróbio; e como soube das torturas que sofri e às mãos 
desses falsos sacerdotes?” 


Eu disse que, depois de o seu nome ter sido mencionado na noite anterior, 
procurei no Dicionário Biográfico e encontrei-o registado. 


“Bem poderia a Inglaterra promover as instituições da Igreja Reformada, 
reformada daquela Igreja que, por atos da mais profunda sutileza, tinha 
não apenas o governo da consciência do povo, mas tinha em seu poder até 
mesmo o governo de reis e imperadores. A dádiva em casamento e a 
negação dos ritos matrimoniais; a interferência em todas as coisas; e a 
imensa riqueza que possuíam, tornava o seu poder ainda mais forte. 


“Em todos os tempos, desde a criação até os dias de hoje, os homens 
deram gratuitamente os seus bens mundanos para promover instituições, 
dedicadas particularmente ao serviço do Deus vivo; mas para tornar o 
poder da igreja mais forte, eram permitidas dispendiosas dispensações, e 
aqueles entre os mais altos e as elites do povo pagavam em grande parte 
por essas dispensações, que eram, de facto, uma certa absolvição pelos 
pecados passados de qualquer enormidade, assim como pelos pecados 
ainda por cometer; de acordo com o montante fixado e o período de tempo 
para a dispensa concedida, e eram obtidas. 


“O devasso deixaria o lado da sua amante, e a esposa que havia esquecido 
os seus votos de casamento e desonrado o nome do seu marido por 
relações sexuais adúlteras; o ladrão, o mentiroso, o hipócrita apressar-se- 
iam com o preço da dispensa nas mãos e comprariam à larga; e a Religião 
era isso. Na própria sede do soberano pontífice; os próprios servos que 
compareciam eram filhos ilegítimos de muitos daqueles chamados ministros 
de Deus. 


“Milhares das damas mais belas da Espanha tinham uma propensão para 
confessores bonitos, e era notável como eram baratas as dispensas 
concedidas a esses belas delinquentes. Eu pertencia a outro credo: eu era 
filho de Israel, filho de um desses povos que tinha a promessa de Deus com 
ele há séculos; pertencentes àquelas gentes para as quais as revelações 
espirituais eram ocorrências diárias, mas que não ousavam falar delas em 
muitas das suas festas, mais especialmente no Domingo de Ramos, onde, 
sentados sob copas de lona em comemoração aos seus antepassados que 
viajavam pelo deserto, eles se uniam nos seus hinos de louvor pelas vozes 
do Espírito, e escutavam essas vozes sem surpresa. 


"Quão mudada está a lei e a ordem hoje! Com que segurança pode um 
Inglês retirar-se para descansar, a salvo de rebeliões ou pequenos 
tumultos; e se ele ofender à luz do dia, ele é julgado, e a caneta ocupada 
em anotar cada palavra proferida pela boca, tudo de facto que é dito 
durante o julgamento, para imediatamente ser impressas por rolos de vapor 
em papel, e serem enviadas para todas as partes do reino no prazo de 
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algumas horas após a pronúncia. E todo o mundo sabia exatamente o 
sentimento que tinha sido demonstrado, a justiça que fora demonstrada, os 
discursos sinceros de acusação e defesa de advogados, e todos, do mais 
alto ao mais baixo do país, podiam julgar por esses meios se alguém tinha 
sido acusado injustamente, e se alguém fora punido de forma demasiado 
cruel ou demasiado severa. 


“Isso é visto e conhecido por todos. Quando Deus colocou no coração do 
rei da Inglaterra (o poder) para se proclamar Chefe da Igreja, mal 
pensavam os protestantes da época que isso era obra de Deus. O clero 
Católico Romano considerou-o o maior golpe que tinha sido dirigido ao seu 
governo absoluto desde a formação da sua Igreja, e aqueles que viram 
nesse movimento a perda da sua pedra angular puderam reclamar entre si 
cabeças sábias, e que viram o Anátema e bula papal cair de forma 
inofensiva por terra; porque Aquele que não falhava estava lá para 
sustentar, sustentar e manter-se firme; e nunca, desde esses dias até hoje, 
o poder eclesiástico esteve em ascensão. 


“Há muito disso ainda agora, mas nada me comparação com o poder 
eclesiástico que prevalecia na minha época no país em que eu na vida 
terrena fui criado. Hoje, o direito eclesiástico e o direito civil não são apenas 
distintos no nome, mas estão realmente distintos e separados um do outro. 
Havia na minha vida terrena uma aparência de separação. Depois que as 
autoridades eclesiásticas, que cumpriam a sua lei em lugares tenebrosos, 
condenavam, então a farsa de entregar a vítima ao poder civil era cumprida 
de forma similar apenas ao mestre que entregava a vítima ao seu servo 
para a punir. 


“Hoje, na Inglaterra, o direito civil tem orgulhosa proeminência sobre o 
direito eclesiástico, e em breve chegará o dia em que a Igreja e o Estado 
estarão livres um do outro, e o povo da Inglaterra, de todos as medidas, 
será representado de forma coletiva. Não lhes serão fornecidos legisladores 
hereditários. Esse é um mal grande e clamoroso. 


"Sim, no meu tempo eles cumpriam a lei em lugares tenebrosos. Eu não 
era desconhecido no meu tempo. Eu era um professor de controvérsia e de 
matemática; e por uma questão política eu adorava aparentemente uma 
multidão de deuses: São José, São Pedro, São Jerónimo, e não sei quantos 
mais santos, desde, por assim dizer, o pé da escada, para por fim ter 
permissão opara alcançar alguém que tinha vivido na terra, e que o nosso 
povo havia reconhecido como um profeta enviado por Deus, e depois, 
alcançando-o, ter permissão para em seu nome alcançar o Grande 
Supremo. Esse foi o caminho que segui abertamente. Eu Isaac Baltazar 
Oróbio fui um Católico Romano professo. 


"No meio de um dos seus cultos idólatras, eu estava na galeria, calmo 
observador do altar e das cerimónias sacerdotais que então se realizavam. 
Os serviços continuaram normalmente. Na elevação da Hóstia, via entre a 
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plateia da congregação aqueles que se recusavam a curvar-se ao serviço da 
Hóstia por um sacerdote em particular. Chamava-se Padre Gomez, e muitos 
até se opunham a que esse sacerdote venerasse a Deus. Ele era odiado e 
temido, pois o Padre Gomez tinha a reputação de pertencer à Santa 
Inquisição — conhecida na Alemanha pelo nome de Vehm. As cabines 
penitenciais ficavam situadas diretamente sob essa parte da galeria em que 
eu estava, e embora cercadas de perto contra os olhos dos inquiridores, 
ainda assim eles haviam omitido a cobertura dessas barracas, que tinham 
cerca de nove metros quadrados e nove metros de altura do chão. 


"Não é necessário fazer menção a incidentes semelhantes que ocorriam lá. 
Eu deveria ter-me retirado com o resto da congregação; teria sido um ato 
mais sensato para mim tê-lo feito do que ter ficado para trás e testemunhar 
a cena que vi. Basta dizer que a penitente dele era uma das filhas mais 
belas da Espanha, e ela obrigou-o a ser seu advogado entre ela e a justa ira 
do seu Deus. 


“Sei que houve perigo na minha paragem, contudo fiquei para ouvir e ver 
a última daquela cena e confissão. Ouvi o pecado confessado. Ouvi os 
termos vis e perversos para a sua absolvição. Ouvi esses termos, vi esses 
termos ser aceites, e ela, que havia ajoelhado uma mulher modesta e pura 
a seus pés, deixou a baia penitencial poluída e aviltada. Falei sobre isso, 
mas apenas no mais leve sussurro, para descobrir, após me retirar para o 
meu descanso, que a minha porta se abriu, e quatro homens suavemente, 
quatro homens todos vestidos de negro, conhecidos pelo nome de 
“alguazils," os mais baixos servos da Inquisição. O Chefe deles disse: 


“Isaac Belthazar Orobio, nós o acusamos de heresia infame. 
Pretensiosamente, curvastes-vos diante do santuário de Nossa Senhora, 
enquanto no vosso coração conservastes a crença dos assassinos do nosso 
Deus. Por isso estais preso.' 


"Antes que eu pudesse responder ou clamar por ajuda, o que não teria me 
sido prestado, eu estava amordaçado e com os braços amarrados atrás das 
costas. As minhas pernas foram então amarradas e eu fui colocado numa 
cadeira, e testemunhei o saque dos meus aposentos. As minhas palestras 
metafísicas em manuscrito foram requisitadas; vários volumes na minha 
biblioteca que eu tinha copiosamente anotado, e quadros das viagens do 
meu povo pelo deserto, e os incidentes que acompanhavam as suas 
viagens, foram levados, enquanto um deles se aproximava de mim com um 
pano preto, comprido, fino na mão; Eu dei uma olhada ao redor dos meus 
apartamentos, e senti que era o a última vez que os veria. 


“A sabedoria de Deus não requer que nenhum homem ajude à sua própria 
desgraça, e eu decidi firmemente que não iria admitir, o que eu realmente 
era no meu íntimo, um crente no Deus Supremo Único, não podia fazer nem 
sequer um murmúrio, tão rápido eles me amordaçaram. Amarraram a tira 
de pano nos meus olhos várias vezes. Fui levado às pressas para algum 
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veículo que estava à espera à porta. No calabouço em que fui colocado 
havia caneta, tinta e papel. A Confissão de Isaac Baltazar Orobio vinha 
redigida no topo; o resto do papel estava em branco. Toda vez que um 
oficial superior da Inquisição vinha me visitar, o guarda era ordenado a 
abrir a porta, olhar para o papel e responder se estava escrito ou ainda 
estava em branco. Determinei que tudo o que tinha a escrever consistia no 
seguinte: 'Assim como era a religião do meu pai era, assim era a minha. Ele 
nunca faltou a uma missa, nem falhou no cumprimento do seu dever de 
confessar e receber a absolvição, e eu também não. Um verdadeiro Católico 
vivi eu; quem me acusa do contrário?” 


“No décimo sétimo dia do meu encarceramento, fui removido através de 
várias passagens subterrâneas para um grande salão, situado mesmo nas 
próprias fundações do edifício. Era noite quando isso ocorreu, e a luz de 
cinquenta tochas iluminava a cena. Os meus juízes estavam sentados num 
recesso construído de propósito para manter o número exato que 
representavam — doze. O Presidente chamou o acusador e, embora 
encoberto da cabeça aos pés, eu conhecia o seu andar. Eu pude detetar os 
sotaques da sua voz. Era o Padre Gomez; o seu ouro tinha obtido a prova 
de uma serva que eu tinha empregado. 


“Digo, o seu ouro ou a sua devassidão, pois o Padre Gomez foi seu 
confessor depois que ela deixou o meu serviço. Ela prestou depoimento 
perante o tribunal de que, no momento da observância de certas 
cerimónias, eu havia proibido qualquer fermento de entrar em minha casa, 
e que todo o pão que então comíamos era sem fermento. Era uma 
cerimónia antiga a que eu incentivava, e eu perguntei: 'É pela observância 
disso (porquanto isso eles podiam provar, mas não mais) que me 
condenam?! O Presidente respondeu que sim; e que, para me salvar de 
uma morte pela tortura, eu deveria ter agido com sabedoria e confessado. 


"Eu respondi: 'Não confessei, nem tenho mais nada a confessar.” 


"Um dos servos da Inquisição ao passar por mim, num sussurro trêmulo 
mal ouvido, disse: Sede firme; não confesse; o seu crime não é suficiente 
para a prolação da pena de morte. 


"O Presidente levantou-se e disse: 'Uma vez que és tão teimoso e não 
confessas, a Santa Inquisição considera-se inocente do teu sangue se 
morreres sob as torturas necessárias para te extorquir essa confissão.' 


"Mal essas palavras saíram da boca do Presidente, fui agarrado de ambos 
os lados, e o meu duplo exterior foi-me arrancado, e em seu lugar eles 
colocaram uma jaqueta de linho apertada e grossa, que prenderam da parte 
de trás do pescoço até a extremidade das costas, e foi cortada de tal modo 
que não atingiu cerca de metade da largura das costas. A outra metade foi 
feita para ir ao encontro da minha atadura. Os cadarços utilizados eram dos 
nervos de algum animal, que nunca se soube que quebrassem. O carrasco, 
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puxando esses cadarços, e depois de prendê-los a uma pequena roda e 
girar essa roda, pôde fazer, e fez, com que aquele casaco se reunisse nas 
minhas costas. Eu não conseguia respirar; a minha língua estava muito 
inchada. O sangue jorrou dos meus ouvidos, olhos e nariz. Após um sinal 
dado pelo presidente, o carrasco de repente soltou essa roda, e relaxou os 
cadarços, e a dor de respirar de novo foi ainda maior do que a tortura em 
si. 


"Mais uma vez a voz calma e monótona do Presidente caiu sobre os meus 
ouvidos, “Acusado, confessas?” 


"Mais uma vez lhe disse: 'Meu Senhor Presidente, nada tenho a confessar.” 


“Mais uma vez foi dado o sinal pelo Presidente, e de novo fui agarrado com 
força de encontro à parede, na qual estavam várias pequenas polias de 
ferro. Lançaram-me sobre um pequeno banquinho de ferro virado para o 
Presidente e começaram a torcer apressadamente uma corda à volta do 
meu corpo e braços. Uma extremidade da corda foi colocada nessa polia. 
Uma roda maior entrou em movimento nessa extremidade da corda, e 
quando ele girou essa roda a agonia causada pelo aperto da corda em torno 
do meu corpo foi de intenso atrito e queimadura. 


“As minhas pernas tinham sido cuidadosamente amarradas, não ao banco, 
mas à outra polia. O carrasco durante essa intensa agonia veio, e, para 
aguçar ainda mais a minha tortura, chutou o banquinho em que eu estava 
sentado, de modo que o peso do meu corpo incidiu sobre as dobras da 
corda. Eles então trouxeram dois postes com barras transversais, com 
bordas de navalha em cada barra, e a altura de toda a máquina era de 
cerca de vinte polegadas, e cerca de vinte polegadas quadradas; na 
verdade, as barras ficavam sobre as minhas pernas, e por um movimento 
particular do carrasco esse instrumento provocou-me cinco feridas 
simultaneamente em cada canela. 


"Mais uma vez ouvi a voz do Presidente dizer: 'Vai confessar, acusado? 
Eu respondi: 'Não tenho nada a confessar.' 


"Ele então ordenou que começasse a última tortura. Ainda posição de 
amarrado um braço, o direito, foi solto, e ao redor do pulso foi amarrado 
um cordão fino e robusto. O meu outro braço foi então solto e sofreu a 
mesma coisa. O carrasco, pegando então as outras extremidades dos dois 
cordões, colocou-os sobre os ombros, sendo os ombros guardados por 
couro para evitar que eles se ferissem, e começou a puxar por essas cordas 
até que ambos os meus pulsos fossem cortados até o osso. 


“Sob esse tratamento, a Natureza cedeu; eu desmaiei. Quanto tempo 
permaneci inconsciente não sei, mas quando a consciência retornou um 
médico, a Única pessoa que estava lá sem máscara, estava de pé ao meu 
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lado. Eu sabia que ele tinha estudado física junto comigo, e tinha obtido o 
seu diploma ao mesmo tempo que eu. 


"Aquela voz terrível, fria e dura ouvi mais: “Está o acusado em condições 
adequadas para a conclusão da sua tortura, se não, a Santa Inquisição não 
exige que ele morra sob sua tortura, e a sentença será adiada.” 


“O médico sussurrou-me: Sê de bom coração, pois a sentença deve ser 
iniciada e terminada num dia,' o que significa que, se ele desse a sentença 
de que eu tinha ido longe demais para que a sentença fosse concluída, tudo 
o que eu tinha sofrido da sentença naquele dia seria em vão, pois ela seria 
iniciada de novo, e terminada num outro dia, quando eu estivesse 
preparado pela recuperação para a suportar. 


“Então, como um verdadeiro amigo, ele disse: `O prisioneiro é capaz de 
suportar a continuação das suas torturas," e de novo foi a corda presa em 
torno do meu pulso cerca de dois centímetros mais alto do que a ferida 
anterior, e novamente aquele forte servo hercúleo da Santa Inquisição me 
puxou como um cavalo os meus braços, e novamente a corda fina e afiada 
abriu caminho até o osso." 


“Esse foi o fim da sentença, e eu fui levado de volta para o meu calabouço, 
e lá fiquei por muitos e muitos meses fatigantes, enquanto as minhas 
feridas cicatrizavam, e quando elas foram curadas, e a Santa Inquisição 
abdicou de mim, sua vítima, eu estava um homem manchado e mutilado 
para toda a vida, e isso tudo foi feito em nome da religião de Deus. 


"Volto a dizer, como ao comecei: que toda a Inglaterra se alegre: alegrem- 
se todas as outras nações que se livraram do jugo da Igreja Católica 
Romana, pois a Inglaterra, e as outras nações que o fizeram, deram o 
primeiro passo no caminho que conduz à liberdade, aproximando-as do seu 
Deus. Saí de Espanha; Fui para Toulouse, e lá ocupei o cargo de Presidente 
de Matemática. Embora eu estivesse fadado, e nunca desfrutasse de um 
momento de recaída da primeira tortura que sofri, cheguei aos cinquenta e 
quatro anos de idade e faleci em 1680, se bem me lembro." 


Eu disse, a esta altura: eu senti um enorme interesse pela raça hebraica, e 
gostaria de ter uma conversa com ele sobre esse assunto. Ele disse: 


"Tenho uma missão a cumprir na Terra. Eu não lho teria dito se você não 
tivesse dito que sentia interesse pela minha raça. Estou a fundar um novo 
povo, e a trazer para dentro do rebanho todas as raças, e elas são 
chamadas de Filhos de Israel ou judeus. Eles já estão fundados, e é minha 
missão participar das suas reuniões, renovar a sua seriedade e sustentar os 
seus esforços de proselitismo. Hoje mesmo eles são quatrocentas almas, e 
autodenominam-se Filhos de Israel. É no Estado de Massachusetts. Todas 
as suas cerimónias ocorreram ao ar livre, e eles veneram a Deus como os 
nossos antepassados faziam antigamente. Não são judeus de nascença, 
nem foram circuncidados. Eles aboliram as cerimónias do Templo — daí a 
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razão de venerarem a Deus ao ar livre, a igreja da Natureza. Não há 
nenhum dos velhos crentes. É a formação de uma Nova Igreja para o 
mundo inteiro. Eles são filhos de Deus em princípio, e veneram-no como o 
Grande Jeová. Eu sou o espírito assistente. Eu não controlo os seus 
adoradores. Espíritos maiores e mais elevados têm essa tarefa. Sou enviado 
somente por Busíris para assistir ao seu culto. Para a minha visita aqui, não 
recebi a permissão de ninguém; nem a oposição foi comunicada por 
nenhum espírito." 


Ele então deu-me uma bênção. Se um patriarca judeu o tivesse feito, não 
poderia ter sido feito de uma forma mais solene e impressionante. 


Finis 
TYCHO BRAHE 


O CÉLEBRE ASTRÓNOMO DINAMARQUÊS DÁ PROVA 
DA INFLUÊNCIA QUE A COMUNICAÇÃO COM O ESPÍRITO 
TEM NO AVANÇO DA CIÊNCIA 


17 de junho de 1879 
O médium em transe, mas não em transe profundo, disse: 


“Eu ouço tantos nomes. Eu ouço os nomes de Kepler, Dr. Dee, Edward 
Kelly, Tycho Drahe e outros: todos estão a conversar. Tycho Brahe é o mais 
velho, ou melhor, era o mais velho de todos; ele não é lá muito bonito. Eu 
consigo vê-lo; aos outros, só consigo escutar. Ele seria bonito, só que não 
fez uma cara que eu consiga ver. Falta-lhe metade do nariz; por que não 
posso ver o rosto dele completo, igual aos outros? Eu vejo-o como os outros 
agora, mas não é com um nariz natural, parece brilhar como uma mistura 
de metais de diversos tipos. Agora vejo Edward Kelly, que dificilmente 
parece capaz de mover o corpo; está todo machucado, e todas as juntas 
parecem rígidas. Ele move-se por inteiro; tem as roupas todas rasgadas. 


“Tycho Brahe está a falar e a apontar para um espírito que eu não consigo 
ver nem ouvir; ele está a comparar aquele espírito com o meu corpo; não, 
ele está a comparar o corpo daquele espírito com o meu próprio corpo. Ele 
diz concedeu mais atenção aquando na terra a esse espírito, do que por 
qualquer outro na terra. Diz que os homens lhe atribuíram o crédito de ter 
um louco à sua guarda, mas você sabe, continua ele voltando-se para os 
outros, como eram de opinião errada. Olhe para ele, diz ele; a fonte 
primordial da nossa sabedoria terrena, a fonte da qual extraímos aquele 
conhecimento que nos tornou preeminentes na terra, e nos imortalizou a 
memória. 
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“Com que frequência não escutamos com toda a atenção as palavras que 
saíram da boca desse louco? Quantas descobertas reivindicamos, Kepler, 
que não eram da nossa autoria, nem dele, mas cujos legítimos proprietários 
desde então descobrimos, ao que o Regente, o Imperador, o culto 
Imperador Rodolfo compareceu e estremeceu ao escutar; quem deverá ser, 
ou melhor, quem poderá dizer que não? Tycho Brahe está agora a rir; o 
nariz dele caiu; ele diz, vou controlá-lo; ele até lho implorava (ou seja, a 
mim) para ficar a sós.” 


Posso afirmar aqui que tive um jovem amigo chamado R. M., que 
acreditava em comunicações espirituais, a participar comigo nesta sessão; 
ele participou em diversas das sessões que fiz, mas durante seis ou oito 
meses foi-lhe invariavelmente ordenado pelo espírito controlador para sair 
da sala. Eu tentei em diversas ocasiões, por assim dizer, forçá-lo a ficar, 
mas o resultado nessas ocasiões foi uma virtual ausência de sessão, ou 
para todos os efeitos sessões muito ruins. 


Eu estava particularmente ansioso que ele participasse. Ele não gozava de 
saúde havia algum tempo, e o meu fiel Charles Lloyd está a tentar apanhá- 
lo de feição e curá-lo. Sobre esse assunto terei que fazer algumas 
observações, sobre o efeito da introdução de novas influências que 
convidam diferentes espíritos das redondezas, porque o efeito de um novo 
participante causa um tipo diferente de sessão, o que é fortemente ilustrado 
nesta mesma sessão do Tycho Brahe. O médium, assim que R. M. deixou da 
sala, entrou em transe e disse o seguinte: 


“Louvado seja Deus Todo-Poderoso, sou novamente capaz de falar por 
meio de lábios de carne e pareço tão abençoado em poder corporal como 
quando o fui na terra. Ah, Deus magnífico. Ah, sublime mistério ao alcance 
do homem! Mais ao seu alcance agora do que nos dias do poder da Igreja e 
das ideias das trevas que governavam o mundo quando eu me encontrava 
no corpo; não seria melhor que eu dissesse “Quando governávamos os 
corpos,” porquanto todos estes que se acham esta tarde presentes consigo, 
senhor, foram meus contemporâneos na Terra; foram mais do que isso, 
foram participantes do conhecimento derivado da mesma fonte que o meu. 
O Dr. Dee, que me acompanhou até aqui, privou consigo. O seu discípulo, o 
injustiçado, resignado e paciente Edward Kelly, encontra-se aqui presente. 
O Dr. Dee veio com o Elias Ashmole. Ele próprio também controlou. Você há 
de achar o comunicado dele notável. Ele falou mas eu vou trazer a sessão 
dele à sua lembrança; falou de uma visita que fez a Londres, e da 
apresentação que lhe foi feita de uma sessão.” 


Nesta passagem, o controlador enganou-se, já que o Dr. Dee jamais 
controlou na minha presença. 
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“Eu deveria ter dito o Dr. Ashmole, o fundador do Museu Ashmoliano de 
Oxford. Ele esteve presente numa sessão e o Dr. Dee esteve presente com 
ele. Eu queria referir as experiências que o Dr. Dee empreendeu em termos 
de comunicações com os espíritos cujo conhecimento idêntico eu obtive da 
parte do seu muito sofrido discípulo, Edward Kelly, que foi tanto um erudito 
quanto um cavalheiro, e a quem eu conheci pessoalmente; mais, com quem 
eu assisti a algumas das mais estupendas, e ao mesmo tempo úteis, 
comunicações que já nos chegaram do mundo espiritual. 


“Há, meu caro senhor, um curso bem definido para a utilização das 
comunicações do espírito que é firmeza da vontade, inflexibilidade de 
propósito e recetividade para com todas a razoabilidade da verdade e 
ardente oração ao Todo-Poderoso Omnipotente. Se essas qualidades forem 
preservadas numa sessão, produzir-se-ão os resultados mais úteis. 


“Edward Kelly foi um homem de Worcester, educado em Oxford, que 
sofreu por causa do conhecimento que teve de questões espirituais. As 
orelhas dele, antes de eu o conhecer, tinham-lhe sido cortadas. Seria muito 
melhor, caro senhor, ser posto sob custódia durante três meses do que 
perder as duas orelhas, como aconteceu com o sensitivo Edward Kelly. 
Conforme no caso deste médium cujo corpo estou agora a usar, que foi 
estigmatizado com epítomes como charlatão e impostor, também Edward 
Kelly foi gratuitamente acusado do mesmo crime, tendo sido chamado de 
impostor Rosa-Cruz. 


“Quando Kelly chegou à Alemanha, fez questão de procurar travar 
conhecimento com as mentes mais avançadas. Entre elas, fui favorecido 
com a sua amizade. Quão estranho não parecerá aos seus leitores que eu 
deva empregar o termo, e o use de forma judiciosa — isto é, “favorecido.” O 
argumento a que hão de recorrer será: “Que será que poderá ter induzido o 
espírito de alguém como Tycho Brahe a admitir amizade com um espírito 
como o de Edward Kelly?” Eu responder-lhes-ei: “Porque, nas mãos de Deus, 
por razões inexplicáveis para os homens, ele ter sido um instrumento por 
cujo corpo os espíritos dos mortos — tidos em tal conceito e assim 
chamados — serem capazes, e terem manifestado na minha presença 
provas das mais convincentes da sua individualidade própria em matéria 
dos surpreendentes discursos que vieram da boca de Edward Kelly no 
estado de transe, ou inconsciente. 


“Será possível,’ dirão os homens, 'que o grande Kepler, o mestre e 
descobridor das grandes leis agora homologadas em seu nome — seria 
possível que aquele cuja exatidão foi tão extraordinária que quase conduz à 
disputa de ser um dos instrumentos eleitos por Deus a fim de satisfazer as 
necessidades da sua geração, devesse confessar ter sido favorecido pelo 
conhecimento que travou com um charlatão?” Eu digo-lhes que não só 
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existia a possibilidade, como eu próprio, Tycho Brahe fui afortunado com o 
conhecimento que obtive dele. 


“Edward Kelly não devotou qualquer atenção aos estudos astronómicos, 
contudo pela sua boca que foram proferidas as leis de Kepler, 
subsequentemente anotadas, ou melhor, os cálculos necessários à sua 
elucidação. Eu estive presente, e ao final dos cálculos apresentados veio a 
profecia de que eu, no espaço de três semanas, eu iria partir para um 
mundo superior de ação. Talvez aqueles que se entregam aos mesmos 
estudos que perfez o meu maior deleite aquando na terra venham, após 
leitura deste registo que você faz desta minha comunicação, a pensar que 
aqui esteja uma ótima oportunidade para uma pergunta experimental, e 
equacionem (e porventura recebam) as significativas verdades das 
comunicações espirituais perguntando por uma cópia desses cálculos. Estou 
tão grato por estar assim habilitado esta noite, neste corpo. Estivesse na 
sua presença uma mente assim, senhor, e eu poderia repetir o cálculo 
apresentado então que possibilitou a Kepler estabelecer as suas leis, mas 
contentar-me-ei no caso presente com a apresentação das designações das 
leis estabelecidas: 


“Primeira - O movimento dos planetas em movimentos elíticos, tendo o sol 
por centro. 

“Em segundo lugar, a descrição uniforme da área. 

“A terceira lei que é a maior das três — a proporcionalidade do quadrado 
da periodicidade dos planetas, com relação ao cubo das suas próprias 
distâncias. 


“Essas leis foram elaboradas e melhoradas pelo seu tetra-avó, J... M... 

A falta que tínhamos de instrumentos apropriados para fins astronómicos 
levaram-nos a cometer muitos erros na elaboração de cálculos que nos 
foram dados pelos espíritos. Um outro dos estudos igualmente fruto do seu 
tetra-avó esteve relacionado com a órbita de Marte, no que ele foi 
espiritualmente auxiliado. 


“Mas, para voltar a Edward Kelly, o nosso instrumento... De tal modo 
perplexos ficamos nós com a nossa primeira e segunda sessão que tivemos 
com ele que convidamos o Imperador Rudolfo que aspirava à imortalidade. 
Ousaria dizer que terá ouvido falar das “Tabelas Rudolfinas,”* um trabalho 
publicado postumamente que foi iniciado por mim e revisto e trazido a 
público por Kepler alguns anos após a minha transição da Terra.” 


* NT: Um tratado original em Latim publicado por Johannes Kepler que 


consiste num catálogo estelar e tabelas planetárias baseadas em dados 
recebidos da parte de Tycho Brahe, em homenagem ao Imperador Rudolfo 
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II, (Rudolf von Habsburg) sob cujo mecenato ambos tinham trabalhado, 
onde se descreve o modelo do sistema solar de Kepler. 


A esta altura, o médium deu uma volta completa ao meu aposento e foi 
até à janela, ainda em transe, e pôs-se a olhar para as crianças que 
brincavam no jardim da Pousada Gray, e disse: 


“Sabe que um imenso crédito é devido aos vossos internos por deixarem 
os catraios brincar nos seus agradáveis jardins — estes catraios cuja vida é 
passada em habitações de tijolo e argamassa? Eles não lhes impõem 
limites? Deus trabalha nas pequenas coisas assim como nas grandes. O 
espírito dos tempos — o espírito da grande mudança — torna-se-me evidente 
neste simples ato, em que o retiro zelosamente preservado abre caminho 
para um ato de benéfica liberalidade destes, e motor ou causa de tal obra 
de caridade pode colocá-lo no grau mais alto da escada em comparação 
com os seus outros atos mundanos, por ser para o bem geral, e satisfazer 
muitos corações. São todos filhos de Deus; acham-se todos à Sua guarda, 
senhor. 


“Infelizmente, senhor, o nosso instrumento, Edward Kelly foi passível de 
ser controlado na presença do Imperador Rudolfo e dos seus amigos, por 
um tipo de espíritos controladores muito diferentes, e a consequência disso 
foi que as eternas verdades que recebemos com ele a sós, se tornaram 
mentiras efémeras. Tão flagrante e grosseira se evidenciou a canalhice, que 
nós que o conhecíamos dificilmente pudemos sentir-nos em posição de lhe 
apresentar um pretexto. E por esse ato de canalhice, o Imperador Rudolfo 
ordenou a prisão de Kelly, e numa tentativa por escapar, Kelly caiu de uma 
altura considerável, mutilando o corpo e deixando-o inapto para continuar a 
habitar. De facto foram as palavras que o (presente) médium lhe dirigiu na 
condição em que se encontra, em que ele viu o espírito, e em que ele 
parecia mover-se todo num todo íntegro, com as roupas todas rasgadas. 


“Durante esse estado de semi-transe, o médium também fez algumas 
estranhas alusões à minha própria pessoa, comentários que para si, caro 
senhor, lhe soaram bastante surpreendentes. Ele não conseguia ver-me o 
rosto por completo; buscava-lhe uma parte, o nariz. Isso perdi eu 
acidentalmente, muito embora poucos na terra estivessem ao corrente 
dessa minha perda, pois por força da minha arte eu restaurei-o de forma 
que só veio a ser do conhecimento somente daqueles a quem eu transmiti o 
sucedido.” 


Por esta altura eu (autor) impus uma pausa e deixei de escrever durante 
alguns minutos, durante os quais tive uma conversa muito interessante 
acerca de muitas matérias relativas a este extraordinário facto da 
comunicação do espírito e das ideias por meio dela reveladas. Eu disse-lhe 
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que me tinha poupado ao Niilismo para que eu estivera rapidamente a 
deslizar, quando a minha razão rejeitara os dogmas e doutrinas da 
chamada religião Cristã. Ao recomeçar o meu registo, o controlador disse: 


“Você diz que achou a conversa muito interessante. Ah, creia-me, caro 
senhor, para mim foi igualmente interessante! Eu também tive muitos 
duelos com esses homens de mente possante, esses sábios da ciência. 
Ouvira-os falar das leis, não só conhecidas deles, como também dos 
filósofos da antiguidade; ouvi, e dei atenção, e respondi às observações que 
fizeram. Também tive cavalheiros de barba e de longas vestes que se 
dirigiram a mim e evitei cuidadosamente as suas verdades — tinha que o 
fazer; se abrisse demais a boca isso teria representado a morte para mim. 
No seu estilo sombrio e solene eles dirigiam-se-me nos seguintes termos: 


“Os estudos que fez renderam os vislumbres mais vagos da teoria das 
estrelas e dos planetas. Acautele-se para que essas escassas regras e leis 
descobertas não o desviem da estupenda obra da redenção! Eu confrontei o 
olhar perscrutador que me endereçavam de sorriso estampado no rosto, 
que eles apelidaram de 'sorriso da graça;' soube que não passava do sorriso 
da ignorância e da insensatez. Eu tinha abarcado a miríade de mundos que 
cobrem a imensidão do espaço; tinha percebido que este planeta não 
passava de um grão de areia nas margens ilimitadas do infinito; mas 
mesmo com tais ideias fracassei no reconhecimento da estupenda obra da 
redenção, ou da visita que o Filho de Deus nos fez à terra. Eu era um 
daqueles a quem Deus tinha concedido uma exploração bem-sucedida dos 
labirintos inexplicáveis e complicados do vasto universo, para dar por mim 
suplantado por Edward Kelly; mas por meio de Edward Kelly obtive um 
conhecimento extenso, que pessoalmente não elaborei, mas me foi 
misericordiosamente transmitido. Só que Kelly passou para o além. 


“Gostaria que não se permitisse cair num erro; eu cometi 
inadvertidamente um, ao dizer que as Leis de Kepler, aquelas de tal 
importância que você está agora a registar, foram obtidas da boca de 
Edward Kelly; devia ter afirmado que foram obtidas por intermédio do 
Eward Kelly. 


“Após a sua partida da terra eu obtive os serviços de um outro 
instrumento ou sensitivo; era um pastor de cerca de dezanove anos de 
idade, ignorante e iletrado. Ele blasfemava e praguejava dias a fio, pelo que 
os vizinhos o julgavam doido. Eu visitei-o e ele encontrava-se atado a uma 
cerca com uma corda que o prendia pela cintura; espumava da boca 
quando dele me acerquei. As primeiras palavras que me dirigiu, fechando os 
olhos, foram: “Graças a Deus, Tycho Brahe, posso dirigir-me a si. Sou o 
Edward Kelly. Trate deste corpo e faça dele o mesmo uso que fez do meu.” 
Levei-o para caca e alimentei-o sempre à minha própria mesa, até lhe 
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domar a natureza; também o ensinei a orar, após o que tive a minha 
primeira sessão na presença dele. Tive muitas sessões com ele, nenhuma 
das quais chegou perto de apresentar o mesmo interesse das que tinha tido 
com o Edward Kelly, até se verificar o advento do espírito de Edward Kelly, 
e então Kelly, que inicialmente fora o único controlador, serviu de guia a 
outros de maior alcance intelectual, e foi por meio da assistência espiritual 
de Edward Kelly que esses cálculos foram dados, com base no que Kepler 
enquadrou as suas leis. Está a ver o erro? 


“O controlador de quem derivamos a maior bênção, cujos temas eram 
sempre bem escolhidos e nos transmitia informação e conhecimento foi 
Busiris, o Ancião dos Dias. Busiris está com William Oxley na tarefa que 
empreende, mas também o tornou manifesto a Oxley. Ele, W. Oxley 
reconheceu não só a sua individualidade terrena como foi intuitivamente 
informado dos trabalhos terrenos que fez. 


“As manifestações recebidas da mais alta classe de espíritos através do 
meu sensitivo eram por meio da escrita; poucos desses comunicados foram 
transmitidos oralmente. Muitos daqueles cuja presença foi registada por si, 
escreveram, ou melhor, redigiram, comandando automaticamente a mão do 
pastor de Tycho Brahe, mas essas minhas comunicações hão de vir à luz 
quando mais necessários forem, pela ordem de Deus. Mas o que eu sei é 
que hão de ver a luz do dia no mesmo instante que a prova for exigida da 
veracidade dos escritos de Andrew Peterson (o autor). Mas quando essas 
provas futuras surgirem, que perceberão os homens — homens do século 
dezanove? Perceberão que a ainda não estão livres da Idade das Trevas; 
que estão ainda a viver com um fácil entendimento da verdade imperecível, 
mas que as pretensões científicas os impedem de estender muito a mão... 


“Os erros demónios da ciência que se traduzem por pecados.” 


“Quando os descobrirem, verão nos meus escritos um manuscrito 
impecavelmente elaborado por Xenofonte, transmitido via escrita 
automática por meio da mão do meu pastor; além disso, a última página 
redigida por Sócrates, pouco antes da sua morte ou partida; e um longo 
discurso feito por Platão, de quase duzentas páginas sobre os céus 
estrelados, e um outro discurso de quase cem páginas da autoria do mesmo 
espírito grandioso, sobre o estado de espírito e a maneira com que obteve 
espiritualmente a matéria para o seu “A República.” Há muitos outros, 
porém, apontei esses dois para lhe provar a classe de espíritos com que 
Deus nos abençoou; Séneca, Cícero (Cícero fez duas sessões) e outros 
vieram todos aqui com um propósito; acudiram a mim com o propósito de 
provar o que estava ainda por provar — o esclarecimento de toda a família 
humana — não de uma parte mas de todas as criaturas de Deus — todas 
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sem exceção; a aceção universal sem uma rejeição estrondosa. Ah, 
gloriosas boas-novas! Ah, aclamação universal do coração grato! 


“Poderão argumentar: 'Entrevemos muito pouco nos manuscritos ainda 
por descobrir de que possamos vangloriar-nos; quem serão os seus 
autores? Segundo a própria confissão de Tycho Brahe são apenas filósofos 
pagãos.' Ah, espíritos do século dezanove, voltem-se para o conhecimento 
do passado; voltem-se para as mentes treinadas na mais alta lógica, na 
ética pura e na mais elevada perceção e conceção, e acima de tudo para 
todo um conhecimento imaculado do Deus vivo, impermeável ao apelo do 
Estado e à doutrina clerical. De homens cujos trabalhos na terra registam 
expressões como estas: 


“Nenhum homem alguma vez foi verdadeiramente grande sem a influência 
do Divino.” - Cícero. 


Um outro autor de um outro manuscrito, afirma: 


“Agiu sobre a minha mente uma influência divina, e ensinou-me a 
reconhecer a proteção do Deus vivo e a usar a prosperidade com 
moderação.” - Xenofonte. 


“Diga-lhes que Tycho Brahe recebeu provas inegáveis de que os chamados 
filósofos pagãos reconheciam o Deus vivo como o Inspirador de ideias 
santas e puras, assim como o autor de toda a vida nas suas mais diversas 
manifestações sobre a Terra. Platão chama Pai a Deus, e guia da razão; e 
um cujo nome não mencionei, que se encontra entre os escritos — falo de 
alguém que veio até si, e de quem os homens falam de forma depreciativa, 
mas alguém que fez menção às suas opiniões, que fez jus à reputação que 
teve a despeito da acusação de apostasia de que foi alvo — refiro-me ao 
Imperador Juliano, que deixou registado que: “Até os espíritos mais 
predispostos para o bem, quando se acomodam à virtude e vício, 
necessitam da assistência do Deus vivo para as predispor e conduzir para 
um lado melhor” — quero dizer, para as conduzir à virtude, e desprezar as 
pretensões do mundo. 


“Eu jamais controlei um corpo antes por intermédio da carne. Tinha 
influenciado (mentalmente) muitos, assinei o meu nome através de um 
corpo, mas jamais tinha sido capaz de falar tão livremente como agora. 
Possa Deus tê-lo ao seu cuidado; possa Ele conduzi-lo no amor, e guiá-lo 
pela Sua infalível razão. Possam as dificuldades que parecem perseguir-lhe 
os trabalhos ser diminuídas. E possa a Sua misericórdia e bênção assistir- 
lhe no seu trabalho, a bem do Seu próprio nome. Boa noite.” 

Finis. 
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COMENTÁRIO DO AUTOR: 


Que uma ciência presunçosa que tudo despreza de quanto desconhece, ria 
e ridicularize estas produções; que ela esgote o seu vocabulário de conversa 
de regateio; ou delego-lhes, neste meu registo, matéria que encontrarão 
dificuldade em superar, se ao menos se derem ao trabalho de se debater o 
suficiente com a matéria e ouvirem antes de atacarem; que deixem de 
imaginar que só eles são senhores da verdade e a pôem em prática. E que 
deixem de estigmatizar todo que avance um facto novo, seja ele trapaceiro 
ou doido; mas que examinem os factos de forma cuidadosa e diligente, sem 
preconceito, e chegarão à conclusão de que os factos representados 
requerem cuidadoso estudo por parte de espíritos que estejam livres do 
preconceito assim como do medo “do que o mundo venha a dizer.” 


Temos um ou dois casos de eruditos que não hesitaram em negar o que 
sabiam ser verdade; simplesmente por recearem o moralista e o puritano. 
Muitos deles, não me resta dúvida, muito antes disto sofreram as 
consequências de cegar a própria razão para com a verdade e de a fazerem 
vergar ante a mentira, mas já chega disso. Neste presente registo, o 
terreno coberto é enorme, e os personagens que são referidos inúmeros; 
estendem-se a mais do que dois mil anos do tempo, e abarcam uma 
diversidade de diferentes temas que estão inteiramente além do alcance 
dos meus poderes mentais, e mais ainda dos do sensitivo. 


Antes de mais, começamos com o esboço de algumas das peculiaridades 
mais marcantes de dois atores neste drama os quais, embora eu não 
conhecesse antes, depois, pesquisando no dicionário biográfico descobri ser 
acertados; refiro-me à falta de nariz de Tycho Brahe, e à falta de orelhas de 
Edward Kelly. O primeiro perdeu o seu nariz num corte de espada 
provocado num duelo, e substituiu-o com um artificial, feito de uma liga 
sagaz de metais que emitia uma espécie de brilho gorduroso e lustroso que 
tanto enganava todo o mundo, que poucos sabiam tratar-se de um nariz 
artificial. O último, Edward Kelley, que teve o infortúnio de ser um sensitivo 
ou médium, teve as orelhas cortadas de uma forma sumária, em troca de 
ter sido condenado à prisão por três meses por manifestações sobre as 
quais ele não tinha controlo. 


A referência feita nesta sessão aos diferentes resultados obtidos da 
reunião de Edward Kelley com Tycho Brahe, e do caso em que se reuniu em 
sessão com o Imperador Rudolfo, mostra como a índole mental e os desejos 
mentais do presente afetam a qualidade do controlador (e por conseguinte, 
da sessão). Ao participar em sessões com Tycho Brahe, que tinha tendência 
para o conhecimento científico, assim como para a negação pessoal, os 
resultados eram amplamente diferentes daqueles obtidos quando se 
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reuniram com o Imperador Rudolfo, o qual até onde me é dado discernir, 
tinha tendência para o enaltecimento mundano, sob a forma de conversão 
dos metais mais vis em ouro. Posso imaginar como os espíritos trapaceiros 
que rodeavam o Imperador terão apreciado o mal que fizeram, que 
eventualmente conduziu à morte do pobre Edward Kelly. Aqui estava um 
forte exemplo do princípio — quanto melhor for o médium, mais sujeito 
estará ele a influências externas. 


Algum tempo — duas ou três semanas após esta sessão — fui ao Museu 
Britânico, e fisguei um ou dois dos trabalhos do Dr. Dee, e descobri que 
andara constantemente a censurar Kelley por andar a vaguear sem destino 
e a fazer sessões com más influências, e que lhe apontara o efeito adverso 
e prejudicial que isso tinha nele. Ao ler isso, pude imaginar tratar-se de 
Andrew Thomas Peterson a repreender o sensitivo com quem ele faz estas 
sessões. A parte mais curiosa das minhas experiências está em que me é 
ordenado, por palavras que provêm da boca do sensitivo, que o repreenda 
caso ele faça alguma coisa de errado. O homem não pode estar a 
representar; caso ele o estivesse a fazer ele não teria feito algo em 
desvantagem própria, ou por outras palavras, impedir-se de fazer o que de 
momento o beneficiaria num aspeto mundano. 


Outro dia uns amigos meus desejaram ter uma sessão a sós com ele, já 
que de momento não me é permitido admitir estranhos nas sessões. Isso 
teria representado uma vantagem para ele; mas quando perguntei a um 
dos guias controladores se ele poderia participar com eles, fui confrontado 
com uma recusa categórica e a ordem formal de não lhe dar a conhecer, 
quando estivesse no estado de vigília, já que só o iria deixar perturbado. 


Não posso enfatizar de forma mais veemente aos leitores do Medium & 
Daybreak que andam sempre avidamente em busca de algo sensacional — 
algo que lhes gratifique o assombro mais do que a razão — que, assim como 
o seu estado de espírito for, assim será o estado de espírito dos espíritos 
que os cercam. O semelhante atrai o semelhante, tanto na carne como fora 
dela; mas assim como forem na carne, assim serão os seus companheiros 
invisíveis desencarnados, e será a justiça comum feita ao infeliz do médium 
(que, quanto mais perfeito for enquanto controlador, mais passível será 
com relação a toda influência) o que deveria ensinar-lhes a deter-se antes 
que castiguem o instrumento em função dos próprios maus artífices, ou 
truques empregues quando são quem os convidam. 


NT: Pousadas de Tribunal onde advogados e juízes estagiavam antes de ir 
a tribunal. 


NT: Conforme se poderá constatar num outro fragmento, Busiris é um 
“agente” ou “expressão” muito atual e ativa do Espírito, e foi há mais de 
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cinco mil anos, nada mais nada menos que o espírito guia (controlador) de 
Krishna. 


LÚCIO JÚNIO BRUTO 
A MUDANÇA QUE ESTÁ PARA CHEGAR 


19 de agosto de 1879 


Lúcio Júnio, de apelido Bruto, por fingir idiotice para escapar ao destino do 
seu irmão mais velho, Marco, que foi morto por Tarquínio, o Orgulhoso, 
(Soberbo) o último dos reis de Roma, que viveu cerca de 540 aC. Ele dirigiu 
o povo, que ficou indignado com o estupro de Lucrécia, e em 509 bC., 
expulsou os Tarquínios de Roma. Um ano ou dois depois ele foi morto numa 
luta contra um dos filhos de Tarquínio. Enquanto espiritualista, acredito que 
ele não fingiu, nem foi idiota, mas foi, como ele próprio na sua sessão diz, 
um sensitivo ou médium! Embora haja matéria suficiente que comprove a 
identidade, ainda assim esta sessão, e as duas seguintes, consistem 
principalmente na perspetiva que Lúcio Júnio tem da sociedade moderna. O 
sensitivo, em transe, disse: 


“Apressa-Te no seu trabalho, ó Deus: os sintomas premonitórios da 
grande mudança são agora especialmente sentidos no mundo espiritual: já 
passou o tempo da sementeira, e as ricas primícias da colheita estão a ser 
colhidas: já o primeiro clamor do espírito emancipado é um grito de 
regozijo, e não um grito de desespero. Livres, ó Deus, livres são os 
clamores que agora começo a escutar, em lugar daqueles clamores e 
gemidos profundos do passado. Que se irá seguir? Eles virão e unir-se-ão a 
nós com um conhecimento obtido do absoluto, conhecimento esse sem 
mácula de dúvida ou incerteza à mistura. 


“Assim, uma vez mais dizemos que estas são as primícias da rica colheita, 
que atingirá a sua plenitude muito em breve. Sim, já por toda a vastidão da 
sociedade civilizada, as ideias estão a conquistar supremacia, ideias que vão 
além das da vida quotidiana e das mudanças quotidianas. Que ideias serão 
essas que os homens alimentam? São as ideias da sua própria imortalidade, 
e tão sublimes são essas ideias de um Deus amável e de uma eternidade, 
que elas de facto assumem a posição mais alta, acima de todas as outras 
ideias. O que para a alma desperta serão as questões do dia-a-dia, em 
comparação com a imortalidade? 


“Essa imortalidade e essas ideias novas que abrangem estas verdades não 
chegam sem o fundamento do testemunho. A mente que raciocina olha 


para toda a vida animada e criada, e argumenta: ‘Eu sou superior a tudo 
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isto; a minha inteligência razoável coloca-me imensamente acima disso; e a 
minha Vontade submete-o à obediência. Um Ser Supremo dotou-me de 
pensamento, acompanhado do poder de expressar as minhas ideias através 
da linguagem.” E assim, a Razão formula a questão: ‘Onde e porquê fui eu 
dotado dessa qualidade? Terá sido só para que eu possa mudar a face do 
mundo que habito e obrigá-lo, pela minha diligência, a tornar-se 
subserviente a todos os meus desejos? 


“Ter-me-ão essas supremas qualidades sido dadas, para que eu possa, 
pela diligência, explorar toda a vasta criação de Deus, tanto com respeito a 
esta Terra, quanto ao estudo dos mundos em revolução? Serão elas 
minhas, para que eu possa erguer poderosos edifícios e maravilhosas 
cidades — formar governos — estruturar leis — inventar religiões e proceder 
a maravilhosas descobertas científicas? Ou ser-me-ão dadas pelo Deus 
Todo-Poderoso para que eu possa alçar-me para longe da terra, e explorar 
o mecanismo dos mundos superiores acima de mim, organizá-los, enumerá- 
los e atribuir-lhes nomes e classes?' 


“Mas a consciência razoável responde a todas essas questões pela 
negativa. 'Para tanto, porém, não só para isso,' clama a Razão. 'Para que 
mais,’ brada a alma inquiridora, 'como poderei descobrir o meu destino 
maior?’ E então vem a consciência do tesouro da alma, e com ela a paz: 
mas a consciência e a paz da alma não foram, nem podem ser, obtidas 
pelas mais altas realizações desempenhadas em meio à tempestade da 
opinião pública. E assim, a felicidade não é obtida dessa maneira: a 
felicidade só é percebida naqueles sentimentos primordiais, que são inatos 
e são atributos, ou são parte do Criador da alma. Descobre-se a felicidade e 
a paz através da vazão do amor. A alma, só se engana a si própria, e a sua 
felicidade é, na verdade, suposição de um orgulho velado, em qualquer 
reconhecimento público, que tenha por base outras que não fontes 
primordiais. 


“Quero dizer que a felicidade da alma sobre a terra não pode ser percebida 
com base na ambição, nem no orgulho, nem no ódio bem-sucedido, nem 
nos êxitos da fortuna. A alma pode sentir um entusiasmo e confundir o 
ardor que o acompanha com a felicidade, mas essa felicidade é apenas do 
orgulho velado pela opinião alheia. Mas deixemos que um atributo 
primordial nos guie a alma; veja-se essa parte eterna e observe-se a 
expressão da sua completa felicidade durante o governo dos seus atributos 
primordiais. Quero dizer, veja-se a alma imortal na sua expressão de amor 
— o amor da mulher que ele elegeu do mundo para ser sua — o amor dos 
filhos, que ela lhe concedeu. Veja-se essa alma no amor que tem pela sua 
descendência — as suas próprias esperanças e os seus receios constituem 
uma felicidade que nenhum outro sentimento mundano lhe poderia dar. 
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“Assim, uma satisfação maior, uma perceção mais clara do destino da 
alma é alcançada na terra; não pelos seus esforços bem-sucedidos 
realizados publicamente, mas pela felicidade de seguir os seus próprios 
atributos intrínsecos; mas esses, mesmo no seu melhor, são somente os 
mais leves indícios de imortalidade. O vazio, o anseio, ainda ssubsiste; o 
‘Serei eu como sou?” Por que razão é que as minhas maiores esperanças e 
objetivos terrenos são para mim insatisfatórios?' As diferenças sectárias não 
têm poder sobre a alma racional na terra, e as suas doutrinas não exercem 
um controlo dominante; algo sente em falta, falta essa que ela reconhece e 
que lhe será garantida, só que com esta diferença. 


“Foi, e será, concedida a todos, mas esse anseio até agora só terá sido 
satisfeito quando o corpo tiver sido colocado em repouso; quando os 
impedimentos ao conhecimento se tiverem tornado impotentes; quando 
aquele corpo que lhe entorpecia a perceção, que lhe entorpecia a mais 
profunda penetração; quando aquela carne frágil e fulminante se tiver 
tornado sofrimento e sido abandonada na doença; quando a alma imortal 
tiver sido arrancada a esse habitáculo; quando o primeiro traço de liberdade 
irrestrita tiver sido percebido, então esse anseio ter-se-lhe-á apresentado; 
então esse conhecimento da imortalidade ter-lhe-á sido dado, com a 
garantia do seu cumprimento. 


“A alma então exclamará: “Chega de dores, chega de sofrer; estou além, 
livre disso! Ah, novidade de existência! Ah, vida renovada! Ah, intensidade 
de sentimento! Ó Deus, Pai, Tu tens abençoado as Tuas criaturas para além 
de toda a expressão. Uma manifestação gloriosa, uma imensidão de 
mundos, sem fim em luz e alegria, me subjuga.” 


“Mas está a chegar uma mudança, uma reviravolta está prestes a ocorrer; 
o alvorecer da luz irrompeu através das criaturas de Deus aqui na terra e o 
conhecimento por que eles até então tiveram tido que aguardar, ser-lhes-á 
proporcionado; uma dádiva gratuita e preciosa, um conhecimento de uma 
imortalidade consciente, não apoiada por superstições inúteis, mas por 
provas convincentes, livre e abertamente proporcionada a céu aberto. 
Porquanto todas os lares dos homens virão a ser abençoados pelos 
portadores lícitos das mensagens de Deus. Nenhum será mais abençoado 
que outro. 


“De tudo o que elas os levaram a sentir, eles próprios falarão. Nenhuma 
revolução produzirá uma mudança como essa nova era. A terra e os mais 
elevados dos sonhos da terra; a riqueza, com todos os seus encantos e 
poder, afundarão na absoluta insignificância, e os homens só pensarão no 
melhor modo de levar a vida de acordo com as doutrinas recebidas; 
confirmadas espiritualmente com base no importante facto de que eles são 
todas as criaturas do infinito amor de Deus. 
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“Ah! Maravilhoso destino. Poder-se-á perguntar: “Por que foi essa 
mudança tão retardada? Por que essa mudança diz respeito em especial ao 
presente, e que provas existirão agora de que essa mudança não se situa 
num futuro distante? Essa mudança é absolutamente necessária (conforme 
pensa o mais elevado dos amados pelos deuses), quando milhões dos seus 
amados na terra estão a afastar-se d'Ele e dos Seus caminhos. Todas as 
seitas e todos os credos acreditam numa mudança vindoura que se 
aproxima célere; essa mudança é conhecida sob diferentes designações; 
mas a sua proximidade é sentida por todos os que reconhecem um Deus 
vivo. 


“O Pai Todo-Poderoso não prepara nenhuma surpresa emotiva para as 
Suas criaturas; se a mudança é requerida, então o preparo para a mudança 
será necessário, e esse preparo deverá ser guiado pela Sua infalível 
sabedoria e inteligência, e também deverá operar em harmonia com as 
condições existentes das coisas, para que a mudança das condições gerais e 
do carácter, possam não se mostrar tempestuosamente resistentes à 
destruição da vontade do homem, mas venha acompanhada da bênção do 
Pai, proporcionada como uma oferenda de paz, não para uma aceitação 
necessitada, mas em apelo às mais elevadas qualidades dos homens, aos 
seus impulsos mais nobres, e possam prover aquele conhecimento que, 
para a alma imortal, provará ser fonte imorredoura de prazer imortal, e eu 
oro a Deus para que a mais cruel entre as Suas criaturas, possa não preferir 
a escuridão à luz. 


“Na nova era, haverá muitos, ah que Deus ajude aos que vierem a ter 
lugar nas assembleias dos abençoados, e escutarão vozes e oradores que se 
acham afastados da vista, e cujas vozes brotarão do espaço; e isso, 
enquanto o sol do meio-dia estiver a raiar. A imortalidade e as lições que 
esses invisíveis pregam, parecer-lhes-ão, no estado de cegueira mundana 
em que se encontram, uma ilusão. Mas essas mentes constituirão apenas 
uma minoria; eles permanecerão sós no solo profano que elegerem, e 
discernirão membros úteis da sociedade formados, compostos e 
aperfeiçoados por essas novas verdades, e as fileiras dos inúteis e indignos 
eles verão reduzir-se de dia para dia. 


“Sim, o ocioso, o dissoluto, o indigno, deve ver-se impedido no seu curso 
solitário, pela doença e pela morte prematura. Eles dirão de si próprios: “Eu 
também sou um dos amados de Deus; eu também sou daqueles a quem 
Deus enviou os seus ministros angélicos; eu também sou imortal; eu 
também tenho uma missão sobre a terra; Ah Pai, ajuda-me na minha 
missão.” E aqueles de coração empedernido na sua mundanidade dirão a si 
próprios: `A morte perdeu o seu terror e já não é receada.' Nada além do 
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mandamento de Deus, impede que milhões se apresentem à sua presença 
sem serem chamados. 


“Ah, as cenas cintilantes e felizes dessa nova era; quem poderá percebê- 
las? Ah, para a alma confinada na sua mortalidade; para a alma que possui 
o conhecimento do amor imorredouro de Deus para com todos, a doença, 
ou a dor, ou a agonia será o quê? A agonia mordaz será o quê? Fortalecidos 
na certeza disso, os seus mestres, homens como eles próprios, que, tendo 
passado pelo mesmo vale conhecido como morte, receberam a permissão 
de Deus para pregar as verdades consoladoras da imortalidade, do amor 
irrestrito e infalível de Deus. 


“Sim, eles perceberão então que Ele é um Pai a amar e não a recear; eles 
perceberão então que o Seu amor é para todos e cada um, e que aos Seus 
olhos não há quem seja negro ou branco; não há nenhum que aos Seus 
olhos não esteja apto a tornar-se recetáculo do Seu amor ilimitado. Os 
ensinamentos dessas almas que retornam serão de acordo com o agrado do 
Pai Celestial, que consistirá nesta grande verdade, inaceitável para as 
doutrinas ortodoxas da atualidade, de QUE O PAI ETERNO E AMÁVEL NÃO INFLIGE 
CASTIGO AOS SEUS FILHOS, MAS QUE TODAS AS PUNIÇÕES EXPIATÓRIAS SÃO 
INFLIGIDAS POR ELES PRÓPRIOS EM ABSOLUTO. Essa é uma lei primordial, de que 
não há desvio, à qual nenhum recurso jamais foi feito. A sua justiça é tão 
evidente na imposição precisa pelo estado da alma, que não o posso 
designar como punição. Mas antes de me ir, desejo fazer alguns 
comentários.” 


Isto foi dito, em consequência do meu pedido de uma pequena pausa. Ele 
falava tão rápido, e eu vi-me obrigado a escrever de modo tão veloz, por 
não conseguir continuar. O controlador disse: 


“O seu conforto é o meu conforto e o seu desconforto aniquila o meu 
poder de controlar.” 


Eu perguntei-lhe por que nome ele ficara conhecido na terra, quando ele 
esteve aqui no corpo. E ele disse: 


“Eu faleci há muitas e muitas eras atrás. As memórias terrenas 
desvaneceram-se praticamente por completo. Em vida fui o fundador da 
República Romana. Sou Lúcio Júnio, de sobrenome Bruto, um tosco, tratado 
como tal por vinte e cinco anos. Aguentei as provocações do povo. Derrubei 
o orgulhoso Tarquínio e fundei a República de Roma. Agora estou feliz, 
muito feliz, no estado ao qual aprouve a Deus chamar-me. Sou enviado por 
um poder superior, mais uma vez para visitar as cenas da Terra, a fim de 
testemunhar a mudança vindoura, que se aproxima.” 
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Perguntei-lhe por que país começará primeiro. Ele disse: 


“Ela surgirá simultaneamente em todos os países do velho mundo, mas o 
primeiro grande sinal da sua aproximação chegará daquele grande país do 
oeste, cujo povo é livre, país esse que é peculiarmente abençoado e 
adequado para manifestações espirituais.” 


Ele disse muito mais quanto à questão, mas que eu não consigo recordar, 
mas assim que eu descansei a mão, ele prosseguiu: 


“Esta mudança que está para suceder, esta grande era, esta onda 
espiritual, maior do que qualquer outra que tenha atravessado o globo 
habitável, dirigida pelo Pai Infinito, o Deus Vivo, que abrange no seu 
trabalho a conversão de toda a humanidade, chegará em breve. Há muitos, 
firmes no seu orgulho intelectual, que tentarão ridicularizar o seu trabalho 
inicial, e que dirão que isso prova que os charlatães e impostores 
alcançaram um conhecimento mais profundo e poder de impostura que 
supera a ciência. Mas o tempo os levará humildemente a ajoelhar-se todos 
e a suplicar ao Deus Infinito que lhes envie o mais baixo dos Seus espíritos 
auxiliares, porquanto na sua arrogância e falso orgulho eles rejeitaram os 
Seus mais altos servos. Eles admitirão que, como Ele, na Sua misericórdia, 
aceitou milhões de criaturas semelhantes, Ah, que Ele agora os aceite 
misericordiosamente. 


“Eles irão encontrar a sua aceitação garantida, pois o Deus do amor é um 
Deus que perdoa. Eles juntar-se-ão aos homens seus irmãos nessa paz da 
alma, que ultrapassa qualquer poder de descrição. Eles aprenderão então a 
felicidade que é viver para os outros. Eles aprenderão isso, e as suas mais 
altas energias filantrópicas, que há muito tempo se acham adormecidas, 
reviverão. Eles sentir-se-ão revitalizados, recriados; sentirão então terem 
sido criados um pouco aquém dos anjos. Então, o resultado dessa mudança 
será que o de que os homens, as Tuas criaturas, Ó Pai, perceberão que o 
tempo é apenas um prelúdio para a Eternidade; que cada batida do seu 
pulso, cada latejar do seu coração, é uma batida e um pulsar a menos, para 
os separar da sua morada. 


“Eles deverão, forçosamente, amar-se uns aos outros; e o sentimento 
predominante será o de viver de acordo com os ensinamentos dos Teus 
ministros, de modo que no final, quando os obstáculos tiverem 
desaparecido, quando o tempo se distanciar para sempre deles, e o seu 
futuro eterno estiver ao seu alcance; quando eles puderem ver, Ó Pai; 
quando eles puderem ver os Teus próprios ministros, seus próprios 
mestres, e os ouvirem dizer: 
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“Em breve estará terminado, nós estamos à espera, estamos à espera, 
reconfortai-vos, aliviai-vos; a mortalidade, com todas as dores e 
penalidades que a acompanham, está a acabar e uma vida sem fim está a 
começar, com o que em comparação, as eras sem fim são apenas um dia.” 
Portanto, todos os homens perceberão que devem, necessariamente, levar 
na Terra uma vida que agrade ao Pai Celestial, de modo que possam de 
facto dizer aos que os aguardam: ‘Eu sou confortado pelo amor do Deus 
Misericordioso.” 


“Eu hei de controlar de novo, se tiver prazer nisso, pois desejo falar de 
muitos incidentes da minha própria vida, pelos quais recebi provas do 
futuro consciente da alma. Deus no céu o abençoe e o guarde, para que 
possa honrar a si mesmo e glorificar a Deus, por sua obediência.” 


LÚCIO JÚNIO BRUTO 
A BÍBLIA E O SEU VERDADEIRO VALOR 


20 de agosto de 1879 
O médium foi colocado em transe pelo espírito, que disse o seguinte: 


“Sim, é bem verdade que você está envolvido numa tarefa estranha, mas 
um dever importante está prestes a ser-lhe revelado. Você nem sabe a 
quem as comunicações que você recebe são particularmente endereçadas; 
pois, por mais estranho que a declaração lhe possa parecer, não existe um 
só dos seus escritos, que não tenha o seu próprio leitor especialmente eleito 
como alvo. As comunicações têm cada um dos seus leitores escolhidos, 
cujas localização se acha amplamente apartada. A minha comunicação será 
registada. 


“O leitor especial deste comunicado foi selecionado espiritualmente. 
Intuitivamente ele saberá que é uma resposta direta às suas dúvidas — não 
dúvidas do facto da comunicação do Espírito, mas dúvidas quanto à crença. 
Ele perceberá pela descrição característica dele, que ele próprio, e nenhum 
outro, é alvo desta comunicação. Poderá parecer-lhe estranho a si que uma 
comunicação deve ser dada diretamente com o único propósito de resolver 
as dúvidas de um indivíduo, mas esse sentimento de admiração cessará, 
quando eu declarar que esse indivíduo é um pioneiro escolhido das 
verdades espirituais. Intitule este escrito do seguinte modo: 'A BÍBLIA, E O 
SEU VERDADEIRO VALOR!” 


“Quantos dos que comunicaram consigo, Senhor, o conhecem a ele e lhe 
desejam bem, e oram por que Deus o conduza nos seus labores! Quantos! 


Dos que auscultaram os mais altos sentimentos do seu íntimo, e sondaram 
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até às mais baixas das profundezas as suas esperanças, misturaram-se com 
o seu entorno imediato e familiarizaram-se em pleno com cada hora que 
passa da sua vida. Por isso, no meu começo, deixe que lhe diga que, pelo 
seu justo valor, eles o conhecem. Eles o amam e o respeitam; mas ele 
descobrirá que, apesar do ensejo do conhecimento da comunicação 
espiritual nesta vasta cidade, ainda há muito a aprender e muito a alcançar. 


“Os cabelos esbranquiçados não apresentam nenhum impedimento à 
aquisição de conhecimento, e se o desconforto foi causado pelas 
declarações que mentes avançadas lhe fizeram, trabalhador amado que é 
na vinha da verdade, que ele permita que o fervor humilde tente resolver os 
problemas preocupantes; pois o ridículo e a sátira nunca lhe restaurarão a 
felicidade nem o sossego, desse leitor especial. E agora, caro senhor, 
voltemo-nos para o nosso assunto. 


“Por mais longas que as suas experiências tenham sido, elas são apenas 
as experiências de um instante passageiro do tempo para mim, o espírito 
que comunica consigo. Eu falei consigo ontem e pela misericórdia de Deus, 
estou apto a falar consigo hoje. A mesma lei que reina hoje existiu sob 
aspetos inalteráveis durante a minha experiência na terra. Somos 
conhecidos (refiro-me ao meu país e aos seus habitantes), como idólatras 
pagãos e como adoradores de falsos deuses, e ainda assim, bárbaro como 
era o nosso sistema de teologia, tinha muitos adeptos que eram 
verdadeiramente ortodoxos; e a mente original que ousasse lançar a 
desonra sobre os deuses precisaria então deter a maior das coragens. 


“Existe similaridade igualmente no seguinte aspeto; em que os ortodoxos 
constituíam a maioria e formavam o poder, o poder dominante da nação. 
Ser heterodoxo, então como agora, significava a ignomínia, a desgraça e 
por vezes a morte; e tudo isso sem a ajuda da Bíblia. De onde, pois, e 
como, terá esse sentimento começado entre as criaturas de Deus na terra? 
Esse sentimento, nos meus dias na terra, não recebeu ajuda de qualquer 
nenhuma escritura, consequentemente eu provarei que o sentimento 
existente então, e universalmente existente agora, está em obediência 
direta a uma lei inalterável, e serve essa lei. 


“Diante e à vista do Deus Todo-Poderoso afirmo que a lei existia então; a 
lei que se afirma hoje; a lei que se investirá do mesmo poder enquanto 
qualquer alma imortal se encontrar no tabernáculo de carne, pode ser 
descrita como aquilo que faz da religião uma parte essencial do espírito 
imortal, ou natureza humana. Só que as eras acrescentaram parasitas a 
essa lei implícita; alguns de natureza mais apegada do que outros; alguns 
mais degradantes para com o Deus Vivo do que outros; alguns mais 
degradantes para com as mentes razoáveis do que outros; mas seja qual 
for a forma que assumam, são todos parasitas. 
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“Várias divindades constituíam os parasitas nos meus dias na terra. Eles 
desviavam a alma imortal do seu Deus; sim, para muito longe do seu Deus, 
pois a lei, a lei primitiva, que existe e permanece em toda alma imortal, 
afirma que a perfeição pode ser o resultado apenas da Unidade. Mas as 
divindades eram inúmeras e os parasitas muitos; os intercessores, ou 
intermediários entre o espírito imortal e o seu Criador, declararam guerra 
aberta contra as leis primordiais de Deus, e a batalha ainda ruge. 


“Que Deus, o Pai Supremo, proíba que eu ignore as tradições e as 
doutrinas do passado. Que Deus, o Pai Supremo, não permita que eu ensine 
os demais a ignorá-las! Há provas de valor inestimável encerradas nas 
páginas das tradições passadas, e a sua observação levaria a uma luz mais 
pura e mais brilhante; mas essas tradições, em vez de serem objeto de 
aprendizagem, em vez de serem colocadas na posição de referências 
sensatas, foram encaixadas pelo homem sobre o trono de um usurpador 
enquanto guia infalível, usurpando o lugar das leis de Deus; usurpando 
aquela parte da natureza humana que leva à luz e ao conhecimento. A 
parte acrescentada foi maior que o todo, a vasta totalidade; e os homens, 
para se curvarem em aquiescência para com essas tradições, devem 
prostituir o mais elevado dom de Deus legado às Suas criaturas — a sua 
Razão. 


“Das perspetivas que tenho de todos os escritos sagrados, da visão 
verídica que tenho de todos os homens santos e inspirados, é meu dever 
falar agora. Tomaremos os escritos sagrados mais populares desta nação 
como exemplo — embora eu pudesse tão fácil e prontamente, e com razão, 
ter tomado como base da minha opinião os escritos sagrados de qualquer 
outra nação. As escrituras sagradas, ou revelação, desta nação, são 
conhecidas como a Bíblia; a reivindicação que faz da fundação de uma 
instrução autoritária é corrupta, por se basear numa contradição — uma 
contradição do quê? Da lei primordial de Deus, "De que a religião é 
intrínseca e parte da natureza humana." Mas a Bíblia reivindica autoridade 
pelo poder revelador que tem, e apresenta uma negação distinta quanto à 
alegação de que a religião seja implícita ou parte da alma imortal. Essa 
negação, na minha opinião, falha, por a base ser, sem dúvida, corrupta. 


“As suas páginas contêm muitas verdades valiosas e, assim sendo, não o 
ignoro por completo. Vãos foram os maiores esforços das mentes mais 
brilhantes por transformar e distorcer o seu texto num esforço de provar a 
ausência de falibilidade, improbabilidade ou discrepância; mas, por os seus 
esforços terem sido em vão, ousarei instruir as almas imortais ainda na 
terra no sentido de as ignorar? Não! Deus me proíba de o fazer. A religião 
intrínseca à natureza humana, uma luz inextinguível aí colocada pela 
misericórdia do Deus Vivo, não aufere ajuda, não adquire força maior da 
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parte de parasitas desses, ou de quaisquer outras escrituras sagradas. O 
pensamento e a ação alimentam, fortalecem e propiciam o seu crescimento, 
até que as fronteiras das experiências da Terra sejam alcançadas, e então 
essa centelha divina ainda sofre um incremento em conhecimento e poder. 


“Sendo essas as opiniões que tenho, esforçar-me-ei por prová-las aos seus 
leitores e peço-lhes que tenham um pouco de paciência comigo, pois desejo 
ir diretamente à questão. Primeiro, considerarei a usurpação de poder 
patente nessas escrituras sagradas. Os ortodoxos acatam as suas 
instruções; e para o ortodoxo a Bíblia resolve-lhe todas as verdades 
religiosas na vez dele, e responde a todos os seus problemas. Por isso, 
afirmo que isso constitui uma usurpação, e essas escrituras sagradas ou 
espirituais só deviam ser usadas pela alma imortal como uma ajuda e 
orientação rumo a uma convicção razoável. Agora, em todos as escrituras 
sagradas (e a Bíblia entre elas) que reivindicam a infalibilidade, alguma 
delas fará por si mesma essa afirmação de infalibilidade, ou ela é feita em 
seu nome? Sem dúvida que é feita em seu nome. 


“Que cristão ortodoxo poderá em verdade afirmar que não contém 
discrepâncias, que a sua razão não percebe nenhuma improbabilidade, a 
que a sua razão não possa aquiescer? Não muitos! Nenhum dos que possam 
dizer isso com sinceridade de consciência! Não muitos! Nenhum dos que 
possam ouvir ainda que vagamente a pequenina voz das leis primordiais de 
Deus, poderá negar o facto dessas discrepâncias; mas eles atribuem a 
carga dessas discrepâncias a erros de tradução. 


“Mas a minha opinião, e a minha opinião teve a vantagem de ser 
amadurecida e formada durante eras no espírito, é (ou melhor, as minhas 
opiniões) a de que entre todos as escrituras sagradas de todas as nações 
agora em existência, nenhuma apresenta reivindicações mais elevadas 
quanto à verdade histórica, poética e profética, do que as escrituras 
sagradas desta nação. Sem dúvida, são escrituras espirituais e, sem dúvida, 
as histórias de homens santos de uma nação peculiar; e sendo assim, elas 
são muito mais dignas de um estudo sensato do que as mais altas 
atividades científicas; pois as histórias dos maiores espíritos científicos do 
mundo são apenas histórias das espíritos observadores, mas o estudo dos 
profetas e homens santos registados nas leis sagradas são a história de 
mentes, das comunicações espirituais, e as comunicações com quem e de 
como chegaram a essas comunicações, e o estudo das condições 
necessárias para chegar a essas comunicações, as comunicações espirituais 
com os anjos e com Deus. 


“Mas quem ousa verdadeiramente afirmar que essas escrituras devam 
formar a base de uma fé de salvação? As vidas de homens bons são 


retratadas em todas as suas páginas; mas as vidas dos homens maus estão 
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lado a lado com elas. As vidas de mulheres boas apontarão uma moral a 
muitas irmãs que andam pelos caminhos do erro; mas a vida dos maus 
provar-se-á uma advertência. Irá até esse ponto nos seus ensinamentos, e 
continuará a fazê-lo. Contudo, foi além disso; foram elevadas a uma 

posição perigosa. Almas irracionais tentaram em vão evitar a sua queda; os 
seus esforços são todos fúteis; a sua queda é inevitável. A sua conclusão 
deve mais uma vez chegar a esse ponto, sendo um resumo da sua devida 
posição; enquanto referência, não um conselheiro; enquanto referência, não 
um fator de governo. 


“As leis que emanam da vontade divina devem fazer-se valer. Mas, 
poderão acrescentar: "Deverão todas as glórias contidas nas suas páginas 
ser abandonadas?" Ah! Deus nos livre! Nos meus dias na terra, elas 
existiram como um espelho de luz para a ignorância do homem. Ah, sim! 
Concordarei que elas são as escrituras da nação mais devota que já existiu 
à face da terra habitável. Ah, sim! Concordarei que essa nação teve mais 
homens santos que comungavam com a vontade de Deus do que qualquer 
outra nação que a rodeasse. As expressões espirituais dos homens da sua 
comunhão, eram o seu guia em todas as ações da sua nação, pública e 
socialmente. Eles compreenderam Deus como Ele é, como Ele era, e como 
Ele será por toda a eternidade. Toda a nação deu provas da sua obediência 
a Deus, que lhes foi dado a conhecer pelos seus videntes e profetas. Mas o 
leitor especial, assim como muitos outros leitores, deste seu registo, dirão 
que "O Espírito Controlador no passado foi longe demais;" mas não é 
verdade. 


“Cheguei agora a talvez a parte mais importante da minha opinião 
verídica. Sim, como um povo distinto e separado viveu nesta nação, e este 
conhecimento do Grandioso Deus Vivo, que eles tinham, era desconhecido 
além dos limites da sua nação, enquanto milhões de espíritos imortais de 
Deus se encontravam nas trevas. Mas um maior que todos eles surgiu em 
meio a esta nação; maior do que todos os que O precederam em poder 
espiritual, ou, por outras palavras, o mais alto, o maior, o mais nobre dos 
habitantes do céu, achou-o um método pronto para manter uma interação 
com o homem. E qual foi a sua missão? 


“Os ortodoxos nesta terra, chamam-lhe o Filho do Deus. Também eu sou! 
— ao reconhecer com gratidão e louvores a relação existente entre Deus Pai 
e eu. Ele fala de si mesmo como o Filho do Homem distinta e 
frequentemente, de acordo com as vossas sagradas escrituras. A Sua 
missão foi de dupla natureza — reprovar o orgulho sectário dos Seus 
compatriotas, não na Sua própria língua, mas carinhosamente auxiliado por 
mentes transcendentes no conhecimento. 
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“A outra parte da Sua tarefa consistia (mas, ah, quão importante é essa 
segunda parte da Sua tarefa!) nisto — conduzir o homem a Deus — não um 
povo em particular, mas todas as nações — para que todos saibam que o 
Deus do Homem era um Deus de Unidade, em unidade n'Ele próprio, um 
com as Suas criaturas; saber que todas as almas imortais eram d'Ele 
próprio: contudo não separadas, mas unidas. Os Seus ensinamentos foram 
particularmente adaptados, não apenas à Sua própria nação, mas às nações 
circunvizinhas, que não conheciam a Deus, ou (como seria mais correto 
dizer), que não reconheciam a Deus. 


“Porquanto eu afirmo que todas as almas imortais, desde a história mais 
antiga do homem até o presente, lhes tiveram concedida uma conceção 
razoável do Pai amável, e essa conceção apresenta, em toda oportunidade 
proporcionada, um protesto contra a desobediência do não reconhecimento 
d'Ele. Quero dizer que os pagãos se podem curvar diante do seu ídolo, o 
bloco de pedra em estado bruto e natural, ou do ídolo que retrate a mais 
alta perfeição da arte, não importa qual, mas durante a veneração a 
conceção intrínseca exprime o seu protesto de um sentimento de 
insatisfação gasto, de algo não realizado, ou de algum pedido não atribuído. 
Ah! Sim, creia-me, os protestos são suficientemente indicativos em todos os 
casos. 


“Bem, e Ele, o Grande Mestre, faleceu vítima da violência dos homens; 
tornou-se um mártir das Suas opiniões. A forma mais elevada dos Seus 
ensinamentos foi desconsiderada, a qual foi "Glorificai o vosso Pai Celestial, 
não só Meu Deus, mas vosso Deus." Assim, em lugar do Cristianismo 
assumir a forma de um credo, e colocar o último dos grandes 
comunicadores e homens santos da nação judaica na lista das divindades, 
tivesse ele tão só abraçado as ideias e sustentado as influências ministradas 
pela boca e os ensinamentos desse martirizado Josué ou Jesus, e o 
Cristianismo teria sido uma bênção para a humanidade; então Deus teria 
sido compreendido como o grande "Eu Sou aquilo que Sou." 


“Ah! Deus permita que os discursos empolados, feitos pelos sensitivos 
tanto por via normal quanto anormal, possam ter efeito sobre toda a família 
humana, contra o erro promulgado nos dias passados, e ser fortalecidos nos 
dias atuais. E que Jesus, e os Seus ensinamentos, possa ser estimado pelo 
seu verdadeiro valor, seja sensatamente valorizado, e quando a época da 
Razão governar, então a blasfémia cesse de existir, e então o assim 
chamado mistério seja extirpado. Então cessará o domínio, o poder e a 
combinação das seitas e dos credos. Então as Suas palavras serão 
realizadas nesses dias que estão por vir. O homem idoso, a donzela e o 
jovem manterão uma relação com aqueles que tiverem passado da terra 
para o céu; e nesses dias não será exigido nenhum santuário nem templo 
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em que Deus possa ser ofendido; pois nesses dias cada lar terá o seu 
próprio sacerdote ou mestre. 


“Mas, ah, creia-me, esses dias a que me refiro, tanto na opinião de outros 
que se comunicaram como na minha opinião, esses dias estão muito 
próximos! Já você, caro senhor, é capaz de fornecer provas verdadeiras de 
que os instrutores estão a surgir de lugares estranhos, de fontes 
inesperadas. E, se essa for uma evidência verdadeira, não poderá você, e 
não poderão os outros também, perceber que em breve, muito em breve, 
os instrutores espirituais estarão em todos os lares, como o Cristianismo da 
ação, O Cristianismo da vida? Pois as ações de Cristo e a vida de Cristo, 
serão as ações e a vida de todos os homens. Erros sectários e blasfémias 
deixarão de existir, quando o Cristianismo for realmente vivido. Está a ser 
representado agora, e muitos dos atores são inteligentes na parte que lhes 
toca, mas a multiplicidade de credos passará, e o homem, à semelhança do 
seu Criador, será um e unido. 


“Eu pretendo voltar a controlar. Que Deus no céu o guarde e abençoe e 
todos aqueles que você ama! Mas ah, Que Deus abençoe todas as Suas 
criaturas! Que Ele se dê a conhecer a elas, pois nele há vida eterna. Boa 
noite! Boa noite.” 


Esta foi uma sessão muito interessante, que os meus leitores poderão 
percorrer e ler, sem cometer qualquer erro sobre quem é esse leitor 
especial. Não tenho vontade de dizer nada que possa ferir os sentimentos 
da pessoa referida; mas acho que um pouco menos de confiança nas suas 
próprias opiniões e um ligeiro respeito pelas opiniões dos outros não seria 
descabido. Tais expressões para com aqueles que não concordam com ele, 
de "desajeitado," "pueril," "frouxo," "gama limitada de conhecimento," etc., 
dificilmente estão de acordo com a doutrina daquele Jesus, cuja ortodoxia 
ele deveria pregar. 


“As pessoas não brigam com ele pelas suas opiniões, mas, pela forma 
como trata as opiniões dos outros. Posso dizer que tive mais uma ou duas 
sessões no mesmo sentido. Não me atreveria a dizer que esteja certo nos 
pontos de vista que defendo com relação à ortodoxia, mas até que esteja 
mais bem informado, acredito que esteja. Só posso lamentar que tão 
valioso e fiel pioneiro neste Movimento devesse perder a cabeça contra 
aqueles que diferem da opinião dele. 
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LÚCIO JÚNIO BRUTO 
O ORÁCULO E OS SENSITIVOS DE TODOS OS TEMPOS 


22 de agosto de 1879 
O sensitivo, em estado de transe, disse: 


“A questão, quanto ao que é a ortodoxia, conduz-nos diretamente à 
questão que inquietava a mente do juiz no julgamento do último dos 
videntes e profetas da raça judaica; por a ortodoxia de uma nação diferir 
inteiramente da de outra — ou melhor, por existirem divisões ainda mais 
minuciosas do que entre as nações. Estende-se à associação; a sua 
influência é sentida até mesmo nas famílias; mas o significado real do que 
seja a ortodoxia, é abrangido pelas palavras: 'Que coisa será a verdade?' 


“Há uma ortodoxia interna e uma externa, e o reconhecimento desse facto 
é da máxima importância. Existe, no caso de quase todas as almas 
imortais, uma ortodoxia, sujeita à intromissão e curiosidade dos outros, 
uma ortodoxia reconhecida, uma crença que é favoravelmente popular. 
Mas, a par dessa ortodoxia, há um conhecimento da ortodoxia intrínseca, de 
dúvidas perturbadoras, de problemas não resolvidos, que nunca chega a ver 
a luz do dia. Para elas, as opiniões dos outros não são solicitadas; elas são 
limitadas pelas multidões e muitos gostariam de as dispensar de bom grado 
do seu pensamento. 


“Elas não ousam falar aos seus instrutores sobre essa ortodoxia intrínseca, 
pois, se o fizessem, seriam replicados assim: "Estas são as astúcias e as 
tentações do Poder do Mal, e são apenas provações misericordiosas da fé; 
acima delas está o conquistador da obediência fiel, vós deveis elevar-vos 
acima de tais ideias;" e assim eles tentam convencer-se de que são 
tentações. Mas as dúvidas em aberto ainda subsistem; ainda se fazem 
conhecer e sentir. Asseveram um poder; arrogam-se um governo; deixam a 
alma fatigada com a batalha que trava entre o erro externo e a verdade 
interior. Esses homens tentam ser considerados externamente ortodoxos, 
mas isso não lhes traz paz. 


“As dúvidas não resolvidas, assim acorrentadas, não são submissas. Eles 
debatem-se continuamente e continuam a lutar pela liberdade; oração, 
jejum, exercícios de penitencia, tudo em vão; e então a alma cansada 
clama: "Ah! Que coisa será a verdade?" e no seio de milhões de criaturas de 
Deus aqui na terra, a pergunta foi equacionada, e a resposta foi recebida. 
Aqui as dúvidas inatas, de acordo com a ortodoxia externa, foram 
respondidas, mas a resposta não trouxe ao ouvinte nenhuma paz doce nem 
confortável. E estes espíritos emancipados, estas almas libertas dos plebeus 
sacerdotais, não podem, no tempo presente, ser denominadas de infiéis. 
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Não há rudeza, nem grosseria que se possa atribuir às ideias desses 
homens; nenhuma vulgaridade nem brutalidade atribuível aos seus 
argumentos. Eles não fazem guerra com o clero; eles não oferecem mais do 
que a negação ativa da sua doutrina; mas a violência por qualquer forma 
está longe das suas cogitações. 


“A ortodoxia exterior denominou-os blasfemos, por as ideias que 
compreendem receberem a grande verdade da Unidade de Deus, da 
Unicidade de Deus. Há outros ensinamentos recebidos para além desses, 
mas esta, a verdade mais elevada, é a lição da alma, quando 
obedientemente ouve o seu próprio sentido religioso intrínseco; Ah, eles (os 
da ortodoxia exterior) não concordam com a posição em que os espíritos 
imortais libertos colocam Jesus de Nazaré! Aqui está a primeira pedra que 
os espíritos libertos treparam e diante da qual os da ortodoxia exterior 
hesitam. O Alto Profeta, Alto Vidente, diz que Jesus de Nazaré foi o espírito 
liberto; maior do que — não maior que qualquer um que o tenha precedido; 
pode ser, mas maior do que qualquer um que o venha a suceder. 


“Temos fortes indícios de que o mesmo poder do espírito que Ele teve, 
agora está na posse de muitas das criaturas de Deus aqui na Terra: os seus 
ensinamentos são semelhantes aos ensinamentos daquele do passado — por 
o Profeta não dever tomar o lugar do Todo Poderoso. Foi dado a muitos 
desses espiritualmente dotados, conseguir uma posição acima dos outros. E 
entre eles, a beirar em poder do Espírito alguns dos maiores dons do 
Nazareno, têm estado aqueles espíritos avançados dos dias modernos. 
Entre eles o Vidente de Poughkeepsie (Andrew Jackson Davis) e também a 
maior Sensitiva viva — Cora L. V. Richmond (Tappan). Sim, e essas novas 
luzes têm sido atentamente escutadas, não por si mesmas, mas pelas 
instruções que lhe veem da boca. 


“É inútil, poder-se-á dizer, assinalar isso como uma fonte de perigo, mas 
afirmamos que há milhões de pessoas unidas ao mundo ortodoxo externo, 
que têm essas dúvidas inatas sob diferentes condições; algumas não 
resolvidas, algumas quase resolvidas, enquanto outros estão tão avançados 
que estão prestes a abandonar as visões ortodoxas. Sim, com efeito, como 
o vosso vizinho do norte, enquanto nação, acham-se literalmente ocultadas, 
ou, para usar as palavras de um controlador anterior, transformada numa 
"colmeia" com sociedades secretas. 


“Assim como as fileiras dos ortodoxos nesta nação, e em todas as outras 
nações continentais da Europa, completamente alveoladas de dúvidas e 
revelações secretas. Todas as teorias e dogmas dos eclesiásticos tomam 
agora, na sua opinião, apenas uma posição secundária, e a Igreja 
estabelecida, como um corpo, e todos os não-conformistas, como um corpo, 
estão tristes e aflitos. 


262 


“Os seus dias de poder estão a esvair-se e diferentes condições surgiram; 
uma outra ortodoxia ativa toma o lugar daquilo que já é passado; uma luz 
maior, uma verdade mais garantida foi percebida e forma a base de uma 
outra ortodoxia. Os raios da luz gloriosa da verdade estão a brilhar; eles 
estão cada vez mais difusos. Através da massa social das criaturas de Deus, 
ideias e esperanças intelectuais mais brilhantes e puras estão a tomar o 
lugar dos antigos blasfemos. 


“Sim, deveras! O tempo está propício e pronto a uma colheita abundante, 
e as ceifeiras foram escolhidas, e o seu trabalho foi-lhes providenciado. A 
mente iluminada não tem medo dessa mudança vindoura. A mente 
iluminada clamou em voz alta por essa mudança; orou por ela. Todo 
instinto da sua natureza leva-a à expectativa em antecipação da sua vinda. 
Eles não percebem que a anarquia e a dissensão serão a consequência, por 
prevalecer uma opinião universal, a saber, a da importância secundária das 
revelações. 


“Por outro lado, eles percebem que ocorrerá uma grande reunião de todas 
as diferenças; que os homens serão uma vasta família e, sobre eles, um 
Governante, o seu Deus Pai. Os seus instrutores serão aqueles que poderão 
falar da eternidade; aqueles que ainda podem falar de ser dotados de um 
amor para com as suas criaturas semelhantes. Nenhum poder será dado 
aos outros do mundo. E do mundo não deverão surgir senão discípulos, que 
tenham por seus instrutores aqueles que se acham em posição de oferecer 
consolo afável, aqueles que têm de enfrentar as últimas provações da terra. 


“Então, a verdadeira teologia, então o conhecimento de Deus, então a 
ortodoxia, ou o que é a verdade, será reconhecida. Todas as religiões, 
desde a mais antiga história do mundo até os dias atuais, têm espíritos 
ambiciosos a dirigi-las. Eu digo que isto tem ocorrido desde a mais vetusta 
era do fetichismo — a forma da religião de então, e os diversos estágios — a 
adoração das estrelas, o politeísmo, o monoteísmo e o trinitarianismo; mas 
a menos que Deus interfira, haverá um retorno ao paganismo. 


“Mas Deus uma vez mais afirma aquilo que é verdadeiro; Ele mais uma 
vez permite que os Seus servos façam conhecer a verdadeira ortodoxia; 
mas as pessoas não receberão apenas a verdade, por vir desprotegida, 
conforme veio o Nazareno; ela não vem investida de poder. 
Consequentemente eles rejeitam-na, ou, se não a rejeitam, não a 
proclamam de forma corajosa: ainda usam as vestes da ortodoxia exterior. 
Quão ansiosamente eles se interrogam do "Que é a verdade?" 


“A verdade, eu digo, é luminosa, esplendorosa e bela; facilmente 
alcançável; desprovida de adornos e ostentações, pompa ou cerimónia 
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externa. Não requer qualquer aprendizado para se chegar à sua forma ou 
aos seus modos, ou ensiná-los a outrem; desprovida de treino especial 
anterior; desprovida de vestes sacerdotais, de consagrações ou bênçãos 
pela mão do homem. Ela vem de Deus, como divina, e Deus tornou-a fácil 
para que os Seus filhos possam entendê-la. Esta é a vida imortal, esta é a 
verdade — "Amarás o Deus vivo, e o teu semelhante como a ti próprio; não 
tolerarás tristeza desnecessária com o pensamento de credos feitos pelo 
homem; arremessarás para longe de ti o que é blasfemo.” 


“Este é o mandamento emitido dos céus mais altos para a esfera mais 
baixa; não há acréscimos parasitas, nem expiação exigida, nem impurezas 
originais na natureza do homem, nem adições de homens ignorantes ao 
dever da alma na terra. Volumes aos milhares não poderiam conter mais, e 
podem conter, e contêm, muito menos do que aquilo que é aceito no 
mandamento de Deus — "Eu reivindico o vosso amor e exijo o amor de uns 
pelos outros." 


“O que será pois: “isto, e somente isto, como deveres da alma sobre a 
terra?” Será a pergunta feita, à qual eu respondo: "Pois!" "Mas esta não é 
doutrina nova," será a resposta. "Não," digo eu, "não é doutrina nova; são 
apenas esforços veementes, feitos por Deus, para afastar aqueles 
sentimentos que eram propriedade primordial dos primeiros progenitores do 
homem, e que, até agora, passaram por tantas formas, cerimónias e 
acréscimos, que o original, o ensinamento primordial do homem, se perdeu 
e foi complementado por "Amem o vosso pastor! Amem a vossa seita! 
Subscrevam as suas despesas com a vossa ajuda! E se forem obedientes 
nessas coisas, podereis testemunhar as nossas cerimónias, escutar os 
discursos frios e sem vida que enunciamos ao Altíssimo; e se nos muitos 
cultos que frequentardes não fordes tocados no coração, ainda alcançareis 
vantagem pessoal, contribuindo para a vossa respeitabilidade mundana. 


“O tempo dessas coisas está a passar. O mundo acha-se no ponto de 
mudança e, por estranho que possa parecer, todos os homens estão 
preparados para ela. A vaidade das denúncias, ameaças e advertências, nos 
versículos da Palavra Revelada, estão a causar repulsa. Mas nenhum terror 
desponta naqueles que estão a promover a causa da verdade. Essas 
denúncias são lançadas indiscriminadamente pelos pregadores praticamente 
desorientados da atualidade. 


“As mentes avançadas entre os seus paroquianos atualmente sorriem, 
quando eles falam sobre as chamas do Inferno envolvente, e a ira de Deus 
que os consume, e que todos aqueles que não acreditarem nisso estão sob 
as amarras do Diabo, e serão lançados no Inferno, onde eles arderão para 
sempre. Eles fizeram mais na preparação para a próxima era de mudança, 
do que o clero pode conceber. Quão inútil, daqui a alguns anos, será falar 
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da ira de Deus; do inferno; no tormento sem fim; no pecado original; na 
expiação; na salvação pelo sangue e em todas as outras adições 
parasíticas, com as quais o teólogo e os ortodoxos de hoje se cobriram.” 


Eu aqui fiz a observação de que Júnio Bruto tinha um grande domínio da 
linguagem e sabia falar. Ele prosseguiu: 


“Você fala, caro senhor, do meu poder de oratória. Só posso dizer, que é 
apenas um breve resumo dos meus poderes de observação, e também uma 
prova da misericórdia de Deus, por existir uma possibilidade para todos de 
prosseguir na eternidade aquelas atividades que dará às mentes imortais a 
maior satisfação. 


“Eu tenho, antes de o deixar, de falar de mim próprio. A minha posição 
enquanto Pai da República Romana, não foi procurada por mim, com base 
na ambição. Eu dei por mim elevado a essa posição, da qual não recebi 
nenhuma sugestão do meu ambiente espiritual. Eu fui amado pelo meu 
povo, e o repentino retorno à razão por que passei aumentou a minha 
popularidade. Fui reconhecido como alguém que nunca se cansava de 
discorrer sobre a ignorância, as tiranias e as crueldades exercidas por 
alguns dos Sacerdotes dos Templos. Sim, eu realmente fui heterodoxo 
quando estive na terra; mas tentei seguir a minha conceção de Deus. Orei a 
Deus; a conceção inata de Deus que eu tinha levou-me a orar a Ele como 
ao meu Pai. 


“O meu breve período de doze meses de poder foi passado a tentar agir 
com justiça e caridade. Eu fui muito suscetível à mais terna compaixão por 
aqueles que sofriam de carência e angústia. Contudo, por amar tanto a 
justiça, fui capaz de entregar o produto do meu corpo (filhos) no seu altar; 
amar tudo o que Deus criou. E quando sobre aquela planície fatal, com o 
filho mais novo de Tarquínio (O Soberbo) a vacilar a meu lado, eu disse até 
mesmo: "Eu estou a morrer; tudo me diz isso. Ó Roma, eu oro por ti até ao 
meu último suspiro. Deus te dê o mesmo em poder, força para provar 
vitória sobre o poder tirânico dos Tarquínios! Ah Deus, ajuda, Ah, ajuda o 
meu país, o qual amei, e quando eu partir, não o deixes indefeso!" 


“Então ouvi a voz de Deus através dos Seus ministros. Eu sabia que logo 
deveria estar nos reinos da imortalidade; eu senti que deveria ser em breve 
julgado; eu senti que tinha sido um transgressor — mas quem é justo aos 
olhos de Deus? — e se diante do Grande Juiz, eu não pleitear por mim 
próprio, que o meu patriotismo, a minha honestidade e a minha justiça, 
sejam meus defensores! Que os meus esforços pela liberdade dos meus 
compatriotas caídos sejam uma aceitação, digna, ó Pai, da Tua 
consideração! 
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“E agora, Ó Pai, que a sua* viagem seja abençoada, e que ele volte com 
força e vigor renovados! Acredite em mim, caro senhor, a maior 
recompensa de sua diligência e perseverança anteriores é aquela que é 
formada pelo bem-estar e pelo labor diligente e penoso ao serviço do seu 
Pai. Que Deus no céu o abençoe e faça da sua curta mudança um prazer 
para si!” 


* Eu estava a ponto de ir ao estrangeiro. 


Aqui termina a última destas sessões de Lúcio Júnio Bruto. Ao longo 
destas diferentes sessões tive, durante os poucos minutos em que pude 
descansar a mão, conversas muito interessantes sobre certos aspetos e 
incidentes relacionados com a sua vida, conforme nos chegaram 
historicamente; entre os demais, referiu-se à sua visita, com dois dos filhos 
mais novos de Tarquínio, ao oráculo de Delfos, ao que eu disse: "Você 
parecia entender o Oráculo, e chegou a prostrar-se no chão." Ele 
respondeu: 


“Sim, como você sabe, eu beijei a minha mãe terra; eu era um sensitivo; 
eu era clariaudiente e clarividente; e pude ver, de forma clarividente, todos 
os arranjos feitos na caverna sob o Oráculo. Todos sentados num circulo, e 
o mais perfeito sensitivo, da época, como agora, a fornecer as respostas. O 
mesmo que é feito agora era então uma prática, e nada mais. Havia muitos, 
como eu, que conheciam a fonte real de onde essas vozes provinham; mas 
se eles tivessem anunciado que eram apenas palavras de homens que 
tinham partido, que falavam através dos lábios de carne, eles, os médiuns, 
teriam sido destruídos. A populaça acreditava nos deuses, e eles falavam 
através da boca dos sacerdotes. Na nação Judaica, que cria em um só Deus, 
os profetas e videntes faziam o mesmo. O menino Vidente e Profeta, 
Samuel, disse "O Senhor falou-me. "Se ele tivesse dito: "Era a voz de um 
falecido," eles tê-lo-iam eliminado.” 


“Tivemos uma longa conversa sobre o Daimon, que acompanhava toda a 
gente. Ele disse: “Cada um tem o seu espírito guardião.” Ele contou-me o 
quanto os Sacerdotes dos Oráculos abusaram dos seus poderes e os 
converteram num meio de poder e de fazer dinheiro. Eu tive uma conversa 
sobre Jesus de Nazaré, que é desnecessário repetir aqui. Eu não poderia ter 
tido uma conversa mais interessante, se tivesse falado com Lúcio Júnio no 
corpo. 


“Estas sessões são, a meu ver, bastante singulares, por estabelecerem, 
sem sombra de dúvida, a íntima relação que existe entre os espíritos 
desencarnados e os espíritos encarnados. Eles parecem conhecer os 
pensamentos cambiantes e perturbadores que passam pelas mentes 
daqueles em cujas condições das suas auras permitem que tenham acesso. 
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“Tivemos três sessões sobre a questão discutível da ortodoxia da parte 
deste espírito controlador. Mas estes não são os únicos espíritos que se 
interessam vivamente pelo assunto iniciado pelo Sr. Enmore Jones. Tive, 
sobre o mesmo assunto, duas outras sessões da parte de "William Pitt," o 
grande ministro da Inglaterra, e um do meu espírito guardião, "Tom Paine." 


“Que a ortodoxia ou a heterodoxia, o materialismo ou o niilismo, a 
superstição ou o fanatismo amontoem todo o abuso que puderem do seu 
vocabulário variável. Que os amigos bem-humorados que me conhecem se 
apiadam de mim. Que as pessoas mal-humoradas me chamem de 
charlatão, charlatão, tolo, idiota ou impostor — eu, através dessas 
comunicações com os falecidos, pelos lábios da carne, ouvi e recebi ideias 
grandiosas e sublimes, que possivelmente não podem prejudicar ninguém, 
mas, antes pelo contrário, podem fazer muito bem. Todas conduzem a um 
grande fim: uma perceção intrínseca do Todo-Poderoso e das Suas obras 
potentes, da eternidade da vida, e da necessidade, durante esta vida no 
corpo, de levar uma vida em conformidade com as leis de Deus, para que 
quando a alma — a vida real — for libertada do corpo, poder me breve 
atingir aquela felicidade que o Todo-Poderoso tem reservada, mais cedo ou 
mais tarde, para toda alma que viveu na terra. 


JESUS, FILHO DE ANANIAS 
14 de março de 1882 


A Biografia Histórica não me dá qualquer pista sobre quem tenha sido 
Jesus, filho de Ananias. Segundo o relato que faz de si próprio, ele foi 
contemporâneo de Jesus de Nazaré, filho de José, e trabalhou no mesmo 
ofício, a saber, de carpinteiro. Eu suponho que tenha sido um dos da seita 
dos Essénios. Os poderes clarividentes do sensitivo, pela descrição que fez, 
evidentemente apontam-no como um mártir. Quando o sensitivo chegou, 
perguntei-lhe se ele estava a falar com alguém. Ele disse: 


‘Não; mas fui acompanhado o caminho todo até aqui por um espírito muito 
curioso; apresentava um aspeto todo flagelado e mutilado.” 


O Sensitivo logo entrou em transe, e disse o seguinte: 


‘Lá está ele agora, e que aparência mais deplorável apresenta. No entanto 
há muitos, que o acompanham, os quais eu já vi antes, e entre as duas 
primeiras fileiras daqueles que o acompanham, parece-me uma luz 
concentrada em algumas folhas de fólio abertas. É uma visão estranha, e só 
posso descrevê-la pedindo-lhe que imagine um fotógrafo a capturar uma 
perspetiva da torre inacabada que você está a construir*, para memória do 
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seu guia, e consigo como figura central dessa perspetiva, flanqueado em 
ambos os lados por aqueles que o ajudaram nas suas ideias e conceções. 
Numa perspetiva dessas, deveríamos naturalmente esperar ver como 
figuras mais proeminentes em primeiro plano, o edifício e a si; com o auxílio 
e a vantagem de uma luz maior, a destacar-lhe a imagem e à sua pessoa 
de forma mais proeminente do que a dos trabalhadores presentes; essa 
seria a Única similitude que a cena apresentaria. 


* N.T.: Harnehood Towers. 


‘Agora estou a observar de novo para a imagem mais proeminente. É a 
daquele que foi chicoteado e açoitado. Mas agora parece haver mais luz 
concentrada sobre estas páginas de fólio abertas. Elas têm data de um mês 
do ano passado; as datas chegam até o último Natal. Três das assinaturas 
são dos nomes daqueles que ouvi você mencionar. Eles veem e vão; o que 
espiritualmente isso quer dizer que os nomes não estão comigo. Na parte 
inferior de cada nome, vê-se uma única palavra "evasi." Isso resulta do 
fardo das preocupações mundanas. 


“Evadi-me da agitação de um corpo enfraquecido; escapei de um mundo 
de cuidados para um mundo de esperança sem fim. Não consigo ler essas 
páginas de fólio e, no entanto, gostaria de poder fazê-lo; mas aquele que 
foi chicoteado e açoitado está a vir ao meu encontro, e agora encontra-se 
tão perto de mim que lhe posso sentir a dor e agonia de uma forma mais 
acentuada. Ao se aproximar, sou inundado por uma sensação de intensa 
letargia.” 


A esta parte, o sensitivo entrou em transe e disse: 


“Ele não pode avançar mais. Ele foi tão longe quanto a sua memória o 
levou; como ele se debate por vezes para manter até o fim a consciência 
que tem de si, e como ele tenta contar-lhe todas as experiências estranhas 
por que passou. Se fosse possível, ele quereria que você tomasse parte 
nelas com ele em toda a sua extensão. Em certas alturas você já 
experimenta alguns das sensações que o acometem. Eu vou-lhe dizer 
quando é que você consegue isso. 


“É quando você se encontra com um antagonista intelectualmente 
esclarecido como você próprio; é quando você se sente entusiasmado com 
respeito a este tema, e um sangue abundante lhe acode à face, e o ardor 
estampado no rosto resplandece através do brilho da sua mão. Mas esse 
entusiasmo chegou tarde demais ao seu corpo; refiro-me àquele 
entusiasmo feroz do êxtase tão peculiar ao sensitivo e àqueles que o 
acompanham; pois todos percorreram a mesma jornada que ele está a 
percorrer e experimentaram o mesmo abandono do mundo. 
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“Ouça enquanto eu lhe leio a primeira dessas páginas do fólio. Eu, aquele 
que foi chicoteado e flagelado por altura do primeiro renovação de espírito 
na alma do Homem, fui um dos que, desde aqueles dias assistiu à ascensão 
e queda do conhecimento espiritual entre os homens; e o tempo terreno 
que decorreu desde aqueles dias totaliza agora quase mil e novecentos 
anos. Tem sido dito, por aqueles que estudam a ciência da astronomia, que 
esta é a Semana Santa em todos os aspetos, e que corresponde 
diariamente com os eventos conforme eles sucederam. Isso poderá ou não 
ser assim. Eu não pretendo comprová-lo, por não ser astrónomo; mas os 
eventos que esta Semana Santa comemora,* foram apenas as 
circunstâncias em que participei e que rodearam a minha vida. Eu fui 
contemporâneo delas. 


*(N.T.: A Páscoa Judaica, chamada Pessach, tem início a 14 de março, 
justamente. Já a data da Páscoa celebrada pelos Cristãos foi estabelecida 
no Concílio de Niceia, em 325, e leva em conta o equinócio da primavera 
(no hemisfério norte) e as fases da Lua.) 


“Conforme à época, assim é atualmente, e corriam evidências de uma 
grande mudança religiosa; alarmadas como as autoridades da Igreja 
atualmente estão, ainda assim a apreensão atual que evidenciam está 
muito longe do medo e da consternação que oprimiam os governantes do 
meu povo naquela época. Mas que provas existirão de que os tempos sejam 
similares? Por existirem atualmente profetas no vosso meio, e crianças 
pequenas falarem com a sabedoria dos idosos. Há estranhos sonhadores no 
vosso seio e o mundo fervilha com uma mudança poderosa e portentosa. 
Esses indicadores são, afinal de contas, a franja de uma grande onda 
espiritual — uma onda que, depois de ter percorrido o seu curso, deverá 
fazer-se seguir da tranquilidade que o conhecimento da imortalidade deverá 
transmitir. 


“Ainda assim, o cético poderá dizer que não se deve tratar as coisas de 
uma forma generalizada. Pois sim, digo eu: Veja o abandono que a Igreja 
do Estado está a sofrer. 


“Mas”, dirá o interpelante, “essa mudança não diz somente respeito à 
atualidade. Foram precisos séculos para se descobrir o erro da arrogância e 
da blasfémia; os nossos fundadores Puritanos certamente podem dizer algo 
da causa que tenha levado a esse abandono.” 


"Concordo, eu concordo com o investigador no facto de que esta onda 
potente não é de hoje. Precisa entender que Deus teve um começo para 
toda a Sua criação, e tudo o que eu quero salientar é o seguinte facto — que 
esta onda se encontra atualmente no seu auge e não no seu começo, e que 
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preparou o caminho para uma crença na imortalidade consciente que se 
seguirá à vida. 


"Prove-o, dirá o interpelante.' Eu respondo: Os Dissidentes de hoje não 
estão satisfeitos com a divergência de ontem; esses ainda estão apegados 
ao mundo e aos desejos dos senhores, e, consequentemente, é necessário 
até mesmo que a sua dissidência seja posta de parte, para que as almas 
que se permitiram tornar insensíveis e indiferentes, sejam animadas, e 
aquelas que se sintam desanimadas na esperança sejam despertadas e 
possam receber a tranquilidade da esperança, em vez da apatia da 
ignorância. Daí que vejamos o surgimento de todo um vasto “Exército da 
Salvação”, que invade toda cidade e toda aldeia, e irá invadir a Europa 
continental. 


"Ora, ora,’ brada o interpelador, ‘quem serão esses fanáticos extáticos, 
heróis da declamação e das emoções inflamadas, que misturam blasfémia 
ao seu culto?” 


"Espere, espere, digo eu, não precisamos chegar à questão da blasfémia. 
Vamos cingir-nos, de acordo com as regras da lógica, à grande onda 
espiritual que grassa, mas (a título de parênteses), eu só estou a emitir a 
minha opinião, de que entre as centenas de milhar desses Salvacionistas, 
não há um entre que tenha sido fiel, que não se tenha aperfeiçoado na 
condição de vida terrena. 


"Eles podem ser e são rudes, analfabetos e inexperientes, mas são 
formados por aqueles que nem a Igreja nem os Dissidentes atraíram. Além 
da doutrina, o amor que têm pelo bem aumentou, e foi fundado um grande 
desejo de uma unidade mais estreita. 


"Nesse caso serão eles um poder?” poderá o interpelador perguntar. 


“Eu digo: Eles são um poder; se não politicamente, moralmente eles 
formam um poder. Eles tomaram a seu cargo, de livre e espontânea 
vontade, o cuidado das suas almas, e fizeram-no independentemente de 
toda a ajuda, quer da parte da Igreja quer dos Dissidentes, e por meio de 
todas as suas esperanças, há uma esperança que é mais proeminente — a 
esperança da verdade que nós pregamos, ou seja, a esperança da 
imortalidade consciente na vida futura. O caminho que escolheram pode ser 
um caminho errado, pois eles podem ter encontrado esse caminho cheio de 
barricadas, contudo, não da sua própria autoria. Mas para resumir a posição 
que assumem, eles despertaram para a importância de lutar por si próprios, 
e Deus está com eles. 
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“Agora com respeito à sua investigação, que você designa, de acordo com 
as suas folhas do fólio, "Verificação de qualquer prova de imortalidade," e 
eu reparo no seu discurso, por essas páginas de fólio abertas abarcarem os 
nomes daqueles que levaram a cabo essa investigação, a par com aqueles 
que cumprem com os diversos deveres de altas e honrosas posições. Eu 
interrogo-me da esperança que os terá estimulado à investigação. Mas 
peguemos na primeira página, `A do praticante de medicina, obtida por 
exame pessoal.” 


A esta parte o controlador olhou para o bule do chá, cheirou-o, perguntou 
que bebida era aquela, e acrescentou: 


“Tem um odor aromático peculiar: não me lembro de alguma vez o ter 
provado. Mas, continuando; se eu estiver a ser entediante, é por precisar 
ver o que estou a dizer traduzido, pois não tenho conhecimento da 
linguagem do sensitivo. Se esta interpretação pudesse ser conseguida de 
forma bem-sucedida através do organismo do médium, não hesitaria, já 
que estou em perfeita consonância com ele. O meu intérprete é alguém que 
faleceu muito recentemente e que foi, ele próprio, um ator nestas 
investigações, mas eu falarei da sua publicação no devido tempo. 


“Ele diz: “Parece estranho que eu devesse, após uma investigação 
paciente, senão mudar por completo as perspetivas que tenho, para todos 
os efeitos modificá-las. Eu afirmo que não temos o direito de obscurecer o 
assunto com rótulos, ou com designações escolhidas por nós. Eu sempre 
achei que as experiências de investigação sobre o assunto da previsão, da 
clariaudiência, da clarividência ou da segunda visão resultariam numa 
investigação que só haveria de envolver uma imensa perda de tempo, e 
numa total inutilidade. 


“Mas fui forçado, em razão da investigação que fiz, a modificar essa 
perspetiva. Onde a verdade disso se evidencia, manifesta-se um estranho e 
intenso desejo por parte dos crentes de exagerar os fenómenos; isso é 
inexplicável, mas teve cabimento na minha experiência. Não tenho prazer 
em acusar nenhuma pessoa nem pessoas: mas como me sinto impelido a 
escrever de acordo com a investigação que fiz, fui impelido a escrevê-lo de 
boa-fé. 


"O primeiro caso que me prendeu a atenção foi o de um jovem, 
relativamente novo, de quem ouvimos falar como o sensitivo. Bom, tive 
com ele cinco entrevistas em diversos momentos que resultaram no facto 
de me ter visto compelido a reconhecer-lhe uma condição extraordinária. 
Sempre que nos encontrávamos, respondia livremente às minhas 
perguntas, e para mim não restava dúvida de que havia uma separação do 
seu corpo, e da influência dos seus sentidos. Eu pensei que talvez pudesse 
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alterar essa condição por meio de um interrogatório cerrado; mas ele 
alegou que ele (ele falou na segunda pessoa do singular) que aquele a 
quem eu estava a dirigir-me se encontrava num estado letárgico, e que a 
indivisibilidade lhe governava o corpo em lugar dele. Eu pedi-lhe que me 
provasse isso. ‘Que prova quer que lhe dê?’ foi a pergunta que fez pronta e 
sem hesitação. Eu disse: “Eu jamais vi um caso além da transposição dos 
sentidos, de modo algum: Diz-me que os sentidos deste corpo, quer 
formem uma condição de indivisibilidade ou não, se encontram num sono 
letárgico?” 


“Sim, foi a resposta que me deu, e eu perguntei: 
“Bem, ele conseguiria existir separado do seu corpo?’ 


"Ele existe fora do seu corpo," foi a resposta que me deu, “Não 
inteiramente isolado, mas unido por uma forma de união que vai além do 
espaço e do tempo; pelo menos, da ideia que você faz de qualquer deles.’ 


Eu perguntei: ‘Essa forma que une os sentidos desse corpo, permite que 
ele se comunique connosco?” 


“Permite,” respondeu ele. 
"Você pode provar isso?” 
“Posso,' disse ele de novo. 
“Como?” 


"Porque, enquanto eu estou a controlá-lo, eu estou em certa medida 
ligado ao corpo que eu controlo; daí que a visão de que gozo seja limitada: 
quero dizer, tudo o que eu vejo com respeito à terra diz respeito a este 
corpo, mas tudo o que vejo do mundo Espiritual diz respeito a mim próprio; 
por isso, conquanto os sentidos na sua totalidade sejam do sensitivo, eu 
não pertenço a este corpo. Neste estado de liberdade, a visão dele é mais 
clara do que a minha; ela penetrará onde a minha não consegue penetrar.” 


"Prove isso,” solicitei eu. Mas ele respondeu-me prontamente: 


"Até do que você pensa tenho conhecimento, pois antes que a sua mão 
agarrasse o passe de transporte sazonal que trás no bolso, e a pequena 
carteira de pele caprina que contém notas e onze peças de ouro,' e 
prosseguiu aquela voz que vinha do corpo deste homem, 'eu não preciso 
perguntar-lhe como isso sucede, é verdade, por o saber. Primeiro você 
concebeu a ânsia de ridicularizar; essa foi a primeira coisa em que pensou; 
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a seguir você desejou atuar, e a seguir pegou no artigo mencionado, por 
conseguinte tem uma prova cabal do poder que uma indivisibilidade tem de 
ver perfeitamente através de um corpo opaco.' 


“Ah! Doutor, doutor,” disse a voz — ‘mude o nome do sistema nervoso e 
chame-lhe alma. Eu só sei que estou, nas palavras de São Paulo, a dar-lhe 
carne substancial quando você está apenas preparado para receber borras.* 
E agora, Doutor, eu vou-lhe dizer o que você fez no passado, pois eu tenho 
vindo a guardar este corpo, enquanto a sua alma ou personalidade tem 
permanecido no seu seio aqueles companheiros sob cujos nomes você 
escreveu o termo isolado 'evasi.' Se, levá-lo até à nascente fizer de si um 
crente numa alma de consciência futura, teremos conseguido muito, mas 
como há outras reuniões marcadas entre nós, eu vou deixá-lo." 


*(NT.: Hebreus 5:13-14.) 


“Agora vamos virar a página e seguir a investigação do Doutor até o fim. 
Ele prossegue dizendo: 


"Transpareceu diante dessas palavras uma mudança facial notável, um 
tremor convulsivo e de seguida numa voz completamente alterada, que 
reconheci como aquela que inicialmente me estendera os bons dias, e que 
tanto no começo como no final do nosso encontro se traduziu pelos 
pensamentos e palavras de um trabalhador comum, de facto, muito abaixo 
na imagem de muitos que empreguei. Encontrei-o de novo algum tempo 
depois; o tempo tinha-se alterado, já que uma reunião teve lugar bem 
antes do amanhecer e a nossa segunda reunião ocorreu na tarde de 
Domingo passado" (você entenderá, caro escriba, que eu estou a ler dos 
papeis dele. 


“Eles foram pré-datados, e não é ao Domingo passado que é referido). Eu 
disse num tom genial, ‘Eu queria fazer-lhe umas perguntas,’ ao que ele sem 
hesitar respondeu de imediato, embora na sua própria voz: Você parece 
forte, sociável e cavalheiresco, e, como não tem nenhuma intenção 
maldosa, eu vou responder-lhe,' e quase instantaneamente acrescentou: 
‘Eu vou responder-lhe com uma outra identidade.” 


“Eu respondi em tom de imitação: “Como, com outra identidade?" Foi-me 
dito no último encontro, que eu estava a usar a estrada real para a 
investigação: poderá dizer-me qual deveria ter sido o meu primeiro passo?’ 


“Posso,' foi a resposta, que recebi, 'existe na organização (corpo) de todo 
ser racional criado na terra uma força desconhecida tão forte que o Criador 
não influi nela; é um poder para com todos e em tudo, que se chama 
Vontade.” 
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"De que modo se provará isso?” perguntei. 


“Pela sua qualidade, disse ele, “alguns possuem mais dessa força 
desconhecida e outros menos.” 


“Bem,” perguntei, ‘Como poderei eu provar a quantidade que tenho ou a 
que você tem?” A resposta que me deu foi imediata: 


“Eu já provei que a quantidade que possui é menor do que a que eu 
possuo.” 


“Eu perguntei: ‘Será menor do que a da identidade cujo corpo você diz que 
possui?” 


“Ele disse: ‘Não, é maior.” 
“Isso pode ser provado?” Perguntei. 


“Pode”, respondeu-me ele, ‘No meu caso, certamente, dentro de uma hora 
a partir deste momento. Resista ao sono, que eu vou induzir-lhe. Vou 
induzi-lo num estado de sonolência no mesmo instante em que este corpo 
se encontrar com aquele com quem tem reuniões tantas vezes, e com um 
objetivo.” 


"Isso," disse eu, “tirando o meu relógio do bolso, deverá ser às quatro da 
tarde.” 


"Será quando,’ disse o indivíduo, “inicialmente irá sentir a influência da 
minha Vontade; durante seis minutos você terá o poder de lhe resistir mas 
a sua resistência vai fracassar, e três horas depois, às 7 da noite, você 
despertará do seu sono forçado — isto é, se eu for bem-sucedido.” 


“Perguntei: “Você duvida do seu sucesso?” 

"Já houve,” disse ele, 'uma quantidade de pessoas que na vida terrena 
resistiu à minha influência, mas não duvido da minha influência no seu 
caso. Mas a Deus todas as coisas são possíveis. Ele não me enfraquecerá a 
vontade, mas pode não ter nos seus planos que você deva receber esta 


prova.” 


"Você vai tentar?” perguntou ele, e eu respondi: 
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"NYou,' e perguntei ‘de que modo poderei provar a maior quantidade de 
vontade que tenho contra a menor quantidade transferiu para essa 
identidade que você adotou?’ 


“Por palavras, gestos, e pelo aspeto,’ foi a resposta que me deu, 'de facto, 
você deve prová-la pelo toque: à menor pressão exercida pelo contato da 
sua mão, ele deverá mostrar-se tão plástico quanto barro, de tão suscetível 
à impressão que está, e em inteira simpatia consigo, porque, conforme ele 
lhe disse quando eu controlei pela primeira vez, você foi forte, jovial e 
cavalheiro.” 


"Então considerei, se eu quisesse que os seus olhos se fechassem e um 
rubor lhe aparecesse no rosto, que seria que eu provaria com isso?’ 


"Ora, nada: só a mim próprio, que o que eu desejava era obedecido: mas 
porquê? Eu não sei.” 


“Então, disse eu uma vez mais, voltando-me para o meu companheiro: 


"Se eu adormecer que é que terei ganho? Terei descoberto apenas algum 
princípio que não pode ser reduzido a regras, que depende de 
idiossincrasias.” 


"Mas," disse o meu companheiro, ‘eu descrevi essa força como uma força 
desconhecida: você tem apenas de provar o facto. Ela existe? Por que 
tentar definir o indefinível? Por que tentar reduzir a regra e fundamentar o 
material que o Criador usa? Tente apenas provar a si próprio que existe.’ 


"Uma outra pergunta eu fiz: 


"De que modo exercerá você essa influência sobre mim enquanto eu 
estiver à distância? Eu posso entender que a tarefa se torna mais fácil para 
mim sobre o corpo que você está agora a usar, mas como irá você afetar- 
me na minha própria casa, rodeado pelos meus? Que resposta me dá a esta 
minha pergunta?” 


“As palavras que me dirigiu foram as seguintes: 
"Que coisa é o corpo do homem? De acordo com a análise, uma parte 
considerável dele é composta de água, mas através de uma perceção mais 
aguçada de que nós, que estamos separados dos corpos terrenos, temos, 
conseguimos chegar a uma análise mais pormenorizada. Vocês têm 
instrumentos que podem tornar uma folha de relva num mundo repleto de 
habitantes; mas esse vosso instrumento alcançará os parasitas da ordem 
dos animálculos (bactérias)? Eu digo que existe em nós e ao nosso redor 
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um outro mundo de uma observação mais atenta na mesma linha científica, 
além do qual vós próprios manipulais: daí que a análise que fazemos do 
corpo o reduza com base em fundamentos puramente científicos a um fluido 
elétrico, e digamos que esse fluido seja passível de ser transmitido. Essa 
comunicação ou transmissão é conhecida como magnetismo. 


“Ele pode ser extraído ou retirado do corpo, o que implica uma redução 
das hipóteses de continuidade da vida terrena. Isso é provado mesmo na 
sua própria experiência; mas você irá pensar nisso; porquanto, Doutor, 
você teve conhecimento da esposa que, certamente por falta de simpatia 
elétrica, matou o marido, não obstante esse ato de cruel rudeza ter podido 
estar bem distante da ideia dela, por não ter correspondido à intervenção 
de nenhum agente físico conhecido.’ 


A esta altura verificou-se uma interrupção repentina e o controlador 
voltou-se para um tema completamente diferente. 


“Você tinha razão em dizer que um João ou um José de hoje é mais 
comum do que era Jesus. No tempo do Seu advento na terra, eu fui 
conhecido pelo nome de Jesus, e à semelhança do meu ilustre homônimo, 
fui um artífice habilidoso e um Judeu temente a Deus que amava a Deus. 
Eu era muito dado à leitura das tradições sagradas das eras passadas, e à 
audição do doce coro de anjos, que entoava cânticos no Templo do nosso 
Criador. Certa vez ao escutá-los, os meus olhos, os meus olhos físicos, 
irromperam em lágrimas. Eu senti-os, no entanto ninguém conseguia vê-los 
e vi-me transportado para onde os meus pés nunca antes estivera, alçado 
ao mais alto dos céus. Você ouviu o sensitivo dizer que o aposento, ou 
melhor, o mundo, estava cheio de luz, que tudo era cintilante e 
resplandecente de brilho; isso ocorre quando o seu guia o visita. 


“Perante Deus lhe digo, essa foi a experiência por que passei no mais alto 
dos céus. Parecia feito de glória, feito dos brilhantes raios do dia mais 
brilhante. No entanto havia espíritos que variavam na forma, variavam na 
idade, e que de comum acordo se transformavam em milhares, enquanto 
eu me encontrava prostrado no chão, e que disseram: “Jesus, filho de 
Ananias, escuta a tua tarefa! Quando fores levado de volta à Terra, clama 
em voz alta e firme, e não alteres a intensidade do teu clamor, que se Deus 
dera ao homem um maior conhecimento, os homens não o receberão, e 
Deus amaldiçoa a terra que recusa a Sua misericórdia, e amaldiçoa a cidade 
que repudia a Sua bondade.” 


“E eu respondi: ‘Falai a Jesus, filho de Ananias, e dizei-me, ó servos de 
Deus, o que irei clamar.’ E então, respondendo em uníssono, disseram: 
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“Uma voz do oriente, um clamor do ocidente, e uma acusação dos quatro 
ventos contra ti, Jerusalém; contra a casa que profanaste, contra os teus 
pais e as tuas mães; contra os mais velhos dos teus habitantes; contra a 
noiva e o noivo do mesmo modo. A ti é dirigida a minha mensagem amarga 
de um desolado e amargo Ai de ti, cidade onde nasci.’ E então, quando 
escutei as palavras: “Tu és fiel,’ eu soube que daquela cidade de desolação 
eu estava prestes a escapar.' 


“Pensei que antes de prosseguir com os papéis do Doutor, eu falaria de 
mim próprio, para que você não me interrompesse novamente no relato do 
Doutor do exame que fez, e em razão disso voltarei agora a eles, após este 
breve relato de mim próprio. Eu descrevi as palavras da minha mensagem. 


“Não preciso dizer-lhe que fui fiel; Vi a rude tropa Romana atacar e 
destruir o Templo, e blasfemar contra Deus com ritos idólatras, e a mais 
infame das deusas Romanas, Vénus, usurpar o lugar onde ficava o Santo 
dos Santos. 


“Mas, continuando com a leitura. "Examinemos um (aqui seguem-se certas 
dúvidas. Isto foi temporariamente obliterado. Eu digo temporariamente, por 
um propósito com o qual eu não estou familiarizado.) Tendo ouvido de um 
parente de um que se encontrava da condição peculiar em que este 
homem, com quem eu realizei o meu primeiro e segundo exames se 
encontrava, e cujos parentes eu conheci, e ao ser informado da existência 
de que uma outra forma de espiritualismo se manifestava lá, eu fui estudá- 
la. Esse foi o meu primeiro caso. 


(Há mais duas páginas deste fólio; eu vou condensá-las, mas prometo não 
me afastar do sentido que encerram). ‘Olhar para ela, a reputada Sensitiva 
ou Vidente daqueles que passaram da terra para algum outro lugar, era 
uma visão divertida. Ela era jovem e adorável, de aparência saudável e não 
apresentava ares de indiferença, e a julgar pelos modos rápidos e 
profissionais com que ela despachou uma refeição substancial, ela provou 
não ser discípula do célebre Oscar Wilde (ele referia-se a alguém cuja 
missão era pregar a beleza, ou seja, o fundador da Escola de Estética). 


“De novo a ausência de um rígido controlo que a sua cinta apresentava, 
provou o desejo que tinha de se adaptar ao conforto, até mesmo para 
mágoa da ausência de moda. Ela cumprimentou-me gentilmente e 
interrogou-me quanto ao objetivo da visita. 


“Antes que eu respondesse, ficou de rosto fixo e rígido, e disse 
deliberadamente à mãe: ‘Quero que você vá à nossa conhecida, cujo cartão 
nos foi deixado esta manhã e lhe conforte a filha, por agora estar sem mãe,” 
e então ela voltou ao que é designado como estado normal. Perguntei se ela 
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tinha saído nesse dia e ela respondeu-me que não. Perguntei se ela havia 
recebido algo acerca dessa pessoa ou ouvido falar do nome dela que ela 
alegava ter morrido aos 71 anos de idade, e que fora incapaz de lhe fazer 
uma visita de carruagem nessa manhã, acompanhada pela filha. 


"A resposta que recebi foi que não recebera qualquer menção do nome, e 
que após ela ter voltado ao estado anormal, que ela pegara no cartão de 
visita da bandeja, e então começara a falar daquela cujo nome vinha no 
cartão. Pedi permissão para acompanhar qualquer estranho que pudesse 
ser enviado, e desculpei-me pela estranheza do meu pedido, explicando que 
já tinha sido formado um Comité pelos Três do Ofício, e que eu formava um 
entre três dos doutores; que havia três advogados, assim como três 
reverendos teólogos, e que porventura a posição que eu ocupava, no 
sentido mundano, era a mais baixa entre eles, que havíamos assegurado a 
nossa fé e o nosso fervor. 


“Eu planeara mandar um moço a cavalo," disse a mãe da Sensitiva ou 
Vidente, que nos dera a informação da morte. Antes de partir, examinei o 
cartão e vi a hora exata da visita na lista telefónica no Salão. Procedi à 
identificação da assinatura da falecida de uma carta dirigida à minha anfitriã 
e, ao mesmo tempo esperava a chegada dos seus cavalos selados, pois 
decidira afastar o inconveniente, que certamente haveria de resultar dos 
meus há muito tempo negligenciados exercícios equestres. Descobri a 
confirmação não muito além de uns trinta segundos a partir do momento 
em que foi feita, de que a morte tinha ocorrido, e de que a causa tinha sido 
apoplexia, e num segundo ataque conforme entendi. Eu tinha a certeza de 
que, entre a obtenção da informação, ninguém poderia ter chegado da casa 
da morte. 


"Mas, para vossa justiça, colegas meus, não estou certo de que as notícias 
não tenham sido transmitidas à casa a que eu estava em visita, embora 
com toda a probabilidade não tenham sido, só que a probabilidade não 
serve de prova absoluta.” 


“O segundo caso em que reparei especialmente acha-se registado. Houve 
três ao todo. O segundo é breve, pelo que não o vou abreviar, em caso de 
erro futuro, mas repeti-lo textualmente. ‘Eu tinha ouvido através daquele 
ser estranho, que a sua mãe e ela tinham o conhecimento de um fenómeno 
com duplos; que há momentos em que os duplos são vistos por uma e pela 
outra. 


“Elas explicaram-no da seguinte maneira, que a alma, a alma do corpo 
desocupado, tem o poder de se controlar, assim como é suscetível de ser 
controlado pelos outros, e pode fazer uma manifestação de si própria, que é 
conhecida entre eles como materialização, enquanto o corpo jaz 
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adormecido, à plena vista de outros, porventura a uma distância 
considerável. De modo que, e segundo a teoria moderna, eles não passam 
pelo delírio da visão de espectros, mas constatam presenças reais. Eu 
perguntei se era provável que isso me fosse mostrado, e fui conduzido ao 
caso impressionante de uma garota parente dessa jovem, que fora a 
primeira a insinuar a morte da amiga da mãe dela. Mas essa família 
encontrava-se numa condição de vida paupérrima. A garota apresentava 
um intelecto mediano, era limpa e apresentava uma aparência elegante, e 
permaneceu a falar, dirigindo-se a ela própria na segunda pessoa, como 
vós, e às vezes mantinha uma conversa muito animada, durante muito 
tempo. 


“Eu fui vê-la. Embora eu tenha ido vê-la numa condição de duplo, nada 
aconteceu até que lhe fiz uma terceira visita. A família, que era gente de 
trabalho, costumava chamar ao estado em que ela se encontrava de morta 
adormecida, e a mãe costumava expressar admiração pela destreza usada 
no despir dos irmãos e irmãs, e andar pela casa de olhos fechados o mais 
possível, e tenho a certeza de que pelo que aqui você constata lhe foi 
provado que não é necessário usar os olhos em todos os casos, para ver o 
que ela estava a fazer. Sempre que eu a visitava ela detinha-se, e adotava 
um aspeto de passiva obediência. 


"Eu descobri que conseguia exercer a minha Vontade sobre a Sensitiva tal 
como tinha sido exercida em mim, e não esquecerei de referir que, entre as 
experiências derivadas das investigações que fiz, que às quatro horas e três 
minutos da tarde, conforme declarado, após uma cansativa batalha contra o 
sentimento, e embora eu estivesse parcialmente vestida, tendo resolvido 
tomar um banho de chuveiro no meu regresso, o meu criado, mais tarde 
pela noite deu por mim agarrada a um dos pilares do banheiro. E enquanto 
jogava o meu roupão sobre mim, ele disse. ..” 


Aqui deu-se uma pausa repentina e a energia esgotou-se. 


Uma certa explicação se faz aqui necessária. Eu sou informado pelo meu 
entorno espiritual, informação essa em que eu acredito, que certa vez o 
Sensitivo, na ida e volta aos meus aposentos, fora entrevistado por vários 
que andavam a investigar as provas de manifestações espirituais. À exceção 
da porção que está relacionada pessoalmente com a sessão e os seus 
pertences terrenos, a maior parte desta sessão pretende ser a repetição das 
notas e ditos de um desses investigadores. Só posso confiar que, se algum 
desses instruídos pesquisadores possuir notas semelhantes às que foram 
registadas atrás, ele reconhecerá o facto. 


NOTA DO TRADUTOR: Bem, do que nos chega sobre este personagem, de 
que eu tenha conhecimento, destacaria justamente a referência que a ele 
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faz Flávio Josefo, o célebre historiador Romano, que na sua obra ‘Guerras 

dos Judeus” o trata por Jesus, filho de Ananias (Jesus ben Ananias), o qual 
por volta de 66 da atual era, profetizou a (segunda) destruição do Templo 
em Jerusalém. 


Tal referência é igualmente feita na Obra ‘Hallucinations’ de A. Brièrre de 
Boismont (pág. 212) datada de 1860, que ele intitula Jesus, filho de 
Ananus, um agricultor plebeu que foi apresentado ao governador Luceio 
Albino, Procurador da Judeia de 62 a 64 (a 22 destruição do Templo ocorreu 
em 66) por instigação da população indignada, procurador esse que o 
mandou flagelar, e que, por o tomar como doido, subsequentemente o 
libertou, sob a acusação de andar pela cidade a clamar profecias de 
desgraça, que acabou por sucumbir vítima de uma pedra lançada por um 
soldado Romano. 


Existe igualmente um excerto de publicação intitulada 'O Livro de Jesus, 
filho de Ananias: Uma Nova Revelação Apresentada a um Profeta Cristão 
pelo Espírito da Verdade,’ que curiosamente (ou talvez não) atesta o 
exemplo do Novo Testamento, de um personagem de nome Jesus, que foi 
flagelado (porém, não crucificado) e que acabou por sucumbir vítima de 
uma pedra lançada por uma catapulta Romana. 


MARIA STUART 
A RAINHA DOS ESCOCESES, POR ELA PRÓPRIA 


18 de junho de 1878 


"Pai todo-poderoso, Pai Deus, os nossos corações estão cheios de alegria, 
por podermos falar a Ti. O nosso ambiente espiritual dá provas da Tua 
maravilhosa criação. Em agradecimento, ó Pai, a tua serva dirige-se a Ti: 
Primeiro pela Tua misericórdia que lhe foi mostrada durante a vida terrena. 
Enquanto na terra a Tua misericórdia foi-me mostrada em todas as fases 
importantes da vida; concedendo-me um espírito audacioso, acompanhado 
de mansidão e graça, de modo que os meus adversários — e eram muitos, 
ó Pai — foram frustrados, e as minhas provações mais profundas foram 
enfrentadas com fortaleza. 


"Aprouve a Ti, ó Pai, que as cenas finais dos anos da vida terrena fossem 
passados na prisão, mas a tua misericórdia acompanhou-me até mesmo lá, 
e pelo teu amor foi a Tua serva capaz de atender àquela justa expiação 
exigida às tuas mãos por antigas faltas; e quando o último ato de coroação 
de injustiça grosseira foi perpetrado, e o meu espírito obteve a sua 
liberdade, as adversidades com que me deparei foram o equilíbrio 
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considerado necessário para as ofensas cometidas, de modo que o espírito, 
restaurado à sua beleza primordial, encontrou um lar de descanso no Teu 
grande amor e cuidado acolhedores. 


"A abençoada residência aí foi o lar da tua serva eleita, mesmo na imensa 
esfera que aproximaste de Ti. Na Terra, essa esfera é designada por 
"Círculo Estelar." Ó Pai, que a Tua misericórdia continue, não só à suplica 
da Tua serva, mas a todos os Teus filhos, uma família expectante 
esperando humildemente no Teu amor e cuidado. Ah, os erros do 
preconceito estão a passar, e as almas dos homens estão a ter a sua beleza 
pristina restaurada! Ó Pai, apressa este glorioso conhecimento, para que as 
almas dos homens libertados da pretensão da intolerância se aproximem 
bastante de Ti na vida terrena. Abençoa aqueles que estão nobremente na 
frente. Abençoai-os, ó Pai, e que eles achem que Tu és para eles uma fonte 
sempre presente de força e vontade. 


"Oh, para que, com o conhecimento destas verdades, eles possam 
suportar o fardo dos deveres que estas verdades implicam! Ó Pai, que 
muitos, nos dias passados, caíram para trás aflitos em vez de praticarem 
uma verdade inalterável! Dai àqueles que chegaram a este conhecimento 
uma realidade da Tua presença para que, com tal conhecimento, possam 
ser encontrados obreiros fiéis na Tua Causa. Que os conselhos do Poderoso 
que agora estão a ser realizados sejam acompanhados de doce paz. Oh, 
deixa passar a sombra escura das guerras sinistras e não fique para varrer 
destrutivamente esta nação. 


"Abençoai todas as nações com paz e conhecimento. Nenhum 
conhecimento é tão importante, ó Deus, como o conhecimento de Ti; ante 
esse conhecimento empalidecem de insignificância todas as outras artes e 
ciências, todos os outros conhecimentos que o homem tanto cobiça — um 
conhecimento de Ti, ó Pai — um conhecimento dos mistérios de uma alma 
imperecível, de uma consciência individual, que não se cansa, e cuja ação 
contínua forma a sua ideia suprema de felicidade. Abençoai o país onde 
nasci; abençoai os seus Nobres; abençoai o seu espírito de independência, 
que ainda trabalha no seio dos seus mais baixos, bem como no dos seus 
mais altos. 


"Que a sua liberdade seja respeitada por este seu país irmão, e que as 
dissensões que existiram na minha vida terrena sejam de facto dissensões 
do passado, que nunca se renovem no presente! Abençoai a Soberana 
Senhora que tão bem e tão sabiamente governa; que ela ande pelos teus 
caminhos, como tu queres que ela ande, e que os antigos crimes e loucuras 
que tantos dos seus predecessores cometeram lhe sirvam de advertência, 
pelas quais ela forme a sua conduta para governar o seu povo em paz e 
tranquilidade, e que, de facto, esteja sempre em memória de que da tua 
mão, seu Pai, ela recebeu a sua alta posição, e no final das cenas finais da 
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terra, como o mais mesquinho dos seus súbditos, terá de prestar a Ti, ó 
Deus, um relato da sua alta liderança! 


“Abençoai aquele a quem fazemos estas comunicações; abençoe-o no seu 
entorno. Que o seu coração seja mantido livre e separado do mundanismo! 
Que ele pense em Ti como Aquele que é o próprio Senhor da justiça e, no 
entanto, o próprio poder da misericórdia: e estas nossas súplicas, ó Pai, 
pedimos em Teu grande nome. Concedei-o por amor da Tua serva. 


“Amém." 
“Eu sou Maria, Rainha dos Escoceses.” 


E esta altura o controlador interrompeu com a promessa de voltar a 
controlar. Enquanto o médium se encontrava num estado de semi- 
consciência, disse: “Vejo uma multidão de espíritos ao meu redor. Ouço os 
nomes do Conde de Warwick, Lorde De la Warr, Walsingham, Hatton, Lorde 
Tesoureiro, Nahee e Curle a conversar com ele. Vejo igualmente Sir Amias 
Paulet. Ela vem ao meu encontro. Vê-a a a colocar-me as mãos sobre a 
testa?” 


Uma vez mais entrou em transe, e Maria, Rainha dos Escoceses disse de 
novo: 


“Mencionou o meu nome há algumas sessões atrás com respeito ao facto 
de eu ter feito uma sessão. Sou-lhe enviado por um que amo, e cujo amor 
me é devolvido, e que também guia e gentilmente procura dirigi-lo por 
regra doce e amável — o prezado Tom Paine. Não recebi qualquer comissão 
para aqui vir falar dos desafios da minha carreira terrena, mas para falar 
particularmente da provação que sofri enquanto estive à guarda de Sir 
Amias Paulet no seu castelo de Fotheringhay, no qual recebi a alta comissão 
de Sua Makestade eleita de entre os lordes da nação dela. 


“Foi por essa razão que eu fui enviado, e porque, tendo previamente 
controlado outras médiuns, só posso expressar os incidentes que me 
levaram passo a passo à questão final fatal. Quanto aos incidentes 
históricos, precisamos obrigatoriamente acercar-nos deles e prosseguir lado 
a lado com eles, sem o que a comunicação tornaria a história falsa; mas há 
sentimentos íntimos, incidentes que a história não menciona, embora o 
registo histórico árido dos factos condiga. 


“É do conhecimento geral que a educação que tive, Francesa, e a idade 
tenra em que me casei com o Delfim de França, o filho de Herique II de 
França que, uns doze meses após o meu casamento ascendeu ao trono do 
pai sob o título de Francisco II. Embora a história fale desse evento, ela dir- 
lhes-á o quão carinhosamente amei o meu marido? Ah, não! Ela dar-lhes-á 
conta do quanto o pranteei quando a mão gélida da morte mo arrebatou? 
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Ter-lhes-á dado conta da arrogância desdenhosa que eu sofri às mãos da 
sua mãe, Catarina de Médicis? Falar-lhes-á da tristeza do coração que eu 
suportei ao regressar a Rheims? Dir-lhes-á alguma coisa das cartas da 
nobreza que recebi a incitar-me a aceitar o trono da nação, desejosos que 
estavam por me oferecer aliança em troca de um país já sob o governo da 
Rainha-mãe, em detrimento da esposa legal do filho, Rainha da França? Dir- 
lhes-á alguma coisa de por que artes e seduções, por que gestos de 
atenção calculistas tão queridos ao coração de uma mulher, Henry Stuart, 
Lord Darnley, tentou conquistar o meu coração de viúva? 


“A história regista as suspeitas de que eu cum scientia tive conhecimento 
no assassinato de Darnley. Ah, Deus! Que lês os corações dos homens, e 
sabes como estou inocente em relação a esse terrível ato da crueldade. 
Será que a história regista a negligência calculada dele que me votou 
quando o meu coração batia apenas por ele? E o insulto atrás de insulto, o 
adultério debaixo dos meus próprios olhos com aquelas que faziam parte do 
meu séquito de aias, até por fim, cansada de tal aproveitamento, eu 
procurar o doce consolo que a fortuna pusera ao meu alcance, e dediquei a 
minha atenção às doces melodias do músico e escriba Italiano David Rizzio? 


“A era dele era uma alma dedicada à música. Nos seus belos hinos todo o 
seu rosto irradiava entusiasmo. Ele amou-me pelo amor que eu tinha pela 
sua arte; não com o amor da paixão, mas pelo grande amor que eu tinha, 
pela minha grandeza de alma que sentia por aquilo que ele possuía em tal 
grau de perfeição, as belezas da melodia e da harmonia. 


“A história regista a cruel e temerosa morte que ele sofreu, em que o seu 
próprio sangue me salpicou o vestido. O covarde do meu marido escondeu- 
se na sombra, o sanguinário do Ruthven ajudado por outros de idêntica 
inclinação. O sangue que me salpicou o vestido foi das investidas do punhal, 
e o seu crime foi terminado da sala adjacente. A história regista o facto. 
Mas, registará ela a angústia que sofri, a profunda repulsa que senti por 
esse assassinado desnecessário? A história julga mal; porém, Deus 
perscruta os corações de todos. 


“Dizem que Hepburn, Lord Bothwell, foi o meu eleito seguinte, e que a 
disputa que ocorreu entre os seus seguidores e os meus assistentes, e o 
meu rapto forçado do seu castelo em Dunbar tenha sido unicamente com a 
minha conivência. A história avalia-me mal, nisso. Eu nem soube nem tive 
qualquer suspeita de que algum súbdito se atrevesse a deter a sua leal 
Rainha, e a detivesse prisioneira à força; a história regista o facto. 


“Registará ela o orgulhoso e altivo (Jaime) Hepburn de joelhos a implorar 
pelo amor que sentia por mim? E falará ela do argumento insistente e 
intencional que apresentou de, enquanto o Lorde mais poderoso da Escócia, 
me dispensar a maior ajuda na minha maior hora de necessidade? 
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Nobres descontentes, um povo descontente! Contudo, eu, jovem, 
estrangeira, ou praticamente estrangeira; a religião em que fora educada, 
alvo da maior repulsa por parte dos meus súbditos, e a mais forte objeção 
que incitavam contra mim. Ele mandou que eu olhasse das muralhas de 
Dunbar e visse os seus intrépidos amigos; ordenou-me que o comparasse 
com o falso e instável Darnley. 


“Ordenou-me que recordasse serviços anteriores, dizendo-me no clímax 
das razões que me apresentava que a própria segurança da minha vida 
dependia da sua ajuda, e que o apelo mais forte que fez fora quando disse: 
“Saia pelos portões de Dunbar, minha suserana Rainha, e deixe que o seu 
primeiro ato seja a desonra e desgraça de Bothwell pelo traiçoeiro 
aprisionamento da sua Rainha. Há liberdade para si, e uma guarda de honra 
para a passar dos portões do castelo para fora; mas pense bem na 
argumentação que lhe proponho — na absoluta necessidade da nossa 
união.” 


“O meu marido, Darnley, tinha sido previamente assassinado, e Bothwell 
tinha tido mão predominante entre os conspiradores que tinham erguido a 
mão contra o seu Rei, e o principal incentivo da perigosa conspiração era a 
esperança de me possuir. A casa em que Darnley residia, situava-se nas 
suas próprias terras, e durante dois dias inteiros anteriores ao seu 
assassinato tínhamos estado em termos de fidelidade que se aproximaram 
do amor com que tinhamos contraído matrimónio juntos. A Escócia 
encontrava-se numa vasta convulsão de diferenças religiosas. 


As doutrinas e prédicas dos pioneiros do Protestantismo, que na Escócia se 
tinham tornado num vasto poder, e que ávida e zelosamente considerava a 
educação do meu filho, e criá-lo numa fé diferente daquela da sua mãe 
Papística, e aquele, sob cujo cuidado a criança permaneceu — refiro-me a 
Murray, o Regente (Conde de Moray), que reuniu um exército contra mim; 
aquele de quem, por laços de sangue eu esperava indulgência, que após a 
reunião das nossas forças, e a derrota do meu partido, foi causa da minha 
prisão posterior. 


“A história menciona deveras a minha estadia no castelo de Loch Leven e 
a sua sinistra e austera Senhora, mais o seu silencioso, contudo ousado 
filho, o dirigente do clã Douglas; sim, George Douglas. Nunca na sua mais 
veemente contestação do amor o meu coração bateu mais acelerado, ou a 
minha mão tremeu. Ah, estranha e misteriosa obra da natureza! Eu tinha 
aversão por ele, contudo, quanto amor me dedicava! A história regista 
igualmente a minha fuga de Lock Leven, acompanhada pela esperança da 
Casa de Douglas, do jovem George. Mas a história não regista os ciúmes 
sombrios exibidos desde o fim da minha prisão em Lock Leven até que, 
derrotada e cansada por sucessivas derrotas, tomei a resolução de me 
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lançar sob a proteção da Rainha Inglesa Isabel. Ah, não nos apressemos a 
julgar uma à outra!” 


Posso aqui referir não ter dito nada, mas as ideias que me atravessaram a 
mente foram tudo menos favoráveis à Rainha Isabel em relação ao 
tratamento que dispensou a Maria. 


“Foi dito por si no último encontro em que me julgou, nada que me 
magoasse ou me ofendesse por qualquer forma, no entanto foi um juízo em 
que o consenso foi o facto de eu ter sido vista na forma, quando você falava 
da classe de espíritos que se manifestam na forma.” 


Posso aqui comentar que, numa sessão tida algum tempo antes, eu 
conversava com o médium no seu estado normal sobre essas manifestações 
materiais, e disse que não acreditava que algum espírito elevado se tivesse 
ainda materializado. Ele perguntou-me se Maria, Rainha dos Escoceses não 
se tinha materializado. Eu, na minha ignorância, disse não creditar que o 
tivesse feito; por ela ser um espírito demasiado elevado. O espírito 
controlador retomou o discurso: 


“Há momentos em que, por um propósito particular, os espíritos elevados 
suportam uma vez mais a forma, mas jamais pela satisfação de indolentes 
buscadores de milagres. Se for ordenado pelos mais altos dos Espíritos de 
Deus, tomar a forma por uma questão da conversão, então será dada 
permissão, e a manifestação ocorrerá. Reminiscências da vida que vivi 
destacam-se de forma tão vívida agora através deste organismo como se eu 
ainda me encontrasse na minha própria forma. 


“É somente através de si com respeito à parte mental da comunicação, e é 
somente através da organização física dele que somos capazes de dar 
expressão à nossa vontade (querendo dizer que seria impossível ele ser 
controlado numa assembleia de participantes de sessões em que não se 
achasse presente alguém de mentalidade superior à dele). 


Ser-me-ia impossível a mim ou a qualquer outra mente elevada dar uma 
expressão adequada às nossas comunicações; quanto maior for o estado 
psíquico em que este médium esteja presente, sempre na condição de não 
existirem condições contrárias nem de diferença, tanto maior será a forma 
de expressão a que as mentes elevadas conseguirão chegar; de modo que 
quero dizer que, se não existir uma base psíquica suficiente entre os 
participantes, o espírito controlador perde força de expressão e de nitidez. 
Eu voltarei a controlar de forma mais cabal. 


“Eu vim com uma comissão, mas receio ter-me demorado demais. Mas 
continuemos. Bem, de facto poder-se-á dizer em abono da Rainha Isabel 
que, após a receção que fez à Maria, Rainha dos Escoceses, a Inglaterra 
esqueceu a sua habitual hospitalidade. Durante quinze anos eu suportei o 
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cativeiro, após o que fui removida para a custódia de um dos de ruim e 
baixo grau. Ah, possa Deus no céu perdoar-lhe tal como eu lhe perdoei. 
Refiro-me ao Cavaleiro do Castelo de Fotheringhay, Amias Paulet, que 
esteva presente à minha execução. 


“A 16 de Outubro de 1586, Sir Amias Paulet vei ao meu aposento com a 
seguinte observação: ‘Você foi apartada dos bisbilhoteiros, Senhora. Mas eu 
tenho algumas notícias que talvez lhe agradem, que é o facto da Inglaterra 
e da Rainha da Inglaterra estarem a despertar para o perigo de manter uma 
Senhora de tal porte elevado quanto o seu detida, e após a tentativa de 
assassinato de Sua Majestade, a Rainha Isabel, por meio de Antony 
Babington e de outros — não, não comece, Senhora’ (por eu ter caído de 
joelhos ante esse insulto desnecessário) 'não comece Senhora, porque ele 
detém na sua posse cartas cifradas provenientes de si dirigidas a ele, cujo 
alfabeto foi obtido junto dos seus secretários Nahee e Curle, em que a 
Senhora lhe promete, caso a sua empresa seja bem-sucedida, grandes 
recompensas. 


“Digo que em consequência dessa tentativa de assassinato, milhares de 
Ingleses bons e leais se uniram e juraram solenemente extirpar e arrancar 
por completo todos quantos se atreveram a erguer a mão contra a minha 
Senhora real Rainha Isabel. E essa liga solene foi fortalecida pela Acta do 
Parlamento decretada, pela qual o maior apoio lhes é dado pela lei na 
promoção e cumprimento do desígnio real de impedir a conspiração contra 
a vida da minha Senhora. Mais, uma das suas dependentes, Senhora, foi 
dada como culpada de enviar um tal Morgan, um Escocês, um Bucaneiro 
(Pirata) a assassinar a minha Senhora, a Rainha Isabel; mas felizmente, 
segundo a vontade de Deus, essa tentativa terrível tentativa caiu por terra.’ 


Eu respondi ao Sir, Amias Paulet, ‘Aquela que governa e rege este reino 
permite que insulte a sua prisioneira, ou vir à sua presença sem ordem? 
Esquecer-se-á ela que eu fui e sou Rainha de dois Reinos?' 


'Presto-lhe os meus serviços a si, Senhora; a razão por que entrei foi para 
lhe dar conta de uma delegação que a aguarda na sala de receções reais 
deste castelo, para a julgar, Senhora, por crimes cometidos contra a 
Soberania desta terra.” 


'Mande-os entrar, Sir Paulet,’ disse eu; e a seguir veio a delegação, 
acompanhada pelos seus solicitadores e escrivães. Eu recusei-me a 
reconhecê-los como um Poder. Apresentei como pretexto não poder ser 
julgada senão por Pares. Insisti em que era estrangeira, e não estar 
familiarizada com as leis Inglesas. Insisti em que me concedessem uma 
entrevista com a minha irmã real, a Rainha Isabel, e fui respondida com o 
seguinte reparo: 
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'Fique-se pela acusação; estamos aqui com poderes delegados pela lei 
para julgar.” 


Eu disse: ‘Ai, Walsingham, estarei eu condenada? Ai, Duque de Warwick, 
não me será mostrada nenhuma misericórdia!? Uma Acta do Parlamento 
especialmente emitida para que eu seja levada a julgamento por causa de 
tramas e conspirações dos súbditos Católicos de sua Majestade a Rainha 
Isabel é tudo quanto me colocado contra mim, à minha porta? Umas 
quantas cartas e símbolos de amor que ocorreram entre mim e o jovem 
Norfolk, enquanto com o meu anterior guarda mais amável Shrewsbury, e 
as minhas cartas e cifras que lhe foram entregues por dois homens 
anteriormente empregues como meus secretários; serão as cartas desses 
homens prova a ser usada contra mim? 


“Poderei eu, pelas leis desta jactante Inglaterra ser feita responsável pelos 
seus atos não autorizados? Torturaram-nos ou as suas faculdades 
encontram-se de tal modo perturbadas que eles confessaram e atestaram 
aquilo que não conheceram. Na vossa comissão, lida pelo Chancelor 
Homersby e continuada pelo Tesoureiro Hatton, eu sou acusada de ter 
tratos com Espanha, com o ambicioso Filipe, que não consegue esquecer o 
direito que tem ao trono, e eu tenho que parecer e pleitear com provas 
como as que estes dois homens lançam contra mim? Meus senhores, 
considerem os juramentos de sigilo e os serviços que me prestaram quando 
pela primeira vez os contratei, que, se por qualquer motivo divulgado eles 
tiverem quebrado esse juramento de sigilo, então eles serão renegados, e 
aí terão uma prova de falsidade a considerar nas vossas cortes.” 


Como o poder estava a enfraquecer e eu estava a ficar exausto, pedi ao 
controlador para dizer a natureza da comissão que tinha em relação a mim. 


“A minha comissão destina-se a contar-lhe acerca da morte que tive e do 
modo da minha passagem; que eu fui uma daqueles cuja cena de morte 
será retratada pelas mãos do Freeholder. Pouco mais tenho a dizer, para 
além de que, com uma pressa indecorosa o inquérito prosseguiu. Não foi 
um julgamento, e os delegados apressaram-se a regressar à sua Senhora 
Real que os tinha enviado, em acordo unânime em que, para que a paz do 
reino e a segurança da Rainha a minha morte se fazia necessária. E foi 
decidido na assembleia dos Estados que a Rainha deveria humildemente ser 
solicitada a assinar o mandato da minha execução. 


Esse foi o modo por que ela quis ser solicitada de modo a ver-se livre do 
ódio inerente ao ato. Quem lhe poderá dizer ou descrever as agonias que eu 
sofri desde o 18 de outubro de 1586 até ao dia em que a boa Rainha Isabel 
achou por bem assinar o mandato da minha execução? No 1º de Fevereiro 
de 1857, foi rapidamente posto em execução. Tive conhecimento de que 
fora assinado por unanimidade; perdoei o fanatismo que acionou sua nobre 
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majestade de me negar o consolo que a religião poderia fornecer, e 
deitando a minha cabeça no cepo, e orando perdão para com os meus 
inimigos, passei para a vida maior após receber o golpe fatal do machado.” 


A esta altura perguntei se ela se sentia de algum modo implicada, direta 
ou indiretamente, em alguma desses atentados feitos à vida da Rainha 
Isabel, ao que respondeu: 


“Conforme estou diante da presença do meu Deus, diante de quem não 
me atrevo a proferir falsidade alguma, jamais estive. Fiz tudo o que pude 
para recuperar a minha liberdade; mas diante de Deus eu digo, tivesse o 
restabelecimento de um Trono custado sequer a vida de um dos meus 
súbditos menores, eu não o teria aceitado.” 


Então perguntei se ela tinha visto a Rainha Isabel na vida espiritual. Ela 
respondeu que não, que não se encontrava na esfera dela nem sequer 
numa superior. Ela perdoara-lhe, ou Deus não lhe teria permitido vir aqui. 
De seguida fiz umas observações sobre o cruel estado de coisas que se 
deram por volta dessa época, e disse que Isabel não parecia ser uma 
vírgula melhor do que a sua predecessora Maria (Bloody Mary); por ela ter 
ordenado igual número de execuções; apontei em particular o caso da 
execução de Essex: 


“Não se esqueça do tratamento que o jovem Norfolk teve.” 


Antes de partir invocou uma bênção sobre a minha cabeça, mas, como fui 
incapaz de a anotar, só deveria deteriorar o efeito que teve com qualquer 
tentativa de encadear as sublimes expressões transmitidas. Pudesse o meu 
médium no seu estado normal dar expressão a elocuções similares à que 
escutei, tão logo entrasse num púlpito, ortodoxo ou heterodoxo, tanto 
melhor seria para as suas perspetivas mundanas, que presentemente se 
cingem ao ganha-pão — composto de longas horas e baixa renda. Que os 
leitores disto considerem o vasto terreno coberto pelas relativamente 
poucas sessões minhas publicadas, sem deixar de ter em mente o facto de 
que eu não publiquei nem um vigésimo da sua totalidade, do que se deverá 
concluir que, caso o médium fosse um patife, bem tolo seria de longe ao 
ocultar o seu talento sob o aspeto de homem de trabalho, com mãos tão 
ásperas quanto o couro do rinoceronte. 
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THOMAS PAINE 
LAICISTAS, CIENTISTAS E CRISTÃOS 
6 de outubro de 1883 


[O médium, que em transe dita essas comunicações, é um trabalhador 
sem instrução. ] 


Em transe, o sensitivo, disse: 


“Mas quem será o responsável, meu amado, pela desgraça detalhada 
nestes dois ou três casos da sessão desta manhã?* Poderei ousar ajuizar à 
porta de quem reside a consequência destes tão despreparados para se 
apressarem para a eternidade? Mas, se não ousar ajuizar, terei o direito a 
ter opinião e deverei recorrer à causa primordial de tão extrema desgraça. 
Nenhum indivíduo se apresentaria assim à presença do Pai Todo-Poderoso, 
a menos que sofresse de uma de duas causas: completa falta de esperança 
ou de um intelecto aberrante. 


*Ele está a referir-se a uma sessão anterior, em que dois ou três suicidas 
controlaram de forma parcial. 


“Bem, acuso diretamente o ensino dogmático pelas causas que mencionei: 
direta ou indiretamente ele é culpado. A responsabilidade dessas causas 
não pode ser atribuída à ciência pela produção de qualquer desses estados 
no homem. A ciência é serena e majestosa nas opiniões que formula; não 
se apressa a tirar conclusões precipitadas; não é compelida a reforçar 
causas e efeitos contrários à razão. A ciência pode ser justamente chamada 
de razão correta e elevada. Reconhecidamente que, muitos dos seus 
instrutores promulgam uma filosofia fria, mas o conjunto dos que a 
professam não pode ser classificado formado por ímpios, mas pouco do que 
ensinam tende a desviar a alma da sua farsa. 


“Jamais houve, que me lembre, qualquer manifestação contra a utilidade 
da investigação científica, e eu pergunto-lhe: Lembra-se de alguma? 
Também lhe pergunto: Por que acontecerá tal coisa? Digo que é 
simplesmente por a ciência apelar à razão. Não opera sob uma premissa 
falsa* e, consequentemente, é facilmente defendida. Não tem de apoiar 
conclusões irracionais; consequentemente, a sua posição é relativamente 
segura. Ao manter isso, na minha opinião, prova de modo conclusivo que a 
ciência detém uma posição superior à do dogma e da doutrina; que é 
incapaz de ser ridicularizada e está acima de qualquer manifestação 
adversa, de modo que não posso imputar-lhe a grave acusação de privar os 
homens da sua razão e de lhes aniquilar as esperanças. 
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*(N.T.: Porém, atualmente assenta, em grande parte na especulação e 
conjetura, e tende a substituir um corpo dogmático por outro, uma nova 
religião na ação que opera, o que parece suceder sempre que uma fação do 
pensamento ganha desenvoltura proeminente e poder de influência.) 


“Agora deixe que me volte para as inúmeras seitas que professam a 
crença cristã, e deixe que aponte de forma razoável e justa a diferença que 
existe entre a posição que adotam e a da ciência abstrata. Estão abertas a 
demonstrações adversas, por estarem sempre a mudar na doutrina, ao 
passo que a verdade está acima da mudança. A ciência pura é a verdade no 
abstrato. Mas sucederá algum bom resultado destas manifestações contra o 
credo e o dogma? 


“Afirmo positivamente que não gosto dessas manifestações, e ninguém ora 
com mais fervor do que eu, por que quanto mais cedo surgir a verdade 
espiritual, melhor será para o indivíduo. Não posso deixar de me sentir 
triste quando participo dessas reuniões de manifestação contra, e isso 
prejudica a fé que tenho no bom trabalho além da medida, e só me sinto 
apoiado pelo conhecimento de que tudo isso vem de Deus, e que essas 
manifestações contrárias são uma necessidade, por serem os pioneiros no 
trabalho de eliminar o mito e preparar a alma para a verdade espiritual. 


“Estive em salões sobrelotados, em que todos os setores do pensamento 
eram representados, desde as do congressistas, passando pelas dos mais 
dignos até as dos mais indignos da população da nação. Vi oradores de 
vários tipos; não fortalecidos pelo poder da oratória que possuíam; por não 
usarem frases floridas; homens sem conhecimento científico, desprovidos 
da bênção de um grau de faculdade em educação, mas dotados de 
intelectos simples, rudes e originais. Qual terá sido o segredo da sua força? 
O que mantinha esses milhares de ouvintes fascinados e a escutar 
ansiosamente cada frase que saía da boca do orador? 


“Muitos oradores são sinceros, mas não conseguem captar a atenção do 
público. O segredo da força desses homens reside na reivindicação que 
fazem do pensamento livre e do respeito que nutrem pela verdade e pela 
razão. Com que frequência atacam as doutrinas mais irracionais que a 
doutrina dogmática encerra? Começando o seu estilo sem rodeios de 
oratória da seguinte maneira, eles dizem: *Encontro-me aqui nesta ampla 
plataforma de liberdade de pensamento e razão, e aqueles que desejarem 
ouvir a verdade sincera, na medida em que eu a percebi através da 
profunda reflecção, rogo-lhes que se detenham e escutem, e se algum 
abrigar alguma dúvida sincera no íntimo sobre o que afirmo esta noite, rogo 
que expressem isso sem receio.” 


290 


“Bem, esse é um bom começo, e o público concorda que constitui uma boa 
abertura, e logo se acomoda confortavelmente no assento, preparado para 
ouvir. E o orador começa o seu ataque contra o dogma e a doutrina da 
seguinte forma: ‘Não estou a falar contra nenhuma seita nem pregador de 
dogma em particular, porquanto os pontos fracos da superstição irracional 
se acham patentes por todo o mundo.” 


“Cada orador destas reuniões de manifestação contrária à doutrina Cristã 
tira partido delas: `A doutrina mais infame associada ao Cristianismo reside 
no caráter eterno do castigo, e no facto de todo Cristão ortodoxo em tal 
assembleia de indivíduos razoáveis, sem a proteção que o gradeamento do 
altar proporciona, ser suficientemente ousado para defender tal doutrina, 
que enche o mundo de tristeza e desesperança. 


“As religiões dos homens estão sempre a mudar. Não sucede só com as 
doutrinas do Cristianismo, mas com todas as doutrinas religiosas de todas 
as nações, por cada uma delas se ter ramificado em diferentes seitas 
dotadas de crenças diferentes, e sempre terem considerado, em qualquer 
era específica, que a religião delas representava o caminho certo e tudo o 
resto era considerado falacioso. A presente, a religião de hoje é a correta de 
acordo com cada que a precedeu; de acordo com as reivindicações da razão 
dos mais elevados que a professam. Dizem que examinaram todo o resto e 
o consideraram deficiente, e provaram que eram obra do homem, e 
rejeitaram qualquer autoridade divina intrínseca. Tendo feito isto com as 
religiões do passado, eles chegaram às religiões do presente, guiados pela 
verdade, e estão dispostos a reconhecer como verdadeiras todas as 
alegações do dogma Cristão. 


“O resultado inicial está em que a autoridade deles para isso assenta num 
livro, chamado Bíblia, que em si é obra do homem, livro esse que encerra 
nas suas páginas falsa ciência e falsa história, pelo que a reivindicação 
Cristã de um instrutor infalível é, para todos os efeitos, neutralizada. Tal 
asserção é sem dúvida dolorosa para os ortodoxos, que por acaso possam 
estar entre a audiência, mas há muitos apelos à prova da sua falsa ciência e 
da sua falsa história. 


“O divino Criador do universo, seja ele uma Primeira Grande Causa ou 
uma Inteligência Divina dotada de personalidade, é falsamente 
representado nesse livro, livro esse que constitui a autoridade Cristã. Esse 
livro tem apenas uma função a realizar, que é trazer paz e boa vontade 
entre a humanidade, mas eu pergunto: “Terá esse livro cumprido a sua 
missão, ou teve o efeito contrário, e voltou os homens uns com os outros 
quais feras? Terá sido culpado de construir celas de prisão e de manter 
tribunais ilegais e impiedosos, onde a injustiça prevalecia e de onde a 
misericórdia foi banida? 
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“Contudo, existem hoje indivíduos dignos neste império, que ainda pregam 
que esse livro retrata um Deus misericordioso, enquanto esses oradores 
embotados nas reuniões de manifestações de oposição afirmam que o livro 
retrata imagens vívidas de um individualismo sofredor, mas pior que isso, 
que degrada o Deus do Céu e faz dele um ser impiedoso. Haverá algum 
ortodoxo ousado o suficiente que se erga e diga: ‘Repudio essa afirmação 
com todo o desprezo que ela merece, por não comportar nenhuma palavra 
contra a misericórdia de Deus’? Nem um só o faz: eles escudam-se dizendo: 
“Evitamos a contaminação de tais pensadores; deixemos que os ímpios 
sigam o seu próprio caminho para a ruína.” Diria o cientista tal coisa? Ele 
ausentar-se-ia da manifestação de oposição por medo de ser contaminado? 


“Esses (da ciência) que professam a verdade não abrigam esse receio; o 
lago mais estagnado para eles fornece-lhes alimento para estudo; as 
plantas selvagens mais insignificantes que crescem à beira da estrada e nas 
sebes, não passam despercebidas. As cavernas à beira-mar; os estratos 
rochosos por todo o universo; as minas escuras e húmidas foram todas 
estudadas; ainda assim, os apelos que os homens lhes dirigem não cairão 
em ouvidos surdos? Eu digo que não — os professores de ciências não 
receariam a contaminação quando homens desventurados clamam por luz. 
Mas não sucede isso com o doutrinador religioso, que se elevou a um 
pináculo acima do do incrédulo, e se envolve no seu manto de moralista 
hipócrita, e o clamor dos sofredores em vão lhes chega aos ouvidos. 


“Se em algum momento a descrição impiedosa de Deus for questionada, 
por não ser raro que sejam oralmente proferidas ordens de caráter absoluto 
por Deus para matar e destruir, para eliminar por completo diferentes 
povos, para que os pés do seu povo eleito possa ser mergulhado no sangue 
dos seus inimigos e a língua dos seus cães o possa lamber, e depois que 
todos os homens terem sido exterminados, a ordem de Deus passa para as 
mães, esposas e crianças: 'As mulheres e os seus filhos, e o gado e todos 
os despojos da cidade tomareis para vós. Passareis a fio de espada todo 
homem, e ireis de porta em porta por toda a vossa cidade, e cada um 
matará todo indivíduo seu irmão, cada um matará o seu vizinho.” 


“Ora, não será de admirar que não haja ninguém que possa refutar essas 
acusações de impiedade contra o Deus Todo-Poderoso? Poderá um homem, 
que raciocine, ousar acreditar que Deus alguma vez ordenou que o bebé 
inocente, a esposa e a mãe fossem assassinados a sangue frio? Há 
descrições nas ditas revelações mais recentes que são igualmente adversas 
à razão e que mentem e se revelam enganosas. Eu pergunto: Poderia a 
ciência ser assim atacada? 
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“Será de admirar que a tirania, por um lado, e o medo, por outro, tenham 
sido os principais mecanismos usados no passado — é claro que os que 
professam tais opiniões em reuniões manifestações de oposição são 
chamados pelos ortodoxos de “infiéis.” Eu, na opinião deles, meu caro, fui 
considerado infiel, porém afirmo que se acreditar em um Deus de 
misericórdia for ceticismo ou infidelidade, então serei cético e infiel graças a 
Deus; pois quando estive na terra não ousei acreditar num Deus que 
ordenasse que as mulheres fossem dilaceradas e que os bebés fossem 
massacrados. Não ousei acreditar num poder dado por Deus a um inimigo 
perverso, cujo principal prazer por toda a eternidade fosse atrair almas para 
a condenação. 


“Tomemos toda a história da Bíblia, e é melhor começarmos pelo início, 
para provar a mentira miserável e a covardia que nela predominam, para 
depois acabarmos com a sua história, pois o que é falso no começo é falso 
em todos os aspetos da sua continuidade. Um homem sincero deveria 
suportar a vergonha de acreditar que o seu progenitor, Adão, quando 
condenado por desobediência, como uma criança queixosa tenha clamado: 
“Ela, a mulher, tentou-me, e eu comi da maçã." De modo que demonstrava 
falta de hombridade, de coragem, sacudir a culpa dos seus próprios ombros 
largos e colocá-la nos ombros de parceiro mais fraco. Você, ‘amado, viajou 
e viveu no Oriente e travou conhecimento com as tradições Brâmanes; elas 
também têm o seu Adão e a sua Eva, e a mesma desobediência, só que sob 
outra forma; porém, não a mesma covardia. 


“Pelo contrário, há uma moralidade nesse julgamento que infelizmente 
falta na nossa própria tradição, pois eles, Adão e Eva, partiram da sua terra 
prometida, e a maldição de Brama estava a recair sobre eles, quando o 
homem disse: `Ah, Brama, deixa que a tua maldição recaia sobre mim, mas 
poupa a mulher.” Para obter a resposta: ‘Eu poupá-la-ei, mas tu não 
viverás.' Para ser novamente, segundo a tradição, respondido pela mulher: 
'Se não o perdoas a ele, então não me perdoes a mim; o amor uniu-nos, e 
a vida sem ele não passará de um vazio.” 


“Para apoiar a revelação mais recente, recorreu-se ao uso do 
desembainhar da espada, em todas as eras, para forçar os homens a 
respeitar uma mentira. Tais palestrantes, conforme me foi dito, estão a 
preparar-nos o nosso jeito; são os João do deserto, que abrem caminho 
para verdades redentoras, e aqueles que foram os mais amaldiçoados pelos 
ortodoxos, sejam quem forem, terão os seus nomes escritos a letra de 
ouro, e anjos e homens viverão apenas para os amar e respeitar. 


“Durante meses, o retrato do chamado Apóstata Juliano ficou pendurado 
ali na sua parede, e você percebia, sempre que o contemplava, que 


contemplava para um dos maiores filhos que a terra já produziu; pois 


293 


Juliano percebeu com um fervor destemido as mentiras e crueldades do 
culto Hebraico, e tudo de que ele foi acusado foi de impedir que esses 
seguidores do “Príncipe da Paz” se assassinassem uns aos outros. E agora 
pendurado aqui diante de mim está a própria aparência que tive em vida.* 
Deus abençoou-me, ‘amado meu, com força, disposição e seriedade. Ele 
abençoou-me ainda ao permitir-me desfrutar da liberdade de pensamento 
que é próprio da nossa esfera, que é a recompensa que aguarda o alvorecer 
da sinceridade na Terra. 


*Um retrato espiritual bem feito do espírito que controla, Thomas Paine. 


“Fui amigo de nações quando estive na terra, na hora das suas mais 
agudas necessidades, e é dito por uma voz mais potente do que a minha — 
seu guia: “Que nem todos os sacerdotes que já viveram conseguem pôr-se 
a par e comparar o seu com o trabalho que empreendi ou superar o bem 
que Deus me permitiu realizar. Digo isso por ser verdade, mesmo que seja 
um autoelogio. Eu tentei, ‘amado meu”, tornar o mundo num sítio adequado 
para se viver, e Deus honrou-me acima dos antigos profetas falecidos e dos 
sacerdotes que já partiram. 


“Ah, com que fervor oro por essa universalidade que todos aguardamos; 
por aquele tempo em que não haverá necessidade desses casos miseráveis 
e sem esperança associados à pessoa, colocada nessa condição pela 
ortodoxia. Não retrocedo naquela acusação àqueles desgraçados que 
acorreram à eternidade sem o chamado do seu Deus Pai. Creio que a 
universalidade inicial generalizada da verdade espiritual, sob a minha 
direção, será através desses líderes de pensamento livre, daqueles que 
agora estão a trabalhar para abrir caminho por entre os mitos e as fábulas. 
Invejo a razão deles e invejo as ideias deles; Tenho a verdade a transmitir e 
oro a Deus por que todos sejam recetivos. 


“Agora, uma palavra a respeito dos cientistas. A ciência fez progressos 
gigantescos mesmo nos vossos dias, e tentativas isoladas foram feitas para 
colocar a verdade espiritual diante deles como um facto científico. Mas não 
é através de tentativas isoladas que o sucesso poderá ser alcançado. Sou 
orientado no sentido de que, através das suas próprias descobertas, eles 
prepararão o caminho para a aceitação da verdade espiritual. Vejamos se 
assim será. Até agora eles negaram severamente este novo poder sob 
qualquer designação, seja a de individualidade ou a de força psíquica. E por 
que fizeram eles isso? Por eles se guiarem principalmente por outra via 
orientada pela teoria Darwiniana, que é elucidada no seu trabalho sobre a 
“Origem das Espécies,' e terem tentado encontrar vestígios do homem 
desde o genus homo, o jovem antropoide, até a mais ínfima planta, que até 
agora confirmam a teoria de Darwin, de que existe uma estranha imitação 
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em cada gradação ascendente, desde a mais inferior forma de vida até à 
sua forma mais elevada — o homem. 


“Mas por mais estranho que pareça esse mimetismo, nenhuma espécie 
está diretamente ligada. Não existe uma afinidade genética comprovada. A 
peculiaridade da estrutura de cada um possui uma certa distinção vital. Os 
membros da Royal Society, os mais elevados professores de ciência, 
concluem o seguinte: “'Impõe-se-nos a conclusão de que não sabemos 
praticamente nada sobre as leis que governam a evolução das espécies. 
Apresenta uma tendência para a variação; cada mudança carrega uma 
distinção vital, que deve responder por alguma força intrínseca, superior às 
forças que governam o mundo material, e existe, da forma de vida mais 
baixa à mais elevada, um desígnio de harmonia, e essa força a ciência ainda 
não reconhece. O tempo pode vir a apresentar a solução desse problema; 
mas, hoje, o que é que a ciência não desvendou?” 


“Bem, esta parece uma admissão honesta. Dizem-me que as pesquisas 
que fazem no terreno das alucinações irão prepará-los para receber a 
verdade a respeito da identidade espiritual. Os Professores, envolvidos 
nestes estudos específicos, já reconheceram que os princípios da crença 
espiritual têm algo digno de profunda consideração. Isso, ‘amado meu”, é 
um avanço. 


“Bem, proponho apontar amanhã os professores e falar das tentativas 
isoladas de colocar a comunhão espiritual na lista da verdade científica. 
Proponho também indicar-lhe onde e porque é que estas tentativas 
fracassaram; a principal razão passa pela falta de unidade vigente entre os 
cientistas espirituais, que não ajudaram com seriedade aquele Professor 
cujos trabalhos e esforços foram finalmente recusados pelos dois mais altos 
Tribunais Científicos deste Império. Mas foi um movimento prematuro, 
desde logo. Tenho esperança de que, por ora não empreendam mais 
tentativas pueris, mas quando achar que tudo estiver pronto, então, com o 
auxílio de Deus, colocaremos a nossos pés os três troços, isto é, o do 
Cientista, do Infiel e do Doutrinário. Enquanto isso, que Deus fique consigo, 
lhe renove as forças e abençoe o seu trabalho.” 


Esta foi uma sessão notável. Reservar-me-ei de comentar até que o meu 
guia cumpra a sua promessa numa sessão futura. Pessoalmente, sempre 
pensei que fosse mais provável que a verdade fosse alcançada mais cedo 
pelos cientistas do que pelos ortodoxos. Um é o pousio nu e limpo, o último 
é o campo com ervas daninhas e capim. Esse é capaz de pensar e pensa 
antes de acreditar; o outro acredita sem pensar, tendo sido instruído que 
raciocinar sobre o que lhe é dito que é obra de Deus, é perverso e lhe 
garantirá a condenação eterna. 
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DANIEL DEFOE 


"Pobre rapaz; pobre rapaz, ele também foi preso pela verdade, como eu; 
ouviu os passos de aproximação e afastamento dos guardas a ecoar ao 
longo do corredor sombrio. Ao contrário de mim, negou o poder da mente, 
um consolo suficiente para a injustiça do homem. Ao contrário de mim, não 
lhe foram permitidos os materiais para registar pensamentos passageiros. 
Eu posso perceber cada instante que passa do tempo. Posso perceber todos 
os pensamentos da sua mente durante essa prisão, e tenho pena dele, sim, 
tenho pena dele, por ser humilde como ele é — e é ao médium que estou a 
usar agora que me estou a referir — humilde como ele é, e como ele era 
durante sua prisão injusta, mas a sua causa era tão santa quanto a minha, 
a causa da Verdade. 


“Dou-lhe as boas noites, bom senhor; possa Deus no céu vos abençoar. 
Ah, como me parece estranha a realização de mais uma vez controlar a 
fibra cerebral, de controlar com movimento ativo o corpo humano; as 
palavras falham-me na descrição do meu espanto, as palavras falham-me 
na descrição do devaneio com que todo o meu espírito foi cheio por aquele 
Pai amável que desvendou um mistério tão sutil aos espíritos 
desencarnados quanto aos encarnados. Abençoai para sempre o Seu santo 
nome. 


"Na ordem de assuntos relacionados que se segue deve figurar o meu 
nome — Daniel Defoe." 


Eu aqui comentei: "O autor de Robinson Crusoé," cuja leitura, quando 
menino, me enviou apara o mar como marinheiro. Ele retomou: 


“Não só o autor de Robinson Crusoé', mas também o autor de mais de 
cento e cinquenta publicações, que me trouxeram infortúnio à cabeça, e 
muito poucos qualquer compensação. O espírito de Daniel Defoe, que, 
quando a vida terrena estava a fechar-se, não viu através do véu as 
perspetivas futuras dos espíritos, e duvidou do amor que tudo preserva do 
seu Deus. Infortúnios de toda espécie quase não foram-me pressionados, 
esquecidos por aqueles a quem eu tinha prestado serviços e lealdade de 
aliança, deixando a terra com um espírito magoado, esmagado e caído, 
para receber a consolação daqueles a quem o meu Pai havia encomendado 
para vir ao meu encontro. 


“Ah, o meu espírito incha com as mais altas aclamações à graça do Seu 
amor! Sim, Daniel Defoe, o camiseiro, o Londrino, o filho do açougueiro, o 
dissidente, o homem a quem escritores obscenos chamaram de "Autor da 
Rua Grub," "o oportunista servidor de terceiros," conforme proclama a 
história. Agora é a minha vez. Bem, você diria, louvado seja Deus, pois é a 
minha vez. É a minha oportunidade agora, e o olho perscrutador do Criador 
testemunha o meu espírito controlador neste instante do tempo. Não vistos 
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por vós, mas vistos por mim, são testemunhas dos meus atos e ouvintes 
das minhas palavras, e menciono Deus sobranceiro e as Suas testemunhas 
que o rodeiam como testes à veracidade das minhas declarações desta 
noite. Se, pois, eu me desviar do que a história proclama — se, pois, eu me 
apresentar sob um aspeto diferente, tenha sempre em memória Aquele que 
vê, aqueles que testemunham e creem na minha verdade. 


"O meu pai foi um comerciante e, em circunstâncias fáceis, um dissidente, 
e da seita denominada Independentes. O seu único objetivo era manter o 
filho livre de mudanças doutrinárias e, ao fazê-lo, fechar os portões 
daqueles grandes colégios no Isis e Cam ao ingresso do seu filho." 


Eu disse: "Você não foi um grande perdedor por ele o fazer." Ele retomou: 


"Bem, se ele o fez, terei eu sido muito perdedor? A sua opinião difere de 
muitos que eu não poderia de modo algum contar entre os meus amigos. A 
acusação de ignorância, estupidez, desconhecimento de quaisquer 
realizações de classe ou escolares da classe superior foi colocada a este 
camiseiro. Aprendi Latim e Grego e propus um desafio para traduzir para o 
Inglês quaisquer dois volumes dados por qualquer quantia dentro das 
minhas possibilidades. Além disso, traduzi-los transversalmente, tendo por 
árbitro da melhor tradução um dos doutos Professores; mas esse desafio 
não foi levado em consideração. Não fiz nenhum desfile das minhas 
realizações clássicas. Eu falava e escrevia um Inglês tão puro quanto 
qualquer espírito que vivia no meu tempo. 


“Escrevi para Ingleses e usei a língua Inglesa. A primeira ideia que tive 
para o decurso da vida foi a entrada no ministério, daí a necessidade dos 
meus estudos clássicos; mas quando me foram colocadas as perguntas 
perspicazes sobre os meus pensamentos conscientes, descobri, estando na 
posse de uma mente sensível, embora não creditada por isso, que eu não 
poderia de boa fé respondê-las. Amei o meu Deus; Adorei os preceitos 
morais ensinados naquele grandioso e velho volume. Eu adorei a 
sacralidade dos serviços de Jesus Nazareno à humanidade, mas não 
conseguia no meu coração, quando estive na terra, perceber a veracidade 
da Expiação. Eu não podia perceber que qualquer forma de homem pudesse 
assumir sobre si a responsabilidade das ações de outra alma; de modo que, 
embora posto de parte para o ministério, eu vi-me separado do ministério, 
ou seja, rejeitado. Eu havia sido tido levado na conta insatisfatório no apelo 
suficiente para um ofício tão santo. 


"Mas, embora rejeitado, ainda assim eu não usei de mais bondade para 
com a igreja conforme estabelecida nem para suas formas, e decidi em 
pleno entrar na vasta arena da política, e cada passo que eu dava 
acrescentava uma desgraça extra, pois eu tinha erguido um padrão, e 
estampado nele estava a palavra Verdade, e disso eu não me desviaria. 
Descobri que amigos me deixavam e tomavam o lugar dos inimigos. 
Contudo é uma tarefa difícil ter uma mente original e publicar pensamentos 
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originais. Eu gostaria que você levasse a sua lembrança de volta à era do 
meu tempo na Terra. Nasci cerca de cinco anos antes da Grande Peste, e 
após avançar para a idade adulta veio a começo da dinastia de Hanover, 
cujo descendente digno agora preenche o trono de seu e do meu país. 


“Para prosseguir, uma quantidade de falso patriotismo brotou por todos os 
lados para ser governado por alguém a quem atribuíam todos os vícios 
repugnantes, todas as espécies de vilania, e a quem eles rotulavam como 
um estrangeiro. Bem que você poderá dizer que a caneta é uma arma 
poderosa, e as declarações registadas de outros e os meus próprios 
pensamentos encontraram viagens mais longas e mais leitores do que a 
mente pode perceber. Escrevi apressadamente uma resposta a esses 
caluniadores perversos. Eu pessoalmente percebi a aptidão de William como 
um homem e um verdadeiro para reinar, e agindo a partir desses dois 
impulsos do meu coração, escrevi o panfleto de 'The True Englishman. A 
minha escrita parecia ter precedência sobre os meus pensamentos. 
Menciono isso como uma lembrança terrena do meu espírito. 


“Localizei o verdadeiro nascimento desses falsos patriotas, a sua 
verdadeira linhagem desde os antigos Bretões, a sua mistura com os 
Dinamarqueses, os Normandos, os Saxões, nomeando de facto todas as 
raças que tinham sido progenitoras do verdadeiro Inglês nato, cuja mistura 
dessas inúmeras raças num só sangue tinha formado um ser libertado das 
suas virtudes e carregado dos seus vícios. Com uma linhagem tão mista, 
interroguei em termos satíricos do motivo por que eles clamavam contra 
Guilherme de sangue Holandês. 


“Esse panfleto foi o meio de me apresentar ao conhecimento do rei da 
Inglaterra, e aqueles que acreditavam firmemente que nenhuma virtude 
existia em mim dizem que o panfleto foi escrito somente para esse fim, 
provando que, se assim fosse, eles tinham inveja da minha capacidade de 
cometer esse crime, conscientes da sua própria incapacidade talvez de 
cometer o mesmo. Mas eu não pensava além da redação do sentimento que 
me ia pelo íntimo, não receando nem me importando com os resultados; de 
modo que essa acusação, entre muitas outras, cai inofensivamente por 
terra. 


"Fui recebido em gabinete especial, serviço diplomático secreto, pelo qual 
fui bem pago. Da natureza desse serviço falarei adiante; mas aquele de 
quem julgastes tão justamente, o rei Guilherme, passou o caminho de toda 
a carne, e sucedendo-lhe no seu poder veio a fraca rainha Ana, a 
intolerante Tory, aquela cujo interesse total e único era a formação e o 
governo da Igreja. A minha propensão para escrever havia me conquistado 
mais inimigos do que amigos, e mais especialmente entre os homens da 
igreja. Durante o reinado da rainha Ana, eles tomaram um caminho real 
certo para o poder arbitrário, e os inconformistas começaram a ver diante 
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deles um horizonte muito nebuloso. Escrevi um panfleto chamado 'O 
Caminho Mais Curto para os Dissidentes.” 


“As suas mentes, caro senhor, estão tão adiantadas em relação aos seus 
semelhantes que os caminhos e meios seguidos por eles são 
incompreendidos por aqueles a quem eles sinceramente procuram 
beneficiar. Ambas as partes não entenderam, durante algum tempo, o 
objeto do meu panfleto — os homens da igreja glorificaram-se nele, os 
dissidentes estavam assustados e cheios de terror. 


“Defendi no panfleto a elaboração de uma lei rigorosa; nenhuma medida 
insípida para com esses ultrajes subversivos da dignidade da Igreja que se 
glorificavam com multas àqueles que tinham ingressado em conventículos*, 
tão equivocados que estavam a ponto de se glorificarem com coimas e 
prisões, mas por o autor do panfleto não duvidar que, no caso de uma lei 
mais rigorosa, uma lei de enforcamento, haveria menos presenças em 
conventículos, que alguns diriam que era o sistema do Fogo e dos Feixes de 
gravetos (Fire and Faggot)** mais uma vez entre nós. 


*N.T.: Assembleias de escritores antigos. 
**Ny.T.: Um Parlamentar Inglês realizado em 1414 pelo rei Henrique V. 


“Sim, respondeu o autor do panfleto, à primeira vista pareceria que sim, 
mas não estamos a defender enforcamentos por atacado, mas apenas de 
alguns dos líderes equivocados de cada conventículo. Ao fazer isso, 
esmagaria sob o calcanhar alguns répteis venenosos perigosos. Os homens 
não conseguiam perceber o seu objetivo; estava a operar o seu resultado 
sem o conhecimento deles. Milhares dos meus compatriotas viram, pela 
primeira vez, o que tinha sido um perigo velado de conformidade tirânica, 
mas os dissidentes não entenderam o seu trabalho e o trabalho que tinha 
de realizar, até que, como um súbito surgimento de uma mina, foi a 
verdade suscitada a ambos, e naquela mais alta assembleia de Ingleses foi 
considerada por aqueles que anteriormente triunfaram nela como um 
panfleto subvertido e perigoso. 


"Por que estais aqui, Sir Simon Harcourt — aqui na terra, onde me fizestes 
mal? Perdoo-vos: encontramo-nos pela primeira vez, perdoo-vos. Como 
eles se aglomeram todos aqueles que me prejudicaram! Gay está lá, e lado 
a lado com ele está Pope. Hutchins, há outros também — por que nomeá- 
los? Eu perdoo-os a todos." 


Aqui, o médium pareceu dirigir-se a algumas pessoas que estavam ao seu 
redor. 


"As memórias da Terra são como um dilúvio; não devemos travá-los, mas 
deixar que nos levem consigo. Tive de me esconder em consequência da 
publicação deste e de outros dos meus trabalhos anteriores, e de outros 
que se seguiram. Essa assembleia considerou necessário oferecer uma 
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recompensa de cinquenta libras a quem me entregasse à sua guarda, com 
uma descrição completa da minha forma e características que descrevi 
satiricamente. Sátira e Verdade lado a lado! Eu tinha chegado agora ao 
período da meia-idade, e eu estava rendido ao seu poder, e aquele a quem 
eu tinha perdoado era então o mais alto da profissão jurídica, julgou-me, e, 
com uma brutalidade sem igual, multou-me em 200 marcos — uma multa 
impossível para um homem arruinado. Porquê arruinado? Vou dizer-lhe. 
Com todo o sentimento de elevado e intenso patriotismo, lamentei a 
carência de fabricantes sentida na Inglaterra, e escolhi como início de uma 
nova manufatura a fabricação de telhas curvas no lugar das telhas 
holandesas que eram então importadas, empregando 170 pobres. As 
minhas instalações de fabricação ficavam perto do Forte de Tilbury. 


“Eu, tive que sofrer na bolsa e na reputação, por os Ingleses acharem que 
as telhas importadas eram superiores a qualquer outra que pudesse ser 
feito por mãos Inglesas. As consequências para mim — falência, uma 
combinação honrosa, e uma resolução fixa para pagar ao último centavo, 
embora isento de responsabilidade de acordo com o decreto legal. Foi nessa 
altura que eu estava apenas a debruçar-me sobre as minhas dificuldades 
que me vi aprisionado durante o prazer de Sua Majestade no Newgate, e 
mais condenado ao silêncio em relação à escrita durante vários anos após a 
minha libertação, com a degradação adicional que a bondade de Sir Simon 
Harcourt acrescentou, de me sentar no pelourinho. 


“Pope repete seus versos que compôs sobre mim, enquanto todo Daniel 
Defoe descarado está de pé. Multidões reuniram-se ao meu redor. Tinham 
despertado para a verdade do meu panfleto; tinham despertado para a 
realização do seu significado; tinham olhado entre as suas linhas satíricas, e 
tinham desfrutado de um olhar para o resultado desejado, e olharam 
silenciosamente para mim, e de milhares que passaram me chegaram 
ternas palavras de condolências. As autoridades sentiram-se intimidadas; 
elas não repetiram essa punição, embora eu tenha sido condenado à sua 
repetição. Não me foram negados durante a minha prisão materiais de 
escrita. O primeiro uso que fiz deles foi a dedicatória de um hino ao 
pelourinho, no qual podeis ter a certeza de que não poupei o ministério, 
nem aquele que me enviara para lá." 


Perguntei se isso teria acontecido no tempo de Godolphin. Ele disse: 


"Sim, e eu fui libertado pelo sucessor de Godolphin, Harley. Ah, bem me 
lembro, embora o seu nome tenha sido suscitado acidentalmente, obtido 
através da pergunta feita por si. Ele enviou-me uma mensagem verbal: O 
que poderia ele fazer por mim? Ele tinha acabado de suceder a Godolphin. 
Eu respondi: ‘Quando aquele que era cego se sentou à porta do Templo, 
quando, em resposta às suas súplicas sonoras e reiteradas, Jesus foi detido 
na sua caminhada e a sua atenção captada, e olhando para o cego, ele 
perguntou: `O que você gostaria que eu fizesse com você?’ 'Restaure-me a 


300 


visão, por eu ser cego,' foi a sua resposta que recebeu. Eu disse: 'Repita 
esta parábola àquele que o enviou.' Lamento todo espírito ativo confinado 
aos muros de uma prisão, embora enquanto lá estive eu tenha 
desempenhado inúmeras tarefas, e começando uma que durou nove anos a 
completar, tendo-a iniciado e terminado dentro dos muros de Newgate. 


“Refiro-me à Revisão. Iniciei-o em Newgate, e também escrevi o seu 
último número nove anos depois em Newgate. Mas eu não estive confinado 
lá o tempo todo. Fui libertado quatro meses depois da mensagem da Harley 
por suas ordens, e recebi novamente o cargo para me ocupar dos assuntos 
da união dos dois países, Inglaterra e Escócia, residente em Edimburgo. Na 
verdade, residi em várias partes da Escócia. Eu não era de forma alguma 
um favorito lá. Fui assaltado em diversas ocasiões. Os Escoceses eram 
muito contra a União, embora eu lhes dissesse que seriam quem mais sairia 
a lucrar com ela. 


"Por que passar por uma longa vida de várias vicissitudes? Deixe-me 
apressar-me para a parte mais memorável da minha experiência da terra. 
Você já ouviu, sem dúvida, falar da obra Drelincourt sobre a Morte; uma 
leitura pesada e seca, embora tenha captado muitas verdades 
fundamentais. Sou falsamente acusado de inventar a Confissão da Sra. 
Veal', cujo objetivo era o de transmitir o interesse dos editores do volume. 
Eu não inventei; foi a primeira insinuação que me foi feita de um Poder 
além, de um poder que a minha vontade foi obrigada a reconhecer que 
exibia uma intelectualidade sistemática. 


“Todo esse relato foi escrito não por mim, mas através da minha mão. 
Chamei-lhe escrita involuntária, por falta de um conhecimento melhor. 
Respondia ao propósito de vender um volume de outra forma invendável, 
muito além do que qualquer invenção minha poderia ter obtido, e mais 
tarde li a autenticação do caso pela primeira vez. Isso levou-me à mesma 
jornada que você está a percorrer. 


“As dúvidas de uma ressurreição generalizada sempre estiveram comigo, e 
um corpo reformado e a reabilitação de um espírito eu nunca consegui 
compreender, e comecei gradualmente a procurar a autenticidade de 
qualquer coisa de natureza espiritual, não mais ridicularizando-a, e assim 
que lancei o fundamento da fé, os casos se multiplicaram, e o que parecia 
muito além do alcance chegou facilmente às minhas mãos, e publiquei as 
minhas pesquisas no “Ensaio sobre a História e Realidade das Aparições”, e 
as suas visitas; e esse poder que se fizera conhecer tão subitamente a mim 
acompanhou-me durante a minha estadia na terra. 


“Sob essa influência direta, leguei ao mundo aquele volume que deu forma 
às suas aspirações e noções juvenis, de ânsia por uma vida marítima, 
publicando depois uma segunda parte sob o nome de `O Pensamento Moral 
de Robinson Crusoé'. Também publiquei `A Vida de Moll Flanders, outros 
panfletos, assim como outros poemas e livros, publicando ao todo cento e 
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setenta e seis. O minha foi realmente uma caneta apta até que infortúnios 
sobre infortúnios se amontoaram sobre mim, e na pobreza e de coração 
destroçado entreguei o meu corpo, e me encontrei com ministros prontos 
do amor de Deus e as suas condolências. “Não me referi ao Pretender*; só 
que foi pelos seus meios que sofri o meu segundo encarceramento em 
Newgate — um panfleto incompreendido, como no primeiro caso. Nesse 
panfleto, defendi rigorosamente as pretensões do Pretender, o que 
provocou em mim uma tempestade de fúria contra o poder reinante. 


*N.T.: “And What if the Pretendr Should Come?” 


"Eu estive no Mundo Seguinte, na minha esfera própria, a ensinar: não 
absolutamente o mesmo que um professor cercado de alunos na terra, não 
ensinando ditatorialmente, mas sempre a conversar, em todos os 
momentos, com todos os que encontro; a falar da filosofia profunda da 
imortalidade do espírito, a falar sempre das aspirações da alma mais para a 
frente, a falar de um progresso sem limites, inconsciente e e 
inadvertidamente a preparar-me para a grande mudança, a preparar-me 
para um dos líderes dessa mudança, para uma unidade naquela vasta 
multidão de visitantes inesperados aos espíritos ainda na forma, a ajudar 
agora a pavimentar o caminho: como essa ajudar é dada eu não sei, mas a 
sentir-me seguro de que a vontade de Deus está a ser obedecida pelo meu 
controlador. Adeus e Deus o abençoe”. 


Perguntei se ele já tinha controlado. Ele disse: 


"Eu não tomei posse de um corpo como este antes, mas tenho imporesso 
pensamentos nas mentes de vários, entre os quais Charles Dickens. Eu 
impressionei nele muitas partes do seu "Little Nell,” assim como do 'Bleak 
House,' e algumas das cenas patéticas nos 'Pickwick Papers.' Também 
impressionei aquele que na terra lutou contra a sua razão; aquele que 
invejava a fé simples do Country Clown que conseguia acreditar e 
convencer-se; aquele que gostava tanto de animais de estimação, e cujos 
poemas favoritos foram escritos, com o seu coelho no ombro, ou seja, O 
William Cowper." 


Comecei então a discutir a posição política. Ele disse: 


"Grave o que estou prestes a dizer-lhe. As pequenas diferenças existem 
hoje como então. Elas existem, e existem apenas por um propósito, em 
detrimento do interesse da nação. Hoje elas existem, e existiam no meu 
tempo. Arrisquei a minha vida para as pôr de lado. O Duque de 
Marlborough, como sabe, estava ocupado nas suas guerras, como você 
também bem sabe, as diferenças partidárias estavam a arruinar os 
melhores interesses do país, quando eu, com as minhas próprias mãos, 
disfarçado em vestes femininas, coloquei um pacote nas mãos do 
Presidente da Câmara e o deixei antes de ele o abrir, ou quinze homens de 
qualidade me teriam prendido se ele o tivesse aberto demasiado cedo. 
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Começava, `O Nosso nome é Legião. Em nome, e por ordem de duzentos 
mil Ingleses, é-vos ordenado que leia este Memorial à Casa. Ponha de lado 
as vossas divergências partidárias que tendem ao desrespeito pelos 
negócios públicos, caso contrário tomaremos nas nossas próprias mãos o 
recurso. Além disso, exigimos a libertação dos apresentadores do Kentish 
Memorial, sustentando que o povo Inglês tem o direito de homenagear 
quando, como e onde quiser os seus representantes; têm direito a que a 
sua voz seja ouvida e obedecida. Em perigo incorram aqueles que tentarem 
desobedecer a esta sua ordem. Assinado, Legião.” 


“Todos os membros do condado, da cidade e do distrito foram convocados 
para a consideração imediata desse pacote. A consternação geral 
prevaleceu entre os membros. Receavam ser assassinados; alguns fugiram 
novamente para os seus países; mas, para acabar com isso, a artimanha 
surtiu o efeito desejado, e o interesse do país ficou em primeiro lugar, e 
assim voltará hoje a ser." 


Aqui termina uma sessão das mais singulares que já tive. Além de 
"Robinson Crusoé" e "Moll Flanders," eu não tinha lido nenhuma das obras 
de Defoe. Uma referência ao Dicionário Biográfico convenceu-me de que o 
controlador havia esclarecido mais de um aspeto duvidoso a favor de Defoe. 


ALEXANDER POPE 
21 de maio, 1879 


Alexander Pope nasceu em 1688 e faleceu em 1744. Não obstante as 
críticas de sofisma, as suas obras serão lidas enquanto durar a língua 
Inglesa. Diz-se que Bolingbroke o ajudou com as suas ideias no seu "Ensaio 
sobre o Homem;" se assim for, o mundo deveria sentir-se grato pela ajuda, 
pois, de acordo com as minhas luzes, o verdadeiro estado do Homem, a 
condição e o dever melhor são descritos nesse poema do que em qualquer 
outro lugar, seja de prosa ou poesia. 


O médium, em transe mas não sob controlo, disse: 


"Bem, sim, estou espantado. Não quero que me considere rude, mas estou 
espantado. Sim, eu já vi aleijados antes: eu vi-os em grande quantidade, e 
lastimei-os; mas nunca vi um que pudesse lamentar tanto quanto eu 
deveria lamentá-lo, estivesse você na vida terrena num corpo semelhante 
ao da forma corporal em que você teve o prazer de aparecer agora, neste 

quarto. Ah sim; vou dizer-lhe por que eu poderia ter dó de si mais do que 
o resto. Aqueles que eu vi sofriam de afetação do tecido cerebral, que lhes 
prejudicava a formação da mente; você apresenta como lastimável um 
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corpo, mas possui uma mente perfeita; os seus tecidos cerebrais são, ou 
melhor, foram, bastante desenvolvidos e saudáveis. 


“Você pergunta-me como posso avaliar. Eu digo-lhe. Se assumisse a sua 
forma corporal terrena, não seria presunçoso eu supor que você também 
me aparecesse com os mesmos sinais de poder que teve na sua posse a par 
com a posse desse corpo decrépito durante as suas experiências terrenas. 
Por isso poderia lamentá-lo mais do que tudo quanto eu vi, pois, Deus o 
ajude! A vida que teve na terra deve ter sido uma prolongada vida de 
doença. Não, eu não o temo — e a razão disso está em nunca lhe ter feito 
mal.” 


Aqui o médium voltou ao seu estado normal por alguns momentos, e 
novamente entrou em transe e disse: 


"Escuto a sua voz; é tão musical como a dos anjos a cantar; encanta-me e 
induz-me confiança. O seu rosto é lindo: o seu os olhos irradiam amor; os 
seus olhares simbolizam a mais alta inteligência. Não o receio, ainda que 
todo o mundo o tema. Eu teria e poderia ter-se compadecido de si quando 
insultado grosseira e cruelmente. Soube o que é sofrer o mal e suportei 
sem reclamar; mas foi aborrecido, amargamente aborrecido, para mim. 
Sim; este é o meu corpo, mais forte e mais poderosamente constituído do 
que o seu, à exceção daquela alta sede da inteligência através da qual a 
alma fala. 


“Pode ser que eu não toque nas notas de modo hábil e, por conseguinte, 
fracasse na produção de toda a estirpe de Harmonia de que a sua alma é 
capaz. Não sei se será assim. Tenho plena consciência de que outros 
poderão produzir a partir desta massa inerte da matéria, belas tensões: — 
porquê, não consigo perceber. Se a posse dessa capacidade através de um 
conhecimento alargado é sua, ou que eu seja incapaz, não estou em 
condições de reconhecer. Sem dúvida, outros já o fizeram antes. Render- 
me-ei à sua prova." 


A esta altura, ele passou a ser controlado, e disse o seguinte: 


"Adentro mais uma vez esta terra. Ego sum, eu sou. Ah, maravilhosa 
consciência! "Eu sou!" Eu estive agora sem um corpo; estou agora em 
posse de um, e com esta nova posse realizarei um dever que não pude 
cumprir enquanto estiver na posse do corpo que abandonei. Um corpo de 
quê? De que modo formado? Quais os resultados esperados? Que vãs 
teorias de resultados se formaram para serem despedaçados por um tempo 
em constante mudança? Os corpos dos homens são máquinas, todos 
máquinas; construídos com um mecanismo maravilhoso; dotados de 
conhecimento; moldados para resultados desconhecidos e coisas 
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comoventes potencialmente desconhecidas, a glória de alguns espíritos, a 
devastação de outros. Esses corpos são formados por gases — oxigénio, 
nitrogénio, hidrogénio — cal, água e carvão, de vários pesos e formas — 
compostos dessa coisa maravilhosa chamada corpo; alguns são construídos 
para representar fortalezas de beleza requintada e cheia de graça; por 
outro lado, outros são moldados em formas tão distorcidas, que tornam o 
espírito que os possui indefesos e pesado. 


“Há tolos que vivem e se movem sobre a terra nos dias de hoje, perdidos 
na sua presunção própria, que acrescentam uma enorme montanha de 
qualidades que esta máquina nunca possuiu, não possui nem jamais 
possuirá; são eles os líderes conhecidos desta gama particular de 
pensamento distorcido. São conhecidos como cientistas, como fisiologistas, 
como patologistas, como metafísicos, como filósofos, e outros nomes que 
têm escolhidos para si próprios. São tolos — todos. Eu falo com a autoridade 
do conhecimento. Milhares já falaram antes, auxiliadas pela mesma 
autoridade; mas o padrão intelectual sobre o qual este tecido falso é 
erguido desdenhosamente recusa os nossos ensinamentos, forte no seu 
próprio trabalho intelectual equivocado; os seus argumentos reforçam-lhe 
as declarações e confirmam a sua convicção, fixada de acordo com os seus 
dados científicos, não apenas conjeturalmente fixados, mas cientificamente 
comprovados como pensam. 


“Eles dizem que estes corpos ou máquinas são plenamente capazes, 
segundo os seus argumentos, de levar a cabo todas as operações na e ao 
longo da sua vida terrena; uma vez que a matéria e o movimento nunca 
estão separados, e a inércia é cientificamente refutada. Para longe, pois, 
dizem eles, com os falsos sonhos de milhares de anos. Fora, pois, com toda 
a teologia. Fora, pois, com todo o poder supramundano. Para longe, pois, 
com essa teoria invasora e perseguidora de um Pai ou Deus supremo; 
porquanto a matéria, que forma os seus próprios corpos, tem nela energia 
ou movimento dentro de si, que realiza todas as coisas por e através do seu 
próprio poder. 


“Essa é uma das condições da descoberta científica de que a matéria era 
ativa e não passiva. E essa classe de pensadores, diversos dos quais líderes 
da sociedade e outros conferencistas do povo, encontram-se entre os graus 
mais elevados da família humana, e os seus discípulos, aos milhares, entre 
as classes trabalhadoras. É uma posição de perigo extremo; que carrega 
consigo a sua própria temível responsabilidade. 


“A mais significativa das notas de advertência ainda não lhes foram dadas, 


e eles evitarão e escapar da terrível tribulação, aceitando a última dessas 
advertências significativas. Ah, creia-me, embora o mensageiro ainda não 
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seja escolhido pelo Infinito, ou, se escolhido, não seja do conhecimento dos 
Seus servos, ainda assim ele será escolhido, e a advertência será dada. 


"Essa posição de perigo é uma das suas próprias escolhas, e com base no 
seu livre arbítrio é eleita. Pesarosos, irmãos amáveis, não percebidos nem 
vistos por aqueles cuja vida é passada a proferir e a pregar blasfémias, 
veem e sabem disso. Estes materialistas são escutados, tristemente 
escutados, o que reitera as suas conclusões intelectuais: — de que a 
sensação e o pensamento se devem apenas à matéria. Os metafísicos 
encaram a matéria como estando acima de qualquer credo da Teologia, mas 
discordam de ambas, da Teologia e da crença no Espírito: pois de Platão 
para cá todos os sistemas teológicos e metafísicos são as ações mal 
direcionadas e desgovernadas produzidas pelos pensamentos do cérebro. 


“Muitos foram os avisos dados; mas eles foram, como as comunicações 
espirituais contidas na lei sagrada, passíveis de uma dupla interpretação, 
por isso vão construindo história sobre história na sua edificação, afirmando 
que, uma vez concedido o movimento na matéria, estes formam dados de 
vida, livres e separados dos deveres ensinados espiritualmente. Eles 
mudam as ideias que têm da felicidade, construindo um sistema que só 
existirá durante as suas vidas terrenas, tendo por objetivos mais elevados a 
saúde grosseira e o gozo de toda gratificação física; e para isso obterão 
conhecimento, e assim argumentam; — o fim disto é a sepultura. 


“Isso, a sepultura, está a erguer o véu; estudantes, sacerdotes e teólogos 
podem esconder este facto gritante porém verdadeiro deles próprios e dos 
demais, mas a aceitação praticamente generalizada nas profundezas da 
alma desses indivíduos chegou a esta conclusão, de que este mundo justo 
que faz parte do seu sistema, combinado com toda a arquitetura dos céus, 
foi, e será, e prosseguirá de eternidade em eternidade, abraçando desse 
modo este facto temível e blasfemo, de que, como nada foi criado, não 
existe Criador; como nada está alguma vez perdido, não pode haver 
esperanças da posse de uma identidade intelectual daqui em diante; que 
não há fim nem começo; de que o homem e os animais são a produção da 
terra, simplesmente condições e como condições que são, perecíveis. 


“Para deixar claro o significado, eles argumentam que o primeiro ser vivo 
teve o seu início na eternidade e não teve começo. Argumentar com a 
natureza dual do homem a essas almas científicas e intelectuais constituiria 
mera perda de tempo. "Ultrapassámos essa doutrina," seria a resposta que 
haveriam de dar. Eles propõem argumentos ineficientes com relação a isso, 
dizem, em resposta a alguns dos avisos do passado. 


“O facto de o pensamento existir desde os primórdios da infância até à 
velhice extrema prova inequivocamente uma identidade pessoal: o corpo ou 
a máquina por meio da qual esta identidade presente se pode provar, 
mudou inteiramente os seus átomos durante este longo curso de anos. Se 
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então a mente na sua totalidade existe apesar de todas as mudanças 
constantes e recorrentes da forma, não deveria tê-los levado à ideia de que, 
se a identidade existe sob as mudanças, a mente de um corpo de setenta 
anos de idade pode e prova a sua identidade primordial no sétimo ano, ou 
mesmo antes disso. Eu pergunto, existirá alguma partícula dos compostos 
dessa forma aos setenta que tenha composto a forma aos sete? Mas esta 
advertência da dupla natureza da alma e do corpo, eles deixam que passe 
despercebida. 


“Um aviso mais significativo e mais impressionante aguarda, que é que 
todas as coisas só continuam através desta natureza superior que eles 
negam; e que o corpo humano deve a sua própria existência a essa 
influência superior. Oremos para que não permitam que esta advertência 
lhes passe ao lado. Ela virá; a maior prova de ser Ego sum, não só que eu 
próprio sou, mas que todos vivem para sempre. 


“Não posso culpar uma fé vacilante; Não ouso agora repreender o 
possuidor de paixões desgovernadas, mas ousei fazê-lo na terra. Atrevo-me 
agora a pedir à mente culta e treinada que tome cuidado com teorias cuja 
única questão é a da originalidade, ou do crédito de uma originalidade entre 
os cultos e intelectuais, mas os irrefletidos e incultos nos seus milhares 
sobre a terra caiem na mesma linha de pensamento. Essas ideias não eram 
minhas; teria sido melhor porventura que tivesse estado na posse delas. 


“Na terra, o meu corpo formado ou máquina era tão defeituoso que eu 
desejava livrar-me dele, embora o futuro para mim estivesse cheio de 
incertezas. Quando lhe digo que o meu nome na terra foi Alexander Pope, 
compreenderá perfeitamente que entre o meu intelecto e o meu corpo 
defeituoso grassava um antagonismo incessante. Quando apareci pela 
primeira vez nesta sala, e falei com o Espírito meio desprendido deste 
corpo, ele estampou no rosto um olhar de espanto aflito. 


“Foi pela forma em que eu apareci; a única forma que eu possuía antes de 
entrar nesta sala, mas através desta forma, através deste estado de alma 
meio desprendido, ele pode ver o meu espírito, glória ou luz; daí a sua 
comiseração que me estenderia caso me tivesse encontrado hoje nas 
vossas ruas. Ele via o meu Eu Espiritual através do corpo que eu tinha 
assumido, o Único corpo que eu podia assumir, por ser a mais forte das 
memórias da terra, mas vendo-me em meio Espírito, ele exclamou: "Sim, 
você é belo, a sua aparência é benigna, a sua alma ou Espírito é elevado, 
eu não o temo." Isto foi em resposta à minha pergunta: "A hediondez que 
me caracteriza não te enche de medo?" 


“A minha vida foi descrita em registos biográficos — o dia e a data do meu 
nascimento, a ambição da minha descendência e a decrepitude do meu 
corpo foram todos descritos. Eu pensava, enquanto conversávamos juntos e 
você descansava a mão, que as suas feições, a sua venerável barba que 
rapidamente muda de cor, a largura da sua testa, assim como a sua altura 


307 


e a formação de sua cabeça em geral, me faziam lembrar de alguém cujas 
obras eu tinha lido com avidez, alguém cuja pessoa eu conheci, tendo tido a 
honra de uma entrevista com ele quando eu era um garoto. Deus o 
abençoe! Deus abençoou-o. Eu era apenas um pobre fraco indefeso quando 
o vi pela primeira vez; Ele estava sentado no meio de uma numerosa 
companhia. Espero ser perdoado se estas reminiscências não forem tão 
interessantes para si quanto agradáveis para mim, pois, acredite, estou 
bastante impressionado com a novidade de controlar. 


“No meu tempo, os cafés eram locais de estância pública; bom teria sido 
se o costume tivesse continuado. Ele, cuja memória ocupa agora o lugar 
mais proeminente na minha mente, estava a trocar pontos de vista com 
várias dos indolentes de lá. Refiro-me a Dryden: tinha cerca de setenta 
anos de idade. Quão belo parecia o rosto plácido com que a velhice parecia 
ter lidado com bondade. Eu mal me sentia à vontade entre os muitos ali 
reunidos; eu certamente não estava à minha vontade entre eles, mas ah, 
quão grandioso parecia ele. Pensei que a sua aparência pessoal estava 
muito para além de qualquer coisa ali montada; um poeta acima da 
bajulação; um poeta cujo nome permanecerá conhecido no meio dos 
homens enquanto as experiências terrenas forem permitidas. Ele estava na 
mesma condição que aqueles, os maiores, que tinham ido antes dele, tinha 
o mesmo estatuto que todos aqueles que seguiram na terra desde o seu 
afastamento.” 


A esta altura ele perguntou-me se eu conhecia a poesia de Dryden. Eu 
disse que não lia muita poesia; na verdade, eu tinha pouco gosto nesse 
sentido. Eu tinha lido uma parte do “Virgílio” de Dryden, mas disse que havia 
apenas quatro ou cinco poetas que tinham muita importância para mim, e 
entre aqueles que enumerei, um deles foi Alexander Pope. Ele disse: 


“Sinto-me lisonjeado. Você devia ler outros poemas de Dryden; você devia 
ler o seu ‘Annus Mirabilis’ assim como o 'Absalão e Achitophel;' e o ‘Hind e 
Panther;' para mim são todas obras de uma beleza impressionante. Eu 
adorei Dryden; eu adorava-o além do mais porque ele era da mesma 
religião que eu, ou melhor, da minha infância, a religião em que eu tinha 
sido cuidadosamente criado. Conheço o concelho onde se situa a sua 
herdade, pois lá fui educado por um padre, perto da New Florest. Esse 
padre era amável e atencioso, e também atento aos meus estudos; 
chamava-se Padre Cavenagh. Com ele aprendi Latim e Grego. 


“Você já leu a "Metamorfoses" de Ovídio? Acho que o estudo dessa obra, 
assim como o estudo de Homero, suscitou em mim o amor inicial pela 
poesia. Depois fui para a escola em Twyford, perto de Winchester, e depois 
disso voltei para a cidade para terminar a minha educação perto de Hyde 
Park Corner; depois, tomei a instrução a meu cargo. 


“Tem sido comentado por muitos nas esferas que, em certa medida, você 
é muito impetuoso no seu temperamento. O meu, porém, era de uma 
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petulância que me tornava deplorável para comigo mesmo e um fardo para 
todos os outros. Eu fui apenas um pobre aleijado e um inválido sempre 
doente durante a minha estadia na terra, pois em todos os dias dos 
trezentos e sessenta e cinco, eu tive que ser amarrado dos lombos até às 
axilas e desatado de novo à noite, com receio de me despedaçar por causa 
da extrema emaciação de que padecia; e, no entanto, eu era petulante 
apenas para com aqueles que tudo faziam por tornar o meu fardo mais 
pesado. 


“Para com aqueles que me amavam eu nunca fui petulante. O não-amado 
Swift, que, como você diz, não conseguia dar-se bem com ninguém, 
adorava-me. Arbuthot e Gay também eram convidados frequentes em 
minha casa, e por último, mas não menos importante, na minha lista de 
amigos estava aquele cujos atos de uma pronta bondade me prolongaram a 
vida; ele cujas lágrimas foram as lágrimas de um querido amigo amável 
quando o primeiro punhado de terra foi lançado sobre o caixão que 
encerrava o meu corpo, querido, o amável, mas espírito de contradição, 
Henry St.John Bolingbroke.” 


Aqui, eu disse ao controlador que apenas algumas noites antes 
Bolingbroke havia controlado, e entre as pessoas o havia nomeado, Pope, 
em relação com o 'Ensaio sobre o Homem.” Ele, o controlador, disse: 


“Uma noite destas, quando se sentir com vontade, gostaria de ouvir cada 
palavra do que ele lhe disse. 


“O primeiro esforço das minhas produções poéticas foi conseguido muito 
cedo na minha vida; e a consequência disso foi que, quando essa produção 
foi seguida por outra, e depois por outra, o ciúme de diversos homens 
mesquinhos foi despertado, e, pela primeira vez, senti os efeitos aguçados 
do sarcasmo virulento. Não tinham atacado um anjo; aqueles que tinham 
ciúmes da inteligência e do poder de um mero rapaz achavam por bem 
voltar toda a corrente de críticas para as minhas obras e ridicularizar a 
minha pessoa. Foi quando publiquei o meu "Ensaio sobre a Crítica" que 
recebi a primeira notificação de uma oposição insignificante, mas 
problemática. Você falou de Byron, e do maravilhoso efeito que os Críticos 
de Edimburgo tiveram na produção dos seus “English Bards and Scottish 
Reviewers.” 


Devo aqui fazer a observação de que eu certamente mencionara o nome 
de Byron durante um dos intervalos, mas não disse nada sobre os seus 
poemas, embora no exato momento eu tivesse em mente o efeito que a 
crítica teve sobre Byron e a sua produção de “Bardos Ingleses e Críticos 
Escoceses," e estava a pensar em Pope e no seu "Dunciad." O controlador 
continuou: 


“Aquele que assumiu o primeiro cutelo da oposição foi um intimidador 
crítico, Teobaldo, mas tinha chegado a conseguir um poder tal que era 
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temido por muitos autores jovens e menos qualificados do que eu. Refiro- 
me aos aspirantes à fama. Ele falou não só contra a obra em si, que a 
autoridade máxima, Addison, o informara ser um ensaio poético 
maravilhoso, considerando a idade do autor, mas ele abusou do meu pobre 
corpo, e por isso decidi atacá-lo. Esse era o meu ponto fraco na altura e 
assim é agora. Ele disse: “Ele é um cavalheiro baixinho, torto como o arco 
do Cupido; exalta os antigos, mas tem razões para agradecer ao seu Deus 
por ter nascido nos tempos modernos, caso contrário o seu pai teria 
ocultado a sua desgraça dos olhos dos homens matando o aborto. A sua 
vida não teria durado mais do que um dos seus poemas, ou seja, meio dia.” 


“Esperei, assim como o nobre poeta Byron esperou, até que os meus 
poderes estivessem amadurecidos, e então surgiram os sarcasmos 
pungentes contra toda a manada de mentirosos, falsificadores e vilões de 
escândalos. O nome do meu trabalho era 'Dunciad'; criou um efeito maior 
do que até mesmo o autor contemplava. Lastimei muitos dos autores que aí 
nomeei, porquanto era modo de alguns deles serem obrigados a dormir três 
numa cama, e a dar um passeio constitucional em vez de um jantar. A 
vários deles foi recusado emprego nos escritórios de muitos dos editores; 
queimaram-me em efígie, essas não-entidades literárias; as colunas dos 
jornais fervilhavam de mentiras a meu respeito, até que por fim o meu 
silêncio foi rompido, quando o escândalo baseado na mentira se propagou 
no exterior de que eu tinha sido espancado à bastonada e chicoteado em 
Ham Walks. Publiquei uma nota que naquele dia em particular eu não tinha 
saído de casa. 


“Resumirei as poucas observações que tenho a fazer, e então vos darei um 
Deus o acompanhe nos seus trabalhos, e também eu orarei ao Criador 
Infinito para que o pensamento científico de hoje receba graciosamente a 
última das impressionantes advertências que lhes serão concedidas. Ah, 
confiemos que esta nova luz da vida superior, que aponta com tanta clareza 
os deveres da alma na terra, possa ser universalmente conhecida e 
rapidamente divulgada, para que as ideias dos homens sejam inteiramente 
mudadas e que a transição segura possa ser satisfeita a todos sem medo; 
para que as suas esperanças de uma ascensão eterna à luz e ao 
conhecimento sejam para todos os homens uma esperança asseguradora, 
que bana todos os medos. 


“Com relação à minha própria passagem para o estado feliz que é meu 
agora, eu estava em paz com todos os homens; senti um pressentimento 
de que a "Ego sum" me seria provada. Comparei o meu corpo com a minha 
mente, e esta garantiu-me que era existente em si mesma, livre e distinta 
dos materiais renovados que formavam o corpo que a acompanhava. Foi 
uma asma opressora que me atacou, e o querido Lorde Bolingbroke foi 
constante na assistência que me prestou durante o meu sofrimento. Penso, 
caro Senhor, se estou certo quanto à última das minhas memórias terrenas, 
de que foi Hooke — refiro-me ao autor que escreveu a História Romana — 
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que me perguntou se eu teria um sacerdote que me administrasse os 
Últimos sacramentos. Agora quero que note bem na resposta que lhe dei. 
“Eu disse conscienciosamente: 'Não creio que haja necessidade da 
interferência do homem entre o meu Espírito e o meu Deus. Eu não acho 
isso essencial, Hooke, mas se você acha que é certo, você que foi educado 
nas mesmas doutrinas religiosas que eu, então que isso tenha lugar.” E 
seguiu-se essa cerimónia humana. 


“Eu nunca tinha declarado publicamente uma mudança de religião com 
relação à da minha juventude, mas isso era por causa da minha perfeita 
indiferença que sentia por qualquer forma particular, e eu amar a minha 
mãe; enquanto ela viveu, eu teria lamentado causado um sofrimento 
desnecessário. 


“O último dia da minha experiência terrestre foi 30 de maio de 1744. A 
minha experiência terrena ascendeu a cinquenta e seis anos, e, desde as 
minhas primeiras recordações até ao dia da minha partida — ou seja, foi 
sempre uma vida de aflição corporal; mas encontrei mais do que esperava, 
mais do que merecia, e pude, em fervorosa gratidão, exclamar com alegria 
Ego sum. 


“Boa noite! Que Deus no céu o poupe para o teu trabalho, o maior que o 
mundo já viu!” 


JADGAH, SUMO-SACERDOTE DOS JUDEUS 
EXPERIÊNCIAS EXTRA-CORPORAIS 
29 de outubro de 1878 
Antes da sessão, o médium, em um estado semi-inconsciência, disse: - 


"Por que faz ele isso? Ele está a beijar as pontas de um lenço com franjas: 
o lenço é branco. O lenço tem franjas com nós em ambas as extremidades. 
Ele está a beijar os nós alternadamente. Enquanto beija o primeiro nó, 
repete uma coisa qualquer. Ao beijar o segundo nó ele ainda repete algo. 
Será que ele vai beijar o terceiro nó? Você poderia falar como ele está a 
falar? Eu não posso dizer o que ele está a dizer. Ele beijou o terceiro nó. Ele 
vem vestido com um longo manto de brancura imaculada. 


“Ao longo das bordas do manto que vão do pescoço para baixo tem franjas 
de ouro. Na frente do peito tem uma placa; sobre a placa há doze ressaltos. 
A placa é de ouro: os ressaltos são de prata; eles brilham como um 
espelho. O lenço, cujo término ele ainda está a beijar, ele jogou sobre os 
seus ombros, com as pontas penduradas soltas sobre o peito. Pode-se ver 
na abertura do seu manto que as suas pernas estão nuas dos joelhos para 
baixo até os pés, e os pés em algo como a sola de um sapato, preso com 
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cadarços que cruzam e recruzam uns aos outros ao longo de toda a frente 
das suas canelas, a circundar-lhe as pernas. Há centenas vestidos de 
branco, que andam ao seu redor. Ele está a vir na nossa direção." 


Posso afirmar que, ultimamente, o médium se tornou clariaudiente e 
clarividente, e os seus poderes parecem estar a melhorar a cada sessão. 
Ultimamente descreveu-me homens de todas as nações e de todos os 
tempos, alguns dos quais nunca ouvi dizer de tivessem existido, e cujos 
nomes não encontro em biografias nem histórias, enquanto noutros casos 
descreveu homens que conheci na faculdade e noutros lugares em tempos 
passados. Na maioria das vezes, essas descrições são os precursores de um 
controlador que está a chegar a um controlo imediato; mas acontece 
ocasionalmente que o controlador assim descrito não vem durante uma 
semana ou mais. No tema que surgiu esta noite antes do controlador, eu 
não me senti nem um pouco intrigado para entender o que tudo isso 
poderia significar. No entanto ela fala por si só, e todos os que puderem lê- 
la podem tirar as suas próprias conclusões. Ele disse o seguinte: — 


"Você é de uma raça que acredita numa combinação de verdade e ficção, 
tão astuciosamente misturadas que a discriminação entre elas se torna 
praticamente impossível. Recebeu, nas suas peregrinações pela terra, O 
conhecimento da capacidade do espírito de comunicar depois da sua 
passagem da terra, com os que nela ainda permanecem. Existem 
atualmente milhões entre os homens em carne e osso aos quais 
aplicaríamos um comentário similar. Fosse alguém ousado o suficiente para 
declarar a sua crença nesta verdade — reparo, uma verdade, uma verdade 
maravilhosa — e porquê, senhor, por que eles não deveriam acreditar nisso? 
Seriam ridicularizados. Estas ocorrências, que agora pertencem apenas a 
uns quantos favorecidos, eram tão comuns entre as gentes que eu 
governava quanto são incomuns agora. Mais ainda, no meu tempo o poder 
da comunicação espiritual foi tão estudado que se tornou uma arte, uma 
ciência regular estabelecida. Como qualquer outra arte ou ciência, tinha 
entre os seus verdadeiros mestres uma multidão de charlatães e 
impostores; mas eram facilmente detetados e rapidamente punidos. 
Aqueles que, pelo estudo e perseverança incessante, alcançavam o 
conhecimento mais elevado que rege a comunicação espiritual eram 
elevados às mais altas recompensas entre o povo. 


"Pode perguntar, pois, de que nação eu sou? e a que nação me refiro? 
Refiro-me a uma raça de gente que não reivindica nenhum lugar da terra 
como sua hoje, como sua própria, como sua nação; que através das eras 
sucessivas do passado, estudaram a regra da subserviência e da adulação 
bem-sucedidos, que estudaram como se tornar humildes servos, até que 
finalmente alcançassem a necessária consumação de tal estudo, 
esquecendo o caminho para governar. Falo do meu povo, não como existe 
entre as nações da terra atualmente, mas como existia quando pisei os 
belos corredores do Templo, erigido para o culto do Deus único. Eu era o 
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Sumo Sacerdote de Israel, e entre aqueles que me prestavam obediência — 
e eles eram todas as almas que constituíam os filhos de Israel — não um só 
entre o meu povo, que não tivesse recebido provas indubitáveis de vida 
imortal. No nosso caso de Governantes do Povo, ter-nos-íamos maravilhado 
com a cegueira de qualquer alma que não tivesse visto os sinais sempre 
sucessivos que ocorriam a todo instante. Não creio que, entre os muitos 
milhares de Israel sob os meus cuidados especiais, alguém duvidasse da 
vida imortal.* 


"Quanto aos filhos de Levi, que era a minha tribo, e cujos descendentes 
têm o privilégio de prestar os serviços ao Senhor no seu santo Templo, 
cujas belezas gloriosas então existiam, e que hoje não passam de tradição, 
de uma grandeza e magnificência de decoração arquitetónica, e cujas 
grandes receções de embaixadores de todos os países e de todos os climas, 
é tratada (praticamente) como fábula oriental entre vós, modernos; assim 
será esta minha verdadeira declaração, sobre todo o meu povo, será 
encarada por muitos dos quais a sua escrita aparece. Mas seja qual for o 
seu estado de espírito ou estado de sentimento em relação a admissão 
disto, que não pode alterar a verdade, nem pode destruí-la, por a verdade 
ser indestrutível e imutável. A verdade tem muitas formas e partes 
diversas, mas todas elas tendem à formação de um todo completo. A 
verdade é tão precisa quanto qualquer definição matemática. Pode ser 
questionada, ridicularizada, lamentada, negada, mas permanece inalterada. 


*A impressão que tive, e ainda tenho, é a de que o estado da vida futura é 
vagamente representado no Velho Testamento. Poderá alguém conseguir 
uma verdadeira Bíblia Hebraica em vez de uma Septuaginta (Versão dos 
Setenta)? 


"Deixe-me faça uma declaração mais elevada ainda do conhecimento 
espiritual que possuíamos nos dias do passado, e considerado pelas mentes 
modernas como bárbaro? Havia uma teoria entre os filhos de Levi, aqueles 
filhos mais avançados em ciências abstrusas, de que o dom da profecia 
deveria ser alcançado, e junto com esse um outro dom do espírito, que não 
havíamos então percebido. Surgiu a ideia de nos sentarmos juntos em 
uníssono para tentar o resultado, e descobrimos que o grande trabalho dos 
nossos estudos só poderia ser bem-sucedido se começássemos primeiro por 
uma abstração perfeita e total. 


“Você alguma vez tentou abstrair a mente de todo o seu entorno? Chegar 
o mais próximo do estado passivo possível que uma mente humana pode 
alcançar? Jogar da sua mente toda a memória de transações do passado, 
das suas esperanças de futuro, renunciar a toda a memória da 
individualidade, fortemente disposta apenas a uma coisa, ou seja, impedir o 
sono, travar a consumação dos seus desejos; uma mente perfeita e 
inteiramente em repouso, mas vigilante e desperta? 
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“Foi num estado como esse que percebi, enquanto ainda possuía um corpo 
vivo e em movimento, a consciência da existência separada da minha alma. 
Não se trata da teoria de uma alma dual, pois tal era o estado abstrato da 
minha mente, que após o retorno do meu espírito ela podia receber e 
tomar, e reter lembranças da jornada do espírito. Assim, o espírito podia 
dar-se a conhecer à matéria, que era por si só mantida em existência, o 
conhecimento das suas andanças. 


“Lembrem-se, eu quero incutir isso na sua mente, que o meu espírito fez 
viagens e visitas às almas na carne, e voltou ao corpo novamente, e que o 
cérebro era colocado em condições de receber a impressão mais fraca da 
ação e afazeres do espírito, por meio da abstração completa que conseguia, 
e a matéria, o cérebro, recebia essa impressão de uma maneira adequada 
para a retenção dessa matéria. Havia sessenta e três entre a tribo de Levi 
que tinham chegado aos mesmos resultados, isto é, o das visitas do espírito 
sem qualquer vontade do cérebro, onde ele o alistava, e ao retornar de 
novo, era capaz de impressionar o cérebro com uma descrição das suas 
andanças, e essas impressões das saídas do espírito eram imediatamente 
tabeladas, e o testemunho em milhares de casos inteiramente autenticado 
pelos registos das tábuas. 


"Que o espírito agia completamente além da vontade ou consciência do 
conhecimento dos espíritos no corpo, era provado por várias visitas de 
vários espíritos a partes estranhas e o seu retorno; provando que o espírito 
fora do corpo tinha um conhecimento superior ao conhecimento que tinha 
no corpo. Também nos era posto a nu, o que nunca antes tínhamos 
conhecido, que milhares de espíritos, ao se libertarem do corpo obtinham 
conhecimento, mas que, ao regressarem os espíritos aos seus corpos, não 
conseguiam dar expressão a esse conhecimento extra, e que o espírito no 
corpo, na sua expressão através do corpo, teria negado veementemente a 
verdade das suas andanças. A causa disso é que no corpo ele retinha 
apenas o que se mostrasse de acordo com as condições que o corpo podia 
permitir, não retinha qualquer lembrança das suas andanças. 


"Bem que o corpo do homem poderia ser chamado 'a casa-prisão da alma”. 
Recebi uma bênção, uma entre muitas; no entanto, a mais proeminente em 
consequência da minha saída de espírito. Estive, nas vestes pontifícias, 
diante daquela alma, cuja ambição o tornou no único governante da terra: 
aquele que esteve aqui convosco, refiro-me a Alexandre, o Grande. Estive 
diante dele com pleno conhecimento do espírito, por meio do qual o pude 
informar de acontecimentos ainda no futuro. Eu tinha-o visto e tinha orado 
ao Grande Jeová, para que ele visse o meu espírito; e tive uma resposta à 
minha oração; e enquanto lhe contemplava o rosto, notei toda a ausência 
de medo, apenas uma expressão de admiração e espanto. 


“Ele estendeu as mãos para me agarrar, de rosto fixo e rígido, quando ele 
descobriu o quão inútil era a sua tentativa. Eu não conseguia falar-lhe, 
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embora tivesse o poder do movimento; podia falar, mas não para ser 
escutado por ele. Apontei para o céu, e um olhar de profunda reverência 
cobriu-lhe o rosto. Eu podia ler-lhe o pensamento com uma intuição 
espiritual, que as palavras não conseguem descrever com precisão. Para 
vós, a distinção entre os sentidos espirituais e os sentidos materiais, ou no 
corpo, difere tão amplamente quanto o espírito dos homens. Voltei ao meu 
corpo com um conhecimento profundo de ter realizado uma importante 
entrevista com um Conquistador e um grande Monarca. 


"Há muitos casos dessa saída de espírito que eu poderia citar-lhe. Escolhi 
este como um dos muitos que prestaram serviço à minha Fé e ao meu 
Povo. As escrituras Judaicas falam de guerreiros resistentes, homens 
habituados à guerra, que haviam falecido. Que assim fosse, as profecias e 
os ditos dos videntes de antigamente, enquanto na terra, me pediam para 
crer e aceitar. No entanto, eles não existiam entre a minha nação durante o 
meu domínio. Um guerreiro patriótico está acima de fação ou partido; visa 
sempre o bem do seu país. Havia milhares de descontentes entre o meu 
povo, fações — uma nação dividida em seitas fanáticas, e que tinha a 
consequência necessária, a de se tornar um Estado tributário. 


“De acordo com o nosso voto do serviço tributário, jurado perante o altar- 
mor de Jeová, Dario, rei dos Persas, tinha solenemente prometido que 
forneceria alimentos em quantidade suficiente para manter um exército no 
campo, assim como os meios de transporte para o mesmo. Lembro-me da 
segunda ida do meu espírito a esse Alexandre, esse Grande Monarca Grego, 
visita essa em que foi tabelado pela minha própria mão que o meu espírito 
falara com ele. Recordei até mesmo as palavras: ‘Não temas, grande Rei, o 
domínio Persa e o seu destino são colocados por Jeová à tua guarda.” 


"Sentados no Templo, rodeado por centenas do meu povo, nas fileiras 
mais proeminentes os mais próximos por parentesco de sangue, e nas 
fileiras seguintes estavam sentados os sacerdotes da tribo de Levi, que era 
a minha tribo; e os filhos do meu povo pertencentes a outras tribos também 
estavam representados nesse encontro. Os embaixadores de Alexandre 
fizeram-se presentes com uma mensagem que dava conta de que as legiões 
de seu mestre estavam diante das muralhas de Tiro, e, como eu tinha feito 
a Dario, no fornecimento de transporte e suprimentos de alimentos, ele, 
Alexandre, mestre deles, exigia o mesmo das minhas mãos. Para mim, 
pessoalmente, o Sumo Sacerdote de Israel, foi-me dada a ordem — o meu 
nome é Jadgah. 


“Recusei-o aos seus embaixadores em nome do meu povo ali reunido. Em 
vão ameaçaram que, ao recusar a exigência do seu senhor, que 
representavam, eu estava a humilhar e, ao mesmo tempo, a desafiar o seu 
poder. Eles continuaram: ‘Que Jerusalém, as Galileias e a Judeia se unam 
para enviar os suprimentos exigidos, senão ai desta cidade.” 
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“Um dos nossos profetas de outrora — aquele que recebeu na sua terrível 
aflição conforto dos ministros de Deus, Ele, que, pela tirania de um rei, fora 
condenado à morte na cova de leões ferozes, e que, sendo 
misericordiosamente salvo, foi novamente condenado, e uma vez mais 
descobriu que o Deus em quem ele acreditava estava novamente disposto a 
estender a mão direita para o socorrer. Refiro-me ao nosso profeta Daniel, 
que vim a saber, desde que estive nos céus espirituais, foi meu guia sobre a 
terra, e que viajou com o meu espírito nas suas saídas do corpo, e que 
acompanhou o meu espírito na sua entrevista que travei com Alexandre. 


"Logo nos chegou a notícia do perfeito e completo êxito de Alexandre, e 
toda a Judeia se fez ouvir no seu lamento quando esse comandante 
vitorioso, seguido pelas suas legiões conquistadoras, tomou a estrada que 
levava a Jerusalém, com o peito, bem como os dos seus comandantes, 
repleto de sentimento vingativo. Obter uma abstração perfeita e completa 
sob a perspetiva de tal invasão era uma tarefa angustiosa; mas consegui 
chegar àquela perfeita serenidade e passividade de espírito necessárias 
para a comunicação espiritual - e ouvir aquele que me amava e guiava 
dizer: 


“Levanta-te, põe o teu manto de branco à tua volta; põe sobre o teu peito 
a couraça do Sumo Sacerdote de Israel, com as doze saliências a 
representar as doze tribos de Israel; coloca as tuas filactérias* sobre a tua 
testa e o lenço do mandamento sobre os teus ombros com as suas cinco 
pontas com nós a representar os dez Mandamentos, entregues pelo 
Legislador do nosso Povo. Reúne igualmente em torno de ti todos os 
Sacerdotes de Israel, e tem o maior número de gente que tenha o coração 
à guarda de Deus que conseguires reunir, e depois segue o teu caminho, 
contigo à cabeça da procissão, e encontra-te com esse orgulhoso 
Conquistador, e encontrarás misericórdia às suas mãos.” 


* Infopedia: Tiras de pergaminho em que os Hebreus escreviam algumas 
passagens do Deuteronómio, do Êxodo e fragmentos da Lei, e que 
guardavam em pequenas caixas, sobre a testa ou usavam ao redor do 
braço esquerdo. 


"O mais avançado dos Sacerdotes do Templo acreditou em mim quando 
lhes contei essa mensagem; alguns de entre o meu povo acreditaram na 
sua eficiência e outros ridicularizaram-na. Formei a procissão e fui ao 
encontro de Alexandre, com as minhas vestes plenas de Sumo Sacerdote. 
Deixou os oficiais pelos quais estava rodeado, desmontou do seu cavalo e 
caminhou reverentemente até mim, e depois fletiu o joelho senhoril. Houve 
quem o rodeasse que se aventurasse a repreendê-lo por prestar 
homenagem a um sumo-sacerdote Judeu; mas ele repreendeu-os, e disse: 
‘Não estou a fletir o joelho ao homem, mas ao Deus que ele serve. Vi-o com 
as suas vestes, vestido como está agora, na privacidade sagrada da minha 
tenda. Tentei agarrá-lo e agarrei somente o vazio. Ouvi-o falar-me, e estas 
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foram as palavras que usou: Não temas; os destinos da Pérsia e dos seus 
governantes estão nas vossas mãos. E estando ele diante de mim, após 
proferir essas palavras, veio outra voz de algum anjo ou espírito invisível, 
que disse: O sucesso dos teus exércitos sobre os Persas, Grande Rei, foi 
escrito no livro do destino há séculos.’ 


“Assim, por que razão, senhor, aquilo que era aceite como verdade entre o 
meu povo, deveria ser objeto de ridículo hoje? Nenhum acontecimento, 
consequência de grandes mudanças, deixava de ter as suas causas, e a 
humanidade civilizada (pois por esse nome seriam designadas as nações 
cristãs) passou da verdade à ficção, e isso, eu alego, é a razão ou causa da 
supressão da comunicação espiritual. 


“A razão do homem degrada o seu elevado estado com a aceitação de uma 
mentira, para a degradação da lei de Deus, de cuja veneração brotam 
sentimentos egoístas e um anelo pelo mundo e pelas suas vantagens, e, 
como o adepto escolhe o mundo para seu guia, as condições que se 
acumulam impedem efetivamente os controladores espirituais. Que Jeová 
os abençoe a ambos!" 


Com respeito e esta sessão, tudo o que posso dizer quanto a qualquer 
conhecimento da minha parte sobre o assunto é que, além de alguma 
afirmação histórica solta que me paire pela memória de que, quando 
Alexandre, o Grande, marchou em direção à cidade de Jerusalém, ele foi 
recebido pelo Sumo Sacerdote nas suas vestes pontifícias, que disseram a 
Alexandre algo que lhe desviou a ira e poupou Jerusalém, eu não nada 
sabia. Uma referência a Flávio Josefo* confirmou o principal incidente da 
sessão. Com respeito a todo o resto, a menos que seja como eu acredito, 
ou seja, a manifestação do verdadeiro Jadgah, deverá ser atribuído ao 
trabalho do sensitivo sobre a minha imaginação, psicologicamente, ou ao 
uso da sua própria em termos de fraude ou truque. Estou bastante 
convencido de que ele não tem a capacidade de fazer truques; mas mesmo 
que ele tivesse o poder de mentir sobre o assunto, eu o desafiaria a ler no 
meu pensamento o que nunca nele tive. 


*Jadús (Jedua) é o nome dado numa edição Francesa de Josefo de 
Antiguidades Judaicas. 


Nota do Tradutor: Aqui incluo uma passagem da referida obra, que 
aparece em Revista Mundo Antigo - Ano II, V. 2, Nº 04 — Dezembro: 


Após a batalha de Granicus (334 AEC) e da queda de Gaza (332 AEC), 
Alexandre domina a região da Coele-Síria expulsando as tropas de Dario III. 
Não existe referência no texto de Josefo sobre a localização das tropas de 
Alexandre, mas certo é que o texto narra as primeiras atitudes do novo 
Senhor ao enviar uma carta para o então sumo sacerdote e por assim dizer, 
administrador de Jerusalém, Jedua, a solicitar assistência para as suas 
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tropas e pagamento dos tributos que eram devidos anteriormente a Dario 
III. 


Jedua recusou-se a cumprir tais ordens, pois, segundo os ritos de alianças 
da época, os judeus eram, por juramento, leais ao rei Dario II. Tal aliança 
cessaria somente com a morte do rei. Ao receber resposta negativa da 
parte de Jedua, Alexandre decidiu então punir os judeus e invadir 
Jerusalém. 


Ao saber que o novo rei marchava para Jerusalém o sumo sacerdote e o 
povo recearam pela segurança de Jerusalém. Sem saber ao certo o que 
fazer Jedua e os judeus celebraram sacrifícios a Javé, a clamar por proteção 
contra o rei e as suas tropas. Neste ponto da narrativa, o nosso autor 
agrega um aspeto religioso muito comum usado por outros autores antigos. 


Josefo detalha um sonho oracular de Jedua, ocorrido após a oferenda 
sacramental. Durante o sonho Javé aplaca os temores de Jedua, e diz ao 
sumo sacerdote que nenhum mal aconteceria aos judeus. No sonho Javé dá 
instruções específicas a Jedua sobre como o mesmo deveria agir perante 
Alexandre. Jedua seguiu todas as instruções dadas no sonho. 
Primeiramente, deixou os portões da cidade abertos para receber o reie o 
seu exército. Instruiu a todos os sacerdotes que estes deveriam vestir a 
indumentária sagrada prescrita pela lei judaica. Ele próprio envergou as 
vestes oficiais de sumo sacerdote e instruiu ao povo para que se vestissem 
com roupas brancas. 10 


Além dessas ordens, Jedua também foi ordenado por Javé para decorar a 
cidade apropriadamente para receber Alexandre. Ao tomar conhecimento de 
que o general e as suas tropas se aproximavam de Jerusalém, Jedua e os 
sacerdotes prepararam uma receção com rituais sagrados para o receber, 
num monte chamado Scopus. 


10 As suas vestes, chamadas de éfode, eram feitas de linho adornado a 
ouro. Além do branco a éfode era composta pelas cores azul, púrpura e 
escarlate. O sumo sacerdote também usava uma mitra na cabeça e uma 
placa de ouro no peito onde trazia inscrito o nome de Javé. 


Ao chegar e Jerusalém, de maneira surpreendente Alexandre prostrou-se 
perante Jedua, em adoração ao nome de Javé que se encontrava inscrito na 
placa que o sumo sacerdote trazia no peito. Todos os judeus então se 
aproximaram e cumprimentaram ao novo monarca, com uma saudação 
feita a uma só voz. Muito embora Josefo não comente nenhuma surpresa 
por parte dos judeus quanto ao comportamento do rei macedônico, certo é 
que outros se surpreenderam. 


Os reis da Síria que acompanhavam Alexandre pensaram que ele estava 
fora de si e perguntaram qual a razão de tal comportamento submisso 
contrário à norma. Notórios inimigos dos judeus, Samaritanos e Fenícios, 
também se encontravam na comitiva de Alexandre e certamente esperavam 
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uma punição para os judeus. Pode-se deduzir que também ficaram 
surpreendidos. Ao ser questionado pelos seus atos, o grande general 
explicou não ter se prostrado em reverência a Jedua, mas sim, ao Deus que 
o sumo sacerdote trazia representado. Josefo então narra um episódio de 
um sonho noturno que Alexandre teve, quando estava na cidade de Dium. 
No sonho, Alexandre vira uma imagem divina semelhante à do sumo 
sacerdote Jedua. A imagem então disse a Alexandre para prosseguir na sua 
campanha contra os Persas, pois seguramente conquistaria aquele império. 
Ao seu companheiro macedônico Parménio, Alexandre indicou que Jedua 
usava a mesma roupa da figura divina que apareceu no seu sonho em 
Dium. A semelhança entre as duas figuras levou-o a acreditar que a sua 
campanha contra os Persas recebera sanção divina. Após proferir tais 
explicações, Alexandre deu a mão a Jedua, um gesto diplomático de 
amizade, e todos se dirigiram para o grande templo de Jerusalém. 


Seguindo instruções do sumo sacerdote, o grande general ofereceu 
sacrifícios a Javé, mostrando também grande consideração para com Jedua 
e os sacerdotes. Em retorno, Jedua e os sacerdotes judeus apresentaram a 
Alexandre passagens do livro sagrado de Daniel que, de acordo com Josefo, 
na visão do rei Macedónio, vieram confirmar a sua ascensão ao poder 
mundial e a destruição do Império Persa. 


Alexandre, em júbilo, acreditou na informação contida no livro de Daniel. 
No dia seguinte, Alexandre convocou a todos os judeus para saber quais 
presentes e benesses os mesmos gostariam de receber. Jedua então pediu 
a Alexandre que concedesse aos judeus o direito de observar as tradições e 
leis judaicas. Dentre essas leis, de acordo com o livro de Levítico do Antigo 
Testamento (Levítico, 25) os judeus não poderiam pagar tributos de 
qualquer natureza a cada sete anos (ano do Jubileu), e assim Jedua pediu 
isenção de pagamento de tributos a Alexandre, em acordo com esta 
cronologia. 


Outro pedido do sumo sacerdote fazia referência aos judeus babilónicos, 
os quais Jedua também pediu autorização para que vivessem de acordo 
com as suas próprias leis e costumes. Todos estes pedidos foram 
concedidos por Alexandre aos judeus. Josefo relata que Alexandre convidou 
os judeus para se juntarem ao seu exército. Muitos aceitaram esta oferta, 
diante das garantias dadas por Alexandre de que não sofreriam punições 
por observar os seus costumes. 


E assim Josefo conclui a sua narrativa da visita de Alexandre a Jerusalém. 


EDMUND HALEY 
5 de dezembro de 1878 
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"Como me hei de apresentar a si: com que nome e por que título? Nomes 
e títulos são inúteis para mim agora — não preciso de nenhum dos dois; e, 
no entanto, existe a necessidade de vos dar ambos com o propósito de 
identificar e provar a personalidade que tive na terra. Para si, o facto 
maravilhoso da minha alma estar mais uma vez habilitada a conversar com 
outra alma, e uma alma encarnada, não é tão notável quanto é para mim. 
Que conste que esta é a primeira vez, desde a minha partida da vida 
terrena que eu soube que existia a possibilidade de comunicação com a 
humanidade na Terra. 


“Na vida terrena estranhas descobertas — e todas tendendo ao bem-estar 
do meu semelhante humano — foram feitas por mim; mas nenhuma delas 
teve uma importância tão grande como esta que descobri tão 
recentemente. Bem, bem que você deve considerar a sua tarefa santa, 
porque o conhecimento da comunicação espiritual não pertence apenas ao 
espírito encarnado, mas é igualmente propriedade do espírito 
desencarnado. O Criador Infinito, o Perfeito, leva por diante as suas obras e 
distribui as suas tarefas à sua maneira. Quem somos nós para o julgar? 
Podemos irrefletidamente perceber um caminho mais curto para os mesmos 
resultados; mas ah, Pai, perdoa-nos pela nossa presunção! 


"De nome, Edmund Halley, nascido em 29 de outubro de 1656; um deles, 
o meu pai, comerciante. Um comerciante daquela época, tão diferente dos 
comerciantes de hoje. O comerciante podia participar dos trabalhos eruditos 
da sua descendência; poderia simpatizar com as suas dificuldades; e, 
depois do horário de expediente, podia examinar com interesse os esforços 
dos filhos com uma mente suficientemente instruída para aplaudir, caso os 
aplausos fossem merecidos, ou para condenar, se a condenação fosse 
necessária. Conheço e percebo a parcialidade que alberga em relação às 
escolas públicas; ao treinar, iniciar os jovens Ingleses no caminho áspero e 
de prontidão da vida, ensiná-los a ter coração ousado e instinto de 
perseverança, a agarrar a oferta de oportunidades sempre que têm lugar. 


“Melhor, de longe, começar a batalha da vida numa escola pública do que 
ser o aluno acariciado e mimado de um tutor em casa; consequentemente, 
o meu pai, um homem com as mesmas ideias que as suas, mandou-me 
para a escola, e eu comecei a minha carreira escolar em St. Paul's, e aos 
quinze anos de idade era capitão da escola. Depois fui admitido no Queen's 
College, em Oxford, e antes que vinte verões passassem por cima da minha 
cabeça, percebi a maneira como Deus havia direcionado as minhas 
energias. Eu tinha percebido o caminho da vida que o meu Pai, Deus, 
gostaria que eu percorresse. Você não percebe a vida do estudante 
universitário e o seu ambiente peculiar tão profundamente, mas qualquer 
descrição dela que seja interessante. 


“Entre os que estavam a estudar, e que eu escolhera para meus 
companheiros, estavam jovens cujos espíritos aspirantes eram obedientes 
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aos desejos dos mais velhos, mas que ousavam ter ideias originais próprias. 
Digo sinceramente que nenhum ato poderia ser legitimamente considerado 
como mais bravura do que aquele que ousa na vida universitária ter ideias 
originais sobre assuntos teológicos. Nós costumávamos reunir-nos nas 
nossas câmaras separadas e discutir os deméritos do Cristianismo. Receio 
que muito poucos entre nós tenham encontrado oportunidade para discutir 
os seus méritos; infelizmente para as reivindicações do Cristianismo, não 
tinha nenhum. Os nossos temas de discussão ramificaram-se a partir dessa 
base, e entre esses ramos estava a Eternidade da Matéria. Eu estava 
sentado ao seu lado quando você estava a ler e discutir esta manhã, e a 
cada folha que virava, o conteúdo da página seguinte era tão interessante 
para mim quanto para si. 


“Tornei-me colaborador aos vinte anos de idade das "Transações 
Filosóficas" e, tendo decidido por uma tendência pela astronomia, apelei por 
ajuda ao meu pai — quero dizer, assistência em dinheiro — pois dependia, 
como você bem pode perceber, apenas da sua ajuda. Como haveria de se 
regozijar, caro senhor, se aqueles por quem se sente tão profundamente 
interessado, fossem tomados do mesmo desejo de realizar o próprio 
fundamento e base da verdade? Você os ajudaria; compreendo que sim. Ele 
ajudou-me, e de bom grado; e pude proceder e publicar observações sobre 
Saturno e Júpiter, tendo marcado as peculiaridades decididas existentes na 
maneira do seu movimento rotativo, uma das provas escolhidas e colhidas 
da Lei da Gravitação descoberta deita por Newton.” 


Eu perguntei: Newton floresceu no seu tempo? 


"Fui contemporâneo de Newton e, quando fui secretário da Royal Society, 
insisti para que publicasse o que de outra forma nunca teria publicado — 
refiro-me ao seu 'Principia.' Ele nunca teria pensado na fundação das suas 
vastas e estupendas super-estruturas, e se tivesse pensado nelas, ele, se 
não fosse por mim, nunca as teria escrito; e se as tivesse escrito, a tarefa 
teria permanecido e morrido, e, se não fosse por mim, nunca teria sido 
dada ao mundo. 


"Mas para continuar, e à minha maneira: essas observações que acabei de 
fazer devem ser colocadas na forma de perguntas e respostas; estando o 
poder de feição, eles foram respondidas. Descobri que existia a necessidade 
de formar um catálogo das estrelas, dado que todos os catálogos existentes 
eram defeituosos. Mais uma vez me candidatei à generosidade do meu pai, 
e escolhi a ilha prisional daquele grande homem, que, em tempos, deteve 
os destinos da Europa nas suas mãos, e com quem conversei na vida 
espiritual.” 


Eu aqui disse: "Napoleão controlou este médium na minha presença." O 
atual controlador disse: 
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"Eu sei que sim. Foi dele que recebi a minha mais recente e mais 
importante descoberta, o poder da comunicação com uma alma encarnada 
— daí que aqui esteja; segui as instruções dele na vinda. 


"Eu não poderia andar à deriva sem estar cientificamente ocupado, e notei 
a necessidade de encurtar o pêndulo do meu relógio, quando me aproximei 
do Equador — outra prova apresentada ao mundo científico em apoio à 
descoberta de Newton e apresentada por mim próprio. Durante dois anos os 
meus trabalhos continuaram na Ilha de Santa Helena, e formei um catálogo 
de quase 400 estrelas durante a minha estadia lá; e quando tomais em 
consideração, caro senhor, os instrumentos de duzentos a trezentos anos 
atrás; sendo os meus instrumentos apenas um sextante, um quadrante e 
um telescópio de potência inferior, os meios de cálculo necessários para 
chegar às distâncias exigidas, mas por mais severos que fossem os meus 
trabalhos, a minha recompensa era inteiramente adequada. 


“Eleito, no meu regresso no Natal de 1678, estando então com vinte e dois 
anos de idade, membro da Royal Society, fui imediatamente incumbido de ir 
a Dantzic, para relatar as observações daquele célebre espírito que está na 
mesma esfera que eu, e que, na terra, foi conhecido pelo nome de Hevelius, 
e permaneci hóspede em sua casa, partilhando dos seus trabalhos, voltando 
a cumprir a comenda daqueles de quem recebera a comissão; e então 
iniciei uma longa série de observações lunares em Londres, com a plena 
intenção de continuá-las pelo espaço de trinta anos, caso o meu espírito 
mantivesse a posse do meu corpo; mas o homem propõe, e Deus dispõe, e 
a doença e a morte do meu amado pai impediram a conclusão da minha 
tarefa. 


"Chego agora a uma parte da minha vida que vos preciso descrever; 
amigos de longa data a a deixar-me; aqueles que eu amava passar por mim 
despercebidos; aqueles que eu respeitava, e que, antes desta parte da 
minha vida, me respeitavam, achar uma degradação continuar a conviver 
com Edmund Halley. Uma cátedra Universitária de Matemática em Oxford 
estava vaga e, entre os concorrentes, nenhum era considerado tão digno 
quanto eu, ou tão capaz. O Dr. Bentley negou a minha obtenção da minha 
indicação, para surpresa daqueles a quem me estava a candidatar, assim 
como para minha própria surpresa. 


“Perguntei-lhe as razões das objeções dele, e a resposta que me deu foi: 


“Sr. Edmund Halley, o senhor é um reputado infiel; não é crente nos 
princípios da fé Cristã; mergulhaste profundamente na Natureza e 
descobriste muitos dos seus segredos; estudastes a Natureza em todas as 
suas formas, desde o átomo mais diminuto até ao mundo giratório que nos 
rodeia; perscrutou através de toda essa poderosa superestrutura e também 
percebeu o Infinito. A questão da sua personalidade ou impessoalidade não 
é um obstáculo suficiente para esta Cátedra, mas eu, entre estes homens 
eruditos, também estudei as obras de Deus e realizei parte dos seus planos. 
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Nisto, Sr. Edmund Halley, viajamos a par consigo, mas através da 
misericórdia e do amor de Deus, fomos além de si, Sr. Edmund Halley. Por 
mais estupendos que sejam estes planos, estas obras, que todos nós 
estudamos, e todos admiramos, há outra obra que aqui apresentamos, mas 
com uma exceção, estudámos e realizámos, que é a obra dada ao seu Filho, 
o Verbo encarnado feito carne em benefício da humanidade, o Verbo, Sr. 
Halley, que existia no princípio. O Verbo que esteve com Deus durante a 
queda do homem da bondade e da obediência na impiedade e na 
pecaminosidade, mas que, através dos seus maravilhosos planos, se 
encarnou e se fez homem, Deus-homem, e por nós, por vós, senhor, 
morreu para ultrapassar o abismo que existe como um imenso abismo de 
separação entre Deus e as suas criaturas. Se tivesse estudado este plano 
tão bem como o outro, Sr. Edmund Halley, então não teria ouvido a minha 
voz em discordância à sua nomeação!” 


“E eu respondi-lhe: 'Não consigo perceber a existência de um plano 
inconcebível à razão, e incompatível com a dignidade da alma do homem. 
mas, colocada a par com as leis conhecidas pelas quais Deus opera, torna- 
se extremamente deficiente. Prova pela comparação a sua origem artificial. 


"Panfletos, depois dessa recusa, foram derramados por entre o público, e 
todos sobre o Infiel Matemático." Bem pude suportar a perda dessa 
Cátedra, embora depois a tenha obtido e mantido; mas, com a sua recusa, 
fui nomeado para ser o controlador da casa da moeda em Chester, e eu 
estava então em pleno vigor da vida terrena, tendo quarenta anos de idade. 
Percebi então a importância das influências magnéticas no destino e no 
bem-estar da raça humana. Tão importante considerei este estudo 
científico, que, sob os auspícios e patrocínio do rei Guilherme. . ." 


Eu aqui interrompi com uma ejaculação em louvor àquele monarca 
verdadeiramente grande, que não se deixou fazer gato sapato de partido 
nem padre, mas tentou governar de acordo com a sua consciência. 


"Aquele de quem falo é digno das mais altas honrarias. Fui nomeado pós- 
capitão na marinha, trocando a bata do aluno pelas dragonas de capitão 
(estou a ler-lhe os pensamentos; fala-se mais de você nas esferas do que 
na terra), e depois de um retorno malsucedido, pois só consegui chegar até 
o Equador, quando, ao surgir um motim, me obrigou a voltar, um motim a 
que o primeiro-tenente se juntou. Recebi mais apoio do rei Guilherme, e fui 
elevado ao posto de comodoro, e tive o comando de dois navios que faziam 
longas viagens para fins de observações magnéticas, e para outros fins 
combinados. Foi-me permitido, enquanto estava sob essa comissão, 
apresentar ao Almirantado uma carta do Canal da Mancha. Também me foi 
permitido, durante as minhas viagens, dar ao mundo a hora e o dia exatos 
do aparecimento do cometa que leva o meu nome. Como antes vos foi dito, 
fui finalmente eleito à Cátedra Universitária de Geometria no ano de 1701. 
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"Você tem tido oradores Gregos e outros espíritos científicos a visitá-lo 
ultimamente; Quero perguntar-lhe, você teve alguma comunicação com 
Apolónio de Tiana?” 


Eu respondi: "Não; mas estou, por muitas razões, muito ansioso para que 
ele controle." 


O Controle prosseguiu, e disse: 


"Tenho conversado com ele nas esferas espíritas. A edição do seu Conics, 
que eu traduzi, ainda está em existência. Eu tornei-me Astrónomo Real. Ah, 
como desejei então que o meu pai tivesse vivido para ver a posição 
orgulhosa do seu filho ao lado das mentes mais instruídas e avançadas do 
mundo. Também ele se teria sentido orgulhoso de me ter visto e, no 
entanto, teria vertido lágrimas infrutíferas perante as necessárias 
conclusões a que tais estudos conduziram. Refiro-me à rejeição dos 
princípios Cristãos. 


“Testemunhei como o mundo acata a sua rejeição e como trata o opositor. 
Visito o meu pai na sua esfera, e ele há de ressuscitar pela virtude 
primordial do seu filho, Edmund Halley; a virtude do amor há de ser o 
atrativo que lhe há de revestir os pensamentos, e ele há de deixar as suas 
dores de tristeza e ignorância, e a cena da sua glória será evidente, e as 
suas vestes tão resplandecentes em brilho quanto as minhas. Tendo 
descoberto Deus na terra, e descoberto através das Suas obras, sou capaz 
de transmitir esse conhecimento a meu pai, a quem amo. Estou na mesma 
esfera em que o vosso guia está; refiro-me a Thomas Paine, e trago dele 
uma mensagem, sendo essa mensagem o seguinte: “Continue, persevere e 
prospere, pois Deus está com os seus trabalhos. Não deixe que as dúvidas 
da vossa suficiência o perturbem; nem a má saúde nem os negócios o 
levarão a desviar-se dessa tarefa, que há de viver nos anais dos tempos 
vindouros.” 


“Ele simpatiza com as suas doenças corporais, mas pede-lhe que tenha 
ânimo, pois Ele está sempre perto de si para o proteger até à conclusão da 
sua tarefa. Harvey e John Wear,* que é nativo de Grave, no Meuse (Rio 
Mosa), e que passou para a vida superior antes que meu espírito 
encarnasse, começou a vida em 1515, e terminou a sua vida terrena 
naquela idade geralmente atribuída ao homem, mas, ao contrário dele, eu 
passei muito além da cota, e renunciei à vida na terra sem medo, sendo 
forte na esperança. 


“Edmund Halley para que Deus o abençoe, tal como o seu guia concluiu, 
orando para que Ele possa ajudá-lo e assisti-lo, e quando esse momento 
inevitável chegar, que Ele, o Pai Infinito e amado de todos, elimine o medo 
com a ajuda da esperança." 


Gostaria de fazer uma ou duas observações sobre esta sessão. É 
completamente desnecessário comentar a vida de Halley. Biógrafos 
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confirmam os principais incidentes da sua vida, salvo em um aspeto, que eu 
não pude encontrar registado nem nas biografias Francesas nem nas 
Inglesas em minha posse. 


Ao ler esta parte sobre a controvérsia que travou com o Dr. Bentley, devo 
admitir que fiquei bastante perplexo ao ouvir que o Dr. Bentley tenha tido 
algo a ver com a cátedra universitária em Oxford, e um amigo que a ouviu 
ler ridicularizou a ideia de Halley, de procurar essa cátedra, e se cruzar com 
Bentley, pois ele era um homem de Cambridge e Mestre da Trinity. De 
momento, pensei que havia um erro. Fui educado na mesma escola 
secundária que Bentley, e nascemos a poucos quilómetros um do outro, e 
na minha época a brilhante carreira de Bentley, como rapaz da Wakefield 
Grammar School, foi sempre colocada em destaque diante dos nossos 
olhos, e fiquei com a impressão de que Bentley tinha levado uma exposição 
dessa escola para Cambridge. 


Encontrando-me, entretanto, em dúvida, e sabendo que, mais cedo ou 
mais tarde, eu deveria achar o meu informante espiritual correto, descobri 
que Bentley, embora depois Mestre da Trinity, não era um homem de 
Cambridge, e que ele ocupara a cadeira Boyle em Oxford. Tendo-se os 
tempos mostrado adequados à história de Halley, ao aprofundar o assunto, 
descobri num antigo Dicionário Biográfico de meados do século passado: 


Whiston diz-nos do Dr. Bentley que sendo o Sr. Halley considerado o 
sucessor da cadeira de Matemática em Oxford, fora desejo pela Corte que o 
Bispo Stillingfleet o recomendasse, mas ouvindo que ele era um cético e um 
provocador da religião, o Bispo teve escrúpulos em recomendá-lo, até o seu 
capelão, o Sr. Bentley, ter conversado com ele sobre isso, o que ele fez. 
Mas o Sr. Halley era tão sincero na sua infidelidade que não ingressou, 
tanto quanto pretende acreditar na religião cristã, embora assim fosse 
provável que perdesse a cátedra.” 


Os factos falam por si, não obstante algum atrito que recebo por via da 
correspondência que recebo de pessoas que assumem saber tudo porque 
encontram alguma coisa que se adequa às suas próprias ideias num livro 
diferente do que o controlador diz, e chegam à conclusão de que o controlo 
não assa de uma ilusão, ou mesmo uma impostura da minha parte. Acredito 
mais no que o controlador me dá em primeira mão do que no que eles dão 
em segunda mão. Não acredito na infalibilidade dos controladores. Sou 
simplesmente o gravador do que vem da boca do médium, e gravo da 
melhor forma possível, fiel e sinceramente. Não peço a ninguém que 
acredite no que eu acredito. Não hesito, porém, em dizer que acredito 
plenamente no facto de o espírito fora da carne falar através da boca de 
carne ao homem, e que quando um falso espírito controla, a culpa é dos 
participantes e das condições presentes. 


*Poderá algum leitor avançar informações que respeitem esse 
personagem? E possível que o nome não esteja corretamente escrito. 
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WILLIAM HARVEY 
A ORIGEM EGÍPCIA DO CRISTIANISMO 
17 de março de 1883 


Ao apresentar esta sessão, gostaria de observar que nada tinha passado 
entre mim e William Oxley. sobre o assunto que aborda, nem ele estava 
presente na sessão; tampouco creio que ele tenha tido a oportunidade de 
dizer ou tenha dito alguma coisa ao sensitivo sobre o assunto. Creio que se 
tratou de um caso de leitura dos pensamentos de um homem ausente. 


“Como aqueles que se dão ao trabalho de pensar, o nosso digno amigo, 
William Oxley, fez uma descoberta importante: importante, porque até 
então tinha havido uma inclinação decidida para a asserção dogmática, e 
mais especialmente com respeito à verdade afirmada do Evangelho. Mas 
para aqueles que pensam, há toda uma possibilidade de perceber, e muitos 
têm procurado, e não em vão, naquela Terra dos Faraós, a prova da lei 
espiritual. Porquanto, se em algum momento a comunicação existiu na sua 
totalidade, foi naquela terra, onde sempre se prestou tão grande respeito 
aos restos da alma na terra. 


“O nosso amigo, não se contentando em ir e examinar as relíquias que 
tocavam a história do Egito, somente, mas com uma intrusão mais 
acentuada e um desejo mais sincero, tentou descobrir nessas relíquias 
maravilhosamente preservadas de tempos passados, algo que suportasse e 
confirmasse as alegações Cristãs, pensando que deveria haver alguma 
evidência preservada do tempo de Jesus de Nazaré nas suas inscrições e 
nos seus baixos-relevos, tão maravilhosamente preservados, em 
consequência da forma tão amável como o tempo nesse país lidou com eles. 


A esta altura tive uma pequena pausa, e perguntei quem estava a 
controlar, e descobri que era "Dr. William Harvey." Ele prosseguiu, dizendo: 


“Espiritualmente eu assisti-lhe durante parte da sua jornada. Mas qual foi 
o resultado real das pesquisas que realizou? Quando ele estava dentro de 
seus templos sagrados, depois da longa e um tanto perigosa viagem pelo 
Nilo. Que foi que ele encontrou ali, formado pela mão do homem? 
Tradições, que por esses meios são agora história absoluta do pensamento 
do homem de quase quatro mil anos atrás; o culto tradicional, que apenas 
através do seu trabalho foi transmitido intacto à atualidade, e que provam 
que eram as ideias que acalentavam da religião do povo daquela época. 


“Ora bem, aí encontrou à mão uma evidência absoluta de um código pré- 
existente do pensamento religioso, de há cerca de dois mil anos antes da 
era Cristã, que retratava o culto a Osíris, ou o Grande Deus; e que 
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mostrando que a idolatria acarinhada agora, ou seja, de uma pluralidade de 
deuses, também existia naquela época. Se eles tinham um Osíris, o Grande 
Deus, então nós, hoje, temos o Uno Supremo. Os sacerdotes daquele 
tempo, como os sacerdotes de hoje, reivindicavam um Deus Mãe criado por 
eles próprios, que eles retratavam ali como a Rainha do Céu, Ísis, que se 
torna a Rainha Mãe dos nossos dias; por ali estar retratada a adoração de 
um filho, concebido por essa Rainha Virgem, que se chama o Pequeno 
Deus. 


“Em vez de confirmar a originalidade da doutrina Cristã, esses registos do 
passado apontam para a cópia sub-reptícia posterior de uma doutrina que 
era venerada por um povo idólatra, dois mil anos inteiros antes de ser 
geralmente reconhecida e protegida pelo Estado. Porque temos primeiro o 
Deus Supremo ou Grandioso, e depois temos a Rainha do Céu, a Virgem 
Mãe, e em seguida temos o protótipo de Jesus de Nazaré em Hórus, o Filho. 


“Seguiu-se depois a vida do filho nascido, retratada nas paredes dos 
templos, a reivindicar uma origem imortal, a reivindicar uma posição de rei 
entre os homens na terra, e desde o início até o fim desse registo mural, 
ainda restam evidências suficientes de que devem ter formado a base da 
doutrina Cristã. As provações, as tentações, até mesmo a morte que 
padeceu; a sua permanência no sepulcro; a visita das mulheres; a 
descoberta do sepulcro vazio, e a ascensão final que fez para aquela 
posição no trono, e julgar os vivos e os mortos. 


“Lá estão eles ainda, não perturbados pelos estragos do tempo, a 
conservar ainda o manual de sinais do potentado reinante, a provar assim, 
sem margem para dúvidas, ser relíquias autênticas e genuínas dos tempos 
passados, e mais apoiados na reivindicação que lhes será feita, de formar a 
base das doutrinas Cristãs, nos modos e costumes do povo do antigo Egito, 
que se acham profusamente dispersos por todo o Evangelho. Porque a sua 
última residência foi com os ricos na sua morte, porquanto eles o deitaram 
num sepulcro onde nunca o homem foi colocado. 


“É bem sabido, com as descobertas modernas, que uma característica 
bastante distinta dos Egípcios de alta posição das ordens inferiores 
constituía o custo e a grandeza daquelas últimas moradas terrenas; e, uma 
vez mais, o cuidado excessivo que os pastores tinham com os seus 
rebanhos, que são mostrados por eles até nas suas características 
individuais, e seguem o pastor até ao curral. E também é no curral que, até 
hoje, eram separadas as cabras das ovelhas. 


“Mas, talvez, a ideia sugestiva mais notável que as viagens do nosso 
amigo, W. O., tenham ocasionado, seja a noção absoluta de que cada um 
desses grandes mausoléus, com as suas três divisões, incluindo o "poço de 
abertura" e a câmara que constituía a morada de descanso para o corpo 
embalsamado, fossem formados de modo a dar uma oportunidade à alma 
de conversar com as visitas dos parentes, que se reuniam em determinadas 
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ocasiões nas primeiras divisões, ou salas de receção, que não esqueciam o 
amado no outro lado do rio, deitado ali na forma terrena. 


“E o nosso amigo, W. O. percebeu que o lugar favorito da sua alma amada 
seria onde ele provavelmente seria procurado, ou seja, no seu próprio 
mausoléu; de modo que, para resumir, como um todo, na inclinação das 
ideias dele, ele percebe que um quadro lúcido e completo do Cristianismo, 
de quatro mil anos, se encontra ali para ser visto e estudado; e que não há 
outro desiderato a ser suprido, todos os incidentes estão lá fielmente 
retratados. 


“Como poderá, pois, o Cristão moderno rir em desprezo dos deuses 
Gregos de antigamente: Júpiter, Neptuno, Plutão e outros; ou da trindade 
Indiana ainda existente, formada por Brama, Vishnu e Shiva; ou mesmo da 
religião que passou, de que restam registos de Osíris, Ísis, Hórus e Tifão? A 
crença religiosa do passado tem reivindicações sobre a atenção do 
presente. A idolatria não é de crescimento rápido. Difundiu-se gradualmente 
por todo o mundo, formando em todos os tempos campo de maior ou 
menor grau para os sacerdotes se deleitarem. E a consequência tem sido 
um sofrimento terrível, seja nos templos de Buda, seja no santuário de 
Juggernath, seja no círculo do Druidismo. Das terras incultas da Sibéria às 
terras do sul da África, a idolatria prevaleceu, e os sacerdotes usaram-na 
em seu próprio benefício. Os sacerdotes têm atacado ideias religiosas 
antagónicas às suas, com zelo implacável e uma deceção detestável. 


“Mas não é para outras terras que o nosso interesse é especialmente 
dirigido. Foi aqui no Egito que nós, enquanto guias espirituais, fomos erguer 
um altar sem mancha de sangue; uma religião desprovida de sacrifício 
humano. Pois uma religião que propõe o sacrifício e o derramamento de 
sangue provou em todas as épocas ter aumentado o sofrimento e a 
degradação do homem. Não referi o país que o nosso amigo visitou para 
defender o culto que essas imagens proclamam ter sido seu há quatro mil 
anos. É um mero registo, esse. É um registo da vergonha do passado, que 
nos diz dos tempos modernos como os homens foram completamente 
humilhados e atormentados pela falsa veneração, que lhes foi imposta por 
sacerdotes astuciosos. Sim, senhor, esses edifícios antigos e templos 
sagrados retratam apenas o esplendor do passado e o domínio absoluto da 
classe sacerdotal. Todo o conhecimento e toda a ciência eram ciosamente 
preservados ali, desde tempos imemoriais, e os sacerdotes davam aos 
homens o que eles dariam hoje — superstição em vez de ciência. 


“Se aquele antigo rio pudesse entrar em detalhes com respeito aos 
horríveis sacrifícios que foram realizados nas suas margens; onde muitas 
nobres virgens foram sacrificadas com o passar dos anos, e os prisioneiros 
de guerra ruivos às centenas foram oferecidos em sacrifício para satisfazer 
a alma do querido Osíris, porque Tifão, seu inimigo, era belo e tinha tez de 
cor avermelhada, e cabelo ruivo. Aquele cujo retrato adorna a sua parede, 
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caro escriba, tentou impedir as mãos do seu homónimo no Egito; pois 
Busíris, seu homónimo, sacrificou os Trácios para apaziguar um Nilo furioso. 


“Havia, de acordo com esses Registos que nos foram deixados, duas 
secções dominantes apenas dos Egípcios que reivindicavam do público doze 
hectares de terra isenta de impostos, que eram os sacerdotes e os 
soldados; os soldados que formavam uma guarda diária de mil homens, que 
tinha um subsídio estatal de carne, pão e vinho. As suas imagens 
denunciam a aliança profana existente entre a Igreja e o Estado. Obrigavam 
o rei, na sua ascensão ao trono, a fazer parte da ordem do sacerdócio e 
reivindicavam o direito de lhe censurar e regular as ações; e esses homens 
enchiam o mundo de mistérios e falsos oráculos. 


“Deram ao povo procissões e festas alegres, em vez de culto reverencial. 
Ergueram magníficos templos em todas as terras; templos cujas relíquias 
ainda dominam a admiração dos espíritos que pensam; porque dominavam 
o usuário da grande riqueza. Por isso, tinham as artes plásticas 
completamente nas mãos; drenaram então a riqueza do povo, de acordo 
com este quadro, da mesma forma que drenam riqueza ao povo hoje. 
Sujeitavam os homens a um temor servil e que sufocava a alma. 


“Vós, senhor, sabeis que se há outra terra que se pode comparar no horror 
da regra sacerdotal à do Egito, tanto do passado como do presente, é a 
Índia do passado e do presente. Pois, que estudante de história exista por 
lá, que tenha lido ou chegado ao seu conhecimento, os ritos no Templo de 
Juggernath, a queima de viúvas, a imolação de crianças. E vós, senhor, 
sabeis que o atual sistema de governo sacerdotal, o sistema Brâmane, 
continua indisfarçável, subtil e triunfante. E que ordens são essas dos 
homens em todas as terras? Provaram ser degeneradas e veniais. Vós, 
senhor, sabe que os Brâmanes da Índia são sacerdotes, e sabei que, 
através da superstição que esmaga a alma, lhes foi permitido acumular 
imensas riquezas. Antigamente os pagodes eram adornados com os metais 
mais ricos. Os seus altares e os vasos sagrados eram de ouro puro. O 
catálogo, ou relato do ‘saque’ que Timour tomou em Delhi, está quase além 
da nação imaginária do homem, mesmo nesta era rica. Rubis, diamantes, 
pérolas, vasos de ouro e prata utilizados nos seus templos; e dinheiro e 
barras foram saqueados num tal montante, que os soldados 
sobrecarregados se recusaram a carregar quaisquer coisas de menor valor 
do que ouro ou pedras preciosas. 


“Os sacerdotes de então, como os sacerdotes de agora, numerosos, 
desfrutavam de repouso luxuoso em casas esplêndidas; um corpo de 
gafanhotos sustentado sem trabalho pela superstição que subjuga a alma. 
Hoje em dia, a Europa apresenta um povo sofredor, e um sacerdócio 
orgulhoso e imperioso, que está a empurrar os filhos da humanidade para o 
chão, e os esforços da humanidade não conseguem desalojá-los. 
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“Alimentaram-nos com carne forte, e deram-lhes vinho velho; mas não 
devem ser satisfeitos nem dominados; eles estão acostumados a tais 
ofertas desde a antiguidade. Presidiram às festas de todas as nações, foram 
convidados em todas as terras; juntam-se a todas as classes de opiniões, 
guiadas por um propósito rígido — o PODER. Tirarão o cálice da mão da 
meretriz e divertir-se-do com o ateu; amantes de altas posições, deliciam- 
se com assentos almofadados bem recheados, onde os vilões se reúnem 
para dilatar as suas conquistas, até que a ira de Deus, na forma da razão 
do homem, os trave. A pergunta foi posta em movimento: Quem removerá 
esses homens dos seus tronos vivos? Quem mandará abaixo este íncubo de 
um mundo que geme? Mas nós respondemos: estamos prontos; Ó Deus, 
fazei connosco o que quiserdes. 


“Talvez o credo religioso mais puro que já foi dado ao homem; um sistema 
de pensamento religioso inconcebível na beleza, que teve por seu Fundador, 
um homem que não tinha egoísmo na sua natureza, nem desejo de 
domínio; aquele que ensinou que o culto a Deus era isento de sangue, 
benéfico, puro e santo; aquele que ensinou um credo que todos os homens 
podiam abraçar; toda a vida, todo o intelecto podia compreender. E que 
credo era esse antes que o homem o pervertesse? Antes que o sacerdote se 
apoderasse dele? O seu pensamento mais elevado predominante era dar ao 
homem um Todo-Poderoso enquanto Pai universal, e fazer de todos os 
homens irmãos, súbditos do amor universal; por Deus ter criado todos os 
homens, e dado a todos os homens direitos inalienáveis, e as mesmas 
esperanças na eternidade. Ele não veio para instituir nem formar uma 
ordem de sacerdotes dominantes. Se tivesse feito isso, estaria a agir de 
forma contrária à ordem espiritual que recebeu. Ele veio reprovar o 
sacerdócio, e veio para demolir os preconceitos inveterados dessa classe. 


“Por ele ter vindo pobre entre os pobres, e derrubado a insolência 
sacerdotal ao proclamar isto: a saber, que o amor a Deus e o amor do 
homem era a Verdade, e que essa verdade deveria libertar todos os 
homens, e torná-los livres de quem? Derrubar os que estavam recheados 
de orgulho sacerdotal, dos seus lugares altos; lançar os alicerces da 
liberdade civil e religiosa; preparar para esta era uma era de amor e 
conhecimento. Ele não deixou registo nenhum nem decreto, mas grandes e 
eternos princípios, inteligíveis para as mente e consciência de toda a 
maturidade. Ele não ensinou que os seus ministros deveriam pensar tanto 
em batismo a ponto de conceber o terrível facto de que uma alma não 
batizada estava condenada à perdição, e o corpo dessa alma não era digna 
de enterro cristão. E o mesmo em relação aos outros ritos ou decretos da 
igreja. Eles não emanaram d'Ele, Jesus de Nazaré. 


“As suas palavras estão impressas nas memórias dos homens que se lhe 
seguiram. Ele era a vida — a vida do homem em liberdade. Ele era luz — a 
luz do mundo, que brilhava nas mentes sombrias dos homens, ensinava a 
liberdade e não tirania. Haviam de ser os sacerdotes que fariam dos 
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homens tiranos; não a palavra de Jesus, que declaram que, sempre que 
dois ou três se encontram juntos, ele estaria ele no meio deles. O seu 
espírito estaria no meio dos homens, pois ele sabia que era imortal, e nós, 
seus guias espirituais, repetimos as suas palavras com confiança, porque 
sempre que dois ou três estiverem reunidos, certamente haverá provas 
dadas da imortalidade. 


“Agora, quando ele disse isso, ele disse tudo o que era necessário para 
formar um grupo de fiéis. Nessa frase ele eliminou toda alegação de 
domínio sacerdotal, que só existe para interferir na sagrada prerrogativa do 
homem — liberdade de consciência. Mas estabeleceu-se um sacerdócio e 
agora está estabelecido. É uma história demasiado longa para detalhar os 
erros desse estabelecimento, mas pretendo, senhor, na eventualidade de a 
minha presença constante junto de vós para fins de cura não ser 
necessária, debruçar-me no pormenor e dar, através de vós, aos homens e 
as mulheres que pensam o resultado que imediatamente surgiria do 
desmantelamento e a expropriação da Igreja Estabelecida. Que os homens 
estão a trabalhar para isso, e que os espíritos estão a trabalhar para essa 
igualdade religiosa e liberdade de consciência, eu vo-lo digo agora. 


“Não posso despedir-me enquanto não tiver aludido a essa tentativa 
cobarde*, que provocou uma comoção de indignação por todo este país; 
porque é covarde produzir dano a um povo inofensivo, com o propósito de 
punir uma nação. Não há acusação de derramamento de sangue nesta 
última tentativa deles. Já me pronunciei claramente antes disso, contra a 
indignação brutal, e esta última tentativa coloco na mesma categoria, e 
condeno sem hesitação os autores de um ato de crueldade implacável e 
sem propósito, que, felizmente para eles, assim como para os transeuntes, 
foi isenta de perda de vidas terrenas. 


* A destruição de Repartições Públicas. 


“Mas se esse entusiasmo, e se as tentativas tão depravadas fossem 
cuidadosamente identificadas na sua fonte original, deveríamos descobrir 
que eram os esforços expirantes de um sacerdócio praticamente exausto, 
que em vez de pregar a verdade — como é claramente seu dever — em vez 
de preparar a mente dos homens para o amor e a estima universais, 
semearam a discórdia, provocaram, de facto, este infeliz estado de 
diferença, cujo último esforço assumiu uma forma tão lamentável. Peço a 
Deus que os autores de atos como estes, uma série dos quais certamente 
se seguirá, a menos que se sigam as medidas repressivas mais fortes e 
mais sérias, possam ser apanhados e punidos. Diz-se que esta é apenas a 
explosão inicial de muitos que se seguirão, portanto, cabe apenas às 
autoridades constituídas travar, de uma vez por todas, com mão sem 
reservas, esses canalhas e os seus líderes. 
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“E agora, antes que se esgote aquele poder que julgo necessário exercer 
sobre vós, e desejando usá-lo para fins curativos, concluirei, pedindo a 
bênção de Deus sobre os vossos trabalhos, e dando-lhes um bom dia.” 


NOTA DE WILLIAM OXLEY 


Esta sessão expressa exatamente os pontos de vista e sentimentos que 
defendo após o contato real que tive com os monumentos do Antigo Egito, 
proporcionado pela minha recente visita à terra dos Faraós. O governo dos 
Reis e Sacerdotes foi, de facto, a causa da degradação dessa outrora 
grande nação; e uma das reivindicações que a antiga religião de Osíris faz 
aos Cristãos que pensam, é o estudo da ascensão desse poder sacerdotal, 
de uma comunidade que era simples e espiritual até se associar à dignidade 
régia, e finalmente culminar em superstições degradantes da alma e até 
mesmo na adoração animal. Nada disso aparece nos monumentos mais 
antigos, pois eles exibem o simples culto e adoração floral a Osíris, 
enquanto o Homem Divino; que manifestou o seu amor ao povo, 
proporcionando-lhe tudo o que era necessário para tornar esta vida feliz e 
útil. 

Com o passar do tempo, esse simples culto foi elaborado pelos sacerdotes, 
e transformado num sistema, que envolvia oferendas caras e a criação de 
templos soberbos, o que, é claro, exigia ordens sacerdotais, &c., &c. Do 
único Deus, adorado representativamente sob a forma de homem, surgiu 
uma pluralidade de Deuses e Deusas; e, finalmente, os animais foram 
divinizados e adorados em Mênfis como deuses! Pelo que vi da construção 
dos Túmulos, estou bastante convencido de que a comunhão espiritual era 
conhecida e praticada pelos antigos Egípcios, e confio em ter a 
oportunidade de escrever mais detalhadamente sobre esses assuntos 
interessantes e apoiar as reivindicações que a religião Egípcia tem sobre as 
mentes que pensam dos dias atuais. 


W. OXLEY 


EMANUEL SWEDENBORG 
EXPERIÊNCIAS NA TERRA DE SWEDENBORG 


26 de junho de 1883 

Sob controlo, o sensitivo começou a falar rápido, numa linguagem que eu 
não compreendi. Pude captar o termo “Mynheer”; a partir disso concluí que 
estaria a falar Holandês. Mas então ele disse: 

“Permitam-me que me aproxime dele. Tenho de falar Inglês. Esqueci, com 


o prazer de vir, que não me entenderia, quando falei na minha própria 
língua materna. Sou Sueco. Este é o seu verão; embora hoje não tenha 
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estado inteiramente um tempo de verão, pois tem estado pesado e 
nebuloso. Mas, que é que está a fazer? 


Eu disse: "Estou a anotar o que você está a dizer." 


“Também eu, como você, escrevi durante longas e cansativas horas. A 
posição que tinha, na expressão mundana, era tão boa quanto a sua. 


Eu interrompi e disse: "Provavelmente melhor." 
O controlador prosseguiu: 


“Quando eu disse ‘tão boa”, e você comentou “talvez melhor”, eu quero que 
você entenda claramente isso, que eu abri mão, pelo que os meus amigos 
consideravam um devaneio de louco, de uma posição realmente boa na 
vida. 


“Eu era estimado como um mestre no estudo da matemática, um mestre 
inigualável em lógica, e tive a reputação de um cientista que era citado 
como uma autoridade, e abri mão dessa posição para me tornar um enigma 
para o mundo. De mastodonte tornei-me a forma mais baixa de vida que 
poderia ser citada. O meu fervor foi tomado por loucura, a minha verdade 
por teoria e o meu conhecimento por pura especulação. 


“O que me levou a vir aqui esta noite é o facto de você ser como eu. O 
que o leva a escolher essa posição, não posso avaliar; mas você é como eu, 
e está a deitar a perder a opinião de muitos que lhe são próximos e 
queridos. O mesmo fiz eu. Você não precisa recear a crítica que eu faça dos 
seus trabalhos. Muitos afirmam que você está louco; ainda assim, embora 
eles possam ser dessa opinião, dou-lhe crédito por estar a dar a verdade à 
humanidade a todo custo e incorrendo em toda a forma de riscos. 


“Você perguntou-me que compatriota sou. Primeiro, vou dizer-lhe que fui 
um pioneiro antes de si. Eu vim, não tanto em respeito para com os crentes 
no retorno terreno da alma emancipada, mas vim para provar aos meus 
seguidores (caso eles acreditem em si), dar-lhes conta de que sinto sincera 
simpatia pelo seu trabalho, e meu pai que está comigo aqui, ‘Jesper 
Swedberg' e está a ouvir a expressão do respeito sincero que sinto pelo seu 
trabalho. 


“Dou graças a Deus por ter um seguidor sincero; Refiro-me a alguém que 
escapou aos erros a que estive sujeito. Lembre-se, caro senhor, este era o 
bairro em que eu ficava sempre que vinha a Londres; Refiro-me a Leather 
Lane, Holborn. Eu era de uma condição inteiramente diferente da sua. Fui 
educado e inclinado para a Igreja, enquanto você nunca sentiu tal 
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inclinação. Eu tive melhores oportunidades na vida do que alguma vez você 
teve; e desfrutava, através do favor do meu pai, do favor real. O meu pai 
me apelidou-me de "Deus esteja connosco," ou Emanuel. Recebi uma 
educação universitária e tornei-me melhor teólogo e mais profundo do que 
o meu pai. Ele foi Professor de Teologia e Decano de Upsala. Todo o meu 
pensamento estava envolvido naquilo que era conhecido como as 
revelações de Deus ao homem; nada podia desviar a minha atenção desse 
estudo. Percebi que a fé era apenas outro nome para a caridade; que 
ninguém poderia alegar a posse da fé sem que exercesse a caridade. Nunca 
acreditei no duplo culto; eu acreditava apenas em um Deus. Esta minha 
afirmação há de suscitar uma tempestade de contradições, mas é verdade. 


“Falou do meu pai ter sido Bispo. Isso foi depois que perdi a minha mãe. 
Ele foi nomeado bispo de Skara, em West Gothland, e talvez não existisse 
ninguém na Suécia com mais zelo cristão e piedade, mas o meu pai era 
como eu, como este homem através do qual estou a falar. Ele era o que 
agora é conhecido como um sensitivo, um crente na realidade e na 
proximidade do céu. Ele estava intimamente associado com aqueles cujos 
corpos se tinham tornado inertes e tinham sido enterrados na sepultura, 
cujas almas voltavam para conversar com ele; os mesmos espíritos que 
estão agora a trabalhar para Deus em termos de cura, operavam através 
dele. Procurava todas as oportunidades de praticar o bem e de cumprir 
minuciosamente os seus deveres episcopais. Ele levantou um forte protesto 
contra a ganância dos sacerdotes, e por isso o amei tanto. 


“Você está, sem dúvida, ciente de que eu era estimado como o mais 
perfeito linguista em Latim na minha faculdade. Não mencionei isso com 
nenhum outro propósito que não provar que o meu não era um respeito 
ignorante que prestava para com a nova verdade da comunhão espiritual. 
Aquando na terra falei com o arquiteto da sua Torre, e sou agora 
companheiro espiritual de "Sir Christopher Wren. Fui um reconhecido 
companheiro e amigo de Steele e de Addison, e tive uma familiaridade 
diária com o autor de "Drelincourt on Death," (Charles Drelincourt) * assim 
como familiaridade com aquele cujo panfleto fez com que aquela obra fosse 
vendida; refiro-me a Daniel Defoe. 


“Conversei e estive muitas vezes na companhia de Alexander Pope na vida 
terrena. Fui contemporâneo no início da vida e experiência do grande 
Lexicógrafo, Samumel Johnson. Eu não acompanhava os pigmeus do meu 
tempo, mas eu imploro-lhe que você coloque minha explicação em 
destaque. Eu não refiro isto com nenhum espírito de egoísmo, mas apenas 
para poder reivindicar com mais veemência o direito de ser ouvido. 


* (N.T.: O Wikipedia dá-nos conta de que Daniel Defoe não publicava 
unicamente panfletos de cariz política, mas ocasionalmente de outra 
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espécie, um dos quais hoje é do conhecimento geral, e se intitula “The True 
Relation of the Apparition of Mis. Beal” que versava sobre a comunhão com 
o espírito dos falecidos após o sepultamento do seu corpo, panfleto 
publicado de forma anónima em 1651, um primeiro conto de fantasmas 
moderno. 


“Vou fazer um anúncio surpreendente, quando digo que reivindico a 
invenção do Torpedo, e que por meio de experiências que fiz enviei esse 
agente submarino de destruição tão longe quanto eles agora chegam nesta 
era mais moderna. Os elevadores hidráulicos de Tangye, aqueles que ele 
está agora realmente a vender, são invenção minha; e a França pode 
gabar-se da sua nova arma de guerra, a metralhadora, ou uma roda 
giratória que expele um círculo de balas. 


“Pode ser provado com precisão e clareza que essa invenção foi minha. O 
conhecimento que tinha das línguas Orientais e Europeias é uma questão de 
história, os tratados científicos que elaborei ainda são uma autoridade. 
Preciso fortalecer a minha condição antes de entrar nas questões 
espirituais; pois, quando um homem afirma qualquer coisa de outro mundo, 
para ser escutado, ele precisa ter tido posição, nota e valor em tudo o que 
diga respeito à posição mundana, e precisa ter satisfeito o estudo da 
ciência. 


“Nunca estudei muito sobre a possibilidade de uma vida após a morte. Eu 
fui, conforme sabe, membro da Academia, de Ciências. Viajei por todos os 
países da Europa. Tomei notas cuidadosamente e reuni experiências. 
Harvey alega ter descoberto a circulação do sangue; não lhe cobiço esta 
distinção, mas tinha plena consciência da circulação sem ter qualquer 
conhecimento da teoria dele. A vida, com as suas grandes causas últimas, 
foi um dos estudos mais preciosos da minha vida; não tendo então 
nenhuma prova espiritual, ainda assim tinha esperança. 


“Todas as obras de Deus me traziam esperança numa vida futura: 
reivindiquei sem egoísmo a posição, aquando na terra, de astrónomo, 
filósofo, cientista e, por último teosofista. Eu sei que pouco interesse tem 
pela teosofia. No meu tempo na Terra, o ceticismo era um vício da moda, e 
eu poderia ter-me acomodado às suas linhas e regras, e nunca ter ido 
adiante, mas acreditava que não havia pulos nas leis da natureza, e tentei, 
enquanto filósofo que pensava e alma científica, perceber a possibilidade de 
uma vida após a morte. 


“A morte do corpo é a perda do poder da respiração. Acompanhe-me 
atentamente. Tentei parar o poder da respiração; afirmo isto como uma 
verdade efetiva. A ideia que tinha era que, sem a ajuda da respiração, não 
poderia haver pensamento no corpo, eu tinha notado que era necessário 
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respirar ou respirar muito. Tinha notado que, quando tinha um pensamento 
profundo me era necessário respirar fundo. Reparei que, quando cedia à 
raiva, a minha respiração ficava ofegante e que, quando estava em paz, a 
minha respiração era regular e tranquila. Acreditei, pois, em gerir a 
respiração, a minha respiração foi sujeita a uma gestão real. Não digo que 
esse tenha sido um resultado obtido de uma só vez. Se eu afirmasse isso, 
os homens hoje poderiam chamar-me de louco. Tornei-me capacitado a 
governar a minha respiração. Para mim, aquilo que é possível a um homem, 
é possível, não a todos, mas à maioria. Quando cheguei a essa conclusão, 
tornei-me Espiritualista, quando me foi dado o poder de governar a minha 
respiração. 


“Tornei-me parte tanto deste nosso mundo como do mundo a que agora 
pertence. Escutava um discurso que percebia que nenhuma língua poderia 
ter proferido. Fala de materializações modernas; tive mãos que apertavam 
as minhas toda a vez em que estava a dirigir-me em oração a Deus. Foi-me 
imputada aberração mental e fui profundamente acusado de impostura; 
mas, seja o que for que o mundo diga, anjos e homens apareciam-me 
então, e o reino de Deus revelou-se-me. 


“Não falo dos erros em que caí; foram muitos e irracionais, mas 
escusados; refiro-me a cento e quarenta anos atrás, quando reinava apenas 
uma fé e uma só Igreja. Era, então, perigoso ser heterodoxo na forma que 
as minhas publicações denotavam. Holborn, ou as suas vizinhanças, era o 
lugar que sempre elegi quando visitava Londres, e só recorria ao culto 
dominical daqueles que veneravam Deus sem dogma ou credo. Eram uma 
seita chamada Povo de Deus, ou Povo Peculiar de Deus; Refiro-me aos 
Irmãos da Morávia, ou Igreja da Morávia. Eu estava então praticamente 
com sessenta anos de idade, e levava uma vida dura de estudo aparte do 
Ritualismo, Espiritualismo ou qualquer forma de veneração,' mas o meu 
chamado veio a tornar-se (como é chamado nesta era) o César da época. 


“Não adianta adiar a posição por eu mesmo afirmar que, até essa idade, 
eu não poderia ser acusado do menor sintoma de aberração mental. Eu era 
forte de memória, gozava de perspicácia e de excelente saúde, e nunca 
tinha sofrido até essa idade a menor indisposição. Muitas vezes eu me 
sentei e enfrentei o fundador do credo Wesleyano, que acreditava na 
imortalidade consciente e no poder de comunicar. As suas palavras foram 
as que se seguem, e ninguém pode negá-las; porque mesmo que não 
sejam históricas não deixam de ser verdadeiras, porque os homens sabem 
que foram proferidas. O fundador da seita disse-me o seguinte: ‘Pode agora 
pôr de lado o livro da Revelação há tanto tempo adotado, porque Deus o 
habilitou a ensinar todos os homens.” E foi a partir do corpo Wesleyano que 
a acusação de loucura foi feita pela primeira vez contra mim. Você já ouviu 
falar de Hindmarsh, o extraordinário impressor do Príncipe de Wales. No 
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meu tempo, ele refutou essa acusação de loucura, que Wesley havia feito 
contra mim. Tal como vós, abstive-me da indulgência excessiva com o 
alimento animal, e digo agora, como disse na altura, que é sensato. 


“Agora quero salientar o que o meu conhecimento aquando na terra 
provou, e apenas o que ele provou. Não posso afirmar ter agora muita 
reverência ou obediência pela revelação. Ponho-a inteiramente de lado e, 
por uma questão de verdade, imploro que isto apenas seja aceite: — Em 
primeiro lugar, que a alma é a única identidade real; que o corpo é o 
habitáculo temporal, a casca, que contém o núcleo da alma num mundo de 
disciplina; que a alma não é formada a partir do corpo, mas que o corpo é 
formado a partir da alma no corpo, mas não fora dele em momento 
nenhum; e que não existem dois mundos. Bem, o que quer isso dizer — 
perguntará o leitor? Não se falará de duas vidas: a vida aqui e a vida 
futura? Não serão mencionados dois mundos — de um mundo superior e 
melhor? Não. Eu digo que não. As leis de Deus são inalteráveis; existem 
diferentes condições de vida, mas não mudança de mundos. 


“Limitemo-nos a uma fraseologia que pode ser adotada de forma 
generalizada. Mas a alma pode, e fá-lo, estabelece comunicação com a 
alma, que pode ser liberada do corpo antes do que os homens chamam de 
morte. Esse conhecimento espiritual, que foi meu, tinha apenas um 
propósito, que era elevar os homens à luz; elevá-los do materialismo 
obscuro, do egoísmo cego para reinos espirituais de conhecimento glorioso; 
abrir a janela através da qual a alma podia contemplar aquilo que Deus 
tinha preparado para ela. Abrir os olhos dos homens, como orava o profeta 
Elias, "para que eles vejam.” 


“Naturalmente que suscitei muitos antagonistas; você também. Eu tive-os 
na terra. Tive também que encontrar antagonistas espirituais, assim como 
você; espíritos desregrados; espíritos embriagados; espíritos imorais, 
descuidados e desafiadores; mas eu consegui disseminar a verdade, e você 
está a conseguir espalhar a verdade sobre a maior parte do mundo 
civilizado. Jamais reivindiquei qualquer autoridade doutrinária pelas minhas 
comunicações espirituais que recebi; jamais. Eu só sabia que chocava as 
ideias dos homens ao colocar aqueles mais altos no céu, que deveriam, no 
conceito dos homens, ter sido os mais baixos naquele reino. Não reivindico 
nenhuma evidência milagrosa de qualquer conhecimento que tive na terra. 
Não podia provar positivamente as minhas comunicações, ainda assim sabia 
que elas eram verdadeiras. Eu sabia que tinha visto e ouvido pessoalmente 
esses visitantes espirituais; e que foi que obtive para mim e para os outros? 


“Primeiro, um conhecimento de Deus, a única Substância que subsiste por 
si só; o Criador de todas as coisas pela lei da emanação; um conhecimento 


como o do Dr. Colenso, de ontem, de que mais livros do que ele nomeou 


337 


são puramente alegóricos, e não históricos. A tentação da serpente é o 
egoísmo a atacar o próprio; e assim por diante, através dos muitos 
exemplos dessa descrição alegórica, até o nascimento do homem perfeito. 
O mundo era tão cético naquela época quanto agora, talvez mais. Hoje tem 
os seus Lankesters e os seus Carpenters, dois homens capazes, que 
reclamam a atenção dos seus semelhantes, mas que são adversários 
ferrenhos da verdade. 


“Lembro-me de jantar que tive com muitos em Gottenburg. Enquanto 
jantava, fui levado até à minha casa em Estocolmo, e lá vi as cnamas 
espalhar-se para a direita e para a esquerda. Quando vi que o poder do 
fogo estava gasto, despertei-me com a seguinte explicação — estive neste 
estado das 17h às 20h — quando vim a mim disse: `A minha casa está 
salva; o fogo deteve-se a duas portas dela.” Esse foi um facto que foi 
autenticado. Mentes capciosas e céticas tomavam notas, e quando essas 
coisas foram inteiramente autenticadas, mais me recearam em vez de me 
amar. Então veio um pedido da viúva de Marteville, o embaixador Holandês 
na Suécia, que estava a ser processado por vinte e cinco mil florins, que ela 
sabia que o marido tinha pago. 


“A viúva e o falecido marido vieram juntos lado a lado. Estranho, mas 
verdadeiro, ele, com um sorriso no rosto, disse: 'Swedenborg, eu tenho um 
armário de cartões, que está na posse da minha esposa. Levante o sítio 
onde estão as canetas, e você perceberá um espaço vago, que, qualquer 
um conseguiria conceber, chega ao fundo do armário. Agora retire a gaveta 
inferior dianteira, insira uma régua fina na parte de trás do armário e 
pressione para baixo. Erguerá então o fundo falso: lá se encontrará o recibo 
e os brilhantes da minha mãe, que eu próprio concebi como perdidos 
quando faleci.' 


“Este foi o caso número dois; agora quanto ao caso número três: eu tinha 
intimidade com a realeza. Fui convidado da Corte da Suécia, cuja rainha me 
disse em tom de brincadeira: “Já viu o meu irmão?” 

"Não," respondi. 


“Se você o vir — disse a rainha — lembre-me de mim gentilmente a ele. 


Mal deixei a sua presença, quando soube que uma cabeça coroada da 
Prússia queria falar comigo, e quando falou disse o seguinte: 


'Diga-lhe que eu vim até si, e que você ouviu de mim; se ela duvidar que 
eu seja o seu irmão, fale da criança não reconhecida, lealmente nascida, 
mas não reconhecida. Diga-lhe que estou bem, mas não gosto dos gracejos 
dela.” 


338 


Falei-lhe disso, e ela respondeu: ‘Só Deus e o meu irmão têm 
conhecimento disso; deixe-me.” 


Deixei-a; pois a verdade disso eu não conhecia nem me importava 
indagar. Tudo o que eu afirmo deve ser considerado racional agora, e 
considerado como tendo sido racional então aquando na Terra. 


“O seu velho amigo e companheiro, "J.N.", acompanhou-me aqui, e ele, e 
eu, damos-lhe um cordial boa noite, e junta as suas orações às minhas para 
que nada detenha nem atrase o seu trabalho, ou impeça nem esmoreça o 
seu fervor. Boa noite.” 


O facto da presença do meu querido amigo, "J.N.," que controlara um ou 
dois dias antes, é curioso e sugestivo. O meu amigo, "J.N.," fora um 
estudante de matemática de elevação tolerável, mas não fora por causa um 
traço de obstinação teria sido muito maior. Obteve esse grau perante o 
facto de se ausentar um dia inteiro do exame e de não pôr a caneta no 
papel. Fê-lo por razões insensatas, mas o facto mantém-se. O próprio 
Swedenborg foi um grande matemático. Assim, são farinha do mesmo saco, 
mesmo na vida espiritual. Tive, desde que esta foi registada, uma outra 
sessão com o "Swedenborg," na qual ele explica vários dos erros que 
cometeu na sua busca do Espiritualismo. 


A SESSÃO DO "SWEDENBORG" 
(Uma apreciação da editora do Medium & Daybreak) 


São muitas as declarações desta semana que vão ser causa de 
investigação. Alguns dos nossos leitores poderão responder sobre a origem 
das invenções aludidas. Os três casos de visão sobrenatural foram citados 
muitas vezes. Ao buscarmos confirmação da grafia do nome do embaixador 
Holandês, apareceu a "Vida de Swedenborg" de White. Os detalhes variam 
ligeiramente em relação ao recibo. O segundo marido da viúva do 
embaixador, no relato que faz do caso, afirma que o ex-marido apareceu à 
mulher em sonhos, "e mencionou-lhe um lugar secreto no seu armário 
inglês onde ela encontraria não só o recibo, mas também um grampo do 
cabelo com vinte brilhantes, que tinha sido dado como perdido." A senhora 
levantou-se e, às 2 da manhã, descobriu os artigos desaparecidos e voltou 
para a cama até às 9 horas. às 11 horas, na mesma manhã, Swedenborg 
apareceu, e a primeira observação que fez foi, que à noite ele tinha visto 
Marteville e outros espíritos. Marteville não ficou para responder a 
perguntas, dizendo que ele precisava ir e descobrir algo de importância para 
a esposa. 
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Ao referir-se à sessão, constatar-se-á que Swedenborg viu o falecido 
Marteville e a esposa viva juntos, e que o primeiro, sorridente, deu 
informações que levaram à recuperação dos artigos perdidos. Na verdade, o 
controlador não afirma que essa informação tenha chegado através de 
Swedenborg, mas ele parece ter tido conhecimento dela. Swedenborg 
certamente foi um agente essencial no caso, ou por que motivo se 
associaria o seu nome a ele? Quanto ao método de abertura da gaveta 
secreta, o Sr. White não faz alusão, enquanto o controlador entra em 
detalhes. Há alguma confirmação deles? 


A rainha da Suécia, que teve um papel primordial no terceiro caso, foi uma 
princesa prussiana, e o irmão dela, príncipe da Prússia, havia morrido 
recentemente quando "Swedenborg veio à Corte, que tinha o hábito de 
frequentar regularmente" (In: "Life" de William White, p. 345). O relato 
publicado do caso não refere a mensagem à Rainha sobre a "criança não 
reconhecida, "mas diz-se que foi tão surpreendente que a Rainha "ficou 
doente e não se recuperou durante algum tempo," quando deu expressão a 
uma observação semelhante à dada na sessão. O caso causou uma 
impressão profunda e duradoura no espírito dela! Isso empresta cor ao 
detalhe dado na sessão, mas que a rainha teria o cuidado de suprimir. 


No "Vida" do Sr. White, diz-se que "oito dias" decorreram, tanto no caso 
de Marteville quanto da Rainha, entre o pedido feito a Swedenborg e a 
resposta dada. 


O controlador torna a resposta imediata neste último caso. O relato 
publicado afirma que Swedenborg chegou "tão cedo que a rainha ainda não 
tinha saído dos seus aposentos," de modo que a vidente "passou 
diretamente para o quarto dela e sussurrou-lho ao ouvido." Ora bem, seria 
tal coisa provável? Mal podíamos imaginar tamanha liberdade de entrada, 
mesmo num salão privado onde a rainha 'conversava com as suas 
empregadas e outras senhoras”. O controlador apresenta os factos com 
verdadeira concisão Swedenborgiana, pois essa era uma característica 
mental do grande sueco, tendo, em uma ocasião 'refutado uma grande obra 
em panfleto, citando as passagens controvertidas, e tudo em menos de uma 
folha”. Sobre "Finanças" e outros assuntos mundanos, ele foi breve; foi 
apenas na teologia que ele se estendeu por palavras. 


O Sr. White diz que há um "maço de documentos" sobre esses casos de 
comunhão espiritual, mas acrescenta: "Felizmente somos capazes de 
desfrutará deles em condições de confiança." Isso indica que os estão 
impregnados de uma harmonia agradável. Ao mesmo tempo, eles estão 
destinados a variar em detalhes verbais. White seleciona de entre "muitas 
autoridades" a mais adequada ao julgamento que faz. Afinal, essas 
"autoridades" eram meros boatos antes de estarem comprometidas com o 
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papel, de modo que o controlador não deveria ser em hipótese alguma 
desacreditado por causa de ligeiras discordâncias com os relatórios 
publicados. 


Tendo o excelente trabalho do Sr. White diante de nós, somos tentados a 
citar alguns detalhes. Em resposta a uma pergunta da Rainha da Suécia, 
Swedenborg disse: 


"Eu não posso conversar com todos, mas com os que eu conheci neste 
mundo. Todas as pessoas reais e principescas, heróis de renome e homens 
grandes e eruditos que conheci pessoalmente ou pelas suas anotações ou 
escritos. Consequentemente, com todos em relação aos quais posso ter 
uma ideia formada: porque se pode supor que com uma pessoa que eu 
nunca tenha conhecido, e de quem eu não possa formar ideia nenhuma, eu 
não poderia nem gostaria de falar." 


O Sr. White comenta assim: — "A declaração de que ele só poderia 
conversar com aqueles de quem ele poderia formar uma ideia, é peculiar e 
digna de nota. O seu conhecimento espiritual era assim circunscrito pelo 
seu conhecimento natural, e modificado pelos seus preconceitos. Por isso, 
discernimos uma possível explicação para os seus estranhos veredictos 
quanto ao caráter de certos santos e pecadores." 


Swedenborg não aprovava uma inter-relação generalizada com o mundo 
do espírito. 


"Uma inter-relação aberta é mais perigosa do que se pode imaginar. A 
menos que o próprio Senhor introduza um homem no mundo espiritual, e 
especialmente o preserve e proteja (como Ele fez no meu caso), ele pode 
colocar em perigo a sua alma e colocar em risco a sua vida. O próprio 
Senhor que protege-me dos muitos e desagradáveis artifícios e tentações 
dos espíritos. Portanto, dissuadi-me de todo o desejo de deter uma inter- 
relação dessas. O próprio Senhor aprouve apresentar-me à conversa e à 
sociedade dos espíritos e dos anjos para grandiosos fins, que estão 
expostos nos meus escritos.” 


Estes aspetos, como o do tratamento de santos na vida do espírito e a sua 
proteção dos espíritos malignos, são significativamente abordados na 
sessão, em que se encontra patente evidentemente uma grande parte do 
Swedenborg. Os médiuns modernos obtêm comunicações de espíritos de 
quem eles não podem formar ideia nenhuma, e nunca ouviram falar. Isso é 
particularmente evidente no caso do médium de A.T.T.P. 


Os Espiritualistas também acham que deve existir, uma verdadeira aptidão 
e motivo no buscador da verdade ou melhor seria que a busca fosse 
deixada de lado. Ao mesmo tempo Swedenborg atesta o seu grande valor. 
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Ele desculpou-se pela negligência das observâncias de Igreja, 'porque "ele 
estar associado com anjos,” por isso, “observâncias religiosas não eram tão 
necessárias para ele como para os outros." É exatamente isso que o 
verdadeiro Espiritualista percebe. 


Swedenborg não se envolveria em disputas sobre questões espirituais, 
embora respondesse candidamente a todas as perguntas razoáveis; deixava 
a convicção para o tempo e a vontade do indivíduo. Não tinha vontade de 
fazer prosélitos, era reticente em relação à sua mais alta experiência em 
companhia promíscua e comunicava as suas ideias apenas àqueles que 
julgava virtuosos e amantes da verdade. Que os espiritualistas o imitem 
nessa matéria; a nossa Causa sofre de médiuns de baixo tipo e adeptos 
mercenários, que traficam com os mais vis desgraçados, se puderem virar 
um centavo na loja de conversas de domingo ou na sala de sessões. 


A título de advertência a todos os médiuns, também observamos que 
Swedenborg "não receberia estranhos, e especialmente mulheres, 
sozinhas." Ele exigia a presença de um dos seus criados? e falava em 
sueco: "Terei", disse ele, “testemunhas das minhas palavras e da minha 
conduta, para que não exista qualquer fundamento para escândalo.” 


As observações feitas na sessão sobre a respiração são importantes. O 
assunto é tratado em geral no livro do Sr. White. Num recente Nº de "O 
Teosofista," vimos uma tabela que apontava as relações de ação 
respiratória e animalidade ou espiritualidade. A respiração representa a 
arterialidade, a vida animal, a existência sensual ativa. Por conseguinte, 
opõe-se ao estado mais favorável à receção e a realização da Verdade 
espiritual — a vida interior. Médiuns de transe e clarividentes são afetados 
peculiarmente na sua respiração quando sob influência. Temos um prezado 
amigo que muitas vezes passa para o mundo espiritual, como acontecia a 
Swedenborg, e nessas horas a ação do coração e dos pulmões cessa 
completamente. Isso costumava gerar ocasião para alarme, mas podíamos 
provocar o retorno da função colocando uma mão sobre o coração e a outra 
sobre a parte oposta da coluna. 
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ELIAS ASHMOLE 
(INICIAÇÃO NO FENÓMENO) 


12 de março de 1878 


O médium em semi transe disse: “Eu ouço as palavras 'Theatrum 
Chemicum Britannicum"”” e imediatamente entrou em transe profundo e 
disse o seguinte: - 


"O que é que há num nome?! diz o grande dramaturgo. Eu aceitei 
cordialmente o nome cristão que me foi concedida, mas fui mais conhecido 
por esse nome do que pelo meu sobrenome. Eles atribuiram-me o nome 
Elias. Eu mantenho-o agora na vida espiritual. A minha foi uma estranha e 
longa carreira na terra, e quando eu olho para trás de novo para os 
incidentes que se amontoaram na minha vida, embora a vida espiritual 
tenha revelado profundos mistérios, ainda assim as experiências terrenas 
quase os igualaram. Você poderá perguntar-se o que foram, para ser tão 
maravilhosas. 


“Nos meus primeiros tempos, eu fui soldado e monárquico, e lutei contra 
as forças do Parlamento, amante da instituição da realeza por não ver nada 
que admirasse nos hipócritas de cabeça redonda que deitavam a mão a 
tudo, e depredavam, quanto havia sido considerado sagrado durante 
centenas de anos. Eu fiz parte da guarnição que defendeu Worcester e, 
quando ela se rendeu, retirei-me para Cheshire, encontrando-me então no 
auge da vida, em 1643. 


“Casei-me, então quando estava com vinte e quatro ou vinte e cinco anos 
de idade, e entrei para o Brazen Nose College, em Oxford — Oxford com as 
lembranças que a acompanham vem-me à cabeça ainda hoje. As 
antiguidades com que presenteei o colégio formam um museu até 
hoje. Entre os principais estudos que lá fiz, estudei vigorosamente ciência, 
mas mais particularmente filosofia natural e astronomia, e tive 
como companheiro Sir George Wharton. Lembro-me das noites felizes 
que passamos nos aposentos um do outro durante os nossos estudos. 


“Foi na idade de trinta e um, que, após a morte de minha primeira esposa, 
conheci Lady Mainwaring, de Ingleheart, em Berkshire. Ela era vários anos 
mais velha do que eu: tinha quase idade para ser minha mãe, mas senti-me 
atraído por essa mulher por um sentimento difícil de descrever. De bens do 
mundo, eu tinha mais do que o suficiente, pois Sir James Paget, um dos 
Barões do Tesouro, teve o cuidado não só de me dotar de uma educação 
que se enquadrasse à minha juventude, mas dotou-me igualmente de 
meios para tornar essa educação eficaz. Eu tinha sido inscrito 
como solicitador na Chancelaria — nos dias atuais há muitos solicitadores 
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que querem exercer a profissão — a aquisição de riqueza, pois, não foi 
incentivo na aceitação dessa senhora. O segundo filho, Sir William Stafford, 
tentou miserável e cruelmente matar-me durante uma doença, por se opor 
à ideia de eu me casar com a mãe. 


"Continuei o estudo da astronomia e da alquimia, e deitei avidamente a 
mão a todos os manuscritos relacionados com as escrituras Herméticas que 
encontrava, e inteiramente convencido fiquei de que nós, criaturas 
humanas, enquanto na forma, estamos sujeitos a influências espirituais, 
tendo chegado a essa conclusão por meio do forte sentimento que existia 
entre mim e a minha esposa. 


“Tornei-me versado no estudo da mineralogia e, durante horas a minha 
esposa, em estado de inconsciência, contava os mais curiosos detalhes dos 
espécimes pelos quais passava os dedos. Esse estudo tornou-se tão 
profundamente interessante que eu leguei ao mundo os manuscritos até 
então não publicados do Dr. Arthur Dee sobre a descoberta da pedra 
filosofal e uma crítica sobre o próprio livro, que foi feita inconscientemente 
pela boca da minha mulher, que eu publiquei sob um nome fictício. O meu 
interesse avançou muito com essas duas publicações; pois, por meio dessas 
informações inconscientes que me foram dadas por ela, leguei ao mundo o 
“Theatrum Chemicum Britannicum,” que resume os manuscritos não 
publicados de todos os químicos Ingleses. 


“Eu poderia detê-lo literalmente por quinze dias com os seus 
floreados; mas a parte mais estranha da minha comunicação ainda não 
foi revelada. As sessões espiritualistas que eu realizava foram a maneira 
estranha de travar conhecimento com três dos maiores homens vivos, a 
quem o público chamava de astrólogos; os cientistas diziam que era um 
bando de que se tinha entregue à defesa de noções absurdas. Não lhe vou 
contar essas verdades com o propósito de o tentar na fé, por mais estranho 
que lhe possa parecer. Se você o publicasse — e você goza de perfeita 
liberdade para publicar o que estou prestes a declarar — e isso haveria de 
suscitar uma onda de crítica e levar as pessoas a comentar: 'Isso prova 
unicamente que a credulidade não tem limites.' 


“Após a publicação do meu trabalho, recebi uma carta, que chegou ao meu 
cargo em Berkshire, a declarar que Sir Jonas Moore, John Booker, e 
William Lilly ficariam satisfeitos em travar conhecimento comigo: que eu 
tinha sem dúvida ouvido falar deles antes, se não da sua parte; que os seus 
encontros anuais contavam com a presença dos mais altos e 
nobres pares da Inglaterra. Eu havia lido os trabalhos de Lilly, assim como 
os comentários feitos por Booker e Moore, os homens vivos mais grandiosos 
que se contava então entre os astrónomos. 
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“Além disso, conforme referi antes, conseguira alcançar as imensas 
distâncias que distam os planetas e estrelas entre si e a terra, e pudera 
compreender na sua vastidão, a poderosa massa de matéria giratória, e 
pudera igualmente, a par com a vastidão que compreendiam, calcular com 
praticamente a mesma enorme precisão quanto eles tinham sido capazes de 
o fazer. Porém, imaginar os meios pelos quais eles tinham chegado aos 
cálculos mais abstrusos que tinham feito em astrologia, relativos à vida das 
pessoas e incidentes relacionados com o futuro da alma, era coisa que não 
estava unicamente além do poder de compreensão que eu tinha, mas 
excedia a minha crença. Eu respondi à carta a dar consentimento à 
apresentação por que ansiavam, e fui a Londres para esse fim.” 


“A reunião teve lugar em casa de Sir William Dugdale, um antiquário, em 
cujos trabalhos partilhei na descrição dos Charcos. O Sr. Jonas, mais tarde 
Sir Jonas Moore, o Sr. John Booker e o Sr. William Lilly eram os únicos três 
presentes na sala, quando entrei. Um deles disse: 'Ouvimos falar de si e 
lemos os seus livros.' Eu respondi: “E eu li as suas obras e estou 
surpreendido com a vasta profundidade de pensamento que elas 
exibem. Também ouvi falar da sua reputação e da clareza do seu 
diagnóstico dos eventos futuros da vida dos homens; quão acertado você 
está eu não sei, mas nessa matéria não sou nenhum opositor fanático. ' 


'Sente-se,' disseram eles, 'vamos mostrar-lhe os meios pelos quais 
chegamos às conclusões a que chegamos.' 


“Ouviu-se o toque de uma campainha, a única forma de pedir permissão 
para entrar no aposento, e um jovem da periferia da cidade foi introduzido 
por um dos criados. Ele curvou-se humildemente, como alguém da sua 
posição deveria fazer. Era um aprendiz, conforme vim a saber pela sua 
própria boca mais tarde, de um tintureiro e preparador de pergaminho da 
mais humilde posição social, e dotado da educação que seria de esperar de 
um jovem na condição de vida dele. Ele sentou-se no que eu deveria ter 
considerado assento de honra — a cadeira à cabeceira da mesa, e, digo-o 
sem hesitar, o maior homem então vivo, William Lilly, começou o que para 
mim representava um dos atos mais estranhos que eu já vira 
um grande homem realizar. 


“Colocou as palmas das mãos sobre as palmas das mãos do jovem e eles 
moveram os braços para trás e para a frente, olhando-se fixamente um 
nos olhos do outro. As mãos do jovem eram evidentemente as mãos de um 
trabalhador, manchadas dos pigmentos da sua profissão. Passados dois ou 
três minutos, os olhos do jovem fecharam-se e espalhou-se por todo o seu 
rosto uma palidez. Com uma voz doce no seu tom, tão diferente da sua, ele 
dirigiu-se a mim assumindo a personalidade de uma mulher. Isto foi o que 
me disse: 'A sua iniciação nos mistérios do espírito tem início hoje, e, para 
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lhe provar que sou controlado, e falo por um poder maior do que o do 
jovem homem cuja boca agora você vê a mexer, eu digo-lhe que a sua vida 
sofreu um atentado da parte do seu enteado, que não estava nele próprio, 
mas foi obcecado por um espírito chamado Hugh Peters. A comunicação 
terminou, e foi somente dito que a minha mente podia tornar-se igualmente 
num meio (médium) com as outras mentes que estavam reunidas naquela 
sala para comunicação espiritual.” 


“Eu olhei para os outros presentes e perguntei o que significava 
aquilo. John Booker exibia um sorriso no rosto, e William Lilly um olhar 
muito maravilhado, enquanto Jonas Moore explicou, começando por 
perguntar: 


“É verdade que sofreu um atentado à sua vida?' 


“Perfeitamente verdade,' respondi, 'não deveria demonstrar surpresa 
nenhuma por este jovem conhecer a situação da minha propriedade, mas o 
facto de ele ter conhecimento da tentativa de assassinato prova o caráter 
sobrenatural da coisa.” 


Eu aqui fiz uma observação: “Eu não admito termo tal como 'sobrenatural”. 


“Tal como você, estou convencido de que não existe o termo 
'sobrenatural.' A natureza é a grande Criação, a serva do Criador; não há 
nada que se eleve acima dela. Era a natureza, mas uma natureza pouco 
compreendida, que estava a manifestar-se à minha atenção. É a 
natureza entendida por si e por muitos outros. 


“É sobrenatural para muitos, para milhares atualmente. A minha 
admiração teve lugar após algumas sessões na companhia desses 
cavalheiros e centrou-se no porquê de haver tão poucos que tinham sido 
iniciadas num facto tão grandioso; e até hoje deve constituir uma surpresa 
para si por que tal facto seja ignorado. 


“Saciei a minha admiração após algumas reuniões, porquanto da boca 
desse jovem vieram todos os ensinamentos — e digo-o sem hesitar — que 
William Lilly, John Booker, e Sir Jonas Moore alguma vez haviam 
publicado. Ouvi-lo discursar sobre os corpos celestes; ouvir da sua boca, 
antes que ele começasse os seus ensaios, a magnífica oração que oferecia 
ao seu Criador; e quando, por altura da conclusão do seu discurso, com o 
poder enfraquecido e o jovem tinha voltado à sua condição normal, ouvir as 
graças que oferecia pela pequena gratificação que lhe fora concedida com a 
perda de tempo que tivéramos na sua presença, teria provado aos 
mais céticos a autenticidade de uma influência externa. Foi dito que tinha 
apresentado o nome de 'Ptolomeu,' um astrónomo e filósofo Egípcio do 
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início da era Cristã. Jamais encontrei esse espírito no mundo espiritual, mas 
sem dúvida que uma personalidade semelhante à minha que esta noite aqui 
está consigo esteve connosco naquela época. 


“Mas, que consequências obtive com isso? Praticamente o de 
um isolamento por muitos anos; olhares de comiseração onde quer que eu 
me mostrasse; até que por fim, com a ajuda de Sir William Dugdale, de 
quem me tornei posteriormente genro, após a morte da minha amada 
segunda mulher, e por cuja influência eu fui habilitado a reentrar para a 
sociedade, pois, detentor desses pontos de vista não podia deixar de falar 
deles, e o espírito deque era dotado era orgulhoso demais para suportar 
insulto interminável. Eu continuei com as minhas sessões, independente do 
ridículo e do abuso que recebi da parte de muitos. 


“Em uma sessão certa vez, com esse jovem peculiarmente 
constituído num tom um tanto jovial e de bom humor, ele dirigiu-se a mim 
nos seguintes termos: 'Por que não escreve algo que o torne famoso? Você 
jamais chegará a ficar famoso com a profissão que tem.' Eu era então 
advogado solicitador no Inner Temple, a seguir ao que fui admitido na 
Ordem dos Advogados. Eu perguntei-lhe como poderia fazer isso. Ele disse: 
Vou inspirá-lo com um assunto e ajudá-lo. 


“Com essa personalidade, acredito firmemente que comecei, continuei e 
terminei a 'História da Ordem da Jarreteira,' que imortalizou a Ordem e a 
mim próprio. E pelos seus meios, após a Restauração, fui apresentado ao 
Rei Carlos II, que, além de me legar uma pensão de 400 libras anuais, 
me nomeou Emissário de Windsor, me apresentou à Corte e deu ordens 
para os aposentos do Rei Henrique VIII em Windsor fossem delegados ao 
meu uso, e fui ao mesmo tempo nomeado membro da Royal Society. 


“Com esse trabalho, cada palavra do que escrevi sob o poder de algo que 
não eu próprio, obtive tanto nome quanto fama e celebridade. Fui nomeado 
rei de armas no palácio; fui celebrado e cortejado onde quer que fosse; a 
obra em si mostrava uma grande atenção e profundidade de pesquisa, 
quando eu normalmente não me deixava dominar por questões de detalhe. 


“Mas, por que lhe terei eu contado tudo isto, você naturalmente se 
interrogará. Eu vou-lhe dizer. Foi pela seguinte razão: os acontecimentos 
que estão a acontecer consigo são os acontecimentos provocados por uma 
onda do espírito que está a varrer esta terra de Deus a todo comprimento e 
largura, Deus e pelo Seu poder estar a tentar manifestar-se entre os 
homens. A mesma onda de poder espiritual que você está a sentir hoje, eu 
senti no meu tempo, sendo a única exceção nos nossos dois casos a 
seguinte: a de que eu obtive conhecimento na companhia de outros, ao 
passo que você está a receber a maior parte do seu conhecimento estando 
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apenas presente você e o controlador do espírito; pois com respeito ao 
espírito do médium, conquanto o seu corpo esteja presente, raramente, 
muito raramente o seu espírito pode ser levado a parar pela sala, já que 
geralmente se apressa para outro lugar. No que diz respeito às formas que 
lhe foram apresentadas a si hoje, essas formas eram desconhecidas para 
nós; refiro-me realmente à visão dos espíritos humanos presentes. 


“Chego agora à parte mais triste da minha comunicação, que é a última. 


"Perdido para todos os sentimentos espirituais, e apesar da maré de boa 
sorte que recaiu sobre mim, fracassei em suportar o que havia percebido 
com respeito do estado posterior do homem. Sentei-me na companhia do 
rei; ouvi vaias irreverentes e áspero escárnio contra o Criador; vi o 
licencioso e trigueiro Charles zombar da ideia de uma vida após a morte, e 
reduzi-me ao silêncio; vi-os exceder-se no insulto a Deus; tive à minha 
volta a mesma influência pela qual escrevi minha obra, a implorar-me para 
que os repreendesse, e recusei. 


“Quando o monarca e os seus companheiros festivos e licenciosos 
zombaram de qualquer solenidade ligada ao último refúgio do 
homem; quando com mão implacável eles se vingaram dos ossos dos 
mortos, arrancando-os dos seus lugares de repouso; quando com mão 
impiedosa eles rasgaram os ossos do último Protetor e exibiram parte do 
seu corpo num espetáculo público, eu permaneci em silêncio. Com todo o 
conhecimento que tinha de uma vida futura, não ousei falar. 


“Se você quiser ver a forma de tudo o que possuí na terra, ela está em 
Lambeth, no cemitério, e lá, numa laje de mármore negro você verá muitas 
mentiras bem redigidas sobre a carreira da minha vida. Esta onda espiritual 
tanto pode ser uma fonte de regozijo como uma fonte de pesar. Estou 
em vias de terminar e agora venho até si a fim de receber alívio neste 
encontro. Não consigo dizer o meu apelido; não atingi a minha 
personalidade total. Outro facto que lhe menciono é que eu não estou 
condenado; não estou destronado, embora a minha alma se encontre 
ofuscada. Adeus, e que Deus o abençoe.” 


Assim termina uma sessão extraordinária; embora o espírito não 
conseguisse mencionar o seu apelido, o nome cristão de Elias, os 
factos narrados acima, na sessão, facilitaram a descoberta. As 
obras referidas não foram difíceis de situar em qualquer das nossas 
bibliotecas públicas. “A Ordem do Investidura da Jarreteira” logo indicou 
que a sessão tinha sido feita pelo célebre Elias Ashmole, o fundador do 
Ashmolean Museum, o autor do “Theatrum Chemicum Britannicum” — das 
obras inéditas de Arthur (e não John) Dee, como é designado em algumas 
das biografias e em diversas outras obras. Também descobri que existe na 
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Igreja de Lambeth um mármore negro em sua memória, provavelmente, 
conforme ele descreveu, "coberto de muitas mentiras bem redigidas." 

Truques podem ser possíveis, tal como um elefante pode voar; mas em 
qualquer dos casos é altamente improvável. — Finis 


PRESTE JOÃO 


O ESPIRITUALISMO, O RACIONALISMO, OS QUACRES, O CUIDADO DOS 
MÉDIUNS 


25 de abril de 1883 


O Sensitivo trouxe um retrato de dois rostos bonitos, inscritos como "as 
filhas de Simonides, espíritos de materialização." Esse retrato é referido na 
parte posterior da sessão. Ele logo entrou em transe, e nesse estado disse o 
seguinte: 


“Sou de opinião que as designações de Espiritualistas e Racionalistas são 
sinónimos, o mesmo num sentido real. Que essa opinião não seja 
geralmente defendida, estou disposto a admitir; mas a defesa que faço 
dessa minha opinião é apoiada por provas razoáveis, e o nome de 
Racionalista ou Espiritualista diz respeito a todos os homens ou mulheres de 
distinção dos dias de hoje. Pois daqui em diante ninguém poderá ser 
famoso, nem na história, que pertence ao tempo, nem na eternidade, que 
pertence à individualidade, a menos que seja ambas as coisas. A opinião 
que tenho sobre muitos dos que hoje se destacam entre os homens é que 
tais são merecedores desse título de Racionalistas ou Espiritualistas. 


“O Racionalista não admite nenhum facto acima da natureza: essa é 
exatamente a posição do Espiritualista. É inútil para qualquer crente no 
além, aludir direta ou indiretamente a provas sobrenaturais. Será, 
porventura, o termo mais favorável a usar, que através do Racionalismo, 
neste estágio atual de avanço do Espiritualismo, as fundações do 
Cristianismo tenham sido racionalmente, claramente e com sucesso 
atacadas. Não era precisa ajuda de personagens grosseiros para tornar esse 
sucesso mais garantido. Foi clara e plenamente demonstrado que uma 
"palavra infalível" não é uma crença racional e, portanto, se revelações 
antigas ou mais recentes reivindicarem a infalibilidade, então tais 
revelações não estarão de acordo com as visões Racionalistas ou 
Espiritualistas. 


“Que as alegações do Cristianismo tenham sido muito modificadas, foi 
provado pelos últimos dois séculos. Já passou o tempo em que um homem 


mortal zelava ciosamente para que uma caneta negligente não alterasse 
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uma palavra, ou melhor, uma letra, deste manuscrito dito infalível. O medo 
dos tempos antigos, graças a Deus, é um estranho no íntimo dos modernos 
de hoje, e quer essas histórias da antiguidade pagã permaneçam ou não 
inalteradas, é uma questão de muito pouca importância para o homem que 
pensa da atualidade. Aquele que se guia pela Razão é um Racionalista, e 
tem os deveres claramente delineados a seguir: não pode virar-se para a 
direita nem para a esquerda. O seu curso deve ser diretamente em frente, e 
o seu irmão homem, na e fora da carne, o ajudará (se ele for fiel a si 
próprio) a deixar de lado todos os obstáculos contrários. 


“Há muitos obstáculos e o mais proeminente e poderoso é o da opinião do 
mundo — a censura do crente piedoso na palavra infalível — mas a perda do 
crédito mundano é ganho eterno. O problema da vida não pode ser 
resolvido com base em tradições míticas; só pode ser resolvido através da 
razão, e a razão não deve usar denúncias arrebatadoras contra os seus 
oponentes, embora esteja convencida de que as suas reivindicações são 
errôneas e têm, na influência que exercem, um efeito nefasto sobre a 
humanidade. 


“Permita-me agora uma breve alusão à posição própria do Espiritualista do 
século XIX. O verdadeiro reformador racionalista destes tempos. Em 
primeiro lugar, ele não aceita o que foi presumido por espíritos a quem não 
foi dado conhecimento absoluto da imortalidade, que todos os autores 
dessas revelações, antigos e novas, tenham sido mobilizadas com intenções 
fraudulentas de defender e manter as suas esperanças mundanas. Os 
espiritualistas não inferem isso, mas, ao contrário, nas antigas revelações, 
admitem que os autores, ou muitos deles, foram homens de espírito moral, 
e que os seus escritos formam o próprio fundamento da história do mundo. 


“Homens que tiveram, durante o tempo em que viveram, um 
conhecimento profundo das características do seu ambiente, situados num 
mundo que comandava o seu amor, um mundo em que os habitantes eram 
poucos em comparação com os dias modernos, um mundo em que todas as 
coisas eram boas e em que havia espaço para todos, um mundo que 
satisfazia a humanidade daqueles dias. Então, a esperança da alma de vida 
eterna era vaga e ténue; no entanto, naqueles dias, o mundo que é nosso 
estava mais próximo do mundo que é seu. Então poderíamos ir e vir a 
nosso bel-prazer, e caminhar entre os filhos da terra, a falar-lhes cara a 
cara. Assim, eles tinham conhecimento de nós, mas recebiam-nos com 
reverência indevida, com veneração que não reclamávamos; pois o que 
éramos nós senão homens como eles próprios? Assim, o que era natural 
tornou-se para eles sobrenatural; eventos não produzidos pelo arbítrio 
humano nem pelo esforço humano. 
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“Embora admita os factos históricos reais dessas escrituras, o Espiritualista 
acha-se habilitado, através dessa tendência racional que é própria do 
conhecimento espiritual, a despojar desses registos os seus enfeites 
poéticos e míticos, e a reunir as circunstâncias colaterais, e a colocar 
inteiramente de lado as condições psicológicas do narrador. Quão absurdo 
seria considerado o Espiritualista deste século XIX, se procurasse ver um 
santo em cada um dos sensitivos com que abundam por este mundo. Quão 
absurdo, pois, não é esse sistema que os eleva àquela posição que, embora 
os amedronte, não ajuda nem um pouco nos seus dons espirituais. É esse 
endeusamento, este estragar com mimos, esse pôr de lado as distinções 
sociais que deveriam existir entre classes, que deixa muito a censurar. Foi 
esse erro que colocou muitos beneficiários de dons espirituais sob a 
interdição tanto dos anjos como do homem. 


“Os espiritualistas estão mais avançados que os meros deístas, por serem 
mais racionais; o Deísta admite Deus, mas não crê suficientemente em si 
mesmo, enquanto o Espiritualista é racionalmente protegido e impelido a 
seguir um rumo mais utilitário, e traz a cada frase dessas escrituras do 
passado razão para guiá-lo e orientá-lo, e a consequência é esta: eles são 
capazes de separar os factos narrados das opiniões do narrador. 


“Cabe especialmente ao Espiritualista, não condenar aquilo de que se pode 
dar prova direta, ou seja, as partes históricas dessas escrituras, separar 
dessas porções a opinião do próprio escritor. Que muitas verdades 
importantes para a humanidade estejam ocultas nessas escrituras, é 
inquestionável, e é dever do Espiritualista penetrar os vários disfarces em 
que estão envoltas, para poder dizer: ‘Somente através do homem Deus 
pode ser percebido.’ Não faz parte da sua missão destruir o caráter divino 
de partes e porções dessas escrituras, pois a imortalidade é divina, e essas 
escrituras demonstram a imortalidade. 


“É verdade que os racionalistas dizem: 'Não podemos mais crer que Jesus 
Cristo seja o Filho de Deus; mas a nossa razão permite-nos crer que Ele foi 
um homem sábio, bom, virtuoso e moral. Cremos no grande amor que tinha 
pelo semelhante; acreditamos em tudo isso, mas atribuímos-lhe a mesma 
personalidade que nós.’ 


“Foi dito que há um grande abismo entre o Racionalismo e o 
Espiritualismo, e que essas correntes são inteiramente inconciliáveis. Mas 
não é assim. É impossível ser crente no futuro consciente do homem, e ser 
irracional; pois o Espiritualismo só pode ser aceite pela razão. Não 
reivindicamos nada com base na fé. Há outra semelhança que gostaria de 
salientar: os racionalistas são considerados pela Igreja Católica Romana 
como hereges, e pelo mundo em geral como infiéis. O mesmo acontece com 
os espiritualistas de hoje; são considerados inovadores da praticidade, 
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descrentes das doutrinas bíblicas, consequentemente, hereges e infiéis. 
Entre os espiritualistas e a doutrina da Igreja há um grande abismo. A 
debilidade de alguns espiritualistas busca um esforço sério para superar 
esse amplo abismo, e os seus amigos espirituais (não posso chamá-los de 
guardiões, porque eles perfazem apenas pobres guardiões) ajudam-nos 
nessa empreitada, e defendem a redenção e o perdão dos pecados através 
de um homem sacrificado. Mas, mesmo em tal sabedoria invertida, há um 
bem a alcançar, embora não tanto quanto poderia ou deveria haver! 


“Por conseguinte, a opinião que estou a avançar, e que é a opinião dos 
Espiritualistas e dos Racionalistas, equivale ao seguinte: que nunca houve, 
desde a formação do tempo, uma revelação sobrenatural. Um racionalista 
(crente no) sobrenatural é coisa que não pode existir; é uma 
impossibilidade. Consequentemente, não devia haver nenhum crente 
espiritualista nos supostos fenómenos sobrenaturais; porque não há 
nenhum dos fenómenos do outro mundo, senão os que dizem respeito à 
humanidade, que procedem da humanidade, e conferem benefícios apenas 
à humanidade. Reivindicações sobrenaturais são apenas mais um título para 
lenda ou mito. Portanto, quando essas escrituras antigas vão além do que é 
natural, elas entram em qualquer um desses reinos de lenda ou mito. 


“A primeira seita que pertence a este século XIX que tem a pretensão mais 
próxima de ser denominada Racionalistas, é aquela seita de que aquele 
grande político lúcido, de grande coração, John Bright, é membro, a saber, 
os Quacres; um corpo de seguidores de quem esteve aqui e controlou este 
sensitivo. Refiro-me a George Fox. Ora, eles são como os Espiritualistas de 
hoje, e neste artigo salientarei como e onde existe tal semelhança, pois 
penso que serão o primeiro corpo de pensadores que unirá de corpo e alma 
a propaganda Espiritual. Primeiro; não têm credo nem artigos de fé: 
partem, pois, do amplo fundamento do indivíduo; ao crerem no 
ensinamento universal do Espírito Santo de Deus. 


“Nessa medida, pois, eles estão a par com os crentes na imortalidade da 
alma. Eles acreditam na humanidade perfeita de Jesus Cristo. Acreditam 
que Deus só é venerado por um coração obediente, e somente por aqueles 
que têm vontade de servi-Lo. Eles não têm nenhuma forma de oração 
impressa. Não creem nem em jejum, nem em dias de festa, nem em dias 
de contrição ou em dias de ação de graças. São contra levantar a mão, 
individual ou coletivamente, contra os seus semelhantes. Realizam reuniões 
em auxílio dos seus membros que sofrem, sofrem pela pobreza, doença ou 
velhice extrema, e a única linha ampla de distinção, que existe entre eles e 
os espiritualistas, é a impressão errónea de que Deus pode ou dirige 
pessoalmente os movimentos do espírito; que não seja atribuível ao homem 
mortal, mas à interferência pessoal real de Deus nas suas reuniões de 
oração silenciosa e impressiva. Muitas das suas reuniões são abençoadas 
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pelo mandamento de Deus; inequivocamente abençoadas pela interferência 
ativa de muitos que estiveram nesta sala. Eu próprio estive em muitas das 
suas reuniões e abençoei a Deus pela razão que prevalece: a razão, esse 

guia seguro, que não pode faltar ao homem na sua peregrinação mundana. 


“Como me parecem estranhas todas as descobertas da ciência moderna; 
todas as melhorias que a civilização confere; mas a que, caro senhor, se 
deverão todas essas bênçãos? Inequivocamente devem-se à razão do 
homem. Você, senhor, esteve em meio a cenas daquelas em que a 
civilização mantinha pouca influência, onde existia pouco conhecimento da 
descoberta científica de melhoramentos mecânicos; durante as suas 
peregrinações, testemunhou a humanidade quase na sua forma primitiva e, 
portanto, pode dar-me testemunho das vastas bênçãos que brotam do justo 
uso da razão. 


“Muitos acreditam que, de acordo com a tradição, os dias do mundo estão 
contados. Eu estava a falar com um espírito, cuja literatura se baseava 
apenas nesse ultimato, naquela pequena sala preservada pelo sensitivo 
para usos espirituais. Refiro-me ao "Rev. Dr. Cumming." Fiquei 
surpreendido ao descobrir quão extensa era essa crença; mas a minha 
opinião, de acordo com a visão racional que tenho, é a seguinte: `A de que 
a matéria é coeterna com o Espírito, e que na terra os melhoramentos 
acontecerão ao longo de toda e qualquer era sucessiva do tempo.” 


“Veja o mundo como ele é hoje, e o homem primitivo está lado a lado com 
o filósofo, o mecânico, o matemático e o cientista; e isso apesar dos muitos 
milhares de anos que se passaram desde o advento primordial do homem 
sobre ele. Na mudança, que só o tempo poderá provocar, haverá mundos 
descobertos que, se fossem procurados agora, proporcionariam aos 
exploradores dificuldades insuportáveis. Só o tempo removerá essas 
barreiras intransponíveis para novos oceanos e novos mundos. Não se trata 
de improbabilidade nenhuma. Imensos continentes ainda não se tornaram 
habitáveis ao longo do tempo, o único grande destruidor e renovador. Há 
igualmente grandes mudanças reservadas para o país da minha adoção. Há 
também grandes mudanças que serão completadas pelas revoluções do 
tempo. Há o vasto continente Africano a ser explorado. O tempo comanda a 
mudança como sua vassala — comanda mudanças na formação da terra; 
mudanças climáticas, e todas as mudanças subservientes ao homem. 


“Perguntou-me qual foi o país da minha adoção? A fama da minha crença 
religiosa era tema de todos os países civilizados. Eles interrogavam-se 
como, no meio de um país incivilizado, poderia existir um príncipe que 
governasse um povo sem lei arbitrária, e uma nação que vivia em paz em 
meio a disputas ao redor, que acreditava em Deus e esperava a 
imortalidade consciente. 
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“O meu nome, senhor? Era Preste João, ou Preste John; um príncipe sobre 
o país dos Abissínia, que posteriormente recebeu o título de Rei de 
Habbesh; ou, conforme era chamado na Abissínia, o Negus. O Príncipe seria 
a sua definição correta. Eu nasci na Abissínia e aprendi espiritualmente com 
os meus guias espirituais três línguas Europeias diferentes, para que eu 
pudesse falar fluentemente e escrevê-las corretamente. 


“Lembro-me do Pedro (Pêro) da Covilhã, um Português, que era linguista 
Francês, e que ficou muito surpreendido com a forma fluente como pude 
conversar com ele. Foi por esses guias espirituais que me afastei do tipo 
selvagem de caráter, que pertencia tanto a mim como aos meus 
conterrâneos, e prestei culto a Ele, a Quem toda veneração é devida. E 
comecei essa grande tarefa de reformar a natureza selvagem daqueles que 
me deviam lealdade, e foi através desses esforços que a minha fama 
chegou à Europa, e me arrecadou a vantagem de tantos visitantes. Pois era 
uma vantagem ser visitado por aqueles que eram perfeitamente versados 
na arte da civilização, e através dos seus meios pude formar instituições 
que se tornaram uma bênção para os meus conterrâneos. 


“Assim como a criança é subserviente à vontade dos pais, também os 
meus súditos eram subservientes a mim, mas como é possível a um 
indivíduo na terra seguir o caminho descendente, aquela vontade 
descontrolada que forma e prepara aquele caminho que pode ser 
justamente chamado de retrocesso, assim também é possível que uma 
nação esqueça os preceitos dos seus antigos governantes; portanto, a sua 
natureza selvagem estava novamente em ascensão, até que essa natureza 
foi reprimida pela sabedoria e valor do seu General vivo e bem-sucedido.* 


*Lorde Napier, de Magdala. 


“Agora, Senhor, para concluir, gostaria de referir uma ordem que 
estabeleci, enquanto Racionalista, com respeito ao tratamento dos 
sensitivos. Infelizmente, é condição de muitos deles ficarem inteiramente 
dependentes da vontade alheia; pois o que são, na realidade, senão presas 
de curiosos do nosso lado? Quero dizer, daqueles que, infelizmente, do 
nosso lado, bem como os seres humanos do seu lado, se aproveitarão da 
sua condição desprotegida? Há uma maneira de aliviá-los. Não é elevando- 
os e acariciando-os como algo raro e maravilhoso, mas educando-os. Não 
há dúvida de que o avanço, se algo lento, tem sido progredido 
gradualmente. Nunca pode existir uma perda total da sensibilidade, e 
quando a natureza é criada, ela permanece uma natureza sensível ao longo 
do tempo e por toda a eternidade. Diz respeito tanto ao encarnado como ao 
desencarnado. Portanto, é errado dizer ou admitir que qualquer sensitivo 
possa perder um dom espiritual. Ele pode pervertê-lo; pode estabelecer 
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uma barreira intransponível entre o seu dom e o poder espiritual da classe 
superior; mas a sensibilidade permanecerá sempre, para ser usada por 
boas ou más influências. 


“Portanto, é um dever que essas naturezas, que, pela sua sensibilidade 
são dependentes, não sejam induzidas em erro; não devem ser colocadas 
numa falsa posição de grandeza; mas devem ser mantidas exclusivas e 
além da necessidade. Elas não devem ser providas com luxos. Os Judeus 
altivos de outrora não interferiam com os poderes curativos de Jesus de 
Nazaré; não interferiam na vasta assembleia que se reunia nas margens do 
Jordão para ouvir o filho do deserto falar-lhes. Foi a usurpação do lugar que 
condenou o grande mestre da antiguidade. 


“Foi a sua entrada triunfal na cidade deles de Jerusalém. Foram as 
altissonantes hosanas ao Rei do povo, que o trouxeram para as suas mãos 
e sujeito à sua lei. Foi a força do impulso dele que provocou aquele destino, 
que os homens em todos os séculos sucessivos deploraram. 


“Eu, por exemplo, assim como milhares que estão a cumprir a missão de 
Deus aqui, tremo pela segurança daquele sensitivo que esteja diante de 
Lordes ou Pares, Príncipe ou Rei; por achar que as nossas orações são mais 
necessárias para tais do que para aqueles mais afortunados sensitivos de 
menor grau. Por conseguinte, protesto veementemente contra a mudança 
que se avizinha, contra ter o trabalho do sensitivo em maior conta do que 
deveria nesse período. A sua missão é de Deus e, apesar de toda a injúria, 
escárnio e insultos recebidos no passado, eles descobrirão a riqueza 
mundana inadequada como compensação; mas Deus, o Grande Doador, 
retribuir-lhes-á mil vezes pelo seu trabalho.” 


Aqui perguntei os nomes dos três espíritos guardiões com quem, na vida 
terrena, ele comunicava. Ele disse: — 


“Um dos meus espíritos guardiões era o príncipe Simonides, o pai daquelas 
duas raparigas. Outro, um espírito que deu o nome de Lilias, e outro que 
deu o nome de Busiris. Falei com eles na vida terrena cara-a-cara. Devia 
dizer-lhe que o nome que o sensitivo não recordava, era Wah Wah Teintab 
Sie, OU Água Sorridente, um dos guardiões da Torre.” 


Relativamente poucos dos leitores desta sessão saberão quem foi o 
"Preste João," ou onde ele viveu, ou o que ele fez. Eu tinha ouvido, em anos 
transatos, sobre um homem maravilhoso que, em séculos passados, vivera 
em algum lugar da Ásia ou da África, e que viajara pelo mundo; mas nunca 
tive a sorte de ter qualquer história relacionada com ele. A biografia 
condescende em mencionar o seu nome, mas está bastante inclinada a 
tratá-lo como um ser mítico. Alguns tratam-no como um tártaro que era 
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cristão, que foi morto em luta por Genghis Khan, no início do século XIII. A 
biografia refere que, no final do século XV, um Português, de nome Pedro 
Cavilhã, descobriu que havia um príncipe cristão na Abissínia, o rei de 
Habbesh. Isso corresponde ao essencial da sessão. 


Não tenho dúvidas de que os meus leitores céticos afirmarão isso como 
uma prova de invenção por parte do sensitivo. Tomo-o como uma das 
muitas provas que recebi, de que, quando a tradição ou a história estão em 
falta, mais cedo ou mais tarde a comunicação espiritual resolve a questão. 
Deixando de lado todas as questões de identidade do espírito, o sensitivo 
não tem poder para, no seu estado normal, inventar qualquer história desse 
tipo. Há, no essencial da sessão, algumas observações sensatas sobre o 
tratamento a dispensar aos sensitivos, assim como sobre as travessuras 
feitas por espíritos desencarnados irracionais, aos encarnados, que se 
deixam levar por vãs sofismas, e que não usam a razão que Deus lhes deu. 
O mundo além é muito semelhante a este nosso mundo atual. 


IMPERADOR JULIANO 
MUDANÇAS ESPIRITUAIS OCORRIDAS DESDE A ÚLTIMA SESSÃO 


4 de setembro de 1885 
O sensitivo, em transe, disse o seguinte: — 
“Intitule esta sessão da seguinte maneira: 


"O Imperador Juliano fala das mudanças espirituais verificadas desde a 
última sessão que fez.' 


“O pregão de apostasia é difícil de definir; muitas vezes é empregado, mas 
raramente ou nunca provado. O pregão ressoa por todo este país. São 
emitidos avisos a partir dos púlpitos da Igreja estabelecida, e a razão deve- 
se a que o intelecto desperto tenha erguido a sua voz contra as pretensões 
do medo de tempos passados. A hipocrisia revela-se hoje em toda a sua 
sombria e horrível nudez, e é como se a mão dura de uma fatalidade justa a 
tivesse dominado por completo. 


“Quando eu aqui estive da última vez, existia um poder crescente daquilo 
que os seus representantes tiveram o prazer de chamar de 
“Renascimento do Cristianismo primitivo,’ mas de que fonte esses líderes 
obtiveram as suas informações, espiritualmente dirigidas por fanáticos 
Cristãos (igualmente dispostos a votar-se ao fanatismo extremo como eles 
próprios na terra) ou derivadas de fontes mais seculares, eu não sei; mas 
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de uma coisa tenho a certeza — que as práticas desses revivalistas hoje 
são uma repetição fiel das práticas do passado. 


“Os Cristãos, durante o governo que exerci na terra, andavam como 
loucos entre as suas audiências, a bater o pé no chão sob os seus pés e a 
clamar em voz alta às almas perdidas, condenadas eternamente: "Estais 
nele?" em meio a gemidos terríveis era emitida uma resposta afirmativa. E 
a seguir eram interrogados: "Estais a sofrer todos os pavorosos 
tormentos do Inferno?" "Estou"; era dada a resposta. "Por que razão estais 
a sofrer?" E eles respondiam: "Por me prostrar em adoração a outros 
deuses; por recusar a mediação de um Salvador, por não acreditar na 
maneira do seu nascimento e na forma da sua morte." Aí, toda a 
assembleia de convertidos clamava junta: "Perdida, perdida! Pobre alma! 
Perdida para sempre.” 


“Bom, eu peço uma comparação dessa modalidade usual Cristã de 
doutrina dos meus tempos com a que prevalece ou tem prevalecido até 
agora; o seu desenvolvimento provou ser um grande sucesso em termos 
financeiros, não para muitos convertidos, mas para uns quantos 
governantes. Os tormentos da condenação eterna ainda têm o mesmo valor 
comercial; o mesmo poder terrível de uns quantos sobre a consciência de 
muitos ainda é legal; as afirmações mais absurdas ainda são legais; as 
asserções mais irracionais ainda são permitidas; as mesmas oportunidades 
de burla fraudulenta ainda são legais; desde que as opiniões expressas se 
mostrem estritamente de acordo com a doutrina ortodoxa. 


“Veja a forma mais recente disso; a do grande exército de revivalistas, 
que tanto se empenham em perseguir os crédulos, não apenas deste país, 
mas da Europa moderna. Os tempos, entretanto, não se mostram 
favoráveis a um sucesso duradouro. 


“As últimas revelações surpreendentes já provocaram a máxima 
consternação entre os homens de pensamento, e levaram as vossas 
principais vias públicas a transformar-se na descrição de um pandemónio 
Cristão, mas à semelhança de qualquer outro sonho malfadado, há um fim 
ou um despertar, e a lei moral proclama-se forte o suficiente para conseguir 
a ordem moral. Cidadãos moderados e sensatos sentiram vergonha 
da maturidade dos seus semelhantes e da perversidade das suas mulheres, 
que tão irrefletidamente se permitiram tornar-se ingênuos quanto 
aos artifícios superficiais. 


“Quando chega o dia da retribuição, em que a vingança pode ser vista 
claramente a pairar por perto deles, então eles clamam em tons 
alarmantes: O reino da apostasia começou. Se nós, enquanto avançados 
Cristãos afirmamos que a moralidade de hoje é tão mal definida que as 
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mães estão dispostas a vender os seus filhos por causa de serem 

escravas da luxúria, e são tão insensíveis para com o seu futuro bem-estar 
que nem por palavras nem obras elas intervêm na ação do comprador nem 
na intenção posterior do sequestrador impiedoso. E se nós asseveramos 
isso, deve haver uma sensação de apostasia da parte daqueles que se 
atrevem a descrer no que tenhamos afirmado, e um sentimento de 
arrogância por parte de qualquer um que se atreva a tentar interferir na sua 
refutação." 


“O amor materno é o mesmo em todas as eras; e a Raquel das Escrituras, 
a chorar pelos seus filhos, não poderia ter sido mais sincera na sua dor do 
que a mãe, que embora acusada por Cristãos acusadores de embriaguez, 
ainda assim com gestos de súplica e tons verídicos implorava a assistência 
de uma misericordiosa lei na restituição da criança de que ela foi acusada 
de vender por um preço reles para satisfazer sua ânsia de álcool, para levar 
com a recusa, e ser afastada uma e outra vez, até que, com a ajuda de 
alguém disposto a enfrentar o acusação de apostasia; suficientemente 
disposto a ousar duvidar das declarações suscitadas e apresentadas, 
descobre após imenso atenção e perseverança, que essa criança desde o 
início não tinha sido comprada, mas levada, e não por um apóstata, mas 
por uma instituição, parte integrante desse sistema, e por ação daqueles 
que vivem sob a mais robusta teoria da vida religiosa; que vivem no próprio 
odor da santidade. 


“Apóstata o suficiente no seu atrevimento para despertar os seus 
semelhantes que, como ele, tinham as suas dúvidas sobre esses teólogos 
modernos, esses imaculados do século XIX, e exigiam não apenas que a 
criança fosse devolvida à mãe, mas que fossem apresentados os motivos da 
razão por que um destinatário falso fora fornecido; do porquê da remoção 
da criança posteriormente ter possibilitado o câmbio dessa criança de um 
país para outro; a oferta de subornos à mãe apóstata que interferia demais, 
e que não pôde ser persuadida por esses professos cristãos a aceitá-los. 


“Que direito tinham eles de tentar comprovar as declarações feitas e 
publicadas a fim de perturbar a santidade dos nossos lares? A pretensão foi 
feita do porquê o humilde homem de trabalho, o pai, deveria ter que fazer a 
travessia e em vão das fatigantes centenas de milhas, que distavam entre 
ele e o seu filho. Que direito Cristão tinham eles tinham de o levar a 
enfrentar uma deceção tão cruel, para após centenas de milhas percorridas 
ele descobrir que o seu filho qual quimera fora levado de novo? Só uma 
prova como essa de absoluto egoísmo de sentimento da parte dos 
rígidos doutrinários do céu para provar de modo efetivo ao crédulo antes 
que possa obter a liberdade de pensamento. 
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“Pela minha parte, agradeço a Deus por esta apostasia predominante (se é 
que preferem assim chamar-lhe). A cada tiquetaque do relógio, acolhemos 
espíritos libertos. Há todo uma corrente de humanidade que está contínua e 
incessantemente a escoar do Tempo, para se juntar a nós na Eternidade. E 
a nossa tarefa de instrução espiritual torna-se fácil pela alegada apostasia 
vigente. Achamos a razão menos agrilhoada; uma conceção mais elevada 
de verdade espiritual. Almas melhor preparadas para um lar celestial, não 
nas profundezas do inferno, mas no céu eterno. Achamos que esses 
apóstatas elevaram as suas esperanças à altitude da sua Torre*. 


*(NT: Alusão velada à Sway Tower, que o autor construiu em Arnewood, 
orientado pelo falecido arquiteto Christopher Wren, em argamassa não 
reforçada quando ainda não existia o betão armado, e o cemento constituía 
uma inovação para a época.) 


“A verdade soou que nem música aos seus ouvidos; e embora guias 
Cristãos optem por dar à verdade a designação de Apostasia podem ficar 
certos de que tal Apostasia elevará a alma ao céu. Prepará-la-á para 
aquela eternidade bem-aventurada, que não é concedida a uns quantos 
eleitos; nem mesmo aos muitos, mas a todos. É essa alegada Apostasia 
que percebe um futuro para além da doutrina Bíblica; o ápice da 
sua garantida imortalidade eleva-se sempre ao redor deles. A Terra tem os 
seus vales de alegria; aos poucos subirão aos topos das colinas, e 
contemplarão o azul do céu, e dessa altitude deverão ver a extensão sem 
nuvens do dia eterno. 


“Graças a Deus por uma apostasia que habilita a alma a realizar na vida 
futuras reuniões familiares; a amar, a viver pacificamente, a passear, a 
falar razoavelmente e a agir com sinceridade e perseverança no futuro. Eu 
possuo um conhecimento, que deve pertencer a todos aqueles que 
passaram do tempo há séculos atrás; um conhecimento daquele lar, 
que para vocês não passa de uma promessa. É para mim tão real quanto a 
construção material da sua Torre. A morte traz tudo isso proeminentemente 
à vista: ela ergue o véu que oculta os grandes céus eternos da visão 
humana. Estes mundos são pouco povoados, embora em reuniões de 
prodigiosas assembleias com tal capacidade de extensão, para ser um lar 
suficientemente vasto para todas as gerações que hão de vir. 


“Por meio da apostasia, um conhecimento absoluto do futuro chegou ao 
homem. O mais claro dos espelhos modernos 
é o Espiritualismo predominante de hoje; porque os espíritos não vêm 
entregar-se a distinções metafísicas, nem durante a vida terrena armar 
querelas incessantes acerca das distinções intermináveis das versões das 
Escrituras. Eles têm apenas um objetivo, que é provar a Imortalidade; 
provar a localidade do mundo espiritual, as moradas de amizade eterna e 
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incessante; um lar onde a alegria é sentida e a tristeza é 
compreendida; onde o amor, o ódio, a alegria e a tristeza, a força e a 
fraqueza são experimentadas. 


“Os insensíveis traficantes na carne humana, sejam eles quem forem, que 
pertencem a estes dias modernos; esses sabujos sectários cristãos das 
imoralidades modernas, descobrirão que a eternidade é uma realidade, e 
que o castigo segue de perto com mais rígida certeza do que a que a lei 
terrena impõe. Sim; se essa é a apostasia que condenam, que todos os 
homens bons a sigam. Esses pensadores ortodoxos hão de orar para que 
sejam igualmente apóstatas; pois perceberão que Deus espera algo mais 
aqui na terra do que louvá-Lo continuamente. 


“Eles hão de perceber que Deus esteve face a face com eles aqui na terra, 
e que O não chegaram a reconhecer; porquanto o único tipo por que o 
homem será capaz de reconhecer plenamente o seu Deus será por meio do 
homem. Quando recorrerem à consciência, ser-lhes-á garantida 
uma imortalidade individual consciente. Será então que Deus falará na 
terra; falará ardentemente numa língua que qualquer criança conseguirá 
entender. 


“O Cristão pode retratá-Lo como alguém sentado em silêncio no Seu trono, 
a escutar aos louvores oferecidos ao seu redor; mas isso não é Deus. Deus 
tem vindo a dirigir-se à terra ao longo de todos os tempos, e 
aqueles que escutaram a Sua voz com mais clareza do que os outros, foram 
os apóstatas das eras. 


“Parece a todos os que o rodeiam, caro magistrado, que Deus limitou 
os dias das monstruosas ilusões, que se espalharam pelo mundo e 
obscureceram as nações da terra. Existem vozes doces, persuasivas e 
fascinantes, que pregam a paz na Terra e a boa vontade entre 
os homens; elas misturam-se com os seus semelhantes pertencentes ao 
tempo; elas entraram em intimidades da amizade mais terna e 
condescendente; elas provam a sua natureza social a cada dia, e elas têm 
levado os seus amigos no pensamento a uma grande e alta Torre de 
esperança espiritual para do seu cume lhes mostrar a sua imortalidade, o 
seu futuro lar; elas carregaram nas suas próprias mãos amáveis 
as almas dos seus amigos rumo ao céu. 


“Pergunte a este Sensitivo, quando em estado de semi-transe, o que ele 
quer dizer com ‘muitos, uma multidão”, e ele responderá: “Existem milhares 
e milhares; não, tantos até mesmo, que levaria todo o poder de um Deus a 
se fazer um censo.” 
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“O que disse o Sensitivo que consta das Escrituras? Ele disse: ‘Eu vejo 
uma enorme multidão, e nenhum homem pode contá-los; de todas as 
nações, famílias, povos e línguas,’ todavia do alto bastião da Torre da 
Razão, a vastidão, a glória e a densidade populacional dos céus imortais 
serão percebidas; elas serão provadas não apenas como lugares 
de reunião, mas lares eternos de um intercâmbio cativante. 


“Reinará aquela alegria tão calma que só vem com a paz; aquela paz pura 
e santa que, Deus prometeu, há de reinar aqui na terra. 
Lamentavelmente seria difícil ao Cristão crer que sejam os amaldiçoados 
apóstatas do passado, que, com semblante digno e majestoso, sejam os 
Senhores dos céus e Protetores dos seus acusados semelhantes mais jovens 
aqui na terra. 


“Que o frescor da juventude seja sua porção para todo 
o sempre. Agradeço a Deus pela irradiação do conhecimento espiritual de 
hoje. Enquanto eu estive na terra agradeci a Deus por uma faculdade 
espiritual, que nuca me haveria de deixar repousar, até eu perceber o 
conhecimento da Imortalidade. Eu pergunto: Quem são os que são 
acusados de apostasia hoje? São aqueles que não voltarão a acreditar que 
sejam infalíveis os credos do passado. Eles asseveram que ninguém tem 
qualquer direito de colocar a impenetrável nuvem da superstição entre 
outro homem e a sua imortalidade. 


“Agradeço a Deus pela calma e seriedade do espírito desta Nova 
Dispensação. Possa ela sempre permanecer a única fonte de 
infalível conhecimento, o Livro da Eternidade. São muitos os que 
passam uma vida de labuta nesta terra, e que sob a interdição da 
apostasia enfrentam a perseguição sem medo, por conhecerem as leis da 
Imortalidade, e estão ansiosos por que outros também as conheçam, quais 
jurados inimigos de pretensões teológicas. Multidões reunidas, tão jovens e 
tão belas estão a trabalhar, a ajudar esta suposta apostasia. A morte foi- 
lhes comprovada como uma muito curta despedida por vezes, e nem 
mesmo a separação de um instante, de acordo com a preparação da alma. 


“Você fez um nobre trabalho em provar que o céu é um lar eterno. Possa 
você, dotado de ágil e bom coração, acreditar que está a fazer a obra de 
Deus. Deixe que os outros rotulem o seu trabalho de "apostasia": Que 
importa? Quando a recompensa for toda sua; quando você estiver deitado 
sobre o leito da morte; quando aqueles que você ama estiverem a olhá-lo 
com aquele olhar sincero porém de retração; então, a sua recompensa será 
a erupção de uma corrente de luz. A imortalidade comprovada iluminar-lhe- 
á a visão debilitada; o seu espírito amável encontrará amigos acolhedores, 
cujas primeiras palavras serão: "Conquistaste um lar na eternidade; o teu 
destino foi um bom destino; o teu trabalho na forma terrena está feito; a 
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tua fé foi pura; toma parte entre aqueles que, com inefável júbilo, estão 
aqui para te acolher para junto de nós.” 


“Lembre-se de que, se há inconvenientes ligados à oposição dos interesses 
dos teólogos pretendentes e canalhas hipócritas, que em nome do santo 
Deus perpetram as mais cruéis injustiças e perpetram horrores não 
apreciados; se em oposição aos fortes laços que prendem os homens maus, 
que são guiados por princípios maus; a par com esses 
inconvenientes estão as promessas eternas do Deus infalível, que jurou 
libertar a memória dos seus servos de toda a culpa terrena, e recompensar 
a sinceridade do seu propósito com o seu amável favor eterno. Se você 
sofreu, também outros sofreram, e outros ainda terão que sofrer. 


“Precisa lembrar-se que eu próprio não escapei ileso. Seria preferível 
retornar ao culto dos tipos Divinos da Lei da Natureza. Seria preferível 
curvar-se ante o sol, a lua e as estrelas enquanto divindades, do que 
acreditar numa massa de lixo irracional, ou acolher como propósito divino 
respeitante a Deus aquilo que não teve qualquer necessidade de um 
começo; aquilo que é reconhecidamente injusto no seu resultado final, 
sofrer um sacrifício humano e condenar outro eternamente. A minha 
apostasia é a minha coroa agora, e a apostasia de muitos que são 
acusados hoje será a sua coroa no futuro. Juliano, o chamado Apóstata, 
deseja-lhe um bom dia. 


REI ABGARO DE EDESSA 
4 de dezembro, 1878 


“Eis o nobre Píndaro; e você, belo René; e você, cujo espírito se acha 
presente, a esposa de Hércules d'Este, Duque de Ferrara, de sangue real da 
França (princesa Renata de França) filha de Luís XII; também você, Felipe 
Quinto da França. Não estou a dirigir-me a eles individualmente, mas 
coletivamente. Contemple uma visão tal que, durante as suas existências 
na terra, os seus mais altos voos de imaginação não poderiam ter percebido 
— um corpo sitiado. 'Como, o belo René, o seu castelo do Monte Garis, e um 
corpo bem defendido — espíritos a ver negada a entrada — 

a defesa externa composta da Aura imortal. 


“Foi a visão disso que os trouxe aqui, o conhecimento absoluto disso os fez 
se reunir aqui. Aquele que nos formou e nos tornou imortais, por meio dos 
seus ministros, negou-lhes a entrada. A sua própria seriedade tornou o seu 
ataque opressor e perigoso, mas aqueles que estão a cumprir as ordens do 
seu Criador tinham defesas suficientes para resistir aos seus esforços mais 
fervorosos à entrada. Na obra que Deus concebeu, a vontade do 
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homem não pode interferir. Os caminhos d'Ele pertencem-Lhe e, 
quando chegar a hora de essas verdades serem definitivamente 
demonstradas, Deus, o vosso Criador, comissionará aqueles que estão 
sempre prontos com oferendas de serviço misericordioso. 


“Eu encaro-o, rei Filipe, como alguém cujas experiências terrenas foram de 
natureza breve, e ainda assim nesses poucos anos coube-lhe por sorte 
infligir justiça contra aqueles rebeldes que padeciam durante o seu tempo 
na terra com as mesmas queixas que sofri durante a minha* — sim, vós que 
fostes incumbidos de realizar, de olhos vendados, uma obra que dará bons 
frutos nas gerações futuras. Eu, Abgar, Príncipe de Edessa na Ásia, um 
Príncipe, ou conforme era conhecido ou chamado, um Toparca de Edessa, 
me dirijo a você. Eu, na minha vida terrena fui um leproso, padeci de uma 
lepra que tornou a cor da minha pele branca como a neve — um leproso. 


(N.T.: A campanha que moveu contra os leprosos, que aprisionou e 
queimou na fogueira sob a acusação de contaminarem intencionalmente, 
como que por conspiração, os locais públicos, por padecerem de um 'mal de 
corpo e alma”, teve efeitos um pouco por toda a França, mas sobretudo na 
região da Aquitânia, é conhecida da história. Mas também moveu campanha 
contra os Judeus, que eram tidos na conta de inspirados pelo diabo, e os 
muçulmanos de Granada. Foi justamente esse o rei que aboliu a 
celebérrima Ordem dos Templários e queimou na fogueira Jacques de 
Molay.) 


“Aquele que está ali conhece bem a doença — quero dizer, o Filipe V (o 
Belo) da França; durante a sua existência terrena, a lepra predominava. A 
misericórdia de Deus afastou-a bastante da humanidade; ainda existe em 
algumas nações do oriente, mas apenas em casos isolados. Você já viu 
casos de lepra, não?” 

Eu respondi: "Sim, muitos." 

“Qual foi a lepra que você viu?” 

Eu descrevi-a. 

“Viu a pele a descascar?” 

Eu respondi: “Sim.” 


Ele então disse: 


“A lepra de que padeci não desfigurava a pele — uma brancura 
sobrenatural da cabeça aos pés. A lepra da humanidade de hoje é ainda 
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mais interior do que a minha — a lepra do coração; uma que afasta 

todo sentindo espiritual que tenda para o bem-estar do seu 

semelhante; que lhes mantém os nervos sob tensão inatural para o sucesso 
na carreira da vida na terra, que não deixa que a realidade da vida futura 
lhes entre na mente. Ah, que Deus os ajude, que deixam que oportunidades 
de ouro os passem para sempre. O tempo é deles, e eles não conseguem 
captar os seus momentos preciosos. Que Deus os ajude a fazer isso. 


“Fui curado da minha lepra pela imposição de mãos. Fui mencionado pelo 
historiador latino Eusébio como alguém que manteve correspondência com 
Jesus, o Nazareno. Essa correspondência dividiu as opiniões dos homens. 
Alguns, que se aprofundaram na busca de sua autenticidade, admitiram 
a correspondência, amparados, como foram, pelos depoimentos dos 
arquivos de Edessa. Outros, ao contrário, de um ceticismo quanto a tal 
coisa, como em todas as coisas, negaram o que era realmente uma 
verdade. 


"Sim, eu tinha ouvido falar dele. Que homem de espírito não terá ouvido 
falar dele — e para mais alguém especialmente aflito como eu fui na 
terra? Eu tinha ouvido falar dele e da sua fama; cada mensageiro que 
chegava trazia alguma história mais maravilhosa sobre o seu grande poder 
de cura. As suas doutrinas não se espalharam tanto sobre Edessa quanto as 
suas grandes obras; as suas doutrinas eram consideradas pelas grandes 
mentes então vivas, como de importância secundária em relação aos 
seus maravilhosos dons de cura. 


“Nenhum herói no passado — nenhum vencedor de qualquer dos seus 
jogos anuais, seja Olímpicos, Opidianos ou de Ishtmia, tinha a fama que ele 
tinha; e embora, como você bem sabe Pindaro, esses vencedores tenham 
feito entradas triunfais nas suas cidades nativas, e os portões de entrada 
comuns serem considerados indignos de honra para receber os vitoriosos, 
uma trilha era feita nas muralhas para que eles entrarem e passarem. O 
próprio Calendário foi chamado segundo os seus nomes; imortalizado por 
tais espíritos que se elevavam acima dos semelhantes - espíritos como os 
vossos, cujas imaginações alcançaram alturas tão ilimitadas que os seus 
versos eram comparados a uma torrente de montanha. Ainda assim, com 
todos esses vastos esforços por imortalizar a família do vosso vencedor, 
sem uma ajuda como essa, a fama do Nazareno espalhou-se, as suas obras 
proclamavam o seu grande valor. 


“Em fé, em fé fervorosa, eu ditei uma carta a essa maravilha entre os 
homens, na qual declarei — Primeiro, o meu nome, depois o meu título, e 
então o meu país, e então detalhei-lhe a minha gravosa queixa, e o relato 
que eu tinha recebido das suas obras — que ele tinha curado doenças sem a 
ajuda de ervas ou remédios. Mais, que ele tinha feito o coxo e entravado 
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andar ereto e reto; que deu vista aos cegos de nascimento; que pelo poder 
da sua fé ele expulsou espíritos malignos e demónios, que se tinham 
apossado de corpos vivos em detrimento do espírito dos seus legítimos 
possuidores; aquele ele tinha até mesmo restituído a vida, ao chamar de 
volta o espírito fugaz, e lhe ordenar que imediatamente se apossasse do 
seu tabernáculo de pó perecível; que, se o relato fosse verdadeiro, a sua 
compaixão se estendia a todas as raças de homens; que a sua missão não 
estava especificamente localizada em nenhum país, ou entre qualquer 
classe de homens, mas se estendia a toda a raça humana. Eu prossegui: 
'Se assim for, então, por misericórdia, venha a mim a Edessa e cure-me da 
queixa gravosa que lhe apresento, que me torna um terror entre os homens 
e abominável entre as mulheres. 


“Essa doença muitas vezes me impeliu a pôr termo, pelas minhas próprias 
mãos, à existência na Terra, para ser controlado apenas por um sentido 
inato de que o meu Deus, o meu Criador, o Criador de tudo, havia emitido a 
sua lei contra a imolação. Chego agora ao grande ponto da controvérsia que 
existia entre os homens de pensamento no passado, e que continua a ser 
questão aberta neste momento: a resposta de Jesus, o Nazareno. 


“Foi escrito pelo historiador antes mencionado (Eusébio de Cesareia*) que 
recebi uma resposta por escrito à minha carta pelo mesmo mensageiro por 
quem a enviei; mas não foi assim. Uma mensagem do maior dos homens 
da terra, o homem mais próximo de Deus, foi verbal. Foi 
assim: - “Abençoado sois estás, ó Abgaro, que acreditaste em mim sem me 
ter visto, por aqueles entre os quais Eu trabalho se acharem continuamente 
comigo, mas serem incrédulos. Recebi, por meio dos amáveis cuidados de 
Deus, uma indicação da hora e da maneira da minha morte, e as listas dos 
profetas testificam da veracidade da mensagem recebida. Eu sofrerei a 
morte de um mártir, portanto as coisas que foram escritas podem ser 
cumpridas; por conseguinte, sou incapaz de realizar o seu pedido antes de 
ascender a meu pai. 


“Que estranho, Abgaro, será esta parte da minha mensagem para aqueles 
que estão encarnados e vivem no seu território, sua cidade e país de 
Edessa? Onde tenho operado tem sido a minha missão não só pregar a 
imortalidade, mas também tem sido permitido por Deus meu "Pai e vosso 
Pai, Abgaro, provar a imortalidade. Ah quando eu subir ao meu Pai, tal 
como todos os homens ascenderão ao seu Deus — quisera, Abgaro, que 
todos os homens percebessem essa ascensão do espírito individualizado 
antes de eu ascender — digo que enviarei um mensageiro a aliviá-lo da sua 
queixa, e que o seu Deus o confie à Sua guarda. Adeus.' 
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*(N.T.: Que consta da sua História Eclesiástica, I, 13. Aliás, a passagem 
no final da Parte IV dos Apócrifos e Pseudo-epíigrafos da Bíblia, encontramos 
extensa narrativa desse intercâmbio. ) 


“Essa foi na verdade a mensagem recebida, e depois, após se terem 
passado duas temporadas, veio Um a mim. Jovem, de pele clara e 
rosada, cingido com a forte armadura da Fé no seu amável Pai, de nome 
Tadeu, um dos 70 seguidores comissionados por Jesus, o Nazareno, para 
provar a imortalidade aos homens. Ele veio até mim e impôs-me as mãos 
amáveis sobre mim, dizendo: “Pelos serviços de Jesus, e em doce 
lembrança de sua obediência, eu oro, ó Pai, para que Abgaro seja purificado 
da lepra que o acomete.' 


“Senti a sua oração, tal como uma criança sente uma palavra áspera ou 
a influência de uma palavra amável. Eu senti a sua 
oração; parecia impregnar-me todo o meu corpo. As suas palavras, as suas 
palavras de oração, eram como bolas de fogo a correr uma atrás da outra 
por todas as veias e artéria do meu corpo. Pela primeira vez em anos, eu 
senti o sangue até então estagnado em movimento saudável e rápido, e 
senti igualmente a quente descarga a ir e a vir de e para o meu 
rosto. Sim; as suas palavras, e as suas palavras somente, foram eficazes, e 
eu, Abgaro, fiquei limpo da lepra que me acometia. 


“Você. Rei Filipe, tem estado a ouvir; sei que na sua época aqueles 
infelizes homens, os leprosos, tiveram um excelente atendimento; os 
hospitais estiveram repletos de todos os confortos, e as suas propriedades 
vizinhas retornaram uma receita adequada para custear as suas 
despesas. Os pobres sofredores, como um corpo, ficaram gratos 
pela simpatia substantiva que lhes concedeu. Eu sei que eles ficaram; mas 
havia indivíduos que formavam unicamente unidades do vasto corpo que se 
sentia infeliz e descontente, e que teriam ficado assim em qualquer 
situação. 


“Esses poucos que foram a causa do castigo de todo o corpo eram 
somente prosélitos daqueles designados por judeus, e da linhagem 
daqueles que sacrificado O puro e santo, cujo conhecimento pestilento das 
propriedades medicinais lhes permitia causar uma vingança terrível nos 
seus súditos; envenenando-lhes os reservatórios e poços. Por esse 
terrível crime algumas centenas daqueles aflitos semelhante, quando eu 
estava na terra, sofreram uma morte cruel, e sofreram inocentemente. O 
meu espírito está a desfrutar de um doce repouso agora, senhor. Ah, que o 
Criador Todo-Poderoso conceder-lhe também um doce repouso para o 
espírito!” 
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Esta foi uma sessão muito curiosa. As condições estavam de algum modo 
muito perturbadoras. Passaram-se cerca de três quartos de hora antes que 
o médium entrasse em transe. O poder não estava por forma nenhuma de 
feição, e eu tive grande dificuldade em perceber o que se passava. Pareceu 
verificar-se, no início, uma triste confusão de nomes e incidentes. Escutei 
Píndaro, o célebre poeta Grego; René, conforme suponho, Rei de Anjou e a 
esposa, quem quer que tenha sido, Hércules d'Este, duque de Ferrara; e 
Filipe V de França. Que relação poderia haver entre Píndaro, René, a esposa 
de Hércules, duque de Ferrara, e o rei Filipe Quinto da França, não 
posso dizer. 


Não fiquei nem um pouco intrigado quanto ao que tudo aquilo 
significava. Não consegui decifrar quem o controlador 
pretendia representar. Tive a impressão de que ele chamava a si mesmo 
de Begarus. A menção que fez de Eusébio, assim como do incidente da 
suposta correspondência com Jesus Cristo, deu-me que pensar. Eu tinha 
alguma lembrança vaga de que um dos primeiros cristãos tinha alegado a 
existência de uma carta escrita por Jesus Cristo a alguém em Edessa, e 
Edessa levou-me ao nome de Abgaro que era um príncipe da Mesopotâmia, 
e no “Biographic Generale,” encontrei o nome de Abgaro assim como uma 
alusão à suposta correspondência. O próprio Abgaro dá a sua versão, que, a 
meu ver, é uma explicação satisfatória da alegada existência da suposta 
carta de Jesus Cristo. Parece-me que nisso, como em muitas 
outras histórias incríveis correntes entre os primeiros pais cristãos, certa 
porção da verdade é transformada em fundamento de grande parte da 
ficção. 


Foi para mim uma questão de curiosidade porque se Jesus Cristo sabia 
escrever porque, o único fragmento de escrita deve ser único num lugar tão 
distante da Judeia quanto a Mesopotâmia, e nenhum outro se encontra 
e em nenhum outro lugar. Com respeito à “Vida de Filipe Quinto da França,” 
logo descobri a causa da relação entre Abgaro e Filipe Quinto; a referência 
as perseguições aos leprosos que eu acho que ocorreram no ano de 1321, 
quando alguns 160 leprosos foram queimados em Chinon, perto Tours, sob 
a acusação de terem envenenado os poços. Esta foi uma sessão singular, e 
a diversidade de personagens apresentada, torna-a mais notável ainda. 
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PAPA PIO IX 


Na noite de 10 de fevereiro passado (1878) tive uma sessão. O médium 
irrompeu, em transe, da seguinte forma: 


“Eu conheço-o melhor do que você imagina. Tal como você, nos meus 
primeiros dias eu fui humilde — quero dizer na primeira parte da minha 
carreira na terra; mas algumas horas se passaram desde que entrei em 
outro estado de vida — não posso dizer um estado superior, pois tudo o que 
o mundo tinha a oferecer eu obtive na vida terrena. Tal como você, no início 
da minha vida fui humilde, embora fosse de boa linhagem. Eu fui soldado 
da guarda-costas (pessoal) de Caro Giovani, conhecido como Papa Pio 
Sétimo. Ninguém, tanto na vida terrena quanto no mundo do espírito, pode 
definir corretamente as profundidades em que o amor não correspondido 
pode mergulhar um homem; quando tudo passou — as boas intenções — a 
ausência de respeito próprio faz-se seguir da ignomínia e da 
vergonha. Passou-se assim comigo: o jogo, a dissipação da embriaguez, 
com todos os seus horrores intrínsecos, tomaram posse de mim. 


“Lembro-me, em uma dessas extravagâncias loucas de debedeira, dos 
acordes de música linda e melodiosa que ouvi ao meu redor, e o meu nome 
carinhosamente repetido, 'Mastai Ferretti, venha; nós queremo-lo.' Cercado 
por fantasias de formas impróprias de um cérebro, cujos abraços eram 
extremamente dolorosos para mim — eram as fantasias tresloucadas, cuja 
origem era a dissipação da embriaguez. Lembro-me de ter encontrado em 
um dos corredores o Soberano Pontífice, Caro Giovani, que amável e 
ternamente falou comigo sobre esses hábitos adquiridos, e me pediu que 
procurasse o meu Deus, que trocasse a espada pela túnica, e ele lembrou- 
se de dois serviços que eu havia prestado enquanto era seu guarda- 
costas. Ele também disse que iria manter em favor lembrança as minhas 
qualidades tanto de soldado como de homem, e iria cuidar do bem- 
estar do meu futuro. As suas palavras, mesmo no estado profundamente 
excitado em que eu estava então, caiu tocou-me fundo no meu coração, e 
eu caí vacilante a seus pés. 


“Através das agonias provocadas pela luta entre a gratidão e a dissipação, 
caí sem sentido, inconsciente de tudo ao redor, a contorcer-me e a virar-me 
em convulsões, e fiquei ali deitado por vários minutos. Sim, a consequência 
fatal da bebida em excesso fez a sua reivindicação sobre mim na forma 
dessa aflição miserável e misteriosa conhecida como epilepsia. Segui o seu 
conselho e, por amor ao mundo, voltei o meu amor para Deus. Quando 
um homem é sério, ele é bem-sucedido; quando ele é firme no propósito, 
inabalável na fé nas leis de Deus, e na obediência a elas, ele não pode 
deixar de deixar a sua marca entre os homens. O antigo agrado de Caro 
Giovani transformou-se em amor por mim. As situações em que teve o 
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prazer de me colocar foram ocupadas por mim com êxito e os deveres a 
elas associadas cumpridos plenamente. 


“Fui ordenado cônego, depois bispo, e depois recebi e cumpri 
o ofício de núncio apostólico na corte de Nápoles. Foi então que com amor 
para com os outros, um total e profundo rebaixamento de si próprio, eu me 
esforcei por aliviar o sofrimento dos convalescentes aflitos e pobres; pois 
durante a minha estada lá a cólera assumiu as proporções de peste, pois o 
povo estava a morrer aos milhares. Eu fui feito cardeal posteriormente, e 
finalmente consegui a cadeira de São Pedro, e fui sucessor do Gregório 
XVI. Eu tenho ouvido falar de si entre todos os que estão agora ao meu 
redor. Você já esteve em Roma?” 


Eu respondi que não. 


“A oportunidade que uma alma tem na terra devia ser usada bem e com 
cuidado. Deus na sua misericórdia deu-me a posição mais elevada entre os 
homens. Ele teve, na sua infinita misericórdia, instalou-me no coração um 
amor por Ele. Ele ensinou-me que o alívio levado aos cansados e pobres de 
espírito durante a minha presidência do Hospital de St. Michael era um 
incenso de gratidão a Ele mesmo. Ele tinha-me misericordiosamente 
ensinado a obedecer aos Seus desejos e à sua vontade, e agora, não 
obstante claramente dispostas diante dos meus olhos espirituais há 
deficiências que apenas se colocam diante de mim como negligência, mas 
confio no Seu amor, ciente da exatidão da Sua justiça. 


“Deus permitirá que centenas de milhares passem pelos meus restos 
mortais que pertencem à terra antes que sejam remetidos ao seu sítio final 
de repouso. O meu corpo, a que ainda me vejo obrigado a assistir (porquê, 
não me pergunte, pois não posso responder), agora repousa na capela 
Sistina, e no processo da sua remoção, de onde, após três dias do vosso 
tempo vai ficar exposto, está prestes a acontecer. O local em que vai ser 
colocado está a ser preparado rapidamente para a receção do corpo; é a 
Basílica de São Pedro. 


(N.T.: Ele faleceu a 7 de fevereiro 1878) 


“Lembro-me bem de incidentes referentes à Basílica de São Pedro. Foi aí 
que, rodeado por cardeais assistentes e bispos por mim 
convocados, chegamos á minha primeira decisão de emitir uma carta 
para um Concílio Ecuménico Geral. Foi num dia no início do último mês do 
ano 1867 que a bula foi emitida. O encontro dos representantes da Igreja 
Católica Romana de países civilizados e não civilizados deveria ter lugar na 
Basílica de São Pedro no dia 8 do último mês do ano de 1869, com intervalo 
de dois anos para que se reunissem. Foi lá em solene conclave que foi 
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decidido que o dogma da minha infalibilidade e a dos meus predecessores 
fosse transmitido por édito a todos os crentes fiéis nas suas dioceses. 


“Deus tenha perdão pela ideia de tal decisão, Deus tenha perdão pela 
blasfémia da própria ideia, aparte a sua realidade. Este é um dos delitos ou 
negligência da minha vida terrena: mas foi amor pela organização da minha 
igreja que me levou a fazer e a realizar essa decisão e o julgamento de 
Deus, não emitido em raiva, foi posteriormente sentido por mim. Porquanto 
ainda no poder, foi apenas um estado amigável que me manteve ali, e uma 
força armada do mesmo estado amigável que impediu a insurreição e a 
revolução. Tentei ter uma mente liberal, tentei estabelecer instituições 
liberais: sim, mais especialmente na minha vida anterior. 


“Ninguém, a não ser os que estão no poder, podem dizer como o 
favorecimento popular se perde facilmente. Reconheço que a causa do meu 
exílio, cerca de dois anos após a minha elevação ao pontificado, se deveu 
à escolha de Rossé para primeiro-ministro. Ele foi assassinado e eu fui 
exilado, fugindo para salvar a vida de uma população que antes me havia 
recebido com tão jubilosa aclamação. 


“A aurora de grandes mudanças chegou, uma nova era começou; a morte 
de velhas instituições já chegou, e credos antigos que lançaram essas 
pesadas reivindicações sobre a atenção do homem estão, com as velhas 
instituições, a cair e a desmoronar, e sobre as suas ruínas uma nova luz 
está a brotar no povo de Deus, que, sob os seus próprios cuidados 
imediatos e carinhosos, será finalmente transformado numa chama. 


“Deve haver uma crença no esforço individual para atingir a perfeição de 
acordo com a doutrina interior de cada um. Como a Nazareno da 
antiguidade, que desprezou as ordens do sacerdócio então em voga e 
reivindicou um sacerdócio antigo como seu, assim também os descendentes 
que agora estão a brotar na idade adulta de homem e mulher, 
que desprezam o sacerdócio de hoje, e se curvam em adoração diante da 
nova luz que Deus na sua misericórdia lhes concedeu. Nem o ciúme 
da organização da igreja nem as vantagens que a acompanham ensinarão 
ao sacerdócio o formalismo nem inculcarão as doutrinas que nos seus 
corações eles rejeitam — eles próprios imploram às suas próprias 
consciências que do mal proceda o bem! Isso é apenas um provérbio 
jesuíta. 


“Existem muitos assim. Eu amei a Igreja desde o momento em que fiz os 
meus votos até o meu último suspiro na terra. Eu tenho disponho apenas de 
alguns momentos antes de retornar ao meu corpo, mas voltarei de novo e 
de novo. Confio em que encontrarei um sucessor digno — alguém que, ao 
contrário de mim, tenha cabeça para lidar com os homens do mundo aparte 
da Igreja e as suas influências; um que se possa afirmar resistente e tenha 
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as suas próprias na arena política; alguém que ame a igreja — e por igreja 
quero dizer reúna com o propósito de aliviar a aflição e confortar os aflitos — 
uma combinação unida para promover os objetivos que Deus estabelece 
para aqueles que O amam. 


“Foi-lhe pressagiado o grande e extraordinário gosto que tive por 
alguém que é seu compatriota. Tem sido demasiado costume dar aos 
Italianos a elevada dignidade de Pontífice, e nunca essa dignidade foi 
alcançada por um dos seus compatriotas. Ele esteve aos meus pés da 
cama; ele recapitulou as provações, os problemas, os trabalhos 
que vivenciou no país em que nasceu. A ausência de toda ambição da sua 
parte leva-me à esperança de que na reunião habitual de cardeais 
ele obtenha o seu voto por unanimidade.” 


Eu aqui perguntei: “Ele não estará demasiado velho?” 


“A mente dele é tão tenaz agora quanto nos dias áureos da sua 
juventude. Que Aquele a quem tentei sinceramente servir, o abençoe e 
preserve; que Ele o fortaleça nas suas resoluções de tentar obedecer à 
Sua vontade; que Ele o guie e governe para que ninguém o ataque. O 
Todo-Poderoso, na Sua sabedoria colocou-o além da seleção, tendo-lhe 
dado o cargo de eleição. 


“Muitos dos que o Todo-Poderoso selecionou são atacados por todos os 
lados, e as armas que os seus agressores usam são várias. Eles zombaram 
do Nazareno; quando o escárnio falhou, eles zombaram dele; e quando as 
provocações fracassaram, eles zombaram dele; e quando as vaias eles 
disseram-lhe que Deus o havia posto fora do pálio, e que Belzebu o tinha 
escolhido. Eles zombaram de São Pedro; disseram-lhe que vinho forte o 
tinha deixado tresloucado. Essas foram as armas com que os seguidores 
do Nazareno foram atacados. As armas de hoje são igualmente eficazes 
e prontas para uso. Foi concedido aos agressores, concedido por Deus, o 
poder de enganar — até mesmo de desviar aqueles que Deus escolheu para 
serem recipientes das verdades espirituais. 


“Mas quem poderá julgar da grandeza de Deus, quem negará a sua 
onisciência? Foi-lhes dado a eles esses poderes em casos isolados, mas 
também foi dado àqueles a quem ele elegeu uma arma mais forte do que as 
armas combinadas com os quais eles podem ser assaltados — é o maior 
dom de Deus para eles — a sua razão. Seja razoável a todo o instante, e Ele 
o abençoará em todos os momentos, agora, nesta vida terrena atual e na 
vida futura. Você está a pensar em perguntar por que foi eleito. Não 
será Ele o Criador de todo recetáculo na terra, a Habitação de toda alma 
individual? Não deverá Ele selecionar e eleger aqueles que são 
Suas criaturas — produto da Sua própria formação? Por que fui eu colocado 
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sobre milhões dos meus semelhantes, com mais do que o poder de um 
monarca comum — eu, um pobre soldado? Ele eleva quem Ele escolhe. 


“Há inspirações do Seu amor, mais manifestas em algumas das Suas 
criaturas — uma intelectualidade mais vigorosa — uma profundidade de 
pensamento mais acentuada. Essas missões do espírito vêm com 
as experiências terrenas e terminam — quando? Quem poderá responder? 


“A alma do homem mal se encontra na sua infância enquanto avança para 
um estado superior. Ela permanece e executa os seus deveres na terra com 
o propósito da personificação ou individualidade, e para tornar conhecida o 
seu volume de obediência, que, na sua infância, está disposta a prestar ao 
seu Criador. Digo “disposta”, pois o serviço de Deus não é obrigatório. Que 
Deus dê descanso a pensamentos rebeldes, paz onde houver 
inquietude, reprima pensamentos que fazem fronteira com a 
pecaminosidade, e torne o seu coração disposto a servi-Lo. Que o Todo- 
Poderoso o mantenha sob a Sua guarda, agora e na sua vida superior 
no futuro.” 


Aqui termina uma sessão maravilhosa. Tivesse o Pontífice Papa Pio IX 
dirigido a mim no tempo da plenitude do seu poder, quando o seu intelecto 
estava mais vigoroso, e não poderia ter-se dirigido a mim de uma maneira 
mais impressionante do que aquela em que as palavras saem da boca do 
médium. Eu consegui, anotar por taquigrafia fonética, quase palavra por 
palavra, o que saiu da boca do médium; mas tivesse eu sido capaz de fixar 
as palavras por meio de um fonógrafo e não teria transmitido uma ideia 
suficiente da solenidade impressionante do discurso. Eu teria omitido de 
bom grado partes referentes a mim próprio, mas, refletindo, achei melhor 
transmitir quase tudo in ipsissismis verbis (textualmente). Estes 
controladores amontoam-se sobre mim, e quando me pergunto 
porquê — por que razão? fico intrigado. Não posso reivindicar bondade, nem 
ter sido, ou ser, um modelo de virtude. 


Há uns quatro anos, entrei na arena firmemente convencido de que iria 
expor os médiuns e os seus mistérios. Num aspeto, no entanto, eu já me 
havia decidido, que era não chegar a nenhuma conclusão 
precipitada. Eu estudei o assunto atentamente; estive em sessões 
espiritualistas em que suspeitei, e ainda suspeito, de truque. Tenho 
participado de sessões espiritualistas em todas as partes do mundo. Tive 
controladores de entre os ilhéus do Mar do Sul, atual Nova Zelândia, 
Aborigenes Australianos, Índios Americanos, negros, asiáticos, altos e 
baixos, europeus do mais alto ao mais baixo, e cheguei à conclusão de que 
o espírito do homem existe aparte do seu corpo, que o seu corpo pode 
perecer, mas não o seu espírito, e que o espírito do homem, desencarnado, 
pode, e faz, pela permissão de Deus, comunicar com o espírito encarnado, 
quando o lugar, o tempo e as condições humanas adequadas coincidirem. 
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Que assim como o espírito era no corpo, ele permanece quando libertado 
do corpo, até que, pelo favor do Grande Todo-Poderoso, tenha expiado os 
erros cometidos no corpo e seja elevado acima dos sentimentos humanos, 
das falhas humanas e dos arrependimentos humanos. Há anos atrás os 
pensamentos de uma vida futura eram, para mim, um espaço em 
branco. No presente, eles são uma felicidade concreta. 


WILLIAM CHAMBERS 


ELE TEVE CONHECIMENTO DO FATO DA COMUNHÃO ESPIRITUAL, 
MAS NÃO TEVE PERMISSÃO PARA O RECONHECER 


11 de maio de 1883 
O sensitivo, em transe, disse: 


Sim, são irmãos. A sua religião era a religião que dignifica a humanidade; 
aquela religião que faz do trabalho a consideração primordial da alma. 
Foram homens incômodos de uma classe, cujas ações na terra encontrarão 
a mais pronta simpatia da sua parte: homens que cronometravam cada 
hora de cada dia que passava; que obtiveram uma posição entre os homens 
apenas por força do esforço pessoal; homens que foram guiados por uma 
consciência intrínseca da vida e dos seus deveres, e que foram ainda 
guiados por uma consciência inata da vida e dos seus deveres, e que foram 
ainda guiados por alguns daqueles que manifestaram a sua presença nesta 
sala. Um dos dois irmãos deixou recentemente a forma deste mundo para 
alcançar aquela forma inexpugnável, que se destina a toda a eternidade. O 
outro irmão, que o precedeu, pertenceu ao mundo espiritual algum tempo, 
precedendo o seu amado irmão. Que a mais recente chegada a esse 
mundo, que deve ser a morada de todos, fale por si. Que ela fale do 
conhecimento que teve. Que ela fale de uma orientação por um poder mais 
elevado do que a terra poderia conceder. 


Aqui o Sensitivo entrou em transe, e disse: — 


“Boa noite, senhor; uma introdução favorável de alguém cujas palavras 
podem muito bem ser consideradas, cuja língua, nos seus enunciados, 
permanece estritamente dentro da verdade. Ele disse, talvez, de mim 
próprio, mais do que eu poderia dizer pessoalmente. Ele teve o prazer de 
louvar os meus esforços terrenos, cuja mola mestra foi a indústria (o 
labor); quão agradável é o tema da perseverança laboriosa, e quão 
necessário apresentar à terra a bênção que assiste ao labor. Conforme é 
hoje em dia sempre foi — quanto maior a quantidade de labor energético de 
uma nação, maior será a posição dessa nação, mais consolidado estará o 
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seu poder. A grandeza de uma nação baseia-se puramente no esforço 
individual. Ele certamente está a aumentar a grandeza da sua nação, que é 
ao mesmo tempo perseverante e industriosa. A pobreza — conhecia-a bem; 
fomos estreitamente conhecidos, a pobreza e eu, no início da juventude; 
mas para vencer a pobreza basta ser-se laborioso. 


“Foi dito que, há poucos dias, representei o povo do meu país. Eu era um 
habitante da Escócia, uma terra bem conhecida pelo seu povo 
parcimoniosa, poupada; e não apenas parcimoniosa, mas é dotado de um 
intenso desejo de alcançar o conhecimento. Houve um tempo em que se 
pensava que o conhecimento útil não era uma necessidade para o povo, e 
que para o trabalhador ler e pensar eram consideradas qualidades bastante 
desnecessárias. 


“Há apenas alguns anos atrás, periódicos semanais e revistas mensais 
eram estritamente conduzidos, quer por eclesiásticos ou dissidentes, quer 
por autoridades do Estado. Dar liberdade a essa classe de pensadores foi o 
trabalho da minha vida, para que a luz forte do conhecimento penetrasse 
nos lares mais remotos e nas mais improváveis das gentes. Posso afirmar 
ter sido um entre os primeiros a difundir entre os mais pobres dos filhos de 
Deus literatura do tipo mais barato, e ninguém pode imaginar senão aquele 
que o experimentou, a oposição através da qual tive que abrir caminho, 
mas a posição mais difícil foi no início, com falta de capital. Há muitos que 
encontram sucesso na vida, e esse sucesso é a consequência de um bom 
ponto de partida. 


“Talvez você tenha estado perto do meu local de nascimento, Peebles. 
Lembro-me de quando, por mais importante que Peebles fosse enquanto 
cidade, se uma reunião pública fosse convocada, ela tinha que ser realizada 
quer numa casa pública ou ao ar livre. Foi lá que começaram as primeiras 
lutas pela educação. Depois veio o meu período de aprendizagem, e as 
provações provocadas da minha pobreza, esses cinco anos permaneceram 
sempre na minha memória. Nunca os esqueci, mesmo nos momentos do 
meu maior sucesso. Tive de praticar até com respeito ao meu apetite 
juvenil a mais severa abnegação; subsistindo então principalmente daquilo 
que, se intragável para muitos, é considerado um alimento mais nutritivo — 
a aveia. 


“Depois vieram os dias em que me tornei um pequeno mestre e aprendi a 
arte da impressão, o que foi origem de esforços de perseverança e me 
ensinou o poder que repousa na autossuficiência. Trabalhava dia e noite; 
não apenas para viver, mas para crescer. Fui habilmente secundado nos 
meus esforços pelo meu querido irmão; ele teve a original ideia do nosso 
Jornal e o seu baixo preço, até que o sucesso, tão perseverantemente 
cortejado, foi conquistado. Comecei a desfrutar da sua bênção viajando por 
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muitos países, para aprender a beneficiar aqueles em casa. Eu estive, como 
Howard, o filantropo, nas principais prisões de diferentes nações. Lamentei, 
nos casebres em que as criaturas humanas eram obrigadas a habitar e 
agradeço a Deus que a necessidade de melhores habitações para as classes 
mais humildes esteja agora a ser universalmente reconhecida. Esses 
edifícios imponentes, as casas dos industriosos mas pobres, são uma prova 
permanente desse sentimento universal. 


“Como você, eu comprei um sítio ou propriedade para meu futuro lar na 
terra, não considerando nenhum lugar melhor do que meu burgo nativo, e a 
cada dia que passava eu amei-o mais e mais. Talvez, olhando para trás, 
para a minha longa vida terrena, não tenha vivido nenhum momento mais 
feliz do que aquele que então considerei como o maior ato da minha vida. 
Eu tinha comprado, na rua principal, uma antiga mansão, e transformei-a; 
modernizei-a, e reuni uma grande biblioteca, e também formei um grande 
salão para reuniões em toda e qualquer ocasião, e isso eu entreguei por 
escritura como um presente absoluto para os habitantes do Burgo: uma 
Biblioteca, uma Instituição e uma Sala de Reuniões. Chama-se agora 
Instituição das Câmaras, e nenhuma honra me foi mais grata do que o 
grande entusiasmo com que esse dom foi aceite; provando-me que era 
melhor fazer o bem na terra do que deixá-la até que a morte imponha a 
separação da alma da forma. Pois, nesse caso, se eu tivesse sido tão tardio, 
não teria tido a extrema satisfação que esse ato me proporcionou na minha 
vida terrena. 


“Na minha apresentação, feita pelo seu bom Guia, foi feita menção a uma 
orientação superior à da Terra. Posso subscrever plenamente essa 
afirmação, e talvez o único arrependimento que tenho agora seja o de não 
ter publicado abertamente o conhecimento absoluto que possuía de uma 
individualidade doravante. Esse conhecimento chegou-me através daquilo 
que, na altura, agitou todos os Estados Unidos da América, e abriu 
posteriormente caminho para este país. Refiro-me ao Espiritualismo, e a 
sua primeira aparição na América. As mensagens eram transmitidas por 
batidas, numa sessão. Nessas sessões prevalecia mais a diversão do que a 
reverência. A família onde isso ocorria era bastante pobre, e o sensitivo ou 
médium era um homem analfabeto; refiro-me a um trabalhador, abaixo e 
não acima da média. A primeira mensagem foi a primeira que experimentei 
sob a forma dos fenómenos: — 


"Quem é você?" Foi a pergunta a feita essas batidas, e elas respondiam: 
"Um filho falecido." 


“De quem?” 
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"Do filho do vigário de Goodrich, em Herefordshire; embora eu tenha 
nascido na capital da Irlanda." 


"Você recebeu formação universitária?" 
“Sim; no Trinity College, em Dublin.” 


Após essa resposta, as mensagens chegaram sem questionamento. Ele 
falou de cargo que teve sob Sir William Temple e, finalmente, do seu 
ingresso na Igreja, em que foi admitido à ordenação, num ano que indicou. 
Muitos palpites foram feitos quanto ao seu nome. 


Eu aqui interrompi, e disse — “Devia ter sido o Jonathan Swift.” E o 
controlador disse-me: 


“Tem razão; acabou por se revelar como sendo Jonathan Swift, doutor em 
teologia. Ele então entrou nos detalhes da sua vida. Falou de Miss Van 
Homrigh; referiu-se ao período, após o seu regresso à Irlanda, após ter 
recusado o carinho que ela confessara. Ele disse que era casado, mas o 
casamento não foi reconhecido.* Perguntei o motivo de ele se fazer 
presente. A resposta foi curta. Foi "Por você está aqui." 


“Tudo isso ocorreu após o período em que eu tinha alcançado o sucesso; 
quando, na verdade, eu poderia ter descansado dos meus trabalhos. Dean 
Swift falou dos dízimos da igreja. Lembro-me de várias sessões terem sido 
ocupadas por esse modo ou comunicação. Disse-me então que eu nunca 
deveria reconhecer publicamente os factos que eram então trazidos à minha 
consideração naquela noite, porque uma confissão pública, pela minha 
parte, prejudicaria a posição a que tinha chegado. Ele disse 'que 
espiritualistas no corpo se encontrariam nos manicómios de diferentes 
nações, e que isso se devia à receção com que as alegações espiritualistas 
tinham sido recebidas do mundo em geral; que às vezes era um ato 
misericordioso da parte do homem fora do corpo não se manifestar.” 


“Ele disse, 'que nunca tinha passado por um hospício sem reconhecer essa 
verdade: que ele próprio fora considerado louco, e que a sua loucura foi 
autoinfligida de acordo com a opinião vigente entre os homens, através das 
violentas explosões de paixão a que ele cedeu; mas saiba-se que se tratava 
de uma opinião adversa à verdade, e ele conhecia a causa que produziu a 
desordem de mente dele, pois ele também havia percebido na terra o que a 
massa geral da humanidade está tão disposta a negar, e que o seu apelo 
tomou uma forma prática, e que ele deixou dez mil libras como uma soma 
de dinheiro para financiar um asilo para aqueles que os homens estimavam 
loucos.” Disse-me então, ‘que as experiências destas noites nunca se 
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repetirão; mas que nunca mais me seria dada uma prova tão satisfatória da 
consciência da alma fora do corpo.” 


* Ele refere-se a Stella 
(N.T.: Esther Johnson, uma menor, com quem manteve relação ambígua.) 


“As suas palavras eram verdadeiras. Nunca estive tão convencido, apesar 
de ter feito muitos testes meticulosos, e talvez por ter uma deferência 
cobarde para com a opinião popular, que não fosse fiel ao meu próprio 
pensamento; negligenciando o reconhecimento daquilo em que eu 
acreditava; não que alguma vez o tenha negado posteriormente; mas há 
uma grande diferença entre uma crença inerte e uma preparação ativa. 
Arrependo-me disso, mas isso é contrabalançado pelo facto de ter 
incrementado o conhecimento e a simpatia dos meus semelhantes. Disse- 
me também, numa dessas sessões, “que estaria sempre comigo para me 
transmitir pensamentos, para tornar razoáveis as minhas opiniões; 
apresentar pistas respeitantes à prática da vida; e que ele iria assumir o 
papel de amigo espiritual para toda a vida.” E embora eu nunca mais tenha 
recebido comunicação direta dele, ainda tenho a certeza de que, à medida 
que minha vida avançava, o mesmo acontecia com os cuidados amáveis e 
protetores. 


“Tenho algumas palavras a dizer a respeito do aspeto presente da verdade 
espiritual. Há demasiados, que estão a degradar os fenómenos que são 
comuns aos tempos atuais, e em vez de serem elevados por isso que é a 
última misericórdia de Deus, há demasiados que pensam que estes 
fenómenos só servem para passar umas horas ociosas; melhor de facto do 
que qualquer espetáculo pago por dinheiro. O céu está aberto, as suas 
portas e os seus habitantes eternos manifestam-se apenas com o propósito 
de passar alguns minutos de monotonia. Deus nos livre! Cabe aos homens 
pôr de lado essas loucuras e esses abusos. Há lições a retirar dessas visitas, 
e há um grande trabalho a realizar, repleto de resultados estupendos no 
futuro imediato. 


“Sensitivos ou médiuns através desses abusos são, nas palavras de 
Jonathan Swift, condenados ao encarceramento como loucos; condenados a 
uma prisão perpétua junto com maníacos. Os participantes podem destruir 
os seus sensitivos; disso há demasiadas provas, e porquê? O que é que 
será necessário? Aquilo que está a ser deixado por fazer. Qual será a única 
coisa necessária para tornar essas comunhões espirituais acessíveis a todos 
e, portanto, universais? Juntei-me, há não muito tempo à grande maioria; 
mas recebi prova espiritual suficiente de que a única coisa espiritualmente 
necessária é o cultivo da individualidade; o desenvolvimento pessoal. Então 
os homens ouvirão os vossos ensinamentos. 
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“Frases vieram dessa boca, bem como da boca de outros, que são bem 
dignas de serem escritas em letras de ouro. A individualidade quer ser 
elevada ao espiritual. O Espiritualismo no passado foi degradado e, daí a 
incapacidade que sofre de ascender mais um estágio na sua adaptabilidade 
para governar a vida dos homens aqui. Essa foia a consequência da 
ignorância; não da ignorância intelectual, mas espiritual. Tem havido muita 
adoração dessas formas, que na verdade foram da terra ou estiveram na 
forma. É possível, assim, desenvolver um sensitivo de modo que tudo o que 
é puro e santo em caráter pode estar presente. Há uma vasta e ampla 
necessidade de adotar um método mais elevado do que o do passado. 


“Os fenómenos de materialização têm o seu uso, a sua tarefa neste grande 
fluxo espiritual; mas eles são apenas uma parte do plano, e aquela alma 
que aceita tais fenómenos como todo o seu Espiritualismo não aceitou 
senão uma parte imperfeita de um plano perfeito. A mudança não é no 
sentido da aniquilação dos fenómenos. O amanhecer que apontam é 
brilhante; as suas reivindicações podem ser testemunhadas em todos os 
cantos desta terra. Afirma que é possível fazer desta terra um céu, para que 
os homens desencarnados possam olhar para esta terra como parte dos 
reinos do espírito, e juntar-se aos céus que já são nossos. 


“Foi-me dado entender, Senhor, que eu deveria operar sob duas 
dificuldades de controlo: a primeira, a de nunca ter controlado antes, a 
segunda, fazer uma primeira sessão de uma série, tendo assim que 
encontrar a dificuldade do tempo decorrido da sua influência, ambas as 
dificuldades que eu superei em alguma pequena medida. 


Aqui perguntei se, na vida terrena, ele já tinha lido algum dos meus 
artigos que tinham aparecido no Medium and Daybreak. Ele respondeu: 


“Não: o único jornal espiritual que eu costumava ler era o "Banner of 
Light." Eu não tinha lido nenhum dos jornais espirituais Ingleses até muito 
recentemente: uma publicação ímpar de vez em quando chegava à minha 
posse de um jornal chamado "Spiritualist." Desculpar-me-á: estou prestes a 
falar com alguém que conhece melhor estes fenómenos. É a Sra. S. C. Hall; 
ela diz-me que tem estado muitas vezes em comunicação com o marido. 


“Que Deus o abençoe e mantenha as suas forças para que possa levar a 
bom termo o trabalho de anos.” 


A data desta sessão mostrará que, à hora da sessão, os restos mortais de 
Wm. Chambers ainda estavam por sepultar. O verdadeiro William Chambers 
não demorou muito a aparecer, e a confirmar aquilo em que acreditava, 
mas que era demasiado tímido para reconhecer; a saber, o facto de uma 
imortalidade consciente e o poder que tem de se dar a conhecer a si 
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próprio. A crença de William Chambers na comunhão espiritual tem sido um 
tema de discussão, alguns afirmando que ele realmente acreditava, e os 
outros o contrário. Há cerca de quatro anos, um dos meus amigos mais 
antigos, de quem eu tinha sido companheiro de navio há mais de meio 
século, e que, como eu, residiu muitos anos na Índia, e que foi um 
conhecido de Wm. Chambers, encontrou-me, e depois de expressar a sua 
surpresa com a minha adesão ao Espiritualismo, esperava que eu seguisse 
o exemplo de Wm. Chambers, que, disse ele, em algum momento se deixou 
iludir por uma crença nele, mas descobriu o seu erro e retratou-se, e 
confiou que eu faria o mesmo. 


O meu amigo faleceu há cerca de dois anos. Gostaria que ele me fizesse 
uma sessão e me desse a conhecer os pontos de vista atuais que defende. 
Como muito provavelmente Wm. Chambers mantinha um diário, se esta 
sessão for vista por algum dos seus parentes, o conteúdo do diário poderá 
lançar uma luz sobre esta sessão. 


SIR GEORGE LEONARD STAUNTON 
MUDANÇA DE MODO DE VIDA ATRAVÉS DO MESMERISMO 


9 de maio de 1883 


É necessário apresentar uma explicação na parte introdutória desta sessão 
por a narrativa apresentar uma ou duas lacunas. O controlador desnudou a 
arca dos espectros da sua própria alma, em que uma parte da sua vida não 
foi correta, e enquanto levava uma vida bastante irregular, aconteceu ele 
juntamente com outros visitar um mesmerista, em que o paciente no 
suposto estado mesmérico, mas de acordo com as minhas ideias, 
controlado por um espírito, lhe disse algumas verdades incómodas, o que 
teve o efeito de o despertar para a noção da sua posição. 


Não obtive o nome do espírito que controlou o sensitivo até à terceira e 
última visita, quando ele deu o nome de "Sir George Staunton," o conhecido 
co-plenipotenciário com Earl Macartney à China, no final do século passado, 
e pediu-me, caso eu publicasse as suas sessões, "para cortar as confissões 
passadas que foram inteira mas inexplicavelmente implícitas da minha 
parte." Na terceira sessão serão encontradas razões para a supressão de 
tais partes. O sensitivo, sob controlo, disse: - 


"É muito mais sensato rir do que chorar, mas é ainda mais sábio fazer a 
alma feliz na vida terrena, preparando assim o seu caminho para a 
felicidade na vida futura, do que viver de forma que o passado seja um 
longo arrependimento, uma tristeza indizível da alma. O sábio através da 
vida terrena prepara-se para a alegria, e o tolo para a tristeza da alma, 
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durante a sua jornada de vida. É bom estar-se assim habilitado a viver pela 
sabedoria, para que a alma esteja preparada para morrer. Refiro-me, claro, 
a "morrer para a forma," que é apenas mais um termo para entregar tudo o 
que pertence à terra. É bom que pela sabedoria a alma se prepare para as 
realidades da terra, pois há muitas coisas na terra que são irreais, 
evanescentes, perecíveis e inúteis. Há apenas um caminho para obter para 
a alma um fim tão indesejável, e vou dizer-lhe resumidamente onde reside 
esse caminho. Está em negar à alma as suas aspirações. 


“A alma, que é o verdadeiro homem, está sempre a aspirar. Não pode ser 
de outra forma. O fato imortal procedeu dos mais altos céus, e por seu 
grandioso berço terreno atingiu a mais baixa gradação do seu alto berço; 
mas será essa parte um ato de punição por parte do Deus Supremo? Eu 
digo que não. Porque antes do seu nascimento na terra não havia egoísmo; 
por isso, deve elevar-se do início mais baixo para alcançar o seu máximo de 
individualidade. 


“Quando isso será alcançado, nenhuma língua de anjo o poderá dizer; mas 
todos podem apontar o seu início, ou seja, o seu nascimento na terra. Olhe 
ao seu redor, senhor; Não, não vá além de si próprio, pois quem entre os 
homens é perfeito, e alguém poderá provar que a aspiração desta alma na 
terra não tenha sido impiedosamente esmagada em algum momento ou 
outro? E porquê? Tem ocorrido na perseguição da falsa felicidade, e o 
amargo fruto do Mar Morto da miséria tem sido a consequência. Eu, diante 
de Deus, sou culpado, mas quem de todos os homens pode dizer: "Eu fui 
inocente?" 


“Desculpe-me esta pausa, pois quando me lembro das oportunidades 
terrenas que foram negligenciadas, o profundo arrependimento é a 
consequência; no entanto, todo o mundo me considerava um homem 
caridoso, um bom e justo. Eu tinha uma casa e laços familiares; fui honrado 
pelos meus servos através do tratamento que lhes dispensava, pois eu, 
como eles, tinha sido pobre, de modo que, consequentemente, poderia 
entrar mais de perto nas suas vidas, do que se essa não tivesse sido a 
minha experiência. No entanto, a paixão impeliu-me a amarrar em grilhões 
a minha melhor esperança de um futuro. 


“Penso que agora que, aprouvera a Deus afastar-me da terra no estado 
então presente dos meus atos, e da minha fé, que passava pela negação de 
todas as coisas, e eu não deveria ter sido chamado do tempo para a 
eternidade. A transição, nesse caso, teria sido, com efeito, a morte; porque 
aquilo que é independente da existência terrena, nunca é chamado à 
existência em casos extremos. 


“Isto está estritamente de acordo com a minha opinião individual. Sei que 
há opiniões divergentes sobre esta matéria. Comigo há ausência de toda a 
dúvida. Creio que há muitos tão inteiramente perversos, tão completamente 
ímpios, que toda a sua vida terrena é uma batalha contínua contra a 
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aspiração da alma, e que a sepultura é para eles o objetivo da autoestima. 
Concede, oh Deus misericordioso, a imortalidade mais sofredora, em 
preferência à desgraça da aniquilação! 


“A alma é o padrão da verdade; quando lutamos contra as suas 
aspirações, estamos a alterar esse padrão. A alma é a meta da sabedoria e 
a fonte da qual ela flui. É o instrumento através do qual a verdade é testada 
e posta à prova. Pensas tu, ou pensa rá alguém, que a vida foi dada por 
Deus para ser deitada fora num miserável e erroneamente chamado prazer 
sensual, ou pensará que ela foi dada para uma busca sincera da verdade? 


“Não creio que seja possível a qualquer alma intelectual duvidar da 
existência posterior da alma; pode haver a pretensa dúvida, que não é 
senão a prova de uma alma cobarde, inclinada para a súplica a todo o 
custo; ou, caso não seja assim, é apenas uma prova de um corpo enfermo, 
através do qual a alma não pode dar expressão. Aquele que nega Deus está 
a colocar-se a si próprios aparte da razão. Por Deus quero dizer a 
imortalidade provada da alma. Não há filosofia que justifique essa crença, 
mas toda a natureza presta a sua ajuda para prová-la. Dizei aos que 
duvidam, que há um mundo de realidade à espera de todos os que não são 
leprosos entre os homens. 


“Aprouve a Deus me chamar de volta à individualidade. Eu não podia 
desfazer o que foi feito, mas eu ainda podia simpatizar com a minha 
individualidade restaurada. Através dos meios de Deus, fui levado de volta à 
verdade. Graças a Deus que a verdade não existe além da capacidade do 
homem. Está ao seu alcance, se quiser apenas estender a mão. A verdade 
não é impiedosa. A verdade vem e procura aquele que a procura. Só os 
indiferentes e os despreocupados é que não a conhecem. Só aqueles que 
olham para a verdade e a ultrapassam; aqueles que estão a viver uma vida 
terrena de uma sensualidade grosseira, e não se importam com os outros 
ou temem por si próprios, e que não param nesse curso de vida para 
pensar "Por que são assim, e o que é devido aos seus semelhantes, e o que 
os liga ao mundo acima." Eles têm razão e não olharão para Aquele que 
está acima disso, o seu Criador. A sua religião é uma religião deles próprios. 
Assim teria eu sido, não fora Deus ver-me e ouviu-me, e ter misericórdia de 
mim. 


“As minhas necessidades religiosas foram despertadas pela primeira vez 
por um, que, ao olhar, o mundo consideraria o mais comum entre a sua 
classe, e essa classe a mais baixa na escala da sociedade; e os meios 
utilizados pelo bem-sucedido operador em relação ao que ele chamava 
mente nessa juventude, provaram completamente que, se não 
intelectualmente dotado, havia algum poder estranho a agir ao seu redor e 
através dele. A pergunta foi feita: “Como você te sentes?” O seu corpo 
estava reclinado numa cadeira, numa atitude à vontade e de graça. Cerca 
de doze ou catorze pessoas estavam presentes. Eles eram homens como eu 


381 


na idade, assim como homens do mundo, e este é um termo caridoso para 
todos eles (inclusive eu). 


“Um segredo obscuro achava-se presente no seio de todos ali presentes. 
Não havia quem não estivesse disposto a esconder algumas das ações mais 
proeminentes cometidos na vida. O conferencista em tom grave informou- 
nos, entre alguns comentários satíricos: “Que o seu paciente estava em 
estado de êxtase; que era um homem inculto, e que no seu estato normal 
(Quando mais desperto, interrompeu um dos ouvintes dele); 'sim”, disse o 
conferencista, 'quando acordado; quando ele próprio (pois agora está acima 
de si) fala com um amplo sotaque do Yorkshire. A sua terra natal foi 
Sheffield, mas o seu aprendizado foi passado em York. 


“Faça-lhe agora as perguntas que quiser.” Eu perguntei: ‘Qual é a sua 
religião?” E a resposta dada foi: `A de nenhuma das vossas seitas que 
reinam na terra”. Então perguntei: `O que você acha da religião cristã?’ E ele 
disse: “É contraditória com os ditames da razão, atropelando a convicção da 
alma.’ Repeti a minha pergunta: ‘Qual é a sua religião?’ “Eu venero a 
inteligência humana”, foi a resposta imediata que deu, 'pois isso obedece à 
razão e está de acordo com a moral descartada em toda a natureza.’ Eu 
perguntei: 


“Você pode me dizer o que penso?’ E a resposta que deu foi esta: 'Só 
posso julgar pelo tom da sua pergunta; ainda posso dizer que você está 
revoltado com a sua fé negativa, o seu terrível pesadelo, que está sempre 
consigo, é o de não satisfazer a dúvida. Você está caindo de anseio de 
alma, mas de repente Deus lhe concederá ampla satisfação se você quiser. 
Mutilastes a individualidade, insultastes o vosso Deus e degradastes a 
humanidade; por isso sois considerados um monstro entre os anjos, mas 
diante de Deus ainda sois um homem que tem direito à humanidade.” 


“Não lhe fiz outra pergunta em público, mas voltei a contactá-lo em 
privado. Cheguei a falar com um pregador que apelou com sucesso à minha 
alma. Ele não só me ensinou a não pecar, mas também me conduziu a uma 
esperança mais brilhante e pura. Ele trouxe-me alívio ao sentimento da 
minha alma, que antes era insuportável. Embora o mundo seja para os ricos 
um mundo muito belo; embora a riqueza compre tudo pelo que o corpo 
anseia, ainda assim não pode satisfazer a alma; E porquê? Porque o corpo 
exige gratificação e a alma requer sacrifício. Todos os sacrifícios corporais 
são passos em direção a Deus. É assim; esta é a minha fé inabalável e 
irrestrita. Faz parte da verdade eterna que o homem que acorrenta a razão 
(que é semelhante a Deus) às suas paixões ou aos seus preconceitos está 
mais escravizado na alma do que a imaginação pode conceber. 


“Não pode haver liberdade da alma sem razão. Não há ato do corpo, que 
seja um ato legítimo, a menos que tenha o assentimento da razão. 
Portanto, a alma só é feliz quando a razão dita bons desejos corporais. 
Aquilo que contradiz o dom da razão, contradiz o próprio Deus. Qualquer 
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outra interpretação da religião não provém de Deus, mas procede somente 
da ambição dos homens. 


“Escutai outras palavras deste jovem: 'Pereça a razão da face da terra, se 
invadir a fronteira sagrada da razão. Nenhuma religião pode ser 
independente da razão. Qualquer outra religião não passa de uma ilusão e 
de uma cilada. Quanto à destruição da alma (esta foi uma resposta a outra 
pergunta, e seria bom se os homens conhecessem essa resposta), você 
precisa saber que o corpo e a alma na terra são unos e indivisíveis. O corpo 
tem, pois, um propósito religioso a cumprir, e ai daquele corpo que exigir a 
sua própria desonra. Ninguém pode dizer, “Pedi com toda a sinceridade a 
verdade, e ela não me foi dada'; porque a verdade é a única questão entre 
Deus, por um lado, e a alma, por outro. 


“Todo homem tem que fazer o seu próprio pensamento, não o pode ter 
feito por ele. A segurança da sua personalidade repousa apenas em si 
próprio. Que direitos tem o homem de se submeter aos ditames de outros, 
seja qual for o nome ou título que tenham, desde os anjos mais altos até às 
formas mais baixas da terra? Não há degradação maior do que tal 
subserviência da Alma. Os homens precisam erguer-se e olhar para o céu, e 
deixar a razão sem algemas; então os anjos dirão: 'Ali está um homem." 


“Perguntei-lhe sobre os homens que tinham passado: das nações que 
tinham desaparecido, das nações que tinham pertencido ao passado, e ele 
respondeu-me: 


"Os homens deste século XVIII são iluminados pela razão. Os seus guias 
têm a sua origem no céu. A religião que virá a ser fundada, exigirá livre 
investigação e não a temerá. Deve buscar o mais rigoroso escrutínio. Os 
seus alicerces permanecerão por toda a eternidade. Elementos novos, 
elementos espirituais novos há no meio dos homens que tornarão todas as 
nações poderosas, grandes, gloriosas e eternas. Será a religião dos céus.’ E 
eu disse: 


"Assim disseram todos os homens do passado; assim disseram Platão, 
Xeno, Tertuliano, Agostinho e outras grandes autoridades; todos quantos 
deram ao homem uma religião do céu.’ “Mas,” bradou o jovem, eu não disse 
que eles deveriam ter uma religião do céu, mas um amor verdadeiro, 
genuíno e incessante pela humanidade.” 


“Jamais existiu uma era de maior interesse, do que aquela que o homem 
possui hoje. O Deus vivo está com o homem hoje. As bênçãos do homem 
são suas, se ele apenas seguir em frente confiando na convicção da sua 
própria alma, e então lhe serão provadas as realidades espirituais que o 
esperam. 


“Eu vi esse jovem quando despertado pelo operador, e vi o seu olhar de 
perplexidade, e ouvi o seu profundo dialeto do Yorkshire. Reconheci, para 
além de qualquer dúvida, que ele realmente pertencia àquela classe, o que 
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o palestrante reivindicara para ele. Durante meses e meses eu frequente-o, 
e fui através dos seus meios, pela mão de Deus, de volta às alegações que 
a humanidade fazia de mim, e através da bênção de Deus Todo-Poderoso, 
nunca mais voltei àquela vida cética, de coração duro e insensitivo do 
passado. Nunca mais permiti que a dignidade da minha humanidade fosse 
novamente insultada. 


“Se o meu tom durante esta sessão foi petulante ou impertinente, perdoe- 
me. Eu fui naturalmente taciturno quando estive na terra, e agora enquanto 
estava fora do corpo, não posso senão explicar mal a incomum proxilidade 
da minha parte. Vim aqui transmitir uma mensagem. Estou completamente 
inclinado a prestar obediência à missão que me impeliu à minha presença, 
mas não tenho o poder de transmitir na integra a mensagem que me foi 
confiada. Terá o nome e mensagem na sua próxima sessão com este 
homem cujo organismo estou agora a usar.” 


O meu desconhecido amigo não é o único que foi apanhado pela perna por 
fenómenos vividos sob o poder do chamado mesmerismo. O operador de 
vontade forte e mesmérica havia treinado o jovem em questão para separar 
para a sua alma do corpo, e tendo criado uma casa quase vazia, outros 
invisíveis descobriram que poderiam ocupá-la por um tempo, bem como o 
seu dono. O mesmerismo é o trampolim para o Espiritualismo. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Eu devo terminar fazendo algumas observações sobre os Controladores 
descritos neste livro; Eu pretendia apresentar cem, mas a falta de espaço 
impediu-me. O Capítulo Introdutório fala por si próprio: leva às razões pelas 
quais eu formei a minha crença quanto à causa destas manifestações. 


Os controladores apresentados no primeiro lote são aqueles de homens 
que deixaram a sua marca na história mais moderna da Índia;* tivesse o 
espaço permitido eu deveria ter apresentado vários relacionados com os 
governantes anteriores da Índia. Comecei por Robert, Lord Clive, que pode 
ser chamado de o Fundador do Império Inglês na Índia, e segui com alguns 
daqueles que viveram quase na memória de homens vivos, ou, para todos 
os efeitos, não muito longe disso. Alguns deles são os dos homens que 
desempenharam o seu papel tão tarde quanto o Motim Indiano de 1857. Há 
muitos atualmente vivos que podem dizer se estes últimos Controles 
relataram com precisão os eventos de que falam, ou corretamente 
delineiam o caráter dos homens. 


*(N.T.: Que por acaso aqui não apresento, por achar que outros bem mais 


importantes, com relação à nossa história, não devam deixar de lhes ocupar 
o lugar.) 
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Seguindo os controladores Indianos vêm uma seleção de antigas 
celebridades Gregas e Romanas. Ao julgá-los e à sua exatidão, ou a 
delineação do caráter e expressão do sentimento, só se pode guiar pelo que 
a história diz deles; e se a expressão do sentimento é provável a partir do 
que é historicamente conhecido do personagem. É inútil sugerir que o 
sensitivo poderia ter sido auxiliado por qualquer história numa sessão como 
o de Pausânias. A mesma observação poderia ser feita em relação às 
sessões de Pompílio, Júlio César, Cícero e, em especial, do Imperador 
Juliano. 


Quanto às sessões designadas como "Diversos," elas são as dos homens, 
alguns de que historicamente se sabe que existiram, contudo com respeito 
aos quais a história fornece pouca ou nenhuma informação fiável de onde o 
sensitivo poderia ter derivado o seu conhecimento. Tomemos por exemplo a 
sessão de Onésimo; é verdade que o nome Onésimo é mencionado na 
Epístola de São Paulo a Filémon; mas não consigo encontrar nada em outro 
lugar que diga que ele foi um cozinheiro professo, nem com respeito aos 
mestres que ele serviu, ou ao facto de que ele foi um dos primeiros 
seguidores de Jesus de Nazaré. 


O mesmo pode ser dito com mais veemência no que diz respeito às 
sessões de Busíris, das quais eu selecionei seis entre múltiplas, em relação 
ao qual eu não consigo encontrar nenhuma menção na história. Ele conta a 
sua própria história. Ele diz que "três mil anos antes de Alexandre, o 
Grande, invadir a Índia, ele viveu na terra." Ele fala do Mahabharata, o 
grande poema épico Sânscrito, e diz que ele foi o autor, e que ele escreveu 
com o propósito de abrir as mentes dos homens para um Deus Supremo, e 
que no seu tempo havia tanto perigo em ensinar a unicidade de Deus 
quanto teria havido neste país cristão nos dias passados. 


Ele fala da Índia, passado e presente; das relações internas e também 
externas; mas ele não se limita à Índia somente, já que passa em revista 
questões relacionadas com o mundo em geral. Ele fala dos Impérios de que 
viu tanto a ascensão quanto a queda; ele viu um poderoso cair e outro 
ascender em seu lugar, para por sua vez a cair para não mais se erguer. Ele 
fez uma descrição gráfica da morte de Jesus de Nazaré e de tudo o que 
ocorreu então. Ele fala também sobre o que Jesus realmente era, não o que 
os seus seguidores fizeram dele, e diz "mal pensara Jesus que a cruz sobre 
a qual ele sofreu devesse ser convertida em um emblema da idolatria." 


Em uma das sessões, ele faz um relato interessante da disputa entre os 
membros das Igrejas Latinas e Gregas sobre o santo sepulcro em 
Jerusalém, e dos eventos que em última análise levaram à Guerra da 
Crimeia e ao Cerco de Sebastopol, cujo nome tem o mesmo significado que 
o Armagedão, e prediz uma guerra ainda maior e problemas mais vastos 
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antes que a era atual de mudança esteja completa. Quer as suas profecias 
se tornem realidade ou não, o tempo provará, mas ninguém pode negar o 
presente estado inquieto de sentimentos que permeiam as nações 
civilizadas. 


Numa outra sessão, ele fala de ter controlado espiritualmente Krishna da 
mesma maneira que ele controlou o sensitivo com quem eu me sento. Ele 
contou como, durante sete dias ele controlou o corpo de Krishna, e como 
durante sete horas o próprio espírito de Krishna controlou o seu próprio 
corpo, quando ele era Krishna e ninguém mais; e finalmente aqueles que o 
ouviram falar através do corpo de Krishna disseram que "ele não é homem 
mas Deus, e se não Deus, o filho do Deus vivo." 


Ele aponta o controlo espiritual como origem e fonte real da ideia da 
encarnação de Deus no homem. O que os Hindus fizeram no caso de 
Krishna, os seguidores do assim chamado Cristianismo fizeram no caso de 
Jesus de Nazaré, e o que, na minha opinião, seria feito nos dias de hoje, no 
caso do sensitivo por cuja boca estes ensaios maravilhosos saíram, não 
fossem homens mais iluminados, e não tivesse a moda de fazer deuses de 
homens passado. A questão é uma vez mais suscitada, onde terá o 
sensitivo conseguido o material para a produção do que lhe saiu da boca; 
porque aqueles que o conheceram, sabiam que, como o velho Krishna foi 
conhecido, apenas um homem comum. 


À classe seguinte de controladores publicada, eu chamei de controladores 
da "Renascença do Pensamento," pois no início do século XV a Igreja de 
Roma quase extinguiu o pensamento, e não fora pelo seu ressurgimento 
através de alguns daqueles que controlaram, e o mundo teria, com toda a 
probabilidade, voltado a cair no paganismo. O primeiro grande motor de 
afastamento foi a imprensa de Fausto e os seus copistas, conhecidos como 
Quarteto de Mayence. A imprensa espalhou por toda parte as Teses de 
Martinho Lutero, as denúncias de João Knox e outros manifestantes. Fausto 
na sua sessão descreveu-nos a origem da imprensa, e por que meios ela foi 
desenvolvida. Essa prensa de impressão provou ser a maior alavanca da 
civilização moderna, e a ela devemos a nossa iluminação e a consequente 
liberdade do homem, pois espalhou o pensamento e ensinou os homens a 
pensar. 


As sessões de Martinho Lutero e João Knox falam por si. O protagonismo 
da sua eloquência, ajudado pela imprensa, destruiu o poder de Roma. A 
avareza e luxúria de Henrique VIII, ajudada pelo ousado Thomas Cromwell, 
posteriormente Conde de Essex, que narra a sua própria história, fez da 
Inglaterra a primeira entre as nações de manifestantes contra as 
pretensões de Roma. Entre outras sessões dessa classe, eu apresentei uma 
de Shakespeare, que, a meu ver, resolve em definitivo a questão intricada 
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de saber se ele próprio escreveu as peças que trazem o seu nome, ou se o 
Lord Bacon ou qualquer outra pessoa o ajudou. A sua sessão explicará 
como um homem sem instrução, mal conhecedor de uma palavra de Grego 
ou Latim, poderia ter delineado as suas peças Gregas ou Latinas. 


Vou passar por cima de todos os outros menos um, que é o meu guia, 
Thomas Paine, de quem me disseram que é o Anjo ou Mensageiro da nova 
Dispensação. Lamento que a falta de espaço me impeça de inserir quer 
mais das suas sessões, ou diga tanto quanto gostaria em relação a ele e ao 
papel que ele desempenhou na vida da Terra, e dos efeitos que teve e ainda 
continua a ter, e virá a ter na raça humana. O que Lutero fez contra Roma e 
o seu papa, Thomas Paine fez mais tarde, ambos contra as pretensões da 
Realeza e do trabalho da Igreja. Com as suas obras, Bom senso e os 
Direitos do homem, ele ensinou aos homens que Deus pretendia que o 
homem fosse livre enquanto estivesse na Terra, e com a sua "Idade da 
Razão" ensinou aos homens a pensar por si próprios e a não permitir que 
outros pensassem por eles. 


As observações precedentes formam um resumo muito ligeiro dos 
controladores contidos neste livro, mas todos conduzem a uma questão 
importante que é saber de onde procede o poder e qual a fonte da matéria 
que surge pela boca do sensitivo. Ao apresentar as minhas próprias ideias 
quanto à causa, devo impressionar o leitor do facto de que toda palavra que 
aparece nestas sessões foram proferidas pelo mesmo sensitivo enquanto 
estava em completo estado de transe; se seria corretamente descrito como 
um transe cataléptico é irrelevante. Nesse estado, ele está exatamente no 
mesmo estado de um paciente hipnotizado. A crença que tenho é que existe 
uma agência inteligente externa (embora invisível) que opera sobre o seu 
sistema nervoso, que dá a ideia e leva à expressão da ideia através da sua 
boca. Isso explicará o discurso do sensitivo falar em Inglês, uma língua 
desconhecida para muitos dos supostos oradores. 


Os mal-intencionados poderão sugerir que estou a escamotear ao público 
que os meus próprios pensamentos vêm da boca do sensitivo. A resposta 
que lhes dou é que, se eu quisesse fazê-lo, poderia ter seguido o exemplo 
de Walter Savage Landor e apresentado estas sessões como conversas 
imaginárias. Os mais bem-intencionados poderão compadecer-se de mim e 
dizer que eu seja um trapaceiro e um ladino astucioso, que se prepara para 
a ocasião e, num transe fingido, enuncia estas supostas sessões. A resposta 
que dou a isso é que deveria ser um tolo, maior do que qualquer ladino 
esperto, para agir como tal, ao ter poderes que se fariam notar no palco ou 
na plataforma, que lhe assegurariam melhores meios do que o que ele 
recebe o todo, de mim" e da sua presente ocupação." Eu disse a verdade e 
não me importa se o que eu disse é ou não alvo de credibilidade. Apresentei 
as minhas próprias conclusões sobre a origem destas sessões, conclusões 
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essas a que cheguei simplesmente por não conseguir encontrar nenhum 
modo satisfatório de explicação para eles além daquele que apresentei, a 
saber, uma origem espiritual. 


Por que uma crença na sobrevivência da alma e no poder que tem, sob 
certas condições, de comunicar com o homem vivo, deverão ser 
denunciados nos termos usados pelo livre-pensador e pelo crente no credo 
ortodoxo, eu não sei. A este último digo que toda a sua fé está 
fundamentada na revelação espiritual; elimine-se a revelação espiritual e 
eliminar-se-á a base da sua fé. Os homens têm tanta necessidade de 
revelação espiritual agora quanto em eras passadas. 


No que diz respeito ao cético ou indiferente, pergunto, se admitem que a 
matéria nunca possa perecer, nem a força perder-se, por que essa força 
inteligente, chamada mente, alma ou o que lhe agradar, que caracterizou o 
indivíduo no corpo terreno, deverá perder-se; e, senão perder-se, por que 
não deverá manter a sua individualidade e poder, ainda que invisível, e 
deixar sua marca no homem vivo? Se o cético não for condescender 
considerar até mesmo com a ideia da possibilidade de comunicação 
espiritual, que ele examine os factos do mesmerismo e verá manifestações 
quase tão maravilhosas quanto qualquer um dos fenómenos do 
Espiritualismo. Contudo, para o fazer, ele deverá encetar a sua tarefa com o 
desejo de descobrir a verdade, e não para fortalecer os próprios 
preconceitos estabelecidos. Se ele partir de um desejo da verdade, 
descobrirá, conforme eu descobri, que o mesmerismo é apenas o trampolim 
para o Espiritualismo; pois ele descobrirá, mais cedo ou mais tarde, que o 
mesmo poder visível que o operador exerce sobre o seu paciente, pode ser 
exercido por um operador invisível sobre um sensitivo. 


Foi-me colocada por muitos amigos a questão: "Admitindo que tudo o que 
você diz ser verdade, cui bono? Que bem conseguirá com o dispêndio do 
seu dinheiro e desperdício do seu tempo com as efusões de um sensitivo 
em transe?” A resposta que lhes dou é: "Não fossem as suas declarações 
além da diversão proporcionada pelo delinear do caráter e a narrativa de 
factos, eventos e sentimentos, e eu deveria ter sido amplamente 
recompensado de toda a maçada que tive. 


Mas a comunicação espiritual tem um objetivo muito mais vasto. Para 
mim, e não tenho dúvidas que para muitos outros que, como eu próprio 
outrora, acreditavam em nada mais que a vida terrena, e que simplesmente 
enquanto um acidente de uma combinação de matéria e força, me trouxe 
não só a crença, mas uma prova real da eternidade da alma; de uma 
imortalidade consciente, e uma conceção melhor e mais elevada de uma 
Grande Causa Todo-Poderosa, Onisciente, Onipresente, do que qualquer 
credo formado pela ingenuidade do homem ou sutileza sacerdotal. 
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Convenceu-me de que, embora nenhum homem possa cometer uma 
ofensa à lei natural com impunidade, e embora a expiação adequada à 
ofensa deva ser cumprida, e esse homem é o seu próprio acusador e o seu 
próprio escriba, ainda assim um Pai misericordioso, na Sua misericórdia não 
permite que a alma se castigue mais do que o pecado requer; e que, por 
pior que seja, mais cedo ou mais tarde, todos serão restaurados no amor do 
seu Criador, e trilharão o caminho do progresso em direção à Fonte de onde 
vieram. Se eles alcançam esse fim está além do poder do homem ou 
espírito dizer. 


Se o Espiritualismo conduzisse a qualquer ação que tornasse um homem 
pior, seja na relação com o estado em que vive, seja no desempenho de 
quaisquer obrigações morais, eu não teria nada a ver com ele. Mas ele 
ensina ao homem aquilo que ele é; de onde ele veio e para onde se dirige. 
E se o homem, com o seu conhecimento, faz o mal, ele o faz de olhos 
abertos, uma vez que tem consciência das consequências. 


Finis. 


UMA SESSÃO DE "GEORGE ODGER" 
16 de setembro de 1885 
O sensitivo, em transe, disse: 


Estão a concentrar as suas forças face às exigências de mudança que 
terão lugar nas condições alteradas do eleitorado. Todos os dias 
testemunhamos uma mudança de tática. Todos os dias trazem à tona as 
esperanças e os receios das forças em conflito. A ameaça de 
desestabelecimento e desinvestidura já despertou os esforços praticamente 
mortos dos pastores e mestres espirituais do povo (como são designados) 
em todo o Reino Unido. Todos os dias se assiste a um novo candidato a 
honras parlamentares, e todos os dias se desdobram as páginas de um 
novo programa, que no passado teria sido considerado revolucionário no 
seu carácter. 


A humildade alardeada da Igreja desapareceu. Os ministros da religião 
sabem que eles próprios devem ser julgados, uma condição muito diferente 
daquela em que eram juízes do poder constituinte. Não há nenhum corpo 
de pensadores que tenha trabalhado mais para esta consumação pelo 
trabalho realizado com seriedade durante anos do que o seu próprio 
entorno espiritual, cuja missão é reconciliar o homem consigo próprio. O 
quão bem e quão fielmente eles estão a fazer isso, é evidenciado no facto 
da grande mudança na condição mental das pessoas em geral, e posso 
acrescentar física. O pensamento esclarecido através da educação universal, 
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mesmo nas atuais condições precárias, é a alavanca que a Igreja sempre 
receou. 


A Igreja, unida, contestou zelosa e vigorosamente uma educação 
puramente secular dos nossos filhos Ingleses; e agora que a questão da 
educação gratuita é suscitada pelos pobres do Reino Unido, eles zombam 
dela, e classificam-na entre aquelas ideias pueris, que emanam de 
demagogos imponderados e ilógicos, mas uma voz mais forte no seu poder 
do que a Igreja, exigirá educação gratuita em toda a Inglaterra. 


Eles encontrarão os meios para esse grande benefício, utilizando os dotes 
da Igreja Estabelecida. Que esta não é uma contingência distante é provado 
pela advocacia aberta, que lhe foi dada pelos oradores políticos mais 
capazes. O discurso da Bíblia não tem poder hoje em dia, exceto por entre 
alguns interessados, que quereriam que se desconfie de todo o poder 
mental na tentativa de interpretar a Bíblia. Para aquele que pensa, a Bíblia 
não tem nada a ensinar; não há lição a retirar das suas páginas. Mas para 
aquele que abandona o pensamento, e pode então ser levado à crença e fé 
nessas páginas estranhas e misteriosas. 


Os esforços de muitos, neste trabalho de interpretação da Bíblia, têm sido 
dolorosos de testemunhar; a tarefa de combinar as suas diversas páginas, 
de suavizar as contradições flagrantes por parte daqueles que têm a Bíblia 
como guia, e que encaram todos quantos não reconhecem a sua autoridade 
como infratores de todas as ordenanças divinas como conspiradores contra 
tudo o que é verdadeiro e infalivelmente bom, tem sido demasiado 
lamentável de registar ou testemunhar. Mas, além desta classe de homens 
guiados pela Bíblia, há uma grande maioria de pensadores, que chegaram a 
uma compreensão clara e racional da reivindicação da alma para uma 
duração eterna, através de outra religião, que foi devidamente testada e 
provou ser tudo o que é desejável no dia da alma dos problemas e 
adversidades. 


A religião dos homens, que escolhem a razão em vez da fé; que preferem 
a luz da educação às trevas do dogma; que são Unitaristas no mais estrito 
sentido da palavra; que reconhecem apenas um Deus, o único Pai 
verdadeiro e vivo; que creem nas palavras daquele Espiritualista de outrora 
que disse: "Antes de mim não existia um Deus na forma, nem existirá 
depois de mim. Eu, eu próprio sou o Senhor, e fora de mim não há 
salvador." Isso você encontrará no quadragésimo terceiro capítulo, décimo 
e décimo primeiro versículos, de Isaias. 


Não há falta de clareza nesta afirmação respeitante à unidade de Deus; 
nem equívoco; nem jogo de palavras. Cada palavra que é empregue é 
declarada de maneira clara e inequívoca: "Eu sou Deus; além de mim, não 
há salvador para que eu seja salvo, pois eu sou Deus e não há mais 
ninguém." No entanto, a Igreja cristã foi formada depois destas 
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declarações, e Deus é trazido à terra para ser julgado e condenado pelos 
homens; Foi isso que os sacerdotes fizeram durante tantas gerações. 


Os seus controladores ensinam claramente a verdade, e dizem que cada 
homem pode fazê-lo infinitamente melhor por si próprio, aproximando-se 
continuamente do seu Deus. Diz-se "que o conhecimento do Senhor Deus 
cobrirá a terra," e eu creio reverentemente que está quase a chegar o dia 
em que os homens saberão que o conhecimento do Senhor é 
universalmente concedido; em que a bondade, o juízo e a justiça existirão 
entre os homens. 


O grande orador do momento disse: "O dia das frases feitas já passou; o 
rico não pode ter a sua riqueza em perfeita segurança e continuar num 
curso de injustiça." O povo da Inglaterra está a entrar em uma nova vida; 
as páginas das movimentações do passado estão a ser viradas, e os 
trabalhadores da Grã-Bretanha tornaram-se oportunistas, no sentido mais 
austero da palavra, e começam a escrever a sua história de vida numa 
página limpa da sua Nova Bíblia: que começa por sua decisão em novembro 
próximo. 


Tudo o que pertence a César há de ser dado a César; Não haverá 
espoliação nem roubo, mas uma justiça equitativa na mudança, que precisa 
ocorrer. Haverá um comércio livre em terra; a terra deixará de estar ligada. 
Haverá educação gratuita, e o trabalhador da Tolerância* também terá livre 
comércio das ideias da religião. Não há dúvida de que prevalece um sentido 
de responsabilidade em todas as classes trabalhadoras; mas eles, por 
regra, nem sequer são sectaristas, e de facto uma ínfima minoria pertence 
à Igreja Estabelecida. Contudo, se pedisse à grande maioria deles para se 
descrever, cada um haveria de responderia: "Eu possuo uma alma, que é o 
grande princípio essencial da humanidade. Eu possuo um corpo, que é a 
forma exterior e a manifestação da alma, e estes dois trabalhando juntos na 
terra constroem aquilo que é descrito como consciência de si, que 
permanece comigo e que creio conhecer por toda a eternidade." 


*(N.T.: Ata da tolerância religiosa de 1689.) 


A maioria na sua descrição de Deus descreve Deus "como o princípio 
essencial e consciente de toda a vida; de Quem procede todo o poder; que 
tem o poder de dar em pleno, ou de reter a sua misericórdia." Na verdade, 
responderão: "Ele é o Todo-Poderoso." Se lhes perguntarem de onde 
procede essa ideia do seu Criador eles responderão: "Das poderosas obras 
da criação na terra, que são Suas, e pelos mundos existentes no espaço, 
criados e guiados e governados por um poder que é todo-poderoso." Eles 
dirão que "ao chegar a este estágio de pensamento, eles tiveram que se 
libertar das reivindicações bíblicas e das doutrinas sacerdotais." 


Quatro quintos da população trabalhadora da Grã-Bretanha estão nesta 
condição de todo o conhecimento: uma condição de conhecimento e 
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compreensão de Deus através das suas obras, e de reconhecem o poder de 
obedecer que manifestam. 


A verdade não pode ser diferente: isso é impossível, pelo que estas ideias 
corretas de Deus, através das suas obras, se harmonizem com a razão, com 
a ciência e com os factos. São estes homens que, olhando em volta entre si, 
percebem que cada semana que passa é demasiado parecida com a sua 
sucessora, e que todas serão semanas de esforço inútil e desesperado para 
viver. Como justamente observa aquele orador de hoje — aquele homem 
que hoje agita o coração dos homens — O dia das frases feitas já passou; as 
diferenças de classes, através das ordenanças de Deus nos Seus 
regulamentos das condições sociais, não é paliativo para a fome e a 
miséria, e uma vida geralmente sem esperança e sem piedade." 


O que fez no passado, não o fará no futuro imediato. Um homem, que 
trabalha ano após ano, e ficando gradualmente, mas sem dúvida mais fraco 
e mais próximo do tempo que intervém entre ele e o asilo; e questiona-se: 
“Não há remédio para tal estado de total falta de esperança?” Os homens 
bons e verdadeiros dizem-lhe “que há toda a esperança para ele, se for fiel 
a si mesmo nesta sua nova vida eleitoral, e que a sua nova vida começa no 
exercício do seu novo poder; e que nele, e só nele, repousa o poder do 
remédio, e que ele pode ajudar-se a si mesmo." 


A questão é: eles ajudar-se-ão? O orador parece não hesitar a esse 
respeito, e eu próprio reconheço em toda a medida o crescimento mental, 
que através do trabalho sério está na posse dos trabalhadores Ingleses. 
Prova disso é o facto de estarem pela primeira vez a trabalhar para si 
próprios; porquanto foi demasiado moda no passado convidar um Senhor, 
um Baronete ou Duque para assumir a cadeira nas suas reuniões, pensando 
que eles não poderiam de outra forma reunir os seus companheiros de 
trabalho. 


Mas agora, nenhuma das classes mais altas é convidada; ninguém é 
convidado que não tenha no coração o bem-estar futuro do trabalhador; e 
que não esteja preparado para dar ao trabalhador um futuro melhor do que 
o asilo na sua velhice. Longe de terem reuniões precárias por esses convites 
não terem sido emitidos, tiveram reuniões transbordantes nos seus 
discursos uns para os outros, sendo sérios nesta política de proximidade em 
que entraram. 


Tome as palavras de um dos seus candidatos elegidos, que disse: 
"Entrámos esta noite num vínculo de amor praticamente mútuo; se assim 
não fosse, não pediria os vossos sufrágios. Sei que é uma tarefa árdua 
agradar a todos os sectores do pensamento político liberal. Sei que é difícil 
para os crentes da Igreja Liberal da Inglaterra terem de falar sobre a 
eliminação total da Igreja e a utilização dos seus dotes; fazer uso dos adros 
fechados das igrejas metropolitanas para o usufruto secular dos vossos 
filhos, e encontrar um uso prático diário para a Igreja como um lugar onde 
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os habitantes podem encontrar-se, e debater, e discutir juntos com o 
propósito do melhoramento mútuo. 


A minha defesa, de abrir todos os Museus Nacionais e Escolas de Arte, 
pode ofender as visões sabáticas extremas de muitos. As opiniões que 
defendia sobre a venda e compra de terrenos alienarão parte do poder de 
voto do município, mas não posso evitar isso. Rezo para que o mesmo 
amor, que estou disposto a dar, me seja também dado a mim e aos liberais, 
que são de todos os matizes de opinião, quer avancem para o radicalismo, 
quer pairem pelas próprias fronteiras do conservadorismo (Tory). 


Digo-vos que estas mudanças estão para vir, e felizmente é esse círculo 
eleitoral que está preparado para elas. Falar de uma divisão triuna dos bens 
da Igreja, um terço apenas para os pobres, não foi a intenção de um em 
cada cem deles, cujos legados acumularam essas enormes receitas. A 
miséria e a carência agravam-se duplamente, quando os pais das crianças 
sabem que os seus pequeninos, que suportam as propinas escolares, são 
tentados a gastar o dinheiro em cada padaria por que passam. Mais uma 
vez, temos de estar preparados para a varredura dos Legisladores 
Hereditários, a Lei da Primogenitura, o sistema de arrendamento longo de 
disposição de terras e um método alterado de Governo Local. 


Não preciso de falar do Dízimo Extraordinário, que pressiona fortemente os 
nossos agricultores e que é tão severa e impiedosamente exigido; porque, 
com o desestabelecimento da Igreja, a questão do dízimo passará com ela. 
Se esta pergunta for, pois, feita: se eu apoio essas mudanças? Eu 
respondo: Enfaticamente, sim! E peço-vos que estejais preparados para 
elas e que cumprais o vosso dever como Liberais de todos os sectores, 
apoiando apenas aqueles que, através da sua ação política, provam 
suficientemente que são movidos por um amor àquelas coisas que amam; 
aqueles que são guiados pelos mesmos princípios de justiça igual para 
todos os homens, e então vocês terão feito muito melhor do que devolver 
um extremo em princípios, injusto em conduta e injusto na ação." 


Acredito firmemente que essa mudança não trará danos a ninguém, pelo 
que acredito firmemente que os representantes dos trabalhadores serão 
apoiados de forma competente. "Eu próprio," continuou o orador, "sou 
pobre, e tão pobre, que sei que devo confiar na sua promessa do montante 
do fundo já angariado para fazer face às despesas da minha candidatura." 


"Os representantes dos trabalhadores têm sido uma farsa. No passado, 
eles tentaram, e tentaram em vão, e muito bons homens foram incapazes 
de satisfazer a alegação do oficial que retornava de exigir segurança para 
as despesas da eleição. Pois de onde pode qualquer trabalhador receber 
200 libras para depositar e a sua nomeação poder ser aceite? Assim, 
praticamente um trabalhador como M.P. tornou-se impossível; muito a 
favor do interesse dos Conservadores e para grande satisfação dos próprios 
Liberais. Mas essa inibição « cessou através do sistema em que os 
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trabalhadores entraram; ou seja, a de formar as suas comissões gerais a 
partir de milhares de membros plenamente decididos a apoiar, não só pelo 
trabalho, mas com dinheiro, um candidato, que possa retribuir a sua 
confiança com amor à tarefa que é obrigado a cumprir, e que tenha um 
prazer contínuo em fazê-lo. Estou preparado para fazer esse trabalho; mas 
peço que me permitam fazê-lo no próprio espírito da igualdade que exigirei 
daqueles que represento." 


E continuou: "Tenho mais algumas palavras; é absolutamente necessário, 
para uma utilização adequada do trabalho parlamentar durante a próxima 
sessão, que os Liberais, se possível, esqueçam tudo o que os divide e divide 
em secções; em vez de ambos os lados serem meros joguetes de um voto 
Irlandês consolidado. É melhor afundar todas as animosidades menores, 
para que o Parlamento agora possa abrir com uma maioria esmagadora, 
para que não precisem de se curvar às reivindicações daqueles que 
causariam uma ausência de unidade neste reino, que se chama Reino 
Unido, para que não precisem de implorar pelo voto Irlandês na sua 
determinação de manter através do seu voto o equilíbrio do partido, de 
modo a evitar uma possível maioria operária contra as suas reivindicações, 
pelo que é necessário este aviso. Melhor será que esqueçam pequenas 
desavenças do que fabricar uma grande." 


Entrei amplamente nesta nova forma de advocacia, para provar a vocês o 
poder do pensamento existente entre os aspirantes a cargos parlamentares, 
e que o nosso Pai Celestial nos dirige de tal forma pela Sua vontade, para 
que possamos trabalhar incansavelmente para esse propósito. Não 
acreditem, por estas medidas avançadas estarem próximo, que a 
integridade deste Império estará em perigo. Todo Projeto de Lei de Reforma 
foi classificado como subversivo dos interesses do Reino, e levando à 
rebelião e à anarquia; no entanto, de administração para administração, a 
lei e a ordem foram efetivamente observadas, e os maus agouros 
permaneceram por confirmar. 


Assim será, quando essas alterações estiverem em plena ação; então se 
verificará que o Império ganhou força. A arbitragem de paz substituirá os 
amargos resultados da guerra. Este país já colheu os frutos da arbitragem 
pacífica; em vez de terem hoje todos os Estados Unidos da América numa 
amarga inimizade, são simpatizantes e sinceros de todas as nossas 
pequenas dificuldades; regozijando-nos com todos os nossos triunfos. Sim, 
quando estas mudanças estiverem em plena vigência, então que se possa 
dizer, "que a presença do Senhor cobre a terra como com uma veste; que a 
paz e a boa vontade existem entre todas as classes e condições dos 
homens." Que Deus no céu o abençoe! 


Eu perguntei: Quem esteve a controlar? e foi-me dito: "Aquele que foi um 
candidato desapontado: aquele que não conseguiu encontrar segurança 
para as suas despesas de eleição — George Odger." Eu disse: "Eu estive a 
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falar em si hoje mesmo." Ele disse: "Eu sei disso, e isso motivou da minha 
parte um sentimento de simpatia por si. Agradeço-lhe o que disse." 


Este é um dos muitos casos, em que pequenas discussões, que tenho com 
alguns dos meus irmãos ainda no corpo, são escutadas por aqueles que 
estão fora do corpo, mas que parecem, embora invisíveis, estar a debruçar- 
se sobre o meu ombro, e a retomar todos os pensamentos, sejam eles 
expressados ou guardados para mim. 


Na manhã desta sessão, enquanto esperava pelo comboio, tive uma 
conversa com um mecânico ferroviário muito inteligente, que se expressava 
contra os votos dos operários, como fazendo muito mal e perturbando a 
mente dos homens. Entre outros, referiu-se ao Sr. Arch, e ao falecido 
George Odger. Eu disse, eu considerava que Arch tinha feito muito bem aos 
seus companheiros de trabalho, e que, em relação a George Odger, eu não 
tinha conhecimento de nada contra ele. 


Tanto quanto me foio dado ver, ele defendeu o que na sua época eram 
consideradas visões extremas, mas que eram amenas em comparação com 
algumas defendidos por homens posicionados em altos cargos nos dias 
atuais. Eu disse, que desejava ver em cada homem na Inglaterra um 
conservador, e ter algo de substancial a conservar, e não preconceito 
conservadores antiquados nem ideias (...), e que era minha ideia de que se 
as massas usassem os seus poderes recém-adquiridos sabiamente, a 
Inglaterra ficaria melhor do que nunca. 


O leitor verá que os meus pensamentos foram captados e plasmados na 
sessão publicada acima. O engenhoso especulador em manifestações 
espirituais dirá: "Isto foi apenas uma leitura de pensamento." Eu 
simplesmente pergunto: Por parte de quem? 


MARCO PÓRCIO CATÃO 
15 de junho de 1880 


Marco Pórcio Catão, ou Catão o Velho, nasceu em 234 bC. e parece ter-se 
destacado, tanto como estadista quanto como soldado. A história regista o 
pecado de que padecia — a avareza; apesar dessa avareza, ele era honesto 
em todas as coisas relacionadas com os seus deveres públicos. Alguns 
fragmentos das suas obras literárias ainda existem. Ele morreu numa idade 
avançada, por volta do ano 150 ac. O próprio controlador realça fortemente 
a individualidade do homem, conforme registada na História. O médium em 
transe, mas não sob controlo, disse o seguinte: 


Magro! De olhando macilento! Abatido! Vontade indomável parece 
estampada no seu rosto. Que aspecto tão envelhecido ele tem! Ele sabe o 
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que é exercer poder descontrolado sobre os outros, mas não aprendeu a 
grande lição de controlar as suas próprias paixões. Ele não é daqueles com 
quem as maiores lições da vida podem ser aprendidas. Ele não é do estado 
celestial; ele não é daqueles por quem os destinos dos mundos são 
governados, e por quem os homens são iluminados; nem daqueles capazes 
de transmitir conhecimento do Deus Vivo aos demais. 


Não pertencendo aos céus interiores, o seu é um plano mais natural do 
que o daqueles que emanam vida e amor de Deus; no caso dele, há 
prevenção quanto à transmissão do conhecimento celestial. Ele esperou 
bastante tempo, mas a verdade permanece a mesma, embora sem a 
apologia dele; mas agora chegou a manhã do longo dia de espera e a 
eternidade que ele buscou, irrompe e dá-lhe felicidade. A perceção que 
agora tem é a de que todas as coisas na terra acabarão por se harmonizar, 
porquanto todas as partes da natureza são apenas partes do trabalho do Pai 
Comum da humanidade, e acabarão por se harmonizar com uma harmonia 
tão perfeita quanto as paixões dos homens. 


Ele agora defende uma outra doutrina, diferente do que ele recebeu na 
terra. Aqui, na terra, ele foi ensinado a julgar as coisas exteriores; ensinado 
a julgar a si próprio a partir de olhares estranhos a ele próprio; mas agora 
ele ensinará os decretos dos homens que olham para dentro de si próprios. 
A eternidade, ou melhor, aquela porção que ele experimentou, ensinou-lhe 
muito. Isso facultou-lhe graus mais elevados, maiores esperanças e 
aspirações mais altas. 


Ele percebeu a pura luz das esferas celestes e deseja unir-se a elas. O seu 
plano ou posição espiritual é natural demais; mas para ele, com as suas 
grandes esperanças, um lar está agora a ser preparado pelas suas próprias 
mãos. Ele é o seu próprio arquiteto. A pedra fundamental foi colocada, as 
fundações foram lançadas. Os alicerces ele estabeleceu-os firmes. A vida e 
as bênçãos da vida o aguardam na morada da sua própria construção. 
Ainda assim a sua aparência abatida parece retratar a angústia e o 
sofrimento ocasionados pelos seus pensamentos. A sua morada é, até onde 
as suas conceções alcançam, bela e grandiosa. A sua morada situar-se-á na 
esfera celeste exterior. Ele permanecerá na borda do céu interior, antes de 
se tornar cocriador com Deus. A aurora do seu progresso raiou para ele. 
Não sei porquê, mas ele parece ter na sua forma um poder de seriedade e 
firmeza, que é o sinal manual da aprovação de Deus. Ah! Precisamos deixá- 
lo falar. 


Aqui o sensitivo entrou em transe e disse o seguinte: 


O que é agora um mundo tão belo e como é governado? Ontem à noite 
testemunhou a falta de domínio pessoal e a aplicação de frieza entre os 


396 


governantes deste país. Nenhum espetáculo de gladiadores foi alguma vez 
desonrado por tumulto tão indisciplinado, como a confusão e a falta de 
ordem vigente entre os membros do vosso grande Senado. Vocês não lhes 
chamam legisladores nestes tempos mais modernos? O lapso de tempo não 
incrementou a cortesia dos homens; caso contrário o privilégio não teriam 
formado o pretexto vil para esfaquear um homem durante a sua ausência; 
estigmatizando-o como um monstro de crueldade, apanhado em flagrante 
com o sangue dos seus compatriotas; como um que assina ordens para 
massacres generalizados, com tão pouca consideração ou julgamento 
quanto é possível conceber, e ainda assim incapaz de defesa. A posição 
mais honrada que um sujeito pode ter, está sujeita a comentários 
degradantes e insultuosos, calculados para transformar em inimizade a 
amizade de uma nação vizinha; atuando, de facto, nas mãos de um poder 
já demasiado ambicioso. 


Hora virá, em que esta nação sentirá a necessidade de amizade; e o 
tempo em que ela precisa não fazer inimigos é agora. Estados ciumentos e 
ambiciosos, cobiçam a longa riqueza acumulada desta grande nação; já os 
oficiais e os soldados do seu exército, cada qual provido de uma orientação 
distinta de fortaleza para fortaleza, do seu país. Portanto, não há 
necessidade de que as longas e reconhecidas formas de cortesia sejam 
abandonadas; não há necessidade de que a nação amiga deva ser insultada 
pela posição da sua serva eleita. Não é necessário que, com um grande 
inimigo pronto e preparado, a disposição amigável deva ser transformada 
em ódio — basta disso. Agora quanto a mim, na terra. 


Eu estava muito velho antes de deixá-lo — muito mais velho do que 
aquele que tão firme e irresistivelmente proclamava o seu direito de 
silenciar as críticas lançadas a um embaixador acreditado de uma nação 
estrangeira, uma posição única ou praticamente única nos anais do seu 
Império. Na sabedoria amadurecida do seu chefe, há uma grande 
orientação para aqueles que seguirem os seus conselhos. Ele não tem uma 
posição má a satisfazer na sua idade avançada. 


* Ele estava a referir-se à pergunta do Sr. O'Donnell com relação a M. 
Challemel Lacour, o embaixador Francês. 


Já, com grande clareza e perspicácia, ele falou de uma mudança, tão 
importante que nenhum ministro anterior jamais ousou levá-la à execução. 
Como com os sonhadores, pode ter-lhe passado pela mente, para aí 
permanecer, em meio a um mundo inteiro de pensamentos infundados; 
mas nunca para obter consistência, ou forma, ou para ser elevado à 
solenidade da ação; mas não é assim com ele. Ele propõe, e ele tem 
aqueles que irão ajudá-lo nessa proposta, a realizá-lo. 
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A primeira importante forma — taxação que, como o primeiro golpe do seu 
machado, abaixará o poder que, se permanecer incólume, haveria de 
provocar a queda do vosso grande império. A alma do sensitivo afirmou que 
a manhã do meu dia havia chegado. Eu esperei por ela, através do que me 
pareceram ser eras da Eternidade. Ele disse: “A noite do seu dia terreno 
está a fechar-se, e quando ele olha de volta dos seus primeiros esforços até 
o último, ele deve pensar, com todo o mundo com ele, que ele fez um bom 
dia de trabalho.” Foi-lhe dito a si por um senador de nossa República que, 
antes que a primeira nota soasse a dissolução, que ele deveria mais uma 
vez reinar sobre esta grande nação, e ser grande em poder e poderoso em 
esforço. 


Quando essas previsões foram feitas, uma maioria adversa estava a 
dominar as propostas dele próprio e do partido; contudo, foi essa predição 
feita pela boca do Sensitivo, não como outras, vaga, indistinta e 
insatisfatória, mas proclamada com uma clareza sem vacilar; e foi ainda 
mais longe. Pois disso que não seria somente o primeiro-ministro da 
Inglaterra, mas também que, se os tempos carecessem disso, mais uma 
vez tomaria as rédeas da Fazenda, permitindo-lhe assim devolver com juros 
os muitos favores que recebera nas mãos daqueles comerciantes (chamá- 
los de comerciantes é um libelo em comércio), que são comerciantes nas 
vidas, na propriedade, na razão e na liberdade dos seus semelhantes — 
destruindo assim aquilo que ele, na sua queda, sentia ser um destruidor 
caído. Ele é muito idoso, contudo não tão velho assim, a mas sua vida será 
longa o suficiente para permitir que ele acrescente brilho e glória a este 
Império, a esta nação já favorecida. 


As crises de todas as nações vêm com uma certeza sempre recorrente; e a 
destruição segue-a, a menos que Deus nomeie o timoneiro para guiar o 
navio em segurança. Para que a velhice e as suas consequências possam 
ser previstas, o jovem leão estuda com o seu pai; e quando, com um 
acordo proclamado, ocupar o lugar do seu senhor, será com um poder que, 
se não igual ao daquele que terá então entrado numa vida mais elevada, 
será superior àqueles que o apoiam, e que pertencem ao seu partido. 
Estranho é que o bem-estar da nação deva ser assim tratado por alguém 
que acabou de vir para terra! Deve, de facto, ser, como o sensitivo 
observou, que a manhã do meu dia raiou! Eu que tenho pensado tanto; eu 
que na terra foi demitido com a ambição de governar, e dirigir os meus 
compatriotas para uma reforma de costumes e modos — o meu próprio 
nome a proclamar as minhas cuidadosas e bem treinadas ideias. 


Você perguntou qual o nome que eu tive na terra? Marco Pórcio Catão. 
Não é necessário dizer-lhe por que o meu sobrenome me foi dado: foi dado 
pela minha prudência, Cato, de catus, significa sábio; e dignamente segurei 
esse nome durante meu primeiro começo na arena da política. Eu tinha a 
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ambição de perpetuar o meu nome e reformar os meus compatriotas. Essas 
eram minhas maiores esperanças; e de um menino, famoso pela eloquência 
e oratória, eu tornei-me um soldado famoso, que ganhou o reconhecimento 
de bravura, antes que dezassete anos passassem pela sua cabeça, lutando 
contra aquele Guerreiro de Cartago — Aníbal. Ao contrário de muitos dos 
vossos grandes guerreiros desde então, eu não desprezei as fadigas da vida 
de um soldado, mas entrei cordialmente nos piores deveres que ela 
implicava, acreditando que o único método de fazer uma coisa bem, era 
fazê-lo a sério. 


Durante a primeira parte da minha carreira na terra, as minhas paixões 
foram mantidas dentro de limites rigorosos; não me importando com luxos; 
vivendo com toda a simplicidade; como você nesses aspetos; e, somente 
quando fortemente aconselhado por um vizinho e amigo, renunciei a esse 
retiro e tornei-me, desde muito cedo, candidato à fama na arena da política. 
Sucesso após sucesso coroou-me os esforços. Tornei-me Tribuno — Questor 
Militar — um dos principais Advogados — Censor. Posto após posto, e 
sucesso após o sucesso seguiram-se ininterrupta, porém não 
inesperadamente. Pois, considerando que não há caminho real para a fama, 
ou para a utilidade, eu, desde o começo da manhã até tarde da noite, seria 
encontrado no trabalho, a preparar-me para a defesa do dia seguinte, em 
que eu deveria manter em silêncio os cidadãos de Roma, e mais uma vez 
oferecer os meus serviços de forma independente. Então veio a ideia da 
recompensa que cairia para o Demóstenes de então, o defensor, 
reconhecido, eloquente e comovente — em mim próprio. 


A minha alma estava então contente por viver separada do luxo, afastado 
da tentação, que, na minha opinião, haveria de me ter prejudicado a fama; 
até a minha grande maldição terrena se desenvolver na minha alma. Era 
um pequeno germe que, nos seus primeiros estágios, poderia ser facilmente 
erradicado; mas que, ao criar raízes, se tornou no meu principal pecado e 
maldição. Foi a avareza. 


A minha riqueza, acumulada pela minha vida simples, assumiu tais 
proporções que comecei a adorá-la, comecei a ter o intenso desejo de 
incrementar aquilo que já possuía. Eu trafiquei com a venda e troca dos 
meus escravos masculinos e femininos; vendia até mesmo aqueles que me 
tinham seguido até as guerras, e erguido a espada protetora para guardar a 
minha vida. Eu vendia-os por poder perceber como envelheciam; eu vendia- 
os, porque o melhor dos seus serviços tinha sido prestado a mim; vendia- 
os, porque a velhice significava despesas adicionais e impedia o acúmulo do 
meu tesouro. 


Daí que a frugalidade possa mudar as suas vestes e transformar-se num 
vício medonho; um vício que por direito deve dizer respeito a uma alma 
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mesquinha e irrefletida. Assim, o contentamento foi transformado em 
infelicidade, e a fama e todos os esforços para adquiri-lo foram ofuscados e 
manchados; e um nome uma vez reverenciado, tornou-se posteriormente 
odiado e amaldiçoado. Nenhum grande ato meu poderia afastar da mente 
das pessoas essa minha grande maldição. Eles encaravam-me como alguém 
pouco disposto a dar e desprovido de compaixão. Foram poderosos os feitos 
que empreendi para levá-los a esquecer isso, pois muitos me reconheceram 
como o salvador do Império, que posteriormente caiu em desgraça. 


Então o vício tornou-se excessivo e uma loucura; mas por decretos e 
instituições, criadas por mim próprio, mais uma vez ajustei o poder do meu 
país, restabeleci-lhe a posição e finalmente estabeleci o trabalho de uma 
vida inteira. No entanto, esse sentimento maldito ainda ganhava terreno. 
Aplicando-me sob essa mania, entrei no terreno da especulação, mesquinha 
e indigna da minha grande posição. Permutei escravos, que comprava ainda 
jovens, treinava para ocuparem importantes funções domésticas, de modo 
que nos leilões públicos o escárnio era muitas vezes rotulado “criado por 
Catão.” 


À medida que esse vício aumentava, ficava ansioso para que os homens 
não me deixassem, para que eu não perdesse a estima daqueles que, em 
outros tempos, teriam ficado felizes demais por receberem reconhecimento 
da minha parte; e, portanto, fingia um convívio, que eu nunca sentia — 
assim, esforçando-se, pelo menor custo, por restaurar a sua amizade em 
declínio. Eu só tive vislumbres ocasionais da razão depois, e depois pude 
ocupar-me da tarefa, e então por um breve espaço de tempo pude perceber 
que tendo poucos desejos, eu deveria, de futuro, querer poucos servos ou 
escravos. Aqueles que eram ricos como eu diziam que eu poderia passar 
sem muitas coisas que contribuiriam para o meu conforto, e eu, em 
resposta, dizia-lhes que eles tinham muitas a acrescentar ao deles. Mas 
nesse intervalo de razão, senti uma felicidade indefinível e, por um dia ou 
dois — na verdade, enquanto durasse o acesso de arrependimento — 
tornei-me um financiador liberal dos desejos e necessidades dos pobres. 
Mas esses intervalos eram breves e muito poucos, e pouco consequentes, 
porque eu conhecia o meu próprio valor em relação aos assuntos do Estado, 
eu sabia com as influências espirituais que me rodeavam, e, portanto, 
estava convencido de que ninguém tão pronto, tão capaz, tão disposto 
como eu, pudesse guiar os assuntos de uma nação. 


Como você, eu tive um grande amor pelo meu filho; o amor que você 
sente é para com o seu neto. Eu amava-o com todo o amor de uma mãe. 
Eu preparei-o igualmente para a Advocacia ou a Espada; para manter o seu 
lugar nos baixos confrontos na cidade. Ninguém conseguia cercar melhor; 
ninguém conseguia pleitear melhor; e ninguém podia usar as mãos mais 
livres, naquela arte pela qual os seus compatriotas são tão famosos. Eu 
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abrigava ciúmes e desconfiança com respeito a todos na minha casa, não 
fossem executar e anunciar os meus pecados. Contudo, havia momentos 
em que esses pecados me dominavam, eu as proclamava nas ruas em voz 
alta, porque ia muito contra mim, ver o preço de uma besta dada por uma 
terna delicadeza na forma de um pequeno peixe; e isso era tão verdadeiro 
no meu tempo na terra, como você observou que é verdadeiro hoje. Doze 
guinéus estipulados para aquela quantidade de comida que nos haveria de 
suprir uma refeição! Você deve avaliar como isso ia contra o sentimento 
dominante da minha alma. Eu achei impossível a tarefa de restaurar a 
liberdade daqueles escravos do luxo. 


Para outros pecados eu não era adepto servil. Nenhuma paixão 
escravizadora me influenciava ou governava; como você, eu era um 
madrugador, causando assim ciúme e ódio entre aqueles que diariamente 
passavam as suas horas matinais na cama; mas que me importava o ódio 
deles? Nada! A própria publicidade dada ao meu levantar cedo, aos meus 
trabalhos, foi-lhes dada a conhecer; mas não por mim. Eu não me 
importava nem com a recompensa, nem com a aprovação daqueles que se 
entregavam excessivamente aos luxos, ou ao vício do desperdício. Eu posso 
rever a minha vida agora, e descobrir que, tirando aquele grande erro, o 
resto das minhas ações são dignas dos aplausos, não apenas dos meus 
compatriotas do meu tempo, mas até dos de hoje, e eram considerados 
digno da aprovação d'Aquele que julga as ações dos homens. A Sua 
aprovação é reconhecida por mim, ao me devolver a memória dos meus 
dias na terra. 


Que Deus no céu esteja consigo e o abençoe nos seus labores! Que Ele lhe 
fortaleça a vontade! Que ele possa tornar as suas resoluções firmes; 
permitindo assim que você progrida, até o fim — até o fechar do dia da vida, 
para que o amanhã eterno possa ser seu sem arrependimento e sem o 
remorso de ter caído para trás. Por amor do seu próprio nome eu o peço. 
Amen. 
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MARCO PÓRCIO CATÃO 
(O JOVEM, OU UTICENSE) 
10 de outubro de 1878 


Catão o Jovem, conhecido como Catão de Útica (neto do Catão o velho) 
nasceu em 95 a.C. e morreu pelas suas próprias mãos em Útica, em 46 
a.C., após a derrota de Pompeu, em Farsália, e a vitória de César sobre 
Cipião, em Tapso. A sessão, embora curta, marca fortemente a 
individualidade do homem, tal como a História a transmitiu. 


O sensitivo, em transe, (referindo-se a Numa Pompílio, que acabara de 
deixar de controlar), disse: 


Ele foi romano, e eu também. Deus levou-o para mais perto do seu seio; 
mas o Marco Pórcio Catão que se condenou ainda pertence à esfera 
terrestre, por ter sido assassino de si próprio. Quem poderá incitar a 
necessidade crucial do próprio assassinato, diante do trono de Deus? Os 
lábios profanos do homem podem fazê-lo; mas o Espírito afunda-se em 
total aversão por si próprio, quando se precipita na vida espiritual sem ser 
necessário; a sua própria missão não cumprida, e encontrando-se uma 
individualidade não formada, com crimes notáveis e virtudes inteiramente 
ausentes. Ah! Foi Romano em todos os sentidos! Em cada ato um Romano! 
Refiro-me àquele que acabou de estar convosco. Já ouvira falar dele muitas 
vezes. Ele pertencia ao seu círculo íntimo. E não poderia chegar perto da 
sua presença então, mas estou aqui perto de si agora. Eu fui bom na vida 
terrena. Senti o meu coração expandir-se de amor pelos meus semelhantes. 
Fui inflexível na justiça e inabalável na amizade. Fui firme até à teimosia, 
mas apesar disso fui assassino de mim próprio. 


Mas marque as virtudes de Numa; setecentos anos de tempo terrestre 
tinham passado; pergunte-lhe sobre os seus treze anos de vida conjugal; 
pergunte-lhe, caso ele o abençoe mais uma vez com a sua presença, se 
teria acusado a sua mulher de alguma suspeita injusta de infidelidade e de 
crime, e expulsado dele um santo, para viver sozinho, em vez de viver com 
alguém que trazia consigo os seus sinais inconfundíveis do amor de Deus. 
Refiro-me a Ática, minha mulher. No entanto, Deus não ordenara que Marco 
Porcius Cato ainda caísse. Lembrou-se dos meus cultos, e novamente me 
enviou outro para abençoar a minha jornada terrena - Márcia, a minha 
segunda esposa, mãe dos meus filhos. Pergunte a Numa, se a pedido de 
algum dos seus amigos, ele se teria separado da sua esposa, como eu me 
separei da minha; ao meu amigo Hortêncio, que queria descendência, e eu, 
que tinha provado a fecundidade dela, transferi-a como um fardo de 
mercadoria. Ah! essa foi a ação de um Romano mais civilizado do que Numa 
Pompílio, alguém ter o conhecimento acumulado de setecentos anos, e 
depois, quando o furor da vida estava quase terminado, correr para a 
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presença de Deus com uma mão manchada com o sangue da minha própria 
vida. Deus vai e deve me perdoar! 


Aqui o médium caiu no chão, como que num desmaio. 


THOMAS PAINE 


“AFIRMEI ENTÃO QUE NÃO FUI EQUALIZADOR NENHUM — NENHUM COMUNISTA NOS 
MEUS PRINCÍPIOS; NEM AGORA NEM QUANDO EU ESTIVE NA TERRA. EU NÃO CONCORDO 
COM ELES. NÃO CONSIGO REALIZAR OS SONHOS TRESLOUCADOS E OCIOSOS DO 
COMUNISMO, QUE LEVARAM TANTA MISÉRIA A TANTOS LARES NA TERRA QUE FOI MINHA 
POR UM TEMPO POR ADOÇÃO [FRANÇA].” 


“PODE TER CERTEZA, MEU CARO, SEMPRE HAVERÁ UMA DISTINÇÃO MARCANTE DE 
CLASSES NA TERRA, MAS NÃO TÃO ACENTUADA A PONTO DE PRODUZIR OCIOSIDADE, POR 
UM LADO, OU POBREZA, POR OUTRO. JAMAIS CHEGARÁ O DIA EM QUE O POBRE PODERÁ 
DIZER AO MAIS RICO: “NÃO PRECISO DE TI, PORQUE EM BREVE SURGIRÁ PARA NÓS UMA 
ERA DE IGUALDADE SOCIAL." ESSA ERA, MEU CARO, NUNCA CHEGARÁ A OCORRER, POIS É 
CONTRA AS LEIS DE DEUS.” 


6 de fevereiro de 1880 


Assim que o sensitivo entrou na sala, e antes de entrar em estado de 
transe, disse: “Quando estava a entrar na sala, ao passar pelo corredor, vi 
um grande globo de luz.” Soube imediatamente que íamos ter uma sessão 
de alta classe. Ele entrou imediatamente em transe e, no estado de 
clariaudiência e de clarividência relatou as suas experiências e disse o 
seguinte: 


“Sim, agora vejo. Já vi tudo ao redor iluminado com glória; mas então a 
luz espalhava-se muito e não tinha forma: mas agora concentrou-se e 
forma um vasto globo. Uma voz baixa proveniente da luz diz-me que 'o 
globo é típico da Terra.' Você talvez tenha notado a diferença que existe 
entre as luzes, não? Isto que agora vejo é intensamente brilhante e de 
aparência prateada. Posso observar a mudança tão rapidamente quanto ela 
é feita. Não é estranho? Posso ler as palavras que aparecem no seu imenso 
disco de luz prateada, como que em chamas douradas; cada palavra parece 
ocupar espaço suficiente para conter uma vasta cidade. Com uma visão 
como a que agora tenho, eu poderia omitir um mundo. Veja, eu posso até 
ler as palavras. São as seguintes! 


'A primeira grande luz, a vontade inalterável de Deus revelada ao homem.' 
Mas veja, que mudança está agora a operar-se! A luz no centro está agora 
a diminuir; as palavras douradas estão agora ocultadas da minha vista; 
imensas nuvens rolam juntas e formam uma densa escuridão, escuridão 
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essa que toma forma e oculta a luz. Não há ninguém da esfera de luz 
original visível agora, à exceção das bordas extremas, e elas estão mais 
brilhantes do que nunca. Foram-se letras -- letras em preto escuro e 
sombrio. Veja, enquanto se formam, elas contrastam com as nuvens que 
escondem a luz dos meus olhos! Eu posso ler as palavras. Eles são 
'Revelação Equivocada.' Veja, a nuvem está a ficar mais fina; as palavras 
estão a desaparecer; a própria nuvem está a perder a sua solidez e o seu 
revestimento brilhante está a exibir o mesmo brilho primordial de quando a 
vi pela primeira vez. 


"O que significará isso? Ouça! A mesma voz está a responder-me. Como 
essa voz soa baixa e solene. Diz: "Vou falar da primeira grande luz' — foi o 
que a voz me disse: 'Vou falar da obscuridade daquela grande luz. A seguir 
falarei do reinado supremo daquela primeira grande luz. Vou então terminar 
com ideias de caráter pessoal relativas ao escriba. A voz indica o nome 
dela. Eu não consigo entender. Ela foi-se. Ouço agora o nome do Lord 
Shaftesbury e do Conde de Shaftesbury. Que estranho que quando me 
aproximo do meu corpo, não consiga vê-la. Não consigo ouvi-la. Veja, estou 
de volta à sala. Avancei um ou dois pés para mais perto do meu corpo. 


Ah, grandes metafísicos. Ah, lógicos magníficos. Ah, políticos 
maravilhosos! Ó cristãos ortodoxos! E ateus tolos e infiéis orgulhosos e 
autossuficientes, digam-me por que isto acontece! Digam-me por que 
quanto mais me aproximo do meu corpo, mais se afastam de mim cenas 
como as que acabo de descrever; vozes que, antes de me aproximar do 
meu corpo, ouvia tão claramente, não posso ouvir agora. Eu pergunto-lhes 
a todos, porquê? Não posso dar-me a conhecer quando reentro no meu 
corpo e reclamo o que é meu; pois é meu e estou de volta para ele. Mas sei 
que a minha pergunta não será respondida; e porquê? Porque alguns não 
ousam pensar, e outros nunca tiveram problemas com tais ideias.” 


Aqui, ele entrou em transe e disse o seguinte: 


“Meu 'bem-amado Constante. Existiram profetas na antiguidade, e a 
alguns poucos foi dado o poder de ver as coisas espirituais. Esta noite o 
dom da clarividência foi dado a este sensitivo, assim como o uso daquele 
outro dom espiritual daqueles que acreditam em comunicações espirituais — 
- aquele dom especial conhecido como clariaudiência. Ele não apenas viu, 
mas ouviu, uma luz que se espalhou por toda a bela porção da criação de 
Deus e foi conhecida nas esferas espirituais como a evidência indubitável da 
vontade inalterável de Deus. Esta visão, ou esta parte da sua visão do globo 
de luz sem nuvens, representou almas imortais na terra na sua primeira era 
sob o governo direto de evidências diretas — evidências da perfeição do 
seu Criador e da Sua vontade inalterável, de que os que foram criados por 
Ele deveriam sejam os herdeiros da felicidade eterna; uma vontade 
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inalterável, porque as ideias conceituais originais que Ele tinha para a sua 
preservação e progressão eterna deveriam dar aos seus primeiros seres na 
terra o poder de interpretar adequadamente a Sua vontade. 


Ele deu uma demonstração incontestável de leis que funcionavam em 
harmonia com a felicidade deles na Terra e com a felicidade deles no futuro. 
E isso ficou conhecido como a evidência natural de Si mesmo, ou das leis 
que a Natureza proclama. E tornou-se geralmente reconhecido e aceite que 
a vida, apenas de acordo com essas leis naturais, poderia terminar com 
felicidade na terra e esperança de felicidade no futuro. E isto começou nas 
primeiras eras da humanidade na terra; e a evidência de um Deus vivo foi 
dada a conhecer ao homem através das Suas leis, e produziu mentes 
infinitamente mais avançadas do que a maioria das mentes dos dias atuais. 


“Nos primeiros e mais poderosos anos daquela era na terra, os homens, 
seres imortais, consideraram as leis inteiramente suficientes para guiar a 
sua consciência e governar as suas ações; suficiente para os salvar do 
egoísmo e erguê-los do engano e da mentira; suficientes para fixar a sua 
atenção volátil e transferir a sua afeição de terra para um estado de 
existência mais elevado; suficientes para dirigir as suas paixões humanas e 
dotá-los, de acordo com a sua obediência a essas leis naturais, de feliz 
contentamento. Na verdade, essas leis naturais formaram por si só um 
código de filosofia moral, e os homens aprenderam a viver para os outros e 
a manter-se separados e livres de objetivos egoístas; e a luz que apareceu 
entre os homens tornou-se mais brilhante e espalhou-se rapidamente, e 
essas coisas naturais infalíveis tornaram-se o guia do homem e foram 
conhecidas como a vontade expressa e inalterável do Criador vivo. 


“Por meio deles foi feita uma separação entre aquilo que era obediente a 
essas leis e obteve a designação de virtude, e aquilo que lhes desobedecia e 
obteve a designação de vício; porque, como a vontade de Deus estava nas 
Suas leis, era virtuosa aquela alma que agia em obediência às Suas leis. O 
homem, o homem imortal, dentro ou fora do corpo, tem amor por si próprio 
e pela sua própria felicidade, e o seu objetivo de perfeição é a alavanca de 
todas as suas ações. A sociedade impõem-lhe as suas reivindicações; mas 
essas reivindicações devem ser governadas pela sua razão, assim como 
todas as outras reivindicações. Mas as reivindicações da sociedade muitas 
vezes levou muitos, e naquela primeira grande era levou muitos a 
esquecerem as reivindicações da vontade expressa de Deus; e a sociedade, 
ou a multidão de mentes governantes, começou a questionar a eficácia 
dessas leis governantes e, até que essas questões surgissem, não existiam 
ídolos entre eles, sejam ídolos vivos ou divindades de matéria inanimada. 


“Mas à medida que os dissidentes se tornaram mais fortes e mais 
numerosos, então aquela era brilhante inicial da humanidade tornou-se 
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monótona e nublada, até que finalmente a nova era, que teve o seu 
primeiro guia, que teve o seu começo orientador na terra, quase obscureceu 
a primeira grande luz que Deus tinha dado aos Seus filhos imortais na terra. 


“Devo agora referir a segunda parte da visão do sensitivo, onde ele lhe 
disse que uma nuvem, ou uma massa de nuvens, estava a reunir-se ou a 
tomar forma, e que quase obscureciam a grande clareira de luz; e também 
se referiu à inscrição que aparecia em letras negras nessa nuvem. As 
grandes dissensões foram promovidas, como sempre, por aqueles que 
desejavam reivindicar eminência terrena, e eles argumentavam: Se essas 
grandes leis universais levam as mentes dos homens a conhecer o seu 
Deus, qual será, pois, a razão da corrupção e da degeneração que vemos ao 
nosso redor? 


“Esta luz que eles tanto exaltam deve ter ficado cada vez mais fraca. 
Falam de uma imortalidade garantida; mas será que essas leis que os une e 
os governam provam que falam de comunicações recebidas dos grandes 
mortos? Mas essas foram feitas apenas para indivíduos, não para nações. 
Eles disseram: É necessária uma outra, uma revelação maior, melhor, mais 
brilhante para agir universalmente; e essas tornaram-se as ideias 
governantes de muitas das maiores mentes entre os homens, não ideias 
mantidas em privado por eles, mas defendidas publicamente. 


Os seus argumentos foram formulados da seguinte forma: Embora um 
homem obedeça implicitamente às leis da natureza, que são a expressão da 
vontade de Deus, ainda há necessidade, e uma grande necessidade, de uma 
luz clara para descobrir o nosso dever com uma certeza indubitável. Não há 
regras claras e certas associadas a essas leis; nenhuma direção real para 
uma vida boa e bem conduzida. Existem nações inteiras que não têm ideia, 
ao nível das massas, nem de Deus nem da imortalidade da alma, ou, caso 
possuam esse conhecimento, ele está cheio de apreensões estupendas da 
Sua misericórdia. E essas leis não os aliviam naturalmente dos seus receios 
nem lhes proporcionam conhecimento adicional. 


“Você consegue perceber que quando essas ideias começaram a proceder 
de muitos instruídos, eles deveriam dar origem a uma trama ou conspiração 
para defraudar, não uma nação, mas o mundo em geral? A hora e a 
oportunidade chegaram; os opositores às leis incertas que então 
governavam a raça humana eram homens de primeira classe; eram 
pensadores e argumentadores. Muitos deles foram impedidos de trabalhar 
contra a vontade do Deus vivo, e impedidos por um ato de misericórdia, 
tornando-se eles próprios destinatários de mensagens do além-túmulo, que 
por um tempo consideraram sobrenaturais, ou acima daquelas leis contra 
que eles estavam a protestar. Mas aqueles que vieram do outro lado 
disseram-lhes: 
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'Que mente poderá compreender a criação do Infinito? Que mente poderá 
definir o que é milagroso e aquilo que é natural?' Mas esses foram apenas 
atos isolados; apenas atos de misericórdia para com aqueles que puderam 
ser seus destinatários: e a primeira era do homem terminou. E uma nuvem 
reina onde antes governava o globo do brilho; mas uma estrela no Oriente 
brilhou forte e clara, conduzindo-os mais uma vez àquelas grandes leis 
esquecidas. A sua missão era unir o que estava desunido; tornar Deus 
conhecido entre aqueles que O negaram e cujas máximas doutrinas sobre a 
imortalidade eram extraídas apenas dessas leis. O humilde reformador 
galileu não foi nenhum defensor retrógrado da imortalidade da alma! 


“Não é minha intenção ou propósito alongar-me sobre o quanto foi 
acrescentado às suas declarações; por mais blasfemas que tenham sido as 
pretensões de uma nova revelação divulgada em seu nome, não preciso, 
nem pretendo, insistir nisso. Quando ele falou da imortalidade garantida da 
alma, ele falou às mentes - a muitas mentes que se encontravam nas 
mesmas condições que a maioria dos homens na terra hoje: a nuvem 
brilhou durante o seu ministério, e as bordas da luz apareceram como uma 
borda ao redor do grande globo.” 


Aqui fui obrigado a descansar, e durante esse descanso tive uma conversa 
longa e interessante. Era exatamente como se eu estivesse a falar com uma 
pessoa viva. Várias foram as perguntas que fiz sobre questões elaborados e 
respondidas, todas muito além das capacidades do médium. Muitas 
prendiam-se com assuntos privados, puramente pessoais, que não 
interessariam a ninguém além de mim próprio. Outros aspetos ele desejou 
que eu registasse, juntamente com os seus pontos de vista, conforme 
veremos. Quando a conversa terminou e o controlador prosseguiu sozinho, 
e disse: 


“Em referência à nossa conversa, continuada por algum tempo, meu caro 
amado constante, em alguns pontos nos quais não vou me alongar, pois os 
detalhes não se revelariam suficientemente interessantes para os outros, de 
modo que parte da conversa que tive consigo não será publicada e será 
preterida. Mas há uma ou duas questões em que concordamos plenamente 
— entre outras, a da singularidade da circunstância de quão poucos entre 
as classes privilegiadas — mais especialmente os ramos mais jovens — se 
esforçaram seriamente para obter nome e fama. Que pareciam considerar 
que o seu nascimento lhes tinha proporcionado ambos: e eu então afirmei 
que eu não era nenhum nivelador — nenhum comunista nos meus 
princípios; nem agora nem quando eu estive na terra. Eu não concordo com 
eles. Não consigo compreender os sonhos tresloucados e ociosos do 
comunismo, que levaram tanta miséria a muitos lares na terra que foi 
minha por adoção durante um tempo [França]. Pelo contrário, 'meu amado! 
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eu reconheci as reivindicações dos ricos sobre os pobres, e também as 
reivindicações dos pobres sobre os ricos. 


“Pode ter a certeza, 'amado,' sempre haverá uma distinção marcante de 
classe na terra, mas não tão acentuada a ponto de produzir ociosidade, por 
um lado, ou pobreza, por outro. Jamais chegará o dia em que o pobre 
poderá dizer ao mais rico: “Não preciso de si, porque em breve surgirá para 
nós uma era de igualdade social.' Essa era, 'amado,' nunca poderá suceder, 
pois é contra as leis de Deus. Os ricos são abençoados pelo trabalho, pela 
habilidade e pela paciência duradoura das classes trabalhadoras. Mas, por 
outro lado, 'amado,' os pobres têm a sua bênção retribuída. O seu trabalho 
produz riqueza de diversos tipos. Existe uma riqueza — ou seja, riquezas. 
Depois, há a riqueza das horas de lazer bem empregues. Os ricos têm essas 
horas de lazer disponíveis nas suas mãos, e alguns, para glória da sua 
alma, fazem uso delas com diligência. Acrescentam, através das suas 
aquisições, sabedoria aos governos; concedem maior deliberação aos 
esquemas políticos; embelezam a vida na terra com tudo o que é gracioso e 
belo; eles tornam-se mestres professores para os seus irmãos, e líderes na 
corrida da vida, e amigos do homem pobre — e isso, 'amado' é a bênção de 
retorno do homem pobre pelo seu trabalho, pela sua labuta e diligência. 


“E agora, no que diz respeito à minha primeira afirmação, de que aqueles 
que foram treinados com uma falsa ideia da sua posição na terra falham tão 
lamentavelmente em se distinguirem acima do rebanho comum, embora 
esse seja apenas um termo usado para os incultos e irrefletidos, ainda 
assim, não conseguiram distinguir-se por qualquer forte domínio ou vigor 
de intelecto; eles são ensinados a pensar, e argumentam com base nesse 
ensino, que o seu nascimento e o seu ambiente terreno lhes conferem o 
direito a uma vida de relativa facilidade; por outras palavras, a uma vida de 
ociosidade desonrosa; e ainda assim, abençoados como são com o 
ambiente do mundo, 'amado', e com parentes e entes queridos prontos e 
dispostos a remover todos os obstáculos do seu caminho; dispostos a 
fornecer os mestres mais eminentes, e ao contrário cercados, como estão, 
por um milhar de incentivos para o progresso futuro, que muitos menos 
abençoados têm de trabalhar arduamente para alcançar. 


As maiores mentes vivas de hoje são mentes que surgiram da classe 
média; homens de posição agora, de mentes proeminentes entre os 
homens; na verdade, acredito que as mentes mais grandiosas que 
alcançaram eminência parecem ter começado a sua carreira desprovidos de 
ajuda amigável ou de vantagens afortunadas. Concordo inteiramente com 
essa parte da nossa conversa, 'amado,' que as grandes mentes não são 
alimentadas no luxo; mas antes que a preeminência seja alcançada, uma 
luta deve ter sido enfrentada, e quando a alma envolta na carne sente a 
vasta importância de si mesma e realiza as ações mais heroicas, pela luta, 
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pela seriedade, pelo esforço pessoal. Você tem razão quando diz que é uma 
excelente prova para os homens esbarrar com o mundo, e isso realmente 
contribui muito para formar o caráter do homem. 


“Vou agora retomar de onde parei. Acho que antes da nossa conversa ter 
ocorrido eu expliquei a nuvem que surgiu sobre a face da primeira grande 
luz de Deus para o homem, e sua visão contínua da nuvem a afastar-se, e o 
revestimento brilhante, o fundo glorioso a tornar-se novamente visível. Isso 
significa, 'amado,' que embora o mundo, a terra, os homens na forma, 
estejam cheios das especulações mais tresloucadas, cabe a nós deixar de 
lado essas teorias especulativas e plantar as sementes da verdade nos seus 
corações. Conheço e tive experiência com mentes infiéis; e qual é o seu 
argumento? Deixe-me explicar resumidamente, pois não quero prolongar os 
seus trabalhos. 


Eles dizem: 'Argumentemos tanto quanto pudermos, porque nunca 
poderemos conhecer o que está inteiramente afastado, e aparte os nossos 
sentidos e experiência podemos conjeturar, mas nessas conjeturas não há 
verdade nem satisfação e, portanto, a existência e a natureza de Deus, ou 
da alma, ou um futuro estado de punição ou recompensa não são 
adequados para o nosso pensamento: não há qualquer uso na investigação 
compatível com qualquer dever conhecido.' 


Não vou, agora, responder a tudo isso, 'amado,' na era sobre a qual reino! 
Tudo o que digo é que, se decidirem contentar-se com estas ideias, estarão 
a agir de forma tola ou brutal. 


“Esse é o fim da visão, 'amado' — a lei primordial e inalterável, tal como 
existia no início sem a ajuda da revelação, está a retornar de novo, pois a 
revelação, tal como a visão, age apenas como uma multidão para a luz, e 
essa multidão espalhou-se pelo mundo até formar os seus milhões de 
céticos, cujas vidas constituem apenas uma vida de longas dúvidas. 
Pretendo dizer-lhes de onde vêm e provar-lhes isso; e também para onde 
estão a encaminhar-se e o que os espera, e provar-lhes isso. Provarei que 
Deus não é como eles O concebem, um problema não resolvido, mas que 
Ele é uma personalidade formidável, vigilantemente zelosa da Sua glória, 
mas, se ofendida, fácil de se reconciliar com os seus. 


Ah, não há nenhuma declaração prolongada a fazer sobre o que pretendo 
fazer, repleta de acabamentos artísticos de frases e metáforas requintadas 
e comoventes. A chamada linguagem grosseira que usei no passado é a 
linguagem simples do presente. Então, como agora, isso ia direto à 
questão; mas, acima de tudo, 'meu amado,' era razoável então, e ainda é 
razoável. 
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“Ah, que o Pai Todo-Poderoso no céu o abençoe, e que os seus esforços 
por difundir estas verdades, que percebe, se tornem uma bênção universal, 
e possa conceder felicidade a todos, e sejam esclarecidos na sua defesa, e 
sejam abençoados com eficiência. Pelo amor de Deus, o seu amável guia 
deixa-o com a sua bênção.” Finis. 


O meu guia amável está a trabalhar. A grande obra que lhe foi confiada 
pretende ser consumada; e, conforme me disseram, e eu acredito, a era da 
razão pronúncio no título do seu livro, “A Era da Razão,” prestes a começar 
— uma era da razão, em que a chamada ortodoxia irá, por um lado, 
esconder a sua cabeça enfraquecida e a infidelidade flagrante reconhecer o 
seu erro. A luta será maior com a ortodoxia do que com a infidelidade. Pois 
o infiel exerceu e exercerá a sua razão, por mais que se tenha enganado 
nas suas conclusões. Ele ousou pensar por si próprio e quebrou as correntes 
que a ortodoxia lhe imporia. Razão pela qual você não pode com a 
ortodoxia. O ortodoxo deixa-o perplexo no início ao dizer: “Acredito em 
cada palavra da minha Bíblia; Não consigo ouvir nada que vá contra isso. 
Eu acredito em Jonas, engolido por uma baleia, e no sol a quem Joshua 
ordenou que parasse nos céus ou vice-versa. Acredito no pecado original e 
no castigo eterno, com a reserva mental de que a minha crença me salvará 
deste último!” 


Argumentar com tal crença é vão. O infiel pode ridicularizar as noções dos 
Espiritualistas; mas há sempre uma dúvida oculta sobre se não existirá algo 
nisso, e mais cedo ou mais tarde essa dúvida é convertida numa certeza de 
que há. O campo limpo e pousio do infiel é um terreno melhor para 
trabalhar do que o do ortodoxo, cheio de ervas daninhas e mato grosso, na 
forma de uma fé irracional. 
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ONÉSIMO, UM ESCRAVO ROMANO 
19 de março de 1882 


Na Epístola de São Paulo a Filémon, encontra-se a seguinte passagem de 
uma Epístola: 


"Eu imploro-te pelo meu filho Onésimo, que gerei entre os meus 
escravos"; cujo final trás o posfácio, "escrito de Roma a Filémon, por 
Onésimo, um servo." 


Além da referência dessa Epístola, não consigo encontrar nada em 
nenhum livro que tenha na minha posse, que lance alguma luz sobre a 
história de Onésimo. O Controlador fala por si só e eu deixo que Onésimo 
narre a sua própria história. 


Eu perguntei ao Sensitivo se ele tinha falando com alguém desde que o 
vira pela última vez, e ele disse que uma pessoa falara com ele de novo 
sobre um negócio marcado para Domingo, e lhe dissera: "Mesmo que eu 
deixe de lado a questão da religião, é uma questão de escravidão. " 
Enquanto conversava, ele subitamente entrou em transe e disse: 


“Mas talvez seja bom que ele possa fazer tais observações filosóficas. As 
palavras dele, no instante antes de eu tomar o controlo, foram estas: ‘Não 
tomei conhecimento quando ele falou da prorrogação dos dias de 
escravatura.” Para mim, que fiz parte da escravatura na Terra nos seus dias 
mais terríveis, parece uma observação estranha; contudo, essa observação 
encerrava uma verdade oculta — oculta, meu caro senhor, até mesmo de 
mim; porque, quando estive na terra, eu pertenci à chamada Igreja Cristã 
Primitiva, que agora, no final desta era, ainda está a debater-se por 
vitalidade, a promover uma luta característica da sua força passada como 
não podemos deixar de notar. São, de facto os seus últimos estertores de 
morte, e nesta era, em que certamente se encontra moribunda, está a 
fenecer sem a vergonha e a indignidade da escravatura. 


“Os homens são escravos há demasiado tempo; escravos das suas 
próprias paixões; e porquê? Por eles não terem sido advertidos contra essas 
paixões; porquanto através dessas paixões ocorrem todos os crimes, dos 
quais a alma do homem é culpabilizada; todos esses crimes brotam dessas 
paixões descontroladas. Isso deve-se ao facto de nunca terem recorrido a 
essas paixões diretamente e de uma forma razoável. Por ter sido erigido um 
sistema sobre pretensos factos fundamentais, e por esse sistema os 
homens serem ensinados a viver; mas para mim, que soube aquilo que o 
sistema era no começo, quão estranho, quanto mais estranho a mim do que 
a si esses acrescentos agora parecem. 
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“Depois, naqueles dias, que deram origem à fundação deste sistema, um 
camponês Judeu era suficientemente ousado para se impor contra os 
poderes existentes, e com uma firmeza de carácter que não há palavras 
que descrevam, um carácter que deu às ações do homem motivo para todo 
o tempo futuro, que se ergueu para dizer aos homens aquilo que ele sabia 
da verdade. Quero que você realmente compreenda a magnificência dos 
seus esforços e a grandeza da tarefa dele. Ele tinha que apresentar 
máximas e ideias de tal maneira, que elas soassem verdadeiras a toda uma 
classe de pensadores, cuja energia ativa tinha sido despendida num sistema 
completamente diferente; mas ele teve que fazer mais que isso. Ele teve 
que viver de acordo com a doutrina que pregava. Porque eu, embora não 
passasse de um escravo, tive muitos mestres talentosos; homens do 
mundo; homens que faziam comércio com os seus conquistadores; que 
jantavam às suas mesas; que lhes cortejaram as filhas. 


“Esses homens tinham todo argumento mundano e mais algum para 
rejeitar a doutrina desse homem, considerando-a com base no meu 
testemunho, eu Onésimo, o escravo. Por vezes eu servia Filémon, outras 
vezes Pilus Astraeus, outras Mileto e outras vezes ainda outros; eu era um 
escravo sob contrato, o que significava que os meus senhores apuravam 
capital com os meus serviços; nenhum cozinheiro moderno poderia superar- 
me na cozinha, por mais experiência que tivessem de séculos; nenhuma 
grande gala ou festa; nenhum grande fórum, ou festa, era considerado 
perfeito sem a minha supervisão. Eu viajava em busca do que eu 
necessitava para a minha arte. 


“Eu vi esse camponês Judeu; eu vi-o a cumprir as suas devoções; eu ouvi- 
o na pregação que ministrava; eu estudei-o dia após dia, e cheguei às 
seguintes conclusões: que ele ocupava posição preeminente acima da 
sociedade em todas as virtudes. Ele era mais disciplinado; tinha um sentido 
mais elevado de autoestima e um maior poder de controlo pessoal, do que 
qualquer homem que até então eu conhecera, ou qualquer mestre a quem 
eu já tivesse servido. Essa, de facto, é agora a memória mais intensa que 
tenho do passado, que me leva à mais forte esperança no futuro. Como 
exemplo para toda a humanidade, a sua vida era uma religião; e ele 
pregava com base na vida que vivia. A sua vida estava de acordo com as 
leis naturais; consequentemente ele viveu uma vida científica. Por 
conseguinte, assim como era a vida que levava, também era a religião que 
pregava. 


“A dedução lógica era a de que a sua religião não entrava em conflito com 
a ciência; de facto não proclamava nada contra a lei da natureza; nem 
avançava aquilo que os homens consideram antinatural; consequentemente 
ele tornou-se, à semelhança de todos os espíritos que pensam daqueles 
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dias perceberam que ele acabaria por se tornar, numa potente força motriz. 
Ele tinha talento e talento é poder. Ele tinha tato, e tato é apenas um outro 
nome para a destreza, e sem destreza nenhum homem poderia ser um 
líder; ele tinha o conhecimento do que fazer, mas maior ainda, ele tinha o 
poder de o pôr em prática. Ele encontrava prazer no sucesso daqueles que 
o ajudavam, um sinal seguro de que ele não abrigava inveja; ele tinha um 
coração repleto, um coração cheio o suficiente para ser nobre, para ser 
generoso com aqueles que estivessem com ele. 


“Os atuais sistemas têm uma outra ideia do que Deus pretende, daquilo 
que Deus é, inteiramente diferente dos pontos de vista que ele então 
defendia, mas como os homens são incapazes de pregar tal imortalidade 
por si próprios, eles moldaram uma forma, e esforçaram-se por tornar essa 
forma imortal. Mas chegou o dia em que os seus esforços, em que as suas 
obras serão despojadas de todas as perspetivas que os homens lhe 
atribuíram, e então ele será considerado imortal pelos maiores pensadores 
de entre os homens. 


“Quando digo que os esforços da sua vida perdurarão por toda a 
eternidade, não falo como um Cristão ortodoxo nem como um seguidor de 
formas ou estilos, mas falo como alguém, que antes da sua administração 
era um escravo pagão, que andava perdido por rituais pagãos, e seguia a 
filosofia de um mestre, e que, ao se mudar para outro assumia a filosofia 
desse outro; cultuava uma pluralidade de deuses e cada qual de acordo 
com as necessidades particulares que tinha. Mas aprouve a Deus que eu 
fosse travado no meu caminho, tal como aquele erudito aluno Judeu de 
Gamaliel (São Paulo), e que eu devesse ser forçado a ouvir e a ver o que 
eles diziam e o que eles faziam. Refiro-me àqueles Cristãos perseguidos. 


“Eu vi-me a esquecer o ódio que sentia por eles; vi-me a tomar parte nas 
ideias que professavam, a simpatizar com as suas esperanças, a alegrar-me 
com as suas alegrias e a lamentar as suas mágoas. Senti que as suas 
experiências se tornavam minhas; e, ao verem os Espíritos de homens 
justos a vagar, também eu tive permissão para os ver, até que o mundo se 
tornou para mim uma voz viva. Vi os mais humildes e os mais pobres a 
falar com os espíritos do passado, sem que nenhuma questão fosse 
considerada ou julgada inoportuna. 


“O mundo mudou para mim: brotou todo um parentesco diferente com 
respeito à humanidade que me caracterizava: todas as minhas sensações 
sofreram uma mudança: a mortalidade facultou-me um novo nascimento. 
Nasci de novo porque não podia morrer. Eu, um mero escravo, contudo 
imortal como o mestre que me possuía: Ah! Experiência bendita, abençoada 
alegria, abençoado sofrimento! Que belo interesse eu passei a sentir então 
por cada instante que passava! Cheguei mesmo a sentir uma extensão 
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maior e uma mais ampla simpatia mesmo para com aqueles que tão 
cruelmente me tratavam; e isso foi o resultado da sua doutrina. Portanto, 
quando digo que quero que você perceba o que ele quis dizer quando 
afirmou: "Aquele que crê em mim, não em mim, mas naquele que Me 
enviou, deve estar preparado para aceitar a sua cruz, deve estar preparado 
para sofrer." 


“Bem, não posso falar do sofrimento de outros crentes; mas não duvido 
que, à semelhança de mim, eles tivessem que sofrer, como todos os crentes 
do Cristo tiveram que sofrer. Servi nessa época alguém que era grande 
funcionário do Estado; um que era poderoso. Quaisquer que fossem as 
cidades que ele visitasse, ele era aí recebido com as maiores das honras. 
Era alguém que acreditava na dignidade do posto e na utilidade da 
escravidão. Não digo que tenha sido especialmente maltratado por ele, mas 
sofri, porque apesar de todo o seu poder intelectual, ele era continuamente 
assombrado pelo medo da morte e pela possibilidade de uma punição 
posterior. Na verdade, ele tornou-se mais escravo do mundo dos sacerdotes 
e feiticeiros, e levava uma vida de impotente desorientação e desamparo, 
por falta de algo em que acreditar, algo que venerasse. 


“Também tive, depois do conhecimento que travei com a imortalidade da 
minha alma, que servir outro mestre que era Ateu, e ainda assim um que 
vivia uma mentira, na medida em que ele construiu templos às custas da 
sua própria renda privada, e erigiu altares para agradar a falsos deuses e lá 
oferecia sacrifícios, estimando que era uma obrigação que devia à raça 
comum ou plebeia. Conversei com esse mestre Patrício (nobre) e disse-lhe 
que eu iria continuar a viver e a saber dele depois de enterrado, ou depois 
de ter sido queimado. Por causa disso ele mandou-me acoitar, e quando lhe 
repeti o conselho que lhe dirigi, de recorrer à mesma fonte de conhecimento 
a que eu tinha recorrido, ele respondeu-me transferindo-me dos seus 
cuidados para a Ergastula (calabouço)* ou fossos, onde fiquei encarcerado 
durante um tempo, até que o meu espírito ficou abatido pelo medo, e deixei 
de falar com ele sobre o assunto. 


“Um outro mestre com quem falei sobre a imortalidade da minha alma, riu 
de forma exagerada da minha pretensão, e disse-me então que isso não 
passava de uma fantasia vã, e que apenas a turba seguia os ensinamentos 
do Cristo; somente a ralé, os mais vis, ignorantes e analfabetos. No 
entanto, os perversos e os mais vis morriam por esse Cristo, conforme eu 
lhe disse - o que era verdade. Mas ah, quão diferente era a doutrina 
daquela que hoje em dia é dito que foi enunciada. Eu que o escutei; eu que 
ouvi aqueles que lhe sucederam imediatamente (à exceção de Saulo de 
Tarso, que, sendo versado em lógica e um grande linguista, e que era o 
principal aluno da escola dos litigantes, e a quem ouvi na vida terrena 
exagerar nas declarações e fazer uma interpretação muito alargada das 
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doutrinas que eu tinha ouvido), mas com ele como exceção, eu percebia 
através de todas as suas elocuções uma moderação divina. 


*Acho que esse foi o termo aplicado, mas o Sensitivo tem enorme 
dificuldade em pronunciar termos do Latim. 


N.T.: Ergástulo era uma espécie de asilo ou feitoria Romana em que 
mantinham os escravos acorrentados, ou para os punir. Eram estruturas 
tipo poço comuns a todas as fazendas ou latifúndios que albergavam 
escravos, cavadas abaixo do nível do solo, onde trabalhavam, comiam e 
dormiam 


“As Escrituras atuais do Cristianismo creditam-no como tendo sido um 
homem dotado de grandes extremos, afirmando ter estado no princípio com 
Deus, antes do mundo. A minha própria experiência nesse âmbito foi a da 
prevenção de declarações tão extravagantes e absurdas quanto essa. 
Lembro-me de um dos discursos que fez contra uma seita de filósofos que 
acreditava em ceder a todos os desejos dos seus apetites brutais, e como 
ao se dirigir a essa seita, ele disse que o seu épico fundador Epicuro era 
amaldiçoado. Não, não me refiro a Epicuro, mas ao fundador da seita 
judaica à qual ele se dirigia (à dos Saduceus creio eu) que acreditava em 
tantas extravagâncias, que ele se decidiu abordar. Entre as muitas fantasias 
a que se entregavam, acreditavam que nem o bem nem o mal lhes diziam 
respeito e que não tinham existência real. 


“Ele disse-lhes que tal doutrina era amaldiçoada, por destruir um dos 
sentimentos mais sagrados da alma, o da compaixão. A sua doutrina 
correspondia ao maravilhoso facto de que, se um homem tivesse vivido 
fazendo o bem aos outros, também não haveria de criar inimigos para si 
próprio e, em vez de pensar que o sofrimento, o desejo e a miséria fossem 
apenas fantasias, o homem que vivia bem tratá-los-ia como uma realidade, 
e buscaria por todo o mundo e não segundo as interpretações ao pé da 
letra, mas procuraria por Deus na natureza, e não na lei tão zelosamente 
preservada. 


“Ele disse que veio não para destruir a lei, mas para contribuir para ela. 
Que só a vida bem vivida conduziria à felicidade, e que a natureza colocara 
a felicidade ao alcance de todos os homens que vivessem de acordo com as 
leis da natureza. Ele ensinava que a natureza era a expressão de Deus na 
terra, pelo que ensinava que a lei de Deus não estava escrita, mas gravada 
na alma; não instilada nela por nenhum sacerdote, mas concedida por Deus 
desde o nascimento, e que a alma que vivesse de acordo com as 
manifestações de Deus na natureza estaria livre da ilusão das leis dos 
tempos passados; livre da ilusão da esperança na eficácia de qualquer outra 
que não a capacidade de agir do indivíduo, e que a natureza significava 
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viver com base na devida relação de causa e efeito, e que, fazendo o bem, 
chegamos ou deveríamos chegar como efeito à causa, o retorno do bem. 


“Há poucos que no presente século estejam a despertar para um trabalho 
verdadeiro e sério, mas esses poucos estão a empreender uma tarefa de 
gigante; estão a conduzir o espírito dos homens de novo da estola, da 
sobrepeliz (veste litúrgica), do hábito, do incenso, da reverência e culto 
prestado a imagens esculpidas para a beleza daqueles lugares sagrados que 
contemplaram a pregação e a doutrina do Cristo. Na altura, os seus lugares 
de culto situavam-se nas encostas, ou junto aos rios, ou nos agradáveis 
vales sombrios. Certa vez que ele foi ao mais alto lugar de culto judeu, 
erroneamente chamado Templo de Deus, no início do seu ministério, e 
pressagiou por meio de uma antiga revelação o trabalho que faria se Deus 
aprouvesse aceitar os seus serviços; mas com apenas uma ou duas 
exceções, os locais das suas pregações seriam onde a natureza mostrasse a 
sua magnificência. 


“Para animar os homens e libertá-los desta escravidão moderna, há 
poucos obreiros; mas ninguém pode dizer quando Deus soltará todo o 
exército tão disposto a começar. Entre esses obreiros, você, caro senhor, é 
um mestre entre os mais fervorosos, um trabalhador fervoroso, que 
alcançou uma velhice madura e vigorosa; todavia, fruindo de um 
pensamento autêntico, e capacitado pela bênção de Deus ainda a 
empreender uma boa obra: obra que não é o unicamente para o presente, 
embora certamente se lhe sinta a falta até mesmo agora, ou melhor, que 
infelizmente se acha em falta na publicação e no trabalho que teve anos de 
fervor e que ainda exibe a mesma força e vivacidade, dinamismo; ou seja, 
uma força acrescida, um vigor acrescido à medida que os anos se vão 
sucedendo. Nós sabemos, eu sei como a sua energia, o seu tempo e o seu 
bolso são tributados; contudo, que Deus por muito tempo mantenha os 
seus olhos intatos e sua força inabalável, para que possa prosseguir por 
anos sucessivos a tarefa à qual até agora você permaneceu tão fiel. 


A esta passagem o controlador fez uma pausa e dirigiu-se a alguém. Eu 
não consegui captar exatamente o que ele disse, mas voltando-se de novo 
para mim disse: 


“Um velho espírito amigo retornou, mas devo implorar-lhe tolerância por 
alguns instantes antes que eu conclua. A sua é uma reivindicação anterior à 
minha; ele vem para curar e, por isso, sei que ele me suportará por um 
bocado. Estou ansioso, ou melhor, inquieto, para não omitir palavras que 
agora tenho oportunidade de proferir, pois essas palavras são de alguém 
que sofreu e se regozijou. 
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“A si, caro e sincero mestre, aprouve a Deus revelar a verdade, você 
tornou-se sábio pela experiência de uma vida ativa em subtileza intrínseca, 
e terá que revelar uma série de eventos que a maioria da humanidade 
rejeita com desprezo. Essa série de acontecimentos você julgou pela sua 
experiência e provou através de muitos anos de repetição. Você foi desde o 
começo detentor da capacidade de analisar essa série de factos; você não 
chegou à decisão que chegou senão após longa paciência, uma dedução 
precisa e uma vigilância que indica extrema prudência. 


“Uma vez que a sua fé enraizou e ganhou firmeza, aprouve a Deus 
fortalecer-lhe mais o poder intuitivo, agudizar-lhe a perceção e, acima de 
tudo, avivar-lhe mais a compaixão; compaixão para com as carências e 
sofrimentos das pessoas que o rodeiam, pois lembre-se senhor, existem 
milhões para os quais os cujas únicas doutrinas são de tentação, provação e 
dificuldade. Lembre-se que a fé que Deus lhe deu se destina a ensinar os 
homens a suportar com paciência e submissão e a confiar na imortalidade. 
Lembre-se que é a vontade de Deus que a alma obtenha experiências 
terrenas e que essas experiências sejam alcançadas apenas pela vivência; 
que o viver é apenas uma questão de tempo, mas a imortalidade, além do 
tempo, é a eternidade. 


“Há muitos que estão a descobrir que esta terra, como eu descobri, é mais 
um lugar de tristeza do que de alegria: ensine-os a enfrentar a alegria e a 
tristeza com um coração firme e uma mente pura. As costas direitas 
carregam os fardos mais pesados; ensine aos homens a esquecer o 
egoísmo e a enfrentar todos os detalhes da vida quotidiana com alegria e 
paciência, pois não pode haver alegria a menos que a paciência a 
acompanhe. Ensine aos homens que, se eles tiverem que cair em algum 
extremo, que seja o extremo da amabilidade; aprendam a não ser muito 
rigorosos com aqueles que se oponham à sua fé; pois lembre-se que a alma 
imortal é constituída de tal modo que se torna insensível com o rigor e cede 
à suavidade e à bondade; lembre-se que a verdade proferida com cortesia e 
amabilidade representa brasas de ira no sarcástico e barulhento. 


“O mais elevado sentimento da alma é o da esperança. Insufla a 
esperança no coração dos seus semelhantes: é uma rica herança, e Deus 
não a nega nem aos pobres nem aos ricos, pois a esperança é a mãe de 
todo esforço, de todo empenho e guia para toda ação na vida; e por isso 
mesmo, a mais importante de todas as lições que você poderia inculcar; 
mas acima de todos os esforços, deixe que o seu principal esforço seja o 
verdadeiro ensinamento do Cristo: de que as ações da alma na terra 
deverem estar de acordo com as leis da natureza; que a regra de ouro 
reside na ajuda, no auxílio e amor de uns pelos outros; de que a 
imortalidade é um facto, uma verdade: de que a imortalidade consciente 
pode ser provada pela investigação diligente e atenta. Deus não espalhou 
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pérolas e diamantes diante daqueles que têm preguiça de se baixar para as 
apanhar, mas disse que os que buscam encontrarão; aqueles que preferem 
a escuridão à luz, e como um touro na investida, operam na cegueira, e 
esses merecem a medida de expiação que Deus, no Seu julgamento e 
justiça, certamente exigirá. 


Que Deus o salve e poupe, e o abençoe em função do Seu nome; em 
função do Seu nome e da Sua glória, possa a sua saúde ser restaurada, e 
que os obstáculos que até agora enfrentou se desvaneçam ao longo da sua 
vida, para que o seu trabalho possa prosseguir ininterruptamente. E que lhe 
seja permitido antes de passar do tempo para a eternidade, completar o 
trabalho que tem em mãos, e que possa apreciar a satisfação de saber que 
os quatro cantos da terra o conhecem, e percebem a extensão do seu 
trabalho sério e despretensioso. Onésimo se despede. 


Eu perguntei sob que mestre ele servira quando esteva na Palestina, e ele 
disse Filémon. Isso corresponde ao que São. Paulo diz em sua epístola a 
Filémon, Cap. 1, verso 10. 


A falta de espaço impede-me de narrar mais sobre os controladores que 
classifiquei de "Diversos." Caso contrário, eu gostaria de ter narrado sobre 
alguns que pretendem ser de muito antes, até ao início da história do 
Homem. Em muitos dos casos, a história não lança qualquer luz sobre eles. 
Eu poderia mencionar diversos como um Espírito que chama a si próprio "o 
Egípcio"; outros como um chamado Eisodi Jacobi; outros como Remesses, 
Sesóstris e outros cujas sessões são especialmente interessantes agora em 
razão da luz lançada sobre o longo passado do Egipto por aqueles que 
encontraram uma chave para interpretar os seus hieróglifos, e que estão 
dia a dia a revelar uma história verdadeira daquela terra há tanto tempo 
envolvida em mito e mistério. 


Todos esses, junto com muitos outros, espero poder publicar em data 
futura. Essas sessões de Espíritos antigos convenceram-me de que a 
religião primitiva do homem era monoteísta, e que a deificação dos 
atributos da Deidade e multiplicação dos deuses foi obra de artimanhas 
sacerdotais usada como um meio de obter poder sobre as massas 
irrefletidas. 
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TOMAS PAINE 
A FUNÇÃO DA VONTADE NO DESPERTAR 
julho de 1881 


No dia anterior a esta sessão, um tal Mister B.H., um bem conhecido 
Espiritualista de Cape Town veio visitar-me justamente quando estava para 
ter uma sessão. Em conversa disse-me que queria levar com ele para o 
Cabo um bom médium por intermédio de quem pudesse obter 
materializações. Também me contou que possuía forte poder de cura assim 
como de hipnotizar (mesmerizar). Verão que o meu guia na presente sessão 
fala e dá conselhos principalmente ao senhor B.H. O sensitivo entrou de 
imediato em transe e disse o seguinte: 


"As observações do muito respeitável participante da noite de ontem 
foram amplamente descritivas do plano do pensamento em que se encontra 
e do desejo espiritual que nutre. Parece-lhe a ele que haja muitos 
demasiadamente dispostos não só a estudar os fenómenos no seu aspeto 
científico, mas para os quais tão excitantes e cativantes é o plano dos 
fenómenos e das manifestações científicas que se exige enorme quantidade 
de persuasão conseguir encaminhar tais estudantes espirituais para a 
ciência superior do estudo da psicologia. Mas assim que entrarem nesse 
plano nesta fase particular da comunhão e atenção espiritual são de 
imediato detidos e o seu estudo prova-se muito mais entusiasmante do que 
o plano dos fenómenos de materialização. 


“Todo o seu ambiente espiritual lhe creditará em pleno com as melhores 
intenções ao apresentar-lhe aos seus amigos e companheiros, no lar que 
tiver selecionado, um sensitivo de reputação pública da área particular que 
ele tiver deleite por estudar, que ele mais considerará o melhor meio que 
poderia proporcionar de modo a convencer aqueles que se encontrem entre 
os seus amigos que sejam céticos. Vejamos qual será o resultado; após um 
imenso gasto ele descobrirá que o sensitivo entrará em algo mais do que 
poderia esperar, e o fruto do seu trabalho passará a ser somente o do 
convencimento dos poucos entre os muitos, a perda da amizade, e só 
conseguirá fazer muitos inimigos e criar quem muito duvide. 


"Com toda a devida deferência pela sua ideia de promover verdades 
acreditamos firmemente que antes que os fenómenos possam 
ser cientificamente examinados, há muitas lições a aprender; muitos 
estágios a ser percorridos. É inútil supor que uma crença exaustiva e 
profunda possa ser obtida sem se passar pelos estágios iniciáticos. O 
deslumbramento pode ser motivado, o espanto pode ser sentido, mas a 
convicção inflexível perfeita raramente, se alguma vez, será obtida a partir 
dos fenómenos físicos nus e crus somente." 
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“O melhor modo para uma convicção plena é o círculo familiar, onde, com 
amor confiança e boa-fé, poderão adentrar o próprio A, B, C da 
matéria. Que muitos desses preparos devam necessariamente ser estéreis 
quanto a qualquer resultado, admito, mas se esperarem e rezarem por 
um começo, seguramente esse começo chegará e gradualmente avançará 
em interesse à medida que o sensitivo ou sensitivos se desenvolverem 
mais. 


“O desenvolvimento de um sensitivo é feito através do incremento da 
confiança ou do incremento do afeto mútuo que lhe for demonstrado, de 
modo a engendrar um sentimento de perfeita confiança afetuosa por parte 
do sensitivo em relação ao participante, e um sentimento de confiança em 
quaisquer espíritos que possam aparecer por seu intermédio. O que 
constitui um tarefa cansativa, mas muito mais fácil de aceitar para muitos é 
a via régia, e esforçar-se por obter provas convincentes sem o problema 
desses começos, que eu afirmo sem hesitação, surgem da confiança 
ilimitada que cada um tiver nos outros. 


“Por exemplo, você anuncia ao mundo que as centenas de escritos que 
tem em sua posse são palavras que foram proferidas pela boca de 
um homem relativamente ignorante, sabendo que isso é verdade; mas o 
que o conhecimento e a verdade são para si, não é conhecimento nem 
verdade para outros, a menos que haja confiança perfeita na sua honra 
e palavra; consequentemente, a dependência será mais da sua verdade do 
que dos próprios escritos. 


“Nem todos estão em posição de entrevistar o sensitivo seja na ida ou na 
volta dos seus aposentos. Nem todos o viram com as mãos ásperas e o seu 
traje de trabalhador, quando semana após semana ele vem direto do seu 
trabalho para os seus aposentos, antes de você o afastar para trabalho mais 
conveniente. Mas ainda que mil pessoas discordassem da sua afirmação e 
dissessem que estes escritos não provieram da boca de um homem 
ignorante, você, fortemente alicerçado no seu próprio conhecimento, pode 
contradizer o mundo em tal afirmação, pois, como você bem sabe, além da 
mudança que se operou, quando o conheceu, a vida diária dele era 
uma luta pelas despesas do dia-a-dia. 


“A elevação deste plano de pensamento é especialmente o dever dele do 
passado. Ele é abençoado com um grande dom espiritual que detém na sua 
posse mãos, especialmente para o bem dos seus companheiros: quero 
dizer, o poder de cura. Nós não somos contra o estudo que ele faz dos 
meios físicos para restaurar os doentes e os aleijados; mas afirmamos que 
entre os poucos, além das suas drogas, a sua visita seria o melhor remédio 
que qualquer um dos seus pacientes poderia receber. 
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“Além desse grande dom há, entretanto, outra razão pela qual ele deve 
entrar no estudo da psicologia, e aconselhamos no sentido de se precaver 
por todas as formas possíveis e evitar deixar-se conduzir por caminhos 
visionários ou místicos, mas para orar pela ajuda divina para chegar ao seu 
chamado particular para o avanço dos seus semelhantes e, a fim 
de alcançar a sua carreira de utilidade para invocar a verdadeira teologia 
que o habilite a chegar à verdade filosófica. 


“Ele deve alçar-se mais alto do que os fenómenos, até mesmo 
daqueles que podem ser apoiados pela ciência, e deve entrar no estudo das 
esperanças que os homens nutrem aqui na terra e das esperanças da 
alma na eternidade. Ele irá descobrir como facto filosófico inicial que toda 
teologia assenta na ideia de um Deus enquanto sua fundação. A revelação 
sem essa ideia é desprovida de autoridade; portanto, o primeiro dever 
reside em ensinar a existência de um Deus, e o estudo mais elevado é o da 
busca d'Ele e da Sua descoberta. 


“O que é Deus? Essa é uma pergunta que muitos estão a fazer 
atualmente, e há muitos que são convocados de entre as fileiras com um 
chamado sagrado a responder, e a dar prova do conhecimento de que toda 
crença revelada repousa apenas na base de tudo o que é natural; e toda a 
natureza repousa uma vez mais sobre a existência do Grande Criador, e a 
certeza da Sua existência não é obtida somente com base no estudo das 
Suas leis que governam a terra, mas também do estudo das Suas leis que 
governam a mente. Estas comunicações espirituais não são para 
satisfazer todo desejo, mas para transformar aquele que dorme do seu sono 
para a vigília, e para tornar o descuidado e o desatento em inquiridores 
ansiosos de verdades de maior importância do que qualquer que eles já 
tenham estudado. 


"Eu não creio que haja alguém com maior conhecimento da mente 
humana do que você que foi delegado para ser nosso resoluto escriba, e 
muitos dos escritos tratam em especial da importância da pesquisa 
psicológica, e eu tenho a certeza de que essa pesquisa é particularmente 
necessária ao seu convidado de ontem; porque a mente dele é forte 
e potente, a sua alma é enérgica e governada por uma bem orientada 
vontade. Com tal alma assim há muito poder sobre os espíritos dos outros 
homens. A sua mão possui em si o poder de influência mesmérica, mas 
para usar esse poder de modo efetivo é necessário reservar para si o poder 
que ele tão livremente concedeu nestas sessões fenomenais do passado. 


“Cada um dos participantes que estiver em simpatia com o sensitivo tem 
um reservatório de energia de que o entorno espiritual livremente toma 
parte; conquanto participemos dessa força, nós podemos certamente tornar 
útil os dons particulares com os quais ele é abençoado. Gostaríamos que ele 
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tirasse proveito da psicologia como um estudo separado para o 
adiantamento dos seus dons mesméricos, cujo resultado lhe trará um 
conhecimento que lhe permitirá responder a questões que até agora não 
foram respondidas à sua alma: questões tais como as que digam respeito à 
universalidade das religiões, se será devida a faculdades distintas ou a 
princípios mentais. Qual será a sua natureza. Se poderá ser fortalecida. Se 
governará ela ou se se subordinará. E para entrar em tais questões com 
uma expectativa de solução, torna-se necessário primeiro reconhecer Deus 
como o Criador Primordial de todos, e a seguir examinar profundamente a 
relação existente entre Deus e as Suas criaturas, e examinar o que é devido 
de um ao outro. 


"Que essas questões possam ser colocadas e resolvidas pela 
investigação, completamente independente da revelação, é uma verdade 
indubitável; por se tornar evidente que todas as criaturas de 
Deus dependem inteiramente d'Ele para a sua existência e futuro 
apoio. Deus é de facto quem dispõe de nós em absoluto, e sempre 
apresenta manifestações que provam que Ele é um Ser de infinita 
excelência. Qualquer que seja o aspeto que a religião possa tomar hoje 
em dia, por mais que os homens a possam ter misturado, quando 
despojada de toda a sua escória e dos seus artifícios, torna-se, uma coisa 
muito simples. A mente então percebe a religião como dizendo respeito a 
toda a sua natureza, como uma parte do seu corpo, uma parte do seu 
entendimento; na verdade, a ideia de Deus é provada como um ingrediente 
essencial na existência do homem; que é um conhecimento intelectual 
imediato, consciente de si mesmo com todos as possibilidades de um futuro 
sem fim. 


“O seu amigo já provou o poder que o espírito tem sobre a matéria no seu 
estudo dos fenómenos do mesmerismo, e convencionalismo nenhum o 
deverá impedir de cumprir com todo o dever para o qual ele é chamado, e a 
qualquer custo; de dar ao mundo o facto da independência da alma e da 
existência consciente de si mesma daqui em diante. 


“Os homens de hoje em dia ainda podem atiçar a velha questão do 
que seja ortodoxo ou do que seja heterodoxo, em que credo 
deverão confiar e qual deverão abandonar. Cabe ao homem provar a si 
próprio antes de mais, e depois mostrar aos outros que o amor de um 
homem a Deus pode ser medido por uma total ausência do sistema 
doutrinal do Cristianismo; que o mero conhecimento do sistema do 
Cristianismo não é religião, e que o caminho para verdade pode ser 
apontado com ou sem adornos, com ou sem ordenação, com ou sem 
cerimónia. Ou se a estrutura em que o caminho para a verdade é ensinado 
é adornado com cruzes, altares, velas, ou se deve ser desprovido de 
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adornos até mesmo ao próprio rigor da formalidade puritana, não importa, 
desde que a verdade se ache aí presente. 


“A verdade consta do sentimento, e o conhecimento dela deriva do estudo 
intelectual. Um indivíduo pode entender por completo, ou perceber que 
entende todas as doutrinas do Cristianismo. Pode perceber a natureza dual 
conforme ensinada pelos ortodoxos, e ainda assim ser destituído do único 
conhecimento que conduz à verdade, e, por conseguinte, ver-se destituído 
da própria sombra do amor pelo seu Deus. 


“Não há guia mais erróneo do que a doutrina; olhe a cena de segunda- 
feira passada, onde, mesmo com uma demonstração de força, ao ministro 
da verdade foi recusado o direito de ocupar o lugar atribuído do qual a 
verdade devia ser pregada.* Assim pois, uma vez mais, que espírito 
animou o ministro, aquele ministro do Príncipe da Paz, quando ele escolheu 
para o seu texto as palavras: "Deus não fará chover um fogo do céu que 
consuma esses homens? "Que espírito era aquele que levou o primeiro 
guardião da igreja a balbuciar o epíteto mais provocador que pode ser 
aplicado a qualquer homem — o de ladrão?” 


* Ele refere-se à igreja em Hatcham, perto de New Cross. 


“Que espírito foi o que provocou o tumulto posterior, em que mais 
pareciam tigres do que homens, uns a lançar-se aos outros? Era o espírito 
doutrinário. Reina uma tristeza piedosa; irão ambos os lados lamentar com 
uma alma de arrependimento tão vergonhosos atos? Eu respondo: Não! 
Não vão, por a doutrina ainda promover esse ódio de uns para com os 
outros, e dividir as congregações em partidos onde todos deveriam unir-se. 


“Para levar na perfeição a bom termo o dom de razão com o qual o 
homem é dotado, ele precisa primeiro pesquisar a origem desse sentimento 
de religião, que pode forçar homens de paz a atos imorais e ímpios. Ele 
precisa estudar e determinar o carácter desse sentimento que 
realmente desenvolveu esse amor pela doutrina, e descobrir que existe em 
todos os homens uma tendência instrutiva para se apoiarem uns nos outros 
num ato de ajuda carinhoso: assim dizemos que deve ser um santo apoio 
no cuidado afetuoso de Deus. 


“Eu não acredito que alguma alma aqui na terra no corpo tenha alguma 
vez atingido a posição de liberdade absoluta, de absoluta independência dos 
seus semelhantes; por a sua contemplação do Deus Infinito lhe provar que 
a dependência mútua é uma parte do seu dever, senão como um aluno em 
relação a mais alguém, como instrutor para com os seus companheiros, 
dependendo da sua atenção, dependendo deles para a sua convicção e a 
que pode responder perante Deus pelo seu ensino. 
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“Há um estudo especial entre a humanidade hoje em dia: ou seja, o de 
Deus à parte da doutrina — consequência do que há uma liberdade maior, 
maior do que o mundo até agora já conheceu. Os homens afirmam, e 
pessoalmente eu endosso a afirmação "que não há conhecimento de Deus 
no temor d'Ele; que não há conhecimento de Deus em considerá-lo um 
Deus vingador." Se a doutrina acrescentou essas coisas, cabe a uma mente 
apta libertar-se de tais doutrinas, e adotar um esforço de utilidade, liberta 
dos impedimentos doutrinais. 


“O pecado é, na verdade, simplesmente a desobediência a nós próprios: o 
pecado somos nós a batalhar connosco próprios: não existe outro 
pecado. Toda a essência de piedade, de devoção sincera, assenta no cultivo 
pessoal; a máxima intensidade de sentimento só pode ser alcançada pelos 
estudos intelectuais. A emoção pode ser excitada, até à loucura, seguida 
por alto clamor e delírio, por termos pictóricos de um Deus irado seguidos 
de um inferno eterno; mas o sentimento mais profundo da alma não é 
despertado. Eu digo que a emoção tão evidente nesses chamados 
revivalismos é apenas um dos resultados daquele poder que pertence ao à 
influência mesmérica ou física do nosso jovem amigo. 


“Você compreende que a religião do Eu não é independente da vontade 
própria; que tudo é governado pelo Eu; e que, se não for, a Vontade 
terá falhado no seu dever, e a sua autoridade inquestionável não terá sido 
usada. Só a razão, meu caro Peterson, deveria governar através do poder 
da mente, que é tão livre quanto a suprema Vontade de Deus. Assim, todo 
sentimento é governado pela vontade; mas onde estava a Vontade na 
discussão de domingo passado? Onde estava o Razão? Para quê o anátema, 
tão ignorantemente lançado àqueles que começam a inquirir pela própria 
cabeça? Não há exercício da Razão nestas disputas doutrinárias. 


“No seu caso não resta nenhuma questão sem resposta sobre o quê e por 
quem a alma é responsável pela ação da alma aqui. Você percebe que a 
Razão e a Vontade serão colocadas ante o tribunal de Deus no 
futuro. Você percebe que a sua vontade é capaz, sem a ajuda de credo ou 
doutrina, de dirigir os passos aqui dados na terra para ensinar à alma o 
caminho para Ele que vive para sempre. Você percebe que você não é uma 
mera criatura do instinto cego, que você não é dependente de qualquer 
outro para seguir esse caminho que conduz à felicidade. Você já 
desenvolveu dentro de si um conhecimento que não pode ser 
abalado; você reconheceu um Deus aparte de todas as peculiaridades com 
as quais a doutrina O envolveu. 


“A única peculiaridade inconcebível presente no seu espírito é a questão, 
"Por que ele o escolheu a si?" Deus na sua abrangência tornou a Sua dádiva 
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misericordiosa de imortalidade sua aqui na terra e para sempre. 

E, percebendo essa ideia de Deus, despertou em si um sentimento, um 
desejo de transmitir essa ideia de Deus aos demais. Não houve apelo a 
faculdade especial nenhuma, de que você devesse abraçar essa 

ideia; nenhuma parte da sua alma foi especialmente atacada, mas com toda 
a confiança da sua alma você colheu essa ideia de Deus e essas discussões 
mesquinhas doutrinárias e discussões tornam-se motivo da sua piedade; 
você entristece-se com o facto de tantos estarem sempre a seguir sombras 
enquanto deixam que a substância lhes passe ao lado. 


“Há inerente no homem uma tendência universal para a veneração do 
Grande Espírito por alguma forma; as ambições do homem apresentaram a 
própria imagem que têm desse Espírito aos seus companheiros, os quais, 
assim que a imagem é apresentada, fixam a sua fé no instrutor. Muitos dos 
escritos que redigiu fazem uso do termo 'desperto.' Agora, isso transmitiu 
uma falsa ideia a muitos. Nós não afirmamos que haja na alma do homem 
muitas ou quaisquer faculdades não utilizadas através de cujo trabalho a 
alma possa chegar a Deus. Dizemos que há um desejo inerente no homem 
de conhecer a Deus e de aprender coisas espirituais; isso é 
inquestionável. É o caminho que permanece desconhecido para os 
homens; é aí que está a diferença. Os despertos são aqueles que tiveram o 
caminho aberto para eles: eles nada tiveram que lhes fosse acrescentado, 
nem retirado das almas; nenhuma faculdade dormente é despertada, é-lhes 
simplesmente mostrado o caminho. 


“Desperto significa a resposta a "Quem sou eu? O que sou eu?" e para 
onde me estou a encaminhar?" Perguntas que muitos deixam que outros 
respondam, perguntas que ele * que recentemente faleceu, e que esteve 
com o sensitivo na minha presença na carne, e que de novo está lado a lado 
com a sua companheira amada na terra, fez. Como ele há muitos 
nos lugares mais altos que estão a despertar, e que agora encontram uma 
maior satisfação na resolução da questão de "Quem sou eu? O que sou e 
para onde estou a encaminhar-me?" E que não conseguiu responder a essa 
questão por meio de nenhuma revelação, até ela lançar um apelo a si 
próprio. É verdade que essas investigações vazam. 


“A conveniência mundana está alarmada; e chamado calúnia 
vergonhosa fixa a acusação de heterodoxia contra tais inquiridores. Ainda 
bem que muitos agora estão a apelar à própria autodeterminação do poder 
da vontade, e a deixar para trás as controvérsias pueris da Igreja. Ainda 
bem que eles hesitam em não usar tais argumentos válidos em apoio das 
suas pesquisas. O único poder que um ser humano possui aqui na terra é a 
vontade. 
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“Privem um homem da sua vontade e ele tornar-se-á tão impotente 
quanto uma criança. A vontade é a força motriz da ação da alma no corpo: 
a sua definição volitiva, existe interna e externamente. Vocês 
podem reconhecer a vontade de um homem na sua testa, podem 
reconhecê-la nas suas palavras; a Vontade pode e age completa e 
independente da alma. É ocioso da parte dos filósofos dizer que o motivo 
deva ser estabelecido antes que a vontade possa agir, por a Vontade ser 
mestre absoluto e quem governa, e ser governada unicamente pela razão 
acertada. Quando um homem quer, ele tem consciência primeiro 
de um poder físico que obedeça à sua vontade; ele tem consciência de um 
poder que o pode dirigir, pois a Vontade pode orientar para tudo o que 
é bom e puro e carinhoso. Por outro lado, também pode dirigir para tudo o 
que é básico, cruel e desprovido de compaixão. Acha-se em toda a ação que 
a alma provoca e indicia. O fim dessa ação por vezes merece bem a 
recompensa por ações nobres, assim como em outras ocasiões merece a 
condenação por atos ignóbeis. 


* Creio que ele está a referir-se ao Dean Stanley, que faleceu há alguns 
dias a esta parte. 


“Não há ações destituídas de vontade, isso é impossível; enquanto a razão 
permanecer entronizada. A responsabilidade da Vontade sem Razão — disso 
ainda preciso tomar conhecimento; essa responsabilidade repousa nas 
mãos do Todo-Poderoso. Eu já vi o esplendor da razão reafirmar a 
sua autoridade sobre a liberdade do Espírito desde a destruição do seu lar 
terreno, e já vi que em algum outro momento ou por alguns atos a Vontade 
ser julgada, e vestes sombrias e profunda contrição exigidas como 
expiação. 


“Deus e os seus juízos estão acima do caminho do seu mais elevado 
caminho angélico que os seus filhos devem percorrer com medo, pois Ele, a 
Suprema Vontade, pode julgar as Suas criaturas através daquilo que Ele 
deixou sem governo; sem exigir de nenhum dos Seus filhos uma forma 
definida de veneração; sem exigir de nenhum a necessária veneração, mas 
assim como vós quiserdes assim deverá o vosso culto ser. A verdadeira 
questão permanece, que a Vontade sempre age independente do e sem 
o controlo de qualquer outro dom para a alma. 


“Os homens nas suas pesquisas filosóficas tentaram provar que o motivo 
precisa preceder a Vontade, mas a Vontade determina todo movimento da 
alma. Portanto o conselho para aquele de ontem é que ele devia melhorar a 
sua vontade a todo custo, e para que o dom de cura que possui poder ser 
desenvolvido, para que ele possa aumentar o poder mesmérico que tem, e 
provar àqueles da grande colónia, seus amigos e companheiros, que o 
poder do corpo é um poder distinto do poder da alma que o governa. Que 
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ele pode provar a verdadeira natureza do homem ao separar a alma do 
corpo vivo, provando que a alma ou espírito pode viajar do seu corpo, e que 
pode usar os mesmos poderes que reconhecemos como sentidos, só que 
com um efeito incrementado. E perceber claramente no espírito o que de 
outra forma permaneceu oculto, quando o sentido corporal da visão 

se junta ao poder espiritual. Agora, se provar o poder de Vontade e a 
natureza dual do homem e o poder de separar o espírito do corpo, ele terá 
estabelecido uma base firme para a efetivação da comunhão espiritual. 


“Que Deus o abençoe e ajude. Você ficou surpreendido por ele ter sido 
autorizado a ficar consigo, mas ele é um daqueles a quem a Suprema 
Vontade escolheu para prosseguir o bom trabalho, e para promover os 
objetivos da verdade naquele vasto e poderoso continente. Agora, meu 
caro, que Deus o tenha à Sua guarda, e Que tudo o que lhe foi prometido 
seja cumprido. Possa você receber os frutos do seu trabalho, mesmo 
enquanto você se encontra no plano terreno. Deus o abençoe, que Ele o 
abençoe.” 


THOMAS PAINE 
9 novembro de 1883 


Durante algum tempo antes da data desta sessão, eu tive uma série de 
sessões com o Dr. Samuel Johnson, o lexicógrafo, em que, para minha 
surpresa, ele expressou visões altamente socialistas. Na sessão da noite 
anterior à manhã em que ocorreu esta sessão, ele esboçou o artigo a que 
se iria referir na sessão seguinte, que apareceu no Daily Telegraph do dia 
seguinte. As ideias do invisível são sentidas pelos homens vivos mais do 
que em geral se tem consciência. O sensitivo em transe, disse: 


A lição que tenho ensinado, amado, é a necessidade de uma espera 
paciente. Desde a sua transição, o bom doutor Johnson assumiu o seu 
trabalho de tornar conhecido o pensamento proeminente. Essa escolha dele 
repousou dentro dele. Se ele tivesse escolhido estudar a infidelidade ou o 
Cristianismo, em vez de erguer a democracia, o seu tema teria sido 
dignificado pelo adorno dos seus gostos literários e da infatigável diligência. 


Não concordo com ele quanto a quaisquer consequências fatais 
decorrentes do governo democrático em qualquer futuro da história do 
mundo. Isso você percebe inteiramente sem qualquer asserção da minha 
parte. A natureza humana deve sempre permanecer a mesma; os fracos e 
os doentes, sob toda e qualquer circunstância, devem dar lugar aos fortes e 
saudáveis: um partido obterá riqueza e o outro perdê-la-á; a igualdade 
inoperante e sem vida que a doutrina socialista requer é contra a natureza 
humana, e isso o bom doutor deve reconhecer, senão o bom Deus não 
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permitiria os seus esforços. seus esforços. Os seus estudos, como os de 
muitas almas mais grandiosas do que ele próprio, levaram-no a conclusões 
apartadas da verdade; através do seu longo e continuado estudo da 
democracia, ele transformou, na minha opinião, a mera teoria em realidade. 


Há uma coisa que desejo dizer-lhe, amado, ao que o bom Doutor fez 
referência especial, a saber, a Imprensa, e as referências que foram 
comentadas sobre a conversa de ontem à noite, em relação à qual você se 
interrogou; mas se o bom Doutor tivesse relatado as próprias experiências 
por que passou na Terra, ele teria descoberto a matéria da sua sessão 
contida em si mesma, mas estava a apontar para uma classe responsável 
exigida pela necessidade da grande onda de democracia, não o sentimento 
democrático do passado, mas uma realidade presente. 


Na última e maior queixa dos tempos modernos, ele apelava para que 
essas queixas pudessem ser corrigidas; quanto ao quanto ele foi além da 
legalidade do argumento, eu não tenho nada a dizer neste estágio, estou 
apenas a apontar-lhe, amado, que o assunto não repousa em si mesmo, 
mas igualmente nos pensamentos daqueles de quem ele obteve a 
necessidade de instar com o seu aviso. 


Ao reunir as ideias do pensador, há necessariamente nelas o tema de 
muitos artigos que aparecerão em revista ou no jornal diário. Existirá algo 
de repreensível nesta questão de facto? Existirá alguma coisa a recear com 
isso? Ele está a lutar uma queixa moderna com meios modernos, a saber, 
através das ideias do homem desta era, sejam elas literárias, científicas, 
filosóficas ou ociosamente sedentárias. Todas as classes de ideias são 
propriedade daquele que desfruta da eternidade, se ele desejar 
sinceramente entrar em comunicação efetiva com uma alma amável e que 
pense no corpo. Não há nada que o impeça, e nada a recear do facto. 


Eu provei que não pode haver nada de repreensível, mas sua pergunta foi- 
lhe colocada a ele, amado, formulada em qualquer sentido de receio, de 
que poderia ser pensado que o sensitivo tivesse agido de forma contrária ao 
que era correto, de modo que o cético com relação ao ensino espiritual pode 
creditar-lhe a leitura dos artigos em revistas e jornais para efeitos de 
impostura? 


Deixe a própria resposta que dou a isso o remeta de novo para o que o 
bom doutor Samuel Johnson deu expressão ontem à noite, em que estive 
presente, e você vai descobrir que ele reiterou o que não estava então 
escrito, mas que tinha então no cérebro, e prestes a ser tornado público 
pela pena de um grande escritor de artigos desta cidade. Mas, amado meu, 
esta minha declaração é virtualmente uma verdade para si sem qualquer 
prova, mas eu não espero que aqueles que estão a julgar estes 
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controladores aceitem qualquer declaração minha, ou daqueles que estão a 
trabalhar em conjunto comigo, ou que acreditem nisto, a menos que eu 
tente prová-lo. 


Antes pelo contrário, eles afirmariam, “nós preferimos creditar ao sensitivo 
a leitura de matéria da literatura passada do que preparar assunto para 
artigos no futuro, e negar-lhe qualquer poder de conhecer as ideias ou 
matéria de um escritor público de fama popular.” Se existe alguma coisa 
nos mestres espirituais, se há alguma verdade quanto ao seu poder de 
leitura do pensamento, qualquer verdade que tenham de transmitir o seu 
poder aos outros, então eu digo, deve ser dado. 


Bem, a minha posição é a seguinte. Foi dada pelo bom Doutor na sessão 
da noite passada, ao falar do município desta grande cidade. Isso você 
dificilmente recordará, e eu remeto-o ou a quaisquer outros para um artigo 
que aparece hoje no jornal, e eu pergunto a qualquer juiz imparcial se não 
há uma verdadeira identificação entre o que o bom Doutor disse ontem à 
noite, e o artigo no jornal desta manhã. Eu pergunto — quem é ele, o 
sensitivo? Ele tem poder suficiente, ou oportunidade, para apoiar aqueles 
que, através do poder da imprensa, podem influenciar a opinião pública? 
Quem é ele, pergunto eu? Ele tem interesse suficiente para se inclinar sobre 
as costas da cadeira do leitor, para que ele possa vir a correr a si ou aos 
outros e relatar aquilo a que o público só terá acesso depois de passar 
muitas horas. 


O cético poderá dizer: li a excelente sessão do doutor, e ponderei nas suas 
recém-descobertas opiniões democráticas, e achei-as tristemente 
deficientes. Bem, eu também mas essa não é a questão que entretínhamos. 
O doutor foi a uma fonte independente? Estará ele a falar de matéria 
inteiramente além de qualquer ajuda normal pelos meios humanos que ele 
usa? Eu digo, sim, há evidência disso. 


Aqueles que perguntam e têm as mesmas ideias que necessariamente 
passam pela mente quando tais referências modernas são feitas, eu 
respondo por extratos do artigo, e imploro-lhes que se reportem àquela 
porção que fala ao facto de que os homens de Londres esperaram até que 
eles perguntassem por que deveriam esperar mais, e então o artigo 
irrompeu numa descrição do vício, pobreza e imoralidade que abundam em 
todas as grandes cidades. Agora vou apontar a grande analogia que existe 
nas ideias do participante da noite passada na sua segunda sessão, e as 
ideias do escritor do artigo que aparecem no jornal de hoje. 


Você, meu escriba, sabe que seria inativo da sua parte esperar mesmo 
qualificações ordinárias da parte do sensitivo cujo corpo eu estou a usar 
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agora; e em breve você preferiria procurar e esperar o dito impossível do 
que dar crédito ao sensitivo com qualquer qualificação extraordinária. 


Para provar o poder independente do Dr. Samuel Johnson, vou expressar 
por palavras efetivas que parte do artigo que aparece esta manhã, e que, 
eu sustento, apareceu manifesta e claramente ao espírito imparcial na noite 
passada, que, quando ler esta sessão, ponha à prova a afirmação que eu 
faço, que até agora pela necessidade do marranço, há abundantes provas 
que estão a ser oferecidas, não só nesta sessão, mas em centenas delas, da 
posse de conhecimento antes da publicação, ou qualquer outro na nação 
está na posse delas; mas isso nada tem de maravilhoso. Não há limite para 
nós no tempo ou no espaço; não há limite para a nossa visão ou a nossa 
audição na terra, se nós trabalharmos diligentemente do próprio modo de 
Deus. 


O sensitivo veio até si esta manhã às sete e meia mais ou menos. Eu acho 
que posso usar de abertura para dizer que, sob as mesmas condições que 
presentemente existem, eu repetiria o artigo mais seco na íntegra antes 
que a primeira folha fosse publicada pela imprensa; e fariam isso 
independentemente do que os outros dissessem, ou do que os outros 
pensem, se eu pensasse que colheria algum resultado disso. 


Ao falar sobre temas modernos, eu nunca, nas minhas sessões, tive 
escrúpulos em usar trechos de artigos que versem sobre a matéria, caso 
eles contivessem perspetivas boas ou extensas. Não precisamos de papel 
para esse conhecimento, pois a alma pode falar à alma o que quer que se 
pense deste meu conhecimento quanto àquilo que aparece neste ou naquele 
jornal. Eu digo a todos quantos criticam, que é a imprensa que está a fazer 
o pensamento moderno, e nós, ao recorrermos ou coletarmos informações 
do pensamento moderno, estamos apenas a repetir o que é tornado público 
diariamente. Peguemos pois neste extrato, que toma parte e se enquadra 
bem com a sessão do médico.* 


Pode-se talvez dizer que este extrato tenha sido aprendido de cor: tudo 
que posso responder a isso é que o sensitivo deve ter tido muito pouco 
tempo para o fazer, considerando que o extrato só apareceu esta manhã no 
jornal chamado Daily World — deveria dizer Daily Telegraph, e diz o 
seguinte: “Os Londrinos não esperam; homens fortes desperdiçam dia e 
noite no ar sujo, caem vítimas fáceis de doenças, cujo único motivo é a 
negligência legislativa. Esposas, irmãs e filhas não esperam; elas afundam 
mais e mais na descida da fome e da vadiagem e do vício. As suas filhas, 
beliscados e pálidos, não esperam, desconhecedoras do ar fresco e 
luminoso; elas morrem e tornam-se anjos ascendentes diante de Deus.” 


* Ver o Daily Telegraph de 9 de novembro de 1883. 
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“Nós, que transmitimos a ideia, certamente devemos ser capazes de a 
repetir. Perguntem a todos os espíritos eminentes que estiveram na terra; 
todas eles tiveram os seus anjos da guarda que os ensinaram a pensar. 
Mas, para prosseguir com o meu extrato, continua dizendo “como a 
Inglaterra rica e cristã tem tolerado a tortura dos inocentes, cuja única 
reivindicação é viver com saúde e decência. Londres, com antros de miséria 
e sacrifício, constitui um grande mal. A riqueza de Londres é 
suficientemente grande para lhes garantir a saúde.” Então veio uma opinião 
que se enquadra na minha linha de pensamento, mas não com a do bom 
doutor, que prova que, embora espiritualmente controlado, o escritor foi 
bem capaz de pensar por si próprio. 


” Nós não defendemos nenhum socialismo e nenhuma igualdade; o 
bêbado, o ocioso e o impotente deverão, sob qualquer circunstância, 
envergonhar-se e sofrer.” 


Você acredita nisso, meu caro, e eu também. O escritor conclui assim: 


“Esta grande mancha nesta grande cidade, a maior do mundo, exigirá a 
ausência de inação, a legislatura deve enfrentar essa questão social. Uma 
nova época em assuntos metropolitanos está muito próxima, o Governo vai 
negligenciar um remédio por sua conta e risco.” 


Agora, esse trecho é um extrato de um artigo que aparece no artigo de 
hoje, e eu pergunto-lhe: ele não encaixa nos enunciados das suas duas 
Últimas sessões? E se assim for, então a sua pergunta é respondida, meu 
caro. Não há necessidade que almas ponderadas dependam de 
acontecimentos passados; elas devem ensinar a verdade sóbria para o 
avanço da humanidade, elas devem erguer as suas mãos fortes contra o 
erro teológico. A sua não é uma missão para destruir as classes que estão 
de acordo com Deus e a natureza; devem ferir de morte, dogma e o erro, 
mas devem curar bem como ferir, eles devem tanto edificar como destruir. 
O trabalho deles, amado, é tornar-se obra do progresso e caminhar sempre 
em direção a Deus, conduzir as almas a terras brilhantes, claras e belas; 
prepará-las para entrar naquela cidade eterna, nas Arcádias, preparadas 
para aquelas imagens mais brilhantes dos mais brilhantes paraísos 
terrenos. 


Eu nunca defendi nem na vida nem no espírito qualquer teoria além do 
bem-estar humano. É verdade que tenho sido o amargo oponente dos 
impostores teólogos, mas até a esses dei crédito e honra, onde crédito e 
honra eram devidos; nós, eu próprio e todo o seu ambiente coletivo, somos 
apenas pioneiros como você próprio, amado, é; somos pioneiros da nova e 
mais brilhante luz, que surge da esperança imortal, e a posição que 
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adotamos é a seguinte: em todas as formas de teologia dogmática, não 
houve progresso: a esperança da alma só pode repousar sobre a base 
sólida do conhecimento, e a imortalidade é a esperança da alma e baseia-se 
no conhecimento: portanto, é progressiva. Lutamos por Deus e pela 
imortalidade, não pelo credo, nem pela alteração do estado social. Uma vez 
divulguemos o facto da imortalidade, teremos lançado as bases para corrigir 
todo erro humano, uma fundação sobre a qual podemos construir a 
felicidade universalmente assegurada. 


Durante a sessão, aconteceu eu dizer o quanto mais facilmente consegui 
seguir e registar o que ele disse do que o que de tantas outras. Essa 
expressão não escapou à atenção do meu bom guia, que disse: 


Diz-me que grava com maior facilidade as minhas observações 
desapaixonadas, mas a própria dignidade da seriedade, amado, digo-lhe, 
repousa na solenidade de uma alma desapaixonada, que busca a verdade, e 
não é relutantemente compelida a isso, ao não ser exagerada alcançado 
pela declamação, nem admitir demais ou negar muito pouco, mas 
dedicando-se bastante à tarefa, auxiliado e guiado pelo amor de Deus e o 
Seu dom da razão. É um dia glorioso, quando a alma emancipada da espiral 
mortal percebe a imortalidade na sua plenitude. Os homens têm querido 
selar com o seu sangue o respeito infalível pela verdade, e essa resolução é 
a mais elevada que a alma pode ter. 


Deus não requer nem oração nem louvor diante de boas ações 
Samaritanas antes de ações boas e caritativas. Quanto às diferenças 
sociais, elas são meras causas secundárias; quando os homens perceberem 
que o pior de todo o ateísmo é o da indiferença, poderemos levá-los a que 
façam isso, com a ajuda do Deus Todo-Poderoso, através do conhecimento 
da imortalidade progressiva, e quando nos livrarmos da indiferença 
predominante, veremos os males sociais a corrigir-se rapidamente, e a 
miséria e a carência a abandonar a terra para sempre. A única via, a Única 
via duradoura, passa por ensinar aos homens a tolerância e o verdadeiro 
sacrifício, cumprir e trabalhar pela universalidade da imortalidade eterna da 
alma. 


Depois que o sensitivo foi, eu examinei o Daily Telegraph, e achei os 
mesmos extratos acima referidos como parte de um artigo principal. 
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CLÁUDIO GALENO 
AS POSSIBILIDADES DA VIDA ESPIRITUAL 


22 de junho de 1886 
O sensitivo, em transe, disse: 


“O facto mais literal dos dias modernos é a forma de invocação à 
Divindade dos céus. A imaginação vívida de hoje ultrapassa de longe os 
próprios primeiros tempos da história Cristã. Invocações do homem, com 
esperanças sempre variáveis e mutáveis, vêm do grande líder político 
de hoje, que invoca os seus antagonistas, bem como os seus partidários, 
em nome do Deus Todo-Poderoso, para considerar seriamente a questão 
que agora está a ser suscitada; e tratá-la como uma questão que tem 
precedência sobre todas as outras. 


“Tomá-lo como um tipo justo de Cristão ortodoxo será acedido por todos 
os pensadores religiosos: nem extravagante na sua dissidência 
do Catolicismo Romano, e sem nenhuma inclinação comprovada em direção 
a ele, ele de todos os homens pode destacar-se corajosamente como o tipo 
de um crente Cristão. Com isso quero dizer um espírito moderno educado e 
filosófico, crente no Evangelho, que realize a conceção milagrosa de um 
redentor humanitário, os seus milagres, os seus sofrimentos, a sua 
crucificação, ressurreição e ascensão. 


“Que tem havido pesquisadores que iriam além dos factos do Evangelho, 
admito; homens, que gostariam de aprender algo com esse Redentor, 
desde o primeiro alvorecer da sua razão. Que relações sociais ele manteve e 
que tópicos de conversa sugeria. Homens que amam e respeitam o que é 
conhecido como Evangelhos Apócrifos; mas estes vossos grandes líderes 
políticos, não devem ser classificados como aquele corpo de entusiastas 
religiosos. Existe também, além do crente ortodoxo, uma outra parte da 
humanidade, com outro conhecimento ou meio de salvação; homens que 
acreditam que todas as almas pertencem a uma dispensação divina: com 
uma humanidade glorificada na terra; com a esperança e o conhecimento 
da imortalidade: que percebem a possibilidade de tornar o seu futuro 
regime e governo compatível com a grandeza desse divino dom da razão. 


“Essa parte dos pensadores é conhecida no mundo espiritual como estando 
entre aqueles que requerem o máximo da sua ajuda especial. Primeiro, por 
eles estarem em minoria; em segundo lugar, por terem exposto os seus 
esquemas à suspeita de serem impostores; e em terceiro lugar, por os seus 
opositores serem de todos os setores do pensamento sectário. Daí a 
ansiedade nas esferas de levar a sua ajuda a ser sentida e reconhecida, de 
modo que a história das possibilidades futuras seja dada com autoridade 
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inegável. Primeiro, que existe uma eternidade de pensamento 

progressivo; em seguida, há uma imortalidade composta por uma 
consciência de si sempre crescente; e por, em último lugar, sempre haverá, 
para essa eternidade, tarefas ponderadas e de oração sempre ascendentes. 


“O avanço da alma encerra em si uma forma elevada de invocação: é a 
prece silenciosa; é a obediência passiva à vontade de Deus. Pergunte aos 
que voltam, como e qual é o trabalho para eles? Estarão a descansar na 
segurança e na indolência de um Nirvana Maometano? Deleitam-se com os 
prazeres espirituais descritos no Alcorão como um apelo direto 
as faculdades sensoriais dos seus crentes? Qual será a verdadeira obra da 
vida deles? Eles responderão que a investigação profunda e a ampliação da 
contemplação continuam; o seu trabalho de vida ainda está a acontecer; o 
seu prazer de investigar e contemplar a glória da obra do seu Criador ainda 
é grande. 


“Bem poderiam os profetas da antiguidade ter dito: Eles verão a Deus 
como Ele é; eles verão a Sua glória; eles alcançarão uma visão da criação 
de Deus mais clara do que durante o período de tempo em que viveram, 
impedidos pelos impedimentos físicos da terra. E que é assim, todo espírito 
que retorna reconhece, não numa interpretação literal: Deus não pode ser 
visto, na medida em que o conhecimento humano percebe. Deus reside na 
eternidade, e a imensidão está cheia da Sua presença, e a alma só se pode 
aproximar d'Ele pelo estudo das Suas obras, aquelas manifestações eternas 
que provam a unidade que existe entre Deus e toda forma de vida, mais em 
especial a humanidade; esta diversidade de raças que Ele escolheu como 
herdeiras do Seu Império sem limites: fosse a Sua obra apenas o sistema 
de mundos ao qual esta terra pertence e, em comparação com o grande e 
diversificado todo, não passaria de uma partícula tênue em Grande mapa de 
Deus do universo. 


“A própria ideia da imensidão desta criação parece sobrepujar o intelecto 
do pensador mais avançado; os números perdem o seu poder e a conceção 
falha. Então chega de pensamento avançado e progressivo por toda a 
eternidade, pois há um propósito nas obras do Criador e nas leis 
necessárias que governam a Sua criação. Deus nunca trabalha sem plano 
nem propósito: em todas as coisas Ele é consistente; em todas as formas 
de vida Ele encontra os meios para o fim; ou seja, pode ficar preservado 
durante a sua vida útil no tempo; de modo que esses incontáveis milhões 
de sistemas de mundos foram criados com propósitos nobres; segundo 
desígnios que vão muito além do tempo, na medida em que o concebemos: 
desígnios tão grandiosos na sua conceção que alcançam uma eternidade 
sem fim. Não há estrela cintilante no céu mais distante, que não tenha sido 
lá colocada para um propósito específico pelo nosso Pai Divino. Nem o mais 
próximo nem o mais distante desses milhões de mundos existe sem que 
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cada um tenha a sua tarefa, cada um tenha a sua qualidade de 
receção; pois o homem redimido tem uma parte a cumprir no cumprimento 
das promessas inalteráveis do Deus vivo. 


“Existem mundos materiais governados pelas mesmas leis que governam 
este local de nascimento do homem: cada uma com as suas distintas e 
diferentes cenas de sublimidade; cada qual possuindo montanhas elevadas 
ou vales agradáveis, florestas densas, planícies férteis; todos diferentes, 
assim como as porções da terra diferem, com fenómenos variados do poder 
adormecido ou dormente da alma imortal na sua visão ampliada, sentido 
ampliado de audição. Sim, em cada mundo entre esses muitos milhões, 
prevalecem os mesmos princípios e leis gerais, com modificações de acordo 
com cada sistema particular; para que a alma possa viajar de mundo em 
mundo, e encontrar uma forma de estudo sempre mutável e incansável, 
bem como de prazer; de trabalho eterno, bem como de progresso externo. 


“Não existem dois mundos iguais, assim como não existem dois homens 
iguais na força física. Visto a um olho crítico, vê-se que o Todo-Poderoso é 
único em cada a criação. O homem na sua imaginação tentou propor aos 
seus semelhantes um cálculo da quantidade desses mundos que pudesse 
ser abrangida pelo poder da vista humana; e é de milhares de milhões, e 
não na aparência, mas na realidade. No entanto, desse vasto número não 
há um mundo, que não seja diferente de outro. A energia de Deus é exibida 
na manifestação do poder criativo, e o estudo das Suas obras levou o 
profeta a clamar em bom tom: “Quão multiformes, ó Deus, são as Tuas 
obras; com sabedoria as fizeste todas.” 


“Os sistemas são habitados, se é que se pode chamar isso de habitação, 
onde existe o poder de migrar das moradas que elegeram para a 
Terra. Existe com o homem na terra, os senhores do mundo inferior, uma 
diversidade de intelecto; essa diversidade não é a peculiaridade de 
nenhuma raça em particular, mas é a causa real dos diversos graus de 
cultivo que cada uma recebeu. Algumas são colocadas no auge da perfeição 
intelectual; ao passo que, por outro lado, há homens que pouco distam dos 
animais do campo, que perecem e de quem não se houve falar mais. Assim 
é com os habitantes nas esferas, herdeiros imortais de reinos sempre 
mutáveis e variados; os senhores finais de todos os mundos. 


“Milhões nunca foram além da terra, enquanto outros andaram de mundo 
em mundo, com potência locomotiva superior à da própria luz. Alguns ainda 
se arrastam pelos seus antigos sítios, de quando pertenciam ao 
tempo; ainda escravos dos seus velhos vícios, acorrentados e 
não libertos; enquanto outros há que exultantes louvam o seu Deus, por 
haver para eles proteção acima das meras forças da natureza: quem 
encontre glória nos seus sentidos requintados e abrangentes; que sentem 


435 


que já possuem uma soberania sobre a matéria, com a capacidade de a 
investigar em todos os seus atributos e modificações, capazes de descobrir 
com precisão efeitos das suas causas, capazes de apreender princípios 
gerais sem possibilidade de falhar: aqueles cujo pensamento intelectual e 
progressista especula sobre eventos prováveis no futuro remoto; cuja 
ambição é a de partilhar do poder Todo-Poderoso da própria Criação. 


“Haverá essa perfeição da alma; deverá existir a detenção desse 
poder; haverá um profundo conhecimento das fontes da vida. Haverá este 
grande poder físico e energia, que irá alcançar até próprio o poder criativo. 
Porque Deus o ter prometido, e as suas Suas promessas nunca são 
violadas; pois a Sua lei proclama o seu profundo significado e a sua grande 
importância. Aqueles que estão a voltar à terra vêm com fortes memórias 
neles; embora a maioria deles saiba que a forma que assumem seja apenas 
para fins de reconhecimento. Pergunte ao crente ortodoxo se ele acredita 
que foi um anjo que apareceu a Maria no sepulcro, e que foi descrito como 
um jovem de beleza incomparável, e ele responderá que sim; no entanto, 
era um homem, e mais de quatro mil anos se passaram desde que ele 
andou pela Terra num corpo físico.” 


Aqui, a sessão foi perturbada por alguém que bateu à porta externa, e o 
controlador disse: 


“Há uma perturbação que o está a afetar e me impede de manter a 
sessão.” 


E então, perdi o restante do que prometia ser uma sessão muito 
interessante. 


GIORDANO BRUNO 
2 de maio de 1879 


O sensitivo entrou instantaneamente em transe ao entrar na sala e disse 
o seguinte: 


"Sensação maravilhosa! Um mundo ocupado, repleto de vidas ocupadas. 
Acabei de acompanhar este instrumento através da sua populosa cidade. 
Ah, quão mudada a achei. Será que todas essas almas ocupadas seguem a 
vida com um objetivo forte, sério e cuidadoso? Ou passam cada dia que 
sucede sem rumo? Que quererei dizer com uma vida de objetivos sérios por 
objetivo? E que quererei dizer com uma vida passada sem rumo? 
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“O intelecto tem as suas próprias reivindicações especiais, reivindicações 
elevadas e que não devem ser decoradas, mas a razão é um legítimo 
ocupante da mente — acima de todas as ideias intelectuais, que regem 
todas as ações da experiência terrena da alma. A razão, pois, por ter 
assento legítimo na permissão de supremacia, a sua regra deve ser aceite. 
Aqueles que passam as suas vidas sem rumo são aqueles que rejeitam as 
decisões legítimas da Razão, e aqueles que encontram a aprovação do 
Governante Supremo são aquelas almas que são obedientes à sua 
orientação. 


"Sim, acompanhei o sensitivo pela sua movimentada cidade esta noite; 
trabalhadores ansiosos passaram por mim aos milhares, e sendo capaz de 
perscrutar fundo no seu espírito, descobri apenas uma pequena minoria 
preocupada com o bem-estar da sua alma. Os problemas e as necessidades 
diárias da vida eram a matéria que envolvia o pensamento da maior parte 
deles, e eu orei por eles. Eu que, quando estive na terra, fui um deles — eu, 
que na terra fui um dos mais proeminentes deles, que desdenhou do crédito 
a superstições tresloucadas e improváveis — cheguei à infeliz posição de 
não acreditar em nada. 


“Você pode perguntar que direito terei de o visitar. Vou dizer-lhe. É parte 
do plano do Pai Infinito que todo tipo de vida espiritual seja registado por si. 
A vida daquele que me conduziu ao meu fim, fim esse que representou a 
aprovação do Soberano Supremo, foi registada por vós não uma única vez, 
mas muitas vezes. Eu tenho permissão; estou aqui com autorização 
concedida. Nenhum rolo longo de feitos gloriosos conseguidos na carne 
posso eu desdobrar perante si. Uma vida que rapidamente se tornara sem 
esperança; um andarilho no meio a muitos; um exemplo vivo de um 
intelecto em guerra com a razão e que piorava a cada passo. 


“Ah, lembro-me de primeiro me afastar da crença ortodoxa da maioria. 
Lembro-me de quão ansiosamente, de com que fervor revirei as páginas do 
livro de autoridade aceite e religiosamente acreditado à fé cristã, e 
enquanto o examinava quão agitado de medo fiquei, até que, pondo cobro à 
sua leitura, abandonei as suas doutrinas e ensinamentos para sempre. Por 
que o fiz, contar-lhe-ei mais adiante. Pretendo chegar à posição que depois 
assumi; — ah, uma posição lastimável, e no entanto quantos milhares não 
encontrei esta noite que beiram a posição que assumi. 


“Pudesse eu ter-lhes dirigido as questões que me foram feitas, e quão 
estranhamente semelhantes não haveriam de ter sido as respostas que me 
dariam. Tinham passado os dias felizes da sua infância; eles tinham 
passado, assim como eu passei, para as cenas movimentadas da vida; a 
dura luta do ganha-pão tinha passado a ser a sua. Coisas de valor prático e 
utilidade tinham sido aprendidas por eles, realizadas e utilizadas. Mas para 
onde tinham ido as suas ideias religiosas? Para onde foram os preceitos da 
infância, cuidadosamente inculcados? Ignorariam eles os ensinamentos da 
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infância? Esses ensinamentos não teriam lugar nas suas memórias? 
Enfaticamente eu respondo por todos e cada um — Não, não tinham. 


“A razão tinha sido reconhecida suprema, e a fonte autorizada da 
reivindicação sacerdotal tinha sido procurada e vista em falta; daí o 
abandono dos ensinamentos cuidadosamente recebidos da sua juventude, 
colocando-os à beira da posição que eu assumira. 


"Qual era, pois, terá sido a minha posição? Qual será é deles? A deles, a 
dos milhares nesta terra, a de dezenas de milhares, a de centenas de 
milhares em outras terras. Qual será a sua posição na Terra? Qual terá sido 
a minha? Vou dizer-lhe. Tenho permissão para usar da palavra. Pergunte- 
lhes, e as respostas que lhe derem mais aumentarão a veracidade da minha 
declaração. Eles, os grandes em número, são intelectuais, cavalheiros, 
corteses, os primeiros em obras e atos de caridade, altruístas em muitas 
coisas, que levam vidas de uma benevolência prática a longo prazo. Não 
conseguiram parar entre os dois extremos e seguir o caminho do meio; 
mas, ao rejeitarem os erros, chegaram à posição de não acreditarem em 
nada. Serão, pois, assim tantos em número? Muito provavelmente isso será 
o que perguntará. 


“Ah, responda a todos os objetores que eles totalizam um terço de toda a 
população dos países civilizados; tudo o que os seus sentidos positivos não 
conseguirem alcançar, eles rejeitam. Pergunte-lhes qual o seu credo ou 
crença; eles, em troca, exigir-lhe-ão uma explicação. Vocês são Deístas? 
Poderá você a perguntar; e resposta que receberá será, não sendo capazes 
de apurar, pelos seus próprios sentidos, se existe um Deus, eles não são 
deistas." 


“Então, a pergunta natural que se seguirá será: Vocês são ateus? A 
resposta que lhe darão será: `Ah, não, eu não sei se não existe Deus, 
portanto, não sou ateu.' Essa classe de mentes vive em um mundo da sua 
própria intelectualidade, sem conhecer a Deus. O Governante Supremo não 
representa nenhuma parte nas suas mentes, não se impõe ao seu 
pensamento, não governa nenhuma das suas ações, não forma, com efeito, 
nenhum dos objetivos da sua vida quotidiana. 


“Erro fatal! Mas o erro de milhões de mentes intelectuais, que se torna 
diariamente mais universal. Mas, mais uma vez, enfática e sinceramente, 
faço esta declaração, de que a misericórdia de Deus penetrará através 
dessa névoa sombria que intelectualmente é tão avassaladora e universal, e 
a Sua misericórdia alcançará todas as almas imortais, e a luz tomará o lugar 
das trevas, e a esperança o lugar do desespero. A reivindicação das leis 
naturais, e a obediência que essas leis implicam, devem ser reconhecidas 
por essas mentes como de importância secundária, e não como atualmente, 
de valor primordial. 
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“No meu tempo na terra, essas ideias, esses sentimentos, eram apenas de 
um novo crescimento, e as almas imortais sob a orientação dessas ideias 
eram felizmente poucas. Digo felizmente apenas algumas, pois o que 
poderão ser as experiências da Terra, governadas por ideias como essas? 
Nada além de experiências sem rumo, que no futuro darão frutos espirituais 
amargos; e que no futuro serão culpados por colocar o homem, por colocar 
as almas imortais, à beira da rejeição de uma vida após a morte, uma 
posição temível, e frutos tão desafortunados. Eu fui um dos muitos, e você 
quase o foi também. 


“Graças ao seu Deus o facto de ter recuado da beira do total desespero. 
Pergunto: Quem será culpado por colocar tantos filhos de Deus Pai na 
posição da negação absoluta da existência do seu Criador? Vou apontar- 
lhos. Tenho permissão para controlar. Não reitero o facto dessa permissão 
para qualquer outro fim que não este, para lhe provar que falo com uma 
autoridade dada para esse fim. Que alma será mais apropriada para falar 
sobre um estado de coisas existentes do que aquela que as experimentou? 


“Os culpados ocupam lugares elevados, e a fundação que assegura essa 
posição é o reconhecimento geralmente aceite da sua verdade. Digo 
reconhecimento, pois muitos que negam a existência de Deus reconhecem 
com base na política verdades bíblicas. Há muitos a culpar por esse engano 
das almas. Na sua maioria, eles respondem pela designação de pregadores 
da Palavra escrita de Deus; centenas, ou mesmo milhares, escasseiam as 
suas fileiras neste vosso Reino Unido. Têm consciência de uma mudança 
crescente de sentimentos subjacentes à sociedade, um conhecimento mais 
ou menos encontrado em cada um dos mestres da Palavra escrita de Deus; 
mas todos estão penosamente conscientes de algo que opera silenciosa e 
secretamente e muda a mente dos homens. 


“Eles descobrem por experiência que ensinam a poucos, e deparam-se 
com todo um leque de bancos vazios e desocupados a cada sábado que 
passa. As estatísticas informam-nos de que um terço das mentes 
intelectuais do Reino Unido só se destaca pela sua ausência nessas reuniões 
de sábado. A sua ausência, via de regra, não pode ser comentada por 
nenhum dos mestres desses credos e doutrinas. As suas ações mundanas, a 
sua vida quotidiana, serão comparadas favoravelmente à dos próprios 
mestres e pregadores da Palavra escrita de Deus. Não podem acusá-los de 
qualquer outra falta que não seja tentar livrar-se das algemas da instrução 
sacerdotal. 


“Esses mestres e pregadores estão amargamente irritados por serem 
forçados a admitir que esses céticos são os mais nobres e verdadeiros 
defensores da discussão livre e irrestrita; que eles são os mais bem 
comportados, os mais atenciosos disputantes, os primeiros a reconhecer e 
corrigir um erro, e a pedir desculpas pelas suas consequências, e ao serem 
furiosamente forçados a admitir essas verdades, esses mestres comparam 
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os seus próprios atos, a sua própria veracidade, e com consternação 
reconhecem que, pela conduta dos seus oponentes, as suas próprias falhas 
são trazidas mais proeminentemente à frente. 


“Eles olham para trás para a história das suas instituições eclesiásticas, e 
são obrigados a admitir que a igreja tem sido ciosamente conservadora de 
abusos, o mais forte e inflexível suporte de despotismo profano e da tirania; 
os próprios baluartes da opressão; os inimigos mais ferrenhos da extensão 
do conhecimento; detratores de todos os passos avançados da ciência; os 
inimigos reconhecidos de toda e qualquer reforma para o bem-estar do seu 
semelhante. Mas a misericórdia de Deus alterará tudo isso, e essas coisas 
tal como são agora aparecerão daqui em diante como um sonho doloroso 
para aqueles que virão depois. Com essas deficiências para esses autores 
de leis sangrentas, será que a misericórdia de Deus virá ao seu encontro? 


“Sim, sim, há muitos espoliadores miseráveis dos milhares deste reino, os 
bajuladores grosseiros e os idólatras dos que se encontram no poder — 
grosseiros, perversos, mal-intencionados denunciadores dos fracos e dos 
sem amigos. Acautelai-vos! Estais a brincar com as vossas próprias almas 
imortais, com as individualidades que nunca fenecem da vossa alma. Foi 
além de uma tradição nas esferas espirituais o facto de a aniquilação 
aguardar a alma desobediente e irracional. Ah, Deus, tende piedade deles; 
qualquer expiação seria melhor do que a sua total aniquilação. Estará a sua 
razão morta no seu íntimo? 


“Não; mas o amor à vida é forte dentro deles — o amor ao lugar, à 
posição mundana, ao poder, estimula-lhes sentimentos nos seus corações 
— levam-nos a negar as regras legítimas da razão, e está a torná-los firmes 
em continuarem no perigo para as suas almas imortais. A misericórdia de 
Deus penetrará através da névoa, e aparecerá como uma luz refulgente nas 
trevas, e a Sua misericórdia não ignorará nem mesmo essas almas 
desobedientes e irracionais. Ó Pai, concedei-o. 


"Mas será que são irracionais? Eu respondo que sim. Estão a negar o 
maior dom que Deus lhes deu — aquele dom que os torna seres 
responsáveis — um dom de que só abdica o seu supremo governo sob em 
caso de certos defeitos infelizes físicos; não só lhes negam a razão, mas 
pregam e ensinam o que a sua razão lhes diz ser uma mentira — a base e 
fundamento dos seus preceitos e doutrinas. 


“Ah, o que é que a razão deles lhes diz que contém? Enunciados 
espirituais, tanto dos sábios como dos tolos. A razão diz-lhes que ambos 
eram homens falíveis; a sua razão diz-lhes que há massas inteiras desta 
obra antiga, que deviam ser expurgadas do seu conteúdo; que blasfemam 
contra o Soberano Supremo: a sua razão assim o diz; que retratam o seu 
Deus Divino com base em atributos humanos, paixões humanas e falhas 
humanas: daí a blasfémia. 
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“Exalta a libertinagem, atos de imoralidade e outros de natureza hedionda 
que desafiam as leis morais, intuitivas no coração dos seres racionais; 
fervilham em quase todas as suas páginas com os mais grosseiros 
absurdos; formulam relatos fabulosos de serpentes que raciocinam, de 
asnos que falam, de feitos incríveis de força; descrevem o Criador benfazejo 
aquele que ordenava o assassinato de raças inteiras de povo; ou mesmo 
ordenava o abate das mães e daqueles que elas amamentavam. A vida 
humana está aí retratada nos seus aspetos mais sombrios, com hábitos e 
desejos licenciosos, mesmo para com os mais próximos dos seus parentes. 


“Traição, e traição profunda, também encontra o seu género no pai da 
nação Judaica, e nas suas páginas encontra-se a declaração blasfema, de 
que ele lutou com o Criador Supremo, e recebeu o nome de Israel, ou o 
conquistador do seu Deus.* Serão eles mestres irracionais, pregadores 
irracionais, que brincam com tão grande risco, que a imaginação não 
consegue percebê-lo? e serão todos os seus trabalhos empreendidos pela 
realização da ambição egoísta e das carências mundanas? O seu bem-estar 
imortal não tem lugar no seu pensamento. Refiro-me à maioria desses 
mestres e pregadores. 


“Há muitos casos de mestres sérios e de pregadores sérios, mas creia-me, 
caro senhor, essas almas sinceras nunca são fanáticas; entre essas almas 
acham-se daquelas que verteriam lágrimas amargas pelo martírio de 
qualquer expoente da investigação livre e verdadeira. Eles são vistos 
principalmente entre aqueles que são considerados inconformistas, homens 
cujas almas imortais se separaram da teologia política e do Estado, e que 
leem esta Bíblia repleta das declarações espirituais de muitos que voltaram 
para a terra que retêm muitos dos seus erros terrenos a ainda os não 
rejeitaram. 


"Eu, na vida terrena, fui natural de Pádua." * 


A esta altura senti-me impressionado a perguntar: É o célebre Bruno quem 
agora controla o médium? Ele disse: 


"Sim, eu sou Giordano Bruno; esse foi o nome que tive na terra. Agradeço 
a Deus o espírito de investigação que atualmente existe entre os filhos dos 
homens. Há muitos sofistas que clamam, — De que servirá essa 
comunicação espiritual que se intromete tão lentamente, mas mesmo assim 
tão segura? Eu, Giordano Bruno, mais uma vez na carne, responder-lhes-ei. 
Há milhões que se encontram à beira de não acreditar em nada. Para eles 
não existe Deus; não existe vida futura para eles. A sua mais elevada 
orientação é o reconhecimento da vida no presente, e viver essa vida feliz é 
a sua primeira e principal consideração. 


“A sua razão rejeitou orgulhosamente os absurdos contidos nas 
declarações proféticas dos homens no passado; recusam-se a admitir 
qualquer aspeto sobrenatural na vida do Nazareno. Argumentam que as 
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lutas do cristão e as divisões do cristão proclamam em alta voz a sua 
falibilidade e insuficiência para responder aos desejos profundos da sua 
natureza sincera e das suas necessidades. Milhões se encontram nessa 
condição descrita neste exato momento do tempo que passa, sem Deus, 
sem crença, sem esperança quanto ao futuro. 


“Mas eu digo, que ao seu encontro vem uma onda de luz; quem lhe haverá 
de resistir? Orgulho, superstição, falácias sustentadas, ponham-se aparte. A 
misericórdia de Deus é carga rica e pronta para todos os que quiserem ser 
seus recipientes; apropriada para o bem-estar da vossa alma, pois a 
misericórdia de Deus permanece em todos.” 


Um intervalo repentino. 


A sessão que acabei de relatar é mais curiosa para mim, do que 
provavelmente será para muitos dos meus leitores, pela simples razão de 
que esta e outra sessão que ocorreu um ou dois dias depois apenas fez tinir 
uma corda em que tinha a minha mente há alguns dias. Eu tinha vindo a 
dar voltas no meu pensamento com relação às maravilhosas mudanças que 
tiveram lugar na liberdade de pensamento, mesmo nos meus dias; 
questões que há meio século eram tabu, agora não só são discutidas 
livremente, à medida que velhas crenças são completamente rejeitadas, ou 
tão minimizadas que é difícil reconhecê-las; e isso mesmo entre aqueles 
mestres e pregadores da dita religião crista, não a religião de Jesus de 
Nazaré. 


Por exemplo, eu andava a pensar em geologia, e como ela alterou as 
noções que as pessoas têm acerca do Génesis, mesmo daquelas que 
instruem e pregam ao povo, e como em menino me disseram, que era uma 
ciência perversa, e ia diretamente contra a Bíblia, que continha toda a 
verdade. Eu estava a pensar em como, em matéria de geologia, quando as 
pessoas viram que ela foi demonstrada, pregador e mestre mudaram de 
posição, e disseram que os dias do Génesis não eram marcados pelas 
revoluções diárias da terra, mas por eras do tempo, e esqueceram tudo 
sobre o feriado prolongado no sétimo dia, em que a santidade do sábado foi 
fundada. Pensava em como o ofício sacerdotal se agarrava a toda e 
qualquer coisa, torcendo-a e dobrando-a em toda e qualquer forma para 
reter a mente dos homens na fidelidade ao seu poder, sufocando as 
expressões do pensamento e as sugestões da razão. 


Eu andava a pensar em como o pregador e mestre do ano de 1900 não 
será capaz de reconhecer no mestre e pregador de 1800 as doutrinas então 
propostas como as doutrinas da sua própria igreja. Comecei então a 
procurar uma causa, a procurar um grande profeta de ideias avançadas de 
liberdade de pensamento e uso da razão. A minha mente voltou-se para 
Martinho Lutero; como foi ele que dobrou a espinha da escravidão mental, 
ao ponto que chegou a credibilidade implícita no Vice-Gerente de Deus de 
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Roma; mas se ele libertou o homem do Papa, não o libertou do ofício 
sacerdotal. 


Tive de me aproximar mais do meu tempo; e cheguei à conclusão de que 
o meu amigo guardião na vida espiritual tivera maiores pretensões do que 
mesmo Lutero, e fiquei impressionado a colocar no papel o que anexei a 
este documento. Giordano Bruno, quaisquer que tenham sido os erros em 
que tenha caído, teve a coragem de morrer na fogueira em vez de se 
retratar. Quanto mais eu adentro esse movimento, mais convencido fico da 
falácia - "que o homem deve acreditar ou ser condenado." 


O Todo-Poderoso não pune erros ou dúvidas de fé, desde que o homem 
seja sério e não se faça de hipócrita. 


* Será esse o gemido de Israel? 
** Isso é um erro. Ele foi napolitano. 


SWDENBORG 
QUESTÕES DA ATUALIDADE — EGITO 
ESPIRITUALISMO — A BÍBLIA 
19 de julho de 1882 
O Sensitivo, em transe, disse: - 


“Com que então, desde a minha última estada aqui houve um grande 
derramamento de sangue. Uma cidade foi despovoada e o seu comércio 
destruído, e os Europeus foram deixados à mercê de assassinos fanáticos 
enfurecidos. Torna-se dever de todo eleitor, por todo o Reino Unido, de se 
questionar da razão dessa indecisão e vacilação por parte dos 
administradores do seu país. É por não termos sido capazes de lidar com 
sucesso com o entorno do vosso Administrador do Governo; ele teve, por 
ministro adjunto, alguém que tem perspetivas perigosas com respeito à lei 
moral. Ele é, de facto, o único do seu partido no poder. Eles pertencem a 
uma época passada, e ele é o último do seu partido, e hoje testemunha a 
liberdade dos ministros em exercício do seu conselho. 


“A teoria da "Paz a qualquer preço" pertence agora ao passado, e não ao 
presente. A teoria de devolver o bem pelo mal, e de dar a outra face por se 
ter sido atingido, não passa da defesa de uma teoria cobarde, não 
apropriada para ser posta em prática. Este Império foi construído com base 
em feitos heroicos. Todas as anexações que fizeram representou outros 
tantos ataques contra a lei moral, mas, infelizmente, a verdade é verdade, 
e o Império que foi construído pela força, deve ser apoiado pela força. 
Portanto, a sua defesa da causa da paz a qualquer preço, deve agora ser 
substituída por aquela paz que precisa ser obtida pela honra. 
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“Dependente disso a severa necessidade da repressão é tão dolorosa para 
nós quanto para os defensores da lei moral; mas melhor será a guerra do 
que a desonra de um império. Partiu do seu meio: um passo sábio da sua 
parte, que os deixou sem restrições e livres de escolher um caminho 
diferente daquele que seguiram no passado, se não quisessem defrontar-se 
com a repetição das mesmas cenas Alexandria novamente no Cairo. 


“Eles devem abandonar a ideia de qualquer assistência do Porte. Hoje, no 
meio de todas as Potências governantes da Europa, ninguém levanta uma 
voz de censura contra o ato deste país de proteger os seus próprios 
interesses. Porquê, então, atrasar? Porquê deixar passar o tempo? tempo 
precioso, que nunca mais poderá ser restaurado. Há rebeldes que 
empunham armas, e todos os dias reforçam o seu número. A lei da força 
prevalece durante este atraso, no lugar da lei da ordem. 


“Arabi Pacha está a propor o mesmo espólio e saque, e as mesmas cenas 
de iniquidade; a fortalecer a duvidosa fidelidade dos seus seguidores com a 
esperança de mais saques por vir, mais Feringhees infiéis a assassinar, 
mais cidades a devastar. A vacilação agora é, de facto, um crime, 
repugnante para o sentido de justiça de todos os Ingleses. Mas o 
entupimento que travou toda a máquina da atual Administração é posto de 
lado — eles têm agora permissão e estão livres para agir. Oremos para que 
Ele, vosso Ministro, possa provar a si próprio tudo o que oramos por que ele 
fosse.” 


(N. T.: Ou Firangi, natural da Eurásia, mais especialmente de origem 
Portuguesa-Indiana.) 


Aqui tive uma conversa interessante, cujo tema foi a falta de decisão no 
Ministério, o que certamente mostrava que o "Emanuel Swedenborg" no 
espírito, tinha um olho atento ao que se passava no mundo político. 
Confesso a minha incapacidade de lidar com ele. Ele colocou muitas coisas a 
uma luz muito diferente do que eu tinha visto antes, em todo caso, se foi 
um caso de "leitura do pensamento," esse pensamento não era nem o do 
sensitivo nem o do participante. O controlador disse: 


“Agora, para retomar, direi algumas palavras a respeito dos assuntos que 
estão a ocorrer na área da Causa Espiritual. Há certamente uma grande 
necessidade de mudança entre os trabalhadores que a defendem, que 
sabem que a vida continua por toda a Eternidade, e a mudança que se faz 
necessária é que, em vez de se separarem, todos e cada um devem ter um 
interesse mútuo e comum. Eu aconselho isso, embora os conselhos por 
vezes sejam intragáveis. 


“Muitas vezes, os conselhos fazem tanto mal quanto bem; mas este é um 
conselho efusivo, que vem da boca e não do coração. Hoje em dia, há 
demasiados conselhos deste tipo entre homens e mulheres. Veja-os, de 
manhã e à tarde, carregados de panfletos e conselhos na boca, a deter-se à 
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porta de cada pobre. Mas como se haveriam de sentir esses conselheiros, 
se a represália viesse a seguir, e um corpo de artesãos inteligentes fosse 
para o oeste e forçasse o acesso às casas dos grandes? Imagine um desses 
artífices a dar lições ao atual primeiro-ministro sobre a sua grande ambição 
de ocupar o cargo; ou, ainda, um deles a ir ao encontro das moças de 
alguma família nobre, e regressar às primeiras horas da madrugada e dar- 
lhes lições sobre o pecado e a vaidade da dança. 


“Imaginemos apenas o acolhimento que esses trabalhadores teriam nessas 
casas. Que haveriam de ser presos e entregues à custódia do policial, seria 
a maior probabilidade, e no entanto, se tal apostolado representa uma 
intrusão nas casas dos grandes, não será o pobre homem capaz de amar a 
santidade do seu próprio lar? No entanto, é suposto que não sintam a 
intrusão desses traficantes de conselhos, tão prontos a dar conselhos, a 
enunciar doutrinas, repetir tratados e textos. Mas muitas vezes o insulto é 
ignorado, e o sentimento de desprezo por aqueles cuja vida é gasta a dar 
concelhos é sentido. No entanto, quantos não seguem esse caminho nocivo, 
e fazem com que os seus conselhos sejam odiados e desprezados. Por 
conseguinte, afirmo que para os tornar úteis, esses conselhos devem ser 
dados discretamente e também com seriedade. 


“Por isso, digo que há falta de unidade entre os trabalhadores da nossa 
Causa; uma vontade de esquecer as diferenças existentes: diferenças 
causadas pelos mitos da teologia. Eles chegaram à Fonte de Águas Vivas. 
Eles beberam dessa Fonte, e estão dispostos a conduzir outros para o sítio 
de onde a Fonte está a fluir. Mas eles estão a fazer dos capítulos de um 
Livro um obstáculo no caminho. Estão a tornar estes capítulos maiores do 
que a fraternidade dos mundos, estão a esquecer a eternidade intrínseca, a 
vida imutável. Com estes capítulos, eles estão a substituir a Lei imutável de 
Deus: leis essas que eram as mesmas ontem, são as mesmas hoje e serão 
as mesmas para sempre. 


“Estão a esquecer Aquele em quem não há a sombra de mudança, Ele, o 
Inteiramente Grande e Eterno, por uma descrição contida nos capítulos de 
um livro, obra da mão dos homens. Eles estão a tentar arduamente a 
paciência do Onipotente, e estão a fazer os Seus servos sofrerem. Pense na 
paciência daquele que nos deu o ser. Não poderão, pois, ter paciência uns 
com os outros? Por que deixar-se arrastar para numa provocação 
prolongada ao vosso Deus? 


“A paciência de Deus é provada pelo Seu cuidado amável, a Sua espera 
ansiosa. Ele que é forte sem fraqueza; Ele, o sempre justo, o Pai eterno, 
Deus, — Ele está à espera que os Seus filhos venham a Ele: Aquele que não 
tem nome, o Grande EU SOU; e, no entanto, os teólogos ousam descrever 
Aquele "que nenhum olho viu e sobreviveu." É um bom sinal ouvir os vossos 
filhos dizerem: "Deus ama tudo o que é bom e condena tudo o que é mau." 
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“Os teólogos tentaram, no passado, tanto a forca quanto a cruz, e 
posteriormente recorreu-se à fogueira. Essas páginas negras da história do 
mundo ainda permanecem para apontar os efeitos do sectarismo. Citaram 
aquele livro que condenou as certezas matemáticas da ciência; as doutrinas 
que condenaram e silenciaram o maior dom de Deus — a razão humana. 
Aquele livro que transformou a verdade numa mentira, através dos mal- 
entendidos daqueles que fingem ser seus expoentes. 


“Rezo pela unidade entre as almas que receberam a verdade, que estão 
livres dessa escravidão, mas que vivem em meio a um mundo de escravos, 
de almas em cativeiro, de almas que não ousam pensar; que veneram não 
a verdade, mas a autoridade doutrinária. Nenhuma se atreve a questionar a 
autoridade desse Livro, e ousa ter-se na conta de ortodoxo. No entanto, a 
ciência provou que a sua geologia é uma mentira, a sua cronologia é uma 
mentira e a sua astronomia é uma mentira. Não precisa haver nenhum 
obstáculo nesse ajuntamento da utilidade espiritual e da inutilidade 
espiritual — a Bíblia. 


“O que não haveriam de pensar dos conselhos espirituais provenientes de 
qualquer espírito controlador hoje, que começasse assim: “Assim diz o 
Senhor: Passem todo homem a fio de espada e mate cada homem o seu 
semelhante, e todo homem o seu companheiro, e cada homem o seu 
próximo.” Um bom Espiritualista haveria de lhe dizer: “Em que país foi 
enforcado, e qual é o nome do malfeitor do controlador?” Um bom 
Espiritualista jamais conceberia tal mensagem como proveniente do Senhor. 
Numa outra das declarações espirituais que esse Livro contém, estão estas 
palavras, que provam que alguns dos escritores tinham bons e santos 
guias: `O que quereis que os homens vos façam, fazei-o também a eles.” 
Ora, esse espírito era puro e santo; e experimentou a necessidade do amor 
fraterno. 


“Tinha-se-lhe provado uma bênção, tanto para a sua vida terrena como 
também para a sua vida no mundo espiritual; uma bênção rica demais para 
guardar para si próprio, e assim ele deu-a aos seus irmãos na terra. Mas 
quão diferente, mais uma vez, não deverá ter sido o sentimento daquele 
espírito que altera completamente esse ensinamento, e diz: “Não comerás 
de nada que tenha tido morte natural; dá-lo-ás ao estrangeiro que tens 
dentro das tuas portas para que ele coma, ou o venderás ao estranho ou 
estrangeiro.'** Ora, essa noção espiritual era muito diferente do 
ensinamento de 'fazer aos outros o que queriam que lhes fizessem.’ Mas é 
"Assim diz o Senhor," e quem há de questionar a autoridade do livro? Quem 
se atreverá a ajuizar o livro? 


“Eu digo que todo homem tem esse direito, e digo também, além disso, 
que a falta de unidade espiritual impede que eles ensinem esses direitos 
humanitários, que não devem ser guiados para as trevas. Eu disse — outros 
também disseram — que o Livro está cheio de revelações espirituais. 
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Algumas delas estão erradas; tão erradas que se tornam uma poluição para 
as ideias das donzelas que estão a emergir para a idade adulta; tão 
erradas, que as suas revelações não são dignas de serem impressas, muito 
menos naquele livro que se chama Livro de Deus. Mas se contém essas 
gritantes revelações do mal, há também algumas que são puramente boas. 
Contém mentiras assim como verdades. 


“Se muitas das suas passagens provam que os escritores eram 
pretensiosos e ignorantes, há, também o trabalho sábio e consciencioso de 
almas puras e boas. Mas quando a autoridade exige que o todo seja 
recebido como verdade absoluta, então degrada a razão e desonra a 
humanidade. Há muitos que estão a declarar dos seus púlpitos que a Bíblia 
`o diz, e há centenas de milhares que ainda crêem, que foi o tolo quem 
disse no seu íntimo: "não existe Deus." Mas há, igualmente, demasiados 
agora, nesta parte final do século XIX, que clamam: "não existe Deus." 


“Não sou um erudito da Bíblia, mas, com o auxílio desta vida superior, 
renuncio, diante de Deus e do homem, às ideias grosseiras referentes a 
esse livro que eu sustentei aquando na terra. 'Mas observai a moral,” diz o 
pregador. Sim, graças a Deus, há moral contida nesse livro, e algumas das 
suas palavras são compostas na mais elevada arte da poesia, que enchem o 
coração de ternas emoções, mas quanto à sua infalibilidade, afirmo o direito 
do homem de questionar isso, e que quero que os Espiritualistas ensinem; 
quero que trabalhem em união; quero que destruam essas teorias 
antiquadas, que se envolvam na batalha contra esses fanáticos, que provem 
que o Senhor Deus Onipotente que reina e governa não está encerrado em 
nenhum livro; quero que hoje trabalhem em união. 


“Lembre-se do meu conselho: os dias do uso do machado e do cepo 
passaram, os dias para a ereção da forca e a preparação para a fogueira 
passaram. Travar a batalha com o fanático irracional, é fazer frente à sua 
malícia, à sua inveja e ao seu rancor — e depois? Se só resultar o direito, e 
a justiça for feita, e a liberdade for concedida a todas as almas. Cada 
indivíduo deverá ser o mais fiel possível à luz que traz dentro de si. 
Trabalhadores espiritualistas, lembrem-se de que vocês lideram uma 
grande reforma. Lembrem-se disso e trabalhem juntos; a vossa é uma 
tarefa de desenvolvimento da alma — seja, pois, sérios e unidos. 


“Você crê na sua imortalidade, crê num Pai Eterno, Deus; trabalhai, pois, 
de acordo com a sua crença e será abençoado. Você está a trabalhar contra 
a própria esterilidade da intolerância, e Deus está consigo. Você está 
separado do pensamento egoísta ou mundano, e entrou naquela vida 
calma, permanente e sincera que Deus concede àqueles que trabalham para 
Ele. Rezo por essa unidade; rezo por que progrida o grande facto da 
imortalidade consciente do homem. 


“Oro por um poder divino que repouse sobre aqueles que são os 
trabalhadores eleitos, para que se elevem superiores às fraquezas 
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humanas, e trabalhem zelosamente pela felicidade e bem-estar dos seus 
semelhantes, e que possam apresentar aos seus semelhantes a verdade 
imutável e eterna. Aquela verdade que é isenta de toda incongruência, 
aquela verdade que é consistente, aquela verdade que é sabedoria 
salvadora da alma, aquela verdade que conduz a pensamentos nobres e a 
grandes princípios, aquela verdade que transborda de grandes e gloriosas 
esperanças, as esperanças da eternidade da alma; e oro para que em breve 
eles, os escolhidos, possam trabalhar juntos em harmonia, quando 
provarem que Deus é imutável; quando provarem que, para o reinado da 
harmonia só é necessário que os pensamentos dos homens sejam livres, e 
que se decidam apenas como sanções da razão. 


“Com esta oração: Para que exista uma unidade mais perfeita; com este 
conselho sincero, eu, a pedido de seu assistente médico, "William Harvey," 
me retiro, com a promessa na manhã de sexta-feira de continuar esta 
série.” 


* Êxodo xxxii. 27 
** Deuteronómio xiv., 21 


Esta foi uma outra sessão curiosa. Perfaz a décima primeira de uma série 
de "Emanuel Swedenborg." Ele dá a sua opinião sobre o principal 
acontecimento político do dia — as dificuldades como o Egito. O que os 
outros possam pensar, eu estou com ele. Por muito que eu abomine a 
guerra e os seus horrores, é evidente que a lei moral deve estar suspensa, 
a menos que ambas as partes concordem em respeitá-la. "O princípio de 
dar a outra face" é impraticável; é, de facto, enquanto a natureza humana é 
o que é, encorajar o erro. 


No que diz respeito às suas opiniões sobre a falta de unidade entre os 
Espiritualistas, e à suposta santidade de cada palavra contida na Bíblia, 
subscrevo cada palavra do que ele diz; e não posso deixar de expressar 
surpresa por qualquer Espiritualista razoável poder pôr a Bíblia de alguma 
forma acima de uma coleção de escrituras espirituais boas, más e 
indiferentes. Em algumas delas, as ideias são da mais alta e da mais pura 
ordem. 


O que não haveria de ser dito com respeito à citação do Deuteronómio, se 
algum açougueiro dos dias atuais, quando convocado para vender um boi 
que houvesse morrido de pleripneumonia, se justificasse, e dissesse que 
tinha agido sob a sanção da Bíblia ao vender somente essa carne a 
estranhos e não aos seus clientes regulares! Se o ofício sacerdotal deixasse 
a Bíblia em paz, ela seria mais lida, e as suas verdadeiras belezas seriam 
mantidas, enquanto os seus absurdos seriam rejeitados. Mas como a 
ortodoxia diz "o todo, e nada além do todo," a razão rejeita o todo. 
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THOMAS PAINE 
29 de dezembro de 1881 


Eu tinha estado, antes da sessão, a dispensar ao sensitivo uma ligeira 
palestra sobre a necessidade de um pouco mais de autoconfiança. Eu tinha 
estado a dizer-lhe que ele precisa mostrar mais energia e não depender da 
esposa para tudo, e que ele devia aprender a pensar e a agir por si próprio. 
Depois que terminei a palestra, ele sentou-se e entrou de imediato em 
transe e disse o seguinte: 


“Experiências — quem poderá equipará-las? Quem, olhando em volta deste 
modesto aposento, poderia perceber que muitos daqueles que passaram 
para o grande além usaram este aposento como um meio de dar a conhecer 
as suas opiniões e de dar ao mundo os pareceres que ainda entretêm, as 
quais, tivesse a sua vida terrena sido prolongada, eles próprios teriam sido 
o meio de as tornar mais conhecidas? 


“A mente pragmática nunca poderia perceber, exceto através de uma 
investigação real, que noite após noite lhe foi dada uma prova efetiva de 
um futuro real e da consciência da alma na eternidade; mas quando lhe é 
colocado diante dela à força, e a sua atenção é conquistada, ainda se lhe 
torna difícil creditar que nesta era de pragmatismo, no próprio âmago da 
ocupada metrópole, irrompendo pelo silêncio desta sala, sejam ouvidas as 
vozes daqueles cujos passos não provocam ruído, que mentes de todas as 
eras e de todos os países, e de todas as andanças pelas esferas espirituais 
vêm aqui falar das suas experiências, e que aqui nesta sala você se 
encontra em meio a muitos que faleceram há eras. Aqueles que foram 
famosos na Terra, que envergam vestes soltas e belas; que descartaram as 
do túmulo e passaram a envergar trajes gloriosos em lugar delas; as vestes 
que envolviam a argila sem vida apodreceram com o barro perecível, mas a 
forma de que eles são herdeiros é como a sua vida imperecível e eterna. 


“Na calma deste aposento ecoam de novo pensamentos latejantes; nesta 
sala aqueles que são tidos como adormecidos provam achar-se ainda 
vigilantes, ainda aspirantes, a pairar junto a si e ao seu redor; são eles 
portadores de ricas bênçãos, aqueles que se amontoam nesta sala, aqueles 
que assombram os portais da sua entrada e se encontram nesta câmara, 
mensageiros autorizados no cumprimento dos requisitos d'Aquele cuja 
Vontade é suprema, e enunciam a grande reivindicação de eterna 
esperança. Todos aqueles de quem se diz que morreram, todos aqueles 
grandes filhos da terra vêm enunciar os ricos tesouros da vida 
espiritual. Todos aqueles que não estão a dormir o sono da morte 
pairam em torno de si, atores nas cenas mais movimentadas do mundo, 
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outrora famosos no mundo, e treinados em todas as emoções da vida 
terrena. 


“Todos, do rei ao camponês, percebem a base de trabalho que têm dentro 
destas quatro paredes modestas; a sua própria vontade asseverou 
que, para que possam servir ao Deus que os enviou, animados apenas de 
um desejo, que a Vontade de Deus possa realizar-se aqui na terra. 


“Há uma compreensão sublime na verdade de que estes mensageiros são 
enviados por Ele, que concede vida a todos e de que a sua maior missão 
consiste em furtar à partida pela morte os terrores de que se faz 
acompanhar, e que quando eles veem as lentas peugadas da 
decadência em sucessão, quando percebem que a forma certa vez vigorosa 
se curva por força da fraqueza, acometida pela dor quando os 
homens percebem que o meio-dia da vida é já passado e que o crepúsculo 
se aproxima, e a escuridão da noite em breve deverá dar lugar à sua 
partida, nessa hora de provação, de tristeza e necessidade, é sua missão 
provar aos homens o facto consolador de uma eternidade consciente, para 
que a luz da esperança rompa a sombra da morte e o brilho da manhã 
possa raiar sobre a noite escura e sombria da sepultura; provar que os 
entes queridos que os precederam se encontram próximo e os aguardam, e 
que essa esperança de imortalidade é universal. 


“Eu tenho muitas vezes, meu amado, afirmado que é apenas 
para fortalecer essa esperança que esses ministros ou mensageiros se 
encontram atualmente entre os homens, e para os instruir na aceitação da 
imortalidade consciente da alma, uma vez que mesmo no 
supremo momento de partida da terra, nos braços da morte terrena, a alma 
que se debate pela sua libertação possa, antes da sua partida, reivindicar a 
sua imortalidade. Quão vã é o hábito secular de não entreter qualquer ideia 
de Deus; de perceber a vida atual, em detrimento da vida que há de vir. O 
admoestador interno da alma está continuamente a afirmar que a ideia da 
vida futura não é nada, e não passa de um subterfúgio para a vontade de 
repouso da alma, a que o corpo poderá insurgir-se. 


“Enterrem comigo,” brada o selvagem, `o meu garanhão de guerra 
favorito, os meus utensílios de caça, e depositem perto de mim alimento 
para a longa jornada em que estou a entrar. De onde vem isso? Mas é 
missão daqueles enviados de Deus ir mais longe que o facto da 
imortalidade, ensinar-lhes que na forma em todos os aspetos e em todo o 
particular, os amigos da terra podem ser reconhecidos. Alguns amigos são 
amados aqui na terra pelas suas peculiaridades; alguns são amados mais 
pelos seus defeitos, generosos do que pelos seus bons atos; porque, 
através dessas excentricidades, dessas peculiaridades, os nossos amigos 
serem recordados na terra. 
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“Sem essas falhas, sem essas peculiaridades os nossos amigos haveriam 
de permanecer desconhecidos na eternidade, e faz parte da sua missão 
informar os da terra que essas singularidades serão igualmente fáceis de 
distinguir naquele lar que não sofre mudança como são aqui na terra; o zelo 
ardente de um, a terna afabilidade de outro, a fé infatigável de um, e as 
dúvidas da alma que tem demorado em acreditar — tudo será visto, não 
como tiver sido, por o lei universal do progresso o proibir, mas o mesmo 
homem será visto com as mesmas memórias distintas e vivas da 
Terra, purificado do pecado e dos defeitos e de algumas das irregularidades. 


“Em quantos o ano velho não terminará que se resignam com uma vaga 
ideia da eternidade? Que faz com que se tornem vigilantes e despertos para 
com o seu próprio interesse. O céu da sua imaginação é uma mera casa de 
repouso e de inatividade sem emprego, e sem associação familiar, mas eles 
elegem essa ideia em vez daquela que foi ensinada por Aquele do 
passado, que apareceu na Sua forma espiritual aqueles que O amavam 
e que O teriam adorado, lhes disse: "Não orem a mim, mas ao Pai que me 
enviou; não me encarem como um estranho; olhai, sou eu e mais 
ninguém." 


“Foi permitido a muitos, como lhe foi permitido a si, ver as formas e os 
rostos daqueles a quem eles pensavam ter visto por uma última vez, 
quando os viram no esquife e seguiram a inclinação de lançar, conforme 
consideravam, um último olhar de afeição a essa forma querida perdida 
antes que o caixão devesse ocultar-lha da vista; e que eles voltaram a ver 
com olhar de indescritível felicidade. Eles foram os mesmos, e mais 
ninguém; o irmão, a irmã ou o amigo, aqueles cujas recordações foram tão 
estiados: aquelas por quem orações ascenderam ao trono de Deus, 
enquanto viveram. Aqueles por quem foram vertidas lágrimas de amarga 
tristeza quando faleceram — eles foram vistos de novo; os desejos saudosos 
do coração de muitos foram satisfeitos, e eles foram vistos, foram 
reconhecidos como aqueles que recordavam com carinho, e vistos 
inalterados na forma, características ou carácter. 


“Não faz parte da sua missão ensinar que este mundo é apenas um lugar 
de sofrimento para a alma, nem que a alma deva tornar-se um estranho e 
um peregrino entre os seus semelhantes e viver apenas para si própria. É 
sua missão instruir os seus semelhantes sobre terra no facto de que a 
alma tem os seus deveres terrenos, e que eles deveriam preparar-se com 
toda a calma para aquele dia que a desprenderá da perplexidade que a 
rodeiam no corpo, mas que não deveriam deixar-se assaltar pela ansiedade 
excessiva com respeito a esse afastamento, e que é verdadeiramente o 
cúmulo da loucura entreter a ideia da morte envolta em terror. A alma, 
ofegante por aceder ao seu respetivo lar, aguarda ansiosamente o tempo 
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previsto em que se irá juntar àqueles que estão a aguardar o seu regresso, 
preparados para os felicitar com sinceridade pela sua ditosa chegada. 


“Todos, amado meu, quantos estiveram neste aposento, por mais elevada 
ou baixa que tenha sido a posição que assumiram nas mansões espirituais 
de Deus estão seguros na imortalidade que detêm. Também eles estão 
certos da intensa alegria da alma na sua eternidade, e de que toma posse 
de uma vida que não pode conhecer qualquer descontinuidade; uma vida 
imutável; uma vida para todo o sempre. A ardente esperança que nutrem 
é a de substituir o imaginário de um paraíso ideal e de se libertar da ideia 
humilhante de ter que entoar aleluias sem fim. 


“O segredo da existência de uma segunda morte acha-se reservado 
apenas a Deus, e que a Sua misericórdia repouse naqueles que passam da 
morte do corpo para uma possível morte espiritual da qual eu não tenho 
conhecimento. A morte que eu conheço; aquela que eu experimentei e a 
que todos os que se encontram aqui onde eu me encontro agora 
experimentaram, é a liberdade das pressões do corpo, a liberdade da sua 
agonia e das suas dores. Será algum desperdício de tempo na terra alterar 
a ideia do mundo que existe para o mundo que há de vir a ser? 


“Que aqueles que raciocinam anotem todos os objetivos da vida terrena 
em cuja persecução encontram felicidade, que isso terá apenas um efeito, 
que será provar-se-lhe perfeitamente insatisfatório enquanto resultado 
final, completamente fútil em relação à permanência e como passível de 
mudança. Por outro lado, ideias voltadas para a vida que há de vir; ações 
orientadas de modo a ajudar a alma no seu percurso futuro, esforços 
louváveis e meritórios feitos não por amor ao apoio, à influência nem à 
fama, que não passam de ídolos esplêndidos que a alma ergue para que o 
homem possa adorar aqui na terra, revelar-se-ão permanentes e 
duradouras por toda a eternidade. Do que servirão a razão, a negação 
pessoal ou a magnanimidade que tem por base o amor-próprio? Pois, 
conforme foi dito antigamente, e é igualmente verdadeiro hoje, 

"Os primeiros entre os homens deverão ser os últimos no reino de Deus, 
nos céus que Ele aprovisionou para aqueles que Ele criou." 


“Creia-me, meu caro, é a missão deles, missão unicamente deles proibir 
os homens de alimentar ideias dessas, erguer os homens que não têm 
consciência de tais responsabilidades, homens que vivem adormecidos em 
função de nome e fama e insistem em fazer com esforço persistente tudo 
em função de si e negam qualquer serviço a Deus. É missão deles pregar a 
utilidade prática, e a diligência pontual, para que toda alegria na terra seja 
incrementada e toda tristeza aliviada; é missão deles ensinar os homens a 
destacarem-se em serviços pelos seus semelhantes e pelo seu Deus, para 
que eles possam preparar para as suas almas uma santa eternidade. 
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“Consciência — os homens querem-na adormecida, resistem à sua 
influência, e na sua força física rejeitam admoestações 
espirituais provenientes da pequenina voz da alma, até que o seu corpo se 
torne soberano absoluto e monarca da alma, que por sua vez deixa de 
ter qualquer voz no percurso terreno e segue a inclinação da sua própria 
vontade. Muitos até se permitiram fazê-lo de bom grado, tornando- 
se escravos de hábitos que os acompanham por toda a vida terrena que 
nem sombras, de modo que eles ficam ao mesmo tempo sem Vontade, sem 
Deus. E uma vez a consciência assim sufocada, e atos maus se sucedam 
uns aos outros, até a alma se tornar tão fascinada e aprisionada que 
mesmo na terra a escuridão do desespero recaia sobre uma vida 
dessas. Mas quão diferente não é quando o hábito acompanha boas e 
nobres ações; então toda boa ação que se segue parece conseguir uma 
compreensão do Todo-Poderoso mais firme, e ligar a alma mais a Ele e ao 
Seu serviço. 


“É sua missão e é um prazer para eles controlar e muitos têm controlado 
neste aposento pela primeira vez desde que se separaram do corpo, e é sua 
vontade dispensar um aviso aos desatentos; porque a alma que não 
consegue viver bem hoje irá achar mais difícil mais viver bem no 
futuro. Veja as experiências daqueles foliões mundanos que se isolaram até 
produzir cansaço com a busca das bugigangas que o mundo tem a 
proporcionar; terá algum deles deixado vestígios de nunca se terem 
deparado com uma felicidade permanente na busca desenfreada a que se 
entregaram? 


“Que Deus lhe fortaleça a vontade, amado meu, para que possa cultivar 
uma vontade constante e resoluta de agradar àquele Criador, que é capaz 
de retirar ou de conceder a vida que Ele criou. 


“Não há quem conheça melhor as sementes do bem ou do mal que tem na 
natureza da sua alma do que eu; mas tem no seu íntimo o poder da 
Vontade de se elevar à plena glória e felicidade de que a sua alma é capaz. 
Você decidiu-se por hábitos irrefutáveis; apartou-se de banquetes e de 
diversões da vaidade; alcançou a compreensão de uma fé inabalável que 
silenciosamente ri das deduções mesquinhas dos não iniciados que sugerem 
a possibilidade do hábito dos jornais, que você sabe serem inteiramente 
inadequados para responder pelo milagre que sucede noite após noite. 


“Tem bem assente na alma o facto das centenas de discursos que 
brotaram da boca de alguém que, conforme você sabe, há alguns anos 
atrás não passava de um homem inculto e analfabeto; discursos esses que 
você não ocultou da crítica pública; sessões que foram admiradas pela 
profundidade de sentimento e expressão de pensamento que encerravam. 
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Além disso, você foi apoiado na superação do que de infundado lhe foi 
imputado por um outro facto que é o de que, se esses discursos forem 
norma, o que será que há anos teria vindo a impedir que esse homem 
adotasse uma posição que diga mais precisamente respeito aos poderes de 
oratória e da eloquência que apresenta, em vez de exercer a labuta de um 
trabalhador a soldo, em troca de um salário incerto, mas que, desde o 
princípio até o fim da semana, quando ele se lhe tornou conhecido pela 
primeira vez, se revelava bastante casual? 


“Consequentemente, toda e qualquer coisa que lhe seja imputada 
proveniente de qualquer parte será apenas um insulto à sua investigação 
paciente, uma degradação das suas qualidades mentais de raciocínio, e uma 
violação daquilo que foi somente possível, ou seja, de se colocar 
pessoalmente na mesma posição de um servo inconsciente disposto a uma 
obediência cega. Sei que certa vez, meu caro, qualquer imputação teria 
representado um grande tormento para si, mas nós, que o 
rodeamos, percebemos que o colocamos além da possibilidade da dúvida. 


“Sim, meu amado, eu, o seu guia, não podia deixar o velho ano terminar 
sem o deixar sem uma forte garantia. Embora eu tenha estado sempre 
perto de si, ultimamente não tenho controlado. Jamais o deixei durante a 
sua doença, percebi o sofrimento corporal que experimentou, mas, graças a 
Deus, a fraqueza que sucedeu a essa doença assemelha-se ao ano velho a 
terminar, e com o ano novo virá uma força renovada, uma 
renovada firmeza e uma renovada fidelidade. Deus permita 
que assim seja; pois lembre-se, meu caro, você acatou o serviço de Deus 
nas suas mãos e tem no poder da sua vontade abandonar esse serviço e 
levar uma vida em função do mundo apenas. Por outro lado, cabe-lhe no 
poder da vontade permanecer inabalável e firme, de modo que a 
coroa concedida aos fiéis possa ser sua por direito de serviço. 


“Lembre-se de que você é agora mestre do tempo. A conselho meu, o 
tempo é para ser tratado como uma mercadoria. É agora o capital da sua 
alma, e você pode negociar com ele a vida eterna ou os prazeres mundanos 
aqui, e por isso eu o aconselho. A sua alma percebe perfeitamente que 
aqui, assim como nos céus, você está na presença de um Deus Todo- 
Poderoso real, visível e pessoal, que é seu destino ser levado aos poucos 
deste mundo para um outro, e que se reluzir aqui, com certeza irá reluzir 
no além. Foi dito "que os primeiros na terra serão os últimos no céu," e 
porque terá tal coisa sido afirmada? Por os homens na vida terrena se 
tornarem escravos da pompa mundana e dos afetos contraditórios, e não 
encontrarem tempo para preparar para si próprios, pelo serviço a Deus, um 
lugar futuro para as suas almas. A presciência de Deus percebe as 
diferentes vontades das Suas criaturas através dos céus e através dos 
mundos que Ele criou com as suas próprias mãos. Ele, o Criador 
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condescendente da alma no seu trânsito através do tempo em direção ao 
ser eterno, não é um Pai amargurado. 


“Quando a alma escolhe aqueles prazeres que são todos promessa sem 
realidade; quando escolhe o abandono das esperanças da alma em troca do 
prazer corporal, e negoceia com o seu tempo sem ser em função da 
eternidade, ou de Deus, é missão dos entes queridos concorrer para 
que todos os homens percebam os horrores da vida e a solenidade da 
existência, por os seus nomes se acharem inscritos no rolo da vida para 
sempre. O corpo da criança no nascimento tem representado o lar de uma 
alma eterna, e encontra-se tanto aos cuidados de Deus quanto aquela alma 
que passou por cem anos de experiência na terra, pois a alma que viveu 
uma vez deverá, até onde me é dado apurar, viver para sempre. 


“A felicidade não é espectro nenhum, a felicidade é tão real quanto 
este mundo criado; muitos a têm buscado, meu caro, em vão, mas isso não 
prova que não exista. Eles não se voltaram para a fonte certa; eles não 
seguiram o plano acertado, estabelecido pelo Todo-Poderoso, o único plano 
que poderá satisfazer o desejo profundo da alma imortal, um plano que 
conduz à paz na terra e à glória na eternidade. 


“Quantos não há que pensam que você seja um verdadeiro escravo das 
suas opiniões, e que se apiadam de si pelo volume de trabalho 
que exerce em prol daquilo para que eles não conseguem encontrar 
motivação. Toda alma, meu amado, reconhece a sua própria felicidade. As 
pessoas podem imaginar que os seus escritos sejam um dever forçado 
desprovido de prazer, de descontração; mas a sua própria alma reconhece 
a sua alegria além de tudo o que elas imaginam. 


“Podem lembrar o tempo em que não havia nenhuma ideia fixa de um 
Deus ou de qualquer serviço a ser-Lhe prestado; também podem recordar a 
primeira vez em que a fé as visitou, e a fé lhes solicitou a aceitação de uma 
vida futura. Agora reconhecem facilmente o que para outras constitui um 
obstáculo. A plenitude da fé brilha e mostra à sua alma todos os dias os 
objetivos terrenos a uma nova luz, a uma luz mais apurada. Está a ensinar 
a sua alma a prestar os seus serviços com ardor e satisfação, por a sua 
alma reconhecer o seu serviço não como um dever, não como uma linha 
preestabelecida de conduta, mas como um prazer adicional da vida. 


“Eu digo-lhe, meu amado, que, embora o término deste serviço lhe possa 
aliviar o corpo, lhe haveria de mortificar profundamente a alma, de modo 
que a aspiração que tem pela vida futura atuaria como um impedimento 
contra o seu corpo caso mantivesse aprisionadas essas aspirações da 
alma; o que significa que percebo que lhe seria quase impossível renunciar 
à comunhão espiritual e viver sem um desejo, ou sem sentir continuamente 
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o impulso de voltar novamente àquele serviço que lhe deu tanto prazer da 
alma. 


“Deixe que os tolos no seu íntimo pensem que você está a seguir fantasias 
e noções estranhas; prossiga o caminho que conduz à mais alta sabedoria, 
e deixe a sua alma ser feliz. Melhor será que a sua vida tenha a sanção de 
Deus, meu caro, do que dar lugar à indulgência desenfreada 
de cargo ou posição. Ah! poderá você dizer: “Eu vivi através por tanto 
tempo, e os últimos dos meus anos foram melhores do que os 
do começo, por ter tentado ensinar aos homens a existência de uma vida 
futura e que as suas almas são responsáveis pela sua passagem da vida 
na Terra para a vida eterna, e encontram a aprovação ou mérito 
a reprovação do seu Criador. 


“Quão tristes são os clamores dos muitos que se nos juntaram. Ninguém o 
sofreu mais profundamente do que eu próprio quando os 
ouvi. Eles perceberam o glorioso futuro provido pela mão de um Pai 
misericordioso, e alguns no seu profundo desespero clamaram: “Nós 
vivemos no tempo e nada fizemos de laborioso.’ Nenhum dos seus 
próprios atos terrenos permaneceu que dissipasse as trevas, em razão da 
ausência do nosso Deus. Ah! miserável lamento, a ser verdade; mas 
quantas vezes é verdade que uma vida foi gasta a fazer nada além de 
aumentar a degradação da alma na vida futura. 


“Deus tenha misericórdia daqueles que ainda se encontram nas trevas, 
que foram negociando com o tempo com a atividade ou o lazer, 
que perceberam e desfrutaram do mundo de forma tão débil, que 
permaneceram nas roldanas grosseiras e nos cordames sujos dos vícios 
mundanos, que viveram numa pressa e azáfama contínuas de prazer que 
não tem realidade, e que soltam a exclamação: 'eu vivi e morri, sem fazer 
nada; as alegrias terrenas murcharam, as minhas esperanças foram 
arruinadas, tudo foi falacioso; eu posso chorar, mas esse choro será em 
vão; eu vivi, eu vivi no mundo para o mundo, eu conquistei e obtive toda a 
honra que o mundo poderia dar, mas não prestei nenhuma 
homenagem onde essa homenagem era devida, não dediquei nenhum 
pensamento Aquele que tudo me deu, e, ciente na minha alma de que 
era imortal, tendo a eternidade por objetivo, ainda assim, por tudo isso, por 
todos os nossos inestimáveis dons, nada dei em troca.” 


“Nesse instante o ouro é inútil, a ambição nesse momento fenece; o 
professor de ciências descobre que a sua ciência não tem qualquer valor 
a menos que Deus tenha tido lugar nos seus estudos; o maior dos 
sábios, filósofos e guerreiros, descobre que viveu a sua vida ocupada a 
fazer coisa nenhuma; estudou todas as coisas 
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"Salvo a sabedoria repleta de glória, 
Em que todo objetivo exceto aquele que não fenecerá, 
E em que nada é negligenciado, salvo a eternidade." 


Agora, amado meu, possa o novo ano que se aproxima mostrar-se mais 
puro e brilhante com a verdade espiritual do que aqueles que 
o precederam; porquanto eu, que sou visto como o anjo da presente era, 
estou satisfeito com o trabalho do ano que termina, e posso perceber 
indicações mais intensas de luz espiritual mais clara para este ano que se 
avizinha, do que em qualquer dos precedentes. Que Deus na Sua 
misericórdia lhe restaure por completo o vigor corporal e lhe fortaleça o 
poder mental, de modo que você não possa ser achado em falta no poder 
para exercer a vontade do Pai no céu. Que Ele o abençoe, amado meu, com 
uma bênção tríplice: possa cada ato seu ser frutífero, e possa toda a 
esperança ser cumprida. Boa noite! 


BUSÍRIS, O ANCIÃO DOS DIAS 


A ORIGEM DA CRUZ E DO LOGOS 
O SURGIMENTO DA NOÇÃO DA EXISTÊNCIA DE DEUS 
O SURGIMENTO DE CHRISSEN 


22, julho de 1882 
O sensitivo, em transe, disse o seguinte: 


“Há muitos que duvidam destas coisas, e as revelações que procedem do 
Oriente são encaradas num espírito de sátira e de ridículo. Aquilo que é 
conhecido do mundo “oculto” é muito pouco, entre os homens cujos dias são 
passados a travar a luta da vida por si próprios e para aqueles que veem 
depois deles. Tais ideias, tais afirmações, do que o espírito do homem é 
capaz de realizar constituem, para mentes pragmáticas dessas, um 
profundo absurdo. Elas não acreditam que a ABSTRAÇÃO constitua uma 
arte; tampouco conseguem elas compreender o poder da vontade. O 
homem atarefado do mundo deseja ser rico e respeitado. A sua vontade 
obedece na perfeição ao espírito, e o resultado é conseguido: mas esse não 
é o limite da força de vontade; e se não tiverem estudado o tema, menos 
necessidade terão de lançar a acusação do absurdo contra as alegações 
daqueles que estudaram. 


“Eu Busiris, o Antigo, vi a Vontade sob todos os aspetos, e assevero que 
no Oriente há, e sempre houve, milhares que Desejam a abstração; que 
conseguem governar os seus pensamentos, e pô-los a dormir. Essa gente 
não está sujeita ao impulso rígido da obtenção de dinheiro. Eu presenciei, e 
presencio ainda, uma classe mental que reflete. Essa classe de espírito 
percebe o que os que buscam as riquezas e posição dificilmente ou alguma 
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vez chegam a perceber: ou seja, que o homem na terra se acha sujeito a 
forças superiores, que atuam de forma inteiramente independente da sua 
vontade. 


“Eu testemunhei a alvorada de luz que começou a irromper entre os 
homens, e vi os meus semelhantes falar de oração ao Sol que governa o 
dia, e da luz mais tênue que governa a terra desde o anoitecer até ao raiar 
do dia. Eu próprio, na vida do espírito, vi homens destituídos de recursos 
espirituais, que padeciam de todos os inconvenientes de uma vida terrena 
perversa, e assisti ao desenvolvimento gradual da aptidão imortal do 
homem. Testemunhei, desde um estado de barbárie brutal, o 
estabelecimento de uma hierarquia metódica de formação de classes, tendo 
sido a primeira formação do homem em sociedades. 


“Naquela terra que se encontra atualmente sob o anátema e o desagrado 
deste império; naquela terra que me viu nascer, vi a sociedade formar-se a 
partir da relativa barbárie. Naquela terra que Deus fertiliza quase sem ter 
trabalho; terra cujas facilidades para o comércio a elevaram ao poder, e a 
levaram a ser respeitada enquanto nação; terra em que o homem pela 
primeira vez percebeu a sua natureza dual; a terra por que lágrimas são 
vertidas; terra atualmente governada — eu não deveria dizer governada, 
mas em risco — por um rebelde e uma tropa insubmissa — eu vi em meio à 
sua prosperidade, a terra toda a entregar-se à mais grosseira idolatria, os 
homens a adorar inúmeras formações físicas a que chamavam Deuses. 


“Não consegue conceber homens em tais condições. Ardilosos e 
dissimulados guiavam-lhes os conselhos, e as trevas e o horror resultavam 
das suas doutrinas; as hostes do mundo do espírito testemunharam os seus 
semelhantes na terra a venerar os peixes no rio, os animais terrestres — a 
penetrar em toda a extensão no labirinto do absurdo e da idolatria. 


“Foi dessa terra infeliz que toda a Etiópia foi iniciada na veneração de 
animais, peixes, frangos, seixos e pedaços de pau. Foi dessa, a mais antiga 
das terras, que a veneração de ídolos brotou e foi levada a todas as raças 
de homens na terra. Embora isso ainda esteja aberto a disputas entre os 
letrados, o Egipto sem dúvida permanece para a posteridade como a Mãe 
das Nações. Raças especiais aceitaram a parte que lhes cabia na veneração 
de ídolos; porém, a veneração em si, assim como a primeira alvorada da 
imortalidade, teve a sua ascensão a partir dos filhos do Egipto nos seus 
começos, e mesmo hoje alguns dos seus ensinamentos são ainda evidentes. 


“Atualmente as vossas moças usam, a título de adorno, a Cruz; hoje o 
mesmo símbolo é reverenciado, ou melhor, praticamente adorado; hoje, 
essa porção da crença idólatra encontra-se espalhada por quase todo o 
mundo — mas a cruz teve a sua origem no Egipto, milhares de anos antes 
de reunir ao seu redor um sacerdócio. Nos primeiros dias do Egipto 
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representava a cruz de Serápis, e significava um espírito, ou um outro 
mundo. Era então considerada um emblema da imortalidade, após o 
ressuscitar do espírito. Atualmente tornou-se num tipo de sofrimento; um 
modo de sofrimento popular entre os influentes de uma república então em 
decadência. Era o modo que usavam de punição, do mesmo modo que ser 
condenado à forca o é agora, que se tornou no modo alterado, e que ainda 
tem as suas vítimas. 


“Eu presenciei a alvorada dessa natureza dual, em que os homens 
inicialmente despertaram para a necessidade de viver por algo melhor. Foi 
quando Deus lhes despertou a compreensão; quando foram capazes de 
olhar ao redor para o trabalho das Suas mãos sem temor nem 
estremecimento. 


“Presenciei o advento de grandes líderes, aqueles gigantes entre os 
homens que auxiliaram os semelhantes a compreender que existia um novo 
céu para a alma, e um outro mundo para ela. Inicialmente, os homens 
voltaram costas a esses líderes astrológicos e filosóficos, mas aos poucos 
aceitaram-nos como seus legisladores civis e religiosos; o efeito disso foi a 
diminuição da anarquia, e a ordem e a ausência de egoísmo começaram a 
tornar a Mãe das Nações respeitada entre os homens. 


“A mente do homem então abriu-se para o estudo dos céus. Os homens 
começaram a debruçar-se sobre o facto de que, em toda a toda a natureza 
não existir desperdício; de que nada era destruído; de que a aniquilação 
constituía uma impossibilidade; de que a vida e a morte não passavam de 
termos destituídos de significado; de que a Seus servos, aos Seus filhos 
ainda na forma; e aqueles que receberam mais comunicações do que 
qualquer outra raça foram os antigos povos cujo Dirigente e Chefe (Xá da 
Pérsia) recentemente visitou a capital deste império; aquela nação que, à 
semelhança do Egipto é despojada — toda a sua glória é administrada pela 
tirania e pelo despotismo. 


“Contudo, embora ainda os tenha conhecido como um povo poderoso, 
agora são servis, e encontram-se muito atrás na competição da civilização. 
Mas eu conheci-o no auge do seu poder e da sua glória — refiro-me àqueles 
devotos do espírito que eram representados pelo símbolo do Fogo — eu 
estive diante deles em espírito juntamente com muitos outros, durante o 
seu culto, e eles designaram-nos, seus visitantes, partes de Deus. Sabiam 
que tinham diante deles formas imortais, de uma imortalidade que durava 
por toda a eternidade. 


“Depois surgiram os grandes filósofos da antiguidade; então estas 
comunicações trouxeram à terra uma ideia mais exata do Supremo 
Governante, e, na energia desperta da sua mente, eles delegaram ao 
mundo um governante, e aos céus um Criador. E reuniram os ditos desses 
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visitantes, a que chamaram o “Logos.” Eu reparei nessa graduação 
ascendente da mente: Testemunhei o progresso dos homens, e cada era 
sucessiva me deixava a alma mais agradecida, mais reconhecida. Sim, 
aquela Corrente que se elevará como se elevou durante milhares de anos, 
testemunhou a alvorada da imortalidade na mente dos homens, alvorada 
essa que proclamou o seu fiat (decreto) a todos os homens, e aconselhou 
os homens de todas as outras nações — por vezes com maus conselhos, 
mas outras vezes com conselhos que jamais perecerão. 


“Lembra-se que o fundador de uma seita, que ao longo de todos os 
séculos sucessivos perdeu os mais bravos e os melhores através da 
perseguição fanática; lembra-se que o líder, o chefe fundador dessa seita, 
recebeu a sua educação (refiro-me a Moisés) na corte do Faraó, 
misturando-se com as melhores e as mais proeminentes mentes do Egipto. 
Aquele que proclamou que Deus era Tudo, que Ele tinha existido desde o 
início; aquele que pregou, não a pluralidade de Deuses, por se ter 
destacado a fim de poder destruir tais doutrinas. E quando ele faleceu, Deus 
declarou através dele e outros dos seus servos espirituais, que ele jamais 
iria deixar a terra sem uma testemunha de Si próprio. 


“Deus ergueu Zoroastro para suceder numa esfera diferente ao fundador 
da União do Divino, e ele, assim como os demais, exerceu a sua parte com 
bravura sobre a terra. Depois ergueu um outro cujo nome é ainda 
reverenciado, e que, de igual modo, disseminou pelo exterior o 
conhecimento do Verdadeiro Deus Uno, e o qual, na sua doutrina original 
negou aquilo que em geral é aceite hoje — a Trindade na Unidade. 


“Testemunhei a alvorada do Cristianismo, e os primeiros ataques sérios 
contra o que era conhecido entre as nações como o Deus Vivo Uno. A 
elevação de um que levava a representação do Sol no seu nome, Chrissen; 
que chamava a si próprio o Sol, por ter vindo para dar luz. Um que tinha 
uma perceção clara e intrépida do futuro; que conseguia perceber os 
avanços mais rápidos de um povo mais civilizado, em razão do que, com 
maior perspicácia pode prever a destruição do povo do Deus Uno. Ele veio 
como os outros tinham vindo antes dele.” 


A esta altura eu perguntei sobre quem é que ele estava a falar, ao que me 
respondeu: 


“Estou a falar de Chrissen, e não Crishna, um nome Cabalista dado ao Sol. 
O significado de Chris é “conservador,” e, como está bem ciente, 
conservador significa — Aquele que preserva. O caos e a anarquia reinaram 
durante o seu advento na terra, mas desde que estabeleceu a doutrina da 
superioridade do homem sobre todas as coisas; desde a sua doutrina da 
igualdade dos homens, e do seu eterno progresso, e do seu poder, igualado 
somente pelo Uno Imortal — desde então, o mundo manifestou-se 


460 


gradualmente e o homem, ao tornar bela a terra, também se conduziu a 
uma belíssima perfeição. 


“Poderá ser questionado — Qual a necessidade desta sessão? Poderão 
perguntar — Porque referir eventos que sucederam há milhares de anos 
atrás? Eu respondo: Para que aqueles que não acreditam possam ser 
levados a crer. Para provar que o homem acalentou a esperança da 
imortalidade milhares de anos antes da Era Cristã. Para provar que a ideia 
que o homem tem do certo e do errado foi colhida, já nessa altura, 
procedente do nosso mundo; porém, os homens na sua presunção 
afirmaram que Deus lhes tinha falado, e que isso lhes outorgava autoridade 
para se tornarem líderes entre os homens. Isso é pura presunção; fomos 
nós deste lado que nos dirigimos aos homens, tal como você, caro Escriba, 
por sua vez, se dirigirá aos homens que o seguirão; e lhes ordenará que 
utilizem aquilo que esses presunçosos governantes receiam, e cujo exercício 
proibirão aos homens — o uso da sua razão. 


“A justiça de Deus é sensata e racional; mas também a Sua misericórdia o 
é; o Seu amor é justo. Esses governantes sacerdotes dizem: “Que os Seus 
Juízos são misteriosos;” porém, isso não é verdade. N'Ele, que é todo 
perfeição, não pode subsistir justiça caprichosa alguma, e cujos decretos 
são aferidos pela grossura de um cabelo (à justa). 


“Ai daquele que dissemina desolação e carnificina por toda a antiga terra. 
Ai daquele que profanar a sepultura com o sangue das suas vítimas. Ele 
professa seguir um que, enquanto instrutor entre os homens, no seu 
tempo, foi ímpar; porém, a sua religião é agora composta por um fanatismo 
egoísta, e ele, Arabi Pasha (Ahmed Urabi) destaca-se como um dos mais 
proeminentes canalhas entre os seus ignorantes seguidores. 


“Eu testemunhei na vida do espírito o advento deste vosso império, e 
tenho vindo a servir o Anjo desta Dispensação (Thomas Paine). Esta era 
que irá revogar todos os credos contraditórios, e que irá levar a que 
Cristãos, maometanos, Budistas, Hindus, e de facto, todas as raças da terra 
ingressem na unidade universal da fraternidade. Para essa mudança, isenta 
de todo espírito de prescrição, todos são acolhidos a acreditar; todos são 
convidados, todos quantos são crentes hoje, todos são urgidos a servir. 
Essa mudança destina-se a restaurar a unidade; essa mudança possui um 
verdadeiro objetivo, a orientação da vontade de homem, a solicitação da 
consideração do homem por uma breve hora entre as vinte e quatro horas 
para o mundo para que certamente ele se apressa; atrair a atenção do 
homem para essa mudança, que habilitará o homem a pensar, a raciocinar, 
e a ajuizar, o que constitui a única via para o estabelecimento da unidade 
da opinião entre todos os homens. 
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“Antes de mais, pois, caro Escriba, pregamos uma certeza que poderá ser 
considerada — que poderá ser provada por meio de um teste acessível; e 
nós ensinamos, acima de todas as coisas, que todo fenómeno expressado 
do nosso lado pode ser submetido à barra da Razão, e que o que quer que 
não seja passível de ser trazido ao tribunal da Razão deve ser rejeitado. Os 
homens poderão pensar que está a trazer um mundo de seres fantásticos a 
invadir um mundo real; mas deixe que assim pensem, o final irá provar 
todas as coisas. 


“Eles poderão crer com uma fatalidade cega, que o fim seja a sepultura; 
mas você que carrega esta certeza na sua alma, você que é chamado a 
emitir doutrinas de compaixão para com os seus semelhantes, você que é 
chamado a proclamar a verdade; você que se vê a aclamar entre os 
homens a justiça de Deus para com todos; os homens poderão voltar-lhe 
costas, e poderão esquecê-lo e ao que prega agora, e poderão esforçar-se 
por esquecer os seus labores, mas há muitos a quem você compensou de 
uma forma abastada, por você ter proporcionado aos pobres um lar final e 
intocável. 


“Expôs a muitos a ciência da vida, que é imortal, e ao fazê-lo prepara-se 
para o dia em que o seu manancial será inútil; por libertar a sua alma do 
governo das paixões inconscientes; por a alçar acima dos pequenos 
interesses da vida. Você é sábio, porquanto eventualmente de que valerão 
os ânimos atarefados e as paixões da vida a menos que tenham deixado 
“peugadas nas areias do tempo”? De vida — de uma vida ativa — ainda 
dispõe você: da vida de um espírito que raciocina; possa esse espírito até o 
término do corpo empregar-se de forma ativa na promoção da felicidade, e 
na elaboração de futuras esperanças entre os seus semelhantes; assim 
deverá ser alvo merecedor das suas bênçãos aqui na terra, e da aprovação 
de Deus no seu lar futuro. 


“O mais sincero, Ó Egipto, entre os teus enlutados, os teus enlutados 
espirituais, é o teu filho, Busiris, o Mais Antigo dos Dias. Eu abençoei os 
teus monumentos, aqueles austeros escritos do passado distante. Admirei o 
carinho que impeliu os seus conterrâneos, Sir, no sentido de trazer aquela 
relíquia da grandeza do Egipto (Agulha de Cleópatra situada no terreno do 
Tamisa) e colocá-la naquela formosa avenida que arrancastes à margem do 
rio. 


“De novo vejo o fanatismo Maometano a destruir as vossas cidades e a 
assassinar mentes avançadas, que, enquanto governaram, foram ciosas da 
honra da sua nação. Testemunhei o Egipto a tornar-se na via pública das 
nações, porém, agora, Arabi Pasha, um chefe rebelde, votou-o ao desdém 
das nações. Contudo, tão certo quanto a justiça se ter seguido ao erro por 
entre os seus camaradas Maometanos da Índia, assim também a rigorosa 
justiça retributiva deverá seguir os seus erros. E vós (i.e., “tu”, na forma 
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coloquial) ireis verter lágrimas em meio à serapilheira e às cinzas; ireis sem 
dúvida verter lágrimas de arrependimento pelo sangue que fizestes 
derramar. À semelhança do sangue do primeiro assassinado perpetrado na 
terra entre os homens, ele clama à viva voz por justiça. Acautela-te com 
essa hora, rebelde Pasha. Acautelai-vos com esse dia seguidores 
cosmopolitas que, sem nacionalidade própria, desempenhais a parte 
traidora onde quer que as vossas espadas de traidores se façam 
necessárias. 


A esta altura perguntei ao que, ou a quem, se referia; e o controlador 
respondeu: 


“Estou a referir-me a um ou a dois dos seus seguidores que têm a Suíça e 
a Alemanha como locais de nascimento, cujos atos desonrosos e de traição 
levaram os próprios países deles a recusar a admiti-los; contudo, que esses 
indivíduos receiem o que virá a suceder no futuro, mais do que os homens 
lhes possam fazer; porquanto descobrirão que a justiça de Deus não é 
“misteriosa,” mas seguramente conforme a razão. Deus apresse a 
expedição da vingança, para que o derramamento de sangue dos inocentes 
possa cessar. 


“Agora com respeito a si, Senhor, possam as bênçãos divinas tomar a 
forma de saúde corporal. Ó Trabalhador Inabalável! Possa a sua mente 
permanecer desanuviada até ao derradeiro momento do tempo, para que 
possa dar um testemunho infalível do auxílio e do amor e carinho que lhe 
concederemos. Estes anos do seu labor jamais passarão da ideia dos 
homens, e por toda a eternidade serão as melhores mais soberbas 
recordações do seu espírito imortal. Possa Deus, o Pai, abençoá-lo!” 


Esta foi uma sessão deveras curiosa. Os curiosos verão nele uma certa 
explicação da forma como o “Logos” que é dito referir-se tanto ao Targum 
Caldeu como às Escrituras Hebraicas, e que foi convertido pelos Cristãos no 
Espírito Santo, teve origem; por ser sem mais nem menos os enunciados 
dos espíritos controladores na antiguidade, que foram aceites como 
procedentes diretamente do Altíssimo Omnipotente para o homem. Isso 
fornece uma solução com respeito ao: "Assim disse o Senhor.” 


Os meus leitores deverão, por si próprios, decidir se aceitam ou não tal 
explicação. Se o Espiritualismo para mais não servir, servirá, em todo o 
caso, para dar uma explicação inteligível quanto a muito que permanece 
misterioso e contraditório nos credos de quase todas as raças, cada uma 
das quais fantasia, favorecendo especialmente a sua própria. 


x x x 


(N.T.: Cabe aqui uma certa contextualização: 
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O Egito na década de 1870 encontrava-se sob ocupação corrupta, mal 
governado e em estado de ruína financeira. O seu governante, Ismail Paxá 
Grandes, contraíra enorme dívida para com os bancos Europeus, divida essa 
que não conseguia pagar mais, e sob pressão desses bancos, as finanças do 
país eram controladas por representantes da França e da Grã-Bretanha. 
Quando Ismail tentou levantar o povo egípcio contra esse controle externo, 
foi deposto pelos Britânicos e substituído pelo seu filho mais 
maleável, Teufique Paxá. 


Os altos escalões do serviço civil, do exército e do mundo dos negócios 
haviam passado a ser dominados por Europeus, que recebiam mais do que 
os nativos Egípcios. No Egito, foi estabelecido um sistema legal paralelo 
para julgar os Europeus separadamente dos nativos. Isso enfureceu os 
Egípcios cultos e ambiciosos no serviço militar e civil, que sentiam que o 
domínio Europeu dos altos cargos lhes impedia o próprio avanço. Os 
camponeses Egípcios fortemente taxados, os fallahin, também se irritaram 
com o facto dos seus impostos irem para os Europeus que viviam em 
relativa opulência. 


Durante esse período, Ahmad Urabi, um oficial do exército nativo não- 
Europeu, ascendeu, através do exército, ao posto de coronel. Por causa da 
sua educação camponesa e treino tradicional, ele passou a ser visto por 
muitos como a voz autêntica do povo do Egito. Para eles, ele representava 
uma população camponesa frustrada com os estrangeiros isentos de 
impostos e ricos proprietários de terras locais. Urabi comandou o respeito e 
o apoio não só do campesinato, mas também de uma grande parte do 
exército Egípcio. Urabi promoveu uma reforma. O Quediva (título honorário 
para Sultões e Grão-Vizires) ordenou que o regimento de Urabi 
abandonasse o Cairo, mas este recusou e ordenou a demissão dos generais 
Turcos-Cicassianos (etnia proveniente do norte do Cáucaso) e a criação de 
um governo eleito. Teufique foi incapaz de se opor ao estabelecimento de 
uma nova câmara de deputados que integrava uma quantidade de 
legionários de Urabi. 


Em 1882 os Britânicos e os Franceses enviaram nota conjunta a dar 
primazia ao governo de Teufique (Quediva) que enfureceu os parlamentares 
e Urabi. O governo entrou em colapso e um novo foi criado com Urabi como 
Ministro de Guerra, governo esse que ameaçou as posições dos Europeus no 
governo. Esse amplo esforço de reforma foi combatido pelos interesses 
Europeus, e por muitos dos grandes proprietários de terras, a elite Turca e 
Circassiana, o Ulemá de alto escalão, os Cristãos sírios e a maioria dos 
membros mais ricos da sociedade. Em contraste, ele contava com o apoio 
da maioria do restante da população Egípcia, incluindo o ulemá de nível 
inferior, o corpo de oficiais e os líderes locais. 
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Os Coptas estavam divididos: a íntima afiliação que tinham com os 
Europeus enfurecia muitos e por vezes tornava-os num alvo, mas a 
profunda rivalidade entre cristãos, coptas e sírios levou muitos a alinharem 
com outros rebeldes Egípcios. O Patriarca copta prestou o seu apoio à 
revolta quando ela se encontrava no seu auge, mas depois afirmou que foi 
pressionado a fazê-lo. 'Urabi e outros líderes da revolta reconheceram os 
coptas como potenciais aliados e trabalharam para impedir qualquer alvo da 
minoria por muçulmanos nacionalistas, mas nem sempre foram bem- 
sucedidos. 


Em junho de 1882 os Britânicos acabaram por interferir e o tumulto 
político explodiu em violência nas ruas de Alexandria. Amotinadores 
atacaram empresas Gregas, Maltesas e Italianas e as batalhas irromperam 
nas ruas. Cerca de cinquenta Europeus e 250 Egípcios foram mortos. A 
causa exata da revolta é incerta; tanto o Quediva quanto 'Urabi foram 
responsabilizados por iniciá-la, mas não há prova de qualquer alegação. 


Como a guarnição da cidade mantinha as baterias de defesa costeira, um 
ultimato foi enviado exigindo que as baterias fossem desmanteladas sob 
ameaça de bombardeamento. O ultimato foi ignorado, e a frota britânica de 
Alexandria sob o almirante Beauchamp Seymour, bombardeou a cidade. As 
baterias costeiras retornaram fogo. A frota francesa, também em 
Alexandria, recusou-se a participar. Uma grande força naval britânica então 
tentou capturar a cidade. Apesar de encontrar forte resistência, as forças 
britânicas conseguiram forçar os egípcios a se retirarem. 


Enquanto revoltas se espalhavam pelo Egito, a Câmara dos Comuns 
Britânica votou a favor de uma intervenção maior. Em setembro desse ano, 
um exército Britânico desembarcou na Zona do Canal. Isso seguiu-se a uma 
tentativa do exército Britânico, de avançar de Alexandria para o Cairo, ter 
falhado depois que o exército Britânico foi derrotado na Batalha de Kafr El 
Dauwar. A motivação para a intervenção Britânica ainda é disputada. Os 
Britânicos estavam especialmente preocupados com o facto de "Urabi deixar 
de pagar a enorme dívida do Egito e poder tentar obter o controlo do Canal 
de Suez. A 13 de setembro de 1882, as forças Britânicas derrotaram o 
exército de "Urabi" na Batalha de Tel el-Kebir. 'Urabi foi capturado e 
eventualmente exilado na colónia Britânica do Ceilão (atual Sri Lanka). A 
partir daí o Egito foi constituído como colónia até 1952. Mais tarde, Gamal 
Adbel Nasser viria a considerar a revolta militar como uma 'luta gloriosa” 
contra a ocupação estrangeira, e com a revolução de 1952 Nasser, que fez 
experimentos com o Socialismo, foi comparado a Urabi. 


Fonte: Wikipedia.) 


N.T.: A sessão anterior de Swedenborg refere igualmente este incidente, 
aliás contemporâneo. ) 
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W. R. HENDERSON 
A FRENOLOGIA COMO BASE PARA O ESPIRITUALISMO 


28 de fevereiro de 1883 
O sensitivo, em transe, disse: 


“A Cabeça: ela contém as belezas da Ciência da Frenologia. Tentei 
ardentemente controlar antes, mas nunca consegui expressar as minhas 
ideias de forma clara e plena. 


“Acontece, embora muito raramente, que os indivíduos de posses têm 
algum estudo particular ao qual dedicam os anos mais sérios das suas 
vidas, e favorecem esse estudo particular contribuindo para ele mesmo 
após o chamado da morte. Fui informado de que tal é a sua intenção com 
relação à sua forma particular de pensamento, ao reservar, mesmo depois 
que a morte o tiver afastado, algo que perpetue as suas ideias e os seus 
trabalhos. Tal como você é guiado por uma fé perfeita no Espiritualismo, 
também eu fui guiado por uma fé perfeita e inabalável no benefício a ser 
colhido de um conhecimento universal das alegações da Frenologia. E 
ninguém orou mais fervorosamente por aquele dia em que aquela grande 
lição, 'Homem, conhece-te a ti próprio”, deveria ser universalmente 
ensinada e reconhecida, do que eu. 


“Todas as mais elevadas ideias da minha alma na Terra ficaram a dever-se 
a esse estudo da Frenologia. Foi a primeira a ensinar-me e a falar-me de 
mim. Fez brotar no meu íntimo a intensa esperança de ua vida futura, e 
levou-me a estudar lições de vida externa que até então tinha negligenciado 
sem dar atenção. Ensinou-me a debruçar-me sobre as ideias elevadas e 
enobrecedoras da alma de um que controlou e ousou voltar ao primeiro 
grande ato de criação de Deus, a formação deste globo a partir de uma 
massa fluida em que nascemos; que o levou do estudo da formação do 
mundo nos seus passos antecedentes, de plantas a peixes, pássaros e 
répteis; até que a era dos gigantes foi atingida, através das sucessivas 
raças da criação animal, e o mundo foi preparado pelo Criador para o 
homem. 


“A morte já estava atarefada antes de o homem entrar em cena, pelo que 
a morte é uma herança externa intrínseca do homem na terra; mas não é 
da morte, mas daquele germe da vida, que eu gostaria de tratar mais em 
especial, e desta parte externa do homem delineada aqui neste crânio, 
(aqui o controlador foi ao escritório e tirou o molde de gesso frenológico do 
crânio) que prova a obra de uma mão Todo-Poderosa. Aqui é revelado tudo 
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o que é animal na personalidade do homem; aqui também se revelam 
aquelas faculdades morais e reflexivas, das quais brota a esperança certa 
de uma imortalidade; da que brota também o amor à bondade e a 
obediência a Deus, e obra mundana essa de Deus que restringe o homem 
no uso dessas faculdades morais. 


“O homem, tal como foi introduzido na terra, é indefeso e desprovido de 
meios de defesa; mas contra isso tem a capacidade dentro do alcance da 
sua vontade, que o mundo tão generosamente lhe oferece. O homem tem 
vontade de viajar, e o oceano inexplorado não constitui impedimento. O 
conhecimento é o único poder que a vontade precisa usar para tornar o 
mundo subserviente à mais pequena expressão da vontade. Toda a 
natureza ao seu redor o homem é capaz de controlar; porque nele estão os 
poderes de adaptação, que agem como valiosos substitutos do homem, e o 
homem, em certa medida, subjuga e torna a própria natureza subserviente 
ao seu uso. Nele está o poder de desfrutar dos frutos da terra; embora o 
mundo esteja coberto por um manto de neve, e as árvores frutíferas 
estejam e despidas sem folhas. 


“O conhecimento é, pois, vida, poder para a parte externa do homem; pois 
um homem ignorante e incivilizado é apenas um retirado ao animal mais 
elevado; e a natureza parece a um tal ser, algo de que significa uma vasta 
demonstração de poder do ser benevolente ou malévolo, de acordo com a 
tormenta ou a paz da sua existência. 


“Então trazemos determinação a essa posição, de que é necessário a todo 
custo obter conhecimento, para que o homem possa perceber-se como um 
sujeito inteligente e responsável do Divino. Enquanto o homem não tiver 
conhecimento, ignorará a sua própria natureza e a responsabilidade que lhe 
é devida para com o Ser que o criou. Há hipóteses incontáveis da criação do 
mundo; há também hipóteses incontáveis da história do homem, e também 
muitas descrições falsas d'Aquele que concede a Vida. Os teólogos de hoje 
condenam este lindo mundo de beleza, ao contrário da sã filosofia e da 
ciência física, mal sonhando que, através de todas as eras do passado da 
Igreja conforme estabelecida, eles foram opositores do aperfeiçoamento 
humano. 


“Se a frenologia não fez mais do que ser o meio de introduzir a ciência do 
mesmerismo, então a sua tarefa terá sido uma elevada e santa realização; 
mas fez mais do que isso: atuou como precursora da prova externa da 
imortalidade da alma, a saber, do Espiritualismo. E o espiritualista de fé 
percebe que Deus concedeu qualidades definidas à mente humana, e as 
faculdades morais do homem estão sempre a apontar deste mundo para 
outro, enquanto outras faculdades há que têm que ver com este mundo, 
tais como a Amorosidade (Líbido), a Filoprogenitividade, a Combatividade, e 
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outras. Ao paço que as faculdades morais, que apontam para longe deste 
mundo, são a Idealidade, a Benevolência, o Prodígio, a Veneração, a 

Esperança, a Conscienciosidade e o Intelecto. Através dessas, através da 
sabedoria e bondade de Deus, o homem descobre a sua Vontade, e estas 
faculdades dispõem-se a obedecer àquela vontade conhecida ou revelada. 


“Os teólogos podem pregar outras doutrinas além desta: "que o homem é 
o seu próprio salvador"; mas a sua pregação em breve será em vão; porque 
a religião do futuro é a supremacia das faculdades morais do homem, 
através das quais, uma vez educado, saberá viver e preparar-se para a 
morte. Por meio de tal educação, perceberá a sua existência independente: 
conhecer-se-á física, orgânica e moralmente. Tal doutrina, de que o homem 
é o seu próprio salvador pode ser chamada de irreligiosa e heterodoxa, mas 
tais acusações caem por terra omitidas; ainda que dissessem que a tinham 
tirado daquela reverência devida a Deus. 


“O homem que obedece aos preceitos da ortodoxia erudita traiu-se, de 
certa forma, numa condição de escravidão intelectual. A lição que pertence 
em especial ao homem de hoje, não é aquela que é tradicionalmente 
exigida, mas justamente a contrária. É a que existe agora: o que é a vida? 
As faculdades de perceção de um homem são equivalentes à resposta a 
esta questão, e tais faculdades de perceção são equivalentes ao lhe dar a 
conhecer o facto de que não há dispensas especiais, nem de punição a um 
homem, nem de ninguém que tenha tendência para contribuir para a 
felicidade da sua alma. A obediência à lei física é concomitante com a saúde 
física, que é a recompensa à obediência. 


“A desobediência à lei física tem o seu próprio castigo amargo, tão certo 
quanto a obediência ter a sua recompensa. Portanto, a razão proclama que 
não há necessidade de dispensação ou prevenção especial por parte do 
Todo-Poderoso quanto à punição ou recompensa na terra, pois as leis da 
natureza são universais, invariáveis e imutáveis, e tudo o que foi dito 
acerca da lei física também pode ser dito com respeito à lei espiritual. O 
homem tem faculdades cerebrais para se afastar do perigo em qualquer um 
dos mundos, se quiser. O homem, com conhecimento, aprende que está 
investido de grandes interesses espirituais. 


“A ortodoxia pode prescrever um certo caminho para a salvação; mas as 
leis físicas e morais apontam o caminho para certos deveres práticos, e não 
para a fé. Um Cristianismo jamais será suficiente para a salvação de um 
homem. Precisa ter conhecimento e obediência às leis da terra, assim como 
as leis do céu. 


“Bem, o homem, o primeiro na ordem dos seres criados, tem grandes 
linhas de distinção entre si e todas as outras formas de vida na terra. Essas, 
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a Frenologia torna claro, e dá prova suficiente e abundante. Um homem 
tem muitas das faculdades da criação bruta; Ele também possui muitas 
faculdades que a criação bruta não possui. O homem tem a faculdade da 
reflexão; aquela faculdade que age diretamente sobre a consciência e prova 
ou refuta as experiências da terra, e no homem a ação da natureza brota da 
reflexão e da consciência. 


“É a posse que o homem tem de faculdades morais que lhe confere a 
marca da autoridade sobre todas as demais formas de vida. O homem dual 
é igualmente perfeito como um todo. Ouvi uma palestra de um do seu 
entorno; um que dá pelo nome, "Dr. William Harvey. Nessa palestra, ele 
afirmou: "Que o homem é fisicamente um ser perfeito, dotado de um corpo 
físico composto por ossos, nervos e vasos sanguíneos; e todos e cada um, 
por mais intrincados que sejam, são a perfeição em si mesmos; cada parte 
do que forma um todo completo. E a ação desse corpo perfeito, formado 
com base em princípios perfeitos, permitiu ao homem preservar o seu 
equilíbrio com perfeita facilidade e profunda graciosidade." A seguir ao que 
disse sobre a organização do homem: "Que ele é nessa organização um 
microcosmo, um mundo todo-poderoso em miniatura; que obedece em 
todos os instintos àquilo que o mundo exige, e aceita aquilo que o mundo 
tão livremente rende. 


“Bem, ao tratar do homem espiritual, a ciência (pois o Espiritualismo é 
uma ciência) apoia-se primeiro na descoberta da Frenologia. Ela apresenta 
como produção natural do homem espiritual os órgãos do homem espiritual, 
que podem ser vistos e manuseados, de modo que não deixa aberta à 
contradição como uma alma pode ser estimada de acordo com o valor que 
tem aqui na terra. Os atributos morais, que a forma deu a conhecer, são a 
Causalidade e a Comparação, que permitem aos homens comparar, julgar e 
discriminar, e essas faculdades têm uma superioridade que a Frenologia 
prova. 


“As paixões animais do homem agem para sua própria gratificação, às 
vezes de acordo com o intelecto, e outras vezes em oposição a ele; por isso 
ele tem o poder de usar ou abusar da superioridade das faculdades morais, 
de agir de forma independente. No entanto, ele é subserviente através da 
Reflexão e da Conscienciosidade -- que intimam e sancionam; pela 
misericórdia de Deus, os seus apelos não são em vão. 


“A conduta correta do homem é aquela que é aprovada pela combinação 
das faculdades morais e intelectuais. Os homens possuem essas faculdades 
em maior ou menor grau. O soldado, através das suas experiências de 
derramamento de sangue e violência, não tem aquele amor intenso pela 
vida que pertence ao homem mais pacífico, e há uma grande ausência do 
medo da morte em muitos desses homens; enquanto, por outro lado, o 
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medo da morte é a fonte do temor e do terror para alguns. É uma provisão, 
e uma provisão sábia do Todo-Poderoso, que haja medo da morte para que 
a raça do homem se possa perpetuar; além disso, Deus Todo-Poderoso 
providenciou sabiamente, como instituição, a morte a cada homem: é uma 
lei imutável na sua preservação, desde o princípio dos tempos. 


“O Teólogo pode argumentar que a morte é uma instituição de castigo, ao 
passo que o Espiritualista só pode ver na morte o fim benevolente do seu 
Criador, estendida para acabar com essas agonias quando a vida deixou de 
ter qualquer outro fim benéfico. "Que pensais vós," exclamava o filósofo de 
antigamente, "do amor contínuo do homem pela vida e do pavor da 
dissolução?" E a resposta que ele então recebeu, foi a resposta que é mais 
apropriada agora: "É o meio adotado pelo Criador, determinado a preservar 
o que Ele fez." Mas Deus, na sua misericórdia, dotou o homem, a par com o 
conhecimento certo da morte, de faculdades mentais e morais que o 
poupam ao terror extremo. 


“A amorosidade e a filoprogenitividade são uma prova direta de uma 
concomitante contraposição da instituição da morte; há a relação entre os 
jovens, que nunca poderia existir se não existisse morte. Quando a velhice 
tiver chegado, e a vida quase esgotou o seu curso, empobrecida e 
prejudicada na sensibilidade, há mentes e corpos frescos e vigorosos, todos 
prontos para preencher a lacuna na vida anímica na terra. 


“Depois, ao homem é dada a Veneração e a Esperança, que furta à morte 
o seu terror. Essas faculdades morais ensinam ao homem que a morte não 
é senão uma transformação da vida terrena comprometida para uma vida 
anímica vigorosa, cheia de poder. Essa é uma consolação que ajuda o 
homem a atravessar o vale das trevas e prova que as faculdades morais do 
homem são intencionais da parte de um Deus misericordioso para guiar os 
homens em segurança através do vale da morte. O conhecimento, pois, não 
só ensinará o homem a viver, como também a morrer. 


“Ou melhor, fará mais do que isso: dará um conhecimento da vida aos 
homens, e uma obediência moral, o que significa uma reverência a Deus, 
que tende a encher a alma de extremo prazer. “Se a sua alma pudesse 
responder: Que requintada emoção de alegria experimentou através das 
faculdades de Esperança, Idealidade, Maravilha e Veneração? Que 
sentimentos exultantes produziram as faculdades do Intelecto? Que rico 
festim da alma foi produzido pelos grandes órgãos reflexivos da 
Conscienciosidade e da Concentração? Essas são as bênçãos de Deus, às 
quais muito pouca consideração foi dada antes da descoberta da Frenologia. 
Deus é percebido pelas faculdades mentais, e visto através de Suas obras; 
e quanto maior a ideia intelectual de Deus, mais será a prova de uma 
educação natural superior e de faculdades mentais mais instruídas. 
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“Vós, caro senhor, estais a labutar para conceder um Deus superior ao 
homem. Digo-o sem a mais pequenina atitude de blasfémia: não um Deus 
mutável de vingança, mas um Deus consistente em todas as coisas; um 
Deus desprovido de mandamentos inconsistentes colocadas sobre as suas 
criaturas finitas aqui, (isto é -- o homem físico ou o ser finito); nem 
nenhuma ordem inconsistente sobre o homem infinito. Esse é o Deus que 
você entende ser isento de mudança, ou de sombra da mudança: um Deus 
consistente em todos os Seus mandamentos, consistente no Seu grande e 
nunca mutável amor. Estais a trabalhar para dar a conhecer esse Deus; 
esse Criador da alma culta. Deus permita que você possa viver na terra 
para ver o intelecto iluminado, e um Deus consistente e razoável 
reconhecido e obedecido. 


“Há muitos que estão a trabalhar consigo em diferentes partes deste 
mundo. Que Deus os abençoe, ajude e proteja, assim como a si; para que a 
obra de iluminação e regeneração prossiga incessante, e também para que 
eles vejam a rica colheita dos seus trabalhos regressar de novo a eles em 
bênção da alma à terra, tal como a minha oração é para que você possa 
experimentar com eles, mesmo na terra, uma recompensa plena; e as 
palavra que lhe deixo é esta: Que você preserve, e tente perceber, a 
importância do fervor, da seriedade. 


“Perguntou o meu nome. Foi W. R. Henderson, de Warriston, e Elgin Hall. 
Passei da Terra no dia 28 de maio de 1832, e o período mais feliz da minha 
vida foi desde que passei do tempo, grato herdeiro da eternidade. Eu previ 
este Movimento. Vi trabalhadores nessa vinha. Ainda não vi o grande 
resultado daquilo de que a Frenologia constituiu a base.” 


Pensando, pela data da sua morte e o estudo que fez da frenologia, que 
ele conheceria os Combes, perguntei-lhe se ele os conhecia. Ele disse: — 


“Deixei a minha fortuna para que as obras de Combe fossem distribuídas 
por todo o país. Tenho todo o direito de responder à sua pergunta, que 
conheci George Combe e também o seu irmão, Andrew Combe, pois dia e 
noite as suas obras foram minhas companheiras, e, convosco, penso que o 
seu “Essay on the Constitution of Man” foi uma obra de bem duradouro em 
todas as grandes cidades do meu país natal, assim como em todas as 
grandes cidades da Inglaterra. 


“Gostaria igualmente de ver publicado um volume das vossas sessões. 
Lembre-se de que as conserva até que valham o seu peso em ouro: 
volumes que, se não forem vendidos agora, serão mais procurados do que 
os disputados Manuscritos de Ashburnham de hoje. Gostaria de os ver 
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impressos. Lembre-se de que, ao imprimir apenas um volume, você estaria 
dando ao mundo um registo do seu fervor e sinceridade. 


“Agora, tenho uma mensagem antes de o deixar. Destina-se a fazer um 
esforço sério para lhe apresentar o desejado Retrato do seu Guia, e também 
para renovar os trabalhos dos seus artistas espirituais, agora que as 
condições atmosféricas são mais favoráveis. 

Que Deus vos conserve. Boa noite.” 


Quem é este Sr. W. R. Henderson, não faço a menor ideia. No entanto, 
apresentou provas que podem ser facilmente testadas. O seu nome, 
endereço e disposição testamentária foram apresentados, e provavelmente 
alguém na Escócia poderá saber algo sobre ele. 


DR. SAMUEL JOHNSON 
O INTELECTO: O QUE ENSINAR E COMO ENSINAR 


1 de março de 1883 
O sensitivo, em transe, disse: 


"Está a crescer a cada dia", disse ele, "e é, porventura, uma das 
evidências mais notáveis de prosperidade comercial que Londres 
apresenta." 


O interlocutor dirigia-se ao sensitivo, que observava aquela nobre pilha de 
edifícios que se ergue mesmo perto desta Pousada, e que é chamada 
Companhia de Seguros de Vida Prudencial*; e, ao fazer essa observação, o 
interlocutor olhou atentamente para o sensitivo, e disse: `A prudência é 
uma grande virtude, e através dos esforços desta Companhia as massas da 
Inglaterra estão a aprender a ser prudentes com relação àqueles que, ao se 
verem afastados da terra, haveriam de ficar sem ajuda, desamparados e 
numa condição de infelicidade." 


*(N.T.: Fundada em 1848, a empresa inicialmente oferecia seguros de 
vida para pessoas de fracos rendimentos. Uma das principais funções 
desses seguros de vida passava por cobrir os custos de funeral, algo que 
era uma preocupação importante para muitas famílias naquela época.) 


“Mas digo que esta não é senão uma formação universal para aquela 
prudência que diz respeito às questões mundanas. É uma prudência de 
natureza secundária; A primeira e mais importante, e a mais alta prudência, 
é aquela que trata da imortalidade assegurada da alma, que vai além das 
esperanças desta vida, seja para si ou para os outros. Não, que não o 
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admita em pleno, que é um trampolim para a segurança pessoal prover 
aqueles que são incapazes de prover ao próprio sustento. 


“Tão grande é o sucesso deste passo preliminar rumo à segurança pessoal, 
que, neste momento atual, entre seiscentos e setecentos dos seus 
assistentes estão reunidos naquela nova Câmara Municipal em frente às 
vossas câmaras, numa reunião de convívio, a aproveitar um jantar com 
discursos e brindes. Esta Companhia formou, através dos seus esforços, 
uma rede de agências cujas malhas estão unidas, e formam um sistema 
completo. De modo que esta questão da Prudência permeou toda a 
extensão da Grã-Bretanha e da Irlanda. E se esse sistema é passível de ser 
formado, e executado com tanto sucesso com respeito a interesses 
mundanos por uma única Companhia, certamente considerações de 
prudência primária na consideração de interesses supramundanos devem 
ter um sucesso superior até mesmo ao êxito dessa Companhia. Mas a 
defesa de considerações supramundanas, abraçadas nos fenómenos do 
Espiritualismo, carecem de concentração e de unidade, pelo que não podem 
esperar sequer um sucesso paralelo com esse corpo único de trabalhadores. 


“Escutei com enorme interesse a sessão de ontem,* uma sessão cheia de 
sugestões que tiveram origem em pesquisas físicas profundas anteriores. É 
em consequência dessa sessão que estou aqui. Pareceu-me que ninguém 
poderia ter vindo mais bem preparado para responder a questões em 
qualquer reunião pública do que a sessão de ontem à noite. Profundamente 
versado em ciências físicas, ele poderia inequivocamente ter provado a sua 
identidade a qualquer desejoso de a pôr à prova. Ele estabeleceu 
distintamente o axioma de que Conhecimento é poder.* Mais, que o 
conhecimento era a mais alta forma de religião, pois que, de acordo com o 
conhecimento de um homem, assim eram as suas ideias do seu Criador; 
porque do seu intelecto formou o seu Deus, e revestiu-o dos atributos 
segundo a clareza dos seus pensamentos. 


(N.T.: Axioma esse que foi cunhado por Francis Bacon!) 


“Bem, estou em condições de admitir esta forma de raciocínio; existe uma 
conceção mais clara e brilhante da Divindade, senhor, quando o intelecto é 
ele próprio brilhante e claro. Então eu vou intitular a minha sessão — 


Aqui, perguntei quem estava a controlar e foi-me dito: 


“Sou Samuel Johnson, o Lexicógrafo. Vou intitular a minha sessão: 
“Intelecto: O que ensinar e como ensinar.” Este discurso é especialmente 
destinado aos espiritualistas, pois eles, entre todas as classes da 
humanidade, precisam saber o que ensinar e como ensiná-lo. Muitos 
espiritualistas proeminentes e líderes não sabem o que ensinar; pela razão 
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suficiente de não saberem em que acreditar; e sendo detentores de 
comunicações e fenómenos inescrutáveis e inexplicáveis, formam as suas 
próprias definições e chegam às suas próprias teorias preferidas; torturando 
com as suas torções e distorções todas as evidências espirituais recebidas, 
até se sentirem atordoados e confusos, e cautelosos quanto a oferecer ao 
mundo uma doutrina, na qual eles próprios estão num labirinto de dúvidas. 
Essa classe pode, pois, ser corretamente designada como aqueles que não 
sabem o que ensinar, nem sabem no que eles próprios acreditam. 


* “W. R. Henderson,” publicada no Medium da semana passada. 


“Agora, há outra classe de espíritas proeminentes, que aprenderam muitas 
coisas na fonte espiritual do conhecimento. São aqueles que são os 
destinatários da verdade imutável e inabalável, que são crentes; que 
conhecem o resultado benéfico de uma fé duradoura, mas que não sabem 
ensiná-la aos demais. A razão desse desconhecimento deve-se 
principalmente ao facto de os preconceitos religiosos intervirem entre a sua 
fé conhecida e o modo como a devem ensinar. É a Teologia Ortodoxa contra 
a Revelação Espiritual; é, pois, o fanatismo religioso, contra a Nova Luz, 
que receberam. 


“Essa Luz da Verdade, eles estão ansiosos por disseminar, mas admitem 
encontrar-se nesse dilema de não saber como ensiná-la; porque há 
centenas, que possuem a mesma luz e a mesma fé que vós próprios 
possuis, e que secretamente se regozijam por estardes a fazer esforços 
incansáveis para ensinar a verdade. Desculpando-se de seguir o seu 
exemplo, alegando a dependência da opinião popular, e considerando que 
esse apelo os desculpa pela sua inatividade e pela sua ausência deste 
grande campo de trabalho. 


“E agora, caro senhor, quero propor um modo de unir aqueles que estão, 
infelizmente, desunidos; um modo de tornar efetivos os trabalhos unidos 
dos crentes nos fenómenos espirituais. É meu desejo promover a Causa, e a 
sessão da noite de ontem foi eleita como pioneira para elevar as faculdades 
dos homens. Há um trabalho no qual todos os espiritualistas podem unir-se, 
ou seja, o cultivo do intelecto. Isto permite ao homem conhecer o seu Deus 
e, para esse fim, um plano simples, definido pode ser facilmente formado, e 
numa base espiritual pura. Examinemos atentamente como cada um pode 
assumir a sua parte neste trabalho conjunto, e só podemos fazê-lo citando 
um exemplo, e eu opto por tomar o seu caso como o exemplo que irei 
apresentar. 


“As palavras, por mais potentes que sejam, não são senão como o ar: 
desprovidas de forma, desprovidas de substância, evanescentes e 
impalpáveis como os raios do luar, voláteis e efémeras, uma vez proferidas, 
e, em muitos casos, tão depressa esquecidas. Mas aquele que está disposto 
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a revestir as palavras de forma; aquele que permite que os seus 
pensamentos sejam substancialmente revestidos, e coloca a mente numa 
base material, está a trabalhar para o bem comum da humanidade. Pegue 
no seu livro, com as suas folhas lisas, mas agora justamente iniciado — ele 
está tão em branco quanto uma alma que começa a vida na terra. Mas veja, 
a sua caneta está a mover-se com as minhas palavras sobre a sua 
superfície, e assim minhas palavras ganham vida; pedem aos homens para 
pensar. O meu pensamento fala a partir do que antes era um vazio sem 
graça; aí são revelados os meus pensamentos e esperanças mais íntimos. 
Eu, em quem tantos acreditaram, sou capaz de pensar. 


“Por meio dessa página eu provo que estou consigo. O seu trabalho está a 
trazer aqueles que o mundo julga mortos de volta à vida uma vez mais. Em 
todas as linhas, a sua caneta está a trovejar para o mundo que a morte não 
mata. Os falecidos há muito tempo, desde o tempo dos primeiros patriarcas 
na Terra até a última vida terminada na Terra, ganham vida com cada golpe 
da sua caneta em movimento, possuindo alma, voz, intelecto e imaginação. 
A sua caneta torna-se historiadora do coração; torna-se no grande 
evangelista da natureza; em verdade rola a pedra do sepulcro; longe 
daquele mausoléu de mente imortal, e elevando em glória a cultura de 
tempos passados. 


“E, nas sessões que publicou, que é que o seu trabalho exige dos seus 
companheiros? Dizem — Apresento-vos esta individualidade alcançada com 
o meu trabalho, fruto da minha vontade. Quero que a recebais, mesmo à 
custa do sacrifício pessoal. E para provar que o seu trabalho está em 
posição de fazer uma exigência aos seus semelhantes, vamos lidar com isso 
de forma desapaixonada e lógica. Em todos as fases da República 
Americana e em outros lugares, o apelo feito com o seu trabalho aos 
homens é o seguinte: 


"Apresento-vos esta individualidade adquirida pelo meu trabalho; o fruto 
da minha vontade. Eu quero que vocês a recebam, mesmo à custa do 
sacrifício pessoal, e que o meu trabalho esteja em posição de fazer uma 
exigência, de que vocês olhem e aprendam, e tentem pensar como a alma 
que eu coloquei diante de vós pensava, que vocês tentem sentir como 
sentiu, e assim o vosso espírito se misturará com o vosso, e o vosso com o 
dele. Comigo voareis para os reinos celestiais e para as esferas celestes. 
Comigo olhareis para o mundo espiritual luminoso, e aí percebereis os 
mananciais que movem e governam as almas imortais na vida superior. 
Estou a estabelecer a ponte sobre a distância que existe entre vós e o 
espírito controlador. Estou a forjar laços que o ligam à terra com as suas 
instruções amáveis. Tendo feito a minha parte, o meu trabalho exige que 
vocês façam o vosso." 
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“Vós, caro senhor, construístes, através do vosso trabalho, um espelho 
gigantesco; O espelho é formado de tinta, mas através desse espelho pode 
a humanidade ouvir a voz e emocionar-se com as paixões daqueles que 
você trouxe à vida. Fizestes com que a mãe acreditasse que ela pode, se 
quiser, ouvir novamente a voz do seu filho ausente. Dissestes à amante que 
o prometido, de que a morte o furtou, está viva, e que, se quiser, poderá 
falar com ela cara a cara. Dissestes à viúva solitária que o pai dos seus 
filhos está a poucos passos dela e dos seus entes queridos, e que, se 
quiser, pode ouvir os seus conselhos, como nos dias de outrora. 


“Reduzistes a distância que, diz o teólogo, existe entre este mundo e o 
mundo futuro. Fizestes dos dois mundos um só: fizestes dos que estão na 
carne e dos que estão fora da carne perto e os que estão na carne vizinhos 
mais próximos. Fizestes mais em fletir a vossa mente para esses assuntos 
espirituais, do que qualquer força ou poder conseguiu fazer. Aniquilastes o 
espaço, e fostes em pensamento para além dos limites do tempo, e, tendo 
dado substância às palavras, lançastes as bases da transmissão destas 
grandes e gloriosas notícias para toda a parte. Fizestes dos intelectos dos 
homens do passado uma potência, mesmo no mundo comercial. E assim 
deveria esse intelecto ser estimado como mercadoria preciosa e rara, de 
valor inestimável. Fizestes avançar a causa do progresso. 


“Você provou que não existe passado: as ideias que foram de Platão, e 
que estiveram na posse de Sócrates, são as ideias dos homens de hoje. 
Você mostrou que a sabedoria coletiva de hoje é a sabedoria coletiva em 
um estado progressista de outros tempos. Não há sabedoria do passado 
que não seja inigualável pela sabedoria do presente. Isso seria contra a lei 
do progresso. 


“Admito que as profundezas da natureza são mais bem compreendidas 
agora, e que a transmissão permanente da instrução da alma está mais 
disseminada; e que o gozo da comunhão com as mentes mais nobres do 
passado conduziu a geração presente a uma penetração mais aguçada; e 
que se vê num relance, hoje, aquilo que os mais sábios trabalharam em vão 
para explorar nas eras que passaram. Além disso, como prova de que você 
foi selecionado para um pioneirismo, deixe-me tratar dos seus trabalhos 
como sendo distintos dos trabalhos autoproclamados de outros. 


“Emanuel Swedenborg foi autoproclamado, e os seus ensinamentos tinham 
como referência a leitura das Revelações das Escrituras, onde deveria ser 
recebida a sua exposição e explicação. A sua leitura trata do passado, 
enquanto a sua missão aponta distintamente para o futuro, sendo o inverso 
da leitura, ou seja, da escrita. Você não se refere ao passado com qualquer 
superioridade da personalidade. Você é comparado a um canal recetivo, de 
acordo com a sua própria admissão, (o que é acertado) para o qual, e 
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através do qual, fluem os pensamentos e opiniões de espíritos cultas do 
passado, que não confiam nas suas próprias obras; que não reivindicam 
nenhum mérito como autores de literatura, cientistas, ou filósofos; que 
nunca o pressionaram, nem lhe pediram para remeter o seu leitor para as 
suas obras como meio de instrução e progresso futuro. 


“Nem um só o fez: porque ao fazê-lo estaria a agir diretamente de forma 
contrária aquela para a qual você foi eleito, ou seja, como pioneiro do 
futuro. O seu trabalho é prospetivo; enquanto os trabalhos de Emanuel 
Swedenborg e outros foram retrospetivos. O seu trabalho, para ser 
claramente definido, consiste em escrever aquilo que ouve à viva voz, para 
que possa revestir de substância as suas palavras e ideias. 


“Há uma parte da vossa missão que não deveis negligenciar, segundo a 
doutrina do controlo de ontem, e da minha de hoje, isto é, a não publicação 
até agora em forma de livro; porque isso é importante. É tão importante 
que não deve continuar a ser negligenciada; porque formará uma refutação 
completa da teoria inativa e ilógica da pessoa do sensitivo nestas centenas 
de discursos. 


“Aí aparecerá a afirmação, enquanto prefácio, do encontro notável, que 
formou o primeiro convívio entre você e este homem. Depois, estará 
contida no prefácio a incapacidade mental desse homem naquele instante, e 
a posição inferior que ele ocupava de trabalhador comum e trabalhador com 
as mãos; com a declaração adicional de que ele veio a estas câmaras, noite 
após noite, vestido de operário recém-saído do seu trabalho, e eu considero 
que estas afirmações da vossa parte, no prefácio, não precisarão de mais 
nenhuma prova da posição humilde e da inteligência ordinária do sensitivo. 


“Mas se você decidir em contrário, há referências, que você poderia obter, 
dos anos de serviço que este homem serviu, nunca numa outra condição 
que a de trabalhador comum e com centenas de companheiros de trabalho, 
que por dias, meses e temporada após temporada, trabalharam com ele 
como um trabalhador comum ribeirinho. Detenho-me neste assunto, porque 
o considero tão necessário por conta de muitos, que ainda se deixam levar 
pela ideia de que este homem é um Admirable Crichton disfarçado, e 
detentor de inteligência científica e filosófica. Isso seria para ele uma 
enorme vantagem, pessoalmente, se assim fosse realmente; embora ele 
tenha razões pessoais para abençoar este treino que ele recebeu através 
desta seriedade da vossa vontade; pois, mental e fisicamente, ele recebeu 
vantagens indiscutíveis.” 


(N. T.: James Crichton, conhecido como o Admirável Crichton (1560 - 
1582), foi um alegado polímata Escocês conhecido pelas suas 
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extraordinárias realizações em línguas, artes e ciências antes de ser 
assassinado aos 21 anos.) 


Aqui eu disse que esperava que o "Dr. Samuel Johnson" me desse a sua 
assistência na seleção dos controladores que vou publicar. Ele disse: 


“Com respeito ao seu pedido, prometo-lhe assistência e, além disso, estou 
decidido a esforçar-me por criar as condições para que a minha assistência 
nessa matéria possa ser efetivamente útil. Lembrem-se que eu trabalhei 
para o futuro; que eu também acreditava que a caneta, em mãos capazes, 
era tão poderosa quanto a espada. Com a ajuda de Deus, aquele 
conhecimento que eu, enquanto literaturista possuo, dedicarei a este 
projeto que fica a dever-se ao seu labor, para que o conhecimento de que o 
seu labor, de que o seu trabalho é respeitado como sendo útil e está a ser 
abençoado, seja uma parte recompensa aqui, e uma antecipação dessa 
recompensa que espera cada servo fiel de Deus daqui em diante. 


“O Dr. Samuel Johnson" deseja-lhe bom dia.” 


MARCO CLÁUDIO MARCELO 
26 de outubro de 1878 


Marco Cláudio Marcelo foi um célebre general Romano que floresceu na 
última parte do século III aC. Derrotou os Cartagineses sob o comando de 
Aníbal, em Nola, na Campânia, bC. 216. Sitiou Siracusa, que foi defendida 
por Arquimedes, e que não teria sido tomada não fora pela traição dos 
auxiliares Espanhóis. Ele finalmente tomou-a, em 212 aC, e Arquimedes foi 
morto por um soldado Romano. Em 212 aC., ele comandou de novo o 
exército Romano contra Aníbal mas, ao cair numa emboscada, foi morto. 


Quem o guia espiritual Agátocles, referido no corpo do médium era, não 
estou preparado para dizer, a menos que tenha sido o Agátocles, que foi 
certa vez tirano de Siracusa, constantemente em guerra com os 
Cartagineses, e que levou a guerra para a África, e de quem foi dito depois 
que foi morto por um palito de dente envenenado, no ano 289 aC. A alusão 
a Moltke, e ao seu trabalho na guerra Franco-Prussiana, como sendo 
semelhante ao que Arquimedes empreendeu no cerco de Siracusa, é 
contada de maneira agradável. Ninguém que conheça o sensitivo no seu 
estado normal poderia, por um só instante, imaginá-lo capaz de suscitar 
para a ocasião a história encontrada nesta sessão que se segue. 


O sensitivo, em transe, disse: 
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“Grandes mentes despertam quando o tempo e a oportunidade ajudam. 
Facilmente encontrareis homens que, saindo das fileiras, sem ajuda de 
qualquer patrono, armados apenas do seu próprio conhecimento fiável, 
coragem destemida e perseverança infalível, obtêm os seus lugares 
apropriados entre a humanidade. Quem tão grande durante as lutas 
desastrosas entre as nações Alemã e Francesa; tal adversário a ser temido, 
enquanto estudioso e o matemático, quem guiou e governou as Legiões 
Alemãs, levando-as a todas as sucessivas vitórias? Aquele que, sentado na 
solidão de seu escritório, longe dos atarefados assaltos dos homens, 
contudo com uma profunda intuição da luta vindoura, havia preparado os 
seus planos completa e cuidadosamente. Quando a crise chegou, o erudito 
matemático, a mente filosófica, provou ser o verdadeiro diretor das legiões, 
e seguiu um caminho bem pensado para a vitória. Quem poderia ter 
percebido que resultados tão bons poderiam ter sido alcançados dentro das 
quatro paredes do seu escritório? Quantas horas de trabalho incansável ele 
havia passado a estudar todas as vias principais — e todas as vias 
secundárias? 


“Nenhuma era considerada indigna de estudo, por mais insignificante que 
parecesse aos demais: todo lugar de acampamento apropriado era 
estudado pela grande mente desse diretor de exércitos, que ainda precisou 
lutar essas batalhas no futuro, e então, tendo plenamente percebido na sua 
mente que a perfeição havia sido alcançada, e que cada parte a ser 
invadida era tão bem conhecida dos seus próprios habitantes — só então 
veio o forte desejo de fazer com que os seus compatriotas também 
conhecessem tais factos 'como ele próprio! 


“Assim, todos os oficiais, superiores ou subordinados, e até os mais 
inteligentes da hierarquia e das fileiras, foram fornecidos com os mapas de 
estradas, detalhando com precisão cada facto digno de nota. Você já 
entende a quem eu estou a referir-me ao Conde Von Moltke! 


“Ah! caro senhor, você está impressionado, e aqueles que o rodeiam 
sentem igualmente como você, essas impressões que vêm de um Poder 
Superior. Ah! permita-me que agradeça a Deus por ter a sua mente livre de 
dúvidas e sofismas, e argumentos filosóficos débeis e vãos. A sua mente 
prática captou vários factos inabaláveis: a possibilidade de uma alma ser 
capaz de desempenhar uma mentira; mas a impossibilidade de uma alma 
viver uma mentira; a possibilidade de uma mente, por mais mesquinha que 
seja, atarracada ou parca, de ensaiar rapidamente uma parte; mas para 
uma mente ser capaz de fazer isso deve ter qualidades oponentes a todos 
aqueles que a cercam. Ela deve ter poderes de oratória, dominar com 
facilidade e graciosidade a conversação, uma educação regida por uma 
supervisão muito cuidadosa. A sua mente prática volta-se para o 
instrumento através de cujo corpo o seu entorno se manifesta, e você 
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pensa no acompanhamento dele como um meio de subsistência e, 
convencido no seu íntimo, você diz: “Um homem digno, como trabalhador, 
com toda a evidência dos seus meios de subsistência ao seu redor, que 
prefere em conversa comum a extensão limitada que a sua mente fez em 
direção à luz. 


“Ele é um pioneiro numa grande obra, não reconhecida hoje, mas que de 
futuro será o tema de mil línguas. O pensamento prático seguinte que tem 
é: 'Será que o seu traje retrata o seu modo de vida,’ referindo-se ainda ao 
instrumento, e aos seus meios de subsistência obtidos através do trabalho 
manual? Há marcas que se esperaria encontrar evidenciadas nele. Os seus 
amigos não percebem isso; eles não lhe dão crédito por usar o profundo 
discernimento que dizem ter possuído outrora, mas que, neste assunto de 
comunicação espiritual, eles dizem que deixou em suspenso. Deus os 
perdoe! Todas as provas que a razão humana deveria exigir, você buscou, e 
através da misericórdia de Deus, obteve, senão para convencimento deles, 
em todo o caso, para seu próprio. 


“A mão de um trabalhador, o traje de um trabalhador, o ambiente caseiro 
de um trabalhador, o traje dos seus filhos, cada ato da sua vida quotidiana, 
provam que o erudito, o cientista, o matemático, o filósofo, o cidadão do 
mais alto grau, e mentes como essas normalmente não existem no seu 
sensitivo, no seu instrumento. Deus os perdoe! 


Eu disse, você parece saber o que ultimamente tenho escrito sobre o 
assunto, 


Eu tenho assistido à sua escrita. Por isso digo que há muitas almas que 
podem durante um tempo praticar uma mentira; mas o erudito ou o 
cavalheiro não poderia viver a vida de um trabalhador, nem sustentar a 
evidência de trabalho que as suas mãos apresentam, e, portanto, digo por 
outras palavras, que é impossível viver uma mentira. Estas são apenas 
observações preliminares. Deixe agora que fale de mim próprio. Eu não sou 
um Espírito muito elevado — ouça o que tenho a dizer de mim próprio. 


“Nascido de pais humildes, eu compreendo perfeitamente o que você 
acabou agora de referir, que de acordo com os méritos de um espírito puro 
e justo, os homens serão salvos. Estou a referir-me às doutrinas que 
entraram em voga desde que eu estive na terra. Concentraram a mente 
num número menor de divindades do que os meus compatriotas tinham. Eu 
sou de nascimento, ou melhor, fui de nascimento, um Romano e, tal como a 
humanidade hoje, os meus conterrâneos acreditavam em uma pluralidade 
de deuses. Ah! Eu percebi o sentido de Deus em menino. Quando me 
ajoelhei diante do santuário de Apolo em Delfos, senti a completa blasfémia 
do ato. Olhei em volta para a vasta multidão dos meus compatriotas, 
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escutei o Áugure, com os seus augúrios supersticiosos, e presenciei aparte 
o desempenho dos mais importantes atos públicos, em consequência das 
superstições mais mesquinhas possíveis para as mentes sensatas 
conceberem. 


“Quando eleito um oficial público, e quando, por atos de bravura pessoal 
que eu próprio empreendi, — eu falo, lembre-se, como alguém que está 
além do tempo, por isso além do sentimento egoísta — fui corajoso 
pessoalmente, eu orei por um sinal de evidência da minha bravura a dar ao 
meu povo, e a minha oração foi atendida. Enquanto General das Legiões 
Romanas, recebi o que meus compatriotas chamavam de mensagem dos 
Deuses, mas as palavras em que a mensagem me foi dada começaram pela 
negação de qualquer origem Divina e com a admissão de ter liderado uma 
vida terrena do pecado; e que, de acordo com as leis inalteráveis de Deus, 
que deu o ser e a forma a todas as Suas criaturas, e cuja vontade foi 
transmitida do mais alto céu às mais baixas esferas espirituais através dos 
homens, que lideraram a vida dos homens na terra. A mensagem era que 
mentes como aquelas que tinham percebido o seu Deus mais próximo; o 
tinham enviado. Que um curso de expiação havia sido exigido dele, e que 
ele estava a seguir o teor dessa mensagem, ao falar comigo. 


“Endereçando-me a mim pelo nome, ele começou 'Marco Cláudio Marcelo, 
eu sou-te enviado.” 


Eu perguntei: “Você já esteve aqui antes?” Em resposta, ele disse: 

“Eu estive aqui, mas não controlei. Eu estava à espera que o instrumento 
chegasse, daí a razão pela qual eu fui capaz de lhe dizer o que você tinha 
escrito. Eu quero que você olhe para aquela carta redigida; não foi vista por 
ninguém desde que você a redigiu; por isso, a acusação que os céticos 
suscitariam contra si pode ser refutada. 


“Mas para continuar a mensagem: o Espírito disse: “Eu sou um filho de 
Siracusa por nascimento e fui conhecido na Terra pelo nome de 
Agactocenos”; “bom e bonito” é o que significa o seu nome, pois ele 
apareceu-me depois, e na juventude Agátocles foi considerado o mais belo 
entre aquele povo, famoso pelas suas características clássicas. Ele 
prosseguiu: “Tu vais tornar-te conquistador daquele Estado de Siracusa, 
que no meu tempo existiu como uma democracia, mas que eu mudei pela 
usurpação do poder supremo, e me tornei no primeiro tirano de Siracusa. 


“Tem cuidado com a forma como vais trilhar a conquista; derramamento 
de sangue e violência são os atributos necessários da guerra; mas erros, 
assédio e lesões desnecessárias degradam um general vitorioso. Esta parte 
da minha mensagem é da minha autoria, e não de Deus, transmitida 
através dos Seus ministros aos homens, como você sujeito ao tempo e às 
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suas influências; mas de um, como eu, além do tempo, acima dele. E é isto 
que eu te digo, Marco, o teu império cambaleia com as disputas internas, a 
separação da solidariedade humana e a divisão em castas ou classes; essas 
causas minaram os alicerces do teu império e ele encontra-se em declínio. É 
para adiares um final inevitável. Entre as inúmeras divindades, não há 
nenhuma que apele diretamente ao coração humano; as divindades de 
Roma são apenas emolduradas e transformadas em divindades, e objetos 
de veneração em consequência da paixão humana sobrecarregada, e 
embora as leis do Senado proíbam templos ou altares a novas divindades, 
ainda assim é ordenado que cries dois altares, e sobre eles coloques formas 
de beleza Grega tais como Roma nunca viu, e deves chamar-lhes duas 
coisas que denotam qualidades que se acham desafortunadamente mais em 
falta entre a população Romana — HONRA e VIRTUDE. E deves rodear esses 
altares com sacerdotes, que falem, preguem e ensinem as bênçãos que 
ambas deverão dar à humanidade. Quando tiveres feito isso, Marco, 
deverás juntar-te a nós. 


“Diga-me, visitante estranho,” disse eu, ‘de que tipo de morte vou morrer. 
Diga-me como deverei juntar-me a si.” 

“Isso não é parte da minha missão, Marco, mas partirás da terra e juntar- 
te-ás a nós — o teu corpo será destruído por artifícios; não me perguntes 
mais nada.’ 


“Ah! Bem que podemos, nós que nos encontramos além do tempo, falar 
com certeza da carreira de muitas mentes, que ainda se encontram no 
corpo — mentes que se reuniram num círculo seleto à parte da massa 
comum da humanidade; homens que tomaram por seu objetivo o avanço da 
terra ou a morte. Eu poderia julgar uma mente dessas; Agátocles também 
julgou a minha. Eu avancei contra Siracusa, como ele havia certamente 
previsto, e derramamento de sangue, violência e grave infortúnio seguiram 
o começo dos meus ataques àquele Estado. A cidade de Siracusa, cercada 
por um muro alto, representou, às tentativas de meu soldado, uma barreira 
inexpugnável ao seu acesso. 


“Siracusa era defendida por uma mente gigante — como Von Moltke 
destes tempos mais modernos — Arquimedes, o grande matemático, o 
filósofo, predecessor deste seu par mais moderno, Von Moltke. Medo eu 
nunca tinha sentido, mesmo no meu primeiro triunfo contra os bárbaros 
Gauleses, cuja estatura gigantesca encheu o meu exército de medo, e cujas 
armadura de defesa superavam as nossas pela sua resistência mais eficaz a 
armas de guerra, mas com a minha própria mão eu abati o seu rei (N.T.: 
Viridomaro) considerando com comovente desdém o seu Espírito como o 
Espírito de um mero valentão fanfarrão. Mas esse matemático, que 
aperfeiçoou a sua vontade dentro das quatro paredes da sala a que estava 
confinado; era ele quem eu receava. Compreendi que a proteção dele 
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provinha de tais como o que me havia visitado e que a sua mente era 
apenas o veículo das manifestações das inteligências superiores. 


“Tal foi o efeito do seu maravilhoso poder, que as galés de que a minha 
frota era composta, foram elevadas pelos motores fixados nas muralhas de 
Siracusa — motores esses que eram constituídos por alavancas poderosas 
suspensas no meio, que, quando mergulhavam no mar tinha imensas 
garras ou encaixes para agarrar; e eu vi as minhas galés, por vezes duas ou 
três de cada vez, erguidas às vezes a vinte metros acima das águas, para 
de seguida, por um movimento semicircular, as rebentar nas pedras. De 
alguma forma, foi determinado pelos defensores do lugar, no momento 
específico e na parte específica da frota em que eu estava. Eu presenciei, a 
uma distância de 1.300 metros, enormes blocos de rocha maciça a atingir a 
galé particular em que eu estava a bordo, três vezes distintas em sucessão: 
com cujo afundamento, eu necessitei passar instantaneamente para outra. 


“O segredo da força motriz morreu com Arquimedes. Mas o segredo de 
Arquimedes foi percebido por mim com o término bem-sucedido do cerco, 
mas isso eu não ousei revelar aos meus compatriotas, ou a acusação de 
insanidade e incapacidade teria sido suscitada contra mim. A força motriz 
foi conseguida com a ajuda do fogo, e aquela que chegou a obter tal uso 
fatal nestes tempos mais modernos foi o segredo de Arquimedes — Pólvora. 
Não houve bloco de rocha maciça que não fosse arremessado de uma cama 
de pedra cuja base era enegrecido pelo efeito de uma substância explosiva. 
Os meus homens choraram de medo do turbilhão, cujo ruído correu pelo ar, 
que esses mísseis faziam ao passar por cima deles. 


“Siracusa caiu nas minhas mãos. Eu referi antes que a minha alma 
reconheceu e reverenciou o meu Criador. Em Seu nome, afirmo que não 
pude conter a brutalidade e a devassidão daqueles que tinha sob o meu 
comando. Foi em Siracusa que obtive os dois estatutos das duas Deidades 
que me tinha sido ordenado erigir, nomeando-as de Honra e Virtude. A par 
delas havia muitas belas obras de arte, estátuas, pinturas, vasos, 
ornamentos em ouro e prata, curiosidades de arte e bom gosto, 
inteiramente desconhecidas dos meus conterrâneos, pois haviam 
enfrentado bárbaros e semibárbaros em batalha antes, mas era minhas 
para dar à luz o gosto Romano por obras de arte. 


“Ah Aníbal, Aníbal! As mágoas de que padeceste na terra foram tão 
marcantes quanto as minhas. O cruel e intempestivo fim de um irmão, a 
morte de um irmão muito amado deixou-te com um aperto no coração. 
Nenhum erro, nenhum dano, nenhum insulto desgraça a vitória que 
obtiveste sobre mim. Eu caí vítima da estratégia. No entanto, de todos os 
generais Romanos que te defrontaram, nenhum temeste tanto como Marco 
Cláudio. Eu venci as forças que tinhas sob o teu comando na batalha. Eu 
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venci as forças sob o teu comando em movimentos e manobras de 
estratégia, para finalmente ser vítima de uma emboscada de estratégia. 
Lembro-me bem do aspeto e sentimento que tive depois de ter sido 
esfaqueado; a olhar para o meu corpo e a olhar para o olhar de 
comiseração de Aníbal ao mesmo tempo: e mais, Senhor, não recordo. 


“De volta à Terra apenas durante estes últimos quarenta ou cinquenta 
anos do tempo terreno. Eu não encontrei aquele que provocou a minha 
morte no mundo espiritual. Eu havia de o saudar amavelmente pelo amor 
que o animou nos seus atos depois que o meu espírito deixou o corpo. Ele 
pensou na angústia do meu filho. Era costume então preservar as cinzas 
dos mortos, e os Romanos, a esse respeito, tendo atingido um estado de 
civilização mais elevado do que os modernos, e um vaso de ouro encerrava 
o presente destinado ao meu rapaz. Um acidente impediu a consumação 
desse presente, e o vento espalhou o que Aníbal teria preservado, e a mão 
de um ladrão tomou posse do vaso em que aquelas cinzas tinham sido 
preservadas — um vaso ou uma urna de ouro. 

“Adeus. Deus o abençoe!” 


CIPIÃO AFRICANO 
13 de outubro de 1878 


Cipião Africano, o célebre general Romano, que foi um dos primeiros a 
deter os armamentos vitoriosos dos Cartagineses e que acabou por os 
expulsar da Itália e da Espanha, nasceu em 234 aC. A história relata 
plenamente os seus feitos, e a própria sessão toca ao de leve em todos os 
atos da sua vida. Possivelmente, alguma confusão pode surgir em relação à 
menção de Asdrúbal cometer suicídio. Parece que Aníbal tinha dois irmãos 
desse nome, um dos quais foi assassinado em 216 aC., e o outro veio 
chegou a morrer após a Batalha de Metauro, algures por volta de 205 aC. 
Se ele morreu pela sua própria mão ou não, eu não posso, com os livros de 
que disponho, descobrir. Será de notar que Cipião Africano encontrou, como 
muitos outros, um Guia Espiritual em Busiris, que muitas vezes controla na 
minha presença, e que parece estar a desempenhar, espiritualmente, uma 
parte importante no drama do mundo. 


O médium, em estado de transe, foi à estante de livros, onde estavam três 
desenhos, um dos quais o de Júlio César, que tinha uma coroa de flores na 
cabeça e, olhando as imagens, disse: 


“vê aquela coroa? Nenhuma folha de louro me adornou a testa, mas da 
cabeça aos pés eu fui marcado por cicatrizes honrosas, obtidas enquanto 


lutava por uma nação ingrata. No começo da minha carreira, a vida de um 
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pai me foi dada por um Deus; ele foi resgatado das próprias mandíbulas da 
morte, e sozinho, um rapaz, quando abandonado pelos cavaleiros covardes 
que eu comandava, intimidados pelo vasto número que cercava o corpo 
ferido e a sangrar do meu pai. 


“Quem foi tão popular em tão tenra idade entre os meus compatriotas 
como eu? Fui eleito Aedile (Edil) aos vinte e um anos, caso que não tinha 
precedentes entre a minha nação. Fui um general vitorioso quatro anos 
mais tarde e, a partir desse dia, prestei serviços tão importantes ao meu 
país a ponto de conseguir expressões de aprovação e prazer de todos — 
desde os cidadãos mais humildes de Roma até os seus mais veneráveis 
senadores. Quem poderá perceber os sentimentos que tive quando, 
enquanto comandante supremo de um nobre exército, ávido por ação e 
dotado de um poder ilimitado, eu os conduzi contra um inimigo opressivo. 


“Ah Cartago, tu tinhas violado as mais belas Províncias da nossa República 
na Espanha, e tinhas provado, algum tempo antes, ser um inimigo a ser 
temido, quando acampaste a cinco milhas da nossa capital. Ali o teu 
vitorioso general divertiu-se com as ideias de como deveria melhor dispor 
de Roma. 


“Ah Aníbal, Aníbal, temeste-me a mim e eu temi-te a ti; quanto ao teu 
irmão, Asdrúbal, ele nunca foi um inimigo que te igualasse; ele era indigno 
de me enfrentares em combate. Ah! a ingratidão do meu país com relação à 
minha pessoa, que levou as minhas tropas bem-sucedidas à Nova Cartago, 
e encontrar uma quantidade sem precedentes de saques. 


“Os vossos guerreiros modernos desta nação trouxeram um imenso 
tesouro para os seus cofres públicos. Estou a referir-me àquela nação que 
em breve lhes será arrebatada — como o meu país arrebatou a Província de 
Cartago, caso uma ação decisiva não for imediatamente implementada — 
aquele país que, na espoliação ou pilhagem de Banda e Kirwee, encheu os 
vagões da mesma forma que a Nova Cartago nos forneceu vagões de prata 
e ouro, corda, cânhamo, lona para velas, milhares de tendas prontas e 
velas, o suficiente para iniciar uma frota, se fosse necessário; e restituiu a 
Roma todas as Províncias da Espanha que lhe haviam sido tiradas pelo 
bem-sucedido general Cartaginês Aníbal. 


“Isso, eu, Públio Cipião Africano, fiz; e os Cartagineses deixaram a 
Espanha rumo ao seu próprio país; e aquelas províncias que tinham estado 
na sua posse, tornaram-se no meu país por direito de conquista. Eu previ o 
momento em que o meu país iria necessitar dos meus serviços na África. Eu 
previ o momento em que eu deveria vir a tornar-me no meio, nas mãos do 
Deus Supremo, de punir os Cartagineses pelas suas múltiplas ofensas. Vi 
que o momento daquele intrépido guerreiro, daquela peste para Roma, 
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Aníbal, de retornar ao seu próprio país e aí defrontar-se com as forças sob 
meu comando, estava rapidamente a aproximar-se. 


“Regressei a Roma. Infeliz e malgovernada Roma estava então dividida em 
fações, e toda grande mente intelectual tinha inveja do sucesso e do triunfo 
de um homem tão jovem como eu. Consegui ser eleito Cônsul. Fui eleito 
sem uma voz dissidente, embora tão jovem. Com que cuidado fiz os meus 
preparativos, não preciso explicar para além de dizer a totalidade do que 
era necessário, fiz um grande esforço por obter. 


“Disfarçada, eu vaguei por entre as mais baixas das habitações Romanas e 
prometi aos pais dos jovens que prometiam todas as despesas de servir sob 
o célebre general Cipião, e reuni mais de quatrocentos dos melhores 
Romanos musculosos de toda a parte da sua vasta capital. Eu treinei-os, eu 
pessoalmente supervisionei o treinamento deles e incuti-lhes uma disciplina 
rigorosa. Recebi do total dos quatrocentos presentes o juramento de que 
eles formariam a minha guarda corporal e seguiriam onde quer que eu 
ordenasse ou liderasse. 


“Você poderá perguntar qual era o objetivo que tinha para apelar à a 
classe mais pobre de Romanos. Eu vou-lhe dizer. A cavalaria do exército 
Romano era formada pelos jovens descendentes das famílias patrícias, e a 
razão disso estava no grande gasto pelos cavalos, pelos apetrechos e pelos 
uniformes; e quando se soube que o serviço se situava tão longe das suas 
casas, das suas famílias e dos seus amigos, eles murmuravam de forma 
extremada. 


“Desci a cada posto, dizendo: “Jovens Senhores, cabe a vós recusar 
agora: não quero seguidores involuntários e considerá-los-ei como um ato 
de benefício pessoal, qualquer um abandonar as fileiras. Encontrarei um 
substituto para eles, mas sob esta condição, que o cavalo e o equipamento 
sejam deixados para uso dos substitutos: nesses termos, qualquer um 
poderá retirar-se.” 


“Eu tive mais de trezentas selas vazias, que enchi com os meus guarda- 
costas plebeus; desses eu formei um bando de homens dedicados, que 
teriam enfrentado uma morte certa por mim a qualquer instante. Os meus 
preparativos duraram mais do que o meu ano de Consulado, mas fui 
reeleito, embarquei em cinquenta navios e cheguei, sem um só acidente, e 
pisei as costas da África. Lá conheci o general cartaginês Asdrúbal, apoiado 
por Syphax, que havia casado com a filha de Asdrúbal, o maior inimigo de 
Roma. O nome dela era Sofonisba. 


“Através dela e Massinissa rei da Numídia, surgiu uma rivalidade, surgiu 
uma briga que quase me separou do maior aliado que fiz enquanto estive 


lá. Toda vez que envolvia os Cartagineses, assegurava para mim próprio 
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uma vitória, até que, por fim, quase ao aproximar-se dos muros de 
Cartago, o que ouvira da parte de algum Espírito elevado enviado por Deus 
veio a acontecer. Após uma ausência do seu país natal desde menino, 
Aníbal foi condenado a defender o seu próprio país, depois de, a tão curto 
prazo, ter nas mãos o destino de Roma, e eu, Cipião tinha sido o meio 
humilde, através da misericórdia de Deus, de levá-lo a retirar o seu exército 
invasor da Itália. 


“Eu disse-lhe que Deus me enviara o Seu ministro em todos os eventos 
importantes da minha vida. Fui guiada por um dos mais amados de Deus, 
uma forma alta e nobre de beleza e excelência que, nas suas experiências 
terrenas sempre andara com reverência diante de Deus, e 
subsequentemente foi admitido para mais perto da Sua presença na esfera 
da Luz e da Razão. 


“O seu nome era Busiris. Eu fui governado pelos céus e, quando nos 
encontrámos, o semblante de Aníbal estava nublado de pesar e angústia. 
Ele recebera o conhecimento desse ato de suicídio: parecia exausto e 
cansado: as suas marchas e viagens rápidas haviam-lhe prejudicado a 
energia. As suas forças estavam perto da costa, enquanto as minhas 
estavam confortavelmente acampadas. Eu, cerca de dois dias antes dessa 
entrevista, havia arrecadado para mim alguns espiões que ele havia 
despachado para o campo em busca de informações sobre as minhas 
forças. 


“Ordenei-lhes que mudassem de traje, salvo-conduto e refrescos, 
ordenando ao oficial que lhes mostrasse as nossas posições mais 
fortificadas. A mensagem de retorno que levaram foi a causa dessa nossa 
entrevista, um com o outro; porque, alarmado com o relato dos seus 
espiões, pensou em estabelecer melhores termos enquanto tinha o exército 
ainda intacto. A entrevista durou pouco tempo e foi inútil em termos de 
resultado, nenhum de nós foi capaz de concordar. Resolvendo arriscar tudo 
à arbitrariedade da guerra, encontrámo-nos, e o alto clamor de milhares de 
Cartagineses caídos deram-me a conhecer de uma maneira inegável a 
minha vitória. 


“Foi então que tive Cartago aos meus pés; tinha o nosso inimigo 
hereditário desamparado na minha mão; e foi então que eles propuseram 
termos de paz que eu rejeitei com desdém, e lhes impus apenas os meus 
termos para uma existência efetiva. Mas os termos de paz que eu concedi 
aos Cartagineses conquistados foram magnânimos em comparação àqueles 
exigidos pelos seus vizinhos Alemães, quando a França caída ficou a seus 
pés. Eu ordenei que eles abrissem mão da sua marinha. 
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“Eu obriguei-os a render todas as províncias da Itália e da Espanha; a 
pagar uma multa pesada; a entregar todos os seus prisioneiros 
pertencentes aos Estados que eram tributários de Roma, ou que fossem 
Romanos; impus que não deviam guerrear nenhum Estado sem a permissão 
de Roma; que eles deveriam pagar uma homenagem anual a Roma por 
cinquenta anos consecutivos. 


“Regressei a Roma. Foram então a voz de Cipião e o nome de Cipião o 
tema de todas as vozes. Foi então que recebi o nome honrado de Africano. 
Servi m diversos cargos do Estado, sentindo-me ano após ano mais 
desgostoso com as intrigas secretas e a sede de poder demonstrada por 
tantos no Senado. 


“Eu ansiava por um emprego ativo, que finalmente consegui. Eu ofereci- 
me para o serviço ativo, para retornar mais uma vez vitorioso e para ver 
essa honra assediada pela acusação de avareza, através da aceitação de 
suborno, em benefício da conclusão de uma paz desvantajosa para os 
interesses da República. A acusação veio de e por intermédio Catão o 
primeiro, o bisavô daquele de Útica. Com fervorosa eloquência ele insistiu 
que, estando o meu filho cativo nas mãos do rei, e tendo-me sido devolvido 
sem resgate, eu tinha pela aceitação de uma imensa soma, e pela 
libertação do meu filho, concluído uma paz que tinha manchado a minha 
reputação de mácula. Não pude perceber que a acusação fora feita com 
toda seriedade, e disse quando me ergui: “Não me levanto para responder a 
essa acusação; que os meus serviços e ferimentos respondam a uma 
acusação tão caluniosa! Que Nova Cartago e os seus resultados” falem a si! 
Quem se atreve a acusar o general Romano heroico, cujos atos viverão no 
futuro, quando Roma e todas as suas posses tiverem desmoronado em 
ruínas?” 


“Mas o partido de Catão, que odiava a minha família, resolveu marcar 
outro dia para mim, Públio Cipião Africano, para responder a essa acusação 
vil. A Casa do Senado estava lotada; cada senador estava no seu lugar. A 
população preencheu cada espaço vago, enquanto eu subia e me dirigia a 
eles, dizendo: “O dia de hoje, Romanos, o dia de hoje, compatriotas e 
concidadãos, é dedicado à adoração solene de Júpiter, o Deus da Capitólio. 
Eu vivi uma vida de piedade porque Deus na sua misericórdia, se dignou 
dar-me a conhecer a realidade da vida que me aguarda, razão por que, 
para fazer as minhas devoções diante da sua estátua, os que se sentirem 
devotamente inclinados a seguir-me, ajoelhem-se em adoração a ele. 
Acontece também, concidadãos, que este é o aniversário do dia em que 
venci, pela bravura dos meus compatriotas, o general Cartaginês Aníbal, 
diante dos muros de Cartago, e por esse acontecimento, que redundou em 
honra e lucro para Roma, juntos ofereceremos a nossa ação de graças. 
Quem me segue, pois, ao Santuário do Deus? 
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“Os senadores olhavam com horror e espanto, quando viram o imenso 
concurso de cidadãos Romanos a seguir-me, até ninguém ficar na Câmara 
do Senado; nem um para fazer companhia aos senadores, exceto os seus 
escravos. Depois disso, eu retirei-me para a minha residência de campo, 
resolvido na minha mente a nunca mais pisar naquela Câmara do Senado, e 
apesar de ter sido citado por uma terceira vez, aquilo acabou com os juízes 
e os senadores finalmente a atacar os acusadores e os seus amigos. Em paz 
e tranquilidade, terminei o restante da minha carreira terrena. Eu haveria 
de ser sempre visto, a qualquer instante, junto a qualquer Romano em 
perigo; mas resolvi-me a não mais entrar na arena da intriga política nem 
nas chances de guerra; e perdoei os erros que sofri pelas honras que 
recebi. 


“Você é como eu; você é favorecido. Que Deus no céu possa tê-lo na 
palma de Sua mão e levá-lo com honra e segurança até o fim da jornada da 
sua vida! Que ele o abençoe!” 


Aqui termina uma sessão simplesmente maravilhosa. Não é um mero 
recital e repetição de factos historicamente registados, mas é a própria 
individualidade do homem, a julgar pelo que a história regista. Mas acima e 
além das gravações históricas e individualidades imaginadas, a expressão 
real da boca do humilde médium em transe, que se ele tivesse sido ouvido 
por homens competentes para julgar, teria causado admiração e espanto. 
Nada mais fino nem mais forçado, poderia ter saído da boca de um Burke 
ou de um Erskine, do que aquela parte do discurso de Cipião ao Senado, 
quando ele convidou os seus compatriotas a segui-lo ao Santuário de 
Júpiter. A sua voz poderia ter sido ouvida longe do outro lado da praça. 


MANU 
(Ou Menu) 
10 de março de 1878 


Embora Manu seja o reputado autor da obra conhecida como "os Institutos 
de Menu," os estudiosos orientais parecem duvidar se algum desse nome 
existiu ou não. No texto da sessão ver-se-á que Menu se apresenta como o 
líder de um corpo de homens que invadiu a Índia através dos Himalaias, 
impondo leis aos aborígenes daquele país e constituindo-se como Brâmanes 
ou nascidos duas vezes. Ele apresenta-se evidentemente como o líder da 
grande invasão ariana, cujo êxodo decorreu da Ásia Central, e tomou uma 
direção sudeste através das passagens no Himalaia, e conquistou o país 
agora conhecido como Indostão. 


Quando o sensitivo entrou na sala em seu estado consciente, disse: 
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Vejo milhares e milhares de Espíritos estranhos aqui. Então entrou em 
transe e disse o seguinte: 


“A vida na terra, prezado irmão, é feita de unidades, que se desvanecem; 
mas formam o berço da alma imortal, e dá-lhe forma e personalidade. Digo 
que tenham cuidado com estas unidades em queda, que tão 
apressadamente desaparecem. Exatamente nestas mesmas palavras me foi 
proferida a solene advertência espiritual, humilde, embora feliz por ter sido 
abençoado com a comunicação espiritual. 


“Ah, a cidade do meu nascimento, cuja área hoje aponta uma lição para o 
irrefletido na sua total desolação e profundo desperdício. As declarações dos 
seres humanos, que foram como eu próprio abençoados com comunicações 
espirituais, tinham transmitido o conhecimento de que a cidade orgulhosa e 
bela deveria tornar-se a desolada e a arruinada; de que a beleza da sua 
arquitetura, e todas as suas belas construções, com os seus vastos e bem 
ventilados cumprimentos de rua, as suas altas muralhas de proteção, os 
seus jardins de prazer suspensos, os seus belos palácios, os seus lagos 
artificiais não deveriam ser senão sonhos para gerações, que haveriam de 
suceder depois. Foi dito que, no tempo futuro, nem o homem nem a besta 
deveriam habitar a sua vasta área, e que as próprias aves do ar não 
deveriam sequer procurar um abrigo para fins de descanso em meio às suas 
ruínas desoladas. Declarações como essas, que foram dadas àqueles 
Videntes e Profetas da antiguidade, também me foram dadas a mim. 


“Uma voz disse: “Ergue-te de uma adoração que é, quando muito, 
degradante para a supremacia do Deus que venerei e a quem vos ensinarei 
a conhecer.” “Qual é a sua vontade?’ Foi a pergunta estapafúrdia que fiz. 
‘Habitante de um estado de vida superior ao meu, o que gostaria que eu 
fizesse?” A voz disse: 'Ergue-te, e reune à tua volta os jovens e os velhos, 
que são guerreiros no meio do teu povo, e leva-os para uma terra que te 
mostrarei. Mas tem cuidado na seleção daqueles que deverão seguir-te. Nos 
teus passos, há perigos entre essa gente. Há outros que são inúteis e que 
desprezam a verdadeira veneração do Deus Único e Verdadeiro. Reúne o 
melhor de entre essa gente, da nossa cidade de cem portas.” 


“O nome da minha cidade natal era Bael, ou Babilônia. Tive as 
experiências da Terra entre três e quatro mil anos atrás, um longo lapso de 
tempo, embora apenas uma curta vista da eternidade. Colhi tudo o que 
julgava digno; todos os que ainda se mantinham fiéis ao Único Deus 
Verdadeiro; todos os que não se tinham entregue ao politeísmo, nem se 
tinham curvado em admiração diante do firmamento, do sol, da lua e das 
estrelas, e os consideraram separadamente como divindades, como tantos 
dos seus habitantes os personificaram, adorando, de facto, uma multidão 
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de falsos deuses. A idolatria tinha chegado a tal ponto, que eles ergueram 
uma torre, pela qual eles podiam se aproximar mais do sol, adorando-o sob 
o nome de Adonai. 


“Seguimos em frente por terra e por mar, eu e o meu exército escolhido, 
até chegarmos aos agradáveis vales das cordilheiras do Himalaia, e lá vimos 
um povo mais avançado nas artes da civilização do que nós, embora nos 
pudéssemos gabar de uma arquitetura poderosa; de linhas colossais nas 
suas proporções, de um conhecimento de alvenaria que ainda hoje não foi 
superado, contudo nós éramos apenas como crianças diante dessa gente 
pacífica. Eles chamavam a eles próprios Sudras, e o seu conhecimento de 
veneração andavam a par da verdadeira adoração ao Deus Supremo, como 
lhes foi dada espiritualmente. 


“As artes, inimagináveis entre os meus seguidores guerreiros, eram bem 
do conhecimento desse povo; e, embora se tornasse fácil vencê-los na 
guerra, que tinha sido executada na perfeição por nós, tendo atingido a 
mais alta extensão entre a nossa nação, ainda assim por esse povo éramos 
vistos como um rebanho selvagem de idólatras. Tínhamos surgido sobre 
eles de uma terra que não tinha sido explorada por eles, pois embora 
tivéssemos recebido embaixadas de todas as nações na nossa cidade de 
Bael, eu nunca tinha visto na nossa cidade nenhuma desse povo. 


“Havia entre aqueles meus seguidores, que alimentavam secretamente 
nos seus corações a oposição à Unicidade, ou Unidade do Deus que 
proporcionava uma relação espiritual, e que se curvavam secretamente à 
adoração dos seus fundadores apóstatas, elementos endeusadores -- 
adoravam a natureza -- a água, o ar, ajoelhavam-se em oração à lua, e 
consideravam o sol como um Deus, segundo em importância apenas com 
relação ao Deus Supremo. Eu era considerado um governante entre os 
meus seguidores, mas não era dotado do poder supremo de vida e morte, 
caso contrário eu tê-los-ia matado. 


“Depois de se juntarem num bando de forte oposição à minha vontade, 
mistificaram os habitantes do país, e responderam à pergunta ansiosa na 
boca de milhares desse povo: ‘De onde vêm?’ com mentiras. Eles disseram: 
‘Somos a casta daqueles duas vezes nascidos e superior a vós, mas a nossa 
veneração é idêntica à vossa, concordante na crença de um Deus Supremo.” 


"Sim,’ foi a resposta dos chefes do povo conquistado, ‘vós que sois da 
mais alta classe, ou nascidos duas vezes, como vos designais, vós que 
viestes da terra onde não chove; vocês certamente acreditam em um Deus 
como nós, Supremo. Aí termina a semelhança com a nossa fé e crença. São 
poucos entre vós, os que creem apenas nesse Deus Supremo, a maioria 
veio entre nós com uma afirmação infundada, de que nasceram duas vezes 
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e, além disso, para cobrir a injustiça de muitos dos vossos procedimentos, 
ofereceis sacrifícios àquilo que não são senão formas na consideração da 
raça que conquistastes. Os atributos de Deus, as Suas fontes mais elevadas 
e nobres para o bem-estar das Suas criaturas. Esses elementos do Seu 
poder superior vocês divinizaram e oferecem intercessão na forma de 
sacrifícios. As paredes das vossas habitações adornastes com quadros, 
personificando esses tipos do poder de Deus, e vós os adorastes. Nessas 
coisas são diferentes de nós próprios.” 


“Ah, como eu orei a Deus para me fortalecer as mãos, e para manter o 
povo que havíamos conquistado puro na sua religião, e para fazer, Oh, 
árdua tarefa, dos seus conquistadores seus aprendizes. Pois o próprio Deus 
sabia, que eles se haviam alçado à posição elevada de serem capazes de 
liderar o caminho para uma veneração melhor na terra e um estado mais 
elevado nas esferas do Espírito. 


“Nenhum clamor tão alto penetrou tão fundo no meu coração como os 
clamores dos descendentes daqueles homens que conquistámos; e muitos 
clamores subiram às esferas, invadindo a doce tranquilidade das moradas 
mais baixas em que sou residente. 


“Eu, Manu, mestre do meu povo, ensinei Deus na Sua Unicidade, Deus no 
Seu Poder, não subdividido, não partilhado por outras Divindades menores, 
mas somente Aquele que deve louvar, somente Aquele que deve condenar. 
Ergueram-se falsos e enganadores clamores nas suas teorias e nas suas 
conclusões. Ultimamente tem havido um clamor de que há muitos homens, 
mestres convertidos ou inspirados, que ensinarão ao homem a vida e como 
desfrutá-la, a morte e como escapar dela, e a essas reuniões os clamores 
dizem-nos que dão nomes blasfemos, chamando-lhes de Reuniões de 
Apóstolos, Serviços de Salvação. Estes clamores chegaram-me, entre 
outros, e perturbam a minha tranquilidade. 


“Mas há clamores que noto, que me trazem uma reivindicação prévia à 
atenção, e esses clamores vêm desses mesmos vales agradáveis. Eles vêm 
daquele povo, cujas ideias dos antepassados, de um Deus Supremo, foram 
pervertidas e alteradas por aqueles que foram meus seguidores, aqueles 
que eram andarilhos de uma cidade condenada espiritualmente, que foram 
conduzidos por mim a um país de leite e mel, a províncias e a habitantes 
que entregavam voluntariamente o produto dos seus labores pela paz; 
cujos antepassados, à medida que geração sucedeu a geração, começaram 
a olhar para os descendentes dos seus conquistadores como uma casta 
reservada a ser venerada e servida, e cujos descendentes até hoje ainda 
guardam as mesmas impressões errôneas, e encaram aqueles que ainda 
afirmam vir do estoque dos seus conquistadores Babilónios, ou, como é 
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chamado nos tempos modernos, os Brâmanes; desde o início a adorá-los e 
a procurá-los, até hoje, como uma raça superior. 


“Chega-me um clamor dessa gente, mais alto do que o clamor de salvação 
através do sangue derramado. É o clamor de quase duzentos milhões de 
almas, e todas elas súbditos de vossa soberana senhora de hoje. Homens, 
mulheres e crianças choram em voz alta por luz, e Manu, assistido por 
Busiris, resolveu dar luz a essa gente. Há muitas centenas de milhões de 
Espíritos, que clamam por luz espiritual -- com esses iremos trabalhar; não 
agora, mas em breve os clamores que subiram até nós irão ser atendidos 
com ajuda suficiente. Nada além do amor por si próprio e a esperança de 
vantagens mundanas levou a que os meus seguidores negassem a Unidade 
de Deus, e se entregassem sem reservas à maioria das práticas politeístas e 
pervertessem as pessoas que se agarraram tão fervorosamente durante um 
tempo à sua própria religião original ou forma de veneração. 


“As inúmeras comunicações espirituais que essa gente recebeu após a 
nossa conquista eram notórias, mas com o passar dos anos, tornou-se-me 
igualmente percetível, bem como a outros que foram espiritualmente 
abençoados, que as comunicações a eles e a nós estavam a reduzir-se em 
quantidade a cada ano que passava. Estávamos a afastar-nos cada vez 
mais do mundo espiritual e das suas influências, e quanto mais os meus 
seguidores e os Sudras davam lugar ao politeísmo, menos comunicações 
eram recebidas. 


“Comunicações frívolas nos conselhos e sem sentido na orientação que 
davam foram dadas, até que, finalmente, depois que eu passei da vida 
terrena para a vida espiritual, ídolos e deuses se tornaram o alvo do ódio. O 
negócio que os Brâmanes faziam com base na credulidade dos seus 
seguidores tornou-se mais marcante; então as comunicações do Espírito 
cessaram por completo, e a grande causa disso parecia como que espalhava 
sobre aquela malfadada terra uma nuvem negra, ou nuvem de aura imoral, 
através da qual o poder do Espírito não conseguia penetrar, escondendo do 
seu olhar tanto os habitantes quanto o território -- excluídos do céu. As 
palavras que o Profeta usou, "excluídos do mundo superior," são um facto 
real. 


“Então, entregues à própria sorte, começaram a oferecer sangue humano 
para apaziguar a sua conceção humana de um Deus, e começaram a 
abraçar o credo infernal, de que uma sombra ou Espírito passando da terra 
para a vida espiritual, exigia um Espírito assistente que lhe fornecesse um 
companheiro, mesmo à custa do assassinato. Deus disse que a alma do 
mais mesquinho é imortal, então quantos milhões de almas não 
contabilizadas estão ocultas do meu olhar? Encontramos milhões de 
Espíritos infelizes nas trevas -- a esses, de acordo com a Vontade de Deus, 
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nós assistimos. Ressuscitá-los das trevas para a luz -- para ensiná-los a 
conhecer e amar o seu Deus. O que é o Tempo senão um servo do Deus 
Supremo? Embora seja um servo para a alma desencarnada, ainda assim é 
um mestre para a alma encarnada. Hora é, pois, de essa gente que está 
encarnada; essas almas, que são como nós, imortais, devam ter os seus 
falsos deuses destruídos para que possam erguer os olhos para o Criador 
Supremo. 


“Milhões e milhões de criaturas Suas estão à espera de luz, e apraz ao 
vosso Deus Pai deixá-las aos cuidados de uma nação que Ele está prestes a 
favorecer com o Seu amor. Muitos dos descendentes daqueles que me 
seguiram da minha terra natal, e que lutaram lado a lado comigo; muitos 
dos descendentes dos meus seguidores, ou daqueles que deles reivindicam 
a sua descendência, são deixados ainda abandonados à sua própria vontade 
e paixões desgovernadas e desenfreadas; por não podermos abordá-los. 
Eles estão a conspirar juntos para derrubar o que Deus na Sua misericórdia 
ordenou; no entanto, os seus maiores esforços provar-se-do nulos e vãos. 
O seu propósito mais grandioso cairá por terra, tendo cada um falhado o 
seu objetivo; assim serão os seus fracassos, por cada um dos seus 
fracassos permanecer fixo nas mentes dos seus conterrâneos e dos seus 
descendentes por lições dadas como ensinamentos do Deus Supremo a 
eles. Estais em certa medida acima de todos os homens, preparados para 
as mudanças vindouras. 


“Menciono isto e digo que eles estão para suceder rapidamente -- o 
resultado de um império restaurado e poderoso, com o sopro da realeza 
prevalecer em todas as fronteiras, norte, sul, leste e oeste. O sangue será 
derramado como água quando estas coisas sucederem, mas depois, numa 
mistura afortunada, viverão Afegãos, Tártaros, Chineses, habitantes do 
Baluchistão, Hindus, um sentimento de amor fraterno uni-los-á a todos. Não 
mais se curvarão diante de Vishnu, nem considerarão Siva. Não mais se 
ouvirá falar de cerimónias hediondas de tortura pessoal, nem do ribombar 
do carro hediondo do diabólico Jugernauta.* Pois os clamores dessa gente 
foram ouvidos em nossas moradas, e em resposta vem a ordem do 
Altíssimo: “Investidos de poder, Menu e Busiris, ao vosso trabalho.’ 


(N.T.: Derivativo de Jagannath, um importante deidade do Hinduismo. ) 


“Meu Pai, Tu que reinas no Lar Altíssimo, abençoa-me. Venho dizer que, 
antes da paz universal e da fraternidade das diversas tribos e povos, que 
formam os habitantes daquele nome que abrange toda a Índia, virá uma 
guerra aguda e sangrenta; mas como as guerras dos tempos modernos, 
decisivas nos seus resultados, e curtas na sua duração, do início ao fim. 
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“Os principais dos guerreiros que esta terra favorecida mais tem a recear, 
são os homens, que sob a assunção da sua linhagem pura e não 
contaminada, ousam elevar o padrão de revolta. Tem sido uma questão das 
maiores mentes do seu país, de onde e como o poder do norte obteve 
fundos para equipar, e manter no campo, tantas centenas de milhares dos 
seus guerreiros. Pergunte quem eles tiveram que lhes prestasse serviços 
tão valiosos. Eu, Menu, digo-lhe que o ofício de Judas, o de tesoureiro, foi 
preenchido pelo secreto e invisível Sirdar de------ 


“Apesar de viverem aparte, lembre-se de que o engenho moderno 
encontrou um meio de comunicação secreta. A Rússia aceitou a posição de 
serva dos orgulhosos príncipes Indianos, sob a ideia de que estes, a quem 
ela aparentemente está disposta a servir, no futuro, serão obrigados a 
servi-la; na verdade, o Poder do Norte olha para eles como seus futuros 
servos. 


“Todas estas coisas estão nas mãos de Deus. Dizem-nos que a aurora das 
coisas, cheia de guerras e rumores de guerra, está a acontecer. A Inglaterra 
é proeminente entre as nações. 


“Há um Espírito pertencente a uma esfera inferior, que visita com o 
propósito de indagar sobre o temperamento espiritual e, assim, ver se as 
suas imaginações deram forma e contorno aos seus retratos. 


“Esse Espírito, protegido pelo seu guia, obtém a visão dos seus Deuses 
personificados ou imaginados nos seus temperamentos espirituais. Não 
pintados ali, mas formados pelas suas vontades, formados pela força das 
suas crenças, Deuses com cobras ao redor dos seus corpos e em torno das 
suas cabeças, Deuses hediondos na sua formação, que mostram claramente 
a profundidade da degradação em que a mente imortal do homem pode 
afundar. De modo que nesses esboços, que você está a obter, você está a 
receber fac-similes de Deuses adorados espiritualmente. 


“Eles são deuses, cujas imagens na terra foram formadas nas suas 
mentes, enquanto as suas almas estiveram encarnadas, e na conexão ou 
esfera para que gravitaram inteiramente, eles encontram milhões de 
Espíritos da mesma crença, tendo os mesmos deuses hediondos espelhados 
nas suas mentes espiritualmente. Quando estão reunidos nos seus vastos 
templos espirituais, e a dirigir os seus olhos para a terra, eles imaginam 
que o seu Deus lhes deu forma através da força da sua vontade, pensando 
no seu íntimo, e clamando depois em voz alta: "Não nos dê nenhum Deus 
desconhecido, nenhum Deus invisível a adorar, mas aquele em quem 
possamos reconhecer tanto o poder quanto a forma." Sem a ajuda do vosso 
Pai, teria sido melhor que essas almas nunca tivessem existido. Mas Deus, 
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no Seu tempo, atende a todos. Que Deus esteja consigo e os seus, e o 
guarde e abençoe sempre!” 


Uma certa explicação da parte final desta sessão se faz necessária com 
respeito à alusão aos Deuses Espirituais tão hediondos na forma. Na altura 
em que Manu controlou, eu tinha vindo a receber uma série de desenhos do 
Espírito que retratavam as diversas divindades Hindus, tendo recebido ao 
todo doze ou treze delas. Elas são certamente hediondos quanto baste, e 
em coloração e forma são quase idênticas às que podem ser comprados por 
alguns pice* em qualquer um dos bazares nativos na Índia. Tanto quanto 
eu posso entender, os meus retratos são a fixação no papel das imagens 
fantasiosas de Deuses Hindus, entretidas por Hindus dentro e fora do corpo. 


*(N.T.: Moeda de cobre das Índias Orientais.) 


THOMAS PAINE 
A MATÉRIA É UM MESTRE ESPIRITUAL 
9 de janeiro de 1885 


Esta sessão exigirá uma pequena explicação. 
Primeiro: por que motivo o "Dr. William Harvey” ficou tão impaciente; e, 
em segundo lugar, qual é o significado da referência feita ao sensitivo? 


Devo afirmar que esta sessão foi feita às oito horas da manhã, e que às 
três horas da manhã, da mesma manhã, acordara com uma sensação de 
asfixia e descobri que tinha a minha garganta praticamente fechada. Fiquei 
deitado na cama com dores e, embora me levantasse às seis para acender o 
fogo e fazer ferver a chaleira, fui obrigado a deitar-me de novo, onde 
esperei até que o sensitivo chegasse, às oito da manhã. Assim que entrou 
no quarto, queixou-se de estar com dor de garganta desde manhã cedo, e 
da qual só se livrou assim que entrou pela minha porta adentro. 


Depois que o meu guia terminou, o "Dr. William Harvey" controlou e 
aliviou-me inteiramente a dor, e ao mesmo tempo deu-me um sermão por 
uma pequena imprudência da qual eu era culpado, e conselhos sobre 
cuidados futuros. Embora na época aliviado, três dias depois da sessão, 
ainda estou sob os cuidados do "Dr. Harvey," só que estou muito melhor. O 
meu padecimento do dia anterior e o desejo de chegar de novo até mim 
foram a razão de o "Dr. Harvey" estar tão inquieto quanto "o fantasma do 
pai de Hamlet." 


496 


Agora com respeito ao sensitivo. Ultimamente, em estado de clarividência, 
ele visitou, como ele diz, várias esferas e fez uma descrição delas, e em 
várias dessas ocasiões usou o termo “Exaltado.” Numa sessão no dia 
anterior ao da que é apresentada a seguir, o sensitivo disse: 


"Sinto-me sozinho na presença daquele Poder Vivo Todo-Poderoso, que 
parece estar sempre a falar-me desde os céus eternos, Poder esse que 
através da minha liberdade espiritual, parece estar a ser colocado face a 
face comigo; cujas palavras parecem chegar-me aos ouvidos, dizendo: 'Não 
te assombres, ó humilde, pois eu sou o Teu Deus: em ti tenho pensado 
mais do que naqueles que te rodeiam, e que ainda não podem juntar-se a ti 
na tua alegria nem sentir a tua tristeza. Eu fiz de ti o que tu és, e tu és 
meu." Mais adiante, o sensitivo disse: 'Pareço ser animado nesses cenários 
espirituais por um poder de exaltação, coisa que não pode proceder de mão 
menor do que a do nosso Deus.” 


Esta afirmação feita pelo sensitivo era tão mais elevada do que qualquer 
coisa que o meu entorno nas suas diversas sessões me me tinha dito, que, 
na minha opinião, atribuía a uma imaginação exagerada, semelhante à de 
Swedenborg. Como os meus pensamentos parecem ser cuidadosamente 
observados, o meu bom guia na sessão seguinte deu-me a explicação que 
será encontrada na sessão que se segue. 


“Caríssimo! Aqui está o “Dr. William Harvey,” como o espírito inquieto do 
pai de Hamlet. Ele está tão inquieto que dificilmente se pode conceber a 
antiga calma e comportamento estoico que lhe eram tão naturais; mas se 
há alguém mais particularmente preocupado com o estado da sua saúde, é 
você próprio primeiro, e depois eu, seu guia, e deixe que quem mais o for 
possa seguir. 


“Eu não pude deixar de estar ao lado do sensitivo durante aquelas 
condições que existiam então, a ouvir as declarações feitas através do seu 
corpo-terreno; enquanto a alma ao mesmo tempo estava afastada além do 
tempo. Esse afastamento é uma das formas simples da natureza, e a alma 
também é afastada para além da influência do espaço. 


“Caríssimo! O tempo é tão simples no seu caráter quanto o peso. Qual 
será a definição filosófica do peso? É apenas um acidente da matéria; uma 
sensação de proporção; uma expressão concreta de ordem. Eu uso o termo 
concreto porque você, de entre todos os homens, deveria conhecer as 
propriedades e qualidades do “concreto,” que significa solidificação; de 
modo que tempo, espaço e peso são apenas termos relativos pertencentes 
a essa ordem que emana do nosso Deus. 
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“A razão não tem analogia com causas e afetos naturais; e porquê? É por 
a razão emanar e ser do nosso Deus, um dom dado e diferente de todas as 
coisas materiais. A matéria é, na verdade, átomos complexos e invisíveis 
concretizados ou solidificados, e o seu dever, e a causa da sua existência, é 
o seu poder de cativar a alma. Pode-se perguntar: o que significa uma 
afirmação como esta? Significa que esta supremacia da matéria, que existe 
nesta terra, que este mundo, e de facto todos os mundos de átomos 
concretos, tem apenas um dever a cumprir, que é despertar, ensinar e levar 
a alma a avançar para a perceção do seu Criador; conduzi-la cada vez mais 
para perto daquela perfeição inconcebível, que só pode existir n'Ele, de 
quem a perfeição procede. 


“Mar e céu, tempo e espaço, sol e chuva, montanhas e vales, não passam 
de revelações permitidas de Deus ao homem, cujo dever é despertar as 
emoções mais elevadas e doces da alma: a beleza sagrada da matéria 
consiste apenas no seu poder de apelar à alma. Se houver almas latentes 
ou mortas a esses apelos; se não avançarem rumo ao bem, rumo ao bem 
maior, não será por Deus não ter dado a lição. Deus tornou a alma maior do 
que o mero visível, e a natureza é mestra generosa. Estas lições apelam ao 
homem pobre e desamparado com uma razão tão tangível quanto ao 
Príncipe ou Nobre do Reino, para que, se uma alma assim o desejar, possa 
tornar-se serena e cheia de uma esperança inesgotável de progresso 
eterno, porque estas lições dados desde o início dos tempos têm vindo a 
sofrer um incremento. 


“O sol de ontem e a névoa desta manhã; a doença do dia que passou, a 
saúde que se espera para amanhã, estão entre algumas das sensações da 
alma derivadas da essência da matéria. O primeiro facto real que a matéria 
ensina é que, assim como é restringido por leis inflexíveis e imutáveis, 
também os homens deveriam raciocinar, que a mesma lei, à qual a matéria 
deve obedecer, também governa as suas ações na terra. Será que o 
segredo do destino futuro do homem o está a aproximar dessa solução? 


“A resposta a essa pergunta está somente com Deus. A matéria dá o 
primeiro sentimento do dever da Alma; desperta o sentido moral. O amor 
de uma alma segue o belo e o bom, e qual flor no solo brota o amor da fé, o 
conhecimento do dever, a beleza da consciência; e a seguir ensina que a 
alma depende e está entrelaçada com algo maior do que ela própria. E esse 
conhecimento, conforme ensinado pela matéria, permite que a alma 
irrompa da escuridão física predominante e seja elevada até nós. 


“Exaltada (esta foi a expressão preferida do sensitivo aquando em estado 
anormal) apara os brilhos espirituais de outro mundo onde habitam a 
alegria e a ternura, onde a alma é aliviada por uma emoção, que a une ao 
seu Deus: é isso que eleva a alma. Tomemos como exemplo o que deriva 
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das palavras do sensitivo, que tão estreita é a união da Alma nessas 
condições com o seu Criador, que ela concebe ouvir aquela voz potencial, a 
exclamar: “Tu és meu, pois eu te criei! É então que a alma vibra com uma 
alegria interior; perceber Deus tão próximo, a ponto de poder fazer-lhe um 
apelo pessoal assim: 'Mostra-me, meu Deus! O caminho da vida.” Mas, 
caríssimo amado! Eu não gostaria que você interpretasse isso literalmente: 
pois lembre-se que a alma pode chegar tão perto da magnífica verdade a 
ponto de se tornar tão elevada e de usar uma linguagem que não suportará 
uma construção literal. 


“Há outra lição a colher da matéria; é uma lição que Deus escreveu na 
face de cada estrela nos céus; é um apelo feito desde as entranhas da 
terra: é a lição da nova moral. Sinta-se grato, amado por, pela orientação 
de Deus você estar a ensinar essa nova moral; não a moralidade de 
outrora, que procedia conforme alegado da montanha do Sinai, sobre o 
cume acidentado do Horebe, acompanhada pelo toque de trombetas, brados 
altos, trovões e relâmpagos, resultado de orações, cuidados e lágrimas; não 
a moralidade da tradição, mas aquela moral à qual a matéria apela com 
bendito sotaque: que é para a razão e para o coração dos homens vivos, 
sencientes e razoáveis. O que ensina a matéria enquanto facto? O que diria 
a matéria inerte, se pudesse ser dotada do poder da linguagem? 


“Diria algo tipo: 'Na medida em que a razão da humanidade penetrou nas 
leis que regem a matéria, que coisa descobriu o homem? Nada de 
misterioso, nada de milagroso, pois nem mistério nem milagre são 
necessários para declarar a glória de Deus na criação, nem são necessárias 
histórias dos Evangelhos nem a cruz do redentor da humanidade. Esta não 
é a missão da matéria: os seus apelos são tanto para o presente quanto 
para o futuro: não trazem tristeza, mas afeto e carinho; não alarma os 
homens como as velhas doutrinas os deixavam alarmado; não como os 
falsos guias daqueles que seguem os ensinamentos do passado, mas 
sempre a conduzir à graça; levando graciosamente a humanidade para mais 
perto do amor; ajudando amorosamente a humanidade a realizar a 
clemência do Eterno com infalível misericórdia.’ 


“Natureza e Matéria — estou tão certo de que foi planeada por Deus para 
o serviço da Alma. Tudo quanto é lindo; as flores de aparência brilhante e 
odorífica, o ar fresco, o orvalho suave da manhã, o sol brilhante do verão, 
são as Tuas mensagens de amor e bondade. 


“As formas sempre mutáveis da beleza viva e presente provam que o 
homem está unido na morte como na vida a Ele, que é todo doçura e amor. 
Todo passo que a alma dá não está nas mãos de nenhum homem mas nas 
mãos de Deus somente, e deve ser deveras ousado aquele que consegue 
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ver além do túmulo e perceber o futuro, e ainda assim é capaz de ousar 
abandonar aquela obediência que é devida a Deus. 


“Se for possível reivindicar a máxima simplicidade, essa reivindicação 
deverá ser feita em relação à religião da humanidade; e quando falo em 
máxima simplicidade, precisa compreender que será tão clara que a mente 
mais mesquinha poderá compreendê-la. Veja o próprio conhecimento que 
tem das determinações da lei; algumas foram anteriormente aplicadas de 
forma arbitrária, mas agora o bom senso visa formas curtas, simples e 
intelectuais. As determinações da lei são importantes porque tratam dos 
direitos humanos; mas muito mais simples na forma deveriam ser aquelas 
que afetam os direitos humanos de forma mais elevada do que as da terra. 


“Tem sido frequentemente observado que quando os seiscentos e tal 
grandes legisladores da Grã-Bretanha se reúnem, aí está a melhor e mais 
nobre assembleia que pode ser reunida. Dou o meu assentimento sem 
hesitação à afirmação de que eles são os melhores e mais nobres 
expositores da razão humana que poderiam se poderia encontrar: reunidos 
dos círculos eleitorais de um Império, mais avançado intelectualmente do 
que qualquer nação do mundo, e tornado sábio pela experiência e razão. 
Mas a sua missão, o seu dever, é pelo respeito aos direitos humanos nesta 
sua terra; mas muito maior é aquela reunião, que tem a fé espiritual como 
base, onde todos os que se reúnem são crentes no amor imutável de Deus. 
Pode não ter altos dignitários; sem quem carregue o cetro; sem sargento de 
armas; mas há obediência à vontade de Deus: fé no Seu amor: confiança 
nas Suas promessas. Essa reunião pode ser furtada de todos os dignitários, 
mas é a maior reunião das duas. 


“Os anjos mais elevados jactam-se quando a humanidade se entrega ao 
terno, ao grandioso e ao belo. Eles estão obrigados pelas leis de Deus a 
ajudar todos os que tentam penetrar nos mistérios daquela vida mais 
elevada e serena, que está além do túmulo. Nenhum erro tem permissão 
para ofuscar o intelecto superior de Deus. Ele existe apenas para perdoar e 
amar, e os Seus ministros, os seus instrumentos, vêm dos mais altos céus, 
bem como da corte mais cruel desta sua grande cidade. Quantos deles 
convidaram a humanidade a alegrar-se, por as coisas ditas pelos sacerdotes 
não terem autoridade nem verdade, pois Deus disse: ‘Que o intelecto da 
humanidade não mais será atrofiado e perturbado pela ignorância e astúcia 
dos sacerdotes; que nenhum apelo será feito doravante ao terror dos 
homens, mas que o ensino simples, puro, nobre e consolador tomará o seu 
lugar.” 


“O sensitivo, durante a sua transição, permanece morto para todas as 
coisas terrenas. Isso, caríssimo, é uma resposta a uma pergunta que foi 


feita e à qual me pediram para responder. Ele está tão morto que não vê 


500 


nada fisicamente: não ouve nada, mas fica absorto em qualquer cena 
espiritual à qual possa ser levado. Com efeito, ele está além do poder que 
os sacerdotes exercem para fazer dos homens razoáveis seus instrumentos. 
Eles afirmam que o seu Deus possui o ódio mais impiedoso e que as guerras 
mais desumanas foram provocadas por Ele. O Seu nome foi profanado, para 
que as ações dos sacerdotes melhor pudessem ser desculpadas. 


“Só Tu, oh, Deus! sabes como apelar aos seus corações. Eles não podem 
existir sem alguma bondade humana. Somente Tu podes apelar com 
sucesso a eles como um corpo. As Tuas Leis são infalíveis, os milhões de 
efeitos que só brotam dos milhões de causas criadas são teus e, portanto, a 
ortodoxia das esferas e da terra deve ser como todas as coisas nas Tuas 
Mãos. Portanto, mesmo de acordo com a tarefa que me deste, o mais 
humilde entre os Teus servos, peço a Tua ajuda: rogo e rezo pela Tua 
ajuda, para que a era pela qual todos oramos, possa abrir-se em correntes 
cada vez mais amplas, e para que possa fazer avançar a humanidade como 
um todo, não abrangendo, como agora, os poucos selecionados. Concede 
isso, oh meu Deus! 


“Agora, caríssimo, preciso atender à demanda um tanto impaciente do seu 
amigo, o “Dr. Willian Harvey.” 


Aqui, houve uma pausa, como se o controlador estivesse a ouvir algo que 
Harvey estivesse a dizer. E então passou a dizer: 


“Nós sabemos disso, mas eu digo que apenas três ou quatro do seu 
entorno, quando muito, poderiam ter sido controlados nas presentes 
condições.” 


Eu estava prestes a fazer algumas perguntas ao meu guia, quando meus 
pensamentos foram apreendidos pelo controlador, que disse: 


“Eu sei que tem uma ou duas perguntas na sua mente, caro Escriba, que 
você está ansioso por ver respondidas, e que eu estou tão ansioso por 
responder: mas, lembre-se sempre, que se em algum momento durante a 
sua estadia aqui na terra você estiver ansioso por uma comunicação 
individual direta comigo próprio, sentirei essa ansiedade tão intensamente 
quanto você próprio a sente.” 


Perguntei então se eu poderia ter uma sessão com um médium célebre, a 
fim de receber uma mensagem com a caligrafia dele, de Thomas Paine? Em 


resposta foi-me dito: 


“De jeito nenhum. Isso colocaria em risco, no tempo de vida que lhe resta, 
a sua saúde. Precisamos conseguir ou extrair o material de algum lugar e 
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haveríamos de o achar o mais acessível. Caso você queira a minha 
caligrafia, tentarei criar condições para que você consiga passa-la através 
deste sensitivo.” 


Perguntei então: poderei convidar um amigo cujas iniciais são G.W. e que 
está ansioso por assistir a uma sessão? Ele respondeu-me: 


“Ainda não. Ele está a voltar a si. Vamos confrontá-lo com um teste ao 
qual ele não poderá resistir.” 


Posso dizer que G.W. é um amigo que conheço há sessenta anos em 
menino na Inglaterra; como homem na Índia; e como um velho como eu, 
uma vez mais no Velho País. No encontro que tive com ele, há uma ou duas 
semanas, o tom que revelou sobre a questão da comunicação espiritual foi 
muito alterado. Ele passou pela fase do escárnio, como antes, mas admite 
que as questões espirituais são dignas de reflexão. Ele há de vir a ser um 
de nós! 


DEAN (ARTHUR PENRWYN) STANLEY 
O HOMEM DE VERDADE E A SUA RESSURREIÇÃO 
6 de fevereiro de 1886 
Em transe, o sensitivo disse o seguinte: 


“Eu escutei a sessão de ontem e considerei: Talvez tenha sido uma das 
melhores, no que diz respeito à descrição dos diferentes modos de cura do 
corpo. Eu também considero que essa sessão era necessária; pois não têm 
surgido ensinamentos tão estranhos com respeito ao corpo do homem, que 
uma conceção clara pode ser dada aos seus leitores com relação à posição 
que ocupa na escala da organização humana. 


“O pensador cristão é ensinado a acreditar que o corpo seja metade do 
homem, e que o homem seja apenas pela metade até o dia da 
ressurreição, quando ele se tornará um homem de verdade de novo: ou 
seja, quando ele recuperar a sua outra metade, designadamente, o seu 
corpo. Eu bem que poderia de facto ser classificado entre os Bibliólogos do 
meu tempo. Li muito a fim de poder entender. Procurei para poder 
encontrar, e com o seguinte resultado: Não encontrei nada que suportasse 
quer essa doutrina quer essa crença nas Escrituras. Não me lembro de um 
verso em que o homem seja designado como incompleto; ou como tendo 
deixado qualquer parte de si próprio na terra; ou que, depois da morte se 
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tenha tornado indefinível. Se algum dos seus leitores puder 

apontar qualquer autoridade das escrituras, então posso assegurar-lhes 
que descobriram algo mais do que eu próprio, que apesar de uma paciente 
procura al longo de uma vida na terra, nunca encontrei; mas a minha 
experiência, decorrente de um estudo das Escrituras, mostra que o homem 
não é o corpo; que o corpo é um mero instrumento; que nunca permanece 
o mesmo, ao estar sujeito e ser servo do tempo. 


“Considere a presença destes dois corpos [o sensitivo e o escriba] nesta 
pequena sala como exemplo. Cada minuto produz uma mudança entre 
si; cada respiração exalada remove as impurezas e fortalece o tecido 
carnoso. A pele de cada um está em constante mudança: o peso está a 
ser posto de lado, como material utilizado — por outro lado, o novo material 
está a ser adicionado através de uma mistura dupla; o que prova que o 
corpo do homem pertencem ao tempo em constante mudança. 


“O corpo não é mais para o homem do que a tenda do áÁrabe, que 
carrega sempre com ele, um local de repouso; para capacitar as suas forças 
dia após dia em preparação para uma separação final para a sua morada 
eterna. 


“Foi estimado com precisão como facto científico que as mudanças no 
corpo são muitas vezes meticulosas e completas na vida média de um 
homem. O corpo da infância foi-se; o corpo da juventude, um 
outro corpo inteiramente diferente, tomou-lhe o lugar; e o corpo de plena 
idade adulta substitui uma vez mais o da juventude. O crescimento do 
primeiro, do segundo e do terceiro corpos fez o seu trabalho e foi-se, e 
deixaram o homem forte e vigoroso. Outros seguem-se no seu curso; mas 
certamente é má filosofia acreditar que, se o homem pode vantajosamente 
sofrer essas mudanças corporais no tempo, deva haver qualquer 
necessidade do último dos seus corpos durante toda a sua carreira 
futura. É a alma que agarra tenazmente a todas as suas experiências no 
tempo, e não o corpo. 


“Para mim nunca evidência mais inconfundível me foi dada do que a 
indicada pelo Essénio, Jesus de Nazaré, durante a tortura que sofreu na 
cruz, quando o ladrão compassivo, reconhecendo a justiça da sua própria 
sentença, acrescentou: "Mas decerto este homem não fez mal 
algum." Como essa perceção profunda e clara do espírito de vida, sem o 
dom de profecia, respondeu com infalível certeza, quando Jesus respondeu: 
“Hoje vais estar comigo no Paraíso.” Ele viu aquela forma a contorcer-se a 
par com a sua própria. Ele não disse: ‘Depois do pôr-do-sol, todo tu vais 
estar comigo”; tampouco disse, 'Metade de ti vai estar comigo”; ao invés, 
“Tu vais estar comigo.” Eu pergunto, que valor que teria o corpo aos seus 
olhos? 
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“Poder-se-á perguntar por que motivo alguns poucos entre a humanidade 
são escolhidos para ser como ele na cruz, selecionados para ver 
e definir com precisão a vida futura do espírito. Considere as 
experiências daqueles que são conhecidos como médiuns, ou sensitivos, 
por todas as nações da terra; primeiro os tipos Europeus, como sendo os 
mais intelectuais; alguns deles são estritamente práticos; estritamente 
racionais; e prezam ciosamente a sua honra e veracidade; homens que em 
todos os outros domínios não seriam culpados de uma ação mesquinha ou 
desprezível. 


“Eles falam como alguns distintas, contudo falam com que com aquela 
audácia e clareza de expressão, que pertencem a uma realização 
indubitável de quem fala com aqueles que passaram da sepultura para esta 
humanidade que pertence a mundos celestes. Alguns veem-nos, outros 
ouvem-nos; através dos meios de outros damo-nos a conhecer, ouvir e 
ver; provando, primeiro, que dois mundos são providenciados por 
um Deus Infinito; a prová-lo àqueles que não têm consciência nem mesmo 
de um mundo, ou seja, do mundo em que vivem; contudo não há nenhum, 
não, nem mesmo um, livre da nossa influência. 


“Contudo não importa, tal é a influência sutil da simpatia, e sempre que o 
meio pode ser produzido, podemos, se tentarmos, obter êxito em fazer 
sentir a nossa influência. Quando o Escriba está aqui, sozinho na medida 
em que ele consegue perceber, nessa aparente solidão ele abre 
porventura um volume, no entanto o seu entorno está ansioso por provar 
que ele não estava sozinho quando estava a ler, e o capítulo particular, o 
tema, e o nome do autor são-lhe dados. Isso não sucede em casos isolados, 
mas em muitos que causam agitação: anotações, que tenham corroborado 
as suas opiniões, tiveram uma reaparição através da boca do sensitivo; o 
título do volume e o número da página. Este tem acontecido não num 
caso, mas foi repetido sucessivas vezes. 


“Quem estará sem esse cuidado? Eu respondo, nem um só ser 
humano; não, nem um só. Quando em baixo, porventura pela perda de um 
filho ou filha única; quando em absoluta aflição pelos filhos deixados para 
trás, e talvez pelo seu futuro, a nossa voz foi ouvida dizendo: ‘Não está 
perdida, mas partiu antes; obtém esperança; se a vida no tempo foi um 
erro, existe a vida longa e sem fim no futuro para o arrependimento.” Os 
pensamentos brotam da mente. A mente é a nossa alma e as almas 
são homens. 


“Os habitantes dos dois mundos nunca estiveram divididos; e porquê? Por 
Deus não recusar ao homem esse consolo. O homem no tempo precisa de 


consolo que o ajude a suportar todas as provações mesquinhas da vida 
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terrena, e as longas separações que o deixam de espírito 

infeliz; mas, acima de tudo, ele precisa de consolo para a grande provação 
que vem a todos. É má filosofia ignorar o medo que os homens entretêm na 
mudança do tempo para a eternidade, e é inútil tentar esquecer 

o inevitável; pois Natureza e a Lei de Deus exigem que as tenhamos na 
memória incessantemente. 


“Os emblemas da morte cercam os homens no tempo; mas glória ao Pai 
eterno da humanidade, ao lado desses emblemas constitui a prova da vida 
no além. O homem na idade madura sabe - quer dizer, se ele for sensato - 
- que dentro de poucos anos em cada um dos lados dessa margem, a média 
da vida humana na terra, a sua vez deve chegar; e que ele deve preparar- 
se para entrar de vez ao serviço espiritual. Essa é a questão e o objetivo da 
minha sessão, e que é ensinado nas escrituras que há uma ressurreição 
imediata do Homem. Deus deu a conhecer a Sua vontade só através de 
homem; a muito citada autoridade de Jesus com respeito ao julgamento 
final de todos os que estão mortos, eu jamais descobri que existisse, mas 
jamais encontrei exatamente o contrário. 


“Não leu no livro de Moisés, como no arbusto Deus lhe falou? Ora bem, 
isso foi uma alusão indubitável a uma manifestação espiritual, e existe 
igualmente uma referência feita no sentido de que o espírito que era de 
Deus era proveniente dos mais altos céus; pois o arbusto parecia um clarão 
de luz. Agora, que foi essa comunicação direta, que se pensou ser 
necessário para ser dada ao povo de Israel? Deus falou a Moisés, e instruiu- 
o naquilo por que Abraão, Isaac e Jacob tinham sido sujeitos sujeitos, que 
foi a ressurreição. A que foi que eles foram sujeitos? Eles morreram, e 
foram enterrados, mas, de acordo as instruções de Deus, eles 
ressuscitaram. 


“Eu sou o Deus dos vivos e não dos mortos”. Por conseguinte, aquele 
homem que acredita que o corpo é a sua melhor metade, e age ao longo da 
vida em prova dessa crença, está a cometer um erro grave; porquanto 
aquele que é demasiado cuidadoso com o corpo negligencia a sua 
alma. Ele é como adornar um homem em belas vestes, com a intenção de o 
matar. 


“É surpreendente a quantidade de caminho que conduzem à convicção 
espiritual. O amigo chegado que eu tinha na vida terrena chegou à 
convicção da alma e da vida futura através da oportunidade de poder 
pensar com clareza, embora sempre sofresse de escassez de palavras que 
dessem expressão às suas ideias. Muitas almas morrem com intenções não 
realizadas, porque o corpo lhes ter falhado inesperadamente; provando que 
a alma, ou o homem, em qualquer condição, é mais perfeito do que 
o corpo; pelo que, logicamente na libertação do corpo não deve haver um 
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ganho. Nenhum homem pode tornar o seu corpo exatamente o que ele 
deseja; mas há um grande poder que reside no homem sobre o seu corpo, 
num homem puro e de inclinação para a sensatez de espírito, através 

de ação pura e razoável no comer, no beber, no descansar, no 

viver moralmente, na atuação como guardião para com esse corpo 

que Deus lhe confiou. 


“Um dos controladores, que eu li, aquando na vida terrena, descreveu este 
mundo, este pequeno mundo meramente como um dos milhões num 
sistema, que é um dos milhões de sistemas, e disse: ‘Este mundo foi uma 
manufaturação de Deus para a criação do homem”; mas a criação do 
homem por Deus é um caso bilateral. O homem pode cooperar com Ele, ou 
tomar a criação de vida, e situar-se em oposição à vontade do seu Criador, 
e recusar toda a ideia de parceria. 


“O mundo pode dizer, 'que um certo ápice e um certo peso e uma 
certa idade criou o homem.” Este não é verdade, segundo a nossa 
experiência; não é verdade de acordo com o julgamento de Deus. Os 
primeiros deverão ser os últimos, e por vezes os últimos deverão ser 
encontrados nas fileiras mais proeminentes. O mundo recebe o seu ídolo e 
sela-o com o selo da perfeição. Os anjos sabem que ele é apenas uma 
massa fervente de egoísmo. Uma pessoa reconhecer outra como seu 
Senhor e Mestre: com o tempo a sua vida é a vida de um Deus na terra; os 
seus súditos cnamam-lhe homem; os anjos designam-no como um lobo. O 
que será um homem, pois, aos olhos de Deus e dos anjos? Um homem 
é aquele que exercita o discernimento e pratica a verdade. Ouça de novo: 


"Buscai pelas vossas praças a ver se achais alguém, corra para lá e para 
cá no meio deles, e descubra um que pratique a justiça ou busque a 
verdade.' (Jer. 5:1) Isso faz com que pareça demasiado fácil tornar-se um 
homem com o tempo; o que busca o discernimento é aquele que não julga 
com apressadamente: aquele que não engole todo credo e toda 
doutrina; alguém que pertencente à criação de Deus, seja dotado com o 
poder de olhar para cima e ao seu redor, e de reconhecer a Lei de Deus em 
ação e de a examinar; aquele que exercita a justiça e que responde com 
brandura: “Eu não posso curvar-me a dogmas, mas estou disposto a 
encontrar-me contigo e a falar-te, de modo a reconhecer que o que na 
minha opinião é a verdade, não porque alguém mo tenha dito que é 
verdade, mas que com a ajuda da minha razão eu possa observar a sua 
beleza e harmonia.” Esse é um homem de acordo com a definição do 
Criador do homem. 


Eu referi anjos; por anjos, quero dizer homens; estou estritamente de 
acordo com as Escrituras nisso. Milton pode escrever de uma ordem 


superior de seres; a Igreja pode cantar celebrar 
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os seus Querubins e Serafins. Não conheço nada da criação superior ao 
homem; nem ninguém, que tenha sido homem no tempo. Veja a 
manifestação oficial citada pelas Escrituras ortodoxas: em todas as 
doutrinas que existem, os anjos são homens; tornados perfeitos por meio 
da sua razão, do seu amor pela verdade no tempo e da sua 

obediência a Deus na eternidade. Manoá fez ao anjo a seguinte pergunta: 
‘És tu aquele homem que falou a esta mulher?’ (Juízes 13:11) A resposta 
que o anjo deu foi: ‘Eu sou.” A primeira materialização registada foi para 
o patriarca e fundador da raça abraâmica. Três apareceram-lhe e são 
chamados de “três homens.” A materialização seguinte foi a Lot. Eles são 
chamados 'homens.” 


“João, a mais amado e que teve uma duração mais longa entre os 
seguidores de Jesus de Nazaré, tinha o dom da visão espiritual, e 
quando uma forma material lhe apareceu e falou com ele, ele ter-lhe- 
ia prestado homenagem, se não tivesse sido proibido: ‘Não faças isso: Eu 
sou servo como tu e os teus irmãos.” 


“O corpo, com efeito, mistura-se de novo com os elementos, dos quais foi 
criado, e transforma-se em gases que estavam em harmonia com ele no 
seu nascimento. Que possa sofrer uma reforma constante é impossível, é 
ilógico, é injustificado nas Escrituras e é contra as descobertas da ciência 
moderna. A afirmação de que ele tem alguma autoridade nas Escrituras, é 
tão precária, como que a Terra ser o centro do universo, que as Escritura 
parecem à primeira vista apoiar, e que foi considerado como parte da 
doutrina ortodoxa, mas que não é realmente apoiado por nenhuma 
evidência bíblica. 


“Para concluir, eu tenho a seguinte intenção: Primeiro, os seus 
leitores tiveram à sua consideração [na sessão de John Abernethy] 
ontem como cuidar do seu corpo no tempo. Depois da libertação da alma, 
tem sido a minha intenção provar, que o corpo fica inteiramente 
acabado. Peço ao leitor ortodoxo, que na sua firme seriedade, que separe o 
dogma e a doutrina das declarações das escrituras. Quero que abram a 
Bíblia e busquem, marquem, e estudem as suas páginas; e posso 
assegurar-lhes que desde o primeiro capítulo do Génesis até o último 
capítulo redigido por João de Patmos, não há uma palavra que suporte 
a afirmação de que o corpo terreno ressuscite de novo: que este corpo, 
que é o homem no tempo, ressuscite -- nem uma palavra. 


“As escrituras afirmam que os mortos ressuscitarão; mas nunca diz, 
`o cadáver.” Peço-lhes que não aceitem a minha palavra; mas 
para pesquisarem por vós próprios, e concluirei nas palavras de Jó: 'como o 
torrão se consome e se desvanece, aquele que desce à sepultura nunca 
mais subirá.” (Jó 7:9) A interpretação que as Escrituras fazem da palavra 
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“mortos” significa aqueles que são afastados daqueles que estão no meio do 
tempo. 


“Uma percentagem muito pequena da humanidade tem conhecimento da 
nossa presença; para a grande maioria dos nossos amigos e conhecidos nós 
estamos mortos; mas os mortos, neste sentido, ressuscitam; e 
o Espiritualismo Moderno significa o seguinte: que essa ressurreição dos 
mortos há de ser provada por toda esta terra de Deus. 


“Caro Escriba, fiquei muito satisfeito com a dissertação sobre o emprego 
do discernimento na escolha de um médico durante o tempo, a fim de que o 
conforto e a felicidade terrena possa ser dada ao corpo, que não pude 
resistir seguir com uma sessão para mostrar que, quando os deveres do 
corpo tiverem terminado, a saber, quando pelos seus lábios o último suspiro 
de vida tiver passado, o seu grande dever estará terminado, a sua obra 
completada e um homem imortal terá nascido; e o seu retorno é feito de 
volta às regiões de Lei Natural. 


“O deão (e reitor) Stanley pede a bênção de Deus para si e deseja-lhe um 
bom dia, e a bênção de um bom homem vale muito; Finis.” 


RALPH WALDO EMERSON 
Uma sessão feita trinta e seis horas após a passagem do seu espírito. 
O sensitivo, em transe, disse o seguinte: 


“Setenta e nove anos — uma idade bem madura. Na minha solidão -- uma 
solidão por opção -- tive notícias contínuas da sua parte, por vezes de 
forma direta, outras indireta. Talvez isso me tenha sido concedido por conta 
daquele conhecimento mútuo das nossas próprias naturezas e destino. 
Houve uma época em que eu encarei a punição eterna com agonia e medo; 
mas, o mesmo amigo amável que o orientou, apossou-se da minha mão 
trêmula, e com clareza me explicou que de tais horrores nada havia a 
recear, e que eles não passavam de criações da imaginação do homem. 
Então respondi-lhe: 


“Se me tirares a veneração que sinto pelo saber sagrado, aí precisarás 
responder (porquanto outra autoridade não terei) com respeito a saber de 
onde venho e a que sistema da criação pertenço. Serei o produto de uma 
evolução em permanente mutação? Ou terei eu sido trazido à existência por 
parte de um Poder omnipotente e inteligente? Se negares o saber sagrado 
em especial, enfraquecemos o todo; por isso, responde-me, ó ser invisível, 
porque se puder crer em ti, deverá ser da tua parte que deverei conhecer o 
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meu destino; esse terrível mas verídico fim de todos os homens; esse 
amante sem escrúpulos que reduz o mais poderoso assim como o mais 
fraco, e os deita lado a lado. Anseio por penetrar na verdade; e sou 
suficientemente corajoso para meditar no inevitável. Admito que o 
Cristianismo, ou a Nova Revelação, colocou uma barreira negra 
impenetrável entre a consciência do homem e o seu futuro; fez da morte 
lúgubre e misterioso prospeto, deixou os homens a pensar em oposição uns 
aos outros, e chegou mesmo a dividir membros da família em seitas.” 


“Mas então chegou-me a prova por intermédio dos seus labores, e através 
das próprias comunicações que recebi pessoalmente, quanto à identidade 
consciente do futuro. Possa Deus habilitar todo homem a admitir com calma 
e clareza a bênção da razão. Que as suas mentes revertam para o passado, 
em que gigantes intelectuais, muito antes do Cristianismo, tornaram o 
solene mistério da imortalidade claro e simples; muitos já lastimaram as 
revelações mais recentes, que com efeito provaram ser um credor 
problemático do tempo e da atenção de milhões. 


“Sei que percebe que na feliz e tranquila aposentadoria dos meus últimos 
dias, eu de entre todos os homens, pude apossar-me da inestimável 
verdade, que se tornou seu dever disseminar.” 


Nesse instante eu disse: "Não tenho dificuldade em reconhecer o espírito 
que controla: E Ralph Waldo Emerson.” Ao que o controlador respondeu: 


“Intuitivamente reconheceu-me de imediato; garanto-lhe que os seus 
esforços concederam a Emerson algum do maior consolo que ele já sentiu. 
É verdade que me ajudou em muitas coisas, mais em especial em algumas 
das séries dos últimos esforços que empreendi, e de novo posso afirmar ter 
simpatia por si por eu ter tido o seu espírito guardião (Thomas Paine) na 
minha ideia quando redigia o ‘Homem o Reformador.” 


“Todos felizes vieram à minha terra natal, Concord, Massachusetts; a 
concórdia reinou no meu lar; será porventura fantasia, mas um suspiro 
mexe com o íntimo de muitos que não conhecem essa concórdia, e que 
carecem dos confortos do seu lar, ao ser levados a procurá-los noutras 
paragens, porém, jamais no decurso da minha longa vida eu alguma vez me 
satisfiz com personalidades, ou qualquer tentativa de descrever a 
infelicidade dos outros: suficiente se me mostrava a infelicidade que reinava 
ao meu redor. 


“Tive conhecimento das opiniões que emitiu e ouvi as que se reportavam à 
Bíblia, e repetisse eu as palavras que empregou, e elas haveriam de querer 
dizer o seguinte: A opinião que emitiu é que a Bíblia constitui a reunião de 
controladores sem relação entre si; de volumes de histórias espirituais 
ancestrais; que encerram muitas partes dignas da mais viva atenção por 
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parte da mente intelectual, mas que encerra porções que deviam ser 
obliteradas e esquecidas; porções que enchem o coração de horror ante a 
depravação de alguns dos escritos, e outras porções que haviam de fazer 
com que as faces da matrona carecem de vergonha. 


Há muito que obteve dos antigos Filósofos aquilo que o Cristão neles 
receia — o conhecimento da informação pura que a Bíblia encerra. A forma 
altiva de Sócrates esteve presente na sala à sua direita, e repetiu de forma 
literal aquilo que redigiu nos seus trabalhos (Andrew Peterson: Deve estar a 
referir-se aos Escritos de Platão, já que Sócrates não deixou nada escrito) e 
aquilo que disse então é literalmente verdadeiro hoje e inalterado no 
sentido justo que encerrava: "Embora Deus seja invisível, é óbvio que Ele 
existe. Ora bem, aqui está um reconhecimento absoluto muito anterior à 
Nova Revelação. Eis o que ele reconhece a seguir: “Ele é digno de 
veneração; Ele concede-nos a razão; porquanto o homem é a sua particular 
preocupação.” 


“Bem, há três afirmações avançadas com base no verdadeiro espírito da 
filosofia, enquanto tudo quanto o rodeava era dado à adoração de ídolos. 
Quando os seus amigos mais íntimos, alunos, e demais, desejaram saber e 
perguntaram: ‘Que forma terá Deus?’ para O poderem venerar na forma, 
ele disse: "Poderá a vista do homem seguir o curso do vendaval?” Essa foi a 
pronta resposta que deu: ‘Que haverá que o homem deva conhecer tão bem 
quanto à sua própria alma, que anima e move o corpo à vontade? Pedis-me 
que vos indique uma forma de Deus assim, que pela Sua própria vontade 
formou todos os mundos; Ele deu-Se a conhecer por intermédio de uma 
série de maravilhas sem fim tal como a visão do homem não O conseguiu 
divisar, pelo que a imaginação O concebeu.’ 


“Ainda assim escutei os meus confrades colegiais da Universidade de 
Harvard solenemente a proclamar que para eles a vida de Sócrates 
constituía um problema, e a morte uma fonte de permanente ansiedade e 
perplexidade, e de futuro um enigma indecifrável. Sócrates morreu com 
uma jura nos lábios, ao dizer aos seus amigos: “Adeus, porém, não por uma 
longa separação; apenas por uma ausência temporária após a qual 
voltaremos a ser amigos de novo.” 


“Parecerá isso viver na dúvida ou seguir o caminho intrínseco de um 
caminho insolúvel? O nome dele que optei por citar, é equiparado pelos 
seus predecessores assim como pelos seus sucessores; no entanto, é-nos 
solenemente assegurado que o conhecimento que esses filósofos da 
antiguidade possuíam é ultrapassado pelo do simples Cristão, que é íntimo 
da justificação pela fé, e que tendo isso diante de si, terá penetrado mais 
fundo nos mistérios de Deus; mais fundo do que qualquer filósofo de entre 
todos; contudo, graças a Deus que existiram homens de pensamento no 
passado que encontraram profundidade na religião e em segredos muito 
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para lá da penetração da alma humana aqui na terra. Os mais elevados 
anjos nos céus não conhecem o sentido derradeiro da vida. 


“Uma vez mais, muito foi dito com respeito à eficácia da fé Cristã no leito 
de morte. Esse é sem dúvida o caso entre a classe média e a alta; porém, 
ao mesmo tempo, dirá o Cristão ao sábio que não há conquista do temor da 
morte fora do âmbito da crença, pela justificação das almas que Deus 
instituiu através do sangue do inocente? Eu digo que existem milhões que 
creem num grande Poder Indivisível, e que são conhecidos como 
Unitaristas, de quem certa vez eu fui pastor, e vós certa vez crente; de 
entre eles diria o Cristão que não há nenhum que enfrente a morte 
tranquila e corajosamente? Deus não permita que tal afirmação deva ser 
alguma vez feita; porquanto o conhecimento da imortalidade é o grande 
segredo que Deus revela. Somente isso pode afastar o temor da morte. 
Toda a natureza proclama a própria imortalidade; todas as coisas fenecem 
no seu devido tempo para voltarem a viver cobertas por uma folhagem bela 
e renovada; isso é para confortar o homem naquela hora em que mais 
necessita de conforto; por inútil ser dizer que até mesmo o mais audaz dos 
homens ante a sua aproximação, estremece diante do grande abismo da 
mudança que a morte apresenta. 


“Os homens não trazem essas coisas cautelosamente para perto de si; a 
tira no braço ou no chapéu não passa de uma exibição externa. É o preparo 
pessoal que se faz necessário; nada mais responderá. Certas mentes 
grandiosas tentaram trazer para perto de si o pensamento sobre a sua 
morte. A doença numa vasta Metrópole como esta, reina por toda a parte, e 
a morte e o médico tornam-se amigos íntimos, e os mortos são sepultados 
longe da vista dos vivos; no entanto não existe impressão distinta no seu 
espírito, de que em breve o mundo nada será também para eles; e de que a 
vista, o som, a ocupação e o prazer ainda dirão respeito aos demais, porém 
não a eles. 


“Agora você é o detentor efetivo de uma luz e conhecimento infalíveis 
respeitantes à alma; estará a fazer tudo quanto poderá para despertar os 
seus compatriotas? Eu fui um escritor de ensaios, e do meu lar em Concord, 
no Massachusetts, remeti para muitos estados distantes as minhas ideias e 
opiniões, por vezes às minhas próprias custas (com maior frequência do 
que o mundo imagina). A publicação desses seus ensaios não lhe será 
possível? Considerando haver muitos apelos em prol de assistência a 
Espiritualistas pobres, creio que a venda dos seus ensaios a um preço risível 
possa tornar-se num meio de disseminação das suas opiniões, e eles 
haveriam de ver assegurado, quer pela venda quer por si próprio, por uma 
pequena retribuição semanal, que lhes possibilitaria deixar de buscar o 
auxílio de quem quer que fosse. 
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“Claro que estou a penas a emitir uma sugestão; mas lembre-se de ao 
arcar com a tarefa de disseminar os esforços que você empreende estará a 
semear a difusão de um consolo no coração de milhares, estará a colocá-lo 
no coração daqueles que, com lágrimas escaldantes de angústia, pensam 
estar para sempre afastados daqueles que lhes foram mais próximos e 
queridos; enquanto os seus mais caros amados durante o seu luto, poderão 
seriamente ter tentado dar a conhecer a sua presença sobre os seus 
ombros. 


“O Cristianismo faz da memória um mero sonho dos mortos; porém, a 
imortalidade consciente leva aqueles que ainda se encontram na terra a 
antecipar o reencontro com os que partiram, até mesmo aqui na terra. Não 
lhes concede qualquer sonho quanto ao futuro mas uma certeza imutável e 
um conhecimento inexpugnável. Contar-se-ão entre aqueles que formam a 
massa dos crentes Cristãos aqueles que nunca tiveram meia-dúzia de ideias 
originais em todas as suas vidas; que jamais alteraram os cursos das 
ocorrências do dia-a-dia, que vivem na mesma casa, arrendada pelo amo; e 
que sempre atuam como os seus pais agiram; ao viver contentes e morrer 
contentes. 


“Decerto que alguém assim jamais foi feito para liderar; o mundo haveria 
de ser um local muito enfadonho, desprovido de conforto. Têm existido e 
existem pensadores que não acreditam que ao nascer tenham sido 
alienados do seu Deus; homens ousados que advogam a própria probidade 
e não a de outrem; homens que encaram o advento da morte com 
serenidade, sem aversão pela vida nem temor em relação à morte. Alguns, 
em momentos de ira, desejariam que a morte os acometesse e deixasse 
inanimados; esses são os que menos preparados se encontram para 
enfrentar a terrível mudança. 


“Eu defendo o direito de todos preservarem os agrados da vida, que não 
interferem com o consolo da morte. Com o tempo, desfrutei de todas as 
bênçãos oferecidas, que não me aniquilaram as esperanças que tinha com 
respeito à eternidade. Testemunhei, antes do meu final, muitas cenas do 
leito de morte. Estava eu a ficar muito velho, e descobri que a garra que 
exercia sobre o meu mundo não afrouxara; que me agarrara tenazmente à 
esperança de viver, mas essa esperança de viver desvaneceu-se por 
completo quando por fim fiquei certo de que a minha alma não conseguiria 
expressar-se pela minha boca; quando percebi que o propósito por que o 
meu Deus tinha encerrado a minha alma neste corpo perecível tinha sido 
satisfeito. Sim, quando percebi que a vida para mim tinha acabado; então 
veio a mim a paz produzida pela ausência de todo receio da morte, que na 
realidade foi uma continuidade da vida, mas apesar de estar na posse do 
conhecimento da continuidade desse estado, a morte exerceu um temor 
sobre mim, até Deus mo ter afastado. 
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“Setenta e nove anos fora suficiente para me levar a pensar que o tempo 
me havia esquecido; o facto de que uma eternidade me aguardava foi o 
maior consolo que tive, e por si só suficiente para me levar a enfrentar a 
morte com firmeza, ainda que trêmulo. Digo que, de todas as mensagens a 
ser dadas ao homem, não há nenhuma de importância maior do que a 
mensagem que lhe foi confiada. A Natureza auxilia-o no seu 
empreendimento; tudo está a ajudá-lo a recordar ao homem que este 
mundo muda, tal como nós próprios mudamos; que nada permanece 
inalterado; que nada de permanente fica exceto a esperança. Cabe-lhe no 
seu poder tornar essa esperança forte e universal. 


“Cabe-lhe a si corroborar um mandamento do próprio Deus: “Eu sou o 
Deus além do qual não há outro. Pelas suas obras julgarei Eu os homens. 
Assim como tiverem feito em relação ao mais pequeno dos vossos irmãos, 
meus filhos, também Eu vos farei a vós. Se os tiverdes poupado, de certeza 
que vos pouparei; se os tiverdes oprimido com zelo de oprimir o mais pobre 
e necessitado, também Eu vos golpearei como à massa, na minha vingança 
— um outro título para justiça.” Por isso, proclamará o amor fraterno e o 
apoio, e a religião de uma vida de excelência; o fim, o “Cui Bono?’ da 
matéria está em conceder paz e não em infundir dúvida. 


“Sentei-me frequentemente em silêncio e no escuro e em indescritível 
tristeza a observar a respiração fugaz de um ente querido; que melhor 
consolo do que estender as minhas mãos e pegar num dos seus escritos, e 
nele ler que a morte, embora representada com a noite negra, constitui o 
mais brilhante amanhecer. Deus lhe permita descobrir algum meio por que 
os seus escritos alcancem as partes mais distantes do mundo; ajude o 
pensamento a perceber com firmeza o conceito da morte e da imortalidade. 
Você pode fazer isso; Deus o ajude. Milhares foram surpreendidos à medida 
que a morte os assolou lenta mas seguramente, e clamaram em meio ao 
assombro que os acometia: 'Percebo que começo a viver de novo.” 


“Prepare os homens para esse viver de novo; prepare-os para esse 
despertar do dia seguinte, mas acima de tudo prepare-se a si próprio. Não 
esqueça que a responsabilidade da preservação pessoal se acha em todos 
os homens; o convite à imortalidade é dado pela morte. Prepare-se para 
esse momento e não terá qualquer outra ansiedade para além da do favor 
de Deus. A fé que possui, que se tornou uma forma de conhecimento, não 
provou ser um talismã sagrado nem o tornou intimamente perfeito nem à 
vida, mas eu vou-lhe dizer o que fez: fez aquilo que fez por mim com 
respeito à morte. 


“A ideia permaneceu fria e inanimada na minha ideia até o espírito de 
Deus me ter despertado para o facto de que a vida do homem na terra não 
durou mais do que o mais breve instante de um dia de verão. Você anseia 
por transmitir e dar a conhecer, por via da publicação, verdades eternas e 
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inalteráveis. Vive você com base numa crença inabalável nelas? Deus 
ajudou-me. Ele há de ajudá-lo. Lembre-se que a maior parte dos 
potentados terrenos olhou em volta para a própria grandeza com um sorriso 
de desdém e disse: “Nada existe de real”; e eles despediram todos os 
clérigos que dessem paz e esperança por meio de uma religião de 
dependência, e decidiram-se a enfrentar o seu Deus com base no próprio 
mérito. 


“A dedução lógica que disto se pode inferir é: “Façam dos vossos méritos 
aqueles que se tornem numa recompensa eterna.” O vosso maior consolo 
serão os vossos atos mais honrados e justos. Lembre-se que gerações do 
passado observam; aguardam a altura em que você por sua vez dará lugar 
aos seus semelhantes; aguardam a altura em que se lhes vá juntar. Cada 
pensamento íntimo que tem é lido pelo seu entorno, e eles sentem sempre 
que os molesta com o pesar. Você está agora como eu estive, afastado das 
cenas ativas do mundo; um observador — um observador desgastado pelo 
tempo — no jogo da vida com que batalhou na terra, de forma bem- 
sucedida. 


“Testemunha os erros das almas mais jovens, em relação a algumas das 
quais sente o mais profundo interesse. Essa é a posição de todo aquele que 
viveu até ao cabo do tempo atribuído de setenta anos. Embora tenha 
carregado consideráveis capacidades, essas capacidades estão agora um 
tanto debilitadas. Lembre-se de que eu falo com confiança de um velho 
para outro. Você, à semelhança de muitos outros, será reverenciado por 
capacidades que certa vez estiveram no maior florescimento, no seu 
melhor, quando obtinha a preferência para o serviço à frente de muitos 
outros, porém, quantos amigos e a recordação deles não são alterados por 
uma biografia; além disso adequa-se muito mais à posição de observador 
do que a maioria. 


“O futuro do êxito do mundo não lhe reclama agora a atenção. No 
alvorecer da vida esteve na sua posse, mas aí veio a meia-idade da 
competência e do trabalho, em que a ânsia e a irreflexão da juventude 
foram vencidas e em que o envelhecimento não trouxe consigo qualquer 
enfermidade. Porém, a juventude e a meia-idade passaram; o tempo 
atribuído foi alcançado e passado, e você vive num tempo em que todos 
esqueceram os êxitos resplandecentes que conquistaram entre aqueles que 
não sentiam qualquer simpatia pelas lutas pela independência que desde 
cedo travou, e que não têm qualquer simpatia pela afeição que sente pela 
pontualidade, pelos princípios que defende de justiça, e pelo triunfo da 
retidão. A esperança que um homem de idade nutre pelo sucesso mundano 
não passa de um sonho, seja qual for a posição que ocupe. 


“Reconheço que existem mentes notáveis avançadas nos anos que 
governam os homens da atualidade. Temos um legislador envelhecido, 


514 


porém competente, ao leme dos assuntos do Império. Temos um Imperador 
Teutónico, vigoroso ainda na forma mas avançado na idade, que ainda 
confia no Chanceler cujos anos correm pelo espaço, e ambos estendem as 
suas mãos em amizade e cordialidade a um que, apesar dos muitos e 
honrados dias vividos, se encontra entre os primeiros dos oficiais no 
comando geral do exército. E depois, neste movimento em que a fé se torna 
conhecimento, os mais diligentes e mais zelosos são aqueles que estão 
avançados nos anos. 


“Possa Deus auxilia-lo nos seus labores; possa Deus influenciar-lhe a 
mente de modo a poder fazer o melhor dos usos desses anos extra que Ele 
desejar conceder-lhe; possa Ele guiá-lo pelo seu próprio bem, e pelo amor 
da Sua honra.” 


FREDERICK JAMES WILMER 
O JOVEM QUE FOI ASSASSINADO NO ATERRO DO TAMISA, 
NUMA NOITE DE DOMINGO NO INÍCIO DO ANO 


4 de março de 1882 


Quando o sensitivo entrou na sala, disse: "Ouço uma voz a dizer: “Ele está 
fadado a sair hoje: não há dúvida sobre isso.’ 


O sensitivo então colocou a mão na parte de trás da cabeça e disse: “Como 
a parte de trás da minha cabeça me dói.” Então entrou em transe, e disse o 
seguinte: - 


“Há uma coisa que o meu pobre pensamento está perfeitamente clara, a 
saber, o facto de eu não ter nada que ver, porventura, na sua presença; 
mas depois nenhum de nós o sabe. Pode ser que, não tendo recebido 
nenhuma permissão especial, nenhuma instrução especial para vir, e, ao 
mesmo tempo, não tendo tido instruções especiais para permanecer 
afastado, que a permissão me tenha sido dada porque, deve existir um 
poder que me impeça, a mim ou a outros; e se esse poder não for exercido, 
então penso que posso reivindicar o meu direito civil de falar. 


“Ouço alguém que se interpõe e diz: “Fala; todos são bem-vindos aqui.” 


“Você diz: “todos são bem-vindos aqui”; tal qual o ouvi. Aceito por conta 
própria esse acolhimento. Não é a primeira vez que falo com um cavalheiro, 
embora isso tenha acontecido antes de eu morrer: segundo o termo usado 
no julgamento de ontem. Eu fui um rapaz honesto, trabalhador e comum; 
amado em casa, e pelas minhas irmãs em especial; e onde um irmão é 
amado pelas suas irmãs, não há muito mal nele. Pois eu sempre fiz os meus 
conhecidos e amigos, escolhendo-os daqueles que amavam e honravam o 
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seu próprio ambiente doméstico: talvez eu fosse um tipo melhor de rapaz 
trabalhador Londrino. 


“Lembra-se do inverno ameno que tivemos; embora espesso com 
nevoeiros, esteve quente em comparação com o anterior. Acredito que esta 
manhã está entre as mais frias da atual estação. Ainda sou terreno o 
suficiente para sentir as condições da terra. Lembro-me do último domingo 
do ano passado. Conheci, no domingo anterior e durante a semana, o rapaz 
em cuja presença e companhia fui assassinado, um rapaz inteligente e 
brilhante; alguém que eu deveria ter aprendido a amar: aquele que eu 
gostaria de ter visto, após alguns anos, reivindicar um nome mais chegado 
do que o de amigo. Nessa noite, a minha irmã mais nova acompanhou-nos. 


“E é apropriadamente descrito -- ao falar do aterro -- comparando-o com a 
artéria principal do corpo, comparando-o a um parque aberto, cujos portões 
nunca são fechados. Pois sob as suas jovens e vigorosas árvores, a 
desfrutar da brisa do Rio, há literalmente centenas de milhares de 
trabalhadores diários de Londres. E se, infelizmente, existe o facto, que dois 
por cento constituir uma percentagem de ignorantes, certamente as 
autoridades deveriam ser fortes o suficiente para proteger a maioria 
daqueles que andam a fazer as suas caminhadas, a desfrutar social e 
legalmente do pleno prazer dele. 


“Eu tinha ouvido falar da sombra da morte a pairar sobre nós, até que ela 
se tornou como uma esfera imensa; e tal, senhor, foi a sensação que tive 
naquela noite de domingo. Arthur Thompson, meu companheiro, tentou 
reunir-me a estados de espíritos melhores; mas essa sensação aumentou, 
até que se tornou quase numa sensação de satisfação, quando percebi que 
tinha chegado finalmente. Estávamos em frente aos Jardins do Templo, um 
pouco mais acima. Devia dizer a cerca de meio caminho entre as escadas 
da Essex Street e os Banhos Flutuantes, quando vieram até nós dois 
rapazes mais ou menos da nossa própria idade. Quase não tomei 
conhecimento deles, ao responder de forma mecânica. A oração que tinha 
na boca era: "Deus recebe a minha alma.” 


"De onde é que vocês vêm?’ foi a pergunta atrevida que nos foi dirigida. 
"Do sítio para onde vou voltar, de Lambeth.' 


"Vocês lutam com os punhos?’ foi a pergunta seguinte, e eu respondi: 


"7, 


Quando a luta é necessária, é o único meio justo.” 


"Nós lutamos com isto,’ e tirando do bolso uma imensa correia de couro 
com uma fivela de latão tão quadrada quanto esta, (o Sensitivo pegou num 
envelope comum que tinha sobre a mesa), ele golpeou-me. Ele bateu em 
mim e atacou o meu amigo, Arthur Thompson, e com a mesmo sangue-frio 
deu as suas ordens ao seu gangue covarde, que estava à espreita sob a 
sombra do arco à espera das suas ordens. E disse em voz alta: ‘Aqui estão 
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alguns fulanos de Lambeth, apanhem-nos," e mal as palavras lhe tinham 
saído da boca, houve um clarão de fivelas de latão ao nosso redor. Eu vi o 
meu amigo Arthur Thompson, cambalear contra a parede do parapeito, 
antes que eu me tornasse insensível, e então eu caí deitado na calçada até 
que através do sentimento Cristão de alguém* (que tem problemas o 
suficiente em mãos, para não precisar ganhar maior notoriedade pública) -- 
através da assistência que nos prestou aos dois, eu, com dois cortes a 
sangrar na parte de trás da minha cabeça, bastante incómodos, com as 
minhas roupas rasgadas e sem chapéu, fui levado para dentro de umm 
carro puxado por cavalos. 


*Quem poderá ser? Suspeito fortemente que seja C.B. Acredito que ele 
anda de forma tranquila, a fazer muito bem cabine.” 


“A cabeça de Arthur Thompson (o meu novo amigo) também foi golpeada, 
e fomos encaminhados para o Charing Cross Hospital. Dois entraram no 
carro, um com cada um de nós; eram homens amáveis. Apesar dos seus 
nomes terem sido deixados no Hospital, nenhum deles foi chamado ontem 
ao julgamento. Sei o nome de um deles; mas, neste momento, não me é 
permitido mencionar o seu nome. 


“Agora vou dizer-lhe, Senhor, por que razão estive presente no meu 
próprio julgamento, ou melhor, no julgamento do meu próprio assassinato: 
como é que eu pode testemunhar a justiça feita; não por sentimento de 
vingança, Senhor, mas por ter tido a dolorosa experiência espiritual de 
saber que um grave erro estava a ser perpetrado inocentemente pelo meu 
amigo, Arthur Thompson; mas ainda assim um erro grave, pois acusou um 
inocente e não reconheceu o verdadeiro autor do crime. Lembre-se, caro 
Senhor, que estas vozes dos mortos -- esta afluência -- de além da 
fronteira que vem até si -- ela vem a alguém que sabe que é errado julgar 
um caso durante o seu julgamento. 


“Mas eu sei, e sabendo falo consigo, não por hoje, mas pelo acontecimento 
que ainda tem de ser decidido, porque sei que uma interferência sob uma 
autoridade como a minha declaração oriunda da sepultura não teria peso, 
mas apenas seria ridicularizada. Mas há um duplo propósito no motivo por 
que vim. O primeiro é para que as minhas palavras possam ficar gravadas 
horas antes do julgamento do arguido, que será proferido hoje; e, em 
segundo lugar, para eu poder travar conhecimento com os seus espíritos 
guardiães, e que, através da sua ajuda, eu pudesse, talvez, ser capaz de 
fazer algo de eficaz. 


“Talvez esteja ciente, melhor do que qualquer alma na carne, de que, 
quando para todos os homens o corpo jaz aparentemente inerte sem vida 
aparente, inconsciente, como lhe chamam os médicos -- o estado, de facto, 
em que estive antes de ser apanhado da calçada e colocado no carro; que 
num momento desses o espírito obtém uma maior liberdade do corpo. A 
minha própria experiência foi de uma alegria dolorosa. Desculpe-me se o 
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termo parece contraditório. Eu estava feliz, porém com dores. Vi o meu 
corpo deitado, vi o meu amigo encostado à parede do parapeito; o sangue 
jorrava rapidamente da minha própria cabeça, que jazia na calçada. Vi 
sangue a sair da cabeça de Arthur Thompson. Vi ambas as nossas cabeças 
descobertas, e uma multidão de umas cinco ou seis pessoas ao nosso redor, 
que quando me voltei foi aumentada pelo acréscimo de quatro ou cinco 
outras, entre eles duas catraias e dois rapazes; uma das quais, voltando-se 
para o seu companheiro, disse: 


“Fizeram um trabalho brutal aqui, chama um carro," e eu observei-o, e vi- 
o a falar com um cocheiro. Ora, os cocheiros não estão, por norma, 
sobrecarregados com sobrecarga de humanos. Esse cocheiro teria seguido o 
seu caminho, mas esse rapaz agarrou-se às rédeas do cavalo e trouxe o 
carro para o passeio. Eu observei-o indolentemente a passar o meu corpo e 
a pegar no meu amigo, Arthur Thompson, dizendo-lhe: ‘Você está ferido, e 
eu vou tentar ajudar a colocar o seu amigo (ou seja, a mim mesmo) a 
entrar para o carro. 


“Arthur Thompson estava naquele estado que vocês entendem -- meio 
consciente, meio adormecido e meio acordado -- as pessoas chamam-lhe 
atordoado. A mente vagava, e tinha o intelecto confuso. Este homem 
ajudou-o a entrar para o carro. 'Deixe para lá o chapéu,' disse a menina, 
que atravessou a estrada com os homens que pararam o carro. *Vou ajudá- 
lo a entrar no carro,’ e ele colocou os braços em volta de Thompson e os 
olhos se encontraram em um longo olhar, enquanto ele o ajudava a entrar 
no carro. 


“É difícil passar do tempo para a eternidade tão jovem, ainda assim é uma 
mudança solene da juventude vigorosa para a sepultura: talvez ninguém 
além de Deus possa entender os sentimentos que me assaltaram, quando o 
cirurgião do hospital se inclinou sobre a minha cama e me disse para me 
preparar para a morte. Ele disse tinha o crânio fraturado, que a minha 
jovem vida estava acabada. Bem, bem, Deus provou a mesma força a 
outros, como Ele me provou naquele momento. Orei a Deus, para que eu 
pudesse deixar uma declaração em abono dos meus assassinos, e eu disse- 
lhes e assinei os detalhes. Eu disse que se dirigiram a nós primeiro, depois 
derrubaram-nos, depois assistidos num carro, e que o meu amigo tinha as 
feridas enfaixadas enquanto eu me encurvei para morrer. 


“E então passa um longo mês do novo ano e começa fevereiro, e a casa 
que eu amava, a casa que eu não tinha deixado, exceto no corpo, é 
perturbada por um telefonema das Autoridades Policiais, aa dizer que os 
autores desse ultraje eram conhecidos: que dois tinham sido detidos, e que 
os serviços do meu amigo, Arthur Thompson, tinham sido requeridos na 
identificação se possível dos presos. 


“Sem ser visto, testemunhei essa identificação. Aquele que era ‘culpado,’ 
estava atormentado de medo diante de Arthur Thompson, no meio de 
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muitos, mas não foi alvo de recordação e não foi reconhecido por ele. Ele 
sabia na sua própria alma sombria o quão culpado ele era, e quão inocente 
o seu companheiro estava. Em seguida, Thompson foi levado a identificar 
outro. Tinha falhado numa primeira instância, e por uma vez lembrara-se 
de alguém que participara naquele tumulto fatal. Ele disse: 


“Eu conheço esse homem, ele era um dos membros do gangue: eu juro 
que ele falou comigo naquela noite. Não, juro até mesmo que ele bateu no 
falecido.” Eu disse-lhe que, com o intelecto confuso e desnorteado com o 
perigo, ele tinha identificado como um dos meus assassinos na pessoa do 
rapaz que atravessara a estrada, parara o carro e nos ajudara. Encontra-se 
agora na prisão, atormentado pela dúvida; pois ninguém melhor do que 
você sabe como é mesmo difícil, ou melhor, talvez mais difícil provar a sua 
inocência do que provar a sua culpa. Difícil mesmo para aqueles com 
dinheiro, mais difícil para aqueles que não têm nenhum. 


“Pois bem, na solidão da sua cela, conclui o que sempre manteve desde o 
momento da sua prisão, quando chamado do seu trabalho, e pediu para 
prestar contas daquela noite, Não havia subterfúgios da mentira, e a 
resposta que deu foi: 


"Eu estive lá, mas foi depois do tumulto. Quando eu estive lá o homem 
estava deitado sem sentidos no chão.” 


“Eles perguntaram: ‘Quem foi consigo?” 


“Ele disse: 'No começo eu estava sozinho. Os rapazes ao redor ou bairro 
tinham se agrupado, e o local de encontro é apertado contra os portões 
verdes. São todos rapazes de trabalho. Pediram-me para descer ao tallude 
com eles, mas eu não fui; eles foram e eu segui sozinho. Encontrei uma 
menina chamada Sullivan, como eu conhecera, que andava com o 
companheiro dela, um jovem, que eu não conhecia.” E em resposta a uma 
outra pergunta, ele disse: 


“Eu não conhecia o companheiro da menina Sullivan, nem conheço o 
rapaz que estava com eles; mas caminhamos até o final da Old Street Road 
pelo Mercado de Carne, e saímos para o Viaduto, em frente à loja de 
Meeking, em Holborn.’ 


“Mas isso foi considerado pelas autoridades uma explicação muito pouco 
convincente. Ele foi preso, identificado e jurado por Thompson como 
pertencente à quadrilha e, na verdade, como um dos primeiros assaltantes. 
Agora, na solidão da sua cela pensou que ninguém parece ter-se 
preocupado em perguntar perante o magistrado quem é a menina Sullivan, 
se ela é alguém ou se não é ninguém. Ele disse: 


"Estou sendo julgado a par com um sujeito que não conheço, e que nunca 
tinha visto antes. Ele pode pertencer ao gangue assim como pode não 
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pertencer, e agora eu vejo-me empenhado a aceitar a provação pelo 
assassinato de Frederick James Wilmer. 


“E nem uma palavra é dita sobre essa Sullivan ou essa rapariga ou sobre o 
seu companheiro. Suponho que acreditam que tudo isto é mentira. Os meus 
-- Deus os ajude -- são demasiado pobres para procurar testemunhas em 
Londres, mas o Tesouro devia tentar descobrir a verdade do que eu afirmo, 
mas não se preocupa com isso. Vou situá-los na quadrilha certa que 
cometeu o crime. Vou fazer uma confissão de tudo o que sei deles, e vou 
tentar lembrar o máximo que puder, do que fiz comigo próprio depois de 
me recusar a ir com eles.” 


Aqui o sensitivo veio e aproximou-se de mim, colocou as mãos nos meus 
ombros, e disse: - 


“Desculpe-me por me chegar tão perto de si, mas é que eu recebo força 
de si. Esses seus pensamentos foram seguidos de um pedido para prestar 
declarações às Autoridades Policiais, quando com mais pormenor voltou a 
falar do encontro que teve com o bando e da sua recusa de se juntar a eles; 
do encontro que teve com a rapariga e o jovem; da continuação da sua 
caminhada desde Meeking's, de subir o Holborn, descer até Chancery Lane, 
do outro lado de onde ficava o antigo Bar (Temple Bar); dee descer até 
Essex Street, descer aquelas paradas, e atravessar a pequena passagem, e 
depois sair do talude; e depois do casal que lhe era estranho mas era amigo 
da rapariga que ele conhecia, que de imediato atravessou a estrada porque 
havia uma reunião de gente; e da Sullivan se voltar para ele e dizer: 


“Jem, vamos atravessar agora"; e para que não restassem dúvidas do seu 
conhecimento daqueles que suspeitava do crime, colocou nome após nome 
daqueles que sabia pertencerem ao bando numa declaração, a preto e 
branco, assinada por ele. E nessa declaração explicou o que antes eram 
provas condenatórias contra si próprio. Quando inteiramente comprometido 
para o julgamento, ele fechou o punho para o seu companheiro de prisão, e 
disse: “Scott, precisas ilibar-me; sabes que eu não estive lá.’ Que ele tinha 
conhecimento do gangue é inquestionável, e isso aliado ao facto de ele ter 
sido apontado sob juramento por uma testemunha sem preconceitos e 
imparcial como o homem que me atacou, vai duro contra ele. 


Eu disse que acreditava que ele seria absolvido. 


“O senhor diz acreditar que ele será absolvido. Sei que ele será: pois 
aqueles que estão consigo disseram-me para não ter medo. Mas não será 
condenável que, perante esta afirmação, cientes da pobreza dos arguidos, 
essas pessoas citadas no depoimento nunca tenham sido procuradas ou 
inquiridas, quer perante o Magistrado, quer mesmo pelo Procurador da 
Coroa; na verdade, nenhum dos nomes mencionados foi questionado 
posteriormente. 
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“A razão apresentada foi a de que Thompson só teve tempo de reconhecer 
dos dois homens aquele que surgiu por primeiro, que ele tinha identificado 
um James Casey, e que eles não poderiam em razão esperar qualquer outra 
identificação de um gangue tão numeroso. E que era uma identificação sem 
hesitação, ao escolhe-lo entre vinte vestidos como ele sem hesitação. Foi 
em vão que o advogado da defesa perguntou: - “Será fulano o nome de um 
homem real? e sicrano?” -- e percorreu todos os nomes. Já fez alguma 
pergunta sobre os nomes verdadeiros? Será que fulano de tal vive na rua 
tal, e aquele outro rapaz trabalha numa loja de queques? Ou é fictícia a 
declaração com os nomes do começo até o fim, e que o Ministério Público 
considerou que seria desnecessário prender qualquer um desses, uma vez 
que a prova contra eles sem identificação seria impossível? 


“Lá estavam perante o Júri, dois deles acusados do crime, não de 
homicídio doloso, pois, graças a Deus, acharam que tinham apenas para 
defender o crime menos grave de homicídio voluntário. Um prisioneiro, 
Thomas Scott, vulgo Galliers, não tinha sido identificado, e a única prova 
contra ele era o seu companheiro de prisão, Casey, que, depois de 
encarcerado, o acusou de saber quem cometeu o assassinato, e que ele 
sabia que não estava nele; mas, por outro lado, a prova contra James 
Casey foi: primeiro, a identificação sem preconceitos por parte do amigo do 
falecido, Arthur Thompson, que distintamente e sem hesitação jurou contra 
ele como um dos dois primeiros que os molestaram. Depois, desses dois no 
tribunal, como o Galliers não foi reconhecido pelo Thompson, e ficou, por 
provas juramentadas, numa posição muito diferente da de James Casey; 
mas eu ouvi, caramba se não ouvi, que se até você tiver tido uma boa 
defesa, não deixe que o advogado adversário se apodere dela. 


“O senhor diz que ele vai ser absolvido. Eu digo que, se não fosse a 
bondade de um, que eu poderei ser autorizado a nomear daqui em diante, 
ele certamente com base naquela evidência de Arthur Thompson teria sido 
condenado ao degredo por muitos e tristes anos. Você lembra-se de como 
as provas Australianas foram introduzidas no caso de Tichborne, e as 
provas que foram apresentadas no final do julgamento de ontem, foram 
uma surpresa tão grande para o juiz Hawkins quanto as provas Australianas 
naquele célebre caso do passado. Mas as provas de Arthur Thompson 
estavam prestes a ser postas de lado. A primeira testemunha chamada foi o 
jovem (companheiro de Sullivan). A testemunha seguinte foi a própria 
Sullivan, e a testemunha seguinte foi a companheira de Sullivan. 


“Onde conheceu você primeiro o Casey?’ perguntou-lhe o juiz 
surpreendido a ela. 


“Em Old Street; e caminhamos atrás do meu amigo e o rapaz dela, 
passamos pelo Mercado de Carne, até o Viaduto, subimos o Holborn, 
passamos pela Chancery Lane, e descemos alguns degraus. Aí havia uma 
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fila. A minha amiga e o amigo dela cruzaram-se. Casey ajudou o rapaz 
ferido a entrar no carro, e voltamos para casa juntos.” 


“Em vão tentou o interrogatório cruzado abalar o depoimento dessas três 
testemunhas. 


“Cada um deles foi interrogado: ‘Você nunca fez essa declaração a 
ninguém?” E responderam assim: 


“Nunca mencionei isto a ninguém.” 
“Não ouviu dizer que ele prestou declarações na prisão?” 


"Sim, foi lido para nós esta manhã, e nós respondemos: 'É bem verdade, 
uma vez que estávamos com ele.' 


“Em vão se tentou mostrar que eram todos amigos de Casey; em vão se 
tentou provar que conhecia o jovem e as moças que estavam à frente, mas 
o interrogatório, quer do juiz, quer do Sr. Poland, não conseguiu suscitar 
qualquer contradição; e por extraordinário que tenha parecido até ao 
advogado da defesa, que teve de reconhecer que as únicas instruções que 
recebera eram os nomes das testemunhas a serem chamadas, e que não 
recebera uma só linha das suas provas; que ficou tão surpreendido com o 
resultado como qualquer outro em tribunal, e disse que, talvez, o indício da 
suspeita de uma conspiração obscura possa ser lançado sobre essa prova. 


“Pode-se dizer que esse jovem e essas duas moças vieram preparados 
com uma surpreendente afronta para insultar a majestade e a dignidade 
deste Tribunal, e que se dispuseram a pôr o pescoço em risco, pelo simples 
facto de serem conhecidas da irmã do prisioneiro, mas ele mandou-as 
debruçar-se sobre o facto do interrogatório realmente rígido suportado 
pelas três testemunhas, e que, embora o advogado de Galliers já tivesse 
ido muito além do que o Procurador do Tesouro iria na acusação dessa 
conspiração, ainda assim estava tão seguro da justiça que animava essa 
acusação para a Coroa, que ele se sentiu seguro, antes da conclusão do 
discurso de seu douto irmão, de que ele próprio recomendaria a absolvição, 
dessa acusação, do prisioneiro, Casey, a quem defendeu.” 


Perguntei como foi o homem que Casey conseguiu obter essas provas. 
“Foi um dos dois que levou os rapazes para o hospital.” 


Gostaria de observar que esta sessão teve lugar na manhã seguinte ao 
primeiro dia do julgamento. O Juiz resumiu no dia seguinte, quando o Júri 
considerou o prisioneiro, que não tinha sido identificado, culpado, mas não 
pôde concordar quanto a Casey, que foi julgado novamente nas sessões 
seguintes, quando o Júri imediatamente o absolveu. 


Esta sessão é para mim é muito instrutiva, por mostrar o perigo em que 
um homem inocente pode estar quando não tem um advogado que o 
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defenda; assim como o perigo de dar como certo que o que um prisioneiro 
disse não passava de uma data de mentiras, sem que ninguém alguma vez 
procurasse averiguar se o relato que ele fez da menina Sullivan era ou não 
verdade. A identificação equivocada por parte do Thompson é bem contada, 
e para mim bastante natural. 


CESAR BORGIA 
FALA DO VIVER PARA O PRESENTE 


No dia 13 de janeiro tive uma sessão em que o controlador disse o 
seguinte: 


“O mundo não se encontra iluminado, mas ainda assim os homens hoje 
vivem num avançado estado de civilização — a filosofia aprofunda-se e a 
doutrina enfraquece; no entanto o mundo não está mais iluminado e os 
homens de profundo pensamento captam o sombrio e falham a substância. 
A sua filosofia tem-nos liderado, tem-lhes ensinado a viver a vida do 
presente e a ignorar a possibilidade de uma vida futura. Quando um homem 
ascende pela força consciente da sua razão, livrando-o dos grilhões da 
doutrina, ele descura dar atenção ao perigo que tem defronte de si. 
Liberdade da doutrina é a liberdade de um prisioneiro subitamente liberto, 
ofuscado, desorientado, e durante um tempo feliz detentor da sua 
liberdade, ele permanece ímpio e sem objetivos. O maior cuidado é 
necessário quando é liberto da doutrina; a mente busca caminhos mais 
nobres, objetivos superiores.” 


A esta altura eu interrompi a sessão, já que numa ocasião prévia o célebre 
Emmanuel Kant me tinha informado da intenção de controlar, eu perguntei: 
"Será o Emmanuel Kant?” 


O controlador prosseguiu: 


“Não sou; quem dera que fosse. Sou alguém cujo nome foi estigmatizado 
pela infâmia; foi alvo da acusação de incesto, e manchado pelo crime do 
fratricídio. Mas, para voltar àquilo de que estava a falar antes da 
observação que me fez fazer mudar de assunto. Os caminhos são 
iluminados pela mente iluminada que seriam marcados pelos ditos 
seguidores do dogma, condenando a inspiração livre, como de origem 
Satânica. Que caminhos serão esses que a alma liberta da doutrina elege? 
Eles devem seguir os trabalhos de Deus; porém se, no orgulho das suas 
almas redespertadas eles virem esses trabalhos e ignorarem a sua contínua 
presença criativa então incorrerão na falta de atenção pelo perigo à frente. 
Os seus estudos basear-se-ão nas leis fixas e nas leis secundárias, factos, e 
a causa última. Os segredos da natureza, desde as suas próprias fundações 
que perseguem de uma forma para a outra, até perderem a sua solidez, e 
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pensam ter chegado à sua base na mistura de gases, que formam a sua 
fundação. Então começam a falar descontroladamente acerca de Deus, 
preferindo falar nele como destituído de personalidade e de qualquer ideias 
acerca da humanidade; dando-lhe o nome da Causa Original. 


“Há muitos que acham que isso seja um bastião de perigo uma vez 
libertos do clericalismo. Há mais mentes dessas entre os homens 
atualmente do que havia no meu tempo quando estive na terra. Se lhes 
dissessem que nos seus aposentos, lado a lado com o terreno comum 
inconsciente, recebeu comunicações da parte de alguém que deixou as 
cenas da terra há alguns 400 anos, no orgulho e robustez da sua filosofia, e 
diriam, em abono da verdade (e abonar a verdade, equivaleria a pedir 
muito), mas mesmo em abono da sua verdade, haveriam de perguntar: 
“Ah, que vantagem nos trazem tais comunicações?” Eles vivem a vida do 
presente, e há milhares de almas que se satisfazem com isso. A recordação 
do passado, ainda que suscitada por alguém que tenha passado pela 
diversidade das suas cenas, não interessaria nem poderia interessar 
aquelas almas que vivem apenas no presente. 


“Quando estive na terra vivi apenas para o presente. Embora as filosofias 
tenham mudado, descubro que durante a minha ausência de 400 anos, 
muito pouca mudança no campo da teologia. Vejo os dignitários da Igreja 
igualmente ciosos de poder e igualmente ambiciosos como eram no meu 
tempo; vejo que o poder, que foi forte e sófrego, cruel e avarento na minha 
carreira terrena, ainda prevalece, embora as suas glórias tenham 
efetivamente esmaecido; contudo, a detenção dessa posição é igualmente 
cobiçada com ânsia hoje, e a ocupação da cadeira de São Pedro possui 
tanto poder espiritual como quando estava na terra. Temporariamente o 
seu poder desapareceu, contudo, a superstição e o medo, inculcado pelas 
doutrinas da Igreja Católica Romana verão a estranha visão neste século 
iluminado, do rei da Itália a ajoelhar-se para receber bênção de um homem 
moribundo nas exéquias do seu pai. 


“Volto a ver, como no meu tempo, o mesmo conclave voraz de Cardeais, 
ávido e sôfrego em torno do homem moribundo, quais bandos de abutres 
ao redor da carcaça — não por compaixão pelo Pontífice que está a morrer, 
mas como parte daqueles que vivem para o presente; e apesar dos 
remanescentes da cadeira e do seu entorno de ouro puro passarem agora 
de um mero dourado, vejo que o seu vazio é, e continuará a ser, 
igualmente disputado hoje. A especulação abunda por entre todo o mundo 
Católico se pela primeira vez um Cardinal Inglês se sentará como sucessor 
de São Pedro. Poder, nada além de poder é o que eles buscam. O lugar tem 
sido ocupado, não por fanáticos infantis, nem por homens que foram 
escravos da doutrina; por regra, tem sido preenchido por homens de ideias 
que só se encontrarão nas crianças — homens que se libertaram da doutrina 
são aqueles que ocuparam as vagas 
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“O camponês Italiano, o camponês Irlandês, homens da classe média de 
ambos esses países, assim como da Espanha, da França e da Alemanha, 
são Católicos Romanos que seguem fielmente as leis da doutrina, alguns 
escassamente ortodoxos. Governar homens desses ainda constitui um 
poder; mas nos meus dias, quando quase todos obedeciam à doutrina — 
quando havia mais Cristãos ortodoxos e poucos filósofos — então era com 
efeito um lugar a ser envejado — a ser cobiçado. 


“O meu pai preencheu a cadeira vaga de São Pedro; astuto, matreiro — de 
facto ele possuía todas as características da terra que o viu nascer: amante 
do prazer, contudo cioso pelo poder, esmagando toda tendência para a 
heresia; mantendo uma posição inflexível contra a heresia. Ele amava as 
mulheres, o meu pai, embora a sua posição de vice regente de Cristo na 
terra o impedisse de se ajoelhar ao altar e de tornar o seu amor legar aos 
olhos dos homens. Tivesse visto a minha mãe, tão bela quanto uma Vénus; 
Vannozza de nome — a patroa do meu pai; ele, Alexandre VI. Dois filhos e 
uma filha foram os frutos dessa respeitável ligação do meu pai, no entanto 
amava-nos a todos. Eles sobrecarregaram-no a ele e a mim; mas a História 
aplicou a calúnia vil a alguma demonstração de autoridade, ao citar, 
deveras, tratar-se de um amor por algo abaixo do amor de uma besta pelos 
seus filhos aquele com que amara a minha irmã, querendo com isso taxa-lo 
do crime de incesto com a sua própria filha. 


Um dos autores desse escândalo ilícito foi o Duque de Gandin, meu irmão. 
Eu matei-o. O mundo então acusou-me do mesmo crime — não de 
assassinar o meu irmão, mas por ter cometido incesto com a minha irmã. 


“Como pai e filho, ele costumava conversar comigo sobre a possibilidade 
de eu vir a ocupar o seu lugar. Excitado por tal ambição, eu preenchi qual 
criança o lugar de Arcebispo de Pamplona, com então apenas treze anos de 
idade. Posteriormente tornei-me Cardeal de Valentino, e depois arrependi- 
me de alguma vez ter tido algo que ver com os políticos da Igreja, por os 
ter achado homens sem escrúpulos ante qualquer ato que fosse, por mais 
elevado, ousado, baixo ou desprezível, para conseguir os seus fins. 
Conseguiam mentir com tal aparência de verdade de modo a enganar o 
mais atento; com mentiras tão astuciosamente cercadas e guardadas por 
uma aparente verdade de tal modo que tornava impossível a deteção da 
mentira — homens sem escrúpulos me relação a escândalos, por mais 
impossíveis, improváveis ou condenáveis que fossem; e esses sussurros 
começavam de uma fonte cuja proveniência desconhecíiamos, e acabavam 
nos palácios dos poderosos. 


Eu determinei tornar-me secularizado de novo. Eu, que possuía 
temperamento devido à grande ambição que possuía, tinha muito poucos 
escrúpulos. Não temia aqueles ministros da religião de Deus. Precisava 
punir os instigadores de um grave escândalo, embora não impedisse de ser 
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registado. Eu estrangulei quando se sentaram à minha hospitaleira mesa — 
quatro deles: eles tinham atingido a dignidade da ralé — quero dizer, três 
deles. Apliquei-lhes igualmente a dignidade de um rosto rubro e negro. * 
Esboçando sorrisos nos lábios, com um aspeto frio a transparecer, voltaram 
para as casas dos seus grandes penitentes, carregando o nefasto escândalo 
do amor incestuoso de um irmão e irmã. Deus sabe que ambos nós, o meu 
senhor, assim como eu próprio, já tinhamos muito por que responder antes 
o Seu Trono sem precisarmos dar-nos à maçada de carregar tal acusação 
infame da parte daqueles que, até isso ter sucedido, nunca tínhamos 
prejudicado. 


*(NT: Símbolos da fama e da morte.) 


“Com o crime eu marquei oito dos polidos homens da igreja que formavam 
parte da corte do meu pai: a sorrir e a esfaquear ao mesmo tempo. O meu 
próprio irmão eu liquidei com a minha própria mão, conforme já lhe disse; 
três foram estrangulados na minha própria casa, e quatro beberam pela 
última vez à mesa do meu pai na qualidade de seus convidados 


“Fazer uma limpeza por atacado dessas devemos criar milhares de 
inimigos — contrair muitas armas e estiletes apontadas a mim próprio. 
Busquei então a proteção do rei da França, e recebi da sua parte, em 
consideração pela piedosa bênção do meu pai, a sua real proteção. Foi-me 
dado o comendo de uma tropa de cavalaria, para além de uma avultada 
pensão, e as mais belas das filhas da França cortejou-me. Eu casei com 
uma, a filha de Jean D'Albrecht, Rei de Navarra. Sou Cesar Borgia. Penso 
naqueles dias de altas expectativas que brotaram desse casamento; como, 
assistido por companheiros de armas, por tropas que me tinham sido 
dadas, eu conquistei a Romagna * e província após província caíram ante as 
minhas armas; tomei de assalto e ocupei Valencia, de que fui feito Duque — 
até por fim os governos da Itália, despertando da apatia em que se 
encontravam, formarem uma confederação contra mim. 


*(NT: Província Italiana) 


“O meu pai tinha, por essa altura, falecido. Com todas as faltas que tinha 
cometido para com os outros, para mim ele fora um pai adorável, senhor. O 
segundo Júlio preenchei o lugar em vez dele, e era detentor da ação comum 
da subtileza que os ministros piedosos que aspiram aos mais elevados 
postos geralmente possuem. 


“Eu encetei caminho de regresso a Roma com o propósito de obter 
proteção da sua parte. Um tirano — que jogava coração contra coração, 
direito contra direito, esse novo pontífice. Eu tinha vindo de uma família 
célebre pela subtil traição. Dei por mim uma criança nas mãos de Júlio (NT: 
Refere-se a Júlio II, não o sucessor direto do falecido pai) e descobri estar 
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prisioneiro, e a condição de libertação que me foi estendida era em troca da 
restauração de todas as províncias conquistadas, condição a que eu 
aquiesci. Não tivera sido por um mal-entendido afortunado que se gerou 
entre Júlio e o seu subordinado, e eu deveria ter sido aprisionado pelo resto 
da minha vida; porém, eu fui libertado, muito para deceção do sucessor do 
meu pai. Joguei-me sob a proteção e reuni-me ao partido da Espanha, onde 
conheci o corajoso e ousado general espanhol Gonzalves de Cordova* que 
me encontrou na mais amistosa e promissora, e me ofereceu uma proteção 
não solicitada. Por esses meios pensei em reaver os territórios que me 
tinham sido arrancados, porém chegou uma ordem vinda da parte do Rei 
Fernando. Ele era um Católico cioso, igual ao rei Italiano que tinha vindo 
então para o nosso lado; refiro-me a Victor Emmanuel, rei na altura. 


*(NT: Gonzalo Fernández de Córdoba) 


“Ao anexar o território pertencente ao Soberano Pontífice, ele foi contra os 
seus escrúpulos religiosos com a intenção de assegurar as espectativas da 
fação que lhe tinha dado o trono. Assim, esse Fernando, que não passava 
de um instrumento do pontífice e um escravo da doutrina, deu ordens ao 
general Gonzales de Códova para me transferir para Bel Campo e para ser 
preso pelo resto da minha vida. Vocês nunca terá, porventura, tido um 
cadeado entre si e a liberdade, nem terá tido chave eu lhe tenha fechado 
esse cadeado, a impedi-lo de escutar o menor ruído que fosse; passado a 
sua vida num isolamento tão completo, tão total que gradualmente me 
impressionou na mente forte e vigorosa o facto de me encontrar na minha 
sepultura, porém, estranhamente alimentado, qual mecanismo de 
relojoaria, à hora esperada; o meu alimento aparecia por uma abertura que 
existia no canto da minha cela; o meu leito era mudado colocando-o numa 
cavidade dessa abertura e fechando uma pequena porta; era então 
ruidosamente afastada e uma nova posta no seu lugar. Se eu deixasse de 
fazer a minha cama, ninguém mo exigiria. 


Durante dois anos nunca escutei o ruído de passadas nem a voz de um ser 
humano. Quão facilmente se deixa a língua em dois anos! Quão 
assustadoramente o tempo voa” Quão diferente da descrição! A partir de 
alguma parte da cela eles podiam ver-me: disse me convenci após paciente 
observação. Fingi estar doente; apareceram dois carcereiros e um médico. 
Matei os três e escapei. Podia ter aberto caminho por entre um exército de 
carcereiros; jurei que as odiosas quatro paredes da cela não mais me 
poderiam barrar. Com as mãos rasgadas e as roupas em farrapos abri 
caminho me busca da proteção do meu cunhado, Jean D'Albrecht, Rei de 
Navarra. 


Ele recebeu-me com amabilidade, acolhei-me com carinho. Eu, na minha 
curta vida, senhor, preenchi os índices da experiência de uns setenta anos 
de certas almas. E eu só tinha vinte e nove quando a morte me veio ao 
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encontro. Eu estava a ajudar o meu cunhado a sufocar uma rebelião 
mesquinha que se tinha dado num dos castelos dos seus nobres, chamado 
Viana. Aí levei com uma seta de uma besta, que supurou no meu ombro; e 
eu passei adiante para a vida superior no outono do ano de 1507, mas em 
que anos estamos?” (Eu disse-lhe) “Já é 1878; obrigado senhor. 


Mas quando os homens falarem do Cesar Bórgia, diga-lhes que o principal 
e superior crime de que a sua memória foi acusada constitui uma mentira 
falsa e miserável, que, às custas de uma imensa expiação espiritual, ele se 
esforçou por vingar enquanto viveu. Pense igualmente, você próprio, não 
nos crimes que me foram imputados, mas pense no amor que os meus 
soldados me dedicaram; pense no amor que o meu pai tinha por mim; 
pense no amor que a minha esposa tinha por mim; mas por fim e não 
menos importante, em Jean d'Albrecht, rei de Navarra: pense no seu amor 
e proteção quando fui perseguido pelos mais poderosos inimigos. Eu não 
podia ter sido monstro imundo que a história de mim fez, ou então porque 
deveriam ter arremessado o seu amor ao meu redor? 


Não sou isento de culpa; cometi pecados sobre pecados por que tenho que 
responder; tive a justiça de Deus atribuída a mim — não ousarei dizer 
pesadamente, mas a Sua justiça é atribuída por igual a todos. Só que a Sua 
justiça quase representou a minha aniquilação — não o sentimento de estar 
a ser punido por Deus, mas a sensação de não merecer ser visto pelas 
almas imortais; procurar os mais sombrios recessos em meio a este mundo 
de profunda obscuridade; de tremura caso os olhos dos homens se possam 
fixar sobre mim; sabedor de ter recebido a infinita misericórdia de Deus 
como posse da individualidade pessoal; sentindo no mais recôndito da 
minha natureza que tinha ainda a Sua justiça a enfrentar. Mas sintam-Se- 
lhe gratas todas as almas que despertem para a Sua majestade, que a Sua 
justiça e misericórdia andam lado a lado, e uma visita a uma alma no 
desespero é uma convidada; caso contrário, a par da consciência da 
individualidade sobreviria um intenso desejo e sensação de aniquilação. 
Senhor, eu venho em função da luz, Ore você e todos, por mim.” 


A esta altura perguntei-lhe o que o tinha aqui trazido a mim. 


“Existe uma aura espiritual a cercar não só este aposento, não só esta 
casa, mas uma aura que se estende por 30 a 50 metros ao redor da casa — 
a sua aura. Possui a organização mais adequada por intermédio da qual os 
espíritos podem vir e ver aqueles que estão a comunicar consigo, que 
apresentam o amor de Deus, e que estão a alçar-se à luz de Deus. Os 
espíritos resplandecentes e piedosos que o cercam, quando vêm estabelecer 
comunicação consigo, assumem, durante esse instante, a sua aura, que os 
habilita, aos que se encontram em baixa na escala, mas são despertados 
para vir à sua presença, e atendem às nossas orações, e por seu 
intermédio; caso contrário não conseguiríamos suportar a sua presença a 
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menos que envergassem a sua aura. O seu brilho deveria ser o do sol do 
meio-dia para a vista desarmada — não poderíamos estar na sua presença e 
ver a chamada glória desvelada. Então, quando a sua glória é velada, eles 
falam connosco. Está recordado da razão porque vimos? É para podermos 
escutá-los. Esta foi a primeira vez que pude ver esses espíritos 
esplendorosos. Eu tinha escutado vozes nas sombras, a dizer-nos que existe 
uma esfera mais elevada reservada a nós — eu digo que o regresso à terra 
constitui um avanço para mim; eu venho de baixo da esfera terrestre, não 
tenho esfera, e sou um proscrito da misericórdia de Deus. 


Tenho uma aparente confiança de que sou ainda cuidado, embora sempre 
na profunda tristeza e trevas. Não há estrela que ilumine o nosso mundo. 
Mas hei de improvisar o meu caminho de volta de novo para a esfera que o 
preconceito da minha mente reclamar para mim. Sei que você viveu uma 
vida votada ao presente. Sei que você, em diferentes circunstâncias, 
deveria ter passado por crimes igualmente grandes para alcançar os seus 
fins. Sei que agora tem sementes no seu íntimo que, se permitir que se 
enraizassem e estendessem folhas e ramos, o teriam encorajado a um 
compromisso com o crime. 


Agora não passam de sementes, mas ore a Deus para que não se 
estendam. Poderá ter uma vida inteira entre si e os seus objetivos, como 
muita vez tive uma vida entre mim e os meus. Tal como você, fui detentor 
de uma vontade de ferro — não, mais forte que a sua. Quatrocentos anos de 
expiação, em comparação com a eternidade, não passa de um grão de areia 
na enseada; e a estrela da liberdade revelou a meus olhos o seu caminho 
esplendoroso após quatrocentos anos de expiação. Não necessitarei 
agradecer a Deus pela Sua misericórdia? Ore por mim. Possa Deus 
abençoá-lo.” 


Quando ao tema desta sessão, tudo quanto posso adiantar é — quase nada 
conheci sobre Cesar Borgia até onde o registo histórico vai. Segundo 
referência da Enciclopédia, descubro que os incidentes relatados são quase 
literalmente verídicos. Com respeito às observações que fez aos eventos 
passados, estes são certamente originais, e na minha ideia, dignos de nota; 
durante todo o controlo, toda a palavra que saiu da boca do médium, 
mostrou-se muito além do poder que o médium apresenta no estado 
normal, tal como a mente de um filósofo haveria de se mostrar muito além 
da de um catraio de um ano. 


Com respeito a mim próprio, sinto a força assim como a verdade do que 
foi dito, e só posso dizer que antes de me convencer da sobrevivência da 
alma e do poder que tem, sob determinadas condições, de comunicar com o 
homem vivo, eu vivi para o presente. Agora sinto ter um futuro em cuja 
função viver; e confio de verdade que, com a misericórdia a de Deus, dispor 
de um pequeno tempo antes de falecer por que possa habilitar-me a 
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compensar os defeitos. A ciência poderá escarnecer e sugerir a ilusão — a 
religião poderá lastimar e sugerir influência Satânica. Posso dar-lhe ao luxo 
de rir do escárnio da ciência e das sugestões de lástima. Estou 
perfeitamente convencido na minha ideia que estas comunicações são 
realmente aquilo que apresentam ser, e que ei, à semelhança do médium, 
não passo de um instrumento nas mãos de um poder superior destinado a 
um propósito previsto qualquer. 


IMPERADOR FLÁVIO CLÁUDIO JULIANO 
12 de setembro de 1878 


FLAVIO Cláudio Juliano, sobrinho de Constantino, o Grande, nasceu em 
331 d.C. e sucedeu a seu primo Constâncio II, que massacrou toda a sua 
família, à exceção de Galo e Juliano, no ano 361 d.C. Ele ficou mais 
conhecido pelo nome de "O Apóstata," por ter, conforme alegado, trocado o 
Cristianismo pelo Paganismo. Mas, até onde me é dado ver, não há prova 
de que ele tenha alguma vez adotado a religião Cristã. Embora ele fosse em 
idade precoce, e tenha sido submetido a instrutores que professavam o 
Cristianismo, que então se tornara moda, logo que chegou à maturidade, 
manifestou-se manifesto descrente na origem divina do Cristianismo. 


Embora denunciado pelos Fundadores Cristãos como um monstro, o seu 
governo, comparado com o de muitos dos chamados Imperadores Cristãos, 
foi justo e humano. Ele escreveu muitos trabalhos, mas a maioria deles foi 
destruída. Entre as obras que se perderam havia uma, intitulada "Refutação 
da Religião Crista." 


O objetivo da sua missão para mim será visto na última parte da sessão, e 
parece ter sido o de resgatar a alma de um jovem marinheiro Grego, que 
tinha sido, pouco antes da data da sessão, executado por assassinato e 
pirataria em alto mar. Pouco depois de entrar na sala, o médium começou a 
falar meio em transe, repetindo palavras ou fragmentos de palavras que 
supostamente ouvia por forma clariaudiente. Ele parece ter visto um grande 
número de intervenientes. Um disse: 


Ele deixou de fora as suas duas iniciais do meio na quota (subscrição) que 
fez de £10 e 10 xelins. O que me diz em relação à quota (assinatura) que 
agora está a ser arrecadada para os sobreviventes? Vocês não devem falar 
todos de uma só vez, caros amigos. Quem é este aqui? Ele foi agrupado 
com o Dr. Vaughan, falecido diretor da Harrow School. Ele é conhecido pelo 
nome do Lorde Lyttleton. Bem, e como é que você se chama? Eu sou G.W. 
Manning, o conhecido reitor da pequena mansão Pockwick na Cornualha. E 
quem são aqueles que estão por trás dos raios de luz, que apresentam um 
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aspeto tão deplorável e infeliz, quem são eles? Sim, eu digo-lhe, mas 
primeiro você tem que mo dizer. 


Por quem é que ele está prestes a orar, e a orar a valer; como é que ele 
se chama? Quero dizer, o nome daquele alto, moreno, de cabelos negros e 
encaracolados, que enverga vestes cinza e sombrias, aquele que enverga a 
capa de forma tão justa à sua volta, e apresenta aspeto tão 
verdadeiramente infeliz? É George Pino, conhecido a bordo como "O Grande 
George." Quem é aquele outro, aquele sujeito jovem, que aparenta ter vinte 
e cinco ou vinte e seis anos de idade, de rosto tão encantador? Ele parece 
indiferente e descuidado em relação à forma como passa a eternidade. Terá 
ele sido assim em vida? Foi! 


E que é aquela cicatriz profunda, que vai da omoplata direita e se estende 
pelas costas até a costela inferior do lado direito? Qual é o nome dele? 
Cristos Bambos. Quem é aquele outro que vem com eles? Encontram-se 
apenas três fora da esfera. Quem é a outra? É uma suicida. É uma dama, 
cujo marido, diz você, ocupa um dos cargos mais elevados do governo — 
como é que se chama? Você não me vai dizer o nome dela, e por quê? E 
quem é você que tanto resplandece entre esses mais sombrios? 


Subitamente, o médium passou a um estado de transe profundo e disse o 
seguinte: 


“Realidade! Ah, que coisa será real entre os homens? Que alturas e 
profundidades, largura e comprimento terão as realizações do homem? 
Quão tacanhas serão as fantasias da opinião formada que tem de si 
próprio? O mandamento primordial que Deus deu ao homem foi "Conhece- 
te a Ti Mesmo!" Os homens percorrem com passo acelerado os intricados 
labirintos dos estudos metafísicos e, incessantemente perseguem os 
caminhos filosóficos; porém, a sua metafísica sofre um final abrupto, e as 
suas pesquisas filosóficas ficam, de facto, lamentavelmente aquém da 
obediência requerida ao mandamento de Deus de "Conhece-te a Ti Mesmo!" 


“O mundo, este seu mundo, o mundo que foi meu, foi tão formoso e tão 
belo durante a minha estadia na Terra quanto é agora. Os seus belos 
planaltos, embelezados por todos os matizes característicos da sua 
variedade de folhagem; os seus vales, repletos de belezas floridas; os 
calmos e plácidos lagos e lagoas do interior, tão sedutores às almas 
fatigadas ao extremo quanto hoje. A mesma cortina que é entreaberta 
agora, era entreaberta quando eu estive na Terra: Deus, o Pai Eterno, 
manifesta à mente contemplativa todas as Suas estupendas obras: o 
inimaginável, as distâncias inalcançáveis que se estendiam entre os mundos 
esplendorosos, e separavam uns dos outros, no meu tempo, os homens 


531 


compreenderam, assim como ele compreende neste momento, à força de 
estudos científicos bem-sucedidos. 


“A regularidade e a ordem que uniam todo o sistema dos mundos em 
constante movimento acima eram conhecidas nos meus dias como o são 
atualmente; e em jovem, pensei nessas coisas e descobri que, entre muitos 
homens, existia um conhecimento real da supremacia de Deus. Eu mal 
conseguia imaginar o Seu poder e, no entanto, atrevia-me a pisar onde 
quase nenhum outro espírito ousava pisar; e a consequência disso foi que 
conquistei para mim próprio uma alcunha pela qual ainda sou recordado, a 
alcunha de "Apóstata." 


“Na Terra fiquei conhecido como Flávio Cláudio Juliano. Eu vim com um 
propósito. Sou-lhe enviado em preferência a um dos Padres fundadores da 
Igreja. Sou incumbido de orar pelas almas infelizes. E se assim é, então 
Deus deve considerar-me livre de erros com respeito à Sua supremacia. 


“Fui criado na dita fé Cristã por ordem de Constâncio, meu tio, irmão do 
meu pai. Constâncio foi alguém em relação a quem eu fui leal e autêntico, 
mas devido aos ignóbeis receios que ele passou a alimentar em 
consequência das batalhas triunfalmente bem-sucedidas que travei, assim 
como por uma outra causa; pela escolha dos soldados, que me propuseram 
o título de Augusto acompanhado do Púrpura, impediu-me de assim 
continuar a ser. Com orações, com portas fechadas, que só eram abertas à 
força da violência, resisti a essas propostas dos soldados, mas eles 
forçaram a entrada e obrigaram-me a estabelecer correspondência com 
Constâncio. Isso eu o fiz, pedindo-lhe para me conceder o título que me era 
imposto, ou seja, o de "Augusto." 


“Ele respondeu-me com censuras e recriminações, e ordenou-me que 
regressasse à posição anterior que eu ocupara e aguardasse a degradação e 
a desonra. A carta que lhe remeti em resposta foi considerada por ele como 
uma declaração de guerra. Mas não vim aqui para dar-lhe informação tão 
facilmente obtida por uma consulta dos escritos históricos.” 


Eu aqui perguntei se ele conhecia dos trabalhos de Gibbon. 


“Eu conheço Gibbon. Eu sei que existem muitos historiadores que, como 
ele, me fazem justiça. Eu sei que há muitos até entre os Cristãos atuais que 
me fazem justiça. Na vida terrena, estive nas suas assembleias públicas: 
tive os seus manuscritos incorretos nas minhas mãos e li-os aos homens 
que, por respeito para com o meu sangue e a linhagem, me concederam 
respeito e atenção, enquanto lhes narrava o que a razão lhes dizia ser algo 
mais desprezível do que uma fábula inútil. Ah! Imagine na sua razão o que 
não senti, ao ler o que é história geralmente aceite de hoje, de um Deus 
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magoado pela Sua própria obra, e por uma mística subdivisão de Si próprio, 
que descera a fim de ser por Ele próprio Julgado. E a quem lia eu essa 
história? A homens de juízo amadurecido; a homens que tinham um ídolo 
que representava o dom mais elevado de Deus — a Razão, e que eles 
adoravam e encaravam apenas como um tipo de graça que Deus lhes 
concedera, enquanto Seus filhos. Eu lia-a a almas que haviam frequentado 
cursos na Escola Estoica e Platónica. Homens altamente versados nas 
alegações da Razão; homens que haviam trilhado os labirintos do debate a 
da argumentação. 


“Então foi-me dirigida a questão menos comprometedora, "Juliano, você é 
de uma raça acima do comum; nas veias corre-lhe o sangue de 
Imperadores. Perguntamos-lhe: Por que nos está a tirar de um refúgio de 
relativa segurança — e a levar-nos por regiões inexploradas quais andarilhos 
fatigados? Encontrando-nos acima da gente comum, vimos a os Deuses 
Diana, Dafne, Apolo, e outros, apenas como tipos da graciosidade de Deus 
para com os Seus filhos, e embora as pessoas comuns se curvem 
reverentemente ante o próprio ídolo, as nossas almas alçam-se muito mais 
acima, da forma para o espírito, do modelo para a realidade. Que será isso 
que está a tentar pregar entre nós? Porém, não nos afastaremos de todos 
os precedentes exigidos pelas escolas, um dos quais consiste no seguinte: 
“Nunca discutir uma afirmação até que tenhamos descoberto o seu 
defensor; a fonte da asserção, e o autor.” Trilhando, pois, os caminhos bem 
conhecidos da argumentação, deixe que lhe perguntemos: "Quem é o autor 
dessa doutrina? E não estamos aqui a propor nenhum sofisma 
desnecessário." 


“Senti que, com espíritos daqueles que tinha diante de mim, pensadores 
frios, cuidadosos e cautelosos, não conseguia responder-lhes diretamente. 
Ah! Tenha em mente que estou a falar de há mais de mil e quinhentos anos 
atrás, quando o mito não se encontrava tão profundamente arraigado, e 
quando as afirmações podiam ser provadas ou refutadas mais facilmente; 
quando a cronologia Cristã possuía um período de existência tão curto, que 
era preciso ser cauteloso em afirmar qualquer facto que pudesse facilmente 
ser provado uma falsidade. Falei-lhes a eles então sobre a doutrina do 
Cristianismo, e disse: "Vós estais a assediar os meus condiscípulos," 
porquanto entre eles havia muitos da Escola Platónica, da qual eu próprio 
havia sido membro inicialmente. 


"Essas doutrinas não são robustas entre vós, meus irmãos. Vocês ouviram 
prega-las por todos os lados do rio; ouvistes a sua intensidade de oração, 
em que os seus hinos em crescendo subiam até ao trono de Deus. Vocês 
viram os lares dessa gente, vocês viram as suas amizades." E que resposta 
foi que eles me deram? Disseram-me: "Vimos a mão de irmão erguer-se 
contra irmão, foi o que vimos," disse um, que posteriormente se tornou 
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meu professor — Maximus, "Vimo-los envolvidos em rixas terríveis e 
controvérsias detestáveis. Somos capazes de traçar a história dessa seita 
até ao país de origem, Juliano, e descobrir que teve fonte impura, e que foi 
criada por almas fanáticas e irracionais, que formaram um Deus para elas 
próprias, Juliano. 


“Tais respostas e questões eram-me dadas e repetidas toda vez que eu 
pegava nos manuscritos Cristãos. Ah, no tempo em que vivi na Terra, não 
existiam tantos sectários quanto existem hoje no vosso mundo; mas o que 
lhes faltava em quantidade era compensado pela hostilidade que 
alimentavam em relação a todas as outras fações distintas. Os seus direitos 
de admissão ao batismo. Os seus ritos de circuncisão ou incircuncisão, ou 
quanto ao que devia ou não ser observado; se Deus o Pai era Supremo por 
Si só, ou somente quando combinado com Ele próprio, conforme 
representado na Terra, ou se a Sua Supremacia só terminava num Espírito 
Santo pessoal. 


“A própria profundidade dos argumentos metafísicos era empregue para 
fazer com que cada secção distinta dos Cristãos provasse a robustez da sua 
própria posição contra a posição assumida por todas as outras fações. Fui 
então acometido da convicção de que a conceção que eu tinha alimentado 
de Deus não tinha realidade; a convicção de que a abordagem mais 
próxima da realidade que os homens tinham, em relação a essa importante 
questão, só poderia ser encontrada entre os ensinamentos, e sob a mestria, 
daqueles grandes espíritos que tinham existido desde a época da Guerra do 
Peloponeso, e até a minha própria época; aqueles Sábios da era Grega; e 
que somente eles poderiam chegar próximo à realização dos atributos do 
Supremo; do Criador do Homem, da Sua Omnipotência e Omnipresença. 
Descobri, quando esse sentimento me tomou conta do íntimo, que 
subitamente tinha sido alçado do mundo e me aproximara 
consideravelmente do meu Deus. 


“Olhando do soberbo pináculo sobre o qual a Razão me colocara com 
compaixão para baixo para os meus companheiros humanos, eu orei à 
Grande Divindade, para que o intelecto diminuído e a razão encadeada 
pudessem ter liberdade de expressão, de modo que, de um extremo do 
Império ao outro os homens pudessem conhecer o seu Deus, assim como 
Ele, seu Deus, quer que eles O conheçam. Ah! Esses sentimentos 
fortalecidos pelo estudo daquele que foi o príncipe entre os filósofos, a alma 
dos nobres, Aristóteles. Estudando-o, como ele próprio alcançou a 
realização, e como por meio das suas volumosas obras, ele deixara aos 
outros o poder de também se realizarem. 


“Estudo de todas as grandiosas conceções que ele tecera de Deus, 
descoberta da Sua natureza imperecível, trato cuidadoso e reverente das 
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derradeiras probabilidades da grandeza da alma, até que, perdido na sua 
própria grandeza, continuamente a entoar louvores ao Ser que o trouxera à 
existência. Louvores à Sua grandeza, pelo trabalho providenciado — sempre 
prontamente providencia — em função do avanço da utilidade da alma e da 
obediência à vontade de Deus! Quem trilhará as alturas sublimes da criação 
da alma? Só a própria alma o pode. A sua grandeza e majestade superam 
até o poder da imaginação. A alma pode, ao prestar obediência à vontade 
de Deus, tornar-se o agente dos juízos de Deus; por chegar tão perto da 
Majestade da Sua grandeza a ponto de se tornar no recipiente do esplendor 
que Ele confere, e participante dos mistérios dos poderosos, estupendos e 
absolutos monumentos ao Seu poder absoluto. 


“Há almas que alcançam essas alturas sublimes; almas que são guardiães, 
almas que são Deuses (conforme os homens as entenderiam), sobre 
mundos, maiores e mais poderosos que este. Ah sim, aprendi enquanto 
estive na Terra a captar o grande facto da insignificância do mundo, em 
comparação com os inúmeros mundos revelados — mundos situados a 
distâncias impossíveis para a mente humana calcular — mundos tão infinitos 
em número que todos os sistemas poderiam perecer, e ainda assim o Deus 
Pai Todo Poderoso poderia prosseguir o vasto e poderoso plano, a sentir- 
lhes a perda, todavia sem sentir falta deles. Com tais pensamentos, eu não 
poderia ser amarrado, amarrado e acorrentado por um Deus criado pelo 
homem. Senti a degradação que atravessava as mentes dos homens e, 
agradecendo primeiro a Deus pela minha inexplicável segurança quanto ao 
erro, comecei a trabalhar para conter o caos que a religião Cristã estava a 
provocar. 


“E qual foi o meu primeiro ato? Foi um ato guiado pela sabedoria do Todo- 
Poderoso - tolerância livre e universal; ausência de perseguição; tão 
meticuloso quanto dedicado no cuidado exercido em prol do bem-estar dos 
Cristãos, assim como de com qualquer dos meus outros súbditos. Fui 
acusado de falar em termos de sarcasmo da sua crença e credo; eu me 
declaro culpado por tal acusação. A minha alma estava fadada a descobrir- 
se a ela própria; os meus sentimentos eram tão fortes quanto as vagas 
sobre uma costa de ferro; e a única segurança que me restava era dar-lhe 
livre expressão. 


“Aprendi a desprezar os Cristãos fanáticos. Eles chamaram-me Idólatra e 
Pagão. Atacaram-me com mentiras, com afirmações tão falsas quanto a sua 
religião; disseram-me que eu tentara, inutilmente, erguer sobre as ruínas 
uma outra Jerusalém para poder apresentar o espetáculo ao mundo 
Romano de um contrabalanço eficiente ao Cristianismo no Judaísmo; e que 
eu fracassara por obra da generosa interposição do poder celestial em favor 
do Cristianismo — um absurdo histórico, que mal valeria a pena negar. A 
sua principal ostentação assentava — conforme assenta até hoje — em que o 
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Cristianismo ensina ao homem a viver assim como a morrer; no entanto, 
nenhum deles vive ou morre da mesma forma. Eles arrecadam diferentes 
alcunhas entre si, nas suas vidas e nas suas mortes. Existem hoje, e 
existiam nos meus dias, meninos Jesus. . . ah, e anjinhos. Daqueles que 
não necessitam de alimentos pesados. 


“Havia, no meu tempo entre os homens, alguns dos mais homens 
estúpidos e menos inteligentes; pouco acima da besta bruta; dotados de 
razão, e que ainda assim não entendiam o seu uso, e que adoravam no 
santuário das ditas Deidades entre o povo, ainda assim reconhecidas entre 
os estudantes das escolas como lembranças dos atributos de Deus. Os 
diferentes deuses eram apenas atributos da majestade de Deus. 


“Desejo que tome nota do que vou acabar por mencionar acerca dos 
diferentes Deuses,* e dos atributos que esses deuses representavam, e que 
entre os alunos das escolas não eram chamados Deuses e Deusas, mas 
lembretes dos atributos de Deus. Tal como o Cristão encara o crucifixo de 
modo a poder recordar o sofrimento, o estudante das Escolas Filosóficas 
também encarava essas imagens, de modo a melhor lembrar o Deus que os 
trouxera à existência. 


“Os estudantes das diversas escolas eram apenas um pequeno número, 
comparados com a vasta e poderosa população do Império. A decisão inicial 
de conduzir o meu povo ao culto do verdadeiro Deus único começou, 
manteve-se e permaneceu dentro de mim até o dia da minha partida da 
Terra. Os meios que adotei foram alvos de severo sofisma, mas eram os 
melhores meios que a minha alma conhecia. Eles passavam pelo 
incremento das conveniências das diferentes escolas e o restauro da beleza 
primitiva das lembranças do Deus que as criara; por tais meios mantendo 
vivo na mente dos estudantes o grande efeito da supremacia de Deus e da 
imortalidade das suas almas. 


* Isso, eu não consegui obter. 


“A seguir veio a minha iniciação na Ordem dos Teurgistas. Você poderá 
perceber o que eu senti nas nossas primeiras sessões; os suaves e doces 
tons celestiais daquele grande filósofo, Aristóteles, a falar connosco numa 
voz direta e humana. Você já ouviu falar de Heródoto; esses são espíritos 
que se encontram juntos, e até eu, o reputado apóstata, poderia mencionar 
os videntes que se encontram na nossa esfera, Demóstenes, Xenofonte e 
Anacreonte; Aristóteles é o principal da nossa esfera; há diversos outros 
igualmente do que é denominado como período Augusto; esses espíritos 
nobres que influenciaram a mente dos homens, que vivenciaram aquela 
vida tão cara ao Grande Supremo; uma vida livre dos interesses pessoais, 
uma vida vivida em função dos outros. 
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“Pois, podemos chegar ainda mais próximo dos tempos modernos e deixar 
a era Augusta, quando a aprendizagem de novo foi atraída a uma nova 
existência, e a Razão foi novamente liberta: falo do tempo em que Leão, o 
Décimo, foi Papa. Mais próximo ainda do seu próprio tempo, em que se 
situara aqueles espíritos companheiros que se encontram nas nossas 
esferas, que viveram na Terra quando Luís XIV governou a França; quando 
Moliêre e depois Rousseau deixavam os seus compatriotas eletrizados. Até 
que ponto da imaginação uma Razão desacorrentada não pode chegar! Ah! 
Há quem na vida espiritual seja irmão do chamado Apóstata Juliano; há 
quem com ele partilhe os seus labores, e trabalhe conjuntamente para 
realizar a vontade do Pai Universal. 


“Foi dito que o Cristianismo ensina os homens a morrer. Nenhuma alma 
jamais deixou o seu tabernáculo terreno com menos arrependimento do que 
eu deixei o meu. Por uma inadvertência e por um erro de cálculo, dei por 
mim rodeado pela cavalaria ligeira Persa e fui atingido por uma lança que, 
ao me perfurar as costas, abriu um caminho profundo suficiente para 
enterrar a ponta no meu fígado. Os médicos vieram até mim e 
perguntaram-me "se tinha alguma questão que eu gostasse de ver 
elucidada, por eu estar de partida da vida na terra para o desconhecido. Eu 
respondi com um sorriso: “Chegou agora a hora de devolver aquela parte 
que pertence à terra ao seu seio, e de dar àquela parte que é de Deus e da 
Sua natureza, de conceder a essa parte de mim liberdade.” 


“Nessa vasta e poderosa planície, entre os milhares de guerreiros que me 
cercavam e me adoravam, ninguém possuía um espírito igual ao meu, nem 
um coração mais forte no desejo que nutria pelo bem-estar de todos. Eu 
disse: "Chamem-me Máximo e Crisanto, para eu ter uma conversa com eles 
sobre a questão metafísica da natureza da alma. Máximo é versado em tais 
questões, pois ele falou, e discutiu, e debateu com almas apartadas do 
corpo. Chamem-mo para o meu lado, para que eu possa pegar-lhe na mão. 
Existe uma enorme afinidade entre a sua alma e a minha.” E enquanto a 
vida estava a esvanecer-se, enquanto a sua luz estava a tremeluzir, nós 
mantivemos uma doce conversa juntos. Pedindo um copo de água pura, 
orei pela liberdade, não da opinião, mas da Razão; e qual criança que se 
resigna aos braços dos pais, Juliano, o desprezado Apóstata, passou para o 
seu Deus. 


“Mas agora quanto à missão que tenho junto de vós. Ó Pai Eterno, aquele 
que está sem o raio da glória a cercar-nos aqui, e encara este encontro com 
aparente indiferença, mas com grande perturbação, que o seu espírito 
desdenha evidenciar. Eu, Ó Pai, posso perceber a agonia interna que o 
acomete. Ele viria à luz, e deixaria a sua miserável prisão das trevas, que é 
tão opressiva que pode ser sentida até mesmo aqui. Ele, aquando na terra, 
permaneceu entre os homens no mais puro tipo de perfeição; mas o Ateísta 
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zombeteiro diria que se tornou num assassino e que caiu vítima das forças 
das circunstâncias que o rodeavam. 


“Mas Tu, ó Pai, colocaste nos corações dos mais ruins dos homens mais 
sensatos uma apreciação intuitiva da diferença existente entre o certo e o 
errado, ou o bem e o mal. Ó Pai, na Tua misericórdia, rompe com a agonia 
do seu espírito e ensina à sua alma humilde o caminho para a oração. Nos 
primeiros dias da infância ele foi educado sob a instrução de falsos e 
hipócritas sacerdotes, que chamavam a si próprios Teus servidores, que por 
cada ato de peculato e de crime cometido recebiam uma absolvição do 
homem maculado pelo crime, que agia como Teu ministro, até que o seu 
coração se tornou insensível à prática do mal, por os termos da absolvição 
poderem ser obtidos facilmente; até que um curso de ação do erro conduziu 
a outro, e culminou no seu clímax final no horrível crime de assassinato. 


“Ah, deixa que as orações dessas almas que estão a olhar; as almas 
daqueles que estão na prisão sejam escutadas, Ó, Pai! Eles reivindicam uma 
consanguinidade para com elas. Ó, deixa que as suas orações sejam 
escutadas! Inspira-o, ó Pai, não permita que o jorro da luz da Tua 
misericórdia o subjugue! Ó Pai, trá-lo das trevas, para que ele possa ver e 
perceber a degradação que a sua alma atingiu; para que ele possa 
expressar os seus sentimentos agonizantes e, ao fazê-lo, possa encontrar 
alívio! Você perguntará: "Quem será ele?" Ele é um por quem fui incumbido 
de orar: aquele que, com três companheiros, assassinou o Capitão, o 
Imediato e o Contramestre da sua embarcação; mas que foi posteriormente 
dominado e enviado a julgamento antes de poder escapar. 


“Profundamente ferido, acorrentado pelo resto da viagem qual animal 
selvagem à escotilha principal do navio, finalmente desembarcou em 
Queenstown, enquanto a embarcação era levada em segurança para o porto 
por um marinheiro e um carpinteiro, os únicos dois que ficaram a bordo, 
tendo os restantes sido assassinados. No entanto, ele era o espécime mais 
elegante de um ser humano que já havia pisado a bordo de um navio. Ele 
mantém a sua beleza, mas está desfigurado por um aspeto sombrio. Ah! 
Que haja misericórdia para com ele, por ele ter argumentos mais fortes que 
os demais. Ele tem a juventude que alega por ele. Ele tem a juventude que 
roga por ele; mas o seu apelo mais forte foi o receio de ser assassinado 
pelos seus próprios compatriotas. Ó Pai, haja esperança em ação. 
Desatenção e descuido causam o anseio de aniquilação. Ó! Este é o estado 
mais infeliz em que uma alma pode afundar. Poupa-o, Ó Pai, escuta as 
palavras de conselho que eu, teu servo, lhe dirigirei.” 


A esta altura perguntei o nome do sujeito e, em resposta foi-me dito que 
eu havia obtido no início da sessão. Ele era Grego. O Controlador tinha tido 
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muita dificuldade em dar o nome; enquanto eu voltava para o procurar nas 
minhas anotações, foi-me dito; 


“Cristos Bambos, o único amotinado sobrevivente. Reze por ele!” 


Isso foi o que eu fiz. 


CHRISTIAN HEINRICH HEINECKEN 


24 janeiro 1878 


Imediatamente antes de entrar em transe, o médium disse: “Lubeck, 
sinto-me a tremer como uma folha.” Ele então entrou em transe e disse o 
seguinte: “Sou um convidado não convidado - indesejado - contudo, estou 
aqui. Estou a meditar com os meus botões. O tema da minha meditação é o 
quê? Christian Heinrich Heinecke; esse era o nome daquele que tinha no 
meu pensamento, e formou o objeto das minhas meditações. Elas 
consistiam, primeiro, se você poderia acreditar no que eu tinha a dizer; em 
segundo lugar, a sua utilidade. Eu estava a meditar sobre a estranheza da 
comunicação e sobre a sua utilidade, caso você acreditasse nela. 


Você me perguntou se o meu nome era Christian Heinrich Heinecke. Eu 
responder-lhe-ei: Não e sim. Apelo à sua fé e, ao mesmo tempo estou em 
dúvida se o seu ceticismo me irritaria por mínimo que fosse. De momento 
acho que não. Na terra eu fui um filósofo, que enfrentou as diferentes 
mudanças e vicissitudes da vida com calma - quase que diria indiferença. 
Não prestei obediência a nenhuma lei moral. Quanto à existência de um 
Deus, nunca compreendi a viabilidade disso e, na vida terrena, neguei 
inteiramente a sua possibilidade. No sentido mais verdadeiro da palavra, eu 
fui cínico em vez de confiante em relação a tudo aquilo com quem entrei em 
contato. Estou a falar de há cento e cinquenta anos atrás. 


Foi frisado por homens na carne e por parte de espíritos avançados que o 
estado pós-vida do espírito constitui uma posição de inegável progresso. 
Bom, eu nego tal coisa; daí que a minha especulação que desejaria 
acreditassem ser verídica. Eu retrocedi na vida do espírito; para cúmulo dos 
muitos pecados atribuo um outro culminante: eu regressei à terra uma vez 
mais. Habitei uma morada de barro e residi na Terra nessa morada durante 
alguns quatro anos e meio. Suplico a sua fé e digo-lhe que o ceticismo que 
me opuser não me exaspera. 


Estive junto a um pai e uma mãe em lágrimas, junto a um bebé cujo 
espírito tinha deixado o corpo com a idade de quatro dias; quero dizer, o 
corpo forma formado para receber um espírito durante quatro dias. Eu vi o 
guia celeste da criança e o espírito guardião, e quando o espírito do bebé 
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deixou o seu habitáculo, vi o guia a levá-lo nos seus braços e a carrega-lo 
para esferas celestes mais próximas a Deus. 


Na minha experiência terrena, tinha visto fenómenos mais maravilhosos 
para a minha mente filosófica do que qualquer que vi na existência fora do 
corpo, pelo que o assombroso facto para mim não passava de um mero 
facto de individualidade consciente fora do corpo, que não me conduziu 
mais próximo de uma conceção de uma Mente Suprema governante do que 
as estrelas celestes que eu tinha visto e reparado na vida terrena., e cujos 
movimentos tinham formado um dos meus estudos favoritos — cujas 
imensas distâncias eu, junto com outros, tinha calculado. 


Para resumir, eu achara que o facto de que as poderosas massas de 
matéria que se moviam às voltas pelo espaço para diante era um facto 
infinito e sempre presente para mim, para além, do qual o mero facto de 
que eu na vida do espírito estava fadado à insignificância. Se não me tinha 
conduzido mais perto de Deus, tampouco o outro. Não me importara com 
companhia no mundo do espírito. Ansiava de novo pelas experiências 
terrenas. 


Sem a ajuda da oração ou súplica a Deus, decidi-me escolher para mim 
próprio um tabernáculo que pudesse habitar e de novo aventurar-me nas 
cenas terrenas, e sentir de novo as paixões que se tinham desvanecido, 
mas que eu ainda sustentava. Decidi-me a encontrar uma morada para o 
meu espírito no corpo desse recém-nascido. 


Na sua transição, tirei proveito do estado em que o espírito da criança se 
encontrava ao deixar o corpo antes do mecanismo da organização física 
deixar de atuar Fui bem-sucedido, e nesse frágil habitáculo eu, enquanto 
espírito de sessenta e sete anos de experiência encontrei a minha morada. 
O meu espírito inquieto e ativo encontrava-se perfeitamente aprisionado 
neste corpo. Quero dizer, passaram-se dez meses antes que eu conseguisse 
manifestar o poder da fala através ele. Receava arruinar as tenras fibras do 
cérebro se o usasse de um modo demasiado brusco. Aos dez meses de vida 
era eu capaz de falar fluentemente. Aos dois anos conseguia discutir com os 
teólogos as provas fornecidas pelas escrituras Hebraicas das profecias 
referentes ao advento do Messias. Aos quatro anos de idade era capaz de 
falar um inglês fluente através deste corpo, o idioma de um dos 
progenitores desse corpo, e algumas quatro mil palavras de Latim. 


Por essa altura ingressei em estudos com os maiores anatomistas vivos 
que existiam. Fui então habilitado a enfrentar pelo debate com os mais 
notáveis teólogos, ignorando então a autenticidade dos escritos Bíblicos. 
Ansiava por demais por apresentar o meu talento no seu habitáculo; os 
estudos que fiz de arquitetura, os exercícios de matemática que fiz aos 
quatro anos de idade e quatro meses representavam o assombro de todas 
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as mentes líderes. Podia responder fluentemente a todas as questões de 
história. Era apaixonadamente afeiçoado de estudos sobre a astronomia, 
até a formação cerebral entrar em colapso — entenda-me bem, por eu ser 
incapaz de transmitir as minhas ideias ao mundo exterior, tal como este 
jarro (pegou num jarro de vidro que tinha na mesa) seria incapaz de conter 
água caso eu controlasse o braço no sentido de espetar com ele no chão. O 
invólucro não mais se encontrava apto a encerrar o espírito, pelo que o 
abandonei, tendo gozado de uma segunda vida terrena durante quatro anos 
e nove meses. 


Uma coisa que eu era perfeitamente incapaz de fazer, era a mastigação; 
eu vivi de leite de amas até ao dia em que deixei de lado o corpo. Por 
outras palavras, o meu corpo foi amamentado sob a impressão de que o 
corpo tinha nascido com ele. 


Não revelarei o meu nome. Dei o nome de família em que vivi uma 
segunda vez. Tem hipóteses de o descobrir em alguma biografia já que 
participei e discuti, quando o corpo estava com dois anos de idade, com 
algumas das maiores mentes vivas. Tenho uma razão para não revelar o 
meu nome,* mas apresento-lhe a seguinte razão. O Todo-poderoso 
permitiu-me o poder da reincarnação, porém, entenda bem o seguinte — a 
minha individualidade não foi nunca destruída. Eu fora sempre aquilo que 
recordava de mim próprio na Terra e não outro. Pela misericórdia de Deus 
me tinha essa segunda vida sido permitida. 


Mas por esse estado de reincarnação eu deveria, na perspetiva da 
eternidade, nunca ter deixado a condição sem esferas ou planetas, já que 
eu nunca tinha conhecido, estado interessado, ou temido um poder 
superior. Deus provou a ineficácia do meu viver nessa partícula de 
mortalidade; a partir daquele átomo do todo perfeito, que formava a minha 
alma imortal, essa ineficácia minuciosa e total de governar o corpo, sem a 
ajuda do Seu cuidado e amor invisível. Senti dificuldade em cada dia que 
passava. Orei por uma destruição total que me pusesse termo aos cuidados. 
Ocupando esse habitáculo eleito por mim próprio durante quatro anos e 
nove meses com imensa dificuldade e total incompetência, quando pela 
primeira vez se me fez luz o facto — de que deveria existir um Deus, por o 
meu espírito dar por mim só perdido na condução dos movimentos do meu 
corpo já formado para ele. 


* (N.T.: O seu nome é Kepler, Johannes Kepler, conforme publicado em 
publicação de Janeiro de 1887 do Medium Daybreak, atualmente 
inexistente. Kepler em sessão posterior dessa mesma data confessa com 
remorso que a certa altura se apossara do corpo do catraio Heinecker após 
o seu abandono por parte do espírito original. Um caso de walk-in, poder- 
se-á perguntar. Pessoalmente penso que sim.) 
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Apresento porventura um argumento aparentemente inconclusivo da 
minha convicção num Ser Supremo, mas ninguém consegue avaliar as 
dificuldades que eu experimentei naquele corpo — uma autoconfiança que a 
cada hora que passava adquiria mais força de que essa parte de mim era 
indestrutível; que eu achava que estava involuntariamente a ir diretamente 
contra qualquer Poder, contra as leis estabelecidas por algum Ser. Essa 
convicção num Deus trouxe-me para o meu lado pela primeira vez na vida 
do espírito um companheiro Espiritual. Ele conduz-me por caminhos que me 
levam ao Deus Infinito. Eu passei, mas embora a filosofia o possa negar, 
afirmo que passei século e meio do maior desespero como parte da minha 
expiação. Mas estou a ascender. Ore por mim. Possa aquele em quem eu 
agora acredito abençoá-lo. Ore por mim. 


Certamente que se deverá admitir que esta tenha sido uma sessão 
bastante extraordinária. Tive um ou dois controladores que me afirmaram o 
facto de ter tido mais de uma experiência terrena, e outros controladores 
contradisseram e disseram-me que era tudo imaginação da parte do espírito 
controlador. Não possuindo nenhum dicionário biográfico que contenha 
qualquer referência a Christian Heinrich Heinecke, há alguns dias fui a uma 
livraria onde gasto e pedi um dicionário biográfico. Entregaram-me um 
volume da “Knights Enciclopédia,” onde sob o título de “Heinecke,” 
encontrei uma descrição de um jovem precoce que correspondia 
plenamente à descrição dada pelo controlador. A parte mais singular da 
minha história é esta — algumas horas depois de ler o relato na " Knights 
Enciclopédia," tive uma sessão e as primeiras palavras usadas foram C.H. 
Heinecke. 


MARTINHO LUTERO 
10 de agosto de 1879 


Martinho Lutero, senão o primeiro a aventurar-se a disputar a arrogante 
reivindicação do papado, moveu-lhe uma oposição que se enraizou e abalou 
as pretensões de Roma até os seus alicerces. Se Lutero não foi tão longe 
quanto o pensamento livre moderno desejaria, conseguiu um bom trabalho: 
ele ensinou os homens a pensar: ele ensinou-os a ousar e a agir: ele deu 
liberdade ao pensamento. O trabalho prossegue e os homens de hoje 
deviam sentir-se gratos pelo que Lutero fez no seu tempo. 


Lutero nasceu em Eisleben, na Saxônia Prussiana, 1483 dC, e morreu em 
1546 dC. 


O Sensitivo em transe disse: 


Vejo uma esplêndida grinalda de letras; eu não a consigo ler. 
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Então, pegou num lápis e escreveu num pedaço de papel "Theos" e depois 
disso ele escreveu "Deus." 


Sereis vós Deus? Blasfemarei, se você fala e eu o ouço a falar, se eu 
afirmar que Deus falou comigo? Eu sei que com outros há diferentes tipos 
de glória, e a glória de um difere da glória de outro. Eu sei disso; mas qual 
será a sua glória? Por que são os seus requisitos tão diferentes de todos 
quantos já vi? As palavras não podem transmitir aos demais aquilo que eu 
vejo; neste caso, as palavras são impotentes: é estranho que o único meio 
de comunicação comigo e com o homem falhem de forma tão notável na 
descrição destas cenas dos filhos de Deus. Diga-me o que poderei dizer, 
para que possa deixar isso claro aos outros e formar uma impressão daquilo 
que vejo? Poderei saber por sentir a diferença? Eu sei, por ver a diferença; 
mas não posso descrevê-la. Você está perto de Deus, próximo dos Seus 
entes queridos. 


Você é um fiel e reconhecido servo de Deus. Quão glorioso, quão puro, 
quão santo você é! O próprio brilho das suas vestes traz-me uma saudação 
pacífica e carinhosa; a sua forma é nobre; a glória transparente, o regozijo 
da alegria de Deus cerca-o. Luz — luz do erro — luz que conduza para fora 
da escuridão — luz que conduza à descoberta um caminho que virá a ser 
pisado por milhões de filhos de Deus, um caminho cuja base foi formada 
por si na terra, um caminho que agora felizmente se encontra próximo da 
conclusão. Sim, eu ouço o seu nome; sim, eu sabia que você iria falar pelos 
mesmos meios que eu estou a usar: de bom grado me submeto à sua 
tutela. 


Aqui, o médium entrou suavemente em transe, e disse o seguinte: 


A caneta é mais poderosa que a espada: fala, alma da caneta, fala para 
que milhares possam ouvir de maneira livre e sem medo a verdade que 
está com Deus. Eu gostaria que você encabeçasse este meu discurso como 
"Religião do Passado, do Presente e do Futuro.” 


A religião do passado, do passado longínquo, foi o Deismo. Quer dizer, 
entre os poucos fiéis habitantes da terra na época, os homens eram 
unânimes na sua decisão quanto à existência de um Deus Supremo; além 
disso, a consequência dessa crença unânime foi a confirmação da 
providência desse Ser Supremo; a Sua providência em governar o mundo 
era plena e suficiente em tal propósito, e não carecia de nenhumas outras 
ajudas fictícias. A crença e a confirmação da providência dominante de Deus 
trouxeram aos homens uma felicidade, desconhecida dessas almas, que 
acrescentou ao Deismo puro do passado uma massa de cerimónias idólatras 
e inúteis, que impede que milhões de pessoas da atualidade tomem parte 
da felicidade partilhada pelos seus ancestrais mais remotos. 
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Houve muitas causas que desviaram desse caminho de felicidade pura; 
muitas causas que separaram os filhos de Deus da atualidade da 
confirmação das realidades espirituais. Com o surgimento do homem na 
terra, o vínculo da união apresentou-se-lhe naturalmente à visão em toda a 
sua utilidade. O direito de viver tornou-se seu, e como viver, e o modo de 
viver, estavam ao alcance do seu poder de conhecimento. "Vivam, se 
puderem," exclamaram aqueles que estavam mais afastados do 
conhecimento espiritual, "Vivam como puderem, pois as leis da natureza 
lhes ordenam que vivam." 


Mas então veio aquele conhecimento interior dos poucos que disseram: 
"Nós viveremos, se pudermos, e pela nossa indústria e pela nossa própria 
perseverança, viveremos o melhor que pudermos e em paz com os nossos 
semelhantes." "Será isso tudo?" clamou a voz interior. "Não terá a vida 
nenhum outro propósito? Devereis vós ficar-vos pela paz com o homem e 
consolar-vos?" 


"Sim, lamentavelmente," bradaram muitos deles. 


"Não conseguimos ir mais longe contigo nos teus pensamentos interiores; 
um Ser invisível levou-nos toda a abundância das esperanças que tínhamos, 
ensinando todo um culto absorto de veneração do coração como Sua devida 
recompensa, como o Seu serviço necessário, para que a seguir possa vir o 
amor e o bom companheirismo para com os seus semelhantes." "Nisso 
diferimos de vós," clamaram os do mundo, "não arcamos com nenhum 
outro dever de responsabilidade aos nossos ombros que não o do amar os 
nossos semelhantes, que consideramos nosso dever particular, assim como 
viver em boa sociedade com todos os homens." 


Aí, pois, teve início a primeira heresia; aí, pois, começou a desobediência 
da vontade descontrolada do homem; aí, pois, os filhos de Deus começaram 
a rebelar-se; aí, pois, esteve a origem, o próprio começo das tentações do 
homem. Os homens existiam sem viver, morriam em vida, vendo negada a 
maior gratificação; o seu mais alto e os seus maiores objetivos postos de 
parte. Os homens então formaram as duas divisões — os amantes de Deus e 
aqueles que acreditam num Poder Governante, que após a criação do 
homem, deixaram todos os outros regulamentos às Suas leis imutáveis. 


Então, sucedeu uma diferença assinalável entre os habitantes da terra de 
Deus, e as duas seitas, no decorrer do tempo, tiveram descendentes, que 
povoaram o mundo. Surgiu então, não o desejo de amar a unidade, mas 
uma unidade organizada com base nas vontades desobedientes dos 
organizadores, e cuja organização consistia em más ações. As criaturas de 
Deus, os Seus filhos, guerrearam entre si, sendo governadas pela força das 
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suas opiniões; e enquanto os tementes a Deus seguiam o seu caminho, 
aquele caminho adorável repleto de flores e adornado com a aprovação do 
amor de Deus, os ímpios ou desobedientes percorreram o caminho que 
favorecia o crime, encontrando seus companheiros de viagem ao longo do 
caminho e com ambição pessoal desdenhavam de todo quanto professasse 
o conhecimento da verdade viva; passavam da graça afável a um sarcasmo 
amargo; usavam nos seus argumentos as faculdades concedidas por Deus, 
não para ensinar nem aprender o correto, mas provar o erro; prostituindo 
tudo o que tinham de divino na sua natureza, e auxiliando na formação de 
corpos dedicados exclusivamente aos propósitos de propagar cerimónias 
degradantes e blasfemas. 


No retrospeto que fazemos da religião chegamos à fundação da Igreja 
Cristã, chegamos àquele período na história do mundo em que o 
materialismo grosseiro da humanidade quase extinguiu toda a comunicação 
espiritual. O mundo tinha-se de facto separado, e a última reprovação, a 
última repreensão quase tinha sido ouvida daqueles Espíritos Controladores, 
que, por ordem de Deus e tornados sinceros pelo amor, procuravam 
despertar o homem da sua descrença e tentavam ainda pregar a amável 
providência de Deus. Mas, infelizmente, em vão, por as massas 
escarnecerem todas as ideias de comunicação profética e clamarem em 
júbilo diante do Espírito Controlador: "Que nos importa a nós! Basta a cada 
dia o seu mal; tratemos de viver e de nos divertir, e deixemos que o futuro 
cuidar de si mesmo, porquanto amanhã iremos estar mortos." 


Oh, apostasia miserável, inaudita e degradante! Era preciso mais uma 
prova do amor de Deus, para conduzir do erro para a verdade, das trevas 
para a luz, os Seus próprios filhos criados. 


Então veio o último e maior dos mensageiros inspirados de Deus, que deu 
prova da providência de Deus, não somente sobre as Suas amadas almas 
criadas, mas até sobre os desprezados pardais nos campos, que, como ele 
disse, não caíam nem eram ignorados no solo, sem o conhecimento do 
Deus vivo. Depois veio uma mudança de crença, um abandono do Eu; e 
mais uma vez a divisão intransponível entre os dois mundos tornou-se 
transitável, e Deus, através dos Seus mensageiros, falou mais uma vez aos 
Seus filhos equivocados e enganados através desta revelação, e não através 
daqueles que se tinham cuidadosamente reunido e promulgado por meio 
daqueles que no fundo pensavam que estavam a fazer avançar a obra do 
grande plano de reforma de Deus, em cujas fileiras eu próprio me 
encontrava; mas através das revelações do mundo espiritual, dadas 
posteriormente pelos meios que estou a usar agora, e muitas vezes até por 
meios mais diretos que os Guias Controladores e os dedicados mensageiros 
podem adotar nos dias atuais. 
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O tempo implacável varreu, e com ele as seduções do mundo conhecidas 
nas palavras de revelação e personificação — estou a referir-me àquele 
nome dado às reivindicações do mundo pelo primeiro grande reformador da 
humanidade, Aquele que danificou e derrubou as muralhas que dividiam o 
mundo espiritual do material, cujo termo que usou foi Satanás ou Diabo. 
Mas que Ele não se referia a nenhuma alma mortal e individual degradada, 
é provado quase sempre em todas as ocasiões, e por toda palavra que lhe 
saiu da Sua inspirada boca. Quando um dos seus amados associados 
quisesse que ele exercesse o Seu poder; o poder da Sua vontade contra o 
comando do seu Deus, Ele disse: 


"Afasta-te lá, Satanás!" Quando, ciente de, acima de todos os homens 
estar abençoado com o maior conhecimento espiritual, e poderia prever a 
consequência da oposição ativa exercida contra Ele, as Suas futuras lutas, 
os insultos e afrontas a acumular-se sobre Ele, e a morte vergonhosa 
vindoura: quando naquele terreno elevado da colina, sobre o monte com 
vista para Jerusalém, Ele viu na Sua mente os ansiosos crentes na Sua 
missão, que estavam dispostos a sofrer qualquer dificuldade ou condenação 
para O elevar ao trono ao qual eles acreditavam que Ele tinha direito tanto 
pelas leis da profecia e os Seus dons visíveis de poder espiritual; e quando 
esta visão de grandeza terrena lhe passou pela Sua mente, quais foram as 
palavras que Ele empregou? "Para trás de mim, Satanás! Quais são as 
honras terrenas para com a Vontade do Meu Pai?" Eu afirmo que os escritos 
da Sua missão aqui na terra não contêm uma palavra da Sua crença num 
Poder do Mal personificado. 


O tempo passou: a Sua luta com o mundo estava acabada. Se a sua 
missão não houvera realizado mais nada, despertara a mente dos homens; 
tinha fortalecido as fileiras de crentes no futuro; trouxera a luz das trevas, e 
o ente querido que havia falecido, poderia voltar e fortalecer com doce 
consolo aqueles que não houvessem terminado a sua peregrinação aqui na 
Terra. Então clamou o materialista, o homem do mundo, o homem daqueles 
dias, o escarnecedor do amanhã: "Agora a divisão não é mais a nossa ajuda 
mais efetiva; a nossa força agora está na união, enquanto essas novas 
doutrinas, tão puras, tão imaculadas e sem pecado, tão divinas, existem na 
sua pureza: elas ajudar-nos-ão a engrossar as nossas fileiras e a contribuir 
para a nossa força." 


Então surgiram admoestações até então não reveladas e Epístolas não 
reveladas; surgiram ornamentos sobre a missão de Jesus de Nazaré e sobre 
a Sua obra; depois surgiu a distorção de uma frase proferida por Ele, que 
lhes deu a garantia do que eles cnamaram de Sucessão Apostólica enquanto 
o tempo durasse; e então surgiu a tão desejada união dos mundanos e dos 
amados de Deus; depois surgiu a longa luta contra contribuições 
contaminadas, parasitas na árvore da verdade, que um dia haviam sido 
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deles: e assim os erros tiveram mais uma vez início; a hipocrisia e as 
mentiras foram seladas nos altos postos; os instrutores dos crédulos 
milhões, eles próprios mentirosos, caluniadores e adúlteros. O erro reinou 
sublime e a escuridão cobriu a face da terra. 


A Era a partir da Missão do Grande Mestre tem sido e é referida como "A 
Idade das Trevas: o reino do libertino, da viúva que não deveria sofrer, que 
não deveria receber alegria.” Nenhum pesar deveria ela receber pelo seu 
adultério e maldade; nenhuma alegria deveria ela receber pelos seus 
serviços. Pois que com a iniquidade e o erro Deus não poderia ser servido. 
Quantos não haverá ao longo dos séculos do tempo que passaram, que 
foram atraídos para o vórtice fatal? Quantos não há que aceitaram a 
escuridão como um teste de sucesso, e entraram na vida superior em 
pranto tal como o cego Bartolomeu de antigamente se lamentou: "Tem 
misericórdia de mim, tem piedade de mim, dá-me a minha visão espiritual!" 


O controlador falou muito rápido e, em razão dos meus esforços por o 
acompanhar, fiquei com a mão ficou tão rígida que fui finalmente obrigado 
a pedir um intervalo. Isso foi concedido, e o médium sentou-se e pegou a 
minha mão direita na dele: impercetivelmente, os músculos da mão ficaram 
descontraídos e senti um imenso alívio. Durante o intervalo eu perguntei 
que elevado Espírito estava a controlar. Em resposta ele disse: 


Eu sou Martinho Lutero. Assim como o Todo-Poderoso me reservou a mim, 
reservou o seu guia dedicado para a promoção dos Seus grandes fins, 
também o reservou a si: somos ministros de uma nova dispensação: você é 
um instrumento nas Suas mãos dotado da mesma finalidade. Tenho muito a 
dizer mas tenho enorme dificuldade em exercer o Controlo Total sobre o 
Sensitivo: peço-lhe que se abstenha de fazer perguntas de momento. 


Aqui o sensitivo retornou ao seu estado normal e, após uma pausa de 
alguns minutos, passou de novo a ser controlado e disse: 


As palavras que escutei foram notáveis quando me chegaram 
espiritualmente ao meu encontro, quando a minha mente se encontrava 
muito perturbada. Elas chegaram-me com um significado surpreendente; 
eles mudaram-me o pensamento e as minhas ações desde o instante em 
que me foram passadas. Eles foram uma resposta completa às minhas 
dúvidas já meio formadas; eles foram uma resposta completa a todos os 
meus receios. 


Há muito tempo que sentia que me breve me deveria separar do sistema 
existente de religião. Eu não duvidava do mandamento de Deus de que Ele 
fosse representado por uma sucessão direta, mas duvidava do direito do 
Papa ao poder. Eu duvidava que uma má decisão errante devesse governar 
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os pensamentos de todo o corpo de quem ele era eleito chefe; e as palavras 
que ouvi, que eu ouvi distintamente quando eu estava sob o governo de um 
sentimento de desprezo por uma das práticas da Igreja de Roma, prática 
essa que era a venda das Indulgências do Altar para todos os crimes de 
qualquer magnitude que fosse a custos variáveis, foram as seguintes: 


A voz disse: "Atormentá-los-ás; afligi-los-ás — o teu próprio nome será 
amaldiçoado entre eles." Essas palavras tornaram-se realidade. "Pestis 
eram vivus Papae:" * ao pé da letra, e assim tenho sido, mesmo depois da 
morte. Eu acreditei na voz com uma fé inflexível, e a resolução que tomei 
foi esta — "Que assim seja, Santo fogoso, ou anjo que falou, diante de Deus 
eu os atormentarei: eles não mais encobrirão a luz dos filhos de Deus." 


A Guerra começou. Ah! Que pequeno antagonista eles me consideraram, 
um pobre filho nativo de Eisleben, que recebera a sua educação por via do 
sentimento de caridade dos amigos da família, o desconhecido, o 
impensável e insignificante Monge Agostiniano, aquele cuja devoção tinha 
começado de uma fonte emocional, por meio de um incidente que eu 
repetia com frequência e que era bem conhecido — que eu escolhera a 
aposentadoria pelo facto de quatro dos meus companheiros terem morrido 
por raios quando se encontravam sentados ao meu redor, enquanto eu 
permaneci intato e ileso; que provou, como eu concebi, que, humilde como 
eu era, Deus me havia reservado para uma grande obra. Eles disseram "E 
as suas teses? O que contêm elas que não possa ser refutada?" "Não 
teremos ninguém entre nós," exclamou o erudito, Leão o Décimo, o Papa 
então reinante, "que lhe possa responder, ninguém que possa contestar as 
suas heresias?" 


*(NT: “Pestis eram vivus; moriens ero mors tua, papae.” — “Em vida fui 
tua peste; morto, serei a tua morte, ó papa.”) 


Nenhum oponente apareceu, embora as minhas Teses tenham trazido 
muitos leitores para a Igreja de Roma. Quando os seus leitores lerem 
atentamente esta comunicação, poderão interrogar-se: "Que relação terão 
estas alusões à vida de Lutero na Terra com a religião do passado, do 
presente ou do futuro?" Eu posso responder-lhes dizendo que todas as 
últimas horas da minha vida estiveram tão ligadas à passagem da minha 
vida e às mudanças que a religião sofria, que separar a minha experiência 
pessoal da religião dos meus dias sobre a terra daqueles que haviam 
passado seria afetado ou artificial, seria com efeito similar a descrever o Pai 
Infinito sem me referir ao Seu amor. 


Esta não é uma comparação blasfema, pois Deus escolhe o momento e o 
meio, e através de quem Ele quer; e o Todo-Poderoso quis que eu sobre a 


Terra fosse o próprio contraforte sobre o qual uma poderosa mudança devia 
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ser construída. Deveria eu, seu servo, questionar a razão? Não! Senti que a 
malícia dos homens não me poderia ferir enquanto eu fosse fiel. Eu senti 
que eles iriam atrás de mim com todo o ardor de caçadores atrás da caça, 
mas que Deus provaria uma salvaguarda efetiva contra a malícia do 
homem, contra a perseguição dos meus inimigos. 


Então veio a citação. O medo impeliu-os ao decreto ou convocação da 
minha presença dentro de sessenta dias. Eu podia ter ido, mas eles haviam 
elegido um, que tinha sido o mais ativo entre os meus antagonistas na 
escrita contra mim e as minhas opiniões: o seu nome era Prior Hias,* e eu 
recusei-me a comparecer onde sabia que certa condenação me aguardava. 
Ainda me sentia sinceramente ansioso por defrontar os meus antagonistas, 
mas senti-me na obrigação para com Deus de ser cauteloso na guarda da 
minha vida. 


Verdade — Ah, quão poderosa é, quando um coração fiel se alista na sua 
proclamação. O meu pedido foi concedido, foi-me dada permissão para 
defender a minha causa perante o Legado do Papa na Alemanha — o seu 
nome era Caetano. Eu tenho uma grande dificuldade na pronúncia do nome 
[ele soletrou letra por letra]. Mas eu bem que poderia ter conhecido um dos 
antigos Ídolos Deuses, já que este Caetano, se adornava com o alto poder 
do Legado do Papa. Cego pelo orgulho próprio, olhava com desprezo o 
humilde Agustiniano e o monge herege, e exigia uma completa e 
instantânea retratação de todas as suas heresias — isso é, de todas as 
minhas heresias, uma retratação pública de todas as minhas anteriores 
opiniões; e então, e não até então, eu poderia pedir perdão. Após a minha 
recusa, ele pediu a minha vida às mãos do Eleitor da Saxônia, mas Deus 
pôs no coração do Eleitor proteger-me; Deus ainda tinha trabalho em 
abundância para eu realizar. 


* Não estou certo quanto ao nome. 


Em seguida, veio a bula do Papa, a mostrar a sua calorosa fidelidade às 
virtudes das indulgências. O abismo estava rapidamente a alargar-se entre 
nós; a batalha passara o seu começo — um exército fora formado e tinha 
ordem de batalha, o outro exército estava a formar-se rapidamente. Então 
veio-me a ideia inspirada de não apenas desafiar, mas negar toda a 
autoridade Papal. Então seguiu a Bula da Excomunhão, que no meu tempo 
na Terra significava muito. Eu e as minhas obras fomos condenados como 
"heréticas, escandalosa e blasfemos e ofensivas para ouvidos atentos e 
piedosos." Todos os que as tivessem em sua posse deviam queimá-las, e se 
após esse aviso, alguém fosse encontrado na posse de algum dos meus 
livros, seria punido; e eu, o arqui-herege, seria entregue a Satanás, e 
qualquer filho de Deus tinha autorização para me matar onde quer que me 
encontrasse. 
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Então convenci-me de que havia descoberto no mundo o Anticristo, os 
mais altos resultados a que a iniquidade poderia aspirar. Eu falei com maior 
ousadia; eu preguei; eu exortei; fortaleci aqueles que acreditavam no que 
eu me esforçava sinceramente por ensinar; e Deus da maneira mais 
assinalável abençoava com bênçãos supremas os meus trabalhos. Príncipes 
e Imperadores curvaram-se diante de mim, por a mão de Deus se ter 
manifestado: o medo foi-me retirado do coração, pois reconheci a 
legitimidade do chamado de Deus, e segui adiante com a força do Seu 
grande nome. Sim, adiante; sempre a chorar; a ensinar e a confiar na ajuda 
de Deus. 


Os piores de entre a humanidade e os maiores canalhas da terra estavam 
entre os principais dos meus oponentes. Reis opuseram-se a mim; o 
monarca deste seu país foi um deles. Ele, o seu oitavo Henrique, cujos atos 
são lembrados com horror até hoje; aquele a quem foi lançada a maior 
sátira de Roma, quando Roma o chamou de "Defensor da Fé" — fé em quê? 
— Fé no adultério e no assassinato. Mas eu não devo julgar. Eu menciono 
isso para provar a baixeza do servilismo de Roma ao poder. Eles tinham 
sede da minha vida e interrogavam-se da razão de eu não estar morto. Eu 
preguei, escrevi contra as suas imagens pintadas, contra as suas vestes que 
era impróprio para a dignidade do homem. Escrevi contra a blasfémia da 
confissão, contra a maldade da absolvição, contra os terríveis votos da 
virgindade e contra os votos perversos do celibato. 


Os resultados, os gloriosos resultados dos meus esforços, foram estes. Os 
monges, que antes eram ascetas solitários e homens de espírito miserável, 
tornaram-se, sob essa nova vida, os felizes pais de filhos tementes a Deus; 
e os rostos pálidos e as aparições macilentas de muitas das freiras sofreram 
uma mudança com a receção dessa verdade, e elas tornaram-se, de 
mulheres de espírito miserável, em esposas felizes e mães felizes. Entre 
aqueles que aceitaram essa verdade concedida pelo céu estava a minha 
própria esposa, a gentil Catarina de Bora. Isso foi após eu ter posto de lado 
os meus hábitos monásticos, depois de abandonar a minha crença nas 
exigências de Deus com relação à aposentadoria da vida ativa. 


Eu falei da associação como sendo uma das melhores bênçãos com as 
quais Deus Todo-Poderoso abençoou as Suas criaturas na terra; e agora, 
em conclusão, caro companheiro de trabalho, nesta grande causa de Deus, 
na causa da felicidade para todas as Suas criaturas aqui na terra, na causa 
da mudança religiosa que agora passou o seu primeiro despontar e agora 
está rapidamente a erguer-se até atingir o seu apogeu de poder do meio do 
dia, falei da religião do passado, até mesmo desde o seu primeiro advento 
entre as almas da Terra, bem como entre as almas que ainda estão 
encarnadas; falei da sua ascensão e progresso; fiz alusão ao seu 
retrocesso, que rapidamente estava a deixar a sociedade desmoralizada, e 


550 


tentei erguê-la uma vez mais da sua condição servil e apresentá-la sem os 
seus adornos espúrios aos meus semelhantes. 


Talvez você possa sentir que eu poderia ter ido mais longe ainda na minha 
vida terrena: mas fui tão longe quanto ousei ir. Eu só podia confiar na 
medida da razão dos meus ouvintes, e tivesse eu apresentado toda a 
verdade, tivesse-lhes eu dito que o Deísmo, no seu estado puro e sagrado, 
era a religião dos primeiros habitantes da Terra, era a religião da primeira 
sociedade das criaturas de Deus, e que eu tinha dado um ímpeto para 
retornar ao rochedo da verdade, eles ter-se-iam afastado de mim. 


Eu havia estancado a corrente descendente; eu apontei o caminho que 
levará mais uma vez à comunicação espiritual no seu poder primordial; eu 
apontei um caminho que levará novamente àquele tempo abençoado em 
que os Filhos de Deus caminharão uma vez mais livremente entre os Filhos 
dos Homens; mas se eu tivesse declarado na Terra que o Deísmo puro e 
simples era o objetivo, de que os filhos dos homens se tinham afastado, o 
rochedo da qual os Filhos dos Homens se haviam desviado, e que se a pura 
felicidade viesse uma vez mais a estar na posse dos Filhos de Homens, só 
poderia ser por um retorno àquela rocha, àquele culto natural de um Deus 
Supremo segundo os ditames da sua vontade absoluta e submissa, então a 
razão dos homens não me teria acompanhado. 


Esses ensinamentos, até onde eu pude carregá-los, eu carreguei-os, 
renunciando à carga apenas com a minha vida terrena. Com a ajuda de 
Deus, o meu Pai Eterno, que me importava eu com o anátema de Papa? 
Que me importava com eles me tornarem num fora da lei com as suas 
Bulas de Excomunhão? Deus estava comigo e a Sua vontade progredia 
dentro de mim. 


Companheiro de trabalho, o caminho que eu percorri você está a 
percorrer. Ah! que Deus oriente, para que a sua jornada seja realizada com 
sucesso, pois então a recompensa será uma glória indescritível; porque, 
quando tais serviços são fielmente realizados, os olhos do homem não 
podem perceber, nem o coração do homem imaginar a glória preparada 
para a alma, que serve a Deus. A expressão e a conceção são literalmente 
impossíveis. Ah, que Deus o poupe! Que Ele tenha piedade de si! E que o 
clamor do seu coração seja "Avante, Avante!" Para aqueles que lhe 
barrarem o caminho, deixe que o seu coração diga: "Eu os atormentarei, eu 
os atormentarei, por a verdade de Deus dever prevalecer." Ah, que Deus 
lhe abençoe os trabalhos! Ah, que Deus o poupe pelo grande trabalho que 
Ele tem em mãos! Boa noite! Boa noite 
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JOÃO CALVINO 
A IGNORÂNCIA, DE QUE O HOMEM PADECE, DO PLANO DIVINO 
18 fevereiro, 1885 
O sensitivo em transe disse: 


É o doutor William Harvey. Vê como muitos daqueles que nos rodeiam 
encontraram uma morte violenta? Existem muitos, e de todos os tons de 
pele e de diferentes nacionalidades. Ontem, como você ou eu, hoje 
porventura feridos e a sangrar profusamente. Há um grupo de Chineses, 
cujas simpatias partidárias ou preconceitos nacionais os mantêm 
reservados. Há sua direita está a escuridão negra do tipo Africano da 
humanidade; de conversa ardente e aparentemente interessante para eles 
próprios, falam de lares arruinados e de aldeias queimadas. Depois, há um 
outro grupo mais vasto de selvagens e destemidos adoradores de Maomé, 
seguidores cegos e temerários, que ainda têm nas mãos o destino do herói 
Inglês; as feridas de lança e tiros de pistola e espingarda atestam a 
devoção, e confiança nele. 


Próximo a nós encontra-se um outro grupo, pouco tempo após terem 
estado a rir com alegria do coração, radiantes e sem pensamentos tristes; 
foram então os mais animados e felizes dos soldados Franceses. Olhe lá 
para eles. Próximo a nós encontra-se o grupo Inglês, com todas as suas 
feridas adiante, rasgões e estocadas de lança vivamente retratadas. Até 
parece que estou a olhar para corpos mutilados. Será? E estará todo mundo 
em guerra? Requer apenas o culminar de um aperto do Norte no Império do 
Oriente da nossa terra para provar que a guerra com todas as suas terríveis 
calamidades se encontra no seu apogeu hediondo nestes dias cultos. Não 
me agrada sequer a aparência do sofrimento corporal. 


A esta altura o sensitivo foi submetido a um transe, e disse: 


Boa noite, e possa Deus abençoá-lo. Por que razão o sensitivo receia ver o 
sofrimento? Considere a história moral das eras e o que pode ser colhido 
das ações anteriores dos homens? Anarquia, desolação, derramamento de 
sangue, os fortes a oprimirem os fracos, os poderosos e os ricos a 
abandonar os pobres e indigentes. Governantes coroados desvestam reinos 
e encharcam a terra de sangue humano. Se a vida terminasse na sepultura 
não haveria possibilidade de retaliação; mas Deus é ao mesmo tempo 
carinhoso e justo. O que poderá parecer uma vida é a mera diversão de 
circunstâncias, como se tivesse sido dado tornar os seus detentores vítimas 
da opressão e do erro. Caso a sepultura fosse o término de tudo, então uma 
vida e uma existência dessas representaria um crime contra o Poder 
Criativo, e um pecado às mãos de Deus; mas tais vidas como estas são 
ordenadas, são preestabelecidas, desde o começo do tempo. 
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Certos homens nascem para ensinar as lições da vida aos outros, que 
nascem para as receber. Um pobre tolo frívolo é aquele que pensa estar a 
conduzir a sua própria vida. É tão impossível quanto Deus dever ser visto 
na terra que não nas Suas obras. Veja o mais alto, o próprio sal da terra, 
neste presente momento; aqueles que no mercado ou local público, tanto 
em casa como fora, aplaudem a virtude e censuram o vício; mas qual será a 
sua virtude e a opinião que têm dela, se a virtude só lhes interrompe um 
dos seus prazeres? Assim, a virtude no seu caso torna-se mera sombra. 
Eles exortam: "Eu tenho direito de desfrutar da vida enquanto ela 
prossegue; eu tenho liberdade de escolha para usar da verdade ou do 
engano. Se eu for indulgente e tiver tendência para a sensualidade, usarei 
um ou outro para tal fim. Posso calcular o prazer presente, e quem virá a 
provar-me qualquer possível retribuição futuramente." 


Pensará um homem desses que está a usar a sua própria vontade; que ele 
está a conduzir a sua própria vida? Eu, João Calvino digo-lhe Não! Eu digo- 
lhe que a sua vida é uma lição preestabelecida desde o começo, e que para 
tal vida não há fim. Para aqueles como esse, a virtude constitui uma 
punição. 


Outros há cujas vidas é a de receber a lição de tais homens. Feliz é aquele 
que consegue ver a obra do seu Deus. Numa vida dessas há as 
consequências dessa loucura do derramamento de sangue; aquela é 
daquelas que entraram na eternidade através das feridas abertas 
provocadas pelos seus semelhantes. Há outros que se encontram agora nos 
diversos hospitais do Egipto, na China, na África e em casa, que sofrem 
uma agonia atroz, a suportar a sua dor e admirados com a indiferença e a 
ausência de medo à aproximação da morte, e os seus sofrimentos parecem 
ter sido infligidos unicamente com o propósito de se familiarizarem com a 
dor. Ministros de Deus sussurram acerca da benevolência do Ser Supremo, 
e na sua agonia e dor duvidam dessa benevolência. 


Porém, por intermédio da ajuda de Deus, através do trabalho, caro 
escriba, de indivíduos como você, e de outros que trabalham pela mesma 
causa, senão da mesma forma, esse desespero da alma está a dar lugar a 
uma esplendorosa e eterna esperança. Diga-lhes para erguerem os olhos da 
túmida especulação da grandeza de Deus contida na Bíblia que têm ao pé 
da cama. Diga-lhes para olhar através dos vidros das janelas, e olharem 
para outro trabalho das mãos de Deus, sem dificuldade ou contradição, sem 
reivindicar que o homem abandone o pensamento razoável e justas 
conclusões. Diga-lhes para se demorarem em reflexão acerca das obras de 
Deus aí exibidas; a sussurrar-lhes que não irá ser para sempre que vão 
ficar acorrentados ao leito do sofrimento. Sussurre-lhes que os céus, tão 
lindamente adornado com mundos, foram criados unicamente para eles. 
Aos poucos as suas almas familiarizar-se-do melhor com o facto que Deus 
ordenou que os olhos do homem nunca se fechem na noite infinita. 
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A par com a luta infernal por terra; a par com este ganancioso desejo de 
território, avança a Ciência, porém, os seus professores, ao ver esta 
contenda feroz da humanidade ao seu redor, não está a ser conduzida pelas 
suas descobertas para mais próximo de Deus. Os vossos Huxleys, os vossos 
Tyndalls, os vossos Carpenters, fazem discursos com precisão matemática e 
raciocínio exato; discursando sinceramente e de forma hábil sobre a 
Natureza e as suas mudanças; as leis que sabemos serem de Deus, mas 
que eles enunciam como Causas Originais. Que bênção não é tal 
conhecimento científico para a humanidade! Porém, se ao se frequentar 
cada lição sentirmos uma perda da existência consciente para além da 
sepultura, porque levar espíritos esgotados a atingir a eminência do 
pensamento científico; porque passar noites sem sono a acumular ao 
conhecimento de si os princípios do raciocínio filosófico? Porque chegar mais 
perto daquelas regiões sublimes, onde os trabalhos de Deus se manifestam, 
se a nossa irreparável ruína é a sanção da sepultura? 


Que o rico passe a sua vida descuidada da forma que escolher; ausência 
de diversão, a qualquer custo, pode ser demasiado frívolo, caso não exista 
vida futura. Que comam e bebam e se regozijem no prazer sensual, na 
devassidão degradante, por o Cientista ter dito: "Existe uma grande Causa 
Original Desconhecida; o que é, não sabemos; por ninguém ter vindo de 
além do túmulo informar-nos." 


Agora, O seu entorno quer alcançá-los, e se você quiser alcançar e 
controlar um certo conjunto de opiniões, precisa primeiro saber 
perfeitamente em que consistem essas opiniões: qual será realmente o não 
convencimento das opiniões da mente filosófica e científica da atualidade; o 
que levou à formação dessas opiniões; e se elas estão tão firmemente 
enraizadas que se torne uma tarefa desesperada tentar removê-los ou 
mudá-las. Bem, eu pessoalmente não penso assim; tem sido um dever 
auto-imposto tentar firmemente entender a posição moral desses 
pensadores, e estou ansioso, naturalmente mas de uma forma sucinta, por 
lhe relatar, e assim através de si aos demais, o resultado do meu trabalho. 


Eles tentaram formar alguma conceção dessa Grande Causa Primeira 
Desconhecida. Eles reconhecem, mas não compreendem, que essa Causa 
Desconhecida possui um poder ilimitado, mas dizem que, mesmo que seja 
um Poder inteligente, não sentem compulsão alguma para acreditar que 
essa inteligência possui sabedoria, bondade e justiça infalíveis. 


Eles dizem que há boas razões na terra para concluir o contrário. Admito 
que há certamente evidência de sabedoria na formação do meu corpo; o dia 
sorridente, os raios de sol, as flores da primavera, a glória da colheita, tudo 
são formas de bondade, pelo que para eles constituem provas; primeiro, de 
uma Grande Causa inexplicável, de poder ilimitado, detentora de sabedoria 
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e bondade. Mas possuir sabedoria na sua perfeição, é ao mesmo tempo 
criar um Poder Todo-Poderoso. 


Por conseguinte descubro que o cientista nutre desejos e esperanças que 
parecem impossíveis de se tornarem exequíveis; que os instrutores de um 
livro que explica essa Causa Desconhecida e a chama de Deus, o Criador de 
todas as coisas, Lhe atribuem toda a qualidade que forma e une os 
habitantes daqueles mundos que desfrutam em pleno da eternidade, mas o 
mundo moral aqui na terra exibiu em todos os séculos, ao longo de todos os 
anos, cenas de vil desordem, sofrimento humano e sofrimento através da 
pobreza, que compelem fortemente os pobres, os pobres que padecem de 
uma pobreza abjeta, lado a lado com os imensamente ricos. 


Hoje milhares carecem de pão; milhares assistem ao sofrimento dos seus 
entes queridos provocado pela fome, e a mão assassina da morte chega- 
lhes como um alívio, e suas mortes são da responsabilidade de quem — 
quem são os seus assassinos? Os palestrantes das grandes reuniões de 
massa dos vossos desempregados dizem que ao se abster das obras 
públicas e de ajudar as juntas locais a enfrentar essa fome generalizada, os 
funcionários do governo são seus assassinos, e que os considerarão 
responsáveis (se houver uma vida futura) no Tribunal do Juiz Todo- 
Poderoso; e que duzentos mil simpatizantes com este estado de angústia da 
humanidade esperarão novamente uma outra resposta, e para breve. 


O cientista não coloca qualquer causa intermediária entre a humanidade e 
o Deus da humanidade. Ele pergunta: "Se existe benevolência, e se ela é 
um atributo deste Deus, por quê esta tristeza, este sofrimento? Qual a 
razão desta produção de fome e desejo, em relação ao que que até mesmo 
a morte se torna uma bênção? Ele diz que existe uma Causa Desconhecida; 
não podemos negar, mas não acreditamos que seja controlado pela 
benevolência nem pela justiça, mas que esse poder é dirigido por capricho, 
e que fracassou em apelar a uma afeição ardente e à obtenção da felicidade 
da humanidade na terra." Estas são as opiniões estabelecidas pelos filósofos 
e cientistas modernos que basicamente os conduziu, não a uma 
concordância pública, mas a uma negação privada da existência de vida 
para além deste mundo. 


Como se deverá chegar a eles? Como poderão essas opiniões sombrias ser 
superadas? Que meios deverão ser usados para dissolver este véu de 
trevas? Sob a misericórdia de Deus, há um meio de os elevar à dignidade 
da sua natureza moral e intelectual. Uma vez mais encontrarão eles um 
motivo para a realização de ações nobres e generosas. Não é lidando com 
eles, como os doutrinários dos tempos passados lidavam com eles, porque 
eles acabaram com as suas opiniões, destruindo-as. O doutrinário moderno 
é mais gentil, por ser menos poderoso; é-lhe consentido abusar deles, 
negando-lhes o direito de serem seres racionais, acusando-os de 
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acreditarem contra a demonstração; mas foi considerado um método 
malsucedido, seja o de os destruir sem discriminação no passado, ou de 
abusar deles sem razão no presente. Fazer isso é confirmar as suas 
opiniões, não refutá-las. 


Com a ajuda de Deus e amável auxílio "João Calvino," ele cujas doutrinas 
deram tudo a Deus e nada ao homem, vai descobrir uma maneira de chegar 
aos seus corações através dos seus cérebros. Com toda a probabilidade, a 
série será retomada por mim, a menos que eu receba uma sugestão do seu 
guia, em sentido contrário. 


Boa noite. Que Deus no céu o abençoe. 


JOÃO CALVINO 


A IMPOTÊNCIA DA IGREJA CONTRA 
O SURGIMENTO DO ESPIRITUALISMO 


22 de fevereiro de 1885 
O sensitivo, em transe, disse: 


Se há algo mais desejável que qualquer outra coisa, é a originalidade do 
pensamento no púlpito. Hoje, por todas as regiões da Inglaterra, milhares 
de homens eloquentes se encontrarão, como outrora, presos pelos Artigos 
que eles reconheceram quando inicialmente elogiaram a sua carreira 
ministerial, e que agora pendem como pedras de moinho em volta dos seus 
pescoços. 


Em vez de perceberem Jesus o Cristo como um tipo da Divindade; aquele 
tipo que provém da pureza da ação e do pensamento e da espiritualidade 
geral da sua vida; eles fazem dele a figura central, em volta da qual todas 
as coisas devem girar. A sua misericórdia eles acatam como mais potencial 
do que a misericórdia do seu Deus, o seu poder, não apenas coigual, mas 
indo além daquilo que o Deus através dos seus ministros prometeu desde o 
início dos tempos. Na sua pureza ele foi um sensitivo de Deus, e como todo 
ministro puro da vontade de Deus é, ele foi o Filho de Deus. A razão da 
alienação das classes trabalhadoras do Cristianismo é encontrada na 
ausência de espiritualidade nos seus ensinamentos. 


Sucedeu-lhe a Verdade Espiritual, que é mais católica na sua compaixão; a 
qual, abraçando tudo, não rejeita nada; que é o amigo declarado da justiça, 
e o inimigo resoluto dos duros e cruéis. Não exclui ninguém; todas as raças 
têm lugar nas suas condições, por a sua mensagem não se destinar a um 
povo particular, não separa o Judeu do Gentio, nem o preto do branco, mas 
faz de toda a humanidade uma fraternidade comum; nega as distinções de 


556 


casta; não tem nada a ver com avareza nem ambição; afirma claramente 
que, em todas as condições da vida, os homens reivindicam a paternidade 
comum de Deus, ensina os civilizados e os selvagens a socializar-se; 
formou a mais pronta inter-relação entre as nações; e irá (se a sua missão 
for cumprida e estiver nas mãos de Deus) aniquilar as disputas nacionais e 
ensinar um sistema de direitos recíprocos e proclamar em voz alta os 
direitos e os deveres da humanidade. 


Estas notícias do evangelho existiram desde sempre e durarão para 
sempre. A eternidade é o seu tema, a imortalidade é o seu nome; as suas 
bênçãos são concedidas tanto ao escravo quanto ao homem livre. Para além 
do túmulo, julgado pela lei espiritual, o monarca se esquece o seu passado, 
e o trabalhador esquece as provações passadas e a luta contra a pobreza. 
Traz ao homem aquilo que é tão necessário para a unidade — um terreno 
comum de pensamento; desafia a admiração do mundo pela série de provas 
que fornece, teve que travar e ainda tem que travar uma árdua luta contra 
as opiniões tornadas sagradas pela opinião daqueles que no seu tempo 
foram privilegiados entre os homens. 


Os seus sacerdotes e as suas sacerdotisas encontram-se em todos os 
palácios e em todas as cabanas, e em todas as habitações do homem, de 
modo que em meio a eles as provas não suportarão mais a contínua 
negação. Cheguem-se à porta e batam, e a batida não poderá ser vá; 
experimentem e procurem provas onde a verdade deve permanecer, isto é, 
no círculo familiar, e será encontrado um padre que erga a sua voz em 
apoio às reivindicações da Imortalidade. 


O clericalismo do passado, que fez da liberdade um chavão sem conteúdo, 
desapareceu e para sempre. O resultado do Trabalho Espiritual trouxe uma 
grande mudança; rompeu os grilhões da mente e desenvolveu o poder 
intelectual que, segundo a doutrina ortodoxa, teria sido considerado 
contrário àquele mandamento de honrar e obedecer àqueles colocados 
acima de vós. Se o seu tema é a Eternidade e sua religião a Imortalidade; 
qual será a sua doutrina? É tão simples que uma criança é capaz de a 
compreender; resumindo-a numa frase é: “Que o homem por fora, é 
exatamente o que ele é por dentro. Ele é evidentemente aquilo que 
realmente dá a parecer.” 


Peguem qualquer sensitivo, homem ou mulher, que descreva o ambiente 
espiritual; eles não são nem mais nem menos do que um homem e uma 
mulher; eles podem variar em grau de brilho ou pureza, essa não é uma 
distinção de casta formada por Deus, mas é causada pela vontade dos 
homens na terra. Aquele que se tiver esforçado por imitar o carácter de um 
homem perfeito, fará da sua alma um paraíso; aquele que tiver permitido 
que o mais completa corrente de amor tenha fluido para o seu coração; 
aquele cuja vida exterior não contiver quaisquer vestígios de vício; aquele 
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em quem o infortúnio não lançar sombra, tal homem entra na vida 
espiritual sem violência; suavemente como os raios do sol poente que se 
desvanecem, e a morte para tal homem é apenas o desencorajamento da 
impureza e do egoísmo da matéria; pois uma alma no corpo não pode ser 
inteiramente pura ou altruísta ao entrar no mundo da verdade, na liberdade 
da eternidade. 


Toda nação pode reivindicar tais homens: eles são os Cristos do seu 
tempo; os redentores do erro, mas como todas as outras grandes verdades, 
a Imortalidade teve que sofrer por causa das faltas, não daqueles que 
creem, mas daqueles que duvidam. O cético grita: “Se fosse verdade, se 
pudesse ser provado, com que gratidão não o abraçaria; mas vem de uma 
regido tão nebulosa: as suas afirmações são tão distorcidas, tão obscuras; 
os seus fenómenos imitados tão de perto, que o investigador mais perspicaz 
não consegue decidir entre o real e o irreal, e os seus sensitivos nas suas 
vidas são tão teimosos. 


Há um ar de suspense tão generalizado a permear todos os seus 
ensinamentos, e todas as suas doutrinas, que, embora os homens não se 
unam na difamação ou no insulto, por isso não ser coerente da parte da 
dúvida honesta, ainda assim eles não aceitam isso. Há alguns que se 
entregam à invetiva e que clamam — Fábula miserável, fantasmas ilusórios; 
uma fraude moderna, condenada a ser destruída na barreira do tempo.” 
Mas, ó Pai Celestial! é por obra do teu dom que estes homens falam, e 
estão a ver com inveja e ódio aqueles que acreditam nisso. Tais são os 
homens que não conseguem apreciar as suas bênçãos futuras, e respondam 
aos seus crentes com zombaria e reprovação. 


Avança na Tua justiça a causa da humanidade; faz tudo o que Te 
propuseste fazer dentro do Teu poder. Ó Pai Celestial! Somente em Ti se 
encontram os elementos da força social; somente com Ti o poder de 
multiplicar as afinidades e as atrações que permitem aos homens 
encontrarem-se uns com os outros para além dos limites do tempo e da 
eternidade. Multiplica-os, ó Deus! a bem de todos os homens; desperta a 
individualidade dos homens - coloca sobre ela o Teu grande selo — encha-a 
dos princípios da justiça. Os mensageiros estão agora a chegar, para que o 
mundo fique radiante com a liberdade intelectual e a literatura e a liberdade 
tenham pleno domínio. 


É verdade, há uma explicação atualmente para o significado de uma 
fraternidade unida. As classes trabalhadoras não devem apelar em vão; a 
crise chegou, e o Teu amor ou o amor do mundo prevalecerá. Ó Deus! 
fortalece todos os espíritos controladores, para que eles possam elevar as 
suas vozes no âmago da condição do trabalhador. Não é somente seu dever 
lutar contra o mito da superstição; testemunhas vivas do Teu supremo 
poder. Sabendo, ó Deus! que Tu os enviaste, não para serem conquistados, 
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mas para conquistar, a sua missão está prenhe da felicidade da 
humanidade. Ainda assim, eles têm obrigações filantrópicas no decurso do 
seu trabalho. 


Foi questionado pelos chefes da Igreja “Por que não serão os homens mais 
piedosos? Por que estão as nossas igrejas vazias e não são frequentadas, e 
fracassam os nossos maiores esforços missionários?” — e hoje os serviços 
missionários estão a ser realizados por toda a metrópole. Eu digo: "É por 
eles pregarem a benevolência e se esquecerem de a praticar." Os seus 
instrutores exibem um comportamento uns para com os outros, justamente 
ao contrário daquilo que inculcam. O amor conquista apenas a menor parte 
da sua fé; a sua mais alta virtude Cristã é o acordo doutrinário e não o 
amor. Daí que, Clérigos, Dissidentes, Baptista, e Pedo-Batistas, Calvinistas, 
Presbiterianos, e assim por diante, ad infinitum. A que se deverá isso? Ao 
facto da Igreja se achar tão intimamente aliada dos interesses 
estabelecidos. 


Muita dúvida foi exaltada pelo absolutismo da casta na Índia; mas não 
requer nenhum exame ao microscópico para descobrir que existe alienação 
de classes aqui. Está a crescer menos e, por intermédio do trabalho dos 
ministros espirituais, deve desaparecer. As instituições do país são 
protegidas por uma certa classe e encaradas com desfavor pela outra; e a 
religião sofre em conformidade. A Igreja, de acordo com a sua profissão 
formal, o reconhecimento que o governo lhe concede, a sanção por parte da 
lei, é respeitável e pertence à aristocracia de posição e riqueza. Essas ideias 
podem ser consideradas erróneas; mas as classes trabalhadoras estão a 
ficar lógicas e capazes de raciocinar por si próprias e, acima de tudo, estão 
a tornar-se equitativas e justas no seu raciocínio; elas dizem que, 
desgastados com o trabalho excessivo durante a semana, eles agradecem a 
Deus por este dia, e de bom grado o devotariam em louvar a Deus 
publicamente, mas as exigências da classe lhes proíbem isso. 


O que serão elas? Veja qualquer igreja da metrópole pertencente ao 
Sistema, e olhe em volta da congregação, e você encontrará uma rígida 
separação de classes. Aqui corre a melhor gama de bancos ocupados pelos 
principais proprietários de terras, os membros da igreja e as suas famílias, 
os fabricários e as suas esposas, e ao redor da galeria e nas posições 
menos favorecidas ficam as não-celebridades paroquiais, mas que são 
contribuintes, e que têm voto, e devem, em certa medida, ser consentidos 
pelos magnatas. “E que nos restará a nós?” clamam os trabalhadores. 


(Apresenta um rubor no rosto e na testa). O corredor do meio, os assentos 
livres, para serem vistos por aqueles que estão dispostos a patrocinar-nos 
durante o Sábado e cortejar-nos durante a semana segundo o nosso 
costume. E quem serão esses meninos e meninas, coristas, de ambos os 
lados daquele órgão de tão profundo som; esses rostos jovens nas suas 
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toucas, que as suas avós teriam desprezado, e aqueles rapazes, cuja 
vestimenta mostra claramente que deve ter sido estabelecida pela caridade 
da Igreja, por que clamam tão alto? Eu digo que as causas do porquê das 
igrejas estão vazias não devem ser encontradas longe; da razão dos seus 
serviços serem negligenciados; a sua missão desprezada; os seus ministros 
detestados e desdenhados. A verdade exige palavras simples. 


Os ministros podem atribuir este veto popular contra as suas 
reivindicações como o resultado de publicações ímpias, por meio das quais 
a imprensa está a furtar diariamente ao púlpito o seu poder. Você diz que é 
assim, e eu concordo consigo e porquê? Porque, e volto novamente à linha 
com que iniciei a minha sessão, a haver uma coisa mais que outra, em que 
a originalidade seja necessária, é o Púlpito; mas que declarações fará o 
púlpito? Lânguidas e mecânicas. 


Espíritos que ministrem em cada lar - isso foi o que Deus prometeu; e caro 
escriba, se, ao longo do tempo, Deus tem sido prolífico nas suas promessas, 
Ele também tem sido verdadeiro no seu desempenho. A humanidade deve 
ser conduzida a uma maneira de olhar constantemente para o bem maior, e 
fazer o melhor do seu tempo como aqueles exemplos de humanidade que 
são o resultado de todos os tempos; mas melhor será o exemplo de um 
homem vivo, cuja vida tenha visado o bem maior, do que o exemplo de 
alguém que está além das mudanças do tempo no desfrute de uma vida 
espiritual. 


Quais são as acusações da federação de operários, feitas por um deles nas 
suas reuniões, por alguém cujo raciocínio e justiça foram aludidos, por uma 
mente mais capaz do que a minha espiritualmente? Constitui o seguinte: 
“Não podemos acreditar neles. Em primeiro lugar, eles são movidos por 
motivos mercenários; os seus serviços são rebaixados a uma profissão, e 
tanto foram postos de lado, os ministros da igreja, enquanto exemplos para 
a humanidade, enquanto servos de Deus, dedicados desinteressadamente 
ao bem-estar das pessoas, conforme a experiência provou, que, como um 
corpo eles quase parecem avaros; destituídos de caridade, são aliado 
chegados do egoísmo; tão cobiçosos que chegam perto do crime, e 
contrastá-los com qualquer outra profissão enquanto corpo, seria uma 
degradação implícita à profissão apresentada em comparação.” 


A pergunta a ser respondida é: Será isso verdade? Será isso facto público, 
que esta seja realmente a condição do ministro moderno da atualidade? 
Vamos pesar cuidadosamente as causas declaradas da federação do 
trabalhador. Muitos se contentam em frequentar a igreja, sem contar ouvir 
falar do amor que Deus tem por eles, ou da eternidade ou imortalidade: 
esperando e recebendo um discurso e não uma pregação; escutam um 
instrutor e não uma pessoa proferir um ensaio cuidadoso e bem travado. 
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Ah! Se algum desse poder, dado aos ministros da antiguidade, destruísse 
essa efeminação moderna que afeta furta e abotoa e os cabelos repartidos 
ao meio! Ah! Se alguns dos poderes do passado, destruíssem a indolência 
dos ministros modernos, que, com preguiça de pensar vigorosamente, 
proferem desinteressadamente as páginas do último sermão obtido. 
Poderão assim interrogar-se do porquê da população da Europa unida estar 
contra eles, quando o próprio lugar que lhes é atribuído é um insulto, e o 
burburinho que se espera que ouçam, uma degradação intelectual? Toquem 
lá, sinos, nesta manhã de Domingo. É verdade, vocês ouvem-nos, mas 
sabem que eles irão tocar em vão para dezenas de milhares de 
trabalhadores desta cidade. 


João Calvino ora a Deus para que o abençoe e para que Deus o mantenha 
no seu devido lugar, prezado escriba. Boa noite. 


URBANO I 
A VERDADE ESPIRITUAL E A REVISÃO DA BÍBLIA 


17 de maio de 1885 


Não posso deixar de admirar o pensamento espiritual assim como o 
terreno de uma mente como a de [“Descartes”] que controlou ontem; ainda 
assim, as necessidades dos dias atuais permitem-me compreender que 
muitas das suas opiniões podem ser modificadas. Não há dúvida de que não 
houve pensador vivo maior no seu país, e que ninguém terá temido menos 
os ministros da Igreja ou do Estado; mas a necessidade especial existente 
entre os seus compatriotas, ele foi incapaz de lhes dar; pois, ao destruir a 
teologia então existente, Descartes não lhes ofereceu nada em troca; mas 
hoje existe algo oferecido em troca daquela velha árvore da superstição, 
cortada e enfraquecida como está pela perda do seu poder por meio da 
ação do Pensamento Moderno. 


Esse algo em troca é a Verdade Espiritual; no entanto, a par com esse 
conhecimento absoluto, existe o facto notável de que, nos últimos quinze 
anos, a tarefa de rever aquele Livro, do qual dependem todas as fações do 
Cristianismo, tem prosseguido, e é finalmente levado a uma conclusão, com 
algumas das supostas imperfeições obliteradas. O facto de que este 
trabalho agora complot, na sua consumação, seja acompanhado da 
sacralidade da pompa eclesiástica e de outras cerimônias sem importância, 
está em conformidade com a natureza inflexível do mundo teológico. Mas se 
a natureza da humanidade dependesse do que essa versão revisada 
pudesse oferecer, ela ainda precisaria de alterações muito mais vastas para 
atender à necessidade premente de uma civilização em constante avanço. 
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O ensino espiritual da imortalidade incondicional está a passar essa sua 
última tentativa, com passos de gigante, deixando inteiramente para trás 
na corrida, aquele serviço Divino imaginativo de O adorar pela letra e pela 
lei das páginas da Bíblia. A quantidade daqueles que compreendem estas 
verdades espirituais, assevera que conquistou a tranquilidade através da 
cessação da dúvida, e que tendo resolvido deixar-se guiar pela própria 
vontade, de acordo com a razão e a lei natural, compreendeu mais 
claramente os mandamentos de Deus nos seus detalhes mais minuciosos. A 
Igreja exige mais do que foi exigido a Abraão no passado; pois muito 
melhor seria sacrificar um filho ou filha do que ser chamado a acreditar em 
oposição aos desejos naturais e em violação direta dos ensinamentos da 
razão. 


Se for assunto de espanto, quão difícil não será morrer para a Ortodoxia. É 
uma grande maravilha, que após a libertação da alma do corpo, quando ela 
é dotada de uma consciência eternamente crescente, que mesmo então, 
quando o corpo fica em repouso, e quando o cansaço físico e a fraqueza não 
mais são sentidos, a Ortodoxia deva ainda apegar-se à alma com a mesma 
tenacidade que se mostra aqui na terra. Mas assim é pelo facto das 
circunstâncias circundantes da humanidade e pelas condições que são 
apresentadas ao homem ao nascer; mas o conhecimento de que o serviço a 
Deus continua para sempre, é amplamente espalhado, e que a morte é o 
avanço da alma através do próprio portal que a alma passa para toda 
aquela glória e honra, que aguarda na Imortalidade, não a glória efémera 
dos setenta anos, ou mesmo a forma alterada das Escrituras, os oitenta 
anos de vida terrena, mas uma honra e uma glória que jamais cessa; que 
nunca fenece; que é tão eterna quanto Aquele que a concedeu. 


Não pode haver realização de maior felicidade da parte da alma do que 
quando ela se sente que se lhe possam aplicar as palavras: "Muito bem, 
meu bom servo, constante e fiel, herdeiro da glória e honra eternas." 
Poucos sentiram o êxtase bem-aventurado desse fazer do bem; poucos têm 
o poder de conceber o sentimento da alma, quando ela pode realizar essa 
condição. Quanto aos ensinamentos da Ortodoxia, no que diz respeito à 
inutilidade ao fazer o bem aqui na terra, que, como dizem, conduz apenas a 
uma glória corruptível, a crença nisso está a desaparecer da razão da 
humanidade. As surpreendentes revelações da Verdade Espiritual provam 
que no dom da Imortalidade, há tudo o que é necessário para a herança da 
alma da sua imortalidade e da sua eternidade. 


Muitos clamaram das profundezas de seus corações oprimidos: "Quem sou 
eu, Senhor Deus meu?" Mas a Bíblia e a Igreja, que se baseia na Bíblia, 
foram incapazes de dar uma resposta definitiva. O objetivo legítimo da 
Verdade Espiritual é responder a isso da maneira mais cabal, a questão 
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mais significativa da alma torturada, dizendo que o céu de todos os homens 
está no fazer o bem. 


Teria sido tão fácil descrever os Reinos Espirituais e adorná-los com maior 
magnificência do que o céu da Bíblia, que descreve até mesmo as 
dimensões daquela Cidade Eterna nos céus com o seu pavimento de ouro 
puro; um céu tão claro e valioso nos seus adornos quanto o mais puro 
cristal; mas a Verdade Espiritual fez o Templo a que a Alma Eterna oferece 
a sua devoção, como sendo a Humanidade que existe na terra. O rio puro 
de água viva é descrito com especial clareza, como sendo o pensamento 
não contaminado e o desejo da mente. 


Nunca absurdo maior foi mais solenemente autorizado que a descrição do 
céu Cristão que a Bíblia faz. A existir tal céu, com todas as suas pedras 
preciosas, os seus pináculos de joias, as suas calçadas de ouro batido, onde 
caberão os guias espirituais, que podem conduzir a alma ansiosa para estes 
reinos de luz, glória e magnificência? Se os Cristãos do passado sabem de 
tais reinos espirituais, eles devem manter o segredo bem guardado, pois 
nenhum dos que devem ser encontrado entre os mais proeminentes 
mestres espirituais jamais fez a jornada para esses reinos espirituais de 
grandeza. 


Estou satisfeito com o que já foi conseguido; exultante por a própria 
borda, a fronteira mais externa, a própria orla da verdade ter sido 
alcançada; pois a Verdade é aquele reino tipificado de pérolas e pedras 
preciosas: A verdade é aquele vasto reino espiritual imaginativo, do qual a 
Bíblia fala em linguagem figurada; pois deve haver poucos, de facto, nestes 
dias modernos, que acreditem numa cidade espiritual literal conforme 
descrita pelo João Evangelista. 


Embora ainda restem alguns pensadores ortodoxos, que literalmente 
acreditam na palavra do reputado seguidor amado de Jesus de Nazaré, e 
que esperam uma maravilha maior do que o maior romancista ousado 
jamais concebeu, ou seja, que essa Cidade espiritual deve, deva em 
verdade ser vista, e por meios do poder angelical trazida e colocada aqui na 
terra para que os fiéis possam ser reunidos àquele que prometeu e pregou 
e morreu a ensinar e a melhorar a natureza imortal do homem — eles 
argumentam: "Por que deveriam as descrições desses reinos espirituais ser 
figurados? E se figurados, que poder será que nos permitirá separar as 
passagens literais daquelas que são tidas como figuradas?" 


Mas se vocês considerarem que durante quinze anos a tarefa de pesquisar 
os escritos originais para chegar às mais insignificantes alterações têm sido 
lavada a cabo nesta era de rápido avanço intelectual, em que a existência 
real dos mundos materiais não é contestada, mas é contestada a que 
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comanda uma crença e inspira um desejo por mansões eternas adornadas 
com o esplendor de ouro e pedras preciosas — isso por si só leva a pessoa a 
perceber que, com todos os seus ensinamentos, a acusação que é feita 
contra ela, de que a razão se encontra degradada, tem um peso válido que 
não pode ser contestado. 


Deus deu tudo a conhecer quanto a alma possa desejar aqui na terra como 
um prenúncio do que aguarda a alma na eternidade. As ações da vida são 
revelações de Deus; a continuação daquilo que agrada à alma aqui é uma 
descrição verdadeira do céu que aguarda toda a humanidade. Ninguém 
pode acusar os Ensinamentos Espirituais de, ao cativar a humanidade com 
um cenário espiritual, eles terem criado um anseio por recompensas 
espirituais. Eles pregaram e ensinaram com exuberância de palavras e 
riqueza de descrição, não lares espirituais radiantes repletos de joias, mas 
um tema mais elevado do que esse, designadamente, o Dever do Homem, e 
que o seu mais elevado na terra e por toda a eternidade é manter uma 
alma impoluta e um corpo imaculado. 


Eles não perderam tempo em tentativas fúteis de imaginar o céu; se 
tivessem feito isso, as ilusões abstratas ou os ensinamentos ortodoxos 
teriam anulado o seu trabalho; mas aquilo que foi a sua maior força, a sua 
maior esperança e a sua maior recompensa foi aquela fé espiritual que 
prevalece em todos e o facto de a humanidade já ter compreendido o dever 
de fazer da terra em que nasceu um verdadeiro paraíso. 


O tempo da influência sacerdotal já passou; hoje as gloriosas aparências 
que pertencem ao cerimonioso culto Ortodoxo, são vistas com uma fria 
crítica e um olhar de desagrado. A teoria do sacerdote de que o homem é 
incapaz de conhecer os factos como eles são, e de respeitar as verdades 
espirituais; da incapacidade do homem de compreender a felicidade pura e 
espiritual do Mundo Celestial, cai hoje em ouvidos moucos. Os homens não 
só pensam nessas questões, mas estão, pela misericórdia de Deus, 
capacitados para perceber a sua verdade, receber um conhecimento 
absoluto, que novamente confere satisfação infinita. A verdade Espiritual 
apelou aos sentidos do homem interna e externamente; isso fez com que a 
Verdade Espiritual fosse compreendida. As revelações não reveladas da 
Ortodoxia fazem daqueles que são guiados pelos ensinamentos dos 
ministros, crianças com respeito àquilo que os espera na eternidade. O 
ministro ensina que Deus tem muitas coisas a dizer e a mostrar, mas 
prossegue: "A humanidade não está preparada para elas." 


Agora, pergunto eu, será o facto da Imortalidade difícil de compreender? 
Será o facto conhecido de não existir qualquer morte que é doloroso, e que 
a morte é apenas uma passagem em frente? Não será a verdade da 
Progressão Eterna melhor do que aquela agonia mental na qual a Ortodoxia 


564 


mergulha tantos setores da humanidade? A verdade espiritual assentou em 
três grandes factos. Os mestres espirituais lidaram com essas três grandes 
matérias que absorvem a alma: a saber, a Vida, a Morte e a Imortalidade. 
Quando a Verdade Espiritual moderna visitou esta terra pela primeira vez, 
neste mundo havia muitos cujos rostos angustiados, ansiosos e cansados 
denunciavam uma condição instável de humanidade; havia algo em falta 
além do que a Ortodoxia tinha a oferecer. 


Desde o advento do ensino espiritual moderno, ocorreram grandes 
mudanças individuais; o rosto cansado e abatido mostrou-se satisfeito e 
controlado; os olhos evasivos agora são preenchidos com um olhar distante 
no futuro; eles percebem como que num instante do tempo, que pela 
eternidade de Deus é a eternidade da humanidade tornada conhecida; que 
como Deus existe desde a eternidade, assim também eles existirão por toda 
a eternidade. A mente é grande e abrangente o suficiente para 
compreender e perceber o facto do progresso eterno da alma, e eu não 
hesito em dizer que aqueles que pela Lei e autoridade da Bíblia hoje 
desonram a santidade e prejudicam a grandeza de Deus por meio de 
ensinamentos que ficam tão aquém da conceção moderna, com 
pensamentos tão maus e mesquinhos, podem muito bem ser banidos para o 
tempo em que eles surgiram. 


A maior aspiração da alma do mais acima e mais próximo de Deus é a de 
que a Verdade Espiritual possa prevalecer; os controladores e guias estão a 
trabalhar na árdua tarefa de elevar os sentimentos da terra; de excitar e 
despertar aquela simpatia universal, que atua com uma força magnética e 
os auxilia no seu trabalho. 


Almas que realizaram a eternidade aqui entre os homens, estão dispostas 
a provar o valor das suas experiências; oram por oportunidades. Os homens 
estão a começar a compreender corretamente esse ambiente espiritual; os 
Bartimeus dos dias atuais estão a receber a sua visão espiritual, e o 
fundamento dos seus ensinamentos encontra analogia apropriada entre os 
homens corpóreos e iluminados. A vida e a imortalidade são agora levadas 
à porta do homem mais mesquinho da terra. Obra poderosa está Deus a 
realizar em meio a esta era agitada em torno do lucro. Deus está a fazer 
uma grande revelação; bem pode o mais elevado entre os homens imortais 
orar por uma perceção alargada entre os homens; de modo que os olhos 
vejam e os ouvidos ouçam. 


A verdade espiritual nunca brilhará na alma, a menos que seja provada 
como excelente tanto aqui antes da sepultura, como também excelente 
além da sepultura. Que essas almas fizeram o melhor em todas as terras 
está além do poder da discórdia. Algumas delas podem ser acusados de 
frieza; alguns podem ter vindo ainda obstruídos e atormentados por 
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inclinações terrenas; mas Aquele que é Todo Amor suporta as suas falhas e 
testemunha-as desde toda a eternidade: Por que deveria então o homem 
reclamar? 


Para resumir o efeito do seu ministério, chamarei brevemente a atenção 
de todos quantos puderem estar ao alcance das minhas palavras, para o 
fruto que o seu ministério produziu. 


Elas conduziram uma grande e crescente parte da humanidade a uma 
condição mais elevada de contemplação; elas trouxeram a verdade do 
passado, e tiraram proveito de ideias correspondentes da humanidade do 
presente; elas são recebidas, onde há fé na sua vinda, e ensino eficaz 
dotado de um puro afeto; raramente um dos mais humildes desses 
mensageiros espirituais foi recebido com frieza, e o seu mundo, do mais 
alto ao mais baixo, foi tratado como alimento espiritual. 


A maravilha da sua vinda está a fenecer, e o efeito da sua utilidade está a 
tomar o seu lugar; o que está a aumentar rapidamente é essa felicidade 
que se segue como uma consequência inevitável. O conhecimento espiritual 
não pertence a nenhuma nação em particular, mas vê-se que está a 
aumentar em todas as partes habitáveis do globo. 


Oro a esse Ser Todo-Poderoso, que mantém em Seu poder a nossa 
consciência, a nossa imortalidade, para que aumente e multiplique as 
oportunidades espirituais. A primavera de nosso trabalho tem lugar agora; 
é agora que as sementes do fervor podem ser semeadas, e, por mais que a 
verdade espiritual seja disseminada serão, pela misericórdia de Deus, 
encontrados ceifeiros, que são beneficiados, que vieram voluntariamente 
como trabalhadores para jogar nesta rica e transbordante colheita. Eu sinto 
que esta interferência todo-poderosa no nosso trabalho está mais próximo 
do que a imaginação do mais fiel pode perceber, e oro por que no período 
intermédio, milhões possam ser acrescentados aos que já estão preparados 
hoje para esta mudança espiritual, que anjos e homens profetizam, e para 
que toda indicação de tempo aponta, como tão necessário e por que tanto 
se orou. Que venha! Pois a felicidade é agradável demais para ser adiada, e 
o conhecimento de Deus é felicidade: o conhecimento de Deus é paz 
humanitária. 


Depois de quinze anos de trabalho mental, durante os quais muitos dos 
trabalhadores foram levados para uma vida, onde o conhecimento 
obscurecido teve que ceder lugar mal para ceder diante das verdades 
espirituais e da verdade, e outros que foram deixados uniram-se a colegas 
ainda dispostos a ajudar no sentido de conclusão deste livro antigo ou desta 
coleção de superstições passadas; e agora que está concluída, torna-se um 
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dever espiritual dizer que ela não leva a alma do homem um passo mais 
perto do Autor, Criador e Doador da sua vida. 


Eu pertenci a uma igreja cujos anais são tristes; cuja história é a história 
ou a repressão de todo conhecimento secular; uma história de luta 
sacerdotal por lugar, cargo e poder. Tendo vivido todos os seus males; 
tendo percebido todas as suas mudanças e artifícios para compreender as 
consciências dos homens; na minha liberdade eu sinto uma profundidade de 
gratidão para com Deus, para cuja expressão, as palavras são 
completamente impotentes, ou para levar os outros a perceberem a 
satisfação que brota do facto da realização de que, se na terra eu estive 
escravizado e acorrentado, agora encontro-me espiritualmente livre e 
disposto, se me for permitido, a buscar enérgica e incessantemente os 
serviços devidos a Deus por meio da ajuda à humanidade; oferecendo 
humildemente tais esforços, esforços tão pobres, sinto-me honrado pelo 
facto da minha oferenda ter encontrado aceitação. 


Você perguntou-me se alguma vez terei falado pela boca do homem desde 
que passei. Eu digo-lhe - Nunca. Eu estremeço ao falar, tremo de alegria; 
eu tremo com esse facto terrível do pensamento poder novamente tomar a 
forma de palavras, ante a verdade terrível de toda a minha individualidade, 
quando na Terra, se destacar com tal clareza inegável e persistente, que 
negar, que se possa mudar tanto pelo esquecimento, é ideia tão distinta da 
razão quanto a ideia ortodoxa, de que Deus criou o homem para o punir 
pela eternidade. Deus reina para que o homem viva. Deus quer que o 
homem venha a tornar-se imortal; mas a cada homem ele deu o seu 
próprio mundo de consciência, e o meu é tão claro agora quanto no auge do 
meu poder na terra. 


Eu gostaria que você intitulasse essa sessão com o nome "Urbano." Eu 
estou de volta de novo, e na próxima sessão para lhe dar conta de alguns 
daqueles eventos que se destacam tão claros, e se a bênção de um recém- 
desperto for aceitável, então eu peço que Deus o abençoe. As minhas 
bênçãos foram distribuídas gratuitamente quando na terra; mas nenhuma, 
pronunciada então, mexeu comigo tão profundamente quanto a que estou a 
proferir agora: Que Deus o abençoe continuamente. 


“Qual dos papas Urbano poderá ser o controlador, não sei. Tenho poucas 
dúvidas de que ouvirei mais da sua parte. Os meus amigos invisíveis 
interessam-se muito pelos acontecimentos passados: um dia, os 
acontecimentos políticos do dia atraem um espírito que, na vida terrena, 
desempenhou o seu papel. O presente controlador foi atraído pelo facto da 
conclusão da revisão do Antigo Testamento.” 
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NUMA POMPÍLIO 
O SEGUNDO REI DE ROMA 


10 de outubro de 1878 


Numa foi o segundo rei de Roma. A História Moderna tratou a sua história 
como mítica, e suscita uma dúvida quando à possibilidade de tal 
personagem alguma vez ter existido. A meu ver, essa dúvida foi suscitada, 
simplesmente por o seu nome ter ficado associado ao seu espírito guardião 
— Egéria. O Daimon de Sócrates, bem como o Egéria de Numa de Numa 
Pompílio, foram desacreditados, ao passo que crédito é dado ao 
aparecimento de Samuel a Saul. A experiência moderna tem mostrado ao 
Espiritualista, que o espírito do falecido pode, sob certas condições, 
envolver-se na forma e comunicar com os vivos. 


Em transe, o sensitivo disse: 


Oitenta e dois anos de experiências terrenas! Quantos após a libertação do 
corpo sofrem com o limiar da sua entrada na vida espiritual! Os seus 
suspiros são preenchidos com reflexões amargas de uma vida espiritual mal 
empregue! Com o tempo chegam a entender a eternidade, e dão por si 
indestrutíveis. 


Eles realizam, com uma intensidade penosa, a imortalidade; a liberdade do 
medo; o espírito eterno; a interminável imortalidade. Mas existem outros 
espíritos que não contraem tais reflexões amargas; aqueles que entendem 
a realização daquela verdade profunda — que, tendo vivido bem a vida 
terrena, têm o direito, por atos e ações que dão testemunho imortal do seu 
valor, a uma imortalidade feliz. Tal reflexão, com todos os seus prazeres de 
compensação, foi minha na minha entrada na vida espiritual. 


Na vida terrena, por entre um mundo de seres humanos, repousando com 
satisfação no culto idólatra, eu percebi o Eterno; eu percebi-O, na Sua 
perfeição; eu fui abençoado pela afortunada convicção, de que as palavras 
eram inúteis na vida futura, e que só as ações proclamariam o valor do 
homem. Tendo nascido de uma família patrícia, porém, sem sentir a sua 
falsa dignidade; tendo-me associando aos plebeus e às suas carências; 
tendo vivido uma vida de relativo retiro; retiro esse em que provei ser um 
vizinho útil, um juiz imparcial, um homem temente a Deus. 


Dissensões, que teriam levado as disputas ao furor durante gerações, 
foram afortunadamente resolvidas pela minha arbitragem quando 
consultado; e que eu fui muitas vezes chamado foi provado pelo facto do 
meu nome se ter estendido a toda a latitude do país, e do rei do meu país 
não considerar uma união imprópria casar a sua filha comigo. Deus seja 
louvado, eu amei-a! Ela gostava tão pouco da vida pública quanto eu, e 
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juntos num retiro feliz, passamos os mais felizes treze anos da minha vida 
terrena; porém, ela foi-me tirada. 


Vocês não são dadas à ostentação aqui. A vossa era é a era Cristã, mas os 
anos que decorreram totalizam quantos? 


Eu disse-lhe, quase mil e novecentos. 


Eu iniciei a minha existência terrena 750 anos antes do início dessa era. 
Ah, Vejo este vosso mundo, que outrora foi meu, muito na mesma como no 
meu tempo! A civilização avançou; as artes e ciências deram grandes 
passos, e os seus passos em breve tornar-se-do mais surpreendentes. 


Já uma invenção dissipou, em parte, a escuridão da noite nas vossas ruas 
e praças; em breve esse tanto irá acentuar-se, e em seu lugar reinar a 
perfeição. O dia e a noite na vossa experiência irão ser com justiça tão 
equalizados, com respeito à luz, que os dias de hoje deverão ficar 
lembrados como os dias em que a ciência se encontrava na sua infância. As 
grandes leis tão mal compreendidas hoje em dia, aquelas leis que o Grande 
Criador usa nos Seus ajustes da matéria rotativa, aquelas leis que são 
igualmente utilizadas nos movimentos das esferas, mas que irão ser 
utilizadas nas casas dos mais humildes. 


No entanto, apesar desse avanço nas artes e nas ciências, as mesmas 
paixões desordenadas, que agitaram os peitos dos meus compatriotas, 
mostram-se vigorosos no peito dos vossos compatriotas até mesmo 
atualmente. A sede de fama, o clamor falso e vazio da honra; a ânsia de 
guerra, e os milhares e milhares das bases entre as vossas tropas 
defrontam-se com mortes violentas tal como os do meu tempo. Ah! alguma 
vez chegará o tempo em que os homens viverão em paz uns com os 
outros? Poderemos reconhecer a regra da harmonia positiva nas esferas, e 
contristados podemos olhar para baixo da nossa morada nos céus sobre o 
derramamento de sangue e a violência efetuadas nesta vossa terra. Nos 
meus próprios dias na terra eu vivi prenhe de ideias dessas, de paz, de uma 
paz universal de boa vontade e unanimidade perfeita entre os homens. 


Ah! Vocês podem considerá-las visões ousadas, mas eu tinha a alma cheia 
delas, mas após a morte daquela que tanto amei, retirei-me da companhia 
dos homens para me votar à meditação silenciosa e à oração, manter um 
diálogo comigo próprio sobre esses assuntos. A natureza em toda a sua 
beleza agraciou o meu retiro solitário, uma fenda na rocha formou uma 
caverna, através da qual um riacho murmurante seguia o seu caminho 
sobre o seu leito de cascalho, cujas águas corriam para o vale adjacente; 
um lugar rude onde descansar os meus membros tantas vezes fatigados era 
essa caverna, onde hora após hora eu passava em meditação silenciosa. 
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Recordo bem, como numa certa ocasião, o crepúsculo já quase terminado, 
e as nuvens escuras da noite a acorrerem apressadamente, me encontrava 
ainda ali de pé no meu retiro favorito em Cures, e ao erguer os olhos e 
pensar na minha jornada rumo ao lar, me apareceu uma forma feminina. 
Com uma onda de sangue vital a acorrer para o meu coração veio a 
convicção solene de que ela não era desta Terra, e murmurando em 
gratidão a alma, "A imortalidade comprovada!” eu desmaiei. Ela tinha 
desaparecido quando a consciência voltou a mim, mas só para me aparecer 
na minha segunda visita. Eu ter-me-ia ajoelhado diante dela, mas ela 
apontou para o céu com as mãos erguidas, e pediu-me para retomar o meu 
lugar. 


Estas foram as palavras que proferiu: 


'Afortunado mortal! Titular da moralidade essencial que se evidencia na 
perfeita harmonia que queres estabelecer entre a humanidade, Eu sou-te 
enviada. 


Eu não consegui responder-lhe, nem pude conter os tremores violentos 
que me acometeram os membros. Mas, numa voz tranquilizadora ela 
prosseguiu: 


'Não temas. Eu fui mortal, mas agora sou imortal; nascida da terra, com 
um corpo sujeito, como o teu, a todos os males e insuficiências da natureza. 
Por que tremes assim?' 


“Que nome,” perguntei-lhe eu: 'Por que nome deverei eu tratar-te, bela 
Deusa?’ 


Ela deteve-me com um gesto e disse: 


‘Não deves blasfemar; sobre a Terra fui conhecida pelo nome de Egéria. Eu 
fui nomeada segundo uma das deusas dos idólatras!” 


Eu disse: 


`O teu propósito é atendido, por me teres provado que o que és agora, 
todos os homens virão a ser.” 


“Mas esse não é o propósito da minha vinda a ti,' respondeu ela. Foi para 
te trazer uma mensagem dos céus, mensagem essa que consiste no 
seguinte conselho, não uma ordem. Usa sempre a razão — aceita as 
bênçãos do Todo-Poderoso que te estão reservados — atem-te àquela 
moralidade essencial que é uma dádiva que te é estendida por Deus. O 
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Criador não precisa de serviços de retiro, nem da demanda de uma vida 
inteira passada em meditação silenciosa. Isso não passa de uma perda de 
tempo, e aos olhos do Deus Todo-Poderoso constitui um crime. Deixa que a 
tua razão te oriente na rejeição ou aceitação da oferta que te há de chegar, 
mas que ainda se situa no futuro. Numa Pompílio, presentemente preciso 
despedir-me de ti. 


Com estas palavras ela desapareceu da caverna, dissolvendo-se no 
espaço, apresentando à minha vista uma forma bela que desapareceu 
gradualmente. Eu saí da caverna uma alma diferente; toda a natureza 
parecia em harmonia com os meus sentimentos; tudo parecia respirar o 
espírito de paz e concórdia. O mundo tinha mudado para mim, e quando eu 
voltei à minha própria casa, eu dei graças a Deus Todo-Poderoso pelo 
conhecimento que me tinha sido tão misericordiosamente concedido. 


Logo as suas previsões foram confirmadas. Naquela mesma noite, eu 
recebi dois embaixadores de Roma, que me presentearam com as honras 
de um Rei, oferecendo-ma, ou melhor, pressionando-me a aceitá-la; e ao 
perceber as mensagens maravilhosas que eu tinha recebido, e a ordem 
implícita para fazer uso da razão, eu respondi-lhes: “Vós representantes do 
meu país e dos seus habitantes, vocês outorgam-me a honra questionável 
de reinar sobre vós; eu digo honra questionável ao aplicar esse termo só a 
mim próprio: eu não estou habilitado para isso, a minha alma anseia pela 
paz e pela fraternidade universal, que são os embaixadores que 
representam um povo guerreiro, com inclinação para a conquista e a honra; 
eu dificilmente estaria qualificado para reinar sobre vós. Vocês precisam 
mais de um rei que também fosse general. Eu recusei a honra oferecida, 
recusei-a com o mais profundo respeito, ainda assim recusei-a sob a 
influência e domínio da razão. 


Eu lembro-me como aqueles a quem tinha beneficiado com o meu 
conselho e opinião, encabeçados pelo meu pai, Pompílio Pomo, se 
ajoelharam ao meu redor, a implorar-me para aceitar o cargo de 
governante supremo. Eu referi o primeiro Rei que já havia governado sobre 
os meus compatriotas, e referi-o igualmente com o mesmo fim; mas isso foi 
rejeitado por eles, afirmando que, como Rei da nação, eu poderia beneficiar 
não só Roma, mas para sempre pôr de lado as diferenças que separavam os 
Sabinos e Romanos; e que eu iria promover a paz e a boa vontade, onde 
tudo era feroz animosidade e ódio, e que os Estados vizinhos se 
beneficiariam com o meu reinado sobre Roma. 


Durante meses eu resisti; até que os cidadãos Romanos virem num só 
corpo, aos milhares aglomerar-se à volta da minha casa, e então aceitei a 
confiança solene e o encargo. Consegue imaginar as dificuldades de 
governar um povo semibárbaro, que vinha há gerações a alimentar brigas e 
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discussões entre si inúmeras? Eles foram divididos em dois partidos 
distintos, um que odiava e desprezava o outro, e ainda assim ambas os 
partidos cheios do desejo de guerra e conquista. 


Muitas vezes durante o meu reinado fui abençoado com o meu Espírito 
assistente, e segui com firmeza o seu conselho. No meu recém-descoberto 
zelo, repudiei todo templo dedicado ao culto idólatra, mas foi proibido por 
ela. Ela disse-me: “Deixe que a razão o guie nas suas alterações.” 


O meu primeiro decreto, foi que era uma blasfêmia moldar ou criar 
aspetos de homem ou animal, e chamá-los deuses. A seguir decretei que 
todos os quadros que adornavam o templo deviam ser destruídos, e então 
incuti entre os mais filosóficos e letrados, a necessidade de transmitir por 
toda a parte um conhecimento importante, que esses Deuses e Deusas que 
o meu povo adorava; eram todos subservientes a um Deus eterno e Todo- 
Poderoso; que esse era o governante do mundo inteiro, e reivindicava a 
obediência de todos, desde o mais elevado Deus representante da Terra, 
desde o maior herói cuja memória fosse reverenciada, até o mais pequeno 
e mais vil que ainda vivesse; e assim a fundação de uma religião mais pura 
foi estabelecida entre o meu povo. Não me atrevi a retirar-lhes os seus 
deuses tradicionais; mas tudo que me atrevi a fazer, fiz bem. 


Posteriormente fiz uma proclamação solene em prol da união do meu 
povo, tantos quantos conseguisse reunir, e, em seguida, dediquei um 
templo em que foi colocado o Deus representante da guerra e do 
derramamento de sangue, designando-o como o Templo de Jano. Ao fechar 
os seus pesados portais, deixando o interior fora da vista, voltei-me para a 
grande assembleia, e proclamei em voz alta: 'Maldito seja aquele que abrir 
este portal! Porque, quando for aberto a Paz deverá ter cessado na terra, e 
a Guerra, mais as suas crueldades terríveis e sofrimentos deverão grassar 
com fúria. Maldito seja o homem que envolver o seu país em tais 
dificuldades e infortúnios!” 


Em seguida, deitei mãos à tarefa de restaurar a paz interna, e descobri 
que as fundações da animosidade existentes assentavam em disputas de 
terras entre si. Cerquei a terra de cada um, formando uma fronteira com 
pedras. Isso terá sido, um débil esforço e mal-sucedido, mas eu tinha tido 
anteriormente solenemente dedicada essas pedras ao Deus principal do 
meu povo, Júpiter, e, ao fazê-lo, proclamei que aqueles que se atrevessem 
a remover ou a retirar uma pedra ali colocada, como fundação, seria 
culpado do crime de blasfêmia e sacrilégio, e que a morte deveria ser 
atribuída ao infrator. Levou um certo tempo até que os limites de todo o 
país fossem assim definidos; mas a tarefa, aparentemente tão gigantesca 
no seu início, foi finalmente concluído com êxito. 
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O meu grande esforço seguinte foi de unir as duas fações do meu povo, 
resolvendo de vez as diferenças existentes entre os Romanos e os Sabinos. 
Criei empresas comerciais e concedi-lhes privilégios no âmbito da Coroa; as 
diferenças de interesses foram finalmente resolvidas pela participação de 
Sabine e Romanos nessas empresas de comércio. Não foi exigida uma 
participação obrigatória, mas, como toda a ordem patrícia só reconhecia 
aqueles comerciantes que pertencessem à companhia da Coroa, tornou-se 
necessário que todo artesão qualificado e artífice, fosse ele Romano ou 
Sabino, se juntar a uma das várias empresas. 


Vivi e reinei por tempo suficiente para ver Romanos e Sabinos casar entre 
si e interligar-se; até que, por fim, as diferenças cessaram, e a distinção 
entre eles, antes que o meu reinado houvesse cessado, se tornou 
praticamente irreconhecível. Reajustei os meses do ano com a intercalação 
de um mês, colocando esse mês intercalado entre fevereiro e Março. 
Menciono-lhe isto simplesmente para provar que a aprendizagem teve 
cabimento tanto no nosso poder, setecentos anos antes da vossa era, ou 
melhor, mais no nosso poder, de facto, do que teve catorze séculos depois 
do começo da vossa era. 


Também a paz teve lugar no meu país. Eu fui humilhado como um 
charlatão e um impostor nestes vossos tempos modernos. A calúnia não 
consegue magoar-me nos céus; suportei tudo isso, da parte de muitos que 
me rodearam, enquanto me encontrei na Terra. Mas a misericórdia de Deus 
ao enviar-me a sua mensageira, permitiu-me elevar todo um povo da 
condição de barbárie, incutir-lhes as bênçãos da paz, o gosto pelas 
atividades agrícolas, lançando assim as bases de uma carreira brilhante e 
imortal nos corações de milhares dos meus compatriotas, e depositando 
sem pesar o corpo que não tinha desonrado, sentindo na certeza da minha 
alma, que a tarefa da vida na Terra - se terminada, fora bem acabada. 

Numa Pompílio dirige-lhe um adeus. 


Eu pedi-lhe que ficasse um pouco mais. Ele disse: 
O que tem você a dizer? 


Eu observei que, tanto quanto me era dado ouvir e ver, estas sessões 
existiram desde sempre e lançavam uma luz maravilhosa sobre o que era 
agora considerado mito, mas que por toda parte, a meu ver, carregavam a 
aparência de verdade consigo. Ele disse: 


Tome nota do que lhe vou dizer; eu vou responder-lhe. Tão cheio estava 
eu de convicção, de que o que tinha sido meu, tinha sido de outros antes de 
mim, e que viria a ter lugar no lote de almas no futuro, que, aos oitenta 
anos de idade, eu deitei mãos à minha última tarefa importante na Terra, a 
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de gravar todas as entrevistas que tive com ela que me transmitiu as 
mensagens de Deus, quando me apareceu, durante o período de tempo que 
ela ficou comigo, e os seus fabulosos ensinamentos. Somente a ela a minha 
alma grata atribui a primeira realização efetiva do Deus Supremo. Já lhe 
disse anteriormente que não me atrevi a pregar o Deus único na Sua 
unidade, mas podia deixar um registo para o homem pudesse ver, pelo que 
a minha tarefa mais querida durante esses dois últimos anos da minha vida 
foi preencher as páginas do meu volume. 


Oh! Que trabalho de amor não foi esse; cada palavra por ela proferida 
ardeu no meu cérebro; não conseguia esquecê-las, de modo que esses 
escritos foram literalmente escritos em boa-fé. Eu tinha estabelecido um 
altar entre o meu povo, chamando ao Templo, o Templo da Bona Fides (boa 
fé). Eu intitulei o meu livro de Bona Fides; consistia ele de mais de mil 
páginas minuciosamente manuscritas, escrito no mais puro Latim então em 
voga, não no estilo de oratória nem de declamação, mas sincero e 
desapaixonado. 


As últimas ordens que emiti, foram que o meu volume fosse colocado num 
caixão de pedra e o meu corpo noutro, e que, ambos deveriam ser 
inumados numa das mais altas colinas circundantes da minha capital; e a 
minha oração foi que a posteridade poderia vir a beneficiar com eles. 
Pentílio abriu a minha sepultura, e destruiu parte do meu livro por ordem do 
Questor (magistrado), no tempo de Augusto.* Parte do volume foi 
preservada, não posso dizer se ele foi preservado de novo depois do grande 
incêndio de Alexandria. 


Foi na biblioteca de Alexandria, no tempo do vidente de Espíritos 
Maometano - Maomé. A posteridade teria sido beneficiada; mas havia 
segredos que não ousei divulgar, por o mundo não estar pronto para a 
descoberta. O mundo inteiro, e toda mente filosófica que encerra, não só é 
guiado, mas dirigido em quase toda as ações importantes das suas vidas 
por esses ministros invisíveis da vontade de Deus. Os mais guerreiros dos 
vossos grandes homens de nota, em todos os seus maiores esforços de 
estratégia, agem sob a influência direta dos Espíritos orientadores; eles 
estão a dar expressão, através da matéria, à impressão eficaz dos 
resultados Espirituais. Não somente em assuntos marciais, mas até mesmo 
no campo da ciência são beneficiados hoje-em-dia; todo o mundo espírito 
está a aproximar-se do homem. 


* Deve tratar-se de um erro, segundo creio. 


O experimento atual, tão recentemente conduzido a um término bem- 
sucedido e que em breve será de uso generalizado, ou seja, a eletricidade 
como uma fonte de luz que dá, já foi resolvido nas suas diversas formas nas 
esferas científicas, e ao maior problema, a subdivisão da luz, também já foi 
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dada expressão através de um Espírito na carne. Esses resultados já foram 
alcançados na vida do Espírito antes da mente do homem na terra os ter 
captado. Caso se interroguem por que eles não foram realizados no 
passado, eu responderei "Homem, conseguirás tu perceber o futuro?! 


Agora, Deus está a ser trazido para mais perto do homem, agora que as 
mentes dos homens têm sido cultivadas e moldadas pelo estudo e pelo 
entorno a tão elevada medida que estas coisas podem ser impressas, e 
recebidas de boa-fé, que não poderiam, não tivessem as mentes dos 
homens chegado a esta etapa, a este alto passo no avanço. 


Essas impressões, em vez de serem recebidas de boa-fé, teriam sido 
tratadas como vãs fantasias e sonhos. Eles teriam dito, 'O quê! Acender as 
vossas vastas cidades e estradas das vossas aldeias com uma luz de tal 
poder de iluminação à noite que deva assemelha-se à sua luz do dia!' Mas a 
maravilha e perfeição e precisão de todo tom de nota sonora que foi 
transmitida a centenas de milhas calou-se. Esta descoberta será seguida 
por uma maior e infinitamente mais útil. Homens de vistas largas bem que 
poderão interrogar-se: “Que virá a seguir?” Diga-lhes que hoje-em-dia Deus 
se acha próximo dos homens, e que todo o Seu exército de testemunhas 
invisíveis se acha ocupada nos seus serviços. 

Deus o abençoe! 


THOMAS PAINE 
FALA DA RESSURREIÇÃO 
E DO QUE O CORPO ESPIRITUAL ESPELHA 


4 de fevereiro de 1883 


Um clérigo esteve a entrevistar o sensitivo e a tentar discutir alguma 
questão de religião com ele. Neste e em muitos outros casos, um do meu 
entorno controla o Sensível e fala por ele de uma maneira que ele não 
poderia ter falado por si próprio. O sensitivo, me transe, disse o seguinte: 


“Se eu tivesse escolha neste argumento, eu não adiantaria as coisas em 
que acredito, mas preferiria adotar a negativa do argumento e controlar as 
perspetivas que você defende de acordo com a doutrina da igreja. 


Tais foram as palavras que proferi na noite passada a alguém que esteve a 
interrogar minuciosamente o Sensitivo com respeito às perspetivas 
religiosas que defende. A primeira questão suscitada por esse reverendo 
vigário foi a crença na ressurreição do corpo, em que precisamos confiar de 
acordo com a autoridade das Escrituras, e que complementou com a 
seguinte observação: “É uma acusação ousada, a que muitas vezes é feita, 
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de que as pessoas condenam perspetivas espiritualistas sem qualquer 
investigação. Eu faço esta acusação contra os Espiritualistas, e se eles são 
Cristãos ou anti-cristãos nos pontos de vista que defendem, 

por mostrarem esta crença em comum, de que não existe ressurreição do 
corpo da sepultura; e eu digo que essa crença comum é derivada do facto 
de que eles não possuem qualquer conhecimento da verdade Bíblica, e de 
que não investigaram justamente as afirmações Bíblicas.” 


Eu, através do Sensitivo, respondi-lhes e disse: “Isso até mesmo a 
autoridade das escrituras se mostrou contraditória neste ponto, e em caso 
nenhum o respeita com clareza, e que ele fizera uma admissão da sua 
crença, formando assim a base do nosso argumento, pois em relação a essa 
questão, que ele suscitou, os Espiritualistas, de todas as tonalidades de 
opinião em outros aspetos, estão todos de acordo no grande facto de que 
não é o homem que é enterrado, mas o corpo; que o homem ascende, e o 
corpo é novamente restaurado nos elementos que o produziram, e que era 
necessário que o tempo me devesse ser concedido, a fim de que eu pudesse 
apresentar as minhas razões de uma forma cabal. 


Eu disse, “O progresso de toda a vida ruma no sentido da morte, conforme 
os homens entendem a morte, significando o abandono da forma 
terrena. Deixem que o objetor olhe ao redor do mundo e ele descobrirá que 
todas as coisas estão encobertas, que todas as coisas têm um termo 
probatório. Não há semente que não tenha um invólucro ou cobertura; o 
mesmo sucede com o homem, que se encontra encoberto aqui na 
terra. Raramente o homem é visto; é a cobertura do homem que é 
vista. Vocês não conseguem tocar um homem; um homem vive mascarado 
do olhar dos seus companheiros, e nessa cobertura ele vive até que, 
preparado, ele esteja pronto para entrar na felicidade futura ou naquele 
estado espiritual para que uma vontade perversa o precipitou. Se ele tiver 
vivido de acordo com a vontade de Deus, entrará na plenitude do amor de 
Deus. 


A morte para um homem assim não deve ser acompanhada de 
terror. Pois, que será isso? Na luz espiritual da razão, é a permissão de 
Deus para passar de um estado inferior para um estado mais elevado de 
existência. O Espírito concede uma ressurreição imediata do homem por 
altura da morte do corpo. O Espírito ensina que existe um corpo espiritual 
preparado para o lar espiritual do homem; este, o corpo terreno, 
sendo corruptível, não pode ocupar lugar naquele mundo onde a corrupção 
e a decadência são desconhecidas. Que as Escrituras estejam do vosso lado 
é uma falsa alegação, e muito poucos dos versículos que você citou, 
confirmam a sua asserção. Quando Jesus de Nazaré disse ao malfeitor que 
tinha à sua direita: “Hoje estarás comigo no paraíso,” ele não disse que 
metade de vós irão estar comigo no mundo espiritual, e a outra metade no 
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sepulcro; tampouco qualquer parte das Escrituras os corrobora, seja total 
ou parcialmente, com relação a esta vossa posição. 


O homem é algo mais além do corpo, o homem é algo que existe dentro 
do corpo. O homem é apenso ao corpo como o cirurgião aos seus 
instrumentos; o corpo é um mero instrumento, que muda, já que as coisas 
corruptíveis devem sofrer mudança. O corpo de hoje não é o corpo de 
ontem; e um homem pode ter possuído, isto é, um homem de uma certa 
idade possuiu muitos desses corpos absolutos. Por uma computação 
científica, as mudanças de um corpo nos setenta anos da vida de um 
homem podem traduzir dez ou doze corpos distintos, pelo que a experiência 
ensina que o homem pode passar sem o primeiro corpo, tendo-se 
transformado num corpo mais adequado e mais perfeito, de modo que a 
sua experiência terrena lhe mostre que ele pode passar sem o último, 
como na terra passou sem o primeiro corpo. 


É a alma imortal que é o homem: aquela gloriosa combinação de facetas 
elevadas e racionais. É aquilo que vive para sempre; que se eleva em total 
ressurreição da sepultura. O homem vive em dois mundos, embora 
muitos só tenham consciência de viver em um. É apenas para os 
poucos que foi dado receber comunicações sagradas do mundo das almas: 
apenas aos poucos que é dado de forma distinta para vê-las e senti-las, e 
ter uma perspetiva delas. Elas vêm animar com as suas abençoadas boas- 
novas, nos momentos de desencorajamento, e a levá-los a chorar 
menos quando estão aflitos, de que aqueles que partiram do círculo familiar 
não se encontram perdidos, mas que apenas passaram antes. Essa é uma 
verdade da mais alta importância; eles estão a trabalhar nas esferas, e 
homens diligentes estão a trabalha para que esse conhecimento se possa 
tornar universal na terra. 


Quando a sua hora chega, quando a jornada da sua vida está madura, o 
Homem, deixa este mundo, mas abre-se imediatamente para uma 
outra vida ainda mais feliz. Aqui a faculdade da alma é impedida e 
restringida; a alma bem que pode pensar com veracidade, que o corpo não 
pode agir à altura das realizações da alma; em todos os homens a alma é 
incomensuravelmente superior ao corpo; por conseguinte, para o homem a 
morte é um ganho, por as correntes terem caído por terra e as algemas 
ficarem na sepultura; daí que eu consiga entender plenamente as Escrituras 
quando dizem: “Morrer é um ganho.” Deviam empenhar-se sempre por 
manter o corpo puro, pois quanto mais puro for o corpo mais puro será o 
homem. Não é metade do homem que carece de todo um corpo celestial, é 
todo o homem que enverga a espiritualidade. 


Que será este mundo? É tão só uma vasta fábrica, nas mãos de Deus, de 
fazer os homens. Aqui são feitos os homens; toda a carreira da vida de um 
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homem reside no poder da sua própria vontade; crescer simplesmente até 
atingir o porte da maturidade não é o que traduz o homem, e muitas vezes 
é ser um monstro e não um homem, muitas vezes é um bruto de duas 
pernas na forma de um homem, mas não um homem. A que chamará Deus 
de 'homem'? Aquele que faz uso do seu discernimento e venera a 

verdade. Tal é a definição que Deus tem de um homem. 


Aquele que se recusa a julgar por si próprio não é um homem; é um 
homem aquele que faz uso das capacidades com que Deus o dotou; aquele 
que percebe e segue a avaliação a que a verdade o pode levar, que usa a 
sua capacidade de raciocinar, que se esforça por servir à verdade, não 
porque alguém a instrua, mas por ser capaz de reconhecer a harmonia e a 
beleza que a permeia. Este, pois, é um homem: Alguém que é ousado o 
suficiente não apenas para a buscar, mas para lutar pela verdade como por 
Deus. 


Se os olhos do homem lhe fossem abertos, vocês veriam ao vosso redor, 
reverendo senhor, os habitantes das esferas, detentores de corpos 
espirituais, a transmitir, como parte do seu dever, o bálsamo de consolação 
aqueles que o receberem. Eu descrevi e dei a definição de Deus de um 
Homem de acordo com as Escrituras, e disse que as Escrituras estão de 
acordo com a verdade; tal é um Homem, e são homens assim que se 
tornam imortais. 


Só a fé mundana, que separa homens dos anjos, ou os anjos dos 
homens; está em desacordo com as Escrituras. Anjos são homens que 
passaram pelo seu período de expiação ou penitência, e se tornaram 
homens perfeitos, ou homens aperfeiçoados. Nas Escrituras a palavra anjo 
é apenas um outro termo para o Espírito: os anjos, que apareceram ao 
patriarca de Israel, Abraão, chamavam-se homens. Os anjos das Escrituras 
que apareceram a Ló com respeito à destruição de Sodoma, eram 
homens. O anjo, das Escrituras, que falou a João, o discípulo amado, 
descreveu-se a si próprio como um homem, um homem aperfeiçoado, um 
homem que não devia ser adorado, pois somente Deus pode receber 
adoração; mas um homem que vive uma vida mais elevada que os homens 
na terra; homens tornados perfeitos; e essas provam as aparições dos 
homens conformes às escrituras, assim como a aparição de homens de 
acordo com a moderna crença na comunicação do Espírito; esses provam 
igualmente que os homens não aguardam uma ressurreição 
generalizada, mas que já ressuscitaram, e que não há necessidade 
daquele corpo, que se devolveu a ele próprio novamente aos elementos 
de onde procedera. 


Você, reverendo Senhor, alega que as Escrituras o apoiam na base 
que você dá a esse argumento. A ciência estabelece claramente a 
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impossibilidade dessa doutrina, e eu vou muito além da ciência quando digo 
que jamais, na vossa Bíblia, que encerra muitos ensinamentos espirituais, 
alguma vez foi permitido a Deus que espíritos perpetuem um erro tão 
enganador. Por conseguinte, direi que a acusação que agora faço é a de que 
as Escrituras, em nenhuma parte ou porção, apoiam aquilo que você 
avança; e eu, porventura estudei mais aprofundadamente do que você as 
Escrituras, ou as revelações espirituais que foram preservadas durante 
séculos. Toda a doutrina espiritual, Bíblica ou não, ensina que os homens se 
erguerão, mas de onde é que diz que seja o corpo morto que ressuscite? Eu 
digo que isso não acontece em nenhuma parte da escritura; antes pelo 
contrário, ela afirma claramente o inverso. 


Pegue na passagem no livro de Jó, que diz: “assim como as nuvens são 
consumidas e se desvanecem, assim aquele que desce à sepultura 
nunca mais de lá sairá.” Agora, que é que desce à sepultura? Não é o 
homem; é o corpo que é colocado no seu descanso eterno. O 
homem não morre; o mundo usa o termo morrer, mas quando o mundo diz 
que um homem está a morrer, os anjos apregoam que um homem está a 
ascender. Aquilo que para o homem é a morte é para a vida do 
Espírito. Este mundo clama que um homem está morto, o mundo do 
Espírito devolve o clamor dizendo que uma criança nasceu. Não há 
realidade no que o mundo chama de morte. 


Você referiu-se, reverendo Senhor, ao apóstolo que trata como uma coisa 
muito insensata a ressurreição do corpo: “Insensato, o que tu semeaste não 
é vivificado, se não morrer: e o que tu semeaste, tu não semeaste aquele 
corpo que deve passar a existir, mas os simples grão,"* que apodrecem 
e em última análise serão reconstituídos novamente naqueles elementos de 
que foram tirados. 


Cada dia da vida terrena responde pela formação do corpo do Espírito, a 
experiência de cada instante está a dar-lhe forma; os puros na 
terra adquirem um corpo espiritual de beleza esplendorosa, o homem mau 
está gradualmente a formar um corpo espiritual horrendo, com base no 
que fielmente espelha; a brutalidade que espelha e astúcia que retrata, 
de modo que a escritura é verdadeira quando diz: “Fiquem certos de que o 
vosso pecado virão ao vosso encontro."** O pecado jamais é apagado 
senão de uma forma, que é, pela prática de uma séria e profunda 
expiação; é então que a alma restaura a sua beleza primitiva, é então 
que a página manchada é destruída e a forma bela se torna posse do 
homem, quando ele tiver a visão de Deus e expiado os seus pecados por 
um arrependimento profundo. Então o corpo do Espírito de um homem será 
no seu corpo o filho do crescimento da sua vontade, e reterá a forma 
exterior do homem na terra; as Escrituras provam isso. 
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* | Coríntios, Xv, 90, 57. 
xx Números, xxxii, 23. 


Foi na forma humana que aqueles três apareceram e falaram, e ouviram, e 
foram vistos por Abraão. Foi na forma humana e em todos os aspetos 
homens aqueles que apareceram a Lot. Aquele que apareceu a João, o 
discípulo, era um homem que agia como um homem agia. Estou a 
debruçar-me sobre esses factos para provar que toda a forma do homem 
que as próprias Escrituras provaram existir, o que evidencia que existe uma 
forma de Espírito semelhante a um homem já existente no outro mundo. 


Mas a outra parte da sua afirmação “de que o corpo terreno é 
necessário”; com uma exceção, a do apóstolo para os Gentios, digo com 
uma única exceção, as Escrituras negam perentoriamente a doutrina que 
você defende. As provas são tão numerosas que eu vou repetir apenas uma 
ou duas mais como evidência disso. 


“Antes de eu ir, de onde não voltarei, nem para a terra das trevas nem a 
sombra da morte.”"* Mais uma vez: “Mais alguns anos, e seguirei o caminho 
de onde não voltarei.” ** A alma deve ser tirada da sepultura, não o corpo, 
e andar vigorosamente à luz da vida eterna. Você diz que os apóstolos 
ensinam a pregam distinta e enfaticamente o corpo terreno, e você apoia-se 
particularmente naquela porção que a Igreja escolheu para 
a oração fúnebre, “Que o corpo será semeado em corrupção, e 
será ressuscitado para a incorruptibilidade,” e neste texto você está 
preparado para defender a sua posição, e não por outro que você avançou 
dos profetas, que reza assim: “Eu vou resgatá-los do poder da sepultura: 
eu vou redimi-los da morte: Ah, morte eu serei o teu mal; Ah, sepultura, eu 
serei a tua destruição."*** 


Estes são os dois únicos textos que sustentam a sua posição, e que lhe 
corroboram a opinião tão fortemente formada. 


Esta última foi referida pelo profeta como uma promessa de Deus de que 
Ele nos resgataria do poder da sepultura. Eu admito que Deus cumpriu essa 
promessa, admito que o profeta estava espiritualmente correto; porque 
Deus, através da imortalidade, nos resgatou do poder da sepultura; mas o 
que tem isso a ver com o corpo do que a Escritura diz: “Aquele que vai para 
baixo para a sepultura não voltará mais.” **** Agora, você citou 
erroneamente, embora não intencionalmente, as palavras do Apóstolo dos 
Gentios, ao dizer: “Nós somos semeados na corrupção.” 

Isso não é assim; as palavras são: 


“É semeado na corrupção.” Ele vai mais além e diz: “Existe um corpo 
natural e um corpo espiritual.” Qual será a inferência razoável? Esta, e 
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somente esta de que aquilo que é semeado na corrupção é o que a 

Escritura diz que desce à sepultura, e não deve subir mais. “Ele é 
ressuscitado na incorruptibilidade.” O que é ressuscitado? O corpo 

do Espírito, um corpo mais perfeito, mais glorioso e mais belo do que 
aquele corpo que fica a apodrecer na sepultura, e não mais de lá sairá. Você 
não pode dizer que esteja a usar de sofisma no meu contra-argumento. 


= IO o 2i V 
FRIO XVI 22 
*+* Oseias xiii, 14 
x*** JÓ vii, 9 


Há outro texto ao qual você se referiu como uma prova positiva de que as 
Escrituras defendem a ressurreição do corpo terreno, ou seja, que Jesus de 
Nazaré tenha tornado nas primícias daqueles que dormem.* Bom, se 
aceitarmos essa afirmação das Escrituras, isso de jeito nenhum lhe 
fortalecerá o seu argumento, reverendo senhor. Diz o apóstolo: “Cada um 
por sua própria ordem.** 


Ele foi um grande defensor dos direitos sociais, este Paulo dos Gentios, 
previamente Saulo de Tarso entre os Judeus. “Cada um por sua própria 
ordem: Jesus primeiro, cujo longo jejum e vida perfeita gradualmente 
glorificaram e aperfeiçoaram o seu corpo terreno.” O seu corpo, de acordo 
com os ensinamentos de Paulo, segundo a escritura, era perfeitamente 
divino como a sua alma. “Eu hei de ressuscitar, quando ascender, o meu 
corpo andará pelas casas sem que as portas sejam abertas.” Isto é o que 
a escritura do apóstolo alega, e que, após a sua ressurreição, ele 
frequentemente se manifestou no meio deles, e foi visto por aqueles que 
eram clarividentes, ou aqueles que eram dotados do poder de ver. 


Mas que Judeu comum com a sua vista natural, alguma vez o viu, ou 
alguma vez deu testemunho de ele o ter feito? Se alguma vez forma da 
humanidade foi inocente e pura, seguramente que a dele foi, acima da 
contradição da média mais alta do homem na sua própria ordem. O homem 
não quer o corpo terreno que é fornecido; as Escrituras dizem que ele é 
deixado para trás. Ele aperfeiçoou e glorificou a sua humanidade desde os 
tempos da infância, e isso teve o efeito de torná-lo espiritualmente perfeita, 
como o corpo de Deus. Ele formou para si uma forma divina; tal é a 
doutrina das Escrituras, embora essa não seja na minha aceitação. 


* 1 Coríntios xv, 20 
** | Cornntios., XV, 23 


Eu não posso, nem percebo que o corpo terreno tenha sido posse de Jesus 
de Nazaré quando ele apareceu ao círculo que ele havia formado. Era a 
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forma da terra espiritualizada, senão por que é que eles não 

o reconheceram, quando ele caminhou e falou com Maria Madalena? Por 
que é que os seus discípulos, que conheceram tão bem a sua forma terrena, 
só o reconheceram pelas suas palavras, com o coração em ardência 

dentro deles, quando ele se pôs à beira mar a olhar para os seus entes 
queridos no seu trabalho, depois que ele havia desaparecido disseram: 


“Certamente este é o Mestre.” Não é senão um credo criado pelo homem 
que acredita que representou a humanidade glorificada no seu meio, e que 
foi carne e sangue, de acordo com as perspetivas do mundo, pois carne e 
sangue não podiam aparecer e desaparecer da mesma forma que Jesus de 
Nazaré depois que ele ressuscitou de acordo com as Escrituras. Agora há o 
último aspeto ao qual você se referiu, e eu tracei. Havia um cuja fé 
precisava ser fortalecida; alguém que fornecera a si próprio os testes pelo 
qual ele poderia reconhecer Jesus de novo; e ele o encontrou, só que 
não sozinho, no meio do seu círculo, e então Ele disse: 


“Estende a tua mão e toca-me no meu lado dilacerado: coloca os teus 
dedos nos 'buracos de prego,' e não fiques na dúvida, mas 
acredita.” Mas isso é uma prova de que o seu corpo, o seu corpo terreno se 
elevara. Evidências da Espiritualidade moderna logo provarão que tais 
testes de identidade individual se repetiram milhares de vezes e com 
frequência; e a for assim, podemos encarar esta prova dada a Tomás como 
um simples ato de materialização. Eu não impugnei as legações Bíblicas 
com o meu argumento, para que eu melhor pudesse atender às suas 
opiniões com cortesia e provar que nenhum verso ou sentença das 
Escrituras apoia a teoria criada pelo homem sobre a ressurreição do corpo 
humano. E agora que realizei essa tarefa, direi em conclusão que nem uma 
palavra de Jesus de Nazaré levou os seus discípulos a acreditar que ele lhes 
haveria de aparecer no seu corpo. 


Que ele se ergueria e andaria pelo meio deles e lhes ensinaria muitas 
coisas; tudo isso ele prometeu, tudo isso ele cumpriu, mas como foi que a 
teoria emanou eu não sei. Só sei que acredito que a guarda Romana 
cumpriu fielmente o dever do túmulo daquele homem morto, porquanto a 
sua infidelidade correria perigo de vida. Essa minha crença não foi 
necessária para o refutar, porque das palavras das próprias 
Escrituras refutei a doutrina que você avançou. 
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PÉRICLES 
20 de dezembro de 1878 


PÉRICLES, o célebre Ateniense a quem a antiga Atenas ficou a dever o 
Pártenon, o Propileu, o Odéon, e muitos outros dos seus edifícios públicos, 
nasceu no começo do século V a.C. O pai dele, Xantipo, venceu a batalha de 
Mícale sobre os Persas, em 479 a.C. Ele foi aluno de Anaxágoras. O 
resultado desastroso da Guerra do Peloponeso acelerou a sua morte, que 
ocorreu em 479 a.C, A sessão pareceu ao escriba altamente característico 
do homem, conforme representado pela História. 


Antes de entrar em transe, o médium em transe disse: 


“Está a vê-lo? Que cabeça alongada e alta ele tem! Ele tem um capacete 
na cabeça. Se aquele capacete estivesse na minha cabeça, ele viria direto 
até à ponte do meu nariz (acomodando o gesto ao que disse, e colocando a 
ponta da mão no nariz). Ele não lhe chega a meio da testa; tem um rosto 
fino e comprido e uma testa comprida. O capacete esconde alguma 
deformação. A cabeça dele é muito alta, muito longa, mas ele é bonito. Ele 
é brilhante, não é? Ele está a falar com outro espírito, a quem se dirige pelo 
nome de Alonzo Cano*; e aquele a quem se dirige, Alonzo Cano, trata este 
espírito que traz o capacete, Péricles. Eles estão a protestar um com o outro 
e Péricles está a ensinar, e não a aprender; o que estão eles a fazer? O que 
vai ele fazer? Por que ele está ele a baixar-me a cabeça?” A cabeça do 
médium foi, a esta altura, abaixada e o queixo pareceu ser forçado a 
enterrar-se no peito, como se alguém com uma mão forte estivesse a forçar 
a cabeça para baixo. O médium entrou em transe, gemeu fortemente e 
disse: 


* Um pintor Espanhol no século XVI. 


Ó Povo de Atenas, sois como um cavalo incontrolável, que, não dando 
atenção à direção que as rédeas imprimem, corre com precipitada e 
impetuosa velocidade, voltando-se até mesmo contra a mão que o 
alimenta. Péricles saúda-os. Sim, há muitos e variados sentimentos nas 
almas dos homens que lutam pela ascendência ao poder; mas o Monarca 
Supremo e Natural, acima de tudo, é o Patriotismo, e a razão disso, caro 
Senhor, está em que a dama que o inflama é pura e santa — existe toda 
uma ausência de individualismo no seu sentimento. O verdadeiro Patriota 
abandona o Eu e o interesse próprio; e a chama do Patriotismo tem estado 
desde o começo até o presente, a arder nos seios de muitos homens de 
posição, nobres e elevados. 
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Nenhum sentimento na alma humana pode elevar a alma mais alto na 
avaliação da humanidade do que o Patriotismo. Um homem pode ser 
verdadeiramente heroico; uma alma pode ter sido fiel nas suas pesquisas 
pelas verdades filosóficas; uma alma pode orgulhar-se da indiferença 
estoica que mostra pelos acidentes da vida; uma alma pode ter obtido o 
maior crédito pela efusão poética; uma alma pode ter conquistado honra e 
crédito pelos seus preconceitos políticos, e cada um deles pode ter obtido o 
aplauso dos seus compatriotas. 


Mas o Patriota inflexível e progressista mergulha mais fundo nas afeições 
dos homens e prova a grande riqueza do seu amor. Um Patriota é amado, 
enquanto todo o resto é apenas aplaudido. As histórias do mundo estão 
cheias de verdadeiro patriotismo; você está familiarizado com os Patriotas 
da atualidade, e eu também. Porquanto o presente, graças a Deus, não é 
livro selado nenhum para as almas inquiridoras que também têm esse 
conhecimento dos Patriotas de há muito tempo, e entre eles deve o meu 
nome com justiça ser inscrito. 


Ah! Eu amei a minha terra; eu adorei ver o seu poderoso Império 
consolidado e fortalecido pelo patriotismo dos meus compatriotas. Ó 
Atenas, Atenas, deixaste hoje de ser o que outrora foi um poderoso 
Império, poderoso tanto na terra como no mar, e és agora uma suplicante 
de sofrimento. Ah! O tempo, que marcha em frente, confere não só 
individualidades às almas, mas diferentes destinos às nações. Eu vejo 
através dos vossos meios os edifícios de hoje, os triunfos arquitetónicos 
sobre o passado — triunfando apenas em questão de utilidade, e não em 
beleza. A arma mais poderosa com que um Patriota realmente verdadeiro 
pode armar-se é a Eloquência; entre todas as vantagens poderosas de 
armas que os homens podem empunhar, nenhum modo poderoso entre as 
virtudes como a eloquência. Ela supera a coragem; ultrapassa o estratega, 
aquele versado na lógica e o cientista. A eloquência é proeminente entre os 
dons dos homens no desenvolvimento das visões da alma. 


Os homens podem lutar, enquanto a Eloquência governa, com verdadeiro 
patriotismo; por meio da eloquência é formado o poder de reinar sobre as 
mentes dos homens. Falarei eu sem conhecimento? Ah, Deus me livre! A 
máxima consequência dessas virtudes, o poder que flui necessariamente 
sobre as mentes dos homens, é governado apenas por uma condição — uma 
integridade estrita e honestidade de propósito; precisa haver uma alma 
acima do suborno e uma ausência, com efeito, do Eu e de todos os 
objetivos egoístas. Com ideias destas, com resoluções dessas, iniciei eu a 
Corrida da Vida — e quão bem consegui ser bem-sucedido, deixe que a 
História o diga. Pois o nome de Péricles foi passado até ao presente, 
cobrindo com um intervalo de mais de dois mil anos. 


584 


Acharei eu que o mundo está avançado? Acharei eu que a humanidade 
possui um intelecto mais esclarecido? Perceberei eu que Deus, o seu 
Criador, está mais próximo deles? Devo responder “sim,” mas apenas com 
relação a uns poucos; mas o pessimismo e a obscuridade generalizados que 
prevalece entre os homens, à exceção desses poucos, é tão forte no 
presente quanto era passado. Eu, Péricles, o Orador Ateniense, o quase 
Governante Soberano da República de Atenas durante quase quarenta 
anos; eu, Péricles, fui falsamente acusado como o autor das dificuldades do 
Peloponeso. 


Eu percebo que Deus se encontra agora mais próximo da humanidade, e 
que aqueles que se aproximaram Dele, aqueles poucos entre milhões que 
chegaram mais perto do Trono de Deus, são aqueles que aceitaram 
fielmente a evidência inegável do retorno do Espírito à Terra, e a 
capacidade que têm de dar a conhecer a sua presença. Eu, Péricles, percebo 
que a humanidade no presente está às vésperas de uma grande mudança 
religiosa; percebo que as miríades de templos erguidos para a adoração de 
um Deus, vistas de mil maneiras diferentes, serão varridas; que Deus se 
dará a conhecer ao homem pelo homem; e que aquelas almas de quem 
Deus está mais próximo do que dos seus semelhantes, são apenas os 
pioneiros eleitos de Deus num chamado que revolucionará toda a vasta 
família humana. 


Sim, existem diversos tipos de Eloquência. Um homem pode ser 
verdadeiramente eloquente através dos seus poderes de oratória; através 
da doçura e flexibilidade da sua voz; através dos gestos de 
acompanhamento mais adequados e mais atraentes. Ele pode fazer um 
estudo de todas as observâncias necessárias para dar a conhecer e sentir 
essa forma de Eloquência, pela estrita atenção para com o vestuário, e 
também por uma estrita adesão à moralidade, integridade e honestidade. 
Um homem pode ser eloquente numa outra forma: a saber, empunhando a 
caneta, que foi considerada, pelas maiores mentes do passado, uma arma 
segura e mais forte que a espada — viva, atual e que abre caminho, mesmo 
depois da alma se ter dirigido para mais perto do seu Criador. A Eloquência 
que foi especialmente o meu forte, era o poder de prender a atenção dos 
homens pela Oratória, e esse poder elevou-me a tais alturas, que 
praticamente me teria sido concedida uma soberania despótica (se tivesse 
sido esse o meu desejo), na República de Atenas. 


Sim, meu caro Senhor, o meu era um coração capaz de apenas um 
sentimento forte, que era o amor pelo meu país. Quem quer que ousasse 
infringir as liberdades do Estado, encontrava sempre um campeão em 
Péricles, para apanhar a manápula de qualquer inimigo; e que verdadeiro 
Patriota haverá, pergunto eu, que não tenha tido os seus inimigos? Eu tive 
muitos, que de muito boa vontade buscavam descobrir falhas; no entanto, 
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admitiram com ingenuidade, com respeito ao meu carácter particular, que 
nenhuma mancha desqualificante conseguiam descobrir. Mas defeitos eram 
francamente descobertos com respeito ao meu carácter público, e ao 
dispendioso gasto do tesouro público, no adorno de Atenas, com estruturas 
arquitetónicas tão caras, que acabaria por drenar o que até então era 
considerado quase uma provisão inesgotável; e cito ainda as dispendiosas 
alterações e adornos feitos no Pártenon, estimadas no dinheiro retirado ao 
Tesouro, numa quantia que seria equivalente hoje a quatrocentas mil libras 
do vosso dinheiro. Mas terá isso sido um defeito? 


Eles não podiam erguer a ira das pessoas contra o meu governo. “Nós 
estamos recordados,” foi a resposta da Tribuna, “Nós estamos recordados 
do enorme dispêndio que outros Governantes fizeram no seu adorno, que 
não foram concedidos à Cidade, mas aos seus próprios Estados paternos. 
Mas com respeito a Péricles; nenhum acréscimo foi feito; ele não 
enriqueceu nem com um só talento, embora tenha estado cercado de 
oportunidades durante anos.” Nisso, a integridade e a honestidade 
deixaram-me nua boa posição; mas a alma mais pobre entretém o seu 
próprio desagrado peculiar — faz parte do sentimento da carne. 


Do povo de Mégara não gostava, nem dos seus aliados, dos orgulhosos e 
poderosos Lacedemónios (ou Espartanos), que se tornaram seus defensores 
especiais contra o Código Estabelecido de Atenas, que proibia os navios dos 
habitantes de Mégara de entrar em qualquer um dos portos Atenienses, sob 
o risco de confisco de propriedade e vida. 


Os Lacedemónios fizeram-se representar por vários embaixadores em 
Atenas e, como muitos dos dias atuais, com base nas noções preconcebidas 
que têm dos seus deveres, que aspiram às dificuldades de uma nação, 
tornaram-se defensores especiais do povo de Mégara, e o que começou 
numa petição, terminou em autoridade. Em vão referi a natureza inalterável 
das nossas leis, uma vez estabelecidas. “É verdade,” disse um deles, “que 
eles não podem ser apagados dos quadros, mas voltemos o quadro para a 
parede. Existe alguma lei de Atenas que proíba isso?” Senti a indignidade e, 
diante dos Chefes do povo, na sua presença, disse: 


“Cidadãos de Atenas, é agora que o nosso Império excede em poder 
qualquer outra nação por terra e por mar. Setenta e cinco mil cidadãos 
Atenienses, acostumados a todas as dificuldades da guerra, podem 
aprontar-se no prazo de doze horas, em ordem de marcha; trezentos navios 
fortes e úteis, tripulados por cidadãos fortes, compõem a nossa frota. Assim 
sendo, estamos em posição de proibir qualquer leviandade tomada para 
com a nossa soberania e independência; e, Cidadãos, precisamos 
responder-lhes e dizer que não recusaremos submeter os pontos de vista 
dos Lacedemónios aos árbitros competentes, e respeitar a sua decisão. Se 
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este nosso ultimato não for considerado suficiente, então deixem a 
República de Lacedemónia saber que o Estado de Atenas não procura a 
Guerra, mas está preparado para ela.” 


Em meio a um consentimento generalizado, essas visões compuseram a 
resposta de Atenas aos Embaixadores Lacedemónios. Daí surgiu a falsa 
acusação de que eu, Péricles, fora o causador da Guerra do Peloponeso. A 
guerra e os desastres da guerra deram a entender a nossa fraqueza. Eles 
assolaram país vizinho, quero dizer o país em torno da Capital, a alguns 
quilómetros do nosso território. Os exércitos Lacedemónios pouparam a 
residência paterna que eu tinha na Ática, mas foi com um propósito ulterior 
— vangloriar-se da sua clemência. Para intensificar mais esses infortúnios, 
começaram a aparecer manchas horríveis nos corpos dos cidadãos de 
Atenas, assumindo as gigantescas proporções de uma praga, que fizeram 
de Atenas uma enorme morgue. Tão desanimados e assustados ficaram os 
meus conterrâneos que eles imploravam por paz às mãos dos 
Lacedemónios e das suas legiões vitoriosas. 


Durante um tempo, o poder da minha eloquência pareceu ser vão. Este foi 
o meu argumento: - “Estarão alguns dos vossos jardins na posse do 
inimigo? Que perda será essa em comparação com a paz a qualquer preço? 
A honra de uma nação está no sentido de justiça que defender; uma paz 
inglória, acompanhada de condições difíceis será, de facto, uma miserável 
herança para as crianças que vierem a seguir a vós, Firmeza, sinceridade e 
resolução inabalável são agora a vossa principal esperança. Neste vasto 
monte jazem enterrados os ossos daqueles que amaram e valorizavam o 
bem-estar do vosso país, mais caros para eles do que as próprias vidas. 
Tiveram morte de patriotas e são dignos das lamentações de todo 
verdadeiro Ateniense. Atenienses, nesta hora difícil, sejam fiéis a vós 
próprios.” 


O clamor tornou ineficaz a minha eloquência e, cercados como estavam 
pelos mortos e moribundos, eles caíram como presa fácil dos meus 
inimigos, que conseguiram, num curto espaço de tempo, obter o 
consentimento do povo para a minha desclassificação e multar-me em 
quinze talentos — para posteriormente pedir para voltar a assumir o 
comando principal de novo. 


Segui os ataúdes dos últimos da minha raça, abatido com aquela terrível 
pestilência, e na Pilha do Funeral, pela primeira vez numa longa vida, 
derramei lágrimas e irrompi em lamentações. Nunca mais recuperei o meu 
espírito e tornei-me vítima dessa terrível doença e e enfrentei o fim da 
jornada da vida, pacificamente disposto a enfrentar a minha mudança de 
existência, tendo o meu espírito percebido, desde os primórdios da vida 
adulta, a realidade de uma existência futura. 
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Os dois primeiros espíritos queridos que conheci e me acolheram na terra 
a que milhões de almas haviam chegado e que milhões de almas tentavam 
em vão compreender na carne vieram ao meu encontro, oferecendo-se 
como meus Guias através das esferas. Eram duas almas que eu amara na 
terra, duas almas que tinham exposto, enquanto na terra, sobre as páginas 
sagradas da sabedoria. Zeno foi um deles — quero dizer, Zenão da Itália, 
que padeceu uma morte de mártir ao ser torturado em praça pública — e o 
outro foi alguém que esteve consigo, Anaxágoras. Ele foi a alma que me 
ensinou como controlar-me, cujo conhecimento se tornou na base dos 
meios de controlar os outros. 

Que Deus no céu o abençoe, guarde e preserve! 


ANAXÁGORAS 
9 de setembro de 1878 


ANAXÁGORAS foi um Grego que nasceu em Clazomenas, na Jónia, por 
volta de 500 aC. Tendo atingido à idade adulta, foi para Atenas, onde, com 
o tempo, adquiriu uma grande reputação. Ele teve por os alunos, Sócrates, 
Péricles e outros gregos célebres. Como Sócrates depois, também foi ele 
acusado de impiedade para com os Deuses, e foi banido. Morreu em 
Lampsacus, cerca de 430 aC. 


O leitor notará que uma grande parte da sessão foi ocupada com a leitura 
de uma palestra dirigida ao Espírito de Robespierre, que em várias ocasiões 
tentara controlar o sensitivo, mas não teve permissão da parte do meu 
meio. 

O sensitivo em transe, mas não sob controlo, disse: 


Não os ouve? Por que você não se aproxima de mim? Ouça! Um diz que há 
uma vasta diferença entre a sua ordem alfabética e a pronúncia. Ele está a 
falar para nós. Ele está a falar comigo, ele chama-se Péricles. Anaxágoras 
está a conversar com Péricles sobre a vossa língua atual, e a deles quando 
eles estavam na Terra. Até mesmo as letras são pronunciadas com mais 
força. Ele está a percorrer o alfabeto Grego. Ele diz: “Eu não preciso, 
Péricles, que me apontes a diferença que existe hoje. O antigo Ateniense 
seria um estrangeiro entre os que professavam falar a língua Grega hoje." 


Consegue escutá-los? Ouça! Você vê-os? Como eles parecem afastar-se 
dele, não é? Que espírito insignificante ele é! Oh! como eles se apiedam 
dele. Quero dizer, aqueles que pairam e olham ao redor dele. Eu não quero 
que ele venha. Ele quer se aproximar de mim, mas eles não o deixam. Ele 
junta as mãos, como se estivesse a rogar para se aproximar de mim. Ele 
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está a falar comigo; chama-se Maximilien Isidore Robespierre. Aquele 
espírito brilhante que o impediu, está prestes a controlar. 


A esta altura o sensitivo entrou em estado de transe e disse: 


Anaxágoras saúda-o. Espere um pouco, enquanto eu falo com um que 
anda perdido. O que me ocorre pensar da sua carreira terrena, é que tem a 
Razão sepultada, tudo que era especial e divino acorrentado, e ainda assim 
é alguém que procuraria escapar a qualquer provisão da mais pequena 
expiação possível. Ah! durante a sua vida terrena você desprezou aquele 
Livro cujas páginas estão repletas de revelação espiritual direta; e na sua 
orgulhosa arrogância você atirou para longe de si as verdades aí reveladas, 
por causa das inconsistências contidas entre as suas capas. Pérolas cuja 
busca não tem preço querem procurar, e só encontradas depois de muitas 
buscas incansáveis. O ouro que é procurado na mina aparentemente sem 
fundo, é procurado com diligência e cuidado; e a pedra de quartzo que 
envolve o metal precioso é esmagada e lançada para o lado, e o ouro 
virgem é exibido em toda a sua beleza. 


O Todo-Poderoso concedeu a toda alma Razão — pela qual, a partir de uma 
quantidade de evidências, ela poderá separar corretamente aquilo que a sua 
Razão repudia e jogá-lo de lado; mas essas afirmações, essas revelações 
espirituais e aquelas propriedades para as quais a sua Razão pode 
reivindicar probabilidade, o seu juízo pode ajudar e auxiliar o seu Raciocínio 
a formar uma opinião. Mas você escarneceu da sua verdade, desde a página 
inicial até à final. A verdade não se acha trancada num cofre; ela é 
disseminada de um extremo do mundo civilizado ao outro. Toda a Natureza 
reivindica a sua supremacia, e reina suprema sobre a terra, embora uns 
poucos infelizes neguem o seu reinado e se recusem a prestar-lhe lealdade. 


Entre todas as nações, revelações espirituais foram cuidadosamente 
preservadas, e entre os muitos milhares que são inteiramente desprovidos 
de valor, por serem pouco razoáveis, por serem declarações idiotas de 
almas não desenvolvidas, ainda assim, em todos e cada um tem existido o 
germe puro da verdade, o ouro virgem, embora rodeado de quartzo. 


Entre verdades, que foram espiritualmente gravadas, havia uma que foi 
transmitida pelo médium, vidente e profeta Judeu, e que é literalmente 
traduzida hoje, e teve a mesma tradução enquanto você esteve na terra, 
Maximilien Isidore Robespierre. “Não se iluda; Deus não é para ser 
zombado. Assim como o homem semeia, assim também ceifará.” Você está 
a proceder à sua pobre colheita, pobre alma; mudanças como as que você 
pensou provocar com derramamento de sangue e violência, trouxeram 
como consequência, a obscuridade com respeito a todas as coisas 
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espirituais, lançando de volta a sua alma imortal nas próprias profundezas 
da infância espiritual. 


Melhor, quanto melhor não teria ficado a sua alma, do que como as 
escrituras terrenas ainda testemunham, como os seus sentimentos 
espirituais testificam. Oh! Longe de mim assumir a elevada dignidade de ser 
seu juiz, mas pode-se dizer que entre a sua alma e a minha foi estabelecido 
um abismo aparentemente intransponível, mas Deus pode muito bem cobrir 
esse abismo no devido tempo da imensidão da eternidade, e então a sua 
alma desperta derramará louvores à Sua Misericórdia, que dura para 
sempre. 


Oh, infeliz, tire de si todos os seus vaidosos sofismas e auto-enganos; 
esqueça as razões pueris que a sua consciência exigiu, enquanto você 
esteve na terra, e cometeu os seus crimes, e fez com que o sangue jorrasse 
como um rio — tanto do mais alto quanto do mais baixo — porquanto 
ninguém era demasiado elevado nem muito inferior para o seu covarde 
assassinato. Você sofreu expiação na terra: a sua foi uma alma atemorizada 
com a própria sombra que o seu corpo produziu; vias em todo rosto a faca 
do assassino; fugia com pavor da virtude; tão perdido na profundidade da 
sua própria desprezível irracionalidade, que chegou a dedicar publicamente 
uma festa à honra do Todo-Poderoso, acrescentando assim o crime de 
blasfêmia vis e impudente à longa lista dos seus defeitos. 


Bem, bem, que a misericórdia de Deus seja a misericórdia de um paciente. 
Milhares de corações doridos ofereceram as suas orações a Deus para tirar 
da terra tal alma. Está satisfeito, ah! você está satisfeito? Que Ele, que é 
Todo-Poderoso, envie alguns dos seus mensageiros a esse inferno que você 
escolheu para si próprio. Saia daqui! Seu Pai, Deus, vê-o. A sua morada não 
se acha oculta d'Ele, embora tudo seja escuridão. Os seus crimes afundam- 
no infinitamente mais baixo que a prostituta e o assassino, por ter cometido 
massacres por atacado. A sua própria natureza ansiava por sacrifícios 
sanguinários, até que, por fim, sendo governados por seus medos, aqueles 
mais próximos e mais caros para si caíram vítimas do frenesim em que 
caiu. Saia daqui, mas esteja bem certo de que nenhum dos que o Pai, Deus 
Supremo, trouxe à existência, é condenado à aniquilação: nenhum é 
condenado à eterna perdição da Sua misericórdia. A sua justiça existe, oh 
infeliz, mas Ele não será objeto de escárnio. 


Eu queria falar consigo, agora que o infeliz se retirou. Eu não pude deixar 
de concordar inteiramente com cada palavra que você lhe dirigiu — 
especialmente aquelas que, se ele teve algo que ver com respeito aos 
crimes que cometeu, disse em circunstância atenuante — mas ele foi-se. 
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Um aluno meu, Péricles, encontra-se aqui presente. Estávamos a discutir 
sobre a Grécia Antiga e Moderna, e o quão belas e puras eram as 
influências Espirituais que os rodeiam, que colocaram o sensitivo num 
estado completamente clariaudiente, de modo que as nossas vozes se 
tornaram distintamente densas, embora lhe tenha parecido que viessem de 
longe. 


Nós somos mestres do Tempo agora. Quase dois mil e trezentos anos se 
passaram desde que eu estive na Terra, e entre os muitos filósofos 
Atenienses, eu fui o primeiro que defendi a existência de um Ser Supremo 
e, consequentemente, o primeiro Teísta Ateniense. Desde a minha 
juventude, reconhecendo aquilo que coloca o homem na mais alta ordem 
dos seres — a razão — pensei sobre todas as coisas que caíam ante a minha 
atenção; argumentei especialmente contra a multiplicidade de deuses, 
tipificada por ídolos, entre um povo inteligente, e numa República altamente 
civilizada fui habilitado, pela misericórdia de Deus, a captar uma verdade 
matemática, "que do nada, nada vem,” e mantendo sempre esse princípio 
diante de mim, ele lançou luz onde todos os meus compatriotas se 
encontravam na escuridão; iluminou os meus caminhos, onde os seus 
caminhos estavam cheios de tristeza; Encontrou ocupação para a minha 
mente e corpo. 


Envolvi-me em experimentos químicos de natureza a mais elementar no 
seu começo; mas, à medida que experimento se seguiu a experimento, eles 
me levaram a pensamentos mais elevados, a conclusões mais firmes e mais 
sólidas. Eu conseguira seguir a matéria de volta até à sua condição tão 
conhecida entre as massas — a da matéria num estado fluido, ou água — e 
tão inteiramente fiquei eu convencido de que não a havia seguido até a sua 
fonte primitiva, que, à custa de muitos experimentos prolongados, consegui 
levar de volta a matéria até um outro estágio, o dos gases que formam a 
natureza da água, conhecidos agora como Hidrogénio e Oxigénio. 


Nisso eu havia apreendido um grande segredo, que ou significava a morte 
para toda a vida, ou ao ser misturado e administrado em proporções 
judiciosas, significava vida. Uma alma cansada, que tentava compreender 
os segredos do funcionamento da Mente Suprema, eu dei por mim no 
limiar; eu encontrei uma porta fortemente velada; trancada, e barrada 
contra a minha entrada, e eu caí sem sentidos no laboratório onde os meus 
experimentos eram realizados. Tinha descoberto a matéria no seu estado 
mais primitivo — um estado que descobria a vida ativa sob uma 
administração suprema, que incorporava uma inteligência incessante. 


Eu descobrira Deus, e na visão, enquanto eu estava sem sentidos no meu 
laboratório, veio uma voz a mim e disse-me: “Tu não podes passar através 


dos seus portais — ainda; tu hás de descobrir com infalível certeza o 
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segredo da existência de Deus, mas ainda não. Proclama-O; esse é o teu 
trabalho, as recompensas disso serão — a indignidade e insultos, a perda de 
fortuna e o banimento; ainda assim proclama-o." 


Estou a pensar nessa ordem para proclamar um Deus Supremo entre os 
Pagãos fanáticos. No entanto, os meus compatriotas ajoelharam-se diante 
de uma infinidade de divindades — o Sol, a Lua, as Estrelas, a Terra e o 
Mar, que as provia. 

Eu tive que proclamar um Supremo entre eles! 


Passaram-se dias antes de eu ir para as ruas e praças, e quando o fiz, foi 
para ver os meus compatriotas equivocados ajoelhados aos milhares diante 
do Santuário de Apolo, a divindade tipificada do Sol, e quando eu subi e 
falei com eles do estrado — e disse-lhes que o sol era uma massa fixa, 
brilhante, inabitável, e não uma morada adequada para ninguém — eles 
olharam para mim e gritaram comigo, dizendo: “Ele merece a morte pelos 
comentários impiedosos e traidores que fez”; porquanto eu havia 
igualmente acrescentado que aqueles que governavam eram aqueles que 
teriam que responder em juízo. Quanta presunção! quão vaidoso! foi a 
opinião deles sobre todas as coisas espirituais. 


Razão! Nenhuma alma sob o Estado ousava pensar sobre as divindades. 

Existiam deuses e deusas para todas as naturezas e todas as disposições. 
Eu começara a revelar a grande verdade; que do caos o mundo havia sido 
formado, e que, pouco a pouco, os átomos haviam se formado no próprio ar 
que respiravam e que os seguintes em rotação tinham contido num estado 
fluido a sua gradação seguinte, e assim até que assumiu forma e solidez, e 
que, no seu estado aperfeiçoado, a matéria representava a natureza morta. 


Então preguei-lhes acerca do Deus Supremo, que, nas palavras do 
manuscrito ainda em existência, que “se encontrava na posse das Escolas 
de Filosofia,” soprou sobre o Espírito das águas;" que a primeira matéria em 
movimento era matéria no seu estado e condição fluida, e que essa 
manifestação de vida era equitativamente distribuída — não sobre um canto 
qualquer particular do mundo habitável, mas em geral sobre todo o mundo; 
e esse movimento ou presença de vida ainda prosseguia o seu trabalho 
entre eles; e que, daí a milhares de anos, ainda estaria a progredir. Que 
onde milhas de água, milhas de profundidade, formavam os vastos e 
poderosos mares, Ele haveria de, por meio desse movimento ou expressão 
de força, nas eras seguintes, produzir terra seca — um mundo habitável — 
novos continentes; que Deus se encontrava nesse movimento, o produtor 
primordial da vida na terra; e que por toda a eternidade Ele reinava 
Supremo acima de tudo, ainda assim testemunhava o resultado das Suas 
próprias obras, estando em tudo. Deus, eu lhes ensinava, devia ser 
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conhecido pelo nome Vida e Luz. O conhecimento e a sabedoria até hoje, 
guia cada um deles à sua Razão. 


Eles me puseram o soubriquet (alcunha) de Mente, e por esse nome eu fui 
formalmente processado e julgado para a minha vida toda; mas, de acordo 
com a visão, Deus graciosamente Se lembrou de mim; eu fui condenado ao 
exílio perpétuo. Nesse exílio, todos os que me eram mais próximos e mais 
queridos, me seguiram, acompanharam-me; e, embora aprouvesse a Deus, 
na Sua sabedoria, conceder-me uma experiência terrena mais longa do que 
muitos daqueles a quem eu amava, contudo, aprouve a Ele, na Sua 
misericórdia, reuni-los comigo. Chamaram-me insensível, quando a notícia 
da morte do meu filho chegou ao meu conhecimento — ao que respondi: “Eu 
gerei-o mortal.” Estou a pensar naqueles felizes anos passados no 
isolamento — ao serviço de Deus — desse Deus recém-descoberto. 


Eu vivi antes de Sócrates; nasci na septuagésima Olimpíada — quinhentos 
anos antes da vossa era. Eu tenho que lhe falar sobre alguém que me 
chegou numa visão; também lhe hei de falar de uma outra comunicação, 
que me foi feita proveniente do mundo dos Espíritos, para provar a 
natureza da matéria combustível que forma o mundo. Ele disse: 


“Nós te enviaremos evidências do ídolo que representa uma divindade que 
habita este mundo combustível.” Eu perguntei àquela voz — o tamanho do 
Sol, e ela respondeu-me: “Tão grande quanto o Peloponeso — maior ainda." 
Querendo com isso dizer que a maior conceção que dele fizesse haveria de 
ficar muito aquém da realidade; e essa voz deu-me o dia e a data em que 
tal evidência deveria cair diante desse ídolo de Apolo; pois ele caiu na forma 
de pedaços pesados de metal fundido e misturado, que tinha sido fundida 
por um calor desconhecido entre as produções experimentalistas. A mesma 
voz veio igualmente até mim, e revelou-me eventos ainda no futuro, que, 
após a previsão que fizera aos meus compatriotas, sempre saiu correta. 
Uma era, por exemplo, a chuva torrencial incessante que caiu durante os 
Jogos Olímpicos de um determinado ano — cujo concorrente principal era 
um mentiroso e hipócrita. 


Eu hei de controlar de novo; eu tenho muito a contar. Também tenho, 
quando o poder para os controladores dos meus compatriotas se tiver 
fixado por completo, que referir a nossa antiga língua Grega, e as 
peculiaridades das mudanças que intervieram. O vosso Ministro deposto é, 
sem dúvida, um dos melhores linguistas, que apresenta a abordagem mais 
próxima à nossa língua, tal como existia na minha época; embora a achasse 
difícil ser compreendida, fosse ele visitar a Grécia moderna. A língua Grega 
deixará de se tornar um estudo importante nas escolas e faculdades de alta 
classe. 
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Agora, que Deus o abençoe e guarde! Foi através do seu poder que eu vim 
aqui falar, para prevenir aquela alma infeliz que foi expulsa da Aura da Vida 
— a Aura da Vida Espiritual que o rodeia, a implorar, suplicar permissão 
para vir. 


Você facultou-me esta reunião para o fazer, e possa Deus permitir que as 
palavras que ele ouviu possam ajudar a dissipar as trevas da sua alma; e 
levá-lo a rogar a Luz da misericórdia de Deus. 


Com relação a esta sessão, eu diria que, além de saber que existiu um 
filósofo Grego chamado Anaxágoras, eu nada sabia sobre ele, nem sobre a 
sua Filosofia, nem sobre o tempo em que ele floresceu, nem nenhuma outra 
coisa. Uma consulta sobre a História logo me convenceu de que o que havia 
saído da boca do médium, pretendendo vir de Anaxágoras, estava de 
acordo com o que se sabe dele; especialmente sobre os meteoritos que 
caíram diante do Santuário de Apolo. 


O leitor também observará a alusão que foi feita ao nosso ministro 
ultimamente deposto, ou seja, evidentemente, William Ewart Gladstone, 
que é conhecido por ser um dos melhores estudiosos Gregos da época: 
assim como ao facto de que o Grego logo deixaria de estar em voga nas 
nossas escolas e faculdades. Na medida em que for de algum uso real, 
quanto mais cedo melhor, digo eu, e o meso o diz Herbert Spencer. Isso, no 
entanto, é uma questão de gosto. 


A PRIMEIRO SESSÃO DO SENSITIVO 


Uma sessão da autoria de “Charles Helvetus Lloyd” 
7 de abril de 1885 


[Esta sessão exige uma explicação. O espírito controlador, “CHL” - cujo 
nome terreno foi Charles Helvetus Lloyd, e que se apresentou como tendo 
auferido educação na profissão médica e ter-se tornado praticante do 
mesmerismo; e como tal parece ter colocado o sensitivo sob a 
sua influência, influência essa parece ter durado até o presente — é o guia 
espiritual do sensitivo. “CHL” foi, segundo creio, a causa de eu ter 
conhecido o sensitivo; a maneira e o modo que são inteiramente expostos 
no Capítulo Introdutório aos "Essays of the Unseen." Na presente sessão, 
ele fala sobre o lugar e as circunstâncias em que ele controlou e falou 
através do corpo do sensitivo. Desde então, "CHL" nunca mais deixou 
o sensitivo. Ele está presente, e exerce um certo controlo em praticamente 
todos as sessões, com a finalidade de me dar força. Eu, pessoalmente, 
nunca tinha ouvido falar da Sra. Main como médium, mas como com toda a 
probabilidade deve ter estado alguma pessoa presente na sessão, 
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referida pelo corpo do controlador, ainda viva, seria de desejar saber se 
eles se lembram da sessão específica aqui mencionada.] 


Muitos se interrogarão e especularão sobre a personalidade de William 
Lawrence, e que, embora o nome seja frequentemente citado como o de um 
sensitivo de muitos anos de idade, muito poucos o terão conhecido ou 
sequer ouvido falar dele por qualquer outra fonte que não através da sua 
caneta. Aqueles que o conheceram anos atrás não têm qualquer recordação 
de qualquer promessa de consciência intelectual histórica, antiga 
ou moderna. Os poucos que o conheceram, conheceram-no em primeiro 
lugar como alguém que não tinha medo de criticar qualquer uma das 
alegadas personalidades da vida passada; não por descortesia, mas como 
qualquer homem sério que se recusaria a dar crédito ao que ele considerava 
a maior das improbabilidades. 


Há hoje um sensitivo que trabalha ativamente pela Causa, que pode 
recordar-se dele nesse passado, em que ele sabia pouco ou nada com 
respeito à imortalidade, e que, caso lhe fosse perguntado, poderia trazer de 
forma viva à ideia a promessa então feita pela primeira vez em que 
este sensitivo foi inconscientemente controlado. 


A senhora, em cuja casa essa sessão foi realizada, encontra-se agora 
do nosso lado; Chamava-se Sra. Main e residia na Bethnal Green Road. O 
sensitivo a que aludimos (estou a falar num acontecimento de há muitos 
anos) era então conhecida como Miss Young. Eu acompanhei o sensitivo a 
essa residência, a primeira vez em que alguma vez ele percebeu o valor da 
investigação das afirmações que apareceram num jornal que ele tinha 
adquirido havia várias semanas sem ter antes percebido a possibilidade da 
verdade das declarações. 


Lembro-me de quando ele entrou naquela sala, como um estranho 
no meio delas, meio temeroso, e pediu permissão para tomar parte na 
reunião delas. O referido sensitivo lembrar-se-á de lhe terem dado 
consentimento, consentimento esse que foi alvo de arrependimento antes 
da sessão estar meio-terminada. A expressão de escárnio e de dó pela 
‘loucura’ cometida ficou-lhes claramente marcada no rosto. Foi o que é 
chamado de " círculo de desenvolvimento" em que os sensitivos em vários 
estágios de desenvolvimento, estavam a tentar tornar-se instrumentos 
passivos necessários para o espírito controlador. 


Mas a principal dificuldade no desenvolvimento de um sensitivo reside no 
poder de conquistar o próprio Eu; não de governar os sentimentos dos 
outros, mas os seus próprios; eles sabem, por sentirem o poder do espírito 
sobre eles; eles ouvem as palavras que lhes são soadas nos ouvidos; eles 
são forçados a pronunciar essas coisas antes da consciência ser 
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conquistada; e qual é a consequência? Um sentimento de presunção, 
estupefação, assombro e orgulho, tudo quanto é barreira ao 
desenvolvimento, e precisa ser seriamente conquistado, antes que a 
passividade seja adquirida, que é a única em exclusivo a primeira 
coisa desejável para uma sessão perfeita. 


Esses defeitos foram percebidos por este sensitivo, quando 
ele testemunhou uma garota num estado de semi-transe emocional por 
parte do espírito de algum Irlandês brincalhão; assim como quando viu 
algum jovem decidido parcialmente controlado por alguma irmã, 
ou namorada falecida, e teve um sentimento de pena por tal tolice. Isso foi 
assinalado pela sua anfitriã, que o acolhera, e enfureceu 
as influências espirituais controladoras ali presentes, e as levou à expressão 
de um sentimento, se não unânime, em voz alta por aqueles de ambos os 
lados da sepultura, de que ele deve retirar-se. Ele foi assaltado por 
uma sensação de vergonha pela expressão que deu às ideias, e procurou, 
embora em vão, desculpar-se. Ficou como rosto sem 
cor; os lábios perderam o viço no esforço que fez por lhes garantir que, com 
a conduta que tivera, não obstante vigoroso testemunho contra ele próprio, 
ele não tivera a intenção de insultar de forma gratuita em paga pelo 
acolhimento que lhe tinham dispensado. 


Foi esse instante que o tornou nosso, caro escriba: a partir desse dia, anos 
atrás, e Deus seja minha testemunha, ele tem sido nosso, exaustiva e 
inteiramente nosso. Eu assumi o controlo e falei-lhes. A 
Sensitiva, agora trabalhadora ativa em prole da Causa à qual aludi, lembra- 
se bem das palavras que empreguei, por se acharem gravadas na sua 
memória. O tremor convulsivo que sacudiu este corpo da cabeça aos pés, 
levou-as a esperar até mesmo a ocorrência de um milagre moderno no seu 
seio, mas eu disse: 


"E vocês que fariam? Ele vem como um estranho ao vosso meio, e vocês 
julgam que ele se ri daquilo que vocês no vosso íntimo sabem ser verdade, 
mas mesmo que não fora verdade, isso não é pecado de maior para a sua 
alma, mas seria culpa vossa desforrar-se. Desde de hoje ele passou a ser 
um de nós. Ele deverá sofrer maior tribulação do que qualquer um dos que 
aqui se acham presentes; ele há de falar, assim que a hora designada por 
Deus soar, não só perante os de mais elevada posição, mas perante os mais 
elevados em mérito intelectual. 


A expressão oral que fizemos por meio dele há de tornar-se conhecida em 
milhares de lares Ingleses; ainda assim, expulsá-lo-iam de forma 
ignominiosa do vosso meio por causa do que considero ser apenas uma 
descrença. Pesem os próprios sentimentos e os próprios pensamentos que 
tiveram quando começaram a frequentar um círculo desta natureza, e 
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interroguem-se do sentimento que predominou: se foi de crença inquisitiva 
ou de ceticismo? Que razão, à altura, lhes assegurou de que não deveriam 
desistir? Interroguem-se daquilo que lhes acudiu à ideia; se terá sido o 
sublime ou o ridículo que predominou quando assumiram o vosso lugar 
pela primeira vez num círculo de desenvolvimento. E aí, de acordo com a 
resposta que obtiverem, peço que o julguem como eu os julguei a vós; pois 
eu reivindiquei-o como meu e peço-lhes que façam como eu fiz e o 
acolham." De seguida finalizei o controlo e nunca mais deixei o meu 
sensitivo desde então. 


Caro escriba, entre o muito de que lhe dei conta, eu nunca mencionei isto 
antes, para que não pudesse ser dito que eu queria fazer comercio com um 
suposto milagre moderno; mas tão certo quanto você e eu virmos a ser 
os primeiros a nos encontrarmos, quando depositar o seu corpo para eterno 
repouso, também cada palavra disto é tão verdadeira quanto as promessas 
do nosso Deus. Não vou me deter no medo abjeto que o sensitivo teve, 
quando isso lhe foi dito. Ele não tinha nenhuma recordação do que 
ocorrera; mas naquela noite, ao chegar a casa, ele ajoelhou-se ao lado 
da sua cama e pediu a Deus "que o poupasse de se tornar como aqueles a 
quem ele tinha acusado." 


Ele rezou por que a razão lhe fosse poupada; por naquela noite ele ter 
feito uso inconsciente de promessas que beiravam a blasfémia; promessas 
não apenas de cumprimento improvável, como igualmente sacrílegas, 

e aquilo que ele receava mais era primeiro, a perda da razão e a seguir a 
perda da visão (perceção); e por ter receado que, com os incidentes da 
noite estivesse seguramente a perder tanto a visão quanto a razão. Então 
foi assaltado pelas lágrimas que lhe acudiram aos olhos, contrariando de 
forma bem-sucedida o controlo parcial que eu tinha exercido sobre ele. Essa 
oração por paz de espírito foi suficientemente satisfeita, quando eu fui 
capaz de sussurrar o meu nome através da minha própria boca aos 

ouvidos dele, e lhe assegurar que essas promessas, que ele considerara tão 
imprudentes, e irrefletidamente proferidas, se cumpririam; que tanto ele 
como eu eramos imortais, tão certo quanto ele ter o mesmo Deus como 
provedor das nossas vidas. 


Caro escriba, eu considero que esta é a minha noite, para que eu possa 
falar sobre isso. Abstive-me de mencionar essa circunstância até chegar o 
momento apropriado do cumprimento dessas promessas; e coloco, 
primeiro ao infatigável e diligente Editor deste jornal espiritual, a 
pergunta: se as promessas, feitas há anos não foram parcialmente 
cumpridas até hoje. E se toda a sua concretização não terá lugar no âmbito 
do futuro imediato. Este mês haverá de testemunhar a reunião de muita 
desta matéria que tem entrado em milhares de lares, e com o que 
praticamente todos os condados da Inglaterra se acham familiarizados, 
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e também virá a fazer parte do conhecimento dos habitantes desta 
metrópole e de outras grandes cidades do Reino Unido de uma forma mais 
cômoda do que por uma edição semanal, a saber, na forma de livro. 


Diga-me, caro escriba, "que tudo isso é novidade para si." Eu esperei pela 
minha hora. Eu sou um dos mais humildes, mas ainda assim alguém que 
não aceitará um segundo lugar no amor que tem pelo sensitivo. Ainda 
assim, um dos mais humildes de entre os que o rodeiam que inicialmente 
o reivindicou para o serviço espiritual. A afastei-o inicialmente dos 
ensinamentos do que é puramente especulativo e conjetural, e reclamá-lo 
como um expositor de um ensino superior, ou seja, o do conhecimento e 
preconização das boas novas da imortalidade do homem. E escolhi como 
característica dele o mundo por vir; tornar esse conhecimento 
omnipotente; após ponderar no ensinamento especulativo e o 
considerar insuficiente: Deus abençoou-o! Deus abençoou-o quando os 
problemas dele que se afeiçoam intransponíveis, quando não via nada em 
torno dos aparentes prospetos, que não parecesse sombrio e sem 
esperança. 


Quando ele pensou, que a penúria e a necessidade estavam a colocar a 
sua pesada mão sobre ele, a sua casa e a sua família, ele deparou-se com 
as boas novas de estímulo da alma: "Não só eu não quero, como tenho que 
nos poupar a isso, Pai!" foi a resposta que deu quando se viu confinado 
na liberdade; quando tudo parecia abandoná-lo; Deus, na Sua maneira 
potencial, proclamou o facto: "Não o deixarei sem amigos. Não vou 
abandoná-lo." 


Quando ele próprio teria desistido daquilo que viria a ser o seu trabalho ao 
longo da vida, o amor que ele queria para a sua tarefa foi sentida no 
peito de outro, e ele determinou: "Eu não vou deixá-lo sumir-se." 


Agradeço a Deus por isso; o trabalho que ele fez é apenas preliminar ao 
trabalho que ele ainda deverá fazer na sua maturidade, que ainda se 
encontra diante dele. Ainda assim, o seu poderoso ambiente está com ele: 
o meu amor sempre estará com ele; mas, o que é muito mais significativo 
que tudo isso, é que a vontade de Deus está em uníssono com o seu 
trabalho. Os Seus ensinamentos não mudarão; mas a ele é-lhe dado 
o poder de provar que a humanidade, sem exceção, se alça da sepultura, 
tornando-se sem mais demora possuída por um corpo e uma alma ou 
espírito ou identidade; a ele é dado o poder de provar que, imediatamente 
após a morte, a pessoa tem o poder de falar, agir e se mover; que as ideias 
mundanas que a humanidade tem sobre a alma ou os sentidos mentais são 
tacanhas e reduzidas por causa da experiência limitada que a vida terrena 
proporciona ao seu uso. 
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Com efeito, o momento em que isso há de ser provado não está muito 
distante; mas mesmo os mais otimistas entre os Espiritualistas não 
conseguem compreender o que São Paulo disse na antiguidade, ao falar 
desses ensinamentos: “Eis que lhes mostro um mistério: nem todos 
dormiremos, mas todos seremos transformados de uma hora para a outra, 
num abrir e fechar de olhos”; o que significa que no mais pequeno período 
de tempo possível, uma mudança para a imortalidade. A definição que faço 
de um imortal é a de um homem que não mais se acha sujeito à morte; não 
que possui uma personalidade perfeita, mas um corpo físico porque 
perfeito; porque nenhum homem é mentalmente perfeito. 


Muitos há que, com a divulgação do seu volume, irão contestar e negar os 
seus ensinamentos, pois os seus ensinamentos, na decorrência 
da multiplicidade de Controladores, que quer dizer personalidades, são 
muito diferentes. O imortal, ou aquele que não mais pode morrer, não é 
representado nele como uma não-entidade puramente espiritual; mas cada 
um deles parece estar na posse do gozo plausível da sua maturidade; feliz 
por causa do glorioso equipamento que possui, ou seja, o seu corpo, que 
será deles por todas as eras que deverão decorrer; que deverão vir e partir 
durante a realização de seu destino elevado. A negação deles assumirá a 
forma de comiseração por si, por ser enganado, e de um terrível 
antagonismo contra os sensitivos, alimentado pela plena atividade de 
instrutores ortodoxos. 


Acusações de hipocrisia e mentira serão feitas livremente contra ele. Mas e 
daí? Deus é seu, e meu, e dele, e existe não só em cada porção de espaço, 
mas perscruta o coração de cada um, e é o juiz Infinito de todos. O 
Seu julgamento vem depois do julgamento do homem, o Seu julgamento é 
final, por isso, que importa? 


Rogo a Deus que o Livro possa tornar-se o meio de provar a todos que o 
leiam com cuidado e atenção a existência bem-abençoada e imortal. É o 
cumprimento da missão, de precursor, da obra pública do sensitivo, 
tal como os reformadores da antiguidade tiveram os seus precursores. 
Estou ansioso, caro escriba, quanto qualquer um dos que o rodeia, de 
entrar no trabalho público; com a Eternidade sem limites por nosso 
tema; uma Eternidade que se estende até um futuro infinito. Deus tem 
trabalhado através de si e do seu entorno; mas o instrumento que Ele lhe 
legou para seu uso, ainda cabe a Deus ordenar, para pôr em prática os 
Seus próprios instrumentos elevados. 


Oro a Deus, que através da sua ajuda e da do sensitivo, conceções mais 
claras e mais preciosas possam ser entretidas quanto à vida futura do 
homem. Tenho certeza de que assim será; e como tenho certeza, que a era 
que está agora a consumar-se deverá saudar o alvorecer de uma 
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grande era revolucionária, e que tão grandes finais que brotam de 
pequenas causas, então eu acredito que o primeiro ato de utilidade 
pública será feito, quando esse Volume, que emanou, e que com efeito 
constitui o trabalho da sua mão, for dado ao público: não a um preço 
proibitivo, mas a um preço que esteja ao alcance da bolsa do pobre; de 
modo o seu bem não seja minimizado, por crer firmemente que a mais 
vasta circulação possível não será não só para ele a bem da Causa 
Espiritual, como provará ser uma forma de bênção para todos, que 
entrarem no âmbito da sua influência, de modo que quanto 

menos barreiras, melhor e maior será a bênção. 


WILLIAM SHAKESPEARE 
11 de dezembro de 1878 


Escrever algo sobre quem foi Shakespeare seria simplesmente uma perda 
de tempo. Tudo o que direi é que ele nasceu em 1564 d.C. e que passou 
desta vida em 1616 d.C. 


Comentadores da história e obras de Shakespeare são tão numerosos 
quanto os do Apocalipse. Na presente sessão, ele conta a sua própria 
história, a qual, se for objeto de crença, resolverá a questão de como ele, 
um homem relativamente ignorante, chegou a escrever diversas várias 
peças históricas e outras peças. 

O sensitivo em transe disse: 


Quão severo e penetrante o frio é! É um dos vossos invernos antiquados, 
peculiar ao tempo que que estive na terra. Quem sou eu? Essa é uma 
questão que pode ter-lhe passando pela mente. Tem sido questão 
problemática e vexatória para muitos e tudo com respeito a um homem que 
alcançou o ápice da fama. O mundo diz que eu alcancei o mais alto pináculo 
da fama; mas mesmo que se trate de um dos pináculos menos 
significativos, e todo o mundo de intrometidos tratarão de andar numa 
azáfama extremamente ansiosos por apurar tudo sobre nós, quem somos e 
tudo a que puderem deitar mão com respeito a nós próprios; intrometidos 
esses que na sua maioria está pronta para jurar sobre a Enciclopédia 
Britânica e tomá-la como um guia infalível, mas se não for sobre esse 
célebre volume, então sobre alguma outra biografia bem conseguida, e 
consideram um crime não termos deixado vestígio que possam seguir, e 
assim alimentar as vás propensões que têm para a intriga e a bisbilhotice. 


Mas aí partem para uma vingança malvada e medíocre, fazendo 
afirmações.” Ele deve ter sido um homem vulgar, um plebeu, senão 
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deveríamos ter descoberto algo sobre ele ou sobre a sua família. Se, por 
outro lado, a sua fonte de informação for limitada, eles ainda a consideram 
uma prova do facto de termos nascido em berço pobre e não termos tido 
família. 


Durante a vida terrena, eu conheci razoavelmente esse mundo de 
intrometidos, esses traficantes de milagres, esses biógrafos, que se 
aproveitam de bisbilhotices vãs para as converter em factos passíveis de ser 
bem-recebidos. Na vida terrena eu deixei um nome; deixei um nome para 
trás e, embora se tenham transcorrido mais de três séculos desde o meu 
nascimento na Terra, o meu nome é mais conhecido hoje do que quando 
vivi a minha vida terrena. 


De nome William Shakespeare, de Stratford-on-Avon, filho de John 
Shakespeare, plebeu, e Annie Arden, da antiga família dos Ardens, cuja 
ascendência pode ser traçada desde o advento nesta ilha do conquistador 
Normando. Para tal mundo de intrometidos, tinhamos que manter um 
registo diário para eles poderem aceder, e mesmo assim receio bem que os 
conseguíssemos satisfazer. Se algum desses que buscam incidentes da 
nossa estivesse aqui, eu de dar repouso à sua mente com relação às 
dúvidas de Shakespeare que atualmente correm. Buscando, (eles nunca 
param de procurar) começam por fazer grandes investigações sobre a 
respeitabilidade do meu antecessor — o meu pai, sobre quem ele foi, 
ansiosos como estão por descobrir o que ele foi, com quem ele foi casado, 
por que ele se casou, e onde e quando ele se casou. 


E aí eles descobrem que ele possuiu terra, assim como uma rapariga, 
junto com o seu casamento; depois vem o desejo de obter o conhecimento 
se John Shakespeare, meu pai, estaria habilitado e gozava da faculdade 
clerical de escrever o seu nome, ou se, como um homem simples e 
despretensioso, só poderia assinar com um sinal. Ele fez o seu sinal (deixar 
marca) em quase uma dúzia de nós, ao nos criar a todos de forma 
respeitável. Deixe cá ver, eu perdi uma irmãzinha pequena, o pequeno 
Edmund também faleceu; ambos mais novos que eu. Eu era o mais velho 
dos dez. Questão controversa — mas eu afirmo que eu era o mais velho de 
dez. Os biógrafos falam apenas de sete. John Shakespeare, meu pai, 
contou-me e ele era quem tinha conhecimento disso. 


Despois esses caçadores de prodígios chegam à conclusão de que devem 
incluir o meu pai na lista de comerciantes abastados de todos os 
acontecimentos, mas como chegar a qualquer conhecimento de mim próprio 
durante os meus dias de juventude confunde-os. O poder da mente parece 
uma provisão maravilhosa de Deus. Seja qual a estação da vida for que 
uma alma possa nascer, por mais reduzido que seja o seu entorno, se o 
Deus Todo-Poderoso na Sua sabedoria tiver projetado transformar essa 
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alma num mestre da humanidade ou, senão mestre, uma alma que alivie os 
homens da sua carga de cuidados, e proporcionar-lhes o prazer do 
relaxamento da mente com a exposição de um esboço correto das paixões 
humanas, assim como por uma exibição de uma sagacidade viva e afiada, a 
alma que acatar nessa tarefa, será tanto mestre e benfeitora do seu 
semelhante, quanto qualquer alma empenhada em beneficiar a humanidade 
por qualquer outra forma. 


Por isso, caso Deus tenha projetado o avanço de uma alma, apesar do seu 
entorno e do seu circulo estreito, ela haverá inevitavelmente de se alçar 
acima dos seus semelhantes. Ainda mais acima, se alçará aquela alma cujo 
progresso tenha sido projetado desde o começo da sua carreira terrena, até 
alcançar a orgulhosa posição de ter todos os homens a contemplá-la. Eles 
pensam no avanço dessa alma e interrogam-se do como e porquê de ela ter 
alcançado tanta fama. Bem que também se poderiam interrogar quanto à 
razão porque que o cometa escolhe o seu curso ou o que o impele. 


A mim, parece tanto uma maravilha que o meu nome tenha sido 
imortalizado quanto a outros. Se eu tivesse recebido alguma vantagem 
especial de qualquer educação extraordinária, talvez eu devesse ter 
pensado que essas vantagens tivessem sido a causa de minha fama 
imortal; mas, nos meus começos de vida, não possuí as vantagens de uma 
educação clássica; o conhecimento que tinha dos antigos era absolutamente 
nulo, e o conhecimento que tinha do Latim a extensão do permanece 
comigo tão claramente agora, como quando deixei a Escola de Gramática 
Livre em Stratford-on-Avon, onde fui estudar e não onde eu fui educado. 
Lembro-me de percorrer os substantivos da gramática latina. Recordo musa 
(canção); gladius (espada); magíster (mestre). Depois há o pronome, hic, 
haec, hoc, genitivo hujus. Eu lembro-me bem disso. Acho que cheguei até 
amo, amas, moneo, audio, o verbo auxiliar sendo preliminar, sum, es, est, 
sumus. A isso se resumiu o conhecimento que tive dos antigos. Mas 
também passei bem sem ele. 


A esta altura observei que ele deve ter sido controlado ou recebido 
impressões, caso contrário ele não poderia ter escrito as suas peças 
clássicas. Ele respondeu: 


Eu fui espiritualmente controlado, sem dúvida; eu agi por conta própria 
nem na atuação nem na escrita. Bem, e assim os biógrafos chegaram até os 
meus dias de escola, e remexeram e mergulharam daí até chegar à minha 
maturidade. Quão fervorosamente eles procuram cada incidente, e no que 
asseveram, milhares acreditam e juram. Por vezes descobrem factos 
inconvenientes nos primeiros dias de um homem; nem sempre é bom ficar 
famoso. É estranha a publicidade que eles dão a ocorrências 
inconvenientes, e quantas vezes uma virtude sofre por falta de atenção. 
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Eles acusaram-me de diversos crimes peculiares aos rapazes; eles devem 
ter tido oportunidade de fazer Ócio. Eu tive que me declarar culpado a um 
juiz bem mais elevado do que eles, mais elevado do que qualquer um deles, 
razão porque estou à vontade para pugnar, se tal alegação for necessária, 
com relação à acusação biográfica que me foi atribuída. 


Existem diversos, entre os mais dignos, que não mencionam o facto que 
vou citar; mas, por outro lado, há um ou dois desses indivíduos, que fazem 
parte do mundo desses intrometidos, que se esforçaram por manchar a 
fama imortal de que vim a gozar, ao citar atos de indiscrição juvenil. A 
esse, com o sentimento de um homem e de um Inglês, afirmo que parece 
um ato perverso e profano suscitar dos escritos do passado uma entrada 
batismal de um primogénito, com comentários sobre o curto lapso de tempo 
que passou entre o casamento e o seu nascimento, quando a esposa 
acusada foi mãe de diversos outros filhos, e essa mesma esposa passou 
todos esses anos em felicidade e alegria com o marido. Eu digo que é 
profano trazer à luz tal registo desnecessariamente, e onde não parece 
haver propósito a que isso se preste. 


Isso provava que, logo no início da vida eu estava a começar mal; e que o 
honesto John Shakespeare, que tinha alcançado o honroso título de mestre 
após ter sido detentor de bens e magistrado, tenha pensado que eu o 
estaria a degradar na sua posição e a levar os seus cabelos brancos para a 
sepultura de tristeza, por eu poder ter cometido erros longe de casa, e ter 
trazido vergonha e desonra à casa de um vizinho. Estou a citar as palavras 
que o meu pai empregou, ao que eu respondi: “Pai, não receie! Fazemos 
uma grane diferença na idade, a Annie Hathaway é minha mais velha do 
que eu nove anos, mas, pai, nenhuma desgraça nem desonra recairá sobre 
aquela casa! Ela tornar-se-á minha esposa com sua licença e permissão.” 
Ela tornou-se minha esposa e mãe dos meus filhos e na companheira que 
Deus me deu. Uma vez mais, afirmo que os biógrafos podiam ter ficado em 
silêncio com respeito a esse incidente esquecido. Sentirei maldade por eles? 
Eu não aprecio esse mundo de intrometidos bisbilhoteiros. 


A esta altura perguntei se ele já havia controlado antes. 
Em resposta, ele disse: 


Jamais controlei tanto na carne como hoje neste corpo. Eu já controlei, 
mas nunca antes de modo a sentir-me tão individualizado; quero dizer, 
sentir-me tanto como neste corpo, neste instante. 


Eu perguntei: “Você sabe o que Espírito o controlou?” 


Eu não o vi, mas ouvi dizer que se chama Busiris. Cada palavra do “Rei 
Lear” eu escrevi escutando as palavras de modo clariaudiente. “Coriolano” 
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foi outra peça que escrevi após o meu afastamento de Londres; Eu escrevi 
essa peça escutando-a por forma clariaudiente. “As Alegres Comadres de 
Windsor” foi escrita pela minha mão em caracteres praticamente ilegíveis. 
Eu tinha estado com Drayton e Ben Jonson, a tomar um copo e a 
sociabilizar, e depois da pândega que fizemos, por ter acabado num festim, 
parei na estalagem onde isso teve lugar e preenchi setenta e quatro folhas 
de manuscrito das 2 da manhã às 4 da tarde. 


Essa foi “As Alegres Comadres de Windsor.” Você leu os meus esforços de 
estreia — o meu “Vênus e Adónis” foi a minha primeira invenção. Eu 
dediquei-o ao Duque de Southampton, com um pedido de desculpas pela 
sua dedicação. Eu acabara de chegar à grande metrópole, e deixara a 
esposa e os filhos em Stratford. Eu não tinha amigos e estava a ser 
processado. Houve uma noite divertida de folguedo entre alguns dos 
janotas juvenis de Stratford e eu juntei-me a eles, e nós acabamos 
invadindo o terreno de Sir John Lucy, o seu parque em Charlecote, e 
abatemos um cervo. Disso eu, junto com outros, fui acusado e, por fim, foi 
emitido um mandado para minha apreensão. 


Tão desgostoso fiquei com a sua conduta, que escrevi uma balada e 
atribuí-lhe um brasão de armas, três piolhos, a quem chamei de “luzes” em 
imitação do seu título, “Lucy,” e essa balada, tão bem era ele conhecido em 
Stratford-on-Avon, tornou-se popular, e o seu autor mais impopular, e 
assim cheguei a Londres. 


Os biógrafos dizem que eu vim da pobreza. Dizem que eu servi como 
criado os Blackfriars Theatre, cuidador de cavalos fora, e que o choro 
ressoava noite após noite, “Como é que o Will Shakespeare vai tratar do 
meu cavalo até depois da apresentação?” Mas o que é mais estranho para 
mim do que esta nota biográfica é a sua aceitação generalizada. 


Eu havia escrito o meu “Vénus e Adónis” assim como diversas peças 
menores que foram conhecidas apenas entre um seleto círculo de amigos. 
Entre os meus amigos estava um que se chamava Burbage. Ele era do 
mesmo condado, mas não da mesma cidade, e era um dos accionistas do 
Teatro Blackfriars. Ao saber que eu era um escritor original e razoavelmente 
uma boa ajuda em mimetismo nas patuscadas, convidou-me para a cidade, 
depois de ter ouvido falar da acusação, e eu aceitei o convite. 


Escrevi “Vénus e Adónis” me estado de transe. O nome de Busiris foi-me 
dado após me ter afastado do palco, e depois da compra da minha casa em 
Stratford-on Avon, e depois que me estabeleci numa confortável vida rural. 
Foi então que o nome de Busiris me foi dado a conhecer. Aí escrevi 
igualmente “Coriolano” e “António e Cleópatra.” Cinco peças que acho que 
escrevi ao todo, depois que me retirei. 
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Sim, foram cinco. A qualidade de fazer versos normalmente era minha, 
mas os meus versos eram muito inferiores aos que escrevi sob a influência 
de Busiris. Eu acredito que o trabalho de Busiris é semelhante ao que o seu 
virá a ser. Eu era inteiramente controlado quando escrevia, e se chegasse 
alguém a qualquer instante antes de eu restaurar o meu estado de 
consciência, ficava impressionado e fazia comentários sobre a minha falta 
de atenção; acusava-me de me encontrar de consciência ausente. Eu fazia 
tudo sob meditação; eu sabia que era algo além de mim próprio, mas não 
ousava mencionar isso. Eu sempre fui considerado excêntrico. Eu era 
excelente nas minhas amizades e litigiosamente indiferente para com 
aqueles pelos quais não sentia partidarismo; na verdade, eu era um homem 
de extremos, um Sensitivo, um termo que abrange todas as excentricidades 
de uma alma residente no barro. 


Pedi-lhe aqui para me dar conta de alguns dos Espíritos que se encontrem 
na sua esfera. Ele disse: 


Eu vi Spenser espiritualmente; encontro-me na mesma esfera de Ben 
Jonson e Drayton, e Pope, a excêntrica alma sombria, está connosco. O 
Cardeal Wolsey também é um da nossa esfera. 


Perguntei se Byron, Coleridge ou Shelley se encontravam em sua esfera. 
Ele disse: 


Byron não está connosco, Shelley não está connosco, Coleridge não está 
connosco, mas eu ouvi falar deles. Há um que eu não acho que você tenha 
ouvido falar — quero dizer Robert Southey, a quem adoro. 


Fiquei bastante surpreendido por ele me perguntar se eu tinha 
conhecimento de Southey: Suponho que deve haver algo no facto de eu não 
gostar da poesia de Southey. Então perguntei sobre Sir Isaac Newton. 


Isaac Newton está numa esfera acima da nossa. Ele está na mesma que o 
seu bisavô. Aqueles a quem os homens consideram os menores da terra são 
frequentemente os mais elevados no reino de Deus, e permanecem no mais 
orgulhoso pináculo. Eles são considerados superiores por posses diferentes 
do que pelo que os homens contariam que fossem considerados superiores. 
Apenas, o homem espiritual, bondoso senhor, será espiritualmente recebido 
ou reconhecido. Escutamos melodias de alguns dos maiores compositores 
musicais das nossas esferas; também temos artistas, escultores e o grande 
arquiteto, Sir Christopher Wren, também se encontra connosco. 


Ray, o naturalista, encontra-se nas nossas esferas. Quero dizer, John Ray, 
aquele que sistematizou as espécies botânicas. Sir Walter Raleigh está 
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connosco — eu conheci-o em carne e osso. Eu tinha apenas onze anos 
quando vi Sir Walter Raleigh a caminho do Castelo de Kenilworth. Vi a 
rainha Elizabeth a caminho do conde de Leicester. Lorde Bacon está nas 
nossas esferas, assim como Adam Pynaker e Benvenuto Cellini. São os 
espíritos das nossas esferas que estão a vir até si. O primeiro deles foi o 
digno cardeal Wolsey. A esfera em que se encontra Sir Isaac Newton é a 
mesma que a do seu bisavô. É a esfera, a que está acima de nós, e éa 
esfera da investigação espiritual. 


O que tenho a dizer além do que já disse é que, depois de uma vida bem- 
sucedida na Terra, tive uma afortunada e alegre transição e uma receção 
acolhedora nas esferas espirituais. Que Deus no céu o guarde e o abençoe! 
Eu voltarei novamente. 


TOBIAS VENNER 
MÉDICO DO SÉCULO 16 
UM ENSAIO SOBRE SAÚDE, AR E DIETA 


24 de junho de 1885 


O sensível, em transe, disse: - 

O caminho a percorrer, através de uma vida longa e reta, é um caminho 
aberto e digno de estudo; porquanto a vida é uma das dádivas preciosas de 
Deus e, à semelhança de todas as suas outras dádivas, deve ser 
preservada com cuidado. A notificação do fim de uma vida longa é 
uma questão tão admirável que é considerado assunto adequado ao 
comentário público um homem ou uma mulher alcançar ao longo dos anos 
de um século. 


Quando tal idade é atingida, então esses anos, esses últimos anos, são 
geralmente acompanhados de dores, que teriam estado ausentes em 
cuidados normais. É registada hoje a morte de uma mulher de 106 anos 
de idade, e a sua narrativa também refere as suas enfermidades 
corporais, que não precisavam ter lugar. Mas a que se deverá isso? Ao 
facto dos médicos de hoje serem escravos da pressão do governo social e 
ao facto de não serem verdadeiramente sinceros; pois os efeitos 
nocivos do comer e beber em excesso, e da gula sob toas e quaisquer 
formas, são permitidos por esses conselheiros modernos e confidenciais, 
por medo de poderem ser considerados excêntricos e anacrónicos com 
respeito às necessidades dos dias atuais. Assim, eles tornam-se cegos para 
os excessos dos seus patronos, excessos esses que tendem a encurtar a 
vida, tornando-os presa das repugnantes doenças, que nunca deveriam ter 
estado sob a precaução do máximo senso comum. 
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Não só os médicos no corpo, mas os médicos em espírito não são 
inteiramente tão sinceros quanto podem ser. Eles dizem a verdade, porém, 
não a verdade toda; eles retêm uma parte da verdade, como 
sendo conselho, que seria considerado cruel e grosseiro para o 
prolongamento da vida. O seu próprio conselheiro espiritual médico não 
entrou tão profundo quanto ele deveria ter feito, no valor e utilidade do 
sangue, e do efeito que tem na quantidade excessiva, ou superabundância 
ou ausência dessa quantidade necessária, que vai responder pela formação 
de uma existência tranquila e feliz. Mas por que será isso? É porque, se 
esse conhecimento fosse publicado, talvez despertasse horror e ódio contra 
o conselheiro; de modo que, em consequência, os amados de sangue puro 
entre os trabalhadores de todas as nações, realizam as suas vocações 
diárias como esponjas, prontos para sugar qualquer exalação que os deixe 
enfermos e os leve a uma sepultura precoce, e um final perentório da vida. 


Aqueles cujo sangue tenha ficado gelada e diluído, e enfraquecido passem 
sem a vantagem desta abundância de sangue, que é tão necessária a uns 
quanto a outros, e por quê? Por causa da tendência da idade, certamente, e 
não do avanço da ciência médica, proibir a perda de sangue, e o tratar 
como um costume pertencente ao passado; e também proibir a toma de 
sangue, igualmente como pertencente a um grupo de conselheiros incultos 
pertencentes a uma época em que muito pouco se sabia sobre as maneiras 
e meios de curar doenças humanas, ou sobre os meios para o 
prolongamento da vida. 


Ainda assim, nos meus dias, não era acontecimento invulgar conversar ou 
acompanhar um centenário, e conselheiros e legisladores idosos formavam 
o poder governante deste reino; e, portanto, eu decidi que, embora, no que 
diz respeito às qualificações cirúrgicas, esta idade está decididamente à 
frente dos últimos e anteriores séculos, mas não em matéria de cura de 
doenças corporais. 


Você leva um caso a seis diferentes médicos, e não haverá um que 
diagnostique o caso do mesmo modo que o outro, nem o medique do 
mesmo modo. Consequentemente, seja como for que possa ser julgado, por 
mais adequado ou inadequado que o meu discurso possa ser considerado, 
eu estou determinado a expressar alguns pontos de vista especiais para sua 
própria orientação, para ser posteriormente submetido aos seus próprios 
conselheiros espirituais, e uma vez mais, se você considerar adequado, 
aqueles por quem você se interessa. Uma vez mais, aquelas partes que 
você puder optar por publicar, publique; mas nem você nem eu desejamos 
que seja publicado na íntegra, de modo a ser levado a todos aqueles de 
mente tacanha pelos presentes preconceitos, e que sejam firmes crentes no 
charlatanismo licenciado da atualidade, com receitas a que não ousam 
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anexar os seus nomes, ou as redigir numa linguagem que possa ser 
geralmente entendida; porquanto, se assim o fizessem, as 

drogas perderiam a sua potência e a sua prática sofreria enormemente, e 
os seus pacientes envergonhar-se-iam da credulidade que revelam ao se 
curvarem e adorarem esses ídolos da Medicina Moderna. 


Estive em sua casa e gosto da situação dela. Está aberta a todos os 
lados; até o efeito da brisa do mar pode ser sentido; abundância de ar 
saudável, que tão necessário é à saúde, pode aí ser obtido. Sabe, o que eu 
me devia dar por satisfeita por chamar de resmungar mediúnico universal 
com respeito às condições atmosféricas, que significa o coração e o 
espírito do controlo. Quando o sol brilha num céu sem nuvens, quando 
o ar se mostra claro, puro e agradável, então a vida humana, conforme 
evidenciado no verde além, está cheia de tudo o que é afortunado e 
agradável. Veja aquelas crianças: elas são como as borboletas desta 
estação; é o ar puro, que dá asas aos seus pés; mas deixe que as nuvens 
se reúnam sobre esta cena encantadora, e essa aparência encantadora 
mudará e a melancolia reinará em seu lugar. Os seus 
passos, agora tão leves, serão pesados como chumbo: e por que 
será assim? É por o ar ter mudado; o corpo é alterado com essa mudança 
de ar, e a alma fica deprimida em consequência. 


* Referindo-se às crianças no jardim da Gray's Inn. 


Mude novamente esta bela cena: pense comigo que estes galhos com 
folhas fiquem sem folhas e que as folhas logo cubram a relva e o caminho 
de cascalho; e então veja como esse ar muda. O ar ataca o corpo; o ar é 
infetado com cada mudança natural, e assim sendo, o corpo do homem é 
consequentemente afetado. 


Considere a terrível doença que agora assola as cidades da Espanha, 
atingindo milhares de vítimas; a que se deverá isso? Ao facto de o ar estar 
mórbido; não ser puro; não ser claro: os esgotos comuns por lá são 
negligenciados, de modo que o ar puro e doce, e a boa saúde, andam à 
distância; de modo que o essencial que natureza dá, mas que o homem 
preenche com impurezas por falta de pensamento ou por negligência, 
estar em falta. O ar puro é como um bálsamo para um corpo enfermo; é 
como sangue para as veias. 


O grande fator de necessidade seguinte na condição de boa 
saúde é preservar o calor natural e temperado do corpo. Metade das 
doenças humanas brotam da negligência da temperatura do corpo, e dos 
meios de perceber, tanto por instinto natural como senso comum, a 
temperatura adequada do corpo, que passa por pensar cuidadosamente 
sobre como comer, o que comer e quando comer. O mesmo acontece 
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igualmente com a bebida. Havia alguns que, no meu tempo, ficavam 
ansiosos só de pensar em que lado a sua residência deveria tomar. Você 
sabe a frente que a sua própria casa faz: ela tem um aspeto de 
praticamente bússola a toda a volta, mas eu considero que aqueles 
cómodos que ficam de frente para o leste, são os mais saudáveis da 
casa, por gozarem do benefício dos primeiros raios do sol. 


Com respeito ao comer e ao beber, e à mudança rápida de ar, e a quais 
carnes e vegetais são os melhores como nutrição, e quando comer, farei um 
exame leve antes de entrar na parte corretiva de meu 
controlo. É uma matéria estranha e ainda assim verdadeira, que um grande 
número de casos de longevidade, considerando a diferença da 
população, venha de Gales. Os escritos das transações daquela mulher de 
106 anos de idade mostram que ela foi uma mulher Galesa. 


Há certas carnes que são especialmente proibidas por Moisés, o legislador 
dos Judeus; e quando estava na terra eu considerava que essas carnes 
proibidas mostravam o astuto senso comum do legislador Judeu, ao 
considerar as condições e o clima em que essas leis foram dadas. Há alguns 
que se abstêm inteiramente de comer carne. Eu não defendo a abstinência 
total de qualquer tipo de alimento, que foi colocado por Deus nas mãos dos 
homens, e quase todos os quais têm o seu uso especial em algum 
segmento particular do corpo. 


A carne pode ser dividida em duas classes: amarga e doce; e eu defendo 
fortemente a carne doce para certas condições do corpo, como sendo 
mais adequada à nutrição; por encher as veias de sangue, digerir 
facilmente e agir como um antídoto contra a cólera e as disposições 
coléricas. Por outro lado, há uma grande necessidade de cuidado no preparo 
da carne, tanto quando ela está viva como depois de morta e na carcaça, e 
no seu tempero. Se isso for feito de acordo com a natureza, a 
carne será doce e saudável; mas se for feito de forma contrária à natureza, 
será prejudicial e torna-se na mãe das doenças persistentes. A carne de 
animais premiados, de qualquer denominação, não é tão saudável quanto a 
carne daqueles que foram alimentados naturalmente e não foram 
empanturrados. O número daqueles que preferem esse modo artificial de 
alimentação são os mais propensos a exalações impuras e sendo de sangue 
puro são propensos a doenças e são muito difíceis de curar. 


Pode-se dizer que a gula não pertence apenas ao presente; quem quer 
que diga isso está errado. Há homens de hoje que provam cada um dos 
inúmeros pratos colocados diante deles e que têm tendências Epicuristas 
que, por causa da comida, se dedicam a comer coisas rastejantes; ao passo 
que há outros, que se chamam vegetarianos, e cujo erro é tão grande 
quanto o do glutão, que se abstêm de carne, porque promove uma 
tendência para a fadiga; indivíduos que duvidam muito do leite, por o 
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encararem como sangue branco, e estremecem diante de um ovo como 
artigo de dieta, por ser carne líquida. Para pessoas como essas, o conselho 
cai praticamente em ouvidos moucos; mas quem sabe se as minhas 
palavras os não poderão alcançar em parte. 


A carne de bezerro, vitela, era uma carne muito em moda nos meus dias 
na terra, e para quem deseja um prolongamento da vida, a vitela, de entre 
toda a carne, é a mais fácil de digerir e produz bom sangue; mas deve ser 
devidamente cozinhada; deve ser levada ao forno, ou assada, e não 
cozida. Eu considero a vitela, de seis semanas a dois meses de idade, como 
uma carne firme e saudável e adequada para um homem de oitenta a cem 
anos de vida. A carne deve ser comida apenas pelos muito jovens, exceto 
no caso dos que trabalham no campo; ou dos carroceiros, onde caminhar e 
trabalhar incessantemente ajuda à digestão; pois são somente essas 
classes que podem digerir carne envelhecida; porque, como alimento é 
dura, violenta, pesada e de digestão lenta; contudo, é saudável e 
nutritivo, se os órgãos digestivos conseguirem superá-lo. Mas se um 
homem ansiar por carne e os seus meios o permitirem, e estiver acima dos 
sessenta de idade e abaixo dos oitenta, que cuide para que a sua carne seja 
jovem; e eu digo que um novilho jovem e gordo fornece a carne mais 
nutritiva e macia e, consequentemente, a carne mais fácil de digerir. 


Houve na minha época e também há na atualidade uma forte tendência 
para a carne. A época certa para comer carne de cordeiro está a aproximar- 
se. Considero que, apesar de ser tenra e suculenta, não há alimento 
saudável na mesma, quer para corpos jovens ou idosos. A alimentação 
baseada na carne de cordeiro assume a forma de muco (espuma) e catarro 
nas pessoas idosas; enche o estômago, satisfaz o apetite e deixa o corpo 
com fome; mas quando o cordeiro é retirado da ovelha e é deixado sozinho 
para nutrir o seu próprio corpo com a relva curta e tenra, eu sustento que 
depois de seis meses a alimentar-se desse alimento natural para si próprio - 
eu sustentarei que para todas as condições do corpo, a carne de uma 
ovelha de um ano é a carne mais saudável que o homem pode comer. Não 
é muito fria, nem muito seco, nem muito quente; é o animal vivo mais puro 
e temperado, e a carne mais pura que pode ser comida pelo homem. Alguns 
preferem-na preparada de diferentes maneiras; a maneira mais saudável é 
assada. 


A seguir a essa está o carneiro, carne de carneiro e carne de 
ovelha, nenhuma das quais considero necessária como alimento de 
qualquer homem, que por talento natural se tenha colocado na posição 
de ter meios de comer de um cordeiro de seis meses de idade até à ovelha 
de um ano de idade. Digno senhor, isso pode parecer de pouca importância, 
mas o corpo é edificado e mantido em força pela atenção dada às pequenas 
questões. Há homens que dizem que partilham de toda a sorte de carnes e 
de todos os tipos de aves, domesticadas e selvagens; de todos os tipos de 
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peixe, tanto de água salgada quanto de água doce, e que as acham de 
inteiramente fácil digestão. Esses indivíduos foram espiritualmente 
abençoados por natureza e, com o cuidado que eu aconselho, tornar-se-iam 
Matusaléns da modernidade; mas há outros que não são tão abençoados e 
que necessariamente devem ser muito moderados e seletivos na sua 
alimentação, e que nunca experimentaram, nem conseguem perceber, a 
grosseira das sensações corporais que contribuem para a concupiscência 
através de uma dieta especial, que seus irmãos mais saudáveis, que 
satisfazem o seu desejo natural com a mais elevada forma de alimento, 
evitam. 


O grande Pitágoras viveu durante anos a pão e mel, e muitos dos seus 
seguidores imediatos viveram uma longa vida seguindo o seu exemplo. O 
último artigo da dieta, que é de importância para o homem, são os frutos 
da horta. Eu vi quando estive aqui na companhia do seu próprio assistente 
médico espiritual, um pepino grande; como um artigo de dieta deve ser 
comido por si com vinagre, azeite, pimenta e sal. Eu comia-os na minha 
juventude, fervidos em vinho branco, verbena e sal líquido, e achava-os, 
quando servidos assim, um conforto para o meu estômago fraco de 
então. Vi, igualmente, ao mesmo tempo, algumas cebolas; não considero 
que possa existir alimento mais saudável do que a cebola. Considero que no 
País de Gales, país do alho-porro, a longevidade dos habitantes se deve ao 
gosto pela cebola. 


Muitos pratos, muitas doenças; há certos jantares públicos, onde há tantos 
pratos quantas semanas no ano, e em consequência, não é incomum ouvir 
falar de homens que falecem no auge das suas vidas. Embora eu não esteja 
a defender a vida de anacoreta, pois acredito que todas as coisas foram 
dadas por Deus para o uso do homem, mas não para abuso, posso ver e 
testemunhar homens aparentemente na melhor saúde, cujo sangue é tão 
altamente exaltado por alimentação imprudente, que você pode descrever 
como sangue quase podre. Esses indivíduos não merecem nem mesmo 
piedade. A consequência de uma putrefação do sangue significa a 
destruição de toda ação natural ou racional, que culminando em supuração, 
gangrena e morte. Essa é a pena da gula. 


Não há remédio eficaz, exceto o exercício do bom senso. Quando estive na 
Terra, defendi a transmissão do sangue e defendi a utilidade da ventosa. Eu 
estava sempre em luta contra aquele que se alimenta de forma doentia, 
mesmo na minha época. Eu era amado pelos meus pacientes, que eram 
mais amigos pessoais que me convidavam para ir às suas casas e 
suportavam com honra as acusações devido à minha posição. Na terra fui o 
Dr. Tobias Venner, e também tenho presente comigo, um que há de 
abordar as medidas corretivas pertencentes à época em que viveu — ele é o 
meu amigo espiritual e companheiro, e espero que num trabalho 
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Útil na terra seja meu futuro colega. O Dr. Thomas Moffat alia-se a mim na 
oração, para que, quando eu tiver outra oportunidade que me seja dada, 
alguma parte do nosso conselho deva ser levada para casa para vocês e 
devidamente considerada. Enquanto isso pedimos a Deus que nos ajude e 
assim fortaleça as nossas palavras e conselhos, que podem ser encarados 
como de uso eficiente para si, e para aqueles a quem você pode optar por 
os transmitir. Por ora, ambos damos-lhe um adeus e pedimos que Deus 

o abençoe. 


Esta foi uma sessão singular, e uma em que se esperaria que um 
médico do século dezasseis se pronunciasse, se ainda estivesse no 
corpo. As sessões dos Teólogos ortodoxos provaram-me que a ortodoxia na 
religião muitas vezes ainda se apega aos dogmas acalentados na terra. O 
controlador atual apega-se evidentemente às ideias médicas que 
tinha enguanto estava no corpo. De Tobias Venner, eu nunca tinha ouvido 
falar sobre quem ele foi ou quando viveu. Depois de pesquisar diversos 
dicionários biográficos, descobri que ele tinha sido 
um médico nascido em 1577, educado em Oxford, estabelecido em Bath, 
onde morreu em 1660. Entre outras obras, ele escreveu um tratado sobre 
dieta e regime. Há quem sugira que nada seria mais fácil do que para o 
sensitivo inventar uma história como o controlo em questão. Quão 
incrivelmente ingénuas essas sugestões não são! Assim deveriam achar se 
tivessem uma conversa de uma hora com o sensitivo no seu estado normal. 


DR. WILLIAM HARVEY 
1 de janeiro de 1879 


Antes de relatar a sessão, eu devo divagar e falar sobre mim próprio, já 
que o estado em que estive nos dez dias anteriores está maravilhosamente 
relacionado com o que aconteceu nesta sessão. 


Em 21 de Dezembro de 1878, adoeci e, embora tivesse feito uma sessão, 
não estava de forma alguma à altura. Enquanto estava me plena 
sessão naquele dia com o médium, recebi uma carta da minha filha a dar- 
me conta de que a sua mãe estava muito doente. O médium encontrava-se 
em profundo transe quando a carta chegou. Eu coloquei a letra sobre a 
cabeça dele e pedi ao controlador, que era o meu sempre constante 
assistente, CHL., para ir até o campo e ver como as coisas estavam por lá. 


Nem uma só palavra foi trocada entre nós quanto ao conteúdo da carta, e 
tampouco ele poderia de forma alguma ter conhecimento da doença. Após 


uma pausa de três ou quatro minutos, o controlador descreveu o quarto em 
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que estava a senhora doente. Ele descreveu a doença (congestão 

dos pulmões e pleurisia) e ordenou que eu fosse lá no primeiro 

comboio que apanhasse. Era tarde demais para pegar o comboio naquela 
noite e nada restava além de esperar até a manhã seguinte e, como era 
Domingo, pegar o único comboio da manhã. 


Como o médium queria algo que eu não lhe podia dar naquela noite, pedi- 
lhe que se encontrasse comigo às sete e meia da manhã seguinte. Depois 
que lhe ter dado o que ele necessitava eu quis que o meu querido CHL, um 
de meus espíritos familiares, controlasse o médium. Isso foi feito quase 
instantaneamente e pedi a CHL que fosse até Hants e me desse conta do 
progresso obtido. Ele fez isso e volvidos poucos minutos, disse: “A paciente 
passou uma má noite, nada pode piorar, mas você próprio está em muito 
má forma; você devia estar de cama; você deve viajar numa carruagem 
de primeira classe e mandar buscar uma carruagem próxima para o levar 
da estação à sua casa.” 


Não preciso dizer que estava muito doente. Eu havia passado uma noite 
sem dormir e estava quase sem fôlego. Tive a sorte de ter pedido ao 
médium que aparecesse, caso contrário, sendo uma manhã de Domingo, e 
estando de momento a nevar fortemente, eu não poderia ter apanhado um 
táxi, pelo que deixei a minha bagagem para trás e saí, e por intermédio do 
expediente do médium conseguiu um táxi e, à força de uma promessa de 
meia coroa pelo preço de um xelim, lá fui galopando até a ferrovia bem a 
tempo de pegar o comboio. 


Cheguei à estação perto da minha casa, tive que enviar um pedido a umas 
cinco milhas pela minha própria carruagem e cheguei a casa mais morto do 
que vivo. Achei as coisas aparentemente sem esperança; a voz da pobre 
paciente quase inaudível. Coloquei as minhas mãos primeiro na testa e 
depois no peito, e volvidos uns vinte minutos fui para a minha própria cama 
para passar uma segunda noite agitada e cheia de dores. Na manhã 
seguinte descobri que a minha paciente estava melhor, tivera uma noite de 
sono melhor, e repeti a imposição de mãos no dia seguinte e no dia 
seguinte, e após cada operação a paciente evidentemente apresentava 
melhoras e eu ia ficando pior, pelo que fui confinado ao meu próprio leito 
durante seis dias, praticamente de cama, com o peito dolorido e a garganta 
inflamada e fui até a cidade no dia de Ano Novo sem que me tivesse 
recobrado, mas devido a que tivesse marcado um encontro com o médium 
para vir e fazer uma sessão. O que ocorreu nessa sessão será o tema deste 
registo. Esta e diversas outras sessões que tive convenceram-me de que 
os habitantes do outro mundo estão sempre perto de nós e, se nós 
apenas permitirmos, estão sempre prontos para fazer o que puderem por 
nós. 
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Tão logo o médium se sentou, sem eu lhe ter dito palavra, eu senti forte 
desejo que CHL o controlasse. Todavia, ele não o controlou naquele 
instante. O médium foi controlado por um outro espírito, que disse o 
seguinte: 


“Não desta vez. Um espírito maior e mais elevado do que Lloyd veio em 
seu socorro. Eu, o Dr. Wm. Harvey, Doutor de Sua Majestade o Rei Carlos 
Primeiro, e o descobridor original da circulação do sangue, recebi uma 
comissão para comparecer a três sessões, por a minha presença ter sido 
considerada necessária por aqueles que têm poderes conferidos por Deus 
para o guiar. De momento não pretendo entrar na minha carreira 
terrena. Os seus trabalhos literários presentes precisam ser suspensos, 
quero dizer, durante a minha presença. Desejo que você tenha a mente em 
perfeita quietude, não perturbada por quaisquer pensamentos e 
atos conflituantes que possam atuar como um obstáculo à minha 
visita. Eu gostaria que você entrasse num diálogo amigável 
comigo. Posso pressupor pela observação, que os meus estudos anatómicos 
darão peso a qualquer opinião a que me aventurar; e aqui também devo 
referir solene e reverentemente, que será realizada uma operação muito 
acima das expectativas dos homens da ciência, e que as medidas corretivas 
usadas estarão muito além da sua compreensão ou do poder da sua fé. Ah, 
eu oro para que não esteja além do poder da sua fé! 


Por palavras simples e sem adornos, a operação significará uma troca da 
aura vital com o instrumento. Desejo que você entenda perfeitamente o que 
quero dizer. O corpo através do qual estou a manifestar-me está mais em 
nossa posse (uso um plural espiritual) do que na posse do espírito que 
habitualmente habita este ser; pelo que cabe a nós fazer o melhor uso 
dele. As comunicações espirituais têm sido uma bênção para muitos. O 
conhecimento das comunicações do espírito foi compreendido somente por 
poucos, e menos ainda chegaram a compreender a sua utilidade. 


Os homens apressam-se com uma avidez estúpida e irrefletida na direção 
de hipóteses que têm tanto de insensato quanto de absurdo quanto às 
noções teológicas aceites presentemente. Refiro-me a alguns daqueles que 
são abençoados com a comunicação espiritual e que receberam a luz, mas a 
percebem apenas vagamente. Para mim, não foi uma descoberta nova, a 
possibilidade de comunhão com os seres humanos no corpo, e como os 
inúmeros ramos desse poder foram do meu conhecimento, senti a máxima 
reverência pelo meu Deus; e os ramos desse poder são de facto inúmeros e 
diversificados. 


Existem classes distintas, embora eles não tenham sido 
cuidadosamente organizadas: existem aspetos físicos deste poder de 


comunicação; existem também aspetos curativos deste poder de 
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comunicação; existem igualmente os chamados ou considerados aspetos 
intelectuais. 


Refiro-me àquela forma de comunicação espiritual que atua de forma 
singular no futuro do espírito; proeminente entre os homens, nessa 
forma de comunicação, está você. Você tem o poder não apenas 
de participar, mas de transmitir o poder do cérebro a qualquer um, e aos 
mais sensitivos, com plena fé na comunicação espiritual, poder 
esse facilmente demonstrado além da discussão discordante. Quanto 
mais ignorante for o sensitivo, mais conclusivo será o argumento do poder 
que tem de transmitir. 


“Agora quanto à questão do motivo de eu estar aqui. Para muitos, essas 
declarações gravadas mostrar-se-ão relativamente destituídas de 
interesse — quero dizer, em comparação com outras que você publicou. Há 
períodos que a sua natureza exige que sejam dedicados a uma 
comparticipação, ou a uma comunicação, uma transmissão. Compreenda- 
me bem: estou a referir-me à sua natureza humana, inteiramente livre e 
aparte da sua natureza espiritual. Há momentos em que o seu corpo exige 
repouso absoluto. Há outras ocasiões em que o seu cérebro fica 
sobrecarregado de uma exuberância de poder; então a sua natureza ou 
corpo humano exige a transmissão de uma ideia ou de uma série de ideias 
para liberar ou forçá-lo à libertação da superabundância de vitalidade, do 
poder cerebral. 


Esses dois estados são facilmente definidos pelo seu próprio espírito: 
quando tudo ao seu redor parece estar tão próximo de um estado de 
perfeição quanto você desejaria; quando não tem preocupações nem 
ansiedade a atacá-lo; quando o seu corpo apresenta uma força e um 
vigor incomuns; quando você sente o seu cérebro, se é que posso usar o 
termo, sobrecarregado de força — então a época que favorece a 
comunicação tem início, e é aconselhável disseminar por qualquer e todos 
os meios os resultados de tal superabundância por aqueles que o 
rodeiam. Mas quando o corpo está enfraquecido; quando as ideias sucedem 
lenta e gradualmente; quando o temperamento irascível é exibido 
em ocasiões desnecessárias; quando a mente vagueia por labirintos 
sombrios; quando o mundo parece ter-se perdido e as intenções das 
pessoas parecem à mente estar a agir em direta oposição aos seus 
desejos — a época da participação terá tido início, e a super vitalidade 
abundante do seu entorno é absolutamente necessária. 


Tivesse eu tido esses sintomas, como os que acabei de descrever, 
revelados a mim próprio quando na vida terrena e uma boa prática, e eu 
teria prescrito tónicos, ou atribuído a doença a um ataque de belicosidade 
ou aos efeitos de uma circulação imperfeita, que constitui 
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o berço de pensamentos e ideias sombrias, que estabelece a base 

da irascibilidade, e confere aquele sentimento peculiar à mente, de 
isolamento dos interesses dos semelhantes circundantes, e engendra 

as ideias de que outros estão a agir diametralmente em oposição á vontade 
e desejo dos afetados. 


Circulação imperfeita: só eu instituí isso como uma doença, não perigosa, 
quando os médicos espirituais estão a assistir — nem mesmo uma doença 
perigosa quando os médicos terrenos estão presentes, se é que conseguem 
sinceramente diagnosticar a causa; mas onde houver um habilitado para 
fazer isso, haverá noventa e nove incompetentes. Isso irá suscitar um 
grande clamor contra mim próprio, Dr. William Harvey. Eu suportei os seus 
zurros durante a minha vida terrena: Eu posso muito bem suportá-los 
agora. 


Embora eu tenha tal poder de comunicação, será melhor que 
você continue a registar. O poder está melhor do que eu pensei que o 
tempo agreste permitiria, e na declaração de abertura que fiz eu solicitei 
que parasse de registar com vista a uma especialidade de poder de cura 
que eu vou dirigir, e a sessão teria sido, por desejo da minha parte, de 
curta duração. Outros espíritos estão a vir em meu auxílio. 


A esta altura senti-me cansado e exausto, solicitei uma pequena pausa e 
conversei sobre diversos assuntos. Assim que me senti um pouco recobrado 
nas forças, ele disse: - 


“Eles vieram, mas os seus serviços ainda não são necessários, por 
eu desejar conduzir a sua mente a uma forma de comunicação 
espiritual denominada física, ou de poder sobre os átomos mortais. Você viu 
diversas manifestações nesta forma de comunicação e apega-se de forma 
muito mais terna à intelectual, mas eu reverentemente declaro que toda a 
obra que Deus nosso Pai mantém sob sua supervisão direta tem o seu uso, 
e as manifestações físicas são parte, ou um átomo do seu grande plano, é 
um tijolo na superestrutura. 


Tendo visto as mais diversas manifestações físicas, gostaria de conduzir a 
sua atenção diretamente para um requisito inalterável, que na forma de 
materialização constitui um retorno da força vital ao sensitivo. Desejo 
tornar o que quero dizer claro, e vou, por exemplificar com um caso. O 
médium está parcialmente isolado; o que o cerca está a transmitir o que 
quer que seja a sua própria necessidade humana, isso eles estão 
necessariamente a transmitir. Existem apenas dois estados entre os 
participantes (em sessões) que são permitidos pelos trabalhadores do 
espírito aos assistentes, que são a passividade e a transmissão. 
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Não há ninguém nesta forma de comunicação que possa participar; eles 
estão em um ou outro dos estados mencionados anteriormente; eles estão 
quer passivos a transmitir no caso de uma sessão considerada bem- 
sucedida; Quero dizer, um espírito toma a forma, usando o que é 
transmitido por parte dos participantes e do sensitivo. Esses materiais 
apresentados dão forma ao espírito; são átomos de vida, tão materiais 
quanto os átomos que formam uma gota d'água ou um coágulo de 
sangue; eles estão lá e para serem usados. O facto, da recolha anterior, 
vontade direcionada, e a vontade dirigida provam o governo de Deus, e 
Deus concede uma permissão prévia. Compreende o que quero dizer?” 


Eu respondi: “Compreendo.” 


“Sendo assim, o espírito controlador assume forma - de uma forma vaga, 
por vezes imperfeita — mas ainda é capaz de revestir o espírito de átomos 
materiais. Aqui, vou divagar. Passa-lhe pela ideia indagar, como, e de que 
maneira tudo isso se presta para a minha vinda me busca do seu bem- 
estar? Chego agora à questão que queria chegar. A forma, ou espírito 
controlador, corporificado ou parcialmente corporificado, aparece ante 
os expectantes (ou círculo, como são chamados) e convence plenamente 
em todos os casos os trabalhadores do espírito, e convence parcialmente os 
participantes encarnados, mas em qualquer dos casos resta no final da 
sessão uma abundância de aura vital ou átomos materiais — ou, por outras 
palavras, os materiais que compõem a carne e o sangue, que, como uma 
peça de vestuário gasta, deve ser abandonada. 


Como o poder de tirar foi permitido ao espírito controlador pelo Pai de 
todos, assim também é o poder permitido de eles transmitirem; e 
a tendência natural do espírito controlador é devolver essa quantidade de 
carne e sangue reais a ele ou ela, conforme for o caso; como for o sensitivo 
que presida, cuja tendência natural é governada e dirigida pelo sentimento 
de gratidão do espírito para com o sensitivo. Quero dizer, que 
os espíritos percebem um prazer em vir, e nutrem recordações gratas por 
aqueles que os capacitam a vir, e devolvem esse poder vital real ao 
sensitivo, pelo que, se as condições tiverem sido boas, o sensitivo saia 
fisicamente mais vigoroso depois de uma sessão do que antes. 


Quando reinam más condições, o poder de concentração torna-se 
impossível de manter, de modo que nem os expectantes nem 
os assistentes, nem tampouco os sensitivos saem beneficiados. A breve 
interrupção da audiência que eu propus no início foi provocada pelo forte 
desejo que tive de que os átomos materiais extraídos do corpo que estou 
usando não retornassem; e não havia maneira melhor de prevenir isso do 
que separar os dois corpos que estão em estados 
diametralmente opostos. O seu está na condição de participar, o corpo que 
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estou a usar está na condição de doar; mas os átomos têm uma relação 
direta de simpatia para a lei da harmonia ou unidade; e quais partículas de 
poeira hão de finalmente assentar de novo na mãe terra, pelo que em tais 
casos as partículas separadas de um todo inteiro procuram mais uma vez o 
seu estado original. 


Aí, a divisão torna-se necessária — por outras palavras, um termo breve da 
união dos dois corpos. Nenhum átomo material se transvia; eles encontram 
o estado original, e se dispersos, encontram novamente o seu centro de 
unidade, e a lei que os governa é tão perfeita quanto qualquer outra lei da 
natureza conhecida. 


“Quando lhe revelei o meu nome, você poderá ter esperado uma 
árida dissertação. Não tive experiências de vida variadas em que tenha 
travado batalhas duras, ou obtido uma fama merecida que repetisse. Não 
tive nenhum grande amor pelo mundo nem pelo meu entorno, para me 
considerar um dos personagens eminentes da vida. Há almas que 
receberam a luz e reconheceram a luz e que desejariam estendido essa 
luz para que outros a vissem, mas a sua luz é considerada por outros como 
uma luz que não emite raios, que não se mostra em lugares escuros; não 
têm utilidade nem carência, e o mundo considera-os malucos, vãos 
entusiastas, e eles levam consigo para o túmulo esperanças arruinadas e 
aspirações espezinhadas; mas se os homens os tratam assim, o seu Pai, 
Deus, não o faz. Ele socorre carinhosamente o espírito destroçado e 
magoado, que deixa o corpo e entra na vida do espírito mutilado e 
magoado com a reflexo de que o serviço de uma vida permaneceu por 
reconhecer, e que no lugar da honra e do respeito, o espírito sofredor 
foi recebido com uma comiseração altiva e um desprezo arrogante. 


“Há três centenas de anos atrás, ou perto disso, com a centelha de 
uma vida da alma individualiza, iniciei as experiências 
terrenas. O outro lado de Yarmouth é minha terra natal. Não, não nasci em 
Yarmouth, mas em Folkestone. Falei de Yarmouth, por ter sido lá recebi a 
primeira notícia do meu afastamento da Terra. Foi uma ideia terrena que 
me captou o espírito, mal demonstrada pela matéria. 


Você não conhece a dificuldade de um espírito controlador; você só as 
conhece parcialmente; há outros que são totalmente ignorantes, mas 
pretensiosos. 


Nasci no primeiro de abril de 1578, o mais velho de nove filhos, educado 
em Canterbury, na Grammar School local, e de lá passei para o Gaius 
College, em Cambridge, e depois de deixar Cambridge, visitei os locais de 
aprendizagem, as faculdades e seminários mais elevados no continente. A 
jornada que fiz não foi por prazer, mas me busca de um estudo profundo e 
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sério, o início do serviço de minha vida. Você já esteve em Pádua? Sim, em 
Pádua estudei com aquele que, entre os homens, foi considerado louco, 
mas que eu, o estudante Inglês, estudei com ele. Estou a falar do Gorilamo 
Fabrizio, Acquapendente. 


“Em 1602 voltei a Inglaterra e segui o conselho de quem tinha carinho por 
mim e casei-me. Por mais alto que a mente possa chegar, por mais alto que 
a natureza divina possa aspirar, a outra parte, a outra natureza, 
descontrolada e desgovernada, obterá a supremacia. Sim, eu acreditava na 
natureza dual do homem: uma parte da sua natureza eleva a sua alma a 
Deus, a outra arrasta-a para a terra. Casei-me para evitar que essa 
natureza mais baixa, essa natureza inferior superasse a minha alma, para 
me impedir de entrar em licenciosidades imorais e na obscenidade. 


Depois do meu casamento tornei-me membro do Colégio de Médicos, 
assim como declamador do Colégio de Médicos em 1615, antes do que tive 
por algum tempo e depois ocupei o cargo de médico do Hospital St. 
Bartholomew. Então, durante a minha permanência em casa, ideias 
oriundas dos estudos continentais passavam-me pela visão — ideias das 
surpreendentes descobertas do meu mestre em Pádua. Refiro-me às 
válvulas venosas, e não apenas àqueles que dizem respeito às aurículas e 
ventrículos do coração, mas também a todas as veias condutoras do corpo 
humano. Ambos tínhamos dado conta de que essas válvulas existiam, mas 
nem ele nem eu, percebemos a razão da sua existência. 


A descoberta de Aquapendente nessa fase foi inútil tanto para si como 
para o seu aluno; embora o meu Pai Celestial saiba que nunca, em qualquer 
momento durante minha estada na terra, a minha descoberta foi de alguma 
utilidade para mim próprio. Eu estava feliz no cargo que exercia até que me 
chegou uma voz, enquanto estava sozinho, que me disse: 'William Harvey, 
que conhecimento tinham os antigos? Serão os seus escritos os escritos da 
experiência ou de hipóteses? Serão os seus escritos úteis ou inúteis para a 
humanidade?' 


Surpreendido além do poder que tenho de descrição, pensando que devia 
estar a enlouquecer, a princípio não prestei atenção até que a inquirição foi 
repetida, e repetida diretamente, com as mesmas palavras. Eu respondi: “A 
que antigos se refere?” E recebi em resposta: “Aqueles que nomearei e que 
são autoridades reconhecidas entre os homens, sendo os seus 
nomes Galeno e Aristóteles. Não quero que dê a sua opinião sobre 
a virtuosidade das suas vidas, mas sim sobre a utilidade das opiniões que 
deixaram registadas no tocante à ciência da cura de doenças 
do corpo humano. Eu respondi: 'Não posso contradizer as afirmações deles, 
mas não posso aceitá-las.' 
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“Escuta,” prosseguiu a voz, “eu sou uma alma que tem permissão para 
comunicar, e essa permissão é-me concedida por causa do grande amor 
que tenho por toda a raça humana. Inúmeras foram as eras que passaram 
desde que tive as experiências na Terra, mas nome humano que nunca usei 
entre os homens. Não existiam nomes nem diferentes línguas quando eu 
andei pelo plano terreno. Para muitos antes de ti e para muitos depois de ti, 
tenho dado, e darei o mesmo nome, o de Busiris o Antigo, e eu vivi com tão 
perto dos seres humanos que posso falar de um milhar de experiências de 
doenças terrenas. Tenho visto doenças em todos os seus aspetos. Já vi o 
mais belo dos corpos humanos render-se prematuramente, e tudo por falta 
de conhecimento preventivo. Toda tempestade tem as suas nuvens; toda a 
causa tem o seu efeito; toda doença, como um efeito de uma 
causa, termina em sofrimento doloroso e tem a sua fundação numa 
causa. Eu vim para te revelar a causa, Dr. William Harvey, e também vim 
para te governar a mão, para que assim fazendo, possas publicar ao mundo 
a base de todas as doenças no corpo humano, o que te trará tanto nome 
quanto fama, felicidade e problemas na terra, mas 
uma recompensa infalível e incessante, o dom do teu Deus.” 


E através de uma ordem tão simples eu dei ao mundo a minha 
teoria do sangue que tinha passado através da corpo, que tinha feito o 
seu trabalho, e era conduzido de volta ao coração pelo sangue que dele 
tinha saído, como uma raposa perseguida pelos cães ávidos, e que, como 
sangue impuro, ou o sangue que cumpriu o seu bom serviço, saía de todas 
as veias, e uma válvula que só permitia que o sangue fosse expelido, se 
fechava, impedindo o sangue fresco que tinha passado pelo ação do coração 
de escapar, e impedindo igualmente o sangue expelido de retornar; que 
esse sangue entrava no coração pela aurícula direita, e que o coração 
o expulsava novamente por meio de uma válvula tão perfeita quanto 
os maiores esforços do génio mecânico, ou talvez mais, e 
que desse ventrículo prosseguia para o pulmões, a partir do primeiro 
ventrículo, e a partir de outro ventrículo mais forte avançava até às 
artérias, e a partir das artérias para as veias do corpo, e que entre 
as aurículas, os ventrículos, as artérias e as veias, tudo era fornecido pelas 
mesmas válvulas maravilhosas, que permitiam apenas que o sangue 
circulasse a partir deles na direção de acesso e retrocesso do coração, 
apresentando uma barreira eficaz e intransponível a qualquer retorno, eu 
deleguei ao mundo essa teoria, e eu dei ao mundo a observação final de 
Busiris, 


“De que a circulação do sangue é a base de toda doença a que o corpo 
humano está sujeito.” Busiris prosseguiu, 


“Vou-te dizer: A teoria de Galeno e Aristóteles, conhecimento deles 
foi alcançado da mesma maneira que estou a partilhando contigo, mas 
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você deparar-te-ás com antagonismo por esta teoria ser difícil de admitir, 
mas reduzido em comparação com o antagonismo que os teus 
predecessores na ciência teriam deparado, pelo que eles transmitiram o 
conhecimento que tinham, não na forma de parábolas, mas de sugestões 
místicas. Eu vou-te ajudar,” prosseguiu a voz, “a enfrentar 

a controvérsia com dignidade, bondade e ponderação, e todos os 
argumentos de refutação. Vou ajudar-te a derrubar todos 

os argumentos inconsistentes e inconclusivos. Vou ajudar-te a retribuir o 
insulto com bondade.” 


A esta altura senti-me tão cansado que fui obrigado a parar de escrever. 
Entrei em conversa com o controlador sobre a operação que ele foi enviado 
a efetuar em mim. Ele disse que não seria feita por ele próprio, que ele 
deveria usar espíritos que tivessem um domínio maior sobre o corpo do 
médium do que ele tinha, mas que ele deveria supervisiona-la. Que ele 
deveria retirar partículas saudáveis do corpo do médium para substituir as 
partículas doentes do meu, mas que assim que a operação terminasse o 
médium devia ir embora, e que eu não devia fazer sessão nenhuma com ele 
por altura da ceia. 


Aqui perguntei por que ele deveria ir embora, tendo-me sido 
impressionada a ideia de que o médium envergaria um semblante triste 
quando soubesse que iria para casa sem jantar. 


O controlador prosseguiu: — “Os dois corpos devem separar-se; pois as 
partículas que forem aderir ao seu corpo, ao misturar-se e tornar-se parte 
da sua própria essência, haveriam, no caso de os dois corpos 
permanecerem juntos, de retornar ao corpo do sensitivo, por as partículas 
serem governadas pelo seu todo, o seu todo em união — a preponderância 
do poder de que esses átomos são uma parte menor; mas como os átomos 
não se transviam, mas encontram um lugar de repouso para si e misturam- 
se com a separação dos corpos, estas partículas haverão de encontrar o 
seu centro de gravidade ou centro de poder no seu corpo, o seu 
único presente e centro de existência deles. Quero dizer que a forma de 
comunicação curativa é o tempo usado em trabalho e não em lazer, e que 
os resultados dependem não de estarem juntos, mas de uma divisão 
quase instantânea. 


Mas para retomar ao assunto em que divaguei. Busiris manteve bem a sua 
palavra; respondendo àqueles que, com ciúmes de uma descoberta tão 
simples não tivesse sido feito por eles próprios, escreveram contra ela 
de diversas maneiras; um mais especialmente, Riolanus (Laurentius 
Gambará) um médico Francês de Paris, mas não apenas ele, mas 
muitos outros também. 
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“Posteriormente fui nomeado Médico Extraordinário de Jaime Primeiro de 
Inglaterra; isso foi alguns anos antes de o país ser visitado por tais 
calamidades terríveis — 1623 — refiro-me a cerca de quarenta ou cinquenta 
anos depois, quando por falta de conhecimento dos planos 
sanitários ocorreu a Peste, assim como a eclosão da maldição da Guerra 
Civil. Eu ocupei o mesmo cargo durante o reinado de Sua Majestade o Rei 
Carlos Primeiro; mas o título mais honorário que tive foi a de 
Superintendente do Colégio de Merton. Gostaria de referir, mas o 
seu sofrimento impede-me, a minha obra 'Sobre a Geração dos Animais,' 
assim como referir as razões que me motivaram a renunciar ao meu cargo 
de professor de anatomia, mas o seu sofrimento impede-mo. Que Ele que 
mantém todas as almas à sua guarda, o abençoe, o proteja e o guie!” 


Aqui terminou a sessão de “William Harvey,” na medida em que 
deteve posse do corpo do médium. A sua obra, porém, não terminou, como 
se verá a seguir. 


Quase de imediato após terminar de falar, o meu velho amigo 
e conhecido “C.H.L." tomou posse do médium, mas com maior dificuldade 
do que o habitual. Quando assumiu o controlo, ele parecia não saber 
exatamente onde estava. Mas lá disse: 


“Há um indivíduo pequeno de aparência esquisita de pé junto a 
si; tem como que um pergaminho na mão, umas instruções para vir até si, 
da parte do seu guia. Há também o Príncipe Hohenlohe; ele está 
a ajudar. O homem velho pequeno está a dizer-nos o que devemos 
fazer. Posso ver os seus pulmões; eles estão num estado desagradável — 
altamente inflamados. Sinto as pontas dos meus dedos bem pegajosos; o 
que significará isso?” 


De seguida começou a fazer-me passes mim; ele então colocou as 
suas mãos, frente e costas, contra meu peito e costas. Senti como se 
tivesse uma grande bolha no peito; parecia queimar por dentro e por 
fora. Em cerca de dez minutos, a dor deixou-me e eu me senti-me 
um homem diferente. Eu obedecia às ordens, e mandei o médium afastado 
com o seu jantar na mão. Quando ele saiu da sala, pude ouvi-lo tossir 
e engasgar-se, como eu tinha feito nos dez dias anteriores. 


Enfiei-me quase de imediato na cama e, pela primeira vez em mais de 
uma semana, tive uma noite tranquila. 


Sapientíssimo, com M.D. no final do seu nome e uma expressão de 
conhecimento no seu rosto, diz: “Desdém! você nunca teve nada; você 
imaginou que estava doente, e se imaginou estar bem, e passou a sentir-se 
assim; a imaginação tem um poder maravilhoso.” A ser assim, eu digo que 
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quanto mais cedo você conseguir ensinar os seus pacientes a seguir a 
mesma linha de imaginação, tanto melhor para a sua fama; e tanto melhor 
para o corpo deles. Não há imaginação quando, às primeiras horas da 
madrugada, parentes ansiosos entram no seu quarto para ver se você 

está vivo ou morto, atraídos por acessos de tosse e engasgos para 
recuperar o fôlego. 


Nenhuma via respiratória de nenhum cavalo ou voz vociferante emitem 
silvos maiores do que a que eu antes da operação feita por mãos generosas 
invisíveis. As curas que foram realizadas pela imposição das mãos, não 
apenas por Jesus de Nazaré, mas por centenas de outros, são tratadas 
pelos cristãos como Milagres Divinos quando lhes são contados sobre Jesus 
de Nazaré ou os seus discípulos; mas como fraude, fantasias e delírios na 
estimativa de Hindus, Muçulmanos, e Gregos da antiguidade, Romanos ou 
mesmo Cristãos modernos. No entanto, essas curas são factos 
incontestáveis, e nem a indignidade exibida pela classe sacerdotal, nem o 
desprezo do cientista podem alterar tais factos. Há indivíduos entre vocês 
que, pela imposição das mãos, realizaram curas muito mais autenticadas do 
que nove décimos das curas milagrosas recebidas pela fé. Deus, nosso 
Criador, não tem nenhuma adoração especial pelo país ou credo. Todos 
podem, se assim o desejarem, valer-se dos meios benévolos de aliviar a dor 
que o seu grande Pai colocou ao alcance de quem tiver a coragem de 
estender as mãos. A fé curou-me, sendo essa fé uma crença viva de que 
o Senhor nosso Pai tem, na Sua misericórdia, meios para aliviar os "males 
de que a carne é herdeira." 


AMÓNIO SACAS 
OS EFEITOS DA DOUTRINA ESPIRITUAL 


16 de janeiro, de 1884 


O sensitivo, em transe, disse: - 

Há um facto inevitável que sempre deveríamos ter em mente que, para 
recebermos o conhecimento da verdade espiritual, precisamos de algo mais 
do que de capacidade intelectual; pois há muitos que não possuem essa 
capacidade, porém, que captaram firmemente aquela fé que os ajudará 
quando a morte natural os encontrar face a face. Esse algo mais é a 
vontade de acreditar; pois as mentes intelectuais que não querem acreditar, 
verão que as verdades espirituais se afastam delas. E por que será? Por ser 
difícil ao mundo intelectual não desejar receber o conhecimento da 
imortalidade? É uma questão justa e muito necessária, de que homens e 
mulheres que comunicam não se deviam esquivar, mas também não têm 
qualquer necessidade de tentar fazê-lo. 
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O valor intelectual reconhece que, para tentar obter qualquer 
conhecimento particular, é necessário começar do início. Agora caberia no 
meu poder, caro escriba, se eu estivesse inclinado a dar-lhe uma lista 
abrangente de nomes dos homens que adornam estes tempos de 
pensamento humanitário avançado, e que tentaram alcançar o 
conhecimento espiritual, começar pelo início, e que no começo se sentiram 
desanimados. Por maior que seja a posição ou o nome de um homem, há 
sempre algum apego à terra com respeito a algumas ações não reveladas 
da vida; e se o conhecimento espiritual realmente existe, será necessário 
que, se houver possibilidade, essas ações do passado possam ser 
desveladas. 


Se aquelas ideias, que até agora foram consideradas como 
a identidade, fossem conhecidas apenas de Deus e de nós próprios, e se, 
então, existir a possibilidade de que essas ideias e essas ações possam ser 
conhecidas e sondadas na mais recôndito da sua profundidade, então 
aqueles em quem este poder reside, devem ser homens de probidade e 
honestidade. Mas quando esses investigadores começam pelo início e 
descobrem que aqueles segredos que lhes abalaram as almas em particular, 
quando essas provas se amontoam — provas de um poder que transcende 
todo poder até então conhecido, um poder exterior à individualidade, que 
pode ler tão facilmente ler como nas páginas de um livro os segredos de 
sua natureza íntima — ideias é até então reprimidas acerca da identidade 
são tornados públicas, sem a ajuda de uma ou outra palavra, olhar ou ato 
da individualidade. 


Em seguida, coloca-se a questão importante - Quem é ele? Ó, Quem é ela, 
que detém o poder de destruir qualquer paz de espírito e felicidade 
terrena? Serão homens e mulheres honestos, cuja probidade pode ser 
testada? Se não, deixe-me fazer uma pausa na minha investigação sobre o 
conhecimento da imortalidade. Mas essa pausa é errada, é um pecado 
contra a pessoa; é uma cedência ao medo egoísta. Pois eu, em conjunção 
com todos o seu entorno, reconheço que aqueles de quem esses segredos 
vêm, aqueles lábios que expressam as ideias inéditas sobre a 
identidade; aqueles homens e essas mulheres denominados médiuns ou 
sensitivos, certamente não são modelos de honra nem de probidade. A sua 
sensibilidade frequentemente coloca-os em uma posição semelhante a um 
navio sem leme; pois muitas vezes ficam sem aquela orientação na vida 
conhecida como vontade, e são jogados e levados de um lado para o outro, 
enquanto objeto de zombaria e escárnio por parte de todos os desejos e 
paixões humanas. 


Pode ser que haja honra e pureza entre eles, mas, como um corpo de 
indivíduos separados para deveres particulares, eles encontram-se na 
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posição de meros mortais, sem nada adicionado às suas virtudes ou ao 

seu valor, antes pelo contrário; de modo que no caso das manifestações 
físicas, que deveriam constituir o início de toda investigação, o valor 
intelectual interroga-se: “Que prova tenho de que tudo isso não é uma ação 
material? No entanto, o coração de muitos milhares foi encantado por esses 
sensitivos, tanto homens, mulheres e crianças, imperfeitos como 
certamente são. Mas onde poderá o intelecto encontrar a perfeição? Se 
desempenhada, a sua tarefa, será uma tarefa dada à identidade 
inconsciente. 


Então, que terá a sua tarefa que ver com as imperfeições da 
personalidade? Devem demonstrar que a morte é apenas uma transição, e 
que toda a provação terrena, é uma separação da personalidade. No nosso 
mundo, descobrimos que, ao fazer isso, nos tornamos imortais; que, como 
a vida foi realizada, desfrutada e ativamente prolongada, a ocupação do céu 
não produzirá cansaço nem languidez; esses sensitivos devem provar que 
os astros e pensamentos da personalidade são conhecidos por miríades de 
milhares invisíveis e, além deles, pelo Pai eterno e supremo de todos. Por 
que, então, fazer uma pausa, porque nem tudo ser honesto nem puro? Pois, 
desses sensitivos procedem os ricos germes da verdade eterna; deles 
procedem os factos de que o Pai, o Pai da humanidade, é quem sabe 
melhor que de todas as ações da vida a caridade deviam tomar a 
precedência. Que nenhum momento na terra traz mais doçura do que 
aquele gasto em atos caritativos. Que essa caridade vida produz crentes 
santos 


É seu dever dar a conhecer a verdade de que ninguém é excluído dos 
céus — nem um só; ensinar à humanidade que amar a vida terrena como a 
si próprio é a grande dádiva de Deus e que é a oportunidade da própria vida 
valorizar a vida em função do viver. Mas alguns homens não vivem; sim, 
alguns que possuem grandes nomes e ocupam cargos importantes não 
vivem intelectualmente. Eles aprendem algo todos os dias, mas elas não 
são de Deus. Aqueles que estão a assistir estão à espera de uma 
mudança; esse dever é o que forma o seu primeiro esforço, pois, à medida 
que se aperfeiçoam aqui, aquilo que se conhece como desenvolver-se mais 
em pleno, e que depois se tornam os canais para essas comunicações, que 
devem ser um apoio para o crente. Os sensitivos então vão além dessa 
posição de canal para uso dos investigadores; eles passam esse estágio, 
obedeceram a essa lei, que os afeta consciente ou inconscientemente, a lei 
do progresso, que os alçou e lhes reforçou o labor; porque então o 
investigador quer saber. 


Depois, uma vez mais, há o investigador que chegou ao conhecimento, 
mas que questiona no seu íntimo — Que uso terá esse conhecimento? Que 


ele primeiro se interrogue a si próprio: “O que é que eu ganhei, agora 
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que sei que vivo após a morte natural?” E ele deverá responder — Eu formei 
na minha própria mente a ideia da existência na morte de um grande perigo 
de dor e sofrimento agudo, e um grande desespero a envolvê-la, e a 
humanidade tímida temia a cada dia que passava, sabendo que a jornada 
estava a tornar-se cada vez mais curta. Mas agora há calma em vez de 
medo. Sei que, seja qual for a condição, viverei novamente. Sem esse 
conhecimento, tudo o que eu era estava preso no medo. A morte era um 
acontecimento duro e impiedoso, e o medo, embora pungente, parecia 
razoável. Agora que sei, sinto que quando esse momento chegar estarei 
composto e tranquilo, pelo que esse conhecimento teve o seguinte efeito: 
despojou a morte de todos os seus terrores e tornou-a num mero evento 
natural, que toda a humanidade deve submeter-se para entrar na vida 
espiritual. 


Com esse conhecimento, ocorre uma mudança na identidade, uma 
mudança inevitável, que se torna numa certeza matemática. Um homem 
pode pensar que acredita que viverá novamente, mas quando o conhecer, 
torna-se um trabalhador e um pensador na terra. O conhecimento da 
imortalidade é, consequentemente, o germe do qual nasce o pensamento 
mais grandioso, que promove a observação e aprimora a razão. Há uma 
diminuição do ressentimento contra qualquer grupo especial de pensadores, 
quando a pessoa percebe que vive de novo; torna-se mais 
caritativa; abrange um conhecimento, o conhecimento mais elevado que a 
individualidade pode obter; mas sempre há dúvida em cada ato no avanço 
da alma; esse conhecimento, essas ideias mais grandiosas, não se 
precipitam imediatamente sobre a alma; há teias subtis, velhos 
pensamentos empedernidos do passado a ser demolidos primeiro; e é 
enquanto essa luta prossegue, que se ergue o clamor — Que vantagem 
trará à minha alma, agora que sei com um conhecimento que ultrapassa a 
crença anterior? 


Existem instrutores prontos e dispostos que estão a responder a essas 
perguntas, e as estão a responder de forma manifesta, sincera e com 
destemor; e como estão eles a responder-lhes? Será que a resposta afasta 
da ira dos ortodoxos? Será que eles servem a seita ou o partido? Eu 
digo - Não; pois eles não terem necessidade; eles vêm na posição de 
instrutores, e a sua lição básica é a seguinte: “Despojem-se de todas as 
proposições ortodoxas, pois vamos levá-los de volta ao início da adoração a 
Deus; vamos destruir o paraíso Bíblico; vamos afastar das vossas mentes o 
Adão e a Eva da humanidade, e negar o jardim da bem-aventurança, de 
que foram objeto de crença durante tanto tempo; não vamos pedir nem 
ajuda dos anjos nem de serpentes. Pedimos que se despojem dessas 
fábulas Orientais míticas e se preparem para acolher a verdade com 
respeito à vida espiritual.” 
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Se você se permitir a esses devaneios vãos, se ainda assim permanecer 
iludido, não culpe os nossos canais de comunicação. Não atribuam a vossa 
recusa à vossa capacidade intelectual; ao invés disso, coloquem a culpa 
apenas onde a culpa deverá repousar, isto é, na vossa obstinação. Mas, se 
lhes pedimos para perceber o vosso Paraíso, também pedimos que 
abandonem o vosso Inferno; porquanto a nossa doutrina não precisa de 
ajuda de tal instrumento de temor servil; o apelo que fazemos é feito à 
esperança humana, não ao terror humano. Não fazemos soar profundezas 
sombrias nenhumas do pecado original nem da degeneração contínua: o 
nosso tema é a direção progressiva da humanidade; isso, ensinamos nós, é 
sempre ascendente. Negamos qualquer direito ao medo humano da morte: 
a morte só deve ser reconhecida como o verdadeiro alvorecer da vida 
espiritual, uma vida que, por meio do dom de Deus, será de eternidade em 
eternidade. Não haverá cânticos nem coros angélicos à vossa chegada: se 
tiverem tornado a vida digna, também aqueles que lhes são afins (coiguais) 
virão ao vosso encontro. 


Há muito conhecimento espiritual que os mais elevados entre nós que 
comunicam ainda não alcançaram. As eras geológicas deram, com o tempo, 
ao homem a ideia de tempo; mas na eternidade, com a vida sempre a 
apontar para a frente, viremos a conhecer toda a experiência espiritual; e, à 
medida que a conhecermos, ensinamos. 


Respondendo à questão sobre de que valerá esperar por meio dos nossos 
esforços formar uma nova humanidade, ajudar os homens a avançar, 
ensiná-los a levar uma vida franca, desnudar da morte todo o mistério; tirar 
à morte todos os seus terrores, roubar à adoração a Deus toda a obstrução 
e reduzi-la a uma condição natural possível a toda a humanidade. Este é o 
nosso objetivo — de que modo estaremos a progredir? Quais serão os frutos 
do nosso trabalho? E a resposta que damos é que estamos a progredir e 
que o nosso trabalho está a render Ótimos resultados. Poderá não ser 
evidente; pode não ter chegado ao ponto que o maior entusiasta desejaria, 
mas nós que somos os obreiros, nós que estamos a oferecer 
humildemente o nosso trabalho a Deus e ao homem, conseguimos perceber 
claramente que, em todos os graus e em todas as formas de pensamento, o 
conhecimento espiritual está a aumentar. 


Afirma-se que a civilização se deve ao ensino Cristão. Nem uma palavra 
tenho a dizer contra a influência secular que teve; certamente tornou os 
homens mais justos, mais caridosos, especialmente quando mais a doença 
e a morte gradualmente se aproximaram deles. Que ele foi capaz de 
mobilizar muitas das virtudes da humanidade, permanecerá inquestionável 
pela parte que me toca, e muitas e belas lições sociais podem ser 
encontradas naquela célebre pregação do Monte das Oliveiras. Mas são os 
abusos do Cristianismo que questiono; abusos que foram injustificáveis e 
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absurdos: injustificáveis porque impeliram os homens ao ateísmo, à 
negação da imortalidade e de Deus; absurdos, por terem destruído a 
influência do Cristianismo através dos suplementos que foram amontoaram 
sobre a doutrina. 


A crença do conhecimento espiritual entrou nas fileiras dos Ateus, que, de 
acordo com a definição do seu amado Guia, são pensadores irracionais, 
uma definição tão atual quanto quando ele a fez na terra. O conhecimento 
espiritual está a destruir o sectarismo, mas cada acréscimo feito ao 
Cristianismo encurralou-se na ideia de todos os homens e, embora eles 
estejam a cair por terra, levará algum tempo a destruir inteiramente essas 
impressões fragmentárias. 


Foi equacionado: Será a alma capaz de dois tipos de alegria ou de dois 
tipos de medo? e eu respondo: É possível: a morte espiritual não existe, 
consequentemente a alma, livre do corpo, encara a sua liberdade como algo 
valioso, e só relutantemente poderia ser compelida a voltar. Com todo 
controlo perfeito, toda personalidade ou o corpo do sensitivo recebe a 
liberdade da alma, e enquanto esse controle continua, a identidade ou o 
sensitivo sentir-se-ia relutante em voltar de novo, pelo que não existe 
espiritualmente nenhum conhecimento da morte da parte da alma. Quando 
digo conhecimento, não refiro aquele conhecimento acompanhado de medo, 
mas a mesma alma no corpo recearia a separação tanto ou mais do que 
lutaria contra a reunião; portanto, há um medo que a alma sente 
corporalmente, mas o ensino é dirigido contra aquele medo corporal da 
alma, e uma verdade espiritual repudia a toda a linha todas as alegações de 
que a morte implique sofrimento. 


Depois, aqueles que retornam mostram-se antagónicos ao medo da morte, 
e parte da sua missão passa por lutar contra ela, e a sua força está na 
verdade daquilo que ensinam; designadamente, a lei do progresso eterno, 
que é essencialmente mais forte do que a doutrina ortodoxa com respeito à 
morte e a uma ressurreição geral. A corroboração que o intelecto 
por teimosia se recusa a aceitar, assenta no facto dos diversos graus da 
humanidade, nos quais os sensitivos podem ser encontrados: no palácio da 
realeza e na cabana do selvagem, e em todos os estados de humanidade 
intermédios. 


Uma vez mais, um outro fator de corroboração reside no facto da 
semelhança geral, que vem com o conhecimento espiritual; da não 
existência de um estado duradouro, nenhuma condição imutável para a 
alma no futuro; que toda a vida futura é serviço vivo e ativo me prol 
da obra de Deus; nenhuma condenação eterna; nenhum estado eterno e 
imutável de bem-aventurança; nenhum inimigo místico da 
humanidade; nem mesmo aquele temido como o anjo da morte, mas um 
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curso ininterrupto para sempre e todo o sempre. Nenhuma idolatria se faz 
necessária neste culto; nenhuma inclinação para o politeísmo; nenhuma 
possível acusação de fetichismo; nada além do mais puro e mais elevado 
desenvolvimento da personalidade; um que concede a vida; um que 
concede a morte natural e a imortalidade, o Grande e eterno Deus Pai. 


Não há nada que ofenda a autoestima no nosso ensino; nenhuma idolatria 
da arte ou ofício sacerdotal; nenhuma consagração de telhado nem trave, 
paredes ou chão. Toda a terra se tornou lugar de adoração do homem, e 
Aquele que a consagrou é o próprio Deus. O seu guia disse: “Que o ateu é 
um pensador irracional,” e acrescentou que, se ele for consistente na 
negação de Deus, ele deverá negar a morte”; mas isso, a natureza coloca 
totalmente além do seu poder fazer; pois a morte reina desde a formação 
do homem; não, a morte teve o seu reinado na formação pós-paleocena da 
geologia sob alguma forma, e depois a morte descobriu e manteve o seu 
domínio. 


Esta é chamada uma outra era; o mundo foi visitado em diversas eras, à 
medida que cada onda de conhecimento descia a este mundo a partir do 
nosso. Uma outra era, um alvorecer esplendoroso e melhor do valor 
intelectual, um outro começo, a era da humanidade aperfeiçoada. O 
monarca rival da vida tem sido a morte. Esta é a era da vida única que 
despontou; a era que é vida, a Única que reina, em que a morte não mais 
reivindicará a humanidade aterrorizada como sua presa; mas nesta era, 
perguntará o leitor: Os homens não morrerão? A morte deixará de 
representar um conhecimento abstrato. Destrói a consciência de si; o medo 
da morte desaparecerá e se tornará, em verdade, apenas numa mudança 
natural. Para isso, nos detivemos no limiar da nossa investigação. Digo-lhes 
que não é justo nem amável entregar-se à sátira nem ao ridículo; pois se 
ele não aceitar a verdade, não precisa odiá-la, e além disso, se tudo isso 
fosse apontado tão claramente, então a adoração a Deus se tornaria uma 
necessidade e seria rejeitada, mas não é assim na nossa doutrina. A 
vontade é cuidadosamente considerada. 


Com todos os seus leitores nos mais variados graus de pensamento, existe 
o poder de aceitar ou rejeitar, e que o nosso ensino pode ser questionado, 
deve ser admitido; e que há muitos impedimentos no próprio limiar, que os 
investigadores passariam, também precisa ser admitido, mas eu rogo-lhes 
que não permitam que a falibilidade por palavras ou ações da parte de 
qualquer sensitivo, homem ou mulher, criança ou adulto, lhes influencie a 
opinião, mas que prossigam com as suas indagações séria e zelosamente, e 
conforme eles pedirem Deus lhes dará na medida mais completa; pois ele 
me deu conhecimento espiritual há mil e seiscentos anos atrás. E se Ele mo 
deu a mim e àqueles que moldaram o meu mundo, então com certeza que 
Ele o há de dar hoje, mas precisamos recordar-lhes que aquele que deseja 
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que a porta lhe seja aberta deve primeiro fazer ouvir a sua 

batida. Amónio Sacas evoca a bênção de Deus sobre os seus labores, e 
lembre-se, caro escriba, que todos os séculos tiveram os seus obreiros, que 
avançaram com e sob a grande lei do progresso. - Boa noite. 


NAPOLEÃO BONAPARTE 
18 de dezembro 1878 


Vou apresentar, sob o título supracitado, uma sessão que desempenhou o 
papel mais importante no drama do mundo no final do século passado e no 
início deste século. Refiro-me a Napoleão Buonaparte, porquanto se verá 
que numa parte da sua carreira ele teve a intenção de operar — e com toda 
a probabilidade, mas que um pequeno acidente, terá materialmente afetado 
— em questões orientais. 


A sessão que irei agora narrar, ocorreu no dia 16 de dezembro passado, 
sendo o médium o mesmo das outras ocasiões. Antes de entrar em transe 
profundo, o médium juntou as mãos sobre o peito, queixando-se de muita 
dor, e disse: “Estou a com uma respiração pesada, e a respirar com grande 
dificuldade.” Na base dessa afirmação estará algo curioso, como se 
verificará mais adiante. Volvidos alguns minutos de aparente sofrimento no 
peito, a médium entrou em completo transe, e então disse o seguinte: - 


“França, França. Você é advogado? O meu pai também o foi. Foi Procureur 
du Roi, em Ajaccio, na Córsega. O instrumento está a sentir a angústia da 
doença que me matou; a dor logo passará. Pensamentos alados regressam 
de volta a mim agora. Muitos, muitos; quão perfeitas, mas quão 
agradáveis, são algumas das reminiscências que evoco. Já foi a Ajaccio? Em 
pensamento, surge novamente a atenção amável e gentil de uma mãe por 
mim, antes dos sonhos insensatos da ambição me obscureceram a alma. Eu 
nasci um cavalheiro e fui educado como tal — Brienne, a escola que conheci 
pela primeira vez. Descubro que o poder está a aumentar. Fui diligente nos 
meus estudos e obediente à autoridade, aí. Eles aceitaram-me com tanto 
amor que recomendaram a minha admissão na Escola Militar Real de Paris. 


Lembro-me bem o carácter que me acompanhou quando entrei naquela 
escola aos quinze anos. Nascido em 1769; altura, um metro e sessenta e 
quatro; uma boa constituição, com uma adoração pura e duradoura pela 
matemática; os conhecimentos que tinha do Latim eram inferiores; de 
história e geografia, aceitáveis. Aprendi na vida após a morte acerca desta 
última ciência; na verdade, os mapas geográficos admitidos à época ter- 
me-iam sido de pouca utilidade; posteriormente, mudei muitos, pelo 
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menos, quanto à propriedade. No caráter, eu era trabalhador, dócil e 
grato; de nome, Napoleão Buonaparte. 


Esse era o meu carácter na minha primeira escola. A história a seguir à 
matemática: fiz um estudo especial de Tácito; ele era o meu autor 
favorito; dos poetas, Ossian. Adaptei-me tão rigidamente às lições ali 
ensinadas, que fui especialmente notado pelas autoridades. Tão ansioso 
estava eu, senhor, por compreender completamente todos os deveres de 
um soldado, que a via do mimar o apetite dos alunos era desagradável para 
mim, e pedi ao nosso chefe que pudéssemos aprender os trabalhos assim 
como os prazeres de uma vida de soldado, e comer pão integral, e aprender 
a consertar e a fazer as nossas próprias botas e meias. Um pedido bastante 
estranho de fazer para o filho de um cavalheiro. 


Pobre; sim, a minha família era muito pobre, mas eles eram 
patriotas; eles amavam a Córsega enquanto seu lar natal. Eu, entre cinco 
irmãos, parecia o Único que conseguia enxergar o futuro além do 
presente. Lembro-me de Pasquale Paoli; ele morreu na Inglaterra. Ele 
ofereceu-me o comando sobre os meus próprios compatriotas. Ele está 
neste momento por trás de si, eu estou a vê-lo. Recordo o olhar de 
ressentimento que me votou quando recusei a sua oferta. 'Eu não amo os 
Franceses,' foram as palavras que usei na resposta que lhe dei, 'mas eles 
são uma nação poderosa, e não está longe o dia em que a Córsega se 
tornará numa das dependências da França; vão é o esforço que 
empreende.' 


“Está preparado para assumir as consequências da sua recusa?” disse o 
chefe orgulhoso. “Em menino, você lutou por esta causa, assistido através 
dos perigos da guerra nas montanhas pelos cuidados de uma mãe 
carinhosa, eu ofereço-lhe agora o alto comando: todo o sentimento do seu 
coração deve agora responder sem hesitação, e você recusa. A Córsega não 
tem mais um teto que abrigue o seu pai e a sua mãe, e isso traz não só 
desolação e miséria aos seus pais, mas aniquila as perspetivas da ascensão 
da sua família.’ 


De volta à minha casa, de volta ao meio dos meus irmãos deserdados, não 
para os temer, mas para lhes fazer promessas generosas de uma atenção 
amável para o futuro, caso a sorte me sorrisse. 


“O acontecimento seguinte da minha vida vê-me a implorar humildemente 
pelo comando do exército republicano sob o Diretório (Regime político que 
se seguiu à Revolução, cujo poder executivo era exercido por cinco 
membros, denominados diretores, mas presidido por Paul Barras), pedido 
esse que foi atendido. Foi-me dada uma comissão de tenente e uma ordem 


631 


para me juntar ao exército sitiante de Toulon. Eu estava sob o comando de 
um engenheiro eminente — eu apenas um rapaz na minha adolescência. 


Como eles olharam para mim, embora mal pudessem compreender a 
profundidade da capacidade que me reinava na alma; e ao dizer estas 
palavras àquele sob cujo controlo eu me encontrava, calmamente, 
calmamente, eu disse: 'Se o meu plano for seguido, Toulon será nossa 
antes que sete dias se passem. Não me interessa que o general que se 
encontra no comando execute o meu plano: apresente-lho. É o seguinte: — 
Pare de gastar tempo, dinheiro e homens em ataques terrestres, mas ocupe 
um posto de comando onde o porto e a enseada puderem ser varridos pela 
sua artilharia. Você descobrirá que os navios Ingleses logo buscarão a 
segurança das suas próprias costas, e com elas as forças que defendem o 
lugar. Eles precisam viver e, sem transporte, passarão fome.' 


“Toulon foi tomada, mas o nome de Napoleão Buonaparte não foi 
escutado. O facto foi ocultado durante três semanas antes que se soubesse 
que era eu quem havia formulado o plano; mas então, quando se tornou 
conhecido, Napoleão Buonaparte foi tratado pelas mentes proeminentes do 
Diretório como um herói. Recebi um ferimento de baioneta na coxa — o meu 
primeiro ferimento — cuja cicatriz foi enterrada comigo — e não foi um mero 
ferimento da carne. 


Eles mostraram a sua gratidão para comigo tornando-me comandante das 
fortificações mediterrâneas na costa de Franca, e depois concederam-me 
honras maiores ainda, ao colocarem um batalhão sob o meu comando, e 
enviar-me a juntar-me ao exército da Itália em Nice. O meu único crime 
nesses meus primeiros tempos foi a minha extrema juventude; e após uma 
curta estada eu vi-me suplantado e voltei tão pobre como quando entrei na 
capital da França. Eles atribuíram-me o comando de capitão na sua 
artilharia. Barras, vejo-te agora. A amizade que tinhas por mim nunca 
vacilou; o teu amor pelo poder foi igual ao meu; a tua ambição, se não tão 
elevada, foi igualmente forte. 


Ele (Barras) ocupou o cargo de comandante supremo do exército do 
interior; mas a recém-nascida barca republicana encontrava-se em águas 
turbulentas e o seu timoneiro, Barras, não estava disposto a deixar o leme, 
e os viajantes na barca achavam-se confortáveis na viajem e não queriam 
mudar de meio de transporte. Mas outros invejaram-nos. Eles também 
apontaram as suas almofadas de veludo e assentos dourados, e travaram 
ferozmente a batalha entre os rivais — um partido a esforçar-se por se 
manter e o outro por o defrontar; um partido que representava os poucos 
favorecidos e o outro a grande massa do povo. Eles começaram a 
desconfiar da capacidade do timoneiro; mas ele tinha uma grande e 
orgulhosa crença no seu próprio poder. 
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“Não era uma simples turba desordenada a erguer-se contra a autoridade 
constituída, mas uns quarenta ou cinquenta mil homens bem armados, 
chamados de Guardas Nacionais; e nas suas costas traziam indisciplinados 
artesãos sem se lavar, trabalhadores, assim como o lixo de toda 
Paris. Barras começou a pensar que, afinal, a barca era imperfeita na sua 
edificação — que não era tão segura quanto ele pensara a princípio — pelo 
que se lembrou do Rapaz de Toulon. O perigo em que incorreu ajudou-o na 
lembrança. 


Ele ofereceu-me o posto de defesa do palácio; ele deu-me a ordem de 
defesa das Tulherias. Eu aceitei o posto. Os bandos insurgentes tinham-se 
concentrado nas ruas estreitas de Paris, sem artilharia. Não houve meio- 
termo entre mim e aqueles que comandei. Dizimei os insurgentes às 
centenas. A luta durou pouco mais de uma hora antes que os soldados 
frustrados da Guarda Nacional e a multidão Parisiense corressem de volta 
as suas casas. 


“Essa foi a minha primeira façanha entre os Parisienses. Mesmo assim, 
esses homens aprenderam a amar-me, e Barras ficou grato para 
comigo; pois que, sem meio nenhum sobrenatural que ordenar ao vento 
que cessasse e às ondas que baixassem, eu trouxera águas calmas à sua 
barca republicana. Ele concedeu-me o comando do exército da Itália. Eu 
havia alcançado aquilo por que na minha ambição ansiara; e ao detalhar, 
lado a lado comigo numa sala privada, Barras revelou-me os objetivos da 
campanha e disse, "Tive dificuldades em obter este comando que te confio, 
da parte do Diretório: eles reclamaram, e de verdade, da tua juventude.' 


Eu disse-lhes resumidamente "Se você não o promover, ele promover-se-á 
sozinha." “E quando é que vou começar?” foi a pergunta que fiz. “Tão cedo 
quanto desejar,' respondeu-me ele. E agora quanto aos objetivos — os 
objetivos secretos — que Barras tinha, o 
alto representante do Directório. Eles são os seguintes — Napoleão 
Buonaparte: Primeiro, a aliança do rei da Sardenha com a Áustria deve ser 
quebrada. `O segundo,’ disse Barras, `é este: eu gostaria que você invadisse 
a Lombardia por meio de uma finta retirando as tropas concentradas no 
Reno. A terceira é que os poderes do Vaticano se opõem à nossa República. 

Eles favorecem a realeza; mas este não é o único pomo de discórdia. No 
auge de sua arrogância, o pontífice recusou-se a receber o nosso 
embaixador credenciado [referiu um nome como Bosville], mas não só se 
recusou a reconhecer-lhe o cargo com que a República da França o havia 
agraciado, como pôs em marcha uma trama vil para o assassinar, cujo 
complô foi bem-sucedido, mas falhou até mesmo em fazer investigações 
para poder punir os assassinos. 
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Jurei que este insulto à nossa República seria lavado num mar de 
sangue. O general Boileau era o cérebro do exército que servia ao rei da 
Sardenha; a outra parte do exército da Sardenha estava sob o comando de 
Argenteau, a quem derrotei antes que Boileau ou Colli tivessem a menor 
ideia de que eu estava por perto. Ele tinha a outra parte do exército sob seu 
comando. Os meus homens avançaram sobre as forças de Argenteau que 
nem uma torrente. Conquistamos facilmente em Monte Notte. Deitamos a 
mão a cores e canhões. O exército de Colli e de Boileau tiveram o mesmo 
destino. O exército do rei da Sardenha, se não totalmente aniquilado, foi 
terrivelmente destroçado. Os meus soldados estavam exultantes com as 
vitórias que obtiveram. Como me adoraram, com a gentil firmeza que 
demonstrei! Eles estavam sempre a alegrar-se. Eu disse: 'Isso não é nada, 
soldados, do que eu exijo da vossa mão. Milão deve ser nossa.' Sobre o rio 
Adda escolhemos a ponte de Lodi. 


Lá Boileau, com trinta dos seus canhões, varreu a ponte. Alguma vez se 
sentiu louco de entusiasmo, cheio de coragem — um corpo pequeno demais 
para a grandeza do seu espírito? Foi assim que me senti. Esporeando o meu 
cavalo, fui o primeiro a enfrentar o canhão de Boileau, e apressando-me, 
avidamente seguido por outros, a minha voz alcançou a extensão daqueles 
que eu comandava: 'Lembrem-se, homens, das riquezas de 
Milão; lembrem-se da riqueza dos duques de Parma e Modena; lembrem-se 
dos ricos adornos de quadros, cujo valor em ouro é incalculável; e vamos 
abrir caminho por aqueles que impediriam a nossa jornada.' Os artilheiros 
foram atacados à baioneta nos seus canhões, e diante de nós, espalhado ao 
vento, estava o exército que nos tinha impedido. O que eram cem ou 
duzentos homens, mais ou menos, quando a memória me devolve a batalha 
de Lodi! 


“Eu tinha casado; pensamentos mais brandos estão a exigir-me a sua 
reivindicação. Passaram-se alguns dias após a derrota da Guarda Nacional, 
quando, ruborizado com sucesso, me instalei num dos apartamentos das 
Tulherias. Um rapazinho bonito e de cabelos louros abriu a porta. A 
maravilha da beleza, os modos nobres e graciosos, reuniram toda a minha 
simpatia a seu favor. Ele tinha apenas onze anos de idade. Oh, como 
desejei que o filho fosse meu! Um olhar tão destemido e confiante. - O que 
acha que o soldado Napoleão Buonaparte faria? “Eu rogo a sua grandeza 
uma dádiva; Eu sou o Visconde Beauharnais.' — 'Bem, e o que é que exige 
de mim? A espada do meu pai, Visconde Geral Beauharnais; ele foi 
assassinado por Robespierre.' E quando a apresentei ao menino, beijei-o e 
beijei-lhe a testa e acompanhei-o até o corredor externo, para me despedir 
dele. Achei que a visão da alegria tinha desaparecido da minha vista, mas 
mal ele acabou de percorrer o caminho de regresso sozinho, uma senhora 
veio exigir uma audiência da minha parte. Era a mãe, Viscondessa 
Beauharnais, Josefina; linda, de coração terno e grata — ela veio agradecer- 
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me a gentileza que tivera para com o seu filho. Ela tornou-se minha esposa 
— o meu único amor — pois a segunda, a orgulhosa filha de Francisco da 
Áustria, nunca obteve o meu amor. Mas alguns dias depois de estarmos 
unidos, comecei a campanha antes mencionada. 


Aquele que esteve consigo aqui antes; aquele que reconhece apenas um 
pesar: o orgulhoso conquistador de Vittoria; aquele que depôs o meu irmão 
do seu trono; aquele que me derrubou (ele estava a referir-se ao Duque de 
Wellington, cuja narrativa consta da sessão publicada no Medium and 
Daybreak de 14 de dezembro passado) tem apenas um pesar a 
reconhecer. Eu tenho muitos; mas entre todos eles o mais poderoso é o de 
Josefina, da minha querida Josefina [Aqui o médium soluçou e derramou 
lágrimas que lhe escorriam pelo rosto abaixo, e mostrou grandes sinais de 
dor e angústia. Se estivesse a representar, ninguém no palco conseguiria 
representar como ele, ou melhor em todos os casos.|] 


Os homens têm dito que eu calquei aos pés todos os sentimentos mais 
elevados e nobres do coração humano movido pela ambição. Tu, Josefina, 
não te uniste a mim nos meus momentos mais afortunados, antes que as 
pretensões da ambição lançassem as suas correntes ao meu redor? Tu 
podes ler, mesmo agora, ó Pai, os sentimentos do coração que nutri por 
ela. Fique bem certo de que eu tinha sentimentos no meu coração para 
além da ambição. Que os registos da Academia de Lyon provem que eu 
podia não só pensar, mas escrever com sucesso sobre a aplicação das 
instituições para a felicidade da humanidade. Eu obtive o prémio; eu não 
posso ter sido inteiramente egoísta. 


“O mesmo com respeito aos mais requintados sentimentos da minha 
natureza. Mas de volta à guerra. Dizem que vivi para a guerra. A história 
regista o quão bem eu retribuí à traição da autoridade papal. Em Milão, os 
conquistados pensaram que tinham comprado efetivamente a paz — uma 
soma equivalente a uns £800.000 do vosso dinheiro ajudou a custear as 
despesas em que incorreram; mas, independente disso, algumas das 
primeiras obras-primas da Galeria Ambrosia. Lembro que o duque de Parma 
disse: 'Das quarenta obras-primas que você tirou, devolva-me apenas uma 
— que diz respeito não a indivíduos, mas à própria religião. Resgato-a por 
£90.000.' Eu recusei. Esqueci o motivo do quadro. Eu acho que era 
'São Jerónimo,' de Correggio. As autoridades Papais consideravam o seu 
preço algo tão terrível que quase não se atreviam a mencionar a quantia 
exigida. As suas piedosas gargantas ficaram roucas com a maldição. Nunca 
achei nenhuma das suas maldições eficaz. A memória detém a sua 
punição. Os seus atos sobrevivem-lhes — não as suas maldições. 


“Território — ah, sim — eu anexei, e milhões do seu ouro eu enviei à minha 
frente para Paris. Ah, aqueles eram campos que valiam a pena arar 


635 


naqueles tempos. Para Veneza: e lá, também, ricas recompensas — 
aumento de território, submissão abjeta e navios de guerra, fizeram parte 
da conquista e ilimitada quantia de milhões. A orgulhosa e arrogante 
Áustria, com todo o seu bem disciplinado exército às costas, começou a 
temer pela sua segurança e falou em ceder território em nome da paz, 
entregando a Lombardia como recompensa. Termos vantajosos foram 
propostos e avançados pela minha parte como um soldado obediente ao 
Diretório. 


“Foi ordenado o cumprimento dos termos de paz. Lembro-me bem de 
quando estávamos dentro do edifício sagrado em que os acordos foram 
estabelecidos, de como o orgulhoso representante da Áustria teria tomado o 
lugar de honra até que, mais pronta do que educadamente, lhe pus a minha 
mão no ombro e me sentei nela. 


"Eu sou o representante da República da França e não permitirei o lugar 
de honra para o seu mestre." Quão discordante o meu riso deverá ter 
parecido quando ordenei a eliminação do primeiro artigo do tratado, que 
começava: 'O Imperador da Áustria reconhece a República 
Francesa." 'Apaga isso — isso é um disparate — a República Francesa é tão 
evidente quanto as estrelas no céu, e ai daqueles que não virem a sua luz.' 


“Principalmente os termos eram vantajosos para o país de quem eu era 
servo. A Áustria consentiu com a aniquilação do território da antiga 
República de Veneza, e nós dividimos o território entre nós — a França 
recebeu a parte do leão e a Áustria o do chacal. As recompensas da 
população são fracas, não apenas na França, mas em todas as terras. Mas, 
ah, naquele dia que me viu chegar a Paris, rodeado pelos oficiais e generais 
do meu exército, acompanhados pelos troféus que havíamos ganho nas 
nossas múltiplas batalhas, e com o celebrado Tratado diante de nós pelo 
qual a paz fora determinada (a paz de Campo Formio), os clamores e gritos 
da população foram ensurdecedores. "Viva o general Napoleão!" foi gritado 
em todo o lado. 


Viva o Pequeno Cabo! - Deus o abençoe' era bradado das janelas por 
todos os lados. Já de milhares de vozes vinham as palavras: 'Já fomos 
governados durante muito tempo por advogados; vamos dar o trono a 
Napoleão e torná-lo nosso rei!" Os magnatas do Diretório ouviam esses 
clamores com um ciúme cada vez maior e carrancas sombrias, mas eu 
acalmava-lhes os receios. Eu disse que as batalhas que os meus soldados 
tinham vencido não se destinavam a mim, mas tinham sido travadas com 
sucesso pela gloriosa constituição do Ano III. Barras, ainda firme na sua 
amizade, disse na presença do Diretório: 'A natureza esgotou-se quando fez 
o Napoleão.' 
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“Você é um Inglês. Estou prestes a falar do seu país. Esta é a Inglaterra. A 
mim foi dado o comando superior de um exército de invasão, e ninguém na 
França viu a inteira impraticabilidade de tal esquema tão bem quanto 
eu. Mas, lado a lado com esse esquema impraticável, surgiu uma ideia — a 
mesma ideia acha-se proeminente no cérebro de um grande monarca 
atual. Existem outras maneiras de chegar à Inglaterra além dos seus 
penhascos brancos e elevados. Uma árvore perde sua fecundidade quando 
se lhe corta os galhos. Eu também tinha ouvido falar daquela terra repleta 
de riquezas — aquele poderoso império de milhões de súbditos — e pensei 
que o meu braço era longo o suficiente para lhe chegar — para a agarrar, 
não diretamente, mas destruindo-lhe primeiro o comércio. Malta caiu nas 
minhas mãos; Alexandria seguiu-se-lhe; depois foi o Cairo; depois Jaffa; na 
verdade, todo o Egipto se curvou ao nosso domínio, encontrando apenas 
repulsa diante de um lugar insignificante e miserável. 


Se eu tivesse observado as mesmas regras que sempre me guiaram, teria 
dominado isso numa semana ou quinze dias: na verdade, sessenta dias — 
dias valiosos para mim — foram desperdiçados em ataques malsucedidos a 
St. Jean d'Acre. Um exército quase aniquilado. Só era preciso apenas mais 
um desastre para me fazer acreditar que a minha estrela até então 
ascendente estava em declínio. Ele chegou. A vitória de Aboukir furtou-me 
os navios, mãos valentes e, pior do que tudo, quase conseguiu furtar-nos 
todos os nossos suprimentos. Falo da vitória de Nelson; mas isso não foi 
desgraça suficiente que recaísse sobre mim — precisava ouvir que as nossas 
vitórias anteriores na Itália e na Alemanha estavam a tornar-se inúteis; e, a 
par com isso, ocorriam brigas internas entre os Diretores. Assim, com uns 
poucos eleitos de corações amorosos, apressei-me de volta e apresentei-me 
mais uma vez de forma inesperada diante das autoridades de meu país — os 
célebres Quinhentos, então no poder. 


“Na chefia deles eu elegi judiciosamente o meu irmão, Lucien. Por 
influência dele assim como pela de outros, as sessões foram deslocadas 
para St. Cloud. Lembro-me, ao passar pela sala em direção ao estrado, os 
olhares raivosos que me foram lançados de cada lado, as acusações que me 
assaltaram da parte de vários oradores, que arruinaram o seu caso com a 
ânsia que tinham de apressar a minha queda. Por fim, as ideias estavam 
rapidamente a transformar-se em ações. Quem é este ditador? Quem é este 
que ordena tributo a recrutas que encontram o túmulo em territórios infiéis? 
Quem é ele que mata os seus feridos e que mata 3.000 prisioneiros sob 
custódia? Proscrevam-no — esfaqueie-o. 


Protegido e a salvo de assassinos pelos esforços do meu irmão e de outros 
que eram a meu favor, com uma rapidez que me era intrínseca, essas 
arrogâncias foram-me devolvidas em meu proveito e, saindo da sala, voltei 
com uma força armada. Aqueles que tinham mais motivos para me recear 
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puseram-se rapidamente, a mexer e os que ficaram foram chamados pelo 
meu irmão, como presidente. Ele disse que o Diretório havia agido com a 
maior injustiça para comigo, e que com a ajuda dos mais razoáveis dos que 
formavam o Diretório, um novo curso de resoluções tornara-se 
absolutamente necessário. Foi argumentado a favor e contra — a 
conveniência de ser governado por Cônsules, o que foi consentido, com um 
Corpo Legislativo agindo sob as suas ordens. Fui eleito Primeiro Cônsul, e 
fiquei com outros dois sob o meu comando. 


E agora, gravemente irrefletido, não louvado, brotou esperança brotou no 
meu cérebro — a resolução de invadir a Inglaterra. Por mais desdenho que a 
ideia agora fosse tratada, à altura era a causa de grande inquietação no seu 
país, e tinha alguma hipótese de sucesso na minha opinião. Eu poderia ter 
sido seguido por 300.000 veteranos e, se fosse necessário, poderia ter cada 
Francês capaz de carregar armas; mas, à semelhança de outros 
preparativos, não deu certo; os vossos comandantes navais impediram a 
torrente de guerra no seu próprio país. Trafalgar roubou-me os meus meios 
de transporte. Se eu tivesse uma frota como a Inglaterra, teria executado o 
meu plano; conforme era, usei o meu exército tranquilo, descarregando-o 
sobre a Alemanha. 


Aqui a narrativa caiu, mas eu tenho um diálogo sem interesse durante 
algum tempo. Ele disse que fora "ordenado por um poder superior para vir 
até mim." A seguir, referi os seus muitos arrependimentos e aludi ao duque 
d'Enghien. "Pois, isso foi motivo de amargo pesar, mas Josefina foi o mais 
amargo." Muita coisa foi referida que não acho necessário publicar. 


Pouco antes do fim da sessão, enquanto ele me contava sobre o erro que 
"o mundo cometera ao lhe dar crédito apenas como guerreiro," passaram- 
me pela mente ideias sobre o Código Napoleão e sobre a inovação têxtil de 
Jacquard (Joseph Marie Charles), e diversas outras coisas grandiosas que 
ele promoveu e ajudou, quando o controlo repentinamente foi interrompido: 
“Eu li os seus pensamentos; você está apensar no Código Napoleão.” 

Ele marcou um encontro comigo na terça-feira seguinte, pontualmente às 
16 horas. A sessão fala por si; qualquer comentário será desnecessário. 
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NAPOLEÃO 
Janeiro de 1878 


Em continuação do artigo do Medium de 11 de janeiro, revelarei o 
resultado de outra sessão efetuada no dia 18 de Dezembro passado, com 
“Napoleão o Grande” no controlo. 


“Com o retorno das lembranças da pontualidade militar anterior, aqui 
estou; você ouviu mesmo agora o relógio bater. A influência que exerci 
sobre o instrumento foi sentida por ele antes de ele vir à sua presença. Ele 
não é forte na questão estrita da pontualidade, pelo que o apressei a vir 
aqui para garantir a pontualidade, uma vez que tinha prometido estar 
consigo às quatro. Lembro-me de si em Santa Helena, onde o meu túmulo 
esteve situado lado a lado com Longwood, Stane's * Valley. Partilhei os 
sentimentos que teve então; Eu pude sondar-lhe as profundezas em tão 
pouco tempo quanto aquele em que você esteve lá. Os pensamentos 
cruzaram-se e voltaram a cruzar, com respeito a mim próprio, às minhas 
ambições e ao meu fim.” 


Devo dizer que visitei, quando era rapaz de dezasseis ou dezassete anos 
de idade, o túmulo de Napoleão, e atrevo-me a dizer que os pensamentos 
que me passaram pela mente terão sido conforme o descrito; mas disso não 
tenho lembrança. 


* Palavra anotada segundo a fonética. 
Retomando, ele disse, 


“Ao falar consigo no nosso último encontro, sem providenciar outro 
encontro, eu apressei-me a falar naquilo que estava mais proeminente na 
minha memória, pelo que muitos dos eventos que não citei, vou-lhos contar 
resumidamente agora. Eu mencionei principalmente Nelson — o vosso 
almirante em Trafalgar — omitindo os factos de ter sido eleito Cônsul 
vitalício, assim como passei apressadamente o importante acontecimento 
da minha coroação; o reencontro em campo com os soldados da Áustria e 
da Prússia, em Marengo, Jena e Austerlitz; todos esses lhe foram 
mencionados de forma superficial.” (Aqui sucede um erro, relativamente ao 
qual nenhuma menção foi feita.) “Pode ser interessante imaginar (se a 
imaginação for vigorosa o suficiente), os problemas e perigos terríveis com 
que me deparei na minha passagem forçada pelos Alpes, pelo grande Passo 
de São Bernardo. Durante aquela passagem célebre, não perdemos 
nenhuma peça de artilharia, apesar das dificuldades que aparentemente 
estavam acima dos maiores esforços da natureza — por passagens onde até 
então só o caçador de cabras montesas haviam andado. 
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Tivemos muito sucesso com os nossos inimigos, irrompendo sobre eles 
como um raio. A política que sempre segui na guerra, era de surpresas que 
lembravam na sua rapidez o voo da águia. Entrei na sua capital como um 
conquistador. Viena viu os meus comandantes e soldados percorrerem as 
suas praças e ruas, e Austerlitz, aquela grande batalha, foi fruto de puro 
desespero da sua parte. 


“A política do imperador Napoleão, na opinião da Inglaterra, era a política 
de um tirano ambicioso, mas era uma segurança absoluta para a França — 
não apenas para a França, mas para garantir a paz do continente — para 
dar segurança à Inglaterra sem luta. Dar-lhe segurança passava por 
destruir um poder consolidado, dividido e subdividido em pequenos 
principados, nos quais um deveria agir como contrapeso com relação aos 
demais. As suas esperanças, os seus desejos, sendo antagônicos, os 
próprios ciúmes que nutriam deveriam ajudar-me quanto à política de uma 
Alemanha dividida. Bem que teria sido para a Inglaterra hoje, se houvesse 
mentes à altura da tarefa de observar os poderosos efeitos que poderiam 
ser operados por um império consolidado, por uma Alemanha unida. Esse 
poder, que a partir do campo de Jena deixou de existir, agora detém nas 
suas mãos o destino do mundo. 


Bocas inglesas, guiadas e governadas pelas reivindicações da razão, não 
teriam pronunciado isto que acabou de lhe ser dito. Precisava ser 
contado; mas porque nenhum Inglês ser suficientemente ousado para ser 
franco nos seus pensamentos quanto à influência Alemã, eu sou suficiente 
ousado para o fazer; e embora seja estrangeiro, e embora seja dito por 
alguém que não deve muito amor ao seu país, ainda assim é a convicção 
solene de alguém que é reconhecido por todos como capaz de julgar. A 
Prússia foi proclamada como dividida e reconhecida como parte do império 
da França por todos os países de influência, exceto um, cuja pequenez 
tornava a sua recusa irrelevante. Uma guerra declarada pelo seu país 
pairava sobre mim; ela foi negligente com as minhas influências, teve 
ciúme do meu poder, ciúme das minhas vitórias sobre o exército Prussiano 
e os seus aliados, os Russos. No entanto, a minha vontade foi firme o 
suficiente para compreender esses problemas. 


“A Inglaterra é um inimigo desesperado com quem contender; um inimigo 
paciente e sempre vigilante: eu atribuo-lhes essa referência, por eles a 
merecerem. Quanto aos Russos, eu desprezo-os; são uma horda de 
bárbaros rudes, não familiarizados com as leis que os mais analfabetos dos 
seus compatriotas reconhecem — as reivindicações dos seres 
humanos. Foram os Russo que puseram em voga a terrível calúnia contra a 
minha humanidade, acusando-me de destruir os meus soldados feridos aos 
milhares — o que também sucedeu em Alexandria. Jurei que me vingaria 
desse império; mas o sol que brilhara com tanto esplendor — a estrela 
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brilhante do meu destino empalideceu no seu brilho, e o meu exército de 
heróis de indivíduos vitoriosos pereceram miseravelmente. 
Ah! Moscovo! Moscovo! 


“Foi dito que, à morte de um dos vossos soberanos, a virgem Rainha 
Elizabete fez uso das seguintes palavras: 'Se o meu coração após a morte 
fosse examinado, e a perda de Calais seria descoberta nele gravada, [há 
um pequeno erro aqui; por ter sido a sua irmã Mary]: e eu pensei o mesmo 
— que no meu coração, a pesar como o mais pesado de todos os pesos, 
estava Moscovo. 


“Lembro-me de como, após os esforços mais árduos, cheguei à cidade dos 
Czares e, enquanto as chamas irrompiam por todos os lados, enquanto eu 
me encontrava no palácio, vi num devaneio passageiro os desastres de uma 
retirara próxima. Lembro-me de como Ney, ao arremessar-se a meus pés, 
implorou, ou melhor, orou, para que eu deixasse a cidade condenada antes 
que a neve do inverno operasse o trabalho de destruição dos Russos. 


“Fuja! Senhor! Fuja, amado senhor — Fuja! O próprio lugar em que você se 
encontra está minado. Seja você próprio de novo: perca o senso de 
abstração e prepare-se para um retorno à ensolarada França; e eu parti — 
por sua própria vontade — deixando um dos melhores e mais ousados a 
guardar o meu desastroso retiro. Ney ficou para trás; e ao longo de todo o 
percurso, a pé de volta para casa, no meio de meus homens, aplaudindo- 
os, abençoando os seus esforços — e eram os esforços do desespero — os 
Russos pairavam ao nosso redor como abutres em torno de carniça, a 
morrer às centenas de necessidade, fadiga, frio e infortúnio. Lembro-me do 
olhar fixo de desespero que tomou conta dos rostos daqueles que me 
rodeavam quando insisti em esperar pelo ousado e cavalheiresco Ney. 'Ele 
está morto,' disseram-me; — “Ele está em condição de inferioridade 
numérica, em cerca de quinze para um. Você perderá a sua vida se esperar 
por ele.' 


'Se ele está morto, não há esperança de felicidade para mim, nem de 
sucesso. Mas ele próprio veio-me dar as boas novas da própria condição de 
segurança em que se encontrava e de um miserável remanescente do 
exército que lhe fora confiado, que restava. Senti que o destino poderia ter 
ido mais longe na minha punição e que nem tudo estava perdido. A minha 
punição: — a que me refiro eu? Refiro-me ao abandono daquela que me 
amou e a quem eu amei. Eu não estou a passar pelo fogo purificador da 
justiça de Deus. Josefina perdoou-me sem sombra de dúvida, ou teria sido 
desnecessário eu buscar a misericórdia de Deus. Estou feliz, senhor. Sou 
grato por ainda ter uma individualidade consciente; lamento diversos 
incidentes da minha vida terrena passada e tenho esperança nos trabalhos 
da eternidade. 
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Muitos incidentes são favoráveis até mesmo aos olhos do meu Deus. Eu 
teria edificado os meus próprios compatriotas em ideias de verdadeira 
religião. Eles zombaram de mim — chamaram-me de blasfemo; não apenas 
os meus próprios compatriotas, mas todo o mundo disse: Ele está 
deslumbrado com a luz das suas grandiosas vitórias; não contente em 
alcançar o objetivo da sua ambição — o comando supremo do império — ele 
pretende consolidar o seu domínio; usa uma religião própria como um dos 
seus acessórios. 


Esse foi os sarcasmos que recebi. Eles disseram que eu me apontara a 
mim próprio como um tipo de Deus na terra. Eles mentiram 
descaradamente ao fazê-lo; que o seu Deus os perdoe. Eu teria despertado 
as suas almas adormecidas. E como teria eu conseguido isso? Apontando 
para mim próprio — ensinando-lhes esta verdade: Os sentimentos intensos, 
embora ocultos, que são inerentes a todos os homens. Afirmei verdadeira e 
corajosamente que a minha alma era uma alma desperta; que a vida podia 
alcançar além da sua prisão, o corpo.” 


A esta altura perguntei: "Você teve algum guia espiritual?" 


“Tive um com quem pude conversar. Homens de espírito poderão 
responder com sofisma contra isso e dizer que tal nunca foi registado 
historicamente. O seu nome foi-me dado a mim desde o momento em que 
ele veio das esferas para me atender. Eu apontei-o aos homens como 
Destino. Ele revelou-me cenas de batalhas antes de serem travadas. Ele 
apontou, ou aparentemente assim o fez, a minha rota pelos Alpes. Eu tinha 
conhecimento delas antes de as constatar fisicamente. Durante toda a série 
inicial de minhas primeiras experiências terrenas disso, o meu guia 
assistente — ele próprio intitulou-se meu destino Assistente do Destino — 
não havia nada de sombrio nos tons da sua voz — suave, embora 
emocionante e harmoniosamente perfeita. Nas horas de maior perigo, 
escutei a sua doce voz. Eu ouvi e notei a sua voz triste enquanto me 
encontrava no altar com Marie Louise, filha de Francisco II da 
Áustria. Também escutei a sua voz por altura do nascimento do meu 
filho. Ouvi a sua voz defender a causa dos meus camaradas de armas 
durante a desastrosa retirada pelas montanhas e neve da Rússia. Não o vi 
desde que ascendi para a vida superior. 


“Eu não acreditava na religião Católica Romana. Numa parte da minha 
vida, convidei, não, compeli à força, o Papa Pio Sétimo a estar presente na 
minha coroação. Foi apenas por causa de uma solenidade adicional; não 
que eu o adorasse ou o respeitasse ou à sua religião. Os seus atos são, 
simultaneamente, uma farsa e degradação para com o Deus Todo- 
Poderoso. 
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Eu posso ler os seus pensamentos. Não há dúvida de que a religião 
pregada por Buda era a religião de uma vida de altruísmo e ação. Os 
serviços da sua vida devem promover o bem da humanidade, e não só isso, 
mas também prover de forma a assegurar um aumento da utilidade em 
todos os ambientes dos homens. A vida de Buda foi uma vida de relativo 
altruísmo; e o que foi que esse grande homem pregou com respeito à vida 
após a morte? A sua alma teve permissão para vislumbrar o Grande Além, e 
ver que assim como um homem semeia as suas doutrinas, ele deve colher 
no futuro. Pelo exercício de todo ato amável de caridade, as ofensas 
menores contra a bondade de Deus deverão ser esquecidas, e quanto mais 
dignos os caminhos que a alma segue na vida, maior a recompensa no 
futuro. 


“Foi dito, por alguém que o ama e guia, que há muitos, muitos filhos dos 
homens que, para usar as suas próprias expressões vigorosas, não são nem 
ovelhas nem bodes, mas nulidades; para esses, para usar a vossa 
terminologia terrena, não deveria haver nenhum despertar. Ora, isso foi um 
erro — ele próprio lho diria: porquanto os tiranos mais perversos e 
sanguinários — eruditos e iletrados — todos os que já existiram — 
despertarão; mas há milhões de almas que morreram antes que ainda não 
despertaram. Para eles a eternidade ainda não raiou, a Consciência ainda 
não tem cabimento no seu poder. 


“Caro senhor, se você falasse sobre esses princípios, e não só se haveria 
de sentir hostil em relação aos sectários, mas haveria de se sentir contra 
muitos dos vossos chamados Espíritas da atualidade. Na forma mais dura 
de punição humana tem lugar o Niilismo temporário. 


“Ainda não falei do encontro que tive com aquele homem de vontade de 
ferro e mente inflexível, de grande ousadia e grande resolução; Refiro-me a 
Arthur Wellesley, Duque de Wellington. Eu não o encontrei no mundo 
espiritual. Somos mantidos separados pelas nossas simpatias, não por 
qualquer ódio. Já alguma vez sentiu como se os problemas e a angústia não 
pudessem agravar-se? Senti isso naquele dia em que os meus nobres e 
corajosos guardas morreram aos milhares diante das quadras implacáveis 
dos Ingleses. Vejo novamente os meus Cuirassiers (Soldados de Cavalaria) 
a lançar-se contra aquela temível formação. Tivesse você visto os meus 
Cuirassiers a quinze, ou melhor, dez metros dessas praças a caminhar e a 
cavalgar devagar, e, quando os seus cavalos foram abatidos, a caminhar 
diante das quadras, as balas a resvalar nas suas couraças de alta têmpera 
Milan! Quem dera que eu pudesse dispor dos seus homens e dos meus 
oficiais, pois teria sido o imperador do mundo. 
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Lembro-me dos meus amigos a cavalgar ao meu redor, a afastar-me meio 
perplexo daquele campo fatal. 


“De volta a Paris; para entrar nela como? Eu teria abdicado 
voluntariamente em favor do meu filho, mas isso foi objeto do ridículo e do 
desprezo. Depois vieram as esperanças de fuga, pois temia a justiça dos 
estadistas Ingleses, dos ministros da Inglaterra. Eu preferia ter sido 
condenado por qualquer um dos oficiais do Duque, já que ele próprio não 
estava no grupo. 


“Três capitães de navios mercantes Americanos” — não conseguir entender 
os nomes, embora ele os mencionasse — “ofereceram-me o meio de fuga 
para a sua grande República; mas eu conhecia a energia e a vigilância dos 
oficiais da marinha no serviço Inglês e receava ser apanhado como um 
fugitivo pelos cruzadores Ingleses, e confiei na honra e misericórdia da 
Inglaterra; e ao agarrar o capitão Maitland pela mão e ele me recebeu a 
bordo do 'Belerofonte,' tive esperanças de que a honra da Inglaterra, para 
todos os efeitos, me tivesse concedido novamente uma residência em Elba, 
com uma guarda aumentada, e a mesma pensão de dois milhões de 
libras. Esses eram os meus sonhos da honra da Inglaterra. Como provaram 
eles ser? Quantos poderiam responder que me trataram com a justiça que 
eu merecia. Eles me recusaram o próprio título que havia sido 
reconhecido. Eles me chamavam de 'General,' jamais me aplicando o meu 
título legal.” 


A esta altura, a médium ficou muito entusiasmado com a questão 
do tratamento de Napoleão. Sugeri que seria melhor ele mudar de 
assunto. Eu disse que, com as atuais perspetivas que nutria, não 
concordava com o tratamento que ele recebera. Eu teria ter agido de forma 
diferente. Eu tê-lo-ia deixado livre na sua liberdade condicional, de modo a 
nunca mais entrar na França. 


Energicamente, ele disse: “Pois, e eu tê-la-ia mantido; a ambição tinha 
fenecido dentro de mim.” 
Falei sobre a posição atual da França. 


“A França está lentamente a erguer a cabeça e, em lugar da ideia dos 
biliões de resgate, eles foram substituídos por uma aversão que jamais 
fenece. O coração da França bate com esperança — felizmente, no que diz 
respeito à crise pela qual o meu país passou recentemente. Passou sem 
desonra para as mentes conservadoras nobres locais — sem humilde 
concessão por parte do chefe militar da França ao poder da Extrema 
Esquerda. Eles são uma turma briguenta; como cães a ladrar, cujo latido é 
pior do que a sua mordida. O verdadeiro poder de governar a França não 
deve estar nas mãos dos adeptos do meu homónimo nem da Casa de 
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Orleans (Bourbons), mas nas do partido Conservador moderado, conhecido 
como “Câmara dos Deputados” (Assemblleia da República) como a Centro 
Esquerda. Eles constituem o verdadeiro partido governante na França.” 


Foram abordadas muito mais coisas que considero mais prudente omitir, 
especialmente em face do aspeto atual dos acontecimentos, mas que 
registei e lia um ou dois amigos, a fim de que, caso esses acontecimentos 
ocorram, haja registos escritos de acontecimentos que me fora dito que 
viriam a ter lugar, não apenas quando o médium se encontrava sob o 
controle do “Grande Napoleão,” mas também do “Marechal Ney” e de uma 
pessoa de quem nunca ouvi falar antes de ele controlar o médium. Ele 
autodenominou-se “Webb”; ele estava no Serviço Público Indiano: foi 
secretário particular de Lord Mornington quando ele foi Governador-Geral 
da Índia; e caiu em desgraça por conta das opiniões que teve em referência 
ao segundo ataque ao Sultão Tippoo, e morreu pouco depois de coração 
destroçado em Nagpoor como Residente na corte do Rajá de Bezar. Destes 
e de um ou dois mais, ouvi o que haveria de surpreender algumas das 
nossas grandes armas políticas, especialmente os dois rivais, Disraeli e 
Gladstone. 


As sessões que estou a realizar estão a tornar-se cada vez mais 
interessantes. Há um ou dois dias atrás, enquanto eu estava em sessão 
com o médium, ele começou a gesticular da maneira mais agitada, a falar 
muito rápido no que eu entendi ser Italiano. Ele pegou num lápis e num 
pedaço de papel para rabiscar e desenhou uma excelente cabeça. Eu não 
consegui descobrir quem poderia ser até que uma sessão subsequente disse 
que era Benvenuto Cellini, que recebera a ordem dos poderes superiores 
para me traçar o aspeto de todas as diferentes pessoas que haviam 
controlado nas minhas sessões. Ele também me deu uma ordem para que 
eu arranjasse um lápis HB e um BB de desenho, e uma caixa de tintas de 
aquarela e papel de desenho adequado, e disse-me que provavelmente em 
pouco tempo eu deveria receber tintas a óleo. Tudo isso é muito 
curioso. Preciso não será dizer que obedecerei às ordens. 


Posso igualmente afirmar que o médium me trouxe o retrato de um 
homem célebre falecido em 1857, que ainda tem vivo um irmão ainda mais 
célebre, e cuja semelhança acredito ser acertada, embora nunca tenha visto 
a original. Só gostaria de ter a presença de alguns dos meus amigos, mas 
obedeço a ordens e tento respeitá-las. Eu gostaria de inquirir sobre um dos 
homens mais ativos, bem como das mentes mais ativas ligadas ao 
Espiritualismo. O presente controlador pediu que eu não o fizesse até que 
ele consultasse o meu guia. Diz-se que um rato almiscarado cheira o 
conteúdo de uma caixa de vinho. 
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A minha experiência diz-me que todo estranho que entra na minha sala faz 
sentir a sua influência; e como tal influência perturba a minha, de momento 
vejo-me privado do prazer de satisfazer os meus amigos de que não estou a 
ser enganado nem estou a enganar. Como as iniciais do meu nome são 
razoavelmente bem conhecidas, tenho de me submeter ao sarcasmo bem- 
humorado e zombaria de amigos, misturados, sem dúvida, com um certo 
grau de comiseração por estar a perder a faculdade dos sentidos. 


Antes de concluir, gostaria de agradecer ao Sr. Aston pela sua 
corroboração. A grafia errada do nome Boughton apenas mostra que não 
havia como me ler o pensamento mente com relação à questão. Se 
houvesse, não teria cometido o erro. 


MAOMÉ 
O FUNDADOR DA RELIGIÃO MAOMETANA 


15 de outubro de 1879 


MAOMÉ, o fundador da religião Maometana, nasceu em Meca, no Mar 
Vermelho, por volta do ano 570 ou 571 da era Cristã, pertenceu à tribo de 
Koreish, e passou para Medina por volta de 632 dC. Além deste reparo do 
período do seu nascimento e morte tudo o que direi é que, apesar do abuso 
que o Cristianismo lhe provocou, ele foi um dos maiores homens que o 
mundo já produziu. Os homens podem chamá-lo de impostor, mas um 
sexto do mundo até os dias de hoje são seguidores da religião que leva o 
seu nome. 

O sensitivo, em estado de transe disse o seguinte: 


Eu dar-lhe-ei os meus pontos de vista sobre o futuro assim como o que 
penso sobre o passado. Deixe-me primeiro falar do passado para muitos 
que estão aqui agora reunidos. Eu vi mais do que esta quantidade quando 
eu fui habitante da terra, e o mesmo Deus era a causa primordial da sua 
santa devoção. A minha missão agora é aproveitar esta oportunidade de lhe 
falar, não individual, mas coletivamente. Eu, que fui a causa da sua posição 
espiritual, fui especialmente delegado para trazê-lo de volta à fonte da 
misericórdia e do amor. Eu, que fui a causa de você perceber erroneamente 
os atributos do Pai Supremo Todo-Poderoso. Eu, que servi o meu Deus com 
reverência dedicada durante treze longos anos de dificuldades amargas, e 
depois o esqueci; eu vou falar a todos vós. 


O meu arrependimento, o amargo arrependimento da alma que sinto, 
colocou-me, pela misericórdia do amor do Todo-Poderoso, acima de vós; 
mas vocês amaram-me na terra e eu sou enviado à terra, para que de novo 
me escutem. Ah, não me respeitem, ó Servos pervertidos Muçulmanos do 
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Deus vivo! Escutem as minhas palavras, e você também, que é o escriba, 
escute as declarações que profiro, testemunhe as minhas lágrimas de 
tristeza, em face dos tantos milhares que ouvem estas minhas palavras de 
contrição amarga. 


Além disso, eu digo, você apenas compreende a missão que lhe cabe pela 
metade, se de alma e coração não se esforçar por falar a esta audiência 
designada por Deus. A minha nova missão não é dedicada aos Espíritos na 
forma, Eu dirijo-me àqueles a quem fui enviado, que através de mim ainda 
são da terra, e por mim devem ser revigorados. Eu sei que as minhas 
palavras lhes são veladas, mas eu vou-lhes desvendar tudo o que lhes 
parece misterioso. 


Não posso usar o termo “quem eu fui na terra,” mas posso dizer o que eu 
fui. Eu fui um espírito envolto na carne, fortemente impressionado com a 
verdade mais forte da natureza; vivi sustentando-me à base de alimento 
frugal; desfrutei de uma existência vigorosa e saudável; livre, posso dizer 
mais livre que muitos do pecado. Essa foi a juventude que tive, mas o quão 
rápido o Deus Único, o Pai Universal, mudou tudo isso, ao me dar uma 
individualidade proeminente, me separar do meu ambiente, e me eleger 
como Profeta e Instrutor do meu povo. 


Eu não fui defensor voluntarioso do meu cargo, tornei-me estranhamente 
rebelde no desempenho dos deveres que me foram confiados, pois descobri 
que os meus maiores e melhores esforços me traziam de volta apenas 
sofrimento e dor. Séculos de tempo da Terra se volveram desde que essa 
minha ação terrena decorreu, mas o fim dos meus labores chegou agora, e 
o futuro iniciou dignamente aquilo que tão indignamente foi realizado, e que 
agora não passa de uma nobre pilha de ruínas. O local onde se erige é 
agora necessário, e toda a massa sólida que ainda está de pé em breve será 
varrida. Você já pode perceber que é realmente um Profeta que se dirige ao 
seu povo, a audiência invisível deste meu discurso. 


Na solidão, sozinho com Deus, alimentando pensamentos sagrados, 
retirado para um lugar com água com o pitoresco agrupamento das 
caravanas, camelos e assistentes ao meu redor, ainda assim velado de 
todos pela intensidade dos pensamentos que nutria, eu ouvi uma voz, tão 
musical quanto a harmonia mais doce da natureza, sublime na sua doçura e 
poderosa no amor, que me disse: “Olha para cima, pois eu abri-te os 
olhos.” Eu olhei para cima: não consigo descrever a cena com que o meu 
olhar se deparou. O mundo que habitava retrocedeu e, em seu lugar, um 
homem mais brilhante e indescritivelmente mais justo surgiu-me na visão; 
e um dos habitantes deste novo mundo prostrou-se diante de mim e disse: 
“Maomé, segue a onde quer que eu te conduza!” e eu segui-o, para longe 
dos meus pertences. Eu não sentia chão algum debaixo dos meus pés. 
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“Anjo resplandecente, o que irás fazer comigo?” perguntei eu 
tremulamente, prostrando-me no chão. “Não te ajoelhes diante de mim,” 
foram as palavras que proferiu em resposta “porque na terra eu fui apenas 
um homem como tu. Escuta, Maomé, as minhas palavras! O Senhor 
escolhe-te, não invoques a tua indignidade, não perspetives o teu próprio 
valor, mas obedece à escolha do Deus Vivo. Já estive muitas vezes na terra, 
falei aos teus antepassados e aconselhei-os no sentido da sua felicidade 
espiritual; da minha boca emiti a proclamação de que Deus havia ordenado 
as andanças do teu antepassado, Abraão: diz o que te vai no coração, 
Maomé, fala com o amigo do homem!” 


Eu disse: “Por que nome, Anjo resplandecente, foste conhecido pelo 
Abraão da antiguidade?” Ele disse: “Eu sou o mensageiro antigo; nas suas 
Escrituras sou designado como o Anjo Gabriel.” Eu disse: “Eu pertenço a 
uma tribo Árabe, gracioso visitante, e no meu sangue não existe ligação 
alguma com a raça Hebraica.” “Escuta-me,” disse ele, “ouve com a 
simplicidade da criança amada, e não me contradigas! Tu pertences 
realmente à semente de Abraão, e deves novamente reviver em toda a tua 
pureza a veneração do Deus Vivo. Dá prova de que és fiel, e deverás 
encontrar recompensa; se deres prova de seres infiel, sentirás a minha falta 
como teu guia enquanto na terra, e encontrarás na eternidade a 
condenação do Deus Vivo.” 


Aqui o médium soluçou num choro amargo; nenhum homem arrependido 
poderia ter derramado mais lágrimas de contrição do que este. 


Sê pacientes comigo, ó vós que estais a “escutar as minhas palavras”; 
quantos dentre vós conseguem dar testemunho da fidelidade do vosso 
Profeta? Mas sem o seu testemunho resta-me a mim e a vós, como prova, O 
testemunho do Pai Vivo de que Ele me recebeu de novo em misericórdia. 
Quando enfrentei o desprezo, o ridículo e o sofrimento, e os homens se 
opuseram ao meu trabalho, somente Deus me preservou, e me levantei 
triunfante acima dessas provações. Quantas vezes na solidão eu elevei a 
minha voz em oração a Deus? Foi dito que revelei Deus ao homem como 
estando acima de tudo, e não em todos; mas tu sabes, meu amado Abu, “tu 
que pareces mais próximo a mim, que na hora do maior perigo em que 
incorremos eu te apertei a mão entre as minhas, e disse:” Nós parecemos 
apenas dois, mas Deus está connosco.” 


* Suponho que ele queira referir Abu Bakr. 


Cada uma das doces revelações, que o meu amado guia me trouxe, eu 
preguei aos meus compatriotas. E que revelações foram essas? Eles 
opuseram-se à religião do futuro ou do passado? Não! Todas as verdades 
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mais significativas abrangidas pelo Judaísmo foram abraçadas nessas 
revelações que me foram dadas. Moisés foi o libertador dos filhos Israelitas 
do cativeiro; mas o maior curador e reformador encarnou em Jesus o 
Nazareno. Essas verdades foram igualmente incorporadas nas revelações 
que ensinei aos meus compatriotas: tudo o que me foi revelado eu lhes 
ensinei; eles prestaram-me testemunho tanto na saúde quanto na doença, 
em meio ao perigo, em meio á segurança sempre o mesmo; o mesmo e fiel 
dever sincero realizado com fidelidade, em fé e obediência à vontade do 
Deus Vivo Universal, absoluta fé na Sua existência, absoluta confiança no 
Seu amor e boa vontade para com todos os homens. 


Pode-se dizer que não havia nada de novo nisso. Não! No entanto, os 
meus conterrâneos curvavam-se diante de imagens esculpidas, para 
degradação do Deus vivo. Sim, zelo pela verdade eu tive; perseguição por 
sua causa padeci. Fui caçado como um animal selvagem por ensinar a 
verdade. Mas os convertidos eram poucos e o trabalho excessivo. A perda 
de estima entre os meus foi amarga; era difícil de suportar. Eu deveria ter 
confiado apenas no Deus vivo e ter vivido por toda a eternidade. Eu deveria 
ter lutado contra os seus vícios idólatras com um firme e inflexível braço; 
então, enquanto profeta, eu deveria ter recebido uma recompensa de 
Profeta. 


Durante treze anos após a primeira revelação que me foi concedida, eu 
tinha-me mostrado fiel ante a confiança. As sementes da verdade foram 
bem e fielmente plantadas. Um bando de homens, mulheres e crianças 
surgiu ao redor e, à minha volta, crentes no Deus Único Verdadeiro 
abençoaram-me como um Profeta, a quem foram transmitidas estas 
gloriosas verdades, seguidores de misericórdia, crentes benévolos e atores 
na caridade. Eles eram almas elevadas, resgatadas das trevas pelos meus 
meios; mas os meios posteriormente empregues jogaram-me de volta, pois 
o sucesso levou-me a esquecer a misericórdia. Ah! Eu, que tinha suportado 
aquela grande ridicularização e pobreza, não consegui enfrentar o sucesso. 
Não é por mim próprio que choro; é por vós, por vós, meus filhos. 


Ah, eu deveria então ter repousado e ter sido abençoado, mas o mundo 
mais uma vez colocou as suas reivindicações sobre a minha alma, e de um 
servo do Deus Vivo, eu tornei-me num servo partidário, um intrigante 
político entre os homens. Para mim, a eloquência não passava de uma 
consideração secundária; ao mesmo tempo, a oratória fiel e fervorosa era 
apenas um meio secundário. 


Eu, o desprezado instrutor, mas nunca desesperado, mudei, por o mundo 
ter imposto as suas pesadas exigências sobre mim e me ter transformado 
num tirano de espírito sanguinário. Sem nenhuma outra persuasão além da 
força: eu havia experimentado poder, e o poder envenenara-me a própria 
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natureza. Os meus fins eram os mesmos, a minha obediência era a mesma, 
mas a condição doce e pacífica que uma vez tivera no meu poder dar ao 
meu ambiente tinha-me abandonado para sempre. O Antigo Espírito 
Mensageiro de Deus ao Homem não veio mais ao meu encontro. Outros 
Espíritos Mensageiros vieram até mim, Espíritos cujo aspeto não era tão 
benigno, nem tão amável, misericordioso. No entanto, tudo quanto eles me 
revelaram eu apresentei aos meus compatriotas, e o conselho que me 
deram foi da mais cruel natureza. Com efeito a minha desobediência foi a 
causa, de facto conferiu-lhes poder o poder de vir; mas o trabalho em si, os 
ditames da sua fonte primordial, o Deus Todo-Poderoso, prosseguiu no seu 
curso, embora o seu agente terreno tenha escolhido os seus próprios meios 
ignóbeis. 


A minha vontade, embora ainda fosse um profeta para o meu povo, ainda 
se mostrava descontrolada, e eu escolhi o vasto caminho da condenação. 
Eu tinha suportado com sublime paciência uma obstinada oposição; mas a 
prosperidade me afastou ainda mais do Deus Vivo. Fui mestre das mais 
altas verdades, nos caminhos designados e aprovados por Deus, tendo por 
minha única arma a aprovação de Deus e a verdade da minha missão. 


Se eu choro agora, quanto não deverão os anjos do Deus vivo ter chorado, 
por ver uma grande alma assim conquistada pela prosperidade! Ele, de 
facto, foi um conquistador maior do que qualquer outro entre os homens. 
Aquele que disse no Seu coração, enquanto eles lhe lançavam ramos de 
palma pelo caminho, muitos milhares de corações sinceros a ressoar a 
mesma frase, “Hosanas ao Altíssimo, eis o Rei dos Judeus.” Aquele que 
disse no seu próprio coração: “Paz, detém-te tentação, afasta-te de mim! O 
meu cetro está na verdade, o meu trono está nos céus mais elevados e o 
meu reino também tem assento neles.” Mas eu, pobre réptil terrestre, 
escolhi aquelas coisas que perecem. Ele escolheu o caminho da reforma; 
mas eu trilhei o caminho da condenação. 


Aqui, o médium caiu num choro e soluçar amargo. 


Eu disse que, não obstante o que ele pudesse ter cometido, ele ainda tinha 
feito uma imensa quantidade de coisas boas, e que o monoteísmo que ele 
pregou não tinha recaído no politeísmo, da mesma forma que no 
Cristianismo, e que mesmo que os seguidores da religião por ele fundada, 
não houvessem seguido na sua totalidade tudo o que ele apontara, os 
seguidores de Jesus de Nazaré não tinham sido muito melhores. 


Ele então recomeçou e disse: 


Por justiça, não me compare a Ele, conquistador de Si próprio. Você tem o 
prazer de admitir que, apesar de muitos dos meus defeitos, o meu nome se 
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acha inscrito entre os pioneiros da verdade, entre os nomes daqueles 
grandes heróis que viveram e alguns que morreram pela verdade. Mas à 
frente dessa longa lista de nomes, coloque o nome de Jesus de Nazaré. A 
paciente perseverança que nutriu não foi para ele nem um fardo nem fonte 
de tristeza; plantou o raio (sic) das provações mundanas, das aflições 
dolorosas, mas além daquele clamor, “Seja feita a Tua vontade, ó Pai,” que 
registo há de impaciência? Outros, eu próprio entre esses, poderão 
influenciar o desprezo pelas opiniões dos homens, mas no caso d'Ele não 
houve afetação. Ele esteve acima do aplauso dos seus irmãos; Ele ansiou 
por um conhecimento do Seu Pai no céu; Ele percebeu a Eternidade e 
concebeu o Infinito. Modesto no valor, sublime sempre na paciência, o 
mundo não o reconheceu; mas os seus trabalhos prosseguiram por diante. 


Nas nossas vidas terrenas não há comparação - sem falhar, Ele sempre se 
mostrou cheio de amor pelo homem e obediência a Deus. Ele serviu o Deus 
Vivo e prosseguiu com a Sua missão até o fim, o amargo fim, e eu, 
enquanto tão só durante uns curtos anos. 


Aos amados que se me aparentam que tenho ao meu redor e a si que 
regista o que enuncio, digo que, em consequência da sua posição, os 
Espíritos podem ouvir cada Palavra que procede destes lábios. Ouça! Neste 
Registo você fez uma observação com respeito à distinção da verdade. A 
verdade que eu preguei e a verdade que o Cristianismo pregou, ambas se 
acham precisamente na mesma posição. Ambas tiveram o seu momento de 
poder, o momento do seu bem passou, o seu reinado do mal quase 
terminou. Sim, a nova religião universal está apenas a começar o seu 
reinado! Homens de todas as nações se unirão em harmonia; sim, o fim 
está a chegar. Os seus sinos fúnebres soaram; 


As obras de Deus, e os trabalhadores designados por Deus estão em todos 
os cargos e entre quase todas as posições, entre os homens atualmente. A 
nova era resplandeceu, e as obras boas e más, tanto no Maometanismo 
quanto no Cristianismo, estão a desaparecer. Houve em ambos os grandes 
Credos, em ambas as grandes Seitas, uma fé dura, fria e inútil; uma vida 
mais elevada e verdades mais elevadas de aceitação espiritual chegaram 
agora, e todos os homens estão a perceber isso — alguns com clareza, 
outros vagamente — alguns com esperança, outros pacientemente. Alguns 
estão a ajudá-la, outros estão a obstruí-la, mas, apesar dos bons e maus 
desejos respeitantes, a Era da Mudança está a avançar rapidamente. 


Os grilhões do dogma e do credo foram soltos, eles estão a soltar-se dos 
membros de muitos; as nuvens das trevas, as névoas e os nevoeiros da 
superstição estão a ser soprados para longe. Todos aqueles que ajudaram a 
escurecer e a velar a verdade primordial estão a ser jogados de lado, de 
modo que um desdobramento universal, uma iluminação universal, possa 
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tomar-lhe o lugar. Em breve, os homens em massa perceberão esse 
trabalho subjacente e se espantarão com a antiga cegueira. 


O que antes para eles eram preocupações e ansiedade e vexames 
pavorosos, resultante do sectarismo inalterável e intolerante, desaparecerá 
para sempre. Novas esperanças de uma nova vida tomarão o seu lugar; as 
palavras registadas por si e colocadas diante dos homens farão com que 
eles percebam que são parte de um todo estupendo, que se move 
eternamente para a frente, e sobe aproximando-se do Deus Vivo, em 
obediência à lei progressista primitiva. Sim, tanto com respeito ao passado 
como ao futuro. 


Lembre-se, quando esta Era de Mudança estiver no auge do seu governo, 
então essa multiplicidade de almas por que orei ascenderão de forma 
alegre, fortalecidas por essas verdades, cada vez mais perto do Deus Vivo. 
Vocês, meus compatriotas, perceberão o Céu e toda a sua poderosa valia; 
que Deus e todos os Seus ministros amáveis lhes valham! Para si que está 
a anotar, disse que os ministros de Deus se encontram em todos os níveis 
da sociedade, e não receio contradição quanto a isso. O pobre tem no seu 
lar o representante de Deus, talvez, na forma de um dos seus próprios 
filhos. 


A classe média da sociedade, tal como existe neste momento presente, 
também tem o seu representante, o ministro de Deus. O estadista e o 
político também têm as suas ideias quanto à mudança que está por vir; o 
próprio trono é ocupado por alguém (Rainha Vitória) que não é estranho às 
revelações que são reveladas entre a humanidade. A verdadeira diferença 
dessas revelações da era presente e do meu tempo é que hoje elas são 
mais generalizadas do que eram no meu tempo, e no meu tempo eram 
confinadas apenas a três médiuns inconscientes ou sensitivos. Sim, o mais 
alto e o mais baixo estão a estremecer de expectativa. 


Podem perguntar como é que eu percebo esse facto? Todos os que 
possuem o amor de Deus na sua natureza espiritual, têm o poder de amar e 
de cuidar dos entes queridos da terra; alguns existem, que exercem esse 
amor sobre os indivíduos; alguns, que na vida terrena adoraram comandar 
hostes e exércitos, outorgam o seu amor espiritual e orientação àqueles que 
comandam as hostes na terra. Uma vez mais, uma alma na terra 
profundamente imbuída de patriotismo e amor pelo país, concede o seu 
“amor a uma nação, um reino ou um império.” 


Tal é o meu amor. Eu, na vida terrena, nasci para governar; o poder e o 
amor pelo absolutismo foram os meus maiores pecados e, como expiação 
imposta a mim próprio, eu aceito o amor pelo bem-estar de uma nação, 
pelos seus estadistas, pelos seus guerreiros e por último, embora não 
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menos importante, pelos seus apologistas. Porquanto, creia-me, que sem 
lei não há ordem e, consequentemente eu tenho conhecimento dos mais 
válidos entre os estadistas do país, os principais entre os seus guerreiros e 
os mais justos entre os seus juízes. 


Dois juízes do seu país estão, de facto, de acordo com a sua última 
decisão, a preparar o mundo com surpresas agradáveis. Terei que lhe 
transmitir a si os nomes dos dois juízes da Inglaterra, que estavam a 
conversar sobre si. Não receie que os nomes lhe não sejam dados a 
conhecer; ainda não é chegado o tempo, mas vou-lhe revelar a mensagem. 
Sou eu que conheço as suas vidas e serei capaz de trazer à memória deles 
tempo e lugar. 


Depois, entre os atuais estadistas vivos que sentem amor pelo seu país, 
há dois, que bem o serviram. O principal no cargo agora afastar-se-á em 
breve, e aquele que perdeu, retomará de novo a sua liderança. Ele é 
abençoado com conhecimento e é detentor de amor pelo seu Deus. 


Aquele, a quem foi concedido uma parceira amável, tanto ministro de 
Deus quanto do Estado, um cuja figura dominante frequentemente tenho 
seguido nas visitas de caridade que Deus lhe deu à cabeceira dos pobres e 
dos moribundos desta terra. Sim, Deus abençoou-o com ela. Ele também é 
abençoado com a posse do amor de Deus. Ah, se ele vier a reinar uma vez 
mais, o seu último mandato será abençoado com o seu maior sucesso 
político, e quem será assim tão meritório? Ninguém, na minha opinião. Os 
talentos dele fazem com que seja cortejado entre os eruditos, e a sua 
encantadora cortesia tornam-no respeitado. 


Um estadista, de quem os seus compatriotas se podem orgulhar, um 
patriota cujo patriotismo tem sido frequentemente provado; detentor de 
uma eloquência insuperável em profundidade de matéria e ação musical 
harmoniosa. Sim, admiro-o e amo-o, pois ele possui qualidades que, se eu 
possuísse, ter-me-iam salvo do remorso, ter-me-ia salvo do crime. 


Entre os guerreiros está aquele que, além das máximas habilidades 
estratégicas, possui igualmente as qualidades de um estadista e de um 
político. Também ele é um dos eleitos para trabalhar a Era da Mudança. O 
guerreiro para manter imaculada a honra do seu país tanto em casa quanto 
no exterior; o estadista para conferir paz e harmonia, onde tudo é tumulto 
e desordem, naquela parte da Grã-Bretanha conhecida como Irlanda. Uma 
pregação falsa e espúria tem tido lugar no seu meio ultimamente, 
acarinhado e fomentado por ambiciosos candidatos a estadistas, cujos 
conselhos levaram a uma falsa independência, e terminaram num covarde 
assassinato. Eu estou a falar do político, assim como do guerreiro, que 
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agora está a legitimar um reino a uma nação conquistada. Estou a referir- 
me a Garnet Wolseley. 


Vocês terão problemas na Irlanda; o despejo não deve seguir-se à não- 
obediência da vontade do proprietário em matéria nenhuma, político ou de 
outra natureza; e isso será provado na batalha que se avizinha por lugar, 
onde os clamores das partes mais fortes e mais enérgicas se deverão 
erguer, antes que uma maioria possa ser obtida; e elas erguer-se-ão, e 
proeminente entre os clamores de guerra, será uma revisão da posse da 
terra. Sim, os homens irão pensar uma vez mais, antes de ajudar a colocar 
de novo no poder, àqueles que aconselham à desobediência e ao 
assassinato, e em quantos não conhecem nenhum meio-termo. A condição 
da Irlanda será de facto melhorada, e a verdade e maior compaixão 
prevalecerão. Os espíritos que pensam dessa parte da Grã-Bretanha 
reconhecem que este é o seu momento de despertar a bênção do novo 
sistema secreto; aquilo que se mostrou tão desastroso na última eleição 
favorecerá o bom trabalho da organização. Eles aumentarão essa liberdade 
de voto aos estadistas representativos; o demagogo está a perder o seu 
poder; só o homem de ação terá sucesso. 


DISRAELI 
(Conde de Beaconsfield) 


OS ERROS DO SOCIALISMO MODERNO 
13 de novembro de 1884 
O sensitivo em transe, disse: - 


Entre Cartum e Berbere, existem muitos inimigos traiçoeiros e à 
espreita. Seria necessário um incentivo espiritual muito forte para aquele 
herói Chinês, e também herói Egípcio, deixasse a segurança da fortificada 
Cartum, apoiado por qualquer força expedicionária que pudesse reunir, para 
arriscar aquela vida em que repousa a segurança do partido político que tão 
inteiramente confia nele. 


A primeira vitória conservadora deu a Lord Salisbury um maior direito às 
suas opiniões contrárias. Hackney está a disputar outra vaga para ocupar o 
lugar daquele que conquistou com a força da sua vontade o amor dos 
seus compatriotas conterrâneos. Se o candidato conservador tiver sucesso 
na sua oposição galante em Hackney, um Borough conhecido como 
puramente radical, o que contariam dois sucessos desse tipo contra aquele 
que você espiritualmente me relata de facto, a saber, a transição do 
General Gordon à frente de uma força expedicionária de Cartum para 
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Berbere? Eu pergunto, isto é, se eu tiver aceite este relatório como 
verdadeiro. 


É verdade, admito que os jornais oficiais atestam esse desastre em mais 
ainda do que um duplo sentido, pois, se for verdade, uma alma nobre e 
temente a Deus abriu mão das suas experiências terrenas, por puro amor 
ao seu país e compatriotas; e mais do que isso, tem havido acusações de 
vacilação contra o Governo como o que agora está em exercício, e que ele 
tinha sido enviado ao Sudão à frente dessa força, que agora é enviada a 
substituí-lo, ou melhor, uma força co-igual a ela — não teria havido nenhum 
perigo e nenhuma acusação iminente contra a política dos nossos atuais 
governantes. Mas o facto é que ele foi enviado sozinho, sem ajuda da força 
física, apenas com a confiança governamental nas suas capacidades 
mentais. O governo também levou em consideração a sua coragem 
destemida e confiança inabalável no seu Deus. Afirmo que, se o que o 
senhor me diz for verdade, quaisquer cadeiras que a Oposição possa obter 
não são nada em comparação com o golpe que a sua morte representaria 
para o prestígio do Governo Liberal. 


Não, vou ainda mais longe, e digo que, se esse relatório for tão bem 
autenticado, como você julga que seja, irá governar amplamente a ação da 
Câmara Alta, quero dizer, a Câmara dos Lordes, com respeito ao Projeto de 
Direitos Civis. Assim eu creio, mas sem autenticação (e o seu relatório não 
traz consigo espiritualmente nenhuma forma de verdade) que nenhuma 
palavra minha advogará oposição à vontade do povo. Por é que eu não 
acredito? Fica a consulta de todos, que amam e orientam o escriba, e que 
aqui se acham presentes. 


Eu digo, que não acredito. Por vezes, a rumor, e mais especialmente a 
rumor desastroso, é defendido por aqueles que se opõem a medidas 
justas. Se esse rumor, que sairá no noticiário público amanhã, tiver sido 
formulado por eles, eu, por exemplo, direi tratar-se de uma política 
equivocada; por considerar o triunfo no caso reverso como o facto real, e se 
em continuação da defesa galante já provada, chegar a este país a notícia 
de que as forças de alívio foram bem-sucedidas, e que o General Gordon, 
recebe justamente pelos seus serviços os agradecimentos do povo, 
conforme lhe foi administrado pela Câmara dos Comuns, sobre cujas 
eleições eles governam. 


Meus senhores, a questão agora é a seguinte: valerá a pena prepararmo- 
nos hoje para uma mudança radical? Por mais conservador que você seja 
no coração, é possível lutar contra a maré das circunstâncias por meio de 
rumores ociosos? É uma mina que pode ser facilmente aberta a qualquer 
momento por comunicação telegráfica e serve apenas a um propósito do 
momento. Por vezes penso que os meus pontos de vista se modificaram 
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muito durante a minha carreira espiritual; mas não gostaria que vocês me 
atribuíssem o crédito de me ter tornado num traidor dos interesses do 
partido, nem de ser subserviente a noções radicais. Quero dizer com isso, 
sei que vocês estão ansiosos por que eu seja franco, sem rodeios e sem 
tentar velar o que quero dizer; e eu respondo: assim seja. 


Corre, meus senhores, em consequência da vossa oposição, um grande 
clamor por toda a extensão da Grã-Bretanha, pela abolição da Câmara dos 
Lordes e dos legisladores hereditários, e os seus direitos são distinta e 
definitivamente negados. Os pensadores políticos têm o direito de perguntar 
pela minha opinião e sinto-me na obrigação de responder aos seus 
desejos. Considero que se houver um homem ou qualquer quantidade de 
homens que exerçam um poder improvável, eles devem ser 
afastados; mas, ao admiti-lo, não admito o direito de alterar a forma sob a 
qual herdaram esse direito. No exercício do poder político, e mais 
particularmente aquele que se exerce hoje, um dia em que os trabalhadores 
aprenderam a pensar, uma revolução maior do que a que quando reinava 
Robespierre e Luís XVI caiu se fará necessária àqueles que são fiáveis 
politicamente para se decidir, se vão ou não exercer esse poder 
corretamente. 


Admitis vós, meus senhores, essa necessidade? Qualquer oposição à lei 
social não se mostrará de acordo com a economia política. Quer dizer, se os 
Lordes se opuserem ao socialismo moderno que agora prevalece, eles 
tornar-se-ão inimigos das massas. Eles podem falar dos direitos da 
economia política, podem apresentar argumentos cheios de aparente lógica, 
mas que entre as massas produzirão apenas descontentamento. O pobre 
homem argumenta: Não me posso juntar a vós no raciocínio 
metafísico; Não conheço postulados lógicos o suficiente para combater os 
seus pontos de vista; mas isto eu sei, que o certo é certo, apenas de acordo 
com o meu instinto. 


Não sei se vocês, pensadores conservadores, alguma vez se debruçaram 
sobre este facto, que o instinto é apenas um outro nome para aquilo que 
todos nós, altos e baixos, possuímos em comum, a saber, a razão. Razão, 
que na sua teoria primordial também não pode ser refutada nem ensinada, 
e por quê? Por ser uma dádiva de Deus para com todos. Aqueles que estão 
a criar riqueza podem mais facilmente criar argumentos; mas o instinto 
entre as massas trabalhadoras da Grã-Bretanha é acima de tudo um 
argumento teórico. Veja a história de todos os grandes impérios na sua 
ascensão e queda, e a Grã-Bretanha nunca cairá enquanto a voz 
de um líder espiritual puder ser ouvida. E que os políticos modernos se 
lembrem de que as admoestações espirituais devem ter mais peso do que 
mesmo as experiências políticas do presente ou do passado. Quando a 
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rebelião se ergueu audaciosamente no Império Romano, o que foi que se 
mostrou tão eficaz como a alimentação gratuita dos pobres de Roma? 


Veja aquele povo impetuoso e agitado da França: qual tem sido a causa 
primária da perturbação da sua lei e ordem e dos direitos de propriedade, e 
de tornar a sua aristocracia nuns refugiados à face da terra? Que foi que 
ergueu as barricadas nas ruas de Paris? E a resposta de todo pensador 
será: A ação dos capitalistas, que esqueceram o seu dever, e combinaram 
com a pobreza a miséria e os baixos salários existentes entre os 
trabalhadores. Não é uma questão de economia política: isso eu quero que 
os Capitalistas percebam. De acordo com a teoria do Capitalista, as suas 
reivindicações são como uma peneira, que não se sustentarão em relação a 
todos os argumentos; mas eu quero que o capitalista considere que o 
Trabalhador coloca o instinto acima do argumento. 


Meus senhores, a nota de advertência foi dada à mente conservadora que 
pensa, por outra boca que não a minha. Verifica-se um crescimento 
moderno do Socialismo, que nasceu do despotismo; que é adverso a todas 
as coisas despóticas, isto é, o Socialismo nascido no Norte, e se espalhou 
por todos os Impérios e Nações Continentais; uma doutrina cheia de um 
sacrifício terrível, martírio terrível e resolução terrível que emana do 
povo. Que pouco mais era que um mito, alguns anos atrás, mas que hoje é 
uma realidade. Embora para o mentor socialista os seus seguidores 
reivindiquem um nascimento ancestral, e coloquem como mestres do 
Socialismo o Cristo do Evangelho, o Jesus Nazareno; por alegarem que ele 
pregou a igualdade original da humanidade, eles o reivindicam como 
um Socialista, por ele ter ordenou que os seus crentes tivessem todas as 
coisas em comum, uns com os outros, por cuja quebra desse mandamento 
os apóstolos terem condenado Ananias e a sua esposa Safira. 


Vocês podem sustentar que tal doutrina seja tão impossível hoje quanto 
qualquer doutrina que possa ser concebida pela razão. Concordo com 
isso. Deus permitiu diversidades entre a humanidade. Somente a sua mão 
ergueu o muro da divisão. Ele próprio formou diferentes castas, e 
porquê? Porque se os ensinamentos socialistas de há quase dois mil anos 
atrás fossem seguidos agora, eles implicariam na mistura da inveja com a 
razão; e se assim fosse, a razão acabaria por ser cegada pela inveja. 


Mas o que quero destacar em particular é que, no passado, a população 
estava disposta a agir sem fazer muitas perguntas, e era guiada apenas 
pelo instinto. Hoje ela está ansiosa por agir, mas também está ansiosa pela 
reivindicação das suas ações. Um certo “Robert Owen” esteve aqui presente 
em sessão; ele foi chamado o fundador das perspetivas socialistas. Eu digo 
que não a tal coisa; ele foi apenas um seguidor; mas peço aos 
Conservadores que não se estigmatizem como os Socialistas, que só pedem 
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líderes dignos e eficientes. Hoje eles estão a pedir uma concessão 
importante e, meus senhores, certamente que a conseguirão. 


Setecentos mil homens reunidos no Hyde Park, uma quantidade quase 
igual a um quarto da população da metrópole, prova que a população de 
Londres está a pensar nos seus direitos políticos. É inútil e perfeitamente 
inconsistente negar a vantagem ou desvantagem numérica de uma 
manifestação numa reunião, e eu afirmo positivamente que, naquele parque 
e naquela manifestação havia positivamente mais de meio milhão de 
trabalhadores Ingleses. A metrópole enviou a sua porção, e as províncias 
não faltaram. A Imprensa Conservadora ou Liberal pode publicá-lo apenas 
como entre cem ou duzentos mil, mas o facto permanece o mesmo, 
conforme provado pelos próprios trabalhadores. 


Esta questão, esta questão dos Direitos Civis, os Trabalhadores pensam 
que seja uma reforma social; e quem terão por seus amigos? Em quem eles 
deverão confiar? Confiarão no partido, que significa a grandeza da Grã- 
Bretanha na sua continuidade, ou confiarão nos agitadores políticos agora 
no poder? Tenho sido muito parcimonioso nas minhas opiniões até 
agora. Por vezes penso como você, caro escriba, que os maiores 
Conservadores são os radicais modernos. Nos seus interesses de trabalho, o 
homem não pertencente à sociedade é ignorado. 


Em que assenta pois, pergunto eu, aquele direito de liberdade que os 
Radicais dizem ser o direito inerente de todo homem? Como líder 
Conservador, acho que a liberdade é um dos mais nobres dons de Deus, e 
que a escravidão por si só furta ao homem a sua individualidade. Mas, 
clamam os Dirigentes Sindicais, a menos que se juntem a nós, vocês não 
terão o vosso pão. Mas, clama o Não Sindicalista, prefiro ter vontade 
própria. O que diz o Sindicalista? Terás uma, se quiseres juntar-te a nós; se 
não, colocar-te-emos algemas na vontade, deixando que o teu corpo morra 
à fome. 


E ainda dizem e reclamam para essa ação o título de Radicalismo, e dizem 
“é necessário que sejamos firmes, para melhor compelirmos aqueles que 
nos roubaram a liberdade.” O que querem eles dizer? Eles querem dizer 
que, para conquistar a liberdade, eles precisam roubar a liberdade dos 
semelhantes? É isso que eles querem dizer? Se não for isso, que coisa será 
então o Socialismo? Eu digo que é esse bando de indivíduos que impõem as 
suas próprias ideias de sociedade à humanidade em geral, quer queiram ou 
não. Esta é uma definição justa do Socialismo moderno. Eles estão a orar 
pelo que chamam de Reino da Liberdade e pelo estabelecimento bem- 
sucedido de um Governo Socialista. Agora, qual será o Governo 
do momento? Qual será a ação que adota? A da Liberdade. Qualquer lei que 
ataque a liberdade do homem é uma lei ruim. 
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Veja os Tribunais de Justiça; veja o seguidor e crente em perspetivas 
espirituais - a Sra. W. e o seu alegado desrespeito pelo Tribunal. Qualquer 
apelo que afete a liberdade de qualquer um dos súditos de Sua Majestade 
tem precedência sobre qualquer outro assunto. Todas as boas leis são 
baseadas no princípio da perfeita liberdade. Conquanto eu deixe o outro em 
paz, eu gozarei de uma reivindicação legítima de que ele me deverá 
igualmente deixar em paz. Tal é a lei atual estabelecida, mas a propaganda 
socialista interfere com a liberdade, proíbe especialmente no comércio 
qualquer coisa que de alguma forma tenda à desigualdade 
humanitária; proíbe qualquer monopólio do que os líderes Socialistas 
chamam de direitos comuns. Mas dizer, ou argumentar, que tal governo é 
possível, será mostrar porventura um dos exemplos mais flagrantes de 
raciocínio falso de que seria possível um ser humano ser culpado. Por 
conseguinte, quando um espírito que pensa acusa os Socialistas modernos 
de serem déspotas, eles estão apenas a fazer uma acusação consistente e 
razoável. A igualdade jamais poderia ser desejável entre a humanidade. 


Não importa se você toma por exemplo o mecânico na oficina, ou o 
profissional no seu trabalho mais delicado: qualquer um se prestará ao meu 
propósito, e os trabalhadores sabem disso na prática, mas apenas 
acreditam nisso em teoria. A está na sua banca, e não consegue ganhar 
pelo trabalho à peça mais que trinta xelins por semana. B, que é o vizinho 
mais próximo na banca e no mesmo trabalho, mostra metade 
da velocidade e consegue ganhar os seus cinquenta xelins tão facilmente 
quanto o outro, os seus trinta. Será que esses dois homens podem estar em 
igualdade no trabalho? 


O que será que os tornou diferentes? Eu digo que foi o próprio dom de 
Deus por meio da deferência dos pais pelas próprias leis de Deus. Isso 
respondeu pelas qualidades distintas desses dois trabalhadores. Será que os 
instrutores Socialistas deles igualarão esses dois homens? O Socialismo diz 
que tiremos dos ricos para dar aos pobres; mas, dirá aquele que é 
mais veloz do que o seu colega de trabalho, “Não me podem tirar o que 
Deus me deu. Não tenho nenhuma riqueza que vocês me possam tirar, 
portanto, tudo o que vocês podem tirar-me serão os meus ganhos; por 
conseguinte, de futuro, não farei mais do que o meu vizinho.” 


Ó Socialistas na vida espiritual, assim como falei aos Lordes, assim deverei 
falar a vocês. Cada um tem os seus deveres. Deus ordenou ao Capitalista, 
assim como ao trabalhador, que obedecesse às suas leis, e vocês, 
Trabalhistas, podem se rebelar contra essas leis tão facilmente quanto os 
Capitalistas, que os empregam. Mas o partido, seja o Trabalhista, seja o 
Capitalista, que mais ofender as leis de Deus, então certamente esse 
partido será o primeiro a sofrer. 
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Os tempos estão sempre em mudança, e a formar novas exigências; o 
político que reconhecer essa necessidade é esperto. Instalações mais altas e 
resplandecentes estão a abrir-se com o tempo para o Trabalhador. Alguns 
do seu entorno, prezado escriba, pensam que o Movimento Espiritual está a 
avançar muito rapidamente. Por vezes eu próprio penso isso, mas em nome 
daquele Deus que nos criou, no vosso próprio interesse, vós, Trabalhadores, 
no interesse dos Capitalistas que os empregam, peço-lhes, trabalhadores, 
que atendam a esta mudança do momento com toda a razão, e que não se 
precipitem em qualquer curso de ação violenta por instigação de agitadores 
anónimos, sem qualquer linhagem de respeitabilidade; porquanto assim 
sereis fiéis a vós próprios, ao vosso país e ao vosso Deus. - Finis. 


JOÃO KNOX 
26 de janeiro de 1879 


João Knox, o grande reformador Escocês, que deixou a sua marca nos 
anais do mundo, nasceu em Haddington no ano de 1505 e morreu em 
Edimburgo em 1572, tendo sido cerca de vinte anos mais novo do que 
Lutero. Ele corajosa e destemidamente levou por diante o bom trabalho 
iniciado por Lutero, na Escócia e em parte na Inglaterra. Ele foi outro 
daqueles grandes homens daqueles tempos, que não apenas se atreviam a 
pensar, mas que, independentemente do perigo em que incorriam, 
ousavam expressar aquilo que pensavam. 


O sensitivo em transe disse: 


Você pode-me dizer quem são todos eles? Olhar por entre eles é o mesmo 
que olhar para os raios mais brilhantes emitidos pelo diamante cintilante, 
tão gloriosamente se apresentam eles trajados em intensidade luminosa. 
Quem são todos eles? A aparência deles deixa-me assustado. Você pode-me 
dizer, você que está tão proeminente à frente de todos eles? A razão de 
pergunta que lhe faço assenta apenas sobre a benignidade do seu 
semblante: assim, fale comigo! Você parece conhecer os problemas do meu 
íntimo; parece que você percebe que estes átomos materiais reunidos, que 
formam o corpo que eu controlo, são meus e estão sob o meu domínio. 
Você parece perceber que farei o melhor que puder em prol do corpo que 
me foi confiado. O mais cintilante de entre todos aqueles Espíritos amáveis 
seria incapaz de fazer mais. 


Eles são o que na terra se chamou Congregação de Deus, e o seu nome na 
terra foi João Knox. Bem, evidentemente você estava na mesma posição de 


sociedade em que eu estou colocado por Deus, como um deles. Posso 
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avançar isso pela forte recordação terrena das suas vestes, que agora 
parece pálida no seu corpo Espiritual, em vez daquelas brilhantes vestes de 
glória, que são os seus adornos mais peculiares. Qual é a posição 
permanente que tem entre aqueles resplandecentes e santos? Diga-me 
tanto quanto isso. Se veio repreender em juízo, em juízo admissível, ah, 
censure-me então com compaixão e generosa empatia. Eu não quereria que 
julgasse de maneira contrária àquelas leis, as quais todos nós igualmente 
respeitamos. Isso me foi permitido enquanto ainda na forma; em breve 
Deus permitirá que os outros ocupem o meu lugar — tantos e ainda muitos 
mais. 


Aqui, o sensitivo entrou em transe e disse: 


O amor, a proteção e a paz de Deus estejam consigo, Senhor! Ah! De 
todos os adornos desta sala, nenhum me fala tão fundo quanto este 
desenho d'Ele. Ele que teve o Seu nascimento numa manjedoura, ou 
melhor, que foi embalado numa manjedoura, e teve Seu nascimento num 
banheiro externo. Ele foi o tema do meu primeiro sermão. 


Ele estava a aludir a um desenho de uma Aguarela, ou melhor, parte de 
uma, que tinha por tema Cristo expulsando os cambistas do Templo, e que 
eu tinha pregado contra a parede da minha sala de estar. 


Este é Jesus Nazareno, com o Seu coração cheio de zelo e devoção pelo 
serviço do Seu Pai, a expulsar, com coragem dada por Deus, aqueles que 
estavam a usar um templo solenemente dedicado a Deus, como um lugar 
de troca e comércio, e a vender imagens de ídolos que não passavam de 
abominações aos olhos de Deus; as imagens, em comparação com as quais, 
formas de tal forma hediondas como estas são lindas.* Por coragem e zelo 
que ele demonstrou eu O amei, e o Seu exemplo perene de vida guiou e 
animou em cada ato da minha vida terrena. 


* Referindo-se a alguns desenhos do Espírito da Mitologia Hindu 


Eu, na terra fui o célebre reformador John Knox. Eu vim falar de muitas 
coisas. Eu também vim falar entre outras coisas de dinheiro. Comecei a 
minha tarefa respondendo ao Espírito que guia este corpo, que está a 
aguardar a sua resposta. Caríssimo, a sua sinceridade e veracidade são 
virtudes primordiais: não é permitido aos Espíritos mais elevados das 
esferas aprovar ou julgar de maneira adversa; a liberdade do seu serviço ao 
seu Deus Pai não é controlada tampouco por nós, e permanece uma 
questão em aberto, mesmo que é controlada pelo seu Próprio Pai. 


Ele permite que não lhe sejam oferecidos nenhuns serviços necessários. 
Em todo o halo de glória que rodeia o principal dos homens, nenhuma 
virtude primordial sobressai tão excelentemente proeminente quanto a 
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liberdade da vontade. Se assim é sagrada aos olhos de Deus, oh, quanto 
mais sagrada não será para os Seus servos! Mas do que é permitido aos 
Seus servos fazer, eu o informarei. Se vício ou imoralidade controlar a 
Vontade, então os servos de Deus poderão apresentar uma barreira efetiva 
aos desejos da Vontade; mas se o gosto pela mudança tiver por base uma 
virtude essencial, então seremos compelidos a esperar o agrado do Espírito 
do Mestre, pois somente Ele pode julgar. 


Você permitiu o advento de uma mudança de vida, que tem por base uma 
virtude primordial, uma lei moral e imutável, um afeto pelas reivindicações 
do parentesco, pelo bem-estar dos filhos nascidas da sua carne. Anote bem, 
uma virtude primordial forma para si uma base sólida, mas cuidado com o 
modo como ousar ir além da força da fundação que estabeleceu; pois se 
você o fizer, então a acompanhar isso como consequência, colherá o 
resultado da degradação, da condenação e da punição. 


Anote bem igualmente o seguinte, caro Espírito, estou agora a falar ao 
Espírito do sensitivo, e tenho estado até aqui, mas anote bem o seguinte: 
há almas alojadas em carne perecível, há almas fora do corpo igualmente 
dotadas pelo seu Pai Amoroso com o dom da profecia, e você pode perceber 
a verdade desta afirmação por si próprio fora do corpo; mas ao contrário de 
si, caro Espírito, o favor de Deus foi meu no corpo, e eu pude predizer 
enquanto estive na carne; em tal medida, meu caro, o favor de Deus não o 
alcança. Sob o espírito desse dom especial falarei agora, e aquele que 
provocou essa mudança de ideias será tido em guarda espiritual, levado da 
terra para o céu. Deus conceda que não seja considerado uma aflição para 
si! 


Aqui, o controlador entrou numa longa dissertação sobre os problemas 
domésticos do sensitivo, com respeito a um filho recém-nascido, e que logo 
iria partir, particularidades que não poderiam ter interesse para o leitor. 


Agora vou avançar para a abordagem dos outros aqui reunidos. Vocês, os 
chamados Senhores da Congregação, os pioneiros das grandes mudanças, 
são bem-vindos aqui para ouvir o facto inegável de que a alma libertada 
pode de novo retomar o seu encargo terreno e falar através dos lábios de 
carne; então eu os encarrego de ouvir atentamente e com atenção. E agora 
umas palavras para si, senhor (dirigindo-se-me pessoalmente). Eu lhe darei 
apenas um pequeno extrato, extrato esse que se resumirá às minhas 
declarações proféticas. Foi o teste inegável do amor de Deus para comigo. 
Tenho muito o que conversar consigo; estamos no mesmo plano espiritual; 
sem egocentrismo eu posso dizer-lhe, que tinha domínio entre as almas 
criadas na terra, e você (o escriba) ainda na terra, acautele-se de não 
degradar o brilho da sua alma durante o resto da sua vida na Terra. 
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Lembre-se de que vida terrena nos assemelhamos muito um ao outro na 
obstinada vontade inalterável, mas a forte semelhança entre as nossas 
almas não termina aí, mas começa. O seu início da vida terrena e os 
eventos que a rodearam têm decorrido até aqui sem complicações. Assim 
foi o meu início de vida, dia após dia, um dia a suceder ao outro, sem uma 
só ação que indicasse renome ou fama até passada a minha vida média na 
constituição, senão nos anos. Então o agrado de Deus se manifestou, e o 
nome de João Knox se tornou um dos mais marcantes entre os homens, e 
as suas ações foram criticadas, e as sentenças foram-lhe atribuídas aos 
milhares — não, aos milhões. Num único dia eu alcei-me da obscuridade 
para a fama imortal. 


A vida de jovem havia passado, e nada tinha sido feito, nada realizado, 
mas num único dia o bel-prazer de Deus brilhou em mim e todas as coisas 
foram mudadas. E assim será consigo. Uma longa e ainda vida juvenil 
passou e nada foi feito, nada foi realizado. Mas a era da mudança 
amanheceu; o seu trabalho começou; O alvorecer da mudança está 
rapidamente a dar origem a uma fama rápida e bem merecida, e como 
sucedeu com a minha, veio depois da juventude e dos melhores anos de 
virilidade terem partido. Mas chegou. Ah, suporte a mudança tão 
dignamente quanto eu suportei, e igualmente grandiosa será a sua 
recompensa, tão grandiosa quanto foi a minha. A semelhança entre nós não 
passa daí. Você, diferentemente de mim, não depende da vontade de 
ninguém, as suas preocupações mundanas elevam-no acima dos demais; 
mas o nosso trabalho ainda apresenta uma semelhança. 


Eu fui o pioneiro de uma grande mudança há três séculos atrás. Chegou o 
momento em que essa grande e bem-sucedida mudança atingiu o seu 
término, e será sucedida por outra; e como Deus quis que eu fosse o 
precursor da primeira, ele quis que você se tornasse o precursor da 
segunda. Você não tem que estabelecer o fundamento da mudança, esse 
trabalho eu fiz por si; você deve continuar a superestrutura e cuidar dos 
seus detalhes arquitetónicos. É-me permitido dizer que as fundações foram 
obra minha, mas a sua continuidade será sua, e o seu término será para de 
outros; mas quando estiver concluída, revolucionará as ideias de todos os 
homens e trará um conhecimento puro, inabalável e eterno de Deus. 


Nenhum arquiteto prossegue com o seu edifício até que ele tenha 
conhecimento de que as suas fundações foram bem assentadas; Nenhum 
Operário começará a assentar um elevado edifício começando pelas 
fundações; mas dotado de um conhecimento a sério, ele começará pelo 
telhado e, gradualmente, trabalhará para baixo, ao conceber toda a sua 
tarefa na sua ideia. Ele poderia, se fosse capaz, erguer toda a estrutura de 
imediato, mas a resoluta necessidade dita que deve começar a sua 
destruição por partes. 
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A superestrutura que eu havia sido designado para destruir era de facto 
alta e nobre; uma vida inteira afeiçoava-se de facto apenas um palmo para 
tal tarefa; mas com inabalável perseverança comecei eu a minha tarefa, 
começando pelo seu teto e mais altos e majestosos pináculos, a trabalhar 
com constância, perseverança para baixo; e quando o meu tempo de vida 
se esgotou, fui saudado com estas palavras de ternura: “Fizeste bem e 
dignamente. Eleva a tua alma a Deus. Não te deprimas. Não penses senão 
que serviste bem a Deus e não fracassaste em nada na tarefa que te foi 
atribuída.” 


Tinha então o íntimo repleto de receios; eu pensava que tinha lidado com 
brandura com os que teriam evitado a conclusão completa da minha tarefa. 
O nome desse imponente edifício que eu deveria derrubar era a “Igreja 
Católica Romana.” O papado e a idolatria, com todos os outros pecados e 
males que o acompanham, tendiam para um caminho e um propósito, que 
passava pela elevação da vaidade humana para os poucos e a degradação 
de milhões como consequência. Ah, foi uma tarefa gloriosa e eu iniciei-a. 


Talvez você esteja bem ciente de que eu tive ascendência e nascimento 
Escocesa. Comecei as minhas experiências terrenas em East Lothian, por 
volta desta época do ano, em 1505. Então, ao contrário de agora, a 
idolatria e a maldade reinavam com imperturbável supremacia. 


Uns poucos dentre os Professores de Colégio pensavam no seu próprio 
íntimo nos erros que eram aceites tão prontamente e ensinados com tal 
assiduidade e perseverança. Entre esses homens estava John Muir, homem 
honesto, que por vezes escutava atentamente o meu apelo fervoroso em 
prol da liberdade de pensamento religioso, até se apiedar de mim, 
predizendo na sua própria ideia os problemas vindouros que eu deveria ter 
a suportar, dizendo-me que aqueles que fossem afligidos no serviço de 
Deus na terra seriam recompensados no céu. 


Gozando de um conhecimento íntimo das línguas Grega e Hebraica, fui 
capaz de ler a Palavra de Deus no original. Percebi, a princípio com espanto 
e depois com consternação, a medonha quantidade de interpolação que fora 
levada a cabo propositadamente e perversamente para enganar, com o 
único objetivo do engrandecimento humano. A falsidade de todo o tecido da 
Supremacia Romana caiu por terra, pois nem uma só palavra possuía da 
autoridade das Escrituras originais. Após a leitura a minha alma sentiu uma 
ausência de opressão, uma sensação de liberdade até então não conhecida. 


Eu aberta e corajosamente me proclamei um Reformador, ou Protestante 
contra as inverdades, contra as falsas doutrinas, contra a idolatria ignóbil 


da Igreja Católica Romana conforme estabelecida. Isso foi no ano de 1542. 
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O resultado dessa primeira linha de pensamento levou, é claro, à 
degradação, ou melhor, ao que se estimava que fosse degradação. Fui 
expulso do Sacerdócio, mas o requisito seguinte que eles exigiram foi a 
minha vida. O nosso Pai Deus quis o contrário, e os meus robustos 
compatriotas, e sua frente o elevado e nobre Henry Douglas, protegeram- 
me das suas mãos. 


O acontecimento seguinte mais notável da época da minha vida foi o 
crime, ou melhor, o assassinato do Bispo ou Cardeal Católico Romano, 
Beaton, sendo necessário que o pequeno bando de reformadores buscasse 
segurança no Castelo de Santo André. Foi lá que eu, o erudito clássico, ouvi 
a pregação de uma parte inspirada - quero dizer de John Rough, um 
Escocês analfabeto, um Pregador Reformista itinerante, que se dirigiu ao 
pequeno bando ali reunido, derramando a cada enunciado novos pontos de 
vista, novas ideias desconhecidas para os mais eruditos dos letrados 
clássicos. Lembro-me bem da ocasião em que ele se me dirigiu 
pessoalmente da escrivaninha e, em nome do Deus a quem servia, e em 
nome de todos os que se encontravam reunidos, ele me convocou séria e 
solenemente para o ofício de Pregador, admitindo a sua própria deficiência 
e exaltando a minha eficiência. Um Poder que não o seu, evidentemente 
instruiu-o nas declarações que fez, e eu, após devida e devota meditação, 
aceitei o solene ofício e fiz meu primeiro discurso contra o pecado da 
idolatria do Papado. 


Eram homens sinceros os que se contavam entre os meus ouvintes, 
embora crus nas ideias que tinham. Enfadados como estavam da opressão 
Católica Romana, eles não estavam inteiramente libertos de pretensões 
egoístas. Eles poderão, com efeito, ser chamados de “Mutantes do ego e 
egoísmo, para a perfeição e o favor de Deus”; eles estavam a passar pelo 
processo de mudança. Esqueciam que Deus era a sua única ajuda, e por 
vezes esqueciam-No, e apontando para a espessura das muralhas do 
castelo desafiavam os opressores Católicos Romanos reinantes; mas mesmo 
quando fomos fortemente cercados, eles sentiram uma plena segurança 
instalada. Mas foi-me dado através do Espírito de profecia desenganá-los; 
foi-me dado dizer-lhes que as intenções do nosso Pai Celestial eram 
mudanças benéficas para as Suas criaturas dependentes; e que esse 
Espírito de mudança, vivo no seio daqueles reunidos, deveria ser 
disseminado entre toda a humanidade, onde quer que os erros do Papado 
existissem, e viesse a destravar para sempre aquela porta que tinha 
cerrado o conhecimento e a civilização dentro das suas portas; e que a 
nossa prisão como bestas nesse castelo não era o caminho que o nosso 
Deus Pai pretendia por que o seu trabalho fosse levado adiante. 


Eu disse-lhes que Ele me havia dado uma visão durante o dia, de que 
deveríamos não só ser cercados e assaltados, mas que deveríamos ser 
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feitos prisioneiros e mandados para um país estrangeiro, e que me fora 
dado ver-me acorrentado aos fundos de um barco, e a trabalhar lado a lado 
com outros acorrentados, barco esse que era chamado pelos seus 
detentores Franceses de galera, em que eram mandados os reclusos e os 
criminosos. Eu disse-lhes que eles não deviam ridicularizar essa visão, pois 
era proveniente de Deus.' 


Sei que quando o seu registo, caro Espírito na carne, for dado ao mundo, 
os homens lhe perguntarão: “Que historiador atribuirá ao pragmático John 
Knox o dom da profecia?” Você pode corajosamente responder-lhes: “Uma 
autoridade acima de todos os historiadores ma legou, o meu informante 
sobre essa matéria é o Espírito de John Knox que falou através dos lábios 
de carne.” Eles provavelmente dirão que é uma treta a par com a própria 
comunicação e armada de propósito, porquanto a história proclama que 
John Knox foi durante algum tempo um trabalhador de galera, e conquanto 
os Dicionários Biográficos deem conta dos seus pensamentos, dos seus 
ensinamentos e doutrinas, todos se mostram em silêncio quanto a esse 
presumível dom de prognosticar; mas quero que você tenha plena fé no que 
eu lhe disse. 


Tudo o que veio a acontecer posteriormente foi-me claramente mostrado 
naquela visão que tive durante o dia. Os dias foram-se sucedendo, e um dia 
nas galés eu tive uma visão. Vi-me situado em St. Andrews, e os meus 
companheiros de prisão e até mesmo os oficiais apontavam-me em tom de 
escárnio o local favorito, dizendo com desdém: “Conhece-o?” Respondi: “Do 
castelo de Santo André fui feito prisioneiro pela verdade de Deus, e lá 
sustentarei novamente a sua verdade, e o efeito da minha pregação será a 
demolição da superestrutura erguida aparentemente em honra de Deus, 
mas que tem sido usada até mesmo como o Templo de Deus era no tempo 
do Nazareno, como um lugar de mentira, ofício e blasfémia perversa.” Eu 
disse-lhes tudo isso e a correspondência dessa minha visão existe entre 
muitos atualmente, assim como dos seus detalhes antes que eu fosse feito 
prisioneiro, e a maioria dos pequenos incidentes que ocorreram durante o 
meu encarceramento físico sob o domínio Francês. 


Em fevereiro de 1549 recuperei a minha liberdade das suas mãos, mas por 
que meios eu desconheço, e cheguei a Londres, onde nos encontramos 
agora, e tão bem pensaram de mim os membros do Ministério Inglês, que 
fui nomeado Capelão do Rei Eduardo Sexto. Embora eu me tenha 
consumido em espírito pela minha terra natal, eu residi durante muito 
tempo nos meus dias de juventude em Genebra e em outros lugares. Deus 
chamou a si próprio o monarca reinante da Inglaterra, e o sentimento 
religioso foi agrilhoado de novo, e a opressão e intolerância assistiram ao 
advento da sucessão da rainha Maria. Derrame de sangue, injustiça, 
crueldade e a iniquidade acompanharam-na em todas as ações posteriores: 
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a Inglaterra não se tornou num asilo garantido para mim, e eu voltei para a 
Escócia e casei com a intenção de lá permanecer. 


Isso sucedeu no ano de 1553. Quando conheci uma companheira 
dedicada, carinhosa e solícita na pessoa de Miss Bowes, embora o 
casamento não tenha sido do agrado por seus amigos e parentes, por 
acharem que problemas e perseguições seriam a consequência da escolha 
dela para marido. Eu viajei posteriormente pelo Continente, levando-a 
comigo, ao tentar com a ajuda de Deus dar ao mundo uma edição revista 
da Bíblia. As edições publicadas são escassas agora; mas ainda existem 
algumas, conhecidas pelo nome da Bíblia de Genebra. Em 1559, nos meses 
de verão desse ano, voltei para a Escócia e visitei todos aqueles que 
defendiam as opiniões reformistas. 


Mais uma vez recebi a ordem de retomar os meus serviços na obra de 
Deus, e comecei a pregar novas ideias, uma nova forma de pensar para o 
bem-estar da alma para a vida futura, para milhares dos meus 
compatriotas. Eu disse-lhes que a mente do Todo-Poderoso fora degradada 
pela comparação insignificante, e que o Grande Infinito, o Omnisciente, o 
Perfeito sentia a degradação daquela alma que ousasse prestar culto uma 
forma própria e que o idólatra era abominável aos olhos de Deus. 


A consequência da minha pregação foi a destruição total dos edifícios 
conhecidos como os Greyfriars e os Blackfriars, assim como da Catedral de 
Santo André, que foi inteiramente demolida. A guerra começara e Deus Pai 
escolhera o seu lado com os poucos em número. Havia perigo por todos os 
lados; alertas de inimigos e amigos surgiram densamente ao meu redor. O 
partido Católico Romano na Escócia buscou ansiosamente atentar contra a 
minha vida. Foi então que vacilei: foi então que, à semelhança de si, eu 
deixei cair as alças arado em cujos sulcos estava o bem e saia o bem-estar 
da humanidade, e a honra e o avanço da alma. 


Eu lembro-me bem do dia: estava nublado e enevoado; o sol parecia ter 
partido para sempre; mal podia ver a uma jarda de distância à minha 
frente, quando o toque dos sinos da Escócia repicaram a proclamar o 
advento próximo da jovem Rainha da Escócia. 


Uma voz disse-me: “John Knox, presta atenção à visão, vê a crente na 
eficácia da intercessão da Virgem. O carácter falso, volúvel e impreciso 
dessa mulher trará grandes problemas à Igreja Reformada, se você não 
trabalhares. Vai vê-la, fala com ela, diz-lhe para lidar justamente com os 
súbditos, que, se ela o fizer, os seus súbditos serão justos com ela; mas se, 
por outro lado, ela oprimir a verdade e calcar a justiça, pressagia-lhe de 
acordo com a tua visão.” 
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Eu vi-a numa visão com um rosto pálido, com a cabeça baixa a falar 
aqueles que a cercavam. Ah, que exibição sombria a estava a levar à sua 
morte prematura, e a lâmina afiada do machado era-lhe levada. A voz 
disse: “Se ela não seguir o teu conselho, ela perderá o afeto de seus 
súbditos; pressagia-lhe, John Knox, pressagia-lhe o fracasso.” 


Ah, tive muitas entrevistas com Maria Stuart; eu tê-la-ia salvo do seu 
destino cruel. Quando Rizzio estava sempre com ela, falei-lhe em bani-lo; 
quando ela se casou com o jovial e licencioso Darnley, eu me ajoelhei ante 
ela. Ela riu-se de mim pelos meus sonhos vãos, e quando eu tentei através 
da minha pregação evitar o seu destino, e a despertar os Comuns da 
Escócia contra permitirem que um idólatra reinasse sobre eles, houve raiva, 
desconfiança e malignidade no seu coração e eu vi claramente a 
consequência disso. Pois que vi o seu duplo ao lado dela, um tronco sem 
cabeça, mas vestida da mesma roupa que ela; sim, eu soube que ela estava 
condenada. 


No ano de 1570, depois de ter vários encontros sob o Regente Murray, que 
estava à frente da Reforma Protestante, foi-me dada a primeira indicação 
de que as experiências da Terra estavam a chegar ao fim, e de que as 
experiências superiores do Espírito estavam prestes a se abrir para mim. 
Voltei para a capital da Escócia, onde eu havia pregado e ensinado a tantos 
a sabedoria da verdade de Deus e a vontade de Deus, com a ideia 
consoladora de que eu não poderia citar nenhum entre todos os meus 
conhecidos a quem eu propositadamente tivesse ofendido, e busquei, mas 
não encontrei nenhum arrependimento depois de ter sido despertado para a 
vontade e a verdade de Deus. 


A minha alma satisfeita, encontrou a liberdade do corpo no dia 21 de 
novembro de 1572, e recebi uma confirmação da parte daqueles que 
tinham sido comissionados por Deus para assistir à minha vida terrena, pois 
após a era do meu despertar, a minha alma não deu um passo de 
retrocesso sequer; louvor seja dado ao nome de Deus para sempre! Que ele 
o abençoe! 
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DUQUE DE WELLINGTON 
14 de Dezembro de 1877 


No dia 2 de Dezembro, tive algumas sessões singulares. Todas elas 
estiveram de alguma forma ligadas à Índia. Embora numa dos 
controladores, conforme será visto mais tarde, tenha começado a sua 
carreira de fama na Índia, ele alcançou a sua maior fama na Europa. 


Pouco depois de se sentar, o médium, antes de entrar inteiramente em 
transe, começou a cantarolar palavras Indianas isoladas — "khitmutgar,” 
"kKhansameh" (a última palavra com uma pronúncia que eu desafiaria 
qualquer trapaceiro a mostrar-se à altura da ocasião), "qui by" e outras 
palavras do Hindustani, e terminando enfatizando a palavra "griffin." Desejo 
chamar a atenção para esta última palavra, já que está maravilhosamente 
ligada a algo que se seguiu a outa sessão. 


Assim que o médium entrou em transe profundo, disse: “Jotee Persad 
voltou; está encontra-se um dos servos nativos de Sir Arthur Wellesley. Ele 
diz: Jotee Atcha Sahib.' Você sabe o que ele quer que eu faça? Ele quer que 
eu diga tudo o que ele tem a dizer. Ele diz que nunca gostou do seu antigo 
mestre. Ele serviu Sir A. Wellesley como 'khansameh' no período da 
maturidade quando entrou ao seu serviço, e percebeu a petulância e 
impaciência que ele e os outros servos receberam do seu mestre. Ele 
precede o seu mestre, que está a chegar. O seu mestre costumava chamá- 
los de um bando de servos preguiçosos e lascivos, levando uma dúzia deles 
para fazer o que um Europeu, devidamente ensinado, faria.” 


"Como você está, Peterson?" Eu respondi: "Bem." Mencionei que Sir Henry 
Lawrence me fez uma visita e não falara muito bem dele, “Jotee.” “Com que 
então, Sir Henry Lawrence não tinha uma opinião tão favorável a meu 
respeito quanto a de alguém que tinha um rosto pálido e efeminado, 
indolente, mal-intencionado e rebelde. Muitos dos vossos rostos pálidos são 
bem dignos do apelido 'Griffin.' Quão facilmente se esquecem dos hábitos 
laboriosos dos seus antepassados, e se acomodam num estado de 
ociosidade. Você [dirigindo-se para mim] poderia cumprir muito bem várias 
tarefas que eles, via de regra, não podiam fazer por eles próprios — jamais 
satisfeitos sem um rebanho de servos Hindus. 


“Você é dos poucos que entendeu alguns dos nativos nobres da 
Índia. Alguns dos caras-pálidas haveriam de nos negar a posse até mesmo 
de sentimentos humanos. Eles chamavam aos meus compatriotas de 
mentirosos ambulantes — criaturas que no seu íntimo só prestam para ser 
rejeitadas. Tais sentimentos não são apenas dos superiores, mas são 
fielmente copiados por aqueles que ocupam cargos subordinados nas fileiras 
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militares. Também esses precisam ter os seus lacaios para lhes limpar os 
braços, escovar os uniformes e cuidar dos cavalos. Jotee teve a audácia de 
dizer a um deles (estou a referir-me a um oficial) que teria sido muito 
melhor, em vez de esquecerem os seus hábitos Ingleses, eles se ativessem 
a eles e aprendessem todas as vantagens que obteve que se colhem do 
acordar cedo e de executar os deveres que teriam feito na Inglaterra, sem 
fazer da Índia um berçário para o Ócio, mas uma escola em que pudessem 
transformá-los em hábitos que lhes teriam trazido nome e fama. Muitos há 
lá que se alçaram assim da massa de lixo e brilharam e são estrelas 
gloriosas para iluminar outros no mesmo caminho. Mas a maioria não. 


“Sir H. Lawrence pode chamar Jotee de canalha, mas o mesmo espírito 
que ardia nele ardia em mim — o amor pela terra — ele pela honra do seu 
país, eu por amor ao meu. Ele serviu o seu país fielmente; Eu fiz o mesmo 
pelo meu. Ele teria alcançado grande honra, fama e riqueza se a sua 
carreira não tivesse sido encurtada. Eu, pela misericordiosa permissão do 
mesmo espírito e vontade que nos governou aos dois, tive permissão para 
obter, se não nome e fama para todos os efeitos, riqueza, que eu gastei 
com tanta liberdade quanto com liberdade a ganhei.” 


A esta passagem perguntei-lhe se ele tinha algum contrato para Lucknow 
antes do motim. Ele disse: “Não, o velho Jotee não era favorável na época, 
mas quando o motim sucedeu, eles estavam a cortejar o velho Jotee e a 
prometer-lhe tudo; todas as reivindicações deviam ser pagas e nenhuma 
pergunta deveria ser feita.” Perguntei-lhe então acerca de J.L. e da sua 
família, de quem ele falou em termos de grande sentimento de gratidão e 
afeto. 


E então disse: “Anote o que lhe vou dizer a preto e branco — que a 
felicidade espiritual diminui à medida que os desejos mundanos obtêm 
ascendência, e as ambições continuamente preenchem a alma, quando as 
suas esperanças se acham continuamente em ação. A própria riqueza que 
deixei foi uma fonte de infelicidade para mim, e é por isso que incidentes 
estranhos são suscitados. Se as experiências dos outros, assim como as 
minhas, dependessem da consumação posterior dos seus desejos na terra, 
então o seu estado espiritual seria de infelicidade; mas a nossa felicidade 
aumenta continuamente ao promovermos o bem-estar dos outros e não nos 
opormos a eles: - A lição de Jotee.” 


Aqui sucedeu um transe da parte "um parente próximo e querido. Tudo o 
que se passou não teria qualquer interesse para o público, mas muito para 
mim e para a minha família, sendo uma comunicação inteiramente dedicada 
a questões familiares, algumas do meu conhecimento, outras não. Quando 
esse transe terminou, ocorreu outro e foi dito o seguinte: 
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“Com que então, do topo da sua torre, você consegue ver as rochas 
inóspitas da Ilha de Wight (referindo-se a um alto elevador a motor 
encerrado numa torre quadrada, com degraus até o topo). Certa vez 
representei Newport no Parlamento.” 

Eu perguntei quem era. 


“Eu tenho muitos nomes, mas nenhum apelido. O orgulhoso Espanhol 
chamou-me duque de Victoria; os meus colegas de escola de Eton 
chamavam-me 'Judeu' e as moças de quatro e cinco temporadas 
chamavam-me “Recruta Irlandês Bruto,' enquanto muitas das suas 
celebridades indianas me chamavam 'Griffin.' Eu era capaz de cavalgar 120 
ou 80 milhas sem me cansar, e sentia tão pouco inconveniente com o sol 
escaldante da Índia quanto nos climas mais temperados da Holanda e da 
Bélgica. Tive problemas e dificuldades em desaprender a esperar de mim 
próprio, e nunca, durante a minha estada na Índia, superei a repugnância 
que sentia por ter tantos vagabundos ociosos, como parecia ser a moda 
com os meus manos oficiais na Índia. Conquistei honras lá pela minha 
vontade indomável. 


A vontade obterá honras em qualquer lugar. Estive presente em 
Seringapatam. Já ouviu falar de Scindia, o chefe Mahratta, o grande amigo 
do maior inimigo da Inglaterra? Eu estive presente em Malleevallee. Eu 
estava no auge da vida quando entrei na Índia — com cerca de trinta anos 
de idade, e de forma alguma um estranho às influências espirituais. Em 
cada grande ação — e elas foram inúmeras nas minhas experiências 
Peninsulares — uma voz falou-me, e essa voz veio a mim em tons de 
bondade, e deu-me avisos oportunos sobre os principais atos da minha 
vida. Eu pensei que estava a falar consigo próprio. Você poderá, 
possivelmente, não entender isso. Essa foi a única resposta satisfatória para 
mim. Foi o meu guia durante a Guerra Peninsular.” 


A esta parte fiz a observação de que ele certamente havia realizado 
prodígios lá - que havia derrotado sucessivamente três grandes exércitos 
enviados por Napoleão e comandados por Junot, Messena e Soult. Ele então 
disse: 


“Não se esqueça do Ney. Eu defrontei-o de novo na minha última batalha, 
o campo de Waterloo. Você sabe, eu agi indelicadamente para com aquele 
homem. Eu deveria ter proferido apenas uma palavra em seu favor no auge 
da minha vitória. Eu deveria ter feito isso.” 


Fiz-lhe aqui algumas perguntas sobre a sua carreira parlamentar e, em 


particular, a respeito de uma boa ação que lhe foi feita por um parente 
meu, então no Parlamento, quando ele, Sir A. Wellington, estava 
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praticamente no início da sua carreira na Península. Ele lembrou-se do 
nome e expressou gratidão, ao se lembrar por completo da circunstância. 


“Sim, a minha carreira parlamentar não foi tão afortunada quanto minha 
carreira no exército. Você falou dos generais que eu superei na Guerra 
Peninsular. Eu só tinha um plano, a partir do qual eu nunca me desviei: Eu 
nunca dei a menor oportunidade, e nunca perdi uma. As suas táticas 
militares eram tão do meu conhecimento quanto dos seus próprios 
oficiais. Falo da peculiaridade das suas táticas. Fui educado na Academia 
Militar de Angers, na França, e conhecia bem os seus movimentos, que 
diferiam em muitos aspetos significativos dos nossos, um dos quais era a 
notável rapidez com que as suas tropas eram deslocadas e o treino especial 
dos seus oficiais recebiam quanto à estrita observância da 
pontualidade: num determinado momento, num determinado local, numa 
determinada data, aqueles que se encontravam sob o seu comando deviam 
estar em tal ou tal local. Significaria um motim, a não observância de tal 
ordem. O único que poderia ter-me defrontado com justiça achava-se 
ausente. 


Contra o poder das forças Francesas, defendi a supremacia Britânica, 
defrontando com sucesso o grande general de um grande homem e, se nem 
sempre saia bem-sucedido, o meu encontro terminava numa retirada 
judiciosa; nunca entrava em ação a menos que a retirada fosse garantida, 
e, quando tal retirada se tornasse necessária, apresentava em todos os 
momentos uma frente formidável ao meu inimigo. Eu ansiava por conhecer 
a cérebro de tais homens, Sr. P. — aqueles heróis de uma centena de 
batalhas, que lutaram sob o sol escaldante e carregaram as águias 
conquistadoras do seu mestre através das montanhas íngremes e desertos 
de neve da Rússia, e embora as tenham carregado sem sucesso, morreram 
como heróis. Eu não tive esses sentimentos tão fortemente quando na 
terra. Sempre adotei um curso moderado, nunca atirei guirlandas a um 
inimigo caído pela coragem com que ele me defrontou, mas ao mesmo 
tempo nunca insultei nenhum. 


A esse respeito, não tenho nada de que me arrepender. O reconhecimento 
do meu país aos meus serviços foi gratificante. A primeira doação que fez 
foi de duas mil libras por ano; na vitória seguinte muito mais, e, conforme 
vitória se sucedia a vitória, honras me foram dadas, de Senhor a Marquês, 
de Marquês a Duque — de dois mil por ano a dezoito mil — por concessões 
do país que servi. As concessões não pararam por aí; mas, como um título 
com uma propriedade eram necessárias ao herói do seu país, beirando as 
duzentas mil libras, o Parlamento fez uma concessão para me providenciar 
uma. 
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Quando chegamos à nossa última grande batalha em terras Espanholas — 
aquela batalha que durante um tempo vergou o espírito orgulhoso de 
inimigo da Inglaterra, e concedeu à França o seu rei hereditário — então era 
voltei ao repouso, conforme eu pensara. A minha natureza é orgulhosa e 
austera mesmo agora e, embora esteja agora a suavizar, assim era comigo 
naquela época. Eu não podia preocupar-me com a popularidade. Eu estava 
em Viena, no seu Congresso lá, quando me chegou a notícia de que aquele 
que deveria ter sido acorrentado, se a Europa desejasse a paz, havia 
conseguido escapar de Elba, tinha desembarcado na França, e que a fuga 
do rei em breve seria uma consequência; que milhares se haviam juntado a 
ele. Os meus soldados temiam-me; os dele adoravam-no. Eu era o nobre e 
não podia dobrar o meu espírito para ser ‘muito amigável e entusiasta.” Eu 
era um disciplinador em todos os sentidos da palavra; ele foi amado desde 
o mais alto dos seus generais até o mais baixo dos seus soldados. Era o 
ídolo deles. 


Mais uma vez me preparei para o defrontar em pessoa. Lembro-me da 
onda de silêncio que percorreu aquela sala naquela noite do dia 15. Estou a 
falar da alegre féte de Bruxelas. O oficial que trouxe a notícia da derrota da 
Prússia em Ligny — estou a falar da derrota no primeiro dos dias da reunião 
perto do campo de Waterloo. Eu vi esse mensageiro. Ele deu dois passos na 
sala e imediatamente, a um sinal de à-vontade num avanço negligente ao 
seu encontro, acalmei a và curiosidade dos convidados que nos 
homenageavam. Mas por que repassar aqueles dias de derramamento de 
sangue? Por que referir os horrores daqueles dias de derramamento de 
sangue — os horrores daqueles tempos? Se você, você à semelhança de 
mim, na noite daquele dia fatal que abateu o inimigo da Inglaterra — se 
você tivesse passado em revista aquelas cenas horríveis que se nos 
deparavam à vista por todos os lados, e que eu vi, você teria agido como 
eu. 


Eu, que jamais chorara desde os tempos de escola, soluçava que nem uma 
criança quando via a cada um dos meus lados, calados, aqueles que tanto 
amava — generais, oficiais de todas as classes e soldados corajosos; e o 
meu coração latejava de gratidão; pois naquele dia, se Napoleão tivesse 
sido menos precipitado — não, menos arriscado e Grouchy 
menos demorado, o exército Inglês teria sido aniquilado, e este país presa 
da ciência militar desenfreada de um extremo ao outro. 


Nós defrontamo-nos e eu venci-o. A vida de grandes homens é seguida em 
muitos casos de calúnias, e a minha entre as demais, mas ainda não 
constou que Arthur Wellesley se tenha esquivou do perigo pessoal. Três 
vezes à frente de regimentos diferentes, ataquei nesse dia. A minha voz, 
calma e retumbante, ia de uma ponta a outra da linha: 'Pensem, irmãos de 
armas, o que a Inglaterra vai dizer se perdermos o dia.' Nós ganhámo-lo, 
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porém, mas com uma perda terrível, mas, ainda assim, um ganho para 
nós. De novo foi aprisionado esse espírito forte e desafiador, esse estratega 
maravilhoso, esse imperador plebeu. 


Como dirigente do seu exército, concedo-lhe o que é devido. Ele foi o 
único homem digno de me conhecer, e sem egoísmo, eu fui o único capaz 
de o derrotar. E Santa Helena suportou a agitação da Europa, até que, 
como eu, ele passou para uma vida mais elevada e melhor. Você já ouviu 
falar de Prometeu acorrentado a uma rocha. Esse grande espírito 
assemelhou-se a ele. Sozinho na sua vasta ambição, sozinho nos seus 
vastos projetos, sozinho em meio ao seu maravilhoso talento militar e, 
ainda assim, curvado sob a consciência de que naquela pequena ilha estava 
o único território que ele iria ver de novo. 


Quando lado a lado com os nossos aliados na capital da França, eu não 
disse uma palavra em intercessão pelos amigos de Ney. Tivesse eu dito, e 
poderia tê-lo salvo. Isso tem sido, conforme eu disse antes, e ainda é, uma 
fonte sempre renovada de arrependimento para mim. Senti um outro 
arrependimento que deixou de existir. Não pense que esse arrependimento 
não mencionado tenha sido o ódio imerecido que recebi dos bandos de 
massas da gente comum da Inglaterra. Falo das massas mais baixas — 
irracionais, analfabetas e injustas. Não pude votar com o meu partido 
contra a minha opinião. 


Eu opus-me à aprovação dessa lei em favor generalizado das massas. Falo 
das Leis do Milho. Oh, não, não sinto remorso do ódio deles — não fui objeto 
do amor deles. Eu voltarei e falar-lhe-ei desse arrependimento. Tenho 
certeza de que o meu guia, espiritualmente, esteve presente comigo antes 
e durante cada ação em que comandei. Era um guia espiritual, que ainda 
está acima de mim e ainda é meu mestre.” 


A esta parte perguntei quem era. Em resposta, ele disse: “Eu dir-lho-ei 
numa outra altura.” 


Aqui entrei num diálogo. Muito me fora dito de puramente pessoal e aonde 
toda essa comunicação espiritual estava a levar, no que me dizia 
respeito. Houve muitas coisas que, por muitos motivos, eu não quis 
publicar; mas ele terminou dizendo: "Em vida, pensei que o 
mundo fosse um grande campo de trabalho, e setenta anos de vida um 
tempo muito curto para realizar esse trabalho. Foi-me permitida uma 
estadia mais longa na terra, mas que serão alguns anos a mais ou a 
menos? Estou a falar agora do vasto campo de trabalho que tenho diante de 
mim. A eternidade parece muito curta.” 
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Aqui termina uma sessão extraordinária. Pela minha parte, não posso nem 
duvidar dos meus próprios sentidos quanto a cada palavra ter saído da boca 
do médium, nem posso fazer outra coisa senão acreditar que o agente que 
pôs a boca do médium inconsciente em movimento foi outra que não a alma 
do imortal de Arthur Wellesley, Duque de Wellington. 


Se o cético vai me retribuir o elogio de acreditar que eu estou a dizer a 
verdade tudo o que lhe peço é que deixe de lado o preconceito, a leia 
atentamente cada palavra escrita, e então me responda francamente se ele 
acha possível que um homem sem instrução como o médium (ou mesmo 
um homem educado, de resto, das mais altas realizações) poderia fingir 
inconsciência e, sem interrupção nem hesitação, entregar-se a uma 
narrativa tão característica da pessoa em vida, como o que saiu da boca 
deste médium, considerando que durante muito tempo tive em média nove 
ou dez sessões diferentes a cada quinze dias, cada uma com experiências 
diferentes, cada uma apresentando notáveis excentricidade e 
individualidade, e cada uma assumindo o nome de algum homem que 
deixou mais ou menos a sua marca na história do mundo. 


Eu digo que os aspirantes a cientistas mostram uma arrogância apenas 
igualada pela sua ignorância ao negarem o facto; ou, se admitindo o facto, 
negligenciam exercer, não o seu preconceito, mas o seu discernimento em 
questão tão séria como esta. Se a filosofia se contenta em iniciar a vida 
lado a lado com a urtiga ou a ascídia e, no final da corrida não ter chegado 
mais longe do que quando começou, eu, na minha ignorância, não. 


Fico feliz por me convencer de que quando o meu corpo perecer e retornar 
à matéria bruta da qual é formado, a minha alma sobreviverá, não para ser 
punida como o Calvinismo sugere, nem para ser recompensada num céu de 
felicidade eterna, conforme reivindicado pelo bom acordo com o dogma 
sacerdotal. Eu acredito que cada ato da minha vida é registado no livro-da- 
vida da natureza, e que o mal será compensado com o bem, e a minha 
felicidade ou infelicidade de acordo com essa compensação, até que na 
mente do meu Criador eu tenha expiado todo o mal. 

Andrew Peterson 


675 


GODOFREDO DE BULHÃO 


“Junho foi um mês feliz na minha carreira. Circulando por todas as ruas e 
praças de Bulonha via-se o chamado para a guerra. Naqueles dias, a 
religião era uma ideia fixa por entre todos, altos e baixos, ignorantes, 
analfabetos e não-realizados como eram os meus antepassados — nobres 
Franceses, assim como os nobres da sua irmã Inglaterra — contudo, sem 
receio nem contradição, faço esta afirmação, que por eles nos dias em que 
vivi na terra Deus era mais obedientemente servido e os Seus decretos 
melhor observados. Onde predomina a ignorância, o poder do sacerdócio é 
ascendente. Desses mensageiros da vontade do Pontífice, encarregados de 
nos comandar, recebemos as nossas ordenanças, e aqueles que desejariam 
ter permanecido em casa a cuidar dos seus inquilinos e terras foram 
obrigados a empunhar a insígnia de Soldado da Cruz e a alistar-se sob a 
bendita bandeira de Roma, e jurar lutar pela libertação da Terra Santa. 


“Eu, Godofredo de Bulhão, herdeiro de Lorraine, mais os meus dois 
irmãos, Eustácio (Eustácio III de Bolonha) e Balduíno (Balduíno I de 
Jerusalem), de Flandres, a servir sob as minhas ordens, tive o comando do 
exército que me foi entregue, alistado para esse fim. Você já foi a Niceia — 
quero dizer, Niceia, na Bitínia?” 


Eu respondi: "Não." 


“Antes da chegada lá as nossas forças estacionaram em Philopolis na 
Trácia, na nossa ida - quero dizer Filopopolis, então sob o comando de 
Alexius Commenes. Lembro-me bem dele. Foi um dos Imperadores Gregos, 
efeminados no aspeto; mas quase todos os seus súbditos o eram. Os 
nossos guerreiros ocidentais eram gigantes entre essa gente. Quanto a 
qualquer conhecimento da arte da guerra, não existia entre eles. O 
aprendizado havia chegado a tal ponto como hoje, que levava a que muitos, 
como hoje, ignorem o ideia de um Deus divino em consequência de 
serem forçados a reconhecer toda a verdade contida nas Sagradas 
Escrituras. 


Ao se rebelar a razão contra isso, eles se lançam na ampla onda 
do ateísmo. Isso foi o que aconteceu com esses Gregos efeminados; eles 
alcançaram um alto estado da dita civilização e aprenderam a ignorar o seu 
Deus. Soldados estrangeiros, na sua maioria nascidos na Inglaterra, 
defenderam o corpo do imperador Grego, formando o seu corpo de guarda- 
costas. Soldados estrangeiros defenderam seu palácio e os seus 
arredores. A entrevista que tive com ele foi tempestuosa. Ele manteve 
o irmão do rei da França em cativeiro. Eu exigi a sua libertação. Eu tê-lo-ia 
deixado surdo como as muralhas de Filopopolis se ele tivesse negado o meu 
pedido. Não sentia amor Cristão pelo povo dele. Senhor, eu não sou, nem 
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nunca fui um fanático; mas o homem nega a sua razão quando nega a 
soberania do seu Deus. 


“Resolvidas amigavelmente estavam as dificuldades entre Alexius e eu 
próprio, e no afortunado mês de junho — e junho na terra e sempre foi um 
mês afortunado para mim — cercamos Niceia, então capital do Sultão 
Suleiman; e depois, no ano seguinte e no mesmo mês, Antíoco, em 1098, e 
Niceia foi em 1097; e em 1099 sitiamos a cidade por cuja libertação esta 
poderosa massa de guerreiros fora formada. O sangue de ambos os lados 
escorria como água nessa briga. O povo do Sultão amava e reverenciava 
tanto essa Jerusalém como os Cristãos, pois aí tinham pisado os pés 
sagrados de Maomé. “Foi aí que os patriarcas mencionados no seu Corão 
encontraram o seu local de repouso. Foi aí que o lugar mais sagrado de 
adoração foi erguido — a mesquita cuja intrusão por parte de estrangeiro ou 
qualquer infiel significava a morte. Portanto, na defesa desse lugar, tão 
sagrado para eles quanto para nós, eles lutaram como demónios — eles com 
uma coragem e zelo destemidos, nós com a intenção fixa de conquistar. 


“Entramos vencedores triunfantes no dia 15 do mês seguinte, e 
no sepulcro sagrado do eleito de Deus — daquele cuja pureza de vida é 
um exemplo para todos os homens, daquele a quem Deus tão 
abundantemente abençoou com poder espiritual, que os homens de hoje 
deviam ter na opinião de que Ele era igual ao Seu 
Criador — naquele sepulcro eu me ajoelhei, e orei a Deus para que me 
tirasse do coração toda ambição terrena; e enquanto assim orava, ao meu 
redor estavam espíritos abençoados — abençoados, por os ter visto na vida 
espiritual. Nenhum tão belamente ornado quanto os que vi. 'Qualquer quer 
que tenha acontecido a tua crença,' alguém me disse, 'com respeito Aquele 
que aqui repousa, a tua intenção foi pura e santa. Independente do credo 
religioso, tens sido um filho obediente, um irmão amável e um bom 
guerreiro. Segue em frente no teu caminho e sê abençoado nas tuas idas. A 
tua jornada na terra, como recompensa pelo teu serviço a Deus, não 
será prolongada e, daqui a um ano, voltaremos a buscar-te.' 


“Depois dessa entrevista com esses seres espirituais, um conhecimento, 
estranho à minha natureza anterior, pareceu possuir-me. Comecei pela 
primeira vez a acreditar nas boas obras como infinitamente superiores à 
fé. Comecei a acreditar, pela primeira vez, que aquele que almeja a 
soberania do Todo-Poderoso, e a reconhece e vive uma vida pura e santa, é 
um homem que agrada bem a Deus. Tão diferentes se tornaram as minhas 
ideias das do passado — eles ter-me-iam tornado Rei de Jerusalém — que 
recusei a coroa de joias e ouro na própria cidade em que aquele a quem 
Deus amara fora coroado com espinhos, mas eu aceitei o título de Barão de 
Jerusalém — Defensor do Santo Sepulcro. O conhecimento disso 
prosseguirá comigo: fui capaz por esses meios de estabelecer um sistema 
pormenorizado e completo de jurisprudência, por meio do qual o sistema 
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feudal foi estabelecido — a mais alta lei da liberdade Europeia, nessa cidade 
que há tanto tempo estivera sujeita ao despotismo Asiático. 


“E eles vieram de novo ao meu encontro, conforme 
prometeram. Exatamente doze meses — na mesma hora e no mesmo 
lugar — eu os conheci, e minha vida superior começou, louvado seja o Deus 
Todo-Poderoso, para nunca mais acabar. Você quer-me perguntar alguma 
coisa?” 


Perguntei-lhe se a opinião que ele formara dos Maometanos era a mesma 
geralmente expressa pelos escritores Cristãos. Em resposta, ele disse: 
“Não — eles eram crentes tão conscienciosos na sua fé quanto os Cristãos 
na deles, e em muitos aspetos levavam vidas mais puras. Que ele havia 
conhecido muitos Sarracenos eruditos e nobres, e devia muito a alguns 
deles por atos de bondade. Tenho alguns arrependimentos com respeito ao 
tratamento que lhes dispensei. Eu recordo a destruição do Sultão do Egipto 
no campo de Ascalão. É melhor você preparar as perguntas, que eu lhe 
darei resposta por resposta na próxima vez que vier.” 


ÉSOPO 
7 de abril de 1878 


Embora as fábulas de Ésopo andem na boca de todo mundo, ainda assim 
vários dos instruídos dizem que tal indivíduo não existiu. Heródoto, no 
entanto, diz que ele foi um escravo, nascido em Samos, na segunda metade 
do século VI, antes que Cristo, e Aristófanes e outros testemunham que as 
fábulas com carregam o seu nome foram populares no seu tempo; e, agora 
que ele veio e contou a sua própria história como Espiritualista, prefiro o 
relato que ele faz de si próprio, a qualquer das conjeturas feitas pelos 
instruídos, séculos após sua morte. O Sensitivo, em transe, fez uma 
descrição clarividente de um homem muito feio e pequeno que queria 
controlar. Lamento não ter anotado as palavras da descrição clarividente 
que ele fez — mas o controlador compensa a minha omissão. Em transe, o 
Sensitivo disse: 


“Você já ouviu o dito “Rico como Creso' e alguma vez sentiu curiosidade 
para perguntar quem foi Creso?” 


Eu disse: Eu sempre entendi que ele foi o rei da Lídia, e um homem tão 
bom pelas boas ações praticadas que alguma vez governou um Estado. 


“Creso, rei da Lídia, foi o meu primeiro patrono coroado, e quem sou eu? 
De acordo com o médium, que me vê por forma clarividente, eu sou 


considerado 'feio.' Eu, na vida terrena, fui, muito feio — horroroso em vários 
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aspetos, horroroso na forma e horroroso em relação àqueles que eu 
considerava injustos. 


“Eu tinha habilidade para fazer uso da pena e escrevia coisas horrorosas. 
Apenas dois homens, durante a minha carreira terrena, sempre 
demostraram gentileza para comigo — o nobre Xanto de Samos foi um, e 
Creso, rei da Lídia, foi o outro. Eles são os únicos que tocaram o fogo 
sagrado do amor no meu coração. Havia milhares com quem entrei em 
contato, a quem não amei nem odiei; mas havia outros por quem era 
impossível sentir amor, e eu os detestava — detestava-os em especial. “E 
porquê?” poderá você perguntar. Por eu gozar de um espírito liberto, uma 
alma livre. Eu conseguia ver além dos pensamentos aceites pelas massas, e 
alcançar as regiões do amor de Deus. Eu coloquei-me num pedestal. 


Eu não tinha quem me colocasse nele. Eu fui escravo de nascimento, 
nascido na Frígia de pais escravos — uma mãe deformada e de um pai 
perverso e adúltero. Eu, na vida da terra, fui o escravo Ésopo. Você talvez 
sinta o meu temperamento. Eu sou grato, e ainda assim não posso 
esquecer os meus erros. Eu lidei unicamente com fábulas, e cada uma 
delas, no dia em que eram entregue às massas, tinha uma aplicação 
diferente daquilo que tem agora. Elas eram endereçadas a oradores que 
eram raposas em pele de cordeiros, aqueles para quem essas fábulas eram 
como uma flecha farpada, que lhe sentiam a sátira e prontamente lhe 
adivinhavam o significado. 


“Se não fosse por Xanto, o escravo indefeso teria morrido às mãos de 
muitos homens livres. Ele protegeu-me contra amigos e inimigos. Eu 
deveria ter-me contentado e sentido afortunado, se tivesse agido com 
sabedoria e ficado com Xanto, mas a fama abriu-me um caminho mais 
glorioso e uma estrada mais ampla em que eu podia usar os meus açgoites, 
e fizesse as costas dos homens doer. Como eu odiei os falsos sacerdotes do 
povo! mais especialmente os seguidores servis que se apegavam a eles em 
todas as terras — no Egito e na Grécia, e mais especialmente em Delfos; 
como eu ri, até me doerem os lados, enquanto eu olhava para o seu famoso 
oráculo, que era mais horrivelmente deformado do que eu. Vi os maiores da 
cidade curvarem-se e passarem o Oráculo com a cabeça descoberta, e vi- 
me forçado a adotar um aspeto de atenção hipócrita quando passavam por 
mim, ou teriam dito, “o maldito corcunda ri de nós.” Eu ri deles. 


“Lembro-me da ocasião que me provocou a morte, a mudança da terra 
que concedeu ao meu corpo descanso e me concedeu a minha liberdade de 
espírito. Lembro-me do culpado que aguardava a decisão do Oráculo. Foi 
uma voz de condenação que lhe saiu da boca, e uma vida humana foi 
perdida após as declarações que proferiu. Com que reverência a massa 
enorme, lançando e balançando ao redor do Oráculo, olhou. Eu saltei do 
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topo do pedestal e estendi os meus longos braços em direção à população, 
implorando que fizesse silêncio, e numa oração de quase duas horas, 
coloquei diante deles todo o truque e imposições da figura, que estava na 
parte de trás do oráculo. 


“Eu designei o nome do marginal que havia emitido o julgamento, 
personificando-o como um Espírito imaginário. Que consequência teve isso? 
Eles lançaram-se de ambos os lados sobre mim, não a população — esses 
foram despertados do sono — mas as mãos vis dos sacerdotes foram postas 
sobre mim. Eu ri deles com desdém na própria cara deles, enquanto eles 
me carregavam para a rocha do culpado. Houvera alguém corajoso o 
suficiente para conseguir ver, e poderia ter visto a escuridão lá em baixo e 
a surgir através da escuridão, os pontos afiados e eriçados das pedras 
irregulares. Orgulhoso como estava, de costas para o perigo que nem o 
mais ousado deles teria enfrentado, dirigi-lhes as minhas últimas palavras. 
'Ésopo, o escravo, um homem agora livre, viverá nas memórias das 
gerações vindouras quando vocês estiverem mortos — orgulhoso como 
todos vocês se sentem agora,' (os meus Juízes receavam-me.) 


“Ésopo, o escravo apressa-se em direção à luz, que será dele na mudança 
para a terra dos espíritos: os vossos Espíritos permanecerão nas trevas.” 
Eles não tinham necessidade de me arremessar, pois eu enfrentei aquilo 
que eu sabia que a crueldade tornara inevitável, e mergulhei na escuridão e 
encontrei alívio para o meu Espírito — abençoado na terra — abençoado na 
terra que é minha por toda a eternidade! 


“Os sacerdotes são os mesmos agora como eram então. A ignorância está 
agora a ser firmemente banida. Eu fui um rei de ideias nobres no meu 
tempo. Os sacerdotes eram os únicos homens instruídos da nação, e as 
massas que estavam mergulhadas na ignorância e superstição cairam-lhes 
nas mãos. Hoje, no entanto, posso ver maravilhosas mudanças na sorte 
que o Pai Universal providenciou para os Seus filhos, e entre as classes 
baixa e média da sociedade, conforme existem atualmente, eu posso ver 
muitos que são mais do que eu fui em espírito e pensamento nas 
experiências da minha terra. 


Eu não tive nenhum companheiro no meu tempo em matéria de Religião, 
de conhecimento e amor a Deus, de ódio e aversão pelas práticas idólatras. 
Eu senti uma inquietação contínua de fazer o serviço de Deus, mesmo 
correndo risco pessoal; por algo que levantasse o véu da ignorância, e o 
jogasse fora, e se a educação e o pensamento avançado são diferentes hoje 
do meu tempo, eu tentarei mostrar-lhe as vantagens que derivaram e 
foram aceites nos diferentes estados das massas; e também chamarei a sua 
atenção, em outra ocasião, para as vantagens que foram rejeitadas hoje, 
que não são apenas dignas de aceitação, mas são necessidades para as 
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vantagens espirituais. Ésopo, o favorito dos monarcas Etíopes e dos reis 
Egípcios, lhe estende uma boa tarde.” 


CLÁUDIO GALENO 
O CONHECIMENTO ESPIRITUAL AFASTA O MEDO DA MORTE 


29 de maio de 1886 


O que escreveu o Poeta há muito tempo atrás? - o mais antigo e famoso 
da sua época - nas seguintes linhas: - 


"Se o ouro entesourado pudesse dar 

Ao homem um longo termo de vida, 

Então ter-me-ia esforçado com todos os cuidados, 
Por obter, e ainda assim por poupar." 


Mas quão v e fútil é a riqueza, ou posição, ou fama, para evitar àquela 
intimação que todos os homens devem atender, e é meu propósito, se 
possível, afugentar da alma do homem esses temores do 
inevitável; porquanto meu caro redator, esses medos existem, não só 
naquele que possui abundância, mas também são propriedade daqueles 
cujos bens materiais podem ser corretamente estimados como 
inexistentes. Neste esforço será meu dever para tocar na base deste medo, 
deste misterioso temor, que atormenta todos os homens, embora existam 
exceções, e, portanto, eu deveria ter mais corretamente dito quase 
todos. Eu digo que é por causa da doutrina do passado que esse medo 
existe; por causa do ar de mistério, que tem sido dado à morte por e 
através das doutrinas religiosas. As exceções pertencem, de forma peculiar, 
e devem-se, à doutrina do Espiritualismo Moderno. 


Através do conhecimento, o Espiritualista é colocado numa posição 
inteiramente diferente do espiritualista através da fé: o primeiro fala com 
confiança numa pós-existência, enquanto o último é incomodado pelo 
medo. Quando foi que essa diferença entre os dois apareceu pela primeira 
vez entre os homens? Esse medo da mudança terá existido entre os 
homens antes da era Cristã? A história responde-nos pela negativa. 
Aqueles que têm vindo aqui pertencentes aos antigos, assim denominado, 
durante a sua carreira terrena falavam e pensavam de ânimo leve acerca 
da morte. Os monumentais epitáfios deles provam suficientemente esse 
facto histórico; mas desde os seus dias na terra tem vindo a assistir-se a 
um incremento, a um aumentando do medo crescente da morte. 
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Mesmo nestes tempos avançados, os homens tratam o assunto da morte 
com precaução. Veja aquele que reuniu ao seu redor os frutos da indústria, 
e veja a maneira estranha com que quaisquer alusões são feitas com 
respeito à morte: e quantos e diversificados não são os modos empregues 
com respeito ao tema? "Se algo me acontecer," clama um, apercebendo-se 
de como assume uma forte expressão de enorme temor, e com uma voz 
dolorosa ante a ideia, ele percebe que ele está a dar a conhecer os receios 
que sente aos outros que no seu íntimo clamam: O que foi que eu te fiz, 
terrível visitante? 


Quantos, através dos medos que os acometem, tem feito um 
absoluto tirano dos conselheiros médicos, e a questão que tem de ser 
resolvida é: Porquê? Quantos não morrem muitas vezes, ajudados pelos 
seus medos. Mas agora quanto às exceções. 


Esse poderoso e potente princípio que se acha disseminado entre os 
homens para destruir o inimigo da felicidade, isso nunca - esse perpétuo 
medo temível, acha-se alicerçado com base no conhecimento da verdade 
espiritual, o que significa ensinar os homens a acostumar-se preparar-se 
para se separar do trabalho, das esperanças, das realizações, dos receios e 
das deceções da vida, de modo que suas últimas palavras serão; “Ai, meu 
Deus! Eu tenho sido fiel à confiança que tens depositado em mim, e na 
terra Tu és capaz de alçar muitos outros, e de me preservares ainda no 
futuro para algum grande trabalho de utilidade para a humanidade. Porque 
Tu me alçarás por meio de uma ressurreição garantida, de todo o cansaço 
dos problemas da vida, e me darás aquela pureza de ser que diz respeito 
apenas à vida daqueles que estão a realizar, através causa do 
Teu grande amor a sua própria imortalidade eterna, e oram para que ao 
longo da sua imortalidade sejam mantidos fiéis e firmes, com enorme 
efusão de reverência pela Tua Altíssima Omnipotência!' 


Os seus leitores provavelmente irão perguntar: E quanto a esta doutrina, 
em que ela difere das outras? Mas eles foram respondidos muitas 
vezes, não através de palavras que venham da sua boca, mas através do 
labor da sua caneta, e através dos escritos e ensinamentos de muitos 
outros. Mais uma vez, os seus leitores poderão perguntar: Por que 
essas revelações se tornam tão manifestas apenas nestes últimos dias, 
quando tantas gerações se passaram, sobre as quais pendia uma nuvem 
espiritual? 


Por que estarão eles dispostos a manifestar-se agora, e por que 
não então, como estão hoje? E a resposta que lhes dou é: a obediência a 
Deus não obriga alguém a oprimir o semelhante por apuros e sofrimento, 
nem se tornar o meio ingénuo da sua perseguição ou mesmo morte, de 
modo que muitas gerações do passado são corretamente descritas como 
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a idade das trevas do conhecimento espiritual; pois a missão 
de uma alma do nosso lado na sua obediência a Deus é a de levar felicidade 
à terra, não sofrimento que leva à morte. 


Este século permanece relativamente único como mais brilhante e puro do 
que qualquer um dos seus antecessores, pois a perseguição e inimizade 
da Igreja, levadas até à morte daqueles que professam crenças heréticas, 
cessou, e este século destaca-se como o mais brilhante e puro de qualquer 
outro que o precedeu, porquanto a liberdade de pensamento, a liberdade de 
expressão e o direito constitucional justo, e pelo Soberano amante da paz 
deste reino sob cujo governo benéfico essas mudanças felizes emanaram. 


Os seus leitores poderão ainda perguntar: Seria somente essa a grande 
razão da necessidade que existia para a mudança da fé espiritual para o 
conhecimento espiritual? Eu respondo: Não era a única, embora fosse uma 
da máxima importância, em razão da grande liberdade que proporcionou 
aqueles com quem nós comunicamos, mas, além disso, houve uma hipótese 
de nos manifestarmos e de comunhão espiritual; e de publicamente o 
reconhecerem sem outro perigo para aqueles que receberam 
essas comunicações além do vão repúdio ou sátira, existia uma necessidade 
ainda maior, porque o conhecimento espiritual precisava tornar-se universal 
entre os filhos dos homens: uma necessidade reconhecida no céu; o seu 
reconhecimento celeste foi provado pela nuvem de testemunhas, que estão 
empenhadas por todas as partes do globo habitável em dar a conhecer o 
conhecimento espiritual; por outras palavras, a provar absolutamente em 
termos absolutos a imortalidade consciente do homem. 


Esta grande necessidade foi prevista pelo nosso Pai Universal. Todas as 
mudanças sucessivas seguiram-se a 
uma grande necessidade semelhante. É essa necessidade, que sem dúvida 
prenuncia a morte de um único sistema e o nascimento de outro, e para 
tornar o significado do que quero dizer claro para os seus muitos leitores, 
vou tentar explicar o surgimento dessa necessidade. Você bem como uma 
vasta maioria dos seus leitores são bem versados em factos históricos. 


Quando a Igreja estava no auge do seu poder arbitrário, existia muito 
pouca heresia reconhecida, e a melhor de todas as razões existentes era 
saber porque isso deveria ser assim, por as Escrituras 
apresentarem a mesma questão, que muitos têm tentado 
equacionar desde que as Escrituras foram escritas: "Tudo o que um homem 
tem precisará ser dado pela sua vida?" (Jó 2:4); Do que não renunciará 
o homem para poder ser salvo? 


E a Igreja tomou todo o cuidado por que os homens devessem renunciar à 
sua heresia se quisessem apreciar a suas vidas; mas com a onda deste 
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poder autocrático da Igreja veio o surgimento 

de uma grande necessidade; de serem forçados a acreditar 

demasiado, finalmente os homens chegaram a perceber muito pouco. Eu 
não digo que a consumação disso tenha sido rápida no seu efeito; porque 
grandes necessidades tal como as grandes mudanças são de lento 

efeito; e assim esteve a divergência dos homens com relação à aceitação do 
ensino religioso sob compulsão até ultimamente ter chegado a acreditar em 
nada, exceto no mundo para que eles nasceram, sob a mesma lei que 
aquela que acompanhou outras formas de vida, até atingir aquele outro 
limite, de que a extinção corporal é tão naturalmente concebida e 
governada, e tão certa quanto o nascimento em si. 


Passei sem comentar aquele período da grande necessidade, a que 
chamarei período médio; aquela era humanitários, que foi tão preenchido 
de especulação selvagem e sem sentido, por a sua causa última residir na 
finalidade do desenvolvimento da grande necessidade, que é a de preceder, 
e que introduziu a nova mudança. A causa última da especulação selvagem 
termina apenas no vórtice de infidelidade, e os homens são muito 
cuidadosos no reconhecimento da infidelidade. A mais amena desta grande 
parte da humanidade aceita essa posição, e faz a seguinte admissão: "Eu 
acredito no relato histórico de Jesus, o Nazareno, na sua doutrina e na sua 
morte, e acredito, que nisso se baseia toda a fé Cristã. Jamais neguei 
a Deus, mas por outro lado eu encaro aquele que afirma nada respeitar com 
respeito ao Desconhecido e ao Incognoscível como presunçoso; e se eu 
questionado com respeito a Deus, eu respondo que não sei. E se me 
perguntarem com respeito a uma segunda ou terceira pessoa, eu dou 
a mais categórica das respostas e digo que não acredito." 


Essa infidelidade existe, não na significativa afirmação da não-crença, mas 
na lamentável falta de conhecimento espiritual que é retratado no facto 
de que a alma não conhecer o seu Criador. E eu perguntaria aos seus 
leitores e a si, caro Escritor, se estou a descrever um mito, ou se eu estou a 
descrever um tipo justo de alma, um bom exemplo dos homens de 
pensamento, de que lamentavelmente existe muito entre os povos de todas 
as nações sobre a terra? Então esses homens serão o resultado da 
necessidade imperativa, que é tão grande que comanda a atenção de 
Deus; tão importante que, sob a Sua supervisão pessoal, Ele faz exigências 
dos nossos serviços, tão urgentes na sua natureza, que milhões estão a 
trabalhar hoje. Para muitos somos invisíveis; para muitos mais não somos 
reconhecidos, ainda assim somos animados e impulsionados por uma 
grande e confiante esperança de que o próprio Deus é um colega nosso e é 
por nós, e que o sucesso, embora lento, é garantido. 


Então, qual será o nosso trabalho? Pretendo terminar, como comecei, com 
linguagem simples, por abrigar esse propósito em vista, a saber, abrir o 
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entendimento e ampliar as conceções dos seus leitores. A nossa missão não 
é divulgar uma multiplicidade de palavras, nem provar uma multiplicidade 
de identidades; é o de furtar o medo da morte às almas dos homens, e a 
maneira é uma dirigida de forma celestial, que tem por Diretor o 

Altíssimo dos mais elevados céus, o próprio Todo-Poderoso, que 

abriu fora para nós um modo por meio do qual isso pode ser feito por meio 
de orientações tão claras e simples para os nossos serviços, que o mais alto 
de entre nós, assim como o mais humilde pode obedecer. Mas 

mais: aqueles para quem as nossas comunicações são feitas, podem pelo 
mais pequeno esforço para com a mais alto bem como para com o menor 
garantir-lhes uma pronta e grata aceitação. 


“Eu estabeleci uma ponte,” diz o Todo-Poderoso, “para o invisível, até 
que eu conseguir ter o mundo visível numa relação firme e 
ininterrupta; atravessem esta ponte, vós que sois meus servos, e deem à 
humanidade uma perspetiva de ambos os mundos." Alguma vez terá um 
mestre dado orientações mais claras do que essas, que pode 
ser dignamente seguidas pelo Índio inculto e incivilizado assim como pelo 
espírito civilizado, que na terra foi um estudante atento das obras da 
natureza, ou um alto professor na instrução da filosofia ou ciência? 


Muitos são os pés que trilham essa ponte que conduz a partir do nosso 
mundo até o relvado que cresce acima de todo túmulo; pois os cemitérios 
de corpos formam a fundação sobre a qual esta ponte está fundada. Eu 
percorria muitas vezes, mas antes de atingir os seus limites terrenos 
detive-me, antes que o ódio com respeito a tais comunicações pudesse 
recair sobre alguma desafortunada cabeça. Eu próprio testemunhei esse 
perigo gradualmente a dissipar-se; testemunhei o surgimento da melhor 
das oportunidade que Deus alguma vez ofereceu no passado aos homens 
seus filhos, e encaro hoje o conhecimento espiritual como a mais 
grandiosa dádiva de Deus para a orientação da ação terrestre. 


Continue a trabalhar, caro Escritor, Deus há de ajudá-lo; alargue esse 
conhecimento com o seu trabalho; evidência maior do que a sua, reside 
na existência; mas seja fiel e contribua com a sua quota. Lembre-se sempre 
do seguinte, que aquilo que você escreve outros venderão se eles 
desejarem ser ensinados. O intelecto mais requintado que o homem 
já possuiu se não pode obter conhecimento Espiritual, a menos que ele o 
queira. Cláudio Galiano no seu discurso para todos os seus leitores reza 
para que eles possam examinar estas sessões com cuidado; não com a 
ideia do que os outros possam pensar, não com a ideia das consequências, 
mas com a singularidade de propósito e fidelidade do coração. 


E eu prometo-lhe, em nome do meu Pai, e do seu pai, que elas irão abrir 
um novo e belo propósito na vida, que irão pregar uma satisfação futura 


685 


e felicidade eterna, que eles deverão perceber aqueles estão estudam 

um importante ramo do conhecimento humano, e em Seu nome eu garanto 
que eles não deverão buscar em vão clareza e perspicácia da 

mais explícita a natureza, porquanto o conhecimento espiritual não vem 
com a rapidez de um ladrão na noite a todos. Alguns têm de fazer por isso 
com uma investigação árdua, mas nessa investigação não ser-lhes-á dado 
um novo prazer da vida, a partir de 

fontes inteiramente imprevistas, completamente inesperadas. Toda a 
sessão sincera carregará uma importante lição, ao ilustrar, confirmar e 
substanciar a imortalidade de homem; mas, acima de tudo, de 

certeza, ainda que lentamente, furtará o medo da morte à alma. - Finis. 


NICHOLAS RIDLEY, BISPO DE LONDRES (MÁRTIR) 


Numa sessão na noite de Domingo, 24 de fevereiro, o médium, numa 
espécie de semi-transe, disse: “Vejo uma figura; ele vem vestido de lona, 
tem a sua mão direita toda queimada até os ossos, assim como todas as 
suas vestes, pretas e brancas. Atrás dele vejo uma figura toda vestida de 
aço; ele tem de rosto moreno, com uma barba cheia. Ele é largo no peito, e 
vem todo coberto de aço brilhante. Eles estão a conversar entre si. Vejo a 
primeira figura diante de mim mudar de um torpor plúmbeo para um brilho 
esplêndido; a mão, que estava chamuscada e queimada, agora parece igual 
à outra. Eles ainda estão a conversar juntos.” 


"Você não vai perguntar quem eles são?" perguntei eu. 


“Um, tendo ouvido a sua voz, embora não dê atenção à minha, 
aproximou-se de nós. Ele diz: 'Fui chamado; há mais de trezentos anos e 
mais do tempo da terra que venho a procurar pelo espírito que me 
acompanha. O nome dele nome é Panthera, e o meu na terra foi Ridley, 
bispo de Londres. Tentaremos desalojar o corpo do sensitivo do seu próprio 
espírito e controlá-lo com o nosso. Conseguimos, com a ajuda de alguns 
dos seus arredores, induzir um estado de semi-inconsciência, e estamos a 
controlá-lo através da audiência e clarividência; pois ele nos ouve e nos vê, 
conquanto ainda não temos o poder de ouvir as palavras com que o 
inspiramos. Entende perfeitamente o que ele diz? Damos-lhe saudações e a 
bênção de Deus. Nós vamos restaurar o estado normal do médium.” 


“Você não gosta do clero, e se as razões que tem para essa antipatia são 
boas ou não, não lhe vou perguntar. Deverei, porventura, surpreendê-lo 
quando lhe disser o nome que tive na terra. Eu também tive bons motivos 
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para dizer, como você, que tenho bons motivos para não gostar do 
clero. No entanto, eu fui um deles. 


“Eu fui bispo de Londres. Tive, durante a minha carreira espiritual, 
diversos vários atos da minha vida na terra por que me congratular. Por 
outro lado, também tive diversos atos a deplorar. Mas entre os mais 
brilhantes dos atos que pratiquei na terra, e que, durante a minha carreira 
espiritual, têm sido para o meu espírito uma fonte rica e infalível de 
conforto, esteve o conselho que dei ao monarca no seu leito de morte — 
quero dizer Eduardo VI, rei da Inglaterra (filho de Henrique VIII). Quando 
ele indagava da minha parte acerca de fontes de onde pudesse obter 
conforto nas suas horas de moribundo, ele disse: 'Ridley, nós somos duas 
das criaturas do Grande Deus. Eu pergunto-lhe, de homem para homem, 
o que devo fazer para desfrutar do favor do Deus de que vou 
ao encontro? Devo acreditar na encarnação de Deus no homem, e na 
redenção pelo seu Filho?! 


“Eu fui um Cristão liberal; a morte que sofri na fogueira provou isso. Eu 
respondi ao meu rei de acordo com os ditames do meu coração, não de 
acordo com os ditames da minha igreja. Eu disse-lhe que a sua vida não 
fora marcada por vícios significativos, nem por quaisquer grandes atos 
benéficos; que a fé em Cristo, ou em Deus, ou em qualquer estado futuro 
era inútil sem a resolução mantida de manter juntamente com a fé, as boas 
obras. “Estou em busca de uma fonte de conforto em si, Ridley. Dê-ma se 
puder.” 


“Então, disse eu, vamos falar sobre o que considero o maior serviço que 
ele pode prestar ao seu Deus — iluminar o fim da sua jornada 
terrena. Desde as suas fundações que observei o resultado do meu 
conselho, trezentos anos atrás, aquela enorme variedade de edifícios, em 
local fornecido pelo país, situado em frente às Casas do 
Parlamento, divididas pelo rio; quero dizer, o Hospital St. Thomas. Foi um 
dos atos finais que lhe abrilhantaram a vida que se findava rapidamente. O 
Hospital Bartholomew para aleijados foi outro. O Bridewell também foi 
fundado para os desamparados e desolados, e eu aconselhei-o a ser como 
Deus, que deseja que todos nós sejamos atenciosos e caridosos uns para 
com os outros. 


"O meu tempo foi um tempo de trevas absolutas para milhares neste país, 
mais em especial sob o governo daquela malformada, embora presunçosa e 
vaidosa soberana Maria (Tudor), a esposa do moreno Espanhol Filipe II." 

Eu aqui interpus-me, e disse que o seu espírito (de Ridley) deve ter 


instilado nos Ingleses um ódio por aquele poderoso inimigo, a Espanha. 
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"Sim; A Espanha era um poderoso inimigo. Nessa altura, o sacerdócio 
guardava ciosamente a cadeado nas suas mesas a Bíblia, com todas as 
explicações dos Pais primitivas, com a finalidade de se rodear o livro num 
halo de mistério. Mas nós, que tínhamos gozado dos benefícios 
de uma carreira universitária, lemos esse volume, tão famoso pelas 
relações históricas e as suas verdades, mas a nossa razão levava-nos a 
rejeitar aquela parte que sabíamos que bastava ser tornada pública para ser 
ridicularizada e ignorada. 


“Mas também tinhamos a consciência de que, mesmo com a publicação do 
volume, e por convicções internas, que a morte seria a consequência de 
negar todas as verdades consideradas essenciais para o interesse da 
Igreja. Havia muitos entre nós que tinham convicções dessas e que 
decidiram, correndo o risco de uma morte na estaca, permitir que aqueles 
famintos pelo conhecimento de Deus tivessem a oportunidade de estudar o 
próprio Livro, pondo inteiramente de lado as pretensões da Igreja, esse 
poderoso inimigo de todo indivíduo ou grupo de indivíduos quês e 
tornassem dissidentes. Mas não seria sensato incorrermos no perigo 
desnecessariamente. 


“Era uma torre armada em todos os pontos que estávamos prestes a 
atacar — essa Igreja Católica Romana, em cujos princípios fui instruído em 
Cambridge. O nosso primeiro ato foi discordar do poder de absolvição do 
pecado, após termos chagado à conclusão de que o homem é capaz 
de responder apenas a Deus pelas suas próprias ações. Você pode pensar 
que esse tenha sido um pequeno começo. Foi iniciado em 1551 e eu era 
então Bispo de Londres. Eu estava tão ativo em afastar esta pedra angular 
da sua torre redonda, que e tornei suspeito e acusado de heresia. 


Naqueles tempos, como agora, representar um bispo de Londres como 
culpado de heresia parecia impossível. Mas eles fizeram-no, estando 
inteiramente munidos de provas. Se eu tivesse dito tudo o que ousei dizer, 
ter-lhes-ia dito que esta era apenas uma pedra única do seu edifício — mas 
uma partícula na grande parte da minha discordância com as suas 
doutrinas. Eu ter-lhes-ia dito que a razão tinha exercido a sua influência e 
importância legítima, e que até mesmo a própria fundação da Igreja — a 
própria crença primordial estava, no meu próprio íntimo, condenada. 


Essa razão obrigava-me a desmentir no consentimento do poder de Deus 
se limitar a um ser humano. Que, na verdade, eu considerava necessário 
que aquele Livro fosse dado às massas, para que elas pudessem julgar por 
si próprias da importância dos seus factos históricos - da bela veia de 
comunicação espiritual que corre por entre as páginas - da falácia da 
afirmação de Maria e das afirmações dos discípulos sobre a divindade de 
Jesus. 
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“Também divulguei e publiquei um tratado sobre as razões pelas quais a 
mãe de Jesus e os seguidores de Jesus haviam reivindicado a posição 
fabulosa para o seu mestre. Eu poderia ter-lhes contado tudo isso quando 
fui acusado de heresia, mas ainda não havia chegado a hora. O fruto estava 
lá, mas era verde, e o sol da liberdade ainda não o tinha amadurecido. 
Agora está a obter um belo desabrochar — esse mesmo fruto. E assim, em 
companhia do honesto e sem papas na língua cavalheiro Latimer, na 
venerável cidade de Oxford, eles queimaram o corpo dele e o meu, 
concedendo liberdade a ambos os nossos espíritos, e, na estaca, ouvi uma 
voz que me dizia: 'Sê fiel até à morte.' Cantei sob a influência dessa voz, 
sob a dolorosa tortura das chamas, morri a entoar louvores ao meu Deus. 


“Eu descobri na vida espiritual alguém que acompanhou a carreira do filho 
da sua esposa; alguém que pousou a cabeça no mesmo travesseiro em que 
a mãe de Jesus descansou. Ele vai falar consigo da mesma forma que falou 
comigo — de formoso aspeto na terra, digno em todos os sentidos, contudo 
um bárbaro pagão - tão belo que na sua legião era chamado de o altamente 
favorito dos deuses. Ele casou com a viúva Maria, a mãe de Jesus. Ele não 
está na mesma esfera em que a sua esposa está, embora eles comuniquem 
com a frequência que desejam, mas há memórias e lembranças que agem 
como impulsos e os mantém separados, um numa esfera mais elevada do 
que o outro, e ambos mais alto do que eu, porquanto tive que enfrentar 
expiações; mas estou a ser levado por diante, da mesma forma que me 
esforcei por liderar na terra, e especial e sinceramente sigo e obedeço à 
vontade daqueles que atuam como instrutores. 


“Que Ele, de quem todos somos servos, o abençoe, preserve e mantenha 
neste mundo tão livre de preocupações quanto no seu grande e 
sábio propósito que Ele possa julgar necessário; e naquele estado de vida 
superior, quando o espírito tiver ultrapassado os seus limites, que Ele ainda 
possa retê-lo sob o seu cuidado gracioso e protetor! Deus no céu o abençoe 
e guarde!” 


Eu aqui perguntei por que recebia tantas comunicações do espírito de 
tantos homens que gozaram de reputação na terra. Razões foram dadas, 
mas que acho melhor não publicar in extenso. Não desejo fazer com que 
pareça melhor ou pior do que sou, mas essas comunicações são atribuídas a 
algo pessoal na minha constituição e ao facto de ter encontrado um terreno 
comum favorável à minha tendência particular de espírito. 


Esta sessão, porém, foi concluída com as seguintes palavras: - 


“Vocês estão a levar por diante um propósito para o qual foram 
designados, e até o presente estão a satisfazer todos os resultados 
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planeados no futuro; os resultados logo serão maiores e mais marcantes - 
resultados que se tornarão conversa de muitos, sem atenção por qualquer 
inconveniente da sua parte, a menos que seja causado 

pelo desejo inadvertido de fama. Deus o abençoe!” 


Em conclusão, gostaria de comentar que confio em Deus em que não serei 
movido por nenhum desejo inadvertido nem qualquer desejo de fama. Foi 
esse desejo imprudente de fama, e com ele a luxúria do poder, que causou 
tantos danos nos tempos antigos e que, na minha opinião, por tanto tempo 
impediu a propagação do Espiritualismo. O feiticeiro, o adepto, o mago, o 
sacerdote, todos reivindicaram um poder peculiar para si próprios e 
tornaram esse poder tão intolerável que a razão humana se rebelou e 
rejeitou o todo sem separar o bem do mal. O facto da comunicação do 
espírito estar mais uma vez a progredir, e vir a progredir e avante, a menos 
que aqueles mais favorecidos que os outros se arroguem uma missão 
especial de Deus. Deus não requer nenhuma dessas ajudas especiais que o 
homem sempre inventa para a Divindade. Até onde posso entender, Deus 
requer que todo ser vivo exerça a razão com a qual o dotou e aja de acordo 
com ela. 


SIR WALTER RALEIGH 
4 de junho de 1878 
O sensitivo em transe disse: 


“Enquanto estava na terra eu adorava arrancar da Natureza os seus 
maiores segredos; adorava penetrar nas suas profundezas, e ainda agora 
que ascendi a uma vida mais elevada. Quão bem a natureza retribui à alma 
que indaga com seriedade as suas profundezas profundas: até o presente 
em que visito a terra, onde a natureza revela os seus preciosos segredos e 
recompensa amplamente aqueles que os investigam pacientemente, aí o 
meu Espírito paira, a captar um interesse mais real do que muitos Espíritos 
ainda no corpo. 


“Visitei a abertura dos vastos campos ricos da Austrália — a Velha e a Nova 
Ballarat, bem como as maravilhosas minas de cobre desse continente 
recém-descoberto, refiro-me à mais antiga entre elas, a mina de cobre 
Burra Burra, bem como a do Morcla, uma recentemente descoberta, assim 
como também o Yukna Mutna e as outras minas do continente Australiano. 
Dou graças a Deus por o oceano não apresentar nenhum obstáculo às 
minhas inclinações, e a África desnudar as suas belezas à minha 
curiosidade. A estrada que atravessa colinas e bosques, e conduz ao longo 
de umas 800 milhas à surpreendente e espantosa cidade de Kimberley, 
onde a Natureza revela um dos seus belos segredos; onde, misturados com 
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a terra relativamente desprovida de valor, cintilam brilhantes e diamantes 
em toda a sua pureza e brilho. Na terra, essa busca de extração dos 
tesouros das profundezas das entranhas da terra foi minha atividade final, 
que eu iniciei sob circunstâncias singularmente estranhas. 


“Eu tinha estado prisioneiro na fortaleza da Inglaterra, a Torre, durante 
quinze longos anos. Talvez você nunca tenha estado enjaulado. A minha 
morada foi escavada na parede sólida daquela fortaleza, casa essa que foi 
uma masmorra, senhor; e a cada reclamação feita por mim, recebia uma 
resposta invariável: "É pela misericórdia do rei que te encontras aqui"; e 
você, caro senhor, sabe o que isso significava?” 


Aqui, eu disse: "Suponho que você tinha sido salvo da execução pelo rei." 


“Essa era a explicação cabal. Sim, a minha vida — por um veredicto de 
doze homens, cavalheiros Cristãos — havia sido votada à perdição cerca de 
catorze ou quinze anos antes, portanto, era pela misericórdia do rei que me 
encontrava lá.” 


Eu perguntei: "Você é Sir Walter Raleigh?" 


“Sou! Vejo que a fama preservou o nome de Raleigh na memória. Um dos 
seus (área judicial) fez-me muito mal, refiro-me a Sir Edward Coke, o 
Procurador-geral do Rei. Estou a pensar naqueles dias, estou a pensar 
naquele momento em que estive diante de todos aqueles que, antes dessa 
acusação detestável, tinham tido sentimentos de cordialidade para comigo. 
Henry Howard, Conde de Suffolk e o Lord Chamberlain, presidiram, com 
outros nobres condes e lordes assistiram. Cecil, meu mais que amigo, 
mesmo sob as circunstâncias peculiares em que apareci, falou ousadamente 
em minha defesa no momento em que essa acusação de cruel e sangrenta 
traição me foi lançada, e pela qual sofri catorze anos de repugnante 
encarceramento. Eu fui capitão da Ilha de Jersey, a cidade da minha 
residência era Durham House, do lado de Middlesex do rio, no que você 
chamaria de Strand hoje. 


“Alegou-se que o fraco e vacilante Lord Cobham havia sido incitado pelas 
minhas superiores inteligência e astúcia a um ato de traição abominável, ao 
qual ele depois confessou; e a confissão da testemunha principal foi a única 
prova fornecida no julgamento, e de acordo com os termos da acusação foi 
registado que eu, Sir Walter Raleigh, Capitão e Governador da Ilha de 
Jersey, por carta traiçoeira do meu próprio punho convidara Lord Cobham 
para minha casa, e que veio acompanhado do seu criado Lorenzi, um 
Espanhol, cuja confissão também reverteu contra mim; e que eu, nessa 
entrevista, eu conversara com o meu lorde Cobham na galeria, e aí o 
convencera a escrever a Alberto, o Arquiduque da Áustria, primeiro a 
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solicitar e a consultar a Aremberg, seu embaixador em Londres, para 
preparar um exército para a invasão deste país. 


“Que eu tinha feito menção à pobreza do Arquiduque da Áustria, mas para 
contrabalançar esse grande defeito, Lord Cobham fora visitar a Espanha 
para um tratado de paz assinado com aquele país, e a restituição de todos 
os adornos de todas as Catedrais e Igrejas na Inglaterra, com a restauração 
profunda e completa da religião Católica Romana, e também com a intenção 
de colocar Arabella Stuart no trono, deixando de lado as reivindicações do 
então rei sem coroa, James I, descendente direto de Margaret, a filha de 
Henrique VII, deixando de lado as suas reivindicações; e em troca disso 
Lorde Cobham deveria exigir das suas mãos seiscentas mil coroas, e o meu 
Lorde Cobham na sua confissão afirmou ainda que a acusação mais grave 
ainda estava por ser feita, que da minha boca tinham saído as palavras: "A 
Inglaterra não conhecerá paz até que ele, o rei e a sua prole sejam 
removidos pela morte.” 


A esta passagem eu disse que todos sabíamos que as acusações eram 
absurdas e que eu ficara satisfeito em ouvi-lo confirmar a impressão sobre 
a questão do cruel julgamento e destino que padeceu. 


“Agradeço essa opinião; Agradeço a Deus por, quando a sentença foi 
proferida pelo Lord Presidente do Tribunal Popham, foi uma sentença de 
injustiça, de cruel injustiça para mim, um homem inocente. Diante de Deus, 
eu ficaria com o ouro deles, se o conseguisse de maneira honrosa, de 
acordo com a lealdade e dever que nutria para com o meu rei. Eu tinha-me 
tornado previamente um homem pobre ao conhecer essa gente, tendo 
gasto mais de 18.000 libras do meu próprio dinheiro; e quando Sir Edward 
Coke, o Procurador-Geral do rei, disse: "Deus não permita no céu uma 
posição para uma alma tão mesquinha!" Eu disse: `O dever do Procurador- 
Geral de um rei é advogar bem e com sabedoria, manter a paixão suspensa 
e ater-se estritamente às provas que produz. Lançar invetivas quando um 
homem enfrenta risco de vida, equivale a ser-se ignóbil e indigno.’ 


“Os tempos mudaram para todos nós, tanto fora do corpo como no corpo, 
graças a Deus pela Sua misericórdia, pois ceder a insultos pessoais e 
palavras úteis proferidas a um acusado não seria tolerado nestes tempos 
esclarecidos; nem falar de nós com sarcasmo dizendo. 'Seu traidor 
blasfemo! Você é pior que caluniador! Seu cavalheiro sem modos! Eu o 
enfureci?' e ao descrever assim a confissão de Lord Cobham e Lorenzi, cuja 
confissão posterior foi extorquida, embora tal extorsão tenha sido negada. 
Eu chamo isso extorquir uma confissão quando uma alusão significativa é 
continuamente feita ao suplício, a menos que ele admita as acusações que o 
meu Lord Cobham fez contra mim, conforme eu descrevi a si. Além disso, 
fui acusado de arrastar para a trama o seu irmão Henry Brooke. 
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“Após a minha urgente, fervorosa e dolorosa súplica para que o meu Lorde 
Cobham fosse posto cara a cara comigo, para que eu pudesse ver o meu 
acusador, proferir cuidadosamente, mas de forma maliciosa, e detalhar ao 
júri os pormenores da confissão feita por Lord Cobham, o Procurador-Geral 
falou da nossa presença e intenção - primeiro quanto ao que pretendíamos 
fazer, e disse que havíamos encontrado para nós próprios uma razão boa e 
suficiente para o que estávamos a fazer, que tínhamos proporcionado a nós 
próprios uma palavra de ordem, que era "a segurança do rei"; que era 
nossa intenção primeiro capturar o rei e depois o príncipe, por meio de uma 
entrada forçada no palácio, e então extrair dele três condições, correndo 
perigo de vida - a primeira, o perdão por toda nossa traição; a segunda, a 
restauração da Igreja Católica Romana; e a terceira, o reconhecimento de 
Arabella Stuart como rainha titular. 


Ele então prosseguiu: "Estes são nomes demasiado altivos para que até 
mesmo os oficiais da lei se intrometam, mas declaro diante de Deus que 
esta senhora, que agora está na Corte, se for desejado, falará com ela que 
não tem conhecimento dessa sedenta traição do princípio ao fim"; e mais 
adiante ele prosseguiu, que em princípios eu, Sir Walter Raleigh, só poderia 
ser considerado apto a misturar-me com a sociedade mais baixa; que, 
embora um homem de inteligência, eu não era Cristão; que as próprias 
cartas que eu endereçara a lorde Cobham oravam para que ele mantivesse 
o seu próprio conselho durante a residência conjunta que nos foi 
providenciada na Torre, e para se assegurar de o confessar a nenhum 
homem. 


“Neguei aqui que tal carta pudesse ser produzida como prova; e a 
resposta que ele me deu foi esta: "Vem registada na confissão de Lord 
Cobham, traidor!" Eu respondi: "Senhor Procurador-Geral, exijo a anulação 
dessa parte da acusação, a menos que seja apoiada pela própria carta." Ele 
respondeu que fizera um pedido ao Procurador Geral contra essas 
interrupções traiçoeiras. Eu ansiava da parte do Conde de Suffolk e outros a 
liberdade de responder ao Procurador Geral sobre o particular, e não nas 
acusações gerais feitas contra mim, alegando que a doença havia produzido 
fraqueza de memória, e foi-me dito que eu poderia responder às acusações 
específicas depois que ele tivesse falado delas no geral. 


“Eles olharam-me com bondade, e o Presidente do Supremo implorou-me 
que esquecesse o zelo aparentemente perverso do Procurador-Geral do rei, 
e lutasse bem na argumentação, pois eu estava a lutar por uma causa 
querida. O Procurador-Geral prosseguiu: 

"Ele não tem conhecimento de alguma vez ter mantido comunicação com 
Lord Cobham! Ele é um mentiroso, bem como um traidor; eu tenho uma 
carta mencionada na confissão" (carta essa que eu exigi que produzissem) 
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"uma carta inserida no núcleo de uma maçã, ah, uma maçã de Eva, jogada 
à janela do aposento de Lord Cobham na “Torre.' 


“Para evitar mais confusão, admiti que essa carta foi redigida literalmente, 
como lhe digo agora: "Em sua raiva, você falsamente causou-me e trouxe 
problemas a alguém que sempre teve um nome honroso. Mas ainda tem 
tempo suficiente para me fazer justiça. - Sir Walter Raleigh." A recitação 
desta carta foi escutada por todos com atenção, exceto pelo Sr. Procurador 
Geral. Eu virei-me para o júri e disse: 


“A única evidência verídica contra mim é a confissão escrita de um homem 
que está vivo aqui e agora nesta casa. Ah meu nobre Conde de Suffolk, na 
ocupação digna da mais alta posição, permita que a justiça me seja feita, e 
permita que aquele que me acusa seja enviado. A carta de negação 
absoluta que recebi da parte de Lord Cobham, não predatada, mas datada 
após a confissão do próprio Lord Cobham, não foi posta em evidência. Não 
direi que qualquer oficial da lei voluntariamente esteja a reter a carta, mas 
afirmarei que vários aqui presentes, e vários lordes que estão aqui 
sentados, tiveram esta carta de confissão de injúria feita a mim lida para 
eles, ou que ouviram falar dela por relatório. Agradeço-lhe, Cecil, por se 
levantar e testemunhar que tinha visto a carta. 


“O Sr. Procurador-Geral diz em continuação que esta carta foi arrancada 
ao Lord Cobham pela extraordinária capacidade que eu tinha de astúcia e 
duplicidade; mas eu digo que, independentemente da carta, meus 
senhores, e também das próprias confissões, as leis do reino consideram 
um argumento bom e suficiente, que o acusador com uma ou duas das suas 
testemunhas compareça contra o acusado, e as leis de Deus coincidem com 
as leis do reino, para que não seja de Sua boa vontade e prazer condenar 
um homem na ausência de um acusador. O Grande Mestre, o Cristo, o 
Nazareno, o Reformador, clamou em voz alta: 'Quem acusa esta mulher 
apanhada em adultério?' e não se encontrando acusador, nem Ele a acusou. 
Se ele, Lord Cobham, de cuja confissão vocês ouviram demais, estivesse 
morto, então eu, de todo o coração deveria ficar pela acusação, e acataria a 
evidência que a confissão provasse. Mas ele está vivo, e a mim isso 
assemelha-se no mais alto grau à ação tomada pela Inquisição na 
Espanha.” 


“Ah, tivesse você visto o Procurador-Geral de um pulo pôr-se de pé e 
bradar "traição! traição! mesmo por meio de discurso no próprio tribunal." 
Eu respondi: “Irritar hominem justum in causa sua injusto est! (Irritar um 
homem justo pela sua causa é injusto!) Exijo apenas justiça, meu senhor." 
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"Foi instado por mim,” continuou o Procurador-Geral, "e os precedentes 
foram citados, que em certas circunstâncias a ausência do acusador é 
permitida, e que a sua confissão é válida na sua ausência." 


“Percebi que tudo estava a parecer escuro para mim e disse: "Senhores do 
júri, sofri injustiça às mãos deste homem; ele pressionou a minha morte 
com toda a ansiedade de um cão que segue o rasto. Pensem na minha 
posição, cavalheiros, com uma renda clara de mais de £6.000 anuais. Eu 
gozo de boa reputação e de um homem de bom senso, sagacidade e 
instrução. Tive o bom senso de ver que aquela que governava este país tão 
bem foi colocada em repouso, e bem senso para ver que aquele que veio 
depois foi um rei rápido e ativo. Eu tive o bom senso de perceber que a 
Irlanda estava agora confortavelmente colonizada, e que os problemas que 
aquele país nos tinha trazido haviam cessado. Eu tive bom senso, 
sagacidade e cultura suficiente para saber que a Espanha havia sofrido no 
reinado anterior os mais desastrosos e terríveis infortúnios para os seus 
navios e armamentos no mar, e que, consequentemente, a Espanha e o rei 
da Espanha tinham tão poucas hipóteses de poder botar as suas mãos nas 
600.000 coroas quanto eu. 


“Diante de Deus, Senhores do Júri, que o meu corpo seja trespassado por 
ferros em brasa, antes que eu minta para salvar cem vidas! No auge da ira 
de Lord Cobham, e ele é o homem mais dado a paixões da Inglaterra, ele 
me acusou publicamente, porque estava a trabalhar a ideia de que eu havia 
divulgado os negócios que tinha com Aremberg. Por causa desse caso 
travesso ele deu consigo na Torre, e eu lado a lado com ele. Fiquei a saber 
onde ele estava localizado e, conforme informei anteriormente ao Tribunal, 
mantive apenas uma comunicação com ele na qual implorei justiça por 
danos e injustiças. Senhores, a minha vida está nas vossas mãos sem a 
presença de um acusador, sob a força de uma confissão arrependida, falsa 
e enganadora. Eu sou colocado em julgamento pela minha vida. Não, não 
interfira, Sr. Procurador-Geral, agora é a minha vez, e talvez as últimas 
palavras que eu possa proferir publicamente, e digo-as, Sr. Procurador, sem 
medo de contradição. Senhores do Júri, eu profiro-as: que a posteridade me 
julgue, eu me declararia culpado se Lord Cobham me acusasse de ter 
pronunciado o nome de Arabella Stuart.” 


“E então veio a acusação do júri, e então a breve consulta, e eis que soou 
a palavra “Culpado.” 


“As palavras do Presidente do Supremo Popham pareceram-me palavras 
distantes, ao narrar as únicas qualidades que me apontava ao caráter, 
todas diferentes daquelas qualidades que você esperaria de alguém que 
serve a Deus e honra o seu rei. Ele falou do pecado da cobiça, e como ele 
cresce num homem. Ele mencionou aquela parte da confissão de Cobham, 
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onde eu tinha concordado em receber oitenta mil coroas em troca da venda 
do meu país. Ele referiu o cruel assassinato de meu rei e do príncipe: ele 
falou da blasfêmia que eu havia usado, segundo a confissão, no meu 
argumento, ao apelar às Escrituras em meu auxílio, pois eu encabeçava as 
minhas cartas com um "Scriptum est." (Está escrito.) 


“Falou dos serviços que prestei, das amizades que consegui e que, por 
essas traições perversas e blasfemas, perdera. E então começou a 
sentenciar-me — que eu deveria ser levado para a prisão de onde eu viera, 
que eu deveria ser arrastado pelas barreiras até o local da execução, 
primeiro - para ser meio enforcado, depois estripado, e de seguida que os 
meus membros privados fossem queimados diante do meu rosto, e que eu 
deveria então ser decapitado e o meu corpo esquartejado e colocado à 
disposição do rei. 


“A resposta que dei foi: "Sempre esteve à disposição do rei durante toda a 
minha vida; mas há nobres senhores aqui que estão dispostos a mostrar a 
sua consideração, e de alguns dos quais peço sinceramente um favor, a 
saber, apresentar a minha humilde obediência ao rei, dizendo que Sir 
Walter Raleigh, que sempre viveu como um cavalheiro, gostaria de morrer 
como um; portanto, ele estenderia a sua graça amável alterando a maneira 
da minha morte, e eles prometeram levar adiante esta minha súplica ao rei. 


“Eu perguntei-lhe se você sabe o que é ser enjaulado durante anos, 
mantido longe do ar livre, a ansiar pela liberdade, mas acordar dia após dia 
e encontrar-se numa posição pior do que a de um escravo - um prisioneiro - 
um prisioneiro, e por misericórdia do rei, de 1603 durante quinze longos 
anos até 1618. 


Foi no outono desse ano, setembro ou outubro, o tempo passou tão 
cansativo que não sei qual, que tive alguns meses de liberdade no último 
ano e no ano anterior, mas isso foi por me terem permitido. O secretário de 
Estado havia apresentado um plano que eu propusera como capaz para 
poder encher os cofres de um rei relativamente pobre, cuja 
condescendência própria na crença dos antigos mestres dos metais 
preciosos o colocava sob o ônus de pesadas despesas; e no projeto que eu 
havia proposto ele deveria entrar pela parte do leão dos lucros, caso 
houvesse algum. Foi instado pelo Secretário de Estado que este meu 
desígnio não estava no ar, nem era ilusão nenhuma, mas sim uma aventura 
efetiva e real. 


Era o trabalho de uma mina na Guiana, na América do Sul, e que ele 
próprio havia sido testemunha ocular de Sir Walter Raleigh a mostrando-lhe 
várias libras do minério obtido nessa mina, que então deixou de ser 
trabalhado em consequência de distúrbios nativos. Após a minha palavra de 
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honra ser dada para realizar essa aventura real e verdadeiramente, o Rei 
James colocou-me à sua frente, e eu fiz a promessa solene de me entregar 
no meu regresso. Nessas condições fui libertado da Torre, após quinze anos 
de encarceramento. 


Mais uma vez entre os campos verdes, a ver a Natureza mais uma vez 
com os seus encantos; até as próprias árvores pareciam mais livres do que 
as do terreno da Torre. O rei fez-me dar-lhe os nomes dos meus navios e os 
números dos meus homens, assim como os nomes dos cavaleiros e 
cavalheiros de sangue nobre que navegariam sob o meu comando. O 
embaixador da Espanha na corte de Inglaterra, Gondomar, estava tão 
zeloso com a interferência deste país em quaisquer colónias Espanholas na 
América do Sul, que retardou a minha partida por um tempo considerável, e 
quando eu estava preparado para partir, a sua influência conseguiu 
acorrentar-me com condições. 


Os próprios nomes daqueles que navegavam sob minhas ordens haviam 
chegado à Espanha e estavam nas mãos do governo Espanhol muito antes 
de eu chegar à Guiana; e embora esta informação tenha sido dada ao rei 
sob solene promessa de segredo, ainda a intriga de Gondomar conseguiu 
extrair essa informação para o seu governo, de modo que quando 
chegamos à Guiana, o tratamento que recebemos às mãos dos Espanhóis 
foi algo infame, considerando que havíamos desembarcado sem que um de 
nós carregasse uma arma ofensiva ou defensiva. Em consequência de um 
tumulto desesperado entre parte da minha companhia e os habitantes de 
uma aldeia a cerca de cinco quilómetros das minas, fomos dominados por 
muitos, e vinte e seis dos meus bravos seguidores foram amarrados costas 
com costas e tiveram as gargantas cortadas. 


A própria jornada começou de forma desastrosa; as coisas não haviam 
melhorado quando chegamos às minas, e por exigência geral daqueles que 
me seguiram, e que não podiam esquecer a posição peculiar em que fui 
colocado, ou seja, a de um traidor condenado, eles anularam a minha única 
vontade e concordaram em voltar. Com paciência e coragem, e alguns dos 
mais fiéis seguidores, consegui reprimir muitas tentativas de motim, que 
geralmente eram precedidas e sucedidas por zombaria e sarcasmo, e então 
o seu modo mudava, e eles pensavam em mim como eu merecia, e 
imploravam-me que vendesse os meus navios e esquecesse a promessa 
feita ao rei, e que com o produto dessa venda mandássemos buscar as 
nossas mulheres e filhos e nos estabelecêssemos em alguma parte do 
estrangeiro. 


Eu tinha um espírito que nenhum infortúnio conseguia intimidar. Eu 
possuo esse espírito agora, graças a Deus. Resolvi cumprir a minha solene 


promessa e voltei para dar comigo próprio, mal desembarquei, preso sob a 
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acusação feita contra mim pelo Embaixador Espanhol, Gondomar, de violar 
a paz e molestar os habitantes, acusações essas apoiadas por provas 
escritas daqueles que disseram que tinham sido prejudicados às minhas 
mãos, ou por aqueles por quem eu estava encarregado. O rei James ter- 
me-ia entregue de bom grado à morte, se por esse meio as diferenças 
existentes entre a Inglaterra e a Espanha pudessem ter sido resolvidas; 
mas nos termos propostos pelo embaixador Espanhol, o rei James não 
estava disposto. Gondomar, com toda a subtileza de que são dotados os 
Espanhóis, tinha formulado as suas acusações de tal maneira que, se 
tivesse concordado que eu deveria morrer de acordo com as acusações 
feitas, estaria a concordar com a incapacidade da Inglaterra de interferir 
naquelas partes do Colónia Espanhola. 


Gondomar não havia de ficar impedido da sua presa, pois ele odiava-me 
desde que eu começara a aventura. Ele não estava disposto a ver-me em 
liberdade e usou da influência que tinha junto do rei para fazer valer a 
antiga acusação. E assim a antiga sentença foi realmente acordada após um 
intervalo de quinze anos, e sem um segundo julgamento, tendo sido a 
sentença comutada em decapitação; e em outubro daquele ano de 1618, fui 
decapitado no Velho Pátio do Palácio de Westminster Old Palace Yard. 


Bom dia, boa tarde, boa noite, seja o que for. Deus o abençoe! 


JOSEPH STURGE 
A MEDIUNIDADE DE MESMER - SAUDAÇÕES ESPIRITUAIS 
20 de dezembro de 1882 
O sensitivo entrou imediatamente em transe e disse o seguinte: - 


Sim. Bem, e eu considero que é uma reunião, que deveria ter sido 
formada há muito tempo. Tenho o prazer de ver os nomes de muitos dos 
líderes de pensamento associados a esta grande e importante 
associação. Refiro-me a esses senhores, que há muito pairavam na 
fronteira da investigação; mas que agora deram um passo à frente para 
tomar conhecimento dessas reivindicações espirituais, que agora estão a 
ser divulgadas. Você poderá, porventura, ter notado a reivindicação que 
fizeram da atenção do público, quando eles disseram que ficaram 
surpreendidos com o imenso número de cartas bem escritas que 
apareceram na nossa impressa pública sobre o assunto de "fantasmas" ou 
espíritos, e que ficaram tão surpreendidos, que levando em consideração o 
número de correspondentes sobre o assunto, tão poucos devessem ter 
considerado necessário responder às suas indagações. 
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O seu exame deve abarcar todos os factos psíquicos assim como investigar 
os alegados fenómenos espirituais. Dizem que escreveram a esses 
correspondentes a perguntar “se as suas contribuições eram bona fide (de 
boa-fé) e que essas cartas chegavam até eles por meio dos nomes dos 
diversos Editores, que conheciam os nomes corretos e os endereços 
corretos dos seus correspondentes, mas que perentoriamente se recusaram 
a dá-los, a menos que os seus contribuintes consentissem; isso entre 
muitas coisas, mas uma percentagem muito pequena tem-se, até o 
momento, disposto a apresentar evidências à sociedade. ” Para mim, isso 
não deveria ser surpresa. 


Muitos deles estão a ocupar altos cargos, que requerem destreza 
intelectual para manter a sua posição, e se os seus nomes e endereços 
fossem publicados, essa sua destreza intelectual seria questionada, e 
acarretaria a perda da posição. Não é por esses meios que a universalidade 
seria alcançada. O impulso é devido da nossa parte à terra, não da terra 
para nós. Somos nós que comunicamos: são os da terra que recebem. Cabe 
a nós revelar tudo sobre fantasmas ou espíritos: cabe aos da terra ouvir, 
escutar e prestar atenção. 


A sua investigação abrangerá primeiro: o Magnetismo Animal, enquanto 
razão de bom senso para uma suposta cura espiritual. As afirmações feitas, 
há mais de cem anos atrás, por Mesmer; embora descoberto pela primeira 
vez por um monge da religião Católica Romana, de nome 
Padre Hehl. Mesmer percebeu um tesouro terreno na descoberta de 
qualificações mediúnicas, porquanto outra coisa não era; sendo ele próprio 
fisicamente formado por partículas que se desintegram facilmente. Ele foi o 
D.D. Home dos médiuns de cura. Diante dele, a doença parecia perder o 
seu domínio maligno; diante dele, os dois mundos pareciam se misturar, e 
milhares olhavam e se maravilhavam. Eu conheço, espiritualmente, aqueles 
que estiveram com ele nos labores que empreendeu para receber aqueles 
que os então eruditos cnamavam de fanáticos e idiotas crédulos. Testes 
modernos de manifestações físicas são depreciados nestes tempos 
modernos; mas os testes exigidos hoje não são nada em comparação com 
os testes que eram exigidos a Mesmer. 


Os enfermos eram curados na sua presença e com o seu toque; e os 
poderes que atuavam por meio dele eram mistificados por hipóteses e 
pedantismo. A força que ele usa, bradou um, é um fluido universal, que 
forma um meio de influência mútua entre um planeta e outro, entre o corpo 
humano e o animal; subtil e fluido nas suas partes naturais, capaz de fluxo 
e refluxo, de receber, de se propagar e conter todos os tipos de 
movimento. As suas operações são diretamente sobre os nervos, e a 
distância não faz diferença. Cura distúrbios nervosos e é, quando explicado 
cientificamente, uma cura e um preservativo dos corpos da 
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humanidade. Era uma dissertação muito erudita sobre as afirmações de 
Mesmer no final do século XVIII; mas, infelizmente, havia apenas uma coisa 
em falta para tornar essa explicação completa: a verdade. 


Mesmer, ao ouvir essa maravilhosa explicação científica, disse: “Pode 
ser; Não entendo metade do que você disse; Não tenho pretensões de 
conhecimento filosófico, só sei que gostaria que a sua explicação fosse a 
verdadeira - que esse fluido fosse universal na sua ação, pois então a 
doença cessaria e a sua consequente pobreza também deixaria de 
existir. Estou a perceber a riqueza, mas ela não me está a deixar mais 
feliz. Não anseio pelo que exijo e agora exijo poder estar seguro. Os 
rumores fazem com que lotem o meu salão agora, embora as minhas taxas 
sejam virtualmente proibitivas para cinco oitavos da população. 


Que todos soubessem, desejo eu, e se eu pudesse estar seguro, eu o 
permitiria. Eu curo com um toque, mas não de mim próprio, mas d'Aquele 
de quem todo o poder procede; Não posso saber de nenhuma outra vida 
nem de Deus, senão através do homem - através do homem somente Deus 
pode ser concebido. Éo homem, pois, quem me ajuda; mas vocês clamam 
- 'O quê? O homem está a fazer, as coisas que você está a fazer?' O mesmo 
clamor foi suscitado nos dias da antiguidade, e a resposta que foi dada, só 
agora posso dar: 'Não sou eu, mas o Pai que opera através de mim." 


“Poderá esse homem ser visto?” Foi a questão impaciente que foi ouvida 
universalmente; o pedantismo do sábio foi esquecido e a impaciência tomou 
o seu lugar. “Sim: mas com terríveis consequências para mim próprio;” foi 
a resposta que dei. “Sim, mas com terríveis consequências igualmente para 
o meu irmão, porque eles me vão tirar a vida para se darem a conhecer a 
vós; - Refiro-me à minha vida terrena, e eles tirarão essa vida com que 
posso beneficiar o meu irmão, curando doenças. Ficarei mais fraco e pobre 
em saúde, e mais incapaz de lidar e lutar com sucesso contra as causas que 
produzem abundância. Portanto, serei pago por este experimento. Eu sei o 
que lhes passa pela ideia: 'Charlatão, trapaceiro, impostor e tratante,' mas 
não me importo. Se você desejarem que este experimento seja feito, estou 
disposto a submeter-me. Estou vestido como vós. Há sessenta de vós 
presentes. Vigiem as janelas; vigie as portas; formem um comité. Tirem-me 
as vestes, até que eu fique nu diante de vós; e então deixem que o 
experimento tenha lugar. Se houver outro poder além do meu, por mais 
que eu sofra, ficarei satisfeito com quinhentos /uíses de ouro. Se não 
houver prova de um poder exterior mim, ficarei satisfeito por ter dado o 
meu melhor. É pouco entre vós; é meu direito reivindicá-lo. Cabe nos 
limites de vosso poder concede-mo; Eu não imploro por isso, não cortejo o 
experimento. Tenho rido muitas vezes dos termos difamantes usados por 
vós contra mim. Acham que eu tenha perdido cada partícula de dignidade, 
de virilidade, para que tais termos nefastos não me prejudiquem? Qualquer 
que seja o experimento, qualquer que seja a sua conclusão, colherei os 
frutos; isto é, se chegar a ser feito.” 
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Poderei censurá-lo? Não, não posso, senhor. Poderei censurar aqueles que 
se submetem a serem amarrados e torturados hoje? Não, não posso. Mas 
quando o experimento foi feito, todas as hipóteses de um fluido universal 
se dissiparam; voou para longe a suposição da universalidade do 
magnetismo animal, a menos que mobilizado espiritualmente. Eles 
amarraram Mesmer com correntes. Por que mesmo os espíritos céticos de 
hoje são mais misericordiosos e, Deus sabe, a sua misericórdia é capaz de 
ser melhorada; eles o amarraram com correntes (enquanto ele estava 
praticamente nu) à sua cadeira, e então eles se sentaram no escuro. A 
eletricidade universal falhou. Foi transformada em mãos, que tocaram cada 
assistente; transformou-se em luzes, que mostraram os rostos assustados 
de cada ser humano ali presente; transformou-se em formas de molde 
humano, que manuseou as correntes pesadas, e nas suas mãos o ferro 
pesado parecia teias finas; e então pediram que as luzes fossem acesas e o 
dinheiro dividido. 


A condição de debilidade de Mesmer aumentou depois, dia após dia, até 
porem a sua forma debilitada em repouso. Outros charlatães e impostores 
morreram nestes dias mais modernos; e por alegações dessas sem 
fundamento, que pervertem a verdade e a retêm: uma verdade que, se 
permitida, emanciparia o pensamento e governaria suprema. 


Esta que se aproxima é a estação de descontração dos cuidados 
mundanos, a temporada de festividades. É o sagrado e memorável advento 
daquele dia, que anunciou o nascimento de um salvador ou reformador 
entre os homens. Portanto, é necessário que eu assumisse a tarefa, caro 
escriba, de enviar uma saudação amiga, e também de pedir desculpas 
quando necessário. Digo, desculpar-me, e quero dizer em nome 
daquele cujo corpo usamos e cujo espírito, de momento, 
afastamos. Existem qualidades que algumas pessoas possuem em excesso 
e que outras não possuem em absoluto. Uns vivem sob um rígido senso de 
pontualidade, enquanto outros, ao longo da sua vida, ignoram-no; uns 
zelam a sua honra no que diz respeito à cortesia, enquanto outros são 
indesculpavelmente indelicados, não por uma disposição perversa ou baixa, 
mas por aquela falta de tato, que deve guiar e governar todas as relações 
na vida. 


Mas se há uma alma que podemos desculpar mais do que outra, é a alma 
do corpo que estou a usar agora; pois é empurrado para fora de portas com 
tanta frequência, que é um estranho para o seu próprio lar, o seu 
corpo; embora as cortesias da terra sejam desprezadas, mas só por falta de 
prática. O primeiro, a quem me encarregarei de me desculpar, é aquele 
que, como você, viveu como nós e connosco. Ele tem um nome espiritual 
que lhe foi dado* pelos anjos do alto. Ele vive onde os pés daquele 
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velho hão de vagar; refiro-me àquele a quem você tão gentilmente enviou 
alívio. Você fará isso por nós; você fará isso por mim, que sou apenas um 
delegado representativo do seu entorno. 


Em novembro, dois anos atrás, uma carta gentil foi escrita pelo nosso 
querido irmão “Fiel,” ao seu irmão mais pobre, Lawrence, uma carta que o 
saudava em nome do espírito ancestral que ascendera à glória, foi enviada 
com saudações por aquele cujo retrato adorna a sua parede ali, o 
Grande Ancião dos Dias, “Busiris,” aquele cujo espírito penetra até mesmo 
através do céu, em nome. Essa saudação prosseguiu: “Salve ao 'Firme,' que 
tem por seu entorno estes anjos de luz.” Ele lembrar-se-á, também, de que 
está encarnado e que ainda é da terra, e que, além disso, percebe que 
Deus, por meio dele, representará a verdade revelada ao longo destes anos 
todos. Ele reconhece isso em nome de “O Ancião dos Dias,” a personificação 
da humanidade. Que todos os homens são apenas partes, átomos num todo 
grande e imponente. 


e Wm. Oxley 


Com essa carta, ele também lhe enviou a primeira parte das “Revelações 
Angélicas,” recebidas por ele em tempos passados. Para ele, essas 
“Revelações” formam hoje uma fonte de luz e conhecimento a partir da qual 
ele vive dia a dia, e consegue a subsistência espiritual. Ele esperava, nessa 
Carta de há dois anos atrás, que o coração do sensitivo reagisse àquelas 
“Revelações Angélicas.” Mas o clamor da alma pertencente a este corpo era 
então e é agora: "Ouso dizer que é, igualmente, uma fonte da qual eu 
poderia beber, se ao menos pudesse entendê-la." 


Ele professou uma esperança, nessa época de há dois anos atrás, de que 
Deus lhe suscitaria amigos de todos os lados, se necessário, e que para ele 
não haveria mais prisão terrena; que esse estágio tinha sido 
ultrapassado; que o cálice da tristeza fora drenado até a última gota, e que 
quando ele se viu sozinho, desprezado e rejeitado por todos, ele 
permaneceu como um tipo do que ele seria, se fosse fiel - um portador da 
coroa da vida, que aguarda todos os homens; uma coroa que deixará de 
lado toda a memória dos sofrimentos e provações do passado - da pobreza 
opressora que parece ser a provação mais feroz do homem. As riquezas, no 
seu significado espiritual, significam conhecimento. 


Não há outra riqueza no céu dos céus; e a pobreza, espiritualmente, é a 
ausência de conhecimento, e, diante de Deus, “meu caro,” a pobreza 
terrena é 'pobre' em comparação na sua degradação, àquela da pobreza 
espiritual da vida futura. Há falta de conhecimento verdadeiro na terra. 
Pode haver riquezas terrenas, mas com o possuidor permanece a pobreza 
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espiritual. Aquele que possui conhecimento espiritual possui riquezas que 
nunca lhe faltarão. Que o espírito, os anjos e Deus o abençoem e protejam, 
pois ele deu, e sua mão esquerda não tem culpa de saber o que sua mão 
direita concedeu. 


Em face a esta carta reinou um silêncio de dois anos. Caro Registador, ele 
há de lembrar-se desta carta, porquanto muita vez se demorou nela e se 
interrogou por que foi um pedido feito para as outras questões de revelação 
espiritual. Você vai-lhe dizer, da minha parte, em benefício do sensitivo, 
que o seu entorno achou que era necessário que um estado mais elevado 
de preparo fosse dado ao sensitivo, antes que ele formulasse o pedido para 
este outro conhecimento adicional alargado de assuntos espirituais, e diga- 
lhe que outros ou eu próprio virão responder-lhe, e acusar a receção 
dos outros dois volumes agora na sua posse, como um presente de ano 
novo. 


Também lhe transmitirá o agradecimento atrasado pelo volume recebido 
quase ao mesmo tempo. Houve igualmente um volume que foi recebido da 
parte do editor de um jornal espiritual, denominado Medium and Daybreak, 
e antes desse, mais uma vez um volume de relatos de tratamentos de cura, 
através do poder abençoado concedido àquele homem maravilhosamente 
constituído, na posse da alma daquele conhecido como Dr. Mack. Vai você, 
a pedido do seu entorno e meu, igualmente reconhecer isso? Tenho certeza 
de que você vai perdoar esta solicitação que lhe faço. 


Durante este abençoado período de Natal, todos os homens devem estar 
unidos, assim como os anjos estão unidos nos céus. A felicidade devia ser 
universal; pois a felicidade não é concedida apenas aos ricos. O 
conhecimento da vida após a morte tornará o pobre feliz; um conhecimento 
de que, quando ele é chamado, um mundo mais brilhante o aguarda, onde 
mãos acolhedoras e corações acolhedores estão continuamente presentes, 
em que ele contemplará a glória que pertence aos eternos. Uma glória não 
para qualquer um em particular, nem para um determinado conjunto, mas 
uma glória desde o início para todos, durante este feliz Natal. 


Escriba, olhe para trás, para o ano que agora praticamente termina, com 
satisfação. Aparte muitos anos, este destaca-se brilhante e claro; na 
medida que você tem semeado boa semente, e o ceifeiro nos seus campos 
colherá bênçãos futuras. Agora, as suas sementes são germes de verdade, 
de conhecimento; você está a ensinar que o presente é o ensinamento do 
futuro, para o bem ou a desgraça do homem. Você pregou a doutrina da 
ação. Tem sido um feito nobre no tempo e um bom trabalho para a nossa 
Causa. 


Tudo o que o homem semear, isso ele ceifará. Tenha bom ânimo, caro 
escriba, a promessa é para si, e tem sido para todos os que passaram pelo 
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vale e sombra da dissolução terrena, e que o ano do florescimento rápido 
seja de utilidade mais extensa, com um amor sempre crescente do seu 
entorno para consigo; mais do que isso, o amor do seu Deus Pai no céu 
aumentará em fervor. Eu sou apenas o precursor daqueles que irão 
convidá-lo a saudar este ano que se encerra, mas embora entre os menores 
do seu entorno, não menos um simpatizante consigo do que o mais 
elevado, seu anjo, seu guia. - Finis. 


Esta foi uma sessão estranha. Eu me interrogo se será encontrado, em 
qualquer lugar, algum registo dos fenómenos estranhos mencionados a 
respeito de Mesmer; porque, a existir algum, Mesmer assume a liderança 
da família Fox por quase meio século. Ouso dizer que um dia destes será 
descoberto que as materializações espirituais, ao longo do passado, muitas 
vezes se manifestaram, mas o medo das consequências por si só impediu a 
sua publicação. Acredito nesta história contada por Mesmer, pelo motivo do 
chamado estado Mesmerico ser o ponto de partida para o estado 
clarividente e clariaudiente. Sobre esse assunto, eu poderia dizer muito, e 
muitos mais além de mim. 


O leitor notará uma mensagem que deverei entregar ao Sr. William Oxley, 
que deveria ter sido emitida pelo Sensitivo há mais de dois anos. Sem uma 
explicação qualquer, tudo passará sem que se entenda o seu significado. Na 
época mencionada, eu estava a ter uma sessão com o sensitivo, e em plena 
luz do dia chegou um pacote que continha uma grande fotografia do 
tamanho de um armário e uma ou duas fotos, tamanho carte de visite, e 
uma longa carta do Sr. Oxley para o sensitivo. O pacote caiu bem na minha 
frente, a alguns centímetros da minha caneta. Eu abri-o, examinei as fotos, 
li um trecho da carta mencionada na última parte desta sessão, coloquei-as 
novamente no envelope e coloquei-o sob o meu bloco de notas. 


Quando a sessão terminou e o seu estado normal do sensitivo foi 
restaurado, ele falou-me sobre a carta e as fotos que recebera do Sr. Oxley, 
e disse que pretendia trazê-las para me mostrar, mas tinha esquecido. Eu 
não disse nada sobre os ter sob o meu bloco; mas pedi-lhe que os 
trouxesse na próxima vez que viesse. Depois que ele foi embora, mostrei-os 
a um ou dois visitantes, que apareceram logo depois, a quem contei a 
história, e só fui ridicularizado. Mostrei as fotos e a carta e coloquei-as 
diante de mim. Assim que os meus visitantes partiram, comecei a escrever 
ao Sr. Oxley, a contar-lhe o que havia acontecido; eu estava a escrever há 
cerca de vinte minutos, quando tive que ir para a sala ao lado por alguns 
minutos. 


Quando voltei as fotos, as cartas e o envelope haviam sumido. Ninguém 
poderia ter entrado no meu quarto. Tinha a porta externa trancada, e a 
única chave além da minha era a da lavadeira, que nunca vem, exceto em 
determinados horários. Vasculhei inteiramente os meus aposentos, naquele 
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dia e no seguinte; mas nenhum pacote foi encontrado. Quatro dias depois, 
eu vi um pacote numa das cavidades para os pombos fazerem ninho, que 
eu havia procurado anteriormente sem sucesso, e os quais tinha limpo na 
totalidade. Peguei no pacote e encontrei as fotos e a carta que 

faltavam. Coloquei-o diante de mim e havia acabado de começar a escrever 
ao Sr. Oxley em continuação da carta iniciada anteriormente, quando tive 
que me levantar para atender a uma batida na minha porta, à qual respondi 
e voltei a escrever; mas as fotos, a carta e o envelope haviam desaparecido 
novamente, e nada mais ouvi deles durante oito meses, quando o sensitivo 
me disse que eles tinham sido encontrados recentemente na caixa de vidro, 
de onde ele pretendia trazer-nos. 


Digo isto em benefício do Comité de Pesquisa Psíquica. Possivelmente, 
algum dia eles terão permissão para fazer um exame do sensitivo e obter 
algo que os surpreenda, mas a menos que obtenham permissão, e não de 
outra forma, eles obteriam algo que compensaria a maçada, já que as 
condições que eles imporiam não são tal como os nossos amigos invisíveis 
aceitariam. Creio, se os chamados investigadores, após verem vários 
médiuns bem desenvolvidos numa reunião, ser examinados, despidos e 
vestidos com outras roupas; todas as portas, janelas e tábuas do chão 
examinadas em plena luz, foram então engomadas a ferro e colocadas a 
uma curta distância do médium e assistentes com fé, eles iriam, assim que 
as luzes fossem apagadas, receber uma lição que eles não haveriam de 
esquecer. Isso poderia não acontecer na primeira, segunda ou terceira 
sessão, mas meia dúzia de sessões poderiam não ter lugar sem que algo 
acontecesse que os espantasse. 


A história de Mesmer, no corpo do controlador, com uma ligeira mudança, 
podia muito bem aplicar-se; apenas mudem as correntes dos sensitivos 
para os investigadores. Se eu narrasse as próprias experiências por que 
passo sozinho, os crentes na comunhão espiritual simplesmente diriam que 
não são mais do as que centenas de outros tiveram, e não haveria nada, 
para nós, de maravilhoso nelas; enquanto o estranho diria, com toda 
probabilidade: "Não acreditamos em si." Deixe-os seguir o seu curso e não 
nos importemos em convencê-los. Um dia eles descobrirão quem são os 
tolos na matéria. 
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BUSIRIS 
O LADO MACULADO DA VIDA POSTO A NU 


10 de julho de 1883 
O Sensitivo em estado de transe, disse: 


Você expressou a indagação na última sessão — a saber, se eu, Busiris, O 
Ancião dos Dias, alguma vez visitei as reuniões dos “Secreti” em casa do 
Giambattista Porta? 


E respondeu: 


“Ouvi falar no antigo Busiris da parte de um dos nossos visitantes, mas ele 
jamais compareceu no nosso círculo.” 


Ele mencionou o nome de diversos dos que aqui controlaram e que foram 
exatos e verídicos desde o começo até ao fim das sessões que fizeram. Um 
facto ele não mencionou: o da alegação de nobre berço na terra, e mais, o 
de uma herança de nobre, foi um outro facto de que ele cuidadosamente se 
absteve de dar a conhecer; assim como da paixão dominante que teve na 
terra. 


Ninguém está mais satisfeito com a sessão dele do que o seu (do autor) 
guia, eu próprio, e outros do seu entorno. Nesta sessão ele professa a sua 
perfeita vontade de agir da forma mais humilde na promoção da verdade. 
Já antigamente se dizia: “Na Casa do meu Pai há muitas moradas; caso 
assim não fora, eu ter-lhes-ia dado a saber.” O orador sabia disso por causa 
do entorno espiritual dele. Ele sabia que era assistido por instrutores de 
conhecimento, e por gente que estava a ser instruída quanto à forma de 
avanço, e da existência de classes distintas de espíritos nas esferas 
espirituais que ocupam posições distintas; pelo que quando a petição foi 
feita a Jesus de Nazaré por parte da mãe de dois dos seus seguidores, de 
que os seus filhos deviam sentar-se à sua direita e à sua esquerda no 
elevado estágio espiritual dele, a resposta que deu foi: “Não sabes aquilo 
que pedes.” 


Existe uma ausência daquele ocioso sonho do comunismo; nas esferas 
espirituais do progresso não há nada que seja partilhado em comum. Toda 
alma reivindica, através dos seus atos terrenos, e por meio do exercício da 
indómita e desgovernada vontade, a sua posição nesta vida superior dos 
homens; e assim sucedeu com “Giambattista Porta:” a sua carreira terrena 
lançou as bases da sua posição junto de nós, e colocou-o espiritualmente 
durante um breve espaço (de tempo) na posição dos descendentes de Ham 
(NT: Habitantes da Etiópia negra). Mas por causa da declaração dos 
serviços devidos e de uma posição aceite na sua inteireza, obediente e 
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alegremente, no entanto não posso concordar com o seu silêncio quanto a 
İSSO. 


Através do exercício dessa vontade desgovernada e indómita, essa posição 
nesta vida superior dos homens é definida; e assim sucedeu com 
“Giambattista Porta.” A sua carreira terrena lançou as bases da sua posição 
entre nós, e colocou-o espiritualmente durante um período breve muito 
abaixo do seu mérito espiritual, não tivesse essa posição determinado, não 
tivesse essa posição prevalecido; ele achou que não conseguia enfrentar a 
sua posição com liberdade. Os disfarces plausíveis que tão bem encobriram 
essas fraquezas na terra, exercem ainda um mínimo de poder sobre ele, e 
ele achou que poderia ser fortemente instado a um pretexto (desculpar-se); 
mas amando-o, e o júbilo do seu guia junto com o meu e o de outros 
quanto à posição de avanço em que ele se encontra agora, acho que seja 
devido à insidiosa crítica daqueles que avaliam a posição da alma no céu 
como um local, de onde todo o entusiasmo se acha ausente, onde toda a 
paixão humana é posta a dormir, onde a paz existe à semelhança da 
superfície sem ondas de um vasto mar, que apresenta à visão um nível 
imperturbável; e àquele que ri de escárnio das alegações de posições 
superiores e inferiores no mundo espiritual — que uma explicação lhes seja 
dada. 


Porque será, clamou um espírito; porque haverá alguém que possa 
conversar tão habilmente sobre a obediência, e que poderá ser apelidado de 
pioneiro principal das sessões, alguém que tenha reduzido a um método o 
que Deus prometeu que deverá ser universal; alguém cujo poder intelectual 
foi amplamente provado por obra ainda em existência; alguém cuja alma 
parece agora repleta de reverência — porque deverá ele ocupar uma posição 
tão semelhante ao lacaio que abre a porta ao senhor da mansão? É razoável 
o axioma que reza: “Aquele que lidera, deve primeiro aprender a seguir,” e 
eu encontro-me aqui, caro amado de alguém que rege, dirige e que governa 
a mudança iminente — para dizer àqueles que estiverem dispostos a ouvir, e 
a dar atenção, que só existiram duas autoridades ante as quais 
Giambattista Porta se curvava, duas apenas a quem ele dedicava uma 
obediência irrestrita: a autoridade dos mais fortes, que então era 
representada pela Igreja Católica, cujo dirigente, o Papa, se encontrava em 
Roma. 


Essa era uma autoridade que ele receava; a outra autoridade era a da 
riqueza. Ele adorou a riqueza pela própria riqueza em si. Ele amou a 
sociedade dos ricos. Enquanto poder ele considerou-a posse sua outros 
tantos anos de uma vida adicional. Sim; o espírito de Giambattista Porta foi 
de ambição; uma cobiça implantada na sua alma; não uma cobiça 
superficial, mas uma que fazia parte do seu próprio ser. Contudo, era 
impossível obter mesmo da parte do seu entorno espiritual, qualquer coisa 
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como acusação pessoal; no entanto o seu discernimento não apresentava 
carência alguma. 


Isso foi evidenciado na sessão que fez ontem. Ele pode apontar com 
exatidão, o seu dedo à avareza de outros, mas fracassou na aplicação desse 
discernimento à sua própria grande carência. O clamor da sua alma era o 
de que: “Esse dinheiro era uma resposta para todos os objetivos.” Para 
além disso, existiam tantos nesta vida terrena que o levavam a manter a 
compostura. A escala da cobiça é uma escala de diversos graus. Ele 
permaneceu no topo mais alto. 


Mas ele não elegeu nenhum modo súbito de ascensão: os passos que deu 
para essa posição foram graduais; tão graduais que a paixão clamou pela 
sua autoridade somente na mais diminuta medida. Ele usou a sua cupidez 
como uma virtude. Ele atribuiu muitos eufemismos ao seu pecado. Numa 
fase chamou-lhe indústria. Mas era escutar a defesa que fez do seu vício; 
escutar a estrondosa e austera representação de frivolidade; o alarde de 
que a sua vida não contivera um só momento de preguiça; de que sempre 
tivera as mãos sempre ocupadas com negócios. Ele, à semelhança de 
muitos outros não conseguia suportar o clarão da prosperidade. Esse foi a 
mais severa provação dele na terra. 


Faz-se necessário labutar por aquela condição que é eterna. Essa o seu 
direito. Um outro dos aliados da sua cobiça foi a frugalidade. “Aquilo,” 
clamou ele nas reuniões dos Secreti,” “a que vós chamais cobiça não passa 
de termo implacável para aquilo que é uma virtude: a frugalidade. 
Quereriam ver-me, assim como outros nobres, assistido nas minhas saídas 
por uma multidão de criados indolente bem vestida? Quereriam que 
desonrasse o nome da minha estirpe com uma prodigalidade que me teria 
empobrecido?” Mas o Imperador Juliano calmamente respondeu-lhe: 


“As tuas palavras soam a escusa. O mundo é suportado pela 
magnanimidade de Deus. Guardemo-nos daquele dom que a nossa razão 
confirma, (NT: Consciência do ato) caso contrário a vergonha assistirá à 
nossa negação, de que depois o vigor do pecado da cobiça se ressentirá 
profundamente.” 


Mas depois vieram outros eufemismos; mas a primeira desculpa foi a da 
carência. Conceber a carência era um mal, mas também a determinação 
que se seguiu, do acúmulo de riqueza; obter idoneidade, o que de acordo 
com a estima dele, significava afluência, para prover (para usarmos as 
próprias palavras que ele próprio empregou) para as doenças da velhice; 
pois dia viria em que ele não mais poderia trabalhar, de modo que poupar 
para a idoneidade significava até mesmo o custo do enterro do seu cadáver. 
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As suscetibilidades naturais foram um das máscaras usadas por esse apto 
no raciocínio. Ele não conseguia encarar a pobreza no seu mais pungente 
aspeto. Ter-lhe-ia abalado os nervos delicados, pelo que, à semelhança do 
Levita da antiguidade, ele passava para o outro lado atribuindo a si próprio 
o crédito de ser capaz de passar pela extrema desgraça em vez de incorrer 
em preocupação de maior, que lhe haveria de ter pavimentado o caminho 
com esperanças mais favoráveis, mais luminosas. 


Há muitas desculpas a reclamar por anos de parcimónia; mas uma das 
desculpas mais perigosas é a necessidade de prover para os seus herdeiros. 
Quanta vez não anseia uma alma pela ganância do dinheiro a pretexto 
disso? De que forma tão loquaz os textos das Escrituras não ajudam a alma 
em defesa desse vício particular. A Bíblia é a fortaleza em que confia a fim 
de refutar o seu sincero acusador. “Se alguém não provê para os seus, e 
em especial para aqueles do seu próprio lar, ele terá negado a fé, e será 
pior do que um descrente.” (1 Timóteo 5:8) 


Esses são ditos apostólicas, que foram bem do conhecimento de 
Giambettista Porta, assim como de muitos outros; porém, o contexto trata 
da posição da Igreja para aliviar a viúva e o órfão, e o apóstolo repreendia 
aqueles que tinham atribuído esse ofício à Igreja, quando com os próprios 
meios os poderiam ter aliviado. Essas palavras nada têm que ver com o 
acúmulo de fortuna; elas referiam-se ao simples sustento do dia-a-dia. Não 
queria dizer que os pais entesourassem para que os filhos fossem 
beneficiados; mas queria dizer exatamente o contrário; que os filhos 
deviam trabalhar para que os seus pais não fossem indigentes. De forma 
nenhuma recomendava o entesouramento ou acúmulo; antes pelo 
contrário, apontava distintamente para a dádiva. 


Contudo, esse é uma passagem bem conhecida que muita vez é referida 
por aqueles que se esquecem de que, se pensarem que a riqueza seja tudo 
neste mundo, exista um outro mundo em que as riquezas terrenas nada 
valem. Quantos, nas reuniões dos “Secreti,” havia que submetiam todo o 
teste possível e imaginável às reivindicações da individualidade (identidade) 
dos controladores. 


Os sábios mais instruídos convidavam Giambattista Porta para as suas 
reuniões; o qual, por seu turno, pedia humildemente permissão para sugerir 
um teste que Porta devia aplicar a si próprio, e que era permitido: 


“Chamar-lhes-ão os pobres das vossas cidades insensíveis? São 
mesquinhos nos negócios que tratam? Serão tão exageradamente rígidos 
quanto o foram os mestres dos escravos Israelitas no Egipto? Na condução 
dos assuntos da vida reclamam todo o tostão a que tem direito ao máximo? 
Alguma vez recompensam para além de toda a cláusula do acordo que 
estabelecem? Chegar-se-ão aos vossos semelhantes ou ignorá-los-ãdo? 
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Serão suscetíveis à alegação de uma honra rígida? Alguma tiram partido da 
ignorância ou fraquezas dos vossos semelhantes? Alguma vez agem tão ao 
abrigo da corrente que a lei não lhes pode tocar, e ainda assim mal 
conseguem escapar às consequências legais? 


Acreditarão no vosso íntimo que seja mais abençoado dar do que receber? 
Confiarão em Deus? Ou estarão a trabalhar em prol de vós próprios? Ser- 
Lhe-ão os vossos serviços prestados, ou será o mundo quem os reclama? 
Ter-lhes-ão os apelos e serviços do tempo furtado a faculdade da ideia do 
que seja devido à eternidade? A ostentação e o comodismo pesarão na 
vossa derrota? Se assim for em relação a qualquer destes argumentos, 
serão razão dessa riqueza ser a fonte de perigo; mas, se assim for, darão 
atenção? Será a vossa benevolência estacionária? Ou será mutável e ativa? 
Ressentir-se-ão das causas da benevolência se multiplicarem tão rápido? 
Essas perguntas de ensaio eram colocadas, não digo que fosse numa 
reunião dos “Secreti,” mas pelos fiéis guias do Giambattista Porta. 
Nenhuma questão pertinente era jamais colocada, exceto sob a forma de 
alegoria. Porquanto, quem senão o Criador julgará o homem? 


Um que esteve nas reuniões dos “Secreti” possuía dons, que a sabedoria 
em segredo lhe revelara através do controlador, por meio das seguintes 
palavras: “Verdadeira benevolência está em não fazer alarde destes dons do 
topo dos telhados. A alma concede espontaneamente; não há esperar, 
recordar, instar. A verdadeira caridade é puramente benévola, e 
espontânea; porém há muitos que embora deem, repartem o mínimo que 
puderem, sem vergonha, e partilham desse mínimo com relutância. A mão 
que dá vai meio fechada a sonegar, e o débito duvidoso que Deus impõe é 
pago com protesto, mais sob a forma de compulsão do que de dádiva 
espontânea. É um suborno, uma capitulação à dura necessidade do dever 
da alma, e a única satisfação está em ser capaz de alardear posteriormente 
a façanha benevolente; esquadrinhando a lista dos subscritores para o 
brasão do nome, que não faz verdadeiramente parte da benevolência. 


Se alguma houver aqui, e a sua consciência não for livre, que se afaste 
desse pecado, como da fera feroz de rapina, ou como da febre tifoide, que 
brota da malária pútrida. Por ser princípio oposto ao que Deus ordena, e 
comportar o seu próprio mal. É aquela árvore terrena cujas folhas e flores 
são um veneno e morte para a alma. Um carácter desses é repugnante. 
Aqueles que amam a Deus deviam odiá-lo e temê-lo como um inimigo da 
virtude, e associado ao vício sob toda a forma. É uma forma de provação 
tão velha quanto a terra. De acordo com a tradição, foi o primeiro pecado, 
entre os homens. Certo é que constituiu o primeiro passo de afastamento 
da vontade de Deus; pois quando a mulher viu que a árvore era boa para 
comer, agradável à visão, profícua em sabedoria e vida — quando ela viu 
isso ela cobiçou-a e tomou parte; então deu-se o primeiro pecado, segundo 
a tradição. 
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O primeiro pecado contra Deus é a cobiça. É esse pecado que põe em 
perigo almas que, caso contrário seriam magnânimas, por impregnar toda a 
classe de seres humanos. Esquecem que Deus pode providenciar-lhes e que 
lhes providencia. Toda finalidade ou objetivo mais elevado se perde assim 
que a cobiça põe as suas mãos neles e eles se amaldiçoam a si próprios. 
Alimentam desejos insaciáveis e mimados por esse vício e a virtude não 
pode nem chega a beneficiá-los. É o pecado contra o qual toda a história, 
tanto secular quanto sagrada, adverte o homem: “O teu olho e o teu 
coração não são dedicados a Deus mas ao que cobiças; tu derramas sangue 
inocente, oprimes e instas à violência. Isso perverte o Juízo, conforme dão 
testemunho os eufemismos do Giambattista Porta. Vê os efeitos disso nas 
igrejas ortodoxas da Europa: que reduziram os seus sacerdotes a 
mercenários a soldo. Vejam-no no efeito que exerce sobre o comércio; o 
comprador mostra-se pérfido na depreciação, e o vendedor falso no pregão. 
Essa cobiça foi característica dos primeiros povos, seculares e sagrados 
conforme a história distintamente o comprova. 


Os Judeus esqueceram o sagrado do seu Sábado com a sua ambição 
impaciente. “Quando se porá o sol para eu poder vender o cereal, e 
terminará o Sábado para podermos vender o trigo? Diminuindo a medida e 
aumentando o peso; enganando com balanças desonestas.” (Amós 8:4-5) 
Essa prática também não passou com o tempo. Mas, porque deverão fazer 
isso? O versículo explica qual poderá dever-se ao poder da prata e à 
carência do necessitado de um par de sapatos. Que nos importa se andam 
descalços pelo mundo, se temos que vender o refugo da semana? 


Nestes tempos modernos a cobiça transformou mestres em opressores e 
servos em ladrões; produziu o mentiroso verosímil; adotou o mais tolo dos 
atos com o mais temível dos resultados. O opressor, o violento e o 
assassino são-lhes íntimos. Ai desses trabalhadores da iniquidade que 
concebem o mal nos seus leitos, e quando a manhã chega o põem em 
prática, por o poder fatal ter lugar nas suas cabeças. Cobiçam campos, e 
apossam-se deles pela violência; oprimem um homem, o seu lar e a sua 
família. Esses são os modos dos gananciosos que buscam o ganho, que 
subtraem as vidas dos seus companheiros. 


É o pecado que colocou Jesus de Nazaré na cruz. O espírito de Deus foi 
tentado pelo mentiroso Ananias e a sua mulher Safira. A cobiça converteu o 
tabernáculo do povo de Israel num covil de ladrões. É um daqueles pecados 
contra o qual o mundo espiritual empreende uma guerra incessante. 
“Porquanto eu enviarei os meus servos,” diz o Senhor, “em tempos de 
perigo, que serão conhecidos quando os homens se tornarem amantes do 
interesse próprio; ambiciosos, ingratos, imoderados, cruéis e rápidos a 
irritar-se; nenhum homem de cobiça, que é a pior forma de idólatra, 
entrará no céu,” (entrará na paz, conforme melhor teria sido dito). 
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De novo o redator sagrado toca nisto com uma advertência grave e 
proibitiva: “Porque o cobiçais? Para o consumirdes na luxúria, adúlteros; 
não sabeis que isso é ser inimigo de Deus, e que do íntimo do homem 
procedem pensamentos vis, o primeiro dos quais é o da cobiça e da 
fornicação, assassinato e roubo. Não vos deixeis enganar; o ambicioso 
avaro e o ébrio não podem ir para o céu.” Aqueles amaldiçoados pela 
vontade perversa, que são as mais instáveis das almas imortais, são 
aqueles que são escravos de práticas avaras. 


O que se segue são citações seculares que foram citadas nos encontros 
dos “Secreti”: “A cobiça encobre uma quantidade de pecados. A cobiça, de 
acordo com a versão do erudito de Gamaliel é chamada idolatria. Alguns 
dos videntes, sensitivos ou profetas inspirados Judios chamam-lhe 
adultério. Judá cometeu adultério com estoques e pedras. Os seguidores 
apostólicos de Jesus de Nazaré chamam a isso cometer adultério com o 
ouro. É designado um pecado sem temperança; o mais injusto de todos os 
pecados, o mais ímpio, ou aquele que se opõe diretamente ao mandamento 
do Deus vivo. 


Houve alturas em que, durante semanas após as reuniões dos “Secreti” 
Giambattista Porta ficou profundamente perturbado. Era quando aquele que 
foi chamado “Apóstata Juliano” usava da sua petição: “Tem cuidado com 
esse monstro de olhos sem lágrimas, cujas mãos não passam de tentáculos 
do polvo ávido de tudo quanto tiver ao alcance que fulmine a humanidade, 
e envolve a justiça em correntes. Não reconhece qualquer pretensão para 
os órfãos, nem qualquer súplica para os escravos. É um pecado que, desde 
o seu primeiro passo no seu temível curso deixou as suas vítimas a suplicar 
a Deus, até o céu se ter pronunciado pelos clamores dos oprimidos: “Não 
visitarei essas coisas,’ disse o Senhor Todo Poderoso.” 


A cobiça está a ser amplamente viciada com a posição que merece; o 
mundo é seu mas por um breve espaço de tempo somente, os despojos da 
Mamona são seus no tempo, e a vontade ajudá-los-á e protegê-los-á, 
porquanto a vontade é livre. O poder individual da alma não tem muito que 
reivindique a imortalidade; mas o homem que cobiça não dá à eternidade 
um instante de consideração. A Mamona, o próprio mundo, de acordo com o 
seu significado raiz, será o que quer que leve os homens a crer que é. O 
termo original Fé deriva do mesmo sentido, em Hebraico. 


Ele demorava-se na lembrança dessas coisas fora das reuniões, e em 
consequência, a sua alma seria livrar-se de muito mal. Professou ser um 
mordomo de Deus, contudo agiu como se fosse um mestre irresponsável. 
Há muitos como ele; homens que oram a Deus para que os seus 
companheiros possam ser conservados por uma afortunada eternidade, e 
ainda assim retêm os meios com que Deus lhes teria confiado na ajuda aos 
seus companheiros. A cobiça separa em dois o coração com outros 
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propósitos pecaminosos, e deixa a outra metade aos pecados de menor 
monta. Se ele não esbanjar a sua riqueza saciando os membros da sua 
própria casa ele perseguirá a sua gratificação na casa do estranho, a fim de 
fortalecer tudo quanto seja não santificado na alma. Professe o homem 
aquilo que quiser, por mais que se encontre elevado nas opiniões dos seus 
contemporâneos, e dos colegas, ele será essencialmente um homem 
mundano. 


O mundo acha-se dividido em seitas, assim como na Igreja, e o homem de 
cobiça pertence às seitas mais estritas seculares ou divisões. Alguns fingem 
uma formalidade solene, ao adotarem a atitude de uma aparente devoção a 
Deus; mas Deus só pede o coração. Eles dedicam-Lhe todo o resto; não 
conseguem dedicar-Lhe o seu coração, por isso ser mera permuta; esse é 
um escravo da cobiça. Eles não conseguem dar isso, e ainda assim, quanto 
enfado tudo encerra. Quanta agonia a que os perfura; quanto sofrimento 
acumulado para si; que veneração, e que Deus! O Deus dos vivos é 
eliminado para dar lugar para o Deus que dura somente enquanto durar o 
tempo, e depois perece. Eles adoram um Deus sem vida que atua com base 
na sede dos olhos, e não do Criador vivo — do Deus que cative todo 
pensamento, toda a ação, toda a obediência. O Apóstolo descreve-o 
acertadamente quanto lhe chama idolatria. 


Não direi que esses avisos tenham caído sobre ele que nem sobre orelhas 
moucas, sem que ele se importasse, conforme presenciou a sua presença 
aqui como um obreiro. Ele acordou como que de um sonho, com a nossa 
ajuda. Houve um certo desdém por aquilo que antes foi tão 
verdadeiramente adorado. Ele deixara-se seduzir pelo serviço àquele Deus 
que não pode recompensar, e afastou-se das bênçãos dos perversos, que 
aplaudem os devotos da Mamona. Não mais é suscitado a inventar 
eufemismos como utilidade e expediente, sensatez, mérito ou felicidade 
(pois com tais eufemismos a sua cobiça foi dissimulada). Ele começou a ver 
o pecado em toda a sua deformidade nua, como esse pecado, que não 
admite autoridade divina; ele separou-se disso com muito sacrifício pessoal. 
Quantos oram por êxito? Mas, de que tipo? Por que tipo de sucesso oram 
eles? Orarão para que a verdade prevaleça? Porque a sua difusão seja 
auxiliada? Farão eles esforços e padecerão sacrifícios? Se assim for, estarão 
livres da cobiça e a prestar um serviço a Deus. 


Possa o Deus do homem vivo elevar o Giambattista Porta e o seu digno 
companheiro de ajuda na terra, aquela posição que é direito seu por mérito 
intelectual, mas que foi confiscado em parte pelo predominante pecado de 
todos os tempos. Possa ela ficar consigo. Possa Ele ajudá-lo no seu avanço 
e no dos outros em função da sua sagrada promessa. Possa Deus para todo 
o sempre abençoá-lo. Adeus. 
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FLÁVIO JOSEFO 
1a Comunicação - 7 de abril de 1978 


“Eu obtive conhecimento da comunicação espiritual tal como acontecera 
com os videntes e os profetas da antiguidade; na terra fiquei conhecido 
como Flávio Josefo, o historiador Judeu. Fui o autor do “Antiguidades 
Judaicas,” assim como do “Martírio dos Macabeus,” cuja linhagem real eu 
reivindico. Mas não vou entrar nisso por ora. Tenho um longo comunicado a 
fazer acerca da seita à qual me uni (Os Essénios) de que Jesus de Nazaré 
fez parte. Também preciso comunicar-lhe o que não é do conhecimento 
geral — a acusação feita de conduta de traição contra o meu país 
conturbado que me foi imputada. Aqueles que acusaram Flávio Josefo de 
covardia cometem um grande erro, pois enervado enfrentei os meus 
furiosos mas ainda assim vencidos conterrâneos e incitei-os a render-se 
antes que os soldados Romanos com as suas paixões violentas e 
desenfreadas passassem das marcas e fui não só saudado com maldições 
por parte de toda a carranca ameaçadora que vi como choveram projéteis 
ao meu redor — um dos quais me atingiu e arremessou ao chão. 


“Eu tinha a confiança de Vespasiano, assim como do seu filho, Tito. 
Também preciso comunicar-lhe o surgimento dos princípios Cristãos e 
aquilo em que realmente consistiam — de muito diferente da inconsistência 
das doutrinas Cristãs da atualidade. Eu exerci o governo das duas Galileias 
— estou a falar do tempo anterior ao da rendição de Jerusalém, antes de eu 
ver Vespasiano, de coração nobre, ou o seu filho Tito, antes mesmo de eu 
defender Jotapata. Possa aquele a quem eu venerei na vida terrena 
protege-lo. Bom dia, boa tarde, boa noite - não sei qual seja o caso.” 


Segunda Comunicação - 9 abril de 1878 


“Eu prometi voltar. Também eu sinto muito interesse por este Movimento. 
Desejo fazer-lhe uma pergunta. Não sei quanto tempo irá durar a minha 
permanência — por isso, e sem mais delongas, vou, com todo o respeito, 
dirigir-lhe a primeira pergunta. Eu sou o espírito que controlou na sessão 
passada que fez, e que deu apressadamente o nome e narrou uns quantos 
incidentes de uma carreira que na terra foi das mais marcantes. Eu sou 
Flávio Josefo. A primeira questão que lhe vou colocar é com respeito ao 
Nazareno enquanto Essénio. Onde obteve essa informação? Onde foi que a 
conseguiu apurar? Quero fazer-lhe uma outra pergunta, talvez mais duas. 
Quero que me responda na medida do conhecimento que tiver com relação 
a seita dos Essénios.” 
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Eu disse-lhe que tinha lido obras em que os Essénios supostamente 
tinham sido discípulos de Gautama Buda, e que Jesus de Nazaré tinha sido 
um deles. 


“Você, é claro, não precisa que lhe digam que um historiador lida com 
factos de uma maneira, e outro de uma outra maneira, e o historiador mais 
bem-sucedido será aquele que torna os factos que apresenta mais 
interessantes à leitura. Não o vou obsequiar com uma imensa quantidade 
de factos históricos. Vou dar-lhe conta das esperanças e dos desejos que 
tive enquanto jovem na terra, e que eu estava bem qualificado para 
peneirar minuciosamente todas as coisas ou, como Paulo de Tarso escreve, 
“examinar todas as coisas,” por ter sido conduzido, como você, ao estudo 
da lei. 


“Primeiro, quanto às ideias da Teologia que defendi durante a minha 
juventude, e as ideias que me foram inculcadas pelo meu pai, que era do 
sangue dos altos sacerdotes do tabernáculo. Descobri que era capaz 
somente de rejeitar as proposições e instruções dele, mas jamais fora 
criado para maiores heroísmos — quero dizer, ao modo dos mártires. Não 
queria afastar-me do carinho que o meu pai me votava — eu tinha um feitio 
frio e calculista - mas tampouco queria renunciar às vantagens da posição 
de que desfrutava; mas na verdade, nessa altura, não defendia nem 
adotara qualquer religião. Rejeitava a religião do meu pai em parte — 
somente em parte — e sentia-me pouco satisfeito com a religião de qualquer 
das seitas existentes por que me encontrava rodeado. 


Cada uma das seitas tinha ideias distintas e divergentes das outras. Havia, 
contudo, uma seita que parecia não ter locais de reunião, nem regras 
particulares, nem distinção fixa ou notória de qualquer das demais. Fui 
levado a um contato com diversos dos membros dessa seita e achei-os 
dotados da maior magnanimidade de espírito, da maior ternura do coração 
para com todo irmão sofredor que se encontrasse em aflição ou em agonia, 
e que de modo estranho pareciam dar-se bem — quer dizer, não com os 
ricos do mundo, pois eles eram peculiarmente infelizes e malogrados nos 
negócios mundanos que faziam — coisa igualmente bastante estranha, 
qualquer um do meu povo ser malogrado nos negócios do comércio. 


“Essa gente era venturosa; sempre que se encontravam entre si trocavam 
saudações de uma forma peculiar; ajudavam-se mutuamente da forma 
mais notável, mas quanto aos seus regentes ou quem os regia, era 
impossível distingui-lo. Eles tinham aplicado a eles próprios o nome de, ou 
tinham sido apelidados de Essénios, o nome que constava do escudo 
peitoral do Sumo-sacerdote, e mostravam-se peculiarmente devotos entre 
eles próprios, e amáveis para com todos com quem entrasse em contato. 
Os governantes Judios detestavam-nos, por raramente porem o pé no altar 
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do tabernáculo. Também os receavam, e a fim de descobrir a razão por que 
os receavam, eu juntei-me a eles. 


“Bom, Irmão, aquela que é a crença geralmente acolhida hoje era 
completamente ignorada nos meus dias — a espiritualidade do Homem — 
Deus no Homem. Deus era, pois, conhecido dos Essénios como Vida, e 
como Vida reconheciam eles o seu Criador. Então tornou-se uma decisão 
fixa da sua parte conhecer, por terem um Deus vivo, um Senhor da Vida 
acima deles, e se não teriam igualmente um futuro de vida para eles 
próprios. 


As comunicações Espirituais tinham sido uma tradição comum entre o meu 
povo havia séculos, mas desde o nosso último profeta que consta das 
escrituras que vocês reuniram não tivemos comunicação espiritual digna de 
nota. Cheguei à conclusão de que a origem da seita dos Essénios estava 
num “Círculo Espiritual”. Reconhecendo Deus como o Senhor da Vida, eles 
desejavam chegar à verdade quanto ao futuro das vidas dos homens. Eu fui 
testemunha ocular de que gozavam de abundância de provas que lhes 
tinham sido dadas disso. 


O maior dos homens em meio à maior das mudanças que ocorreram por 
volta desse período pertenceu a essa seita, mas alterara significativamente 
o sue carácter desde essa altura. Refiro-me a uns trinta ou quarenta anos 
antes do primeiro “Círculo” ou Germe dos Essénios ser formado. Cheguei à 
conclusão de que os participantes nos seus círculos eram sensitivos do mais 
elevado grau, que após a primeira sessão se tornavam obedientes para com 
as lições espiritualmente recebidas. Classifico o Nazareno como um dos 
reformadores Essénios originais; classifico igualmente outros de que vocês 
têm escritos históricos no vosso livro da Bíblia como tais; refiro-me àqueles 
que ele elegeu a partir da mesma posição da vida que ele assumia. 


“A primeira comunicação que eu recebi depois de me juntar a eles foi 
contra o plano de um redentor mortal de cumprir com a promessa feita aos 
nossos pais (caso tal promessa tivesse alguma vez sido feita). O meu pai, 
durante a sua vida, conversou frequentemente com Jesus, já que o meu era 
um dos altos sacerdotes do Templo que dava pelo nome de Matias, e nessas 
conversas Jesus dava conta ao meu pai das extraordinárias ocorrências que 
tinham lugar nos seus encontros, ocorrências peculiares que se tinham 
vindo a dar desde a sua infância. Ele disse estar firmemente convencido que 
os espíritos dos que tinham falecido o confortavam. Depois temos os 
notáveis incidentes da sua curta carreira. Primeiro, que foi que ele decidiu 
fazer? Afrontar os membros do seu próprio povo e atrair a repulsa dos 
conquistadores do seu país pregando a ressurreição dos mortos. Bom, havia 
milhares — ou melhor, milhões — de pessoas que não tinham qualquer 
conceito de uma vida futura; o meu povo não tinha nenhuma. 
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“Você pode abrir livro após livro dos escritos proféticos e não encontrará 
conceção individual consciente nenhuma de um estado de existência futura 
estabelecidos em termos claros. Esse era o sentimento que imperava entre 
o meu povo. Entre os Romanos tinham uma hoste copiosa de deuses e de 
deusas, mas rejeitavam com sarcasmo as suas pregações de uma vida 
ressurecta. Porque, pois, foi ele a pregar a ressurreição do corpo? Eu digo 
que os Essénios, cinquenta e sete anos após a sua morte, tendo eu já 
atingido à flor da idade, e encontrando-me na casa dos vinte, jamais ouvi 
qualquer das seitas dos Essénios reconhecer tal crença; foi o ridículo da 
parte dos Romano que primeiro pôs em circulação tal ideia. 


A teoria da ressurreição do corpo, e o entusiasmo de alguns dos Círculos 
iniciais dos Essénios, levadas além da sua razão, redigiram a profecia desse 
evento em prosa e rima, como provável de ocorrer num futuro distante. 
Porém, os fundamentos da sua teoria tinham-se revelado, em todos os 
casos que examinei, impróprios e indignos de tal raciocínio; eram 
mistificadores e inúteis. Mas a grande mudança que ocorreu desde o tempo 
dos Essénios, na sua formação e na altura em que eu estudara os seus 
pontos de vista, não assentava tanto na sua teologia nem doutrina, mas na 
inalterável obrigação moral que era sentida por todos os membros, 
obrigação moral essa que representava a fraternidade universal; isso 
significava muito nesses dias. 


“Em todos os lares Judios havia escravos rebaixados; em todas as casas 
Romanas, mestres civilizados e cultivados, no entanto os seus subordinados 
eram escravos ridiculamente ignorantes. No entanto a doutrina dos 
Essénios ensinava a fraternidade universal; instruía o mestre a pensar antes 
de pontapear ou bater no seu escravo; ensinava ao escravo a ter esperança 
de que os direitos da humanidade chegassem a ser seus, um dia. 


“Depois, os Essénios na altura em que eu me juntei a eles, eram 
Republicanos nas suas tendências, e visavam disseminar uma rede de uma 
ponta da nação à outra, sob o nome e sentimento de irmandade universal, 
que acabou por assomar a posição de um forte poder político. Mas como 
provavam uns aos outros que o homem tinha uma vida futura? 


“Eu afirmo que estive nos lares de videntes, entre eles, e um desses 
videntes comunicou com seis dos espíritos principais dos indivíduos que 
tinham tido experiências terrenas, e que interagiam e instruíam para que 
todos os homens gozassem de igualdade de oportunidade de progresso 
rumo a um âmago essencial maior, o seu Criador. Com tais ensinamentos 
eles não podiam voltar ao mundo, das suas reuniões, e falar com dureza 
nem agir com indelicadeza com aqueles que deles dependiam para a 
obtenção de pão. Mas posso garantir-lhe que três longos anos de tarefas 
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difíceis me foram necessários antes que eu tivesse permissão para 
participar em qualquer dessas reuniões caseiras. Hoje, presentemente, 
pensa-se que seja depreciativo que um cavalheiro que tenha sido educado 
nas mais prestigiadas academias tome parte na mais ruidosa e mais 
entusiasta das seitas dissidentes da vossa veneração governamental. Tal 
como é atualmente, assim era por entre o meu povo; eu era encarado pelo 
meu povo como um descendente dos Macabeus, e era considerado 
depreciativo eu não pertencer à seita que constituía a autoridade do 
Templo. Por isso juntei-me à seita dos Fariseus com propósito de obter 
vantagens mundanas, embora a minha dedicação tivesse ficado com os 
Essénios. 


Deus foi-me revelado a uma nova luz; a frivolidade das esperanças que o 
nosso povo alimentava, a vaidade das expectativas que acalentavam; a 
cegueira da sua razão com que uma nação decadente esperava com uma 
expectativa infantil uma ocorrência sobrenatural, ou melhor, extra natural, 
que os libertasse do forte aperto em que o bem treinado soldado Romano 
os tinha aprisionado. Eu apiedava-me dos dissidentes ou seguidores 
insensatos da doutrina Essénia com uma comiseração idêntica à que eu 
concedia aos governantes do meu povo; mas o motivo que me causava 
maior pena era que a nação que nos tinha conquistado por meio de práticas 
bárbaras e uma conduta desconhecida ter lançado uma imensa nuvem de 
uma aura enegrecida entre nós e o mundo espiritual. 


Entregue ao seu próprio expediente, eles lançavam-se à mais assustadora 
idolatria — e adotavam deusas impuras e deuses assassinos imorais; e 
faziam de péssimos pais, no passado, e de maus filhos tinham no passado 
divindades no presente; quanto pior fosse o carácter, maior seria a 
oferenda; contudo, passei muitos dias ditosos em Roma, local do fruto dos 
meus labores de autor, o local em que redigi todas as minhas obras. Isso 
teve lugar nos últimos anos da minha vida, mas na primeira visita que fiz a 
Roma, eu era jovem e forte e educado, e possuía ideias acima das das 
massas. 


Quando estive em Roma nunca fui muito galante. Não tinha quaisquer 
tendências imorais; tivesse eu tido e teria gozado de todas as 
oportunidades. Popeia, a mulher de Nero, aproximava-se demasiado para 
as noções refinadas que eu tinha da moralidade; embora ela me tivesse em 
boa conta na intervenção que eu fazia por Felix, um prisioneiro enviado da 
Terra Santa conforme é hoje chamada. Contudo, o sonho vão de nos livrar 
do jugo Romano era favorecido por parte dos Pais do meu povo. 


Eu fui chamado de volta à minha terra. O meu pai ainda detinha um 
imenso poder entre os seus conterrâneos. Fui feito Governador das Duas 


Galileias, e lutei com bravura nos subúrbios de Jerusalém e Josapata. 
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Fomos aí conquistados, ao lutarmos contra Vespasiano. Fui o autor da 
minha própria “Vida,” na qual registei casos que são tidos como míticos e 
bombásticos. Que sejam; mas eu soube, quando apresentei a proposta para 
sortearem, após a nossa fuga da invasão de Josapata, que eu sobreviveria. 
Foi insinuada a rendição. Éramos uns quarenta ou cinquenta ao todo, mas 
em vez de nos rendermos, acordamos em matar-nos mutuamente, já que 
preferiamos morrer de um ferimento mortal às mãos de um amigo de que 
ser lentamente torturados às mãos do inimigo. 


A proposta registei como provindo da minha iniciativa, e que eu e outro, 
de acordo com a sorte do acaso, fomos os dois Únicos sobreviventes. Bom, 
eu sabia que havia de ir ao encontro de Vespasiano cara a cara; eu soube 
disso antes do General ou das suas hostes, ou as suas legiões chegarem 
perto de Josapata, que eu defendia. Como foi que soube disso? Eu fora um 
Essénio. Você haveria de chamar à voz que escutei a de um espírito, uma 
voz que não passou pelos lábios de mortal semelhante àquela por meio da 
qual estou aqui a falar-lhe agora, mas que me veio diretamente ao 
encontro. Estas foram as apalavras que escutei: “Na hora da tua maior 
aflição, quando fores zelosamente guardado prisioneiro perante o 
conquistador de nome Vespasiano, promete-lhe a púrpura, (NT: Cor da 
realeza, entre os Romanos) que isso te salvará a vida.” 


Eu sabia que haveria de me encontrar com Vespasiano cara a cara. Nós, 
os dois sobreviventes, rendemo-nos, e aquilo de que tivera conhecimento 
provou estar correto. Eu falei com Vespasiano e prometi-lhe a púrpura; vi 
no seu rosto um brilho de alegria, e posteriormente os acontecimentos 
provaram que o conhecimento que me tinha sido misericordiosamente dado 
me tinha, evidentemente, sido dirigido por Deus. 


“Retive, através da mesma influência, a influência e a amizade de 
Vespasiano assim com a do seu filho Tito, após o seu pai ter deixado que 
prosseguisse ao cerco sozinho, um cerco há muito contemplado. Uma vez 
mais essa voz de aviso veio a mim. As comunicações que eu recebi como 
Essénio não foram de cariz afortunado. A voz disse: “É-te exigido um 
serviço. Do furor e fúria desses bárbaros usa da influência que tens para 
poupares as vidas dos teus conterrâneos; eles dar-te-ão ouvidos. Queremos 
que dês ao teu povo uma última oportunidade. Tu és o filho favorecido de 
um dos seus mais conceituados sumo-sacerdotes; pertences à linhagem dos 
seus reis. 


Suplica-lhes que se rendam, caso contrário escutar-se-á o clamor de 
milhares de pais e de mães, de filhos e filhas pelo ar; as dores amargas da 
fome; assistirão aos esforços desanimados dos desesperados e condenados. 
Com o risco da tua vida fala com essa gente; dá-lhes mais uma 
oportunidade antes que a sua cidade seja arrasada até ao chão, e o telhado 
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dourado do seu Templo venha abaixo, e as bases floridas do seu pedestal 
sejam arremessadas como blocos comuns de granito uns contra os outros, 
e desfigurem a sua beleza. Vai até essa gente e dá-lhes conta de que as 
suas formas de cerimónia e dos seus sacrifícios de sangue são uma ofensa 
contra o seu Pai Deus, o Espírito; que Ele desejou que uma vaga de 
progresso espiritual cobrisse a terra, e quem são eles para se pôr contra o 
seu Deus, e não O adorarem de coração, por se empenharem de coração na 
dedicação ao apoio dos fins mais egoístas?” 


“Levou algum tempo até ver essas coisas sucederem; algum tempo antes 
de eu ver as muralhas de Jerusalém cercadas por soldados pagãos 
bárbaros; mas esse momento chegou; esse tempo em que o aviso do 
espírito deveria ter sido obedecido, esse momento em que eu provei a mim 
próprio ser um verdadeiro Essénio. Ah, eu podia ter-me ajoelhado diante 
dos meus conterrâneos a ter-lhes suplicado quando estava fora das 
muralhas da cidade — ser amaldiçoado, alvo das suas cuspidelas, e com um 
corpo alvo dos seus projéteis, até que a sangrar e ferido, e vendo a minha 
súplica ridicularizada, eu próprio ser tratado como um traidor, ser ajudado a 
regressar de novo às fileiras, onde fui mantido prisioneiro, sendo 
unicamente bem-sucedido em levar a minha mãe a Matias, tirando-a da 
cidade condenada. 


Por altura da invasão eu vagueava em desalento, a escutar os queixumes 
daqueles a quem eu tanto amara, vendo as filhas de Jerusalém a ser 
desfloradas por toda a parte — diante do objetivo desses bárbaros, de 
saquear. Com uma verdadeira bondade bárbara, Tito deu-me a 
oportunidade de selecionar o que eu quisesse das ruínas da cidade. Ele era 
um homem de coração nobre e generosidade. Eu, de coração destroçado e 
desanimado dei de costas e testemunhei o seu triunfo. 


“No contentamento das afortunadas cercanias de Roma, esqueci por um 
tempo o sofrimento e os problemas do meu povo, e uma história fiel que 
compilei em Roma, “A História das Guerras Judias,” levou-me ainda mais ao 
favor de Vespasiano, e depois, do seu filho Tito. Desfrutei de uma pensão 
da sua parte, durante anos. 


“Mas, que objetivo terei em vir até si? Os homens tentam em vão abafar 
as ondas do progresso do espírito. Essas ondas sucedem-se umas às outras 
a intervalos regulares, e a mudança deve vir, por Deus dirigir essas ondas 
espirituais. 


“Verificou-se uma feroz discórdia entre esses ‘chamados espirituais”, nos 
meus dias. A grande onda espiritual que se seguiu aos meus dias deu-se na 
separação dos homens de pensamento e razão daqueles que não pensavam 
nem raciocinavam. Estou a referir-me á onda espiritual que varreu esta 
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nação, e o continente da Europa. Essa onda do espírito a que vocês 
chamam de Reforma. Provocada pelas blasfémias de um sistema que teve 
uma origem ou germe pura, mas à medida que foi crescendo no espaço, em 
vez de crescer em beleza, foi distorcida e se tornou ofensiva. Tal era a 
Igreja Católica Romana, e essa onda espiritual estabeleceu a fundação da 
liberdade religiosa uma vez mais. 


“Deus na sua sabedoria vê que uma outra onda é necessária, e estas 
manifestações que estão a dar-se na Grã-Bretanha são pioneiras dessa 
grande onda espiritual de progresso; são, de facto, a espuma tão só, e 
pouco a pouco virá a sua massa potente mais significativa. Ah, que os 
servos de Deus deem o seu máximo para preparar as mentes dos homens! 
Tal como eu fiz, correndo risco de vida, assim possam preparar a mente dos 
homens para o que as suas vidas correm. 


“Seria injusto que você, por alguma forma direta e independente, não 
entrasse para a lista desses pioneiros. É no futuro que Deus providencia o 
seu trabalho; mas também há um trabalho para si na terra. Os meios por 
que Deus elege trabalhar para os Seus fins poderão não apresentar ainda 
clareza à sua visão, mas está a desempenhar a tarefa que lhe foi destinada, 
e ela há de se fazer provar a si mesmo ante milhares na terra, e a si na 
vida superior. Já podemos ver que o seu trabalho fez brotar botões em flor, 
alguns dos quais estão a abrir, e muitas das mentes inquiridoras estão a 
preparar as suas vidas de forma a obter um vislumbre da flor. 


Hão de tê-lo; hão de dar com uma rica ceifa para as pesquisas que fazem; 
e se você estiver a fazer isso, se estiver a libertar o espírito de pesquisa 
para poder ter lugar entre os homens, estará a fazer um bom trabalho, 
ainda que o propósito terminasse por aí, mas não termina; O propósito que 
você está a levar a cabo deverá mesmo então achar-se no seu começo. 
Possam os espíritos daqueles que, à semelhança de si e de mim, e de 
diversos dos Fundadores do meu povo, guiá-lo e orientá-lo! Possa Deus na 
Sua misericórdia tê-lo à Sua guarda! Possa Deus abençoá-lo e preservá-lo! 
Flávio Josefo despede-se de si. 
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BUDA 
23 de novembro de 1878 


SIDARTHA, ou Sakyamuni, conhecido por todo mundo como Buda, ou 
"aquele a quem a verdade é dada," o filho de Sudodana, rei de Capilavasto, 
um país em Oude (Awad), nas fraldas do Nepal, nasceu cerca de 600 anos 
antes da era Cristã, e fundou a religião conhecida até hoje como o Budismo, 
e que, até ao presente, tem cerca de um sexto da população do mundo por 
seguidores. Para traçar alguma ideia dos princípios do Budismo, seria 
necessário um livro por si só. Muito sobre o tema do Budismo pode ser 
encontrado nas obras de Rhys Davids, Spence Hardy, Max Muller e Henry 
Alabaster. 


O Cristianismo tem muito por hábito defender a ridicularização de todas as 
doutrinas salvo as suas, mas qualquer pessoa que leia as diversas obras 
sobre o Budismo encontrará nas doutrinas Budistas uma formidável 
semelhança com o código moral enunciado por Jesus de Nazaré. Cristãos 
fervorosos que puseram de lado a cronologia chegaram a ponto de dizer 
que o Budismo era uma forma de plágio do Cristianismo. De acordo com as 
luzes que me alumiam, o fundador do Cristianismo fez parte da seita dos 
Essénios, que se acredita ter sido um ramo dos Budistas, porquanto se diz 
que o Budismo, após o tempo de Assoca, 300 antes de cristo, chegou às 
margens do Mediterrâneo. É, por conseguinte muito mais provável que o 
Cristianismo tenha tomado emprestadas as doutrinas do Budismo, do que o 
Budismo a sua luz de uma fonte que não viria a existir senão seis séculos 
depois. 


Com efeito Shakyamuni foi para a Hierarquia Hindu o que Lutero, vinte 
séculos depois, foi para o Cristianismo Papista. O Brâmane, no tempo de 
Shakyamuni, tinha pervertido a religião Hindu com propósitos mundanos, 
da mesma forma que a hierarquia católica Romana tinha, nos dias de Lutero 
pervertido a doutrina Cristã original. Tanto o Brâmane como o Sacerdote, 
na sua ânsia por poder, reivindicaram para o homem o que pertence 
somente a Deus. 


Ao Editor — Senhor: Desde a minha comunicação que apareceu nas 
colunas do seu jornal de 23 de novembro tive uma sessão extraordinária. O 
médium estava em excelentes condições e eu sentia-me particularmente 
bem. Com uma conjunção tão afortunada, geralmente consigo uma boa 
sessão. 


Poucos minutos após o médium ter se sentado, foi controlado por um 
Espírito que, com voz fina, clara e bela, disse: 
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Eu sou um dos primeiros Antepassados Precursores da Índia. Lembro-me 
de quando todos na Índia sorriam de paz e alegria. Antes de terem que 
curvar as cabeças aos seus conquistadores, se bem que não fossem livres 
nas ideias que tinham com respeito a Deus, se bem que não se 
encontravam livres da tirania desoladora de um sacerdócio excessivamente 
ousado, eles estavam em todo o caso livres das opressões dos seus 
conquistadores. Em todas as eras, os tiranos afligiram os seus semelhantes 
e, embora Deus, nosso Pai comum, nos tenha dado a conhecer a Sua 
vontade, a nós Seus filhos, ainda assim essa vontade terá estado 
obscurecida em mistério, acorrentada à cerimónia, e o seu próprio espírito, 
ou melhor, mandamentos, reduzidos a zero. 


Falo das sagradas verdades reveladas dos Vedas e, em alusão aos 
sacerdotes tiranos, refiro-me às castas superiores dos Brâmanes (1) — 
aqueles a quem essas verdades reveladas eram comunicadas, e a quem era 
ordenado que as disseminassem livremente, tal como livremente as haviam 
recebido. A casta da qual os reis surgiram prestava homenagem a esses 
eleitos. As castas abaixo deles, uma vez mais, os Vaixás (2) curvavam-se 
numa grata homenagem à natureza de origem celeste dessa casta. Os mais 
baixos deles de entre os quais as sagradas e reveladas verdades de Deus 
haviam sido disseminadas, ofereciam humildes homenagens aos santuários 
desses orgulhosos sacerdotes. 


Falo dos Sudras (3) os modestos e humildes Sudras, que não se atreviam 
a chegar perto desses favorecidos, sem lhes contaminar a sua santidade. 
Como os deploráveis sacerdotes de Aarão, os Brâmanes esqueceram a sua 
responsabilidade. Eu digo que os antigos patriarcas Judeus abjuraram o seu 
Deus, e o mesmo fizeram esses indivíduos, na paixão que têm pelo poder 
terreno e pela ambição humana. 


Deus, com efeito, favoreceu muito esses sacerdotes. Ninguém estava 
autorizado a abrir as páginas sagradas dos Vedas, exceto eles; ninguém 
tinha permissão para cuidar dos seus companheiros no sofrimento, senão 
eles. Todas as leis, civis e morais, lhes passavam pelas mãos. Falo dos 
primeiros tempos, quando todos viviam tranquilos com respeito a invasões 
estrangeiras. Mas, ah, minha terra! Pior do que a invasão, pior até mesmo 
do que a posição dos escravos, muito mais difícil se tornou a sua sorte — em 
vez das quatro castas, brotaram castas por todos os lados, e a unidade do 
nosso Grande Deus Pai foi esquecida, e os idólatras começaram 
rapidamente a governar a terra. A mão do artesão moldou deuses grandes 
e pequenos: sim, tão ansiosos ficaram os meus pobres compatriotas por 
possuir imagens dessas, que as colocaram nas suas casas, e lhes passaram 
a render homenagem. 


Veio ao meu encontro uma revelação da parte do meu Deus, e disse-me: - 
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"Levanta-te, Gautama Buda! Levanta-te e fala a essa gente, que 
desviaram os seus rostos de mim. Prega primeiro a humildade; renuncia à 
tua alta posição; deixa todos os confortos que te rodeiam na condição que 
tens na terra e segue o teu curso futuro, a estrada da penúria e das 
dificuldades, renuncia ao amor do teu pai, do teu pai terreno, e eu te 
pagarei mil vezes mais. Trata de evidenciar essa humildade evidente a 
todos, e em seguida proclama à viva voz — primeiro, a Unidade que me 
caracteriza; em segundo lugar, proclama bem alto contra as práticas 
idólatras que estão a desviar milhões de meus servidores. Amaldiçoa como 
solene anátema esses sacerdotes do perjúrio. Adverte-os, diz-lhes que eu 
(o seu Senhor Deus) sou um só Deus. Destrói-lhes as noções que têm dos 
aspetos Criativo, Preservador e Destruidor, pois eu sou tudo em Um." 


(1) Brâmanes, os nascidos duas vezes, que saíram da boca (ou cabeça) de 
Brahma. 

(2) Vaixás, a Classe Mercantil surgiu da coxa de Brahma. 

(3) Sudras, saltaram dos pés de Brahma. (Servos, camponeses, artesãos, 
operários). 


Uma vida inteira dedicada a esta mensagem, há 3200 anos atrás, tinha já 
revelado essas sagradas palavras de Deus nos Vedas. 


Aqui fizemos uma pausa; deve ter ocorrido evidentemente algum erro, 
algum outro Espírito disse algo por meio do médium que eu não consegui 
entender. Mas o controlador retomou de novo a sua narrativa e disse: 


O quê, diz você que eles têm outro modo de calcular o tempo? Bajee Rao 
está a falar-me, e fez-me essa observação, que vocês datam a partir do 
advento de um homem que, como eu, pertenceu meramente à terra, 
embora tenha representado praticamente um Deus. Então, foi 1400 anos 
antes desse advento que as Palavras de Deus foram transmitidas através 
dos Vedas. Bajee Rao é um dos meus seguidores. Quero dizer, o indivíduo a 
quem o seu governo atribuiu uma pensão, o ex-Peishwa; ele faleceu perto 
de Mutra no ano de 1851. Eu tinha então começado as minhas experiências 
de vida, setecentos anos depois que os Vedas terem sido escritos. Eu tive 
setecentos anos de desgoverno sacerdotal para desfazer, antes que 
conseguisse seguir os mandamentos do meu Pai. 


Deixe que a história proclame o quão seriamente Gautama Buda executou 
o seu trabalho. Embora agora dos meus ensinamentos e teorias estejam 
pervertidos, ainda assim, durante séculos depois das minhas experiências 
terrenas, os meus trabalhos produziram bons frutos para as esferas 
celestes. A personalidade de Deus foi compreendida; A Unidade de Deus foi 
pregada, e nada de idólatra foi recomendado da minha parte. Deixe que o 
registo do meu Pai Deus prove o quão feliz, ah, o quão feliz eu fui. 
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Quais são as calúnias que os orgulhosos sacerdotes Brâmanes me 
invetivam? Quem foram aqueles que na terra eu tratei como um zero à 
esquerda? E embora, no auge do meu poder, eu tenha provado a perfeita 
humildade de que estava imbuído ao renunciar à posição de príncipe e 
tenha levado até mesmo a vida de um Sudra, o ódio dos Brâmanes 
apontavam muitas lâminas assassinas à minha pobre forma terrena. Aquele 
que governa os ventos e as ondas, Aquele cujo amor é tão abrangente a 
ponto de abarcar até mesmo as mais humildes das Suas criaturas, a Sua 
grande e ininterrupta atenção protegeu-me, a mim Seu servo. 


Que o vasto e poderoso império da China proclame em voz alta os labores 
que lá empreendi. Sim, mesmo agora milhões de pessoas veneram-me no 
meu santuário. O Tibete está repleto de discípulos meus e isso tem sido 
assim desde que as minhas experiências na terra terminaram. O Japão, 
assim como a bela ilha do Ceilão, reconhecem a influência que exerci. 


No entanto, caro senhor, elevado à quase posição de um Deus através da 
virtude, você poderá perguntar por que me encontro aqui. É por termos 
admitido na nossa esfera alguém que reivindica a posição de seu guia. Ele 
agora pertence à nossa esfera. Somos chamados anjos de uma 
dispensação. Você pergunta por quem na terra eu vim agora? 


Por um que concede honra e amor à sua nação; alguém que é consistente 
na sua conduta, razoável na religião que pratica, e que exige respeito dos 
seus compatriotas com a sua conduta consistente generalizada em todas as 
relações da vida. Acabo de vir por ele. Eu amo-o; desde criança que o amo, 
e agora que ele se encontra no auge da vida, ainda o amo. Cerca de 
quarenta verões viveu ele, no entanto, ele é grande e gracioso na terra, um 
convidado dos mais altos dignitários da Inglaterra atual. Eu amo-o; Eu sou 
seu guia espiritual. Eu amo os seus compatriotas, os Siques nobres e 
corajosos. Estou a falar do Marajá Duleep Singh. 


Você pode pensar que, por mais de 2000 anos do tempo da Terra se terem 
passado, o trabalho de Gautama tenha terminado. Está a começar. As 
cortinas da nova dispensação estão a ser lenta mas seguramente postas de 
lado, e quando essa dispensação atingir o auge da perfeição, então tornar- 
se-á Gautama Buda visível para aqueles que o amam, auxiliados por algum 
denominador comum semelhante ao que você usa. Então, a minha gentil 
voz persuasiva alcançará os ouvidos daqueles que ainda amam e obedecem 
aos meus preceitos. Então, a adoração idólatra que surgiu no meu país 
ocultará a sua cabeça. Então, as distinções honrosas das castas que foram 
estabelecidas pelos Brâmanes no seu livro (estou a referir-me aos Puranas), 
nos dias dessa dispensação, serão destruídas. Você foi eleito por Deus para 
uma grande obra, e nós estamos apenas a seguir humildemente as nossas 
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missões e a preparar o seu Espírito para os conhecimentos (que irá travar) 
no Mundo Espiritual. 


Hoje tem reinado um maior interesse espiritual, caro senhor, junto de vós, 
na terra, do que há séculos. O fino véu está prestes a ser rasgado e posto 
de parte, o véu que divide o presente do futuro. Para alguns, a mudança 
apresentará um sentido árduo, uma surpresa inimaginável. Para aqueles 
que, como você, estão preparados, as palavras fluirão dos seus lábios, 
como me foram ditas por todos os interessados, quando eu estive na Terra, 
e assim como me disseram assim será. Também eu tenho tido um grande 
interesse por todas as mudanças modernas que ocorreram no meu país. Eu 
amo-o por você o amar. Cada milha do seu território percorrida pelos seus 
industriosos governantes, e todo Governador-geral são do meu 
conhecimento, norte, sul, leste e oeste. 


Quando o muito maltratado contudo nobre Lord Dalhousie esteve na Terra, 
eu viajei em Espírito com ele; eu encontrava-me na terra então, 
desconhecido, invisível. Todo sistema destinado ao bem do meu país, se 
não da minha parte, procedeu de anjos da nossa esfera — os nossos 
serviços foram dados à luz abençoada do sol, e também na solene quietude 
da noite — todas as mudanças destinadas ao alívio do sofrimento foram 
trazidas da nossa esfera, e a nossa recompensa foi a bênção do nosso Pai, 
'Bem feito, bons e fiéis servos.' Estou a pensar em algumas dessas coisas. 


Lorde William Bentinck, outro dos seus conterrâneos, eu amei-o bem - 
todos aqueles que eu amei eu nunca deixei sem a prova da minha presença 
e provas substantivas do meu amor - o Senhor Dalhousie recebeu provas de 
todo amor por ser capaz de apresentar à sua suserana Soberana Reinante 
desta sua nação, a mais brilhante joia da vossa coroa, quero dizer o Koh-i- 
noor. 


A esta altura fizemos uma pausa; o Espírito Controlador disse que tinha 
grande dificuldade em reter o controlo, e que o espírito do médium lutava 
arduamente para voltar ao seu próprio corpo, já que não conseguia 
entender o elevado transe. Após uma pausa de alguns minutos, retomou: 


Deus, de acordo com os Vedas, era a Trindade em Um; mas Ele nunca 
pretendeu que o homem imaginasse que havia uma Deidade separada em 
cada membro da Trindade. Só Deus era o Criador, o Preservador e o 
Destruidor. Os Cristãos seguiram os Brâmanes na atribuição de uma 
Personagem Tripla em representação do Divino. Thomas Paine foi elevado a 
uma esfera superior no último dia ou dois; lembra-se de que ele lhe disse 
que ele seria um anjo de uma nova dispensação. 
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Eu fiz perguntas sobre Jesus Cristo; se ele estava numa esfera mais 
elevada do que Buda. Em resposta foi-me dito: 


Ele encontra-se numa esfera superior - a obra de Cristo na terra terminou 
em martírio. Todos aqueles que seguiram os mandamentos de Deus e que 
foram arrancados à força da Terra, quero dizer, aqueles cujas experiências 
terrenas foram exterminadas pela violência, todos aqueles que sofreram ao 
cumprir a vontade de Deus na Terra encontram-se numa esfera acima da 
nossa. 


Maomé está numa esfera inferior? 


Maomé está numa esfera abaixo da nossa esfera, mas ele não se encontra 
numa esfera ruim. Você está a falar do dito Árabe; ele foi um anjo de uma 
dispensação. A esfera de Maomé e a minha acham-se de tal modo unidas 
que a diferença dificilmente pode ser definida. Além disso, na esfera acima 
da nossa, aquela em que Jesus e alguns dos profetas Judeus se encontram, 
estão alguns dos primeiros discípulos e crentes de Jesus, Manu e muitos dos 
seus discípulos. Quero dizer, aquele que, há três mil anos, traduziu os 
Vedas. Ele encontra-se numa esfera superior. Todavia a conjunção é tão 
estreita que o termo dificilmente dá conta do que quero dizer. 


Antes de ir, falaria daquele a quem amei tão bem e daquele de quem eu 
falava quando o distúrbio interrompeu a sessão — ou seja, o lorde William 
Bentinck. Lembro-me, de quando no silêncio dos seus lindos aposentos 
particulares, eu fui atraído para ele antes de me aproximar dele; senti, do 
mesmo modo que posso sentir os seus neste instante — senti os seus 
pensamentos, e no meu coração eu o abençoei pelo grande amor que tinha 
pelo meu país. Estou a referir-me à sua abolição de Sati*; mas isso não foi 
tudo. O seu coração estava sempre a pensar: “Como poderei melhorar este 
país?” O produto disso pode dar valor aos milhares de mãos dispostas aqui 
desempregadas. 


Eu lembro-me da oração que elevei a Deus. Não havia, então, qualquer 
consenso quanto à comunicação como vós possuís, mas eu sabia que Tu, ó 
Pai, podes, e me ajudarás, para que eu possa passar uma ideia àquele que 
pode e que virá a abençoar o meu país. Louvada seja a resposta que Ele 
deu ao meu desejo, e a sempre afetuosa expressão do amor de Gautama 
tornado manifesto! “Sim eu vou tentar,” foram as últimas palavras que 
depois saíram da boca de lorde William Bentinck — e o produto desse 
pensamento, dizem-me, chega às cerca de oitenta ou noventa mil libras de 
peso de chá. 


*A imolação sacrificial da viúva, na pira funerária, à morte do marido. 
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O poder estava a ficar muito débil e confuso. Eu observei que a produção 
de chá na Índia durante o ano passado era de trinta milhões de libras. Ele 
então disse: "Bajee Rao, como é?" Depois de uma breve pausa, ele disse: 


Estou a falar daquela época em que a Companhia das Índias Orientais 
delegou as suas enfermarias à iniciativa privada, e o primeiro relatório 
anual alcançou o número que mencionei — estou a falar apenas do que me é 
dito. Só fico feliz por saber que atingiu o número que você indicou. 


Nesta passagem verificou-se uma outra paragem de poucos minutos; 
parecia que o controlador estivesse em operação no médium, que irrompeu 
numa voz diferente. 


“Que foi que disse? - Russell, um dos juízes de Sua Majestade na Índia?” 


Eu perguntei se se tratava do autor do “Russell sobre Crimes.” Respondeu- 
me que sim. Seguiu-se uma outra pausa. Mas de novo retomou o discurso: 


“Preciso agora despedir-me de si. Há mais de dois mil anos que não falava 
através de lábios de carne. Esta foi a minha primeira sessão.” 


Embora eu me possa expor ao escárnio e ao ridículo de muitos que 
reconhecerão o leitor nas iniciais, não posso abster-me de dizer que me 
senti impressionado não só com a verdade da presença do espírito 
desincorporado de "Gautama Buda,” mas com a reverência inexpressiva. 
Tanto assim que, sentindo que a bênção de um espírito de um homem que 
viveu uma vida de pureza como a que é referido que “Gautama Buda” viveu 
me faria bem, eu lhe pedi uma. O médium colocou as mãos sobre a minha 
cabeça e da sua boca veio uma invocação pela ajuda e auxílio de Deus 
dirigida a mim, numa linguagem mais sublime do que alguma vez tinha 
ouvido de lábios mortais ou lido num sermão enunciado de um púlpito. Não 
consigo dar conta dele; saiu de forma tão fácil em períodos que eram 
descarregados tão rapidamente, que as próprias palavras, mesmo que as 
conseguisse recordar, descreveriam de uma forma indistinta a 
grandiosidade da bênção. 


A própria insinuação de truque por parte do médium é repugnante; mais 
depressa se poderia esperar que Spurgeon (Charles) pregasse um sermão 
improvisado em Sânscrito do que obter dos lábios de um homem sem 
educação (jardineiro) algo que se lhe aproximasse, em termos da 
grandiosidade. Nessa sessão, à exceção de duas ou três palavras no 
máximo que eu intercalei em casos onde, devido a uma surdez ligeiramente 
crescente eu as perdi, tudo foi anotado em termos literais, pelo meu próprio 
punho. 


Como não posso ter mais do que três sessões a cada quinzena com este 
médium, por recear que a introdução de um estranho influencie o 
controlador, só posso lamentar não ter tido alguém presente para escutar e 
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constatar tudo quanto teve lugar. Todo participante novo introduz uma 
nova influência, e em certa medida modifica a influência que me rodeia, e 
que é manifestada nos grandes personagens da Índia que controlam 
quando me encontro só. 


Concluindo, muito de quanto é registado como procedente do controlador 
Gautama Buda acha-se aberto à crítica mesmo da parte dos que são 
crentes desse Movimento, em especial aquelas partes em que Gautama se 
refere a Bajee Rao, assim como quando ele menciona a influência que 
exerce para o bem do seu país sobre o espírito dos governadores Ingleses, 
muito poderá ser dito sobre qualquer destes aspetos. A minha experiência 
levou-me à conclusão de que o espírito desencarnado não é omnisciente. 
Foi-me repetidamente pedida informação sobre temas que se encontram ao 
meu alcance, e posso dizer pela minha própria experiência que pode 
influenciar e influenciar o homem vivo. 


Tenho no meu caderno um ou dois exemplos notáveis. Confio em que este 
artigo induzirá alguns dos vossos leitores a registar experiências pessoais 
que não tenho dúvida serão igualmente tão interessantes quanto considero 
que a minha tenha sido, mas de que muito são dissuadidos quer pela 
antipatia ou receio de uma crítica hostil. Meia dúzia de colunas de 
experiências provindas da pena de pessoas credíveis têm mais valor do que 
meio milhar de críticas da parte daqueles que, por nada conhecerem sobre 
o assunto, se acham qualificados para expressar uma opinião incontestável. 


PITÁGORAS 
19 de setembro de 1878 


Os antecedentes de Pitágoras são pouco conhecidos. De acordo com as 
informações que temos, ele nasceu na ilha de Samos por volta do ano 570 
aC. A história sabe pouco sobre a sua morte, que, segundo creio, ocorreu 
em Metaponto, na Itália, e que efetivamente ele morreu de fome. 


A exemplo de como o sensitivo se identifica e é afetado pelos sentimentos 
que afetaram as formas terrenas dos controladores nos seus últimos 
momentos, não importando quanto tempo tenha passado desde que eles 
morreram, pedi-lhe, antes que a sessão começasse, que me ajudasse a 
erguer algumas caixas muito pesadas para eu levantar sozinho. Ao me 
voltar acidentalmente, vi-o pegar numa fatia grossa do lado de fora de uma 
bochecha de porco, colocá-la na boca e engoli-la como um cachorro faria 
com um pedaço de fígado. Imediatamente desconfiei que algum Espírito, 
que sofrera fome no físico, estaria para controlar. Então eu deixei-o em paz 
e entrei numa outra sala, dando-lhe a oportunidade de comer. Eu não 
estava equivocado nas minhas suspeitas, como o que se segue irá mostrar. 


729 


O sensitivo, em transe, disse: "Sinto tanta fome; eu sinto como se eu 
pudesse comer uma vela de sebo: ah, céus! Céus! Que se passa comigo? 


Depois de gemer e reclamar durante um minuto ou dois, ele ficou em 
transe e disse: 


Pitágoras, o filho de Mnesarchus, dá-lhe uma saudação. 

Espere um tempo até que eu lhe conte. Caio Márcio Coriolano, afasta-te. 
Ele aproxima-nos demais, mas deixe que ele fique connosco. Na vida 
terrena, eu fui o bom, paciente e conselheiro espiritual desse orgulhoso, 
patrício e nobre romano. Mas as memórias da Terra ainda me assombram, 
e o tratamento cruel que recebi em Metaponto ainda é o pensamento mais 
forte da mente durante esta minha visita à Terra. 


Eu estava a morrer à fome. Já alguma vez sentiu as dores da fome? - o 
aperto intenso; o terrível abandono da esperança; e a perda, em última 
instância, da consciência; uma dúvida na bondade de um Deus, Supremo na 
sua Unidade; cada movimento do corpo a tornar-se gradualmente mais e 
mais fraco, tornando a obediência involuntária para com a vontade; a visão 
ocular vítrea; as coisas da terra desvanecem-se, e desaparecem 
gradualmente na sua passagem, até que uma escuridão sombria se espalho 
por todos os lados; quando falar é impossível, os lábios ressecados se 
recusam a emitir qualquer expressão; quando a língua, inchada e 
descorada, se recusa a dar expressão aos pensamentos da alma; sentindo- 
nos intensamente sozinhos; separados do mundo e dos seus pertences. 


Uma mente como a que eu tive na terra achava-se repleta de esforço por 
se erguer das trevas da ignorância para a luz do conhecimento os meus 
companheiros seres humanos, Oh! Senti profundamente arraigado na 
minha mais profunda convicção de que Deus era Um e Supremo em Si 
mesmo, e ainda assim ver mentes de raciocínio curvar-se ante heróis 
lendários; diante de Deuses e Deusas; ante o troar do trovão tipificado 
como uma divindade, em que as mentes consideradas filosóficas 
acreditavam. Mas por que demorar, por que eu deveria demorar-me nos 
últimos dias miseráveis de minha estada na terra? Em vez disso, deixe-me 
falar daqueles esplendorosos dias dourados da juventude, quando a forma 
do corpo era forte e vigorosa; quando a mente não se encontrava 
sobrecarregada com a intensa esperança de edificar os meus semelhantes; 
quando levava a vida mais facilmente e encontrava prazeres pelo caminho. 


Fui abençoado com um pai carinhoso, a quem um desejo só precisava ser 
expresso, por mais estranho ou distante que fosse na sua experiência, e ver 
esse desejo realizado instantaneamente e sem hesitação, e quem 
descreveria as alegrias arrebatadoras que sentiu quando o seu filho, o seu 
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orgulho, a sua esperança, teve nos Jogos Olímpicos, lhe garantiu o seu 
primeiro e principal prêmio. O mundo estava tudo diante de mim. Ah, sim! 
como você, eu viajei por aqueles países que rodeavam a minha terra natal, 
que encerravam aliciamentos e fortes. E também visitei a terra em que você 
residiu; e percebo existir pouca diferença nessa terra e nos seus habitantes, 
nessa época e hoje. Foi nessa terra que recebi as gentis boas-vindas e 
atenções de seus chefes Brâmanes, e foi dessa terra que trouxe a 
surpreendente teoria de um sol fixo e dos percursos elípticos dos planetas 
em torno dele. 


Foi nessa terra que o aprendizado, como era conhecido entre os homens, 
alcançou o seu mais elevado zênite; nessa terra, as proposições de Euclides 
foram tão facilmente resolvidas e entendidas corretamente, como no meu 
próprio país depois. Foi através da ajuda Brâmane que, conjuntamente, 
resolvemos o quadragésimo sétimo problema dos Elementos de Euclides, 
relativo ao quadrado da hipotenusa, e deles, dos mestres Brâmanes, 
aprendi a ter fé na doutrina da metempsicose da alma - a doutrina da 
transmigração das almas. 


Gostaria de aconselhá-lo a proteger-se contra as falsas doutrinas, por mais 
eloquentes que se mostrem. Aconselhá-lo a não permitir que por um único 
instante do tempo da Terra a sua razão seja desviada. Que Deus não 
permita que seja assim; no meu caso, a falta de vigilância por um só 
instante foi causa de muitos anos de erro; com tanta firmeza fui desviado 
por essa doutrina ilusória que, ao retornar à Magna Grécia, eu me tinha 
firmemente convencido de que eu estava completamente consciente de 
outras existências da Terra e que, antes de ser o filho de Menesarco, eu 
estava em posse de lembrança distinta de não só quem eu havia sido num 
estado anterior, mas de como eu agira; e não apenas no estado anterior, o 
nascimento que precedera o do filho de Menesarco, mas tão fortemente a 
ilusão tomou posse da minha alma, que eu poderia traçar a minha história 
terrena a partir do homem primitivo. Oh, não comece, caro escriba, 
espantado a dizer que Pitágoras estivesse louco, porque eu estava longe 
disso. Durante anos, fiz afirmações dessas e meus discípulos escutaram 
com toda a atenção. 


Essas afirmações foram dadas inconscientemente, mas eram falsas em 
factos e perniciosas nas suas doutrinas. Não só segui a alma pelas 
condições da humanidade primitiva, mas também na natureza morta, desde 
os mais valiosos minérios até os mais baixos em valor e os mais simples no 
seu composto natural. Eu poderia voltar do seu mineral à sua condição mais 
primitiva, percebendo finalmente o absurdo, de que as próprias pedras do 
caminho poderiam conter a mente do Criador, e de que elas eram 
igualmente capazes, por organização e circunstâncias circunvizinhas, de 
alcançar a consciência e a individualidade. 
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A partir desses pensamentos, tal foi o poder da minha mente, que eu 
formei um mundo. Eu deveria ter dito, mais corretamente, as teorias de um 
mundo. No entanto, no meio de minhas ilusões, corria uma doce veia de 
ouro, que representava a verdade. 


Primeiro, cheguei à consciência de um Deus Supremo, que se situava na 
posição de Onipotência — Um que tinha apenas que ter vontade para 
encontrar o que desejava realizado; percebi que este Supremo, essa 
Grande Causa, que guiava e governava o poderoso Universo, possuía 
inteligência; disto me convenci: que o homem tentara individualizar e dar 
forma a esse Deus, essa Causa Suprema, o que era evidenciado pelo 
número de deuses e deusas que proclamavam o facto em voz alta; mas a 
minha mente não podia conceber nem forma nem feitio. Eu julguei a Causa 
Suprema, estabelecida tão indiferentemente entre os homens, como um 
Poder que se espalhava por toda a terra, que procedia de um local ou 
ponto, mas se possuía forma, concebia estar além dos mais altos voos da 
imaginação da alma. 


Primeiro foram-me apresentados os meus pensamentos. Matéria numa 
confusão caótica, querida na regularidade e na ordem e as expressões 
dessa vontade no seu resultado, a produzir uma separação das partículas 
mais minuciosas e uma combinação na terra, na terra, nas montanhas, 
colinas e vales. Então, contemplando essa terra, tão recém-formada, a 
minha mente concebeu a sua vegetação, exuberante, a aproximar-se até 
mesmo de um grau absoluto. Florestas primitivas, cujos ramos de árvores, 
entrelaçavam-se mutuamente, e formavam um labirinto intransponível — 
um emaranhamento, todos alto e bom som a proclamar a necessidade de 
um Ser dotado de Razão, para produzir tudo o que a matéria formada era 
capaz de produzir; adicionando novas belezas e apagando todas as falhas 
primárias. 


Então veio a contenção da doce ilusão, que os raios de vida da luz 
procedentes do sol, ajudaram e foram os meios usados para trazer a 
vontade e propósito da Primeira Causa Suprema, para que pelos seus meios 
se pudesse introduzir na terra as primeiras formas de vida. A minha 
imaginação não conseguiu conceber as primeiras formas hediondas de 
insetos e vida animal inferior, mas, séculos após séculos, pássaros, animais 
e peixes gradualmente perderam as suas formas hediondas, renovando-as 
gradualmente com formas de uma beleza mais acurada. O mesmo eu 
concebi com todos os legumes; todos tendendo a uma maior perfeição. 


Eu ensinei entre os meus discípulos que a Natureza, no seu derradeiro, 
havia atingido tal perfeição que se tornaria parte do maior esforço da 
Primeira Causa Suprema, e que fez — o HOMEM; e que toda a Natureza, 
desde o seu início até a época da formação do homem na terra, tinha em 
toda a lentidão produzido os seus vários auxiliares nesta que era a maior 
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obra do Supremo, ofuscando terra e mar, e que se destaca orgulhosa 
distante na sua supremacia, do sol, da lua, ou estrelas. 


Ensinei que a matéria alcançara, ao longo da passagem do tempo, o seu 
ponto mais alto de perfeição e apresentava um tabernáculo apropriado para 
a inspiração ou subdivisão do primeiro Espírito Supremo, O qual, inspirando 
a forma de argila, dava-lhe a mais alta forma na terra, e o HOMEM 
caminhou pelos quatro cantos, Rei e Governante sobre as águas profundas 
do mar, sobre as poderosas maravilhas da terra - a terra seca. 


Ensinei aos meus discípulos que a formação do homem no começo foi um 
evento tão natural quanto o crescimento, o plantio ou o transplante de 
qualquer arbusto ou árvore. Ensinei aos meus discípulos que a formação do 
homem teve lugar em todas as partes habitáveis do globo; que a Etiópia 
teve os seus primeiros progenitores da sua raça contemporâneos dos 
habitantes daquela terra que você atravessou, e que mesmo a história 
poderia ser forçada a ser utilizada no fortalecimento da minha instrução 
contra as opiniões comummente recebidas de Pais Comuns. 


O tempo, o tempo, com que rapidez ele passa! e ainda assim na medida 
em que eu possa, e maior tempo do que posso traçar desde os vossos dias 
até os meus (que é entre dois e três mil anos atrás), eu poderia relacioná- 
los com os monumentos existentes, e alguns dos quais existem até agora, 
nos vossos próprios dia, sobre o qual são retratados esboços de cativos 
Etíopes, que naqueles primeiros dias tinham todas as marcas distintivas de 
Raça, que os distinguiam no meu tempo, e que os distinguem até os dias de 
hoje; o nariz achatado - a narina amplamente distendida — os lábios 
carnudos — o cabelo curto, frisado, encaracolado, lanoso e a testa recuada. 
Refiro-me a monumentos que hoje reivindicam uma antiguidade entre seis 
ou sete mil anos. Uma prova totalmente suficiente contra a doutrina de um 
Caldo Comum. 


Eu aqui perguntei sobre os retratos que eu tinha recebido, retratando a 
Mitologia Antiga. 


Eu estou na esfera de Busiris, ele está a chegar; mas, antes da sua 
explicação começar, ele vai, se possível, apresentar-lhe as definições fiéis 
de doze dos principais Deuses e Deusas dos Romanos, não os mesmos que 
vocês têm agora; e quando ele tiver esse serviço de doze completo, a sua 
explicação prosseguirá desde o início. O único tempo que desperdicei na 
terra foi com a hipótese da migração da alma; compreenda-me 
perfeitamente nisto; A transmigração sob a forma de um julgamento ou 
punição é uma ilusão, que nos seus efeitos foi muito mais fatal no meu 
tempo do que no seu. 
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Os homens estão agora calados sobre a sua crença neste assunto, mas 
quando por uma primeira vez entrarem num curso de exame cuidadoso, ele 
encadeará os pensamentos e acorrentará a razão. Os brâmanes são subtis 
na argumentação, e dão uma razão para toda causa, de uma maneira 
maravilhosamente justa e argumentativa, de modo que logo se torna 
demasiado deslumbrante e cega para cuidadosamente dissecarmos a sua 
teoria. Daí as minhas ilusões; mas a alma de um homem desencarnado 
pode e irá retornar a um corpo - mas isso tem uma tendência ao 
retrocesso. Tão profundas foram as minhas pesquisas na terra, que duvidei 
em todas as coisas que não tinha provado. 


Era uma opinião geralmente aceite, que a mente do homem enquanto 
indivíduo, ou as mentes de uma nação como um agregado, não poderia 
retroceder, e que o retrocesso era impossível — querendo com isso dizer 
que, tendo o homem individual alcançado uma certa quantidade de 
conhecimento, seria impossível que ele mergulhasse num estado de 
barbárie, deixar o seu ambiente ser tão sem precedentes. Mas na terra eu 
provei que essa opinião geralmente recebida era uma falácia, e que a alma 
do homem culto poderia retroceder, até que de novo retomasse o seu 
estado primitivo, que era de absoluta ignorância e desamparo — ainda que 
com a convicção consciente de um cuidado supervisor e a perceção intuitiva 
de um curso ascendente e o conhecimento do poder de se recusar a seguir 
esse conhecimento intuitivo; por uma vontade suficientemente desafiadora 
para desobedecer esses raciocínios para a frente, proclamando assim, em 
voz alta, a parte divina do homem. 


URBANO I 
14 junho de 1885 


Nunca, desde que o dom da fala em línguas foi dado através dos 
seguidores de Edward Irving, que foi mais tarde chamado pelo nome 
próprio, se fez uma demonstração pública do trabalho espiritual que se 
achou suficiente importante para ser objeto da atenção da Imprensa 
pública, exceto aquilo que há muito é conhecido como uma verdade positiva 
entre os Espiritualistas, designadamente, a cura pela imposição das mãos. 


Não importa como o paciente seja levado ao caminho da fé; a fé é a 
condição necessária à cura: quer esse sentimento seja estimulado pela 
unção em nome do Senhor; seja por ser curado em nome do Cristo, ou do 
próprio Deus, não tem a menor importância, conquanto a fé do paciente for 
desperta, e os sentimentos da audiência estejam em acordo com aquele 
que opera a cura. A essas demonstrações públicas de cura têm comparecido 
com os melhores dos resultados; o coxo e o manco abandonam as suas 
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moletas na plataforma, e não mais necessitam delas; olhos enfermos 
deformada têm sido restaurados; visão tem sido restabelecida na perfeição; 
têm sido removidos tumores, gota e reumatismo têm sucumbido ambos à 
manipulação das mãos dos operadores. 


Logicamente, têm-se verificado fracassos; a cura é como todas as outras 
manifestações: o trabalho não pode ser feito, a menos que as condições 
necessárias se achem presentes. Já vi sessões espirituais mal-sucedidas; já 
vio ponteiro grande do relógio dar a volta duas vezes entre uma 
expectativa esbaforia da parte dos presentes, até que fatigados com o mau 
êxito não receberam qualquer manifestação durante todo esse tempo, e se 
prepararam para ir embora. Contudo, ao procederem às despedidas, a 
necessária condição de unidade de pensamento sem a expectativa ansiosa 
forma de imediato a condição necessária, e a manifestação tem início. 
Muitas sessões terminaram assim de forma bem-sucedida, e a acusação de 
irregularidade foi lançada contra os operadores espirituais do nosso lado, 
quando se encontram tão ansiosos quanto os presentes por os receber. Mas 
o fracasso não se deve ser atribuído somente a eles, mas àquelas condições 
que são igualmente necessárias em toda a manifestação espirituais; e assim 
por vezes verificam-se fracassos. 


A questão para a qual pretendo dirigir a atenção dos seus leitores, é a 
seguinte, a saber, o facto notável do trabalho espiritual estar a ser realizado 
publicamente. Os seus oponentes mais significativos são os mesmos que 
nutrem uma inimizade implacável para com a Verdade do Espiritualismo 
Moderno. Refiro-me ao Clero. O "Cléricus" escreve: "Eu não respondo por 
qualquer cura; um facto com respeito a esta reunião por que posso 
responder, ou seja, a de que, ao deixar uma dessas reuniões 
entusiasmantes, a Sra Fulana de Tal caiu morta a caminho de casa." Esse 
facto, na minha opinião, de modo nenhum deprecia o trabalho espiritual. O 
clero disse: "Admitindo que haja decadência nas perspetivas ortodoxas das 
pessoas, e que essa heterodoxia tenha prevalecido justamente por todo o 
continente da Europa; admitindo isso por uma questão de argumentação, 
estarão os Espiritualistas ou os Revivalistas dos antigos milagres preparados 
com um outro sistema melhor de regulamento da moralidade da 
humanidade?" 


Não vejo dificuldade em responder a essa pergunta. Os milagres modernos 
provam-se a si mesmos, se é milagres que optam por lhes chamar; existe 
um desejo por uma vida melhor, mais pura por entre todos os homens, é 
uma espécie de repercussão das doutrinas da Igreja, que deu origem a esse 
desejo quase universal. Muito pouca referência é agora feita entre os 
milhões de lares, aos ensinamentos doutrinais inculcados pelas Igrejas do 
Estado de todas as nações; e reina um sentimento amplamente 
disseminado de que uma Igreja apoiada pelo Estado constitui uma tirania, 
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que há muito deveria ter sido anulada por ter dividido, e ainda continuar a 
dividir, os homens em classes: a fim de promover essa vã ilusão da casta, a 
fim de intimidar a razão por meio da sua ignorante garantia, e para 
substituir o senso comum pela tradição supersticiosa. Os homens morrem 
mais facilmente agora por terem liberdade de opinião. Veja as últimas 
palavras de um trabalhador enérgico em prol dos seus companheiros. Ele 
disse: 


"Estou a deixar o campo de batalha; jamais opus diretamente a minha 
vontade à vontade de Deus; a minha vida tem sido uma constante batalha; 
algumas das ações eu perdi, e outras eu venci; mas sempre me esforcei por 
usar estes três grandes esforços que habilitam o homem a ir ao encontro de 
Deus em paz, designadamente o Amor, a Paciência e a Indústria." 


Sem qualquer palavreado de redenção da alma; apenas um grandioso e 
incessante sentimento da sua responsabilidade por todo o seu trabalho 
passado na terra, e uma perfeita realização de responsabilidade no futuro. 


A intolerância talvez nunca tenha sido melhor provada do que quando uma 
moção foi recusada por este grande Magnata da Cidade, para dar um voto 
de condolências à França pela perda do versado e amado filho. Ele pertencia 
ao presente, e por causa disso mereceu o ataque da intolerância: Tivesse 
ele sido fiel ao partido do clero, e moções de condolências teriam chegado à 
França dos quatro cantos do mundo. Tome, caso seja possível, a opinião 
cândida de qualquer homem de cultura; seja ele sacerdote ou leigo, e 
inquira junto dele se as próprias afirmações fundamentais em que a 
doutrina se acha fundada são verdadeiras. Por exemplo, pergunte-lhe 
acerca do começo e o fim do mundo, que Deus concedeu ao homem. Para 
mim não existe a menor prova de qualquer fim. Muito poucos dos seus 
controladores tocaram nesta matéria, por preferirem acreditar que a lei da 
ordem uma vez criada seja para todo o sempre. 


As desigualdades trazidas à existência por intermédio das leis de Deus 
existem desde a formação do tempo, e são, na minha opinião, eternas. Não 
vou afirmar que exista qualquer necessidade, que o crente moderno, que 
tenha recebido uma elevada verdade espiritual do que a Bíblia possa 
transmitir, ou o sacerdote dar, tenha que se tornar um naturalista erudito, 
antes de poder dizer: "Eu pertenço ao novo sistema de pensamento; sou 
somente crente nas leis de Deus conforme demonstradas através da 
natureza, conforme o meu conhecimento o provará caso eu seja testado"; 
Não há necessidade desse treino natural, a menos que esse conhecimento 
resulte com tanta naturalidade quanto o alento do homem. 


Quando por uma vez o homem percebe que só ele é responsável pela 
consciência de si próprio e por mais ninguém; quando por uma vez ele 
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compreender inteiramente que não tem direito moral de seguir às cegas ao 
longo da vida, supondo que, o Sacerdote ou Cristo ou o próprio Deus seja o 
regente absoluto do seu destino; mas ao contrário, que ele compreenda que 
a sua vida é sua; que o seu futuro se encontra nas suas próprias mãos, e 
que pelo exercício dos poderes que lhe pertencem, ele poderá passo a 
passo chegar mais perto do seu Deus: Em breve ele compreenderá a causa 
e o efeito das Leis de Deus. 


Veja, por exemplo, a matéria que é objeto de discussão por entre os 
Espiritualistas, a título de prova de como são conduzidos pelas Leis de 
Deus, e do quão grandioso é entre eles a questão do que comer e do que 
beber. Eles percebem que a pureza dos alimentos se traduz por saúde 
corporal; mas poucos dos que percebem que só têm a si próprios em quem 
confiar, são quer glutões ou bebedolas; ao contrário, a responsabilidade 
pessoal é segura da sua moderação tanto no comer como no beber. 


Claro que os Espiritualistas experimentam o abuso; mais especificamente 
o abuso clerical. Assim acontece com todas as secções da humanidade que 
tenha começado a pensar pela sua cabeça em antecipação ao pensamento 
que é prescrito pelo hábito ou regra; e assim o farão, até que o homem 
reconheça esta doutrina da responsabilidade pessoal. Atualmente, alguns, 
cheios de dúvidas, dirigir-se-ão no seu caminho para a Igreja, receosos de 
ser subversores da doutrina ortodoxa, mas que ainda assim se apegam às 
manifestações espirituais secretas recebidas nos seus lares; que 
compreendem que os seus controladores riem de troça da doutrina 
anunciada da infalibilidade; e que no entanto ao mesmo tempo, propõem 
que os seus auditórios sejam justos, venerem a misericórdia e procedam 
com humildade de atos, que conduzirá a alma para mais perto do seu 
Criador. 


“Tenham vergonha dessas ideias sobrenaturais," clama o clero. O termo 
não é admitido pelo seu entorno, na realidade é um termo sem significado, 
que descreve o impossível. Existe somente um ser sobrenatural, e esse é O 
próprio Criador da Natureza. Então e só então poderá o termo ter um 
significado, quando for empregue para descrever a ação e atributo do nosso 
Deus. Não tem mais nenhum significado. Aquele que é livre hoje, nega 
firmemente que alguma vez as Leis de Deus tenham sido suspensas. 
Aqueles que são livres, negam resolutamente a herança do mal. 


Também compreendem que, em vez deste mundo ser o pandemónio, o 
caos e a ruína da humanidade, percebem em vez disso que o mundo, a 
seguir ao dom da razão legado por Deus, constitui a sua maior dádiva. 
Portanto eu sustento que, hoje uma vasta percentagem da humanidade 
está a governar as suas vidas e as suas ações por aqueles sentimentos 
morais a que a Natureza apela indiretamente, mas a que as Leis de Deus 
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apelam diretamente; e isso constitui uma liberdade em comparação com a 
crença naquelas doutrinas e perspetivas que presentemente são 
sancionadas pela autoridade do Estado, e reconhecidas pela sociedade. 
Estão a ser dados passos de gigante; verifica-se um grande declínio da 
iniquidade, e uma salvação humanitária está a fazer-se sentir. 


O trabalhador reconhece a existência de um Deus e da Sua criação do 
homem. Ele crê que Deus tenha criado a humanidade; ele crê, que Deus 
tenha criado o homem para ser feliz. Deus sabia que seria alvo da adoração 
da humanidade, por a sua lei divina provar à humanidade a Sua 
beneficência. Por isso, a maioria da humanidade não louva a Deus com uma 
perspetiva de Lhe agradar, mas de O adorar, porque, quanto mais ele 
percebe o Seu governo, mais perto chegam da Sua Majestade, e alcançam 
um conceito mais amplo da Sua grandeza. 


Deixe que o clero interrogue o pensador do século dezanove: "Que religião 
é que tem?" e receba por resposta — mas essa pergunta já foi feita e 
respondida um milhar de vezes — "Creio em Deus. Não faço aos outros o 
que não quereria que me fizessem. Estudo as obras do meu Criador, e vivo 
na tentativa de ser obediente às Suas Leis." Que resposta mais simples! 
Que religião mais grandiosa! Como difere tanto daquela que amaldiçoou a 
humanidade durante gerações. Não existe mistério algum intricado nessa 
resposta simples e bela resposta; nada que choque o senso comum; nada 
que degrade a razão. 


A evolução e a mudança constituem as leis de Deus, e ambas significam 
progressão. O estudo das leis de Deus atualmente não será o estudo das 
Leis de Deus no futuro. À medida que o homem progride, também a Lei de 
Deus do progresso apresentará um campo mais vasto de investigação. O 
instrutor dogmático parou no tempo; a Lei de deus é sempre ativa, e por 
isso não é de admirar que o clero se encontre assustado com a defesa 
pública da Doutrina Espiritual, nomeadamente, com a cura pela imposição 
das mãos. Eu afirmo manifestamente a existência de poucas enfermidades 
e doenças entre a humanidade, que não possam ser curadas por uma boa e 
saudável ordem material. A saúde é sustentada por um outro corpo, pelo 
contato com um corpo saudável. 


Essa cura pela imposição da mãos — Que coisa significará? Significa o 
seguinte, que toda a organização humana é com efeito uma e indivisível; 
todo corpo humano não passa de um átomo ligado e parte de toda a 
organização humana indivisível que predomina por todo o mundo. Assim, a 
imposição de mãos é tão só uma união de partes, uma união daquilo que é 
aparentemente desunido; daí o costume e o poder que jaz no ato de dar as 
mãos para formarem um todo vivo, um círculo. 
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Você já viu fazer isso e constatou o resultado, embora haja perigo onde a 
saúde de algum se achar periclitante. 


É claro que muito do que foi feito e verificado, é seriamente negado pelo 
clero oponente, que diz: "Aqueles que fingem ser curados, são geralmente 
aqueles que possuem uma constituição altamente nervosa." No entanto, por 
mais desorganizada que seja, decerto que são os melhores juízes, quanto à 
questão da dor ter ou não soçobrado, e a saúde ter tomado o lugar da 
doença. "Impostura ou não," respondeu alguém, "curandeirismo ou 
charlatanismo a mim não me importa; encontrava-me adoentado, e 
enfermo, e agora estou bem. Vim submeter-me à imposição de mãos num 
ato de fé, e recebi tudo quanto esperava: o restauro da saúde. Louvado 
seja Deus!" 


O grande fundamental a uma mente saudável é um corpo salutar. É dever 
que lhes cabe evitar cuidadosamente a doença, assim como descobrir o 
melhor modo de a curar quando nela incorrem. Eu creio que todas as 
formas de doença cedem ao tratamento de um corpo saudável. Acredito 
que a vida possa ser prolongada pelo contato com o corpo saudável de 
outro; e também creio que se pode incorrer na doença da mesma maneira. 
Existe, pois, uma força criativa num corpo saudável, e se o homem 
compreender isso, ele perceberá o quão necessário é repousar da labuta, 
por meio de uma recreação razoável, por a saúde requerer previsão, e o 
exercício da prudência a apoiar. A saúde equivale à felicidade; dá a 
capacidade de trabalhar, e mais do que isso, promove a saúde dos demais. 
Este princípio essencial está a ser promulgado, e eu dou graças a Deus por 
assim ser. 


As maiores objeções que estão a ser suscitadas quanto a tornar este dia, 
Domingo, um dia de recreação e de felicidade, é o facto de esvaziar as já 
esparsas congregações das Igrejas Nacionais. Mas, se assim é, e depois? É 
reconhecido que um número muito reduzido de pessoas alguma vez chegam 
a entrar numa igreja, exceto quando legalmente ou socialmente 
constrangidas; nomeadamente, quer para se casarem ou para batizarem os 
filhos; assim curvando-se relutantemente ao costume reverenciado. Eu digo 
que então e só então, centenas de milhar de pessoas chegam a entrar nos 
portais da igreja; e eu pergunto, será correto forçá-los a perambular sem 
rumo neste dia, e não seria melhor que os “Lords Spiritual”* e “Lords 
Temporal”** dessem o seu consentimento, que os nossos Museus Nacionais 
e Galerias de Quadros Nacionais, por todo o Império devessem estar 
abertas, para que a mente pudesse ser beneficiada assim como o corpo? 


*NT: Lordes Espirituais, Câmara dos Lordes, formada por 26 bispos do 
Reino Unido da Igreja estabelecida de Inglaterra. 
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**NT: Lordes Temporais, a nobreza que forma a Câmara dos Comuns, 
membros da câmara alta no parlamento Britânico. 


Por um tempo não é assim e a tradição do Sabatanismo prevalece, mas o 
Anjo desta <nova Dispensação anunciou: "A era do Senso Comum está a 
mudar todo o aspeto do mundo, está a mudar todas as sinas da 
humanidade. Já chegou; a Nova Dispensação já abriu, e o Senso Comum 
está a combater a superstição. A independência, a autodeterminação está a 
tomar o lugar do controlo matriarcal, e os homens nesta dispensação que 
entra não mais serão tratados como crianças. Mas, se alguma outra prova 
fosse necessária de que estas verdades se estão a tornar amplamente 
conhecidas e objeto de ampla crença, seria mostrado pelo facto de, na 
defesa pública da cura pela imposição das mãos. Não importa, eu afirmo 
que não importa, em nome de quem isso seja feito, nem com que quantia 
de unção seja feito, conquanto através de um contato corporal pelo poder 
da imposição das mãos, a humanidade sofredora possa dizer: "Eu vim em 
sofrimento e com dores; eu acreditei; eu sinto-me curado." 


Bom dia, caro escriba: possa Deus no céu estar consigo e abençoá-lo! 


Este foi uma sessão maravilhosa, e um que devia ser objeto de leitura, 
marcado e digerido intimamente por toda a mente razoavelmente 
Espiritualista. Fala daquilo em que geralmente acreditam os Espiritualistas; 
porquanto os casos de cura do conhecimento de muitos Espiritualistas são 
tantos a ponto de impossibilitar toda a dúvida possível quanto à sua 
realidade. Mas vai mais longe; explica a razão porque, e como, essas curas 
são realizadas, e descreve um resumo racional do trabalho da natureza 
humana por uma ação simultânea e concentração do pensamento. Mostra 
que nem a invocação dos santos, o desperdício de óleo, nem a crença neste 
ou naquele dogma tem algo que ver com a cura, mais do que a condução a 
um objetivo comum; esse objetivo comum é o desejo do saudável curar e 
do enfermo ser curado. 


A Natureza, em todas as suas ações é bastante simples e direta. Somente 
o homem pensa apropriado investir, o que é um simples poder na natureza, 
com uma porção de absurdos, consequentemente essa cura é coberta de 
mistério e de palhaçada. A cura pela imposição das mãos é facto 
estabelecido entre os Espiritualistas, porém, quando narrado pelos 
Espiritualistas aos céticos, eles não acreditam. Revistam a imposição das 
mãos de pantomina, apelem à ajuda do osso ou pano de algum santo há 
muito desaparecido; desperdicem um bom óleo no processo ou invoquem 
qualquer absurdo, conquanto seja engolido pelos presentes, e com toda a 
probabilidade dar-se-á mais um cura do que um fracasso; por o objetivo de 
todos ser um só, designadamente, uma cura. 
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Esta sessão proporciona aos Espiritualistas uma lição que vai além da 
mera cura efetuada pela imposição das mãos. Assinala a tolice de tentar 
convencer aqueles que não pretendem ser convencidos. Porque deveria um 
excelente sensitivo, como Elington, prostituir o seu dom natural peculiar a 
fim de convencer um Labouchere (NT: Sistema de apostas) ou um 
Pesquisador Psíquico, quando nenhum deles quer ser convencido? Se um 
investigador sério quiser informação que o Espiritualista Iha dê; mas não 
percam o vosso tempo a tentar satisfazer a curiosidade lasciva, nem a 
conceder, em nove de cada dez casos, matéria para o ridículo e o sarcasmo. 

Edward Peterson 


URBANO I 
OS FARISEUS MODERNOS E O PROGRESSO DO HOMEM 


28 de maio de 1885 
O sensitivo em transe, disse: 


Terei eu esquecido todos os instintos mais caros à minha natureza? Essa é 
uma pergunta que já foi posta pelos clérigos na vida do espírito, e é uma 
questão, que será de novo colocada uma e outra vez pelos seus leitores, 
com respeito às minhas sessões; mas antes que emitam um juízo, eu levo- 
lhes à lembrança a diferença que existe entre o conhecimento que possuem 
agora e o conhecimento que eu possuía aquando na terra. Eu não só vivi no 
meio de todos os então manuscritos redigidos, mas manuscritos da autoria 
de muitos autores, todos mais ou menos sob a influência do ministério 
daquele que padeceu da morte gloriosa no Monte do Calvário. 


Muitas eram as crenças que estavam então em existência, estranhos e 
distorcidos por entre os supersticiosos e vulgares, não influenciados pelo 
intelectual; mas aqueles que exerciam alguma influência, quem eram? Os 
Fariseus Cristãos, uma seita que Jesus de Nazaré censurou e procurou 
enfraquecer; mas uma seita que, tendo estabelecido a sua fundação nesse 
bem perecível, a ambição terrena, não pode ser extinta até que o mais 
flagrante egoísmo seja erradicado; saí que, durante os meus dias na terra, 
a seita tenha aumentado; mas multiplicou-se por mil desde o meu tempo, e 
o mundo de hoje pulula de homens da seita do Fariseus, que são os últimos 
a definir a tarefa da reforma, e sempre são os primeiros a condenar toda a 
inovação que por qualquer via ataquem os seus muito abusados privilégios. 


Terei eu esquecido os instintos da minha natureza? Deus me livre! Parte 
da minha natureza, quando estive na terra passava por ser honesto: Não 


esqueci isso agora. Estava na minha natureza ser ousado e destemido na 
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repreensão da ganância e do egoísmo da parte de quem quer que cedesse. 
Eles podem chamar a si mesmos o nome que quiserem; seja Anjos da 
Igreja, Ministros de Deus; seguidores do Príncipe da Paz, mas a sinceridade 
incita-me a chamar-lhes Fariseus. Encontro-me agora além do alcance da 
malícia; qualquer oposição mais séria às minhas perspetivas não me 
conseguem agora afetar; nem as proscrições da Igreja, nem o anátema, 
nem os processos legais, nem a crueldade humana me podem levar a 
prender a língua, nem mandar-me velar e ocultar o que penso da 
humanidade do século dezanove. 


Graças a Deus pela liberdade externa que nos é dada para podermos 
voltar de novo, e graças a Deus somente. Vós, que sois ministros da paz, e 
que sois de Deus, nada tenho que vos agradecer. Vocês reprimiriam o meu 
pensamento; haveriam de me compelir na escolha das palavras; mas 
porquê? Receiam que torne os homens perversos? Que eu os aconselhe ao 
pecado? Que eu os desvie do Deus vivo? Ou que sob o disfarce da verdade 
eu advogue a mentira? Acreditareis nisso e receá-lo-eis? Não — essas não 
passam de considerações secundárias; aquilo que receiam é que uma voz 
clerical se levante contra a tirania religiosa; que um teólogo do passado 
repreenda o espírito teológico e farisaico que atualmente prevalece. À 
semelhança de muitos outros, serei acusado de ajudar a intumescer esta 
grande onda da democracia que ameaça esmagar o Concílio desta grande 
Nação. 


Onde está essa grande onda democrática? Pois não a vejo! A Reforma 
aproxima-se; só que é aquela reforma por que os Trabalhadores razoáveis e 
sensíveis oram. Vocês alegam que essa onda democrática irá destruir todos 
os interesses empossados deste Império. Vós mentirosos e hipócritas! 
Quem são os que erguem esse clamor de ameaça? Virá da boca dos milhões 
que labutam? Ou será da vossa própria ânsia dos vossos lábios vacilantes? 
A teoria e prática da cooperação prevaleceu por todo o canto desta terra, e 
aquele que for louco o suficiente para falar de barricadas e anarquia aqui, 
seria impiedosamente atacado pelo Trabalhador mais próximo que o 
ouvisse. 


Há necessidade de uma reforma salutar; mas os interesses instalados da 
difamação que se acham em perigo não procedem do trabalhador mas do 
púlpito; porquanto os Trabalhadores deste Império têm interesses pessoais: 
são possuidores de propriedade, ou de fundos, que os abrigaram de muitas 
das tempestades da adversidade, e os mantiveram livres da porta do 
hospício, e lhes alimentou os pequenos, enquanto eles, os que labutam, se 
deitavam em leito de moléstia e enfermidade; esses fundos enterraram 
decentemente os seus pequenos quando a morte fez o seu chamado 
perentório; duvidareis deles? 
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Atrever-vos-eis a negar a minha afirmação, e a rir de escárnio do interesse 
que os Trabalhadores têm pelo bem da nação? Eu digo-lhes, e as 
estatísticas prová-lo-ão, que eles têm centenas de milhares dos seus árduos 
ganhos guardados para fazer frente às baixas da sua vida do dia-a-dia. 
Pregareis para que esses homens tenham vontade de se alistar nalguma 
liga democrática despropositada? Por vergonha; porquanto toda a calúnia 
representa uma vergonha. Mas o que vós realmente receais é o crescente 
poder dos Trabalhadores, e o profundo interesse que estão a ter no bem- 
estar da sua nação; um interesse que está a tomar o lugar daquele medo 
com que vós certa vez os governastes de modo tão pouco bem-sucedido. 


Eu gosto de escutar, e ouço os argumentos dos protestos das exigências 
dos Trabalhadores. O uso das piscinas de natação locais nas vossas 
principais cidades e municípios formou um dos protestos dos vossos 
trabalhadores contra a vossa regra; eles queriam ter o privilégio de se 
purificar após a labuta da semana; a secção prática ou secular da 
humanidade que pensa; a higiene é o que mais se aproxima da divindade, 
apoiou o que eles consideram uma exigência razoável. Bom, deixe que 
pegue numa oratória fervorosa de um do outro lado, que foi, para não 
propor nada do tipo. Ele disse: “Esse deus falou à humanidade no cimo do 
Monte Sinai em meio às labaredas; mas terá sido para nada, que com os 
Seus próprios dedos tenha gravado estas palavras: “Lembras-te de 
manteres o Sábado sanificado”? 


Peçam o auxílio de Deus, meus queridos ouvintes, para que possamos 
manter santificado esse dia; porquanto uma conspiração se acha preparada 
no nosso seio, e os conspiradores acham-se possuídos da astúcia e da 
subtileza do enganador do próprio género humano, por quererem tornar 
esse dia profano; querem secularizar esse dia usando os reservatórios de 
água com propósitos de higiene; reservatórios esses que se acham sob o 
vosso controlo. Irão vocês dar o vosso consentimento a esse pedido vil e 
profano?” Vós, ministros da paz; está escrito em letra tão grande e tão 
abundantes quanto as vossas ações sinistras, que aquilo que afirmo é 
verdade. Vocês haveriam de ter tornado pecado manter o corpo limpo; que 
será o conforto físico se fizer a mais pequena incursão nas vossas 
pretensões? 


Poderá ser dito: “O espírito era o espírito do passado, e não pertence à 
Igreja do presente.” Branda, gentilmente: o democrata, o Trabalhador 
esclarecido, não mais suportará esse espírito do passado; mas ele ainda 
prevalece; a seita dos Fariseus não foi reduzida em número desde o tempo 
de Jesus de Nazaré; mas ao contrário, reproduziu-se por mil. Olhe os da 
“Câmara dos Lordes”, que defendem que pelo direito do serviço que 
prestam a Deus, um lugar no Concelho deste Império. 
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Que foi que eles fizeram para que a democracia intelectual lhes ceda? 
Toda onda intelectual, que elevou o trabalhador da sua crista, os viu ombro 
a ombro a agir com paredões contra a usurpação das ondas. Aquele que na 
vida terrena é suficientemente ousado para falar destas coisas, coloca-se na 
mesma posição em que Jesus de Nazaré foi colocado durante os últimos 
meses do seu ministério. 


Entenda-me bem, tanto ouvintes espiritualistas como leitores modernos 
ainda no corpo; afirmo enfaticamente, que o poder decrescente da nação 
Judia tem a sua congénere atualmente no poder decrescente daqueles que 
fizeram mau uso dos privilégios eclesiásticos, e pregaram lições de teologia 
com nenhum outro fito ou resultado do que o do incremento dos seus 
próprios interesses. Aquele que se adianta no tornar pública a decadência 
do poder da Igreja, encontra-se na mesma posição que Jesus de Nazaré; 
porquanto se for um homem de negócios, o mundo dos seus clientes será 
estreitado; a sua companhia será evitada, até que no seu íntimo ele possa 
clamar alto e bom som, nas próprias palavras de Jesus de Nazaré: “As 
raposas têm covis e os pássaros ninhos; porém aqueles que se dispõem a 
buscar a Deus, por meio das suas leis, serão detestados pelo homem e 
tornar-se-ão errantes,” (NT: Enfim, "Não têm onde pousar a cabeça...” bla 
bla bla, segundo a tradução Portuguesa da passagem de Mateus 8:20). 


Mas isso não irá durar muito tempo; a crise de que já se falou por 
intermédio de outros lábios que não os meus aos mesmos ouvintes, 
aproxima-se; os vossos diligentes e trabalhadores afincados Gravadores 
falaram dessa crise. A sua vinda é anunciada por sinais e portentos; os 
trabalhadores são elevados aos vossos bancos do magistério; os 
agricultores agora sentam-se nos vossos Concelhos locais; esses são sinais 
favoráveis à potência de um crescente poder democrático, e prova que a 
crise não pode mais adiada. 

O seu poder de perseguição do inovador, enquanto ainda no corpo, poderá 
ainda permanecer no vosso caso, conforme permaneceu no dos Fariseus. 


Ainda permanece entre vós o poder de prender durante anos aqueles que 
se atrevem a ridicularizar aquilo que aos olhos do senso comum 
abominavelmente indecente. A atual doutrina da liberdade universal deve 
chegar; os Trabalhadores encontram-se já na vanguarda; aqueles diligentes 
e esmerados ministros de Deus; aquilo que hoje é naturalmente rejeitado, 
deverá muito em breve tonar-se numa glória nacional; aquilo que está hoje 
a ser rejeitado virá a guiar a humanidade no futuro. 


Eu não quero ouvir nenhum democrata insensato empregar termos de 
mordacidade e reprovação; nós que somos espirituais podemos fazer isso 
por sermos livres; porém, não aqueles que ainda se encontram no tempo; 
tampouco posso eu esperar que os trabalhadores intelectuais aguentem a 
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opressão filosófica clerical; mas lembrem-se, vós trabalhadores do Império 
Britânico, que a Igreja e os seus apoiantes sempre foram famosos pela 
aspereza na controvérsia e o abuso da Igreja é uma matéria histórica que 
corre há séculos. É claro que os seus joguetes dirão: “Esta não pode ser a 
alma de Urbano ou nós conheceríamos a distinção existente entre o abuso e 
a gentileza ministrados.” Ah, vós águias ministeriais; tão espertos na vossa 
própria dissimulação que os vossos ministros vos tomam por pombos; só 
que eu, que fui um dos vossos, conheço-vos. 


Admito o poder que tendes de fazer uso da mais aguda invetiva; ou ouvi- 
vos com frequência, com demasiada frequência, de facto; vós estais cheios 
do mais doce enternecimento por aqueles que são absolutamente guiados 
pelos vossos ensinamentos; mas por aqueles que falam de liberdade e de 
razão, a raiva e a fúria que demonstrais sentir assemelha-se a um furação, 
que uma vez soprado até fazer labaredas queimou os fagotes nas praças 
públicas aqui e por toda a parte, e estigmatizou com infâmia e desgraça 
(que terminava com a morte) os vossos inimigos. Podereis negar isso? 
Podereis negar que esse espírito agora não prevalece? Podereis negar que, 
o único baluarte que reprime e desafia a vossa crueldade, sejam os 
intelectuais que pertencem a este presente século, e que são a 
consequência do uso acertado da Razão e da Vontade? 


Um novo mundo foi descoberto quando a humanidade compreendeu uma 
imortalidade viva e consciente. Uma nova humanidade deverá ser o 
resultado da formação desse novo mundo, quando os homens vierem a 
aceitar o real em lugar da mera aparência da realidade. Eu não falo com 
espírito nenhum de antipatia; mas a religião do coração precisa 
necessariamente opor-se à religião farisaica, que brota das tradições do 
passado. Poderá ser razão de admiração que nos seja permitido voltar, 
escutar, ouvir, falar aqui na terra, para que a vasta massa montanhosa da 
tradição não mais deva deter qualquer poder sobre a razão? Eu Urbano, o 
primeiro a usar tal nome, digo-lhes que, embora possais passar muitos 
anos a reinterpretar a vossa “infalível palavra”; embora possais contar os 
vossos milhares que se acham dispostos a protegê-la, que essa massa 
montanhosa de entulho está condenada; todas as vossas precauções que 
empregais na sua proteção se provarão pueris. 

Qual será a verdade real? 


Ah! Possa Deus abençoar a proclamação da afirmação daquilo que é o 
trabalho do Moderno Espiritualismo! Em primeiro lugar, é um conflito bem- 
sucedido contra a hipocrisia ministerial e oficial. Isto é verdade; por mais 
tempo que os próprios Espiritualistas levem a acreditar nisso; a teologia 
Bíblica deverá passar, e Deus conceder a sua mais completa bênção a uma 
humanidade regenerada. E por que será isso? Por causa do que a Bíblia tem 
que ver com o passado; todas as suas doutrinas pertencem a esse passado; 
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todas as fundações das suas doutrinas pertencem ao passado; ao passo 
que, aqueles que procedem da eternidade, e que voltam a entrar no tempo, 
trazem uma doutrina completamente diferente; uma que ignora o passado; 
que prega e insufla somente o futuro eterno do homem; cuja missão é a de 
lançar as fundações de uma religião eterna e imutável para toda a 
humanidade. Essa é a missão do seu entorno, reconhecida pelos mais altos 
e próximos do trono do Perpétuo. 


Invoco o perdão daqueles que se possam ter sentido lesados por alguma 
palavra que eu tenha empregue em qualquer das minhas sessões, e 
suplico-lhes que creiam que tudo quanto eu disse não procede de nenhuma 
preferência pela zombaria nem pelo sarcasmo, mas de um amor puro pela 
verdade que Deus fez conhecer como o melhor e mais seguro guia da 
humanidade. 


No início deste discurso, caro escriba, eu falei das diferenças que existiam 
nos meus dias e daqueles da presente humanidade. Vós estais quase a 
chegar aos dezanove séculos do trabalho que foi feito por Jesus de Nazaré, 
em nazaré, na Galileia e na Judeia; e eu quero que seja bem compreendido 
pelos modernos teólogos, que esse trabalho estava muito mais próximo do 
meu tempo do que do deles — por hoje esse trabalho não passar de uma 
tradição distante; mas quando eu ascendi à posição do Pontificado, os 
familiares deles, os descendentes diretos da sua linhagem daqueles que 
tinham trabalhado com ele e que acreditaram nele, que o viram sofrer, e 
que sofreram em si mesmos por causa da sua crença, encontravam-se 
vivos nos meus dias; para além de todo poder de contradição, vivam de 
facto e mantinham os nomes intatos, que tinham sido usados pelos 
seguidores imediatos de Jesus de Nazaré. 


Eu evitei cuidadosamente o que poderá ser de conhecimento possuído 
pelos teólogos até ao presente; mas isso não me impede de dizer que eu 
sucedi ao Pontificado após Calisto, no Anno Domino 222, e exerci a minha 
posição como chefe da Igreja durante oito anos, para ser sucedido, e eu fui 
sucedido, por Ponciano, que foi um sofredor dessa crescente ambição da 
Igreja que tão notória se tornou que ele foi deposto, e para o silenciar, ele 
foi exilado; pelo que eu posso falar da verdade Cristã com um 
conhecimento próximo do que o dos modernos Gregos ou Latinos; e afirmo 
que nunca, nem nos mais altos voos do indignado protesto de Jesus de 
Nazaré, alguma vez ele percebeu que nestes dias de avanço intelectual a 
sua divindade absoluta devesse ser instigada enquanto doutrina, ou que ele 
devesse ser considerado infalível no seu trabalho: ele sabia que a morte 
seria a sua recompensa, ao estar plenamente inteirado, enquanto 
Taumaturgo ou Sensitivo espiritual, da indestrutibilidade da sua alma. 
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Em algumas dessas invetivas que ele lançou contra esses “sepulcros 
caiados,” aqueles que louvavam a deus que pela sua santidade não fossem 
como os outros homens, nessas ocasiões de fervor ele usou os termos 
“Filho de deus,” referindo com isso que todos quantos cumprissem com as 
Leis de Deus eram Seus filhos, porém, nunca considerou que toda a palavra 
que da sua boca saia devesse tornar-se na fundação literal de uma 
doutrina, infalibilidade cujo questionamento na Idade Média veio a significar 
a tortura e a morte, e nestes tempos modernos o ostracismo social. Isso eu 
afirmo, que nenhuma dessas perspetivas relativas a jesus de Nazaré eram 
entretidas na Igreja Cristã primitiva, mas é a atadura de aço que a astúcia e 
a duplicidade farisaica temperou e forjou a fim de melhor proteger os seus 
interesses mais elementares e egoístas. 


A vossa Igreja Protestante teve que renunciar à absoluta irreverência à 
presença efetiva do pão e do vinho; teve que renunciar à interferência das 
questões do céu da mãe que o deu á luz; e por mais intensamente que se 
agarrem à imaculada conceção e à divindade de jesus de Nazaré, a razão 
do homem condenou-as. O intelectualismo passou o seu veredicto, tanto 
quanto ao nascimento como à ressurreição, à ascensão e à divindade; tudo 
isso precisará desaparecer antes que a firme reivindicação da razão 
acertada e do senso comum, por meio da clara e imutável Lei de Deus, que 
é revelada em toda a sua beleza e regularidade para toda a unidade viva da 
criação de Deus. 


Possa Deus tê-lo à Sua guarda, herdeiro da eternidade; e possa você ser 
abençoado no seu trabalho na terra. Bom dia. 


DARWIN 
13 de junho de 1882 
(Excerto de sessão) 


“Eu pedi ao espírito controlador para ficar e ter uma pequena conversa 
comigo mas descobri que, quando deixei de usar a caneta e o sensitivo 
colocou as mãos sobre os meus ombros, senti um considerável incremento 
do poder, e fui capaz de estabelecer uma conversa interessante cujo teor 
aqui descreverei de memória. 

Perguntei-lhe se ele tinha sentido algum interesse pela questão do 
Espiritualismo, ao que respondeu que sim, mas que não soubera o que 
fazer com ele. Não tinha acreditado no poder do Espírito de Retorno. 


“Quando passei dessa vida, dei por mim nos vossos subúrbios, que me 
aguardavam. Senti tal sensação de alegria ao descobrir o que a vida fora do 
corpo era; senti ilimitado deleite que só pode ser equiparado àquilo que 
sentira quando na outra noite acompanhei Carlyle, que controlou este 
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sensitivo na sua presença. Fi então que no decurso da conversa você 
mencionou os dias da infância e revelou o interesse que sempre sentira 
pelos meus trabalhos e como o seu entorno nas suas comunicações tinham 
por algum tempo operado na mesma linha, mostrando como todas as coisas 
possantes da terra brotaram de pequenos começos; e quando apontou o 
absurdo da tentativa que os homens fazem de limitar a criação deste 
mundo a seis ou sete mil anos, quando se torna claro que milhões de anos 
seriam precisos para que a matéria atingisse a sua presente forma. Tendo 
essa sensação de entusiasmo passado por mim, eu não mais pude reter. 
Conduzi o espírito que se achava no controlo para fora e apossei-me do 
corpo por meio do qual me encontro agora a falar. Pergunta-me porque não 
terei visitado antes o meu partidário; eu não pude, esse poder não me é 
dado.” 


CONSTANTINO O GRANDE 
2 de novembro de 1879 


Estava um dia frio, mas quando o médium chegou, brilhava um sol 
resplandecente. Ele entrou de imediato em transe e aproximou-se da 
janela, e olhou diretamente para o sol, que se encontrava um pouco acima 
do topo das casas no lado contrário, e disse o seguinte: 


"Olhe para o oeste, o sol está a pôr-se. É estranho que os olhos consigam 
ver, e que os meus pensamentos se possam demorar nesse movimento de 
sóis e de mundos. Quão gloriosas são as conceções, que este facto traz à 
alma. 


"Um sol poente — sobre o que é que o sol esta noite se põe? Séculos do 
tempo têm percorrido o espaço, e alterações tão estranhas e tão 
surpreendentes tiveram lugar, pelo que, se a órbita permanecer inalterável, 
a mente teria mesmo assim progredido; o conhecimento está a exercer a 
sua influência; os destinos das nações estão a mudar, e as grandes 
deliberações das mentes do passado são como nada em comparação com o 
decreto do Deus Todo Poderoso. 


"A Nação, cuja capital eu fundei, jaz prostrada e sem ninguém. A vontade 
de ferro de um inimigo implacável parece a muitos a causa principal da 
queda da nação, mas não é assim; as nações assim como os indivíduos 
constituem os instrumentos eleitos da Grande Fonte da Vida, e aquela 
nação que permanece deliberadamente cega ao avanço da marcha da 
Verdade; só isso fornece a causa principal da sua irrevogável queda. O seu 
grande Mestre no passado mandou-os olhar para cima para o céu para o 
seu Deus, e para em oração se voltarem para aquele ponto onde a maior 
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manifestação da Sua misericordiosa era vista; porém, essa injunção do seu 
mestre foi esquecida e passou despercebida. Eles esqueceram o Deus vivo 
no próprio homem, e Alá é, como foi, esquecido no seu servo. Daí o 
bárbaro, o meio-civilizado, que correu impetuosamente para a vitória; não 
havia quem suspendesse as suas mãos implacáveis. Porém, a capital que eu 
fundei permanece ainda intacta; os interesses de outro grande império 
protegeram-na. Esse grande império é formado por um povo que, nos meus 
dias na terra, cujos ancestrais no meu tempo eram implacáveis na sua 
crueldade, e bárbaros nos seus costumes. Estas são mudanças que um 
interesse numa terra reavivada me mostrou. 


"Também notei um outro império ainda mais forte e mais consolidado e 
mais diligente no seu zelo religioso, onde os sentimentos elevados e puros 
da alma são mais plenamente sentidos por esse povo. Uma nação é mesmo 
como um indivíduo; como se encontram estas eras se acham da dos seus 
fundadores, que eu conheci nos meus dias, quando estive na terra. Na 
altura curvavam-se ante ídolos de pedra tosca e blocos de rocha sem 
adornos. Alguns encontravam-se entre aqueles que favoreciam a ascensão 
de seitas do Cristianismo, porém, todas diferentes da adoração dos deuses 
da minha nação; mas eu, ao guerrear com os fundadores desse grande 
império de hoje arremessei-os na cova das bestas selvagens, ou incitei-os a 
atirar-se às gargantas uns dos outros nas exibições gladiatórias dadas ao 
meu povo. Quão mudado se acha essa gente Teutónica: na altura existiam 
somente em tribos, mas agora formam o maior poder no mundo das nações 
— um poder cuja voz é ouvida com respeito, e cujos avisos são seguidos. 


"Estranho é que entre as muitas mudanças que eu notei na terra, agora 
me tenha atingido com tanta força quanto isto: Que todas as nações 
tenham os seus pioneiros autorizados por Deus por entre eles no seu 
próprio seio, e não só entre este singularmente fundado por entre nações 
mas também entre as classes e formas da sociedade. Têm também as 
testemunhas da verdade no seu próprio seio, pelo que a história da terra 
prova que as nações poderão erguer-se e desaparecer de novo, e que nas 
suas ruínas poderão erguer-se impérios mais poderosos e mais civilizados. 
Mas o governo de Deus e as Suas disposições permaneceram inalterados 
desde o tempo que pisei a terra até ao presente, mas como os Seus servos, 
as testemunhas da verdade partiram para uma vida superior, Deus no Seu 
amor ergue outros nos seus lugares para darem continuidade ao bom 
trabalho da verdade, fundado numa base inalterável, cuja busca traz às 
almas grande felicidade. As mentes dos homens do presente e do passado 
tornaram-se aturdidas na sua busca por ela, e desnorteadas indagaram: O 
que é a verdade? Ah, se dessem ouvidos às elocuções daqueles a quem 
Deus selou e trouxe ao mundo; ah, o que o buscador paciente poderá 
aprender quanto ao que é a verdade, e poderá igualmente aprender a 
buscar para Ele, a Fonte de toda a verdade! 
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"É certo que eu deveria vir, e eu trabalhei para a formação dessa era que 
está agora a passar. Eu fui um servo de deus, até mesmo um trabalhador 
eleito, que prosseguiu cegamente na terra os trabalhos de acordo com a 
vontade expressa do Todo-poderoso, assumindo os trabalhos de alguém 
que desapareceu antes de mim, até mesmo daquele que fora selecionado 
para dar continuidade à verdade em todas as nações. Muitos, ao lerem esta 
asserção, poderão achá-la uma arrogância da minha parte; mas eu fui com 
certeza eleito para acabar e consolidar os trabalhos Hercúleos do Grande 
Apóstolo — fui com certeza eleito para reunir os seguidores perseguidos de 
Jesus de Nazaré, e formar uma nação, e comigo à sua cabeça, apresentar à 
vista do mundo um imperador crente — um imperador Cristão — ansioso 
como estava por proteger os interesses da sua crença a todo custo, e tudo, 
a todo e qualquer risco; mas para mim a minha missão era desconhecida. 


Nos meus dias de trevas da idolatria, que me importava eu com as seitas 
Cristãs; a meu ver não eram mais do que feras selvagens que 
perambulavam em liberdade pelos bosques e florestas. Eu não, à 
semelhava daquele a quem segui, os persegui; não emiti, à semelhança 
dele, ameaças nem injúrias contra eles; não me opus a eles, quando se não 
tive a sua oposição; não os achei merecedores de um lugar na minha ideia. 


"Após muita dificuldade, obtive um lugar de elevada posição entre os meus 
conterrâneos antes que o surgimento da minha masculinidade se 
evidenciasse nos meus lábios. Fui aclamado pelos meus conterrâneos com o 
título de César: uma dignidade que me foi conferida por eles. Os meus 
pensamentos eram então livres de qualquer perspetiva religiosa; a minha 
mente permanecia nas trevas com respeito ao Ser Supremo, e com respeito 
à multiplicidade de deuses reverenciados pelos meus compatriotas, eu 
ridicularizava a ideia de qualquer adoração dessas. 


"Eu era alto — mais alto que a maioria dos meus compatriotas ativos, e 
forte, dotado de paciência e aplicação. O poder fora-me dado. O poder foi 
obtido por mim; uma filha de um imperador tornara-se minha noiva, e eu 
era visto por entre os meus compatriotas em segundo em questão de 
importância em relação a todos os governantes da nação. Mas eu era ainda 
um infiel, ainda desconhecido de deus; ou então, senão desconhecido d'Ele, 
ele era-me desconhecido. A arena era o cenário frequentemente repetido de 
muito crime perverso. Uma era — um período — toda uma era na eternidade 
foi gasta a ouvir os lamentos da terrível agonia provocada pela minha 
crueldade, pela minha barbaridade. Sim, um terror para os meus 
compatriotas; como conquistador eu não tive misericórdia pelos 
conquistados, no entanto eu fora um dos eleitos por Deus. Porquê essa 
misericórdia? Porque fora eu escolhido? Os atos que me elogiavam 
enquanto recetor do seu Amor foram atos contrários à sua vontade; atos de 
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terrível rebelião, no entanto fora eu eleito, e a minha alma — a minha alma 
atônita — recebeu a primeira intimação de uma providência carinhosa e 
guia. 


“O meu exército na sua marcha para Itália, encontrava-se em repouso no 
acampamento diante de mim, e eu senti uma exaltação do espírito — uma 
estranha exaltação. Fiquei a ver os meus soldados a escolher o local para 
acamparem. Estava um pôr-do-sol glorioso, e a porta da minha tenda abria 
para o oeste; brilhante e belo era o esplendor emitido por esses raios de 
despedida quando, resplandecente por cima desses tons e matizes 
brilhantes de luz, me surgiu uma “Cruz”, e por cima dela uma inscrição, em 
letras flamejantes de luz brilhante, que diziam: “Por este sinal conquista.” 
Eu tremi e passei para a minha tenda, e pensei naquele de quem tinha 
ouvido tradicionalmente falar — Aquele que tinha discutido diante dos 
nobres da minha terra, aquele que os meus compatriotas tinham mantido 
cativo na sua capital. Penei no que ele dissera: 


“Eu não reivindico qualquer riqueza pelos meus trabalhos ao serviço do 
cristo; estou disposto a trabalhar com as minhas próprias mãos de modo 
que não seja uma carga para ninguém.” Quando esses pensamentos me 
passaram pela ideia, olhei em redor, e pensei que a tenda onde me 
encontrava, ou outras tendas semelhantes à minha, tivesse composto os 
seus trabalhos. Seria que alguém como ele poderia explicar a maravilha dos 
céus que se me tinham apresentado à vista; e ainda nesse estranho 
sentimento de exaltação, lançando-me sobre o meu divã, senti-me como se 
tivesse andado a beber de mais; o sono pareceu apagar-se-me; os meus 
olhos pareciam arder e doíam-me. 


“Eu não tinha estado muito tempo no divã; não tinha passado um pequeno 
período quando a minha própria vida pareceu passar para longe de mim e 
eu escutei as seguintes palavras: “Olha para cima.” Eu ergui os olhos e vi 
um de outra nação. Não eram folhas de louro que se lhe via na testa, mas 
fixa sobre ela como uma tiara, espinhos cruéis que se espetavam sobre a 
carne. A toga que envergava era roxa, rasgada, manchada de sangue e 
coberta de lama; o seu semblante estava repleto de sofrimento, contudo de 
par em par evidenciava-se uma resignação santa. Ele carregava uma cruz 
pesada e mal se tinha ereto sob ela. Tinha sido rudemente talhada e 
permanecia num estado inacabado. Via-se um halo de glória acima da tiara 
de espinhos que trazia, e ele disse: 


“Eis o estandarte sob o qual as tuas tropas marcharão para a vitória; isso 
deverá formar o LÁBARO sob o qual os teus exércitos deverão prosperar. Eu 
sou o Filho do Homem, (isto foi dito com uma ênfase peculiar) e tu deverás 
manter com o poder aquilo que eu obtive com o sofrimento. Os 
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desamparados e desprotegidos encontrarão em ti um protetor, por a tua 
alma agora reconhecer o verdadeiro Deus vivo. A paz esteja contigo.” 


“Eu cheguei-me à porta da tenda após a forma se ter dissolvido ante os 
meus próprios olhos e deixado um brilho para trás em que pareci perder o 
poder do fôlego. Daí que me tenha apressado para a porta e tenha fletido o 
meu obstinado joelho e dirigi-me ao Deus invisível e desconhecido, nos 
seguintes termos: 


“Oh, Pai do Céu; Oh, Senhor da Terra; Oh, fonte de toda a vida; Oh juiz 
das ações dos homens, escuta a minha promessa. Prometo que a religião 
que Tu deste às Tuas almas criadas aqui na terra, encontrará em mim um 
protetor empenhado e um crente fiel.” 


A esta altura o controlador dirigindo-se a mim, disse: 


“Você adivinhou muito antes disto adivinhado quem é que se lhe está a 
dirigir, não?” 


Eu respondi: "Pude apurar de quem se tratava logo quase desde o 
começo. ” 


Ele disse: “Pois, sou Flávio Valério Constantino, chamado Constantino o 
Grande. Eu mantive fielmente a minha palavra. A minha não era uma 
expiação exigida pelos crimes da omissão, mas por atos de comissão. Eu 
segui os instintos do meu temperamento naturalmente cruel, 
impiedosamente silenciando a voz de uma consciência acusatória, mas 
esses atos de comissão foram punidos ainda na terra, por meio de 
dificuldades e problemas domésticos que me assediaram e encheram a vida 
de infelicidade ainda na terra. Um filho foi banido por solicitação de uma 
esposa, esposa essa que posteriormente foi sufocada por ordem minha, 
com os vapores de um banho quente sob acusação de alegado adultério 
com um dos escravos do meu palácio. Isso posteriormente foi provado 
como falsa acusação feita pela avó do filho que eu tinha banido. 


“Porém, esses pecados de comissão que me trouxeram esses problemas 
não me dificultaram a missão; nada na vida haveria eu de permitir que se 
opusesse ao meu trabalho, pois qualquer oposição era impossível. Eu só 
queria ser um verdadeiro servo do Deus vivo nesse mandamento Seu: 
“Protege os meus.” E eu não permiti que ninguém sofresse, ninguém a 
quem os seus vizinhos pagãos tivessem cometido mal ou injúrias a quem eu 
ouvia pacientemente, e cujos perseguidores eu puni. Os templos pagãos 
dos diversos deuses eu converti em igrejas. O meu sobrinho, que já aqui 
falou (referindo a Juliano, o Apóstata) culpou-me a acusação de indolência e 
preguiça nos meus últimos anos, mas não se tratava mais do que de 
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relaxamento dos meus deveres mortais, tornado necessário pela minha 
idade avançada. A minha tinha sido uma vida de ação, de uma ação 
vigorosa, e eu, com uma vida dessas, tinha ganho um período de 
afortunado repouso. 


“Essa foi a fundação de uma nova era Cristã; uma era de durou séculos; 
uma era que iria até o conhecimento, a luz e a verdade não tivesse a 
subtileza misteriosa do homem sido acrescentada à sua instrução; não 
tivessem criado a invenção da imaculada conceição; isso do Deus eterno a 
vir aos Seus na terra em pessoa, a da presença real nos sacramentos e 
todas as respetivas virtudes dos primeiros Pais da Igreja, mais todas as 
cento e uma teorias vás que foram acrescentadas aos ensinamentos claros 
e simples de Jesus de Nazaré. Mas depois a família humana toda melhor 
preparada estaria para os novos raios do conhecimento que tão próximo se 
acercavam deles. 


“A sua foi uma missão de preparação; as mentes dos homens foram 
abertas para uma nova revelação, que ultrapassa a revelação do passado. 
Sim, os entes queridos que os homens pensaram ter-se separado de si para 
todo o sempre, serão trazidos uma vez mais ai seu meio. O homem virá a 
conversar com aqueles que partiram antes, e uma vez mais as palavras 
serão repetidas: “Embora pareça que eu tenha morrido, ainda assim estou 
vivo; sente-me, toca-me, coloca as tuas mãos de novo nestas minhas 
feridas abertas, pois estas feridas fazem parte da forma que eu assumo, 
para poder estar convosco durante algum tempo.” 


“Eu mantenho que se os mestres do Cristianismo tivessem respeitado os 
seus ensinamentos e tivessem ignorado por completo os mistérios todos 
que a tradição formou, então os grupos de anjos que estão a aguardar 
teriam sido acolhidos, e admitidos ao seu seio. Mas este, afirmo eu, este é o 
tempo do preparo para esta Nova Era. Acha-se tão perto que as hostes já 
se encontram reunidas nos limites deste vosso mundo e atirar-se-ão qual 
avalanche e descerão em meio às famílias, e então de imediato tomarão 
sobre si a devida posição de mestres. Sim, e então não mais a mente do 
homem será rebaixada, não mais as práticas perversas serão regra, mas 
todos se submeterão ao governo daqueles que conseguem exercer uma 
sessão apropriada; e a incompetência e o descuido dos mestres atuais 
formarão um contraste em relação ao seu conhecimento, e ao seu interesse 
e ao seu amor paciente. 


“Possam palavras de sabedoria e de piedade sair-lhe da boca esta noite, e 
possam os seus ouvintes, de qualquer modo compostos, carreguem os 
frutos das suas palavras no seu íntimo, de modo que o carácter traiçoeiro, a 
alma cuja política se acha desonesta, todos quantos tenham ocultado no 
seu coração ofensas sociais, todos aqueles que tiverem seguido o caminho 
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da vida, aproveitando-se do fraco e do incauto; a todos esses eu digo que 
possa uma nova vida ter início esta noite; possam eles reconhecer e sentir 
a importância da sua própria imortalidade. Ah, pensamento sério! Prossiga 
avante com o seu bom trabalho, por ter a assistência das bênçãos do Deus 
vivo, e da grande alegria daqueles que os amam e aguardam. 


“Pelas más ações se vincula a infelicidade no homem, e se a misericórdia 
de Deus o tivesse feito um pregador da verdade que nunca se altera, que 
nunca varia; se por meio de si essa infelicidade for mitigada; se por meio de 
si os seus irmãos e irmãs na carne foram capazes de perceber a verdade 
como ela é em Deus, então terá um grande trabalho sido feito: então terá 
uma vida terrena sido bem vivida; então poderá você coroar a sua vida 
terrena com o seguinte moto: “Eu vivi duas vezes, ao viver bem a primeira 
vida.” E aquele que regista de modo idêntico os atos dos indivíduos e a 
política das nações, registará para a glória da sua alma este seu trabalho; e 
quando na sua fidelidade, se juntar a nós no nosso círculo de luz, irá 
deparar-se com aclamações alegres pela fidelidade que demonstrou, e será 
capaz de dizer: “Pela minha seriedade resgatei muitas almas; possa deus 
ter-me ao Seu cuidado. Eu ficarei a vosso lado esta noite, amigos.” 


A isso de todo o meu coração eu digo ámen, e oro ao Deus Todo Poderoso, 
porque se estiver a fazer o bem poderei sair fortalecido no propósito 
enquanto permaneço no corpo, de modo que o meu corpo se encontre 
numa condição adequada a servir tabernáculo de uma mente racional, e 
que essa mente, pela ajuda de Deus me traga essa compreensão e esse 
poder de raciocinar para que eu possa não só perceber o certo, mas tenha a 
coragem e a firmeza de propósito para o fazer. Que o meu trabalho, caso 
esteja a fazer o bem, não suscite vão orgulho nem a independência de 
pensamento de que eu seja melhor do que os outros; mas deixem que eu 
agradeça ao Todo Poderoso pela Sua misericórdia ao fazer de mim um dos 
instrumentos diretos que levem por diante os Seus grandes fins. 


Ao copiar esta sessão eu senti uma espécie de exaltação extremamente 
agradável, e não pude de evitar registar aos pés desse controlador as 
sensações que tive. Este controlador é um de muitos que tendem todos 
para uma grandiosa finalidade, que é uma explicação de como Deus, ao Seu 
próprio modo, faz funcionar o cosmos universal, cujo clímax assenta no 
Homem, o qual, s enão é feito à imagem de Deus — porquanto Deus não 
pode ter qualquer imagem — ele recebe o alento da vida de Deus, e a Deus 
deve mais tarde ou mais cedo esse alento voltar. Esta foi uma daquelas 
sessões que demonstram, em várias eras da história do mundo, homens de 
configuração peculiar e natural surgiram na terra, e foram escolhidos para 
desempenhar algum grandioso fim na história do homem, e que, embora 
tenham deixado a sua marca na mente dos seus companheiros, a impressão 
deixada foi ou apagada ou convertida em algo mais do que o pretendido. 
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É a velha história de novo; as eras passadas sempre converteram o 
homem num Deus, e perderam de vista o homem e das valiosas verdades 
enunciadas. Foi assim com Krishna, com Buda, com Jesus e com Maomé. 
Parece que a natureza material do homem não foi suficientemente refinada 
para proporcionar um local de repouso para a grande ideia de um grande 
Deus, Pai de todos, e a ideia da eternidade da vida no homem. 


Espera-se agora que a elevação do homem o tenha feito deixar para trás a 
ideia de um deus feito pelo homem — ou melhor, mesmo em algum caso 
desventurado a ponto de negar a Deus por completo, para que a era que 
está por vir afaste a ortodoxia supersticiosa que crê em todos aqueles 
fantasmas do cérebro, como o do pecado original, a expiação vicária, O 
castigo eterno e ao mesmo tempo aquela heterodoxia cética que, na pressa 
de se livrar daquilo que a razão não pode aceitar, desperdiçou a verdade, e 
ao destruir o joio também destrói o trigo. 


DR. ABERNETHY 
HOMEOPATIA 
19 de abril de 1881 
O médium entrou de imediato em transe e disse: 


“Quando os médicos não se mostram de acordo isso é uma coisa má para 
um paciente. Ele está a gemer na sua cama, e quando toda a atenção dos 
homens de medicina devia ser dirigidos só para o seu caso, a sua mente é 
perturbada com outras questões. Primeiro, o importuno dos familiares com 
respeito a mais conselhos; em segundo lugar, o facto de advogarem um a 
outra escola de medicina, uma que segue o tratamento Homeopático. Há, 
naturalmente uma ansiedade pessoal que tende a deixar a mente 
perturbada, e três almas, responsáveis enquanto conselheiros médicos, 
constitui uma outra influência perturbadora, e por último as ordens 
imperativas de Sua Majestade para consulta adicional. 


Bom, pessoalmente conheço o doutor Epps e fui contemporâneo dele na 
terra, e vi-o curar casos que tinham sido considerados sem esperança sob o 
sistema Alopático. A sua não era uma mente para vacilar quando o 
momento de crise chegou. Acreditando completamente na ideia que tinha 
da Homeopatia, ele manteve-se inalterável e indubitável no sistema. Eu 
recordo-me deste sensitivo quando, em criança, lhe foi levado nos braços 
da mãe, com os membros descarnados e uma barriga protuberante, a 
padecer de hidropisia, e o amável e genial doutor se voltar não para a mãe, 
mas para a criança. A voz, o olhar e as ações carregados de magnetismo ao 
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perguntar o nome à criança, ao que recebeu a resposta “Willie.” “Bem,” 
disse o doutor, “antes de te ministrar qualquer medicamento, deves tomar 
uma chávena de bom cacau com muito açúcar,” e como recebesse um 
sorriso no rosto da criança, prosseguiu, “Mas, e que tens tu aqui, Willie, no 
saco?” E o rapaz respondeu: “Berlindes, que me deram no hospital.” 
Voltando-se para a mãe ele disse, em tom de brevidade: “Que foi que a 
levou a trazer-me o rapaz?” 


E numa voz animada ela respondeu, “Enquanto há vida há esperança na 
perspetiva de uma mãe, e embora após muitas semanas de atendimento à 
criança, e me tenham dito que melhor seria que o dever de uma mãe era o 
de deixar a criança repousar em paz durante o curto período de vida que 
tem para viver, e que a cura no seu caso era sem esperança, por a 
resistência não ser suficiente no seu caso para que perdure sob bem- 
sucedidas medidas corretivas.” E o doutor perguntou: “Em termos que 
circunstância se encontra?” Ao que a mãe respondeu: “Eu sou mulher de 
um trabalhador.” 


“Pode suportar alguma coisa por semana para a criança?” E a mãe 
respondeu: “Pode cobrar; eu pagar-lhe-ei caso pense que haja esperança.” 
Olhando para ela ele disse: “Que é que a perturba em especial?” “Ter o 
marido e a criança nas minhas mãos,” respondeu ela. 


“Que o garoto venha,” disse o médico, que iremos aguardar por melhor 
altura para o pagamento; eu vou curá-lo, e enviá-lo como amostra do que a 
Homeopatia fez, e daquilo em que a Alopatia fracassou.” 


Ao descrever este caso, pensei que seria mais interessante do que 
descrever os milhares de casos em que o tratamento Homeopático foi bem- 
sucedido. Bom, há dezenas de milhares que na realidade não sabem aquilo 
em que o sistema Homeopata consiste, e um caso lamentável de opinião 
dividida é fornecido mesmo no seio da própria faculdade, e não uma 
divergência de opinião apenas que requer apenas uma pequena explicação 
para a acertar, mas que requer a ordem expressa da Majestade para que a 
noção seja seguida antes de entrar em consulta com alguém que encaram 
como um inovador, e antes que outro médico de fama se junto ao 
atendimento a um dos grades Estadistas da Inglaterra. 


Uma consulta com quatro hábeis colegas foi necessária antes que ele 
pudesse submeter a sua dignidade para agir como colega de um 
Homeopata. A questão que se levanta é simplesmente a seguinte: Será o 
tratamento Homeopata capaz de beneficiar a humanidade e de efetivar um 
domínio sobre qualquer doença sob qualquer forma que se apresente? E a 
ser assim, porque deverão os preconceitos de uma escola conservadora pô- 
la de lado? Enquanto crente no sistema da Homeopatia, sinto-me chamado 
a dar a ideia que tenho com respeito à Homeopatia enquanto tratamento; 
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embora venha a ser acusado de falar de um tratamento de que pouco 
conheci na vida terrena, tenho uma grande ideia, de que a minha presente 
comunicação será enormemente elogiada nos domínios influentes. 


O tratamento Homeopática consta da quantidade infinitésima, na 
milionésima parte de um grão ou de uma gota; isso tanto é uma grande ou 
pequena parte na ministração Homeopática, e que produzirá uma forma de 
ação esperada num homem saudável. Não é sustentado que a gota ou a 
milionésima parte do grão tenha o mesmo efeito num homem enfermo, mas 
é sustentado que existe uma relação Homeopática nessa infinitésima 
quantidade ministrada. Eles não dizem, ou sustentam, que pequenas 
quantias curam doenças, mas dizem que a pequena quantidade para a 
doença ministrada tem uma relação Homeopática; mas torna-se necessário 
que o Homeopata seja uma de duas coisas; quer muito avançado em 
relação à velha escola dos Alopatas, ou um indubitável impostor e um 
charlatão. 


Primeiro; precisa haver um conhecimento acurado das virtudes dos 
medicamentos medicinais, o Homeopata precisa ser um estudante de 
laboratório, um profundo químico; mas depois precisa estar habilitado a 
selecionar o remédio necessário para a doença, e os seus diferentes 
estágios. Bom, temos a prova de que durante a longa demorada doença do 
Ex-Primeiro-ministro houve, até onde o conhecimento do público se 
estende, a mais perfeita fé na capacidade do concelheiro que assistiu à 
família durante um período considerável de tempo, e que tanto crê no 
tratamento Alopata como no Homeopata, e que nem abandonou um nem 
ignorou o outro. 


Bom ou isso é um avanço científico quer sobre a velha escola, e revela um 
pouco de raciocínio que admite que o tempo trás muitas novas descobertas, 
que se os outros julgam inovações, em caso alguma prova a sua inaptidão; 
e por isso só nós podemos julgá-lo pelo caso que o trouxe ao conhecimento 
público. Agora, primeiro temos que nos debruçar na disputa, e o curso de 
ação decidido por todos eles; quando certa vez fomos aconselhados com o 
facto de que o Dr. Kidd, o conselheiro médico da família do Lorde 
Beaconsfield, foi selecionado de todos os lados parte por eles, assim como 
obteve a confiança com as vidas de muitos dos vassalos súbditos de Sua 
Majestade. 


É igualmente amplamente conhecido que, de acordo com o seu juízo, ele 
adota um sistema ou o outro, de acordo com a necessidade do caso a que 
ele for cnamado. Agora temos a necessidade; como a chama da vela que 
representa a vida do lorde aumenta e diminui com toda a mudança 
cambiante. Disso tinha você consciência há algumas semanas. Lembra-se 
disso? 
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(Eu respondi que sim.) Durante essas mudanças espasmódicas, a perda de 
forças, de apetite, e aquelas noites de inquietação, tornou-se necessário, 
conforme aqueles que o amaram julgaram, apelar a alguém que tinha 
ultimamente ascendido à mais alta posição na sua profissão — o reitor do 
seu colégio; e de acordo com a conhecida regra da profissão ele recusa-se a 
aconselhar-se com o conselheiro da família, e de acordo com a opinião da 
profissão, eles não distinguem um médico Homeopata de outro, e encara-os 
a todos, senão como charlatães como médicos que enlouqueceram e 
portadores de perigosas opiniões, e isso — somente se forem sérios; mas 
em muito poucos casos atribuindo-lhes o crédito de seriedade, mas crédito 
apenas pelo desejo de pratica excecional. Mas quando Sua Majestade 
ordena, a Profissão e os seus preconceitos dobram-se à Sua vontade. 


Bom, o resultado dessa consulta é conhecido somente por parte dos atores 
principais, e deixam muito à conjetura. Mas após essa consulta, um outro é 
chamado à cena. Porquanto, conforme foi dito no quarto anteriormente, 
“numa multiplicidade de médicos há segurança — para os médicos. A 
qualquer custo, o Dr. Quain, após ansiosa deliberação predomina como 
inteiramente responsável no cargo do doente, e ainda estamos por saber 
qual será o resultado do tratamento que ministrou ao paciente, mas a 
responsabilidade não cabe ao conselheiro da família, por ele ser 
intencionalmente posto de parte pelo seu sucessor. 


O Dr. Quain que depende dele, é ortodoxo nas suas próprias perspetivas, e 
quem é considerado tanto juiz como júri na avaliação do tratamento que até 
agora prevaleceu, e quem, após ter recebido garantia de uma obediência 
passiva, de forma condescendente se decide a manter, como seu colega, o 
profissional suspeito. Mas mesmo na profissão a pergunta é suscitada de 
que ele devia, antes de assumir o comando, ter escolhido um outro colega, 
o que na sua opinião poderia ser mais importante do que respeitar a 
profissão? O que para eles representou o facto de, ao dispensarem o Dr. 
Kidd ele se separar do único que tinha assistido durante muitas horas 
exaustivas, e que tinha chegado a conhecer os desejos do seu paciente? 
Mas o Dr. Quain agiu sensatamente, conforme o futuro lhe assegurará, ao 
amalgamar o conhecimento que tinha com o puro saber do médico familiar. 


Muitos agora falam dos dois sistemas, e muitos outros têm falado desde 
que o sistema teve início; e talvez ainda venha a passar muito tempo antes 
que a Homeopatia venha a ser testada de tal forma quanto merece, ou não; 
mas tivesse o Homeopata Dr. Kidd tido confiança em si próprio, ou a 
confiança em si que o fundador do sistema e o seu discípulo Dr. Epps, 
porquanto ambos Hahneman e Epps acreditavam piamente na eficácia do 
seu sistema. Não conhecemos as razões todas, porque talvez o Dr. Kidd 
deva ter abandonado aquilo em que o mundo profissional sabe que ele 
acredita; porque se for bom na prática, na teoria e no resultado, o tempo e 
a ocasião não apelava a que retrocedesse, mas em vez disso para forçar em 
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frente; mas uma vez uma noção fixa se meta na cabeça desses 
profissionais, eles não recuariam nem que tivessem o mundo todo contra 
eles. 


Vocês, caro senhor, tem noção de um sistema de cura muito mais 
avançado que o da Alopatia ou sequer do da Homeopatia. Fale disso a 
qualquer dessas Profissões ou a qualquer dos seus colegas, e qual será o 
resultado? Rir-se-iam na sua cara, e se você fosse pobre, haveriam de o 
rebaixar como um intriguista; porem, na sua posição, julgá-lo-iam um 
sonhador; contudo, você sabe, assim como milhares, da existência de um 
poder de cura muito mais avançado do que qualquer desses sistemas: 
Ultimamente eles viram essa cura ser-lhes posta proeminentemente diante 
da sua atenção, e na sua sabedoria tacharam esse poder sob o título 
genérico de “Magnetismo Animal.” 


Na minha ideia, a Homeopatia está mais avançada do que a Alopatia. Por 
causa disso, sob o velho sistema e as velhas e inalteráveis regras, a língua 
precisa ser observada; o pulso precisa ser verificado; e um abanar de 
cabeça seguido da garrafa do medicamento. Mas o novo sistema da 
Homeopatia não apresenta tais regras fixas. o diagnóstico deve, 
forçosamente, ser alvo de maior atenção; a doença não deve basear-se em 
conclusões, mas tanto quanto possível, deve ser positivamente provada. 
Agora, isso necessita, não da visita apressada da velha escola, mas que se 
sente ao pé da cama, e sempre que a doença o permita, de uma conversa 
genial e agradável, que durante esse tempo todo operará um remédio 
subtil, invisível à vista desarmada. 


Aos poucos, a conversa tornar-se-á mais vigorosa, e médico e paciente 
descobrem que brota uma simpatia; uma sensação de afabilidade genial da 
parte do médico para com o homem que jaz enfermo e indefeso, mas que 
no entanto, de modo cortes defende muitas das opiniões que o médico 
acalenta; e então esse remédio subtil é administrado em largas 
quantidades; a milionésima parte do Magnetismo que existe entre o Alopata 
e o seu paciente é incrementado até uma gota completa entre o Homeopata 
e o seu paciente; e essa medicina é muito mais eficaz do que as 
nauseabundas gotas da velha escola ou do que o infinitésimo glóbulo do 
Homeopata. De facto é uma medicina que podia resultar sem o auxílio de 
nenhuma outro agente; e o mesmo argumento bem que podia ser aplicado 
as suas drogas quanto os factos que eles aplicam ao Magnetismo Animal. 


Deixe que me reporte ao que eles afirmam, e não só afirmam, mas creem, 
com respeito a essa subtil propriedade do Magnetismo Animal. Primeiro, 
alguém diz: “Não estou certo quanto à influência ou emanação pela qual um 
corpo humano possa agir sobre outro.” Bom, essa forma de mentalidade em 
alguém que atualmente seja pensador denota simplesmente que ele é de tal 
modo levado pelas opiniões conservadoras que se debate fragilmente contra 
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factos e a verdade; porquanto, tão certo quanto a magnetita atrai o ferro, 
também com certeza os corpos humanos atraem ou repelem. 


Por via de regra, ao descobrir essa verdade, uma massa de impostores 
sem escrúpulos nem princípios entrou em campo, e em meio a tudo quanto 
era verdade, houve muitas coisas que eram falsas. A Eletrobiologia é 
verdadeira; conforme testemunha o Espírito que lhe assiste, e a prova do 
seu grande e maravilhoso poder; e assim, com o inclinar da mesa ou as 
batidas provocadas do nosso lado, e o poder de provar a consciência e a 
coerência na resposta é provado ter lugar no poder desse Magnetismo 
Animal, ou com o seu entorno opta por apelidar de ‘Aura’ ou Nuvem. 


Como o falso Sensitivo necessita de cúmplices que o ajudem no engano 
que perpetra; também os impostores que reivindicam essa Aura necessitam 
de utensílios para o negócio da sua imposição; Mas o seu entorno aqui 
acha-se bem ciente de que, onde a verdade existe, não há necessidade de 
nenhum outro utensílio para além das mãos que estão ligadas ao corpo do 
operador; por isso, é vão esses pedantes tentar forçar a falsidade no 
público, de que não existe nenhum poder ou força Magnetizadora, e que 
tudo isso não passa de uma ilusão. Agora, vejamos como é que eles lidam 
com os factos depois de uma declaração destas. Que têm existência é sem 
sombra de dúvida, claro. 


Que se pode ter o poder de tornar os membros de outra pessoa rígidos, ou 
o poder de descontrair uma junta endurecida e a deixar flexível; que as 
dores da cabeça aos pés são sem dúvida aliviadas é um facto, por não 
poderem lutar contra o testemunho suficiente por si só, que prove alguma 
coisa, que até aqui tenha sido objeto de crença. Mas admitindo o clamor; 
admitindo esse poder da mente sobre a mente, e admitindo tais efeitos, 
eles não os atribuem à Aura enquanto origem, ou corpo magnético, mas 
apelam que é produzido pura e exclusivamente pela imaginação.” 


Nesta passagem fiz um intervalo, e ao perguntar quem era aquele que 
controlava, foi-me dito ser o Dr. Abernethy. Ele pediu-me para não falar 
demasiado, já que me tinha mais a transmitir, e receava poder não 
conseguir deter o poder de controlar. Após um curso descanso ele disse: 


“Em resumo, esta é uma conclusão ousada, porém, infelizmente contradiz- 
se a si própria e está longe de ser uma solução satisfatória para os 
inúmeros fenómenos, pois como é que enegrece ou aproveita das alegações 
da magnetização do corpo, por um disco de metal é igualmente tão eficaz 
quanto um anel de madeira, ou vice-versa, ou, por outro lado, um ponto no 
teto onde o olhar se fixa; todas essas três coisas, e muitas mais, não 
provam a inexistência de magnetismo animal; mas tão só prova que essas 
coisas significam o que muitos operadores acreditam firmemente, que não 
são absolutamente necessários, ou então não variariam tanto. 
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Ora, não será a profissão médica culpada de imprudência e precipitação na 
atribuição que faz de tudo isto à ilusão e à fraude, e ao fazer de um dos 
seus colegas um Pária, por ele ter dado um pequeno passo rumo a esta 
crença, e lhe ter dado o nome mais aproximado que podia, ao não desejar 
ficar em maus lençóis com os seus antigos associados? É essa condenação 
irracional da profissão que ajuda a verdade de forma mais efetiva do que 
eles pensam; porquanto aqueles que os aceitaram como seus líderes, e por 
isso são mais céticos, ao descobrir que essas coisas acontecem, e que as 
não conseguem explicar, e que aqueles a quem até então denunciaram com 
impostores podem, então transformam-se de céticos a suportes firmes, e 
aceitar o facto e a verdadeira teoria. 


Está para breve o tempo em que essas manifestações serão 
universalmente admitidas. Já são difíceis de negar, e de difícil refutação. É 
inútil o cientista teorizar, ou algum meio Espiritualista especular; eles 
podem dar à aura que circunda toda a gente um outro nome. Podem 
atribuir a força, que a aura contém, ao puro magnetismo, à sugestão 
interna ou externa, à fantasia ou à abstração, às ideias dominantes ou 
expectantes, mas tudo isso não passa de desculpas vãs, o facto permanece 
sem atacar e indisputado. 


O sonambulismo, os êxtases, a mania, as epidemias, esses são alguns dos 
termos com que gostam de criticar o crente espiritual tentando provar que 
tudo isso pode ser conseguido por meio de uma concentração sustentada ou 
uma atenção expectante. Dizem que tudo isso tem explicação, e que o 
sistema ou experimento de Faraday provou que isso é uma pressão 
desprovida de Vontade ou consciência. Mas este sensitivo, cujo corpo estou 
agora a usar, provou o mesmo sem as aplicações de Faraday. 


Existe, sem dúvida, uma pressão em torno dele, que até há muito bem 
pouco se encontrou desprovido de consciência ou Vontade; uma pressão 
que ele sentiu no passado que o deixava em perigo, e presentemente sente 
ser para seu prazer. Uma vez mais, em todas as coisas, em todas as 
discussões, os homens deviam ser verdadeiros; quando os cavalheiros 
profissionais instruídos escrevem e enchem a sua escrita de afirmações 
falsas, esquecem aquela cortesia que a moral exige, e que é esperada entre 
o homem e o semelhante; porque numa das suas discussões, é citado 
enquanto facto que um médium ou sensitivo põe o seu inquiridor em 
comunicação com qualquer espírito que tenha partido que ele queira 
consultar. 


Ora bem, isso é perversamente falso, e diretamente contrário às 
experiências de todo que tenha pacientemente investigado essas verdades 
supremas. Mas aí, uma vez mais, pergunto se será justo restringir a 
dificuldade de qualquer homem comum de trabalho, que pronunciar dia 
após dia discursos caracterizados por pensamentos que brilham através da 
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comunicação do poder de grandiosas faculdades de raciocínio, e 
acompanhados em toda a linha, por enunciados gramaticais bem definidos? 
Será razoável referir que estas comunicações decorram de indicações 
involuntárias dados pelo Juiz? Ora, quem escreve sugestões dessas 
envergonha a sua humanidade e degrada a sua razão, por centenas de 
comunicações dessas terem sido proferidas antes do Juiz ter aberto a boca! 


Mas uma vez mais, antes que publique isto, deixe que lhe faça uma outra 
sugestão. Não será estranho que peçam que os que comunicam cada 
deveria criar um céu próprio? O Protestante cria, ao retornar à Terra, um 
céu Protestante, e informa o mundo que encontrou um erro prevalecente no 
mundo do espírito contra esse Anticristo do Papa, ao passo que Calvino 
regressa e informa os seus ouvintes que nada exceto teologia Calvinista 
prevalece no seu céu. Mas, que é que isso prova? Que homem como você 
terá um lar assim entre a sua vizinhança? 


Os seus inúmeros ornatos são por vós próprios escolhidos; tal como com o 
lar na Terra, assim sucede com o lar no céu. A alma aí constrói o seu 
próprio lar, forma os seus próprios conhecidos, e constrói o seu próprio céu, 
ou, conforme deveríamos dizer, encontra a sua esfera. E agora, para 
concluir, digo aquelas mentes líderes que estão agora a resolver as 
reclamações de uma grande verdade, prestem atenção ao que digo: Todos 
os vossos termos escolhidos só levantam uma questão, e não formam 
qualquer argumento para qualquer homem que seja inteligente que 
considere a vossa teoria da explicação insuficiente; porque, vejam, eles 
estão dispostos a conceder para o engano intencional ou não intencional, e 
quando o fizerem uma hoste de factos indubitáveis por trás da sua resposta 
da sugestão, da atenção expectante, das ideias dominantes, ou qualquer 
outra das suas teorias físicas ou psicológicas, e você pergunta porque razão 
não estarão igualmente outros na posse desses factos? Eu digo-lhe; eles 
tornaram os fenómenos em todas as suas diversas fases objeto de 
investigação séria, e nos trabalhos do grande Mestre do passado, eu digo, 
"Vai e faz o mesmo." 


Em conclusão, deixe que entoa uma oração para que as forças minguantes 
do enfermo, se Deus achar por bem, lhe sejam restauradas e possa ser 
saudável, e os homens de boa vontade que lhe rodeiam a cama, e possa a 
aura salutar, apegar-se na sua forte adesão ao corpo debilitante, servir por 
algum tempo para conter essa grande alma, esse espírito vivo. O Dr. 
Abernethy despede-se de si. 


Os espíritos não são omniscientes; quando esta sessão estava em decurso, 
sem que eu tivesse conhecimento do espírito que estava a controlar, esse 
grande espírito passou do seu habitáculo terreno para a vida do espírito 
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entre as duas e as três horas. Isso, não resta dúvida, será enorme 
exultação para aqueles que aproveitam toda a palha no debate contra a 
probabilidade da comunicação do espírito. 


A minha experiência diz-me que o espírito fora do corpo é extremamente 
similar o espírito no corpo, e requer que a sua atenção seja dirigida para os 
eventos do passado antes que os reconheça. Eu posso explicar essa falta de 
conhecimento e submetê-la à ideia dominante do momento, que era uma 
esperança, embora uma esperança débil, de que ele pudesse animar nem 
que por pouco tempo. Mas tive as minhas apreensões; por há exatamente 
três semanas me ter sido dito por um espírito controlador, que quando o 
Conde de Beaconsfield pela primeira vez adoeceu, em resposta à minha 
pergunta de saber se a doença iria ser fatal, "não de imediato, mas em 
duas ou três semanas; " e curiosamente, na manhã do dia que se seguiu a 
este controlo, eu tive uma sessão resumida; e uma sessão, que eu acredito 
ter sido o espírito do Dr. Hardwicke, o falecido médico legista do Hospital 
Central de Middlesex, que controlou no dia 16 deste mês, Sábado, enunciou 
o seguinte: 


"Muito bem, ele é o próximo a seguir-me, caro Peterson. O seu lugar não 
mais será conhecido noa Câmara do Concelho desta nação. Foi vontade de 
Deus afastar esse grandioso e nobre espírito, mas as notícias da sua 
passagem não lhe chegam de forma inesperada; foi-lhe dito há muito 
tempo, no começo da sua doença, distintamente que a sua vida estava em 
declínio, e que era provável que a chama da vela quase extinta, com uma 
luz que só lançava sombras escuras ao redor, ganhando de repente 
esplendor, a seguir igualmente de forma súbita fraqueje de novo; assim lhe 
foi dito com respeito aos seus últimos dias na terra, que amigos fiéis e 
médicos fiéis hoje sentiriam esperança e amanhã desespero. E você 
perguntou se se essa doença lhe seria fatal? e foi-lhe distintamente 
respondida, que 'Sim' ele necessitará de uma mudança da terra para um 
estado mais elevado. ' Foi-lhe igualmente dito que não mais a sua voz seria 
ouvida no Hemiciclo onde ele se sentava por obra de génio." 


Esta sessão merece bem a atenção de todos; não espiritualistas assim 
como Espiritualistas, já que por entre os últimos existem milhares que não 
mais pensam em tentar a cura magnética em lugar do Médico de família do 
que caminhar sobre o Tamisa. Esses Espiritualistas são a classe que sempre 
tenta enquadrar o Espiritualismo com as Escrituras. Eles não têm coragem 
de pensar por si próprios independentemente da linha em que se fixaram. O 
Dr. Abernethy passou silenciosamente da Alopatia, e mostrou, na sua 
opinião, o quão inferior é em relação à Homeopatia, e, por sua vez, mostrou 
o quão inferior esta última é ao poder inerente ao magnetismo salutar de 
um corpo humano, rodeado de boas influências. 
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Eu pessoalmente posso falar, não só com pleno conhecimento, mas com 
gratos sentimentos em relação aos meios que me restauraram a saúde. A 
minha conversão ao Espiritualismo deveu-se a uma cura em três dias de 
uma perigosa doença (que me acometera antes, e me confinara ao leito por 
quase três meses), através daquela conhecida médium, a Dona Olive. Numa 
outra ocasião, após ter estado acamado de 28 de dezembro até 31 com um 
severo ataque de bronquite; no primeiro dia do ano de 1879, contra todos 
os avisos, vim a Londres e fui curado, embora na altura eu me encontrasse 
tão doente que mal pude entrar e sair da tipóia, e a minha cira foi 
conseguida através das mãos da minha médium, controlada pelo Dr. 
William Harvey. De facto nunca mais tive uma dor, mas alguém do meu 
entorno invisível surgiu e me tenha endireitado. 


Mas, para voltar ao mundo exterior dos curandeiros; para os homens que 
com uma saúde vigorosa e robusta levaram uma vida, não de abstenção da 
boa e salutar comida em moderação, mas das bebidas fortes e dos hábitos 
perniciosos à saúde, e que, quer tenham quer não um espírito afável por 
perto, podem curar dores sem poções nem pastilhas, onde os homens da 
medicina fracassaram. Precisarei mencionar nomes tão bem conhecidos 
como Newton, Jacob o Zuavo, Mack, Hawkins e uma dúzia mais. 


Que as curas representem os espécimes do que conseguem fazer 
conforme sugerido na sessão do Dr. Abernethy. No meu próprio caso, 
durante catorze longos anos, raramente estive seis semanas sem as 
chinelas da gota e sem a bengala; quando há quatro anos atrás, eu pensava 
ir um Domingo a casa de um bem conhecido orador de transe — o Sr. Wallis 
mal consegui passar no transporte para a casa mesmo com a moleta e a 
bengala; quando lá cheguei, encontrei num aposento cerca de quarenta 
pessoas de aspeto miserável, padecendo de toda sorte de doenças, e 
quantos sinceros magnetizadores, por cada um dos quais muitos dos 
presentes eram distribuídos. 


Eu calhei no lote de um homem de bom aspeto saudável e vigoroso, 
chamado Hawkins, que me pegou pela mão. Só o seu aspeto era tão salutar 
quanto a luz do sol em Dezembro, e após uma manipulação de dez minutos, 
deu-me como curado; e curado certamente eu estava, porquanto desde 
esse dia não mais calcei botas ou sapatos senão os habituais; nunca mais 
usei uma moleta desde essa altura, nem tomei uma gota sequer de 
medicamento, embora nos anteriores catorze anos tivesse tomado 
Colchicum (Açafrão do Prado) suficiente para envenenar um regimento; 
sempre que eu sentisse uma pontada, o guia do meu médium, Charles 
Helvetius Loyd, pôs-me direito. 


Alguns dos meus amigos seguram-me o exemplo, e foram curados; Mas 
eles têm, à exceção de um, vergonha de reconhecer a cura. Não é 
respeitável ser curado por um Carpinteiro honesto, saudável e transmissor 
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de saúde, disse um deles. Um outro diz que é imoral, por tirar ao homem o 
poder que lhe foi conferido somente por Jesus; a verdade real é que não 
têm resiliência suficiente para ser capazes de suportar que se riam deles, e 
delegam os seus corpos aos médicos, à semelhança dos seus antepassados, 
que delegaram a alma aos sacerdotes. Quando o homem abrir os olhos 
descobrirá que existe um princípio doador de vida muito melhor numa alma 
viva solidamente salutar, do que existe numa droga, orgânica ou 
inorgânica. A desgraça da Igreja está próxima, e assim também a desgraça 
da profissão médica não tardará muito à da Igreja a menos que rejeitem 
velhos preconceitos e estudem melhor o paciente, e menos os seus bolsos. 
O senso comum dirá — caso o Magnetismo tiver curado onde a medicina 
tiver fracassado — "tentemos a mesma cura." Porém, interesses investidos 
no erro, são difíceis de separar, e homens cábulas, de segunda classe e 
mentalmente mutilados fazem a própria cama e deitam-se nela de forma 
descuidada. 


Andrew Peterson 


DR. ABERNETHY 
LIÇÕES DE VIDA EM SAÚDE E DOENÇA 


10 de Março de 1886 


Em transe, o sensitivo disse: - 


Dou-lhe a minha palavra, caro senhor, de que este é um inverno que 
permite a qualquer homem, ou qualquer número de homens, invejar 
aqueles que são pacientes em sofrimento. É dito que quando os homens na 
carne padecem de aflição, a alma naturalmente se volta para a sua 
única fonte de consolo, o seu Criador, mas eu tenho muito pouca fé num 
arrependimento desses, que é o resultado de um intenso sofrimento do 
corpo; porque muitas de minhas próprias aflições corporais foram apenas 
sombras escuras, que acompanharam e se seguiram seguramente àquilo 
que tive o prazer de chamar de meu deleite particular. O homem, que 
aprecia a sua taça de Porto velho e com côdea, por meio do seu uso muito 
frequente muda todo o estado do seu sangue, e o aparecimento de dores 
da gota é consequência do seu comportamento insolente em desafio à 
abstinência, e não seria de todo justo imputar essa aflição auto-criada ao 
nosso Deus. 


Murmurar e reclamar sempre foi o privilégio estimado dos Ingleses, e esse 
direito diz mais peculiarmente respeito aos homens quando as aflições de 
que padecem são consequência do desafio à lei natural. “Todo o catálogo 
das aflições humanas é realmente uma criação da humanidade. Se um 
homem aprecia excessos, está a criar aflição para o seu corpo; ou, 
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conforme Jó expressa isso no seu versículo: "A sua velhice estará cheia dos 
pecados da sua juventude." De modo que muitas das aflições graves são o 
efeito direto de uma falta de pensamento ou integridade. Um homem que 
se entrega à recordação do passado (por requerer memória manter uma 
perfeita integridade de si próprio) exerce um escrutínio peculiar e um 
exame de si próprio. Poucos homens se importam em ser tão inquisitivos e, 
quando se encontram aflitos, atribuem todas as suas queixas a Deus e 
suplicam-Lhe a sua remoção. 


Nesta luta da vida terrena, nesta luta pela formação da vontade individual, 
os aspetos da terra são tão encantadores quanto o conhecimento obscuro 
da imortalidade que o homem possui, e se não existisse a lei natural, mais 
as consequências que são inevitáveis, e o mundo, com todos os seus medos 
e esperanças, seria o vencedor em todos os casos, e a morte, que Deus 
sabe que já é bastante temida, assumiria sobre si mesma um aspeto 
terrível. 


Não há dúvida de que aqueles a quem o mundo trata mais duramente, são 
os que se encontram mais preparados para aquela mudança conhecida 
como morte: quero dizer o seguinte, que quando a vida se torna num fardo 
por causa das aflições de qualquer causa, o mesmo cuidado não é 
observado na preservação a vida, como se a vida se tornasse tão feliz e 
agradável que pareceria bom demais expô-la ao perigo. 


Vi a aproximação da morte e a perda gradual de consciência naqueles a 
quem o mundo tratou com muita bondade; daqueles que, nas palavras do 
Vidente de outrora, pertencem àquela porção da humanidade, que 
permanece descansados nas suas posses terrenas; aqueles que gozam de 
abundância de todas as coisas, e que têm muito pouco que os irrite. Eu fui 
muito solicitado por eles à medida que a morte se aproximava cada vez 
mais deles, e tive que lhe acalmar os receios dizendo-lhes que o mundo não 
pode encontrar para sempre um abrigo corporal para a alma; por na sua 
inquietação se tornar surda para com toda a sua música encantadora, e 
ansiar pela sua recompensa prometida. 


A adulação do entorno de uma alma na terra eram do mais ofensivo para 
mim, e eu ansiava por tirar o disfarce dos rostos aos falsos enlutados. Eu 
assisti a muito desse falso infortúnio; quando cabeças se encontravam 
deitadas pela última vez sem o adorno da tiara do costume; deitados nos 
seus travesseiros para nunca mais se levantarem. 


Aqui fez-se uma pequena pausa, devido à necessidade que tive de manter 
o fogo. Aproveitei a oportunidade para perguntar quem era o controlador 
que falava e foi-me respondido: 


Eu sou o seu velho amigo, o "Dr. Abernethy." Eu era estimado pela 
habilidade que tinha, mas temido por estilo cáustico que usava. Ainda 
assim, meu caro escriba, eu sabia que era apenas um servo de Deus. Eu 


766 


sabia que era meu dever ficar ao lado dos perigos e dificuldades que 
atendem a todas as doenças infeciosas. 


Não pense que a ocupação de um médico ao longo da vida é um mar de 
rosas. Tem as suas pressões e sofrimentos, e poucos se elevam ao topo da 
árvore. É um privilégio pertencer a qualquer uma das profissões, desde que 
atribuamos o devido valor à dignidade que a adoção nos confere. Há certos 
homens que pensam que o médico ou o cirurgião perdeu toda a compaixão 
por aqueles que estão aflitos, e que quando os aflitos estão acamados ou 
nos seus sofás, eles são tratados apenas como meros autómatos sobre os 
quais experimentam; mas não é assim. 


Há tanta compaixão Cristã na profissão médica quanto em qualquer das 
outras. A compaixão é um dos melhores pertences da alma. Eu não 
confiaria num homem que não tivesse compaixão tal como não confiaria o 
controlo da minha casa, na terra, a um ladrão que gozasse de tal fama. Os 
médicos mantêm sua compaixão sob a máscara de pedra da indiferença. 


A melhor panaceia para todas as doenças é acalmar o medo do 
paciente; pois se o rosto do Doutor retratasse ansiedade e compaixão, em 
vez de apaziguar os medos, aumentá-los-ia. Desafio qualquer médico a 
estar sempre presente onde existir sofrimento e dor, sem se dar conta 
desse sentimento, que é alimentado e fortalecido pelo testemunho do 
sofrimento, designadamente, o sentimento de devoção da alma. Não é para 
nós um grande triunfo agradecer a Deus pelas coisas boas que Ele 
concedeu; mas requer-se um verdadeiro sentimento da alma confiar nele 
durante a angústia corporal. 


Um ótimo modo para mim e um consolo favorito, era o consolo da 
comparação; pois por vezes, quando um paciente estava a sofrer uma 
agonia excruciante, sentia a pergunta não expressa dirigida ao seu Deus: 
"Por que fui escolhido para suportar tamanha tortura corporal?" O 
sofrimento físico extremo frequentemente força a alma à convicção de que 
não existia sofrimento tão agudo quanto aquele que ela foi chamada a 
suportar. Era com naturezas como essas que a minha doutrina de 
consolação por comparação se tornou útil; pois eu dizia-lhes que homem 
nenhum sofria um sofrimento superlativo, e que ele estava a pesar o seu 
próprio sofrimento com os sofrimentos dos outros numa balança injusta. 


Sempre achei que havia esperança de uma perfeita recuperação numa 
natureza inquieta: na natureza passiva e quiescente há sempre uma 
ausência de sintomas, que o olhar atento de um praticante atencioso 
procura ver. Eu conseguia identificar o sofrimento através do baixar de uma 
pálpebra; mas os meus casos mais angustiantes eram com aqueles cuja 
natureza serena lhes permitia sorrir diante do sofrimento corporal. 


Eu preferia que eles tivessem optado pelo alívio da reclamação, do ver 
qualquer sintoma ligeiro ser-me ocultado que me teria levado a aproximar- 


767 


me de um conhecimento perfeito da causa do seu sofrimento; porquanto 
podemos consolar um paciente que se queixa de dor: podemos dizer-lhe 
que, por mais aguda que fosse a crise, fora mais aguda para outros, e por 
maior que fosse a sua agonia corporal atual, é de longe superada pela de 
aqueles que sofriam de agonia da alma. 


Nunca me importei com um exagero da dor, com sintomas que levassem a 
um diagnóstico verídico; contudo, para uma mente positiva tal descrição 
nunca ocorreria; eles tinham vergonha de admitir um conglomerado de 
doenças que, afinal de contas, podiam ser apenas os sintomas frequentes 
de alguma enfermidade específica. 


A memória mencionada é muito necessária no caso de muitos; mais 
especialmente com as mentes líderes atuais na terra. Refiro-me àquela 
grande Tríade na Alemanha assim como àquele grande Governante e 
Legislador deste país; todos quantos podem exclamar: "A nossa vida foi 
longa em anos"; e também podem reconhecer que as palavras de Jó foram 
cumpridas, designadamente, que todo homem durante a sua vida deve 
suportar a aflição; pois as doenças são um imposto comum da natureza que 
pertencente e uma parte do homem material, e é o ensinamento mais 
falacioso e enganoso a adotar-se, que o corpo pode nascer de mulher e 
pode realizar a sua carreira ao longo do tempo, e passar para a sepultura 
sem aflição. Portanto, é necessário memória, que o material usado, 
mudança ou morte, não importa como vocês lhe chamem, deva levar os 
homens a pensar e a usar os seus dons de visão e audição corretamente. 


Quanta ambição não poderá ser reduzida e quanta competência ser 
considerada com tanta satisfação quanto abundância. Pois o profeta e líder 
do povo de Israel tinha razão quando apregoou: "Há menos problemas de 
alma e corpo naquele que na vida empunha um malho do que naquele em 
cujas mãos empunha um cetro." Quanto a mim, quando estava na terra, 
não invejei os prazeres dos outros nem senti desprezo pelos meus. Eu via o 
meu corpo como o templo do próprio Deus na terra, o corpo da vida 
imortal, e cuidei dele moral e fisicamente; duas formas de cuidado, que 
atuam admiravelmente quando em estrita conjunção. 


Quero que os seus leitores percebam que não há melhor remédio na 
farmacopeia do que o de uma mente contente. Seria melhor que a classe 
trabalhadora Inglesa entendesse isso; e seria um plano de ação para os 
Socialistas acreditarem. Uma mente satisfeita em qualquer condição da vida 
resplandece como o sol de verão. Um homem insatisfeito é muito difícil de 
curar. Quando doente, um homem desses fica cheio de dúvidas. Não tem fé 
no tratamento; olha com desconfiança para o remédio e todo frasco que lhe 
é colocado à frente. A insatisfação deixou a sua alma faminta e estéril, e 
esses homens são os mais desesperados entre os muitos casos de um 
praticante realmente inteligente. 
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A melhor ajuda para um médico, a seguir ao contentamento, é a fé no seu 
tratamento. Durante a minha prática na terra deparei-me com muitos casos 
como os descritos: em que a insatisfação e a irritabilidade se manifestavam 
a cada visita. Tal paciente diria: "Estou a emagrecer; as dores que sinto 
estão mais insuportáveis; seus remédios estão a tornar-se mais enjoativos 
e mais inúteis; prefiro uma consulta." Ao que eu diria: “Procure ter uma, 
absolutamente, se isso lhe trouxer um pouco de alívio à alma. Se insistisse 
sinceramente nas hipóteses de uma melhoria quanto na de piorar, poderia 
haver alguma hipótese de eventualmente o levarem até a varanda, para 
recuperar de novo a saúde física e as forças, pois sem esperança da sua 
parte nem uma consulta com todo o Colégio de Médicos poderá ajudá-lo.” 


“Abernethy, você é indelicado,” era o defeito de que fui acusado desde o 
dia em que obtive direito de exercer a profissão; mas dizer a verdade por 
vezes é estranhamente considerado descortês. "Mas não quero que me 
considere descortês; o sofrimento abateu-se sobre si, e nas palavras de um 
dos homens tementes a Deus e conhecedores de Deus do passado, eu diria: 
`O que seremos nós, homens, para argumentar com Ele? Deverá um 
homem contender com o seu Deus?' O Seu amor não me concede 
permissão, nem mesmo a mim, de me deleitar com o seu sofrimento. Ao 
ministrar-lhe, enquanto seu médico terreno, este cálice amargo; o seu 
próprio amargor deve provar-lhe que os seus ingredientes são 
medicinais. Se eu o adoçasse, o próprio açúcar do mel se tornaria um fel 
nas entranhas.” 


Sim: não há dúvida quanto à fé no tratamento; contentamento em 
primeiro lugar, fé em seguida e forte esperança ao longo de todo o 
tratamento. Com fatores de ajuda desses, furtei muitas vítimas à morte em 
centenas de casos e, sem eles, perdi outros tantos, cujas doenças não 
colocavam as suas vidas em perigo. 


Um médico, e em especial um habilidoso, recebe o nome de excêntrico, se 
na sua prática cnamar uma pá de pá; e, no entanto, deixe-me assegurar 
aos seus leitores, que financeiramente, assim como na condução de uma 
vida tranquila e pacífica, eu provei suficientemente que a verdade sempre 
foi, em todos os casos para mim, a minha melhor política. Eu, junto com o 
"Dr. William Harvey,” vim assistir especialmente e observar os passes feitos 
pelo seu guia médico assistente. Mas possa você permanecer sensato na 
dieta que faz como parece, a julgar por este preparo que fez para a sua 
refeição matinal [flocos de aveia]. O Dr. Abernethy deseja-lhe um Bom Dia. 


JOHANNES FUST OU FAUSTO 
(Ourives e agiota Alemão, colaborador de Gutenberg) 


5 de maio de 1878 
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Eu diria que serei objeto de sofisma por classificar Fust ou Fausto entre as 
grandes mentes que tiveram algo a ver com a onda de pensamento que 
surgiu no começo do século XVI. Mas se ele foi ou não o inventor da 
imprensa, conforme descrito na sessão, foi a imprensa que preparou o 
caminho para Lutero e os outros grandes reformadores. A impressão da 
Bíblia fez tanto por abrir os olhos do mundo para as pretensiosas alegações 
da Igreja de Roma, quanto as célebres teses de Lutero. Mas a impressão 
não parou com a Bíblia. A ideia dos pensadores estava indelevelmente 'fixa' 
e circulava a ampla escala, e formava uma alavanca que despertou a 
humanidade. 


No domingo, 5 de maio, enquanto estava sentado com o médium, ele 
entrou em transe e, pegando um pedaço de papel, escreveu em texto 
alemão “Schoeffer.” De seguida disse: “Ouço o nome de Fust, Gutenbergh, 
e John Wagner, o quarteto Mayence”. Então retornou ao seu estado normal 
e, após alguns minutos, entrou de novo em transe e disse o seguinte: 


“Já lhe aconteceu na quietude da noite numa condição semiconsciente 
entre o sono e o despertar, ser o recetor de estranhas impressões, da visão 
das cenas mais notáveis de acontecimentos familiares a ocorrer em rápida 
sucessão? Já terá, com efeito, passado por aquele estado em que os anos 
parecem ter sido eras, e em que ao voltar à consciência descobre que 
apenas se passaram alguns minutos? Na maioria dos casos, essas cenas são 
cenas espirituais, apresentadas com algum propósito especial. Num estado 
e num momento desses recebi eu uma ordem espiritual que me disse: 

— "Levanta-te, que Deus tem um trabalho para ti." 


“Para mim! - refleti eu ao voltar a um estado de vigília. Para mim, que não 
estou livre da mácula da ofensa a Deus! Para mim, cujos pensamentos não 
concorrem nem para a honra de Deus, nem para a Sua glória! Para mim, 
cujos atos são muitas vezes diretamente contrários à Sua lei! Quando me 
levantei interroguei-me: O que devo fazer? Para onde devo ir? Essas foram 
interrogações que fiz a mim próprio, que me passaram rapidamente pela 
mente. Mais uma vez ouvi a voz num estado completamente consciente, 
que me ditou as seguintes palavras: "Vai ao convento das Carmelitas e 
pede licença para visitar todas as celas subterrâneas." Jamais na minha 
vida tinha posto os pés num convento; não tinha respeito pela religião deles 
nem por nenhuma outra, a propósito. Acreditava em Deus, mas não o 
venerava em nenhuma igreja. Obedeci à voz embora eu tivesse considerado 
tudo aquilo como um sonho. Cheguei ao convento, vi o superior e ouvi a 
sua conversa prolixa, que passava pelo tema principal da virtude dos seus 
monges, e disse: "Eles observam a regra do silêncio, Mestre John Faust, 
eles são instruídos, e o único meio pelo qual o aprendizado deles é dado a 
conhecer é pela distribuição de todos os manuscritos das Escrituras 
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Sagradas. Somos autossuficientes, não tomamos emprestado de ninguém; 
o nosso convento é mantido inteiramente pelos trabalhos desses irmãos, 
que trabalham na quietude e santa solidão das suas celas. 


“Lance os olhos àquele manuscrito," ao mesmo tempo que me 
apresentava um manuscrito, 'o irmão Joseph tinha vinte e três anos quando 
o terminou, após ter trabalhado no primeiro manuscrito desde a primeira 
missa até a hora de se deitar, dez horas por dia, sem nunca sair da sua 
mesa. Chamaria a sua atenção para a elegância de traço das maiúsculas 
que encabeçam todos os seus capítulos. Você verá aí com que minúcia e 
com que esforço as cores foram aí colocadas. As doces e santas cenas que 
são retratadas nestes manuscritos são um trabalho do tempo, mas é de boa 
vontade, John Faust, que trabalham, e a Santa Mãe Igreja aprecia os seus 
trabalhos e serviços. 


“Eu respondi, 'Senhor Abade, vinte e três anos para um homem trabalhar 
umas quantas folhas de pergaminho?!” 


"Mas olhe para o conteúdo que as suas páginas encerra," respondeu o 
abade. 


"Bem, mas admitindo que cada palavra é uma palavra sagrada, e cada 
letra uma letra da máxima vitalidade para toda alma viva, esta labuta, 
estes vinte e três anos de trabalho nestes quatro Evangelhos é muito 
tempo. Qual será o preço que virão a pedir ao seu futuro dono?" perguntei. 


"Bem," respondeu ele, 'Há poucos nobres nos arredores deste mosteiro 
que sejam ricos o suficiente para o comprar; muitos acres de terra, ou o 
seu valor, deverão ser dados em troca.” 


“Eu disse: ‘Eu gostaria de ver esses monges a trabalhar.” Esse pedido foi 
imediatamente concedido, e eu desci os muitos degraus da escadaria de 
pedra que conduzi a essas suas celas de trabalho. Quão diferentes no 
aspeto eram esses monges do abade. Um era corpulento, vigoroso, 
aparentemente apto e totalmente tendente a desfrutar de todo bem que 
Deus dera ao homem, ar fresco, boa comida, um copo ou dois de vinho, 
exercício, amor à liberdade e ação descontrolada. Ah, sim, o aspeto dele 
denunciava isso tudo. O Abade era um homem de aparência cómoda, um 
homem de aparência inconfundivelmente cómoda. Mas aqueles monges nas 
celas de trabalho eram magros e descarnados, ou tinham uma aparência de 
paciência imbecil, uma paciência que beirava a imbecilidade seria o que 
deveria dizer. À nossa entrada fizeram uma reverência humilde ao Abade. 
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“Eu perguntei ao Abade, ‘Que cordas com nós são aquelas que estão 
penduradas em cada um dos cantos ao lado da porta?” O Abade de 
aparência cómoda respondeu: 


“Elas são para autoflagelação.” 
“Eu perguntei: 


"Será por a dieta deles não ser suficiente e eles se sentirem impacientes e 
aguardarem com fome a refeição seguinte, que eles têm que se 
autoflagelar?" 


"Não," respondeu-me ele, `Ah não, mas por permitirem entregar-se à 
preguiça, e por vezes esquecerem as orações da meia-noite, e não se 
levantarem no auge do dia, como deveriam fazer; pelo que se punem às 
minhas ordens.” 


“Eu perguntei: “Terá você alguma corda com nós a um canto atrás da sua 
porta, senhor Abade?” 


“A resposta que me deu foi: 'Venha, vou-lhe mostrar um tipo de 
manuscrito mais refinado, com desenhos melhores na célula oposta.” 


“Eu tinha-me mostrado demasiado minucioso na inquirição que fizera 
sobre as cordas com nós que tinha visto. Tinha notado que, se algum dos 
monges deixasse a sua cela para ir ao banheiro, se verificava muita 
reverência e apuro diante de uma pequena estátua que representava a 
Virgem Maria; mas também notara que, sempre que o Abade e eu 
precisávamos passar por essa figura, ele esquecia a sua obediência. 


“Havia quase sessenta monges em atividade naqueles covis do outro 
mundo, homens que outrora haviam sido homens dotados de razão, e que 
tinham degradado as suas mentes de tal forma, que pensavam que Deus 
ficaria satisfeito com um serviço vitalício de uma frivolidade daquelas. Esses 
manuscritos, iniciados quando ainda tinham cabelo escuro e farto, não se 
encontravam terminados quando os vi naquela visita memorável, a 
trabalhar com as formas curvadas pela extrema velhice, ainda a trabalhar 
sem nunca cessar nos seus trabalhos imutáveis; tendo chegado à ridícula 
conclusão de que Deus requeria serviços como esses das Suas criaturas. 


“Eu era relativamente jovem na altura. Nascera em 1399, e essa minha 
visita teve lugar no ano de 1420. Durante anos após essa visita, não 
consegui descansar; uma sensação de inquietude sempre parecia ser a 
minha sina. Pensava incessantemente naquele sonho, pois sonho lhe 
chamava. Não sabia então que era uma ordem espiritual direta e, por onze 
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longos anos, não recebi outra. No entanto, a presença daqueles monges 
bem barbeados, com as suas cabeças tonsuradas*, causava-me 
estremecimentos. Comecei a detestar a própria presença deles. A minha 
esposa era uma Católica convicta, e um dos monges do mosteiro costumava 
frequenta a casa com o propósito de lhe providenciar um serviço de 
confissão. Logo começaram a sussurrar entre si que eu nunca assistia à 
missa nem à confissão, como um bom cristão deveria fazer. 


*(N.T.: Cabeça rapada num círculo, no topo, ou cabeça de monge.) 


“Um dia, eu parei um desses visitantes indesejados no meu limiar e disse- 
lhe: 'Senhor Sacerdote, se eu a encarar, aquela diante da qual você se 
curva, como um personagem fictício, ou, se questionar a sua real 
existência, e a encarar simplesmente como a esposa de José, o Carpinteiro, 
qual será o castigo que me estará reservado?’ “Deus não permita que você 
entretenha tais noções,” respondeu-me ele polidamente, ‘mas,’ acrescentou, 
olhando-me furtivamente, 'a punição seria a morte na fogueira.” “Então 
Deus me livre de eu nutrir tais noções, já que não sou feito do material que 
os mártires são feitos, mas, antes de ir, traga-me um manuscrito dos livros 
dos quais você ensina. Traga-os todos completos.” 


“Ele repetiu: “Toda a sua propriedade não chegaria para comprar a cópia 
acabada do manuscrito de um único Evangelho.” 'Eu ainda hei de possuir o 
melhor manuscrito na posse do Convento,' foi a resposta que lhe dei. Com 
isso, o monge falou-me do conteúdo dos manuscritos, começando da 
criação do mundo até à extravagante profecia do discípulo cativo do Filho 
de Deus no Monte na Ilha de Patmos. 


“Olhou para mim e eu olhei para ele; eu havia chegado a um 
conhecimento profundo das suas cláusulas jesuítas. Ele ficou muito aquém 
no poder de ler o meu carácter. ‘As noções heréticas que ele nutre só 
devem existir na imaginação dos nossos espiões de conventos,” ouvi-o 
murmurar para com os seus botões. E então disse: ‘Como poderia tornar-se 
proprietário de manuscritos tão valiosos que levaram três vidas a concluir?’ 
Eu respondi: ‘Eu vou quer implorar por eles, pedi-los emprestados, ou 
roubá-los; Deus lá me há de perdoar.” Mais uma vez, trocamos olhares, e 
depois separamo-nos — ele foi detalhar ao Abade seu superior todas as 
palavras que trocáramos e eu para considerar o melhor meio de chegar a 
reunir a soma suficiente para comprar esse famoso manuscrito. 


“Eu costumava decidir-me acerca dos meios a sós no meu próprio quarto, 
e de novo ouvi aquela voz — dessa vez eu não estava a dormir. A voz disse: 
"Escreve a Schoeffer!" — um dos mais elegantes e ágeis funcionários que 
vive do lado de fora dos muros do convento. Esse Schoeffer era 
consideravelmente mais novo que eu; eu tinha então atingido cerca de 
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trinta e cinco anos de idade. Schoeffer tinha então apenas dezoito anos de 
idade; era modesto, gentil e, de certo modo, obediente aos meus desejos, 
conformável em todos os aspetos. Encontrava-se fazia pouco tempo comigo 
quando se apaixonou pela minha filha, com quem posteriormente se casou. 
Costumava ouvir espantado quando eu lhe contava sobre aquela voz que eu 
tinha escutado a aconselhar-me a mandar chamá-lo. 


“Uma noite Schoeffer, a minha filha e eu estávamos todos sentados, e 
todos os três ouvimos a voz calmamente a pedir-nos para escrevermos a 
um fulano que dava pelo nome de John Wagner, um sacerdote ci-devant 
(avançado), que, em consequência de ter ouvido vozes como as que 
ouviamos, tinha, em espírito obediente às instruções que recebia da voz, 
largado as vestes. Ele veio e conversamos com ele sobre aquela voz, e 
concordamos que algo estranho estava prestes a acontecer. Ele disse-nos 
que se lembrava perfeitamente do motivo pelo qual havia desistido do seu 
viver. Ele ouvira uma voz semelhante nos mesmos modos. 


“Mais uma vez, após um intervalo de algumas noites, ouvimos essa voz 
dizer: "Mandem chamar Gutenberg!" e Gutenberg veio, e a voz disse-nos 
que fizéramos bem em obedecer às suas ordens, e que deveríamos 
escurecer a sala de modo que nenhum raio de luz pudesse entrar, e cantar 
ou falar de louvores a Deus durante uma hora. Todas as noites da semana. 
Eu, sendo o proprietário da casa, impus obediência. Ouvi na escuridão 
Schoeffer a trabalhar em alguma coisa. Ele parecia estar a cortar algo da 
mesa; e quando a luz foi uma vez mais acesa, viu-se esculpida em belas 
letras a seguinte ordem: “Compra os manuscritos o mais depressa possível.” 
O recorte, cada letra recortada achava-se maravilhosamente formada sobre 
a mesa, e ao serem cortadas as letras permaneceram inteiras, provando a 
força extraordinária que deve ter sido usada para cortá-las. 


“O manuscrito, pelos nossos esforços conjuntos, foi comprado e, após 
doze sessões, conseguimos obter quatro conjuntos completos de letras 
magnificamente cortadas em blocos. Depois de obter os manuscritos 
colocâmo-los página a página sobre a mesa, após cansativas sessões 
durante um período de três anos, de 1447 a 1450, conseguimos obter um 
fac-símile de cada folha do manuscrito que havíamos comprado, cortado em 
madeira maciça. Quanto aos diferentes conjuntos alfabéticos que obtivemos 
depois, eles não foram usados no meu tempo, mas apenas por Schoeffer, 
que foi o primeiro a usar tipos ou letras móveis. Precisa entender que o 
nosso manuscrito foi copiado em blocos sólidos de folhas. O manuscrito 
orçou uma quantia fabulosa, equivalente a três mil libras do vosso dinheiro 
atual. Com a apresentação da nossa Bíblia manuscrita, que foi feita pela 
primeira vez por mim e por mim distribuída, assim como com a ajuda dos 
demais, em Paris, ela viajou inicialmente de Mainz para todo o mundo 
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conhecido, Londres, Paris e todas as principais cidades de todos os países 
da Europa receberam a nossa Bíblia. 


“Então chegou o resultado. A par com essas sessões, continuei a praticar 
medicina e tornara-me melhor conhecido pelo nome de Dr. Fausto, embora 
o meu nome de batismo fosse Johannes e o nome de meu pai fosse Fust. 
Você pergunta se eu me terei interessado tanto pela difusão das doutrinas 
que o meu coração negara. 'Não, Deus me livre. Você falou bem há pouco 
quando mencionou as histórias obscenas e imorais que constituíam diversão 
sacerdotal diante do altar de Deus, enquanto diziam e celebravam 
Eucaristia, Missa, e chamavam a si próprios o tempo todo de ministros de 
Deus, e se entregavam ao mesmo tempo aos mais baixos e mais vis 
pensamentos e palavras. (Só posso dizer que isto foi dito com respeito a 
algo que se passara entre mim e o controlador anterior, na sessão do dia 
anterior, com respeito ao Martinho Lutero ter escutado alguns dos monges 
de Roma em confissão, que no lugar de orações recitavam estórias 
obscenas.) 


“Sim, você tinha toda a razão. Eu achei que seria um ato de serviço a 
Deus conceder às massas ignorantes, o livro do qual os Sacerdotes 
auferiam a sua autoridade — era um golpe mais forte do que derrubar-lhes 
as igrejas ao redor, ou ridicularizar-lhes as cerimónias, ou discutir os 
disparates que proferem o que, para aqueles que eram obstinados o 
suficiente para entrar em tais argumentações, significava a tortura e a 
morte. Eu apontei a um golpe certeiro, um golpe que não senti tão 
intensamente enquanto eu estive no corpo, mas que eu sabia que seria um 
peso pesado no seu poder despótico, um golpe a toda a linha. Ah, se os 
homens pudessem raciocinar sobre essas coisas como eu raciocinei. 


“Uma primeira impressão obtida dos nossos blocos foi a rejeição das 
partes que não tinham valor, concentrando-nos naquelas partes que 
provavam a misericórdia de Deus para com os homens por meio da 
comunicação com os que tinham partido antes. O que me importava a mim 
os contos e ditos que corriam o país de um canto ao outro? Que me 
importava a mim o toque de retração das donas de casa, quando eu por 
elas passava? O que me importava a mim que as crianças se escondessem 
enquanto seus pequenos e trêmulos lábios pronunciavam “Lá vai o Dr. 
Faustus, que comunica com os mortos’? O que me importava a mim, todo o 
falatório promovido pelos sacerdotes da Igreja Romana loucos de ciúmes! O 
Abade, que antes me recebera com tão grande deferência, agora fazia o 
sinal da cruz quando atravessava o portão do convento, e murmurava por 
entre os dentes 'Anátema, Anátema.” 


“As pessoas começaram a ler os meus livros. Em vão os sacerdotes da 
Igreja Romana os teriam lançado às chamas em vez de serem lidos. Eram 
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todos livros canônicos que permitidos pela Santa Madre Igreja. Leigos 
fanáticos do credo Católico Romano começaram a pensar que tinham sido 
enganados e defraudados pelos seus pastores em quem confiavam, pelos 
seus ministros, os seus sacerdotes diligentes, os seus consoladores que lhes 
ministravam absolvição. 


“Eles não encontraram nenhum informe nas versões impressas dos livros 
canónicos de muitas coisas que lhes haviam sido ditas como 
verdadeiramente ortodoxas nos púlpitos das suas igrejas. O culto das 
relíquias não era ordenado em parte alguma; longe disso, era em muitos 
lugares proibido; no entanto encontrava-se o mosteiro ao qual o confortável 
Abade presidia cheio de tais relíquias. Havia o polegar de um santo, e o 
dedo do pé porventura de outro. Havia vestes em que os santos haviam 
morrido; havia algumas em que os santos tinham vivido. Havia parte das 
fraldas daquele que tinha nascido num estábulo. Essa era a principal entre 
essas relíquias, e essa relíquia, assim como muitas outras, teriam tido 
muito melhor aspeto se tivessem passado por uma boa lavagem. 


“Eles não encontravam nenhum relato daqueles maravilhosos milagres de 
que tinham ouvido falar do púlpito como os feitos por Cristo, enquanto bebé 
nos braços de Maria, sua mãe; com que os doentes e enfermos, ao tocarem 
uma fralda usada por Cristo, tinham sido curados. Nenhum relato das 
circunstâncias da sua infância, como havia sido transmitido como ortodoxo 
por muitos sacerdotes, tinha lugar nos manuscritos que tínhamos fielmente 
copiado. Eles sabiam que eu lhes tinha estragado o negócio. 


“Mas depois surgiu a fábula incrível e sem sentido transmitida à 
posteridade de que eu, Dr. Faustus, havia provado, pela similitude dos 
meus diversos manuscritos, e a semelhança exata de uma letra com outra 
letra do mesmo tipo em outra parte do manuscrito, obviamente 
proporcional em consequência de ter sido impressa, o facto de a sua 
similitude ser impossível à mão, onde havia milhares de letras, que não 
eram exatamente iguais. 


“Eles não faziam ideia do processo que utilizávamos. Entre os seus crentes 
ignorantes e supersticiosos, acusaram-me abertamente de ter feito um pato 
com o Diabo, pelo qual por vinte e cinco anos de domínio irrestrito na terra, 
me exigira a alma em troca; que eu havia consentido em tal pato, pelo que 
daí vinham os trabalhos sobrenaturais que eram produto da minha mão. 


“Foi livre e assumidamente pregado que eu deveria ser evitado e os meus 
manuscritos encadernados destruídos. Eu conseguia produzir cerca de cento 
e cinquenta a duzentas bíblias por mês, quantidade não muito avultada 
comparada com a atualidade, mas considerando que um manuscrito 
custava uma fortuna e era a produção dos trabalhos das vidas de dois 
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homens, e em alguns casos mais, era um feito digno, no qual fomos 
ajudados e assistidos como acabei de mencionar, pela assistência espiritual. 


Pela sua ajuda e assistência, Schoeffer foi habilitado no estado consciente 
a prosseguir com os seus trabalhos contraindo, no momento da sua morte, 
uma dívida de gratidão para com o nosso Guia Líder, 'Busiris, o Antigo,’ de 
nome.” 


A esta altura perguntei ao controlador se ele tinha visto alguns dos 
retratos que me tinham sido feitos. Em resposta, ele disse-me que não. Eu 
peguei num e coloquei-o nas mãos do controlador, que com os olhos do 
sensitivo a mostrar nada além do globo branco, leu a escrita nele contida, 
que dizia, aos pés de cada retrato: 'As pessoas que andaram na escuridão 
viram uma grande luz. Aqueles que habitavam nas sombras da morte 
espiritual, sobre eles a luz brilhou. E com respeito à mitologia Egípcia, 
disse: 


“Essas foram as mesmas palavras que foram cortadas no nosso primeiro 
bloco. Reconhecemos uma imensa mudança espiritual que está 
presentemente a ocorrer; sentimos uma atividade renovada na esfera 
inferior; sentimos e vemos uma atividade renovada na esfera superior, 
como se alguma grande onda espiritual estivesse a passar a toda a 
extensão do universo. Ó Deus, permite que a mudança seja uma mudança 
de misericórdia! Sabemos que para muitos isso representará uma mudança 
em misericórdia; mas ai daqueles que se recusam a reconhecer as suas 
reivindicações, quando tais reivindicações são claramente manifestadas! Ai 
daqueles que têm olhos e não virem! Ai daqueles que têm ouvidos e não 
quiserem ouvir! 


“John Fausto seleciona apela à bênção Deus sobre si. Vou-lhe trazer um 
fac-simile da primeira letra que foi cortada no nosso círculo; se não puder 
em madeira, pelo menos um fac-simile no jornal que você fornece. Boa 
noite!” 


Aqui termina uma sessão extraordinária; há muitas coisas que, sem 
dúvida, irão confundir o leitor, mas, vistas em conexão com o que 
aconteceu antes e com o que aconteceu desde então, e o que algum dia 
espero ter condições de publicar na íntegra, confio que serei capaz de 
convencer o credor de que, assim como no século 15, 16 e no início do 
século 17, também agora, no final do século 19, uma grande onda espiritual 
está a passar por toda a terra. - Veremos. 
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